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PALAVRAS E PHRASES DA LINGUA TUPI, CONTIDAS | 
- NA “HISTOIRE DE LA MISSION DES PÉRES CAPUCINS EN L'ISLE 
“DE MARAGNAN ET TERRES CIRCONVOISINES”. 
DO PADRE CLAUDE D'ABBÉVILLE 


+ 


e into 


x 


inglez, a E ibroserioa de graphia para as mesmas PRRais fra 

à TidaR é enorme; emquanto que, entre os francezes, co 

“Thevet, Léry, Claude d'Abbeville e Yves dPEvreux, ha de notar- 

“se relativa homogeneidade. “Mesmo assim, existe discordancia 

ERA “do escripta em seus. respectivos livros. Um exemplo, se 
Tosse necessario para ilustrar o caso, teriamos no conhecido j 
“vocabulo uburapitanga, nome tupi da' Casalpinia echinata, ou er; 
ame inca eae glad “Thevet é o para à Léry bege 


. cr inenA por ahi que a dilferénga! do graphia 
e os dois primeiros escriptores não é mais. sensivel do 
C “que occorre entre as dos dois ultimos; mas considere-. 
se o que | estes foram compartes na! missão maranhense, 
sendo. o livro 'do um complemento do livro do outro, além de Adi 
“que ambos tiveram. uma fonte commum de informações, 


e 


k 4 , 7 
O Le rn af A 


BE a pap REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Prova amonih em Des Vaux e-em David Migan, com os “quaes 


se acharam na sua chamada França Equinoxial, A demais, The-. 
vet e Léry referem-se a tribus do Sul, ao passo que d'Abbeville ' 


e d'Evreux se reportam ás do Norte; em seus escriptos, por-. 


tanto, é natural /que prevaleçam certas influencias dialectaes, 
que se denunciam não só no -vocabulo proposto como em 
muitos outros, 


O. thema levar-nos-ia além duos limites que se conce- 
dem a uma singela introducção; devemos, por isso, restringir 
essas observações á relação do Padre Claude d'Abbeville, á 
qual particularmente se refere o glossario a seguir. 


O capuchinho francez, como os seus compatriotas que tra- 


taram do Brasil nos dois primeiros seculos da conquista, im- 


primiu aos vocabulos tupis que transcreveu fórma puramente 
franceza, ou afrancezada, algumas vezes arbitraria e capri- 
chosa. A tarefa da restauração graphica desses vocabulos é 
relativamente facil, se prestarmos attenção á equivalencia dos 
sons entre elles.e seus correspondentes no tupi dos catechistas 
ibericos. 


Temos assim: eu, ei, u, ouyh, em d'Abbeville, valendo por 
i ou y em nosso tupi; au, oi cu oy, e ou, correspondendo do 
mesmo raodo e respectivamente a ou, 0a e u; os demais sons 
não apresentam differenças sensiveis. 

Conhecendo-se a correspondencia phonetica, facil é esta- 
belecer a equivalencia entre os respectivos themas. Assim, 
vemos em nosso autor: oui por guá ou ud, prefixo; oui ou 
ouy por qui, prefixo; ap ou aue (ave) por aba, suffixo; 
ouissou OU OUSsoUu, por açú, guaçú ou uçú, suffixo augmen- 
tativo; miry e y, por mirim, à ou im, suffixo diminutivo; 
été por etê, suffixo de superioridade; ran por rana, suffixo 
de similhança; eum por eyma, suffixo de negação; peue (peve) 
e pem, por péba e pema, chato, plano; catou por cati, bom; 
éen por eêém, doce; rup por róba, amargo, amargoso; teuue 
(teuve),por tiba, suffixo que exprime abundancia ou fre- 
quencia de alguma cousa, correspondente ao latim etum e ao 
portuguez al, e que apparece em muitos nomes geographicos, 


exprimindo o ubi; endaue (endave), por endába, logar, sitio, 
pouso, etc. 
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Os qualificativos de côr, como vêm transcriptos em 
nosso autor, pouca alteração apresentam; temos ahi: piran, 
pouytan ou poytan (este uma só vez, quiçá por erro de im- 
prensa), por piranga ou pitanga, vermelho; tin por tinga, bran- 
CO; tou, YOU, toup, ou touue (iouve), por yú, jú ou júba, ama- 
rello; aubouyh ou aubouih, por oby, azul ou verde; on por ún 
ou úna, negro; pinim ou pynim por pinima, pintado, pon- 
tuado, salpicado de pontos. | : 

O metaplasmo mb não existe no escripto do nosso autor: 
os vocabulos que o deveriam conter ora se apresentam com bd, 
ora com m. O mesmo com relação a nd, que ora leva uma, ora 
outra letra. A articulação b occorre frequentemente mudada 
em v (u), e ás vezes em p; o E vale por r muito brando; o c, 
chiante, vem como ch; o grupo nh é geralmente substituido 
por gn; o e mudo final sôa como a; o p inicial, quando vem 
precedido de gamma nasal, muda-se em m; etc. 

Como era vulgar na typographia antiga, a letra w está 
quasi sempre por v no meio das palavras, e vice-versa quando 
é inicial. 

Vistas, summariamente, as principaes particulas que con- 
correm para a constituição dos vocabulos recolhidos pelo 
nosso autor, comparando-as com as equivalentes no tupi, tal 
como foi elaborado por portuguezes € espanhóes, consideremos 
agora os proprios vocabulos, para o que devemos destacar cada 
uma das classes em que se acham naturalmente divididos. 

Em primeiro logar temos os nomes da Historia Natural, 
que se apresentam em maior numero do que os outros, não só 


pela quantidade de plantas e animaes que o autor enumerou 
e descreveu, como tambem porque todas ou quasi todas as 


alcunhas. de indios, que consignou, são nomes dessa especie, 
conforme ao costume generalizado de assim se appellidarem 
os povos naturaes. Em geral, essa classe de nomes não offe- 
rece maior difficuldade de identificação: são quasi todos ex- 
plicaveis pelos radicaes da lingua, salvo um ou outro que haja 
caido em desuso. 

Quanto ás denominações de vegetaes predomina o thema 
vbyrá e suas corruptellas, significando páu, arvore, o qual 
toma as fórmas ouyra ou ouira e oui; occorrem tambem caá 
sob as fórmas caa e ca, planta, herva, mato; yba por vue, ar- 
vore; ybá por vuà, fructo; óba por ôóve ou ôue, folha. 


a 


a coppdoiiindnnte os individuos do att 
“os. de escama, soffrem apenas a suppressão do signal diaoritic 
" Baptista Caetano de Almeida. (Apontamentos sobre. E) 


“de Montoya, mas concordam com as que Piso, Gabriel Soares 


“dente da communidade de idéas entre os povos da. grande fa-. 
y milia tupi do Norte e do Sul.. j 
Ainda com relação aos nomes de animaes, oecorrem em. 


“berou ou merou por mberú, mosca; eyre por eira ou tra, 


o pe, coó, animal em geral, o bicho, a caça, etc. EPA I 
se Os nomes geographicos | abundam em nosso autor. São 
alias; de quantos tratou, os menos accessiveis ás tentativas de 
“interpretação e restauração graphica. A razão disto é obvia, 


existiram as tempo da ephemera occupação franceza do Ma- 
“ranhão não logrou a fixidez necessaria para que sobrevivessem 
suas denominações. 

O jesuita João Felippe Bettendorf (Chranicá da “Missão 


(Revista do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, 
tomo LXXII, p. I, pgs. 10-13), que não conheceu a relação 
de d'Abbeville senão através da reproducção que Johannes de 


escriptos e ficaram impressos, Das vinte e seté aldeias da 


Abaneênga, nos Ensaios de Seiencia, II, ps. 109), observa. qu » 
as denominações de peixes dadas por Léry não vêm no. Tesoro ê 


E e outros consignaram. “Note-se, como faz o sabio americanista, e 
gue 7 no Paraguay os peixes des sed pio: havia, e ha, tro 


a nosso autor: arou por arú ou guarú, sapo; boy por mbói, cobra; E: 


A abelha; ouUssa por ucá, caranguejo; ussa por içá, formiga; so. a n 


se attendermos a que a maior parte. das aldeias e povoados que 


dos Padres da Companhia de Jesus no Estado do Maranhão : 


Laet fez da descripção do Maranhão, confessa de raso não saber 
dar a verdadeira expressão áquelles nomes, taes como foram. 


ai 


SENA 
- ilha, que O capuchinho mencionou, um terço, quando. muito, 


“os. que o) Pesoro oito de mencionar, o que é demonstração « evio' ge 


Vo Peada 


“Muitos são os nomes de instrumentos, tênáltias e adornos 
“que o autor registou, grande parte. ainda existente, incorporada | 
yr “ao lexico luso-brasileiro, ou recolhida aos vocabularios tupis. um 
sr São elles bastante variados, dada a complexidade dos objectos 
di “que “designam; ainda assim, podem ser identificados dao 

“maiores embaraços. a 


| 
DA 


Os nomes nacionaes, aliás em numero Himitado, Enio 
não apresentam difficuldades. Salvo alguma designação. de. 
“tribu desapparecida, que não tenha, como acontece geral- 
“mente, graphia accórde nos documentos coetaneos, quasi todos 
“são reconheciveis através da transcripção do autor. Dos. 

" nomes proprios dos individuos oceupámo-nos ao tratar dos . E 
“«nomes de plantas e animaes, aos quaes, pelo motivo ali indi | 
cado, se devem juntar esses outros. a e ne 

Por ultimo, temos os nomes de. astros, que nos revelam as 
interessantes ' noções que da Astronomia tinham os nossos. 2 
indios. Nezhum outro chronista antigo do Brasil se oceupou 
desse assumpto com mais especificação e desenvolvimento. - 
Yves d'Evreux deu um succinto capitulo sobre o Sol e os astros, po 

“mas não lhes declarou os nomes barbaros. Seu companheiro de 
missão versou largamente a materia e: descreveu cerca de trinta A 
“estrellas e planetas, cujas denominações. na lingua indigena 
consignou e fez acompanhar dos signaes mais cpa 
de modo, a facilitar-nos a identificação de alguns delles. 


a “Varios dos nomes mencionados pelo nosso autor são de. 
ao importação caraiba. e outras, como aioupaue, canot, carbet, 
“cassaue, mais, etc.; fá-lo-emos observar nos logares Rompia 
tentes. 
Nem sempre nos foi sede explicar etymologicamente 
algum vocabulo; nesse caso preferimos manifestar a difficul- PENA 
dade a aventurar hypotheses, ou a “escarafunchar Pig ido = Papas ; 
gias” , Da aise consagrada do mestre. 


FERREIRA França: Chhrestomathia da Lingua Brasílica, — — 


A 


y 


é 


RC ERER E Spondias: iostlicnçioi Ma — - De aca caro 
“ué: fructo: fructo de. caroço. E 


ngriste que nous ano e “Cajá e Cajueiro, nome 
Em 4 Ra e ia arvore da Jamílio das Pa 


ur que a que fe, alusão á tda outros querem. 
: que seja caá folha, planta, e jú ARA RaNO mas. note-se q e 
os s esoriptos aniisos aÃ Semp e aonjá ou acayi. 


“Acarou-gaguiv «1. 218) vin do acaiou. eim Cajú-cauim, “oom É 


SR cê a significação do fexto, 


“agoiada coberta. E Maregrav as 


! 


v) domnets, es avec, esquels ils se couvrent 
EA falida de. 8 
ido $ 


” Peão 


ou! a 96v). espece danimal. — Cutia, roedor (Dasypro- 


ij eta, aguti, Linn.) — Foi Thevet, nas Singularitez, quem É y 


“primeiro. descreveu. esse animal, que chamou Agoutin, — 
- Talvez, conforme Baptista Caetano, de a gente, cur-ti modo 
“de comer ou tragar, com as patas dianteiras. — Nas re-. 
NE bica platinas prevaleceu a fórma Reid Age Ea 
( sr EA 
“A gourrra (fl. 219v.) arbre. — Talvez Aguti-yba arvore da, 
TRE qro o roedor, RUN ds 


no: “lexico A 
et. dora des, 


“couv Ee ou un pa Litiró consigna. ajoupa, sem “indi 
Car ra o gê mas qua duas passagens da novella Paul 


“apparece. — E alto “Gartarel una Américainos, 
“Dijon, 1899, pag.-38) “aceita o étymo. de. Rochefort, ac-. 
- crescentando: Cera . ce fut d'abord le sobriquet. sous leque 
cAgRo ice des id désignêrent les Rpuna : o a 


nai qual seria, a É primitiva possuidora do o termo não 
ço: Aee dizer. NT E PIS A Cia PERO Siga: 


a E ES 
t E de É é es srt r 


JROU- MNA nadi “tL 184) Principal. ia est à dire le grand. 
Perroquet. — Ajuni- -açú. (Vide Jur ue). Ren s 


ESA -—p Ê 
o ) Ex Tia 
» EM 


PER (1 274) fronteauz.. . les A, autour de ! 
ú CR Es Ei en forme de diademe. — a de acanga, ca- 


E 


EA tia My 


8 


ra AxErEvOE ai Moda v. 5] viliage. a place des poissons. — “Será é 
— Aquetiba, indecifray el quaiio, ao primeiro elemento; tiba | 
póde significar Q logar, sitio, gu ubi: mas. exprime com-. 
y mumente abundancia ou frequencia de alguma. cousa que | 


“o ema designa. DEAN ERA E : Eua 


Ama-yur Le 220) arbre ia | semblalile au. figuer en ses tueiles. 
“. & en ses fruicts. > Ambayba Embaúba, ou Imbaúba (Ce- 


“ eropia) — De amba ôco ba ou úba arvore. 


nba RARE dd mo- coó “bicho quer 
pus conforme Sampaio, 


Ee E E us 
Ss a 22rv) plante... na 1:6: st un  fruiot pe von et. tres- 
gReeltent à ToAnger, je men sy jamais Minh é em 2 Franol ie ) 


E 


h iacea (Ananassa: sativa, Lindijó: a Foi Tier “quem pri- 
5 meiro o) descreveu; Thevet, na Cosmogrophie. Universelle, 
a E pouco se araniam de Léry; Piso e Hand tambem o des- ar 


“ser explicado us a frueto, nânã connexo, as ou 
“por náni, frequentativo, modificado de nê, O cheira-cheira, EM 
“rescendente, conforme Baptista, Caetano. 3 ; 
“AspmeunA «a 240) obaueo: souri. — Andirá, nome commum 
TOS: Chiropteros do genero Phyllostoma,| no tupi. — Dif 
é MN ficil de explicar; mas 0 thema andyi significa temeroso, 

E pavoroso, que espanta; ra soná um le Bucio Bda à 


0 Rodo, o que faz medo ou pavor Y 


em sorte at Ra “un bruit Jors. lu nie: “dans E 
omme si c'estoient des sonnettes. — Aguai. — Mare 


Ê yr 
mist Rerum Nat. Brasilize, pags. 211), y diz: “E 
EA Aguay, à qui di pa est, corticibus, duos filo e 


So intor saltandum. sonum 


adia se reporta. mei a 


aah 


o (a "308 vo) petit dscabena. ““apucáda banco, . as- 
py sentar-se, apyedo, particípio, toa, Econ do ; 


e 


x «SM Arda bi y 4 q e é y iz 
is Ama a 284) perroquel. — Ará, nome dal Paittacidas dos So j: 
- meros Ara, e, “Anodorhynehus. == Poj Americo Vespucci 
ER quem, em. sua primeira carta à. Soderini, assignalou 0 E 
vs nome; A descreveu a e am dão como onoma- 


ARAOUROUÃ (4. 245 ve) poisson. =— “ragoaçoa ay, em Gabriel 
Soares; “Aragoagoa, em Marcgrav. Ei Peixe. “do mar 
“(Pristis antiquorum, Lath.), -— O nome indigena desap- 
“pareceu: Peixe serra é é como se chama hoje. — Difficil | vê 
j de explicar. RE: Na a RS O, e 


ARAA «a 255 v.) fourmi. E Arará, Ee cupim sexual. (Ter- a 
| mita). -— De ará d-rá nascidas do dia, ou da luz, RERIVE, 
e emergem á luz nos. dias de sol, após as Sade EN 


| He — Guara do guará (vide dauoro Oussa) + e e pequeno, 


“ARARENDA (1. 80 vo. grand milaao: — Laet. copiou Ira-Endano; 
mas na Chronica de Bettendorf, que. seguiu. Laet, está. 
“Hirahendaba, que aquelle corrigiu para Iraendaba. Eco 

“modo póde-se suppôr ira abelha, Pop e endúda logar,. si 
tio, pouso: logar de abelhas. E Ra Ê 


N je UG A E 


“ARASA (fl, 225) arbre... son ruido RA est des plus pa À 
e AR qui se puisse desirer. — Araçá, nome generico de diversas. 
a E especies de Psidiumy— De dra-açá PeRÃO épocha, ae Ric 


de dra, auod ia e » cobai cauda, 


Ansmicor em tv) abre. E -Araticá ou Araticum (Anona-. 
“cea). Conforme Bapiista Caetano, de a-raty- cui cuia 


vaso, de bagaço, ou sabugo de tructas, o Midge TA 


—Anaroo 


cancro. Rs arati, Ea braehy 


S a 


248) 


“ cair “de cima, dE nbro Po 5 á primeira ameaça | de pe- 
quo «er: Theodoro “Sampaio PER id geogra- ha 


in “Anmaos do 5 Congresso de Geographia, vol, II, pag. Era no 7 
— Bahia 1908). —sPóde ser tambem alteração de quaia Ti 
6 caranguejo, tu estrepitante, alludindo ao rumor. que 


' Pa E a RR 


Es fazem. 


“AmobEuPa ai 487) v village. . ao 'est, à dire la place de Crapeaux. 
“Aruype, de arú sapo, y agua, e pe, pospositiva, em, no: 
n'agua ou no, rio dos sapos. = 


ROUMARA a 289) oyseau. — Arumará, Ieteridas (Aaptus 
chopi, Vieill, ) — Difficil de explicar. ta 


a; 


)— Oerorre à em. Gab el. 


> 


não, exprimido, 1 no. meio, ou entre dd cousa. 


Da do perseguia. os indios: 'enloiiiéconião o: 
“nando- os PSSANEO ler ot do É de Knives 


Ha —Avasaty. E HA A 


“AvaTy-oN ti, 182 v, ' nom' dum e 


ue ti 


A pRERE, dá nox preta, ERP 


Po (1 PR Principal... qui siemitio la 


- Será mboy. ou poy. vide o; que 2 ecede 
Ns apar torta, eta E vergada-.. Es 


a dos e assavam a Pas dos. inim | “O 
peixe. — Lit atribua a Doucan procedencia carai, 


Dean 
note e. 


Ss. Sauvages appellent boucan.” o Der apontam 
Datavea À no. da por mesmo “modo. que Hans Ri 


dane? b mcanier, etc. 


“ Boucansh «A. So cest à dire rosti. (Vide boucam). 


JA GO IRE O GE, 186) village... qui signifie Ton L 
Sd s Cadguira, do caá matto, “guir parte ferio 
“pessura, O debaixo das arvores, a a Ra das arvores, « como, 
o texto explica. 


ca E poisson, — Comrupi ou om e 


PER e E) e 


Ceni vaso » das, pólo, Ee tina. 


ty e, 7 


E 
CANGHRURÁ (AL 256) gros fourmi. noir. — Tueanquira. ou. Po-: 
“ candira. (Dinoponera grandis, Guérin).. Sampaio explica 
fics contracção de. tucaba-nguir, US a a do 


qe 


! ge esse etymo. melhor conviria ao Anodorhynchus hya- : 
“cinthinus, Lath, de um azul uniforme tão carregado sa 
PARA poderia parecer retinto ou negro: aos primitivos denomi-. 
y a nadores, ao passo “que 0 Ara ar arauna, Linn,, é de côr azul 
- por cima. e amarella por baixo. Note-se ainda que. 0 
Ea nome indigena daquelle é Arára-s -úna ou “Arára negra. 


“Caxor (1 480) petit batteau. tada Nó RE não se “ge 
A “Tine. Foi dos primeiros termos americanos que se dao 
“ filtrou no lexico das conquistadores. Colombo, na relação 
* de sua primeira viagem (Navarrete, Colecion, I, pag. ano 
“e Vespucci, na carta. a: Soderini (Vespucei Reprints, 
“pag. 10), bem como os “demais historiadores do ap É 
mento, oceuparam- -se desse rudimentar processo. de nave- 
po gacão dos. habitantes das terras novamente achadas. — 


ERR E Littré attribúe ao vocabulo origem. germanica, por in- 
Es “advertencia, porquanto é incontestavel que provenha da 
Ne do Haiti, como quer Oviedo, Hist. General y. Natu 
oral de las Indias (Madrid, 1851), 1, pag. 470. ; 


; Ta RA (f1, 185) nom d'un Principal... c'est à dire la 
* petite teinture, — Canduá-mirim. (Vide RO cg 

bene Sir De (fl. 184Y. ) nom fun Principal. UA qui “signio 

— ie la teinture, — Canduá- guaçã: “de canduá, que se com- e 
põe de caá mato, e ua “caule, talo, grelo, e significa limo 
eolorido dai sryeas quaçã grande. 


Cm 4188) nom Ro rinsinar TS qui signifie le du- 
e pe veur de. vin. — Caú-uáta, de caú, por. cauim vinho, uára 
ê ou “guára behedor, como no texto. 


A X 
: peBrso 


pr “L 201) vin. “ou a — Couim, de acayú (Vide 
Dil Acaiou) ey liquido, bebida, vinho. Cauim era uma sorda 
od  feviantado de Cajú, e: Sea Pur, “ocgasião das, festas; e 


tu ) espece dº anima. a “assez 


“doce (ou lidas) 


Ganacot RE 280) boissoi .— Card, que vem no  Tesoro com. 
a significação de” viii 10 de raizes, como de batatas e man-. 
* dioca. Re de jenplia Eis 


X 


E E 289), panmierç. aiet ao fusilles nr E Palmes, 


F 


x 


A Principal. 


E eo interpreta. a e) francer que 
A Staden de ser portuguez e inimigo, chamava- se o 
ir “indios de São Vicente Karwattuware, conforme. a graphia 
“do narrador. Cide Karouáta) .- ie 


e 
j 


EN Hs cê, 
j 


Ri dido, , superior, « 
na branco, o que e 


vocabulo cariva. 


BA O NO NE ad 


Canser «a ERA et Pro o autor não define este. termo, q 
: E “mas de. suas palavras. infere- se que seria 0 logar das 1 


* uniões publicas, a ana dos indios. e 


indicar — 


sem 


“Tupinambás, 
cia tupi por ocára = ocár, RLÓÍDIO de og: O que cobre 
a ou tapa a cerca, o RRERO ga No) » pateo, e pie ora mu- 


onde” oecorte a Ea ra carpe, como pu, redonda levan- | E A 
“tada no meio das aldeias, aonde os, indios se. reuniam EE 
quando tinham de determinar qualquer guerra. Ra RES o 


v I 


Carnatpio (f1. 1417) village, (Vide Carmaipioy. és 


CanxaUpIOP (1, 182 vo) village... “qui Niguiia un arbre | 
"“nommé Carnai avec les feuilles: seiches. Bettendorf es- e 
creveu Carnapió. — Valvez Carnau pió, de carnahúda (Vide DO 
Caruna-vue) e pióg raiz: raiz da Carnaúba, e não as 3 
folhas seccas, como está no texto, — Com o nome de gs k 
“japió existe ainda uma villa no Maranhão. 


TI. 305) no de: tourtédu E miimavdo que Oviedo 

(Hist. Góneral 1 y Natural Lde las Indias) descreve como “unas 
tortas grandes. que hacen de. Yuca”, acerescentando qu 
ari) e tá Eai ordinario desta (isla Espaúola) é otras | 


E) 2 em las que. dit pobladas de a — po voz “das 
q GR TA “Antilhas, conhecida desde os primeiros. tempos do. desco- ú 
E: f brimento. “Americo Vespucci, em sua primeira. carta. a. 
fo ki “Soderini, já, trata fel Cazabi. “Piso escreveu Cassavi. 
á ks k a & N E RA y - ER a 
Car a ev) bspans de monne, — «Caí, nome. generico dos - 
pequenos, Cebidas, que especificam: açú grande, mirim | 
-peque no, úna negro; (fl. 318v.), constellation ade. pe a 
“sieurs Estoilles disposées qu Ciel en façon d'une. Monne 
ou d'un. Guenon. — De “cat envergonhado ou veiigonhoso, 


apanido, medroso. RPA o MRE ta nn É 


Peão =. id 


w y k o 


CavkpuvE (fl. 488) Principal. Ra “qui est le fodiot; d'un abro 
- ainsi nommé. — Cajayba, Cajazeira, Anacardiacea | (Spon-. 
dê. VA “dias brasiliensis, Mart.) — = De, acayá Mute Ra, e ua. 
“api o E «arvore. 


- Caxeré (1. 188 v.) nom de lieu; de ds 259 v.) a veut dire tao NA 
AY grande forest. — Caeté, o mato: virgem, siiva primigenia 
— De caá mato, tê verdadeiro, legitimo: o mato por “ex- 
“cellencia. — E o território ani está. situada a cidade. ade o 


ta 


E Braganca. 


» 


- fr pe Caras ME 05) farine... ils. prennent ed recines “ioutes en-. 

Bb E tieres & les font tremper deux ou trois jours “dedans eau, 
Si ii s e ayant faict seicher ou soleil deviennent aa 
4 fort tnare S. 5. — Varia, assa aa ua 


hes e 


» 


ethos 


p o. comme. nos. s Sangliers & 


— Cumarú-mirim. (vide « co- 


PAES E 


Pk 


at x 


RP 


Cumari 61 uma à Loguninosa Daltoeia Divtemo oder, 


4 “Conma, (LI. 


157 v.) non dé lieu; “a 87x). “stgmíriomy ta. 
“place pour pescher le. poisson. — Cumá, talvez alterado i 
de cum pf - ga do texto a Ce E 


“ue voyage du. P. A Boreal) é Cum aro 
e uma Apocynea e outras Plantas, lactecentes. 


Eos 


E “se Ste do texto; uaçã srando. 


Ga 


Cos Ovássdo (a 1a Principal. 


“Comota en 18 petite mor ntagne... 
“avoit sept ou a ape o aa pr 
de có roça, eu 
Eq da, 


“narica, Lion) — Dê é oa ponta, n maias 


per! 


e a BUM | a 


Ai — Codubeyma, de cod 
“euyma,* Jesvos vam negativa: 


fed 


Neuy. (Brasil Osienta), e Pipa cur uru, ques EE as Y e S 


qua Alguns dão como onomatopaico; FR tag traz 


cimo bear da sapo pelo 


RENA 


dc eutanea. 


k 


it ospoopdo v aisseau u falei la moitié a fruiet. 


E. om Em aviao desta palavra à AnviaaD E 
Ra pano Caciano / Aos uos indios e Brasil, de 


viga como EAR A “comer 


Vit comida. é 
A mo e E na 


modée— Cinta (ido Covicup). 


posa 


REA 


Ea 


ativo eccantém fogo 


“a 


“ejepuea, imperativo, vinga tu 
í Ee 


Touca «a my qu on a tuo — O verbo. jucá matar; 
| do Reparaito mata du! ana d To Rg 


pá: — No: Tesoro, alem o: 'ddipas aecóncdes: fe a de 
cabaço, vasilha, o que nos reporta a y agua, á recebe, « con-. 
“forme com o destino que lhe attribúe (o) tento. 


E af 


mu APAR (a 153) villágo. c.cestã dire pénis! crochuê Ra 183). 
E — Deve ser Yapár. Bettendort leu em, Laet Huapar; mas. 
na edição franceza daquelle autor está Euapar. — De y. 
A “agua, rio, e apár torto. RACE 
puivos «1 453) village. RnNô “est à dire ta vieille cauêé ou foda 
; * trouble EL as2v.) e Da 6h escreveu “Huayne, como leu 
ttendorf; nao edição ' tranceza daquelle autor está 

Pol e Dada RE ! : : 3 


A 


“na | edição franceza. — À DO coleatê ao texto é correcta: 
| Teatú, um dos poucos toponymos remanescentes na “Geo- aii 
Sr graphia. ne deriva seu nome de y agua, catú ú bia. Ah 


e já QUYTAUE al 181) ER .. Vest à ivo le lieu, so Hdr 
“4 OD tire les canots. — Deve: haver erro de escripta. Con- . E; 
Em, Re forme ao texto, seria Yodra-upába, de ugára canda, eupába 
pouso, estancia; o porto. . ESA A | Re “É 


y | EA 


“picar, — Tambem, se escreve o Aribayá. 


o 


So e RAR 
— Eussaguae (fl. 137) nom de. Tiaasi «1 184) c'est a dire le Ren é 
“ou on mange les Crabes. - Fats Bettendorf leu em Laet Onça | F 
“ou Cap, que. suppoz ser Onçaquada ou “Oçaguapé; mas, ; e 
tanto na edição franceza, como na latina daquelle autor, oa Ea 
5 1 que se lê é Eussa-ouap.. Na Historia, da Companhia. de a 
“ Jesus na extincta Provincia do Maranhão E Pará, do Padre 

José de Moraes, está Uçdáyoába, que com melhor ortho- Se E 
-phia é Uçaguáda, composto de uçá, nome generico do ca- 
-ranguejo, [3 guába, participio de ú comer: o em. que, ou ) 
onde se come caranguejos, conforme com a. definição do. 
texto. — A aldeia de Uçaguába é a GG 


Euuac (il. 316v.) le Ciel. — Ybac, de vb alto ou para cima, 
- bag ou bac virado. . | | DE E; Eds 


! 


EUVAIOUANTIN (M. 485) Prinoipali ve qui signitio un. fruiot de a 

picquant. — A primeira parte do: vocabulo, Euuai, póde ga 
ser ybái, de ybá fructo, di azedo, acre, picante, como no 
texto se traduz; a! segunda, porém, é indecifravel, se bem. 
- que em outras dicções ântin esteja Por, Rida tinga fpnno. 


Euus (1 182 ria aveo. | légua Ming a '? 
Dea i “les poissons. — Imbé, “Aroidea in margine rivorum, Pni- 
E 1 VR “lodendron et aliae, PeaunnE Martius (Glossari ae i 


TS (FI. 255) dial dans les creux des RES no 
que tambem mica abelha. — 


| Evans APOUA o 319) grande Estoille fort brithánte. - a o West à 
Ex TE | - dire le -miel Tond. — Eirapuam, trapuam, trapuá ou ara-. 
 puá, são nomes tupis para, uma mesma abelha que nidifica 
ao alto das. arvores, em tórma de uma bóla de meio. metro 
de diametro, mais ou menos, e que pertence 4 família das. dr) 

- Meliponidas (Trigona ruficrus, Latr)— De | eira ou: tra 
“mel, apuam redondo, o que. é conforme com o teia 


Evag-OUUR (fl. 255) abeille. Será tra-úba 1 pas; das abelhas, o 
ré ou pae do pois a E ontcnato mestra. 


Vi 


e pe RE k A Y e ) 
Ed F 3 “ É Pp É» 1 Ea 8 Pes E o 
E Ra 


A Fensaotno “ mév. et dad nom dê lieu. 
— buco. — A graphia do autor, como a da seu. confrado 
; dEvreux, induz a nypothese de que o vocabulo se derive | 
- de Fernam (Fernando) e bourg cidade, castello, povoação; 
A entretanto, ã palavra é genuinamente tupi e desde cêdo 
* apparece mais ou menos alterada nas cartas geographicas | 
e nas relações dos viajantes. Seu étymo é' por demais 
conhecido: pará-ná similhante ao mar, é puca, gerundio E A 

4 supino do verbo pug rebehtar, arrombar, furar, eto., ex- 
PE A primindo o todo o tombo ou furo do lagamar, em. alusão 
E: NM ao estuario formado pela confluencia dos rios Capibaribe 


a (1.288 v). ge Es Nhaém ves o signifitado d 
e “continente, vaso, panela, alguidar. — No Diccionario Tupi, ad 
| e Gonçalves Dias, vem nhaéni por nhaém, EAR Beta nos 
R outros. aouidA erro de AR “a Es 


“cedencia oo desto nome, ue occorre abadia 
| “nas Antilhas e no Perú. “A patria de origem. do vegetal 
pub 8, ainda questão aberta na Geographia botanica. “Segundo 
De Candolle, seria. elle indigena. no Mexico, na Colombia 
é no Perú, mas teria sido trazido para o Brasil antes da, 
épocha do descobrimento. Se fôr tupi, póde ser. aceito 
“O etymo que offerece Baptista Caetano, de quay 

“agglomerado de fruétos ou sementes, . sy 


No 


GynoMon (fl, 52v.) fruict , oxcellen. — Gerimá, Cueurbitacea 
— (Oucunbita maxima, Dora va. & baço, “vurú boce 


ta 


Ega 


a core. a 105v,). mom. dum Indien. 


X 


mora doténio” is Penelopidas. — De v 
E o ita Ra ue) a 1 Trúcto, grão, am comer, traçar, 


| 


Y 


“Iacoviatix e 485) Peinipal. e e à di te Tai 


= 


“Tadovrado a 173 5 rom cad Indien. — Talvez 
Em “Marcgrav vem Ibacurupari (Platonia insignis, M 
vei qu * Moronobea “osculenta, Arruda: Camara). — Do 

ar curú-part fructo revestido de pontas, ou cheio d 
A SAS, a id Pp 


ay ! 


“nolopidas (Penelope supereiliari Tem, 
pe aa vd e ga chato. VARA 


z ! 
- 3 ps DE ÃES 


[ LAO em vo). Chien. —Ja-. 
nome generico dos Felidas americanos, o Felis onca, 


“tiípio EA ú comer:* o. que: sento come. No “ata 
 vaguar significa à GRpUSS 


“etê. De jaguár (Vide eras abá- etê homem verda-. 


- deiro: “homem verdadeira Cara ds A sá ses 


NOUÁREM (fl. 96) village; a 483 V.) des "5 dos je: aghiêno Ê 
puant. — Jaguarema. De jaguár (Vide Ianouáre) e rema E 
fetido, mal. cheiroso, como. se traduz no texto. NSETER RA 

Pesto : Eat Do UR q É 
ese dE 
“Tasovânesic ty 158 v) nom, aum Tndien. — Jaguaracica. De 


Y 


— Diane. Jaquaratinç. De Jaguár (Vide Tomou e tinga 
branco. NOR E a ed 4 


RO pe ie pet 
“Houine (fl. gm Estoillo. «esta na Chien, dai (Vide dt 
“ Tanouáre). — E' a estrella da tarde, ou Vesper, a que 0. ER 
povo chama Papa-ceia. — No Tesoro, vagua-bebé cão voa- ERA 
“dor, significa comêta, que não é propriamente [o) porpe CO: à 


leste a que allude fo texto. RB ANERA RS en? es 


“» 


“IapouÃy (fl, 365) nom d'un Indien, RA vem nos Glos- . 
pr Ea “saria de Martius, como “avis Cassicus albirostris”; deve 


+ 


ser um Tcterida, cujo nome vulgar desapareceu. A E Rad 


 IARAGATIA (fl. 218 v.) arbre —aracatid Bixacea (Carica dode- tam x 


E caphylia, Veil): — Difficil de explicar; nota-se na: com-. 
" posição “o thema cati cheiroso, qua a á fructo. 


Ne 


Ro fe 
€ ernilongo « em: portuguez. — Do y Nr 
va! que), a da: gente, té o corpo, ú comer. Este verbo inclue E 
as accepções de picar, pungir, ete. — No Rio Grande do Sul, 
“perto de São. “Gabriel, existo um banhado com esto nome. 


Eis “Tavounou (a 249) oysenu, — Jaburi ou melhor Jabirá. — ci. 
* coniidas— (Mycteria mycteria, Licht.)—De y (demon- a: 
strativo: o que, aquelle que tem ou está), 6 abirú farto, Ev 
noplento, inchado, allusão ao grande papo da ave: ; Si 


a — Tapou (11. srv) DOADO US fardas (Ostinops de- 
CC cumanus, Pall.) — De ya (demonstrativo: o que, aquelle à 
DR! que), pú soar, fazer rumôr: o que sôa, ou rumoreja. Ha a 
AIRE outras explicações, Fa 


iss AD Y pi (fl. 67v. et passim) nom du Principal de VIsle 
Be e da Maragnan... (fl. 183) c'est à dire le petit grand oiseaux 
bigarré, qui est un des beaux & plus rares oiseaux des ; 

Indes. — O nome desse chefe indigena domina as duas Es 
; “relações, a do Padre d'Abbeville e a do Padre d'Evreux. 
; À actual denominação. do passaro é Japim (Cassicus cela, 
* Se Linn,)- com o qualificativo açú ou guaçú grande; aquelle 
É E admitte explicações “varias, entre as quaes, por. melhor 
E es definir o objecto, é preferivel a que o faz derivar de y 
E cs “(demonstrativo : o que, aquela a tem), a cabeça, e Ed 


fina ou delgada. tre iso raia 


“Imouxáu» (EL. 56) une tort dista & cod danioê montagne. — 
e Ea: serrania entre o Ceará e o Piauhy, que temos. visto 
Rat em documentos antigos Ibuapaba, Buapaba, Boapaba, etc.; 

a actualmente Ibiapaba: -- De vyby terra, ypab levanta- 
4 pride mento, elevação. Ha outras explicações . ; REA 


ne Ee. q , 


o» 


IBOUYÁPAP. EUGOUARE (1. 260 v.) que: à dire les habitans, 
* dIbouyâpap. — Ibiapaba- guára, de Ibiapaba (Vide Ibou-. 
— utpop) e guára morador, habitante, como no texto. 


, 


E pe «e 7 et plstdmo A diablo, — Jurupari, o “demo 
Ando um Faro qi mythologia tupi. a nome é é suscepti- Ê 


“racional a de Enóliar Caetano, por y-ur-upá Enio que 


to Apis 


“á, ou sobre a. cama, porque inclue | pl idéa de » REsta na 


maio eto. e VER 


SAS A 


Ismoury (EL 299). Mob Dao nome commum ao diver> od 
“sas aves. Peristoridas, — De une pescoço, uú branoo. | 


4 


E] 


 Tnvinéi q. 60 v) qui. esto un E “en. E grando Isla; 
“(ÍL 484v.) c'est à dire les fesses esguiséos. — Y. d'Evreux Te e 
“escreveu Yuiret. — A significação Ê texto póde reportar- op ; 

se a ebiré, de ebi trazeiro, as nadegas, . e ré diverso, diffe- 
Tente, disfarçado, quiçá alludindo á ponivemação, de 


tepitambóca hemorrhoidas, e ta ? 


Re K 


re Pas Cd 
Naa (FI 226) arbre. — Ingá, e da divisão Mir 
cea, de que existem muitas po ns no genero Tngs 


q Wb,s 


E Rn do! vuquir “ui “(iitoralmente; 4, demonstrat 
— O que, ú ú ú comida, quir aguça), e y agua: agua de sal, 
ra moura, molho. pr a si 


a E ER ' à NA 


“JovcounouTou «a 240) biseat, Ad ut das 
(Séria feira, Vieill). E voz anpantena 


“Toupara (12 
autres es couleurs. Eid ursideo o 
* caudivolvulus, Pallas). “Talvez de çoó animal, pará 
a E: “gado, de diversas córes, como o texto indica. 


ae Su do CA (E 188) petnoipaa. tolos à dio tos e 
. A | grands bastons d'un dressoir. — Talvez, Girdu-itá-guaçi 


- pedra de giráu, grando. BOCA LARA MAR A aaa E Fa Ri, 


Toumapoupranas (fl. 189): Indiens, — Será aii áras ou Ju- 
rapupiás, tribu indigena desconhecida. ama direi, de 
- explicar. o ER A Si E 


' . + es e 


Ea (a 225 v) arbre. — Jutai, Leguminosa (Humenaa 
“courbaril, Linn.) Talvez corruptella de. v-Atá-yb. arvore. 
“de agua dura, ou de resina; se se tratasse de vegetal es-. 
- Pinhento, poderia ser A ER tha arvore de pa to espinho. 


(Vide vata-vua). ENE 


E f 


“da Toby (1. 426 v.) nom d'un Indien. ui a gia, a rã (Rana). 
“Talvea + onomatopaico, ar A eo 
o) Pe od "a E 


[ e) 


298) À pieces. À 
Ad fd ou 1 metal, e E Me 


E 
De 


TAOC-MIRY. “uL A87v.) pet 5-0 rest, o dire E petite 
“maison de pierre. — Iaóca-mirim, de itá pedra, óca casa, EE PME 
márim pequena, como no texto. a Í 


TA-ONGOUÃ “a 487) Principal. . q qui. “stenitio; le. mortier “a É: 
Pierre. — Itá-anguá, de tá eai, guqua Dilio, atmofari. dar ERES 


TAPARY «a 1207.) nom de. iu: E que, segundo pet. 
“tendort, 'é assim chamada em razão das cambôas que. havia | eo 
para a banda da. bahia de São José. — De. itá pedra, pari, 
; A “cercado, curral. d deco p RAÇÃO 02 
“Irapoucou (1, 362) nom d'un Indien.. ss “qui signifio une ade a 
sc oo delfer: — Ttapucú, de itá pedra ou ferro, e pucú comprido; ] 
“barra de ferro, alavanca. — Os diccionarios. trazem itapecú 


- barra de ferro, como está. traduzido no. texto. ERA E 


 ITAPOUCOUSAN,, (fl. Er Principal o. cest à aire les fers E 
un “qu'on met aux pieds,— Deve ser . itacupyçama, - de. itá 
po) terra, cupy de pernas, cama ligar, prender, amarrar; cor. pe 
rente. de ferro, grilhões. . SER ni ARDE CE, Ve CR ja | 
ITApoUy SAN. CER BO ANVI nom. a Indien.... qui sientiio TEA 
Pancre du navire. — Itapoyçama, de itá, de ferro, pouçam É 

PO NTIÃO que prende ou amarra, a: ancora; poichã está no Fê 


soro com o significado de mão que. amarra, ci. 


“ 


“amer, ea  Difficil o lo com. a: | significação dado; 
- amargo seria rób e. “não. ram, — Como. em. Bettendorf oc- | 
“corre Janiparana, póde-se suppôr o suffixo ana, com o 
“Significado papo similhante, parecido. ana Tao é pas 


Tombos (fl. 234v) “perroquet. uia, Jurú, Ajerú e Jerá. — 
“Nome applicado á “Amazona. aestiva, Linn., e outras es 
pepias, affins de Psiltacidas. — — De a gente, yuri bocca 


Fá 


plioações, 


Ag 


ne: : É A a Read Ns s í Ê SA 
Ega para Ãs = E ra es : $ SANTAS Pat id 
pr : E ; É BA; É 
s - » a» = . E dr k A RE À À 
. | À És 


Nom (fl. 228.) aulas! eine au Gyromon. abit: a 
cil de identificar; -não se trata da. Caá-quéra, que se uma . 


] 


Logumjnosa (Cassia sericea, Sw.). oca Re 


“Kanacou (EL 302 v.) vin doux. E “faict Rr racines de Manioeh- o 
caue. (Vide: Caracou). 


É Mas (11, 233) dyscau: “de proye. —Caracará, Faltonidas 
(Polyborus tharus, Mol.). qa nome é dado. como. ono-. a 
a -matopaico. 


À 2 


AROUATA (HI. 228). lena: Ea Caraguaté, Dna Crauatá e : 
EE =» “Gravatá, nomes que: designam a mesma especie de Bro- Ea 
a É “ melia, conforme á região onde medra. — De caá-raqua- RE 
ERR atá. herva de. ponta dura, como explica Baptista Caetano 
a (Notas aos Indios do Brasil, de Fernão Cardim); ou de 
“cará-uã talo ou nervura farpada, e atã duro, rijo, segundo | 
“Sampaio. E' irregular a graphia do texto. sobre este vo- 
abulo, que apparece como se: vê acima, e tambem Cara- 
quáta e Carouáta, | 


É 


— De caú sto doré por poré m 


A é + 


Ely 


pio [o 293) c est, E dive un  homme beliqueuns, e 


E ado de forte, rijo, E lEROnO: “que parece relacionar-se 
a “com. cujmbao » varão, macho, alento; he vem mo Te 


aa «a 283)" pede co do q piolho (Pedicutus) 
'e ab: cortar (carpere),. conforme EE explicação de: Baptista 

“ Caetano (Apontamentos sobre o Abaneênga). Léry esere- 
veu kuap, mas nos. diccionarios tupis | vem: Rubáda, 

- valente a kyguá dos. guaranis. ER: Per 


EN PA da 


Ro (fl, 284) dd PA au “ils font Rune les bois x demy vart 


sustentar, AP 


w na 


*% Pó a 7 a ; 
es ele es Cs commo : 


E bão E e! e  Becitiliano, pa 
Grillo, insecto orthoptero da família Grillidas. 


; (Mtaninoé aipi, Linn). É sugddA Sampaio, é o aipim, 
g nad Oi ME comia assado, se chamava di 

» ronia. se fez aipi-macacheira, | o 
RES eae, como é vulgar no Norte. Er 
x ) k 
DEAS “Macoucaçuã e 237) oyseau — Macucogudy ou Macaguá, F: E 

re as conidas (Herpetotheres poa Rintdnas | Linn,). — De má 
PR fructo, fe cugiguár. por. curihár. que traga, 


comedor; ou nho por accórde ( com (o) nome E 


eai (a 488 y. E village, . E aos =! dive la testo do au Iqu 
% o | RnOaa: — Será mbaé- -acanga, de as gordo com. a tradueção 


ais A 52 E plante. + Mais, Mays ou Moize. —. Graminea 


“(Zea mais, Linn) o milho —Não ó vocabulo “tupi: per- 
tence à i lingua haitiana, e foi conhecido na Roe desde 


Ti 5 


pu MaNDOUY ER 229 v) petite racine - que se trouve en la terre, 
“grosso & Tongue “comme le poulce. - — Mandubi, Legumi- bi 
apilionacea Cria, go, Linn,). — De ybá 


re PRA arvore: arvore de ABRO, DE ge RR gp em 


, 
Fo 


“ uoraemi;ea quéda do y inicial é frec 
Baptista Caetano (Notas “aos Indios do Brasil, de 
Cardim). Piso escreve “amenduinas; hoje. se diz am 
“doi, provavel diminutivo de amendoa. e CRT Pirai 


: E sé 
a e , ç A cê 


OMAN Ea 359) nom Wa Indien—Panema, pobre, indolte, a 


y: 


1 


inutil, esteril, mal. sido, mal succedido, eto. Peas 


— Maxcaa «a 218 v.) fruict | et mi — Mangába, “Apoeynea 
(Hancornia, speciosa, “Gomez, ou, por direito de preceden- - 


E 


ia “Cia, Riberia sorbilis, de Arruda Camara). De mangá Vita y 


a tm, 
p a e 47 


Ra (1 229 v.). RE A ou petit arbréau. — Maniba ou Ma- 


niva, — A dicção mani, “ou mandi, como se usa na. compo-. 


sição, “é difficil de explicar: póde ser contracção de ubá-. 
“yb arvore deffructo, por excellencia, porque constituia a 
“base da alimentação, como póde ser arvore do céo, segundo | 

a tradição geral e constante na America do Sul, da vinda 
“de um ente sobrenatural, de um pae extrangeiro Tumé,. 

- Sumé ou Tubé (em quem os catechistas pretenderam re-. 
8) “conhecer São Thomé), que veio ensinar ás gentes o cul- 
tivo da planta e outras cousas-novas. Essas explicações . 
têm o vatôr de simples “hypotheses; o thema. permanece. 
» indecifravel. Que seja tupi, não resta duvida. Baptista 
Caetano, tratando de. mandióca, Sha notavel que, sendo 
um dos termos mais espalhados e usados, não venha. nos. 
vocabularios; e no Diccionario Portuguez e Brasiliano, por | 
exemplo, que trata de tupyrati, uypuba, carimã, farinhas * 
de mandióca, não haja: a menor Pafotenata a esse nome, . 


considerado como se tosse português, ou de outra pro- 
cedencia. » 


s 


+ ção RR at: 


Manioon (il. 229 v.) racine, — Mandióca, Euphorbiacea (Ma- 


Ev 


nihot utilissima, Pohl). — De mani-dc tirado ou proce= 


a 


! 


+ pas á 


“Manor HE 223) espece dE da fort excellent à. manger. 

— Não alcançámos explicar esta. dicção, que não se en- 
- contra nos vocabularios; mas talvez se possa reporta-la | Em 
Cs a tucupi, que é um môlho. similhante usado actualmente | NH 
no Norte do Paiz, feito de ni ia concentrada : ao fogo. 


, e 
, v 


| Maovânie COLA 24) oyseau.. Pas, “un o triiao Ciconii- a 
- das. (Euzenura. maguari, Gm.) — De. mbaguari, vagarosó, E 
A tardo, que caminha pesadamente, ' pasadão: anti, 


h 


pe rg Caetano. É 


as Fio Nag ed E Rs pad 


y Ras a dror CER (e: 184) Principal... “qui est le nom dun ao À 
RO + grand oyseau a ido Maouárip);,— 
e od. quaçã Epado,, Tê 


tel 
E: 


Maas couky GHOUARE e (d1, 275) Eriscelai, E prado: g da 
“criptiva, e póde ser deste modo redúzida ao tupi: Mbaê 
poi, cuacuáb cousa em tio para. einnin'— que exprime. a 
idéa ontida no texto. | EA RO a Ande na 


“MARAGA (a 300) instrument... tajot fa un Maia: ie - Maracá, 
f de mbara forte, resistente, e cá casca, à Podem [à envolucro. 


—Manacaxa PISIP (fl. 184) villago. «- qui signifie le grand oy- 
é * seau nommé Maracana, — Maracaná-piciba, de maracanã rar o 
E E As — (Vigo, Margana), e piciba suja, immunda. — Bettendorf. E 
“* inseriu Maracanapirip, como leu em Laet, e que corrigiu. 
“ dubitativamente para Maracanapiri; mas na: edição fran- e e 

ceza de Laet lemos o nome como d'Abbeville o escreveu. 


y 


Raro e 188) Prinaipa É qui. “Signifie le son une. 
somnette. — Maracapú, de - maracá (Vide Maraca) e pú 
- ruido, rumôr, barulho : ruido de maracá, como se traduí 


y g no texto. E BE 1 é RA VAR 


Ao NA 


um «a 234 VAR Derroquei. — Maracanã. Psittaoidas (Ara o 


RAS 
A 


“maracana, Vieill). — Gabriel Soares escreveu | Marcaná. 
—De mbaracá, 0 instrumento, rã ou nã similhante, Ea APS 
cido, alludindo ao: vozeado que fazem essas, aves; 1 ma ia 
y como. andam sempre em bandos, póde admittár-so Edu ; 

“anã papagaios colligados, conjuntos. Ei à 


4 ) RR À dr E 


Marco xÃ (£1, 220) espece da pbriseau qui se lie au tour des 
arbres. — Maracujá, nome generico das Passifloras, — O 

" autor dá como um mesmo vegetal este e Govaue, que É a 
“uma Myrtacea (Psidium guayava, pl Vido Mar- M Dia: 
goyâue). po | ER ço 


a AM, e o 
os 4 Vos 4d dv E PR RE 


“MancoxAvE (fl. 183) nom d'un fruict. — Maracujá, à nomé. se Re 
-merico das Passifloras: —. De mbo-cuy-ú Iructo quo faz rs 
vaso. — E' assás irregular a graphia. do textoça à res; 


deste nome, que: apparece como Marconá, Margovã, 
e id head rea 


r 


! “mologistas francezes usam “desde Macquart (Histoire à 
“turelle des insectes — Suites à Buffon — Paris, 1834); mas. g 
- desconhece as origem, que não póde-ser outra, senão a do. oo si 
nosso maruim, de mberú mosca, t pequena. a A a e 


ManiNGoUIN (1, 255). moucheron. (Vide Marigouy). 


e “MankOxA Pero (fl. 86 v) nom d'un Indien, — Maracujá- 
* peróba, nome de uma especie de. Passiflora. — De, ma 
É racujá (Vide Margovâue) e peróba casca amarga, ou 
 amargosa. Ê 


MATARAPOUA (Il. 160) Principal. (Vido Metarapouã). . 


assez semblables au poirier & les Tleurs iaulnes,.. a 
Macujé-iba, uma Apocynea. — Em Gabriel Soares Macujê. 
— Difficil de explicar. 


ana h 


ticil de explicar, como de identificar a arvore Es quo, se, 
refere, 


MAYÓUE (FL 9 v. et “possim) riviere et village; (1. 485). nom. 
de certaines fueilles d'arbres qui sont fort longues & 
“larges—Maiobe o Mayobe em Xe dPEvreux; mas, confor- 

ri E .me a explicação do texto, deve ser Tayóba (Caladium), 
“composto de tayá, como em Taiapoudn; o oba folhas 


Mansa (II. 131) nom. do alone:  Máiraté, um Eenia : di 

e À a “da Theogonia tupi, Mair-atá, o deus viajante, como ex- 

pa Ras Gonçalves Dias (Brasil e Oceania). — Note-se, po- 

“rém, que matratá fogo de francez (mair), era em prin- 

E Né ud -cipios a denominação da espingarda no tupi, substituida 
- depois por vigedbo, que a nos dicoionarios 


4 


i se relacione com mandiy, n nome dado aos ba 


: Menou (1. 255). Ro, do Mberú mosca, de mbir mello, à 
E comer, picar, pupgir ohunas: 

* MeroU Deva (1. 255 v.) sont Mouches toutes vertes. — 
— Merobi, a verejeira. — - De mberú. mosca, oby verde. Marc- 
"grav traz Mberuobi; Martius. define — musca viridis 


- splendens. 


METARAPOUA (fl. 182) Principal. — Metarapuá, de metára (con- 
tracção de tembetá batoque do beiço) e apuá redondo, ar- 
redondado.. Ear ' 


4 


“ Varbre de Palme. — Actual Miritiba. — De umbápity ar- 
vore que liquido emitte, a palmeira (Mauritia vinifera, 


221, estão respectivamente Meureuticupé e Meuruti-vue, 


"com identica definição, arjpuisa. do nome acima, RoIA 
E suffixos. s equivalentes, 


“Muay (EL 158 v.) riviere. — Meary actual, de mbid-"-y rio à da 
gente, ande se navéga. 


“MiarY EUGOUARE (fl. 261) les habitans de Miary. — Meary- 
“habitanto. 


Rad (k 67x) vá des nos RA CAS natif de Dieppê. 
— David Migan viveu muitos annos entre os Indios é 
morreu na batalha de Guaxinduba; seu nome parece 
simples variante do tupi mingáu. o 


Se se tratasse da liga ou axorca symbolica da virgindade; 


“ Mevnoury-suur (L 185 vo. village... le baston, ou bien | 


E Mart.), e yba pé, fuste, haste, caule. — A's fls. 486 v. e 


guára, de Meary (Vide o RPA e Fesaa TRONO Rs; 


Mino (fl. 275v.) brasselet. — Difficil de explicar com tal: 
significação. Minô ou menô é fornicar, exercer a copula,. 


t 
or 


je 


; Moissonoux (fl. 131) nom ia Indien. — - Quiçá mbói- ti co-. 


o que. sec 


“pacura. x o 
ini (a 252v,) espece. de monne. — Miriquind simio 
(Nyctipithecus trivirgatus, Spix). — De myraqui gente | 


suja, immunda (donde Muriqui ou Saul nome de outra Na tl 


especie de simios), e nã parecido, similhante. 


| ra verde, ou azul. — O Padre Luis Figueira, na. Relação . 
& Maranhão, refere-se frequentemente a um indio cha- 
“mado Cobra-azul, que era principal: 


MomrorÉ QUAssou. IL 149) mom d'un Indien vieillard... 
aagé de plus de neuf vingts ans. — Esse indio, segundo e 
dizia, tinha assistido (o) estabelecimento dos poriuguezes em 
“Pernambuco | e no Potengy —Boré-guaçú, de; mbyré es- GE É 
pecie de trombeta ou diaGia; e guação grande. Ro 


MORNO (4% 294) arbre... croist (encore) da les Sica il 
“ala feuille assez semblable à celle du Gning: la fleur, en. 
est iaulne: Te fruict est assez petit, un peu aigret et de fort 

* bon goust. - — "Muricy, uma Malpighiacea (Byrsonima. ver-. 
bascifolia, Rich,) — De mbo-r-yey faz que resine, ou .que 
grude.. 


- MovcouRy (fl. 55 v.) Ance, — Muçuripe, enseada na costa do vê ne 


Ceará, formada Pela ponta do mesmo rome. — Póde ser 
“mucur-y-pe “no rio “das mucuras (Marsupios do gepero 
PR) e Bia Ea 


QUE (EL. 478) diviere! — Monim, segundo Sampaio, cor-. 
; ruptella de má-ni o que é enrugado ou encrespado, O on- 
“deada. Martius traduziu como rio do moidéo, que nao | 


6 acertado. A, À Dos dj NE 
; p 


“Mounovné. «L 224 V.) atbre. — Mururé, uma Urticacea ? - <= 
Distioil de. explicar. A 


NESTES , ça : ART 


paia 


& lang 


JH 


Nai «a 237) oyseau. — idas Nhambi ou. “Nembé, 9 
nome generico dos Tinamidas, especialmente. do genero | 
R “Crypturus, e que especificam ; guaçú grande, tinga branco. Ú 
(Is — Susceptivel de varias explicações, | sendo. preferivel: | 


“ vanta estrondando ; 


“ Mutum-tin-piranga, o Eta branco e “ver- Es 
“melho. — Paroco tratar-se da, especie Mitua mitu, Linn. PRÉ 


E de ITA (demonstrativo : (o) que, aquele: que), am levantar- EE Ga 
“» se, elevar-se, erguer-se, € dá “estrondando o O ql se: eo DESA 


ça 


a E spinosa, Linn.).  — Segundo “Sampaio, de vba-mbo-ri-y 


E quo car, mas deve report ar-se a yb vara. 


ss Re «a 247) ado o la peau nto rabte de rouge. — 


Oc (fl. 181 v.) la village. — O'ca, de dg cobrir, o que cóbre, a 
Casa. : a Ra BETA IN EMA ES Pa Eira 


“Onsou (1 223) arbre, — Umbáú, “ou Imbá, “Anacardiaçes 
(Spondias purpurea, Linn.). — De y- -mbó-ú o. que. faz 
beber, Eur allusão ás tuberas, - que. contêm agua. 


OncouÃ. (fl 305 a trone run, arbre ereusé en ima 
mortier. — Anguá, de emb ôÔco, concavo, e quá bat E 
“Nos dicionarios tupis, para. significar pilão, vem. cendu 
ou induá, ao passo que a dicção anguá, que está no Te- 
soro, é privativa dos vocabulos Rd des 


dy f d 


dat baston. on PPA A mão do pilão ou. 
conforme Baptista, Caetano. Nos diecionarios. lada con 
“ aquelte significado, oecorre indud-ména. ba 


7; 


| TE 
Onmenr (tL. 225), arbre. — Umary, Leguminosa (Geoffrova 


- arvore que faz que verta agua, alludindo ao curioso The- Dj 
nomeno de verter no principio do inverno tanta agua dos. E 
olhos que chega a molhar o sólo, 0 que. é. para os serta- 

nojo bom siena qo estação chuvosa... 


| 


- Oouu «a 288 v.) flesche. — Tuba, flecha. — Difficil de & expil- Re 


Talvez Pidu, peixe d'agua doce, que pertence ao genero 
Leporinus. — De pi pelle, du manchade, ou suja. 


“Ouroubou). 


ACARA- a 2441) po — Guacará, nome ado a diversas 
aves nadadoras tâmaras ea peixes, — Difticil de ex-. 


E pd df 


— plicar, qe A CAD DR A ad O AD setas! 


b 


p: Ei Í 


: Oui ACARA Eua 214) poisson. (Vide o que presedo). 
o ES 


É Pra (fi. 224) Pálmier,—Oacuri, omni do genero . At po 
PE talea. — De oá por ybá frúcto, curii amiudado, roppHAo, 
“por fructificar, de continuo, PR 
Quicouay ROUAN GL 221) moélle... tres-blanche.... dedans 
Te tronc de cet arbre. — Oacurí-ruan, de. oacurt (Vide 
* Quicoury) e ruan, absoluto, de uan talo, canis grêlo, 

miolo: o palmito do oacurí. ã 


“Ouxarmou (L 224)» arbre. Ses Chagtri Rosacea - (Chrysobalanus 
“caco, Limn.). Em Gabriel Soares Abajerú. — De guá por 
“ybá fructo, e yarú damnoso, prejudicial: porque o frueto 


“ guento, que custa a sair, — Diz-se ade ER Guajarú, Gua-. 
durá e Voir. Eu 


) 


QuiioupiA (FI. 323) nom de liceu. — Talvez Guajupiá, contrac- e 
“cão de guaiá, nome generico do caranguejo, e. upiá óvas. 
—— Note-se que no guarani guayu piá é feitiço. Ra 


QuArgouP (fl. js) riviere, — Quajahi. — De quai caran- 
guejo, hu por y rio. py ia 


“OUA!BROUA (fl. 248v.) arbre, — Deve ser, conforme á graphia, 
Guagirud; mas não conseguimos indentificar. (Vide 
Ouágirou). ; RA | A VE atos 


j “Ouicana-ow «1 241) oyseau. — Guacará-una, o guscará negro é Ee 


“deixa nos labios de quem o come um suco leitoso O UMiSe a ds O 


| Quina «a 20v). oyseau. ses “Quad ida (Budocimus 
“ruber, Linn,). ses So guag adiimos enfeites, e rád plumas, 
que tal era o destino que. davam ás pennas dessa Sitio E E 


) 


OuanA (EL 245) poison. Guará, quiçá alterado de acará, por, i Su 
ocará, 0 que tem casca ou escamas, [o aaa 


f. ue 


QuArA-AUBOYH (fl. 184) An o qar biêniio. Poyseau 
bleu, — Guará, melhor gia passaro, pa azul, ; 


Bridi (a 248 v.) poisson. o o: poixe-boi, cetaceo. 
(Manatus inunguis, Natterer) — Do frequentativo guára. a 
gudára: come-come, comilão; ou, tambem, . “por ainda 
com o habito desse cetaceo, de ygua-r-guá o rd em 
enseadas. | y 

QuARA OUÃssoU (fl. 362) Principal... qui est le nom d'un pois- 
son. — Guará-guaçú (Vide Ouára), e guaçú grande. 


OuARAPIRAN (fl. 183v.) village... c'est à dire lo terrier 

“rouge. — Guará-piranga, o guará vermelho. Guará 6 0 

aa carniceiro (Canis jubatus, Dems.), O lobo. brasileiro, que Pe 

Co ge explica por aguará, participio de aób, o que briga. sê 
: a posts 


 QUARARA (fl. 119) espece de tabourin. — Guarará tambôr, de 
onde provém o nome dos montes celebrados pelas duas . 
batalhas, que se feriram entre uno Dra os e hollan- 
- dezes, em Pernambuco. ; 
OuiniUs (fl, 252) sortes de Monnes et Guenons... elles crient 
si haut qu'on les peut entendre environ d'une. licuê. Ri 
Guariba, nome de uma casta de simios (Mycetes). — 
Susceptivel de diversas explicações, entre as quaes, por 
accórde com o habito do animal, que o texto assignala, e 
o nome generico que a sciencia lhe deu, póde ser admit-. 


a > 


“us village. 


oo ( ; Talvez Guatambi, nome de : 


P tucupa, RARA E Ra Marcgrav, Corvina em ent 
E e No Diccionario à Rentoa ns e Brasiliano, RIR 


atue E, costas, e  apár vergado, curvo SE! e ENE RR SO 


“e. 


Ouáomos (fl, 160) nom. d'un Thdicas — Guabig 0 ias (Mus NE ApÃ 
tectorum, Savi). De guab-porú Sue devóra a comida. ES q Ba 
y | | ; RR ARO AR a BR br 
nt Ouiviguno (fl. 364) nom d'une Indienne... c'est à dire plu- 
mache plumé. — Será Guarayró, de guará plumas, pennas. Era 
para enfeites, e yrô ericadas, em Pó, hirtas. EA 


| 


OuÃxcro (fl. 237 v.) byseau, — Guache. . à AREIA (Cassicu PA 
* hoemorrhaus, Daud.). mat voz onomatopaica, re 


4 


Fe paio | explica por mbo-ndé. Jarer sobrepôr pe “cobrir, a 
* que envolve, o que se alça; a armadilha, o) fojo, o alcapão, | ia 
o ras e mondé ou mundéo , pes 


1 


se trata da pt especio de côr azul. 


| OUÉGNOMOIN (EL 3417) une constellation de plusicurs Ls 
ER a “. C'est à dire Escrevisse. (Vide o que ba 


z 


OUÉNONBOUYH (fl. 2394) oyseau. — Quainumbi, nome Hiéie y 
mum aos Trochilidas (Beija-flores). — Tem várias, xo O 
plicações: preferivel a que, fa derivar de guay- Ra 


“dos mangues SN Car 


“ Ouira- RUBáDedu (11, 186 V) Principal. “Je long. arbre. — D o 
accordo com este significado, será. virá puoá arvore 
longa, comprida. 

" QuiRao BINOBOUIE (fl. 364) Principal... c'ost à dire VOiseau 
bleu sans plumes sur la teste. — Será Ru pas- ca 


à saro raspado ou pellado ALR S e 


NA ni : à 


OUIRAROUÂNTIN (41 488v.) Principal... c'est à dire parbro Eee 
“blanc. — Será ybyrá-tinga arvore branca, conforme SÓ 
MERO ayilaba vou intercalada não tem explicação. 


Ourma | Sapouiar (e 249 V.) Poulles communes. — Guirá- : 
E denRnaIo, nome do-gallo e da gallinha domesticos entro | 


om TIN (1. 24) oyseau. - Edo - Guirá-tinga, a rdbidna” (Hero- 
- dias Pato, Gm). — De, tado RASA, tinga branco. ds 


ás Ovinavor- -Ougsou (fl. 187) nota, qui “gienilto t vieil 
oyseau. — Será Guirajú-uçú passaro amarello grande, e 
não passaro velho, como quer o. texto. 


add “a 248 V.) cancre. — “Será Urarúba, nome tão dif- 
“fieil de: interpretar como de identficar. 


4 Ouroo «a. 238) oyseau. — Urú, nome de várias nordizes pe- 
"quenas, do genero Odontophurus Ei estendido aos 
- gallinaceos em geral. — E' voz onomatopaica. 


“Ounou (fl. 283) pannier... faict de fueilles de Palmes. — 
Urá, de y “demonstrativo: o que), rú conter, trazer, o que 
contém, ou traz, o continente, vaso, cesto, etc. O vocabulo 
“urú ainda se usa em alguns Estados do Norte. 


Ouroupou EL 316 v.) Constellation... en forme da coeur. — 
Urubú, nome generico dos Cathartidas, susceptível do 
várias explicações, das quaes a mais conforme com a bi- 
bliographia é a que o faz derivar de urú ave (gallinaceo 

- em geral) e bú negro; póde amar se outra que o de- 
“rive de urú, como acima, e ú voraz, O corvo. — Talvez a 
“constellação a que o texto se refere seja a do Corvo. 


OUROUBOU-ANPAN (fl. 1483v.) Principal... qui veut dire le 

“ Corbeau enflé. — Será Urubú-anan, de urubú (Vide. 
Ouroubou); anpan talvez esteja por anan grosso. 

Ouroucou (fl. 226) arbre... Il porte un fruict qui est remply. 

"de petits grains rouges, dont les Indiens se servent pour 

la teinture. — Urucú, o vermelhão (Bixa Orellana, Linn.). 

“— Baptista Caetano explica de várias maneiras; mas con- 

-siderando-se o destino que davam ao vegetal, ou. melhor 


FR Dinaou “a. 283) oyseau de proye. — Urucurea- | ei 
guaçú. Falconidas (Pulsatriz pulsatriz, Wied). — O nome | 
é em parte onomatopaico porque a ave, ao parecer dos. 
ornitologistas, pronuncia as syllabsa curú-rurú-tutá. 


OUBOUTAGOUY (fl 240) oyseau. Urutaui. Caprimulgidas E 
(Nyctibius jamaicensis, Gm.). —De urú ave ea pe 
em geral), táu phantasma, e £ pequeno .. 


o Oury IouuE (fl. 244) poison... qu'il dot jpui: Inddo. om Gu 
rijúba, peixe do mar, que, penetra nos rios por occasião IN 
Rir. lo desóva (Tachysurus Mniicediio, Cuyv. et Val). ni 
bem conhecido pelos nomes de Bagre-gury e Cangatá. 
De guirté, nome generico dos bagres, e edi amarelo. 


OuRY-QUÃssoU-cUPÉ (fl. 185) village... c'est à dire le lieu o ; 
ou sont les Machorans, poisons ainsi nommez, -— Será j 
Guirt- -açú- -cupê onde jazem os quirts grandes, (o) pesca- fá Ron S 
douro dos guirís; guirt é o nome tupi dos bagres, e cupê 
é a locativa, SApRiaudo o ubi. (Vide Ouyry). : 


OUSssA (fl. 248) cancre. — Uçá, ou caranguejo legitimo: crus- 
“taceo brachyuro (Oedipleura cordata, Latr.). -—De ub 
perna, eçá olhos: olhos de pernas, ou podophthalmos, como 
traduziu Baptista Caetano. 


t 


OussaPEUE (fl. 248 v.) auto E Pede dis o uçá chato, ca- 
ranguejo desconhecido. ? 


| 


É OUUARAM (fl. 244.) poisson. — Ubarana, peixe do mar (Ba- 


Ei 


Eq gres reticulatus, Kner.). — Marcgray traz Vubarana, =. De. 
uba páu, rana similhante. EE ' o 


OUYANANS (fl. 4189) Indiens. pr Guianãs, tribu indigola 
difficil de identificar. — Goyanás occorre em Berredo. 


Up ado de pintas ou pontos. 


à pa viro rap ARES sa “garapar ar (Vido Ouyrapar), pe 
Eu chato, como no texto. | a, k 


EA RA ç 


* f 


aruaí (de aro sorrir, o ab chocarreito, etacejador, 
a id sara expiica Baptista Caetano ., 


Es Tapa, Pai 

So Ounama OUYRAN (Sl. 232 v.) oyseau de prove. . sede Será guird- à 
SEA E atá-guiran, difficil de interpretar, como de identificar, Pe 
“pois se em guirá-a atà temos passaro ou ave forte, para E 


Eae guiran não glam eplicnadas 


desu 


as 


ourar (1 244) poiss son. É Gulti, nome commum da bagres, ja a 
talvez connexo com cyry, por terem esses peixes a peles ; 
lisa, eanan renata 4 


Ouvi. el. 187) Prigoipal.:. é c'est à dire la farine blanche. 
o mat = Uy-tinga farinha branca, como se traduz no tóxio. 


a y , Ff 


ceas. “Ha os: “autores varias. etymologias; preferimos, RE do 
“porém, derivar 0 voc abulo de vb. arvore, eti branca, porque CESTA 
" tem as folhas alvacentas quando em, estado novo. 


à CEpra rh 


Pao al 96v.) especie danimal. — Paca, o ara Dasyprocti- 

das, (Coelogenys paca, Linn.). — De vág “acordar, desper= 
es tar, exprimindo o gerundio-supino a esperta, a vivida. — 
AS caxinauás não comem paca para poder dormir. (o. 
ei de Abreu, rá-tea hu-ni-ku-i, pag. 427). Ea 


-PACAIARES (il. 489) E —— Pacajás, tribu indigena qua 

Fa habitava o rio deste nome. — De paca, o roedor (Vide 
Pac), e yá chamado, de nome, que tem nome de paca. O 
rio Pacojá tomou o nome dessa tribu. ; 


“PacaMo (f1. 246) poisson, BR TS ou Pacamão, peixe d'agua 
; doce, Siluridas; a especie mais “vulgar no Norte é a Lo= 
phiosilurus alexandri, Steind. — Segundo Maregrav, En- 
A zaroco em. portuguez. Diffieil de ASPNORE 

; PAGOURY E 222) atbre. — ... Son fruict est gros comme deux 
- poings qui a la peau espesse d'une demi poulce la quelle 
est tres bonne confitte & est meilleure à manger estant, 
cuitte. — Bacuri, Guttiferas (Platonia insignis, Mart... — 
“Talvez de vas fructo, curt de alimento. 


PACOURY-EUUR (fl. 185) lins o dai medio Varbre de 
Pacoury. — Bacuri-yba, conforme á definição do Seia, 


É cad 


PACOURYPANAM (fl. 188) village. ... qui veut dire les fueiltos 
"des Pacoury. — Será Bacuri-panã, mas panã não tem a 
" significação de folha, 


“roedor, auarada o que é furado, ou  0o0, [o ventre, e v agua. Ea 


À Pagé (fL. 122 v) Barbier.— Pagé, o medico, o curandeiro, 0 
feiticeiro, o mestre artífice, magister artium. — Léry es-. | 
creveu paijé; Hans Staden paygí; nos escriptos modernos ii 
occorre piaga. — Entre outras “explicações que o vocabulo a 

comporta, preferimos a de Baptista Caetano, derivando-o. po q 

de pa-yé aquelle «ue dia o fim, o propheta, que era a A . ds 

| À “sua definição mais geral. me 

Paroura (fl. 223 v.) arbre. — Pajurá, Roósacea (Parinarium 
montanum, Aubl.). —.De ybá fructo, yurá solto ? ' na 

PANAN-PANAM (fl. 255) Papillon. — Paná-paná, nome. generico E sp 
do tupi para a borholeia. — Freguentativo de pan bater: o | 
bate-bate. 


PANAPANAN (fl. 246) poisson. — Será Panapaná, como oecorre 
- em Gabriel Soares. — Na nomenclatura vulgar não se en» 
contra mais esse nome para designar um peixo. E : : do 

PANNACON (fl. 349) Constellation faicte. comme un long pan-. 

PO iii fior  Panacúm, difficil de explicar. — As etymologias 

nr — que dá Baptista Caetano, tanto no Vocabulario da Con- 

a Er quista, como nas Notas aos Indios do Brasil, de Fernão 

Cardim, não nos parecem aceitaveis. 


PANYANÃIOU (fl. 246) poisson. — Talvez Panianajú, difficil de 
os identificar, pois não se encontra: na nomenclatura. 
PARANAN EUGOUARE (fl. 260 v.) c'est à dire les habitans de lá 

/ mer. — Paraná-guára, de pará-ná similhante ao mar, fas 
“tente do mar, o rio grande, e guára habitante, morador: 

= No tupi costeiro paraná significa tambem o mar. 


Ê 


147 


Tainha Utugil albula, Linn. da purá peixe, " branco. a E 


td! traziam ás Góstas atidrrado á Raia, com 


nie, pertence. á rêde ou cama, segundo Baptista Caetano. É 


| primeiros dias da conquista. Humboldt (Essai Politique — 
sur le Royaume de la Nouvelle Espagne, 2º edição, Paris, 


lombo. após seu regresso da primeira viagem ao reino, 
“ Juando compareceu perante a rainha Isabel, lhe offereceu : 


Ega General y Natural de las ud Madrid, 1851, 


EB etê vende, logitimo. — Os guaranis tambem usa- 
vam essa expressão com significado correlato. Pay será | ; 
talvez de origem portugueza ou espanhola; na lingua . 


y “ferente, para designar o padre, sendo esse RIO ento 
de acquisição cultural. - CESSNA 


e “pertences da rêde, póde explicar-se por hapati-guá o red 


“sum, Linn. de vegeta! “util foi assignalado pao os E 
AB27, vol, II, pags. 471) refere apud Gomara, que Co- ESA 


“grãos de milho, raizes de inhame e batatas. — Oviedo 


existo tub ou tuba para dizer o" pao, e abaré homem dif- REY 


e Geographico Brasileiro, ato XLI, ÇA 2a, pags. o É q. 
441), “onde o pro oblema historico- -etymologico é estudad 
com muita lucidez, e onde se encontra uma completa! re- 
senha bibliographica a RPPneita: E El E 


Picassou (fl. 242v) “Oyseau, ac como vem em 1 Gabriel 

Soares. . Columbidas (Columba plumbea, Vieill). — Por 
EE Ea contracção de pycui, nome generico das rolas, e açú 
Ro Prada e tinga branco, | * , : 


Pixané (1. 178) à riviere. — Pindaré, de PENELA cyido o que 
segue), € ré diverso, differente. 


E po, PINDA a. s07v) hameçon. — Pindá, anzol, aquilo com que 
=, É, se Tisga, talvez do particípio de pin fisgar, agarrar. 


ND (1. 60), poa ps Pindó ou Pindóbo. fá pin raspar 
RETO alisar, e tob folha; que tal era seu primitivo destinc 
- — O abrandamento do t em d é muito frequente. ) 


- PINDOTEUUE (EL. 486 Vo): village... c'est à dire. la place des 
Pindo. — Pindotiba, “de » pindó (Vide Pindo), e tiba em 
A e Pai abundancia: palmeira, “palmetum. RAN go 


a ! 
gl F + 


oa (FL. 157 v.) RPA Pina. de pir pelle, di córta: 
tesoura, tenaz. A dad 


» PIA. IUUA: ax astw) prinfival. — Piragubá, de “pirá peixe, 


; jubá braço: braço de peixe, a “barbatana, — Knivet, nas ; 
Peregrinações, refere-se a um pri incipal potiguára, que de- ; 
nomina Piraiuwath em sua linguagem. e traduz por es- 
pinha, de peixe, Pirajuá ou Piragibá na lingua propria, O 
“qual com os seus poz cerco em 1602 á cidade do Natal, ú 
5 


alteibulam à a ialta ue peixo « em dadas monções. — 


E 


228 Ve a arbro. EK -Pitomba, Sapindacea (Sapinaus 


qu ole est VS de plusieurs Estoilles en “forme. do. 
“ Grabos ou Cancre Ee mer. TRRçe —Deve ser. Cancer, um. 


ao camarão, “devapodo macruro, PE ho po “mão, E”  pontuda, — 
“aguçada. olfato É SRA RS 


PTN : E AD: 4 “1 x E qd 


a, (fl. 439 v) à oyseau “nocturne, — Será ge do 
Pupoi-pupot, designação onomatopaiea de Ad ave. que 
ni a NRP pa ra não conservou. 


os 


R 


Rc o sabedor, “ou o) astuto, como. traduziu Martiu 
AOgRraro). 


A a f peixe, ãi córta (Vião Pirain). ANE a E a 
aaa (a 248v) poison. ae UI RA long bra de six + pieds, 

et plus gros. qu'un baril: il a les escailles toutes noires, 
m j : “grandes comme la main. = Piraúna, nome que foi substi- 
E tuido geralmente pelo de Méro, peixe do mar (Epinephelus É 
ARO -morio, Lioht.).— De pirá poixe, úna negro. 


“STR PR dee Raça 


Cr RU PyrA-peM (1. 28) poisson. CEminanema, peixe do mar Me 
2 galops thrissoides, BI. et Seh.). —De pirá, peixe, pema 
À - chato. E' o Camurupi, do Maranhão para o Sul. (Vide a 
Camouroupouy). 


a fo 


Pray a amv) poisson.... n est tout, blano saut la fa 


E pede de uni riscos, dedenhoBo pintura, es. 
; cripta, letra, e ugúá grande. RAR Ce 


strocaryum. airy, to Sp. var. nn aindand ad na região. 
«De a por ubá do v agua :  fructo qus, Naa agua. 


(A. 204) its Tr rirt, rert ou ter, a ostra, mol- á 
lusco lamellibranchio, “de que se conhecem. no Brasil duas | à 
especies principaes, — O nome tupi, difficil de. explicar, 

não prevaleceu na nomenclatura zoologica; na toponymia 

q apparece em Leritiba, logar na costa do Espirito-Santo, 
que significa ostra em abundancia, ostreira, e em. Lerí, 
A praia no Rio de Janeiro, que nada tem que v er com Léry, 7 ; 

“o autor da onte une voyage faict en. la Terre du, E) x ; 
Brésil. Gumpre notar que o w tupi sda tão brandamente | Ea + k 
que se confunde | com' o |. — Os tamoyos acharam graça UA v Ee 
em Léry ter nome de ostra. | Rad 


4 


res (fl. 80 v.) une Yorte CAPAS 4 Suacan, de 06, a 
animal, acan cabeça. Er 


— TA, Recs A 


E: Roucou (1. 208 v.) espece de ieimture; —Rucú ou. Uruci, o v pe. 
-melhão ou achiote do Mexico (Bixo Orellana, Linn.). 


4 


EUUE (Í 187). negar O “qui “signifio um. arbro 
EE RR - piequant. — Conforme á definição, seria vi espinho, yba. 
Ra a — Arvore, Difficil de identificar. 


j ne S 


| Sagouy (fl. 252 v)) sorte de Mennes. — Saguí ou Saguim,. pe- 
a) queno simio da familia Hapalidas, que comprehende os. 

generos Midas e Callithrix. UE do ecá alhos, cot que me- E 
> chem, vivos, buliçosos. 


SALIAN (fl. 242) oyseau. — Seriéma, Microdactydas (Micro- y 
dactylus cristatus, Linn.). — Marcgrav, por falta da, cedilha E 
traz Cariama, como está nos outros naturalistas antigos. 
— De caria crista, am erguida, levantada, em pé; por in- 
tereurrencia de Ema se fez Seriéma, ou Ren como . y 


tambem appare ce algumas vezes, 


SAPAIOU (fl. 252 v.) Monne... d'un poil iaunastre meslé de dia: 
verses couleurs. — Sapajú, macaco pequeno (Cebus flavus, : 
- Linn.). — De caí (um dos nomes dos Cebidas, que en EA 
cam por ecá-? olhos pequenos), pá todo, núbd amarelo. 


PORTO (fl. 2 247 Y.) poisson. — Sarapó, peixe Ra eis (Ster- 
nopygus carapo, Linn.). — Segundo Sampaio, de cará- pó. 
“desprende mão, ou, o que escapa ou escorrega da mão. 


Saura (fl. 238 v.) oyseau. — Sabid, none generico dos Turdi- de 
das. — De haabia, conitacção dé haá-pyi-hár aquele que 
resa muito, conforme Baptista Caetano. 


Sauia (fl. 251 v.) espece d'animal. — Sauiá, roedor (Mesomys 
ecaudatus, Wagner). — Em Gabriel Soares savid. 


ScaréuM (f!. 286)-c'est à dire chiches et avaritieux. — Ceca- 
teyma, como está nos diccionarios tupis, correspondente 
ao guarani tacatey, absoluto de acatey, de acáb brigar, 
tey sem cessar, atôa: teimoso, rusguento; mesquinho, 
* parco, avarento. 


tão a Pleiades ou Setestrello, É 


Roo 


E ia Rallidas, o cara si cur comer, à og en- 


“gulir; Bo que, come ou traga espiga; puitan ou Mitanga 
E vermelho. ; 


(E k A ASS 


Senouéui (1. 186 v.) Principal... c'est à dire un “oyseau qui. 


emporte son petit en Pair. — Conforme á graphia do texto 
“será Serobébê, de çoó animal, e bébé que vôa, volante. — 
“Se não se tratasse de ave, que não conseguimos identificar, 


poderia esse nome reportar-se com. mais propriedade ao Só 
E marsupio Soriguê ou Saruê. Note-se que na Historia da É 
colonização do Norte figura um principal potiguára cha-. A 
" mado Cerobabé ou Sorobabé, ou ainda Zorobabé, que no. 
Rio Grande do Norte, por intervenção dos Pabres da Com- 
panhia de Jesus, celebrou pazes com Manuel “de Masca- | EA 
renhas, em 4599 e em 41602. Como não inspirasse con- 
“fiança aos portuguezes, estes o levaram na expedição de E 
1603 para a Bahia, de onde não voltou. Nas. Memorias Ra 


“Diarias, de Duarte de Albuquerque Coelho, ha um Juru- Ê ON 


Es une espece « d 
Pa cad o au rio. 


boucannée.. (vide Soudssou-Cab). 


% A Ber 


“olaire et EE Vam-rana, de uam "pqeilaimod 
SR “lume. (Melacodermidas), e rana similhante, parecido. 
| E' a estrella Sirius, a o a e » resplandesoento do 


| q mamento. pisa ORAR TE UP PR GRE 
4 Sovissou | (fl. 249) Cert, Chisvredl. in nome com que 
a dr “designavam o veado, tambem appieaao á cabra | e. 
- neiro com algum qualificativo. — De çoó animal, - em 
geral, a caça, é açú, grande; o. veado, que era a Seas: por 
A 


exceilencia. pl o, eos 


SOUXSBOU-AKAN. “au 482) Principal. «qui Signitio a ia de 
“biche.— Suaçú-acan, de coó-açú, veado, acan mio como. 
no texto. . vi gi 


a = goias van. 249) Cerf —Suaçú-apára, o veado e 
; Aheiro. (Blastocerus paludosus, Desm.). — “De coó-a qu O 
és veado, e apár Vergado, cutvo, de referencia á armação. 


Ad 
4 


SOUASSOUARAN (a 251 Ve.) espece de: Leopard. — - Suçuarana ou 4 
"* Suaçuramnã, o felino (Telis concolor, Linn.). — De ç0ó- -açú 
“caça grande, O veado, e rana similhante, parecido. 


Sová XSSOU. ER a 186) “Principal... qui sie 


y 
! 


e — Sou QUÃssoU ac (fl. 140) nom d'un Indien. (Vide o que segue:) 


Z 
H 


“Sou OuÃssou AG (fl, 143) qui signifie un Cerf à cora ou Cerf 
Es cornu, — Suacú-dca, de goó-açú veado, áca corno, chifre, 
H ) RES “ponta: côrno de veado seria o nome do indio de folhas 140, 
e e não veado de corno ou cornudo, como quer o texto. 

= f 
“ Sourouty (EL 247) poisson. — Surubi ou Surubim, nome que 
“designa duas especies de peixes d'agua doce, pertencen- 


a ou de escorregar, conforme Baptista Caetano. Aliás su- 
“rubi inclue a idéa de pintado, ou salpicado de pintas: boi 
surubi; mas neste sentido nada vem nos diccionarios. 


- SYMBIARE RAIEUBOIRE (Íl. 316 v.) une constellation disposée 
comme les machoires d'un cheval ou d'une vache, laquelle 
“est pluvieuse.. . c'est à dire machoire, — Devem estar 
“assás alterados estes dois vocabulos; seguindo approxima- 
damente o texto, teriamos tenibaba ou tinoaba queixada, 
mandibula inferior, por symbiare, e rapichára similhante, 


d'Abbeville se afastam tanto dos que indicamos, que só 
ae 
o fazemos sub reserva, embora se não encontrem no tupi 
“4, outros que melhor correspondam á interpretação do texto. 


: 


go 


) 


nas -  'TABACOURA (fl. 274) iartieres. — Tapacurá, ligas, cenojiles, oc- 

corre no Tesoro, mas não lhe achamos explicação. €. 
d'Abbeville diz que as usavam os homens e as raparigas, 
co ni sendo as destas feitas de fios de algodão, sem mais orna- 


tos, como as daquelles. E isto é que difficulta a explica-. 


cão, porque, se fossem postas sómente nas donzellas nubeis, 


* boucannée. = Suaçú- caen, de. cod-açú ia caen seeco, e 
“ou assado a fogo lento sôbre grelhas, AAA REA 


tes à familia Siluridas. — De curú-bi pelle lisa, 


Que se parece, em vez de raicuboire. Mas os termos de €.. 


a 


em estado de se tomar, e rá signal, marca. 


x 


“'TABAIARES (E 158 v.) Indiens. — Tabajáras, de taba aldeia, 


vyára senhor: os senhores das aldeias, os aldeões, — To- 


bayára, que occorre em outros autores, significa o que está 


1 


na frente, fronteiro, extrangeiro, advena, inimigo. 
- / 


= 


TaBoucourou (fl. 175) riviere. — TItapecurú, na toponymia 


actual. Nas chronicas e mappas antigos se escreve varia- 
“mente: Tapocurú, Tapucurú, Itapocurú, Itapucurú, Ita- 
picurú, etc. Essa diversidade de graphias difficulta so- 


" bremodo a explicação ctymologica do vocabulo. Muitos são | As 


os étymos que se encontram nos autores, desde Frei 
Francisco dos Prazeres Maranhão, Martius, Henriques 


Z 


Leal e Candido Mendes; mas nenhum delles é aceitavel.. 
— Parece- nos, considerando a fórma actual como a ver-. 


dadeira, que se póde derivar o nome de itapé pedra chata, 


lage, e curú cascalho,. seixo, exprimindo seixos de lage, 
tanto mais admissivel quando-se sabe que o rio apresenta 
em sua fóz e ao longo de seu curso trechos pedregosos Bo 
“ encachoeirados, onde é natural à occurrencia de. fragmen- 


“tos de schisto, que têm aquellas denominações vulgares. 


TABOUCOUROU EUGOUÃRE (Tl. 261) les habitans àe Taboucourou. 


— Itapecurú-gudára, de Itapéecurú (Vide Taboucourou), é 


guára morador, habitante. 


TacouART (fl. 289) sorte de fleche. — Taquára, nome gene- 
rico das Bambusaceas e Arundinaceas, -—- De taquár o fu- 
rado, o ôco. Considerando, porêm, o uso que lhe davam 
como pontas- de flechas, póde-se admittir o étymo de 
Baptista Caetano, de t-aqua-r o que tem ou dá pontas. 


TaruouÃIO (fl. 188) village. “- Cest à dire le fruict noir, — 
Impossivel de explicar com a definição do texto. 


| 1 etumo: nas tribus tupis do sul, seria ab É 
“tavel o étymo de Baptista Caetano, por ta ou tari-pe-có 


ç esta dire une grosso Ta- 


(1 249 o espece davidaL — add nome 
esdentados da familia Myrmecophagidas, de que se. 
lhecem | no Brasil tres especies, — — De tá, contracção de, 
e Neo a eba  Baplista Cantanh, acha 


Spa diz que tá Fa 
om uitos nomes designando insectos, formigas, é eto. 


ira igdo Fo “desdentado. E na acido ni- a 
«color, Linn,).— De tamanduá (Vide o que precede) e. 


a be nada Linn,. ad Deve ser alteração de timatiái o que 
“tem bico, de gancho. es O AOS MR Ê ad 


“Pamano (fl. 183) Principal... c'est à dire pierre morte. Ed a 
io Seria itá-manô, se manô, em vez de. “verbo intransitivo 
morrer, ficar - morto, fosse participio, ou: adjectivo, que 
qualificasse “tá pedra. Não, sendo sd é inaceitavel a E 
interpretação do texto, Pata 


o peixes da familia Calliohtbadas. dee pia variamente; 
preferivel, | como 0 nome. Ed occorre sob a tórr 


Ea RE livremente por terra, “auando protenden 
“mudar de aguas. pi sas 


t 
* ) 


“ra | EDS a 


x 


iara a 365) nom d'un. indien... est à dire Pesca 


“ão, o. cará. casca. 


Ê 


TAOUATO (fl. 233) oyseau de proye. — Tauató, nome gener 
E gaviões (Falconidas), que especificam : à pequeno, ) 
ta de côr cinzenta, yúb de côr. amarella, pitan de. “côr 
melha, pará variegado, eto. a o Gabriel Soarês T tó 


= TaprRoUSSOU (Il. 484v.) village... c'est à dire le grand vie 
village. — Taperuçú, da tapera, contracção de tába aldeia, 
e péra, suffixo. nominal, exprimindo a aldeia que foi, aldei 
o! na “  extincta ou abandonada, e uçú grande, conforme á defi- 
+ nição do texto. ; 


Tapiry (fl. 251) espece d'animal. — Tapetí, 0 coemo silvestre, pa 
roedor (Lepus brasiliensis, Briss.). Sem explicação. | 


Tapio (4 SEDE Ceia ton c'est à dire lievre, dlautaho a 
qu'eile contient plusieurs Estoilles en forme d'un Lievre, é 
a aucunes | desquelles sont disposées en maniere de longues. : 
Ea j aureilles au dessus de la teste. — Tapeté (Vide. o que pre á 
pus cede), — Quiçá a Ea da Lebre. | | 


EA 


“The » Captivity ” is Stade, pags. 1xx, nota; “de táva 
“aldeia, e puya fugir, isto 6, os que fogem das aldeias, bar- so 
baros, selvagens, inimigos. 


dg 


“TAPOUYTAPERE (11, 157 v.) aom de jieu. -. qui est aussi le nom 

de toute la Province, signifiant la veille demeure des 
| Tapouys. — Tapuytapéra, de tapuy o barbaro, o gentio, e 
tapéra (Vide Taperoussou). — Tapuytapéra é a actual Al- 
cantara. a na 


* Tapouyrix (fl. 298.) Les: AE li appeltez... par les Ma- 


ragnans. — Tapuytinga barbaro branco. — Nos dieciona- 
rios tupis de origem lusa fepuiimas é « (0) irancer 


! 
/ 


Eh e Pin (fl, 187) village qui veut dire le long San Ra 


sec. — De accordo com o definição do texto, seria ába- 
“tining, de ába cabello, e tining secco, — Deve haver alli . 


/ 


erro de eseripta.. 


PCA. cam j ; 4 
Yapyroussou (fl. 209) vache brague. — Tapiruçú, a anta 


grande, vacca, boi, gado bovino. 


“ TAPY ouasan (II. 156) village. e Tapio; que é variante 


- orthographica do que precede, 


TAPyYyRE-ÉTE (fl, 250) Vaches braves ou Vaches sauvages, — 
Tapira-etê a anta (Tapirus americanus, Briss.). — O nome - 


» é susceptivel de varias explicações, mas nenhuma satis- 


o factoria; o suffixo etê verdadeiro, legitimo, serve para 
differençar aquelle ungulado dos bovinos, que os tupis só. 
“ conheceram depois do contacto europeu. 


Niro 
RR VND= UT (fl. 184) Principal...c'est à dire la fesse de 


“ vache, — Será Tapira-ebí, RRDONE com a interpretação de 
| texto, 


die: Anguiliao sp. ? 
mbói cobra. 


ruinas tapeira, Cura, Tareira, em. Gabriet 


dar: (EL. 256) fourmis fort et de cónjeir: rougoastre. 
“giba pi sacvissima, nd mé taci cortar, 


“dire le e enflambê-— Tata-rendy luzir de Togo, ao f 
“tócha, luminária. | ; 


Tara-QUÁSsOU a 183 v) “Principal. qa cost à dire le grand 
feu.— Tatá-guaçã, com a significação do texto. 


Rc Ens RIR : E PRETA E AARÃO Ie 
y 


o TTARAS ouyaa Cao (4 238v) oyseau. — Será Tatá-quirá- 
| mirim passaro pequeno de fogo, ou côr de fogo, por. sua Ee 
plumagem rubra, algum Cotingidas, quiçá o Phoenico- Edo 
cercus cârmifem, Linn. MORA eo AT ade [ra a 


cr : pa 


—Do na casca, ou casco e tá encorpado, denso. 


o) a cal i 


“Ouássou (a 484) Pein. c'est à diro. te. grand 
Tatou. a Tati quaç Conarpuih, como no texto . ES 


nb — Talvez toy activo, diligente. e a q di PSA 


4 


y 


EN Ave. L, 181 a le village. Tabo, de tab aldeia, povoação, o RP 


logar onde. pousam muitos. 
Í k 4 


(Dicotyles torquatus, uy. De tdi dente, açú 4 grande, ou 
- grosso. | 

“Tavássoo a 484) Principal (ide o: que provado. a MU un 
a issou-tná 1 249 e sanglier. — Taiaçú-ete, o ungulado 
(Dicotyles labiatus, Cuv.). — De Entao quod Vigo e Britto 
verdadeiro, legitimo. ; SA E ps 
“Paxcoviou (f, 183 v,) Principal, po. qui est le nom d'un petit 
oyseau. — . Será Taicujá, conforme á: graphia; difficil de 


explicar, como de identificar a avezinha a que se retoro. ; 


ú Comida, açú rende. 


“Timanou (1. 293 v.) c'est E dire. un Ea belliqueus, 
vaillant. — Talvez tetecatú, de tetê corpo, catú bom, forte, 
“rijo; o ad valido; valente. AA RN A 


 TamBoHu (fl 120 v.). nom de lieu. — Timbohy, de timbó, a 
getal (Paulinia pinnata, Linn.), e v rio. 


DE 


Rs na 347) Estoilo... Jaquello est comme lar messa- A 


emana Lada De ” M bia E açú gn 


TrNMOCOU OuÃssoU (11. 246) poisson. — Timuci, peixe. do. 
mar ( Tylosurus timucu, Walb.). Em Maregrav. Timbucú 

“que os portuguezes chamavam Peixe-agulha. — De a 

nariz, bico, focinho, e mucú, bucú ou pucú comprido, longo. 

o ER (rd Com. o qualificativo guaçã não é usado... 


TocouArT (fl. 85) qui ext une sorte da fickohp. (Vide Tacouárt) a a 


Aa TóKAL-OUSSOU (11. 485) Principal. «- qui signitie le grand pou- Dt 
7 gi lailler. — E" palavra mal graphada; ás folhas 283 v. está 
com a mesma significação, Ouyraro Kay, de que Tokay. 6 
- simples alteração das duas ultimas. Se dl uçú since 
(Vide Ouyraro Kay). ; 


+ Ton im 256) sorte de vermine. 


( 


“pé (Sarcopsylla penetr ans, Limn.). Léry escreveu Tou; 


Hans Staden Attun; Y. d' Evreux Thon. — "Talvez de tung, aa 


particípio de ú comer: o que come. Este verbo inclue a 
significação de ferir, punçar, pungir, prurir, coçar, etc. 


“TopynNamBA (fl. 61 et passim) Indiens et sauvages. — Pupi- 


nambá. — Dos escriptores antigos O que mais se appro- 
ximou da graphia tupi desse nome, entre os exbrangeiros, 
foi C. d'Abbeville. Léry escreveu Toiúoupinambaoult; 
Hans Staden Tuppinambas; Y. d'Evreux Tapinambos, etc. 
— O vocabulo tem sido explicado diversamente. Burton, 


“na introducção ao The Captivity of Hans Stade, faz deri- 


var o nome de tupi-anama-aba “people related to Tupis”; 


Sampaio, de tupi-nã-mbá, descendentes dos tupis. Qual- 


z 


quer das duas interpretações é satisfactoria tanto etymo- 
- logica como ethnographicamente. 


“ToroikpÉEP (fl, 483v.) Principal... c'est à dive se chausser. 


— Talvez, por mal graphada, esta dicção não possa ter 
explicação plausivel, mais ainda com a traducção do texto. 
Qualquer restauração graphica seria hypothetica. 


“Tonoour | (11. 95 v.). village. — Talvez Tur. D'Evreux dá 


Troou. Laet copiou exactamente d'Abbeville, mas Bet- 


“tendorf leu em sua relação Torou ope, que opinou ser Tu- 


, fo. , . , 
ruypé. — O nome turú é dado a animaes aquaticos, ver- 
mes, etc. e póde reportar-se, segundo Baptista Caetano, a 


toó-rú devora ou queima carne. 


TonooupÉ (fl. 184 v.) village... le breuvage. — Talvez Turupe, 


de turú (Vide o que precede), e pe, locativa, em, nos, ex- 
primindo nos turús. — Em Laet, que copiou €. d'Abbe- 
ville, está Toroiepeep, que Bettendorf leu Toroiepeeb e não . 
entendeu, salvo se quizesse dizer Turuypê, que se appro- 


Abu nigua. ou bicho a rea 


N (fl 287 v.) oyseau — Tucano, nome commum a di a 
“versas aves da: família dos Rhamphastidas es Thevet, Des 
* Singularites, SEI. 9, toi o primeiro a descrever a ave e a 
“dar o nome indigena. — De tu por ti puta: cang osseo, con- if 
“forme Baptista Gaetano. ; 


'Toucoma-QuÃssoU. (H. 488 v.). Principal... nom d'un fraiot. 
Ra dm — Ren g, ip Adami eta 


REST a rias palmeiras espinhentas), é e á tructo, q quaçã grand 
sy Me js ToucoN-vUR (1. 222 v. palmier. Há onde de lónguos poin- a 
tes et espines , aussi bien que le tronc de. Parbre qui en. 

“est environné. — Tucamá, a palmeira (Astrocaryum tiu- 
“cuma, Mart.) Tucum, de tu-ch espinho alongado, á fructo. as 


VER 


E — Conforme ao texto, seria uba ou. uba arvore. 


ToUcoN-vUE (fl. 319) Estoille... d'autant qu'elle rabino au 
“Toucon, qui est un Truiot nas Toucon-vue. (Vide Toucon- q 


vue). — 


EE TORTA sro 235) perroquet. — Tuí ou Tuim, nome dos. Psittaci- 
- das pequenos, abrangendo no Brasil todo o genero Bro- cê 
 togeris, que especificam: mirim pequeno, açú grande, etê 
E Ee a verdadeiro, pará variegado, etc. — Se não fôr onomato-. ' 

“o paico, poderá derivar de tu por té bico, ei pequeno, que o 
É característico da ave. RE * 


Sae jre 4 t À y ; gut 


Toviouioucr (1, 241 v.) Dysba, = Poguyi ou Dudu: Cico-. 
“ miidas (Tantalus americanus, Linn.). — De tu por ti bico. 
E “(irequentativo) muito amarello. 


l 


o 


Toupas (11 65 « et passim) dieu. — Tupã, que entro as várias E 


explicações, contidas nos autores comporta a de tub-am to 
6. q 


REVISTA DO seo mid : 


Ri 


ar 
; à 


HS UA o | o “pae o elevado, — avegrdo com as idéas que desdo códo SA 


E POB “introduzira a catechése. pe 


E “TOUPAN-REMINIOGNAN (fl. 322v) c'est à fita Dieu faict oia: 
— Tupã-remi-m monháng Deus o que fazer, Deus fez isto, 


TOURY (fl. 324 V.) riviere. — Tury, difficil de explicar. E” 
tambem o nome de uma Rosacea (Licania turiuva, Cham.. 
a Sohlecht.). 


TREMEMBIZ (fl. 189) Indiens. — Tremembés, iudigdRas que ha- 
— bitavam o litoral do Norte, desde a fóz do rio Camocim 
até a ilha do Maranhão, e que foram destruidos em 1679 

- pela expedição ao mando do mamaluco Vital Maciel Pa- 

k rente, filho natural de Bento Maciel Parente, o qual tinha 

o posto de capitão-mór. — Berredo, nos Annaes Historicos, 
chama-os Taramambases; Baena, no Compendio das Eras, 
dá-lhes o nome de Taramambezes; mas a designação seria 
em principio Tirimembés (de que G. d'Abbeville fez Tre- 
membez) contracção de tyriri-membé agua ou liquido que 
se escôa mollemente, designando o local embrejado, ou 

“encharcado, como era o habitat da tribu, conforme plau- 
sivelmente explica Sampaio. « 

- Turoy oussou (fl. 184 v.) Principal... c'est à dire Pescharpe 
en laquelle les femmes portent leurs enfans au col. — 
Tipóia-uçã. — Querem alguns que tipóia seja palavra 
africana, usada nas tribus de Angola; note-se, entretanto, 

que Hans Staden, sem o menor conhecimento de cousas 

ao da Africa, ouviu no Brasil Typpoy, como escreveu, — 
Para Baptista Caetano, tupói, tupái ou tipói, literalmente, 
o que pende das coxas, é roupa pendente, FEGR de co= 
brir, etc.; uçú grande. 


Tupurapoucou (fl. 82) Principal. — Pipitapucú, ou Tuputas 

pucú. — Difficil de explicar. Talvez o thema seja tipiti 

- prensa para espremer o caldo da mandióca, talvez tepitá 
Ea do) ê 


— 


Ra a e 


k, r e A À é Ro) 4 vt 
= . » , Bet k 
a we / nd e WE 


x 


“Pununucone (a 258) espeoe de vers. . ro qui SRA re navi- 
es À vaissoaux. — Apud Varnhagen. (Breves comentarios 
“ao “Tratado Descriptivo do Brasil”, de Gabriel Soares 
“seria terigóa, um diptero que não conseguimos identificar. 

é Os lexicos portuguozes trazem teri de Gôa, especie. de, fo 
miga, que prio não é é o insecto de que se trata. À 


7 o. ORE é 


dom 4 la main. — — Tuibaé velhã, ancião. 


es 


TrMpout | A us v) ie do lieu. (Vide Timbohu). 

E a “L 252) dai tort monstrueus. E ant de “peresse, 
— Undu, Bradypodidas (Cholcepus dadictylus, Linn.): — 
Em Marcgrav Vnau. — Parece onomatopaico. nie E nome. 

“em desuso na nomenclatura zoologica brasileira, onde foi E) 


a! E ; 


iara A por Ads ERA Ro RO ER 


CC YNaÚ “Ouissou (IL 259) animal. monstrucux. date Und une i 
AA “(Vide Vnaii). Gom o qualificativo açú grande, não se co- | 


: nhece . nenhum Bradypoda “na nomenclatura” Endiog ita À 
Es A vulgar. sa q 


“NaoN MIRY q 5) islette. — Ypniin-m rim ilha pequena. E ea 
OR actual ilha de Sant Anna, que, segundo 6. d'Abbevillo 

Es er (EL. 59 v.), foi assim denominada, pelo senhor de: Rasilly e 
“por haver. ahi aportado no dia da festa daquella santa; 
“por. causa da condessa. es Soissons, que se chamava Anng 


“actual. ipéca, nome do 
“outras aves nadadoras; | ( 


AN (fl. 230) racine, — Deve ser gi az 
ada k ! | Wal PES UA) ç ; ua Eq d Es 


virgens Near dos foemiguevos, aos Dando, a von, 


“am, Pre v.) arbre, —  Vbacdbas uma Myrtaces. — - Ga. REP 
“riel) Soares menciona. — De ybá fructo, cába que têre due Se 
Pica. Os fructos, RDRRA E de comestíveis, são adstrigentes. o 


x SERA 
Na 


xo 


MH A e par ones & tout massifs par pis sa chair 

“est Dianche entremeslée de graines noires remplie de suo. 
três doux et agréablo. — Yá-cêm E ou frueta doce, a 
melancia (Cucurbita era Linn.). ] 


hr “ membéca, Solis aço 


E É y , 
et da ! £ s Y 


.. 4 


pavioo o av) abre - pe Guabijã, Myrtaceo 


xe ea E vo). couteau. (ido Kess6) EA 


“Xenounou a 204v.)- “monte, pe ado 
nt ) branchio. RR tutitas era Lion). 


“moltusco. E a E io 


RE o 


f 


Eno ao | comer-se, alludindo. ao rubi mucilagino o. que 
“segura aos. labios quando se come.. CAR 

a VACARANDA “a deay arbre. — Jacarandá, nome | commum. a al E 
gumas arvores. da familia das “Leguminosas, divisão Pas! q 

sa " ,pilionacea, das quaes a mais conhecida. é o: pena 
“incorruptibile, Er, Allemão, et Mart. legale, Benth. 


De -acan-ratã o ed sem o miolo ou: cerne ras Pp E 


nn. 


dera 8 


e 


É 


—Vacant XMs 248 no erocodiile. — Jacaré, 'nome dos Emydo- 
o cs saurios, que no Brasil pertencem. ao genero Caiman. — | 
x De u-echá-caré o que olha. torto, ou de pista conforme 
“Sampaio. y Es 


à VACONDA (1. 247) poisson. — Jacundá, nome commum a dié 
versos peixes de agua doce da familia Cichlidas, genero 


“Creniciehla, me De va-cundá. o que é torto, . PE a ou 
“ revirado. Ê ; A 


- YANDAY (fl 318Y,) certaine Estoille laquelle paroist toute. 
“rouge,.. lors que le Soleil se couehe, — Jandáia, (Vide | 

* Yendi-oussou). 
Sapo” (EL 242) oysesu. — Nhandá. Rheidas (Rhca ame-. 
“ricana, Linn.), — De nhã corre, tu estrepitante; ou alte- 
ração: “de nhan de correr, ub perna: a corredoura, a qua 
corre muito. 


— XanDOU-ÂUi al: 275) Brands panaches.. Ê faicts. “des plus 
e “grandes plumes d'Autruche & autres grands Oiseaux 
: dont ils se parent le derriere, les pendant aveo quelque 

E “ceinturo - -autour de leurs reins ou par le travers de leurs 
“espaules aveo quelque cordon en guise d'escharpo. — Será 
nhanduaba, ds nhandú, a ema, e aba plumas, “significando. 
O cocar, o pennacho, como se diz no texto. — Notê- se que 
Martius (Glossaria) traz singularmente dg tanga de 
“plumas Ema. 


CS YANDOUMIN (11. 319) c'est à dire PAutruche blanche... con- 


tres luysantes; & parce qu “elle en a plusieurs en forme 
du pés; les its feignent & disent qu elle veut, 


j ) RN 


4 * 


due cipaos y A 


stellation contenant quelques Estoilles fort grandes dm 


í 


-manger d ) x. cut es Estoillos, — Nhandutin, d de honda 
ELk (Vide Yandou), e tin branco, “conforme com o texto. — 
Deve ser a constellação dos Gemeos, que correspondia ao 
terceiro signo do zodiaco antes de ser deslocada pela 
precessão dos equinoxios, e que contém duas estrellas 
notaveis, Castor e Pollux, ás “quaes deve a denominação. 
(Vide Ouyra Oupia). 


XAPOUYKAN (fl. 3148) Estoille qui se leve toujours devant 


le Soleil... c'est à dire Estoille assize en sa place. ca 
Difficil de interpretar esta dicção, e só dubitativamente . 
podemos explica-la, de accordo com a definição qdo texto, 
por y (demonstrativo: o que, aquelle que), a sentar- 
se, estar assente, e hequáb logar delle: o que está as-- 
sente no seu logar. — Talvez o planeta Venus, conforme 
á desoripção do texto. 


YApyEuUE (fl 488v.) village... qui signifie Varbre de + Ai 
Voyseau. — Será japi-yba, de japi, O Icteridas (Cassicus . DUO 


cela, Linn.), e yba arvore, como no texto se explica. 


TARAMMAGAROS (fl. 228) plante fort monstrueuse & bigearre, 


pius grosse beaucoup que la cuisse, haute de dix ou douze. 
pieds, ayãt cing ou six branches qui sont presque de 
mesme grosseur iusque au bout. — Jaramacarú, Jama-. 
carú, ou Mandacarú, Cactacea (Cereus peruvianus, Mill.). 
— De ya (demonstrativo: o que tem), má por ybá fructo, 
e carú comestivel: o que tem fructo comestivel, édulo. 


YASBUH-POUYTON (fl. 320) Eclipse de la Lúne... c'est à diro 
"Ja nuict de la Lune, — Jacy-pytúna, com a significação do 
texto. ; 


YASEUH TATA OUÉ (fl. 319) Estoille extremement brillante. — 
Jacy-tatá-opé estrela, ou lua, que allumia. 


Ena de crear os vegetass, ou os fruetos. — Significa a 
“tambem mez. Re OR RR LR e 


FORCE dE Mov) les Eatoihles | en general. gay ao ã k 
tatá, de Jacy (Vide o que precéde), e tatá sointillante, Fe 
Ê estrela ou estrellas. Fê 


e as 


À SSEUHT K Quissou “a 318) Estoillo do jour. — Jaey-. 
tatá, como no precedente, | e guaçú E ani CEPA Rs ua AR 


-vua RE 225v,) RNA ou E Fatatai nos au- 
tores antigos. Leguminosa (Hymenca courbaril, Linn.). — RR 
De Yy- -àtã- -Yb, arvore de agua dura, ou de resina. “(Vide 
Ioutay). Segundo Martius (Glossaria): “E resina harum 
arborum Indi formant | cylindros (botoque) ornamenti | 
“causa in: emu et auriculis gestandos”. 4 


| a E ! , à a 


SR 
AURBOUYRE a 244 V.) “poisson . Plat assez PRA PA a ja 
“Raye. — Será. Jabebyr, nome generico das raias, que se 
explica por y-apé-byr o que tem pelle estufada, encaro- 
cada, empolada. —Jabybyra, no Diccionario Portugues e 
x ad da vem como Raia peixe. 


1 


—XaNDAr oUssou (fl. 233 v.) oyseau... espece de Perroquet. — e 
úº “Jandáia ou Nhandáia, nome commum a Psittacidas do ge-. | 
E nero Conurus; com o designativo açú ou uçú não se co- 
-nhece mais nenhum “individuo na actual. nomenclatura 
“ornithologica vulgar, Se, nheê falar, ai mal, ou muito, 
conforme Baptista Caetano. 


- YereucH (fl. 229) racine, — Jetica, a batata (Batatas edulis, 
De Cand,). — Thevet, nas Singularitez, escreveu uetich; 


Ro My 


DA ANA k , ' im 


seguem sempre em. bandos as Ena “que a dam 
FPS mórmente. “quando andam sujas do seu costume,” | 
Ro a toy Bravo traz sea ERRO de de 


Em SINAiA a: 221 ta palmier. — Inajá, a pa im Ê 
 Tegia, Mart), assim. chamada no Pará. e. 

Ji 
“Indaiá em outras va ide ss Lo! ini rêde, ma 


“linha, o tio, e vá fructo : fructo de fio ou: fibra, « 


dt or AR 


côco dessa plmoira. gr PA Rd Ro id l 


er á Ê 1 pr go | 
“ Ypocku IEROPARY «a. 324) c'est a dire Ieropary est me cl an 


no E — Ypochi Jurupara, com a  tradueção | do text 
“ Pocha, além. de máu,. Re to, significa tambem 


sujo, immundo. Efe À Do doRdo Li ddr A 


E 


TRECHOS TUPIS 


NR 


Da Histoire de Abbeville são os trechos a seguir, que vão com RA 
traducção interlinear, em que, com indicação de folhas do livro de 
que proveem, dou na primeira linha o tupi do autor, na segunda o. 


tupi restaurado á fórma por que o grapharam portuguezes e espa- 
nhóes, e ultimamente a versão termo a termo. A traducção corrente 


“vai após cada um, quando se faz necessaria, bem como algumas 


ligeiras notas, que julguei de utilidade juntar: 


EJ.99; 
j Eré Ioupé Pay, eréycobépé. | 
! Erê-júr pe Pay, ereicóbepé. 
Tuviéste, Padre? estás tu bem? 
Nota — Era esta a fórma de saudação commum aos povos aa 
da familia tupi. Todos os escriptores fazem della menção. 
Fls d-vo A | 


Arobiar Toupan Pay. Arobiar Toupan Touue, Arobiar Toupan Raheyre, 


Arobiár Tupã Pay. Arobiár Tupã ' Túba, Aróbiár Tupã Rayra, * 
Creio em Deus Padre. Creio em Deus Pae; ' Creioem Deus Filho, 


Arobiar Toupan S. Esprit, “Chemoiissouch yépé Pay. 
Arobiár Tupã Espirito Santo, Che mbo-jaçúc iepé Pay. 
“Creio em Deus Espirito Santo, Me fazer lavar amim Padre, 


Nota — O verbo jaçúc significa lavar ou banhar; por ex= 
tensão, e por necessidade da catechése, alcançou a accepção de | 


- baptisar. 


ae .. ypochu JR “atoupaué. 
- Tapuytinga | “ ypuchi cecatéyma RE oe 
No pu. brancos mus " avarentos .. Nercnçoo 


Vs 


Nota RE uu além de indecifravel, não e bis 
falta ao sentido da Piso accórde | com a traducção nd cd vp) 
dotexto. | E RES 


* tenhé 
“debalde: terra, terra! Céo nesta na verdade, 


terra, né DRE úna cupí. | as 


Esta O francezes gritam debaide: terra | terra ! na verdade é é o cão SAO 
asçid IR A Em: E Ho AR 
Ai ia * Toupan remimognan iémognan motar ypotar, gm 
Erêcatá, Tupã remi-monhang iemonhang motar potar” 


A dizes bem, Deus o que fazer. “fazer-se querer querer, e! 
na mé noroyco chuéne sésé. 6 AA 
vegma ss. orocóchoéne  cecé. | “A 
«não aaa ARO seremos, contra. So RS CP 


Ee 


— Tradueção corrente: E ca dE j MARE RO 


he 


“Tu dizes bem, Deus fez isso. acontecer por seu muito querer, a 
não seremos nós contra. pru 


REAR O To * Nota — Na tradlucaão franceza está o futuro teres onde EE 
PA achámos. seremos, ur: 


ES + 


teus discípulos fossemos terra - grande melhor tu senhor 


rcobé É A “cheramoin, dj goé, goé, goé. 
Ereicobé, che- r-amôi, gué, gué, gué. A 
Sêtu bem, meu avô “oh! oh! oh! 


Nota — Essas palavras que vêm bisadas no texto, são 
dirigidas á Lua, a modo de Saudação. ; 


y Pr 


“Fl. 327, Vo? 


| Bourouuichaue de akan omano ? 
Morubichába nde acanga omanô ? 
. Chefe (general) tua cabeça morre Rr 


Nota — A traducção franceza diz: Avez vous mal à la fere Gio té 
A phrase tupi não corresponde realmente ao sentido, e é mal | 
formulada. « Doêr a cabeça » é acanga-acy, que. deveria estar 
por acanga-omanô, à 


Fi. 341: 
Eubotyh iaré, bé angatouran eté erimahé apouyiuue Bourouuichane | E 
Yby iára, pé angaturama-etê erimbaé apyába Morubichába. . GEE, 
Terra . senhor, vós. verdadeiramente bom quando homens Chefes AE Pe vs 
Kerembaue mondoiie chérêtan apoupé Pay oré sepiac | yinondé 
Carimbába  mondó  che-retama  pupé Pay oré cepiác yanondé 
guerreiros mandar minha patria a Padres nos ver | antes da 
“oré moé Potar Toupan gnéenary, oré poesurum apoutimemout 1 
oté mboé | potár Tupã nheénga ari, oré pycyron' apyá-memiutá E ça 
nos ensinaf querer Deus palavras de, nos defender homens mãos 4 


rs 
souy. Oré oroycô pererecoar etéramo: Couseignéum oroyco 
gui. Oréoroicô porerecuab etê-amô: Coecenhéim oroicô 
contra. Nós estamos protegidos realmente agora. Nós eramos 


N 


leropary raheire amo oroioou racaé. Chépoutoupaue 
Jurupary rayraamô — orojú  racaé. Che putubábo - 
Diabo | filhos lá longe vindo nós antes. Eu sentido 


nerebouiroussou ressé nerepiac count opap catou 
ndere-yby-uçú recé nderepiáca apyába opáb catú 
tua grandeterra à tua esta “homens todos bons 


nereminboée secoremé “Euhouyh touroussou vaé neiare 


- uderemimboê. cecóreme Yby pre turuçú -  baé nde-iáre 


secoremé.- e E a 
“cecóreme. Aê n mboboyá | uçã o “dei! uitá bd 
“quando estiver, Eles fazer vassalos muito tua presença vindoeu | 


“mommoria 


Ro nerépiac pota “foupás raheire. coap “peiaugné couseignéum 
A nderepiác potár Tupã  rayra coáub | peyabê coecenhéim 
— tever | desejar Deus filho conhecer comovós agora 


leropary raheire oroyco. Dé angatouran eté |. erimahé 
Jurupary rayra | oroicó. Nde angaturama etê erimbaé. 
Diabo filhos somos. Tu verdadeiramente bom quando 


i 
a E 


"- apouyâue mondoiie cherétan à poupé Pay Toupan raheire 
-“apyába ' mondó  che-retama  pupé  Pay-Tupã rayra 
homens mandar . minha patria á Deus filhos 
GR oré sepiac yânondé: augé | catou erimahé ycho 
“etê oré cepiác yanondé: aujé  catá erimbaé icó 


verdadeiro nos ver antes: bastante bom quando isto 


) 


orétan apoupé. nosoy teigné euâpo.. lecoãpaúe 


" oréretama —  pupé  ndoçoi tenhé ebapó. Jecuábábo 


nossa patria à nãoofoi debalde lá. Reconhecendo-o 


amo oréouuichaue oré boure-ocar perétan à poupé 

amô orérubicháaba oré mboúr-ucar perétama pupé 

alguns nossos chefes nos fazer vir vossa patria à 
de ressé ierourai deremimboy ary toroycon. Oroierourai 
nde recé jurújái nderemimboé arí oroicó.  Orojurújái 
te para admirar teus discípulos por isso Somos. Nós admiramos 


vé de ressé toieméhen apouyaue angatouran 


“tê nde recé toimeéng apyába angaturama 


tambem vi em para que dêem (dando) homens bons 


oréretan por ary Pay temoésaue Toupan ressé iecatou 
oréretama-póra áríi Pay 'temoéçaba Tupã rece ecatú 
nossa patria habitar em Padres doutrina Deus por bem. 


 GLOSSARIO | 


— Vaé  oré  moésar ahétoyco, Kerembaue aué or | 
“baé oré ' mboéçara oé toicó, Carimbába aé, oré 
melhor: nossos mestres que o sejam, Guerreiros que nos 
poésuron iran - toyco, opaccatou ché eubouypóre ; 
pyeyrón irã toicó, opacatúi che yby-póra 
defender d'ora avante o sejam, todos meus terra habitantes 


dereminboy amo secon, apoyâue Caraybé atouasâue coroyço. 
nderemimboé amô cecóu, apyába Carayba atoaçaba oroicó. 


teus discipulos agora são, homens brancos compadres nós somos. 


Traducção corrente : bs SÃO 
Senhor da terra, vós fostes ada cirái elis bom quando man= 


r 


dastes generaes e soldados á minha patria, justamante com os 


Padres, para nos ver antes de nos ensinar a palavra de Deus e nos - 
“defender contra os homens máus. Nós estamos protegidos real- 


mente agora, Nós eramos filhos do Diabo lá Ionge antes de virmos. 
' Eu lamento em tua grande terra e á tua vista não sermos todos 
bons discipulos. Terra grande e melhor quando tu lá fores. Elles 


se fazem vassallos muito em tua presença. Vindo eu te ver desejo 


“os filhos de Deus conhecer como vós, agora filhos do Diabo somos. 
Tu foste verdadeiramente bom quando mandaste os homens á 

minha patria, filhos de Deus verdadeiro nos ver antes: masa 
bom para nossa patria porque isso não foi baldado lá. Reconhe- 
cendo-o alguns dos nossos principaes nos fizeram vir á vossã patria 
para te admirar, teus discipulos por isso somos. Nós admiramos 
tambem em ti os homens bons que nos déste para habitar em nossa 
patria, os Padres que pela doutrina de Deus bem melhor que 
“nossos mestres sejam, os guerreiros que nos defendam d'ora 


avante. Todos os meus ep aa teus discípulos são, dos Francezes 


compadres nós somos. 


Nota — Este é o principal dos discursos contidos no livro 
d'Abbeville. Foi recitado no palacio de Louvre, pelo indio 
Itapucú, peranté Luiz XIII e a rainha regente Maria de Médicis 

O texto tupi não corresponde á traducção franceza que o 
aconmipanha. Esta dir-se-ia materia absolutamente nova, se em 
um ou outro ponto não houvesse approximação de idéas. Aquelle 
contém evidentes falhas: certas phrases apparecem battologica- 

a mente, a pontuação é claudicante, tornando obscuro o sentido. 
O vocabulo neremimboée, como occorre uma vez, ou dere- 
mimboy, como vem de outra, que traduzimos como «teus disci- 
pulos», de accordo com os radicaes tupis, mais conforme ao 
sentido seria «teus subditos» ou «vassallos» ou «amigos», como 


está na versão franceza. Nós é que, neste ponto, não nos - 


julgamos com o direito de nos afastar do texto, que restaura-. 
vanios e iraduziamos, 


E Onesbtofnice): ereierouray isso 
' Chere- kevira, erejurújái jaguei 
“Meu pisa “tu me qi Pela si não consideras mo 


Ro estoy Ro “aypo yássouc ary “pedpiea amo Sorená 
Catulo -aypó jaçúc ari - nde-mopora amô - ereicó. 
add cientemente esse baptisar-se sôbre tu obedecer agora estás 


E amil “deierou peignote moan | erereco. Namaé co miry o 
bi eyma, -nde juráú nhóte  moanga ererecó. Ná mbaé mirim. 
não, . tua bocca somente pensando tu estás. , Mas cousa . pouca di 
“rouhan Toupan raheire auaiemognan.  Ecoap | conseignéum 
“ruá bs Tupã  tayra  abá-monhang. Ecuáb  coecenhéim | 
não | Deus filho homem se fazer, Pensa tu primeiramente 


á ressé deparapiti agouére. . -Bessdi raco apouyâue 
“ad “nde-porapiti guéra. Erecuáb | racó - apyába 
emo m teu matar gente passado. Tu sabes realmente homens 


Pa louca sagoire ; - ereporou | été recaé o / 
E etá jucá -agui; “ ereporú etê racaé 
- muitos “matar nor causa disso; tu devoraste muitos outr'óra 


y 


Aa a -ary; couseignéum deangaypane amo | ereyco, 
"-Oté-anama — arí; coecenhéim nde-angaypába amô | ereicó. 
“nossos parentes de; antigamente teuscrimes outro tueras. 


Ta Nerecoãy pé cohu . teon - de ressé seco? Erecocatou 
- Nherecuay-pe OU teón nde recé ecó?  Er-ecocatu. 
Não sabes tu perto morte ti por está? Tu tens bem 


j demaé asseuch cohu, aycoãp catou Toupan cohu foraeç catou. 
nde-mbaé acyc coy, aicuáb catá Tupã coy nde-erecó catú. . 
tua cousa má hoje, cusei bem Deus hoje tuseres bom. 


Traducção corrente : o 


Meu irmão, tu falas em te baptisares, não consideras sutficien- re 
temente sóbro esse baptisar-se, obedecendo não estás agora, por 


- GLOSSANIO ada 
y 


“tua bocca somente “pensando estás, Mas cousa pouca não Loo e 


” “homem fazer-se filho de Deus. Pensa tu primeiramente em teus 
passados morticinios. Tu sabes realmente que muita gente mataste; 
"devoraste outr'ora muitos dos nossoR parentes; por teus crimes tu 

eras outro antigamente. Não sabes que perto de ti está a morte ? di 
Tu tens bem tua cousa má hoje, eu sei bem hoje que tu és bom 
para Deus. ; 

Nota — Nesta objurgatoria, ainda de Itapucú, a traducção 


“franceza não está conforme com o original tupi. Este é um dos 
textos que menos difficuldades apresenta: ao traductor.. 


+ 


FI. 351, v.: 


Conseignéum chéparapiti agouêre oar chérésapé E 
Coecenhéim che-porapiti - guéra oár che-r-eçá-pe 
Agora meu matar gente passaão cáe meus olhos diante 


t t ; 
cohu aué ramehen  tapity | areco,  sesé aymohuron 
coy abé ranhê tapiti arecó,  cecé aymonhyrô 
hoje e entretanto matanças eu tenho, por isso eu me zango. 


Agné teon chêrêssé yary aypotar. Noypotarpé ' Toupan 
Aé teón che-recé ari aipotár. Noipotár-pe Tupã 
Que morte me por causa de euquero. Elle não quer Deus | 


cherêon eum cherétan ouychoue mêeué,  ahéménéche 
che-reón eyma cheretama  guichôbo eymebé, aememé-che 
minha morte sem minha patria indo eu antes, . elles a mim 


p 


éuapo ouychoue chéanan mongetaue maéporan — agouére 
ebapó guichôbo che-anama | monguetabo moaé porang guéra 
iá indo eu meus parentes fazendo cousa bella passada 


sepiac royré eymonbeoudue apouyáue apé tauc toupy mo, . 
epic toyré nhembocaba | apyába abé taba rui 
ver depois aprendidas homens tambem aldeia em. 


F Toupan ypotareum naypotar: ahé  cherton motarmé 
Tupã  ypotáreyma naipotár: * aé 'che-reón - motár-me 
Deus não querendo não eu quero: elle: minha morte se quizer 


aypotar catou, ; 
aipótar neatd, o , 
E quero bem, VR 


6) EA e 


o MARRejh re ; TIO Pr ay a PER ; 


Traducção corrente: a ás VET 
“Agora meus passados morticinios cáem diante de meus olhos: 

a nlbretanto eu tenho praticado matanças e por isso zango-me. Que. 

a morte por minha causa eu quero. Deus não quer minha morte 

sem que eu. volte á minha patria, elles commigo lá indo eue fazendo 

“4 meus parentes verem as bellas cousas passadas finalmente, ensi- 

V nando tambem aos homens na aldeia. Deus não quer, eu não quero: 

se elle quizer minha morte, eu quero muito depois vindo quando 

“ viero baptismo. gl a Ao Ea ERR 


E NR Nota — O que dissemos em “nota anterior se aoniida ES 
AL “este tropo. Ha, por demais, repetições que difficultam a tra- 
E “ducção - No passo onde está «elles commigo lá indo» ha 
peeiiao de sentido, porque não se sabe o sujeito da oração 

; Ea s» a Hu se refere. Entretanto, é coniorme está no, 
dl dj elto tupi. 


& Fi. 358: 


At y J a dy h Ai 
ps Maétê tecatou Toupan raheire assérécol Aycoáp. cohu. 
Mbaé-etê | tecatá Tupã  rayra arecôl Aicuáb coy 
Cousa bella mesmo Deus filho serl | Eusei hoje 
* Jeropary raheire chéréco royré, soupicatou seran 
— Jurupary rayra cheecô royré, cupicatá  erâm | 


filho euter sido finalmente, por isso hadeser 

t p E : , k ; t 
oiiinbaue oiiyramemoã booure ocar yénondé chemoãr 

— guiábo guyrá-memuá mboúr-ucár yanondé che-mbo-ar 

"nascendo eu passaro máu fazer vir antes me fazer tomar 


chémomemoâmé ooudhure moân cherécorémé. 
che-mbo-mame  ogaguyra moã che cecóreme. a 
me fazer descahir sombra | abrigar onde quer que eu esteja. 

Ouyássouch  royré ouyratin | oour chéué so E 
Guyaçúca toyré guyrâtinga  oúr | - chebe a 
“Baptisando-me finalmente passaro branco elle vem para mim 


vem para mim. . Filho de Deus eu serei, 


4 


“Nota — A traducção iranceza tem «oysea 
acitámos passaro máu, ave chocarreira ; ; «um trê 
blanc», onde lemos simplesmente Passaro/ Rbd 


) ' EA 


* Crussa che poné secoremé ouyiemo crussaue a “tooure 
“Curução che pupé cecóreme gui os iemocuruçabo toúr 


- Cruz  commigo tiver [Ca e me benzendo, elles venha 


' Jeropary oycoue aermé, nassequeie chouêne 
“Jurupary oicou | aéreme, naçakijê-choéne | 
- Diabos juntos então, eu não temerei 


Eva Traducção É corrente: e 


ARE E nquatto eu tiver a cruz comico; eu me berzendo, venham 
os Diabos juntos então, eu os não temerei. 


N ade 


e. am, a É al CRS di RD RR 
Am an. rt goé, ché osso “potar Euuacpé sepiac “Toupan 
“Aân. aán Pay gué, che oçó. potár Ybac-pe. epiác Tupã | 
| Não não Paúre oh! euvou querer cêo ao ver Deus 


$ 


o : A 


“Traducção corrente 
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“db asia a , | 
ç “OQ fohgo e: importante Canitiado xvII desta o tem. 
se por pe — A. Ea da nao = pd em todo « Ile 


j do do st patria de fes, de ee e de dead E 
do RA E o) Brasil tambem deve glorias o etapas serviços. 


» 


“ode alo dé no ; 


” 3 Pá 


POR e q Da Direcção. 


RS PY ; ENE ia 


A EVOLUÇÃO PARA À INDEPENDÊNCIA 


“Pres seculos contava o Povo altivo 
Da minha enorme Patria bem fadada, 
Quando encetou a intérmina jornada, 
Bello, pujante, heroico e redivivo |” 


D, Pepro II (1843). 


E: 
ASEPOCA a 


Uma erise profunda, moral e política, encerra no Brasil. 


“o seculo XVIII. AR 


Elle começára auspiciosamente para a colonia. 

Attingia, então, o apogeu o delirio sertanista e estabe- 
lecia-se uma poderosa entidade economica, capaz de empalli-. 
decer a velha miragem do Oriente fabuloso. Principiara a 
terra a contribuir com o seu tributo intellectual á metro- « 
pole, desdobravam-se as fronteiras do paiz, com as bandeiras 
afoitas, até ás coordenadas actuaes, uma riqueza metallica. 
prodigiosa assomáva no collo dos desertos, surgiam nas dobras 
das mais remótas serranias as aldeias e fazendas, alastrando, 
pelos sertões uma civilização remoçada e suave, e com. ás" 
primeiras estradas, abertas pelos geraes, caatingas, mundo 
dentro, um commercio: primitivo ensaiava o grande vôo fecun- 
dador. Formava-se, ao mesmo tempo, uma alma de nação, 
corollario politico da magia ereadora 

Nascêra no seculo anterior, no Norte, talvez, onde cam- 
peiavam os Senhores da terra contra os intrusos Hollandezes, 
“ou no Sul, onde Bueno da Ribeira, leal e nobre, recusava o 
voto dos companheiros para reinar no Brasil. 

E” manifestação della, longinqua e indecisa, o drama de 
1684, no Maranhão. Affirma-se em 17140, em Pernambuco, 
Reponta em Minas-Geraes, em 1720. Volta a revelar- -S€, ly- 
rica e martyr, em 1789. Está perfeita, na Bahia, em 1798. 
Em 14817 empolga o Norte, canta, troveja, chóra. Até 1821 
traja severo luto, que se rompe ao vento da ie o ie para 


hntos! SE da. “roanilos ua o ala é dos. 


mava céleremente , a definitiva feição do. ambiente, a gente 


neara a. desforra luso-brasileira. á vergonha de Alcantara. 
(0) heroico capitão de Pernambuco foi substituido, por não 


“ Europa, ás masmorras do castello de S. Jorge, onde E en- 

-controu a Restauração... , 

Era implacavel a “razão dEstado” do otro d. Gar 

- de Gusman, conde- duque de Olivares. Não mais rija, porêm, 
E “do que-o brio e o arrojo de Mathias e o seu bando. Houve 


“balas. portuguezas, e- prodigioso foi o juro cobrado pelo Al- 
huguerque, dessa divida de nacionalidades, em campas de 
o da is 

Em, 16 de Outubro de 1645 era o) Brasil principado, na 


ão nas cnritatoos diplomaticas do tempo, como homizic, 


"sacrificado a convenções familiares o reino europeu, talhada 
- entre a filha do duque de Orleans, a filha do dugue de Lon- 
gueville ou a filha de: Carlos II, rainhas do Algarves por 
ROS Theodosio, e o duque de Beaufort ou d. João D'Austria, 
» pela: infanta d. Catharina. 


Julho daquelle anno, que Portugal deliberara: em tempo elevar 
"a sua colonia á categoria de reino, “indo para lá o rei, tão 
grande é a capacidade daquelle paiz”. Esse paiz, no emtanto, 
com capacidade de reino, em 1579 offexecido por Philippe II 
ao duque litigante, em troco do throno portuguez, io 0 Te 
“cusara. 


Em 1660 quasi se consumma o Ponsaménio do inmdo do 


- Meado por d. Affonso VI capitão de Pernambuco, poderes 
especiaes para preparar abrigo á Casa real. Recife, então, 
era a preferida, como o 1078, a Bahia em 1645, e seria Belém 
| com o marquez de Pombal. 

ng | A par dessa revelação gradual “tos destinos politicos dá 
o - possessão, mumerosos documentos assignalam, por toda a 


população do paiz. O seculo XVII é também o da Pe de- 


ne de S. Paulo, em 4642, corôada, pelo desprendimento a 
de Amador, porventura no. Norte, | onde 'a alma da raça to- 


brava e fidalga | que rodeava Mathias de Albuquerque pla-. 


merecer a confiança do Escurial, em 16 de dezembro de 1635, 


poce d: Luiz de Rojas e. Borjas, | e mandado preso para a 


“quem affirmasse que d. Luiz de Rojas caiu trespassado por. 


“real e: “independente, do antigo duque de Bragança, após ter . 


Gaspar Dias Ferreira escrevia de Atoleida em 20 de: 


d. João IV, chegando a ter Francisco de Brito Freire, no-. 


existencia colonial, a crescente animosidade que biparte a 


"- não pudessem conseguir o perdão de S. M. se ga 


“verno para os. A imániadores ds aids tão e 
“quaes a rivalidade “de naciondes e reinóes. dic 
“Duas faces. offerece. ao interesse philosophico. po “com. 
moção dos Emboabas, desse tempo: a dissidencia da origem . 
e a 'iidéa que sobrenadou, nos proprios acolytados de, Nunes. 
- Vianna é Antonio Francisco, de “huma especie. de Republica”, 
“(como diz Luiz dos Santos Vilhena, — 1802), “que si depois 


para os Dominios de Hispanha”. 
Manoel Beckmann, no Maranhão, sobre o. tuas sol 
“tára o grito da tendencia particularista, da nova patria, com 
dizer que morria por seu povo. Em 10 de Novembro de. 1710 
reprodu-lo Bernardo Vieira de Mello, lembrando | os Pal- 
mares e os Francezes, a Republica ad instar dos PR E 
Os recursos que tinham para mante-la... | fi 
Forniara-se em Pernambuco, de feito, como uma, con-. A» 
sciencia de possibilidades materiaes e moraes vivas e in 
tensas, que nas outras partes da colonia ainda dormiam o 
lethargo creador. Já em 41648, o auctor dos “Dialogos das | 
grandezas do Brasil”, considerava capazes de govêrno proprio | 
“e isento as capitanias de Pernambuco, Parahiba e Itamaracá. 
“Teria Mauricio de Nassau, o prinoipe- Lycurgo, desejos de 
ampliar esse titulo de “Patronus” , que lhe conferira o Con-. 
selho Supremo de Recife, ou, de. “Padroeiro dos moradores 
“do Brasil”, que lhe dera a camara de Olinda, para o. rei do. 
* Brasil, a modo do que realizou o “Defensor “Perpetuo”, “djs 
“ventos annos mais tarde. De origem nacionalista seriam, por 
acaso, as desintelligencias entre o capitão André Vidal de. 
"Negreiros e o governador-geral Francisco Muniz: Barreto... 
Mas é positiva a idéa em 4710. Bandos foram publicados, 
“que ordenavam aos filhos do reino, officiaes de ordenanças q 
de alferes para cima, deixarem o posto, sob pena de morte, . 
destituiam os nomeados pelo ultimo governador, expulsavam | 
alguns e proviam os pera eso com pie o da copio 
tania. 
Parece que a angustiosa ambição de liberdade, que re. os ; 
unira hos quilombos das Alagôas negros de todo o Forge am 
“e tão a custo debellara a brava tenacidade dos bandeirantes. | 
contaminara do prurido: moral essas terras, onde, de factó, a NaN 
“se ouviram Os primeiros clarins da Independencia. 
Quando, em Minas-Geraes, o temerario e infeliz Philippe 

“dos Santos Freire era dilacerado em holocausto á longinqua so- 
berania, em 1720, e quatorze lustros depois 0 Tiradentes espa- 
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nevisma vo isseevr 


ua as car nes. olá aa da: capitania A consa ração dos 
“mesmos interesses, profundamente se agitava os sertões 
“mineiros da Bahia, entre o instincto da liberdade. irrestricta e 
“o aguilhão dos, fiscaes, de ponto a serem interdictas as com- 
"“municações com 0. littoral e “ameaçados com a pena maxima | 
os tropeiros que delatassem os tumultos das lavras. Em 1797, 
officiaes francezes de uma armada que se demorara em aguas 
" bahianas, fundavam ahi um cenaculo maçonico, com o noma 
“de “Cavalheiros da Luz”, e a séde no Porto da Barra. Con- 
- comitantemente, os Suassunas, . Arruda Camara e Mello Mon- 
“tenegro lancavam os alicerces de outro, em Recife. Era 
“evidente o traço parisiense na idéa que se desfraldava nesses 
laboratorios da Independencia. Mesmo é de crer que a pro- 
“ paganda viera traçada de França, para combate á corôa por- 
“tugueza nos seus dominios. 
a AN Bahia, os conspiradores foram chamados os “CGonfe- 
“derados do partido da liberdade”. Revelaram-se a 12 de Agosto 
de 41798, affixando- pelos principaes pontos da cidade 
avisos de incitamento ao povo. O processo, que zelesamento 
"lhes moveu o governador d. Fernando de Portugal e Castro. 
o se com o sacrificio de quatro humildes implicados. 
"* que foram enforcados na praça da Piedade, no dia 8 de 
“Novembro do anno seguinte, com alguns desterros para a 
“Africa e muitas isenções de culpa. A conjuração “empolgára 
'a nata da sociedade bahiana, dos gabinetes officiaes aos 
claustros, e pudera contar, segundo transparece de documen- 
tação que sobre a mesma vai surgindo, com o apoio de 
“honiens ilustres como o padre Francisco Agostinho Gomes, 
“José da Silva Eisbôa, o economista, e Marcellino Antonio de 
Sousa, afóra os dois grandes indigitados, Francisco Moniz 
Barreto de Aragão, sábio professor de lettras classicas ne 
Rio das Contas, cuja erudição, em 1818, admirava a Von 
Martius, e Cypriano José Barata de Almeida, o demagogo 
de 1821, até á Abdicação. * 
“Em Pernambuco, a explosão judicial foi em 1801. Es- 
tiveram enredados no processo os tres ermãos Cavalcanti de 
“Albuquerque, Francisco de Paula, commandante militar da 
q freguezia do cabo de Santo Agostinho e senhor do engenhe 
ain - Suassuna, em Jaboatão, Luiz Francisco de Paula, comman- ' 
dante de Jaboatão, e José Francisco de Paula, então em 
Lisbôa c porventura intermediario dos conspiradores juneto 
ao consul-Napolcão Bonaparte, que seria o protector do nôvo 


Ra o 


| unho de: 1801 ao a da e domino das Cinco Ta 
“ahi esteve : preso: incomhmunicavel . e sob o maximo rigor, até 46 
de Maio do outro anno, quando foi posto em liberdade por 
ordem régia, que, "consta, fôra comprada em Lisbôa. pelo in- 
fluente frei José Laboreiro, lente de Theologia. dogmatica 
no Seminario Hpiscopal de Olinda. Sobre o conluio foram. 
ouvidos para cima de 80 depoimentos: e, por portaria. do 


15 de Junho daquelle anno, instituida a praxe da vistoria | 


em todas as malas de cartas vindas da Europa. Em 1817, 
alguns compromettidos ainda se referiam á tentativa do 
principio do seculo, alcunhada dos Suassunas, ligando a ella 
o golpe de 6 de Março. F 


Em officio de 25 de Fevereiro de 18083, ao governador, a 


dizia o commandante das tropas da Bahia, dos pardos: “classe 
de gente a mais orgulhosa e inquieta de todo O Pag eo bs 
Com effeito, a contribuição da mésela brasileira nos tumultos 
que dahi ávante se reproduzem é consideravel, 2 assusta- 
dora para a côrte portugueza. 
Depois do sangrento fracasso da, republica de 18 817 (Se) 

outra conspiração aférra as garras em Fernando de Noronha, 
dirigida pelo tenente Joaquim Theophilo, infante de Vi- 


lhena. A sentença que o condemnou á morte-tem a data de 


45 de Junho de 14818. Em 17 toi enforcado, a cabeça e as 
mãos cortadas, o corpo incinerado e as cinzas jangada ao 
“oceano. 


No mesmo ano, em: Lisbôa, o general Berestord pra 


dizia a proxima separação do Brasil, assim lhe virasse as 
costas d. João VI. 

Forte golpe soffrera à colonia com a pis dos Je- 
suitas, em 1759. Era o interregno á instrueção e á cate- 
chese. A crise espiritual complicára-se com a financeira. 


Decahia o rendimento das minas, os meios rudimentares da 


exploração condemnavam os ricos veios a uma parca con- 
tribuição, e a Fazenda real, voraz e desesperada, tentava 
cobrir 'as differenças com impostos exorbitantes. Junto. 
com a penuria aggravara-se o problema servil, com as con- 
tinuas insubordinações. Despovoavam-se as lavouras, com o 
exodo ' para as minas, eos cereaes eram raros e ca- 
rissimos. O commercio rachitizara-se, afogado nas taxas, 
estrangulado de prohibições, hermeticamente cerrado a outros 
povos | “que não os privilegiados da diplomacia real, e tão 
agoniado na modorra e na insegurança que parecia a termos 
“de extinguir-se. A propria, produeção assucareira, que to- 
mara a Europa de interesses pelo Brasil desde albores do 
seculo XVII, era escassa, quasi que medida para o consumo 
da colonia. Muitos e enacnDo, fechados, aluiam em torno do 
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ROD É 


ares, extranhamente. barateavam. habit çõe e terras, de y 
“Cavam-se as lojas, calavam-se. as. ruas, esmorecia a ida, a. 
“transmigração enchia de. saudosos ruidos as. estradas. . E 
“compensação, O. luxo invadira as. “cidades capitaes, como a. 
“Bahia, Recife, Rio | de Janeiro, villa Rica, e em espantoso 
" contraste com a miseria do povo, havia egrejas de opulento 
“lioz,. paços armariados, cadeirinhas doiradas, com encrus- . 
' tações de joalheria, ressumando o Oriente das molles pompas 
 — 8 deslumbrancias phantasticas... Copiavam-se a Asia e a 
Eu ke Europa. As baixellas eram de metal fino, irrivalizaveis, 

Né Ro com donaire realengo pousavam sobre os punhos agaloados 

“dos negros. O culto, de uma liturgia demorada e solenna, 
". congregava riquezas de attrahir a admiração  européa . 8 

ç - encher de ganas a pirataria extrangeira.. 


“Entre o solar e o convento vivia essa nobreza, vaidosa. 
- mas nostalgica, nascida gemea da clerezia e amollentada na 
- paz, nas unctuosas, delicias domesticas, ao lascivo enmbálo da 
natureza. 
RA impressão do historiador: que povonia as cinzas dessa 
“epocha tranquilla, que se estira do banimento aos padres da 
' Companhia á chegada de d. João VI, é a de um somno pacifico, 
“ sem sonhos, de increação, para cá da vida, do. Sentra O, 
Ras da tórma.; e 
q in “ Com Pombal se fôra O Ape do MES energico, da intel- 
ligencia prompta, da limpida esthetica absolutista, admiravel, Er 
“apezar de todos seus. vicios e injustiças. Recaira a monarchia 
no dominio flacido de uma burocracia de jarrêtas e cochilos, 
organizada em collegio, obesa, com fórmulas latinas e sua 
“leitura. indigesta das Ordenações, larapia e hypocrita, flexivel 
e lenta, — que é a tragica physionomia intima do seculo XVIII, 


“As voltas com ella, viu o Brasil findar-se o melancholico 
seculo de d. José e surgir o convulso de d. João. 
Passam-se na Europa factos extraordinarios e pungentes. 


Logo após o desafio da França ao continente, decapitado 
“Luiz XVI, se ennevoam os horizontes da politica externa de 
“Portugal, Darbaud, embaixador da Revolução, é maltractado 
e expulso. Começa, precipitada e gloriosa, a campanha de 
1793, em que uma divisão portugueza, ao lado das fórças 
“hispanholas, põe pé atrevido em sólo de França. Ephemero 
 -triumpho. Seguem-se os desastres de 94, rematados pela 
e CA "traição diplomatica, que é a paga dos sacrifícios espontaneos 

de Portugal. Em 48014, são contra o reino da infeliz d. Maria — 
AU je dois inimigos perigosos, Napoleão e a Hispanha, a alliada,. 
a protegida de ha seis annos antes. Só dois chefes salvam 
à honra das armas portuguezas: Gomes Freire de Andrada 


) irtioienta. Data o a aos pras o. “mais ic 
“exemplo de decadencia nacional. Depois, foram as duas in-. 
“vasões, de 1807 e 4840. Ao lampejar das baionetas da, pri- 
meira é que a côrte de Sua Magestade Fidelissima. aban- 
donou a patria, rumo do seu Imperio colonial. iria 


AO Antiga era a idéa de vir o soberano para a bôa par. a 
da grande possessão. Datando de 1580, quasi se realizando 


com d. João IV, no seculo seguinte revivida com d. Luiz 


da Cunha e Pombal, era, em 1804, lembrada ao Regente pelo ap 


marquez de Alorna. Dois annos depois insiste nella d. Ro- | 


drigo de Sousa Coutinho. Foram do marquez, aliás, tão mau ano 


general como avisado conselheiro, estas palavras: “Talvez 


com esta apparencia imponha ao inimigo... mas, si formos | 
vencidos... v. a. r. parte com toda a familia para os seus 
Estados do Brasil e a Nação Portugueza sempre ficará sendo Na 


a Nação portugueza. .:.” Aga REAR a ali 


A 22 de Janeiro, a tôrte viajante defrontava com se eis E 


dade do Salvador. Influenciado ali pelo grande economista. 
José da Silva Lisbôa, o principe, a 28, assignou o decreto. 
da abertura dos portos do Brasil ao commercio das nações: 


amigas. Mas não quiz ficar na Bahia; como lho depre- 
cava essa gente hospitaleira, que já planeara vultosa sub-. ERA 


scoripção com que edificar um paço real. À armada rógia 
fez-se de velas para o Sul. Ss. gro chegou ao Rio. am 
“de Fevereiro. Rat 
"E uma éra transformada, de tralatho e vida, que suc- | 
cede à catalepsia colonial. Embora em esboços e pro- 
jectos, inaugura-se o Impezio americano. Faz-se a golpes 
rapidos, de iniciativas publita e particular, com uma for- 
mosa consciencia de progresso, a modo de ostensivo remorso 


dessa realeza doentia, que por tanto tempo descurára os in- Ri 


- teresses vitaes dos seus dominios. 


Tem comêço a grande synthese ddmiinisigativa: refeita 
no velho solidarismo dos primeiros, governos, antes do des- 4 
membramento' burocratico das capitanias. É 
Para logo o Rio de Janeiro se torna irreconhecivel de . 
si mesmo, aformoseado, em tijollaria nova, bordado de frisos, | 
corrido de vehiculos, aberto em praças e jardins, como uma | 
joia fina no bravo engaste dos morros e do oceano, 
“ Trata-se de quanto é imprescindivel á elevação da ci- 
dade colonial a metropolitana, : de EPA 
Em primeiro logar fica a instrucção universitária e ar- 
tistica. Pena foi que a instrucção primaria não tivesse dos 
mesmos cuidados e esse é um dos erros que a justiça manda 
se exprobe ao e megesio GOVêrno. ici 


- torica, a Mathematica, a Philosophia, a Theologia, a M 


REVISTA DO INSTITUTO, HISTORICO | 


End 4 


e 


“As cadeiras officiaes são a Grammatica latina, | 


“a Qhimica. e à AgrioUMUBa LAG aro ndo ao RE 
-- Apertado horizonte, puro seculo XVIII, que a afiluencia 


so dos sábios extrangeiros ao Brasil de alguma sorte desdobrou 


“para outras convicções especulativas, quando, com a secula- 
rização da sciencia, trabalho centenario do: materialismo post- 
“renascente, literalmente se iransormava o ensino, afeiçoando 


6 character fôfo e livre que o distinguiu no seculo de oito= 


- centos. É 
" Esses sábios, cujos nomes intimamente se entrelaçam 
nos balhucios da formação scientifica nacional, foram, em 1815, 
o principe Maximiliano e os naturalistas Freyreis e Sellow ; 
- vindas com a princeza d. Leopoldina uma missão austriaca. 
"chefiada pelos naturalistas Mikan, Natterer, Pohl e Shott, e 

“outra bavara, chefiada por von Spix e von Martius, que 

percorreram o paiz do 24º de latitude Sul ao Equador, .e da 
plaga atlantica aos prenuncios orographicos da contra-costa; 
o joven naturalista William Swainson, de 16 a 48... No Rio 
- estiveram homens do merecimento de Chamberlain, consul 

“geral britannico, e von Longsdorff, consul geral da Russia. 
Em Abril de 1848, Swainson conhecia ahi “viajantes e sábios 
das côrtes da Austria, França, Russia e Toscana.” k 
Por sua vez, alteára sensivelmente o nivel da intelle- 

“etualidade no Brasil. Prestigiavam-n'a nomes como os de 
- José Bonifacio de Andrada e Silva, José da Silva Lishôa, 

- Hippolyto José da Costa, Manuel Jacintho Nogueira da Gama, 

- Arruda Camara, José de Sá Bittencourt e José Vieira Canto, 

“nos sertões de Pernambuco, Bahia e Minas, abriram em 
nossa terra as primeiras veredas da sciencia, fóra das pi- 

cadas tortuosas das bandeiras”. Frei Sampaio, no dizer do 

escriptor Gendrin “Phomme le plus savant du Brésil”; Aze- 

redo Coutinho, Villela Barbosa, Tenreiro Aranha, Souzs 

Caldas... | . 

Fôra revogado o alvará de 14747 que prohibia a im- 

prensa. A “Impressão Régia” deu á publicidade: “o Diccio- 

nario da Lingua Portugueza”, de A, de Moraes e Silva e a 

Chorographia Brazilica”, de Southey (1822), os volumes 
descriptivos do principe de Neuwied, os trabalhos de Arruda 

Camara, as primeiras linhas de Martius, os escriptos de Aus. 

Saint-Hilaire, Eschwege, Varnhagen, Feldner, e as memorias 

historicas de Pizarro, ou “Annaes do Rio de Janeiro”, de- 
Balthazar Lisbôa, — que “delinearam o primeiro quadro da 

nossa cultura”. 

Ilustres artistas extrangeiros, attrahidos pelo marquiez 
de Marialva, vieram aldeiar à sombra (la Academia recem- 
fundada : foram Joachim Le Breton, seu director; o pintor. 


a hos Do 


aDetitot ENióolid unas a nome se into” á nossa 
a historia em progénie illustré”; Grandjean de Motishy, at- 
“chitecto, e Marc-Ferrez, esculptor. 
De par com a das Bellas Artes, ergueram-se as A Pt F: 
de Marinha e Artilharia, o Archivo Militar, a Escola Medico-. 
Cirurgica, a Bibliotheca Real. A” beira da Lagôa de Rodrigo 
de Freitas cresceu um Jardim Botanico. Foi fundado o |. 
Banco do Brasil, moderna instituição de credito destinada a 
modificar a face economica do paiz. (12 de Outubro de 1808.) 
“Os actos administrativos vão, de terra a terra, das me- 
didas mais simples ás resoluções mais complexas.” VP a 


O decreto de 1 de Abril de 4808 revogára o alvará, Huio 
de Janeiro de 1785,-que extinguira a industria brasileira. k 
Era fatal corollario ao acto de 28 de Janeiro. 


Seguiram-se medidas preservativas da propriedade. ral 
premios .e isenções protectores de culturas; abatimento nas 
exacções aduaneiras; a primeira versão do prohlema, sóbre 
todos ingente, do povoamento do sólo. Tem inicio a colo. =. 
nização extrangeira, cujas primeiras lévas brindam a ade REG 
vincia do Rio com a Nova Friburgo. RE 

O arbitrio do soberano definira-se num beiluanto EX. 
fôórço de conquista, pelo: tranquillo e nédio Braganca. dos 
niveis notaveis onde pompeiavam as subtilezas estheticas do 
conde de Linhares e do- conde da Barca. 

O fundador da Academia de Commercio nie. epa Qd 
patrono da Junta Real de Agricultura e Navegação. Comple- 
tando o acto da franquia ao commercio com a protecção da 
industria nacional, isenção de taxas aduaneiras á materia 
prima e á saida de artefactos do paiz, segurança de pri-. 
vilegio de invenção, dispensa do serviço militar a agentes, 
prepostos e operarios, preferencia dos artigos nacionaes uv 
fornecimento ás forças armadas; propagando a iniciativa do. 
Jardim da Lagôa, communicando-a ás provincias, como a an 
Rio Grande, de cuja viticultura se instituiu patriarcha; dis- 
tribuindo premios e medalhas agricolas, para os que se- pç 
cundavam esse emprehendimento de levantamento economico, RD MG 
como restabeleceu a Ordem da Torre e Espada, para os aee 
accionistas do Banco official, e, regulando os serviços de com- 
municações (Correios e estradas), hygiene, assistencia, po- 
licia, ensino, — debuchava as grandes linhas de todo & 
futuro programma público. 

No campo moral, um relativo liberalismo. substituira à Ed 
Inquisição religiosa. O anglicano Mawe testemunhou, no Rio: 

“*o espirito de perseguição desappareceu com essa instituição 
“monstruosa. Hoje, quem não offende abertamente a religião 
do-paiz, não: é inquietado por sua crença.” 


“ ibfórior aos votos da nação. A politica externa transcorria 


“erario, “porém os successos das operações. *echoavam bem . e 
de alguma. sorte velavam os sacrifícios publicos. 

O proprio . trafico de escravos, “cancro que nos corroia” 
“(nas linguagens da, Junta de Portugal á da Bahia — 1821, e 
"da. Junta. bahiana ao povo — 5 de Novembro do mesmo anno), 


a Grã Bretanha, de 22 de Janeiro de 1815. 

e Nado provincias, “a acção dos dbvora de! “obedecia aos 
mesmos grandiosos projectos. Na Bahia, o conde dos Arcos, 
ne já fôra vice-rei, obrava milagres administrativos. 

Ke São do seu govêrno a Bibliotheca Publica, o primeiro pe- 


a primeira embarcação a vapor, a primeira machina a vapor 


Ns construeções se levantam. 


terior em fóra, numa sublime juncção de interesses e energias 
"que podia articular, num só movimento, o Brasil inteiro. 
- Datava de 4800, ou talvez antes, Em 1804 fixáta-se defi- 
4 'nitivamente | na Bahia. Seu espirito de nacionalismo é 
* patente, ella. ainda no berço e resistindo ás pretensões assi- 
“miladoras da congenere reinól. Grandemente compromettida 


"- Gionar num sigillo sobresaltado, scindida em correntes, ador- 
" mece até o findar de 1820. Seu despertar é nacional em 21. 

“As “idéas do seculo” isto é, os principios democraticos 
francezes, encontraram sadio e fertil o terreno do impres- 


' dade das culturas. adequadas, num rapido evolver biologico 


“fórma.. Tomam todos os cerebros, radicam. fundamente nas 
E expandem-se numa propagação de cruzada, assumem 


a ae 5 no E dogmas todos os jovens enthusiasmos e arrebanham fanaticos 
psd aa nas | proprias rodas officines, da velha A nei PAIRA 


agitada, mas. propicia. na America. A questão | platina cha- 
“mava todas as attenções. e concorria para O exgotamento do 


“estava nos planos de d. João: abolil-lo, como nos assevera 
Mawe. Nestê sentido já era um grande passo 0 Tratado com. 


: riodico, uma, Caixa de Descontos, filial do Banco do Brasil, 


da O «character de religião civica, peiam no tórno dos seus 


prai 0 pri parecia RR K mostrar-se 


para engenhos, o Theatro de S. João, o palacio da Praça | 
“do Commercio, o Passeio Publico, a Eschola Medico-Cirur- . 
EEica - Abrem- -se longas. estradas, a instrueção avança pelos - 
ERR o commercio “volta a animar (0) its onde novas: 


CA Maçonaria, desenvolvia jeditAda há por had '0) paiz, in- 


- em 41847, perseguida dahi em deante, condemnada a fune-. 


“sionismo brasileiro. Germinaram facilmente, com a naturali- . 


* que era o proprio espirito da nova sociedade em eclosão de. 


AY 


totonva a oii ifnmaialge ame, que. pe o A En 
“boço da Revolução infallivel.. Era. Jean Jacques. Rousseau, pe 
“seu severo vaticinador, que escrevia, em 62, o. “Emílio”. Era : 
* Voltaire, confiante, em 1764: “Os Francezes chegam tarde. - AR 
“tudo mas sempre chegam.” Era essa tremenda machina | de 
guerra da renovação que se trabalhava, que se chamou à En- | 
“eyclopedica. Filiava Diderot todo o mal á natureza das 
instituições do seu tempo. O auctor de “Esprit” pousava | 
na educação, a pedra angular da construcção social, Em 1778 
era Brissot o precursor de Proudhon e do socialismu maiori- pa 
tário. Preparava-se o divorcio, consubstanciado em lei em San à) 
Reformavam-se as velhas relações da sciencia com a. reli. ] 
gião, com a substituição dos antigos conceitos pela negação. 
da Divindade ou a sua abstracção em a natureza. Buffon, 
nas aguas de Spinosa, inaugura o moderno. Pantheismo 
scientifico er poetico. D'Holbach e a sua eschola. abraçam o. 
materialismo, que desvirtúa o benthamismo “até alcançar a. 
eschola de Helvetius, da sordidez epicuréa, resurreição. de»: 
uma phase clássica na decadencia hellenica. Sôbre esse campo 
de demolição se alevantam os economistas, com algumas. 
idéas practicas e uma entranhada convicção do “modus” da . Ê 
prosperidade das nações. E' a epocha dos physiocratas. Sua | 
licção é salutar e impressiona todo o mundo. Até à repete . 
o famigerado alvará de 5 de Janeiro de 4785, que extingue | 
a industria brasileira, sob o pretexto de que todas as acti- 
ida se deviam encaminhar para o sólo, e que “a verda-. 
deira e solida riqueza” se consegue “por meio dos colonos. En 
cultivadores, e não de artistas e fabricantes.” São da mesma 
epocha o grito do “laissez faire”, que abre á producção os | 
horizontes de sua remuneradora liberdade, e a reivindicação 
juridica que péde Voltaire: a liberdade do pensamento, a 
unidade de Inpislação; a regeneração penal como ppa y 
Beccaria. 
"Ao mesmo tempo, os jovens Brasileiros, RN em 
Portugal, cantavam com estro inspirado a magia do seu tro- 
pico, admiravelmente representados por Claudio Manuel dB 
Costa, cujas Obras Poeticas sairam a lume em Coimbra, em | 
1768. O prologo a ellas reata o remoto fio dos hymros á 
nossa natureza, então redictos em lingua transeza, por de 
Parny, em 1773, breve seguido pelos Du Pradts desse e do y 
comêço do outro seculo. Notavam já os auctores exirangeiros, 
indirectamente censurando assim a paciencia brasileira, “a | 
“grande felicidade desta terra, si fosse livre do governo da . 
' Europa”, como depóz na devassa da Inconfidencia Mineira 
Francisco Antonio de Oliveira Lopes. (8 de Agosto de 1789.) 
Ercorpora-se a idéa republicana. E' projecto - em 1789 ceras 
é 4798; é facto em 1817. Tem seu partido, constituido prin- PR 


I 


fe 


:  eipalmonto ps comparsas de AR e Perma mb cana, 


que 
a Policia real espreita sem treguas. ] Pesa 
“À confusão é $ deploravel aos conceitos Delitos: onto 
“dia-se o principio democratico « com o “radical, liberalismo com 
* jacobinismo, parlamento com convenção, o governo pela Carta 


“com o governo pelo povo. Reflectem os grupos differente- 


mente a luz exotica “e se abandôam em correntes rivaes. Ha, 
tradicionalistas, ha monarchizos-constitucionaes, ha republi- 


"canos, sem contar os cortezãos partidistas de um suecessor a 


d. João, o dugue de Cadaval, e os votados a interesse incon- 
- fessaveis, estipendiados, a dobrões hispanhoes, a luizes Íran- 
tezes, a corõas austriacas. : 

A côrte portugueza ensinava á colonia muita cousa nova, 
que aqui sabiam apenas de longinguos delatores, dos acres . 
volumesinhos do seculo XVIIL: a corrupção, o luxo desen- 
freiado, o pouco respeito domestico, as diabruras de rainha 


e principes, a cansada resignação do rei, o subôrno, as intri- 


gas de ante- re a futilidade, um diffuso sentimento de irres- 
“-ponsabilidade. . 


De começo, alarmára-se o Ri DriNciaNsaiO indigena, todo 
rubores, eserupulos e hostilidade. Depois, como tinha de ser, 
as mazellas alastravam. A burocracia colonial deformou-se 
ao contacto morboso . A passiva obediencia ao capitão-general 
passava a alisar as alcatifas de S. Christovam e Paço da Ci- 
dade, com a distineção de que se não agitaria mais a auto- 
-nomia dos Senados municipaes, outr'ora tão vehementes e ag- 
gressivos nas demandas com os governadores. A Magistra- 
tura, com instancia terminativa no Rio, portanto, sem os ve- 
'xames e agonias das pleiteações: em alem-mar, continuava o 
corrilho; tanto tinham de cortezãs e dependentes essas tógas, 
que o despeito dos prejudicados comparava ás librés reaes. 
O funccionalismo, excessivamente numeroso para as possi- 
bilidades pecuniarias da nação, tambem não desmentia o li- 
bello secular que em Portugal lhe assacavam, de parasita e 
Tradesco, dormindo nas repartições a gorda medrança, e nos 
cargos mais afortunados, como os aduaneiros e dos negocios 
ultramarinos, amontoando velozmente phantasticos abastos, 

que da noite para o dia doiravam novos brazões e lavravam 
vaidosos cunhaes por aquelles Chiados e travessas de Lisboa 
de antes e depois do terremoto. O professorado, de primeiras 
letras, como das magras disciplinas superiores, dansava á 
mesma melodia, ora por uma incompetencia cynica que atre- 
vidamente mettia a quilha mar a dentro do ridiculo epigram- 
mado, ora pela indolencia ou apathia que retardava para os 
angustos fins de curso o conhecimento de repetidor e escolar, 


e os rapazes se O RA En pd com. o E dealinado: | 
“latim e nenhuma noção do resto, que lhes seria de a no. 
fi amargo amassar. do pão da vida. F 


Luctava o clero ainda pelas posições em que se mantivera 
tantos seculos. A batina corria os salões ao lado dos unifor- 
mes e fardões, prestigiosa, venerada, symbolizando a virtude 
e a sabedoria. Tinha logar de destaque na côrte de d, João. 


Governava como uma fôrça politica organizada e capaz. No 


dominio intellectual, recuperara a importancia que lhe reti- es 
rára Sebastião José, desde que, em má hora, d. Maria assu- a do 
mira a direcção do Estado. Seu influxo nas letras.era illustre, | 
mas pernicioso por quasi exclusivo e pallidamente atido a | 


moldes centenarios. Toda a literatura dessa epocha, tirante as 
poucas obras eruditas e explosões: rimadas da grande alma 


da raça, passeia demoradamente aos olhos enfastiados do leitor | Ant Pe 


as negras prégas da sotaina, como em solenne e pezada pros 


cissão. Toda ella são orações gratulatorias, sermões seiscen- 


tistas, de inspirações pagans e retardadas, com excepções ra-. 
ras, inferiores aos velhos modelos, — e compendios massiços, 
sôbre pacientes e frios assumptos onde. correm parelhas a - 


calma reflexão claustral com a vagareza exhausta dos themas. 
Ha brilhantes mentalidades, mas acanhadas, pias, ineditas. 
A sciencia e as letras soffrem de uma silenciosa e profunda 
anemia, que transplanta para os livros e folhetos a decadencia 


geral, dos costumes ao regime e á economia, e em que se crê, 
— não fôra a promessa forte e moça do Brasil, — a morrer 


a nação lusitana. ; 


A medicina é uma arte de sangrias e fervuras; na En- 
genharia, Portugal, manco sôbre o bordão jesuitico, com al-. 
gumas idéas classicas, de uma elementar bysantinice archi- 


tectonica e a afastada saudade de agimezes arabes e de talha 


gothica, — nada constróe, nada adeanta, nada concebe; o. Dis. 


reito é a cochilada rabulagem das “sebentas” de Coimbra, 


vazada em remotas fórmulas, dos doutores medievaes e dos 


prudentes latinos. Na Historia, as noções sociologicas são mais | 
parcas, os criterios moraes mais dogmaticos, o horizonte libe- 


ral mais restricto do que comporta a epocha. A idéa theolo- 
gica prepondera. O Biblismo está de pé; — nem é de admi- 


rar, que historiadores allemães, como Gatterer e Rotteck, ainda. 


começam em Adão a historia da humanidade, e Hegel, e Vol- 
taire, tinham mudado de rotulo, não apartado, o directo pro- 
videncialismo do seculo XVII. 


Portugal apprehende as novas noções de credito á França 
e á Inglaterra e emitte apolices e papel-moeda. E” a fonte idas 


torriveis crises, em além e aquem-mar, no Brasil, principal- 


«cio as emissões da moeda. fiduviaria. Foram quatro antes da 
trasladação : 98, 99, 1805 e 180Y.. Apparentemente solviam as 
crises; mas, de facto, iam aggravar, talvez victimar duradou- 
" ramente o mais sagrado das a Ria id do paiz, o seu 
“credito. LM É a enapr 


“No commercio as energias rata as atentado bromam 
ou retraems =se, as relações se entipiam ou remoram, tudo des- 
emo: e entardece, á cópia fatal da grande ruína nautica do 
- Treino, depois dos golpes no. monopolio e da transferencia da 
: Côrte. De uma das primeiras potencias maritimas, desandava 
- Portugal para uma das últimas da Europa. Mal lhe chegaram 
de 1808 em deante, os navios escassos a ligarem de tardia e 


- portugueza, embora a debellando para o Brasil com a affluen- 
“gia das mercadorias é capitaes extrangeiros. As cifras da 
- exportação da ex-metropole decrescem de anno para anno. 
A concurrencia industrial dos outros paizes acabá de entra- 


A var-lhe a producção manufaetureira. Em condições mais van-. 


“tajosas, o Brasil compra, á Inglaterra e á Fança. Os pannos 

portuguezes, as especiarias, artigos fabris de toda sorte, que 

“Outr'ora eram acceitos forçadamente, perdem collocação, dor-' 
* mem nas alfandegas, emperram nos portos, até se não ex- 

PE portarem em: quantidade sinão os incôntrastaveis da concor- 
“rencia' extrangeira, como os azeites, os vinhos, ceramica da 
Asia, escravos... 


O surto fabril da metropole, ephemera reacção ao des- 
potismo. economico inglez, fôra de 1681 a 1730, quando pre- 
A cisamente se deslumbrava a Europa da organização e prospe- 
- ridade francezas, com Luiz XIV. O Conde de Ericeira é O 
Colbert portuguez, “como os mesmos inglezes lhe chamaram”. 


o presente tem Portugal recebido do extrangeiro muito mais 
importações que expedido exportações, fazendo por isso um 


zar de que é talvez Portugal a unica nação a quem este ge- 


nero de commercio tem até o presente sido menos lesivo, pois 
que a moeda com que paga o excesso das suas importações é | 


genero de proóducção das suas minas do Brasil...” 
Agora, até essa ultima produeção faltava. 


Na Isnginquas relações, o Rio de Janeiro e Lisboa com as outras 
partes da monarchia, A abertura dos portos cumulou a erise | 


o E Mienahião pague as suas. Wividas: com  apolices, a na 5 
“ cipio de 4008, depois de um conto. de réis. Em 1798. têm ini- | 


* 


Escreve Vilhena, da Bahia, em 1892: “Daquella epocha até - 


commercio pouco menos que passivo e por isso ruinoso, ape- : 


a abastança Euomnlida das: Era operosas. Pie á immo- o 
" bilidade carissima de uma Côrte de milhares de nas e pen- 
| sionistas. EA E SE A Rd Ra tita 
A revolução. de 4820 ai raizes adia no. estado 
de penuria, sem precedentes na historia portugueza, em que . 
se debatia o reino duplamente talado, — das incursões. tran- | 
cezas e da fuga real. | os 
A guerra ingrata, entretecida do sacrificio e do Asa 
nacionaes, ainda se fazia lembrada no abandono dos campos, 
no silencio das quintas, na amortecida calma das pasturas, nas. 
logradas seáras e navas, onde aq loiro ondulado dos trigaes 
succedera, parda e monotona, a aridez da desoccupação.. E 
sobre o cêvo exgottado do Estado ainda verminavam os ag- 
gregados extrangeiros, como aquelle famoso William. Carr. 
Beresiord, grão-chefe do exercito, vigia das regalias inglezas, 
em sentinella ao statu quo da regencia e fleugmatico entre o. 
sangue dos martyres da regeneração portugueza, como esse. 
- admiravel Gomes Freire, veterano de Otchacov e Ismail, de | 
1793, e 1801 de Smolensko e Wagram, pendurado como qual- a 
quer farroupilha no coutelho de S. Julião. | 
Pela mesma epocha explodia em Pernambuco, no PR 

a Revolução democratica, que agitou todo o Norte e pereceu . 
em sangue, para resurgir, nacional e transformada, cinco an- : 
nos depois. 


Mou 


! 
O tim do Reinado Brasileiro de D. João VI e 


o movimento constitucional obedece á orientação. hispa- Eu ) 
nhola. . PARA 
" Parallelamente a Portugal, são Na ndies e o Piemonte. 

O levante castelhano surdiu das casernas da ilha de Leão, e 
onde Fernando VII armazenava os veteranos das uid 
para sua grande desaffronta na America. a 

Foi no primeiro dia do anno de 1820: Tres officiaes ge. 
neraes, Quiroga, Riego e Miranda, sublevam o exercito. Apo-. 
deram-se da ilha. Precipitam-se para a terra firme. Empal- 
mam Careca. Proclamam a Constituição de 1812. A” testa dos 
seus batalhões, avançã o primeiro delles sôbre Gadix, em- 
quanto Riego Date estradas, na derrota de Algaciras e Ma- 
laga. Mallogra-se o primeiro assalto. Não obstante, as adhe-. 
sões de todo o paiz fortificam as hostes revolucionarias, que 


O) 


Ser 


REVISTA DO iNsmimuro. HISTORICO 


vão di Vrtideta cad ás DMds de Madrid * o despota não 
— resiste. A 7 de março estava jurada a Constituição. 


Um frio de assombro. correu a. Europa. 
“Mais em Portugal, porêm, que em outros quaesquer pai- 


“zes, devia exereer influencia a revolução. hispanhola. Aju- 


davam-n'a a continuidade territorial, as relações intimas de 


“vizinhança e a similitude approximada dos costumes, usos e 


lingua | dos dois povos da peninsula. 
““Não houve espirito avistado que não previsse” “que a re- 


“ volução passaria as raias e fronteiras que os separavam; e 


que os descontentamentos, vexames, arbitrios e violencias que 
do -govêrno da regencia supportavam os Roc Concor- 


teriam para calamidades maiores. 


“A Regencia, posta em cuidados que muito se approxima- 
vam do terror de uma incomparavel derrocada, extendera uma 


vigilancia rigorosa por todo o paiz, mormente nas zonas fron- 


teiriças. Escudou-se na espionagem. Para ter a tropa jun- 
gida a seús interesses, necessitava de dinheiro: veiu busca-lo 


“ao Brasil o marechal Beresford, 


O policiamento assumiu a desabusada feição de uma arma. 
A censura imposta aos correios foi de ordem a interceptar 
qualquer impresso subversivo ou considerado como tal. O 


“pensamento livre isolou-se no estreito ambito dos gremios 


secretos. Nos “clubs” da cidade do Porto, instituidos á simi- 
lhança dos que estiveram tão em moda em Paris pela Revo- 
lução, elaborou-se o movimento. 


Na anhá de 24 de agosto, dia de S. Bartholomeu, de 
negras reminiscencias, militares e civis assenhoreavam-se 
dessa cidade. Organizou-se immediatamente uma Junta go- 


“vernativa, com os mais devotados servidores da causa publica, 


e no outro dia, um Manifesto, exhuberante de expressões en- 
thusiasticas, era lançado á nação e ao continente. 


Todo o Norte do reino foi acampar sob a bandeira da 
Revolução. Elle todo abalou, pressuroso, para Lisboa. 


Ahi, na tarde de 15 de septembro, o regimento 16º enche 
de baionetas uma praça publica; outros batalhões, o exercito 
em peso, accorre, inflammado, a uma exhibição apotheotica. 
Lisboa acclama a Constituição. 


Assim, a guerra que se crêra inevitavel entre o poder 
constituido e as massas sublevadas, converte-se numa frater= 
nização. A capital, que bebêra, generosa, a licção da provincia, 
ermana com ella, e, ambas, com a velha realeza exilada. 


f 


E dias depois, o navio. o oa 0 PE Beres- 


ford do Brasil, aportava em Lisboa. o novo governo e o povo, 
“apezar da carta patente real, impediram o desembarque, que: 
“era um ultrage á dignidade nacional. William Carr continuou 
viagem para a Inglaterra. 


Estava estabilizado, em Portugal, o regime representativo. 


As primeiras provincias brasileiras que se bandearam . 
com os Portuenses foram o Grão-Pará e a Bahia. 


Ghronologicamente, o Pará patrocina o eonstituosdnanianos 
no Brasil. A 1º de janeiro de 1821, o povo de Belem, apoiado 
na guarnição, sãe ás ruas, cabeceado pelos coroneis João 
Pereira Villaça e Francisco José Rodrigues Barata, e, sobre- . 
tudo, pelo ardoroso Philippe; Patroni, recem-vindo da Eu- 
ropa, depõe a Junta que governava a capitania na E gds 
de seu director, o conde de Villa-Flôr, e nomeia outra, com a 
presidencia do vigario capitular do bispado, Romualdo An- 
tonio de Seixas. 

Mas, até o dia 10 do mez seguinte, não tivera noticia a 
Bahia desses eventos. |, 


- Succedera ao sr. dos Arcos no govêrno da provincia o 
conde de Palma, D|, Francisco de Assis e Mascarenhas, — que 
trouxera de administrador de S. Paulo uma larga credencial o, 
de sympathias. 

A phase da ultima governação colonial da Bahia. estava 
fatalizada pelos factores reunidos da derradeira crise politica, 
que commovera o Nordeste. A tranquillidade como que aban- 
donára a cidade desde aquelles angustiosos dias de 17, em 
que foram espingardeados no Campo da Polvora eminentes 
representantes da idéa vencida. O terror crescia, o terror se 
“derramava, todos o sentiam, presentindo, nessa agonia etherea 
e imprecisavel, que ozona as atmospheras agoirando revo- 
luções. Na cadeia, homens illustres, da nata intellectual de 
Pernambuco, pensavam mais que soffriam. Communicavam 
entre si os pensamentos, estudavam Politica, faziam Poeticça 
patriotica, concertavam de conjuncto' projectos magnificos, 
que eram reliquias salvadas da hecatombe de Recife. Um fio 
havia que punha em contacto a cidade com os presos; era a Ma- 
gonaria... 


“meação sao um joven. e paid ço : 
“pelo character. rijo e marcial, o conde da. “Villa-Fiór, eabiião- ger 
general licenciado do. Pará, futuro famoso duque da. Terceira, ae 
à ma substituir d. Francisco de Assis e Mascarenhas. QD RE 
“" - Sabida a victoria. da: revolução no reino, a conspiração, rd 
a cujo fóco principal era uma casa ao Aljube, onde se impuzera | 

q um veterano da “demagogia. indigena, indigitado comparsa do 
- gorado: levantamento de 1798, 0, licenciado Cypriano José Ba- 
é “rata d'Almeida, incentivou com “ardor o golpe militar de fe- 
- » vereiro. Concorriam immensamente a anima-lo e esclarece-lo 
os conselhos dos presos pernambucanos, sob a guarda con- 
“descendente do capitão Manoel de Sá Boaventura, Ferraz, com- 
Ba, do conluio .. 
“Na: fortaleza de s. Polinos vitae na extrema indóério da 
tds: com os baluartes traçando. uma admiravel posição es- 
s trategica, firmava-se a conjura num grupo de officiaes, que 
“tinham sabido explorar a accessibilidade da soldadesca, e 
“mais cedo levantariam o pendão da revolta, não fôra a tena- 
4 cidade conservadora do seu coronel, Antonio Luiz Pinto Bor- 
Ra Talho, a quem muito queriam as praças, e a dubiedade emba- 

- Paçosa de um major, Francisco de Paula Miranda Chaves. 
- Decidiram, afinal, que se prendesse o coronel na sua pro- 
pria, residencia, emquanto Cypriano José, cirurgião, reteria 
“em casa o major Miranda Chaves, com um tractamento medito 
epporiDo ; 
tl Aºs duas da serena madrugada de 10 de fevereiro, ainda 
a cidade adormecida, os principaes conspiradores foram pro- 
“ Curar nos domicilios os camaradas militares, e todos se reuni- 
"Tam na fortaleza. 

“Guidou-se logo, — diz-nos o mais auctorizado narrador 

- destes factos — em fornecer os armões de lanternetas na casa 
- do parque; seiitinióllas de officiaes foram postadas no, portão 
"da fortaleza em cima das suas muralhas, e o tenente José 
" Pedro de Alcantara, hoje major (1835), foi encarregado da 
E “prisão do mencionado coronel Borralho, sendo escolhido para 
“isso em consequencia da intimidade que tinha com 'o mesmo 
“coronel, presumindo-se assim que delle não se occultaria. 
Partiu aquelle official a desempenhar similhante commissão 
“ás 4 horas da mesma manhã, com o sobredicto Barata, o ca- 
itgbemos dos indios da villa de Abrantes Joaquim Eusebio 
- de Sanct'Anna, o major de artilharia de segunda linha Joa- 
“quim Antonio da Silva, Antonio Salustiano Ferreira e João da 

“Silva e Oliveira, e effectuada essa prisão, retirou-se para 0: 

* quartel, deixando o referido coronel guardado deçentemente 


| 


s que º acompa-. | 


ht 


trama tome Per a oaitida dos tenente intra, 
' foram soltos os soldados. presos, que correram pressurosa-. 
"mente ás armas, e, instado a assumir o commando das fôr- . 
sas, o tenente-coronel Manuel Pedro de Freitas Guimarães, 
“que se achava em uma casa proxima ao quartel, com o ca- 
pitão João Ribeiro “Neves, e O tenente Joaquim José Rodri- 
gues”, compareceu incontinente, entregando ao capitão. da, 
terceira companhia, Luiz Lopes Villas-Boas, uma proclama-. A 
- ção. Pelos ultimos topicos deste precioso documento, se póde | 
avaliar dos sentimentos que inspiravam a Revolução. 
“Soldados! A Bahia, é nossa patria, e nós não somos menos . 
valorosos que os Cabreiros e Sepulvedas. Soldados! Nós so- 
mos os salvadores do nosso paiz: a demora é prejudicial, o 
despotismo e a traição do Rio de Janeiro machinam contra | 
nós, não devemos consentir que o Brasil fique nos ferros da. 
escravidão. Soldados! Ganhemos a gloria de destruir 'a tyran 
nia. Oh! bravos e generosos companheiros, libertemos a nossa | 
affligida 'patria, ganhemos este immortal trophéo, e procla- . 
memos: Viva a nossa sancta religião. Vivam a Constituição 
e Côrtes na Bahia e Brasil. Viva el-rei d. João VI, nosso S0- Rene 
berano pela constituição! Marcha!” E 
A's cinco e meia horas da manhã, com oito peças do adido 
lharia, a tropa, sob o mando de Manuel Pedro, desfilou pelas | 
ruas da capital, já cheias de sol, rumo da Praça do Palacio. | 
Era o tempo em que o conde da Palma; avisado pelo sargento. 
de nome Pedro de Alcantara, montava a cavallo, dirigindo-se 
aos quarteis da Legião de cacadores e 4º regimento. Encar- f 
regou ahi ao marechal Felisberto Caldeira Brant Pontes, Ed EE 
spector do exercito, do ataque á praça insurgente.. ER 
Este militar, afeiçoado intimamente aos interesses REA ne 
naes e descontente com o movimento, que era, de sua essen- 
cia, lusitano, poz-se resolutamente á testa dos soldados que 
pôde reunir, — quatro companhias de infantaria: um: cento 
e meio de homens, — concentrou-os na praça da Piedade, Dino $ 
partiu-os em columnas, commandadas pelos majores. Her- 
mogenes Francisco de Aguiar e Antonio Bernardes de Castro, 
e investiu, rua de N, S. do Rosario acima. 
Ficára na esplanada do forte uma peça de calibre 6, 
em posição de metralhar as abertas do Campo-Grande e Ro- 
sario, sob a guarda do capitão Ignacio Ferreira Souto Falcão. 
Uma peça de 9, commandada pelo capitão Joaquim José Vel- 
loso, juncto à egreja de N. S. dos Afflictos, dominava as vizi- 
nhariças, assistida pelo tenente José Lucatelle Doria; sob a 
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a 


“cehefia. o “mesmo agido: pa con dos E Dis ue s em 
posição directa á travessa que deriva da rua de N. 8. das | 
“Mercês, guarnecidas ambas por um troço maior de cem solda- 
“dos, dos libertos. Um sargento, Francisco Pereira da Cruz, com 


“uma patrulha Po acobertava a retaguarda, no prio: da 


Gambôa. ” 

“Já estavam prbinDiges todos esse preparativos qua as- 
somaram as tropas fieis. 

“Chegado que foi o marechal a trezentos passos de dis- 
- tancia, mandou Falcão intima-lo a parar, pelo cadete Manuel 
Francisco ng Sá Freire. 

Caldeira despreza a ordem. Põe ao lado o cadete Freire, 
certo de que o capitão não atiraria sôbre elle, que era seu 
cunhado, e afoita-se pela embocadura da rua fechada pelo al- 
“cance da peca de Velloso, onde faz alto e, avançando, apenas 
com uma ordenança, intima esse official a lhe vir fallar à 
“cincoenta passos. 'Trocam-se palavras asperas, percorridas de 
trepidações nervosas.  Lança-lhe em rosto, o capitão, o. 


' procedimento indesculpavel, contrariando a revolução, evoca 


"antigos compromissos, diz da patria, exprobra-lhe a temeri- 
dade, e termina por lhe dar voz de prisão. 
Recúa o marechal e commanda o assalto. 

Velloso não vacilla. O gesto espectaculoso que fizéra, arri- 
bando a barretina num viva á Constituição, corta-se num 
aceno imperativo. A peça deflagra. Cem tiros de mosquete 
“colhem de frente a fórça atacante. Alertado com os estampi- 
dos, despeja Falcão, de flanco, sôbre as RoiS DES que póde 
- alvejar, metralha. e fusilaria, eee 

Desconcertado, surpreso, acephalo com a quéda de seus 


"“majores, o batalhão debanda assustadamente ruas jabaixo. O 


proprio Felisberto, a quem uma bala levára o chapéo e outra 
amolgára a espada, envereda a galope pela entrada transver- 
sal de S, Raimundo e vai estacar no largo da apenas onde 
lhe cãe, expirante, a montada. 

O major Hermogenes ficou extendido, sem vida, na cal- 
ada; com elle, dezeseis soldados mortos, o major Antonio Ber- - 
nardes, e o cadete Sá Freire, feridos gravemente, e o alferes 
Francisco Antonio de Argollo, em vascas de agonia. Só uma 
circumstancia providencial fôra a causa da limitação, nessas . 
cifras, das perdas desta jornada; um defeito de carga na peca 
de Falcão, retardando o disparo, e a altura subsequente da 
pontaria, indo os estilhaços cravejarem as cornijas do con- 
vento das Mercês, 

Passado o primeiro estupôr, ainda quiz o marechal Brant 
bater Manuel Pedro na Praça do Palacio, com o-batalhão 


pum 4 rd io ficava fiel pela. intransigencia” e seu co- 
“ zon | - Ignacio. Luiz Madeira de Mello. Mas o marechal Luiz. 
“Paulino Pinto da França, “que, salvo da vigilancia dos re- 
* Dellados, conseguira-transpôr os brejaes do Garcia, oppôz-se a 
tão rematada imprudencia, alvitrando reunião immediata de 
militares e auctoridades, aonde se concertassem as melhores . 
medidas de congraçamento, Aquiesceu, de prompto, o gover- 
nador, que se recolheu com officiaes e cidadãos influentes 
á antiga casa do conde da Ponte, na mesma praça da Pie- 


dade. Deste gasto emergiu a adhesão official ao movi- 


mento. 


Nesses entrementes, o tenente- Bona Freitas Cuiacdoa 
na posição que tomára ao pé do palacio do Governo e da Casa 
da Camara, experimentava intimamente o terror de um mal- 
logro, á falta de grande parte das fôrças que se lhe tinham 
promettido alliar, como o batalhão n. 12, commandado pelo 
coronel Madeira de Mello, e o corpo de cavallaria, do. tenente-. 
coronel Francisco de Paula e Oliveira. Fóra-lhe revelação 


de uma face nova ao movimento, o estourar dos tiros para 


os lados de S. Pedro. Suspeitou duma traição. Quiz des- 
vencilhar seus commandados das grandes responsabilidades | 
que assumiam, concitando-os a abandonar a praça, que 
elle, só, sustaria o choque da reacção do governo. Negaram-se . 
todos. Si havia resistencias, que se luctasse. Todas as en- 
tiradas foram tomadas pela artilharia. Ri 

E' de imaginar, pois, a alegria desses homens, quando 
se lhes vieram reunir, garbosos, os cavallarianos do coronel 
Paula e Oliveira, —a quem animára ao cumprimento da pa-. 
lavra a rendição combinada no conselho, —e, pouco depois, 
o remanescente do exercito, levando á frente o marechal 
Pinto da França. ira 

Foi a palacio o conde da Palma. 

O sino da Camara, á ordem do procurador Joaquim José 
da Silva Maia, tocou a rebate, convocando os vereadores € 
o povo, e, apezar do mandado terminante do governador em 
contrario, as portas do edificio se abriram de par em par. 

A” Praça, trazia Cypriano Barata grupos de Portuguezes, 
caixeiros vas tabernas e pretos. 

A” melopéa de seus clamores reuniu-se a. memoravel 


sessão de 10 de Fevereiro. 


“Coagido por um grupo de pessõas, dirigidas pelo pro-. 
curador Silva Maia, compareceu áà Camara o pone a nvora 
nador. 

(0) asfêndnaio e “desenrolou- se no mastro nobre. 

A assembiéa revestiu um character alarmado de CGon- 
venção. Atropellavam-se brados, acclamações e objurgatorias. 


9 


As inferpellações eram. bruscas, os ap 
aa e. enleiada. ai 


casa. Era Felisberto. Caldeira “Brant Pontes, — 0 vencido de. 
duas horas antes. Ergueu à voz calma e atroadôra para uma 
| proposta. extraordinaria: que se fizesse obra de. Brasileiros, 
isto é, à sctisão do Reino Unido, a Independencia do Brasil ) 
“Antes de frei Sampaio, de. Goncalves Lédo, de: Cunha 
“Barbosa, de José Bonifacio, dos prohomens de. 1822, o futuro 
— marquez de Barbacena, ainda nos ouvidos o sibilar das bálas 
que lhe destroçáram o batalhão e ao lado a espada amolgada 
pela descarga que lhe matára o cavallo, no seio convulsivo 
“da assembléa. onde. predominava o elemento conservador, in- 
“stituida em obediencia: aos criterios alemarinos, espelho fiel 
- dos actos. portuguezes, — não treme a “voz, não entibia a 
“phrase, não castiga o echo. Pede a Independencia. E' a unica 
A “revolução que concebe. Muito pouco será a ibardado do ci-. 
; “dadão sema liberdade da patria. e 
- Não terminou a oração concisa e grave. E SR ER 
a “indignação geral. Mais de uma lamina brilhou á luz. Mãos 
ondapadas. ameaçavam. A custo. restabeleceu- -se a calma. 


" Nem emmudeceu definitivamente o honrado marechal. 
Na acta da sessão, conseguiu que se substituisse a palavra. 
“sujeição” por “adhesão” á Junta portugueza. Foi applau- 
- dido. Em derradeiro attricto, entretanto, com a opinião da 
“maioria, seria victima, sem o signal maçonico, ao qual o 
coronel Freitas Guimarães o soccorreu, acompanhando-o até 
fóra do recincto e lhe pondo ás ordens, até sua residencia, 
“uma fórca de cem praças. 


'Publicou- se a seguinte Pasauaano 


“Os Commandantes e Officiaes da tropa de linha da guar- 

'nição da Gidade da Bahia, reunidos na Praça do Palacio, 

em presença do Governador Conde da Palma, desejando todos 

de commum accôrdo evitar uma effusão de sangue, que in- 

telizmente podia resultar de motivos originados do receio 

“do povo, de que sejam frustrados os desejos, que têm ma-: 
nifestado de adherir aos votos de seus ermãos de Portug cal, 

a quem desejam estar perpetuamente unidos e participar 
com elles dos beneficios da Constituição liberal, qua ora se. 
faz em Lishôa, resolveram o seguinte: 


4º, jurar obediencia ao muito alto e poderoso rei 
d. João VI e adhesão á sua real dynastia, e conservar, a re- 
ligião que professamos; 


2º, jurar a Constituição que Tizotam as Côrtes em Por- 


; “ tugal e interinamente à de Hispanha, da mesma maneira que: 
tôr adoptada em Lisbôa; dps Do 


er Qui Ec pb 


“Um homem attraiu ao si, so nun ado o) “odio da es 


*, que a Camara proponha provação (« o E 
* povo as pe devem formar uma Junta po Rn 
“que na de. governar esta “Provincia até que. 5. nha 
“solennemente jurado. a mesma Constituição; RT 
Es 4º, que O Governo “provisional logo depois da sua “instal- 
lação forme um acto por si em nome desta Provincia, EF! 
" adhesão ao govêrno de Portugal e á nova ordem alli esta-. 
belecida, o qual será. remettido ao mesmo govêrno 'e a Eq 
nosso senhor; Si 
ni 5º, que o Govêrno din mandará Togo proceder E 
nomeação de deputados da Provincia para se reunirem ás 
Côrtes de Portugal; ; La 
6º, que todos os actos de ministração pública conti- 
nuarão, como dantes, em nome do sr. d. João VI; y 
7, que o dia de hoje seja de reconciliação geral entro. 
os habitantes desta Provincia, que, por qualquer Ano nd ag a 
“de opinião politica, estejam discordes até agora. Rd rt 
“Bahia, em Camara, 40 de Fevereiro de 1824," Ea 
Assignou-a o conde da Palma, e tambem o do 
Caldeira Brant. ; SEAL NE 
A assembléa approvou-a unanimemente. di : 
Procedeu-se, em seguida, ao juramento, na conformidade e 
dos dous primeiros artigos. ME 
Fe-lo tambem o governador- conde, “mas não sem Pegiaiaro 
a coacção que sofíria, em. manifesto que foi inserto na acta. dstia 
- Das janellas, propôz- -S& á multidão as pessõas que de- 
veriam gerir, em Junta, « os destinos da Província. Foram: 
Luiz Manuel de Moura. Cabral, para a presidencia; para a 
vice-presidencia, Paulo: “José de Mello d'Azevedo Britto; se- 
cretarios, José Lino Coutinho e José Caetano de Paiva; 0. 
deão José Fernandes da Silva Freire, vogal pelo clero; pela 
milicia, os tenentes-coroneis Paula e Oliveira € Francisco - 
José Pereira; Francisco Antonio Filgueiras e José Pemesi a 
Rodrigues Vianna, pelo commercio. fo 
Mas não toleraram, “tropa e povo que se 'apinhavam. no 
largo, a injustiça da omissão do nome de Manuel Pedro. E 
Uns longes de indignação perderam-se em estrugidos de en- 
Lhusiasmo. O nome do tenente- coronel foi ovacionado em, 
delirio. Officiaes e soldados venceram, de cambulhada, as. 
escadas do Paço. Additou-se a acta, com Freitas Guimarães 
na invejavel investidura de vogal pelo 'PONO: 


f 


E E 


a com ri ore al ca 


tds j PER 


- Iniciou-se no exércicio da auctoridade a Junta Provi- 
sional da Bahia, exorbitando, de geito a encarregar seus 
secretarios dos negocios do Interior e da Fazenda (Dr. José . 


fa Vi 
pat 0 Sus de rota “em. “que se. 
“nada e. obediente á Junta de Portugal e ao systema tá pro- 
clamado, com o seu notorio. desvio da alçada pensa do 


Rio de Janeiro. EL A Ea 


No: dia Ms “lançou ás Jônças a seguinte proclamação: | 


a “Ilustres officiaes e valorosos soldados ! Vós merecestes 
bem da Patria. Ella pelo orgam deste “governo vos. agradece 


, (o) heroico feito do dia 10 de Fevereiro de 1821, aue nos j 


“ fastos bahienses será de eterna memoria ! 


ARE VOS fostes os herões que primeiro PRA e no Brusil 
o “doce grito da liberdade, ao echo do qual o raivoso des- 


a potismo fugirá espavorido deste vasto continente, e, em meio 


de horriveis convulsões, irá para muito longe de nós ex- 
“halar os ultimos arrancos de sua empestada existencia. 
“Sim, ilustres officiaes e valorosos soldados, não, o du- 


; “ videis; vosso exemplo será, imitado. e seguido por todas as. 


provincias do Brasil, ás quaes, para se decidirem, haviam 
os olhos fitos no procedimento desta. Em : breve. o nosso 
muito amado soberano, o sr. d. João VI, feitas em pedaços 
a venda e illusão, que seus indiseretos conselheiros lhe hão 
posto ante os olhos, para a vista “lhe tolherem das neçces- 


" sidades de seus vassalos, que o; adoram, annuirá aos de-. 


sejos delles, firmando em bôa mente, a obra que vós no dia 
“começastes. b . 

“Oh ! quanta gloria vos radio. de lhe ter dado prin- 
cipio! O governo, que vós junetamente com o povo desta 
o haveis nomeado, vos dá agora por si as devidas graças 


roga instantemente ao Céo dlenrane sobre vós mil: bençãos 


e uid, 


“Tlustres ORniiaRE: e valorosos soldados |! o Governo, em 


nome da Patria, está ansioso para, vos dar uma demonstração 
de quanto está satisfeito de vós: conhece que para militares 
portuguezes o primeiro incentivo de heroicos feitos é o amor. 
à gloria, a qual principalmente consiste nos Serviços, que 
á Patria se tributam; mas conhecendo ao mesmo tempo, que 
é de seu dever o mais sagrado não consentir. que . daqui 


avante a tropa desta Provincia continue a viver em penuria, . 


com os diminutos soldos, que ora tem, satisfaz aquelle ar- 
dente desejo participando-vos, que as mais precisas ordens 


se vão passar á estação competente para que desde o dia 10º O 


se pagassem os vossos soldos pela tarifa, que o Governo vai. 
tixar, a qual, por” via da imprensa, se fará pública. 


Do) 


here 


“Teito o mais hprroroso quadro. 


EE “Viva a religião ! Viva el-rei ! Vivam as Côrtes de 


pr 


“debaixo do pesado jugo, que os opprimia, imprecando. tãc 


"conservação e respeito á Religião de nossos paes. 


“taes os deste Govêrno, que incessantemente trabalhará pelo . 


ito da saneta causa, que no “dia. 10 pariilhaçtes. ai 4 en 


RR ea Constituição que as mesmas fizerem ly ça DR 
E este Manifesto: 


“Os honrados habitantes da Bahia apurados por mil in- Ao 
cidentes e motivos, desejavam, ha muito, O estabelecimento 
de um govêrno liberal e justo que coaretasse a- carreira de 
seus males e promovesse a sua felicidade; mas elles, dotados. À 
de um character manso e socegado, continuavam a viver 


sómente a Providencia, afim de que ella inspirásse a nosso 
amado rei, o sr. d. João VI, a feliz idéa de nos dar NO- ins 
hantariamente ar Constituição de Portugal. a 

“Paes eram seus designios e seu modo “de obrar, quando 
o Govêrno do Rio de Janeiro, por uma medida RO 
e com vistas secundarias de terror e oppressão, nomeára 


“para governador desta Provincia ao conde de Villa-Flór, mi- 


litar moço e fogoso, de quem os Remaditos de Lishôa tinham, 


“Foi nestas apertadas conjuncturas, que os ra ie sol- 
dados da Bahia, vendo perdida a patria, pretenderam salva-la . 
e com animosidade e denodo até agora nunca visto, proecla- 
maram a mesma Constituição de Portugal, convocáram a 
Camara e installaram este govêrno, até que s. m. assentindo 
a opinião geral dos povos, conceda a todos os seus dominios 
a Constituição, que, com as armas nas mãos, se tem Rear 
clamado. 

“Seguindo o exemplo dó seus ermãos de Portugal, ou 
habitantes da Bahia têm jurado com elles fidelidade ao, nosso 
bom rei, o sr. d. João VI e a toda sua dynastia, obediencia. 
à Constituição de Portugal e interinamente a de Eranan 


“Taes são. os sentimentos geraes do povo da Bahia e 


bem da causa pública, afim de desempenhar a confiança, que ã 
nelle hão posto os seus concidadãos.” | 
Apezar daquella servilidade, patente de uma Diienianad x 
tão solenne, a Junta assumira posição dictatorial, estatuindo 
o augmento dos soldos, (no que desembolsou para logo doze 
contos de réis), em desattenção. a leis, e Grdenadogo que ju- 
rára observar. ; SE, 
No caminho da ilegalidade embora, sem o freio dos re- 
gulamentos vigentes, credôra das acclamações de populacho, 


ia aa fortninia o Ra 'sobrou-lh 


" adhesão das demais províncias. | E 
Ah PU A ani -se a ig “João, nos, “interessantes termos 


E: | desta carta: 


nan O a e 
«Os habitantes da Bahia que antes delles, nenhum dos . 
| vassallos do Brasil teve a “ventura de ver a v. m. neste , 
“vastissimo continente e de lhe: offerecer os mais assigna- 
“lados testimunhos de fidelidade e de adoração; os habitantes . 
Ra Bahia que, a despeito do exemplo e das suggestões de 
ne uma Provincia limitrophe, não só conservaram intacta a sua 
“lealdade em 4817, mas até souberam reduzir a referida Pro- 
vincia á devida | obediencia ao govêrno e auctoridade de. 
PN One " Os habitantes da Bahia, augusto senhor, não podiam 
“ser indifferentes aos ultimos, memoraveis e gloriosos acon- 
“tecimentos de Portugal. 
“Ligados. áquelle formoso paiz aa unidade Cotiiioh pro- 
AAA por v. m. e aindã pela uniformidade de religião. 
"de leis e de costumes, vassallos communs de uma patria 
- commum e regidos pelo mesmo systema administrativo e por . 
; “conseguinte participando dos males nascidos dos erros e de- 
feitos da mesma administração, deviam olhar como sua q 
- causa de Portugal. Guiados, porêm, pela discreção,” que. 
sempre os characterizou, e persuadidos que os successos da-. 
- quelle Reino teriam de todo rasgado a venda, que impedia 
- de chegar ao conhecimento de v. m. as necessidades e sof- 
' frimentos de seu povo algemado: pelo. despotismo e pela 
“corrupção dos cortezãos, tudo esperavam de v. m. querendo 
antes prolongar os proprios soffrimentos, que parécer menos 
- prudentes. 


“Mas, senhor, quão frustadas FRASES suas: esperanças a 
suas previsões | Os correios de Novembro e dezembro, saidos 
“do Rio de Janeiro posteriormente á noticia daquelles suc-. 
cessos, entraram neste porto sem outra esperança, que a 
obstinação do antigo systema e absurda resolução de sub- 
dividir as Provincias do Brasil em novos govêrnos, para. 
desbParte melhor se conterem os povos pela divisão, e a 
creação de pequenas tyrannias e de outros tantos pachás, 
e o correio de Janeiro que devêra trazer a resposta dos 
officios, que, era público, o condê da Palma havia dirigido 
av. m. sóbre as necessidades e soffrimentos e desejos desta | 
Provincia em commum com as de Portugal, confirmando offi- 
ctalmente a noticia da mudança e substituição de um go- ; 
-vêrno tranquillo em beneficio por um mancebo ardente e de 
UNR character violento, veio tambem de todo Pon que os 


su 


“ senso de querer da. Corte do Rio o Dener lacito real, e E E RE 


à domaelhairha o v.m n ode de lhe Diooioma ER é e Tes- 
" peitosamente representado o estado das cousas públicas eos. 


"males que padece o seu povo e. º perigo que corre o throno 


e a paiz interna e politica de seus Estados, pelo “contrario. 
preparavam e faziam declinar a bondade do coração de v. m. 
para medidas de terror e repressão .a esta vontade, que | 
desde as margens do Douro até os mais remotos sertões do 
Brasil, se havia pronunciado entre os transportes da ma 
extremosa dedicação á real pessôa de v. m. à 
“Necessidades communs demandam remedios Re 

e o que lançou mão o povo desta Cidade na collisão, em 
que os ministros de v. m. o puzeram, era o unico que lhe. 


restava para segurar o throno de V. m. que havia PRA Ro 


este magnifico paiz. a 
“Apurada toda a Entendi: perdida toda a pc 
de que a sorte se melhoraria sem o emprêgo das armas, e 
receiosos finalmente de que a sua irresolução se pudesse E 
interpretar como calculada para forçar a sua, separação de 
Portugal, os habitantes da Bahia julgaram necessario re- 


cuperar seus direitos em commum com os outros vassalos ER 


e consolidar o seu amor e fidelidade para com v. m. pro- 
clamando no dia 10 do corrente a religião de seus paes e 
a Constituição que fizessem nossos ermãos de Portugal, Ju- 
rando obediencia a v. m. e adhesão á sua real dynastia, em 
que o seu povo ha sempre sido ennobrecido com ac mui 
virtudes. 

“Eleitos pelo voto unanime do povo para dna 
esta Provincia no real nome de v. m. nós esperamos faze-lo 
de modo que sem faltarmos ao tremendo encargo que nos 
hypothecamos de mantermos á corõa as justas,  prerogativas, : 
que lhe competem e até mais, e ao povo os seus, direitos, 
e não menos apertemos cada vêz mais os laços e radiquemos 
os sentimentos de affeição e lealdade, que unem todos os 

- seus vassallos, e especialmente os da Bahia, á sagrada pessôa 
de v. m., 

“Senhor, em vosso procedimento não ha nada que se 
possa taxar. Posto que vassallos de v. m. nós não per- 
demos o direito, que a natureza deu a todos os homens —. 
o da liberdade e o do bem estar. ] 

“Pendentes do escarpado precipício e a pique de per 
derem os timbres da sua fama, bem como haviam perdião 
a sua ventura e prosperidade, abnegadós males de toda a 
especie, os Portuguezes podiam e deviam pôr em práctica | 
aquelles direitos, e nisto nem faltamos aos nossos deveres 
como vassallos, nem offendemos a sagrada pessôa de v. m. 

«como soberano. Jurando a Constituição, que fizeram as 
Côrtes de Portugal, segundo os luminosos princípios do Di- 


VA 


[ 


RRVISTA E DO  aNSTTUTO msmo 
“reito público, nada mais fizemos. que constar: a Dá 
“como logar-tenente de Deus na. terra, que podendo fazer-nos ti 
todo bem, nos não possa fazer mal algum. 
“Não acredite v. m. nesses homens. submersos no vicio 
“e nas immoralidades ; elles | não falam sinão a linguagem da 
mentira, de que v. m. e nós temos sido victimas; não os 
acredite v. m. quando lhe disserem que jurando a Consti- 
tuição fica com menos representação aos olhos de seu povo. 
e do universo; é tudo pelo contrario. 
“Lance v. m. os olhos para a Grã-Bretanha e verá se 


- ha cousa que em grandeza, poderio e respeito se compara 


com o Soberano daquella nação; debalde as tumultuosas 
facções, debalde os choques dos partidos pretenderiam abalar 
a grandeza do monarcha britannico; escudado com a égide 
“sagrada da grande Carta elle se assemelha a um rochedo, 
contra o qual em vão se quebram as ondas do oceano. Olhe 
v. m. o rei Fernando, seu augusto parente, e verá que elle 
nunca mereceu o nome de Fernando — o grande — senão 
depois que jurou a Constituição politica da Hispanha. Re- 
pare finalmente no rei de Napoles, e vê-lo-á, á maneira dos 
antigos Patriarchas, cercado por numerosos filhos, determi- 
nados a morrerem pelo que ha de sagrado para homens livres 
-— à patria. 

“Este quadro, senhor, é mais bprilhante para um co- 
ração generoso e verdadeiramente real do que tudo quanto. 
a lisonja e a servidão podem apresentar. aos despotas do 
Oriente em meio de despreziveis catervas de escravos, 

V. m, jurando e mantendo a Constituição, que respei- 
tosamente lhe apresentarem os deputados da nação, marcará 


“a epocha mais afortunada e a mais gloriosa do lusitano im- 
perio e receberá de seus povos, nas quatro partes do mundo 


que elles habitam, o tributo mais digno dos grandes reis, 
o nome de Pae da Patria. 

" “Senhor, acuda v. m. aos desejos de seu povo, acuda 
à vontade uniforme de uma nação magnanima e generosa, 
que o adora, de uma nação, que practicou assombros de 
heroismos para assentar no throno o immortal João I e que 
restaurou ao venturoso João IV e a v. m. com pasmo e 
admiração do mundo inteiro. 

“Uma só palavra de v. m. decidirá da iba de seu 
throno e dos destinos deste povo, de que nós somos os 
orgãos e os representantes, nós, que prostrados aos pés de 
v. m. attestamos a Deus e ao mundo inteiro a sinceridade 
“de nossas intenções e a lealdade de nossos corações, em 
tudo que fôr do serviço de v. m. e, ao mesmo tempo, do 
interesse, independencia e liberdade da nação |! 

“Viva v. m.! Viva a nossa Santa Religião | Viva as 
Constituição !” | 


a 


- pressivo, de- E E AR A nos ana attrabiliarios 


“de novo govêrno, temores, - indecisões, impetos, capitulação, 


seguem-se medidas militares e uma renhida communicação 
epistolar para o reino e para as provincias. A 48 de Fe- 
vereiro e 22 de Maio, avisava para Portugal da proclamação 
e existencia do novo systema no Brasil, e quanto urgia de. 


forças que o sustentassem. Em 23 de Agosto officiava a 


todas as Camaras e auctoridades do interior, para que pro- 


clamassem a Constituição. “Assim tambem se dirigia a Luiz 
do Rego Barreto, capitão-general em Pernambuco e a Ber-'' 


nardo da Silveira Pinto da Fonseca, governador do Maranhão, 
para adherirem ao novo systema, accompanhando dest'arte 


o movimento desta Província, e da mesma fórma mandava” 


José Joaquim Ferreira ter com Luiz Antonio da Fonseca 
Machado, governador de Sergipe, para que esta não só Te- 
conhecesse a auctoridade della como adherisse ao systema 
proclamado . 

“Mas esse governador, em vez de acceder aos desejos. da 
Junta, em vez de imitar o exemplo daqueiles, que .em um 


enthusiasmo impensado (como sóe acontecer com todas as no-. 


vidades, mórmente quando ellas têm obtido algum triumpho) 


mandavam de toda a parte felicitações á mesma Junta com 


os protestos de sua adhesão, não só recusou reconhecer essa 
auctoridade, como até quiz prender o emissario, com O fim 


de leva-lo para o Rio de Janeiro, para onde o mesmo go-. 


vernador partiu immediatamente, entregando a administração 
a Augusto Burlamaque. Obstado, entretanto, pela tropa na 
effectuação dessa prisão, cortou todas as relações daquella,. 
com esta Provincia.” 

Um corpo de Exercito, sob o e anndo docoronel Bente. 
da França Pinto Garcez, completou a obra de José Joaquire 
Ferreira, conseguindo que Sergipe d'El-Rei adherisse aos 
intentos portuguezes, emquanto na Bahia a juventude aca- 
demica se enthusiasmára ao ponto de constituir, com a au- 
etorização official, uma companhia de quarenta e quatro 
voluntarios, adstrictos á arma de artilharia, com o nome de 
— Minerva. Ao mesmo tempo, tomava a Junta providencias, 
no sentido da manutenção da tranquillidade pública e fixidez 
da nova instituição. O marechal Luiz Paulino foi nomeado 
governador das armas no impedimento, por doença, de Ma- 
nuel Pedro; e o coronel Ignácio Luiz Madeira de Mello, in- 
spector das tropas, na vaga aberta com a desistencia do 


marechal Felisberto Caldeira. Uma commissão militar de. 
oito membros, presidida por aquelle dignitario, teve de en- 


cargo um estudo dos meios de defesa da terra, com a obri- 
sação de apresentar, em breve termo, uma lista das medidas 
mais urgentes a serem tomadas para este effeito. 


A 


a 


Ca a 


tleotivo o 4 484 OA 


numa ala do velho ego dos Carmelitas, 


a 


x ade 


ts NG ú 
“ Typica é à FototuçÃo bahiana e por ella se fizeram. as 
E “demais desse anno de 1821. 
- Ficam precisos seus traços distinetivos nos papeis tran- 
-- seriptos, no. character da assembléa do dia 40 e acclamação 
m da Junta provisional, nas reiterações de lealdade para Lisbôa 
e festiva recepção do milheiro de fresca RiMéio, que se 
A alojou no mosteiro do Carmo. 
.O movimento foi luso-brasileiro de comêço, e mesmo 
; patriotico. e sincero. da parte de alguns dos seus elabora- 
“dores. Mas, despe-se cêdo das enganosas insignias locaes. 
PF muito portuguez em todos os actos que se seguem ao es- 
“tabelecimento do Govêrno collectivo. E' servilmente, é in- 
“sistentemente. portuguez, num gôso frivolo e insensato ds 
» rocar com os joelhos as alfombras d'além-mar. A curvatura 
“ante d. João é mais de terror que de veneração. Deante 
de Lisbôa é amorosa e cheia de enlevo. 


duxiliares fecham os olhos á positividade do futuro. Cegou-os 
o ideal humanitario, a abstracção dogmatica, o yenusto theo- 
rismo. Honra-lhes, é verdade, que não concebiam pudessem 
as suas espadas ser os malhos que. batiam mais grilhões á 
- infeliz patria. 


"Felisberto. São soldados e officiaes brasileiros os que o 
“accompanham. E vencido, o patriota ainda tem palavras que 
“avisem seus illudidos companheiros da miseria e das sombras 
“ do amanhecer seguinte. 


“em Santa Catharina. Escrevia em Março o patriota civil: 
- Foi então que eu disse aos moços que se agitaram 
pelo enthuslasmo Politico, e que me consultaram, que a re- 


-metter nella; que deixassem correr o tempo, e que fossem 

observando e estudando, porque, quando chegasse a nossa vez, 

Seria para a independencia do Brasil”. 

A Mas o rastilho revolucionario corre célere. E em 26 de 

Cro Fevereiro o Rio de Janeiro. Em 6 de Abril o Maranhão. 

Em 14 0 Ceará, com vehemente opposição de Crato, onde 
e coronel Leandro Bezerra, Monteiro chegára a declarar que 


es 


Com um dom raro de presciencia, sentiu-o o marechal 


' E' Caldeira na Bahia e Antonio Meneses de Drummond: 


volução era portugueza, que os Brasileiros se não deviam. 


j antaria. e uma companh prt asthania;! a o nome. pgto 
- Legião Constitucional. Lusitana —, cujo “desembarque foi no. 
- cães novo da praça do. “Commercio, e se POR, quagisos E 


- Manuel Pedro de Freitas Guimarães e seus destemidos Ef 


ERA preferia ter a ] 

junta: Preston e se anil a impressão, “como. diz Var- 
nhagen, de que a Constituição “era uma especie de. lei. ABR a 
diabo.” Em 29 de Abril a Parahiba. Em 24 seguinte o Rio ê 
Grande do Norte. Em 28 o Recife. Em 11 de Junho Maceió 
das Alagõôas. Em aa S. Paulo. Minas-Geraes em 21 pa Ro 
ptembro. 


N ** 


f 4 t ; 4 em o! RA 

Ao estrondear no Rio de Janeiro a noticia da sedição | 
bahiana (47 de Febrero), revolucionaram-se, subitamente, 
os espiritos. BRR RS 

Formaram-se A “Novas lojas maçonicas | distri 
buiram-se pela capital. Organizaram- se “clubs” “politicos. 
Falava-se comi franqueza, licenciosidade e vehemencia, sobre 
aquelles successos. Corrompiam- se as tropas da. guarnição 
“Temiam-se peripecias graves, e perigosas catastrophes. Pa- 
recia imminente wma explosão, cujas consequencias esca- 
pavam ás previsões mais avisadas.” 

E que faz o govêrno de sua majestade ? 

Aguarda estoico, fatalista. 

O que assentára, desde fins de Janeiro, fôra a partida 
do principe-real, o sr. d. Pedro de Alcantara, para Portugal, 
afim de banir, com sua presença, a multidão de perigos gua 
ahi se accumulavam sôbre o throno. 

“A” face da invasão franceza, em Outubro de 1807, pen- ú 
sára D. João em confiar seu primogenito ao Brasil, com: o 
titulo de nosso “Condestavel”. Ao mesmo tempo que o poria. 
assim, á salvaguarda dos furores napoleonicos, offerecia a. 
este paiz a dita de possuir, por pouco tempo que fosse, um 
representante da dynastia. E sabia d. João quanto os Bra-. 
sileiros necessitavam de um principe !.. .- Ágora, porêm, 
transformados os factos, urgia recambiar á Europa o moço já 
herdeiro. Em 41807, desviando-o de lá, consolidava espe- 
ranças; em 21, mandando-o para lá, radicaria no torrão ton Nm 
ginquo o throno que oscillava. 

- O desrespeito do povo subia aos andares ruinosos PR 
insolencia e insubmissão. Era este o primeiro reflexo das, 
idéas reaccionárias. un 

“O momento é o mais critico e terrivel”, ajunctara Pal - Re 
mella, na participação ao rei, dos acontecimentos da Bahia. 

“Nas reuniões ministeriaes, —que a tanto se limitou à 
acção régia, — o “delenda Carthago” deste estadista foi a. Fai 
posição da Corôa ao lado das aspirações portuguezas. Para 
o conde de Palmella, a ida do principe d. Pedro darin quarto 
calma aos espiritos do Reino, e a tolerancia, no Brasil, fa- MEN 
; culta pia a d. João a FOEIAnNDIR tranquillidade dos primeiros 


REVISTA DO imenbroro. 
E ' na Y o e 


“teimpos. O ministro E patro: Pinheiro, reiter: 


— de uma memoria que parentais ao rei. em, ido “era de A or 


“opinião identica. 
“Estava, no emtanto,. ae “João assediado o ati au- 


Neat “Teo, 4 frente do qual se via 0. ministro do Reino, o mais 


irreductivel absolutista e o “mais. ouvido de el-rei. Des- 
affrontadamente, continuou Thomaz Antonio a combater todo 
pensamento de reforma, e portanto a hostilizar Palmella em 
“tarefa tão vasta, entendendo mesmo que á fôrça de armas 
“se chamariam facilmente á ordem os agitadores, tanto da 
- Bahia como lá do reino.” Num dia (18 de Fevereiro), en- 


" dereçou o conde um memorial reservado: a s. m., lembrando 


as providencias mais immediatas, no sentido de assegurar a 
“ordem no paiz; no dia seguinte, egualmente em exposição . 
confidencial, lançou Villa Nova Portugal, no irresoluto es- 
pirito de d. João, as normas de uma politica inteiramente 
“diversa, concitando-o a declarar, positivamente, que não 
tornaria. ao reino, nem lhe mandaria o filho, emquanto não q 
- se arependessem os Portuguezes do que haviam feito, lho 
— pedissem o régio perdão e promettessem a obediencia antiga. 
Ea Assim Moysés, por toda a via do Exodo !... ' 

Mas o ilogismo de Thomaz Antonio não passou. Morreu. 
no ar das antecamaras. 

E o povo conspirava; conspiravam os letrados; a tropa 
conspirava. 
“Para maior UNR REO prestar ás incitações do Dovo, 
distribuiu-se publicamente um folheto, apregoando os re- 
cursos do Brasil para suffocar a revolução em Portugal, que 


se não poderia sustentar sem a união do reino americano. 


e aconselhando-a el-rei que resistisse com decisão ás eri- 
minosas tentativas dos conspiradores e demagogos portu- 
- guezes, que procuravam roubar-lhe a auctoridade, ” 

“A effervescencia tomou uma insistente feição de amezças. 
Na milícia rareavam os partidarios da velha Monarchia. 
Metade da nobreza, a nobreza que não assentára arraiaes em 
S. Ghristovam, — a burguezia do commercio e a malta das 
ruas, clamavam, ás claras, contra a politica real. A atmos- 
“phera pesada, de angustias, dos prenuncios revolucionários, 
tirava á cidade a alegria e o descuido que a vinham de em- 
balar desde o advento da côrte. Os sete dias que medeiaram 
entre a noticia do levante da Bahia e a publicação do de- 
creto de 24, valeram um seculo para o regimen senil. 

Sob pressão tal, “não poude el-rei esquivar-se por mais 
tempo ao dever de tomar uma resolução, que imploravam. 
todos os seus conselheiros, ministros e validos. Peccou ella 
ainda pela dubiedade de fórmulas e molleza de fundo, que | 
lhe davam o character de lamentavel expediente. Fôra con- 


y 


“resignando-se o ministro. do Reino a abandonar a tenacidade 
“e dureza dos seus. pareceres, sem admittir. 0 remedio ener- 


pública e da auetoridade do soberano, ouvir queixas e repre- 


“O levante de 26 não se separa delle, posto viesse sendo de- 


[homaz Antonio, 


dado Cr entre = João 


gico que reclamavam as circunstancias.” “Lavrou-se tum des o 
creto, com data de 18, posto fosse publicado a 24 de Feve-' 
reiro. Determinava: Nie seguisse d. Pedro para Lisbôa, afim E 
de governar o Reino, com o restabelecimento da tranquillidade 


sentações, e enviar ao rei o projecto de Constituição que as. 
Côrtes formulassem, para receber a sua saneção no caso de 
lhe merecer o assentimento. E mais: a convocação de. pro- 
curadores das “Camaras das Cidades, e Villas principães, que. 
têm Juizes Letrados, tanto do Reino do Brasil, como das Ilhas 
dos Açores, Madeira e Cabo Verde”, para organizarem no |. 
Rio uma “Junta: de Côrtes”, com a-presidencia de pessõa ada. 
confiança do Govêrno, que examinasse modificações e re-” 
formas susceptiveis de adoptar-se entre nós, e propuzesse os 
melhoramentos necessarios ao progresso do paiz. O decreto . 
terminava: “E para accelerar estes trabalhos, e preparar as. 
materias de que deverão occupar-se: Sou tambem Servido. 
crear desde já uma Commissão composta de pessõas resi= 
dentes nesta Côrte, e por Mim nomeadas, que entrarão logo 
em exercicio, e continuarão com os Procuradores das Camaras 
que se forem apresentando, a tratar de todos os referidos | 
objectos, para com. Pleno conhecimento de causa Eu os | 
decidir.” 
Justamente despeitado, o conde de Palmella não poda EN 
com a sua demissão. 
Entrementes, era da sciencia do Govêrno que um navio: 
surto no porto servia de abrigo a uma conjuração, em que : 
figuravam os majores Antonio de Padua da Costa Almeida. eg 
e Antonio Duarte Pimenta, o advogado padre Marcellino José SEE 
Alves Macambôa, o padre Francisco Romão de Góes, e outros. 
Ajustou-se para o dia 25 a detenção delles. Mas, sa- 
bedores do projecto da Policia, envidaram os implicados ex- 
forços maiores no apressar o movimento, para o que lhes. 
era um aúxilio formidavel o infeliz decreto recem-publicado . 


terminado por todos os factos anteriores.. ) 

O movimento desse dia teve dupla importancia: fazer EO 
definir-se a Realeza e descerrar um proscenio régio á estréa. Tt 
no mundo politico brasileiro, do principe- -Hibertador. |- 


Nascêra d. Pedro de Alcantara, herdeiro presumptivo da 


“corda de Portugal, Brasil e Algarves, aos 12 de Outubro de 


À 


798, em Cara nos mesmos s. ou, 
rinta e seis annos mais tarde “Era do sangue do dom 
João IV, por linha pu e pela Eenitora, infanta hispa- 
nl “filiado á dynastia ( 
bourbonica.. Mis. MRE (0) mano. eu Miguel, “nada se parecia SU a SA 
já. com a realeza balôfa e austriaca, “obesa e idiota, prognata a 
0 sedentaria, que dera. a João V e d, José, Pedro HI e 
- d. João VE.” . E 

o Ao revés, crescera: um: Pop “figura dae e gra- 
“ciosa, de feições expressivas, olhos grandes, pretos e vivos, 
“-cabellos castanhos escuros, . annelados, nariz ligeiramente 
“curvo, bocca regular, labios um tanto volumosos, testa larga. 

“e erguida, barba cerrada, rosto oval, pallido e bexigoso, côr 
- morena, estatura mediana, e voz sonora e cheia”. Era 
csentóto, toureador, cavalleiro excellente, admiravel cocheirc. - 
Fhorneiro perito e bom musico. 

“| Em tempo de Mouros e régias Tavolas quem sabe si 
não. houvera sido um rei Affonso ? No seculo XIX, foi apenas 
um Reiro I. 


* ok 


“por. uma nas RiR ADA fatalidade, não chamava el-rei 
a conselho o seu filho primogenito. Posto sincera e intima- 
mente o estimasse, arredava-o sempre do contacto dos ne- 
“Bocios públicos e lhe não permittia influir nos actos de sen 
“govêrno. Ou se arreceiasse de que lhe tomasse o principe 
“a deanteira na direcção da Politica e na importancia ques 
“adquirisse sôbre os animos de seus conselheiros, ou se aper- 
- cebesse que d. Pedro de Alcantara nutria já idéas adeantadas 
em liberalismo, e tendia a reformas nas instituições de seu 
ne ou pelo natural ciume dos reis em relação aos seus 
- herdeiros presumptivos, que elles suppõem ansiosos sempre 
“um do dominio; certo é que forcejava d. João VI em traze-lo 
* exclusivamente occupado em objectos e divertimentos par- 
ticulares e. pinstado de todo da administração de seus Es- 
tados,” 
O facto é que esse ostracismo só serviu de OGIA 
-nos ultimos tempos do govêrno real no Brasil, as calamidades 
que vimos crescendo, Effectivamente, — vencedor Palmella 
no conselho de sua majestade, seria outra a rota seguida 
' pela politica da Corda: e com esta, não ha duvidar, o for- 
“talecimento do executivo nacional, sem prejuizo dos esta- 
' belecimentos democraticos. Mas, essa victoria só se pudéra 
- Verificar com a presença do principe d. Pedro naquellas re- 
“uniões. Só elle apreciaria, com seu espirito de moço, os 
"planos do solerte estadista nas suas extensões largas; e elle 
só, “dentre tantos, os poderia sorrigir que a sua era a alma . 


dep 


ao se pe sino eo Los da nora lido oa re- 
“tardando a Independencia, daria a esta terra e ao throno | 
tempos faceis e felizes, na concordia e na abastança. E god! 


A estréa, todavia, do herdeiro da corôa na Politica ARG Po viste 
ricana, não podia tardar muito. Essa vez em que d. João, 
lançando em derredor um olhar d'angustia, , só encontraria. 
para salvar a monarchia o mancebo que era seu filho, não 
podia demorar-se mais. 


Este dia, decisivo para a Historia da abas foi o Ea 
de. Fevereiro de 1821. 


* o 


Nesta manhã, inopinadamente, o batalhão de caçadores. e 
n. 3 sãe dos quarteis e se vem extender na praça do Rocio. 
O povo, prevenido de ante-mãe, ou o que é mais provavel, : 
prevendo o que ia acontecer, abbrrêra estrepitosamente ás 
ruas, ovacionando a tropa e os liberaes mais prestigiosos. . 
E como na Bahia, em Lisbôa, no Porto, ao primeiro nucleo . a 
de soldados levantados se veio junctar a milícia inteira. Ee ; 
Commandava-a em chefe o brigadeiro portuguez Francisco 
Joaquim Caretti. Eram capitães da poemiaça os: mesmos pro- VA 
curados da Policia. É 
Peças de artilharia, bem polidas, a arrogantemente E 
no meio do largo, Completavam um apparato de fôrça, então . 
animado de um sol fervente, festivo. O enthusiasmo da 
multidão, propagando-se, intensificando-se, tornava a acção ê 
* pomposa e theatral, de effeitos qué se assimelhavam melhor EE 
aos de uma jornada de apriheda que a uma revolução.” 
' armada. 


Em palacio, ao receber a noticia do movimento, o. rei, 
combalido já pelos successos anteriores, fraqueja e tem medo. 
Divisa, entre nuanças escarlates, o crucificado espectro de 
outro rei... o espectro livido, hirto, ameaçador, que é a 
pavida avantesma de todos os reis do mundo. Ao golpe de 
um achaque, quéda-se, inactivo e succumbido. Os conse- | 
lheiros fallam muito e nada planeiam de acceitavel; os au- 
licos tremem e calam-se; os ministros deliberam; mas só um 
homem age. Eae da, E 

E' d. Pedro. Ea Pd 

Aprestava-se elle, nos seus aposentos, para sair, “quando 
o padre Francisco Romão de Góes lhe levou o aviso de es- e 
tarem exercito e povo a postos, no Rocio. Exultou o prin- 
cipe. Enveredou pelas salas paternas. Confabulou, por al- 


teh 


vagem, VocipidaDi se. a MR para, pe cao 


E pad DO. ai HISTORI 


RR 


he pra tm 


-Altivo e desassombrado, atravessou- ,. tua com os o 
“canhões, entre alas de baionetas. ai: 
A tropa manteve- -se em attitude de respeito, e o Dovo 


prorompeu em vivas. Silenciou-se a um gesto seu. Em alta 


voz, perguntou-lhe o moço real o movel da reunião. “A CGon- 
stituição! queremos a Constituição!” — bradaram de todos 


a lados. Tomou, então, a palavra, O padre Macambôa, e; 


-em nome da Revolução, externou, calma e explicitamente, 
os: intentos della, allegando a desidia do Governo, a pressão 
da nobreza, o desescrupulo dos conselhos, a inaptidão dos 
ministros, requerendo a Constituição, legalizada pôr' orde-,. 
nança régia, e à mudança do ministerio. | 

D. Pedro ouviu com paciencia a oração, correcta e ia- 
“tlammada; concluida ella, prometteu á multidão, em poucas 
“palavras, quxilia-la nas reivindicações que lhe fossem de- 


vidas, e voltou a S. Christgvam. |, 


; Demorou-se pouco. Q ndo se apresentou de novo ao 
povo, tinha, um decreto, com a data de 24 e escripto do seu 
- proprio “punho, em que o rei approvava antecipadamente a 


- Constituição, que se estava elaborando em Portugal, accei- 


tando-a para o Brasil e demais dominios da: Corda. 

ÃO. regressar, triumphante, a-S. Christovam, arrastando 
atraz de | si uma turba enthusiastica, teve d. Pedro a idéa 
generosa, de fazer seu pae- participe dessa festa. O pobre 
rei não se esquivou,-e, de coche, saiu da Quinta, com destino 
ao Paço da Cidade. A' vista de d. João, os applausos gal- 
“Baram o delirio, O povo, num entrebuchamento, comprimiu 
“a carruagem, abraçou-a, por pouco não a esfrangalhou. Mi- : 
E iinroh de mãos brandiram no ar, nervosamente, numa con- 
fusão de gestos, por entre gritos agglutinentes que se ar- 
roucavam. A negrada, em ébriez, precipitou-se sôbre os 
cavallos do tiro, desatrellou-os num abrir e fechar d'olhos, 


“e tomando nos braços o peso: do vehiculo fe-lo rodar em 


triumpho, emquanto o rei, livido, murchecido nas alnaofadas, 
trémulo, suando frio, se deixava delir num desmaio. Crea-se 
numa marcha atyopellada, rumo do cadafalso ! Antevia o ta- 
blado preto. Dizia-se com a sorte dos Bourbons... ' 

Chegado ao Paço, o pacifico soberano, mais morto “do 
que vivo, deixou-se ainda conduzir ao andar nobre e ás ja- 
nellas... e-alli; chorando como uma criança e impellido pelo 
filho, balbuciou palavras, quasi inarticuladas, que signifi- 
cavam a sua annuencia ao nosso Constitucionalismo. Mas, 
refeito dos primeiros sustos, o coração doente de d. João VI 
rescendeu a alegria popular. Enscenaram-se esplendidas fes- 
tas nas praças públicas. Os fortes salvaram. A tropa! enga- 


EE LEM BS 


“regime, 


“tudo isso te 
classes letradas; uma neo e cdbrida no indaird. a Poe 
“das tropas alcançou o. algarismo phantastico de trinta. con- 
RLOS " Representou-se, ahi a “Cenerantola” de Rossini, 


Pécita de honra, com à assistencia do Ria o da 


principes. | a RS di Bo 


Os ultimos suecessos eram de gemas a; desvencilhar det 
mnitivamento da sedueção americana o velho rei. 


Chamavam-n'o insistentemente, lacrimosamente, Jão por? 
estirada décade, do reino “orphão. Seus procuradores exgot- 
taram toda a eloquencia que convence, toda a sinceridade. 
que commove, toda a politica que coage. Usaram então da 
dialetica triace. brava. da revolução. A A: 


O. Brasil, o os Portenhos, senta nao 
mesma obra. es to E 


galias rig Rin Ta e aialaaa E seu. seio. o. Dodilico. 
monartha, que. lhe semeára pelas virgens immensidões os 
“germes do Imperio. Transfundir a Portugal seu sangue, ab-. 
“dicar em favor delle os seus novos fôros,- voluntariamente. 
“despir a purpura soberana para, ao em vez, envergar a. re- RM 
mota estamenha da vassalagem. Pig ade, em tanto a. Pê 
volução constitucional no Brasil. ; a pé 


Já a 26 de Fevereiro votava o ministerio o regresso. à 
da Côrte. O unico a oppôr-se foi Silvestre Pinheiro. D. João . fo 
VI, cujo pensamento era o do seu ministro, calou-se. Conta . 
Vernhagen que, terminado o conselho, “aproximando- -se delle 
exclamára: “Que Edi: Ea “Pinheiro! Emos ven 4 
oidos.” E 

No dia 28 foi cl ua uia Lisboa a fragata “Mari 
“da Gloria”, com o. fim de annunciar ao Governo de lá aquella; : 
decisão .. Nella, um, mensageiro tiraria informes da. opinião. É 
- vencedora: e iodo como receberiam os régios viajantes. 2 

Entre nós, um antagonismo mais e mais evidente” di- 
vidia em- partidos- definidos e conscientes, Brasileiros e: Pag: E ea 
tuguezes. Queriam aquelles, que partisse o monarcha, e nos: Riad 
ficasse seu: a dida “quebravam lanças, os “quiros, pela 
 permanenc 
“do principe. O que vem a ser, na bôa visão didi factos, que 
- os reinoés domiciliados, no seu capricho predispunham-se E 


er 


pipe “pol iões, ano ads João | 
demovesse daquelle. intento. Rumôres de. rebeldia | subiram, ) 
“atroando, ao throno. A agitação. transbordava em. Anvootivas. 
não só aos conselheiros, como ao proprio. “soberano. Mas ad 
inabalavel a vontade daqueles. O rei partíria. 


a iro, instituindo-se interprete dos sentimentos populares, do - 
o de. Janeiro e da mór parte das capitanias, enderegou-lhe 


as da 'permanencia do bemquisto mancebo, como regente. 
ndeferiram-n'o. Recrudesceu a agitação. Puzeram-se de” 
Roo é o as tôrcas., SA repressão irrompeu ás claras, com 

Ee vulto. Fôram recolhidos á fortaleza da ilha das 


o principe quiz ficar. 


“a 


“el- rei ser Pensa e sôbre todas e ssêndia condição do 
pacto social, Desta maneira acceito e jurado por toda a nação, 
«dever, o. soberano assentar a sua residencia no logar onde se. 
adas as leis que se forem discutindo, e delle receberem sem 


É aten deixando - 0, “muito amado e id Filho [0 principe 


Constituição geral da: nação.” 


“deereto, longa de dezoito artigos. Ed ' 
“Não surtiu effeito. DR o 


Com. o decreto de 7 publicou o Governo logo. outro, man- 
“dando proceder à escolha dos eleitores de: parochia, para 0 
Na “suffragio dos deputados do Brasil ás Côrtes do Reino. 

“4 O dia 21 de Abrk foi o destinado à reunião, que se rea- 
izou no apa novo da Bolsa, á Ega so ? Commercio, 


RO na E 


; Eee EN magnanimidade régia, rompendo os ER liames. da 
! orudencia, Mid ni numa dio ) maior agrado das 


cha 


a requerimento respeitoso, fazendo valer razões, “justifica-. 


: popaens “do prestigio de Targini, Maciel. da Costa, 
E quando a attitude prévia e intimorata 
E Padro: vem iudar: de subito, a face e dna aÃ 


"Não 'embucharam os reinoés. 0. commêrcio em pêzo di- 
rigiu ao rei uma Mensagem, em fórma de CEieNÇã a esse. | 


Moveram-se, então, “os Brasileiros. O Senado. da Camara, 
io | “sentido. de convencer d. João de deixar aqui seu her- d 


ntarem as Côrtes, para: lhe serem promptamente apresen- | 


os 


E 


DITA [Ag A 


, 


Eus 
a 


a 


q 


“delongas a sua indispensavel sancção”, annunciava proxima E 


jR 


q 

devia fer para a elicidado pública, e E ren gdad mais 
urgente! “Atravez do vago, porêm, de um dos fins. da. con- 
vocação, descobriu o “povo o verdadeiro objecto. da assembléa, ê 
“El-rei ia submetter ao eleitorado as instrueções « que intentava À 
deixar áà Regencia e os nomes dos ministros de d. Pedro.” 
Os dias que se succederam, até “o ansiado 21, foram 
; ni eds AA de agitação, : ameaçadoôra e surda. No partido bra- 
sileiro, era já a demora do- rei que trazia irritações. A qu= 
ventude e os ardores do. principe, que punham em sobresalto | 
- à facção. lusiada. Queriam. uns, a todo o transe, precipitar. aus : 
“viagem; os outros, aferravám- -se desesperadamente - nas ten- 
tativas de demora. E as rivalidades tomavam extraordinari 
alento, com os ablativos que se intensificavam. ARCA RR 

Chegou, afinal, o dia 24 de Abril. Para a PR 
Na vespera, traetara-se de. constituir a assembléa,. veri-. pts 
ficando-se diplomas, procedendo- se a. reconhecimento [5 pro- | à 
“clamação dos eleitores, etc. “Neste dia, desde cedo, | começou 
o povo a encher as archibancadas. Iniciou-se a sessão ás 
4 horas da tarde. . H o 

Presidia-a o ouvidor Joaquim José. ui Queiroz, que. ge 
secretariou com o portuguez, mas de coração filiado á causa 
indigena, José: Clemente Eb e nO, o patioia Maua 
Gonçalves Ledo. a 
“+ De principio, a ANSoTni funcionou reg mento! Mis 
depois de lido o decreto dos poderes conferidos ao principe, 

“reclamaram os nacionaes que, ao em vez de se perder tempo: 
“tractando desses poderes, se adoptassê, RN à 
Constituição | hispanhola.., NE PL 
Na realidade, “a maior parte daquelles homens não os 
“nheciam a carta. constitucional invocada, mas dizendo-lhes o. 
bom senso que ella devia. garantir direitos, que até alli. an- 
“davam 4 mercê do. Governo, á mingua de outra queriam. essa 
lei para. subtrahir os interesses geraes e particulares do ArS o 
“bitrio de um Principe jovem e accessivel a influencias s EN pp SR 
peitas; tanto mais que, naquella Constituição, segundo o com- | Cha 
promisso: tomado pelos revolucionarios 'da metropole, deviam 
inspirar-se os constituintes para a fer ma do pacto | funda- ANUE 
raental da monarchia...” 

Foi, porêm, um signal á anarchia.. ocupado a tribuna 
pelos mais exaltados; rôtas as peias da tolerancia pela em- 
briaguez da rhetorica: transpostos os Maio Sosa da conveniencia 
e obliterados os fins da! reunião, — a confusão e o tumulo 
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levou ao rei, na Quinta da Bôa Vista, essa suggestão. À 
Noite escurissima, trágica, fechara, sôbre a tempestade 


- que acachoava na. Guanabara. Ainda assim, os representantes 


da assembléa puderam taltardas do João .< Este acquiesceu, ate- 


Yg morizado. A “vigencia da Constituição castelhana. toi. man- 


dada por um decreto que immediatamente se lavrou.- 
Mas, na treva, algo de extraordinario e ominoso se pre- 
“parou com rapidez. 


Co A logo, Seta (o) mallógro da adsemliEa dA “Aspentou RO A 
“um Conselho d'Estado, que governasse de par. com o regente. É 
“Nomes de merecimento foram acclamados.. “Uma. deputação 


| O principe d. Pedro, no sentido de posalvari o soberano 


de: um possivel desacato, movimentára! fórças, atulhando a 
“Bôa Vista. de soldados, e montando no ateo de Sanct' Anna 


“um compo de concentração. 


O babelico attingiu ao apice, com O medo de uns ea 


“- tuidosa valentia de outros. Todos fallaram, interrompendo- 


pe 


” 


i 
E 


Eq 


, 


se, aparteando-se, em atropellos, num carrilhão allucinado. 


terrores. ] | 

'Os que tinham ainda tento no raciocinio, reclamaram 
providencias energicas. Foi ter ás fortalezas uma commissão, 
“para que prohibissem, por todos os meios, 0 afastamento de 
- qualquer embarcação. 

- Regressou; por este tempo, a primeira delegação, com O 
decreto real. A fragilidade do poder comprovava-se com 
aquelle papel. Estrugiram ovações. O povo, aos arroubos, 
mudou-se em insolito e atrevido. 

A votação do Conselho, que deveria governar com O pri- 
mogenito de d. João, correu regularmente. E 
Entrementes, optava-se no Paço por uma reacção. Os 


arrependia-se. D. Pedro, num golpe de istelligencia, senho- 
reára-se da situação. Por ordens suas, o apparato mikitar 
assumia proporções de grande manobra. Um parque de ar- 
tilharia defendia o palacio. Batalhões desfilaram surda- 
mente, na noite, pelas ruas molhadas onde mal piscavam 
luzernas, tomando posições. Officiaes, montados, faziam o 


serviço de correspondencia. Os rostos alarmados da famu- 


lagem trahiam um commettimento imminente. 
No conselho ministerial que se reuniu precipitadamente, 
Silvestre Pinheiro levantou a voz: “Não matem os infeli- 


zes!” — pedia; “Elles estão indefesos e não querem mal a 
el-rei.” Approvava, porêm, a permanencia de tropa a uma 


distancia conveniente do predio da assembléa, nas rúas con- 


“Medidas taes, naturalissimaf em face do que transpirava 
* da assembléa eleitoral, echoaram nella como um rebate, 


CA PUA, multidão. que estacionava deante do edificio tomou-se, des: 


“ aulicos manifestavam-se. Fôra demais! O proprio monarcha 


po 


NA gu) to p si o, 


fluentes, nem se oppunha ao. qi delas “com a prisão dos 


“infensos | á ordem. Quanto à: demonstração: de fórcça, como 


a queriam, não a admittia. Sustentou o seu pensamento sem 


declinar numa linha do que conceituava — justiça. Venceu 


-— o numero. O ministro quiz a sua exoneração. 

O arbitrio real fez-se valer. Não somente d. João vi 
recusou o apartamento de Silvestre Pinheiro como lhe con- 
cedeu plena liberdade de anção, para remediar as cousas, no 
possivel. 

Satisfeito, logo ausentou-se do Paço o ministro. Poz em 
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execução o seu projecto. O general Caula, — já a noite ia 
em meio, — foi bater ás portas da assembléa, lançando á 
mesa a intimação de prompta dissolvencia, — em termos at-. 


teneciosos onde faiscava o espirito componedor de Pinheiro | 


Ferreira. O ouvidor-presidente pediu meia-hora. * 


Transcorria, sem mais, o prazo concedido, quando, “subi- 


tamente, circula no salão um boato terrórista: na praça do 


Rocio scintillavam as baionetas de diversos batalhões. Ancho - 


de eloquencia e sentimento, num assômo de indignação e 
enthusiasmo cívico, o estudante Luiz Duprat, — a figura 
mais sympathica do comicio, — dirige-se a Caula, appellando 


“para o militar e para o cidadão, e lembra seus compatriotas 
inermes, que não deviam, que não podiam ser; sacrificados | 


nas áras do mais sinistro machiavellismo. 

Estremeceu o general, tocado pela palavra sincera do 
moço; com os olhos marejados, descançando no peito a mão 
larga, prometteu velar pela segurança de todos. Tomou, em 
seguida, o caminho do Rocio. ; E 

Ahi estavam com effeito, a divisão. portugueza e bata- 


“lhões brasileiros, sob o commando de Carretti. Sobresaltado, 


prevendo o que ia acontecer, abalou Caula para onde estava 
o rei. Não menos significativa é a attitude de Silvestre Pi- 
nheiro, que, egualmente surpreso, se foi postar numa das 
ruas confluentes, para obstar, com-sua pessoa, qualquer mo- 
vimento de assalto. . 

Mas as ordens eram do rei. 

A's 4 horas da manhã, — já os rosicléres palpitantes 
no nascente, — os soldados, em folumnas cerradas, avançaram 
sôbre o predio da reunião, detonando os fusis de encontro à 
fachada. As portas foram trancadas por dentro, e das ja- 
nellas os populares saudaram os troços com uma chuva dê 


imprecações. Mas, atacadas rudemente, as portas não resis- 
tiram. Ume massa esbraveante de milicianos, de baionetas 


enristadas, varreu o interior. E 
A confusão não se descreve. Não houve escadaria ou 


cubiculo que a fôrça não devassasse. Implacaveis, os soldados 
mediram a todos, indistinctamente, com às laminas das armas. 


y 


e 


j dado sangue, nte alas tlulantes, Duprat 4 
“caminharam para a prisão. PONTA REA Er 
Sie No dia 22, sob uma A otoanera de ferido e | presenti- 
mentos, a corda. reivindicou. tudo o que. concedera, nos mo- 
"mentos criticos passados. “Foi | annullado sem outras satis- 
* facções, o decreto da vespera, e se fizeram as instrucções, 
pelas. quaes devia d. Pedró governar o Brasil. Nomearam- 
“Sse-lhe ministros: o conde dos Arcos, de quem se fallava com 
“insistencia. como . um dos insligadores da! violencia do dia, — 
“para os negocios do Reino; o conde de Lousã, para a pasta 
“da Fazenda; Caula, para a Guerra, e para a Armada Manuel | 
Antonio “Farinha. . E 
Tractou-se, india diidá to se viagem. 
ER PS então, ansiava O monarcha pelo regresso à “Europa. 
“Os. ares brasileiros pezavam-lhe nos pulmões; a terra Fur. 
à minense fervia-lhe sob os pés. O rei desgraçado, que viera a 
“nós, rehaver a tranguillidade e a paz que lá lhe negavam, 
“via-as tambem perdidas aqui, e, fronte abatida à vontade dé 
“Deus, preferia ir fechar os-olhos no sólo grato de seus 
dl 'maiores, do que no paiz desconhecido, que já lhe  acenava 
“com o acerado e o hostil de suas urzes. 

“0 povo do Rio. quedou-se, inactivo [5) indifferente. Amo- 
doriado e: indolente, | viu progredirem os preparativos, -rola- 
“ram em catadupas decretos e ordenações, -— todo o exhaus- 
- tivo testamento administrativo de d. João, — e, enfim, em- 
E barcar-se o velho soberano, adiposo e trópego, aos catuçoss 
“a Familia real; quatro mil fidalgos: E 
Ene: (0) principe d. Pedro acompanhou o pae até ás portas da 
- bahia. 

O velho rei, cuja commoção tinham furiosamente explo- 


“dádivas e mercês, quebrantado ao cabo da instituição de uma 
" cohorte de commendadores é cavalheiros, — chorava com as 
mãos presas á amurada de sua náu, deitando o olhar, numa des- 
“- pedida, pelos serros da meJestosa enseada, tão grande, tão 
“ampla, tão linda que a unica nota destoante era a propria 
capital, do. gosto. archaido. e sombrio do regime ne a es-. 
magára. ) 

VÃO PAR do filho, abraçou- o com ettusão, e no triste 
"poegemtidiênto de ser aquella a derradeira vez que se viam, 
dizem que pronunciára, entre lagrimas, estas palavras cele- 
iu bres: “Pedro. O Brasil vai separar-se, e, neste caso, põe antes 
É a corda sobre tua cabeça, porque sempre me has de respeitar, 
: do que deixes quê algum aventureiro della se aposse,” 


“rado, com o braco sem alento, de centenares de rubricas em 


papi . 


so os 
ço 


id es, 
se, bra 


" 


pó Nella, “um 
Natas, NE a 


ne E enxug ava  mollemonto a. 


e audio ma e bo e: toliana, Raida mas nar 
“cavam no “horizonte qao os. primeiros A end ú : 
tria querida. | 


Et Sómente dJoão, é de crer, — sunvemente se Jem 
brava. da mansa terra que abandonavarm. E à 


AR De lastro. aos navios, em cai ões ferrados, jam 
! milhões de cruzados brasileiros a 


Se e 
y Liar ME É 


+ SA Paio NATE jus 


tenções e  romareada porma: di mb 
Ef a Ra goneralizára-se. 


iate: iidibóndo e reinóes. Dus a E npairdi o principe 

a de 26 de Fevereiro e a de 22 de Abril. Si aquella era do 

liberal, - quasi do dê dd era, esta do prepotente, quasi ty 

ranno.. RT NSRS í Y PRE 

Extranha contradiação, resumo das leis: psychologioas. que 

regem a Historia, e em que se manifesta, solenne e trágica, 

mais furiosa das iriposiçãos bio- prai a dolmasidas AAA 
E de Estado”. ER 

E Rio qual. daquellas faces riscar a notmal das atitudes — 

futuras do regente? Em 

= Ahi estava. tambem, insoluvel e)  amgustiosa, a grando 

cognita politica. da organização . UPE j 

» Insistiam, uns, em ver apenas o liberal; outros, em, | ape- 

"nas enxergar 0. despotico, o agitado, 0 contradietorio, A 0o- 

herencia. com: a primeira das opiniões, era a Joaldade ; 

“  narchica, o tonservantismo persistente, a tradição inviolada.. ; 

po Ra a, eRun da era a ruptura com 0: ri Era er 


1 E ) 


AR 


” 
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g 


na no: ER O 


E 


; o doa 

a Aguravanto! a briso puramente politico, agia. o aisdidio, 
Jonginquo e amedrontador, de naturaes do paiz e portuguezes. 
De modo «que, | “ao Começar a regencia, temos em: actividade 
“quatro correntes inimigas no campo politico-social: tradi-: 
cionalista e“ “constitucional, lusitana e brasileira, tão fortes . 
E “poderosas que abstrahem e dominam todas as. divagações 
moraes e: levam de rt os fracos tentames . de congra- 


faR + 


E, para que se não EE ainda! a: tei histórica do. 
RA economico predominando nas crises desse genero, pas-. 
Saya o Rio de Janeiro pela mais negra penúria que se possa 
“imaginar, tanto mais desanimadora quanto contrastava com. 
“a abastança e o luxo de havia pouco antes. 


Saqueado pela Côrte, o) Banco, do Brasil bruxuleava a mal- 
“encoberta bancarrôta, com o “total descredito-da moeda fidu- 
ciaria no estrangeiro. e um ralissimo e agonizante depósito 
» metallico, em vesperas de sumir-se com os derradeiros tro- 
“ecos. Pagava 20 % em moeda sonante e -o resto em notas. 


a Por cheque de um conto recebiam-se cento e cincoenta: mil 


réis em prata e cincoenta em cobre, Desapparecêra da cir- 
“culação o ouro. Galgára a prata a exhorbitancia de 7 es % 


o negocios ia RS decresceram. O commerçio 
“abria, e encerrava-se desanimádo. Andava em tudo a marca 
fatal do desequilibrio e do declinio. 


“1 No emtanto, o famoso testamento politico de d.- João VI 


presumia-se de rasgos liberaes e creadores. Facultára de 
vez a Imprensa ao Brasil, sob a vigilancia do inspector-geral 
“dos estabelecimentos litterarios; equiparara os vencimentos : 
“dos officiaes europeus e brasileiros; reconhecera a Argentina 
e o Ghile nações independentes; legalizára a divida do Go- 
- verno ao Banco, e auctorizára, em favor delle, um emprestimo 
“de 2.400:0008, levantado na Europa sôbre garantias diversas; 
|treou repartições e logares novos, como o Ministerio e Se- 
“eretaria de Estado dos Negocios da Fazenda, a Contadoria na 
O aNUIA Geral da Policia, o Auditor das Tropas, o Inspe- 
““etor dos Hospitaes Militares; o auto de juramento á Consti- 
“tuição, prestado na Bahia, foi approvado; mandada effectuar 
a eleição dos deputados brasileiros ás Côrtes, de accôrdo com 
“0 systema hispanhol adoptado ahi pelo Governo provisional; 
“xeformado o côbro de dizimos; o numero de villas e comarcas 
“augmentado; fundado um Tribunal de “Relação em Pernam- 
- hueo;' ratificados todos os contractos anteriores. de afora- 
“mentos e arrendamentos; eto., etc. 


+ 
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Pia a | Repu- NEGA 


- vincias, que, em se proclamando constitucionaes, haviam us 
rado | inteira obediencia á Constituinte: do Reino. AS pa 


Assim na Bahia. K 


“Divididos os animos. por essa omergendia, RSMEnTOUE a. 


Jynta de consultar a todas as Camaras municipaes da. pro- 
vincia, e então, depois de ouvir a opinião de diversas, tomar 


um alvitre.” E? quando surge o decreto de 24 de Abril, datado ata 


do Paço das Côrtes em 418, neste amplo teôr: 


“As Côrtes Geraes Extraordinarias é Constituintes da. 
Nação Portugueza, considerando a obrigação que têm de es- 


treitar cada vez mais a união dos Portuguezes de ambos os 
hemispherios por meio de seus interesses politicos; e atten- 


dendo tambem a que nenhum cidadão pode adquirir o su- 


blime character de deputado de Côrtes, sem que este lhe 
seja conferido pelos votos de seus constituintes, nos quaes a 


Soberania essencialmente reside, declaram e decretam o se- 
guinte: 


4º. Serão havidos como legitimos todos os “Governos es- 


tabelecidos, que se estabeleçam nos Estados Portuguezes de | 
Ultramar e Ilhas adjacentes, para abraçarem a Sagrada Causa | 


da Regeneração Politica da Nação Portugueza; e serão decla- 
rados benemeritô da patria os que tiverem. premeditado, 
desenvolvido e executado a mesma Regeneração. 


ge: Todos os dictos “Governos mandarão logo proceder ás 
eleições dos Deputados da Côrtes, nas quaes se observarão, 
quanto fôr possivel as Instrucções que a Junta Provisional 
deste Reino, em data de 22 de Novembro do amno passado, 
mandou publicar, assim para esta Capital, como para as Pro- 
vincias do Reino, ajustando as mesmas irstrucções ás. cir- 
cunstancias Tooe de cada uma Provincia. : 


3º. Nas Provincias, em que. pela Sua extensão. se sand 
mui distantes os' cabeças das Comarcas, “poderão estas consi- REAR 
derar-se para este effeito RuMento; como Capitaés de Pro- Eres 


vineia. 


4º, Logo que os Deputados tiverem sido eleitos, O Go- 
verno respectivo os fará apresentar nestas Côrtes, instruidos 


Po a “auotoridade. do principe não “era de Ea da como a. 
“delegára O rei, a) sujeitar os governos provisionaes das pro- . 


das competentes procurações e lhes arbitrará para as suas | 


viagens e estada, ajudas de custo, que serão pagas pan, ren- 
das públicas das respectivas Provincias. 


5º. A occupação violenta de qualquer porção de et 


torio portuguez será considerada como fig de guerra 
feita a Portugal. 

6º. Quaesquer auctoridades e pessoas, que se oppuzerem 
á Regeneração Politica da Nação Portúgueza, dando causa a 


“culos de fraternidade, que. felizmente. unem este Reino . com | 


18) 


* xilios para: se tornar perpetua e indissoluvel a mutua união. 


o shi ao rei competencia de nomear 0 regente, por quanto 
este. direito cabia ás Côrtes. ; E 

E o “Foram - “do mesmo entender, e ERR PETAÇÕES: com 
o Rio, as. “juntas do Pará e Maranhão. Depois, foi o levante 
- da divisão portugueza em Montevidéo, a 20 de Maio, dirigido 
— pelo. coronel Claudino Pimentel, exigindo ser sempre consi- 
derada pertencente e addicta ao exercito. da Europa e jamais . 
ao “brasileiro, e jurando a Constituição. No dia 23 do mez 
seguinte, a revolução constitucional. em 8. Paulo, cujo go- 
vêrno ficou assim constituido: o capitão general Oyenrhauser, . 
presidente; vice-presidente, o sabio e afamado brasileiro José. 
Bonifacio de. Andrade e Silva, “Chegado havia pouco de Por- 
tugal;. ê mais Martim Francisco, ermão : deste, Lazaro José 
Re: nçalves e Miguel José de. Oliveira. Pinto, — secretarios dos. 
negocios da Fazenda, Querra e: Marinha; Manuel Rodrigues 
Jordão, Francisco Igmacio de Sousa Guimarães, João Ferreira 


biel Pedro Muller, André da Silva Gomes, Francisco de Paula 
Oliveira. e “Antonio Maria, Quartini. MS 


1 Mais sensata do que | ba jama, - nidetanda; reconheoeu 

essa Junta a auctoridade do. principe, mas mutiláda no que 

respeitava . aos negocios internos da provincia, deste modo 

realmente autonoma, enquanto. não soberana, 

Ea “Obedeciam verdadeiramente a d. Pedro apenas as pro- 
N “vinejas do Rio, Minas, aáia Catharina, Rio Grande e depois 
a Cisplatina.As mais,! ué se; não definiam pela subordinação 


» prudente. Assim era que, o principe podia escrever “para 
" Lisboa, a 17 de Julho: *.. este reino, de que eu fiquei re- 
- gente, Ê hoje sou CRNRO Re fena porque governo só a. Dear 
“vincia.” 7 

pe Principiaram bem as medidas de economia tomadas pelo 
| Governo central. Partiram da propria Casa Real. Mudou-se . 
“o principe para a Quinta da Bôa Vista, deixando. o Paço da 
sidade ás repartições públicas, antes oneradas com a obri- 


“quiz apenas 1:600$000, Levou o systema do córie q todos Os 
A estabelecimentos! officiaes, estancando grossas maquias, “que 
A transfundiram ei ai em Vencimentos, soldos e pen- 


Y 


VU 


“as Provincias. Ultramarinas, prestando-lhes os. possiveis au 


, A's Côrtes, é não a d. Redro, reconheceu a Bahia. Des- | 


de Oliveira Bueno, Antonio Leite Pereira da' Gama Lobo, Da- . 


E “definitiva ás Côrtes, “se. - encolhiam na paz do seu mutismo | 


EO A Regi do: hair “apar cada - ex) mais os vin- | ne 


y 


Bação dos arrendamentos. Para as suas despesas. particulares A 


ua 


Ped 


“aos nho de nar. or gravame. ad bao inter id 
“Love decisivo alo na revogação do alvará de 25 de A gil 
de 1818 (decrê o de 13 de Maio), EN “foram equiparada: 
“pautas alfandegarias de todo ospaiz.' “enfim. de agrádar-lhes 
e chamar- lhes. os aftectos e lealdade”, como diz. Pereira. da 


- Silva, foram ampliados os “favores. concedidos aos militare sra 


brasileiros pelo decreto de 7 de Março. E 
“Demasiadamente desanimadora, porêm, era a situação or 
-— gamentaria. A receita do Rio. o provincias fieis á sua cir- 
-cunseripção montava a. uns 2. 800: 0008, e. as. despesa, im 
prescindiveis. subiam ao dobro. 


é e NGO obedetessem a Lisboa os departamentos do Norte, e 
[o AR IDÉIO se daria felizmente. Só a Bahia, no exercicio. de 
1821, com um haver de 1.508: 418$999; e um debito total. de 

) pontes mais de. 887: e teria . em. cofres um saido Je réis 


em 1824, montariam, si odas tas como no tempo . 
- & bella somma de cobrir as, lh q premeites do, + 
- público. 


“Impotente,. no - entanto, DA remediar de pronta 
“financeira, oceupou-se o regente de. disfarça-la,. inspirai 
nas suggestões do conde dos Arcos para o desafôgo do | pp 


"mercio e dos cidadãos. Foi assim que antecipou na sua om 


cução os principios geraes da Constituição trabalhada nas 


“Côrtes, — pelos. actos de 49 e 23 de Maio. EMA 


) Naquella data, firmou ER ponetualidade de pagamento nn 
“particulares que cedessem propriedades para O estabeleci-/ 
mento de: repartições do Estado, illegalizando a posse violenta 


ER pelas auctoridades; por decreto de 23 regulou, com. gaudio , 
público, a tão ansiada e bemquerida liberdade de imprensa, . e 
““ppenas condicionada no systema da responsabilidade directa | 


dos austores e editores na falta destes: delimitow a faculdade 


“de expedir. mandados de prisão sem culpa formada, abolindo 


neles, o arbitrio, e cassando de vez, nos prefídios do Estado, ' 
E) À, aplicação. de instrumentos de tortura... us DON 


“No. entanto, febril e a a ste vi (9) Con- E 


“erósso de Lisboa. o 


em 


EST "Sua rnoa sessão “fôra. a ou us Devereir , na sala da . 


E Maria do Palacio Real. Installara-se definitivamente | EMA PA UR 


k “De então, avoluma. de. transbordar. a sua obra. legislativa. ex- 
- parsa, que continúa a orientação. seguida pelo Governo revo- . 


lucionario. A 6 de Fevereiro eram  amnistiados 'os antigos 
indigitados. de intelligencia com os Francezes,. A 9, o mesmo 


a favor incluia todos os presos politicos. Um: “edital da Junta 


do Commercio, de 20, “prefixava . a lotação dos navios, res- 
tringindo a emigração. para o Brasil: já várias. providencias, 
“com o mesmo fito, repunham em vigor a velha legislação 


“colonial no attinente-a passaportes. Cessou officialmente o 


tribunal do Sancto- Officio. A 40 de Março era assignado o 


- decreto impondo as “Bases da Constituição Politica da Mo- 
narchia Portugueza”. Em 16, decreta a extincção de todós 


“os ordenados, pensões, “gratificações, propinas e outras quaes- 
quer “despesas que se não achassem estabelecidas por lei ou 


“decreto; já em 24 de Abril eram reconhecidas as junctas pro- 


visionaes brasileiras; em 14 de Maio, cohibidos os abusos dos 
ministros em diligencias; a 21, regulado “nóvo processo para 
os recursos interpostos das Justiças e Auctoridades Ecclesias- 
ticas para o Juizo da Corôa”; a 23, revogado o archaismo do 


a “estylo: das tenções em latim; (revogação que no seculo 13 o 
E conde de Bolonha já executára sôbre as assignaturas das por- 


tarias); um meg, depois facilitava a abertura de escholas, 


fé: independente de licença, : Ei 


Legislava soberanamente. Muito mais faria, ainda, gado 


"se puzesse a tractar dos communs interesses politicos do Reino 


“Unido. Não aguardára a chegada dos deputados brasileiros. 


RA - Era a presignificação da nenhuma valia de suas missões. | 
“As bases, portanto, decretadas a 10 de Março, não tiveram o 


“voto dos representantes da parte maior e mais populosa da 


X “monarchia. Mas seguia-lhes a coacção do juramento. er 


de, 31 de Março). 


bof Jurou-as a Bahia, a 25 de Maio, na “Egreja Cathedral, 


com grande pompa. R 


noticias momentosas, jornaes e documentos, dentre os quaes 
as Bases recem promulgadas e jurádas em alem-mar, Mas 

h nenhuma PORN RE IDO nEcta 'ou aviso do Governo que as 
acompanhasse. 


) 
( 
| Chegára ao Rio, a 2 de Junho, um navio de Lisboa, com- 
y 
t 


Convocou o principe o seu “Conselho. O conde dos Arcos, 
depois toda a casa, opináram que se devia aguardar, alêm 
de cópias RE pe da. lei, as devidas informações e or- 
dens: públicas. D. Pedro approvou esta deliberação. Não 
sabia como Portugal recebera o rei, e era impolitico Rio 
afoitádo prestigio ao Governo parlamentar. 


e que do re- 
ra ao di isão portiigneza, mandada pelo Dniiadeita 
Jorge. de “Avilez,. » encarando q ontemporização como uma 


revolta. do Executivo. brasileiro: contra. E “soberania legisla- 


tiva, inspirada no detinido brasileirismo “do conde dos Arcos, 
saiu a campo no dia 5. Baldadamente. disse-lhe d. Pedro a 
phrase celebre: “a tropa não é a nação; pertence á nação...” 
Obedeceu-a, Donque: consultando o pensamento do eleitorado, 
só tinha que ouvir delle a mesma exigencia. 4 


Ê 


As Bases foram: ibadas Mais ainda concedeu 0 regente. 


Permittiu que o conde dos Arcos, demittido, se retirasse, para. 


Portugal. Valia um público desaggravo à violencia de 22 de e 


Abril. O nobre Portuguez, — putro Strangford sacrificado ao + 


capricho da Politica —, embarcou-se no brigue “Treze de 
Maio” e deixou para sempre a terra. brasileira. Ao tocar na. 
Bahia, terra que tanto servira no mais fecundo decennio |. 
“administrativo proconsular, — “...um troço do mais infimo 
poviléo, insuflado pelo periodico “Idade de Ouro”, ou antes, 
“pelo energumeno padre Ignacio José de Macedo, a . quem 
aquelle illustre e benemerito conde havia enchido de. bene- 

ficios, entrou no edificio da Praça do Commercio, monumento, 
que ao mesmo Conde se deve, e lhe arrancou d'ahi o retrato, 
“postando-se depois nos diversos caes afim de 0 insultarem 
o vituperarem, si elle pozesse pés em terra.” 


“Acerescentou contra elle, a Juncta,. uma denuncia- trem. 


menda participando até que viajava em custodia, pelo que á 


em Lisboa foi ainda recluso na Torre «de Belém. Ea 


à 


Das medidas impostas pelo ncia ILE, acquiesceu 


d.; Pedro com o estabelecimento de uma junta de nove ci- . 


dadãos, que O auxiliasse no govêrno, e a nomeação de dois 
adjunctos militares ao governador aus armas. pes; Gs 


“Felicidade foi, que os individuos que se lhe acercaram com 


aquelle- mandato, probos- e “conscientes, com a comprehensão 
de que: o pulso do regente, e só elle, accionaria a contento a 
machina! administrativa, — circunscrevessem a si proprios 
tão delimitada orbita de actividade pública, e se acolhessem 
tão: modestamente á sombra do: principe, que, pelos fins. do 
outro mez, sem que ninguem désse por tal, se annullou, si- 
lenciosa. e calmamente a Juncta, e continuou o mancebo real. 
a governar, com desassombro, -— “posto que sem occultar ao 
“pae, em “cartas confidenciaes que este; approuve de enviar ás 
Côrtes, quão pezada lhe ia sendo a Carga” do poder. 


dx. 


PRA 


“+ 


es, í dom iliados, casados “com inaei onaes, 


es. qua 48; “européa aa guarnição, od, em. AIR 
e Junho. Era. 'infundado, mas não deixou o REMEIRE, je - Bd a 


£ 


os seus o pa á concordia.. E 


Emas ER é, “afinal, a msm bag 
da solidariedade. do: regente com à Divisão “Auxilia- 
e de ambos com, Or tatu quo”. de Lisboa. “Nunca houve | À 


a Jo que: essa, “em que se panda 53. contos. por? ; 
o SOMADO: foi « o) 0 ihentro, de São João e faziam 5 ; 


Malone postas: com o “maior o e ER no dizer ae 
relações do tempo”, “Cantou-se “ahi um hymno” constitu-. 
» de letra é solfa de. d, Pedro. Informa Mello Moraes: a 
E pegar: “do concurso é. da, má, educação: dos trio pia RA 
“Dos "que davam Q baile, não houve occurrencia de maior Et 
é portancia, a não ser a ausencia da gente grada brasileira. ATE, EA 
“sendo. convidada, só um ou: “outro appareceu por condescen- | o 
fÊ “dencia BO principe, cirgunstancia | que não escapou ao Sr. dom: 
“Pedro.” Os officiaes dissimularam | e não deram a menor de- - 

“monstração . de haverem. «percebido, salvo” mais tarde, - -quando - 

NU a sociedade foi diminuindo . e se limitou a elles sós. Este is Ne 
"baile poz a limpo: a divergencia. mais ou menos eng berta, 

que já havia entre. Brasileiros. e Portuguezes.. Não er More 
tiso reflectir muito. para ver que no animo de cada brasi- 
“Jeiro passava alguma “cousa que se não podia amalgamar. 

“Tudo isto era individual, ninguem. communicava o seu apa 

“ samento; o que sabiam era" que o “estado presente. não con q 
vinha, ao Brasil, que era Antigo, do MraqaeE. pe homens oa a 


á 


PEA 


dados Prulaos e 


a mo mento. ne luso-brasileiro: | 


a TE RA pe a A Prnnnç Politica da Nação 


que ) PARE SS dove ar a todos para E ode conservar . 
seus direitos pessoaes. 4º. Nenhum individuo: deve jámais 
ser preso sem culpa formada. 5º, Excdptuam-se os casos 
determinados pela. Constiimioão,. e ainda: nestes, o Juiz lhe 
“dará em 24 horas e por: escripto a razão da prisão. 6º. A lei é 

- designará as penas com que devem ser castigados, não só 0 Juiz 
que ordenar a prisão arbitraria, mas a pessoa que a requerer, , 
e, os officiaes que executarem. 7º. A propriedade. é um 
“direito sagrado e inviolavel que tem todo o cidadão de dis- 
por á vontade de todos os seus bens, segundo a lei. Quando, 
por alguma cire umstancia de necessidade publica e- “urgente, . 
tôr preciso que um cidadão seja privado deste direito, deve 
ser: primeiro indemnizado pela maneira que as leis estabe- n 
lecerem. 8º. A livre communicação dos pensamentos é. um 
dos mais preciosos direitos do homem, Todo o) cidadão. póde, 
conseguintemente, sem dependencia de censura prévia, ma- 
nifestar suas opiniões em qualquer materia; comtanto que 
“haja de responder pelo abuso as liberdade nos casos e. na 
“fórma que a lei determinar. 9 9º, As Côrtes farão logo esta lei 
e nomearão um Tribunal Especial para proteger a liberdade | 
da imprensa e cohibir os delictos resultantes do seu abuso... 
40. Quanto, porêm, áquelle abuso, que se póde fazer da- E 
quella liberdade em materias religiosas, fica salva aos Bis- | 
“pos a censura dos escriptos publicados. sóbre . dogma “e 
castigados os culpados . 44º. A lei é egual para todos. “Não E 
se-devem, portanto, tolerar os privilegios do' fôro nas cau- 
sas eiveis ou crimes, nem. commissões especiaes. Esta dis- 
posição não e an On as causas que, pela sua maturons, 
pertencerem a juizes: “particulares, na conformidade das, leis - 
que marcarem esta natureza. Toda a pena: deve ser propor- 
cionada ao delicto e nehuma deve passar da pessoa do delin-. 
quente. A confiscação. de bens, a infamia, os agoutes, O ba- 
raço e prégão, a marca de ferro quente, E tortura, e todas as 
“mais penas crueis é infamantes ficam em consequencia abo- 


j É é 4 Si x 


«4 


REVISTA, DO, ANSTITUR 
“Todos os cidadãos podem. ser. admitti os 

“gos ilicos sem outra distineção, que | não seja a dos seus ta- 
“lentos e das suas virtudes. Ra Ra, ind o, - Cidadão Lo 


mações, queixas, ou petições, que” raso ser saidas. 


dos Correios ficará rigorosamente so daida por qualquer 
infracção desta, lei. f 
Pu Secção II — 146º. A Nação Pontiac é a união de aba 
“os Portuguezes de ambos os hemispherios.. 47º. /A sua Teli- 
“pião: é a Catholica, Apostolica Romana. 18º. O seu governo 
é à -monarchia constitucional hereditaria, com leis funda- 
mentaes que regulem o exercicio dos tres poderes politi- 
cos. 10º. A sua dynastia reinante é a da Serenissima Casa de 
- suecederão na Corda os seus legitimos descendentes, segundo 
ma “a ordem regular da primogenitura, 20º. A Soberania reside 


e não póde ser patrimonio de ninguem. 21º. Sómente á Nação 
- pertence fazer a sua (Constituição ou lei fundamental, por 
“meio de seus representantes legitimamente eleitos. Esta lei 
fundamental obrigará por ora sómente aos Portuguezes resi- 
- dentes nos Reinos de Portugal e Algarves, que estão legal- 
"mente representados nas presentes Côrtes. Quanto aos que 
residem nas outras tres partes do mundo, ella se lhes tornará 


“rem ser esta a sua vontade. 22º. Esta Constituição ou lei fun- 
"damental, uma vez feita pelas presentes Côrtes Extraordina- 


ui e OU alguns de seus artigos depois de haverem passado quatro 
CC  ammos, contados desde a sua publicação, devendo, porêm, 
E concordar. dous terços dos Deputados presentes em a ne- 
cessidade da pretendida alteração, a qual sómente se fará 


Deputados poderes especiaes, para isso mesmo. 23º, + Guar- 
dar-se-ha na Constituição uma bem determinada divisão dos 
ER tres poderes, legislativo, executivo e judiciario.. O legisla- 
tivo reside nas Côrtes com a dependencia da sancção do 
Rei, que nunca terá um veto absoluto, mas suspensivo, pelo 
“modo que determinar a Constituição. Esta disposição, po- 
rém, não comprehende as leis feitas nas presentes Côrtes; 
as quaes leis não ficarão sujeitas q veto algum. (O) poder exe- 
cutivo está no Rei e seus Ministros, que o exercem debaixo da 
zes, Cada um destes poderes será respectivamente regulado 


Y 


45º. O segredo das cartas será inviolavel. A administração 


"Bragança. O nosso Rei actual é 0. Senhor D. João VI a quem : 


essencialmente em a, Nação. Esta é livre e independente . 


Roma, logo que, pelos seus legitimos Representantes decla-. 


“rias, sómente poderá- ser reformada ou alterada por algum 


na legislatura seguinte aos dictos quatro annos, trazendo os 


- autoridade do mesmo Rei. O poder Judiciario está nos Jui- 


de. ido que. Dna possa arrogar a si as  hittbmicões do 
“outro. 24º. A lei é à vontade, dos cidadãos declarada pelos 
“seus Representantes juntos. em Côrtes. Todos os Cidadãos 
devem concorrer para a formação da lei, elegendo estes Re- 
presentantes pelo methodo que a Constituição estabelecer, 
Nella se ha de tambem determinar quaes devem ser ex- 
cluidos destas eleições. As leis se farão pela unanimidade qu 


pluralidade. de votos, precedendo discussão publica. 25%, A. 


iniciativa directa das leis somente compete aos Representan- 
tes da Nação juntos em CGórtes. 26º. O Rei não poderá as- 
sistir ás deliberações das Côrtes, porêm sómente á sua re- a 
abertura e conclusão. 27º. As Côrtes se reunirão uma vez ' 


cada anno em a capital do Reino de Portugal, em determinado 
dia, que ha de ser prefixado na Constituição; e se conser- 


varão reunidas pelo tempo de tres mezes, o qual poderá | 


prorogar-se por mais um mez, parecendo assim necessario aos 
dois terços dos Deputados. 28º. Os Deputados das Côrtes são, 
como Representantes da Nação, inviolaveis nas suas pessoas, 
e munca responsaveis pelas suas opiniões. 29º. A's Côrtes 
pertence nomear a Regencia do Reino, quando assim fôr 
preciso; prescrever o modo por que então se ha de exer- 


citar a sancção das leis; e declarar as attribuições da mesma 


Regencia. Sómente ás Córtes pertence tambem approvar os. 


tractados de alliança offensiva e defensiva, de subsidios, e 
de commercio; conceder ou negar a admissão de tropas ex- 
trangeiras dentro do Reino, determinar o valor, peso, lei, 


e typo das moedas e terão as demais attribuições que a. 


Constituição designar. 30º. Uma Junta, composta de sete in- 
dividuos eleitos pelas Côrtes dentre os seus membros, perma- 


necerá na capital, onde ellas se reunirem, para fazerem con- 


vocar Côrtes Extraordinarias nos casos que serão expressos 


-na Constituição, e cumprirem as outras attribuições que ella . 


z 


lhes assignalar. 31º. O rei é inviolavel na sua pessoa. Os 
seus ministros são responsaveis pela falta de observancia 


das leis, especialmente pelo que obrarem contra a liberdade, 


segurança e propriedade dos cidadãos, e por qualquer dissi- 
pação ou mão uso dos bens publicos. 32º. As Côrtes as- 


signarão ao Rei e á Familia Real, no principio 'de cada rei- . 
nado, uma dotação conveniente, que será entregue em cada | 


anno ao administrado que o mesmo Rei tiver nomeado. 
98º. Haverá um Conselho de Estado composto de membros 
propostos pelas Côrtes, na fórma que a Constituição deter- 
minar. 34º. A imposição de tributos e a fórma da sua 
repartição será determinada exclusivamente pelas Córtes. 
A repartição dos impostos directos será proporcionada ás fa- 
n 


sind dos votteibnia a e dota não se 


“librando. 36º. Haverá uma fôrcga militar permanente de terra 


“a segurança interna e externa do Reino, com sujeição ao Go- 
verno, ao qual sómente compete emprega-la pelo modo que 
lhe parecer conveniente. 37º. As Côrtes farão e dotarão es- 
-Dbelecimentos. de caridade e instrueção publica.” 


j Lisbôa, as questões se aventavam, gravosas, e a má vontade 
portugueza feria mais e mais os interesses brasileiros, o cla- 
mor, até melhor, a insolencia dos nativos, accendendo o facho 
á imprensa pamphletária, rabiscando os pasquins, apregoando 
nos manifestos, apresentava áquella Politica o obstaculo de 


pie emancipação. 

se Na mesma data reabre- se a loja maçonica “Commercio e 
“Artes”, em que professava um glorioso pugillo de homens-il- 
" lustres. Já a 15 de Maio elegera o Rio os seus deputados ás 
- Côrtes. Em 7 de Junho elege-os Pernambuco, Em 1 de Julho 
“ Goiaz. Em 5 de Agosto Maranhão. Em 3 de Septembro a Ba- 
“his. Em 48 Minas-Geraes. A 29 de Outubro, o Rio Grande do 
Sul. A 10 de Novembro o Pará. A 30 de Agosto tomam assento 
os primeiros, “mandatarios brasileiros. 


“Foram, pela Bahia, Cypriano José Barata de Almeida, Lino 


Pá de Sousa, Pedro Rodrigues Bandeira e Luiz José de Barros 
Leite. Pelo Rio de Janeiro: d. Joaquim de Azevedo Coutinho, 
-bispo d'Elvas, e d. Francisco de Lemos, bispo de Coimbra; 


Barbosa. Por S. Paulo: Antonio Carlos Ribeiro de Andrada e 
Silva, o padre Diogo Antonio Feijó, José Feliciano Fernandes 
Pinheiro, Nicolão Pereira de Campos Vergueiro, José Ricardo 
da Costa Aguiar. De Saneta Catharina: Martim de Andrade e 
(0 José da Silva Mafra. Por Pernambuco: Domingos de Aguiar, 
pa e Ignacio Pinto de Almeida, Francisco Muniz Tavares, Zeferino 
dos Santos, João Ferreira da Silva, Felix José Tavares Lira, 
“+ Pedro de Araujo Lima, Domingos Malaquias Pires Ferreira 
e Manuel Felix de Vera. Pela Parahyba: Francisco Xavier 

“ Rio da França e José da Costa Cirne. Das Alagõas: Fran- 
cito cisco de Assis Barbosa, Francisco Manuel Martins Ramos . 'e 


soa ou corporação alguma. 35º. A: Constituição reconhecerá A 
a divida publica; e as Côrtes estabelecerão todos. os meios ade-. 
a avê para o seu pagamento, aq passo que ella se fôr equi-. 


e mar determinada pelas Côrtes. “O seu destino é manter | 


Tambem, á proporção que, no Congresso constituinte de 


- uma barricada, onde já mordiam cartuchos os pioneiros da . 


ss Fi o padre Francisco Agostinho Gomes, Domingos Bor- . 
- ges de Barros, o brigadeiro Luiz Paúlino d'Oliveira Pinto da, 
' França, Alexandre Gomes Ferrão, o padre Marcos Antonio de. 


Luiz Martins Bastos, João Soares Brandão e Francisco Villela. 


" Sousa Bórges - 
a e José 


E pias “Redire sit medo 
a obra surprehendente de inolirto José da Gosta, no é 
reio ani em Londres. y SE 


“posando a idéa conserçádora B bemdizendo a união do "Brásil 
com Portugal, que chama ' “necessaria e honrosa”. Declara, 
Do: seu” numero 3º: “Para ser' nação independente não bast 
querer se-lo, é mister poder sustenta-lo, e nós não o podemo 
saia acabando agora mesmo ai largar os ferros: vamos. 


5 dida A BAadOs da - enrpação extrangeira, Ro: propagador 
: anarchia a mais medonha.”. = N 
Nor emtanto, as de a É desmascarada, na cor e 


ter pes e Ra 
Gb “Para ser de gloria forle, 
A Inda que não fosse herdeiro, 
Seja já Pedro primeiro, 
Se algum dia ha dê ser quarto 
PAC na RO A ROO PROGISO algum parto 
“Pe Bernarda atroador, 
Seja nosso Imperador, 3 
“Com governo liberal 
“De Côrtes franco e legal, 
(Mas “nunca nosso senhor.” RR 


[ 


“Eis o legitimo pensamento monarchico constitucional, fio: 
glês, moderado, nacionalista, | RE 
O commandante superior e os dos: differentes COR da Eine 
guarnição portugueza redigiram e assignaram uma Mensagem 
“ao principe, em ag fazendo ver'o perigo dos conluios revo- 


ia 


REVISTA DO pxsmtUTO BIBLO 


der lucionarios, oAn ia a popa de preal-os, atinuindo | 
“D. Pedro terminantemente ás vontades das cortes. e depondo 


a sua confiança nos soldados lusitanos. Em. seguida, a tropa. 


referendou à Mensagem e e biad levou-a é a Aa aiaçÃO 


Acurvou-se de novo o principe. 
Demittiu de prompto o ministro do Rei Benró Alves 


Diniz, que succedera ao conde dos Arcos, e o intendente geral 
da Policia, que os Portuguezes accusavam de affeiçoado ao 
grupo, adversario, e proclamou ao povo, numa, solenne affir- . 


mação de suas intenções: “Eu nunca serei perjuro, nem á 


religião, nem ao rei e nem á Constituição”. “Contae com o 
que eu vos digo, porque quem vol-o diz é fiel á religião, ao 
rei e á constituição, e que para todas estas tres divinaes cousas 
estou, sempre estive e estarei prompto a morrer, ainda que 
“fosse só, quanto mais tendo tropa e verdadeiros constitucio+ 


naes que me sustêm por amor que mutuamente repartimos, 


e por sustentarem juramento tão cordial e: voluntariamente 


“dado.” 


Já em carta de 24 de Septembro, se dizia a d. João VI: 

“aquelle que está prompto a morrer por Vossa Magestade 
ec pela nação.” Agora, em 4 de Outubro, participava: A inde- 
pendencia tem-se querido cobrir commigo e com a tropa. 
Com nenhum conseguiu, e nem conseguirá, porque a minha. 
honra e a della é maior que todo o Brasil. Queriam-me e di- 
zem que me querem acelamar imperador. Protesto a Vossa 
Magestade que nunca lhe serei falso; e que elles farão essa 
loucura, mas será depois de eu e todos os portugueses estarmos 


“Teitos em postas, é o que juro a V. M., escrevendo nesta com 


o meu sangue estas seguintes palavras: “Juro ser sempre fiel a 
V. M., á Nação e á Constituição Portuguesa!” - 

Em 5 de Outubro: “Serão todos (os indigitados da conspi- 
ração do dia 4), embarcados depois a bordo do brigue Prin- 
cipesinho, e o mesmo farei a todos quantos os queiram imi- 
tar.” DR , 

Em 9: “Tudo mais vai melhor, porque ha ado das tropas 
portuguesas. Tinha eu razão de dizer a V. M, que me era 
impossivel ficar no paiz, sem um reforço de tropas.” 

E eim 10: “Regorgitando a cidade do Rio de Janeiro do 
amotinados, perturbadores do socego publico e anti-constitu- 
cionaes, refleeti na maneira mais commoda e menos Violenta 
de expulsal-os, afim de impedir que corrompam os pacificos 
habitantes desta capital.” 

Salvava-se, assim, de suspeitada intelligencia com o sepa- 
ratismo. Nem ficou só, que a propria gazeta maçon estam- 
Dava, na sua edição da segunda quinzena de outubro: “,.. mais 


um crime que: E teia om ds punir: a mais um attentado 
que a nação tem de anathematizar”. j : 


Adeantou aquella posição do Regente erande o denbia 
nas reuniões dos conspiradores e a mais surda e otizento 
campanha de approximação, por parte dos elementos radicaes, 
á regia pessõa. Por seu lado, d. Pedro não se esquivava do | 
tracto com Brasileiros prestigiosos e de idéas francamente 


particularistas. Correspondia-se com alguns delles e frequen- 


tava a casa de livros do convento de S. Francisco, onde rei- 
nava a admiravei erudição de frei Sampaio. po 

Tão maneirosamente, afinal, conciliava em si as duas 
correntes, que é sevéra e penosa incognita historica precisar- 
mos até onde acabava o portuguesismo & começava o néo- 
nacionalismo do principe. 

Ha quem lhe descubra, já em 1821, o anhelo: ardente der 
coroar-se imperador; e que, o planejado golpe do dia 4, antes 
de derivado da fermentação anonyma e vága, fôra affeiçoado 
em S. Christovam. 


O facto é que d. Pedro está sempre ao par do que se pensa 


nos centros patriotas, conhece as variações da opinião, per- 


cebe por esse reflexo o jogo das opportunidades, e, ao mesmo 
“tempo, eserede para Lisbôa, jurando eterna fidelidade, e 
“Ouve, com attenção sympathica, o sussurro crescente e vigo- 
roso que é à manifestação, na capital, da ambição politica 
do paiz. = 

A 3 de julho recebêra Lishôa, alvicareira, seu velho mo- 
narcha. Ta assistir, por largo prazo, á mais vergonhosa das 
transacções do poder, que em tal se cifra, dahi á Renata 
a actividade frouxa do Throno, 

No Recife, a 21 de Julho, com o attentado que por pouço. 
não victimou o governador Luiz do Rego, inaugura-se a phase. 


agitada da politica da capitania, de começo aldeiada nos abstra-. 


etos interesses constitucionaes para logo explodir na. defi- 
nição bruta e extremada das facções. 

A 31, emfim, consegue a politica exterior do regente o 
seu maior triumpho, com a encorporação da Cisplatina, graças 
ao desprendimento energico da Convenção de Montevidéo e ás 
sedueções encantadoras da juventude e nobreza: do novo Reino. 

Na Bahia, a 12 de Julho, ha um começo de séria pega- 


dilha, entre elementos militares lusitanos e brasileiros, estes . 


que se declaravam já contra à Junta do Governo, desenganada- 
mente parcial no seu zêlo com os negocios transallapticos 

Loge, mais uma vez cabe a Pernambuco, a ousada iniciati- 
va Teaccionária, com o desassombrado rompimento de 29 de 
Agosto, que consolidou na villa de Gojana-o governo constitu- 
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lubro, e e e ad pot 
“da E ds uma Junta, á maneira das congens e todo 
“pais, sob a presidencia de Gervasio. Pires Ferreira. PE A 
- Prendem-se immediatamente a estes successos a orga- 
“nização revolucionaria do Ceará, sob a presidencia de Fran- 
a cisco Xavier Torres e a tentativa anti- Ra na «Babi: am- 
“bas a 3 de Novembro. E ; 
E “Em 9, communicava foi Pedro ao cousas extraordina-. 
“rias: “Em. Pernambuco. . já não se toleram Portugueses eu-. 
ropeus, e o batalhão n, 2 dos Algarves, entrincheirado em. seu 
“Quartel, todos os dias espera ser atacado”. “O Brasil foi, co- 
onia muito tempo. Reclama hoje, pelo orgão dos seus repre-. 
sentantes, | “uma justa reciprocidade, isto é, (como muito bem 
me fez observar Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, numa au- 
“diencia, RE hoje lhe dei) uma egual representação nacional,” 


Na Bahia, erescêra a inquietação de ponto de ter de re- 
unir-se a Junta Governativa em sessão permanente desde 4 
“de Novembro. Temia-se o contra-choque do partido nacional, 
“chamado “fé isbertino” ou patriotico, o qual prégava em boa. 
voz a dissolt cão do directorio, que se vendêra aos interesses 
See quan na E 
A 3, pela manhã, uma multidão, com passo militar, di- 
“rigiu- -se á Praça do Palacio, pela ladeira que lhe fica á es- 
“querda, Eram paizanos e officiaes da tropa. Distinguiam-se 
“á testa os coroneis José Egydio Gordilho de Barbuda e Felis- 
berto Gomes Caldeira, os majores José Eloy Pessoa da Silva, 
Antonio Maria da Silva Torres e Francisco da Costa Branco, 
os capitães José Antonio da Fonseca Machado e João Antonio. 
Maria, o cadete João Primo, o doutor José Avelino Barbosa e 
“O advogado Philippe Justiniano Costa Ferreira. O garbo era 
mantido sob ovações à Constituição, ás Côrtes e ao novo go- 
HP, verno que iam formar, — e môrras ao actual. 
A guarda do palacio, porêm, a postos, recebeu-os com: 
“vivas á Junta constituida. Nem a demoveu a palavra repre- 
e o hensiva e imperiosa do coronel Salvador Pereira da Costa, 
ajudante de ordens da mesma Junta, que adherira á suble-. 
ch A VAGÃO | 
ER Desviando-se da enbnada do palacio, os amotinados se-. 
guiram para a casa da Camara, e constrangeram o procurador 
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undianita Mas. a a esse. om se a no. desta uma . 
“massa de Portuguezes, que- respondia. aos gritos insurgentes 
“com outros, de vivas á Junta é morte “aos revoltosos. Entre- 
tanto, o Governo havia mandado dous de seus membros, Fran- Mt 
cisco de Paula Oliveira, commandante da cavallaria, é o te-. E 


reira, a fazerem marchar a Legião em seu soccorro. Avisados | 
disto pelo coronel Pereira da Costa, os conspiradores pia 
“veram invadir o proprio palacio, levando na frente o presi- . e 
dente da Camara, Antonio Augusto da Silva, que se lhes uniu, 
e contra a sua vontade, o procurador Joaquim José, com a 
bandeira., Chegados ao recincto sem a opposição da guarda, o 
aquelle funccionario expoz á Junta o desejo, ou melhor, o | 
querer de todos, que era a sua dissolução, e que vinham pro- 
pôr os que a deviam substituir. Pessoa, Gordilho e Felisberto . 
abundaram em considerações a proposito, recriminações acri- . 
moniosas, de que os interpellados se foram justificando, até 
que, num repente, a praça esgurgita de soldados, que se der- E Ma 
ramam até pela decahida da ladeira e ruas defluentes, e o te-. 
tenente-coronel Pereira, com uma companhia do 12, barra 
com as baionetas entradas e corredores do palacio. dam pena, 
uma enfiada de reinóes, paisanos, se propõe a coadjuvar a 
tropa, enchendo a praça de brados e estrugidos taes que o ca- 
pitão da galera Conceição, de nome Philippe Vieira dos. Sano 
tos, julgou de bom aviso desembarcar com cem marinheiros 
armados. Pi Se 
Invertida embóra a face das cousas. —fracos agora os revol- . 


nente da infantaria portugueza n. 12, Francisco José Pe- y Bi 


tados, e à Junta omnipotente no apoio de seu milhar de cara- 


binas e mais o batalhão 2º que atulhou o Terreiro de Jesus, . 


nucleado por uma peça de artilharia e apoiado nos cavallaria- 


nos do esquadrão, ousaram ainda aquelles repetir os seus votos, | 
tentar peitar os chefes da força, e redigir no fim, um solemne 
protesto. Foi entãosque soou a ordem de prisão, — alguns. 
já retirados á á persuasão prudente do governo e á vista do ap- 
parato marcial, — para os que, como Eloy Pessoa e José Egy- 
dio, porfiavam em não se dar por vencidos. , 
A fortaleza do Barbalho, — monumento da fria e beroica 
architectonica do seculo 17º, bateu sôbre elles os portões de . 
ferro de suas masmorrase Pouco ficaram ahi, na humidade das 
lagens centenarias. Foram embarcados na fragata Principe 
D.. Pedro, e conduzidos á capital da metropôle: ageulles e 
alôm de Felisberto, João Antonio, Salvador Pereira, Silva Dal- 
tro, Torres, Luiz Antonio da Silva Horta, Francisco Rodrigues 
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es ga o Sousa, Francisco José o ao E Ca ToRo. do 
' Sousa Netto, João Francisco de Oliveira, José Soares, João Car- 
neiro da Silva Rego, Ignacio de Mattos Telles de. Meneses, 0 
velho José Thomaz Boccaciari e José Antonio da Fonseca Ma- 
chado. Estes dous ultimos, sellaram com o suicidio o triste. 
fado do movimento de 3 de Novembro, e tiv ram os demais a 
liberdade, em Lisboa, pelo 43 de Abril do anno seguinte. 

“Mas, com as detenções não se restabeleceu o socêgo pu- 
hlico. A proclamação da Junta, de 4, é um desabrido pam- 
phletismo, que Tustiga e ameaça. A 142, na praça da Piedade, 
- um bando de soldados reinóes, do batalhão 12 e Legião Lusi- 
tana armados de punhaes e pãos, se travam de lucta encarni- 
cada com praças indigenas, resulttendo d'ahi mortos e fe- 
ridos. E 

O alarma foi prolongado. Abriam-se as primeiras frin- 
chas á emigração para o Reconcavo e para os campos, onde 


E “toda a gente abastada da Bahia tinha engenhos e fazendas. 
Ainda nesse mez de Novembro, no presidio do morr o de São 


Paulo, é suffocada por milicianos de Cairú e Valença uma 
- tentativa de rebellião, insuflada pelo português PRAniDEUs da 
Gosta Guimarães, - 

Tudo trahia a proximidade as grande ruptura. 
Preparava-a, a este tempo, a Constituinte de Lisbôa. 


O decreto das Côrtes de 28 de Julho, cxtinguindo deno- 
minações e dissimilhanças, que characterizavam os corpos de. 
exercito portuguezes e brasileiros, tinha por fim permutar os 
estágios dessas forças, de modo que muitos batalhões colo- 
niaes ficassem Hhados no Reino, emquanto os portuguezes 
lhes occupariam o logar no Brasil. 

Na sessão de 30 do mez seguinte, ficára assente a remessa 
de uma expedição forte para a Bahia, com o fim de cobri-la 
de quaesquer tenxativas do Governo fluminense, e justifi> 
carem se aprestasse outra, de mil e duzentos infantes, para 
Recife e Rio de Janeiro. Já na sessão de 22, a commissão de 
Constituição apresentava á Casa tres projectos para o Brasil: 
uma triplice aberração, tres monstrengos legaes, que melhor 
Tôra si/os designasse com os rançosos rótulos prepombalinos. 
O primeiro batia na técla da organização de sós governos pro- 
visórios, locaes; o segundo manda d. Pedro abandonar o Bra- 
sil e viajar pelas capitaes da Europa; acabava o ultimo com 
as repartições e tribunaes, que distinguiam à alta hierarchia 
do Rio de Janeiro. 


desfavôr methodico e cruel, foi a primeira impressão recebida 
- pelos deputados brasileiros que se lhe acercaram, os primei- 
“xos, de Pernambuco, no dia 29 de Agosto. | , - 

A Tfalla de todos elles recaiu harmonicamente na segu- 
rança de que o Brasil, fiel a Portugal, apenas quebrava lan- 
gas pelas concessões que merecia, dentro do respeito á velha 
união. E nada fizeram, assoberbados pela esmagadora maioria , 


contra as propostas, condensadas em decreto a 29 de Septem- | 


bro, que fixava o regimen politico-administrativo das provin- 
cias, com governos colleectivos suffragados pelos eleitores de 


parochias, juntas de fazendas, commandantes das forças das o gi 


tres linhas, com regulamentos particulares, compondo uma 
unidade antdnitia distincta, directamente subordinada ao 
Governo português. 


Ventilado o projecto da viagem do principe, e já pre- 


sentes os representantes do Rio de Janeiro, a voz de Custodio 
Lédo fez-se ouvir em opposição, auxiliada de outros pe 
sem politica preconcebida. 


A oração, em defesa do projecto, produzida por oa, 


des Thomaz, foi um monumento de audacia demagogica. Que 
o principe fosse viajar, instruir-se, aprender a ser chefe. 
“Mas si elle voltar illudido, — clamava o tribuno, — o Con- 
gresso é superior a tudo isto e póde-lhe dizer: Não és digno 
de governar, vae-te!” 

A ordem legislativa foi assignada a 4º Ra Outubro. 

Os dous decretos e a novidade do rumo que seguira o 
Congresso, francamente resolvido a acabar de vez comos ul- 
timos vestígios da autonomia do Brasil e -reconstitui-lo na 
velha fórma dos proconsulados, chegaram ao Rio pelo correio 
Infante D. Miguel. : 
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A desobediencia 

Pelo estado geral dos espiritos, de muito embriagados na 
prodigiosa atmosphera revolucionaria que envolvia então a 
America inteira, não era difficil ao observador prever a im- 
pressão que de facto causaram os acintosos decretos de 
Lishôa. 

A Independencia não podia tardar muito. Era a opinião 
indistincta do paiz. Forjára-se em mais de um seculo. Os 
ultimos acontecimentos tinham-n'a de tal fórma precipitado, 
que poucos no paiz ainda encaravam a hynpothese de uma de- 


í 


Deste RO 'percorrido. assim da electricidade de um | 


Ed 


po da reacção “de ali Ea na pes ão Dea beral 


E maior do que as. divergencias no parlamento e nos £a- 
binetes, campeava nas ruas 0 grande dissídio, remoto e acer- 


A direitos. | 
Toda a Armarida Hispanhola se libertava, sem poupar ao 
quadro dessa epopéa nenhuma das velhas cores, que outr'ora 
- brilhavam na téla da Taça com o saneto verniz das o 

oasaiaaa í 

“Vinham ao Rio. perdidos dido da cruzada, e os nomes 
“dos generaes da Liberdade, O Higgins, Bolivar, San Martin, 
Belgrano, fundo calavam no espirito nacional. Corrêra num 

“tempo a noticia de que o heroe venezuelino, esmagando as 

E ultimas . estacadas do rei Fernando, romperia matto, Brasil a 

“dentro, á- conquista, para a democracia ou para si, do novo 

' Reino. Explica a phrase de d. João VI ao filho, que tomasse a 

“corda “antes que algum aventureiro lançasse mão della”. 
Mais ao Norte, o Mexico, com Agostinho Iturbide, ten- 

tava a combinação da Independencia com a tradição ultra- 

“marina, coroando Fernando, VII rei do Mexico, com obriga- 

toria permanencia na America. E os Estados Unidos, consti- 

tuidos e felizes, abortos pelas primeiras incursões immigrato- 


“dominancia que dão a riqueza, a iniciativa e a liberdade. 
Ru o espirito da emancipação revelava-se na plenitude da 
" fórma, poetico, quasi mystico, á similhança de uma religião de 
- govêrno e de patria, que obrigava o voto do sacrificio, da 
- abnegação do altruismo. Secular embora, sua “physionomia é 
- franceza de Paris, anno de 1792. Esse sentimento de patria, 
“ comquanto espontaneo, como sóem as creações organicas no 
' desenvolvimento ethg-biologico dos povos, com as suas fitas 
- tricolores, Rousseau, Voltaire, D'Holbein, Mably, numa fusão 
“de bento eccletismo dogmatico, — deixava ao critico socio- 
logo a imagem vaga da mais furiosa e excelsa das limitações, 
“que não sómente no Brasil, antes mais ainda em Portugal, dava 


mos phenomenos essenciaes do crescimento. Apenas aqui, o 
egoismo do Congresso é barharo e insciente. Tudo que quer 
para si e para a metropole, denega aos ermãos e à patria 
d'além mar. ' 

O papel assumido pelas Côrtes, já era. 1 antigo na chronica 
revolucionaria do tempo. Não fôra outro o do parlamento 
britannico nas vesperas da Independencia norte-americana. 


“em Pernambuco, da imminencia radical no. Rio de Janeiro. 


rimo, que cavára um abysmo entro ( os representantes dos dous 


“rias, a trabalharem no concêrto das nações a definitiva pre-í 


“a seismar das consnnguinidades moraes, que impõem os mes-. 


VA 


“como em odio os ER uteniades! oada 7 do) di ts Co-. % 
HOEaDie com as suas Eis de 4 e 5 de Outubro, quer sentar | 


mação do Congresso, Abandinandi aos azares de sua polition' a 
terra americana. A fragata União foi aprestada para O seu! 
transporte. Na primeira convocação de ministros, assentou o 
seu desejo de obedecer, incontinente, à lei portugueza. : 
Contrariamente, aporfiaram os patriotas. Já antes. do. dia Ê 
15, José Mariano de Azeredo Coutinho e José Joaquim da Rocha. j 
desenvolvem a propaganda de opposição á retirada. “O sr. José. : 
Mariano, — contava vinte annos mais tarde José Clemente 
Pereira, — o sr, José Mariano foi à minha casa... communi- | 
car-me a resolução em que se achavam de air ao principe 
regente do Brasil, que quizesse Ra no Brasil, porque assim | 
convinha aos interesses do paiz. Nessa occasião eu disse que . 
julgava de necessidade a fioada do principe, mas, que não 
julgava. prudente que o Rio de Janeiro fizesse a represen- 
tação por si, porque não havia a fôrça necessaria, muito mais fes 
existindo no Rio de Janeiro uma fôrça DortuBuca assás forte Rita 
que,.. até nos'ameaçou com as armas. E 


Em carta de 14, explica d. Pedra ao pae: 


“Dou parte a V. M, que a publicação dos decretos fez 
um choque mui grande nos brasileiros e em muitos euro- Er 
peus aqui estabelecidos, a ponto de dizerem pelas ruas: Se 
a constituição é fazerem-nos mal, leve o diabo a tal cousa; 
havemos de fazer um termo para o principe não sair, sob |. 
pena de ficar responsavel pela perda do Brasil para Por- à , 
tugal, e queremos ficar responsaveis por elle não cumprir os 
dous decretos publicados; havemos de fazer representações | 
junctos com S, Paulo e Minas, e todas as outras que se po-. g 
derem junctar dentro do prazo, ás Côrtes, e sem. Msa não, ha. | 
Ge tr cam ; q Care 

A 45: “Hoje soube que por ora não fanerh | nbprogentas”, SA 
ções sem que venham as procurações de Minas e 8. Paulo, e | 
outras, e que a representação é deste modo, segundo ouço : 
Ou vae, nós declaramos independentes; ou fica, então conti- 
nuaremos a estar unidos, e seremos responsaveis pela falta 
de execução das ordens do Congresso; e demais, tanto os in- 
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lead bpeds, gomo americanos-inglezes, “nos “protegem à ma. 


E y Ro nossa independencia, no caso de ir Sua Alteza”. | à EE 
NA Evidente é que, já então, queria ficar. à 
Depõe o presidente do mca da Camara : 


» 


: :.. Tendo eu, “como convi tractado de Ea do prin- | 
Mio cipe- pie qual era a sua opinião a este respeito, porque cor- 
RA ria à noticia de que elle queria ir para Portugal (o que depois 
conheceu- se que era politica sua, porque sempre teve vontade 
de ficar), dirigi-me, logo depois da communicação do sr. José 
Mariano, a S. Christovam, e s. a., com effeito, ainda reservou 

- T.de mim sua opinião;. mas, tomando consistencia a opinião do 
- povo fluminense, e estando eu decidido a cooperar para ella, 
Ele rio em todo 6 caso, procurei novamente o principe (e lembro-me 
Ee, - hem) na vespera do dia de Natal e fallei-lhe na tribuna da 
sa “Capella “Imperial, dizendo a.s. ar. que o povo tractava de 
dirigir-lhe uma súpplica, no sentido que lhe havia participado 

“dias antes, e que devia esperar egual representação de Minas e 
“8. Paulo, porque era impossivel que estas duas provin- 
 eias não annuissem ás communicações que lhe foram feitas 
oo “pelo Rio de Janeiro; e s. a. r. teve'a bondade de responder- 

me que ficaria”. 
Mantém o principe, entretanto as expressões das suas 
“cartas para Lisboa. Apenas Hed o terreno para a decla- 
= ração da ficada, na sua communicação de 30 de dezembro, 
- em que diz: “Já não é uma opinião parcial, tornou-se geral 
dos povos”, a necessidade de sua permanencia. 
A 20, partira para Ouro Preto Barbosa da Silva, e para 
S. Paulo, a 22, Pedro Dias Paes Leme, afim de encaminharem 
as esperadas representações das duas provincias. 

A primeira a ser enviada é a da Juncta paulistana, pre... 
ea - Sidida por José Bonifacio de Andrada e Silva. O eminente 
brasileiro, sympathico, como os que mais o eram, á solução 

conservadora da Independencia, isto é, á separação com o 
- principe, e porventura de muito aconselhador e comparsa 

nos planós secretos de S. Christovam, — promove a reunião 

“do governo, na vespera do Natal, e submette á apreciação o 

Manifesto que vai decidir do proximo destino da politica: na- 

cional. 

Esse documento póde ser estudado como synthese do pen- 
samento e solenne protesto da provincia brasileira. 

“Apenas fixamos a nossa attenção, — rezava elle — sôbre 

- 9 primeiro decreto das Côrtes, acêrca da organização dos 

governos das provincias do Brasil, logo ferveu em nossos co- 

rações uma nobre indignação, porque vimos nelle exarado o 


2 


So ssstema da Rasa e da Son da: mas o segundo, pelo qual 


a. 7. déve. regressar para “Portugal afim. de Viajar inco- 
o sómente pela Hispanha, França e Inglaterra, causou- 
nos um verdadeiro horror. Nada menos se pretende do que 
nos desunir, e até deixar-nos na misera orphandade, arran-. 
cando-nos do seio da grande familia brasiliense o unico pae . 
commum que nos restava, depois de terem esbulhado o Brasil 
do benefico fundador deste reino, o augusto pai de v. a. P. 
Enganam-se, assim o esperamos em Deus, que é o vingador das 
injustiças... Elle nos dará coragem e sabedoria”. Notificava 
que o RE das Bases da Constituição valia á asserção 


de adoptarem-se os principios geraes do direito público, gua 


não podia obrigar os Brasileiros, cujos representantes não se 
achassem nos seus postos para o voto “congressual. “Como 
agora, — continuava a Representação — deputados de Por- 
tugal, sem esperarem pelos do Brasil, ousam-já legislar sôbre 
os interesses mais sagrados de cada provincia e de um reino | 


inteiro? Como ousam desmembra-lo em porções desatadas e E 


isoladas, sem lhes deixarem um centro commum de união e 
tôórça? Como ousam roubar a v. a. r. a logar-tenencia, que 
seu augusto pae e nosso rei lhe concedera? Como querem des- 
pojar o Brasil do Desembargo do Paço, Mesa de consciencia 
e ordens, Conselho de fazenda, Juncta do commercio, Casa (o fes 
supplicação, e de tantos outros estabelecimentos novos, que - 
já promettiam futuras prosperidades? Para onde recorrerão 
os povos desgraçados, a bem dos seus interesses economicos . 
e judiciaes? Irão agora, depois de acostumados por treze an- 
nos, a recursos promptos, a soffrer outra vez, como vis co- 
lonos, as delongas e trapaças dos tribunaes de Lisboa, através 
de duas mil leguas do oceano, aonde os suspiros dos vexames 
perdiam todo o alento e esperança?” Goncluia, assegurando 
ao principe o amor, a fidelidade, a dedicação dos Brasileiros, 
especialmente dos Paulistas, para o sustentarem no posto de 
regente, de que se não deveria apeiar sem a perda de sua di- 
enidade, e a inteira rsponsabilidade pelo que succedesse de 
resultado, “pois seus povos, quaes tigres raivosos, accordarão 
decerto do somno amodornado em que o velho Despotismo os 
tinha sepultado, e em que a astucia de um novo Machiave- 
lismo Constitucional os pretende conservar” 


Revigorando as razões expressas no papel e para, si pos- 
sivei, mais eloquente e convincentemente as repetir e justi- 
ficar, tambem a Camara de S. Paulo, convocada pelo ouvidor 
interino José da Costa Carvalho, adherindo á deliberação do. 
executivo, nomeou e expediu ao Rio de Janeiro uma deputação, 
constituida de José Bonifacio, coronel Antonio Luiz da Gama 


Lobo e: A reutdt da Afouého de “Toledo Ren 
“etamente com os corpos officiaes da provincia, | 
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a Camara de Marianna, enviaram as suas representações. 


José Joaquim da Rocha, no Rio, conseguiu oito: mil assi- 
gnaturas para a representação da cidade, que no dia 29 passou 
- para 0: Senado da Camara. Escrevera-a o sabio religioso fran- 
ciscano frei Francisco de Sancta “Teresa de Jesus Sampaio. 
Era do theôr seguinte: 
O) povo do Rio de Janeiro, conhecendo que os: interesses 
- das nações reunidas em um centro commum de idéas. sôbre 
Cê pu bem público devem ser os primeiros objectos da vigilancia 
“ daquelles que estão revestidos do character de seus represen- 


se constituiria responsavel para com as gerações futuras, 
"Si não manifestasse os seus sentimentos á vista da medonha 
“ Borspestiva, que se offeréce aos. seus olhos pela retirada de 
'S. a. r., se dirige com a ultima energia á presença de v. a., 
“como seu legitimo representante, que mereçam toda a sua 
consideração os motivos, que neste se expõe, para se sus- 
“pender | à execução do deeretô das Côrtes. Sobre o regresso 
- de sua alteza real para a antiga séde da monarchia portugueza. 
RETO povo, sempre fiel á causa commum da nação, julga 
"que não se desliza da sua marcha, representando os inconve- 
y nientes, que podem resultar de qualquer providencia expe- 
"- dida, quando ella encontre no local, em que deve ser exe- 
- Cutado, obstaculos a esta idéa de prosperidade pública que o 
soberano confesso annunciou altamente á face da Europa, 
V18 que até ao presente tem sido motivo de nossa firme adhesão 
“aos princípios constitucionaes. Na crise actual, o regressa 
de sua alteza real deve ser considerado como uma providencia 
inteiramente funesta aos interesses nacionaes de ambos os he- 
mispherios. 
“Não, não é a pronta de possuir um principe de dynastia 
reinante, que obriga o povo a clamar pela sua residencia no 
Brasil á vista do mesmo decreto, que o chama além do Atlan= 


que acontecimentos imprevistos, mysteriosamente combina- 


e ao mesmo tempo fazendo à emancipação do Brasil justamente 
na edade em que, possuido. da indisputavel idéa de suas fór- 


“dos, nos trouxeram, abrindo entre nós uma epocha, que pa- 
ecia não estar marcada pela Providencia nos nossos fastos | 


mais autoridades: ecelesiasticas transmittiram a in ara 
pica. (13 de dezembro.) EAR Rap do ao: 


Em Minas, à villa de Barbacena a2Z7, ea? de outro mez 


“tantes, e de mais, convencido de que, nas cricunstancias actuaes 


. 


tico: nós perderiamos com lagrimas de saudade esta gloria, . 


Es Sepuráhos e aa ode ado Ffasto rico e , vastissimo con- E 
tinente; ainda avançamos a dizer respeitosamente, . “que. esta 
* perda terá uma influencia mui immediata sôbre os destinos 
da monarchia em geral. Si os politicos da, Europa, maravilha-. 
dos pela resolução de sua Magestade o sr. d. João VI em pas-. 
sar-se ao Brasil, realizando o projecto que os Hollandezes 
conceberam quando Luiz XIV trovejava ás portas de Amster- 
dam; que Philippe V tinha na idéa quando à fortuna o amea É 
cava de entregar a. Hispanha ao seu rival; que o illustro Pom: 
bal premeditava quando o throno da monarchia portugueza . 
parecia descer aos abysmos abertos pelo terremoto; que Car- ; 
los IV já mui tarde desejou realizar; sim, si os políticos dis 
serem que o navio que trouxe ao Brasil o senhor d. João: VI 
alcançaria entre os antigos gregos maiores honras do que esse, qi 
que levou Jason e os Argonautas a Colekos, o povo do Rio de y 
Janeiro julga que o navio. que reconduzir Sua Alteza Real, | 
apparecerá sobre o oo com o pavilhão da bad da qu do Ea 
Brasil. Ee 

“Talvez ijue Sua Magestade, creando o sr. d. Pedro prin- 
»cipe regente do Brasil, tivesse deante dos olhos estas linhas 

pelo celebre Mr. Du Pradt. “Si le passage du Roi n'avait. É 4 
lieu, le Portugal perdait le Brésil de deux maniêres: premier. : 
par Vataque qu'en auraient faite les Anglais sous pretexte A 
guerre avec le Portugal soumme aux français; 2º, par Vinde- 
pendence dans lequelle ce grand pays séparé de ih métropole | 
par la guerre ne pourrait manquer de tomber, comme ont fait . 
les colonies espagnoles, et par la même raison, et; avec succês, 
Aussi est il bien evident que si jamais le Souverain établi au 
Brésil repasse en Portugal il laissera. deriéré Vindependence ij 
établie dans les comptoirs de Rio de Janeiro”. 

“O Brasil, conservado na sua categoria, nunca perderá a 
de vista as idéas de seu respeito para com a sua illustre e | 
antiga metropole; nunça se lembrará de romper esta cadêa | 
de- amizade, e de honra, que deve ligar os dous continentes 

através da mesma extensão dos imhares que os separam, e a 
Europa verá com espanto, que si o espaço de duas mil leguas . 
foi julgado mui longo para conservar em vigor os laços do 
Reino-Unido, sendo -o fiador desta união um fragil lenho 
batido pelas ondas e exposto ás contingencias da navegação: 
este mesmo nunca será capaz de afrouxar os vínculos da nossa 
alliança, nem impedirá que o Brasil vá ao longe com mais 
alegria, com a mão mais cheia de riquezas do que ia d'antes, 
eng RSA a grande arteria da nação”. 


E são os emitido Ee seus co- ermãos eo » pr 

- face das nações “pelo desejo que tem de ver realizada. “esta 
“união, tão necessaria e tão indispensavel. para consolidar as: 

— bases da prosperidade nacional; entretanto, o mais augusto 
“penhor da infallibilidade destes sentimentos é a pessoa do prin- 


cipe real do Brasil, porque nelle residia a grande idéa de toda 
aptidão para o desempenho destes planos, como o primeiro 
vingador do systema constitucional. As provincias do Brasil 


Sa apparecendo nas pessoas dos seus deputados em roda do throno 


do. principe regente formarão uma liga de interesses com- 


“muns, dirigindo sempre a marcha de suas providencias, re- 
gendo a perspectiva das cireumstancias, sendo um dos obje- 


ctos de empenho estreitar mais. e mais os vinculos de nossa 


ey “fraternidade nacional. 


- “Si o motivo que as Côrtes apresentam para fazerem re- 


gressar sua alteza real é a necessidade de instrueção de Eco- 


nomia politica, que o mesmo senhor deve adquirir, viajando 


pelas côrtes da Europa, assignadas no decreto, o povo julga 
“que se faz, necessario para a futura gloria do Brasil que sua 


alteza: real visite o interior deste vastissimo Continente des- 


“ “conhecido na Europa portugueza, e, por “desgraça nossa, exa- 
- minado, conhecido, descripto, despojado pelas nações extran- 
-geiras, em cujas cartas, como ultimamente na de Mr. Lapie, 
nós com vergonha vamos procurar as latitudes, e as longi- 
“tudes das provincias centraes, a direcção dos seus grandes rios, 


e a sua posição chorographica, os justos limites que as se- 


param uma das outras, e até conhecer as suas capacidades 


para as riquezas de agricultura pela Rate das diversas 
superficies que ellas offerecem. ; 

“Portugal, considerando- o Brasil como um paiz, que só 
lhe era util pela exportação do ouro, e de outros generos, com . 
que-elle paga o que importam os extrangeiros, esquecendo-se 
que esta mesma exportação era resultado mais das Tôrças 
physicas do Brasil, do que de estimulo das Artes, de indus- 


“ltrias comprimidas pelo qe systema colonial, e aban- 


“ donados á uma cega roti 


, não se dignou em tempo algum 
entrar no exame deste Continente, nunca lançou os olhos 
sôbre o seu thermometro politico e moral, para conhecer a 
altura em que estava a opinião pública, é bem o mostra agora 
pela indifferença com que se annuncia a seu respeito: é, por- 


“tanto, de primeira necessidade que o principe real dê este 


passo tão vantajoso para maior desenvolvimento da vida moral 
e physica do Brasil. 


a 


ar) 


ei 


4 


“mola real dos gabinetes da Europa, a politica. começou a es- 


omibida: os East das Rios é: das sciencias na mais mis 
ravcl prostituição, “uma politica cég a, concebendo e abortand 
em uma palavra, sua alteza real achará em toda a Europa ves-, 
tigios desse vulcão, que, rebentando ao Meio- Dia, levou seus 
estragos , além das ilhas e dos mares 
“Não, não foi em crises tão lide, que viajaram o im- 
mortal creador do Imperio da Russia, Pedro I, e o grand 
filho de Maria Tereza, José II, assim como os outros princip 
que voltaram aos. seus Estados enriquecidos de conhecimen 
tos, que fizeram a “prosperidade de suas monarchias. Depoi 
que o interesse passou a ser, como diz o abbade. Condillae, a 


8: 


conder sua marcha, e quasi sempre as idéas. ostensivas | são. 
inteiramente diversas Ecs que spnar UEM nos oi 
das negociações... E Vedas ' DA 

“E' bem de esperar que o principe herdeiro de uma ' mo 
“narchia, olhada hoje com ciume pelas nações extrang eira 
- não admittida a communicação dos seus mysterios: eleusinos, 
veja as novas Tyro e Carthago só pela perspectiva de sua, 
Economia politica, e que se faça todo o empenho para desviar 
da conhecida agudeza de seu engenho a carta dos. interesses 
ministeriaes. REtiREe j "A A 

“Nas provincias do Brasil sua alteza real achará um, povo 
que 9 adora, e que “suspira pela sua presença: nas mais po- 
lidas encontrará homens de. talentos, bem dignos de serem 
“admittidos ao seu conselho; em outros achará a experiencia 
dos velhos, que o discipulo de Xenophonte entontrou nas boe- 
cas do Nilo; conhecerá de perto as fôrças locaes deste immenso 
paiz, em cujo seio ainda virgem, como diz o celebre Mr. de 
- Sismondi, se podem. perfillar as plantações, que nutrem o or- 
“gulho das margens do Indo, do Ganges, da antiga Taprobana, Eu Er 
que: obrigam (0) altivo: “Adamastor a se embravecer tantas vezes 
“contra os Europeus. Os povos esperimentarão estes estimulos 
“de enthusiasmo e de brio, que inspira a presença creadora de 
principe: : sôbre, todas as vantagens enfim, sua alteza real Lerá 
uma, que não é pequena, conhecer por si mesmo a herança de 
sua soberania, e não pelas informações dos-governadores, que - 
que tudo acham inculto, atrazado, com obstaculos difficultosos 
jo REA lj 12 
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INS TUTO sroRaco 


Ra REVISTA DO. 


“ou unoivois, por se esonipdga assim . E s nacção, 
. para depois mostrarem em grande mappa colorido, pouco que 


a conducta destes regulos de bastão de ferro, praga tão fu- 
nesta ao Brasil, ou. ainda, mais do que o mesmo PER So- 
: Ionial. 
ef “Sendo, pois, esta viagem de tão nus consequencias 
para o progressivo melhoramento do Brasil, fica demonstrada 
a sua importancia, e a sua necessidade; os conhecimentos ad- 
"-quiridos por sua alteza real sendo confrontados com os votos 
daquelles que possuem a verdadeira estatistica do Brasil, ser- 
virão muito para organizarem o plano do regimen, que deve 
“teanimar a sua vida physica e moral. Ha uma distancia mui 
“consideravel entre o Meio-Dia da Europa e o Meio-Dia da 
" America: à natureza humana aqui experimenta uma mu- 
' dança sensivel, um novo céo, e por isso mesmo uma nova 
- ninóncia: sôbre o character de seus individuos; é impossivel 
— que povos classificados em opposição - physica se possam re- 
“unir debaixo do mesmo sysiema de governo; a industria, a 
agricultura, as artes em geral exigem no Brasil uma legislação 
“particular, e as bases deste novo codigo devem ser esboçadas 
sôbré os locaes - onde depois hão de ir ter uma execução. 
“Si o Brasil agrilhoado em sua infancia, e com mui poucas . 
* "homenagens na sua mocidade, avançou rapidamente através 
das mesmas barreiras que tolhiam sua marcha, quanto não 
avançará depois de ser visitado,e perfeitamente conhecido pelo 
“ principe herdeiro da monarchia, que na sua passagem verá a 
rd ara (ps oligos que se lhe fez, tirando-se-lhe as argolas coloniaes, e 
do dando-se-lhe o diadema? O povo do Rio de Janeiro tendo em 
vista o desempenho deste projecto verdadeiramente philan- 
thropico, e conhecendo que sua alteza real annuncia o mais 
no energico enthusiasmo em realiza-lo com grande vantagem da 
É nação em geral, não póde portanto convir no seu regresso, e 
julgando que terá dicto quanto basta para que v. s. faça ver á 
o sua alteza real a delicadeza com que o mesmo Senhor se de- 
si : verá haver nas circunstancias já ameaçadoras no horizonte po- 
ERR litico do Brasil, espera ser attendido na sua representação de 
ERRE a so cujas consequencias (não o sendo) o mesmo povo declara v. s 
PR MAE responsavel; egualmente espera que o soberano Congresso a 
ue A — receba, é a considere como um manifesto da vontade de er-. 
e team mãos interessados na prosperidade geral da nação, no renovo 
de sua mocidade e de sua gloria, que sem duvida não chegará 
ao zenith a que espera subir, si não estabelecer uma só me- 
“dida para os intereses reciprocos dos dous hemispherios, 
, attendendo sempre às diversas posições locaes de um e outro, 


Nes 


- fizeram, deixando em. sombras as concussões violentissimas e 
que soffreram as victimas do seu despotismo. Taléa idéa, que 
“o nosso insigne Vieira offerece em suas cartas, quando. analysa | 


a 


' 


y 


“Sendo, portanto, de PE DORRE que pe ep as. O ASS ii Brasil 
"Se reúnam neste centro de idéas, logo que se espalhe. a lison- 
geira noticia de que se não verificou o regresso de sua alteza ANE 
real, O povo encarrega a v. s. de fazer ver ao mesmo Senhor gs 
a absoluta : necessidade de ficarem por agora suspensos os, Ex 
dous decretos ns. 124 e 135 das Cortes, porque não se póde . 
presumir. das publicas intenções do soberano Congresso, que. 
deixe de acceder a motivos tão justos, e de tão grandes rela-. 
ções com o bem geral da Nação. 


Rio dé Janeiro, 29 de Dezembro de 1824”. 


+ No dia 1º, á noite, chegava à Côrte a representação pau- 
lista. : 


No dia seguinte, o proncipe escrevia aó rei esta carta: | 


“2 de Janeiro de 1822. 


“Meu Pae, e meu senhor. pEis a A PR 
: “Hontem, pelas 8 horas da noite, chegou de 8. Paulo um | 
proprio com ordem de me entregar em mão propria o officioç 
que ora remetto incluso, para que Vossa Majestade conheça e 
faça conhecer ao soberano Congresso quaes são as firmes ten- 
ções dos Paulistas, e por ellas conhecer quaes são as ums 
do Brasil. 

“Ouço dizer que as representações desta provincia serão | 
feitas no dia 9 do corrente, e dizem mais, que S. Paulo es- 
creveu para Minas daqui sei que ha quem tem escripto para 
todas as províncias, e dizem que tudo se ha de fazer debaixo 
de ordem. 

“Farei todas as diligencias por bem para haver socêgo, e 
para ver si posso cumprir os decretos 124 e 125, o que me pa- 
rece impossivel, porquê a opinião é toda contra por toda a 
parte. 

“Deus guarde a preciósa vida, e saude de Vossa Majestade, a 
como todos os Portuguezes v hão mister, e egualmente Este seu. Fá, 
Filho obedientissimo, e! “subdito fiel, que lhe beija a sua Real Vaca 
Mão. — Pedro N SR a 


Pira, 6 mins, 


A audiencia requerida pelo Senado da Camara, para apre- a 
sentar a petição do Rio de Janeiro, foi marcada para O dia 9. 

Era um dia de grande sol, cálido e convidativo. Immensa 
multidão atulhou o largo do Paço, até á egreja do Rosario, m 
cuja sacristia funccionava o Senado. As ruas estavam emban- 
deiradas, as casas com festões e escudetes, o povo endomingado RR o 
e radiante, | 


dos dm Foi por Tosó: Clemente Perei el 
"se tinham aggregado. representantes do Rio Gran e do Sul, 


"marcas de Magé e Saneto Antonio de Sá. POA E pe 
> Falou demoradamente O JPresidentes pl a pa 


fatal decreto, que saneciona q Independencia deste Reino”. 
Analyzando : “Pernambuco, guardando as materias primas da 
“Independencia, que proclamou um. dia, mallograda. por imma- 
“tura, mas não extincta, quem duvida que a leventará de novo, 
si um centro proximo de união politica a não prender? Minas | 
principiou por attribuir-se um poder - deliberativo, que tem 
- por fim examinar os decretos. “das Côrtes soberanas, e negar 
- obediensia áquelles que julgar oppostos aos seus interesses; já | 
- deu accessos militares; tracta de alterar a lei dos dizimos; tem 
entrado, segundo dizem, no projecto de cunhar moeda. E que 
“mais faria uma provincia que se tivesse proclamado indepen- 
dente?” Numa revelação: “Será possivel que vossa alteza real. 
— ignore, que um partido republicano, mais ou menos pa 
existe semeado aqui e ali, em muitas das provincias do Brasil, 
“por não dizer em: todas eliast Acaso os cabeças, que a a 
ram. na explosão de 1847 expiraram já?...” “Dê-se ao Brasil 
“um centro proximo de união e actividade; da lhe uma parte 
- do Corpo Legislativo e um só poder executivo, só umas côrtes 
“8 só um Pei, possam Portugal e o Brasil fazer sempre uma ta- 
- milia ermã: um só povo e um só Imperio. E não offerecem 
“Os governos liberaes.da Europa exemplo similhantes? Não é 
- por este systema que a Inglaterra conserva unida a si a sua 
Irlanda? — Senhor, demorae-vos entre nós, até dar tempo. 
"* que o Soberano Congresso seja informado do ultimo estado 
“das cousas neste Reino, e da opinião que nelle reina. Dae 
tempo a que receba as representações humildes deste povo 
constitucional e fiel, unido ás duas das mais provincias. Dae 
tempo a que todos corram para este centro de unidade, que si 
elles vierem a patria será salva; aliás sempre estará em pe- 
rigo. Dae afago aos votos dos seus filhos do Brasil.” E 
com convieção: “Ah Senhor, si vossa alteza real nos “deixa, 
a desunião é certa. O partido o independencia, que não dores 
“ levantará o seu imperio...” 
* Oraram tambem os: representantes dos bia 
liticos. 


Enthusiasmado e COTAR [à pEnipe r 
bo — ficava, 
RN NF remente de alegria, os olhos humidecidos de lagrimas, 0 
% " | presidente da Vereação assomou á septima janella do edifitio, O 
NR a a contar da quina nobre na face devassada pelo largo, Annun- 
ciou, com a sua melhor voz, a vontade official, 


espondeu — que 


2 


“A saida de vossa alteza real dos Estados do Brosil será o 


os “corpos po-. 


E) 


a! 
: j 


“lidade RORIDA de É ES 


As acclamações gare se delirantes. e strepitoss. PA 
Na noite desse dia houve festa nas ruas. A alegria po- | 

“pular manifestou-se francamente até muito tarde, cingindo | 
improvisados corêtos onde. casquinavam bandas de musica, e. as 
-esganiçando um phrenetico e interminavel vivório ao bom 


“regente. 


No entanto, em tôrno do general Torei de Avilez Zan Pe 
de Sousa Tavares cerrava fileiras, exasperada e decidida a toda | 
violencia, a “Divisão Auxiliadora”, cujas, mil e seiscentas baio- 


netas tinham dictado ordens em 5 de, “Junho. 


Aº noite de 410, militares della dispersaram-se pelas ruas, E 


quebrando vidraças e lanternas, apagando os fogos de arti- 


ficio, afugentando o povo e CER ameaçadoramente “ás 


“portas. 


D. Pedro, porêm, agora fiel a seu novo plano lida, não. 
se contentara em desobedecer ao Congresso e menoscabar da 


— Agora SA tenho a “recommendar-vos União e Tranquil-, es 


sua representação armada; acabava de substituir Avilez na SA 


commando da “Divisão”, pelo velho e glorioso General Ddra- 


sileiro Joaquim Xavier Curado. 


Pelo dia, reunira o general portuguez a ofticialidade amiga Paso 


e recebera a sua palavra de fidelidade. 

Soube-o immediatamente o principe. - 

Chamou a palacio Xavier Curado, Joaquim de Oliveira 
Alves e varios officiaes generaes que lhe inspiravam con- 


fiança, e os commissionou de desfazerem a unidade da guar-. 


nição, retirando para um campo de concentração indepen- 
dente os corpos brasileiros e prevenindo-os da resistencia 
"* que deveriam oppôr á força contrária. Depois, por aviso do 


mesmo dia, requereu dos governos de S. Paulo e Minas- 


Geraes as tropas que pudessem remetter, e expediu ordens 


similhantes aos destacamentos do interior da provincia da. 


Rio. 

A fôrca indigena, em promptidão, foi convocada para 
o dia seguinte, no campo de Sanct' Anna. 

Logo que a concentração se executou, correu para ahi 
Jorge de Avilez, aforçurado em obter do. prestigio que ainda 
retinha, de commandante em chefe, a retirada dos differentes 


batalhões para suas casernas, e que não tomassem armas sem 


a sua ordem. Ninguem o ouviu. 


Descoroçoado, dirigiu o general os passos a S. Ghris- 
tovam e apalavrou-se com o regente. Teve delle palavras 


“REVISTA DO INSTITUTO ISTORIC O. 


a embarcar- -se, rumo de SAsta E é A! 


Tornou Avilez para a cidade, dosiigaaddo fotiio! a Po e 


dos acontecimentos. Esbarrou com o povo, em cópia, levando 

"de arrasto para o largo de Sanet' Anna seis peças de artilharia, 
destacadas da fortaleza da Praia Vermelha. Arrogante, in- 
quiriu de Oliveira Alves, de quem partira a determinação 
para aquella providencia. O ajudante-general respondeu que a 
ordem baixára do principe, eo principe era quem bem podia 
= manda-a e , 

ONÇA Desejoso agora, formalmente, de prevenir a borrasca, 

“recaminhou Avilez á Bôa Vista, a d. Pedro, tentando conven- 
ce-lo dos sentimentos cordatos e benevolos dos militares sob 
a sua direcção, e como os regimentos juntos no campo de 
SanctAnna eram um perigo para a tranquillidade da capital. 
- Retorquiu- lhe friamente o principe, que não se occupasse 
mais com tal assumpto, desde que já se achava substituido no . 
commando e abolido o Conselho marcial. 

Foi então, que o chefe português se resolveu a entrar pelo 

“terreno da explicação violenta, apoderando-se com os seus 

soldados da excellente posição do môrro do” Castello. 

A noite que se seguiu foi toda de sustos para a cidade, 
que velou sob a ameaça da Divisão revoltada, com os seus 
1.600 fusis nas abas do Castello, dominando os telhados en- 

: negrecidos que desatayam as suas linhas irregulares pelos 

" “contrafortes e sopés. 

E o principe, cuja energia guerreira despertára com a 
alvorada dos clarins, ao mesmo tempo que enviava a esposa 
e os dous filhos para a fazendá de Sancta Cruz, dispunha o 
necessario para rebater a insolencia dos seus compatricios. 

A manhã de 142 surprehendeu no campo de Sanct'Anna 
a animação phrenetica de vesperas de um encontro, que uma 
proclamação do regente mais exacerbou, ; / 

“Tambem de sua posição o general Avilez fez distribuir 
um papel, em que, recapitulando os serviços da Divisão auxi- 
liadora, procurava attrahir á sua causa os velhos propugna- 
dores do 26 de Fevereiro. 

Mandou-lhe d. Pedro o seu “ultimatum”: aprestar-se 
para seguir viagem, com todos os soldados. Jorge de Avilez, 
com excusas polidas, respondeu que não obedecia, porque, 
em contrario, haviam mandado as Soberanas Côrtes. Mas, 
temendo uma batalha immediata, forçosamente em seu des- 

"favor, conseguiu passar-se, com a sua gente, para a outra 
banda da bahia, — a villa real de Praia Grande, — na tenção 
de aguardar ahi, em bôa defensiva, o destino das negociações. 

O transporte fez-se sem obstaculos, mesmo o principe 
contente de ver a capital livre, do temor daquella espectativa, 


E Assim q 


“dous editaes (2 de Fevereiro), nestes teôres: 


que , estabelecido, “porém, “em Prato 
“fez, sentir a Avilez as attribuições que lhe. ficavam sôbre a 


“Divisão, nem. “admittindo mais propostas suas. A 14, o com- E 


, mandante portuguez recebeu um Aviso da “Secretaria. da, 


“ guerra, determinando-lhe concedesse baixa a todos os sol, 


dados. do regimento que a requeressem. 
Que era a dissolução do seu corpo de exercito compre-. 
hederam para logo chefe e officiaes, os quaes representaram, 


no dia 47, contra a ordem, salientando tambem as necessi-. É E 
dades por que passavam, carecendo de viveres, e os conti- . 


nuos vexames de insultos, da parte de populares que: punham, 
á prova a cordura da soldadosea. 


q 


Reprehensão á replica e confirmação da ordem, se Sons 
- guiram ás allegações da guarnição lusitana. E, sôbre ellas, 
"a participação -intisiva de que se aprestavam os navios que 
“à deviam levar para a Europa. 


Acerescentou' o principe a este golpe a Mudino dos 
ministros dos negocios do Reino e do Exercito, exonerando 
os antigos, cuja moderação e conservantismo repugnavam á 


“orientação nova de sua politica, e nomeando para os logares 


vagos dous Brasileiros patriotas, o sábio paulista José Boni- 


“facio de Andrada e Silva e Joaquim -de Oliveira Alves (16 


de Janeiro). O conde de Lousã, que se demittiu, foi substi- 
tuido pelo futuro marquez da Praia Grande, Miranda Monte- 
negro. que a inquisição realista inculpara de responsabili- 
dade na revolução de 1817. 


José Bonifacio chegára na vespera. De passagem pela Ra 
“real fazenda de Sancta Cruz, beijára as mãos á princeza dona 


Leopoldina, que lhe communicou a sua designação | para o 
gabinete. Declarou que não acceitava. Só o conseguiu a fu- 


tura imperatriz, lhe supplicando, com a princezinha d. Maria EO 


da Gloria nos braços, que fosse o guia de 'd. Pedro. 
Prometteu-o o honrado estadista, e cuia: -0 como. ao 
mais sagrado juvamento. 


Logo as fortalezas beirôas tiveram guarnições PRDIO Pr RE 


O general Xavier Curado, com toda a pompa dos seus oitenta 
annos tisnados ac clarão das vietorias, commandou o assédio 


ao acampamento de Avilez, o que se “fez com precaução e EEE 


telligensia. O caminho maritimo foi fechado por tres navios 
de combate. E o funecionario encarregado da policia baixou. 
“ev Paço pu-. 
blico que desde já fica inteiramente vedada, até segunda 


“ordem, a communicação por quaesquer barcos; canôas, ete.. 


desta cidade ou de qualquer outra parte, para os sitios da- 


“Praia Grande, Armação, S. Domingos e suas immediações, 


debaixo da pena de ser mettido a pique pelas barcas canho- 


“neiras, lanchas e escaleres de ronda, qual das referidas em- 


Ê 


dE 


saveis seus repectivos “donos. por similhante | infracção... 

on faço publico a todos os moradores RES ED banda Há 
“ além, que, para seu bem e utilidade geral, nas presentes eri-. 
“ticas circumstancias desde já se recolhem a esta cidade ou 
“gurança todos os seus haveres, gados e viveres, o que se es- 
“pera dos mesmos moradores, não só por obediencia ás reaes 


- da causa pública.. 
Eno 
Em 23 de Janeiro o principe escrevera! “para Lisbôa: 


““Hu tenho trabalhado tanto para à união, e ella estava 
tão forte a Portugal, que nem estes mãos procedimentos da 
é “ Divisão tem feito apparecer o espirito dominante, mas si 
estes. “continuarem, e ainda cá estiverem, quando vierem os 
outros, e se unirem com elles, como dizem publicamente que 
io de aterrar tudo, então parece-me que poderá appurecer 
"a opinião que reina nos corações americanos, desde o Norte 
“até o Sul da America. 

“Com força. leiria é impossivel unir o Brasil a Portu- 
“gal; com o commercio, e muita reciprocidade, a união é certa; 
porque o interesse pelo commercio e o brio pela reciproci- 
“dade, são as duas molas reaes, sôbre que deve trabalhar a 
+ Moharchia Luso-Brasileira. 

“A prova que eu dou, que a fôrça moral é superior à 
Pphysica, é que quando no dia 42 de Outubro tentaram fazer 


E do 


A tubro de 18214, apezar da tropa estar contra, esteve por um 


se uniram em sentimentos. 

“Agora mesmo, emquanto os habitantes se RARE inana 
“que obravam por sua livre vontade, e seu coração, e que ti- 
nham, como tem todo o cidadão, direito de representar, que 
lhe provém do direito natural, ajudado pelo direito publico 
constitucional, e que eram tão livres, (Como seus ermãos, 
munca falaram mal; nen+ das Côrtes, nem de Portugal; mas 
“Togo que a Divisão pela sua soberba se quiz mostrar supe- 
riora, e tentou escravizar esta provincia, declararam-se os 


que si a união tiver por base a fôrça moral, será Andissolmnel, 
si a physica, ela não existirá para nunca mais: 

A 8 de Fevereiro passou-se para a fragata “União” e 
mandou chamar ahi, á sua presença, os principaes da, força 
sitiada, Impôz-lhes condições, O embarque voluntario, para 


A 


5 passar a Na indicados sitios, "sendo “alêm: diss esponsa-. Vê 


“se retirem. seis leguas para o interior do paiz, pondo em se-. 


ordens, como tambem em signal de patriotismo e zelo a bem, 


o) que participei a Vossa Magestade em carta de 4 dé OQu- 5 


triz RS ebentar: e logo que eu proclamei,. tudo socegou, e todos. 


partidos de cá, e de lá, que tem custado ao Governo a conter . 
o povo, afim de evitar brigas entre ermãos: portanto digó, E 


FARA de soldo, que 


O. Divisão. Prometteu o prin-. Ne 
“cipe pagar-lhes. “immediatamente o primeiro mez, “ficando “os o 
restantes para. quando a tropa estivesse toda embarcada o | 
“prestes a fazer á vela. Não concordaram. as DECO des. RANA 
pediu-os. l ERRO 
“Não havia. thais, recuar. Oholerico, made chegar mais 
para à praia as canhoneiras, péjadas de artilharia, e ordenou 
“aos assediados, no dia, 9, que começassem a. embarcar si' nao 
lhes largaria fogo na manhã seguinte, REGE 
A noite inteira correu ameaçadora: os navios de mor- 
rões accessos, a marinhagem alerta, escorvas promptas,. tudo 
á espera de um signal. Assim em terra, no circuito fechado. 
pela infantaria de Curado, onde brilhavam baionetas ' num. 
cinto vasto e silencioso cingindo os lindos campos e os morros 
verdes que cireundam Niteroi. e 
Ao raiar do dia, porêm, Jorge de Avilez e os do seu con-. 
selho já não se achavam dispostos a incorrer na ira do. go- 
verno. Aeceitavam passar pelas forcas caudinas, Embarcavam. 
O movimento de transporte iniciou-se a 41. No dia 45. 
partiram para Lisbôa 1.046 militares, os seus chefes e alguns . 
portuguezes de distineção. Da Divisão Auxiliadora, cerca, de. 
meio milhar, handeára -Se para as fileiras do pr ! po ae E 


VI 
0 soprenho dos procuradores 
É Uma oceorrencia sentáron veio, por este ferdoo cons- ' 
ternar a Cóôrte, vélando de grande pezar a casa do prinoipe- Eae 
regente. - a ditado 

A viagem da princeza para o latifundio real, obrigada 
num dia impiedoso de soalheira, desses torridos e metalli- ! 
zados, num grande ar parado, cor de ouro, que o Rio de Ja- 
neiro tão hem conhece. e a seguir-se a caida brusca de tem- 
peratura á noitinha, com muita humidade e ventos ponteiros, 4 
— fôra fatal ao menino infante d. João Carlos, — fructo oa 
licado. daquella orgulhosa união dynastica, que morreu ao 

cabo de uma febre, indebativel e lancinante.. é: 

JA magua paterna revéla-se, núa, em duas cartas ão rei. 

A primeira, de 44 de Fevereiro, onde brilham as lagri- 
mas de seu coração ferido; a outra, de 45, onde ruge à sua: 
raiva poderosa e vingativa. Naquella, gritou: “A Divisão au- 
xiliadora... foi a que assassinou o mêéu filho, o néto de. 

“vossa magestade. “Em consequencia é contra ella que levanto 
a minha voz. Ea é responsavel na presença de Deus e ante 


v 


“vossa. caido deste successo que tanto “me tem afflict 


Re habitantes desta cidade me têm dado as provas as mais | 
' decisivas do afêrro á minha pessoa. Elles me têm testimu- 
“nhado a dôr mais profunda pela morte do principe. Cresceu 
o seu odio contra a Divisão auxiliadora, e jamais soffrerão a 
“entrada de alguma outra tropa portugueza. -— O espirito pú-. 
: blico se púrifica de dia em dia e se desenvolve com maior 
energia € prudencia. ” Na outra: “Tenho a honra de remetter ) 
“a vossa magestade a fala a mim hoje feita pela deputação de 
Minas Geraes para eu ficar, exigindo a mesma fórmula de 
“governo que 8. Paulo, e egualmente participo á vossa ma- 
gestade que soube pela mesma deputação, que Minas não 
“manda os seus deputados ás Córtes. sem saber a decisão de 
“tudo, e que, seja qual fôr a decisão para a minha retirada, 
“ella sempre se opporá a que eu regresse a Portugal, custe-lhe 
“0 que custar. — Estimarei que vossa magestade faça constar 
- isto tudo ao soberano Congresso para que elle assim como ia 
por uma precipitada deliberação acabando a Monarchia, tome 
em consideração as representações justissimas feitas, e agra- 
Ne deça a salvação da Nação aos briosos Paulistas, Fluminênsos. 
E Mineiros. -. Sou constitucional, e ninguem mais do que eu, 
/ mais não sou louco, nem faccioso.” 
; No dia 26 de Janeiro; d: Pedro ouvira -a deputação pau- 
PARE RNA: cabeceada pelo ministro José Bonifacio, que, não 
Ra stedo chegado a tempo de compartir com os Fluminenses do 
- triumpho do “Fico”, tambem não quizera silenciar as suas 
- razões de exigir a permanencia do regente. ) 
a O discurso não acrescenta em muito a roprssentação de 
“24 de a sinão neste topico, de um- programma cons- 
tituinte: “Digne-se vossa alteza real para reunir todas 'as 
Ra provincias deste reino em um centro commum. de união e de 
—  ânleresses reciprocos, convocará uma junta de procuradores 
— geraes, ou representantes, legalmente nomeados pelos elei- 
“tores de parochia, junctos em cada comarca; para que nesta 
+ "Córte e perante vossa alteza real, aconselhem e advoguem a 
AA causa das suas respectivas provincias; podendo ser revogados 
seus poderes, e nomeados outros, si se não comportarem con- 
forme a vistas e desejos das mesmas províncias; e parece-nos, 
à É “Augusto Senhor, que bastará, por ora, que as provincias 
o grandes do Brasil enviem dous deputados e as pequenas um. 
x Deste modo, além dos Representantes nas Côrtes Geraes, que 
Cs advogam e defendem os direitos da mação em geral, haverá 
Co no'Rio de Janeiro uma deputação brasileira, que aconselhe Je 
. dy faça tomar aquellas medidas urgentes e necessarias; a bem 
O! ; do Brasil, e de cada uma de suas provincias, que “não podem 
ÇA esperar por decisões tonginquas e demoradas . ih 


ASA ! 


que egualmente affligirá. o coração de vossa magestade. pe 


"mesmo do requerimento do Senado da Camara: nacionali- | 
zação de uma assembléa que nos zelasse, na observação lata - 


milhante ás diatribes e intolerancias das Côrtes ultramarinas. 


- amigo do. povo e o amigo do Brasil, — do Brasil que expul- 


“ás petições. Logo no dia 16 fez público o seguinte decreto: 


AS Camara, em sessão plane ua la 8 de a oraiio fes 
sua a proposta do seu presidente, c a encaminhou ao Paço. 
Era a solicitação, para que se reunisse na, capital do A A 
uma assembléa de procuradores de todo o páiz.. Ea 


Uma semana mais tarde, a deputação de Minas trazia ao. 
regente outro pedido: que se procedesse á eleição de um Con. 
selho de Estado, composto de dous mandatarios de cada pro- 
vincia, para collaborar nos negocios da administração, ao. 
lado do governo do Rio, e representar e sustentar os intere 
ses geraes da peripheria nacional. Mas o criterio era o 


ou restricta des desiderata parlamentares, os interesses su- 
periores, antes da patria continuar naquella genuflexão . hu- 


O momento era opportunissimo. O principe ardia. todo: 
na sua grande cholera aváro de vingança, com odio de morte. 
aos militares da Europa, ao Congresso. “que os movia, até á. 
nação a quem serviam. Não admittia, — como, estrugira ao. a 
rei — que tropa portugueza alguma. puzesse os pés em terra 
brasileira. Isto é, que a America, militarmente, independia”. 
de lá; que não necessitava mais, onio em Outubro, de baio- a 
netas para o sustentarem: que, forte no seu throno, era o | 


sava os Avilez, que varria ordens extranhas, que repudiava 
toda a sorte de sujeições, que tinha em si as energias. que, ? 
fazem as nações poderosas e as immortalisam na Historia. 


O principe não demorou, com effeito, o seu: deferimento . 


“Tendo Eu atmuido aos repetidos votos, e desejos “dos 
leaes habitantes desta capital, e das provincias de 8. “Paulo. 
e Minas Geraes, que me requereram houvesse Eu de con-. 
servar a regencia deste Reino, que meu Augusto Pae me 
havia conferido, até que pela Constituição da Monarchia se 
lhe desse uma final organização sábia, justa, e adequada aos | e 
seus inalienaveis direitos, decoro, e futura felicidade; por | ca 
quanto de outro modo este rico, e vasto Reino do Brasil fi- 
caria sem um- centro de união, e de fôrça, exposto aos males. 
da anarchia, e da guerra civil: e desejando Eu para utilidade | . 
geral do Reino Unido, e particular do bem do povo do Brasil, BEE; 
ir d'ante-mão dispondo, e arraigando o systema constitucio- 
nal, que elle merece, e Eu jarei dar-lhe, formando desde já 
um centro de meios, e de fins, com-que melhor se sustente, 

e defenda a integridade, e liberdade deste fertilissimo, e gran- Sh 


Neo convocar um CONSELHO. DE. PROCURADORES GE 


nterinamente, nomeando aquellas que tem até “quatro. Depu- 


as outras daqui para cima, tres; os quaes procuradores ge- 
“ raes poderão ser removidos de seus cargos pelas suas respe- 


mente suas obrigações, si assim o requererem os dous terços 
, das suas Camaras em vereação geral, e “extraordinaria, pro- 
- cendendo-se á nomeação de outros em seu logar. 

“Estes procuradores serão nomeados pelos eleitores de 
- parochia junetos nas cabeças de comarca, cujas eleições serão 
apuradas pela Camara da “capital da provincia, saindo eleitos a 
final os que tiverem maior numero de votos entre os nomea- 
los; e em caso de empate decidirá a sorte; procedendo-se 
em, todas estas nomeações, e apurações, na conformidade das 
instruções, que mandou executar Meu Augusto Pae pelo 
E “decreto de 7 de Março de 1824, na parte em que fôr applica- 
as e não se achar revogada pelo presente Pi 

- “Serão as. attribuições deste | Conselho: 4º, aconselhar- 
“me: todas as vezes, que por mim fôr mandado, em todos os 
Edo mais importantes, e difficeis; 2º, examinar os gran- 
Es des: projectos de reforma, que se deverão fazer na adminis- 
tração geral, e particular do Estado, que lhes forem commu- 
nicados : Sead propor-me as medidas, e planos, que lhe pare- 
cerem mais urgentes, e vantajosos ao bem do Reino Unido, e 
á prosperidade do Brasil; 4º, advogar 'e zelar cada um dos 


od as vezes que eu o mandar convocar, e alêm disto todas 


se reunir, si assim exigir a urgencia dos negocios publicos, 
“para o que me dará parte pelo ministro e secretario de Estado 
dos negocios do Reino. 

“- “Este Conselho será por, mim presidido, e ás suas sessões 
assistirão os meus ministros e secretarios de Estado, que terão 
“nelles assento e voto. Ê 
“Para 0 bom regimen, e expediente dos negocios nomeará 
o Conselho por pluralidade de votos um vice-presidente men- 
eh "sal dentre os seus membros, que poderá ser reeleito de novo, 
Si assim lhe parecer conveniente; e nomeará de fóra um se- 
e “eretario sem voto, que fará o protocollo das sessões, e redi- 


ados em Côrtes, um; as que: tem de quatro. até oito, dous; e 


ctivas provincias,' no caso ' de não desempenharem “devida- 


as outras mais que parecer ao mesmo Conselho necessario de” 


RAES DAS PROVINCIAS DO BRASIL, que as representem E 


“seus membros pelas utilidades de sua provincia respectiva. . 
E “Este | Conselho se reunirá em uma sala do meu Paço: 


girá, e escreverá os projectos approvados, eías decisões que 


se tomarem em Conselho. Logo que estiverem reunidos os 
procuradores de tres provincias, entrará o Conselho no exer- 
cicio de suas funcções, 


tras corporações do Estado, “e: gozem seus “membros. d to 


neias, de que gozavam até | aqui os. Cons 
de Estado no Reino de Portugal.” 


No mesmo dia escrevia ao pae: “... e Netto 


em que, pe Wrolnpio a Andar até à ú morte”. E na. p 
“clamação aos Fluminenses, de 47; “» + Sempre tereis er 
o guarda vigilante de vossos O UR direitos, e o pr 
zeloso de vossas justas representações, e interesses, 
vendo, immudavel e solicito, a prosper idade do Brasil, de qu 
NRP nd essencialmente : a ventura geral. do Reino- Unido. 


im 
ctoi 


O Menbottca do 16 arrampou terreno para 0 de Bar ia E 
VR Rd Prohibia-se, nelle a execução de quaesquer. leis ot 
ordenações das Córtes sem o cumpra-se do. principe-re 

A 47 de Março expedia uma circular aos governos 
vinciaes, que não consentissem, fosse por que pretexto fo: 
no. desembarque de quaesquer fórcas reinóes. “Por de 
de 24 appellava para os BraSiCARÕS, que se alistassem no 
exercicio nacional. E 

O governo confirma as idéas. expensas na cida dd 
Senado da Camara aos deputados fluminenses, de 17 de. Fe (a 
Teiro. E” a Independencia que se faz, gradativa e prude 
temente. Em carta de 14 de Março chama d. Pedro as rel 
ções transoceanicas : “fio de retroz pôdre”. Sua, acção pú- 
blica póde agora resumir-se numa expressão; resistir. 

A 9 de Março, uma frota portugueza, defrontava a Gua-. 
nabara. Compunha-se de uma náu (a “D. João VI), uma. 
fragata (a “Real Carolina”), tres charruas (“Conde Peniche”, 
“Qrestes” e E "“Princeza Real”) e os transportes - “Phenix”, e. 
“Sete de Março”, com 4. 200 praças do exercito “real, sob. q 
commando do coronel Antonio Joaquim Rosado e a esquad 
chefiada por Francisco Maximiano: de Sousa. 

Era o: - Tefôrco que Hortugal enviava à guarnição | Dio qu 
Rio. Tocára em Dernalibiico a 47 de Fevereiro, e, com. a no- a 
tificação do governo instituído, de que se não. fazia mistér do A 
nenhuma. tropa, e até o menor desembarque attentaria con- : nie 
tra a tranguillidade pública, velejára directamente para a. 
capital, e na altura -dos A NEalMAS, no dia 25, com os. 


O ces em que ia o ral Carretti. Maz 
de Sousa. soubéra, delle, de todo o occorrido. no Rio. 
Assim que a armada deitou rumo para a bocca da batia, 
o navio-chete recebeu um mensageiro do principe-regente, 


f RA Cruz e 8. João, ambas de tógos accesos.. Eno, que viessem 
à terra os dous comandantes. | s E 
= D. Pedro recebeu- -0S no Paço da Lidade, e conseguiu 
“que assignassem um termo, d'ante-mão. lavrado, em que se. 
“obrigavam a não intervir nos negocios do governo, sob pena 
“de serem tractados como a gente do Avilez e não terem man- 
timentos e refrescos para a viagem de volta. Após, requisi- 
à tou-lhes a fragata “Real Carolina”, como necessaria ao ser-. 
NE ENIÇO nacional; deu permissão aos officiaes para descerem de 
bordo, “áquelles soldados que se quizessem alistar nas fileiras 
"do paiz. 
“Finalmente, que a Es duSdeo tanto que abastecida para 
a travessia, se tornasse de véla para Portugal. ; 

894 officiaes inferiores e praças declararam-se pelo ser- 
“viço, do principe e ficaram no Rio. No dia 23, tranquilla-- 
mente, -—- os pannos pandos estalando os brandaes, — os. 
navios, portuguezes enterraram os peanhos no Atlantico, para 

"nunca mais volverem á Guanabára. 
Estava completa a obra de 15 de Fevereiro. 
PRATES “ ' 
RE CAMA o principe estrevera ao rei: “Si desemburcasse a 
“lrOpa, immediatamente o Brasil se desunia de Portugal, e ia 
“independencia me faria apparecer bem contra minha vontade 
por vêr a separação; mas sem embargo disso, Contente por 
salvar aquella parte da Nação a mim confiada, e que está 
com todas aas minhas forças trabalhando em utilidade da Nação, 
“honra e gloria de quem a libertou' pela elevação do Brasil a 
Reino, donde. nunca descerá.? (4) 


/ s » 


(1) “Esta carta PA assim : » 

“Desde que a Divisão auxiliadora saiu, tudo ficou tranquillo, se- 
gsuro, e perfeitamente adherente a Portugal; mas sempre conservando 
em si um grande rançor a essas Côrtes, que tanto tem, segundo parece, 
buscado atterrar o Brasil, arrazar “BORvARAL, e entregar a PU á pro- 

EA pino RR 

tg À A 19, d. Pedro escreveu o seguinte: 

A | “Dou parte a vossa magestade, como é meu dever, que-uma grande 

, ( pazte da solãadesca do regimento provisorio passou por mui sua livre 

ai “ vontade para os corpos do exercito deste Reino:.e egualmente participo, 
“Que eu, não quiz que official algum passasse afim de não corromperem os 

Ii soldados e poder manter a união do Brasil com Portugal. 

“Achei que estas passagens eram uteis por dous' principios, o 
previo porque fazia um bem ao Brasil recrutando - RoPAREOS feitos, 


"mandando que estacionasse ahi, entre as fortalezas de: Sancta e 


x Rompimento 


+ YA 


Mondo as Górtes que se procedesse a eleições rogula- RG 


mentares dos governos das provincias.. a 
Obediente, para, logo a Juncta da Bahia desenvolveu ui 
riosa cabala em seu proprio favôr. Lançou mão, arbitraria- 


mente, de todos os recursos soêzes, sem esquecer a violencia, Ra 


que cnáboo ao excesso de expulsar da provincia, num prazo 


de 19 horas, um respeitavel deão de Pernambuco que publicára Re 


alguns conselhos civicos ao eleitorado. Q Diario Constitucional, mo 
= 0 orgam patriotico insulado na imprensa bastarda — trancou | 


prudentemente os seus prélos, para os reabrir depois do seit 


pleito. 2 


toh 


Elle chegou, aan Foi a 2 de Fevereiro. Ninguem; do Ma 


governo infiel, foi reeleito. . 
Subiram ao poder honrados e dignos cidadãos. A presi.. 
dencia coube ao dr. Francisco Vicente Vianna. Como vogaes: 


Erancisco Carneiro de Campos, Francisco Martins da Costa E 
Guimarães, Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuguer-. sea 
que; Manuel Ighacio da Cunha Menezes, José Cardoso Pereira |. 


de Mello e Antonio da Silva Telles. Homens que, como os . 
Pires, os Viannas, os Cunhas, mereciam da provincia a melhor | 
conceituação, não só pelos meritos pessoaes, como por repre- | 


sentarem familias das mais antigas, que alimentavam no Re- | 


“concavo o lume sagrado de todas as altas virtudes cavalhei- 


rescas, que a tradição conservara ahi, numa lembrança sempre | 


renovada das origens heroicás do Brasil e os passos mais. 
illustres da Historia portugueza. 
O novo governo, posto não lhe permittissem as cirgum- 


stancias especiaes, em que se encontrava a provincia, rompesse Ee 


“declaradamente com a auctoridade de Portugal, iniciou uma 
politica feliz e superior, procurando approximar-se do prin- 
cipe d. Pedro (Officio de 5 de Fevereiro). 

No commando das armas ficou o brigadeiro. Manuel Pe- 
dro de Freitas Guimarães, muito querido dos brasileiros por. 
suas vistas patrioticas e extremes. 

O officio de 5, teve por corollario a decisão do Senado da 
Camara da cidade, mandando registar e cumprir na Bahia o 


ur ps; 


“ 
re aa 


1 
Ema 


que depois, acabam lavradores; e o segundo, porque mostrava que o 
odio não é aos Portuguezes, mas q todos e quaesquer corpos arregimens 
tados, que não sejam brasileiros, afim de nos colonigarem, 


age DO Ro 


Fo 


dos. RR escolhidos oa eleitores de poda a do 


"Lodo o Brasil. ig) NERDS A A 
Ros Era o primeiro. passo á ruptura cas relações. do. governo o 
= COL O Qongressos sm Mina | à Ta 
“AM de Fevereiro, porém; nao na Bahia É) Drgnê Da- E] 
nubio. Trazia um detreio dé 9 dé Dezembro anterior, cuja 
“confirmação vinha no Leopoldina, chegado a 15. Era nomeado 
“para o commando de todas as fôrças na Bahia o brigadeiro 
- portuguez Ignacio Luiz Madeira Ge. Mello. 
"> Madeira de Mello era um official disciplinado, veterano 
dae Burgos e Tolosa, cheio de fé pela sorte do seu paiz de 
“origem € eserupuloso até áà abnegação no cumprimento hon- 
RO! de todas as orGens que vinham de tá ra ignorante, 
RE RO violento e mesmo brutal, — qualidades de primeira 
“ordem nestas “circumstancias. que o faziam homem DERUE, 
para a posse armada da provincia. |. 

“Era legal aquella escolha, quando a antiguidade Go pri- 
dei fôra mandada contar de 18 de Dezembro de 1820, e o 
* egual posto exercido por Manuel" Pedro era de nomeação Tas 
* volucionaria, ainda não reconhecida em Portugal. 
A Legal, porém, não era a carta-patente, pelas formalidades 
“de que, prescindira: nem tora registada na Contadoria da Côrte, 
“nem referendada pelo ministro competente, nem a. acompa- 
“nhava communicação alguma á Junta do governo. 
Estribaram-se os contrarios á chefia do portuguez no lago | 
| injuridico da ordem, para requererem  á Camara municipal, 
“que sôbre a mesma se tinha de pronunciar, numa represen- 
« tação com mais de 400 assignaturas, que se ado a de- 
cisão das Côrtes. 

Não comportava o momento, entretanto, tal contermpori- 
zação, porque pezavam nas partes querellantes dous interesses 
“geraes, e a continuação no governo do brigadeiro brasileiro 
importava, na Bahia, a reproducção moderada do que se vi- 
nha observando no Rio e em Recife. 
— “ Reuniu-se um grande conselho, composto do Senado da 
Camara, corporações de justiça, fazenda e marinha e pessoas 
notaveis, para com qualquer mecida extraordinaria, poupar o 
sangue de um embate. A idéa que venceu foi a de uma Junta 
Militar de sete membros, inclusive os dous licitantes, o de 
e É a - nomeação por egual de. ambos, cabendo todavia a presidencia 
Na NV RO a BIT k 
A O general europeu intimamente se revoltava com a tran- by 
sigencia. que garantia uma paz simplesmente momentanea € 
em que perdia grange parte do seu prestigio a auctoridade da 


> Sm al a esse. recurso VA dpsaenaaatoi as TREM 
ser faria sem. o “voto da officialidade portugueza. Esse voto 
manifestou- “Se. tortemente contrario; mas já antes delle, numa. 
revelação de sua condueta posterior, declarava o brigadeiro eo 
- que assumiria immeciatamente o commando das armas. si Cor- Edi 
Tesse risco à Constituição . Foi isso no dia 18. Ea RA 


Não havia ilusões na cidade. Bem se sabia que a questão y 


da legalidade da carta-patente era de somenos importancia; . E 
era o partido nacional que: reagia, consciente da gravidade do 


momento, contra 0 De golpe da Soro recoloniza- 
dora. 


Nesse dia, pp portuguezas vigiaram a tattoo 
de S. Pedro. Cad 


Sem que cousa alguma transpirasse da reunião do o É 
precedente, rompeu a madrugada de dezenove. 


A população, no seu grande terror, amanheceu de portas 


lacradas, presaga. Os batalhões europeus, fóra dos quo 


cornetas soando. O sol foi saudado a detonações de Tuzil; AA 
primeiras; para os lados da fortaleza, e logo veboando em e 
Pedro, Piedade, proximidades do quartel da Legião de. Caça- 
cores, Lapa e Palma. Era a frente da batalha que se extendia. 
Grupos armados passavam de golpe pelas ruas Gesertas, con 
as carabinas fumegando. Havia sortidas bruscas e encarni- . 
'cadas. A fuzilaria martellava a cantaria das ruas" estreitas. 
Em frente do convento da Lapa um professor, de nome Dan- | 
tas, caiu morto, “varado por uma bala. Canhões rolavam pelas 
calçadas, puxados a braço. A inferioridade da tropa brasileira 
tornou-se evidente desde o começo do conflieto. Para um na- 
cional havia um grupo de reinóes. O numero abafava. 
“O sangue manchava as pedras das ruas; as vidraças das”. 
casas voavam em estilhas; bandos enraivecidos, em vozes bra- 
vas, passavam ameaçando. Havia emboscadas pelas esquinas. 
“ Um frio de medo corria pela cidade. Os pretos dos S0- 
brados e casas fidalgas, bem armados, nos pateos e saguões, 
guardavam as entradas. (Outras casas eram forçadas e sa-. 
queadas. ) ) Ee 
Na rua de João Pereira, uma peça deslocada do torte de 
S. Pedro, foi tomada de assalto por um grande destacamento 
do batalhão n. 12: Defendiam-n'a paisanos, heroicamente, . 
mordendo com raiva o cartuxame, só debangando no ultimo 
transe. Dous sertanejos, um deles chamado Victor José To- 
" pasio, tenente das milícias de Cachoeira, obraram prodigios, 
ferindo a cutiladas. Depois, vencidos, escaparam-se por um 
dédalo Ge viellas, Outros combates feriram-se em Santo An- 


aa tambem, oe pe nie os indo iio a 
“donaram o terreno, e as bandeiras que. perderam, rôtas, foram 
“arrastadas pelas ruas. Rijamente: “assaltado, 0: “quartel do 4º re- 
“gimento. brasileiro foi varejado pela gente de Madeira. E os 
“vencid S, á proporção que desalojados nos Gifferentes pontos 


cujas muralhas. seculares desafiavam o ataque. Outros, com. 


bôa, vencia. 


A: noite. de 19 caiu, funereamente, anne à Bana: encon- 
rando a praça, da Piedade cheia das. scintillações de haionetas . 
ensarilhadas, | e todo o batalhão | n. 12 vigilante. Em torno do 
fo te, um. cêrco apertado e sombrio. 


A cidade esteve, a noite toda, amortalhaca num qua 
lugubre, sem uma luzerna nas janellas, as calçadas sem vi- 
ma, um “phantasma de “pavôr gelando a atmosphera. pe: 
quando em, quando, era um qisparo isolado, denunciando. uma 
catéa. , 


A emigração, neste dia, crescêra assombrosamente. À peso 
Ge, “ouro, embarcações. de-todos os calados, repletas de. familias 
e trastes, singravam com melancholia o mar amortecido, no 
(trilho do Reconcavo. No dia 20, Antonio Rebouças não en- 
“contrava um barco que o passasse para Cachoeira. O, aspecto 
“do: porto era desolador: a praça do Commercio, êrma, com o 


nos, varandins, e as immediações atulhadas Ge pedras soltas, 
-- pegas desmontadas, ferros velhos cobertos de ferrugem, des- 
-pojos de toda a sorte; os morrões dos caes sem o abraço de um 
OR caho, a a agua tranquilla e escura sem a mancha de um Saveiro, 
-— apenas barcos imprestaveis, de carcassas Gesconjunetadas, 
Rum madeirame polluido e frinchado, mastros arreados, com as 
as “prôas dormindo na praia suja, pastosa, Agua de Meninos além... 


portuguezes no porto saltavam grupos de marinheiros, que 
iraternizavam com a soldadesca - “e com ella batiam. as ruas, 
“de armas descobertas, 

“Desde a vespera, Madeira, intimara os ratAgiRaDo do forte. 
Si não se rendiam, era q homizio “castigado a granada. 


| num ceu de faiança nova, — a rua larga da Lapa se encheu 


Et 


“Redobrou a 20 o terror para a população, Dos navios: 


y 


seu palacio recentemente edificado, mas ainda sem balaústres | 


de resi tencia, se foram encantonando na fortaleza. de Ss. Pedro, 


' 


) 


a 


A's onze horas. para o meio dia, — um esplendido sol 


E) armas. a tiracollo, buscavam os bosques circumdantes.. “Lis- a 


Roe 


| nas cumieiras. AE eo = sôbre 
da norta maior - uma imagem: suavissi 


Conpia, a dado tas: que ndo nldados Drasiléia 
gados! Do convento; tambem era certo que as suas alfai 
“custosas, os ua pRiCas; os testões RU a 
opulênta:. 


[E dd 


sicos, do danço ia do edifício. A 
Esse scenario FRA UEos ia, presoncear o mais % 


M 


drama. PIGR e Pira E E 


z 


; A porta dá a trancada, “estava ante dos. 
badores.-Uma porta pequena, com o liso patamar de “gr 
Je sem um arrebique no. sobré-frontão rectilineo. re 
“um nicho com sua moldura entalhada e encardida: sorria 
“Getraz da. vidraca, hondosamente, ha cento e setenta ; 
a N uma, tranquila imagem de Nossa Senhora. “As almofadas s 
E: de doze. quadrilateros, com riscos geometricos de . “quarto d 
a: curva. A “parte superior tem o resguardo de uma grade, 
“ varões quê entrecruzam em angulos. Tectos: é tambem 
“tório. NARA ARLS Ng STA 
"ie Tam despedaçar. essa porta « como fizeram á duto qu 
é; subitamente, - Be -desuniram » os grossos batentes. No. quadr 
É “sombrio surgiu a madre- abbadessa das Concepcionistas . 
2 e ROStO ainda era bello, apezar da edade, muito adeante do. ou- 
“ tomno da vida. Era muito pallido, de uma brancura. Peni 
nos olhos ardia um raio de nobreza, quasi de orgulho. 
- neravel Joanna Angelica de Jesus trancava com os. “raças, 
aço a entrada do Maca dita REP 7 RU 


*y 


de Dea aa “de dinides OS vossos infamos Enio, 
passareis, por sôbre o: meu. cadaver [> ; o Ria 
“Formava, no PARAR escuro da porta, singelamento, uma. 


4 


“ Sileira», o Rio. b 


O rnndaiaeddo aa enbodiisah os Ss deslisou. pela lágea 
“que seu sangue ia manchando, o habito branco alastrou como 
“uma nuvem, e ella morreu, com os olhos no ceu. | S 

(0) capellão do convento, padre Daniel Nunes da Silva, in- mt 
vestiu para desviar o pobre corpo dos tacões da malta. Der- 
“rubaram-n'o a coronhadas; ficou por morto; a tropa passou 
sôbre esses dous sacrifícios, — barbara e avida. 
Madre Jesus era a primeira martyr da Independencia. 


í 


e e sk 


a aa As irmãs do convento das Mercês, de cruz alçada, passa- 


vam- se, com o consentimento de Madeira, para o: convento da 


“Solecade, No dia 21, as da Lapa refugiaram-se no Desterro .. 


Não se deu, porém, o ataque ao forte de S. Pedro. Noite 


“alta, tola a guarnição se escapou pelos barrancos da Gambôa - 
e a salvo foi coalhar o Reconcavo. Na manhã de 21, os por- 


“(ões abertos, o general vencedor oceupou a praça. Entrega- 
“* ram-se, dignamente, o brigadeiro Manuel Pedro, tres officiaes 


e alguns cadetes. - ) 
Depois, numa galera S. “Gualter, (9) E vencido foi re- 


- mettido para Portugal, once o esperavam os tribunaes civis. 


De nada valeu a devassa, a que procedeu o governo civil. 


sôbre esses factos. Ficou provada a culpa dos batalhões to ; 


tuguezes e de Ignacio José. 

No officio que a Junta envia para o reino, diz que «não 
podia dissimular que, afóra uma fracção, só numerosa na 
classe mercantil desta cidade, a maioria Ca provincia sem du- 
vida deseja reunir-se áquelle augusto centro da familia bra- 
Era o seu sentimento proprio. 

“Madeira. entretanto, justifica-se com habilidade. 


E' de 7 de Março o officio, em que revela: 


“Pres são os partidos que existem nesta cidade: dos na- 
turaes de Portugal o partido quasi geral é puramente consti- 
tucional, e a este alguns ha dos naturaes do paiz que s2 


“unem: dous são os partidos que estes seguem. a saber: os 
'mais poderosos, já em posses e já em empregos de represen- 
tação, ligados aos togados do Rio de Janeiro, querem uma 


constituição, em que como lords figurem independente do -go- 


“verno de Portugal, e por isso trabalham para a separação; é 


este o motivo por que o poder legislativo de v. m. é alli ata- 
cado nos papeis publicos com o maior villipendio. Os que ' 


rem mais "Sontad maior será 0 PR ao. he ee pe e 
dos do partido constitucional, que aliás será sacrificado.» 


A Pode dizer-se que naquelle processo se findou a aucto- 
Tidade DR do do governo bahiano Suecessos oc for- 


pela a A Hroião a e Ma uma Cedae que correspon 
desse á represalia dos insurgidos, acabam por afoga-lo. -no 
prestigio do quartel-general, do ponto a não se agitar nos 
velhos salões do palacio dos. governadores sinão um phan- 
tasma de poder, que não merece | á força reinante. nenhuma 
complacência de compensação. ns isso Meneses. de . Drum- 
mond, em Agosto, publicava no jornal de Montezuma um forta ; 
artigo, deprecando-lhe a que se desse por dissolvido, o que 
causou escandalo e tez o joven patriota embarcar-se, sem de- E 


mora, para: o Rio. 


Repereutiram- Jamentosamente em todo o paiz Os tragicos 
successos da Bahia. SR 
- Eram as ultimas. “palavras da proclamação qe despb ua a 
do principe à Ria, «Sirva-nos de exemplo a Bahia !» 
O Reverbero, n. 22, de 9 de Abril, noticiava o assassinato. q 
de madre Angelica, e citava: «A Independencia da America 
(dizia em 1777 o Apostolo, que prégava com a palavra, maple 
“quanto Washington a firmava com victorias) deve datar Go 
— instante em que sôbre ella se disparar o primeiro tiro de. es. 
“ pingarda». as Ê 
- Em 20 de Abril, em 5. Paulo, cantava 0 “estro moço do e 
um estudante, “que foi depois um dos maiores, servidores . ELES, 


sua patria: Evaristo da Veiga. Lá chegára a nova do luto da Re 
Bahia, iso E a pas f 
Ê 


« .. que ergueu primeiro S 
“Da liberdade o grito.» 


vrê os. E ara. que vinges 
azér forro aguressor. aos. nossos ed 


entre (O povo, nto maior admiração e ori e Re 
“isso o com muita razão um contemporaneo diria, ENA 
«Dias 19, 20 e A, quan poderá descontar-vos dos 
na Pereira Ramos, Oração 
ai PRA A 
| es AREA a na legislativa No LDA 
Minas Geraes' era, por: ôsse ieoh presa de uma, terrivel, 
“amarchia burocratica. A 
José Clemente, no discurso de. 9 de Janeiro, ER A É 

“de pannos curvos ao vento da emancipação . “Mas a mais des- 4 
“ graçada desvirtuação do criterio patriotico, “porque ia trium- : 
phar o localismo, com todo O seu cortejo inevitavel de de- ao 
sastres e miserias. . at RR 
- O presidente do governo, o ex- entao general d, Manuel es 
e Portugal e Castro, espontaneamente se retirara do «posto; aa 
= José ira! da Fonseca é Vasconcellos, vice-presidente, au- E 
sentara- se para à Córte em. commissão o saudar o: erincipos 


comarcas à aee oo porque o juiz 
| “de Vila Rica, Cassiano Espiridião de Mell e Elio 
Ro para de surpreza o pleito. E: “arrogara a-se mais a Junta 


PR daclar de demitir magistrados, annular a Ste dos 


notas dá Rio go idetio e até ab dia que projentava 
uma condecoração da Legião. de Honral!. FR 
Aconselhado por seu primeiro. ministro, resolveu a 
ir ter. ao fóco da desordem, O prestigio de sua present 
leria por. "todos os recursos de apaziguamento, e, ao. 
“tempo, “cumpria a exoração do manifesto de 29 de Dez 
= que. fosse. conhecer a terra, rava dos sertões. | y 
Nessa jornada tinha que vencer uma penosa distanci 
sem nenhuma, A Sea Gg de pane Regio, ou caio 


E À 


dude Testa ris) as subidas e descidas Iniroita a Ê 
; regadias, os descampados que o sol a e lorigas à 
—- ehas eo um pouso. 


a ER é um e a on ibrenrala no Tnhomir 
deante da serra. Galgaram-na, na cançada andadura das. 
“tadas ansiosas da frescura Perg aito do La fai 


PRA ide Mathias Barbosa; no morro. dos A iniago 

O principe. prestou- se a alçar a tradicional cruz de . 

e no dia 1º de Abril estavam em EarDaD en, já na velha: Mi 

na “das lendas maravilhosas, auri-sangue. Es 
BE ah Barbacena, S. João del Rei, S. José, todas as cómiroas: 
a] “por onde d. Pedro passou, em demanda de Villa Rica, se lhe 
de boBtair dad aos “pés, contentes de arquear em. triumpho. toldo: 

| bravos e. extender alcatifas pelas ruas do transito da comi 
A tivas Em S, José: do Rio das Mortes, no dia 6, 0 principe. no-. ; 
ER meou seu secretario. de Estado interino Estevam de Resende, 
EA e a 8 mandava, “de Queluz, que o chefe-da cavalaria anel Ê 
E comarca | aprestasse para Villa Rica todas as fórças que FOBge Gr 
“peunindos tambem ao ouvidor interino de S. José, “Antonio. a 
Paulino Limpo de Abreu (o que depois foi visconde de. y 
Abaeté), ordenou que se entendesse nesse sentido com os com- 
“mandantes da ad de Linha é milícias de 8. João del Rei. 


o ! Lj 


1 


braços, ou a conquistaria militarmente. ES A S 
“Tinha razão de precaver assim. fôrcas numerosas ontra 


; a Villa Rica, que Cassiano Espiridião e outros cidadãos atre- 
— vidos transformavam na praça de guerra, de. uma idéa, cuja 


EO 


oi a toda a provincia temia. IO juiz de fóra chegára 
a distribuir com os seus apaniguados armas e munições, con- 
qa que não saudassem d. “Pedro como principe-regente do 
Brasil. Ê ij 
- Mas a Junta, temente, prestou « ao real dA tdo todas as 
“ homenagens, protestando submissão e fidelidade, e o gover- 
nador militar de Villa Rica, José Maria Pinto Peixoto, te- 
nente coronel, o mesmo que prestara pouco antes braço forte 
aos “designios de Mello e Mattos, se responsabilizou deante do 
principe pelo que lhe sucecedesse ou a qualquer das figuras de 
sua companhia. D. Pedro confiou no official, e entrou na 
cidade, só com elle, ao anoitecer do dia 9 de Abril, por entre 
acclamações prolongadas do povo e o festivo bimbalhar dos 
“sinos. 
| No dia posterior mandou evacuar as cadeias de presos 
“politicos, suster a marcha de tropas sôbre a capital, e, final- 
mente, suspender das suas funcções e processar o indigitado 
juiz de fóra Mello e Mattos. Depois de outras providencias 
energicas, mandou se realizasse a eleição de um novo govêrno, 


: “ea dos procuradores convocados pelo degreto de 16 de Fe- 


“vereiro. iFez o tenente-coronel Pinto Peixoto bnigadeiro, — 
confirmando o titulo que os revolucionarios antes lhe tinham 
conferido, — e o convidou a acompanha-lo para o Rio. Gozou 
da paz e alegria de Villa-Rica até o dia 20, feliz de se ver ro- 


deado de muita solicitude e grande enthusiasmo de toda a. 


gente, que o ia ver, beijar-lhe a mão, mimosea-lo com pre- 
sentes, receber e agradecer mercês. Dizia na proclamação de 
“despedida: “Si entre vós alguns quizerem (o que eu não es- 


pero) emprehender novas cousas que sejam contra o systema, 


da união brasilica, reputae-os immediatamente terriveis ini- 
migos, amaldiçoae- os e accusae-os perante a justica, que será 
prompta a descarregar tremendo golpe sôbre monstros, que 
horrorizam aos mesmos monstros... Vós amaes a liber- 
dade, eu adoro-a... Uni-vos commigo. e desta união vi- 
reis a conhecer os bens que resultam ao Brasil, e ouvireis a 
Europa aizer; o Brasil é que é grande e rico; e os Brasileiros 
é que souberam conhecer os seus verdadeiros direitos e in- 
teresses. Quem assim vos fala deseja a vossa fortuna, e os 
que isto contradisserem amam só o vil interesse pessoal, sa- 
“crificando-lhe o bem geral. Si me acreditaes seremos felizes; 


“o “dilemma era severo. “ou a DRE a provincia he, abria os 


Roo poz-so em. aa “com EE 
Crie, aonde chegou cinco. dias mais tarde. Pd E Rd 
“Na noite do mesmo 25 de Abril E Pedro aparecia ao E 
“povo no seu. balcão do theatro. ias 
No meio de ovações estrondosas HaPB dica, com. a s çê 
melhor voz, o “vidi, vinci”, de Gepois de Pharsalia: “Em quatro o 
“dias e meio vim de Villa Rica. Tudo ficou tranguillo”. | 
O brigadeiro Domingos Alves Branco Muniz Barreto pro- 
" poz em sessão do “Grande Oriente”, que o povo lhe conferisse 
o titulo de “Protector e Detensor | Perpetuo do Brasil”. Joa- 
quim Ledo e Januario Barbosa apressaram-se em redigir, em 
áquelle forte diapasão de todos os seus escriptos, o discursa 
que o presidente do Senado da Camara deveria recitar. A festa 
"foi marcada para o dia 13 de Maio, anniversario | do Tape o 
d. João. ' | Rego 
* Assim que se soube na “cidade, (0)  enthusiasmo ol enorme, . 
Juntaram-se cidadãos, para, numa linda phantasia cavalhei- . 
resca, formarem uma brilhante Guarda de Honra, com ricos Ei 
- uniformes, do modelo da Guarda de Bohemios &o imperador Rei 
“da Austria, em delicada cortezia á princeza d. Leopoldina. É 
O Senado, tomo sempre, perfilhou a idéa dos maçons. A 
13, José Clemente foi quem levou ao principe o galardão do Rice 
Rio de Janeiro. ir 
Foi depois da cerimonia do beija-mão, conforme d. Pedro Tati 
narra aopae em sua carta de 21. A Municipalidade obteve im- | 
mediatamente uma audiencia. Orou Clemente Pereira: que 
elle “acceitasse o titulo de Protector e Defensor Perpetuo do 
“Brasil, pois que tal era a vontade de toda a provincia e do 
Brasil inteiro.. “Respondi- lhe (é d. Pedro quem escreve), res- 
pondi-lhe: honro-me e me orgulho do titulo que me confere e 
este povo leal e generoso; mas não o posso acceitar tal como - a 
se me offerece. O Brasil não precisa da protecção de ninguem E 
protege-se a si mesmo. Acceito porém o titulo de Defensor. 
Perpetuo e juro mostrar-me digno aee em quanto uma gota 
de sangue correr nas minhas veias. : 5 
Todo o dia 13 foi de felicitações. RS 
'Mas à politica nativista não se distrahiu em meio do Te- 
gosijo popular. es 
Não se realizavam as eleições dos RES De ao. Con- 
selho creado pelo decreto de Fevereiro, o que valia estar 
pendente e indefinida a crise moral da formação rana nos 
do Brasil. 
Nem esse. Conselho. de procuradores era um passo de- 


cisivo . 


so como merecera, po ) ; 
ultivo, sem papel marcad 


Eu e uma. “Assembléa, sim. Mas: a “Assembléa que ob- 
a viasse à todos os males existentes com as suas funcções altas | 
de. legislativa, ou. constituinte; Assembléa livre, de Estado que. eh a 
regula. por seus mandatarios os. “proprios interesses; emfim, E ; 
“as Côrtes. do Reino do Brasil, como as havia do Reino de Por. pa 
ugal. rem Bora, com os. palliativos, a Gonstituinte brasileira ii 
j à seria, a Independencia do Brasil. EA 


“De facto, esta. idéa é a evolução do programma que José | 
Bonifacio Run ao Ro no seu. discurso de. us de. 


AR RIA E ; ; a AO 
Não te ao: Mino, Es a nieabiva. anda 
onquista. Tambem não a hostilizou . Acceitou-a. De 
co neço julgou- a. sim, inopportuna. vinda para. augmentar. 
uidados ao governo, agegravar as crises intestina e externa; 

irar ao. tempo, o privilegio de: bem. sazonar o frueto da Re- 
olução.. José, Bonifacio assim. expressou o seu parecer: | é 
cam o: que quizerem, na intelligencia de que nem convém, p e 
apressar, nêm impedir à convocação da assembléa geral.” 
Porque bem, via á frente dos que instavam por ella os. men- . j 
res: da. Maçonaria, todo (9) orTilão republicano, a ig ad 
iberal.. AR so ; q ! 


a A RE que os nossos deputados em Lishôa aiiata do- 
lorosamente sunprehendidos, no: meio de suas fainas abne- 
adas. em bem da patria, pelo aviso da caducidade de seus. 
mandatos, abrupto. e impolitico. Porque senão havia de ns 
perar pela. palavra, quente, as luzes vivas, o genio daquelles 
patriotas que, no. reducto da fé civica, bravamente, até ao der- 
radeiro sôpro do alento parlamentar defendiam os direitos e. 
interesses do Brasil, com o risco das. proprias vidas, das 
maiores e mais tredas. represalias? — q. Pedro escrevera a 
Antonio Carlos, a 30 de Abril, uma carta bondosa, com este 

- periodo de larga significação: “Resta-me dizer-lhe que, si 
“lá não o apoiarem, em Jogar de se cançar com debates, volte, 
“que. Os Brasileiros 'o desejam cá para as suas Cirtes munici- RR 
“paes”. Nada nos faz suppor que esta carta não tosse ASR 

“ Tada por José Bonifacio; nada nos faz pensar que 0: principe 

-  Gesejasso no Brasil 0 grande. parlamentar paulista apenas para 

í essas Gôrtes municipaes, e não para o Congresso nacional, que ir 
mais dia, menos dia sce-teri ia dê reunir. OE A eder 


1D. Cao, PoRaa com Os enfhusiasmos | do seu impressio- a E 


obteve. do p ncip 
no para 23 de Maio: Dr ANO e 
EE NBS Pedro, desde | 1 (conforme « escrov eu ao pae), 
—  Fenterimento, mosti iva ser de todo o seu agrado defer 
logo, porque. “as leis feitas tão longe e por gente que nã 
dio nhecia. o Brasil, “não poderiam aproveitar-lhe”. 
da (0) dia 28: encontrou o. povo. alvorotado | com 
“de se ir plantar. a primeira pedra, do edificio par 
dr nação. anel Si Tecebido ENE REA Pedro o al 


nho Sia o suprema. aid da Full 
- ficada dev. a o neste Reino, como remedio unico d 
“seryar unida, esta mesma lei impera hoje: que se ) 
A un Córte. uma assembléa geral das provincias 


Pois bem, que estas, achando em Ro 


a E o centro 


ESA LE e . Uma dean cad 
a cujas attribuições sejam: : 
Vera Deliborar em sessão publica sôbre as dust 


pad e MR com que a mesma Constituição 


Po - recebida e jurada” no Brasil. SR el 
a 3) E porque. este não sia seguro, des menos pode 
á — RENA: Gema, um corpo legislativo Brasileiro, a mesma, Ass 


ativo que Me, é essencial. 


4 . 
EA tur 


y r 7 W (SU SN ao 
bz Ed) “ - +. . . . . . . . 


Ea ; Eos “6. A mesma Assembléa geral EEROTADÁ pe se: coi 
“por. escripto com as Côrtes de Lisboa, afim de. se manter a 


Vera a união com Portugal, que o Brasil deseja conservar. pr 
7 nua A É ata gi marcará, pu que estiver ; ulom 


“mp como verá o El “com indifferença que Portuga. Va 
adia por decidida a importante questão da séde da. monarchia 


sem audiencia dos deputados: deste Reino? Como si o Brasil 


não tivesse direito egual, sinão maior, a pretender que se 


viesse estabelecer no coração do seu vasto, rico e poderoso 
imperio! 

“Como verá o Brasil à sangue frio que : ao Sobórdno Con- 
-- gresso não lembrasse a necessidade de dar a este Reino um 
““Corpo (Legislativo Brasileiro”? Poderia elle manter-se e 
prosperar sem este? Acaso da legislatura de Lisboa viria ás 
remotas provincias do Brasil o remedio prompto das previ- 
“dentes Jeis, que devem animar a sua população e agricultura, 


a sua industria, artes, navegação e commercio? E seriam ha-. 


beis, para as fazer adequadas, deputados que, não conhecendo 
- o Brasil sinão pelas cartas geographicas, como elles mesmos 
- confessam, batem todas. as moções dos Senna deste 
RL Ingo A 

“Povos da terra, sêde testimunhas fieis da E fé do 
"Brasil, e da conducta. irregular de Portugal ! Si este fez o 
rompimento, naquele a reacção é o - resultado necessario. da 
à sua acção” 

robéia será engano fo no Congresso se tem forjado, 
e talvez esteja á barra decretaão o iniquo e devastador aro- 
jecto de tornar a fazer em Lisboa o emporio e exclusiva feira 


do commercio do Brasil, com ruina certa da nossa agricultura, 


opposição ao levantamento das nossas fabricas e violenta in- 
fracção da prosperidade dos nossos lavradores, que têm o Gi- 
reito inviolavel de vender os generos da sua colheita a quem 
lhes offerecer melhor mercado ? 

“Será tambem engano que o governo de Lisboa tem entrado 
na tentativa de restituir Montevidéo a Buenos-Ayres talvez só 
para roubar ao Brasil a chave da guarda das fronteiras do Rio 

Grande?” 

“Tal é, Senhor, o deploravel estado das relações politicas 
do Brasil com Portugal! E a consequencia mais favoravel que 
daqui resulta, é que o Brasil perdeu a confiança que tinha no 
soberano Congresso ! E será mais vantajoso o estado das suas 
provincias ? Certamente não, — porque si a separação daquele 
está de facto ameaçada, a união destas não está consolidada |” 

“E v. 'a. r. achará neste Senado venerando a firmeza da 
sua constitucionalidacde, a solida segurança da sua corõa, a 
estrada certa da verdadeira gloria, que promette elevar o nome 
de v. al r. acima dos mais famosos principes do Universo, o 
descanco nas suas fadigas, o salvaguarda nos seus maiores 
perigos, . a fôrga irresistivel das suas armas, à riqueza do the- 
souro publico, a consoiação de ver feliz um povo, que tão vo- 


f 


; 


q 6 Ee ; ) 
tiel dev. a. r, a nvejada sorte 


finalmente de lançar a primeira pedra fundamental do Imperio . 
“brasilico, que, principiando por onde outros acabam, fará, a a 
inveja e admiração do mundo PLEITO Oo O A RA 


' y ] ENS à 


+ 
Lisongeado, confiante na sinceridade dos patio jd 
desejoso de atirar um golpe fundo a essas Côrtes que o in-. 


sultavam de longe, — mas, ao mesmo tempo, prudentemente E TRA 
aconselhado por José Bonifacio, — d. Pedro respondeu que re- 
solveria, em bem do requerimento, logo assim lhe represen- Ea 
tassem os procuradores gemraes das Pon Do (na; que jam, ser. 


consultados. 


O presidente do Senado, como no dia 9 de: Janeiro, PR ia 
somou numa janella do Paço e annúnciou ao povo essa for- 
malidade, através da qual era certa a Assembléa legislativa . NG 
do Reino do Brasil. Depois, no Faço do. Conselho, foi lavrado 3 


o auto da solennidade.. 


“Não havia ainda então na capital um só dos taes pro- 
curadores, escreve Varnhagen; deu-se, porêm, por arvorado . 
em tal o deputado eleito por Montevidéo. para as Côrtes de 


Lisboa, Lucas José Obes, que preferiu não seguir para a Eu- 


ropa. Ao mesmo tempo apressou-se a eleição de dous pro-: 


curadores do Rio de Janeiro, convocando-se os eleitores para 


o dia 1º de Junho, e tão precipitadamente tudo se fez que |. 
nem os eleitores tiveram tempo de combinar entre si acerca 
dos seus candidatos, de modo que sairam eleitos com mui. 


poucos votos Joaquim Gonçalves Ledo e o ancião José Ma- 
riano de Azeredo Coutinho, os quaes tres, installados em con- 
selho logo no domingo, 2, resolveram requerer no dia seguinte 
uma assembléa geral.” 


, 


Admittidos á presença do principe, Joaquim Goncalves 


Ledo leu a seguinte representação: 


Ps x” 
“Senhor. — A salvação pública, a integridade da nação, 
o decôro do Brasil, e a gloria de v. a. instam, urgem e im. | 


periosamente commandam que -v. a. 7. faça convocar com a 
maior brevidade possivel uma assembléa Gera, de represen- 
tantes das provincias do Brasil. 


“O Brasil, Senhor, quer ser feliz: este desejo, que é 0: 
princípio de toda a sociabilidade, é bebido na natureza, e na | 
razão, que são immutaveis: para prenche-lo, é-lhe indispen- 
savel um governo, que, dando a necessaria expansão ás gran-. 


dissimas proporções, que elle possue, o eleve áquelle gráo de 
prosperidade e grandeza, para que fôra destinado nos planos 
da Providencia. Foi este desejo que ha longos annos o devo- 


“seus ermãos, que Ens por a foge: os veus, “quê me! ae 


e e confiança que os. deviam penhorar. de gratidão, 

omperia os vínculos; moraes. do rito, sangue e cos- 
) RE quebraria de uma vez, a “integridade da nação, a não. 
ter deparado com v. à. P., 0. herdeiro de uma casa, que elle 
adora e serve ainda mais por amor e tela ad aro am 


; “Não precisamos; Senhor ao! aaa fazer à enu- 
mesmos “principios, “que lhe. deram nascimento, auctoridade e 


a, O. oa Anna; que o tem observado, as, conhece, as 


icidade. O arrependimento não - “entra em "corações que. 


o devia. guiar, isto é, a “felicidade da maior parte, sem at- 


zades, cavam-se abysmos sob os nossos “pés: ainda mais: con- 

“sentem-se dous centros no Brasil, dous principios de eterna 
“ discordia, e insistem na retirada de s. a. 7., que será o in- 
“stante que os ha de pôr um. contra. o outro. 


es e 
Ca 


“que vebente o vulcão, sôbre o que está o throno de v; ERG 


“muito fazem valer, e muito forcejam | para aproveitar. A an- 


a convocação de Côrtes, que, ? em nome daquelles que repre- 
sentamos, instantemente requeremos ava r. 


* 


uram ly car, é que nasceu, daquelles mesmos principios | de qui q 


meração das desgraças, com que o Congresso, postergando os. 


“ameaçavam. as picas provincias deste continente. A. 


“que rias e que de' mãos Peas Winits a sua tes 
crime devora. O Congresso de Lisboa, “que perdeu o Rufo: 


enção a “velhas: etiquetas, “já agora é capaz de tentar todos . 
tramas, e de propagar a anarchia para arruinar o que não 
de dominar; Machinam-se partidos, fomentam-se dissen- | o 
cões, alentam-se esperanças criminosas, semeiam-se inimi- | 


“E deverá v. a. 7. cruzar os braços, -e immovel esperar. 


“E este, Senhor, o grande momento da felicidade, ou-da. ruina 
do. Brasil. Elle adora a y. a, r. mas existe em uma oscil-. 
lação de sentimentos, movida pelo receio de seus antigos 
males, pelo receio do despotismo, que. as facções secretas - 


cora, que pode segurar ai náu do Estado, a cadêa, que pode . 
ligar as provincias do Brasil aos pés do throno de v, a. 7, é. 


h á O. Brasil tem direitos inauferincis para estabelecer 9 | 


“tema europeu. não “pode, pela eterna razão das cousas, 
E “sustema dEneeragnos e E en que o: tentarem, será. um, est 


reacção Ra O ER não quer Etotir contra: os di eil, ' 
de Portugal, mas desadora que Portugal attente contra os seu 
o Brasil QU ter o mesmo rei, mas. não guer Pes n 


a SENA 1,” 


dependencia, mas firmada sôbre a união em exige hair 
Portugal, quer emfim apresentar duas grandes familias. 
-gidas pelas suas leis, rd dead seus tbaraa E 
-ao mesmo chefe. 


vir que dure por mais An (0) “estado em dão das Qua a 'á 
a nação do mundo que com elle queira tractar, enquanto. não 
assumir um character a de a a não de ágos 


: E Fado der que: dodniaio a ae do Brasil, e a amizad 
E er do: Sou regente ? E nosso interesse a: paz; “nosso. inimig 
será aquelle que ousar atacar a nossa independencia. . a 


““Digne-se pois v. a. Pr. ouvir o nosso requerimento : pe 
quenas considerações só devem estorvar. pequenas almas 
Salve 0 Brasil, salve a nação, salve- a realeza. portugueza 


Sa “de panP 3 de Junho de 1822. =— Joaquim Go 


EA teôr: : e NR 
““Havendo-me representado os odor rd geraés de a 
Pano “gumas provincias do Brasil, já reunidos nesta Górte, e diftes 
SUR rentes camaras e povo de outras, o quanto era necessario. e 
"urgente, para a mantença da integridade da monarchia por- 
: * tugueza, e justo decoro do Brasil, a convocação de uma As- 
sembléa: Luso-brasiliense | que, investida daquella porção de 
soberania, que. essencialmente reside no povo deste grande Gra 
ia continente, constituam as bases, sóbre ame se ; 


A 


eo que “já estava de posse, ea Sá união com Ho as 
“partes integrantes da Grande Familia | Portugueza, que cor- 


de assegurar a felicidade deste Reino, e manter uma justa 
- egualdade de direitos entre elle e o de Portugal, sem per- 
turbar a paz, que tanto convem a ambos, e tão propria é dos 
povos ermãos; Hei por bem, e com o parecer do Meu Con- 
" selho d'Estado, mandar convocar uma Assembléa Geral Con- 


dialmente deseja: e: reconhecendo Eu. E verdade. je ne tôrço ar 
“das razões, que me foram. ponderadas, nem vendo outro modo ; : 


stituinte e Legislativa, composta de Deputados das provincias. 


“do: Brasil, novamente eleitos na forma das Instrueções que 
em Conselho se accordarem, e que serão publicadas com a 
maior brevidade. José Bonifacio de Andrada e Silva, do meu 
“Conselho d'Estado, e do Conselho de Sua Majestade Fidelis- 
sima El Rei o Sénhor D. João VI, e meu ministro e secre- 


a tario d'Estado dos Negocios do Reino do Brasil e Extran- 


geiros, o tenha RR entendido e o taça executar com os des- 
" pachos necessarios. ? ' 
- No mesmo dia, em sessão do - E bnselho com à presença do 
principe, o representante cisplatino exclamava: 
$ “De hoy á ayer que distancia !-de ayer á hoy quantos 
sucesos ! De ayer á hoy que gloria para v. a. r.! Que ven- 
“turas para todos 'nosotros! Ayer no teniamos patria, ayer no 
“teniamos soberano, hoy lo tenemos tudo ! E tenemos más que 
todo eso, por que tenemos á v. a. 7. ! go vencido el gun paso: 
lo que resta será obra del tiempo.” 
“Fra a Independencia legislativa do Brasil que se consu- 
mava. é 


IX 


Idéas 


] 


“A fermentação politica no dominio franco das idéas come- 
cara de inquietar vivamente o Governo, 
Ha, vor:-sob o enthusiasmo nacional pelas ultimas atti- 


= ludes do principe- regente, o nervo vivo das diéas radicaes. Ha 
“um partido republicano. 


Porventura mostrava-se concomitantemente no Riad (3) 
na peripheria. Matára-o em Minas Geraes a presença de 
d. Pedro. O prestigio dos Andradas abafava-o em S. Paulo, 


“a 


onde se revelára com o movimento constitucional. Vivia em: 


alguns conventiculos na Bahia e Pernambuco, — reminiscencias 
das ambições vencidas da Maçonaria, Reconhece-o o principe, 
no seu discurso aos procuradores, de 2 de Junho: “Eu lhes 
peço que advoguem a causa do Brasil da fórma ha pouco ju- 


et A 10 do Abril, entretanto, eia Ea em Minas, José B 
“nifacio fizera baixar a seguinte portaria: 


“Manda Sua. Alteza Real o Principe Reg sente, Bala secr 
taria de Estado dos Negocios do Reino, que o int enoa gde 
da policia: f E E 


fe) Escolha é Nabo o numero das pessoas que devem 
espiar todas as machinações referidas da Maçonaria, a quem 
se dará as gratificações do costume, segundo o seu prestimo e 
serviço; FR 

2º) Sendo os actuaes juizes do crime Dunas em numero, 
e carregados de outras obrigações e encargos, e alguns delles 
frouxos e pouco zelosos; e cumprindo que a policia tenha mi- 
nistros activos, habeis, e corajosos, a quem se possa encarregar 
deligenciaside ponderação e segredo: 


Ha Sua Alteza Real por bem aprovar as propostas. que. o. 
mesmo intendente acaba de fazer, do bacharel João Gomes de - 
Campos, e do desembargador Francisco de França Miranda, | 
para servirem interinamente de ajudantes “do mesmo inten- 
dente geral, por si e pelos dictos ajudantes, e com tropa de. 
policia passem a verificar os ajuntamentos de pessoas suspei- 
tas e pertubadoras do socego e segurança pública (os carbo- 
narios e republicanos) que já lhe foram communicados por esta 
secretaria de Estado, e achando serem verdadeiros e crimino- 
sos taes ajuntamentos (os da Maçonaria), mande cerrar asa 
casas, aonde se fizerem taes clubs, por força armada, prender 
todas as pessoas que nellas forem encontradas, e forem sus- e 
- peitas: para tudo ser examinado por uma commissão, “que para || ç 
este effeito se haja de nomear; finalmente, que no dia 18 do. 
“corrente, em que se fizerem as eleições, o mesmo intendente 
geral mande para o local, em que ellas se hão de fazer, espiaes . 
seguras, para lhe darem parte immediatamente de tudo o que 
alli se possa praticar, contrario ao fim unico das díctas elei- 
ções, e contra a tranquiilidade pública; e para que o dieto in- 
tendente geral possa logo accorrer a qualquer desordem, que 
nossa succeder, se postará com seus officiaes e tropa necessa- 
ria nas immediações do logar das referidas eleições, como lhe 
parecer mais adequado. O que tudo cumprirá debaixo da. sua RR 
maior responsabilidade. Palacio do Rio de Janeiro, em 40. de Eta 
Abril de 1822. José Bonifacio de Andrada e Silva. ” Ee sa 

Constara-lhe que se preparava algo de decisivo contra 
“elle, por occasião das eleições dos procuradores. Adiou-as; DE 
fez prender alguns implicados, todos portuguezes, e ostentar 
pelas ruas “um Fendo apparato de patrulhas policiadoras, 

; 14 


E 
“entanto, no seu, numero de go a dedão? mez, um. “appelto ao 
“principe: ; 


“Não desprezes a gloria de ser (o) indador o um novo 
'Emperio. O Brasil de joelhos te amostra o peito, e nelle, gra- 
-vado em lettras de diamante, 'o teu nome. Não te assustem , 
“=08 pequenos principios. -. Ah | si visses como é pobre a nas-. 
cente dos dous. gigantes da America, e como depois levam 
os. mares mais guerra do que tributos !... Principe, as na- 
ções. todas. têm um momento unico, que não torna quando es- 
capa, para estabelecerem os seus, governos. O Rubicon passou- 
se; atrás fica o inferno; adeante está o templo da, immorta- 
“lidade. “Redire si netas.” E Ledo em discurso com a data de 
VE onde Mato : 4.0 Principe Real será considerado um Heróe, . 

te o Salvador da Realeza nosBrasil; e o povo das provincias 
coligadas um modelo de fidelidade á dynastia de Bragança, . 
Do SR zêlo pelo systeina constitucional, franco e liberal qual deve 
- ser, € não machiavelico e astuto, como se lhe antolhava; e de 
" presciencia politica dos seus. verdadeiros interesses, por que 
“abraçou desde já o systema, que ha de um dia dominar em 
- toda a America, por ora, em muitos logares, encantada com os 
a e da democracia.” 


nc o republicano, o demagogo, o carbonario ? 


“A Maçonaria é sincera agora. A causa dessa mudança está 
no exito da viagem de d, Pedro a Minas. Comprehendêra onde 
“ repousava a segurança da unidade nacional. Porque era ar- 
“Jentemente patriota, abjurava das suas convicções tradicio- 
naes para abraçar os joelhos da realeza. D'ora avante é quasi 
cortezã. Fez o 13 de Maio. E recebida em S. Ghristovam. 
José Bonifacio, por sua vez, sai-lhe ao enconiro de braços 
abertos. Ingressa no sigillo da Ordem. ( de Maio.) E 
investido no grão-mestrado. Tem nas mãos as molas que. 
agitam a immensa organização. Ephemeramente, porêm. 


A entrada do ermão mais moço do ministro para o go- 
vêrno viria grandemente desgostar os velhos democratas.. E 
“José Bonifacio, cedo, abandonaria de vez o “Grande Oriente”, 
2 —ornado centro sevéro de toda opposição ao seu partido, — 

j: - para se lornar director do “Apostolado” ou “Nobre Ordem dos . 
Epa Gavalheiros Santa-Oruz”, sociedade secreta com o mesmo es-. 


» Em Ss. Pulo: cinto: otdo Firma os da o prestigio 
4 “consideravel dos' Andradas, o programma . personalista | d 
“Martim. “Francisco, que na Juneta governativa representava 
a orientação nacional da regencia, cêdo se incompatibilizára | 
com a maioria do governo, de ponto á dissidencia ir explodir. 


para as ruas, a 23 de Maio, exigindo a Ds ão ermão do. 
“ministro. EUR E sa 


A agitação nasceu da Lonniia “do Rio, do dia 10, obtida 
“a Togo deste, mandando se En A na Córte 0 PR a 


Carvalho, “retirada essa ar daria o poder, por. inteiro, 
Martim Francisco. O povo levantou-se contra a ordem, e: 
pressão de uma. politica de intrigas e interesses. individua 
tão em opposição com a solennidade do momento historico, 
* que preparava a emancipação official do paiz. Os amotinado: 
exigiram, ao em vez, que saíssem do govêrno o Andrada e ). 
se seu affeiçoado, brigadeiro. Manuel Rodrigues. Jordão, do. que a. 
Juncta (Oyenhansen e Carvalho), deu parte, no dia 24, ao. 
principe-regente. Novas oceurrencias determinavam a 29 que. 
“Martim Francisco deixasse a cidade em vinte e. quatro horas 

e sob. custodia a prov incia, em oito dias. Sob a guarda do. ai 
major de milícias José Fernandes, o chete deposto abandonou Rj 

dj logo S. Paulo, em direitura do Rio de Janeiro, onde chegou, no. 
*, dia 48 de Junho. O official que o conduziu até á frontei a. 
& da provincia, entrou, prisioneiro, na Córte. 


a "Em officio de 23 de Junho, os do governo. paulistano, RN 
pu queixando-se da falta de resposta ás. “communicações que 
vizham fazendo ao governo do principe, pediam a este hon- 
rasse S. Paulorcom a sua pessôa, numa visita de cura dos 
“muitos males que o affligiam, o maior delles devido á crise | 
na governação que se epilogara como. banimento de Andrada, | 
mas não “trouxera ainda a 8. Paulo a calma, que uma nova, ps 
eleição lhe daria. como se vivia em Minas ; RC 
Toda, a: questão attingia muito particularmente. (0) RE sd 
“DÔr politico de José Bonifacio, que, sôbre ser cioso do presti- 
gio de sua familia, na provincia, se interessava | API 
pelo ermão, tambem “seu genro. 
“ OQrdenou, pois, se abrisse severa devassa: sobra o facto o 
23 de Maio; reprehendeu a Juncta,. “incluindo na censura o 
- marechal de campo governador das armas José Arouche de 
“Toledo Rendon; e por último, annunciava! sado breve à Ming 
do DEDO: á png 


- 


iigado Mari raia em s Enio “urgia rehabi 


do ministro, A pasta. dos negocios . do. Reino, a cargo do 
velho Andrada, pezava de demasiado trabalho; em Portugal, 
por carta de lei de 23 de Agosto de 1821, o mesmo ministerio 
se desmembrara noutro, que tomou a si o acervo da Justiça; 
porque se não provia esta nova pasta no Brasil? José Boni- 


facio adeantou que o actual titular da Fazenda, Caetano Pinto, 


de Miranda Montenegro, estaria esplendidamente na pasta 
nova; para a da Guerra, era politica imperiosa chamar-se o 


“- promotor-fiscal do “Grande Oriente Maçonico”, Pereira da 


Nobrega: vago o ministerio da Fazenda, delle se desempenha- 


“tia a contento Martim Francisco Ribeiro de Andrada. 


Oprincipe não se oppoz. Martim Francisco era ministro. 
A primeira nomeação lavrada foi a da Guerra, que ga- 
rantia á elevação do segundo Andrada o beneplacito da Maço- 
naria. Nobrega foi feito ministro em 27 de Junho. Por de- 


cretos de 4 de Julho, Martim Francisco e Caetano Pinto as- .- 
“sumiram as respectivas pastas da Fazenda e Justiça. 


O poderio de José Bonifacio ganhára o seu meio-dia. 
Tambem a viagem do regente. a S. Paulo, apezar de sua 
necessidade recrescida de momento, não se poderia realizar 
sinão um mez depois. 

O problema do Norte chamava todas as attanções do Go- 
verno actual, - 


— = Poeta e povo 


Evaristo Fereira da Veiga, em S. Paulo, com as rabugens 
de sua instrucção classica e os surtos ligeiros da ave, já em- 
plumada e ainda captiva da imaginação poderosa — Evaristo, 
em 1822, é hem o padrão da evolução rapida do espirito na- 
cional até a consumação da Independencia. O moço paulista, 
nas suas poesias cheias de suavidade, umas dé doce lyrismo .e 
outras frementes de bellico enthusiasmo — mas ainda assim 
com vibrações de lamina fidalga, em tudo digna da empunha- 
dura cara daquella mentalidade desabrochante que seria 
depois o grande astro da politica brasileira, — Evaristo da 
Veiga em 22 é o crystal fiel que reproduz a imagem da opinião 
geral, nas suas transformações bruscas, que reflectiam os 
acontecimentos atropellantes e imprevistos, que aggravaram 
até á dissolução a união do Brasil com Portugal. Lendo-se 
os versos limpos de Evaristo, lê-se a alma do Brasil, no ly- 
rismo fatal de nossa finalidade belletrista e na nobreza sadia! 
dos seus sentimentos sinceros. . 


do no Rio, e de modo que: bem comprovasse EV omnipotencia 


pa 


Traçava o mancebo-poeta, em 27 de Fevereiro e 18 de 


Abril de 18214, dithyrambos à famosa Constituição, pela qual 


x 


A HE Outubro: ou á Pipébdndo mas com sia E MM 


“vemos a idéa de Independencia cortando. imperiosamente 
' fórma indecisa do. pensamento. Vitupera Luiz do Rego, 
No regulo de. Pernambuco, tambem em 140 de Dezembro. Em. 
- de Fevereiro clama contra a remessa de soldados para, 
Brasil. Em 16 (2) Trisa a, perfidia da. Divisãoo Auxiliadora, 
“de Avilez a má-fé de Portugal — em 22 de aee (3) 
“Em 20 de Abril, chóra o martyrio dá Bahia (4). A 
de Abril e em 15 e 30 de Junho louva o principe di Dedias: 


“cursos da, metrópole. Em 28 de Maio coneita o povo, e em 2 
pain d es Junho Pernambuco. Em 16 de Agosto, num Hymno Con 


chando sob a bandeira de pominandantes ousados prai (o) Nero 


dA (4) O ultimo verso: “Já se avisinha o dia da vingança, » 


de Outubro. “Em 40 “de Dezembro, porêm, transparente 


finamente ironico, em 6 de Maio, discorrendo sôbre os. e 


tucional, falla em Imperio. Em 19%de Agosto cauta um Hym 
Marcial. Ea 15 e Julho, Rs da Bahia, prophetiza: E 


“Mas na mão o poderosa e justiceira 
CANTA brilha o ferro vingador nos ares.” 
Y y Ea : k R , a . y Ã 


E Tas antevia os primeiros troços bahianos, “do exercito 
voluntarios que se levantava no Reconcavo e sertão, ma 


3: Madeira de Mello. é ie Do ad E 
“Ponha- se em diagramma o que ficou summulado é 5 terem 


mos, finediaaas em. AoRA e 1822 2, a Eno de Bida da opinião. E 


(O ana “Que. fugio & phalange que inténtava A e 
— Armada de perfidia e de impostura Pe 
- Fazer, a Brasileira gente escrava.” 4 


“(Annaes da Bibliotheca Nacional, tom. XXXV, p. 298.) 


(3) Raro “o Brasil aceordou, tremei tyrannos, ja 


“Joaquim. dbtinhtos, num capitulo em que RA GR o esti 


ú rece en lugar distinto cuando se. ha estinguido en parte... 


reaccendiam essa chamma, tenazmente, não num ponto certo 
do. Reconcavo, mas nelle todo e pelo interior, até onde se en- 
tranhavam propagandistas ardorosos e desassombrados. A an- 
ga. cidade de Cachoeira, com a sua' alvenaria massiça: olhando 
o Paraguassú merencoreo, era o fóco, mais promissôr. Antonio 


“ 


José Antonio da Silva Castro, tenente Victor. José Topasio, 
EA E 056 Corona Christi Parahiba), majores Arnisaud e Bacellar; 
“ oras da noite, para o Rio Caquende, planejando de commum. 
O jornal de Montezuma, o “Constitucional”, estrella derra- 
É deira da opinião brasileira na imprensa da capital, — trans- 
“Por ellas as coragens cobravam renovados alentos.. 
na "Assim em Nazareth, sôbre o calmo. Jaguaripe, em Sancto- 
“Amaro, por Lodo esse littoral Teracissimo, coberto de engenhos, 
“de solares com pedras d'armas, de cannaviaes muito verdes, 
“triotico. Na villa de 8. Francisco distinguia-se, pelos seus en- 


“concellos. Nos seus engenhos do Iguape, Joaquim Ignacio de. 


d Ávila, José Joaquim Pires e Albuquerque enterveirava a sua 
“Legião da Torre”. Até em Alagoinhas a chamma patriotica. 
"queimava. Acima, até ás quebradas de Itiúba e Jacobina, e os 


atlantica, Valenca, Caravellas, Ilhéos, Rio das Contas, Camamú, 


Co empolgava, : 


ii «que quotidianamente davam o seu passeio, até ás. 10 pd 


1 sertão dentro, em todos os sentidos, A Bahia inteira se: 
ENE ni. O 


* patriotico de Belgrano, escreveu estas linhas: “Las derrotas 
“en nuestra, Revolución no son otra cosa que “ensayos de pró- 
“ximas victorias, ó efectos necesarios de la precipitación y del | 
arrojo del sentimiento que la enciende, y el: sentimiento pa- 
““triotico es como la lhama de los incendios que siempre. apa- o 


“ Expulsos: da capital, da provincia, os patriotas da Bahia | 


Pereira Rebouças, nas suas “Recordações”, refere nomes de. 
homens devotados á causa nacional e impacientes pela lucta: | 


padre Villaboim, tenente Moraes, José da Silva Gomes (depois | 


Ss 'mittia-lhes noticias do que se passava em Lisbôa e no Rio. 


velhas e opulentas familias eram esteios serenos do ideal pa- . 
“ lhusiasmo, o jovem: bacharel Joaquim José Pinheiro. de Vas-. 


Siqueira Bulcão, o patriota-patriarcha —, como o chamou. 
Rebouças, recebia e sustentava os emigrados da capital, que . 
concertavam os meios. de recomeçar a lucta. Em Garcia. 


“immensos descampados que desafiam o homem com o pallôr 
sáfaro dos taboleiros sem praias: Para o-Sul, ao lengo da orla 


ge 


le 


ração no «Ala us Belém; a E a a aa ER 
“Uma carta de Montezuma, da Bahia, acabava de decidir os - 
E PI Que fizessem a acelamação «do principe-regente, já. Rec 
e já, que na capital os Portuguezes pensavam em realiza-la ' 
o que tiraria a prioridade aos nacionaes. 
O facto era que o Senado da Camara, cujas vistas bragi- 
leiras se tinham definido em Fevereiro, agora se repronuncia- 
va, já mandando registar o decreto da regencia que instituia | 
o Conselho dos: procuradores, o que importava sua adhesão 
ao systema nacional preconizado no, Rio, já, desde 12 de Junho, 
pensando em representar os seus sentimentos. favoraveis á. 
conservação de d. Pedro como centro da unidade brasileira, 0 
que lhe valeu tão estreita ronda de patrulhas . portuguezas o 
que, contra isso, se queixava para Lisboa no dia 26 do mesmo. avo 
mez. : i Fo 
Ante-manhã calma: 3 horas. O coronel Garcia foi bater | 
á porta do major Arnizaud, no Largo do Hospital. Reuniram- | 
se mais Rebouças e o padre José Marcellino de Carvalho. FARO 
estes foi conferida a tarefa de proclamar ao povo e convidar. E 
á sessão da Camara, que ia effectuar-se. PALIO 
O coronel Rodrigo Antonio Falcão Brandão, com mais de iz 
cem homens alistados por todo o Iguape, deixou a margem do 
riacho Pitanga, depois de ouvir missa, e garbosamente entrou 
em. Cachoeira, indo estadear na Praça Municipal. Em breve 
formavam ahi o regimento auxiliar, a companhia aggregada, y 
(de homens de côr), a infantaria da villa .. CRPlORITA, em 
armas esperava o grande acontecimento. à 
Nove. horas claras, da manhã. Na egreja de Nossa Senhora Ea 
do Rosario, matriz, a Camara assistiu ao Te-Deum, e ouviu, 
embevecida, um sermão eloquente do padre Manuel. Jacintho No 
Pereira de Almeida, vigario de Jacuipe. Depois, no Paço | 
municipal, solennemente, pelo presidente Antonio de Ger- 
queira Lima, foi acclamado principe-regente do Reino do 
Brasil o sr. d. Pedro de Alcantara, e reconhecido com titulos 
e alçada, que o Rio de Janeiro e mais provincias lhe acatavam.. 
Antonio Pereira Rebouças, como secretario, lavrou a acta. 
competente, que é, tambem a proclamação de Cachoeira- 
independente da governação da Bahia, até “que esta tenha 
adherido ao systema da Côrte do Rio de Janeiro”. Em seguida, 
a tropa em linha deante do casarão da Camara deu uma; des- 
carga com cartuxos de festim. * 
Foi o bastante, para que uma canhontira portugueza que gia 
estava no porto, entestando com à cidade, rompesse o bom- 


bardeio. gi ee ir 


sa Ta$S 4 


"boato terrivel de que, 


REVISTA DO INSTITUTO PARTO 


cas barca viera ao Paraguassu, porque! dera: todo p 


k * suspeitoso do padre. Lourenço da Silva Magalhães Cardoso 
“vigario collado da freguezia de S. Pedro, que emigrara para 


ahi, pensava poder, com algumas boccas de fogo, abafar 


"qualquer sublevação da populaça. Já a 20 de Junho, homens 
“da tripulação da canhoneira punham a villa em polvorosa, 


agitando. a cholera aleoolizada, pelas praças e ruas, com muito 


“ escandalo da população pacifica e do juiz de fóra, que officiou 


para a capital, reclamando providencias. Agora, na opportu- 
nidade do povo reunido na Praça da Camara, a barca-forte, 
de subito, despejou a sua artilharia, abalando a villa com o 
á canhonada, viria por terra todo o ca- 
sario. O povo, ata ag pelas detonações, obstruiu as ruas 
mais encobertas, respondendo com disparos de mosquete ás: 
peças da barca. Um medo panico envolveu a gente pacata, que 
“em bandos tiritantes procurou os logares visinhos e tranquil- 
los, até onde não alcançavam tiros. As ordenanças da villa e 
paisanos valentes, sobraçando armas, por todo o dia 25 sus- 
tentaram, embora fracamente, o tiroteio com o navio, crivan- 


“do-o de projecteis, mas quasi todos inefficazes. Quanto aos 


canhões, tambem o seu effeito foi quasi nullo, porque a maré 


“baixa de certo modo encobria o alvo, indo apenas uma bala 
ferir a cornija de uma casa, outra a dous cavallarianos, afóra 
- O pavôr que espalhavam pela villa, sem memoria de um facto 


similhante, 
- Tambem dos sobrados da BEada dos portuguezes Ma- 


'- nuel Machado Nunes e Antonio Pinto de Lemos Bastos fu- 


zilaram para a rua, tendo o major Joaquim José Bacellar e 
Castro a barretina varada. Foram aprisionados os criminosos. 

A's 5 horas da tarde foi eleita e installada, no edificio 
da vereação, uma “Juncta Conciliatoria da Defesa”, presi- 
dida por Antonio Teixeira de Freitas Barbosa, secretariada 
por A. Rebouças, e com os seguintes membros: padre Manuel 
José de Freitas (que se appellidou, mais tarde, Manuel Dendê 
Bus), capitão-mór José Paes Cardoso da Silva e Antonio José 
Alves Bastos. Em sessão permanente exhortou ao povo: que 
“resistisse as machinações dos inimigos do Brasil”. Bem acon- 
selhado, elle melhor o fez. 

Nessa noite ainda, os marinheiros da barca, illudindo a 
vigilancia dos que a flagellavam de terra, lograram desem- 
barcar, e foram, em tumulto, apagar as luminarias da casa do 
juiz de fóra. Mas no dia seguinte, a .represalia assumiu uma 
feição bem differente da do anterior. Grupos de patriotas 
foram aos engenhos proximos buscar “vai-vens”, que adapta- 
ram como peças, tanto numa como na outra margem do rio, e 
se puzeram a bater a canhoneira. Desta, os Poruguezes vin- 
gavam-se, atirando até sôbre canôas incautas, que lhes passa- 
vam sob os Tógos. a 


a dia 28. “Foi então que o. nen cao EE Darad Elgindo- (Ane 
ooo resolvidos a pacificarem- -Se, os intimou. arrogân- E 
Aa ou deporiam as armas ou Cachoeira seria arrasada. 

Entrou a noite. As 8 e meia JuSias, começou. um assalto na 
tréva rápido e: fulminante. Re 

A espingardaria do caes foi certeira e decisiva. Duas - 
balas de artilharia, na linha de fluctuação, puzeram a canho- 
neira em risco de sossobrar, E quando ella calou o fogo, em 
canôas, 'os patriotas se lhe despejaram pelo convez. Antes da. 
meia-noite regdia-se. Alguns tripulants "nado, safaram-se. 
Doze mortos e vinte e seis feridos, entre estes o commandante | 
(1º tenente Duplaquet) juncavam os assoalhos. AND Ud 

Era a primeira desforra do sangue de Fevereiro. 

Os prisioneiros foram mandados para a cadeia: de Inham- - 
bupe. sob a guarda do oificial Manuel Lino Pereira. E os: 
canhões, deslocados da barca, distribuidos pelo engenho To- o 
roró, fortaleza do Paraguassú e villa de S. Francisco. 

Uma vez ferido o golpe principal do comêço, toda a po- 
litica de Cachoeira agora se traduziria em chamar ás suas 
bandeiras as demais povoações da provincia, a provincia in-. 
teira, — que, em fileiras regulares, fosse ao assedio e batida. 
da capital, praça d'armas do brigadeiro Madeira de Mello. Os 
chefes cachoeiranos entregaram-se a esse labor, assim se viu 
vencido o perigo daquella barca forte baleando a cidade. A 30. 
de Junho, Manuel Mauricio Rebouças partiu para Maragogipe 
e outros pontos littoraneos, a communicar ás populações a aC= ma 
clamação de d. Pedro. A 2 de Julho, era commissionado para s Es 
Itaparica, com proclamações, o sargento Martins. E positi-. 
vos. para todo -o Reconcavo, espalharam, alviçareiros, a grande 
novidade. No entanto já a 29 de Junho, e apenas sabedores 
do que se passara em Cachoeira a 25, com a mesma pompa, 
Sancto Amaro, S. Francisco e Maragogipe acclamavam o 
pirneipe-regente. O Reconcavo . todo, PRnORENO, corria ás 
barracas da reacção. 

E no Paraguassú, a gente habilidosa e prudente, que di- Rca 
rigia os. acontecimentos, assentava medidas sábias e efficien- . E 
tes: foi estabelecido um telegrapho coma barra do rio, con- 
stituindo assim uma sentinella avançada de toda a zona, e. 
creado um serviço de posta, este e aquelle a cargo, respectiva- 
mente, dos capitães JosémFelix da Silva e Manuel Pereira de 
Macedo. Pela iniciativa de dous cidadãos prestigiosos, An- E 
tonio Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque e Ignacio Aa 
Joaquim Pitombo, formaram-se os batalhões da mocidade ca- 
choeirana, que tiveram papel relevante em toda a campanha. 

No dia 5 de Julho chegaram á Cachoeira os deputados de A 
Saneto Amaro e S. Francisco: bacharel Miguel Calmon du Pin e 


ministração da Caixa Militar”, com os mesmos. “membros 
daquella, á excepção de José Paes Cardoso, que substituiu no 
commando o capitão das ordenanças da villa. 

“Era uma conquista apreciavel da. Revolução: existia uma 
unidade de. mando, Logo, providencias acertadas, energicas, 

felizes: o coronel Rodrigo Antonio Falcão Brandão seguiu com 
alguma. tôrça para. “proteger as collinas de Cabrito, numa 
recuada raia da capital, Um troço de soldados ás ordens do | 
o pitão José Antonio da Silva Castro, para Nazareth, a aco- 

bertar os. patriotas da. repressão lusitana, que ahi assomára, e 
i acclamar o principe. Outros destacamentos para Funil e Barra 

= araguassú . De Funil, braço de mar entre Itaparica é En- 

carnação, 0: capitão Antonio de Sousa Lima, commandante da 

ropa, passou-se para a ilha. ê x 
Em, Itaparica, a sanha lusitana deixára Sião profundo 

ma arremettida ao forte de S. Lourenço. O heróe da fa- . 
“canha fôra o “Trinta Diabos”. (capitão Joaquim . José Fer- 
roira), que, á testa de muitos soldados. devassou a fortaleza, 

que. 0. tenente Antonio Francisco de Barros Taparica comman- 


apeadas as carrêtas, a munição dispersa, apparelhos inutiliza- 
“dos, os armazens saqueados. O imprevisto do assalto não déra 
+empo.. a que se trocasse um tiro. Foram mortos dous sol- 
“dados e muitos feridos. Fôra a 10 de Julho. : 
“Immediatamente numerosos moradores de Itaparica bus- 
Ea caram Cachoeira. A ilha era um alvo que as furias inimigas 
Fá procuravam com frequencia. E posição quasi insustentavel 
“pelos nacionaes, si não espalhassem por toda a costa desta- 
camentos | fortes, artillhassem cótas, preparassem barcos de 
- soccorro ou retirada, dispuzessem, emfim, de elementos que 
oba Revolução incipiente não lhes podia ainda offerecer. 
Um feito d'armas, porêm, de grande repercussão, um 
“= acontecimento sensacional, de bravura serena e inaudita, pos- 
-- Ssivelmente supprizia com a moral popular a demuaEA de- 
ploravel de recursos. de guerra. 

Já obtivera isso o assalto á canhoneira, de 28 de Junho, 
'* sôbre o Paraguassú. Predispuzera o povo à lucta; ensinara-o 
“como tractar os inimigos, o segredo da victoria no movimento 
“obstinado e decisivo, a inferioridade do miliciano portuguez 


“enthusiasmo o que ganhara da educação lenta e util da caserna. 
Depois do dia 28, vemos formarem-se em Cachoeira dous bata- | 


) dh Tunceta aequiesceram, e se iron a — “Commissão das ao 


dava, — e deixou tudo desmantelado, — as peças encravadas, | 


- confronte o voluntario brasileiro, porque aqueils perdia em . 


q 


-- pinceladas sangrentas de argamassa núa, ou tristezas côr. e 


í com. aflocações “rispi; 7 
ico, “desfazer-se | como a neve ao. arder. do sol, 
“Tuntario do Reconcavo com a couraça “curtida de uma valentia. 
e perseverança, “que nem o fógo, as canceiras, as intemperies, 
as necessidades lograram abalar, em um anno. tinteiro, de cam- 
panha. BETÃO 

Mas o Esomipia cachoeirano era por dama! afasta! para 
influir. com felicidade nos destinos militares de E ipanoR A 


dm do 
notono e chorúdo das ladainhas. A ri rova, com: 'as 
duas torres elegantes aspicatando no ar pescoços de: “eysne 
e a fachada jesuitica. com estremeções de relevos, frisos tor- 
cidos, cordas de florões dobrados; e a egrejinha velha de São 
Lourenço, com a sua torre unica, quadrada, truncada, qua: Í 
tão larga quanto o frontão, acabando em pyramide grossa, 
com a brécha do sino cheia de uma branca “palpitação. de vida 
nas azas trementes e ariscas de uma enfiada de andorinhas, 
egreja antiga e triste do seculo 16º, simples como uma ca- 
pella matteira, o portão com feridas largas na alvenaria, é 


cinza de granito descoberto, pelos paredões encardidos e es- 
verdinhados.,.. Não muitos passos adeante, escurecia O bojo. 
achatado. e dbametrivo do forte hollandez com os muros es 
pessos e negros enterrados na areia, a “bocca das. peças. “boce 
Jando nas ameias e “sôbre o baluarte, o corpo fechado da casa- ' 
mata. abrindo para terra a palpebra indecisa de um postigo, | q 
(o) orgulho de um brazão caiado dos reis de Portugal, com uma - 
data: 1711; a porta em arcada, por onde se galga o páteo da . 
praça, e com grades enormes, de varões immensos, dos. cala- | 
bouços, na penumbra eterna da abobada humida... a ” 

- Depois de evacuado pela marinhagem saqueadora, o forte da 
ficára quasi imprestavel, porque os canhões encravados. e des-. 
montados necessitavam de um reparo cuidadoso, e as car- 
“retas de concêrto urgente. Uma vez a praça em condições na- 
turaes de combate, era um eixo excellente da defesa da po- 
voação. Não que bastasse. Porque, effectuados desembarques 
“ao Sul e ao Norte delle, nas Amoreiras, por exemplo, inteira- 
y a 4 ( 3 j ú 
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Sed 


mente” a salvo de sua bateria, e no “Abono é paia co- 


“berto. dos seus tiros, com facilidade “seria. rendido. d'assalto, 


— - mesmo porque O fizeram sómente para a defesa maritima, e 
ruas compactas de casinhas alegres, e cópadas . mangueiras 
“com fructos córados lhe vedavam horizontes. Apenas lhe fi- 
“cavam ao alcance os navios que buscassem o Norte da ilha, 
“ou forçar a harra falsa, ou, bordejando, vencer a bocca do. 
- Jaguaripe para alcançar Nazareth. Mas Itaparica inteira, 
"sem defesa, era presa facil do inimigo na costa rectilinea 
" de Mar Grande, que pavoneia a pompa do immenso coquei- 
“ral, e a costa, em angulo com aquella, ia até a ponta das 
Baleias, além das Amoreiras, com o seu ondulado ininterrupto 
de colinas esmaltadas, casaes alvos na' beira: do mar, e sob 
estaleiros, em barracas de colmo, ossadas dos ceteaceos gigan- 
" tescos, brancas ao sol. O Sul da ilha, toda a orla em continua-- 
"ção até quasi os muros do S. Lourenço, e fazendo a volta pelo 
“canal do Norte á ponta lindissima do Mocambo, com a sua 
rampa de esmeralda, e a praia immaculada, que o mangue, em 
pastas pretas, interrompe a baixo, para de novo a areia pal- 
lida e fôfa continuar-se, beiçando a villa aos alicerces da for-. 
taleza, — tudo isso, à mercê da guerra portugueza, sem um 
posto efficaz de defesa, um rodizio em bastião improvisado, 
“uma trincheira com fumaças de fortificação cobrindo um ag- 
glomerado de cabanas de sapé. 


Um major do famigerado batalhão n. 12, de Portugal, de 


e nome Taborda, com canhoneiras bem airtilhadas, duzentos 


"combatentes adextrados, muita polvora. e as peças ameaçando 
na amura das barcas, tinha ordem de ganhar o Jaguaripe, in- 
“terceptar. communicações, apprehender os . carregamentos 
grossos, principalmente de farinha de mandioca, que, las- 
“trando saveirões, de continuo enriqueciam o Reconcaivo sub- 
levado. : 
Os Portuguezes de novo vieram avistar Itaparica, — pri- 
meiro as palmas faiscantes e doiradas do Mar-Grande; de- 
pois, a praia ascendendo, os pannos verdes das collinas mor- 
-rendo em depressões escuras, onde cópas de arvoredos estre- 
mecem ás aragens; as choças, rareando á beira d'agua'; ramos, 
“com florinhas suaves da primavera; a ondulação dos montes, 
numa grande linha têsa e comprida, descrevendo o dorso de 
um animal enorme, enterreirado no mar e pelludo de verde; 
as pinceladas jalne de bananaes, e logo a mancha de um ca- 
“Sarão silencioso, abandonado, desabando no risco inferior de 
“um telheiro de engenhóca; mais casas de lavradores que se 
não vêem, e as pequeninas cabanas de pescadores fortes, mem- 
brudos, tisnados, que encompridavam das praias grandes ges- 
tos de ameaça para as barras inimigas, e aperravam elavinas 
esbeiçadas, com as fecharias lucilando. Até o villareejo, baixo, 


+ 


n da costa, “do tectos. acaçapado Mumia tinha cm 
 osbilanto de. arvores: o rradas. por detraz. da. primeira fila OS 
de casas caiadas; os: muros “inclinados do: forte, eas peças es. 
piando; a areia, com canôas esguias e embarcações velhas e 
dormindo no encalhe, babadas de espuma; as torres das 
egrejas, lançós de caes, com paredões debruçados para 9 | ) 
mar; a ponta suave de Mocambo, trancando a pequenina, en-. 
seada da povoação; e o rengue de collinas, altas, em rampas 
«lôces, florescentes, | cheias de encanto diffuso e imponde 
ravel da paizagem vigorosa e enleiada, de corôas amarellas 
rindo á flôr das ondas; e sôbre os montes gramados, uma ou 
outra cabeça espantada de gado manso e roliço com as aspas. 
no ar, remoendo, as pupillas redondas para o mar... Do. pese SE 
outro lado, avança a ponta de Nossa Senhora o seu promon- 
torio, que, de noite, luzernas avermelhadas e pistas po-. 
vôam de uma vida mysteriosa e sombria; e o continente, 
no recorte do seu perfil longinquo e derramado, apinhando o. 
horizonte de um friso compacto e multicôr que sé perde, num 
grande trago de luz no cobalto fôsco da barra de Jaguaripe... 

As canhoneiras embicaram para a Encarnação, tentando 
passar o canal do Funil, com as suas poucas braças de largo e 
o mangue em retalhos de corôas pallidas. 

O canal estava defendido. Doze homens, emboscados por | 
detraz das galhas de massaranduba, com os trabucos visando 
em somnolencias de pontaria, saudaram com balazios O ini- 
migo. A artilharia das barcas respondeu. Uma Ífusilaria cer- 
rada, estrepitante, chamuscou. os mangues. As folhas voavam, 
despecioladas, ondulando no vento. De terra eram os. tiros - 
regulares, cheios, certissimos. Um vasto claro abriu-se nos 
convézes das canhoneiras. A marujada occultava-se, esmo- 
recia, raivava; cadaveres accumulavam-se nas cobertas; muitos 
feridos gemiam, contorciam-se, deprecavam; e as espingardas 
itaparicanas estrugiam sem cessar, invisiveis e mortiferas, . 
dentre 2 folhagem monotona. Uma chumbada cravou-se na 
“côxa do commandante portuguez; e mais tarde, na Bahia, a. 
Antonio Menezes de Drummond elle confessava com desalento: 
“Não via senão arvoredo,” 

Afinal. a munição escasseou nos polvorinhos [5] Cotia 
beiros dos doze heróes. Os tiros foram-se espaçando; final- 
mente os trabucos calaram-se. Neste momento é que chegou, 
esbofado e pressuroso, um patriota ilhéu, de nome Francisco 
José Baptista Massa, carregado de cartuxame. A fusilaria 
recontimiou, violenta, efficaz, fustigante; e a custo, batidas, 
os tabuados lavados de sangue as tripulações dizimadas, os 
rodizios ainda fumegando, as, barcas conseguirain afastar-se, 
safar-se á força de panno e as quilhas em, direcção da ca-: 
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Ababeica foi o. à aee À ate 

o restante da guarnição - inimiga abandonou 8. Lourenço e: se 
oia á capital, chamada pelo general Madeira. Deste erro, 
Madeira. de Mello amargamente se penitenciou “depois . com 
CO fracasso: de sua armada em 7, 8 e 9 de Janeiro de. 


desprezado, com todas as vistas avaramente caidas., sôbre as. 


ad e Cabrito. 


dee ao 
4 na Ro de Agosto 
“No Rio, a “consciencia E gravidade do: momento “era Morto 
clara. no Governo. ' 

fig No Norte era a, Werde deita guerra . externa, que se ER 
cadeava. O Brasil tinha de acudi-la, sinão com grandes re- 
orços, ao menos com militares. experimentados, que soubes- | 
em. aproveitar plenamente: o valor dos. batalhões patrioticos 
ue se moviam contra Madeira de Mello. Depois, a segurança 
marit ma do paiz era uma necessidade. Urgia uma armada, e 
“sob o “mando de um: almirante veterano, que sooperasse no. 


“oceano com os exercitos de terra, na expulsão dos Portugue-. 


zes. E muitas outras cousas urgiam, graves, inadiaveis, do- 


todo 0 patriotismo do Governo. Neste interim é que foi apres-. 


NS “tada a frota de Rodrigo de Lamare para a Bahia, e Pedro La-. 
- batut, engajado no exercito brasileiro, foi. des paetiado pura o 


ormmando das fôrcas libertadoras. 
— Minas Geraes ainda dava que fazer á “Górte: rota expe- 
“dida ordem de prisão contra o juiz de fóra Manuel Antonio 
Galvão e outras pessoas accusadas (15 de Junho). “Para 
“aceudir aos gastos que ia occacionar a guerra na Bahia, re- 
“golvia (30 de Julho) contrahir um. emprestimo de 400:0008, 
E na mesma data lançava uma proclamação em que, come- 
cando por exclamar — “Brasileiros e amigos” — recommendava. 
“todos vigilancia contra ME Eta fingidos adherentes | 
4 causa do Brasil.” 

"O principe-regente, em mãos com todo esse serviço pre- 
“ paratorio de uma E RNA foi quando se inteirou “des 


x 


lei pobre “ias o 


23, “tardiamente: açulada contra a ilha, que em Agosto tinham y 


“avançádas. brasileiras ua ie Rd adensar-se em 


nantes de todas as actividades, de toda a intellligencia, de . 


GAR 


1 


de na k jorniges tra 
idos : por uni gue, entrado no: Rio! de “Janeiro no dia 27 de 


- Julho. “Soube, pois, que thais tropa se “preparavam. para re- 

- forçar O brigadeiro Madeira, e que, em logar de ser atten- 

; “ dido pelas. Côrtes um requerimento do deputado. Lino Cou- se 

Veias ' tinho, apoiado por quasi toda a deputação brasileira, para. se 

mandar sustar a remessa de mais tropas, havia o mesmo. Te- 

“Querimento sido rejeitado, proferindo-se no decurso da: dis. 

cussão muitas ameaças contra o Brasil e os Brasileiros, qu 

pugnavam por seus direitos, chegando . Borges Carneiro . 

tractar de “rebeldissima” a Juncta Governativa de. S. Paulo. 

a acerescentar que, em logar de umas seiscentas praças, de 

veriam ser mandadas duas mil e seiscentas, que, junectas. ás 

mil e quatrocentas que havia na Bahia, fariam - quatro mil, 

sufficiente para dizerem: “Alto lá |” Estas ameaças, chegada; 

no momento em que o principe se afanava por enviar tropas 

a combater as que já se achavam na Bahia, eram. acompa- 

nhadas das que, em resposta, ousára, no proprio Congresso, o 

deputado pernambucano Muniz PESO dizendo que as tropas 

-de Portugal haviam sido a causa de todas as. desordens (0C- 

corridas ultimamente no Brasil, e que havia risco. de. q 

continuando-se com mais remessas, talvez exasperados "os 

Brasileiros se vissem obrigados à “declarar por uma, vez. a sua 
independencia.” Í o SAD 

Estas noticias decidiram da aceleração que a Indepen- 

dencia teve no Rio de Janeiro. Restara,. até então, uma, es- 

perança de transacção, de “accôrdo opportuno, entre [o Go-, 

verno da metropole e o Governo do principe. Parecia impos 

sivel que a impolitica das córtes se desvairasse na verda- 

deira loucura, de, sem recursos positivos, sem dinheiro, sem 

soldados, sem navios, querer a todo transe sujeitar o Brasil. 

gritar das tribunas: um alarme marcial, enumerar. cifras 

TIOEAS ameaçadoras, ferir a minoria além-marina com a: vaia 

e a chacota das galerias apaixonadas. A antiga colonia escor- ; 

regava das suas mãos, pelos dedos abertos da imprevidencia 

pariamentar. À Rhetorica superava a prudencia politica, e a 

phrase de effeito ao pensamento consciencioso. Mais mode- | 

ração, mais raciocinio e principalmente menos orgulho, nesses |. 

oradores eminentes da Constituinte de 1822, e talvez a! eman- ç 

cipação do Brasil não occorresse ainda nesse anno. Mas uma |. 
lamentavel abstracção das condições presentes, a obsessão 

“absurda daquelle passado opulento, em que se. dictava de 

Lisboa a menor acção na colonia, erricava contra o Brasil os 

" punhos irritos de toda a representação portugueza, por entre 

blasonações de exercitos que nos talariam os territorios, ar- 
madas que nos abrasariam os littoraes, cadafalsos que nos jus- - 
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do ro aa 0 “esqueleto desaprumado e pal do. no ij 
TC reito. impotente; RUA OR jo 
SUR A a 

O brado de Muniz Tavares, deputado por “Pernambuco, 
echoou no Brasil. A palavra sagrada de Independencia reboara . 
já no recincto das Côrtes de Portugal: não podia tardar muito 


que a nação a gritasse pela immensidade dos seus dominios, 
- — Prometheu libertado, e exhibir os ferros partidos á face 
“ azulina do céu ! A independencia, que já era possivel desde 9 
“de Janeiro; que caminhara um largo passo a 16 de Fevereiro; 


que era soldado e batia-se nas ruas da Bahia em 19 e 20 de 
Fevereiro; aque em 3 de Junho se fazia por metade; com as 
noticias chegadas a 27 de Jullho era fatal, já e já. Não que, 
proclamada, ella fosse um facto reconhecido sómente de 
então. Porque a Bahia inteira se levantava, de armas ao sol, 


“para a guerra ? Não era a Independencia que esses homens 


consummavam lá, arregimentando-se em bisonhas cohortes, 
para a expulsão das tropas lusitanas ? Não abandonavam elles, 


“pela Independencia, os lares, as commodidades, a paz, para 
“soffrerem, baterem-se, vencerem ? JE para a Independencia, 
não dispendiam de olhos fechados as economias amealhadas, 
“todos os recursos pessoaes e de suas familias, e abandonavam 


á represalia do inimigo as propriedades, a fortuna inamovivel, 
| todos vs bens que a guerra não dera' tempo de salvar e cre- 
od na chamma da depredação, queimados á honra, ao 
"nome, ao futuro do Brasil? O paiz carecia, sim, da procla- 
“mação official, da solennidade espectaculosa que-consagrasse 
“O que já estava sendo feito, o que se fazia de um anno para 
esta parte, tenazmente, heroicamente, sublimemente. O paiz 
carecia da notificação da Independencia pelo orgão central do 
seu Governo, e ella como estabilizadora da fórma do mesmo 
Governo, lhe emprestando o completo prestigio de direcção 
permanente, votada aos intéresses nacionaes e dentro na es- 
phera reguladora e imprescindivel da Constituição propria, 
que a Assembléa Geral das provincias, convocada! em 3 de 


“= Junho, escreveria na intelligencia da mais alta funeção social 


que a um corpo organizado já transmittiu um povo. 


Mesmo antes, porêm, de exacerbado pelas novas do Con- 
gresso, o principe d. Pedro, no Rio, era um enthusiasmo pela 
causa que abraçara, sempre crescente, franco, explosivo. A 


47 de Junho escrevia aos Bahianos: “Amigos bahianos ! ... Os 


e a honra (divisa do Brasil), desterrar 0 medo e fazer & 


tos O mira! do ando o 
: rasil e a verdade. que rege o meu. 1 coraq ao e ins a A dizer É 
IN ORA “Bahianos, é tempo... Sim, “é tempo de seguir 


'Q valor é intrepidez dos invietos -e immortaes Ed Venha o » 
Acoimava Madeira de — infame, e terminava: “Os honrados 
' Brasileiros preferem a morte á escravidão; vós não sois menos: 
“tambem o deveis fazer para comnosco entoardes vivas á. 
independencia moderada do Brasil —ao nosso bom e amavel. 
monarcha el-rei o sr. d. João VI e á nossa Assembléa. geral, 
constituinte e legislativa do reino do Bea sil mm 
- Ainda á Bahia: “...os ardentissimos desejos que elmo 
de cooperar com tads as minhas forças para, queí este so. 
rico, tão grande e abençoado reino do Brasil... venha a ser. 
em breve terno um dos reinos constitucionaes mais felizes 
do mundo.” Aos Brasileiros, em 20 de Julho: “Firmeza, cons 
iStancia, e intrepidez. na grande obra começada. Gontae com o 
vosso defensor perpetuo, que ha de, em desempenho da sua - 
palavra, honra e amor-do Brasil, dar a sua vida para que. o. 
- Brasil nunca mais torne a ser nem colonia, nem escravo, e 
; nelle exista um sysiema liberal dictado pela prudencia,. que. 
“tanto caracteriza a nossa. amavel patria.” Ao pae, em 19 de. 
Junho: “Eu ainda-me lembro, e me lembrarei sempre do que 
“vossa majestade me dissé, antes de partir dous dias, no seu . 
quarto (Pedro, si o Brasil se separar, antes seja para ti, que. 
me has de respeitar, do que para algum desses aventureiros). 
Foi chegado o momento da quasi separação, e estribado eu. nas ER 
eloquentes e singelas palavras expressadas por vossa majes- 
tade, tenho marchado adeante do Brasil, que tanto me tem 
honrado” “... Aqui consta-me que querem acelamar a vossa . 
majestade imperador do Reino Unido, e a mim rei do Brasil, -. 
, Senhor, si isto acontecer, receberei acclamações. . : conte. 
vossa majestade que eu serei rei do Brasil... .. À sepa- 
“ração do Brasil é inevitavel, a Portugal não bxsctar todos os 
meios de se concilliar com elle por todas as fórmas.” Carta de” 
22 de Junho: “O Madeira na Bahia tem feito tyrannias, mas | 
eu vou já e já pô-lo fóra, ou por bem, ou á força de miseria, | 
tome, e mortes feitas de todo o modo possivel, para salvar a 
innocente Bahia.” Carta de 26 de Julho: “Eu, Senhor, vejo as: 
cousas de tal modo (fallando claro) que ter relações com vossa 
“majestade, só familiares, porque assim é o espirito publico no . 
Brasil... porque “Salus populi suprema lex est”, quero dizer, 
que é um impossivel physico e moral Portugal genero o a qe 
Brasil, ou 0 Brasil ser governado por Portugal. Hab e si 


E SE 


Ao expirar o mez de Julho, achava-se d. Ped "decidido a 
romper de vez com todas as conveniencias ou: qpbeitos, pu- 
o 8.45 


com Portugal, em infima minoria, | se, “retrahiam em conven- 


- silencio e no. temor. 
a Lédo e Anrado tomaram, a Si, de paro abrir os ba- 


imentos e garantissem, com a, sympathia Eira a cohesão 


es 


Eil-os, na integra. 
NE “Brasileiros ! 


endida ignorancia dos póvos, ou sôbre. antigos erros e abusos, 
tem, de ver o “colosso da sua grandeza! otmbar da fragil base, 
êm de ver o colosso da' sua grandeza tombar da fragil base, 
rem, que as Côrtes de Lisboa forçaram as provincias do Sul 
e do. Brasil a sacudir» o jugo, que lhes preparavam; foi por 
assim pensar, que eu agora já vejo reunido todo o Brasil em 
ôrno de mim, requerendo-me a defesa de seus direitos, e a 
“mantença . da. sua, liberdade, e independencia (6). Cumpre- 
" me, portanto, oh! Brasileiros, que eu vos diga a verdade:. 
“couvi-me, pois. 


E : Abntagndo parcial, e promissorio, e que de nenhum modo 
Reno. envolver a approvação da propria ruina; o compelliu a 
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1 (6) Phrase classica, da, Revolução Franceza. Trãe as convicções 
“demagógicas de Lédo. No emtanto, em interessante contradicção com 
peitaveis instituições da Monarchia”. er 
E (6) Tomjãe esta phrase no seu o tddi dei, Gonçalves 
"* Lédo, enthusiasta da Republica, discipulo da Grande Revolução, não 


US, erande sonhe; é como um protesto habil, quasi silencioso mas immen-. 
E Ra samente expressivo, da corrente dominada que não quer desapparecer 
o RAN sem. deixar /de si um rastro luminoso... E” o epitaphio da mallograda 
ia ten blica de 18216 22, sepultada “sob a opinião maioritária do paiz 

E a com os: Dag DESEN da maçonaria brasileira. 


Consola add) com rara, fsligidada dona Guical ves. “Lédo, 
representando, à Maçonaria. e todo. influente depois do 3 de 
Junho, “corroborava 'os conselhos do. ministro. A. conspiração 
“pela Túdependencia era. clara, sincera, espontanea, transpa- : E: 
mento. Os tempos mudados, agora Os partidarios da. união. 


“tículos anonymos, fugiam, dais vistas. OP rasteiravam no 


E: Ego oiltto ás Nações e que dp lientasha: os Ro 


“ Está acabado [9 tempo de enganar Os ; homens (5). Os Go- 
" vernos que “ainda querem fundar o seu poder sôbre a pre- 


Re Congresso de Lisboa, arrogando- se o direito tyrannico 
“do impôr ao Brasil um artigo de nova crença, firmado em um 


"as idéas conservadoras que enchem o Ed Assim —: “5,4 TOs | 


“quer que o “facto consummado'! da realiza no Brasil occulte o seu . 


desses ud 


Es À é exame, qu - Pagão 

j insultada. aconselhava e: iguaria” tez conhecer . aos 'Brasi-. 
leiros, que Portugal, destruindo todas as fórmas estabelecidas. joao 
“mudando todas as antigas. e respeitaveis instituições da Mo- q 
narchia, correndo a esponja de ludibrioso otquecimento, por | 
"todas as suas relações, e reconstituindo-se novamente não. 
podia compulsa-los a acceitar um systema deshonroso, é avil-. 
“tador sem attentar contra aquelles mesmos principios, em que | 
fundára a sua revolução, e o direito de mudar as suas insti-. 
tuições politicas, sem destruir essas bases, que. estabeleceram . 
seus noves direitos nos direitos inalienaveis dos. povos, sem é 
atropellar a marcha da razão e da justiça, que derivam suas 
leis da mesma natureza das cousas, e nunca ne caprichos. par-. 
ticulares dos homens. 

Então as provincias meridionaes do Brasil, “colligando- se, 
entre si, e tomando a actitude magestosa de um povo, que. rem 
conhece entre os seus direitos, os da liberdade, e da tia 
felicidade, lançaram os olhos sôbre mim, o filho do seu rei, 
seu amigo, que encarando o seu verdadeiro ponto de. id 
“esta tão rica e grande porção do nosso globo, que conhecendo 
os talentos dos seus habitantes, e os recursos immensos. 
do seu solo, via com dôr a marcha desorientada e pese 
dos que tão falsa, e prematuramente, haviam tomado os de | 
paes da patria, saltando de representantes do povc de Portugal. 
a soberanos de soberanos de toda a vasta Monarehia portuguesa. . 
Julguei então indigno de mim, e do grande rei, de quem. sou. 
filho, e delegado, o desprezar os votos de subditos tão Rae 
que sopeando talvez desejos, e propensões republicanas TOTO 
5 pd exemplos fascinantes de alguns povos igiinhod, 

epositaram em mim todas as suas esperanças, salvando. 
ato modo a realesa neste grande continente amerciano, e os Ros 
reconhecidos direitos da augusta casa de Bragança. PRA 

Accedi a seus generosos, e sinceros votos e conservei-me. 
no Desire dando parte desta minha firme resolução ao nosso 


e e me 


(2) Era Lédo quem escrevia este documento: elle, o maior dos de ts 
mocraticos do Brasil. — Tempo bemdito, em que os homens retrata- 
vam pela Patria todas as convicções partidarias e se emendavam a. 
tempo dos grandes erros do theorismo! — Nem o chefe maçon, mais | 
tarãe, tornou desta trilha. Na segunda legislatura do Imperio, por o 
exemplo, apresentava á Camara Respostas á fala do Throno, respei- EA 
tosas, amigas, modelarmente conservadoras. (V. “Diario da Camara 
do Imperio” mn. 5, ps. 56-7, 1827). Em 1829 o tribuno da Independencia. 
defendia na Camara o ministro da guerra de D. Pedro. E o Impe- 
rador, quando lh'o disseram: “Forte tratanto! é a terceira vez que 
o compro e de todas me tem servido bem.” P' a denuncia de Drum- 

Ea Annotações 4 sua biographia, Wok 146, - ú 


avista DO aNsinUTO. HISTOR co 


God na rei, tah ne este; ptEo feita sb para as Córte. ' Ma 
de Lisboa o thermometro das: “disposições do. Brasil, de sua - 
a Dem sentida. dignidade, e da nova elevação de seus senti-. 
mentos, e que os faria parar na carreira comecada, e entrar 
no trilho da justiça, de que se tinham desviado. Assim man- 
"dava a razão; mas as vistas vertiginosas de egoismo conti-. 
nuaram a suffocar os seus brados e preceitos, 2 a discordia 
“apontou-lhes novas tramas: subiram então de ponto, como 
era de esperar, O resentimento, e a indignação das provincias 
colligadas: e como por uma especie. de magica, em um mo- 
mento todas as suas idéas e sentimentos convergiam em um só 
ponto, e para um só fim. Sem o estrepito das armas, sem as 
vozerias da anarchia, requereram-me ellas, como ao 'garante 
de sua preciosa liberdade, e honra nacional, a prompta in- 
' Stallação de uma Assembléa geral constituinte, e legislativa 
“mo Brasil. Desejára eu poder alongar este momento, para ver 
“= si o desvaneio das Côrtes de Lisboa cedia ás vozes da' razão, e 
da justica, é a seus proprios interesses; mas a ordem por ellas' 
suggerida, e transmittida aos consules portuguezes, de prohibir 
os despachos de petrechos, e munições para o Brasil, éra um 

—  singnal de guerra, e um comêço real de hostilidades. 
UA Exigia pois este Reino, que já me tinha declarado seu 
Defensor perpetuo, que eu provasse de modo mais energico 
e prompto á sua segurança, honra, e prosperidade. ' Si eu 
fraqueasse na minha resolução, atraiçoava por um lado 
"minhas sagradas promessas, e por outro quem poderia sobre- 
“estar os males da anarchia, a desmembração das suas pro- 
x á vincias, e os furores da democracia ? Que lueta porfiosa entre . 
“5 68 partidos encarniçados. entre mil successivas, e encontra- 
ONO ad das fracções? A quem ficariam pertencendo o ouro, e os 
diamantes das nossas inexgotaveis minas; estes rios cauda- 
“losos, que fazem a fôrça dos Estados, esta fertilidade prodi- di 
giosa, fonte inexaurivel de riquezas, e de prosperidade ? 
Que acalmaria tantos partidos dissidentes, quem civilizaria 
“a nossa povoação disseminada, e partida por tantos rios, que 
-- são mares? Quem iria procurar os nossos Indios no centro 
“o de suas mattas impenetraveis atravéz de montanhas altis- 
vo =. Simas, e inaccessiveis ? De certo, Brasileiros, lacerava-se o 
É — Brasil, esta, grande peça de henefica natureza, que faz a in- 
far ER veja e a admiração das nações do mundo; e as vistas bem- 
RUA “. azejas da Providencia se destruiam, ou pelo menos se re- 

tardavam por longos annos. 

Eu fôra responsavel por todos estes males, pelo sangue 
que ia derramar-se, e pelas victimas, que infallivelmente 
Ei seriam sacrificadas ás paixões, e aos interesses particulares. 
id Resolvi-me por tanto, tomei o partido que os povos dese- 
Javam, e mandei convocar a Assembléa do Brasil, afim de ci- 


Eq 


x “mentar E independe 
“tudo os vinculos da. fraternidade portugueza; “harmonisando- 


ncia, plidina deste Reino, sem romper com . 


se com decoro, e justiça todo o Reino “Unido de Portugal, 
Brasil, e Algraves, e. conservando- se debaixo do mesmo chefe 


duas familias separadas por immensos mares, que “pódem 


viver reunidas pelos vinculos de egualdade de direitos, e Pe- 
ciprocos interesses. . 


Brasileiros ! Para vós não é preciso recordar todost OB no 
males, a que estaveis sujeitos, e que vos impelliram á TB e qr 


presentação que me fez a Camara, e o povo desta cidade no. 


dia 23 de Maio, que motivou o meu real decreto de 3 de Junho 
do corrente anno; mas o respeito,que devemos ao genero hu- 


mano, exige que demos razões da vossa justiça, ce do meu | 


comportamento. A historia dos feitos do Congresso de Lisboa 


a respeito do Brasil, é uma historia de enfiadas injustiças, 


e sem razões; seus fins eram paralyzar a prosperidade do 


Brasil, consumir toda a sua vitalidade e reduzi-lo a tal in-. 
nanição, que tornasse infallivél a sua ruina, e escravidão.. 
“Para que o mundo se convença do que digo, entremos na. 


simples: exposição dos seguintes factos. 
Legislou o Congresso de Lisbôa sôbre o Brasil, sem es. 


-perar pelos seus representantes, postergando assim a sobe- E 


rania da Nação. o Nra 


Negou-lhe uma Delegação do Poder Executivo, de ua 
tanto precisava para desenvolver todas as fôrças da sua vi- 


rilidade, vista a grande distancia que o separa de Portugal, 


deixando-o assim sem leis apropriadas ao seu clima, € eir= 


cunstancias locaes, sem promptos recursos ás suas neces- 
sidades. 

Recusou-lhe um centro de união, e de fôrça, para o  de- 
bilitar, incitando préviamente “as suas provincias a despe- 


garem-se daquelle, que já dentro de si tinham felizmente. or 
Decretou-lhe governos sem estabilidade, e sem nexo, com. 
tres centros de actividade differente, insubordinados, rivaes e. 


contradictorios, destruindo assim a sua categoria de Reino, 
c«aluindo assim as bases da sua futura grandeza e prosperi- 


dade, e só deixando-lhe, todos os elementos da desordem. er TA : 


anarchia. 
Exeluiu de facto os Brasileiros de todos os Ed teada ho- 


norificos, e encheu vossas cidades de-haionetas européas, 
commandadas por chefes forasteiros, crueis e immoraes. 


Receheu com enthusiasmo. e prodigalizou louvores a 


todos esses monstros, que abriram chagas dolorosas nos vos- 
sos corações, ou prometteram não cessar de as abrir. 
Lançou mãos roubadoras aos recursos applicados ao Banco 


“do Brasil, sobrecarregado de uma divida enorme nacional, de 


que nunca se oceupou o Congresso: quando o credito deste 


RR ER DN bsccin va com “as A eta a 
Qdee! “do vosso territorio, para vos enfraquecer, | 6 escravizar. xp 
Desarmava vossas fortalezas, despia vossos arsenaes, dei- 


Ri xava indefesos vosso porto, chamando ao de Portugal toda a 


vossa marinha; exgotava vossos thesouros -com saques repe- 
tidos para. despesas de tropas, que vinham sem pedimento 
vosso, para verterem o vosso sangue, e destruir-vos, ao 
“mesmo! tempo que vos prohibia a introducção de armas, e 
munições extrangeiras, como que podesseis armar vossos bra-. 
“ ÇOS vingadores, e sustentar a vossa liberdade. ; 
Apresentou um projecto de- relações commerciaes, que . 
“sob falsas apparencias de chimerica reciprocidade, e egual- 
dade, monopolizava vossas riquezas, fechava vossos portos aos 
R: estrangeiros, ec assim destruia a vossa agricultura, e indus- 
fria, reduzia aos 'habitantes do Brasil outra vez ao estado de 
“pupilos e colonos. 
ao co TPADLON desde o principio, e ana ainda com indigno 
: aviltamento | e desprezo os representantes do Brasil quando 
“têm a coragem de punir pelos. seus direitos, e até (quem ou- 
sará dize- lo) vos ameaça com libertar a escravatura e armar. 
“seus bragos contra seus proprios senhores. (8) 
A e Para. acabar finalmente esta longa narração de horro- 
- rosas injustiças: quando pela primeira vez ouviu aquelle 
ao Congresso as expressões da vossa justa indignação. dobrou de 
" escarneo, Ó Brasileiros, querendo desculpar seus attentados 
“com a vossa propria onto e confiança. 
% A Delegação do Poder Executivo, que o Congresso regei- 
tára por .anti- -constitucional, agóra já uma (Commissão do 
“seio deste Congresso no-la offerece, e com tal liberalidade. 


"que em vez de um centro do mesmo Poder, que só precisaveis, 


"vos querem conceder dous, e mais. Que generosidade inau- 


(8) O que — seja dicto com severidade — os Portuguezes obti- 
veram em parte. Mais para ideante daremos noticia do que foi a 
“chacina de negros, na Matta-Escura, quasi dentro do coração da Bahia, 
por ordem do general Labatut, negros que tinham tomado d'armas 
contra o exercito pacificador e caido prisioneiros delle. Em 22 de 
Maio de 1823,"era presa no littoral de Itaparica uma barca de guerra 
inimiga, a “Paula Marianna”, tripulada exelusivamente por escravos. 

Nem o processo era novo na America, Nas fraldas andinas 
vemos os pretos levantados contra a Independencia colombiana, pelos 
valles de Barlovento (V. Dr. Antonio Parejo, Historia de' Colombia, 
in Boletin de la Acad. Nac. de la Hist. Caracas, p. 298, 1917); 
um exercito delles, aliciado no Orenoco pelos Hispanhoes, é atrozmente 
punido por Bolivar em La Guayra. (V. Pereira da Silva, 4 Historia e 
à Legenda, p. 282, 1899.) 


no 


NOR imperio; Gita dado o ando passo mo vossa poha 
ia e felicidade, ha tantos tempos preconizadas. pega 


anos na grande obiêdade das nações no panA (o 
a que tinheis todo o direito. A honra, é dignidade nacional, os. 
desejos de ser venturosos, a voz da mesma natureza, mandam a 
que as colonias deixem de ser colonias, quando chegam a sua E 
virilidade; e ainda que tratados não o ereis realmente, | 
e até por fim ereis um Reino. De mais, o mesmo direito ud E 
teve Portugal para destruir as suas instituições antigas, e. 
constituir- se, com mais razão o tendes vós, que habitais um: 
“vasto, e grandioso paiz, com uma povoação (bem que. disse- | 
minada) já maior que a de: Portugal, e que irá crescendo com. 
a rapidez com que caem pelo espaço 08 corpos graves. Si Por-. 
tugal vos negar esse direito, renuncie elle mesmo ao direito, . 
que póde allegar, para ser reconhecida a sua nova Consti- 
tuição pelas nações extrangeiras, as quaes: então poderiam | 
allegar, motivos justos para se intrometterem nos seus nego- 
cios domesticos, e para violarem os attributos da seberania 
e independencia das nações. pa REA 
Que vos resta pois, Brasileiros? in tos Pen 
todos em interesse, em amor, em esperanças, fazer entrar a E 
augusta Assembléa do Brasil no exercicio das suas funcções, : 
para que maneando o leme da razão, e prudência, haja de. 
evitar os escolhos, que nos mares das revoluções apresentam. RA 
«desgraçadamente França; Hispanha, e o mesmo Portugal; para. t 
"que marque com mão segura, e sábia, a partilha dos node ai 
e firme o codigo da nossa legislação na sã phtoaaplnas eo. 
applique ás vossas circunstancias peculiares. 
Não o duvideis, Brasileiros; vossos representantes oceupa- 
dos, não de vencer renitencias, mas de marcar direitos, susten- 
tarão os vossos. calçados aos pés, e desconhecidos ha tres sem 


(9) De facto, o grito do Ypiranga pouco terla que adeantar il este 
Manifesto. — Lá, o principe clamára : Indedependencia ou Morte. F 
que, dizia aqui? Que o povo brasileiro era soberano; o Brasil no rol. 
das nações independentes ; já realizada a Independencia brasileira; os 
Brasileiros, habitantes de um vasto e poderoso Imperio; a opposicão 
portugueza aos actos do Brasil, equiparada | a opposição. de 
qualquer |paiz aos negocios de Portugal: “ que restava da velha 
união? Um phantasma de umidade pessoal : d. João. Porque d. João, 
em Agosto de 1822, não podia continuar mais rei do Brasil, do que 
imperador depois do Tractado de 1824. 


É nie “consagrarão os. Rr princípios. o Monarchia 
4 representativa brasileira; declararão rei deste bello paiz. O che & 
"sr. João VI, meu augusto pae, de cujo amor. estais altamente PRO 


“possuidos: cortarão todas as cabeças à hydra da anarchia, e á 
do despotismo: imporão a todos os empregados e funecionarios 
publicos a necessaria responsabilidade : ea vontade legitima, 
e justa da Nação, nunca mais verá tolhido a todo o instante (o) 


seu vôo magestoso. 


Firmes no principio invariavel de não sanccionar abusos, 
donde a cada passo germinam novos -abusos, vossos represen- 


“tantes espalharão a luz e a nova ordem no cáos tenebroso da . 


Fazenda pública, da administração economica e das leis civis 


-e criminaes. Terão o valor de crer que idéas uteis. e necessa- 


rias ao bem de nossa especie, não são destinadas sómente para 
ornar paginas de livros, e que à perfectibilidade concedida ao 
“homem pelo Ente Creador, e Supremo, (10) deve não achar Rede 
peco e concorrer paar a ordem social das nações. 

' Dar-vo -ão um codigo de leis adequadas á natureza das 
vossas circumstancias locaes, da vossa povoação, interesses, re- 
lações, que será confiada -a juizes integros. que vos adminis- 
trem justiça gratuita, e façam desapparecer todas as trapacas 
do vosso fôro, fundadas em antigas leis obseúras, inepfos, com- 
plicadas e contradictorias, Elles vos darão um codigo penal di- 


“-etado pela razão, e humanidade, em vez dessas leis sanguino-: 
“sas e absurdas, de que até agora fostes victimas cruentas. Te- 


reis um systema de impostos que respeite os suores da agri- 
cultura, os trabalhos da industria, os perigos da navegação, e a 


-Nberdade de commercio; um systema claro e harmonioso, que 
" facilite o emprêgo e circulação dos cabedaes, e arranque as 
“cem chaves mysteriosas, que fecham o escuro labyrintho das 


financas, que não deixavam ao cidadão lobrigar o rasto do 
emprêgo, que se dava ás rendas da Nação. 

- Valentes soldados, tambem vós tereis um codigo militar, 
que formando um exercito de cidadãos disciplinados, reuna o 
valor, que defende a Patria, ás virtudes civicas, que a prote- 
gem, e seguram, 

Cultores das letras e sciencias, quasi sempre PE RALO (O) 


- ou desprezados pelo despotimo, agora tesreis a estrada aberta 


e desempeçada para adquirirdes gloria e honra. Virtude, me- 


(10) Robespierre fizera a Convenção Franceza (Dec. de 3 de Junho: 
de 1794) reconhecer a existencia de Deus sob esse titulo democratico. 
O Ser ou Ente Supremo ficou a satisfazer as necessidades deistas da, 
Revolução e dos revolucionarios, com a mesma Ypropriedade que o 
rev. P. Gruber, S. J. achou no Incognoscivel de Spencer para os 
franco-maçons. (Le Positivisme depuis Auguste Comte jusqu'a nos 
“jours”, trad. fr., 1899). V. Ferdinand Brunetiére, Sur Les Chemins 
de la Croience, 1928. / 


) 


aa 


“recimento, vós vireis junctos ornar. 0 » sanetuario | da patria, e 


sem que. a intriga. vos feche as avenidas do throno, que só es- 
tavam abertas á hypocrisia e á á impostura. 

Cidadãos de todas as classes, mocidade RASA, vós. fo 
reis um codigo de instrueção pública nacional, que fará ger- 
minar e vegetar viçosamente os talentos deste clima. aben- 


coado, e collocará a nossa Constituição debaixo da salvaguarda. 
das gerações futuras, transmittindo a toda a Nação uma edu- Eus 
cação liberal, que commuúnique aos seus membros a instruc- 
ção necessaria, para promoverem a felicidade do grande Todo | 


Brasileiro Habitantes do Brasil encarae a perspectiva de gloria 


e de grandeza, que vos antolha: não vos assustem os atrazos 


da vossa situação actual; o fluxo da civilização começa a correr 
já impetuoso desde os desertos da California até ao estreito de 
Magalhães. Constituição, e liberdade legal são fontes inex- 


gottaveis de prodigios, e serão a ponte por onde o bem da. 


velha e convulsa Europa passará ao nosso continente. Não 


temais as Nações Extrangeiras: a Europa que reconheceu a 


independencia dos Estados Unidos da America, e que ficou 
neutral na lucta das colonias hispanholas, não póde deixar de 
reconhecer a do Brasil, que com tanta justiça, e tantos meios, 
e recursos procura tambem entrar na grande familia das Na- 


ções. Nós nunca nos envolveremos, nos seus negocios parti- 
culares; mas eilas tambem não quererão: perturbar a paz e - 
commercio livre que lhes offerecemos, garantidos por um Go- 


verno Representativo, que vamos estabelecer. (44). 


Não se ouça pois entre vós outro grito, que não seja União. | 
(2) Do Amazonas ao Prata não retumbe outro écho, que não | 
seja Independencia. Formem todas as nossas provincias o feixe. 
mysterioso, que nenhuma fôrça póde quebrar. Desappareçam 


de uma vez antigas preoceupações, substituindo o amor do bem 
geral ao de qualquer provincia ou de qualquer cidade, Deixae, 


(11). “Que vamos estabelecer” em vez de — que estabelecemos. 
Esse “que vamos estabelecer” implica a idéa da fundação do Im- 
perio, porque, de outra forma, leriamos o — que estabelecemos. E o 


Imperio com d. Pedro á frente, porque, si com o sr. d. João VI, como 


o Manifesto promette; prevaleceria a segunda fórma, desde que, de facto, 


com a creação do Reino-Unido, o velho monarcha era o soberano do Brasil, 
Ora, por delegação do pae, d. Pedro era o chefe do Governo Repre- 


sêntativo brasileiro; chefia reconhecida e estabelecida. Porque, assim, | 


o “que vamos estabelecer”, si o principe já não tivesse assentado ves- 


“tir a purpura no. throno separado ? 


(2) Era - entendida: nenhum soldado portuguez no territorio 
nacional, reconhecida a Independencia pelas nações e confirmada pela 
nossa Constituição, d. João rei nominal do Brasil (unica concessão 4 
antiga metropole) e o principe-regente com a nova corôa imperial. 
Eram essas as “bases solidas” dos “laços de união com os nossos 
ermãos da Europa”. 


o ad a uniao o nosso bocal “sstema, prada calo 

“mnias e baldões; Jembrae-vos que si elles vos louvassem Ea 
“Brasil estava perdido — “Deixae que digam, que. attentamos 
“- contra Portugal, contra a mãe patria, contra os nossos benfei- 
“tores; nós salvando os nossos direitos, punindo pela nossa jus- 
“tica, a consolidando a nossa liberdade, queremos salvar a + Por-| 
“tugal de uma nova classe de tyrannos. 

Deixae que clamem, que nos rebellamos contra o nosso 
pei: elle sabe: que 9 amamos como um rei cidadão, e que- 
“remos salvá-lo do afrontoso estado de captiveiro, a que o re- 
“duziram, arrancando a mascara da hypocrisia a demagogos in-. 
fames, e marcando com verdadeiro liberalismo os justos li- 
“mites dos poderes politicos. Deixae que vozeem, querendo per- 
suadir ao mundo. que quebramos todos os laços da união com 
"OS nossos ermãos (2) da Europa; não, nós queremos firma-la 
'em bases solidas sem a influencia de um partido que vilmente 
“desprezou | nossos direitos, e que mostrando- se á cara desco- 
- Verta tyranno e dominador em tantos factos, que já se não 
- podem esconder, com deshonra, e prejuizo nosso, enfraquece e 
-- destroe irremediavelmente aquella fôrca moral, tão necessaria 
" em um Congresso, que toda se apoia na da ug pública, e na 
justiça. 

-- Hlustres bahianos, porção generosa, e malfadada do Brasil, 
- à cujo solo se tem agarrado mais essas famintas, e empes- 
tadas harpias, quanto me punge o vosso destino! 

“Quanto o não poder ha mais tempo ir enxugar as vossas 
aninio e abrandar a desesperação; Bahianos, o brio é a 
"vossa divisa, expellindo de vosso seio esses monstros, que -se 
sustentam do vosso sangue: não os temais; vossa paciencia 
“faz a sua fôrga. Elles são Portuguezes; expelli-os, e vinde re- 
“unir-vos a nós, que vos abrimos os braços. 

Valentes Mineiros, intrepidos Pernambucanos, defensores 
da liberdade Brasilica, voae em soccorro dos vossos. vizinhos 
ermãos: não é a causa de uma provincia, é a causa do Brasil, 
que se defende na primogenita de Cabral. Extingui esse viveiro . 
de fardados lobos, que ainda sustentam os sanguinarios capri- 
“shos do partido faccioso. Recordae-vos. Pernambucanos, das 
fcgueiras do “Bonito”, e das scenas de “Recife”. (12) Poupae 


. 


AT (12) Contradição, que documenta a pressa attrabiliaria, com que 
ate qe foi redigido este bello Manifesto. Aos Bahianos: “Blles são Portugue- 
AAA zes; expelli-os... Aos Pernambucanos: que os poupassem, aos paci- 

Ê ficos. Portanto na Bahia podiam expulsar-se tanto bellicosos como 
pacificos. — Outra falha notavel deste Manifesto: o throno do Brasi 
é consagrado a d. João VI, sem designação do posto que o principe 
regerá, si continuará à frente da administração, si o rei a tomará a. 


“vós todos das bellas, e amenas provincias 
ni 8" sigo à ato da nossa ERRaMEANAÇÃO, Ei fig 


“nossos “suores: a NOBEA a Ra, a Drdaneniânde do EERer : 


vossa união. Serei digno de vós. 


nuar a merecer-lhes a approvação e estimação, de que se. faz 


tem obrigado | a annuir á á vontade geral do Brasil, que proclama 
“á face do Universo a sua Independencia Politica; e quer, como 
Reino-Irmão, e como Nação grande e poderosa, conservar ile- 


Cabral, logo a avareza e o proselytismo religioso, moveis da E 


- seu cargo, emfim, a physionomia do novo governo, porque o velho: 


síleiro no “dia 1º de Agosto de 1928: 


do” eis 


Marchando por essa. estrada, ver-me-eis sempre á vossa frente 
e no logar do maior perigo. A minha felicidade (convencei 
vos) existe na vossa felicidade: é minha gloria reger um povo 
brioso, e livre. Dae-me o exemplo das: vossas virtudes, Se em 


, Palacio do. Rio de Janeiro, em 1 de A aaatá de A 
Principe Regente. 
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Priiieipé edito “conservar nao rele RA e commer: 
ciaes com os Governos e Nações amigas deste Reino, e conti 


eredor o character brasileiro: cumpre-Me expôr-lhes succinta, 
mas verdadeiramente a série dos factos e motivos, que. :M 


sos e firmes seus imprescriptiveis direitos, contra os quae 
Portugal sempre attentou, e agora mais que nunca, depois da 
decantada. Regeneração politica da Monarchia pelas Côrtes e, 
Lisbôa. Á E 

E “Quando por um acaso se apresentára pela vez primeira 
esta rica e vasta Região Brasilica aos olhos do venturoso 


Ze 


» 


soberano não viria para o “Brasil, nem d. Pedro se dispunha a ir para 
Portugal. TContradiz essa ausencia de termo explicativo o final | “do, 


Manifesto. em que o principe protesta: “... ver-me-eis sempre à vossa 
frente... é minha Elopia reger um povo brioso e livre... serei digno | 
de bog ide dah 


— Vide sobre este. documento o estudo completo do Dr. Aurelino 
Leal. Conferencia realizada no Instituto Eta ioo e Geographico Bra- ape 


ZA 


REVISTA DO INSTITUTO HISTO 


O iimentos e é d0lon as fe se à obbderaraio eo por 


“meio de conquista; e leis de sangue dictadas por' paixões, e 


sórdidos interesses, firmaram a tyrannia. portugueza.. O indi- | 


gena bravio, e o colono europeu foram obrigados a trilhar a 
mesma estrada da miseria e escravidão. Si cavavam o seio de 
seus montes para delles extrahirem o ouro, leis absurdas e o 
Quinto vieram logo esmorece-los em seus trabalhos apenas 


" encetadados: ao mesmo tempo que o Estado Portuguez com sô- 


“ frega ambição devorava os thesouros, que a benigna Natureza 
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lhes otfertava, fázia tambem vergar- as desgraçadas Minas sob 


“o peso do mais odioso dos tributos, a capitação. Queriam que 


os Brasileiros pagassem até o ar que respiravam, e a terra que 
pisavam. Si a industria de alguns homens mais activos ten- 


“tava dar nova fórma aos productos do seu sólo, para com elles 


cobrir a nudez de seus filhos, lei tyrannicas o empeciam, e 
castigavam estas novas tentativas. Sempre quizeram os Eu- 
ropeus conservar este rico paiz na mais dura e triste depen- 
dencia da metropole; porque julgavam ser-lhes necessario 


“estancar, ou pelo menos empobrecer a fonte perenne de suas: 


riquezas. Si a actividade de algum colono offerecia a seus 


“concidadãos de quando em quando algum novo ramo de ri- 


“queza rural, naturalizando vegetaes exoticos, uteis, e precio- 
sos, impóstos onerosos vinham logo dár cabo de tão felizes 


começos, Si homens emprehendedores ousavam mudar q 
curso de caudalosos ribeirões, para arrancarem de seus alveos 
os diamantes, eram logo impedidos pelos agentes crueis do 
monopolio, e punidos por leis inexoraveis. Si o superfluo de 


“suas producções convidava e reclamava a troca de outras 


“producções extranhas, privado o Brasil do mercado geral das 
Nações, e por conseguinte da sua «concurrencia, que enca- - 


recia as compras, € abarataria as vendas, nenhum. outro re- 
curso lhe restava sinão manda-las aos portos da metropole, 


- e estimular assim cada vez mais a sordidae cubica é prepo- 


tencia de seus tyrannos. Si finalmente o Brasileiro, a quem à 
provida Natureza deu talentos não vulgares, anhelava in- 
struir-se nas seiencias e nas artes para melhor conhecer os 
seus direitos, ou saber aproveitar as preciosidades naturaes 


com que a Providencia dotára o seu paiz, mistér lhe era i-las - 


mendigar a Portugal, que poúco as possuia, esde onde muitas 
vezes lhe não era permittido regressar. 

Tal foi a sorte-do Brasil por quasi tres seculos; fal a 
mesquinha politica, que Portugal, sempre acanhado em suas 


vistas, sempre faminto e tyrannico, imaginou para cimentar 


o seu dominio e manter o seu fieticio esplendor. Colonos e 
Indigenas, Conquistados e Conquistadores, seus filhos, e os 


“filhos de seus filhos, tudo foi confundido, tudo ficou sujeito 
a um analhema geral. E por quanto a ambição do poder, e a 


“sêd de oiro: são. sempre. aciaveis e sem freio, não Se ex- : 
queceu Portugal de mandar continuamente pachás. Eesapdos cr 
- dados, magistrados corruptos, e enxames de agentes fiscaes | 
“e de toda à especie, que no delirio de Suas paixões € avareza 
E despedaçavam os laços da moral, assim pública, como domes- 
tica: devoravam os mesquinhos restos dos suores e fadigas 
dos habitantes; e dilaceravam as entranhas do Brasil, que os 
sustentava e enriquecia, para que reduzido á ultima deses- | 
peração seus povos, quaes submissos Musulmanos fossem em 
romarias á nova Méca comprar com ricos dons e offerendas | 
uma vida, bem que obscura e languida, ao menos mais 8 ER 
portavel e folgada. Si o Brasil resistiu a esta torrente go 
males, si medrou no meio de tão vil oppressão, deve-o a seus 
filhos fortes e animosos, que a Natureza tinha talhado para | 
gigantes; deve-o aos beneficios dessa boa Mãe, que lhe dava 
fórgas sempre renascentes para zombarem dos obstaculos 
physicos e moraes, que seus ingratos paes e ermãos oppu- . 
nham acintemente ao seu crescimentos é prosperidade. 
Porém o Brasil, ainda que ulcerado com a lembrança de 
seus passados infortúnios, sendo naturalmente hom e hon- . 
rado, não deixou de receber com inexplicavel jubilo a Au- 
gusta Pessôa do Senhor D. João VI, e a toda a Real Fa- 
milia. Fez ainda mais: acolheu com braços hospedeiros a 
Nobreza e Povo que emigrára, accossados pela invasão do . 
despota da Europa tomou contente sôbre seus hombros o peso . 
do Throno de Meu Augusto Pae — conservou com esplendor o 
diadema que lhe cingia a fronte — suppriu com generosi- | 
dade e profusão as despesas de uma nova Côrte desregrada 
— e, o que mais é, em grandissima distancia, sem interesse 
algum seu particular, mas só pelos simples laços da frater- 
nidade, contribuiu tambem para as despesas da guerra, que . 
Portugal tão gloriosamente tentára contra os seus invasores. 
E que ganhou o Brasil em paga de tantos sacrifícios? A 
continuação dos velhos abusos, e o accrescimo de novos in- 
troduzidos, parte pela impericia, e parte pela immoralidade 
e pelo crime. Taes desgraças clamavam altamente por uma 
prompta reforma de Governo, para o qual o. habilitavam o 
acerescimo de luzes e os seus inauferiveis direitos, como. 
homens que formavam a porção maior e mais rica da Nação. 
Portuguezes, favorecidos pela Natureza na sua posição geo- 
graphica e central no meio do Globo — nos seus vastos portos 
e enseadas — e nas riquezas naturaes do seu sólo; porém 
sentimentos de lealdade excessiva, e um extremado amor 
para com seus ermãos de Portugal embargaram seus quei- 
xumes, sopcaram sua vontade, e fizeram ceder esta palma 
gloriosa a seus paes e ermãos da Europa. 


o. em ) Portugal se. levant 
Politica da, sponadi «confiados « 


ua ermãos' di etenee em PRO e generosidade, 
“abandonaram a estes ingratos a defesa de seus mais sa 
“interesses, e o cuidado da sua completa reconstituição; e 
“na melhor fé do mundo: adormeceram tranquilos 4 bordo do - 
mais terrivel precipício. Confiando tudo da sabedoria e jus- . 
“tiça do Congresso Lisbonense, esperava o Brasil receber delle 
“tudo o que lhe pertencia. por direito. Quão longe estava então |. 
de” presumir que este mesmo Congresso fosse capaz de tão | 
“vilmente atraipoar suas esperanças e interesses: interesses, | 
o estão estreitamente enlaçados com os geraes da Nação! 
Agora já conhece o Brasil-o êrro, éem que caira; e si 
os Brasileiros não fossem dotados daquelle generoso enthu- 
siasmo, que tantas vezes confunde phósphoros passageiros 
com “verdadeira luz da razão, veriam desde o primeiro Ma- 
y nifesto, que, Portugal dirigira aos povos da Europa, que um 
u “dos fins oceultos da sua apregoada Regeneração consistia em 
“restabelecer astutamente o velho systema colonial, sem o. 
qual creu sempre Portugal, c ainda hoje o crê, que não póde 
existir rico e poderoso. Não previu o Brasil que seus depu- 
tados, tendo de passar a um paiz extranho e arredado — 
“tendo de luctar contra preoceupações e caprichos invete- 
-vados da metropole — faltos de todo o apoio prompto de. 
amigos e parentes, de certo haviam de cair na nullidade, em, 
“que ora os vemos; mas foi-lhe necessario passar pelas duras 
lieções. da experiencia para reconhecer a illusão das suas 
erradas esperanças. 
-— Mas merecem desculpa os Brasileiros, porque alinês can- 
didas e generosas” muita difficuldade teriam de capacitar-se, 
“que a gabada Regeneração da Monarchia houvesse de co- 
« meçar pelo restabelecimento do odioso systema colonial, Era 
mui difficil e quasi incrivel conciliar este plano absurdo e 
tyrannico com as luzes, e liberalismo, que altamente apre- a: 
ER o Congresso Portuguez! E ainda mais incrivel era, que 
“houvesse homens tão atrevidos, e insentatos, que ousassem, 
“como depois direi, attribuir á vontade e ordens do meu au- | 
gusto pae El-Rei o Senhor d. João VI, a quem o Brasil deveu “1; 
- a sua categoria de Reino, querer dirribar de um golpe o mais. ; 
“hello padrão, que 9 hade eternizar na Historia do Universo. 
“E incrivel por certo tão grande allucinação; porém fallam os | 
“factos, e contra a verdade» manifesta não póde haver so- 
* Phisma. ss 
Emquanto meu augusto pae não sbandonbi arrastado 
- por oceultas e perfidas manóbras, as praias do Janeiro para 
" àr desgraçadamente habitar de novo as do velho Tejo, affe- 


ma 
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EM justiça: declarando. pda 


promulgar, só teria applicação a este Reino, si os deputados 
delle, depois de reunidos, desclarassem ser esta” a vontade dos 
povos, que representavam. - - Mas qual foi o “espanto. desses 
mesmos povos, quando viram em contradicção áquelle 'ar- 


tigo e com desprêzo de seus inalienaveis direitos, uma Pas 


eção do Congresso geral decidir dos seus caros interesses! 


quando viram legislar o partido dominante daquelle Con- NE 


gresso incompleto e imperfeito, sôbre objectos de transcen- 
“dente importancia, e privativa competencia do pat sem à 
audiencia siquer de dous terços dos seus representantes! 
Este partido dominador, que ainda hoje insulta sem pejo. 
as luzes, e probidade dos homens sensatos, e probos, que nas. 
Côrtes existem, tenta todos os meiso infernaes e tenebrosos | 
da Politica para continuar ,a enganar o credulo Brasil 
com apparênte fraternidade, que nunca morára em seus co- 


rações; e aproveita astutamente os desvarios da Juncta. Go- 


vernativa da Bahia (que occultamente promovêra) para des-: 
pedaçar o sagrado nó, que ligava todas às provincias do Bra-. 


sil á minha legitima e paternal Regencia. Como “ousou el ed 


conhecer o Congresso naquella Juncta facciosa legitima au- 
toridade para cortar os vinculos politicos da sua provincia, 


Eres no. artigo. Pra dia “Bases do a 
Constituição, que a Lei fundamental, “que se ia Organizar e. 


pe o A 


e apartar-se do centro do systema a que estava ligada, e isto ES 


ainda depois do juramento de meu | augusto pae á Consti- 
tuição promettida á toda a Monarchia? Com que direito pois 


sanccionou esse Congresso, cuja representação nacional então GERE 


só se limitava á de Portugal, actos tão illegaes, e criminosos, 
das mais funestas consequencias para todo o Reino Unido? | 
E quaes foram as utilidades que dahi vieram á Bahia? O vão 
e ridiculo nome de provincia de Portugal; e o peior é, os 
males da guerra civil e da anarchia em que hoje se acha sub- 
mergida por culpa do seu primeiro Governo, vendido aos de-. 
magógos lisbonenses, e de alguns outros homens deslum-. 
brados com idéas anarchias e republicanas. Por ventura. ser. 
a Bahia provincia do pobre e acanhado Reino de Portugal, 
quando assim podesse conservar-se, era mais do que ser uma 


das primeiras do vasto e grandioso Imperio do Brasil? Mas. 


eram outras às vistas do Congresso. O Brasil não devia mais 
ser Reino; devia descer do throno da sua categoria; despojar- 
se do manto real da sua magestade; depôr a corda e O sce- 
ptro; e retroceder na ordem politica do Universo, para re- 
ceber novos ferros, e paid se como escravo perante Por- 


ines 


“vinciaes anarchicos, 


Não Rg aqui Re examinémos . 
Siva do Congresso. 


mutua entre os Poderes Civil, Militar, e Financeiro, sem dei- 
xarem aos povos outro recurso a seus males inevitaveis sinão 
“atravéz do vasto Oceano 2 recurso inutil e ludibrioso. Bem 
via O Congresso que despedaçava a architectura magestosa 
do Imperio Brasileiro; que ia separar, e pôr em continua 
luetas suas partes; anniquillar suas fôrças; e até converter as 


- provincias em outras tantas Republicas inimigas. Mas pouco 
“he importavam as desgraças do Brasil; bastava-lhe por então 
proveitos momentaneos;.e nad se lhe dava de cortar a ar- 


vore pela raiz, com tanto. ques á- similhança dos selv agens da 
Luisiana, colhesse logo seus fructos, siquer uma vez só- 


-mente. 


As: representações e esforços da Juneta o reria tia: e 


“dos deputados de Pernambuco para se verem livres > das 


bayvonetas etiropéas, ás quaes aquella provincia devia as tris- 


“tes dissensões intestinas, «que a dilaceravam, foram baldadas. 
- Então o Brasil começou a rasgar o denso véu que cobria seus 
“olhos; e foi conhecendo-o para que se destinavam essas tro- 
“pas; examinou as causas do máu acolhimento, que recebiam 


as propostas dos poucos deputados, que já tinham em Por- 


“tugal, e foi perdendo cada vez mais a esperança de melhora- 


mento, e reforma nas deliberações do Congresso; pois via 


- que não valia a justiça de seus direitos, nem as vozes e pa-' 


“- triotismo de seus deputados. 


“ Ainda não é tudo. — Bem conheciam as Côrtes de Lis- 
bôa que o Brasil estava esmagado pela immensa divida do 


“Thesguro ao seu Banco Nacional, que, si este viesse a fallir, 
“de certo innumeraveis familias ficariam arruinadas, ou re- 
duzidas á total indigencia. Este objecto era da maior ur- 


gencia; todavia nunca o credito deste Banco lhes deveu a 


menor attenção; antes parece que se empenhavam com todo. 


o esmero em dár-lhe o ultimo golpe, tirando ao Brasil as 
sobras das rendas provinciaes, que deviam entrar no seu 
Thesouro Publico e Central; e até esbulharam o Banco da 
Administração dos Contractos, que el-rei meu augusto pae 
lhe havia concedido, para amortização desta divida sagrada. 
y Chegam emfim ao - Brasil os fataes decretos da minha 
retirada para a Europa, e da extincção total dos Tribunaes 
do Rio de Janeiro, ao mesmo tempo que ficavam subsistindo 
os de Portugal.  Desvaneceram-se então em um momento 
todas as esperanças, até mesmo de conservar uma delegação 
do Poder Executivo, que fosse o centro commum de união e 
de fôrça entre todas as provincias deste vastissimo paiz, pois 


“Autorizam, e estabelecem Governos. BROS é 
e independentes um dos. outros, mas - 
sujeitos a Portugal. Rompem a responsabilidade e harmonia 


x 


É — quem polia dna (o) atado para o ema d 
“vilização e riqueza prog ressiva do Brasil; quem podia 
- fende-lo de sétis inimigos externos, e cohibir as facções in- 
“ternas de. homens ambiciosos | e malvados, que “ousassem 
attentar contra a liberdade e propriedade individual, e. “con 
tra o socêgo e segurança pública do Estado em (13) seral, 
de cada uma das suas provincias! em. particular. 
Sem este centro commum, torno a dizer, todas as Fal 
“ções de amizade, e commercio mutuo entre este Reino com 
x o de Portugal, e paizes extrangeiros, teriam mil collisões e 
AM embates; e em vez dê augmentar a nossa riqueza debaixo. de 
je! um systema solido, e adequado de Economia Pública, a veria 
mos pelo contrario entorpecer, definhar,e acabar talvez de todo 
Sem este centro de força e de união finalmente, não poderiam 
os Brasileiros conservar as suas fronteiras e limites. naturaes, 
“e perderiam, como agora machina o Congresso, tudo-a: que 
ganharam à custa de tanto sangue e cabedaes; e o: que “é 
-peior, como menoscabo “de honra e brio nacional, e dos seus. 
grandes e legitimos interesses politicos e commerciaes. Mas 
selizmente para nós, a Justiça ultrajada e a sã Politica le- 
vantaram um brado universal, e. ficou suspensa a PRP 
“de tão maléficos decretos. EE 
Resentiram-se dê novo os povos deste Reino, Ajedião 10: a 
desprêso com que foram tractados os cidadãos benemeritos 
do Brasil, pois na numerosa lista de diplomaticos, ministros | 
de Estado, conselheiros e governadores militares, não appa- 
receu o nome de um só Brasileiro. Os fins sinistros porque | 
se nomearam estes novos pachiás com o titulo dourado de go=" 
vernadores d'Armas, estão hoje manifestos; basta attender 
ao comportamento uniforme que hão tido em nossas pro- 
vincias, oppondo-se á dignidade e liberdade do-Brasif == Jets 
basta ver a consideração com que as Côrtes ouvem seus offi- | 
cios» e a ingerencia que tomam em materias civis e poli- ç 
ticas, muito alheias de qualquer mando militar. A condes- 
cendencia com. que as Córtes receberam as felicitações da 
tropa fratricida expulsa de Pernambuco; e ha pouco as 
approvações dadas pelo partido dominante do Congresso aos 
revoltosos procedimentos do general Avillez, que para cumulo | 
E de males e soffrimento, até deu causa á prematura morte de, 


a 


— (13) Estava justificada a fundação do Governo imperial! 
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a RD Rea 
“tas reclamações, | denunciados. como. 


que esperam esmagar- -nos. 


AS 


endas | das suas provincias . — que anniquilada a sua cate- 
goria de. Reino — e que dominado. este pelas. bayonetas que 
d Portugal mandassem — só restava ao Brasil ser riscado 


à Vez reduzido ao antigo: estado colonial, e de commercio 


1 


rocurou. por tanto rebuça-los de novo, “nomeando -commis- 


 hypocrisia das Córtes de Lisbôa, que só podem illudir a ho- 
“mens ignorantes, e dar novas armas aos inimigos solapados 
que. vivem entre nós. Dizem agora esses falsos e máus poli- 
ticos, que o Congresso deseja ser instruido dos votos do 


; Lisbôa. tudo quan pEdpie a os poucos deputados que lá 
“temos? 


“ticos deste Reino, já lá tinha em seu poder as Representações 
- de muitas das nossas provincias, e camaras, em que pediam a 
derogação do decreto sôbre a organização dos Governos 'Pro- 
FIND [a vinciaes, e a minha conservação neste Reino como principe Tre- 


"apenas propôz a minha estada temporaria no Rio de Janeiro 
delegado do Poder Executivo. Reelamavam os povos um centro 


- gil em partes isoladas e rivaes. Que fez a commissão? Foi 
"tão machiavelica, que propôz que se concedesse ao Brasil 


] 


patriotismo e honra dos. cidadãos, só pretendem. esses “desor-. a ; 
ganizadores estabelecer debaixo das. palavras enganosas Mad 
ão e fraternidade, um. “completo. debe, militar, com. 


“Nenhum govêrno. justo, nenhuma nação dadas Run ; 
xará de comprehender, — que privado o Brasil de um Poder 
xecutivo — que extinctos os Tribunaes necessarios — e obri- 


ido a ir mendigar a Portugal atravéz de delongas e perigos Hg 
raças e a justiça — que chamadas a Lisbôa as sobras das n 


para, sempre do numero das nações e povos livres, ficando 


sivo. Mas não convinha ao Congresso patentear à face. 
do: Mundo civilizado seus. occultos e abominaveis projectos; 


ões encarregadas de tractar dos: negocios politicos e mercan- 


tis deste Reino. Os pareceres destas commissões correm pelo. 
Universo, e mostram terminantemente todo o machiavelismo . 


“Brasil, e que sempre quiz acertar em suas deliberações; si. 
“isto é verdade, porque ainda agora rejeitam as Côrtes de 


Essa commissão RA encarregada dor negocios poli-. 


- gente. Que fez porém a commissão? A nada disso attendeu, e 
- sem entrar nas attribuições, que me deviam pertencer, como 


unico daquelle Poder para se evitar a desmembração do Bra. 


“gresso a carta, que me: dirigiu o Governo de S. Paulo, e logo 


tlades prohibir aquelle Governo que as nações extrangeiras, 


foram feitas á Inglaterra, com o offerecimento de se per-. 


; Mi e muitas vezes oa seus brados à. tfav 


Brasil os nossos deputados; mas suas vozes expiraram suífo- 


cadas pelos insultos da gentalha assallariada das. galerias. 
A todas as suas reclamações responderam sempre que eram 
ou contra os artigos já decretados da Constituição, ou contra 
(0) Regulamento interior das Côrtes, ou que não podiam. de- 
rogar o que já estava decidido, ou finalmente respondiam 
orgulhosos — aqui não ha deputados de provincias, todo: 
são deputados da Nação, e só deve valer a pluraridade — 
falso e inaudito principio de direito público, porém muito 
util aos dominadores, porque, escudados pela. maioria “dos 
votos europeos, tornavam nullos os dos Brasileiros, podendo ay 
assim escravizar o Brasil a seu sabor. Foi presente ao. Gon- 


depois o voto unanime da Deputação, que me foi enviada pelo. 
Governo, Camara, e Clero «da sua Capital. Tudo foi baldado. 
A Juncta daquelle Governo foi insultada, taxada de: rebelde, : 
e digna de ser criminalmente processada. Emfim pelo orgão | 
da imprensa livre os escriptores brasileiros manifestaram ao Nao 
Mundo as injustiças e erros do Congresso; e em paga | das: 
sua lealdade e patriotismo foram invetivados de venaes, e só . 
inspirados pelo genio do mal, no. machavelico RR (o 
commissão. RA 
A vista “de tudo isto, já não é mais possivel que: o Brosil 
lance um véo de eterno exquecimento sôbre tantos insultos : 
e atrocidades; nem é egualmente possivel que elle possa já= Ra 
mais ter confiança nas (Côrtes de Lisbôa, vendo-se a cada |. 
passo ludibriado, já dilacerado por uma guerra civil come- 
cada por essa iniqua génte, e até ameaçado com as scenas 
horrorosas do Haity, que nossos furiosos inimigos muro Bos ss 
sejam reviver. ; o 
Por ventura não é CR um comêço real de hostili- 


com quem livremente commerciavamos, nos importem pe- 
trechos militares e navaes? Deveremos egualmente sofirer e Ao 
que Portugal offereça ceder á França uma parte da provincia 

do Pará, si aquella potencia lhe quizer subministrar tropas 
e navios, com que possa melhor algemar nossos pulsos, e 
suffocar nossa justiça? — Poderão exquecer-se os briosos 
Brasileiros de que eguaes propostas, e para o mesmo fim, 


petuar o tractado de commercio de 1810, e ainda com maiores 
vantagens? A quanto chega a má vontade, e impolitica dessas 


Côrtes]! 


; ontativa de o bprnEAdea Bs podia izar-nos, 


cs recursos da astucia e da perfidia. para desorientarem o 
espirito público, perturbarem a bôa ordem, e fomentarem a 
desunião e anarchia no Brasil. Certificados do justo rancor 
que tem estes povos ao despotismo, não cessam esses per- 
fidos emissarios, para perverterem a opinião pública, de en- 
“venenar as acções mais justas e puras de meu Governo, 
"“ousundo temerariamente inputar-me desejos de separar in- 
-«teiramente o Brasil de Portugal, (!) e de reviver a antiga 

arbitrariedade. Debalde tentam porém desunir os habitantes 

deste Reino; os honrados Europeus nossos conterraneos não 
* serão ingratos ao paiz, que os adoptou por filhos, e os tem 
- honrado e enriquecido. 


- "Ainda não contentes os facciosos das Côrtes com toda 
Ê esta, serie de perfidias e atrocidades, ousam insinuar que 
ds grando parte destas: medidas desastrosas são emanações do 
"Poder Executivo; como si «e character d'el-rei, do bemfeitor 
do Brasil, fosse capaz de tão machiavelica perfidia — como 
si o Brasil, e o Mundo. inteiro não conhecessem, que 9 
senhor d. João VI, meu augusto pae, está realmente pri- 


uma cohorte de emissarios oceultos, que empré am todos. 


- Ssioneiro dEstado, debaixo BSD ednpleta coacção, e sem von- . 


tade livre, como a deveria ter um verdadeiro monarcha, que 
-gozasso daquellas attribuições, que qualquer legitima cons- 
tituição, por mais estreita e suspeitosa que seja, lhe não 
deve denegar; sabe toda a Europa, e o Mundo inteiro, que 


J 


dos seus ministros, uns se acham nas mesmas circumstancias, - 


e outros são creaturas, e partidistas da facção dominadora. 

Sem dúvida as provocações e injustiças do Congresso 
para com o Brasil são filhas de partidos contrarios entre 
si, -mas ligados contra nós: querem uns forçar o Brasil a se 
separar de Portugal, para melhor darem ali garrote ao Sys- 
— tema Constitucional; outros querem o mesmo, porque dese- 
“ jam unir-se á Hispanha: por isso não admira em Portugal 
epcrever-se, c assoalhar-se descaradamente, que aquelle Reino 
utiliza com a perda do Brasil. 4 


Cégas pois de orgulho, ou arrasladas pela vingança e 


egoismo, decidiram as Cúrtes com dous rasgos de penna. 


uma questão da maior importancia para a Grande Familia 
Lusitana, estabelecendo, sem consultar a vontade geral dos 
Portuguezes d'ambos os hemisphérios, o assento da Monar- 
chia em Portugal; como si essa minima parte do territorio 
portuguez, e a sua povoação estacionaria e acanhada, de- 
vesse ser o centro politico e commercial da Nação inteira. 


Com etíeito, si convem a Estados espalhados, mas reunidos 


“certo 0. Brasi “tinha o. NEAR direito de t 
“de si o ássento do Poder Executivo. Com effeito, este: 

e vasto paiz, cujas. alongadas costas se. extendem desde 
gráus além do Equador até o Rio, da Prata, e são banhadas 
pelo Atlantico, fica quasi no centro do Globo, á borda. do 
grande canal por onde se faz o Commercio das Nações, que 
é o liame que une as quatro partes do Mundo. A' esquerd : 
tem o Brasil à Europa e a parte mais consideravel da, Am 
rica, em frente a Africa, á direita o resto da America, Fo 
Ásia, com o immenso nro da Australia, e nas costas 
o Mar Pacifico ou Maximo Oceano, com o Estreito de Ma- 
galhães, e o Cabo de Hornos quasi á porta (14). “e 


Quem ignora “egualmente | que “é quasi impossivel da 
nova fôrea e energia a povos envelhecidos e defecados? 
Quem ignora hoje que os bellos dias de Portugal estão pas-. 
sados, e que só do Brasil póde esta pequena porção da Mo- 
“narchia esperar. seguro arrimo, e novas fôrcas para adqu RE 
outra vez a sua virilidade antiga! Mas de certo não. poderá. 
o Brasil prestar-lhe estes SOCCorros, si alcançarem esses im 
sensatos decepar-lhe as Tôrcas, desuni-lo, € arruina- oe 


Em tamanha e tão systematica serie de desatinos e. ao 
“cidades, qual deveria ser o comportamento | do Brasil? Des 
veria suppôr acaso as Côrtes de Lishôa ignorantes de nossos 
direitos e conveniencias? Não, por certo: porque alli ha ho- 
mens, aihda mesmo dentre os facciosos, bem que malvados, 
não de. todo ignorantes, Deveria o Brasil soffrer, e contentar- | se 
se sómente com pedir humildemente o remedio de seus males 
a corações desapiedados e egoistas? Não vê elle que, mu- | 
dados os despotas, continúa o despotismo? Tal comporta- 
mento, além de inento e deshonroso, precipitaria o Brasil em e 
um pelago insondavel de pesprigas e, perdido o Brasil, está | 
perdida à Monarchia. nl 


Collccado pela. Providencia no meio deste assa e 
“abençoado paiz. como herdeiro, e legitimo delegado VEI- | 
“Rei meu augusto pae, é a primeira das minhas psd 
não só zelar o bem dos Povos Brasileiros, mas egualmente | 
os de toda a Nação, que um dia devo governar. Para cumprir 


14) Exdruxula e admiravel Ralo há dos nossos limites: America a 
direita e America 4 esquerda do Brasil; A Europa e a parte mais con: 
sideravel da America do mesmo tado! 


res 

de: todas as provincias “para me. nos negocios do, 
Estado, e da sua commum utilidade. Depois para lhes dar . 
uma nova prova. da minha sinceridade e- amor, acceitei o ti- 
“tulo e encargos de Defensor Perpetuo deste Reino, que os | 
“Povos me conferiram :e, finalmente, vendo a. urgencia dos . 
- acontecimentos, e ouvindo “os votos ias do. Brasi que Ens 


“Assim. RA PE os povos, que consideram meu isaRio pae 
“e rei privado da Sua Liberdade e sujeito aos caprichos desse 
“ bando de faeciosos, que domina nas Côrtes de Lishêa, Ed 


E dentinos o Brasil, e ao idade tt bem de toda a Nação Por- 
a Re qa 
Eu seria ida aos Brasileiros - — seria di ás mi- 


e e diito modo. Mas protesto ao eso tempo perante Deus, 
e à face de todas as Nações amigas e alliadas, que não de- 
sejo cortar os. lacos de união e fraternidade, que devem fazer 
g de toda a Nação Portugueza um só Todo. Politico bem torga- 
= nizado. “Protesto egualmente que, salva a devida e justa re- 
E “união de todas as partes da Monarchia debaixo de um só rei, . 
"como chefe supremo do Poder Executivo de toda a Nacão, 
“hei de defender os legitimos direitos e a Constituição futura 
“do Brasil, que espero seja bôa e prudente, com todas as 
“minhas forças, e á custa do meu proprio sangue, si“assim fôr 
necessario. . 

Tenho exposto com sinceridade e concisão aos Governos. 
“e Nações, a quem me dirijo neste Manifesto, as causas da. 
“final resolução dos povos deste Reino. Si el-rei o sr. dom 
João VI, meu augusto pae, estivesse ainda no seio do Brasil, 
gozando de sua Liberdade e legitima Authoridade, de cento 
"Se comprazeria com os votos deste povo leal e generoso; e o. 
-  immortal fundador deste Reino que já em Fevereiro de 1824 
chamára ao Rio de Janeiro Côrtes Brasileiras, não poderia 
deixar neste momento de convoca-las do mesmo modo que 
eu agora fiz. Mas achando-se o nosso rei prisioneiro e 
captivo (15) a mim me compete. salva-lo do affrontoso estado 


(15) O “Reverbero”, n. dd) De LDO O POR dor epa 


erigindo se de 
“representantes do Soberano em soberanos..,” | 


”; y " a ss? 


-nistros, e agentes. diplomaticos, e a enviar-lhes os 
E emquanto durar o captiveiro d'el-rei meu augusto p 
“portos do Brasil continuarão a estar abertos a todas as 
Nações. pacificas e amigas para | o commercio licito, que a 
; leis. não probibem:. 


" tambem. por elles respeitados € reconhecidos,; Ei s 


“os desejos do seu “generoso sora E ERA 


ta provincia uma visita, que tinha de ser mais memoravel ea 
a dependencia e do Imperio”. ci 


E : salia ao Governo da Capital. A 24 de Julho a Camara da vila ba 


sombrava os horizontes PanNeo a, o ARE RA 


hibordaie e amizade . Estarei O oniDio À a nha os seus j 


os. “colonos. europeus, que. para, aqui 


pair. rico, a spa A “DE “sabios, os artistas, os capita. 
listas, e os: emprehendedores, encontrarão tambem. amizade 
e a e R como, o Brasil. “Sabe di ad “o di 


por los ia que seus anais 


ver, em caso “contrario, na dura ei qua de obrar 


“Palácio do Rio “de Janeiro, em 6. E Agosto. de 1820, 


E 


E PRINCIPE REGENTE, 


+ 


(RAN a ERROR Re POR q | 


“A provincia 


dá sua, “jornada” a Minds us a 
sociar-se á nova. era, que ia, começar pena | 0. Brasil, a “da, 
Eram. os “andradistas. que. obravam proezas, em repre- 
de Porto-Feliz declarara rotas as suas relações com aquele | 
Governo. A entrada de Martim Francisco para o “ministerio | 
animou ao excesso a dissidencia: a poderosa villa de Itu" se 


aliou à Porto-Feliz; O outras povoações annuiram á vingança 
do. andradismo : 'em breve uma imminencia. Her desastres as- 


ER REVISTA DO INSTITUTO misronte 
nh Nesta emergencia. a viagem “ai regente fazia-se tanto 
E mais necessaria, “quanto viria golpear de vez em S. Paulo 
"a opposição forte aos ministros e levantar duradouramente o. 
grande prestigio della na Politiça, tanto da provincia | como 
"do paiz.. 

No dia 13 de Agosto foi baixado o decreto que instituia 
regente provisoria a sra. d. Leopoldina. D. Pedro partiu no 
dia seguinte, acompanhado de um joven fidalgo, Luiz de Sal- 
danha da Gama (depois marquez de Taubaté), que fazia de 
seu ministro, Francisco Gomes da Silva e mais um-camarista 
RE “dous lacaios, aos quaes se junctaram em caminho o tenente- 
“coronel Joaquim Aranha Barreto Camargo e o ecclesiastico 


fi) 


“Belchior Pinheiro. 


Partiu o principe no dia A não antes, porêm, de de- 
vorar com a vista indignada os papeis que lhe chegavam da 
Europa pelo Duarte Pacheco, que lhe diziam a marcha dos 
“ trabalhos congressuaes até meiado de Junho, os insultos que 
“e Brasil soffria, protestos e orações formosas e cheias de di- 
“gnidade dos deputados brasileiros, o discurso desrespeitoso do 
“deputado portuguez Borges Carneiro, tractando-o de “rapa- 
zinho”, e os projectos de reconquista que a attitude de Madeira 
na Bahia e a chegada de Avilez vieram confirmar em molde 
de certeza. D. Pedro seguiu viagem com essas novidades bem 
- impressas na imaginativa, a bilis entornada aos assomos in- 
“contiveis, mais “brasileiro” do -que até então o fôra. Ac- 
“crescia “que já era maçon professo, — o “Guatimozim” do 
- Grande Oriente. 

-Fôra um golpe habilissimo da politica partiâista, desfe- 
rido pelo escol maçonico que rodeava o principe e princi- 
piava de morder á surdina o prestigio publico de José Boni- 

“Jacio. O ministro era inteiramente opposto ao ingresso do 
manceho real no seio dos pedreiros-livres; porque temia, com 
razão, O accesso que teria, juneto delle, o corrilho jacobino; a 
influencia: perniciosa dos inferesses que iriam fazer das lojas 
Go Rio o centro de opposição ao ministerio, e o perigo mais 
imminente, de quantos soffria a integridade nacional e a con- 
servação -dynastica. José Bonifacio fizera-se maçon para des- 
viar no seu curso o assonjo perturbador; mas o moço regente 
seguindo-lhe os passos, qque de imprevistos presagios e nu- 
vens tempestuosas 3º abandoavam no futuro proximo da mo- 
narchia ! D, Pedro, de coração, anciava por transpor os ba- 
tentes do Grande Oriente. Que sentia de lá, caleinando a na- 
ção, a sancta labareda do grande patriotismo; que sabia lá a 

“confluencia mysteriosa de mil laços, que uniam todo o paiz 
e propagavam como conductores electricos o calor sadio da 
regeneração: que muito ganharia em popularidade e amor, 


a 13º ide Tulho niteta Ro jane onitanio: sair. ermão | 


a da Moda, “Commereio e Artes”. Já era o sufficiente para um. 
“capricho. O ministro recusou-se a leva-lo adeante, em senk: 


tão perigosa. Mas os patriotas da Maçonaria cbtmale E 


Em 


aquelle passo. No dia 2 de Agosto a futuro imperador, sa- e 


tisfazendo a todas as exigencias da liturgia, foi investido no. 


e. ea 
primeiro cargo da associação, com o nome do grande axteca; As 


e, desfibrado para qualquer resistencia pela suggestão que S0-: : 
bre elle exerciam, naquelle momento, os chefes da “officina”, Eq 


annuiu a uma suspeitosa imposição de assignar (res ordens 


em branco, —papeis que veremos ventilados na crise ministe- se A 


rial de 28 de Outubro, aggravando o despeito com que, logo. 


em seguida, José Bonifacio perseguiu judicialmente os pro-. RIA 
* ceres maçons. a ser 


Pedreiro-livre e nacionalizado, o moço que na tarde de 


t de Agosto de 1822, com uma comitiva escassa, palmilhava 


ava barrentas e invias, rumo de São Paulo, levava com- 


sigo o projecto dourado de um immenso e prospero Imperio . 


desatando ao fogo do sol os seus galões de eterna opulencia. .. 


Para o horizonte historico Ge São Paulo voava a aza tran- 
quilla dos destinos do Brasil: quando voltasse, traria revoando. 
no ceu o- laço nacional, grande symbolo côr da esperança do 
futuro immortal da nossa matria.' 


No mesmo dia 14, o ministro do Reino expediu ao Corpo. 
diplomatico a seguinte circular, comunicando (o) Manifesto 
de 6: 


“Tendo o Brasil, que se considera tão livre como o reino 


que o reino ermão o pretendia escravizar, e passando a pro-, 
clamar sotennemente a sua independencia, e à exigir uma AS- 
sembléa legislativa dentro do seu proprio territorio, com as 


mesmas attribuições que a de Lisboa, salva, porêm, a devida 
“e decorosa união com todas as partes da familia portugueza 


e debaixo de um só-chefe supremo, o senhor d. João VI, ora 
opprimido em Lisboa por uma facção Gesorganizadora e em 
estado de captíveiro, o que só bastava para que o Brasil não. 
reconhecesse mais o Congresso de Lisboa, nem as ordens do 
seu Executivo, por serem forçadas e nullas por direito, e de- 
vendo, para se evitar a quéda da monarchia e a confusão dos 
interregnos, devolver de toda a auetoridade e plenitude de 


de Portugal, sacudido o jugo da sujeição e inferioridade, com E 


É seus Ed A rsniitor a v. meê. o dicto Manifesto, 
“para o levar ao conhecimento de sua respectiva Côrte, bem 
“assim alguns outros impressos que lhe são relativos e ser- 
: irão. ar illustra-lo. S. a. r. espera, pois, que os governos le- 
gitimos e nações civilizadas, que se prezam de liberaes, da- 
: rão 0. devido apreço á sagrada causa que o Brasil proclama e 

je o mesmo Senhor protege e defenderá, a bem de toda a 
“Nação Portugueza. Aproveito, etc. — José Bonifacio de An- 
> drada e Stlpa. » 


Ev 


** xo 


Ks 


“No E 18 RE Lorena. Rejeitou a O détia de honra 


"Tgmactio de Sousa, e mandou participar ao Governo da pro- 
" vincia que já se achava em terras de S. Paulo. A demora foi 

“curta: ganhou depois Guaratinguetá, no dia seguinte Pinda- 
"monhangaba, e Taubaté a 21 de Agosto. Aqui temperou-lhe 
“os humores uma recepção magnifica, e vistosa guarda de 
-- honra, esplendidamente montada, o actompanhou na marcha 
- para o centro. De "Taubaté a comitiva passou-se para Jaca- 
“ rehi; e no dia 23. em Mogi das Cruzes, o regio itinerante 
recusava receber os membros do Governo, que declarou dis- 


"das armas, marechal Arouche, que substitue pelo marechal 
“Candido Xavier de Almeida e Sousa, e para a cidade de 
“Santos nomeia governador o tenente-coronel Joaquim Aranha, 
“da sua companhia. A 24 o pouso foi a Penha. Dahi sairam 
- emissarios (Francisco Gomes e Canto Mello) a sondar o povo 
da capital, e o acharam em boa ordem e nas melhores dis- 
“posições para com o principe. A Camara de antes de 23 de 


Ra lhe preparara. com muitos respeitos. o coronel Francisco 


- solvido, Ainda em Mogi concede a exoneração ao governador 


As estradas que d. RE percorreu, buscando a fronteira 


4 


Ear 


cerrou (o) PRE RAL num Ena circulo 
“ gloria suave, mais festiva para seu coração rude | 
todas as pompas que, “por mais opulentas e “regias, 
vezes A não acariciam, a alma, das multidões 


aid em Reaiubaa de Eaiithetos a pessoa ra e 
mitiva; inundou- Os da luz de saraus, da pa de 


E 1 ERA o “dia 5 de abiibro! «duando o. principe, E su 
e “o brigadeiro Manoel Rodrigues Jordão partiram em « 
sd - rapida a Santos. PANA 
As - Ainda em “caminho. de ida, o brigadeiro | 
voltar. com papeis para, a o GATA 


a capital. Es ida RES NA a a AN 
* o 
; RD | 
7 DER NS a 0 grito 


RE a o Tapa inha. hora. anos do erepuscuto. Lines “suavidade 
Pinga matiz rasteirando o horizonte chão. Palhetas de luz 1 
a fi “grammagem ais e a Muito ao longe, de um. 
e ulações agues, 


vens ARO que esvoaçavam. Muita Gan, no pano- 
rama, barrado de côres que palpitam, cheio de trinos e gor-. 
“geios, “cortado da. grande frescura de um riacho que sugurra Ro 
em espadanas de linda. agua immaculada. E” o Ipiranga. Uma 
grande alegria, — verdadeira unoção. feliz na natureza. À en-. 
deixa « da Tre [o PARA, e ardente: um magnifico dizer Pamor, 


A É é y 
e | Td, : ç 


Da 


“REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO | 


brando e meigo, 4 esteira larga e verde que lhe brosla as 


ribas de esmeralda bruta, em gangas d'oiro velho e bellezas 
' de escarlates e nuancas que pinturam a golpes vacillantes a 
“tela grandiosa, que uma scena immortal vai povoar de figuras 
e gestos, que a retina dos seculos não mais exquecerá. 

Na paragem dos “Moinhos”, d. Pedro de Alcantara man- 
Gara adeante a Guarda. Que o esperasse perto da capital, por- 
que, a passo lento, ficava para trás com Joaquim Maria da 


“Gama Freitas Berquó, João Carlota, João de Carvalho, Wran- 


; “Cisco Gomes da Silva e padre Belchior Pinheiro. (16) 


“> Numa nuvem de pó, que seintillava, a Guarda galopou du- 
rante algum tempo, até a margem do Ipiranga; desmontou ahi 


“e se foi aboletar, em espera risonha, numa vendinha, con- 


fronte o riacho, de propriedade co alferes Joaquim Antonio 


- Mariano. (17) Da casinha a paizagem se desatava aos olhos 
“dos. Jovens Paulistas em todo o esplendor e grandeza do as- 


- pecto integral. O sussurro do arroio era manso como um 
"* cicio, O sol entornava no poente as primeiras harmonias san- 


ç 


guineas de sua agonia. E o passo tardo de trepeiros cançaãos 
nem soava na relva baixa, tocando lotes de gado que iam 


- balouçando as carnes flacidas e as aspas com brilhos fôscos, 


rumo dos curraes. Não fallavam “os campeiros, nem as rezes 


mugiam. A contricção da tarde empolgava Piratininga. 

O principe, muito atrás, ao passo da besta baia gateada, 
com a pequena comitiva, seguio com paciencia o trilho largo 
que já lhe mostrava ao longe uma collina velludinea, em 
cujo sopé canta o Ipiranga. 

Em caminho ainda, a Guarda encontrára (18) dous men- 
sageiros que perguntavam por d. Pedro. Eram o major An-: 
tonio Ramos Cordeiro, guarda de honra, e o correio Panlo 
Bregaro. A galope, elles foram ao encontro do principe. 
Apearam-se com respeito, beijaram a dextra do regio man- 


cebo (19) e o correio lhe fez entrega das cartas e documentos, 


que o mibistro do reino e a princeza regente enviavam com 
grande urgencia. Todos se apearam. O padre Belchior foi in- 
cumbido de ler em voz alta as communicações. “Eram ellas 


e 


(16) A narrativa é conforme os testemunhos do padre Belchior Pi- 
nheiro de Oliveira, do barão de Pindamonhagaba (Manoel Marcondes 


"Homem de Mello), João de Castro Canto 'e Mello e Paulo Antonio do 


Valle. Adoptamos de todos elles os depoimentos que se completam, 
preferindo para as expressões do principe o do padre Belchior, que 


“as ouviu todas. 


mM. Relato de Paulo “Antônio do Vale, 
(18) Barão de Pindamonhagajba. 
(19) “Apud? Paulo Antonio. . 


is José Batata: dia ao principe que 
“dous. caminhos E seguir: partir para Portugal, ii 
“mente, e entregar- se prisioneiro das. Côrtes, como. 
€. João VI, ou ficar e proclamar. a independencia do! Bra 
apo seu reis ou ce A aa a e 


; ea Jailava abesipa nie na desherdaças de do a em fav r 
“d. Miguel: d. João aconselhava ao filho obediencia á lei poi 
tugueza (0). 


muito pallido, tinha rindo Res raiva a RE la 
-Os papeis, amarrotou-os, atirou- os ao chão, iso os (21) 
vosamente, já com “certa inconsciente solennidade Cao 
: «arg0 [o relampagos crepitando nas pupillas castanhas 
pr : ==. “Es quora, padre Belchior?!” O ecelesiastico 
E caloroso: Que, se sua alteza não se fazia rei do Brasi 
is “prisioneiro das Côrtes e talvez deshercado por ellas. 
havia outro caminho à “seguir, sinão a independencia e a 
E Paga. a ; Ee 
e e: Pedro ERR do alguns passos, emmudecido, a 1 
“inclinada, o chapéo armado simples, com o. debrum de 
queno uniforme, sombreando o rosto sevéro e quasi. ET 
S. a. trajava a farcêta da policia, austéra e desataviada, 
“a carreira central de botões amarellos muito unidos, es 
“vendo uma linha faulhante da gola alta á barra. branca 
“colete. Era toda de lã azul escuro, grave; crescia até acima 
Er dos joelhos a Dota de verniz, a Napoleão. Do talim de. court 
Ag pendia o sabre, com 0 punho mordido ce flores douro, que. 
soava, chispando de encontro ás botas. Com “lentidão can: 

cada, cavalgou a sua linda baia. A comitiva pertilou- se, in- 

continente, nos sellins com metaes que scintillavam. E a. 

passo, 0 padre. Belchior á esquerda, os “outros em seg unda 
Ê fila, aos cochichos, -—— o principe foi fallando ao mentôr. “EI- 
A e les o querem, terão à sua conta. As Côrtes me DEroPauaT 
chamam- me com cesprezo de “rapazinho” e de “prasileiro” 

Pois verão agora quanto vale o “rapazinho”, E forte: o; Er 


fio 


(20) “Apud” Pindamonhagaba. Da pe 
et) Ro Antonio do iValle. $ 


e ado a E A x k é ã É ; e de. RE | ox 
da o liberdade! Niva o Brasil separado! — 
u Pedro! DARE dr: 


Eu iva 


“eminencia “suave “que domina a. ribeira e à linda campanha 
quieta, e. ao pé da qual, impacientes e nervosos os animaes. 


zidios, de jaezes ricos, é quebrando a mansidão do crepusculo | 
com alegres relinchos. O guarda Miguel de Godoy Moreira e 
osta (22), que Vigiava a estrada, gritou aos camaradas que o 
rincipe galopava em direcção delles. Todos correram ás sellas, 
ap uinaram- se com rupidez e esporearam os cavallos de en- 
con tro aos que vinham, 

- D. Pedro estacou a besta no alto da dolliaá A guarda 
extendeu-se em largo. semi-circulo pela aba da elevação, con- 
t ido a custo visivel os animaes árdegos, que se queriam pre- 
ipitar e escumavam com os bridões tensos. po o 

j “Tinha o aspecto meio mysterioso do homem, que acaba 
SRA assistir, na propria consciencia, a um combate longo e. 
erOZ. As “botas de polimento reflectiam com pureza o sol 
poente; o uniforme azulino desenhava com elegancia as suas 
ormas. musculosas e rigidas; com a tronte levantada arro- | 
“gantemente, 0 chapéo armado: ma para cima a lamina da 
“biqueira. À Guarda sabe, immediatamente, da decisão que 
-vencêra no coração de d. Pedro. E: ouviu estarrecida, mãos 
squerdas soffreando os cavallos e as dextras caidas sobre os 
“cópos “das espadas, — as UR la Cadena da patria Te- 
novada: 


Ê 
= “Amig OS, AS Cortes portuguezas querem escravizar-nos 
o perseguir- -nos. De hoje em diante nossas relações estão 
quebradas, Nenhum laço nos une mais!” 
"O gesto acompanhou a phrase. O .mancebo real arrancou 
: “do chapéo o tope azul e branco, — as côres da nação lusi- 
“tana -— e rojou-o aos pés: Ea a 
— “Laços tóra, soldados | Viva a Independencia, a li- 
* berdade e a separação do Brasil |” 
“— Um fremito percorreu a legião moça. Os laços alvi-azues 
vôaram delles, juncaram a gramma, repontaram symbolica- 


hd 


(22) “Apud” Antonio do Valle. 


- Estucando o passo dos E dos nino ER a pro- he dt 


da guarda. de honra estremeciam, presos, Os grandes corpos lu- - 


das p a guarda se agitaram no ar. Os paisano 
* endhusiasticamente, brandiram os ao D. Pedro. 

Ear] — “Pelo meu sangue, pela minha honra, Belo m eu 1 
— juro fazer a liberdade RO ERRS O ooo e E 
“Juramos |” responderam todos. 
Com (o) mesmo pode ENO (o) principe 


dad e da pó nas ibAlheiths, (o) pusto alçado, lanç: u 
ar dourado a derradeira phrase: A 

“Brasileiros, a nossa divisa de hoje em a 6 I 
PENDENCIA OU MORTE |!” 


- ventre das cavallos, as ER tifintando: aos “choques, 
- metaes com scintillações de ouro, galões e bordados em. 
, lampagos ruivos, as patas echoando nas Jana E dis al 
de entre a relva. ; x 
Num galope desabalado e rijo, Vavoliá “de pó, — “uma 
larga faisca sibillante e matizada. cortando a pago cam- 
panha — arremeteu RR Ss. Paulo. 


* ex 


“Na dano de S. Paulo a noticia da scena do Toibinda 

plode por todos os lares com a instantaneidade de um rastilho. 

A noite estrellada e placida de repente appareceu coalhada 

de fogos ondulantes, luminarias, lanternas pendentes de n- 

delas improvisadas pelas fachadas, nos balcões, nos arcos “qu 

A “enfestoavam as ruas. Principalmente o theatro, golfava sôbre 

“a cidade a sua iluminação feerica, que lhe recortava em fogo . 

as janelas. largas e grandes portões, e punha tintas brancas. 

na massa de povo, que se premia, cheia de. curiosidade, | na 

praça e-ruas adjacentes. 

a Paulo Antonio do Valle, testimunha presencial, descreve 

“O theatro é estreito para conter o povo que universalmente 

quer celebrar nessa noite com o principe regente a, primeira ao ] 

festa da Independencia, a platéa regorgita de espectadores : SAR 
brasileiros é portuguezes; e nos camarotes brilham os encantos | É 

do bello sexo paulistano, como em muros de vergeis pendem Ru 

em largos e longos festões as rosas da primavera. 8. a. real | | 

se deixa contemplar na frente do camarote Vá Governo”. Tem) 


E A 


EA no braço. uma: sad A jo ouro com a q [ de intencn A j 
- dencia ou Morte e um laço verde e amarello. “Todos os da 
guarda de honra, e outros cidadãos “que enchem o camarote, 
ostentam estas ORE D. Pedro “ora em pé, ora sentado, 
sempre lhano e urbano, agradece com gestos ou sorrisos as 
demonstrações affectuosas, de que é causa e objecto: glorioso 
como um conquistador após custosa victoria, e henevolo como 
um pae em torno de seus filhos a ufanar-se de ve- -1os con- 
tentes e satisfeitos de sua volta venturosa. 


““De instante a instante, um côro unisono entôa esse es= 


se “tribilho do hymno portuguez, tão admiravelmente aprovei- 


tado á occasião como a traducção fiel do brado do Ipiranga: 
“Por vós, pela Patria 
“O sangue daremos; 
“Por gloria só temos: 
“— Vencer ou morrer.” 


EV : 
Enchiam a frisa n. 11 homens jovens que gosavam da 
reputação dos mais selectos espiritos de S. Paulo: Manuel 
Joaquim do Amaral Gurgel, Ildefonso Xavier Ferreira, An- 
tonio Mariano de Azevedo Marques, José Innocencio Alves Al- 
vim, Num dado momento o padre Ildefonso, no rosto do ca- 
marote, “com voz de profunda commoção”, por tres vezes, 
acclama “Viva o rei do Brasil!” 
A platéa ovaciona em delirio. |O! principe agradece, SOT- 
rindo, feliz. E ficam-lhe nos ouvidos sensibilizados, as ul. 
timas estrophes do soneto que | o enthusiasta Thomaz de 
Aquino e Castro recita, com gestos de santo arrebatamento : 
“A grandeza do Brasil é já um axioma, 
“Lembrar que foi colonia causa horror ! 
“Cabral o descobriu e lLysia o toma. 


“E si é Pedro seu perpetuo defensor, 
“Será logo o Brasil mais que foi Roma, 
“Sendo Pedro seu primeiro imperador !” 


“Contente de si proprio e dos seus amigos, — lembra 
Paulo Antonio do Valle, — recolhia-se o povo do theatro sem 
“Toridas nem dôres, apenas com fadiga leve da felicidade, que 
o somno viria dissipar com os sonhos Peti do porvir, 
de liberdade, que se lhe antolhaya. 


“lua, já minguada, ainda Vinha. disputar ás estrólias 
a doce: anguidez de: s u clarão, que inspira vaga, melancholia, 
ou. saudade inexplicavel...”. E ETA 


DR CH] 16) & ray va te. ds .e! . . o 
fys 


” No dia seguinte, a 8 de prai: s. Paulo la a se 
guinte proclamação do principe-regente 


er ; 

“Honrados Paulistanos ! 0 amor que eu consagro ao RA 
Brasil em geral, e á vossa provincia em particular, por ser A ! 
aquella que perante mim e o mundo inteiro fez conhecer pri- 
meiro que todo o systema machiavelico, desorganizador e tac- 
cioso das Côrtes de Lisboa, me obrigou a vir entre vós. fazer 
consolidar a fraternal união e tranquillidade que vacillava é 
era ameaçada por desorganizadores, que em breve conhece- 
reis, fechada que seja a devassa a que mandei proceder. 
Quando eu mais contente estava juncto de vós chegam noti-. 
cias que de Lisboa os traidores da nação, os infames depu- 
tados pretendem fazer atacar ao Brasil é tirar-lhe do seu. 
seio seu defensor; cumpre-me, como tal, tomar todas as me-. 
didas que minha imaginação me suggerir; e para que. estas | 
sejam tomadas com aquella madureza que em taes CrISeS so 
requer, sou obrigado, para servir ao meu idolo, o Brasil, a | 
separar-me de vós (o que muito sinto), indo para o "Rio a 
ouvir meus conselheiros, e providenciar sôbre negocios de tão Ei 
alta monta. Eu vos asseguro, que cousa nenhuma me poderia. 
ser mais sensivel. do que o golpe que minha alma sofíre,. se. 
parando-me de meus amigos Paulistanos, a quem o. Brasil 
e eu devemos os bens que gosamos, e esperamos gosar de uma | 
constituição liberal e judiciosa. Agora, Paulistanos, só. vos. 
resta conservardes união entre vós, não só por ser esse o | 
dever de todos os bons Brasileiros, mas tambem porque a. 
nossa Patria está ameaçada de soffrer uma guerra, que não. 
"só nos ha de ser feita pelas tropas que de Portugal forem | 
mandadas, mas egualmente pelos seus servis partidistas e vis 
emissarios, que entre nós existem atraitoando-nos. Quando | 
as auctoridades vos não administrarem aquella justiça impar- 
cial que dellas deve: ser inseparavel, representae-me, que eu | 
providenciarei. A divisa do Brasil deve ser — Independencia 
ou Morte. Sabei que quando tracto da causa publica não te- . 
- nho amigos e validos em occasião alguma. 

Existi tranquillos, acautelai-vos dos facciosos sicarios das. 
Côrtes de Lisboa; e contao em toda a occasião com O a 
defensor perpetuo.”. R 

No dia 9,0 Governo da provincia foi contiado a um. 
“triumvirato provisorio, composto do bispo diocesano, o vene- 
TOR 


evisoa E AN semimuro 


— rando d. Matheus, do ouvidor dr. José Corrêa “Pacheco. e Go Re 
o marechal Candido Xavier, commandante, da. praça. de. Santos. 
“O principe accedeu em erear uma Guarda Civica, constituida. 
“Ge uma companhia montada e duas de infantaria: o decreto 

| dizia- a:. “sustentaculo da Independencia Brasilica”. As ul- 
- timas providencias de Governo foram tomadas rapidamente, 


ainda na noite desse dia. E na manhã de 10, acelamado pelo 
povo, em meio Ga massa que o comprimia com os seus adeuses 


“cloquentes, o vozerio victoriador, Ilôres ás braçadas pela cal- 

- cada, — “o feliz mancebo deixou a capital paulistana, e a passo 
- rasgado da montada, com a comitiva radiante, demandou: 0 

“galárim dourado que o esperava no Rio de Janeiro. 


XIV 


Eva: Imperio 


[ 
Resumamos o ique se passara portas a dentro do*palacio 


É de S. Christovam, no Rio, quando o principe d. Pedro tri- 
“lhava o rumo de S. Paulo, era lisongeado pela pompa e sin- 
“ceridade das: manifestações públicas, gritava á beira do Ipi-. 


ranga que o Brasil se separava da metropole, e de novo tangia 


"O cavallo pelas estradas 'bravias, desertas e immensas da 
“terra, de que ia ser o primeiro imperador. , 


“Em 20 de Agosto houve grande reunião na Maçonaria. 
Gonçalves Ledo orou-com eloquencia e energia, fazendo 
“presentir a necessidade de se proclamar quanto antes a In- 
dependencia do Brasil e a confirmação Ga realeza na pessoa 
do principe-regente”. No dia 23, nova grande reunião attraiu 
os maçons príncipaes do Rio de Janeiro. Por proposta de 
Ledo “foram nomeados os emissarios que deviam ir tractar 
da acclamação nas aifferentes provincias, entre elles Januario 
da Cunha Barbosa, designado para ir a Minas, João Mendes 
Vianna para Pernâmbuco, o brigadeiro José Egydio Gordilho 


“de Barbuda para a Bahia. Varios maçons offereceram as som- 


mas necessarias para as despesas de viagem dos commis- 
sarios”, 

Antonio Meneses de Drummond, de Recife e Bahia, che- 
gava ao Rio em fins de Agosto. De sua primeira visita a 
José Bonifacio colhia que o ministro era o maior enthusiasta 
da Independencia immediata, O pensamento extreme emba- 
lava todos os cerebros patriotas, A grande conspiração em- 


polgava o Rio inteiro, e da Maçonaria ao Paço, a mesma ef- — 


fervescencia impaciente indicava que a crise nacional che- 


gava a seu termo. “Drummond diz: “A epocha era da activi- 


NE it imprimia : | todos os “actos da pública. dão [o 


HO alan pasta do “Reino trabalhava afincadamente, v 
a PR dos negocios: internos e externos da nação, coadju-. 
vado “pelos outros ministros e devotados auxiliares. Dona 
Leopoldina, na regencia, escutava religiosamente e se prestava 
a subscrever todas as suas opiniões, tforcejando por alcançar, 
com a sua grande vivacidade austriaca de princeza educada EN 
para reinar, o vôo largo da intelligencia politica do: grande! po 
estadista. Foi assim, no conselho que se reuniu a 28, no Paço, 


bara accordar sôbre 'o assumpto das ultimas noticias de: 
Lisbôa. 


- Eram as Côrtes que tinham recusado o Acto Addicional 
á Constituição da monarchia, em favor do Brasil, offerecido 
pelos nossos deputados; que fixavam a regoncia de d. Pedro 
até. a publicação da Carta portugueza e lhe faziam os secre- 
tarios de Estado nomeados por el-rei; que mandavam inves- 
tigar summariamente as causes de não irem a Lisboa os depu- 
tados por Minas Geraes; que proclamuvam nullo o deereto de 
16 de Fevereiro, da convocação dos procuracores de todas as Ea Ea 
provincias do Brasil; que se verificasse a responsabilidade ar 
do ministerio do principe, neste como em outros actos de sua 
administração; enfim, que fossem processados e julgados os 
membros da Junta de S. Paulo, signatarios da representação 
de 24 de Dezembro, e bem assim os quatro emissarios que ti. | 
nham assignado o disturso ao principio no mesmo sentido. | 


' Ademais, tinha José Bonifacio conhecimento, como mais. 
tarde certificava ao ministro da Austria, de uma perigosa 
trama diplomatica que urdia a ex-metropole, e a qual, uma 
vez perfeita, grandes sacrificios entremeiariam a obra na- 
cional. Era a existencia Ce um tractado offensivo e defensivo 
de Portugal com a Hispanha, contendo o compromisso da res- 
tituição de Montevidéo; a negociação de um emprestimo na 
Inglaterra, sob garantia. da ilha da Madeira, para obter pe- Aa 
cursos com que dominar a reacção! brasileira; alêm de um 

projecto, de Manifesto do rei contra seu filho, o qual, forço- 

samente, feria profundo echo no seio da Saneta- Alliança. 
“Do Conselho saiu a ordem ao correio Paulo Bregaro de 
ir ter immediatamente com o principe, com os papeis vindos 
“da Europa, é cartas de do Heopoldina, José Bonifacio e o con- . PSA 
sul inglez Chamberlain, afeiçoado a “d. Pedro. José Bonifacio. Eno E 
reconmendou ao mensageiro: “Se não arrebentar uma duzia, É ; 
“de cavallos no caminho, nunca mais será, corrcio: veja o. Pao 
que Taz,” 


tu a RE mar. 
"vencer 'a “centena de leguas que o o separava do, fio e da corôa 
 deperial. + Cu Fi Saa 
US primeiros dias de MopieanBio: na Eos PR 
a profunda agitação intima de Agosto, que era O reflexo da 
“decisão. radical ao ministerio. e das associações secretas. (6) 
| Heverbero do dia 3 appareceu com mais audacia: “...mas O 
“ capricho. de alguns deputados nas Górtes de Lisboa. Ltem-nos 
* grandemente approximado de um termo, em que os brasileiros 
“todos gritaremos unanimes: temos Patria, Lemos Constituição, 
“temos rei, e bastante denodo para detendermos a nossa liber-. 
“dade, para conservarmos. as nossas leis, e a nossa politica 
gloriosa representação nacional”. ; 

| Afinal, noite cerrada de 14, o principe Lranspunha a gã- 
: “lope, desacornpanhado, o) portão da Quinta da Boa “Vista. 
À » Nessa mesma noite comparecia ao Grande Oriente: tal e tanta 
é “impaciencia de clamar aos patriotas do Rio, que andara na 
* irente de todos, que consummara a Independencia. Já. no Paço, 
: o ApuEa Meneses de Drummond tractava-o de majestade. 
“+ Ali, O enthusiasmo foi immenso. : 
Fallou primeiro Gonçalves Ledo. Propunha fosse (o) prin. 
e cipe. acclamado rei constitucional. Outros. membros, oraram 
com enthusiasmo. Então, com a palavra o brigadeiro Muniz 
Barreto declarou que o augusto defensor perpetuo devia ser 
-- acelamado imperador constitucional e não rei, e, subindo 
sôbre uma mesa bradou por tres vezes com voz esirondosa: 
“SViva o senhor dom Pedro de Alcantara, primeiro imperador e 
defensor perpetuo do Brasil |” “O que toi, (diz a acta da me- 
moravel sessão), o que foi unanime e enthusiasticamente re-. 
petido pela assembléa. Em, seguida, resolveu a assembléa que 
a acolamação tivesse: logar no dia 1º DE OUTUBRO e que todos 
os maçons se espalhassem pelos logares de maior concurso, 
principalmente no: campo de Sant Anna, onde deveria ef- 
tectuar-se o mesmo solenne acto... Por esta occasião propoz 
o maçon José Clemente Pereira os vivas que, como presidente 
do Senado da Camara, tencionava dar.” 

Na noite seguinte, de 15, d Pedro e a consorte appare- 
ceram ao povo no theatro de 8, João. Uma multidão encheu . 
“a platéa-de um arríuido alegre e formidavel. Nos camarotes, .. 
GM dO '.  esplendecia a fina flor da fidalguia e da politica, em casatas. 
RN “dé gala. O povo ovacionou delirantemente, num “contenta- 


na a pó 16, ás 9 CR q carruagem. 
“ depunha. o principe. na calcada do palacio da. cidade. Um : 
o povo, aos. gritos de victoriação, acolhev-o ao. saltar. 
Neri “Pedro admittiu a ve-lo todos que o quizessem cump 
- mentar, Por este tempo, uma proclamação, que fôra. escripta. 
por: Joaquim Ledo, corria. de mão em mão. Terminava a 
sim: “Que exitamos? O momento é chegado. Portugal nos i 
sulta: a America nos convida: a Europa nos contempla o. 
ci ig nos defende. Cidadãos! Levantae o festivo clamor 


Viva o imperador constitucional do Brasil, fo) senhor, dom. 
“Pedro GARD 


: No: dia 17 (o) “Senado da Camara apoia benigiaa ás 
ae da ad para prepararem para 12 de anita 


a 


Congresso Constituinte. o Brasil, 
“cumprido. ERA 


A 48, Toi ERR PRA como seria a bandeira nacional 
escudo :: E DE ao que fôra dado em 13 de Maio de 1846. 
para o novo reino: a esphera armillar de ouro em can po. 
verde. Atravessava-a a cruz da Ordem ce “Christo, dividim. 
do-a em quartos; em circulo, uma faixa azul do céu, con 
tendo dezenove estrellas eguaes! | as provincias do Brasil; sô 
bre o escudob: a corôa de diamantes, magnifica, em oito pas 
sadeiras, acimada por um globo e a cruz de Malta; dos lados, 
unidos em baixo pelo laço verde e amarello, nos seus' “matizes. 
“proprios, dous ramos opulentos: a rubiacea e a solanacea 
symbolicas da nossa riqueza agricola. O escudo, no meio de. 


-0 que, aliás, à não É a i 


um quadrilatero. rhomboidal amarello d'oiro, — representa-. 
tivo da fartura das nossas minas, — e este emmoldurado pelo. 
parallelogrammo verde e-natureza, — recordando: a, Pra ki 


A eterna e a vastidão do Brasil. y 
Na mesma data foi decretada amnistia geral “para, todas 
as passadas Paço politicas”: Brasileiros e Portuguezes que 
sa abracassem “o actual systema do Brasil” e-estivessem prom- é ma 
ã ptos para defende-io usariam no braço esquerdo uma RacR NE 
com a legenda: Independencia ou Morte; e os que O não. fi- a 
zessem deveriam retirar-se, dentro de 30 dias dos logares da. ES 
DR e de quatro mezes “do paiz. 
"A 24 de Septembro correu nova “proclamação, fatitiena do. 
“punho ce [Ledo; nesse mesmo dia foram affixados editaes, 
de que a acelamação do imperador seria effectivamente no 


“ 


“dia 12 seguinte, assim duplamente memoravel, “Dergmo era, COR 
“anniversario de d. Pedro. ; 


REVISTA DO pio, HIST 


ETT 


4 


Por decreto de 28. cessava a devassá, que se btadrava: 


“em S. Paulo sôbre a hernarda: de 23 de Maio, devendo ser 


postos em liberdade os. indigitados presos. 


No Paço, a actividade dos preparativos para as grandes 
festas da coroação corria com geral regosijo, e os trabalhos 
a cargo de artistas competentes e de fino gosto, Nas secreta- 


“ vias dMEstaão, tambem os serviços enormemente. acerescidos, 


assoberbavam os titulares; mormente a do Reino, onde José 


- Bonifacio, apezar de seus sessenta annos, o rheumatismo e 


outros incommodos, armava ao partido desaffecto a teia de 
uma perseguição bem baseada, provia a todas as necessidades 
provinciaes, com os recursos de que-podia dispor, e com os 


olhos fitos na guerra que sê esboçava na Bahia, tambem se 
“não descuidava do brilho que as festas do enthronamento de- 


veriam ostentar. 


O documento que accompanha mais Ge perto, porêm, a 


: - solennidade de 7 de Septembro, sanecionando a seisão defini- 


tiva dos dous governos é.a carta que, a 22, d. Pedro ende- 
reçou a el-rei Ge Portugal, ; 


São periodos della: “Nossa majestade manda-me, que 
digo! mandam-me as Côrtes por Vossa Majestade, que eu faça 


“executar e execute seus decretos; para os fazer executar e 
executa -los era necessario que nós Brasileiros livres obedeces- 
"semos á facção; respondemos em duas palavras: Não que- 


remos . E Portugal nada, nada; não queremos nada. “Si esta 
declaração tão franca irritar mais os animos desses luso- 
hispanhoes, gue mandem tropa aguerr ida e ensaiada na guerra 
civil, que lhe faremos ver qual é o valor brasileiro. Si por 


“descouco se atrevem a contrariar nossa saneta causa, em breve 


verão o mar coalhado de corsarios, e a miseria, a fome e tudo 
quanto lhes podermos dar em trôco Gê: tantos beneficios será 
praeticado contra esses corypheus; mas que! quando os des- 
eraçados Portuguezes os conhecerem bem, elles lhes darão o 
justo premio”. “Jazemos por muito, tempo nas trevas; hoje: 
vemos à luz”. Triumpha e triumphará a independencia bra- 


«sílica, ou a morte nos ha de custar” $ 


E já no Reverbero do dia 24 Gonçalves Leco propunha um 
“Plano de subseripção mensal para estabelecimento de uma 
armada de guerra? nacional, porque (explicava no numero de 
4º de Outubro), “a guerra bate ás nossas portas, e as nossas 


batalhas devem ser pelejadas alêm do Cabo de Sancto-Agos- 
tinho”, 


d 


4 


o dEndias queri a a que, em França, acimara. a obra os 
“convencionaes e do Directorio. RR 


7 Praia geram fizera-se graça, com os olhos 


Ss! mo fe da le mais Edenia às geleiras bora a 
IM “rompia, Napoleão com o passado proximo da. tradi 
f “A E lista, que o desgostava menos por principio politico 
Ro “pelas ambições. inquietantes “dos Bourbons emigrados. 
os: “jacobinismo brasileiro copiava o francez de 1804; mas 
jacobinismo sem a voz pausada, e digna de. Carnot, XI 


z Foo vontade: e e não Sid por 0 oleos Ape 
senatus consultus em vez do dcaino divino, emfim, 1804 que | 
teve 18145. fes Cp 
: A as no Brasil era tradição E era no futuro ; 
: “projecção afflicta do passado; seria a continuidade, não: a 
“cessação, pelo menos moral, do velho vilipendio. Com o im 
-perio, uma vida politica toda differente, e nova, sacudiria, das: 


mais bellas aspirações O a coração. da, patria. . 


Es: sua vastidão territorial Seclamava a pompa do novo 
“zotulo. O representante. da Austria no Rio escrevia, para O seu 
Governo. neste tempo que. todo o povo se sentia immensamente 
lisonjeado com essa mudança de categoria. Ainda mais, d.Pe- 
dro era 0 esposo da; filha do imperador. dos Austro- nngaros 
ella, «BM sua, vez, cunhada dos dinneraos. de França. i ra 


f 


dernaeional. Ms A ] Edo 
Pa José: Bonifacio era | por esse. “grão sublime e Ma oio! tr 
EE (Dec. de q de. dezembro), já em fins de agosto. A Maçonarie, E 
foi- [o) “desde outubro de 4821. Quanto ao principe, cremos: que 
já de muito sonhava com elle, como com as glorias do. Corso. Da) 
“Verdade é que o Brasil-imperio ia affrontar no exterior 
a um principio de opopsição .espontanea, de que, reino, não 
eria que temer. Porque, reino, mais não era de facto do que . 
o proclamado pelo sr. d. João, em 1815 e reconhecido no Gon- 
É gresso. de Vienna pelas potencias alliadas. Imperio não; a .| 
de “evolução. se descharacterizava em transformação e não ficava | 
* margem ao reconhecimento sem uma ruptura com o Governo . ER 
de Portugal. Contudo, graças ao privilegio da situação day 
monarchia brasileira, unica no Novo-Mundo e por isso essen- 
- cialmente “agradavel. aos austéros absolutistas da Europa; sér 
Da Pedro. Genro do imperador da Austria; olhar a Inglaterra 
om bons e avaros olhos os novos entrepostos de commercio 
farto e excellente, que a amizade do Imperio lhe abria «de par 
em par, tudo isso afastaria a borrasca de conveniencias ou 
'antipathias dos classicos legitimistas. Ademais, o Manifesto 
habil de 6 de agosto desviava muitas suspeitas dos gabinetes 
uropéus, e que o restante da America não olharia com olhos 
nimigos (o) regime, era penhor segyro a aventura de Tturbide, 
no. Mexico. | 
R “Contava o novo. “Governo para esse exito externo com os. 
“seus emissarios, que já trabalhavam juncto de quatro go- 
+ vermos. SNL Re 


* ok x 


"Caldeira, em Londres, era o homem talhado para o deli- 
“ cadissimo cargo de diplomata em tal erise, porque unia á 
- finura e agrado do seu tracto pessoal o mais argucioso juizo 
“sôbre as cousas que se relacionavam com o seu paiz, mórmente. 
o ambiente economico internacional, que mais affectiva a sua 
eta de encarregado de negocios, mascarando um verda- 
“ deiro agente commercial, que, em principio, tanto valia a 
“Sua missão. “Effectivamente, era na grande feira. européa O SO- 
“ licito especulador para o fornecimento apressado e são do 
paiz rebellado, principalmente quanto 4 sua marinha. Não se 
| | esquece, entretanto, o idealista das possibilidades economicas, | 
"O propheta da machina, o estadista das fórmulas, da Bahia do 
tempo do conde dos Arcos, Aconselhava assiduamente para o - 


» » em Lisboa e interromper as relações mercantis com o reino. 


va 


A 


“estado injuridico da realeza. portugueza, porque, em se a 


ido de 4 o Maio).  enbiata que e) CER ameri- à 
cana, com palavras, fórmulas monarchicas, é quanto nos. con- 
vém”. Considerava o augmento do credito decorrente da sub-. 
“stituição, na Assembléa do Brasil, do nome lusitano de Cortes à 
- pelo inglez de Parlamento. Apontava os preferidos celeiros da 
immigração militar, que eram a Irlanda, a França e a Suissa 
Frisava a necessidade de uma approximação amiga com a Tn- 
'gláterra, mediante annuencia decisiva á sua campanha da, abo- 
lição do trafico dos negros. Por fim, que se fizesse a liber- 
tação dos eseravos ao mesmo tempo que a lee sagud o 
litica. 3 is Peas 

Em carta de 7 de Junho, ao ministro, solontificava Felisa 
berto achar-se disposta s. m. britannica. à offerecer os. seus 
| bons 'officios no sentido da conciliação dos continentes, con- 
“forme se inteirara do marechal Beresford, que Pen (o) 
“Foreign Office. RR : 

““O plano de Beresford, como: diz Oliveira Lima, era qu 
solicitando a mediação britannica, como. por fim aconteceu 
para oc reconhecimento do Imperio, e expondo as reclamaçõ s 
derivadas da usurpação pelas Côrtes de quanto e a regalia 
“auctoridade da Corda, o principe regente não melindrasse seu 
pae, não repudiasse 'Portugal e não rompesse a integridade do 
Reino-Unido”. Era a opinião de Caldeira que, sem se acelamar 
“soberano do Brasil”, portanto mantendo a união pessoal com 
a ex-metropole, d. Pedro como regente, rodeado de um par 
“ lamento brasileiro, tractando directamente com os governos 
europeus, poderia felicitar o paiz sem que incorresse no des 
agrado das potencias da Sancta- Alliança. E 

Era esse: desagrado consequencia do principio esti 
que eila se obrigara . a fazer respeitado em qualquer parte, E 
AR se apresentasse ameaçado, e garantia a corda do Brasil ao. 

d. João VI. Por outro lado, porêm, as Côrtes se tinham pas 
fu demagogicas, copiando os traços principaes das assem-. 
bléas condemnadas pelo absolutismo dominante, com essa com-. 
pleta soberania que se arrogava, mesmo superior ao monarcha, 
“que era voz corrente, governava sob uma coacção permanente. E 
O ministro inglez Canning advertia sempre ao emissario bra-. 
sileiro que riscasse de suas considerações e assertivas esse 


considerando, teria a Inglaterra de retirar o seu representante 


Tambem, Todo o seu | imiéregso à era. lana aos 
“e á sua politica as sympathias do. Brasil, desde que b r 
“que uma tendencia, manifesta começava. de impor-se no Rio, no 
- sentido de uma approximação para os outros. paizes ameri- 
- canos, o que perfaria uma unidade politica e economica cedo 
independente das interferencias européas. O - meio termo 
entre as duas necessidades inglezas, — não romper com o seu 
alliado tradicional e garantir a amizade da nação que se cons- 
tituia, — era aquelle que o futuro marquez de Barbacena in- 
dicava, isto é, o statu quo da crise de Junho, por fôórca de 

- sua natureza infallivelmente instavel, “como feição transitoria 

"para a Independencia absoluta, que era a evolução desde 9 

de Janeiro, 

A mediação britannica, promettida por intermedio de Be- 
resford, reduzia-se, entretanto, ao apaziguamento armado entre 
“as partes contendoras e exigia o trôco do negocio negreiro. 
Talvez désse algum resultado si norteada por uma convicção . - 

- politica justa, que garantisse, com a paz, a independencia re-, 

É spectiva dellas, sob a egide da união pesoal, com um systema 
"qualquer de compensação, como aquelle lembrado êém 1821, 

“de corresponder, a cada porção momentareamente privada - 

“da presença do rei (neste caso imperador), a regencia do prin- 
“eipe-real, ou outro membro da dynastia. Mas, por aquella fór- 

“ma definida, poderia Brant Pontes escrever, em 19 de De- - 
- zembro, a José Bonifacio, que não contasse “com. o soccorro 

“ de ninguem.” 

Tampouco das outras potencias, que, por seu lado, son- 
daram em seguida Manuel Rodrigues Gameiro Pessoa e An- 

f SRE tonio Telles da Silva, enquanto agia juncto do Governo norte- 
«| americano o quarto enviado brasileiro, Luiz, Martinho Lima - 
Pic Alvares e Silva. 

RR Eno AZ A opinião ingleza, comtudo, fosse por que MA BLivO Tosse, 

ER DO “era sympathica á Independencia do Brasil. Era-o pessoalmente 
Canning, como revela Caldeira em carta para o Rio, de 12 de 
Novembro. Acceitava ministro e consules brasileiros, — o que. = 
“importava o reconhecimento tacito daquela Independencia, 

a jJustificando-se depois gom Portugal, pelo interesse que tinha 

7 à Grã-Bretanha de não cessar com a America as suas relações 

commerciaes. O Times (Carta de Felisberto, de 30 de Julho), 

aconselhando a Portugal que não cavasse a sua total ruina, 

GE recordava: “si a Inglaterra não pôde com os Estados Unidos, 

(0, Si a Hispanha não pôde conservar ao menos uma provincia 

is com suas expedições, que fará Portugal com o systema de 

guerra?”. p 

Inquietavam- se os gabinetes quanto à “torrente demago- gr 

gica” +» Que se mostrava no Brasil desde 48 o e podia, de um 


é. 


“para a organização. “republicana. E. aNido o) pensimento do é 


: “Caldeira. a este respeito, O seu anglicanismo politico, que em 
“4821 se inspirara nos sagazes conselhos do duque de. Palmella, 


repellia essa feição da homogeneidade americana, preferindo 
a fórma- menarehico-constitucional, parlamentar, comó a in-= 
gleza. A sua carta de 20 de Agosto, a. Andrada, aconselha que 
sem tardança se a estabeleça, para neutralizar a acção do : 
partido demoeratico, isto é, garantir as sympathias européas. / 


“para o novo Estado, de outro modo afastadas e tornadás até 


animadversas. Dizia o diplomata: “Para consumar esta obra, . 
entendem os Grandes Homens d'Estado, com os quaes tenho | 
fallado, que s. a. r. não deve subordinar sua politica ás de- 
cisões caprichosas da faeção regeneradora de Lisboa, mas sim 
unica e privativamente ao que fôr de interesse do Brasil, e 
concernente a dar-lhe o merecido realce, porque a. todo tempo, E 
terá logar o estipular com o Governo de Portugal, desde. que. 
alli haja um Governo legitimo) as condições decorosas e ra-. 
zoaveis da união dos dous Reinos.” dE 
Os factos operaram-se sem o auxilio das advertencias do. : 
habil mensageiro. Tudo se fez como elle sonhava, a monar- 
chia donstitucional com a integridade da patria, mas tão de 
repente, que, essa noticia, transmittida ao chanceller inglez em 


30 de Novembro, lhe causava tão forte pasmo que, para atte- .. 


nua-lo floreou Caldeira a seu geito a acelamação, á qual ser, 


“teria submettido o principe como a une outra manifes- o 


tação de força indebellavel. dog 

Em Maio seguinte, passava pelo Rio lord A mbEst no- dao 
meado governador da India Ingleza, que, em character reser- 
vado de embaixador de Canning, tentava accordar com o Go- n 
verno imperial as bases practieas dos entendimentos de Felis-, É 
berto com o Foreign. 


Acabamos de ver o papel saliente da Maçonaria na inves-. 
tidura imperial. R 

Sinceridade? Politica? ; A 

Pouca sinceridade, porque ella queria a republica; Gli 
politica, porque a-considerando indesejavel da maioria da | 
nação, lhe sabia bem entrar na confiança do vencedor para, á 
sombra delle, preparar a seu modo o futuro. 


Até o titulo de: imperador, conferido a d. Pedro ud a 


“prova-lo, tão presente tinham todos a sorte recente de Napo- 


leão, tanto que, dominado, facilmente substituido no poder, 


“La Bedoyere, o proprio marechal Ney em Auxerre, impunham 


-sensibilizara a fibra da Revolução. 
'" Gonçalves Lédo, o mesmo que UbISton E a realeza na 
posse de d, Pedro, em 20 de Agosto, era republicano de: prin- 


vembro. e Dezembro. José Clemente, Nobrega e Lédo, segundo 
o mesno Drummond, tinham tirado a d. Pedro as tres assi- 
gnaturas. em ordens em branco; o 4º vigilante do Grande 
Oriente, não oceultava os seus. “enthusiasmos radicaes, quando 
começava o manifesto de 4º de agosto, com a famosa phraso 
da, “Revolução: reveleram-nos tambem depoimentos por occa- 
h sião da grande devassa; o emissário maçon ao Recife, em Junho, 


“ tava a sua decepção; é o 3º partido que Madeira denunciava 


“as provincias, nos alveólos mais longinquos da ramificação 
“maconica, a idéa republicana fervia em cerebros idealistas : 
até. em Cachoeira, na Bahia, depois de 2 de Julho de 41823, 


- finalmente, em 1824 explodiria em 1 Pernambuco (0) fogaréo da 
ge 


r 


"roda E 'intelligeneia apurada á escuta dos passos desses Pi- 
“chegrus e Cadoudals, coube com tempo enlear a conspiração 


rador o solerte prestigio dos seus influentes e, collada ao 
> Lhrono, fosse força triumphante que mais nenhum recurso 
| poderia destruir. 

“José Bonifacio ouvira com mais receios do que uma 
“franca declaração em favor da. Republica os maçons acelama- 
- vem o principe. Não compareceu a nenhuma dessas sessões, 
“sendo a um tempo grão-mestre, cargo que, sem o avisarem, 


“José Bonifacio gizava os projectos de um seguro golpe de fôrca. 


“tes secretos; colligia provas, observava, aguardava. ay 
Para contrabalançar a influencia do Reverbero, fazia 
“apparecer o periodico o Regulador Brasilico-Luso, impresso 


str em “qu Pq ande dr jurada a fine pda do 
“como, á volta de Bonaparte da ilha d'Elba, em Metz, Grenoble, + 


“ao grande homem; porque o, absolutismo. de o annos não | in- E 


—Cipios, - Drummond falla de documentos compromettedores 
com. 0 padre Januario, quando foi pelas perseguições de No- 


lá encontrando Drummond, mensageiro do Governo, não oceul-. 


“para Lisboa, no seu officio de 7 de Março de 1822; por todas | 


houve. cidadãos accusados de commungarem nesse credo, e,.: 


A José Bonifacio de Andrada e Silva, nosso Fouché, com . 


“na trama da justiça, impedindo que ella subisse até o impe- 


lhe subtrahiram para com elle adornar o regente. Desde agosto . 


- Para isso confiava na Policia; augmentava o numero de agen-: 


| * 


- Teçam ad publico elementos de instrucção, e armas para se “des- 


) 


A utilidade que. resultará a este Reino do Brasil da SRU iaddo : 


- se trata, dirigidos ao estabelecimento de uma Monarchia Con 


" porque nelle se empenhava a vontade indomavel do estadista, À 


as, a r. So Pina quan fp em consideração 


— 


7 


“dos periodicos e outros. escriptos, nos quaes, não só se off 2. 


truirem os abusos. conhecidas até aqui, na educação publica, 
mas tambem se confundem com argumentos energicos e pa 
trioticos os principios desorganizadores e oppostos aos: verda-. á 
deiros interesses da grande causa do Brasil; e reconhecendo-os | 
“ter entre elles um logar muito distincto o novo periodico. de 
nominado Regulador Brasileiro-Luso, “publicado nesta cidade 
' Manda pela Secretaria de Estado. dos Negocios do Reino 7 E 
metter ao Governo da Provincia de... os exemplares. inclusos 
do 1º e 2º numero do referido periodico, afim de que o mesmo. ay 
Governo, quando inteirado: dos importantes objectos de que 


stitucional, como firme penhor de segurança publica, e a. 
sustentar a dignididade e os interesses do' Reino, não só faci 
lite a sua circulação pelos povos da dicta Provincia, mas. Pr 
móva pela parte que lhe toca a sua subscripção voluntaria, ni 
tórma annunciada nos respectivos prospectos. Palacio do Rio 
dé Janeiro, e m 5 de Agosto de 1822. — José Ponteio de en 
drade e Silva.” ps 
A. primeira explicação com d. Pedro, cheia de sinceridade, 
foi muito depois da acclamação, a 26 de Outubro. id 
O tempo que medeia entre a chegada do principe de São 
' Paulo e a crise ministerial, passou-se em meio da maior diss: 
mulação por parte de Andrada, que fazia por protelar, pou 
pando ás festas o desagradavel de um desfecho, que, no em- 
tanto, os maçons é o Governo previam para bem proximo, 


cujo pulso de ferro ia por mais uma vez soldar a “famosa | 
peça inteiriça de architectura social”. como chamara ao ne 
Brasil, aid 


XV 


“Acclamação e “coroação 


Enfim, tão desejada do povo, da côrte, do. governo, raiou 
a aurora de 42 de Outubro de 1822. Um dia com sombras 
de chuva, o sol encoberto, as calçadas humidas, um frio. 


t 


ER Nei Si ã Pi £ ; 
7 

vento db brando “dos morros, “com pequenas ; sibilações é do b 

“rasca. O ar muito cheio de repique dos. sinos, numa, alegre [o 


“pesada revoada de sons, aos rolos e arrastos, com. fremitos | 
“vivos € nervosos, das corôa “dos serros ás egrejas centraes, 


Desde cedo o povo, em trajes. domingueiros, bem gommado, 
“deslumbrante, no seu riso franco e satisfeito, apinhava-se nas 
praças, corria pelas viellas rumando para a frente do Paço, 
de passagem escorregava pela nave 'de uma egreja a molhar 
duas pontas de dedo na agua benzida das pias, e parava, bo- 
quiaberto, maravilhado, deante da fachada solenne da, Capella 
“ Imperial, hombreada com à linda egreja em lages, de lioz da 


confraria do Rosario. No porto, os navios de guerra, e as for- 


talezas salvavam sem interrupção, tiros roucos que inunda- 
vam a bahia de echos graves e de um-fino nevoeiro cinza- 
* perola. As ruas mais distinctas ostentavam com donaire as 
frontarias dos sobrados com damascos, colchas, toalhas bros- 
ladas a ouro, contas, fios de cores, que a brisa carregada de 
chuva fustigava aos repellões. Em outras, escudos de papelão, 


“coloridos vivamente, com os matizes da bandeira e a nova 


corõa. Em outras, ainda, allegorias pinturadas de fresco, 


“-desbotadas pelo chovisco, com legendas patriotas, a inicial do 
imperador á esquerda da unidade romana, tudo isso atrapa- 


lhando os panoramas numa confusão de decorações, galas, fes- 
“tões em arco, flammulas, girandolas, com barras largas de ouro 


e verde. 


O povo aos grupos o depois de evoluir pelas 
“ruas embandeiradas, de-espreitar os interiores illuminados das 


dos fortes, atulhou o campo de Sanet' Anna, comprimindo-se 
na frente luzidia, faulhante d'aço novo, de duas brigadas de 
- linha extendidas muito ao largo, em uniformes de luxo. Eram 
6.000 praças, das milicias da côrte, tropas do Rio, S. Paulo 

e Minas. Commandava-as em chefe o velho general Joaquim 
Maito Curado. A primeira brigada tinha à frente o brigadeiro 
José Maria Pinto Peixoto; a segunda o coronel Lazaro Gon- 
calves, Seis canhões com cavalhada: o batalhão preto dos 
Henriques, Tusileiros, o esquadrão mineiro; em frente ao pa- 
lacete, em cuja varanda se ia apresentar o imperador, uma 


“guarda de honra... 


A's 9 horas já o largo estava repleto, 
As 10, d. Pedro, d. Leopoldina e a princezinha d. Maria 


“da Gloria, em carruagem de gala, deixavam a Boa Vista. O 


trajecto até Sanct Anna foi um demorado e estrepitoso trium-= 
pho, do povo ao comprido das calcadas, das casas com as ja- 
nellas cobertas de uma onda de lenços voejantes, de mãos ace- 


Or- Us 


“egrejas, de pasmar ante o bello espectaculo dos navios flo-. 
-ridos com bandeirolas de todas as côres e as salvas reboantes 


- cadores, com os varáos pomposos, o caminho pela. multidão 


“tropas descarregaram as armas e a artilharia, deu. outros cento 
“e um tiros. 


á occasião: A Independencia da Escossia. à 


Pa raram, com. ol 
Faço Ra núas. 
4 poa 


- piam e demoravam . a arenga. Quando - ella: PANO a 
“perador disse: a: 


“perpetuo do Brasil, porque, tendo ouvido o meu. Conselho de 


“echo dessas palavras. 


Os: renitanids da viga da, altas obra ofiiainea gene 


uy 


raes aa acido: a Pio Moe tic esplendido, com A 
as ou camaristas E) seRNAãO de ae Eis O 


do Renda da, vas tentando: ie: é tido de impei dor 
constitucional do. Brasil. Ovações continuas do povo. intexroi 


“Acceito o titulo de imperador constitucional e defensor 


Estado e de procuradores geraes, e examinando as rep 
tações das Camaras das differentes províncias, estou, 
mento convencido. de que tal é a vontade geral de toda 
tras, que, só por falta de tempo, não têm ainda chegado. 

Um salva de cento e um tiros de artilharia continuo 


- Estrugiu uma só acelamação, prolongada e “delirante. 
má tropas desfilaram, Ee de fis e de salva 


raes, ecelesiasticos com ricas casulas, manipulos, estolas 
lennes dalmaticas de asperge e pregaria de prata, ficavam 
juneto do altar-mór, em derredor de suas na radian- Es 
tes, “risonhas, esplendidas. : e 

O Te Deum foi rezado com grande uncção. Denoiso o im- é 
perador passou-se para o Paco da Cidade, abrindo-lhe os' Pi, 


que enormemente se adensara na vasta praça. Tres vezes as. 


Houve beija-mão no Paço. A" noite, suas majestades com- 
pareceram ao theatro, onde se representou uma peça, adequada jó 


nos aros, Reis a e dai 

“Ainda no dia. 12, q edi: 1 assignou pe aibodendo 
“vinte e quatro habitos de Christo e dous de Aviz e fazendo. 
“algumas, nomeações. Uma immensa surpreza na corte e um 
largo. regosijo nos circulos democraticos: a côrte por ter so- | 
nhado que fo) principe imitaria o pae, que em sua coroação. : 
“instituiu um verdadeiro: exercito de titulares, commenda-. 
“dores, privilegiados, e os democratas dos clubs pela ogeriza 
“dos seus princípios ás regalias de Heraldica. 

“Na manhã de 13, o imperador e a côrte assistiram aos 
“canto da tercia e missa pontifical na Capella, orando no pul- 
pito o “padre-mestre frei Sampaio, sôbre a parte que tem a 
“Providencia na grandeza e decadencia dos Imperios. ; 


ERA Um decreto deste dia estabeleceu o formulario do tracta- 
"mento e titulo que cabiam ao imperador; outros, que se se-. 
- guiram, regulavam o tractamento dos titulares e funccionarios, 
as galas grande e pequena, o serviço do Paço. 


o dia 16 tinha-se noticia de que as tropás portuguezas, 
“destinadas ao Brasil desembarcavam em Lisboa, o que mais 
“ alegrou o POVO. E a 21, d. Pedro proclamava aos Portuguezes, 
- narrando “os succcessos da separação politica dos dous paizes, 
“porém que nada se oppunha “á continuação de suas antigas 
relações commerciaes”, parana declarara no manifesto de 
ide de: agosto, contanto. que de Portugal se não enviem mais 
a PRRE a invadir qualquer provincia deste Imperio”. 


" Longe, porêm, da paz intestina corresponder ás esperan- 
“gas da nação independente e coroada, mais e mais se ia aggra- 
Ever mesmo aos pés do throno, a fatal animosidade entre 
o ministerio e a Maçonaria, ambos empenhados numa lucta 
Rae surda e tenaz, de que resultou a quéda ephemera dos Andra- 
das, para a reascenção espectaculosa de 30 de Outubro. 

SE A Desde 10 agia a Policia, dispersando os maçons que se di- 
rigiam ao Senado da Camara para deliberar acerca do jura-. 
mento prévio. da Constituição pelo imperante. Clemente Pe- 
“reira, investido, na porta da egreja do Rosario, por populares 
“caceteiros, escapou-se de sege, todo coberto de lama. Atemo- 
à rizada, a Camara, prudentemente, riscou a clausula perigosa. 
“  Alé o dia 20 houve suspeitosa tregua da parte do Go- 
werno. Nesse dia, José Bonifacio ordenou ao intendente geral 
“da Policia que fizesse ir á sua presença o redactor do periodico 
Correio do Rio de Janeiro, João Soares Lisboa, o eriminasse por 


“não concedendo titulos e outras graças no dia da nemamação: 


um artigo de elogio aos sentimentos democraticos de d. Pedro, - E 


“João Ea Lisboa. eBorevéra na sua guncta que a, Pedro 
“era II do Brasil “sem segundo”! o 


avio que zar- qa 


“Logo, o” imperador, como grão-mestre, mandou. o “fecha- E 


uia de todas as lojas maçonicas (21 de Outubro) . José. 
Bonifacio teve minuciosa denuncia de que se tramava para o 
dia 23 “um pronunciamento”, visando mudar o ministerio, e 
-a 22 e nesse dia, expediu ordens energicas e promptas: o Gor-. 


reio suspendeu a publicação, foram presos militares, a policia | RAR 


alerta, os quarteis conv avisos secretos, os maçons mais in- 
iluentes com espias lhes registrando todos os passos. Enfim, 
a 25, o Ministerio conseguiu do monarcha o decisivo comple- 
mento á ordem do dia 21; Joaquim Gonçalves Lédo, 1º vigi- 
lante do Grande Oriente, foi intimado a encerrar os trabalhos 


do Circulo. ; A RR 
A reacção, para logo, manifestou-se violenta. O in Minie 
da guerra, “Nobrega, Promotor- fiscal da Maçonaria, falou ao 


imperador. Que tudo vinha de haver sido substituido no grão- 


mestrado o 1º ministro pelo principe-regente. Que a perse-. 


guição aos maçons era proveniente de um sentimento pessoal, 
do Andrada, e o imperador, representando um, poder impes- 


soal, não podia mais ouvir as gritas do seu conselheiro. Ap- aa 


pareceram pasquins vituperando José Bonifacio. Todos os 


cortezãos maçons se uniram para vencêr no espirito de d. Pe- Eus 


dro a influencia do ministro. E este, abalançado pelas razões 
que lhe diziam, com os olhos nos serviços recentes da Maço- 
“naria á sua causa, dominado pelos rogos, assoberbado pela 


opinião geral que parecia favorece-la, abandonou depressa a | 


politica andradina para conceder ficasse no Rio o redactor do 
Correio, que já tinha passagens para Buenos Aires, e o Grande. 
Oriente não cerrasse as suas portas. 
: José Bonifacio tivera explicações com o imperador no dia | 
26: soubera que o grão malhete maçonico lhe custara tres as- 
signaturas de um immenso perigo para o estado, e conseguira | 
que d. Pedro, chamando a palacio os directores do Grande 
Oriente, as rehouvesse... Mas, já no dia seguinte, com a clara 
annuencia do imperador aos pedidos da Maçonaria, elle e Mar-. 


tim Francisco tinham assentes as suas demissões. Não ser- . 


viriam sem o inteiro prestigio de uma autoridade sufficiente- 
mente efficaz para salvar o Tregime. 

D. Pedro acceitou a demissão. Nos dias 27 e 28, foi tres 
vezes, a cavallo, á casa de José Bonifacio, no largo do Rocio. 
A quem confiaria as pastas vagas? O barão de Saneto-Amaro 
rejeitou a do Imperio e Extrangeiros. Depois, a escolha caiu 
no conde da Palma. Não sendo, porêm, a demissão apenas dos 

| 18 


E ad 


é 


ju 


e ioados à sinão de todo 0. ; mis os nomes apontados para 
os Jogares foram: o desembargador | “João Ignacio da. Cunha. 
E usioa), o desembargador Sebastião Luiz Tinoco da Silva. 
' (Fazenda), O quartel-mestre João. Vieira de Carvalho. (Guerra) 
to chefe de esquadra Luiz da Cunha Moreira (Marinha). 
“José Bonifacio, retirou-se para uma pequena casa na praia 
de Botafogo. Ahi, no dia 29, as visitas de correligionarios e 


amigos foram innumeraveis. E a manhã de 30 encontrou o 


Rio em agitação. Os maçons. ganhavam pouco com a quéda 
“dos Andradas, si subira ao poder o desembargador João Ignacio, 
intendente da Polícia, que os vinha perseguindo, e da pasta da 
“Guerra descera o seu promotor-fiscal. A 29, correra uma pro- 
'clamação, dizendo que o afastamento dos Andradas era obra dos 
carbonarios, que pugnavam, pelo | republicanismo, “abusando 
“da boa fé do imperador”; chamava os demissionarios de “anjos 
tutelares” e os “Franklins brasileiros”. O “Apostolado”, ulti- 


" mamente revigorado cuidadosamente por José Bonifacio, en- 


dereçou representações ao. imperador; José Joaquim da Rocha, 
- partidario leal dos Andradas, deligenciou em colher uma re- 
E a do povo, que obteve 10.000 assignaturas, e o co- 


" ronel José Joaquim de Almeida, outra, . da guarnição. O velho 


procurador-geral José Mariano de Azeredo Coutinho tomou a 


" Trente ao Senado da Camara, que tambem representou ao Go- 


- verno, que chamasse os Andradas e “houvesse de apáartar desta 
cidade todos os individuos que tinham concorrido para a des- 
união do Governo”. 

Populares, veneradores de José Bonifacio, não aguardaram 


- à solução imperial. Em onda, foram ter à chacara de Bota- 


Togo, para levar em triumpho o illustre ancião para o seu so- 
brado do Rocio. Eram mais de 4 horas. O ex-ministro accedeu, 
commovido, e com Martim Francisco e o prestito, engrossado 
continuamente pelo povo, que desembocava de todas as ruas 
confluentes, aos vivas, esbarrou com o proprio imperador e a 


in “imperatriz, que se dirigiam da cidade pelo caminho novo de . 


Botafogo. D. Pedro, surpreso da victoria do seu velho conse- 

- lheiro, glorificado pela multidão como num premio publico 

os seus inestimaveis serviços á patria, apeou-se com ligeireza 
"e lhe foi cair nos braços. 

O abraço, emocionante, demorado, tirou do povo um longo 

e vibrante applauso, cujos echos encheram todo o Rio. O im- 

perador balbuciava: “Não tinha eu previsto que o povo se op- 


“poria?” Com lagrimas brilhando nas palpebras: que José Bo-. 


Nifacio era “seu pae, seu mentor e seu protector”. Tambem 

“ chorando, o velho Andrada 0 chamaya “seu filho do coração”. 
E José Bonifacio, de uma janella de sua casa do Rocio, 

Os cabellos brancos embalados pelo vento, á tardinha, o busto A 


x 
” 


á 6a “ do fugia o TIL, à. "Pedro IV, v, VI, e  uantos PI 
“houverem no Brasil!” | 


o povo respondeu “Vivam os Pedros!” 


ne A noite de 30 de. outubro, festiva, magnifica, sellou 
triumpho politico dos Andradas e a continuidade feliz da joi 
nada de 7 de septembro. Rr RR oi 
No dia seguinte, foi baixado [o sguints decreto: NES 


“Havendo eu concedido a José Bonifacio de Andrada: e. 
Silva, Martim Francisco Ribeiro de Andrada e Gaetano Pinto | 
ny Miranda Montenegro as demissões dos logares. de ministros 

e secretarios de Estado, porque assim me haviam pedido Tepe- 
tidas vezes, e porque ninguem deve ser obrigado a servir em- 
pregos de tanta responsabilidade contra a propria vontade, de 
tambem porque occultamente mal intencionados buscavam: por. 
todos os modos fazer-lhes perder a opinião publica, roubando A 
Nação bons servidores: Julguei conveniente. á justiça, e.a0 bem 
do Estado acceitar-lhes as suas demissões, para que então. Dera 
povo com imparcialidade e sizudez descobrisse os intrigantes | 
e calumniadores, fazendo justiça à probidade e à virtude. E 
com effeito, O povo e tropa desta Capital, conhecendo logo os 
auctores desta vil Cabala, com elles pretendiam. engrandecer- 
se e promover tumultos, discussões e finalmente a guerra civil, É 
“reunidos em seus votos aos procuradores geraes das Provincias 
e á Camara desta leal cidade me representaram com toda a . 
constitucionalidade e respeito, quanto convinha ao bem do 
Imperio e ao meu que houvesse no Ministerio toda a energia | 
e unidade de sentimentos e de meios, para o que era preciso . 
que fossem reintegrados nos seus logares José Bonifacio. de ge 
Andrada e Silva e Martim Francisco Ribeiro de Andrada, e 
tambem Caetano Pinto de Miranda Montenegro. Portanto, de- | 
sejando satisfazer em tudo que fôr justo aos requerimentos dos h 
- povos e ás representações dos procuradores geraes: hei por 
bem reintegrar com effeito os acima mencionados nos logares - 
que anteriormente occupavam no ministerio, exercendo assim o . 
direito que constitucionalmente me pertence, de nomear ou 
demittir os meus ministros, segundo convém ao serviço do Im- 
perio. Hei, outrosim, por bem, pelas mesmas razões, que cons- 4 PR 
tinuem nos mesmos logares de ministros e secretarios de Esg* | 
tado João Vieira de Carvalho, na Repartição dos Negocios da 
Guerra, e Luiz da Cunha Moreira, na Repartição da Marinha, 

(o) que João Ignacio da Cunha e Sebastião Luiz Tinoco da Silva, 
que agora sahem do ministerio, tornem à exercer os cargos e 
RR que antecedentemente tinham, por esperar delles 


, 


com que até agora se têm distinguido. no: serviço pub ico.” 


“O Governo encetou com décisão o. “processo “contra. os 


- elementos subversivos, que tinham feito perigar a tranquilli- 


dade publica no Rio de Janeiro. A devassa correu com O 
alto interesse que o ministerio mostrava pelo seu andamento 
prompto e efficaz, e do qual são documentos valiosos az 
portarias de 2, de 6, de 9, de 17 de Novembro, de 5, de 6 
de Dezembro... Por todo aquelle mez as fortalezas de Sancta- 


“ Cruz, ilha das Cobras, Conceição e Lage tiveram os cala 
- bouços cheios de presos. Luiz Pereira da Nobrega, José Cle- 
- mente Pereira e o padre Januario da Cunha Barbosa (detido 


em 7 de Dezembro, quando de volta de Minas), foram man- 


' dados no dia 20 de Dezembro para a França. Ledo — que 


desafiara o processo em representação que dirigira ao im- 


“perador em 2 de Novembro, accusando de arbitrario o mi- 


nisterio, — occultou-se no interior da provincia, e mais 
tarde, graças á protecção do agente consular da Suecia, em 
- navio dessa nação fugiu para Buenos-Ayres. E todos aqueles 


ique, temendo o paiz sem ma Constituição, ainda pediam a' 


- 'portugueza, que vigorasse até que o Parlamento Constituinte | 


“ Prasileiro completasse a sua obra, e, como Ledo em 414 de 
“Outubro, deprecavam que o titulo imperial só fosse acceito 


pelo principe, depois delle reunido, — muitos forçados a ex- 
patriarem-se, outros a se refugiarem longe das vistas do 
governo. A portaria de 24 de Dezembro, do ministro de 


— Imperio, avisava ao novo intendente da Policia, desembar- 


gador Francisco de França Miranda, que prohibisse a re-. 
impressão no Rio da Constituição decretada pelas Côrtes de 
Lisbôa; e um negociante, denunciado por um seu escravo 
de ter em casa um exemplar della, foi, depois de processo, 
condemnado a tres annos de prisão e multa de 1008000. 
“A devassa continuou, num galope desabalado de vio- 
lencia, sôbre o Rio e S. Paulo. A Policia não dormia, nem 
os agentes secretos do ministerio, espreitando, colhendo 
provas, denunciando. O trabalho dos magistrados foi pro- 
longado e insano. Em terras extranhas, illustres cidadãos 
penitenciaram-se de idéas desconformes com o espirito da 
politica organizadora de José Bonifacio. A opposição mas- 
carou-se nas sombras, retrahiu-se, dissimulou-se, quasi se 
annullou. 

A anarchia estava morta; a patria com os braços livres 
para concluir a sua Independencia; fundada de facto a Mo- 
narchia, que era aquelle respeito, aquela. virtude, nine 
conservação e aquella ardem .. - 

“Foi quando, no primeiro dia de Dezembro, d. edge 1 
perante o altar, foi corôado e sagrado imperador constitu= 


“a 


“banhava em sangue e slória nos arredores da cidade da Bahia 


gala; rei de Aa Rd [à Massage as. isienida ad 
“viaes, espada, “manto, sceptro e ERRO (0) imperador :Oln + A 
um pallio... À q A 

No fim da longa. ceremonia que o povo não viu, “porque. 
“uma vasta barreira de seda, ouro, perfumes, prosapia, lhe 
tapava o altar-mór, orou, com sua soberana. eloquencia, frei 
Francisco Sampaio, sôbre um verso do sLivro dos caio 
allusivo á uncção de Salomão. cá a 

Assegurado 0. Imperio, estava firnoáidh Bi andiavstimônio: a 
Independencia. Quem passava, na manhã, de 14 de Dezembro. . 
no largo do Paço, sob os olhos pasmos da multidão, via já 
“o fructo daquella conquista. E feliz, o povo, de ver reunidos | 
como num sonho o passado e o futuro: a realeza. opulenta 
de d. João e a imperial opulencia de d. Pedro; o: Brasil 
na mesma categoria das primeiras. nações . “do globo, ud 
Austria dos Habsburgos, da Inglaterra” dos Hannovers, da 
França dos Bourbons. Ainda mais do que estas “ultimas 
porque o titulo romano ou napoleonico de d. Pedro encobria: 
a maior vastidão territorial do Novo- Mundo, e o. principe Faq 
não. o recebera de herança, mas por acclamação do seu, “povo, à á pi 
nação independente e poderosa, que já dispuzera dos seus 
destinos. Mas em vespera de firmar uma. Constituição, So 


KVI : RÃ Pé a 


A restauração da Bahia a a tr 
O primeiro soecorro, — e espontanéo — que 0 Governo . 
do Rio mandou ao Norte, foi a expedição naval chefiada por 
De Lamare, levando a bordo Pedro Labatut, nomeado general 
de brigada e commandante do “exercito nacional em pa 
à capital da Bahia. Se 
A esquadrilha era fraca, e Labatut levava ás do para 
desembarque, a de um batalhão (298 homens). A 
Pedro Labatut' um desses nomes lendarios de disei- 
pulos de Napoleão, tre: depois, á cata de fortuna e gloria. 
andaram pelo mundo penhorando a espada ás causas “sagradas 
da Liberdade. Sob as aguias do Imperio attingira wma hôa 
patente; não se sabe porque, porêm, mesmo antes de Wa-. 
terloo abandonou a Europa e veio offerecer os seus serviços 
1a Vengaubla. “Talvez o chamasse a esse paiz a fama de Mi- 
a 


Ena de: pus comb tes, | em que. 


“para o Rio de Janeiro. Um decreto, com a data de 3 de 
“Julho, fe-lo brigadeiro no Brasil. Partiu a. 14, com os. navios 
de De Lamare, para a Bahia. : 
Além de 260 praças e 38 aénicisas o novo gone pi 
vava para as fileiras do Norte um carregamento de cinco 


“lanças para a cavalaria . Era tudo. 
n incidente até á altura da Bahia de 
“Todos os Santos ,»- defrontaram com uma frota portu- 
gueza, que cruzava na. a da barra. (5 a 8 de Agosto). 
De Lamare Tecusou batalha, em vista da inferioridade de 
suas fôrças, e sem poder confiar na tripulação, toda. lusi- 


o Norte, indo ter ao porto de Jaraguá, defronte de Maceió, 
“no dia 24 de Agosto. Labatut e a tropa saltaram ahi. O ge- 


orte auxilio de tropas pernambucanas, sob o commando do 


; estava. de volta em Maceió. 

- "Tinha que vencer, para $e unir ao pia Libertador 
do Reconcavo da Bahia, vastissimas distancias, para as quaes 
se faziam precisos longo trem e forte dóse de resistencia por 
parto dos soldados. 

“Com o seu reduzido comboio de guerra, entretanto, 
Mada "por terra para Sergipe, no rumo da fronteira da 
“Bahia. O Governo de 8. Ghristovam acclamou o Principe- 
“Regente, como já fizera a villa Nova da Parahyba, —á vista 
"das baionetas patriotas. E o pequeno exercito, alegremente 


vastas varzeas deserticas os sons erystalinos, atravessou 9 
s. Francisco, e a passo estucado eresceu sôbre um sertãa 
enorme e desolado, secco, morto sob o céu mais lindo da 


as suas collinas alcantiladas que engastam o Reconcavo ba- 
hiano. Labatut foi aquartelar-se no Engenho Novo, sôbre a 
- Estrada das Boiadas, 

Começava uma phase nova para a campanha. 
“tralizadores de suas energias patrioticas: um, civil- adminis- 


“Novo. 


“nome dos soldados de. Austerlita, surgiu. “entre o extrangeiro E 
“e 0 governo revolucionario uma desintelligencia, mais. e mais a 
accentuada, até o. expulsarem. do paiz. Foi dahi que se passou 


“mil Carabinas, qui nhentas clavinas, egual numero de sabres 


tana. Ainda os navios portuguezes quizeram chama- lo á falla, 
mas o vento. á feição lhe. permittiu escapar-se, e rumar para, 


“neral partiu. para o Recife, onde. chegou a 27. Logrou um | 


“major José de Barros Falção de Lacerda; a 18 de Septembre 


puxado em triumpho pelas cornetas que espalhavam pelas. 


“mundo, — até as primeiras barreiras da zona atlantica,. com 


Em Outubro de 4822 a provincia tinha dous fócos cen- 


NE Pam em Cachoeira; o outro, o quartel- -general do Hogan 


- pera do toque. de “assalto; creadas. “muitas Caixas militares e ah 


a Ea em “movimento, e Suiras em pos do 4 es- 


“um trem de guerra farto, graças ao desprendimento de muitos | di 
patriotas ricos; batalhões em formação; uma extrema. alia NEON 
“vidade em Cachoeira para regular o funceionamento da ma- 
china da administração; e os primeiros tiros trocados pela. 
orla do Iguape e mangues de Itaparica. Encontrava o Re-. 
concavo em franca organização de defesa: o Reconcavo, err 
todos os pontos da bahia, e costa oceanica; o proprio. inte-. E) 
rior até as primeiras areias das caatingas. , 


Voltemos os olhos sôbre a nobre tarefa venia: até a 
chegada do general francez: No dia 5 de Julho a. Suncta. 
“de Cachoeira communicava a d. Pedro os ultimos suecessos 
dessa villa. Todo o mez de Julho decorreu no meio de pre-. 
parativos militares, os mais urgentes e rapidos. A 48, Joa- 
quim Pires de Carvalho e Albuquerque, á frente dos desta- 
camentos da Torre, proclamava aos habitantes da Bahia. . 
O caminho do gado que abastecia a capital por Feira de. 
Sanet'Anna, foi tomado pelos nacionaes (9 de Julho), e ae No 
coronel Pires de Carvalho moveu suas fileiras para poucos , 
kilometros das primeiras trincheiras portuguezas. O bloqueio. 
no mar, foi instaurado com grande severidade, não saindo ds 
das villas beirôas nenhuma mercadoria para a capital. No | qt 
dia 3 de Agosto, em (Cachoeira, o coronel Pimentel e Aragão eaniA 
resolvia levantar um emprestimo patriotico entre os habi. 
tantes dessa zona, e garantido por capitalistas que bôamente. 
se offereceram. No dia 18 de Agosto, o coronel Falcão 
Brandão, com setenta praças, das emigradas da cidade, se 
dirigia a estabelecer nas abas do Cabrito uma posição de |. 
apoio ao assedio incipiente. Finalmente, a 21, o governo de. 
Cachoeira fundava o trem militar; o serviço de inspecção 
dos commissariados e o dos hospitaes de sangue; estatuia 
um correio para a córte, com as etapas de Ilhéos, Diamantina 
e Ouro Preio. Depois, mandava converter todo o chumbu | 
das egrejas e fabricas dos engenhos em projecteis. No dia Bi 
de Septembro estava fundada a Caixa para o governo in- - À 
terino, e era nómeado commandante militar de Cachoeira | 
Bento de Araujo Lopes Villas-Bôas. No dia 8 juravam fide- 
lidade ao principe as auctoridade civis, ecclesiasticas e mi- 
litares do Paraguaçú. Por este tempo, na praia de Saubara, 
a fôrça de Falcão Brandão repellia um desembarque por- 
tuguez, fazendo ao inimigo damnos serios. A 18 estava: 
regulado um correio constante de Cachoeira para o Norte, 
Sancto-Amaro, S. Francisco, posição de Pirajá, Torre 3 


s 


ao Re REVISTA DO mismrvTo HISTORICO 


; a outros dra tonta N 22 de Septembro, enfim, o Gon- E 
“ selho dos representantes inaugurava os seus trabalhos. Má 


Este corpo de governo, que Epanentes serviços pa 
á causa nacional, ficou depois organizado definitivamente 
com os seguintes membros: presidente, Elesbão, represen- 
tante de Sancto-Amaro; Montezuma, de Cachoeira; Antonio 
José Duarte Gondim, de 8. Francisco; Manuel Gonçalves de 
Maia Bittencourt, de Jaguaripe e Nazareth: Manuel da Silva 
Carocha Coimbra, de Maragogipe; Simão Gomes Ferreira 
Velloso, de Inhambupe; Manuel José de Freitas, da Pedra 
Branca: Miguel Calmon, de Abrantes; João Dantas dos Im- 
periaes Itapicurú, de Itapicurú; padre Theodoro Dias de 
Castro, de Valença; padre Francisco José de Miranda, de 
Agua-Fria; dr. Francisco Ayres de Almeida Freitas, de Ja- 


À copina; Manuel dos Santos Silva, de Marahú; padre Pedro 


- José Vieira, de Santarém; cap. José Valentim de Sousa, do. 


Rio das Contas, padre Isidro Manuel de Meneses, de Ca- 


- mamú, e de Cairú, padre José de Mello Varjão. 


Continuou a montagem da administração: em 25 de Se- 
ptembro uma “Juncta de Fazenda” substituia na gerencia 


“dos dinheiros publicos a “CGommissão de Fazenda.” Graças 


“aos esforços do jovem Miguel Calmon, abria-se uma Casa 
da Moeda em Cachoeira, a 19 de Outubro. No dia 9 foram 
preventivamente mandadas para o interior, em caixotes, a!- 
faias e riquezas dos templos e irmandades do Paraguaçú. 


“No dia 12, o frade carmelitano José Maria Breyner obtinha 


do Conselho licença para. formar a sua Companhia guerri- 
lheira de couraças. Magotes de voluntarios corriam aos 
pontos de organização dos batalhões, e iam formando a de- 
fesa do littoral. No dia 22 de Outubro, o coronel Joaquim 
Pires pousava em Abrantes com a sua legião. Neste mesmo 
dia partia de Cachoeira uma depútação para o Rio de Ja- 


- neiro, composta dos membros do Conseiho dr. Francisco 


Gomes Brandão Montezuma e Simão Ferreira Velloso. 


Quanto ao problema da expulsão de Madeira, nada se 
concertava de uniforme para pôr em acção ao mesmo tempo 
todas as fôrças mobilizadas, ou pelo menos fechar o sitio 
á capital. Representando os interesses da outra banda da 
bahia, os da zona sanct'amarense requeriam um campo ds 
concentração no Acupe, que protegeria Sancto-Amaro, São 
Francisco e a Saubara. Protestavam os de Cachoeira: si o 


campo era a salvação de lá, de cá seria a ruina; porque as. 


canhonheiras portuguezas voltariam á pilhagem e do Acupe 


não podiam proteger as barras do Jaguaripe e Paraguaçú, 


deixando, mais, Ttaparita descoberta ao assalto. 


+ 


a ELO “que ia, 
esa pa na altas dan “Vinha E) E uoddh a pressa, | 
esporeando a montada pela triste. longura dos: sertões, asse- à 
“nhorear-se, de uma visada, do estado real: do: exercito. Se. 
gundo disse depois, teve não pequena decepção. A organi-. 
zação dos serviços ia morosa e inefficaz; as tropas eram 
ralas e bisonhas; que era o a desproporção de tôrcas 
com as do general portuguez (23), que as munições. eram 
“angustas e não havia dinheiro, Nom fornecimento Segutaio de. 
viveres. RR 
Assim, a sua tarefa no commando superior se findo da à 
desdobrar em actividade quasi civil e q propriamente | de. 
guerra; aquella, na composição de trens, montagem de um | 
hospital, serviço de thesouraria, serviço de commissariado, 
serviço de relações; e a de guerra, na defensiva (24), em- 
bóra em disposição de assédio, porque para mais não davam 
os batalhões que pois mover nem os' recursos de que. GeTaa 
punha. na 
“Com fé, lançou-se Labatut a um trabalho nono e in 
telligente, que lhe abonava os creditos de official do “Grande É 
Exercito. Cuidou de. começo, apenas do serviço de campa- 
“nha, deixando os batalhões bahianos nas suas posições “pri- o 
mitivas, isto é, occupadas as posições de Coqueiro a Pirajá, | 
e varios outros pontos de grande valor estrategico tambem 
com destacamentos nacionaes, trancando a capital. Posterior- . 
“mente confessava: “Lancei mão dos: mesmos pontos de de- 
fesa, e acampamento, tomados antes da minha. chegada, por 
serem proprios, e pelo conhecimento que do terreno delles e a 
tinham os seus defensores” (25). Septe dias depois é que che-, 
garam os soldados de Recife e Maceió, e ainda assim dei-- 
xando para trás a artilharia, em numero de seis peças, (25. 
300 homens foram escalados pará o posto de Itapoan, eixo 
de uma brigada da esquerda, e a concentração em Pirajá e. 
“Cabrito orçou para mais de mil sóldados.. Nem mais de dous 
mil eram os enfileirados em todas as primeiras linhas — 
declarou Labatut em 1824 (27). E estavam vasios os cofres 


(28) Y. Defesa do General Labatut sobre a sua conducta, emquanto 
commandou o Exercito Pacificador da Bahia, ps. III e EV RO, Ma Rara d PR ETA 
Silva Porto, 1824.) Mude E re E 

À (24) VW. a “Declaração franca que faz o General Labatii de sua o RE 
conducta emquanto commandou o Exercito imperial e pacificador da ' ; ps to. 
Provincia da Bahia, e que offerece aos mobres e honrados Bahianos”, A E 
p. 4, 1824... e Roi ; 

(25) VW. Declaração Franca, p. 5. ; 

(26) Defesa, ps. 3-4. 7 

427) V.. Declaração Franca, p. 7. 


m Minde! 
visionamento pads gota EA pi “que. “outro meio 


"uma lamentavel . crise economica, que o governo. eivil não a 
“podia sanar, nem os ompresiindos pariioulares conseguiam 
“então cobrir. | | 
E Inteiramente diversa era a situação de Madbiro. na ca- 
pital, custeado pelo alto commercio, com todas as tropas em 
optimos aquartelamentos, uma esquadra no porto, para Oo 
“ servir sob o commando do chefe de divisão João Felix Pe- 
reira de Campos, que cruzava desde 1 de Agosto, com quatro 
“corvetas, dois brigues, uma sumaca e cinco canhoneiras; os 
“armazens e os arsenaes ainda providos. 
pes O naquelle transe que um facto Denial veio 
ê encorajar o commando patriota. Labatut teve denuncia de 
“um lavrador, de nome Manuel Luiz, que havia muito di- 
-nheiro em dobrões, e prataria, enterrado nos engenhos “Ca- 
Ni choeirinha” e “Passagem”, de propriedade, respectivamente. 
“dos opulentos portuguezes João e Manuel Teixeira Barbosa, 
"que se tinham passado para os quarteis da capital. 
"Logo, mandou o brigadeiro a tres officiaes, com um 
“piquete de. cavallaria, que effectuassem a diligencia. Effe- 
“ctivamente, dahi a pouco davam entrada nos cofres do exer- 
“cito 85:145$8400 em ouro e 22:967$ em prata, —o sufficiente 
j para contornar todas as despesas de maior urgencia até à 
fim da guerra. De facto, depois da exhumação do thesouro 
"outra é a animação que referve no quartel-general brasileiro. 
' Labatut precisa as collocações dos terços, da artilharia, dos 
“depositos. Quida de incutir uma disciplina rigida, á européa, 
“nos corpos de recrutas. De continuo appella para os com- 
mandantes dos batalhões; que não olvidem os principios da 
“ordem militar, e aos proprietarios do Reconcavo, que prestem 
"Bo exercito soccorros de virtualha e farinhas, Já em 29 de 
Outubro, dirigia ao chefe portuguez uma proposta de ne- 
Sociações. A segunda carta que lhe mandou foi a 16 do 
mez seguinte. A resposta de Madeira foi o » ataque a. tdo 
de 8 de Novembro. 
A 3, José de Barros Falcão tomava a frente aos Ca- 
choeiranos de Falcão Brandão, que, com estagio no Acupe. 
“vinham firmar-se na linha de Pirajá. Deprecava Labatut, 
“a 2, recursos ao governo de Cachoeira. No dia 5, Madeira 
escrevia para o Reconcavo, fallando de sedição, de injustiças, 
“de legalidade. Feria-se no mesmo dia uma escaramuça na 
“Cruz do Gosme. 
A 13 de Outubro, para aterro os patriotas, mandára 
o general portuguez a Itaparica o brigue Audaz, de 18 peças, 
- à barca Constituição, de 14 peças do calibre 42, e quinze 


7 


se não. apresentara para a subsistencia do. exercito; enfim, E 


% 3 A a. ATL, | ADO 
E E anjo: dos Santos. Responderam. duas peças assestadas em. = 
ú Manguinhos. Depois. de um tiroteio de cinco horas, sem nada. 

conseguir, e temerosa da pontaria dos ilhéus, a armada. Te- 

gressou. ig) 

Após esse ohiiáção, e continuos tiroteios. de barcos. por- 
tuguezes com os destacamentos da Saubara e entre as guardas 
avançadas de Pirajá. o inimigo recaiu, até o dia 8, num : 
suspeitoso mutismo. Preparava- -Se. Fortificava trincheiras. 

Reerguia reductos. Prevenia-se do sitio, E antes que. as 

linhas de Cabrito e Pirajá recebessem novos. reforços, ag 

eram pedidos com. insistencia por Labatut, dá, ás PEQNIUNIA 


EE é 


preza, num feito d'armas AoA ÃO Va que the daria em mão 8 
“a direita da bahia. ra NS RS % 


A * A ma 


Uma: pagina ilustre da nossa ns Ra re- 
construcção: dessa batalha por Miguel Calmon (Gon: rencia. 
de 8 de Novembro de 1922, no Trstituto Historico” e Geo 
graphico . Brasileiro). ; 

Salienta o auctor a: pobreza da fontes brandas é 
esse respeito, os equivocos e erros que de continuo . entr 
-meiam as narrações mais abalizadas, o engano quanto. 
cifras dos combatentes em todas ellas, desde a do: mavioso 
Ladislão dos Santos Titára á noticia do barão do. Rio Branco, 
das Memorias de Ignacio Aceioli á synthese de Corrêa, Gareia. 
E a sua penna magistral delineia o quadro historico . com. 
toda a perfeição do pormenor, para o que se valeu, principal 
“mente, dos dados geographicos, cuja ignorancia é patent; ma E 
maior parte dos que traetaram do dramatico: combate. io 
E E' uma batalha sem revelações tacticas, de estrategia Rea 
“rudimentar, dentro nos seus limites reduzidos de parcos au-: 
ctores de um drama modesto em enscenação, mas cujo. Pro- 
fundo: significado moral até hoje, cem annos depois, nos E) 
permittido avaliar com justeza. 

Poderiam escrever os mestres na sciencia da guerra, nas 
suas entrelinhas, os mais interessantes confrontos. estabe-. 
lecer parallelos, criticar á luz da experiencia de cem na Penas 
talhas, ao mesmo tempo salientando a figura. tactica. inimig io 
e a entidade central do nosso guerrilheiro. Refaria na era 
- nobra em torno das quebradas de Gampina a lição de Davout 
em Averstaedt. Resaltaria o papel das reservas, provado 
em Rocroi, na confusão das primeiras linhas acarretando a 


ndo denis de não tor sn bnecado em Olaria, rumo. 
directo sobre Cotégipe, o dobro: da força empregada no afaque . 
por: Itacaranha, enquanto a offensiva geral. na frente de: Ca- 
ea a. “Coqueiro attrahia os batalhões. postados até Pirajá. 
| finalmente, “debuchando com as suas exactas proporções 


r 


porque o guerreiro ay liberânde um só nella indáçeis és 
norteou a tactica moderna nos principios individualistas, pre- | 
“gados na Allemanha pelos seus formadores militares ate 
Moltke, e cujo primeiro e imperfeito modelo. ga -Búrona, 
elas . mucina. da, Revoltição, mão, Epa vao sinão pi: Epdre 
ontenotte. VERELAA Ca P(iA E ' ra 
nho OS: nossos menos de 2. 000 “nóiians' e os Por i 
tuguezes eram 1.500 pela estráda, das Boiadas e 400 no ca- 
inho . de'S. Braz. E Tostão i 
; “ Commandava a fôrca, ques dista NE Pr 0. pi 
“coronel Vietorino José de +Almeida Serrão, e a outra, o a! 
Fire coronel Joaguim Antonio d'Almeida. o 
O desembarque desta em Itacaranha. devêra coincidir 
“com. a marcha daquela sôbre Pirajá. Foram descobertos uns, SE 
no. Rua “de “Batefolhas e onaRas nas nda “de ata 


pa Penna. dade once Na outra, a na de 
(Alexandre Gomes de. Argollo Ferrão aparava com vantagem 
'o choque, impotente, entretanto, para interceptar ao inimiga 
“as posições de Cabrito, que foram rapidamente investidas a Es 
“tudo arrazado. 

- Recebeu o inimigo doue AMioaGaRA mais, vultuosos e 
“opportunos. Operou-se em ambas as frentes um movimento 
decisivo e geral de otffensiva. “O arraial de Pirajá, entre a É 
“Campina e o Engenho-Novo, toi uma vez tomado e lógo re= vi 
“havido pelos nossos, numa carga brilhante. Dividiu-se 2. 
fôrca do tenente-coronel Joaquim Antonio, obliquando, um 
“forte contingente para surprehender a retaguarda do arraial, 
“Tomou-lhe “o passo 0 major Manuel "Goncalves da Silva, 
* Nesse RE entes morria na Rn o capitão de artilharia 


; E Essa ppa no. campo. Ros cadaveres 8 mais 
. zentos feridos (28). Lara A 
Rio ea * Veio aggravar (0) DERAM de Pirajá as difticuldas 
“que luetaya Madeira, na capital. 
As Bahia era uma vasta caserna. 
indicasse a sua alta hierarchia. civil. 
Dlicas, trancadas; nem o. “esplendor . He ae E 
nem. [o] movimento commercial, no porto; nem as 
“iN “religiosas. Seca SA A 
ga guerra  estendora sôbre. tudo um. véu se 


Nada: lhe sob no 


i 


“tinuo none das Relafojas. esa Rot os. cães. 
“tos casas de dog da não abriram as. portas. A maioria, dos e 
:m 4 dadãos, “de bahús arrumados, anciavam | pela, Tuga. ) 
ER sd PESTE O. grande numero recolhia- se, emntidera 


ENS: qq “interessante que o “O Ra - no seu n. 110, do 6, seguinte: 
DOAR a SAS 6 horas da manhã, informa - Ko) missivista, às 6 hor: 
dois nhã rompew a canhonada que durou mais “de tres horas e. 
me quanto chegou o reforço do Batalhão n. as porquanto no ponte 
Da ge chats Grande, em que duas canhoneiras por mar protestante 


E que E destinava pura, - Coteyime porque o: Tegimento de Pirajá e é 


dade, atacaram os. europeus DR ento. fazendo-he grande 
tandade... | ; es Sa 2 do 
ê vê-: -se por Cage fintáriaÃa que havia uma Rope “que se, destinava | 
para Cotegipe, isto é, o Engenho-Novo, cujas portas, por assim diz 
z eram a posição: de Pirajá. A convicção, que se formou na cidade, ; 
oi ri “que. o assalto. visava o quartel-general dos independentes, era sem du- 
ane “vida o corollario do vasto. movimento de tropas, e explica o rumo ob- | 
> “stinado da direita - que varejou o arraial, como attrahida pelo leito des- 
prio impedido da. estrada das Boiadas, por onde se ia a Cotegipe. Effecti- 


ERR não. houvesse na Legião Lusitana tal plano, 1 não seria, dificil” 
) a K A 


à 


' MÉndo Ee Re inata aids o õe pa o go- ERES 
ver militar e se prestavam a lhe. subscrever os officios e Pros sata 
- elamações para o Reconcavo. Ec BE acclamação do principe. E 
“em Cachoeira a Juncta respondeu com uma proclamação, OA Ep 
“de Julho, concitando os. patriotas | a tomarem para o ca- 

, nho da Ordem. O governo de Cachoeira logo se dirigida a Ma- 

“ deira, propondo. as bases de um accórdo que salvasse do bom- 

bardeio a parte. indefeza do littoral. O general respondera-lhe, . 

- promettendo a punição dos culpados de 25 de Junho. (6 de 
ho). — Na capital, ainda saia a lume o unico periodico 
patriota, “O Constitucional”, de Corte-Real e Montezuma. Este 
já O abondonara, emigrando para, o Paraguaçú; mas Corte- - 
na “continuou. a redigi-lo, até que, no dia 21 de Agosto, toi 
dO a, officina tomada de assalto por militares portugezes, em-: 

plistólhdos as caixas de typos e o prélo inutilizado.—Madeira, 
porém, tinha a consciencia “da sua situação angustiosa ra | 
“bocca de uma tenaz que se ia aos poucos apertando, com o cir- 
culo de assédio. Da capital, Antonio Menezes de Drummond se 
orrespondia ' “secretamente como um patriota Gondim, da. 
“villa de 8. Francisco, apreciava a evolução rapida da Inde- 
E pendencia, na provincia; adivinhava as proximas batalhas 
- nas raias da cidade; falára ao commandante das canheneiras 
batidas no Funil; auscultara o sentimento collectivo : — para 
0 Rio de Janeiro, pois, trouxe, em fins desse mez, 0 vaticinio - 
e exacto Ga victoria da Bahia sobre as armas portuguezas. 
“Tentára convencer Madeira a não resistir, como Avilez e Ma-. 
Ximiano, e fazer-se de véla para a Europa. A honra militar. 
o rude brigadeiro estava á provadas seducções. 

-  Errou deploravelmente, entretanto, em toda a campanha. 
* Grossos erros de tactica, de calculo de previsão, de experien- 
“Cia. Erros de todo o quilate; dos gravissimos como 2 aban- 


= be, 


| prolongar-se o prélio com duplo suecesso em torno dos pontos defen- 
- didos, entre Cabrito e Coqueiro, almejando essencialmente a conquista 
«Ga chapadinha de Campina, em vez do desvio sobre o villarejo, que 
tronxe a retromarcha da frente nacional, ao mesmo tempo segurando. 
aquella posição e enfraquecendo o inimigo pela evolução rapida e mor- 
tifera. 

O plano justifica o sacrificio num avanço a todo custo sobre uma 
- posição aberta, 'porque, de facto, uma vez fechada a estrada acima de 
Pirajá e a resistencia brasileira cireumscripta 4 crista disputada, o 
* bloqueio Se estenderia ao quartel-general, numa marcha de poucas 
horas, attingindo de uma vez duas métas, qual o isolamento deste do 
Reconcavo é a desobstrueção do caminho do gado. 


“(29) Vide a defeza da Camara da Bahia, por Miguel Calmon em 
-“Officio ao imperador, no Archivo Nac. lata 846. 


iso elementares mas es- A 
na es. Errou deixand: que a 
q “tropas. ra so À ndteandad em Pirajá, quando o. seu. 
Da primitivo nucleo era um grupo. de atoutos caçadores. Errou, ; 
depois, permiltindo que se formasse outro grande quartel em. 
“ttapoan. Uma vez, porêm,. os dous formados, ainda errou de. ú 
- OS não separar occupando com avançadas e trincheiras o cen o 
REA tro, que, posteriormente, foi tomado pelo Batalhão, do Impe 
on - Pador, vindo do Rio. E erro tambem grosseiro, posto. mais 
perdoavel, o ataque a Itaparica em Janeiro de 1823, “quando | 
toda a costa possuia reductos artilhados e muitas candas ar- 
madas guarneciam os pequeninos portos da ilha. Que a ata- 
casse por terra com fortes columnas, sendo -o desembarque 
longe dos reductos orientaes. Porque se na guerra campal | 
Leria de provar o valor furioso de um verdadeiro exercito | 
disciplinado e quasi invencivel pelo desespero com todas as . 
armas, disputando o sólo aos palmos, — tirava ao menos aos. » 
"praianos o seu grande elemento de força: o mar. 
Madeira errou de começo e errou até o fim. Era setor E 
da Bahia quando ella não raiava uma clavina ou temperava E 
uma lamina nas affmerias do Reconcavo. Viu-a preparar-se poe 
aos poucos; militarizar-se demoradamente; distender a pro- 
paganda patriotica; interceptar o commercio com a. capital, PE 
bloqueia-la num sitio perfeito. Madeira errou não guarne- | 
cendo para o exercito os terrenos que lhe garantissem o. ali-. 
mento vegetal, pelo Biuhos a farinha, base da alimentação. BRA 
-bahiana, ou as leguminosas que tão facil e abundosamente N 
refloram nesse sanctissimo sólo. Ou curraes de fit dd 
ção do gado que pudesse subtrahir das fazendas dos patriol 
“para não cair no talho dos seus regimentos. Devera mandar 
a armada, Paraguaçú dentro, a intimidar Cachoeira, cuja re- RR 
sistenciá se quebraria ante a ameaça de destruição. Uma. . 
vez ella evacuada, lançar-se-ia sôbre Sancto-Amaro, ivarre- 
la-ia da Revolução, inutilizaria as fortificações de 5. Fran- Fo 
cisco e da Saubara, levaria a guerra às mais fundas devesas, 
arrostaria por partes com o exercito bahiano em formação, —. A 
e com as provisões de todo o Reconcavo e a posse de suas 
fortalezas, mezes e mezes, intelligentemente, bravamente, Ma- 
deira de Mello continuaria a empunhar, no velho casarão dos . 
remotos governadores geraes, na grimpa de Thomé de Sousa, 
o bastão de commandante do ultimo retalho da America Por- 
tugueza. 
Mas. 0 brigadeiro era uma disciplina, e nada mais. 


Ze 


= Um sacerdote coévo assim lembrava do pulpito, em 1829, 
a epopéa de 22: “... A guerra é da liberdade; a guerra é da 


Rs E a é e Patria; “defendem-se. os dir 
- dadão; tudo é soldado, o pae, 0 filho, o esposo. > AO). 


— Ao findar o anno de 1822, o exercito nacional con- Pra 


tava dobrado. effectivo.. Marchavam pelas estradas. acciden- 
: tadas da zona marinha batalhões de todas as physionomias 
“guerreiras. O Cachoeitense, de lindo encarnado que sangrava 


h) 


“ao calmo sol do Reconcavo. O Bellona, de baêta azul, golas e 


"canhões escarlates e os metaes côr de ouro. Os Periquitos,. 


“com os metaes dourados e golas e canhões verdes. Os Cou-. 
“raças de Pedrões, commandados pelo formidavel carmelitano 


frei Breyner, — com os peitos cobertos de sóla. A milicia ita- 
- paricana, nas barretinas as letras: “P. R., V ou M”, que 
significavam: Principe Regente, Vencer ou Morrer. Desta- 
camentos sertanejos, bronzeados, de chapéus breados batidos 
- na frente, e os pezados trabucos dos entradeiros do outro 
- seculo. O batalhão de libertos n. 3. As columnas de tapuias 
- mansos, semi-nús, humildes, carregando arcos e cabazes. Va- 
queiros seguindo, curiosos, as fôrças; ou voluntarios e Pe- 
“ crutas, de passada estréante, cumprimindo com amor no largo 
- hombro a Clavina de pederneira... O Rgponcavo e a Bahia 
- Teviviam na mais intensa e nobre vida, que já estuou sôbre 
- 08 calmos. “ramalhos dessa terra.  Desciam, para |O exereito, 
“homens de todos os confins. Uma companhia de Jequeriçá, 
“* commandada pelo tenente Francisco Lopes; uma companhia 
“de Inhambupe dirigida pelo tenente Martinho Ferreira Ba- 
“ptista Tamarindo. Argollo organizára na villa de São Fran- 
| cisco um batalhão de 500 praças. Depois de 8 de Novembro 
- parecêra indispensavel um esquadrão de cavallaria: creou-o 
e capitão-mór de Hapicurú, João d'Antas, com. o effectivo de 
500 homens. Da milicia de Cachoeira, o nobre patriota dom 


"Braz Balthazar da Silveira fórma um batalhão de 300 solda- 


“dos. Outro tanto faz em Sancto-Amaro o coronel Luiz Ma- 
nuel de Oliveira Mendes. Labatut crea um batalhão de li- 
Dertos dos engenhos dos Teixeiras Barbosas: ficam sob o 
commando de tenente de 1º linha, logo major, José Joaquim 
Esposto. Itapicurú, contribúe com 600 homens; a villa de 
S. Francisco com mais um esquadrão montado, que segue 
par Pirajá sob o'commando do capitão Pedro Ribeiro. Tres 
outros esquadrões com 600 e 400 pracas são formados ás suas 
“custas, por Antonio Joaquim de Oliveira e Almeida e Ignacio 
Pires de Carvalho e Albuquerque. O capitão João Antonio 


“ 


(30) T'rancisco Gomes dos Santos e Almeida, Oração gratulatoria 


recitada na Sé Cathedral no dia 2 de Julho. Bahia na Typo. Im-.- 


perial e Nacionãál. Anno de 1829. — P. 13, 


tao : 
linha, Epa eune um batalhão de 500 praças, 5 

cujo papel na campanha será relevante: fixou-se na brigada a é 

A de Itapoan. Voluntarios accorriam do sertão do 8. Francisco, : és E 
de Jacobina ou Lavras, da fronteira mineira, do Sul, de todos. 
os pontos, enquanto a deserção, nas fileiras portuguezas, cres- | 
cia dia a dia, significativa e fatal. Só o major Satyro traz 
consigo, da capital para as tendas nacionaes, quasi 400. ed é 
mens: Labatut confia-lhe o -commando da 2º divisão. 

O general trabalhava com proficiencia. O conselho de | 
Cachoeira trabalhava com fé. Ademais, José Bonifacio, no . 
Rio, se lembrava do Norte. Providenciava com acêrto. No | 
dia 4 de Novembro o nosso consul em Buenos Aires-convidava, . 
da parte do Governo, a lord Cochrane, no Chile, para” che- 

“fiar a armada brasileira. O famoso almirante. respondeu o é 
29 do mesmo mez, que acceitava e ia partir para o Rio de 
- Janeiro. — A deputação de Cachoeira teve do imperador 
: “captívante accolhida, e por pouco Montezuma não saia titular RA 
5 da heroica vílla “Paraguaçú. Officios confortadores tora ck 
- - mandados para lá. As noticias de 7 de Septembro, 12 de 'Ou- Es 
tubro e 1º de Dezembro chegaram ém magnificas opportuni- a 
at dades, como golfadas de ar na labareda da Revolução. PEL 

A victoria de Pirajá animára desmarcadamente a au- me 
dacia bahiana. Ganhavam dobradas trincheiras os postos foro 
tificados. Novos se estabeleciam pelo littoral, mormente nessa 
porção occidental da bahia visada mais de perto pela repre- . 
l salia: Acupe para o Sul, a ponta do Uruabo, Itapema, Api-. E 
+ cum; a vasta Saubara com à sua pedra de São Domingos, o dA 
Cabuçú, O Araípe, o lagamar de Iguape... | = 

Foi fortificado o Cabrito, a Platafórma, cuja eminencia 
de S. Braz teve duas grandes peças é 300 soldados, todo esse 
ittoral, com mais de mil homens. Só a ilha de Maré, chave js 
dos pequenos archípelagos interiores, ficou com uma fôrça g 

i- de 400 praças de artilharia. Isso explica nunca tentar o ini- . 
-- migo um assalto d qualquer dessas lindas ilhas: Bom-Jesus, | | 

Loreto, das Vaccas, Cajahyba. Os Portuguezes abandonoram . e 

“afínal Itaparica para se entrincheirarem na praia do Pa-. 
Rs pagaio. j 
ag A 24 de Novembro o sargento-mór Antoni9 Maria da se 
“ Silva Torres, reclamava a protecção naval da Sãubara. Já. 
no- dia 18 a tropa cachoeirana ahi destacada sofífrêra um ata-. 
pio forte de embarcações lusitanas Repellira-o. 

-Ahi o padre Bernardô, agita pelo praial uma: - sotaina 
historica, que lembra as severas energias christans dos 
tempos de Mouros. Com recursos seus artilha a costa e 
crea um batalhão de quatrocentos voluntarios que equipa e 


“SA + 7 E 
RAS por, 
e, pé 19 1 fe 
E: a < Po Cas MA 


og feridos. 
mudou a novidade alviçareir 


nente. João Bicas da “marinha Ee an ásia! pari o Ra 
a, afim de. commandar a. sua. flotilha | de barcos: Cs x Ei 
F ja 2 Labai It Comimanicara "para. “Cachoeira que Ê 
oa E pinos Era » aprisionados — 


“sequestro de: todos os: bens, moveis e “do “raiz, 
aos us Ss se tinham recolhido á Eae, 


|V Paio 


di no E 
abatut não mais, descançou. a seu grande plano, ora. 


ns a a 29 a Dezembro, “quando Re “Cathedrais Ma-. - 

“os principaes. da Cidade Pesa a Constituição do 
0, por esta. formula: Tt Dn Ny 
E “Aqui juramos nós à Mad aqui daremos, a nosso, 


do patas a defondon Es 


pac 
Es 


o rn tarid cava PR Mana Ringo À as nin e 
de Itapoan e “Conceição. engrossadas: “Tortemente, copiosamente 
munieiadas e promptas. para. fusilarem ao primeiro. signal. 
"- Logo'ás primeiras: descargas comprehendeu (o) commando . 
ANE a inutilidade. do sacrificio, Que não passariam, nem. 
E “havia gente, nem munições para, eraveira de um similhante . 
* embate. Uma vez, porêm, as: tropas no ataque, o qmais diffieil 
Ta Chama- las para traz, arrancar ta fascinação do, NRRMnDDES 


JE p pe e o a o EA 


* 


card ç 


A (at) Accioli, Mem, Hist. e Citado II, ps 189. 


no no 


so 


Aa campo lina ento Morados 081 
RR A uma gut pa o g raduada Ph 


de 


à o “pria. RA Rr dao a ER par con 
“assédio obedecia a uma evolução lenta, . de postos | 
“dia a, dia, patrulhas gradualmente “derramadas pel 
de. acampamento. a Pio q de pautado o 
servos, e fechando as: . 


cerco. Ro aos: dos esvaziavam- se- Nite os a 
ss perenes eram PAi RR a forinhá spdtaia Se, Ro 


“os saveirões do feconcav, 
nador de, viveros. | 


a “costa “Sórtificada da o va acção a combinada para 
- primeiros dias | do, Janeiro seguinte. Rr 


RR ço Deti ira-se, n na Cito a E nnbssidade de uma Hotilha do: nar 
a de protecção, quando, em 16 de Novembro, capeando. entro 
“O ilhéo do. Medo. ca praia da Marg arida, uma canhoneira ini 
na, nn lhes. ao E dh um qe Frvca; armado, com f 


Ê “dba que é “essa pequenina dai na UR 
“cações de pescaria armadas de um falconete, orgulhosas do 
- Seu majestoso traquete, levando aos arremessos ousados sôbre. É 

o mar largo meia duzia de. homens tranquilos e primitivos, ! a 
+ dispostos a morrer pela patria querida. Chegára o tenente. ARO 
SAR armada João de Oliveira Bottas, com a missão de com- 
; mandar as operações. No dia da festa da Conceição da Virgem 
“ lançou- se ao mar, -comboiando . até o rio, Cotegipe 18 barcôs. 
Corn mantimentos, “apezar de um “ataque continuo dos brigues= 
a “Audaz” e. “Promptidão”, “escuna “Emilia”, dous grandes bar- 
- COS, oito canhoneiras e alguns lanchões portuguezes.. Baten= 
se, em 23 seguinte, das 8 horas ás 11 e meia do dia, com: se 
“aquellas poderosas unidades, conseguindo rematar a. aventura 

-- com uma bella manobra que o levou ás Amoreiras, cuja en-. 
“trada era defendida por um reducto a cargo do Era Fran- 
“Sisco Xavier de Barros Galvão. - 


— Nos entrementes, o a Sousa Lima reforçava 
“Haparica. com algumas peças do Morro de 8. Paulo e se en-. 
ar corporavam, sá flotilha novos barcos, vindos. de “Valenta. Eram: 
“em Janeiro: o Pedro I (commandado por Bottas), occupando 
“50 tripulantes: o D. Leopoldina, com 68, o Vinte e Cinco de 
“Junho, com 88, o D. Maria da Gloria, com 50, o D. Januaria, 
- com 67, o D. Paula com 70 o Villa. des. Francisco, com 55, 
a [o Presa com 70, a escuna “Cachoeira”, com 109, alêm: de lan- 
" chas baleeiras e bombardeiras com 94 tripulantes. Riga e 

Quando soou alli o rebate, tangido no 4º do anno, (por E 
“Antonio José de Sousa e Lazaro Manuel Muniz de Medeiros). 
“de que se preparava a esquadra, lusitana para repetir a fas 
pie do “Trinta Diabos”, empolgou a ilha à azafama . de . 
reunir e distribuir os elementos -da defesa, juncta á da con- 
“elusão das obras nos barcos destinados ás guerrilhas. 

Ao todo, subia o numero dos combatentes a 3.263, sendo. 
de fóra 905 homens. X Es 


Na tardinha do dia 6 levantaram ancoras no “porto da. 
capital 41 navios, cheios de tropa. “Na manhã seguinte — 
narra Miguel Calmon — defrontavam a ilha dispostos em « 
“duas linhas: “uma se extendia de Amoreiras até o Gonvento;'. 
a outra, na contra-costa, partia do Convento e prolongava-se 
“até o Mocambo. Formavam assim um angulo cujo vertece | R 
“era a fortaleza de S. Lourenço.” Desde 3 de Novembro com- 
- mandava-a o major de linha Luiz Corrêa de Moraes. Deitava 
CD para o mar 6 peças de 36, uma de 48, uma de. 14 e outras 


+ 


“que nas praia. e porta Es fe aa e na no onda 


io “mais se approximavam. Os brigues tinham ne afastar-sê, zo 


“barco Pedro. EA E 


a represalia, lançando a prôa sôbre os. barcos inimigos | 


rica ainda por algum tempo a acção.” REAL E 


- Sidiram os pos abandonar magno paso 


Cinta, Fonte “dar Bica. e. Bôa Vista. Resistiam. adm 


- dar a salvo da. “espingardaria, duellando com as caronadas. 
“São Lourenço.. Logo a “Constituição” (ou. “Vóvó”), atingida, 
“encalhava no. «Megaman, e era tomada em tenente Postaa nc 


) 


“O “thefe de iNisão rogo. Felix, a uma, hora da farda 
- abandonou 0: icatro da lueta, de Papiaa: á capital. a então 


“horas, salira Mocaibe e di pa tia n'o heroi 
- ente, á fusilaria. Por seu lado, a flotilha da ilha arriscáy 
uc 


“se pepapadara” dos brigues e os aa Ad RR co q 
tou der CI ; 


consideraveis, e crescia Ri vez mais 
- praieiros.. 73 
- PERO noticia do fracasso do demo “Franeisco Cal 
vão — conta: Xavier Marques: — “Arremessou-se, de espada 
“em punho, até lançar as. BRAD do cavallo na irado de, e 
Rg da praia. E 
“Passava uma barca vomitando metralhas 16 deniná 
salvar os lanchões e. os tripulantes que morriam nas ondas. 
Galvão mostrou-lhe o punho e gritou: Bala de maroto não Ê 
mata Brasileiro! do : 
“A metralha. passou num vôo fatal e os ola viram 
no mesmo instante cair o braço do seu commandante. Elle | Ea 
“ainda “meneou a espada mandando aa fileiras team fogo. con- 
“tra a barca. ES Sp RE UND 
“Tinha a mão esquerda Hacupada RA 
“Envolveu 0 pulso, num lenço; perdia saigue mas Tesis- E 
tia ao tenente miliciano e ao sargento, que queriam condu- ad 
Re lo- á sua casa de Amoreiras. Ohatndao se é ficou. a dirigir 


Outra tentativa de. desembarque. foi. notada com 0. 
"mesmo. denodo, pelos nossos, e, já secavizinhando: a noite, des 


espingarda entaran 
bb a desistiam do 


; Q a é: patio a ada deixar E hostiridade: riqueza 
ho, que o tempo. não gasta ea traça não. 'consóme!. df Tv ar 


f 


ao defensores. me apa essa Bandeira dad ae 


* * My o sta 


Alla-so lá à tradição seio dessa victoria . a “Sagração 
pop? pe singela de um milagre, com que os “contemporaneos Ê 
e. “os pósteros exalçaram aquele espirito ráro de sacrificio e. E É 
de iniciativa, que: animou os heroicos praianos. - Grêram os. na 
homens simples. daquele tempo que foi a intervenção. directa | Aa 
da Senhora da Piedade, sua padroeira, que cobriu os seus. due 
es e OS seus campos da invasão inimiga, passeando ella, toda. 
(de “branco, humana e desconhecida, pelos comoras fimbriados 
de espuma, Já apanhando as balas portuguezas, para muni- 
: “ciar. as nossas pecas, já. confortando de passagem os. Fem ado: Ke 
ui ridos, incolume: e serena no meio do fogo. «Outras mulheres. 
“ilhõas catavam como ella as balas, impavidas e risonhas, rir. 
tando aos Lusitanos o seu insulto chocarreiro. Mas aquela, 
e “ mudá e lenta, não parecia deste mundo, tão doce era a expres- a 
- são do seu “rosto, tão meigo o seu gesto, tão firme o seu passo, a 
ondulando. as vestes brancas, como protegendo | com ellas, ea 
“artilharia inimiga, as, paizagens verdes da ilha. Cessado Ego 
fogo, tambem desapparecêra. O sanetuário da Virgem, DURA OPTA 
rém, na sua mofestia dentro da sombra de uma vasta e 


É oh o bed: vivo EA Re Mundádh E se  adcidih d orte « 
Et - peleja, andou vagando, “pela areia alva, agoniáda, Di u 
a ç St “lembrando. a uns a lartira “abençoada, a outros os s 
ge Curie e trancando resolutamente 0 La com | 
rena do seu immenso,  amôr?.. A ii 
a RR) ) ELAS. 


E RM ps: ga Ed Wo RR á mA RSS 


“Tinha, noticia. o “general Labaiut de que k 
Imperador, que se esperava a todo momento | do. 
“por esse tempo. àá altura da. barra, em alguns na 

É dando desembarque seguro em Sergipe, ou Ala 
! “Temendo que a armada lusitana o atacasse, | 
“proprio. Labatut nos seus depoimentos, simulou, E 
“Fevereiro, uma erande offensiva, ol que, a 


que and E ça emana em frente da. 
Ri DER a. RUA carga em nadie a 2 


esa PURO a 

“ Perderam os Tusitanos iene pracas. 
pe DERA NG dia. 25. de Abril, afinal, o ã Cochrane á 
ER “Babi. 


REM 


Ros gára conmunicação is essa das pastar, fran pri 
Ri o -contra- -Jo em Itapari ca, visitara a ilha, onde foi recebido, co; 
RA as mais: espontaneas e enthusiasticas amaafar: A aiano Já: 
E não-estava. sic) j 
Adeantou dessa viagem conhecimento pi “gemoral do 
DER “recursos: “de defesa, “já respeitaveis, da. ilha, e algumas. me-. 
o E didas complementares que suggeriu. Sousa Lima. A 


par! 


Ly» 


para se avistarem é em Tiebénn, 
Tambem essa. tentativa. de . bora 
DO sentido de garanti-la. mudasse. o padaeid o seu quartel para. RE 
Pigs Cangurungú e POBRORBEAS! quanto possivel as suas linhas a 
ape: inimigas. | 
“Combates parciaes se foram ironia nessas “como 
nas. outras frentes.. Porfiavam os Bahianos por não consen- . 
ro nã formação de novas trincheiras inimigas, “destruindo- 
“lhes em meio os trabalhos, e, de surpreza, lhes varando instan- 
NA tarieamente: as posições, em rapida manobra, para voltarem, 
fe mp sempre incolumes com uns poucos de prisioneiros.. 
E - Uma dessas façanhas teve por héroina uma jovem ca- 
“ohoeirana, de nome Maria Quiteria de Jesus Medeiros, alis- 
- tada como soldado na 4º divisão. Escalou, á frente de sua 
E “companhia, , uma trincheira, varreu-a de inimigos, AME TA 
Es MEO prisioneiros dous milicianos. 
- "Pouco depois o Conselho de Cachoeira. he concedia a es- 
aa de cadête. brevemente teria O di de nd À ea me- 
dalha 'do Cruzeiro. + 
» Quiz o general renovar, a 3 ge Mama o assalto, geral in- 
É “suegedido em Dezembro. Res í 
“A oecasião era sôbre todas opportuna, e não havia re-- 
À nadas: Constara-lhe que estavam prestes a desembarcar 
a 5.000 soldados: mandados pelas -Côrtes. Já dous mil e qui- 
E nhentos. recebera Madeira, uns chegados à 4º, Pg em fins 
- do mez anterior. 
gi Ainda a 2 de Maio a sortida, uma companhia de li- 
" bertos desbaratara um troço lusitano, Engano á de- 
- bandada. ; j 
Pes O plano da batalha ficou estaborenidas pela Estrada das 
- Bojadas marcharia o batalhão pernambucano de Falcão de 
' Lacerda; pela estrada do Cabula, tomariam a Cruz do: Cosme 
os Periquitos, commandados: pelo major Silva Castro; seguiria 
por S. Gonçalo uma companhia parahibana, dirigida pelo ca-. 
pitão Theodoro Machado André; e o remanescente conver- 
giria para Conceição, centro das operações, onde se encontra- 
vam Labatut e o Batalhão do. Imperador. 
- O fogo começou na Cruz do Cosme. Propagou-se logo por” 
toda a vasta linha de ataque, alli commandada em chefe por 
Lima e Silva, e na esquerda por Felisberto Caldeira. 3a 
a “A forte resistencia que as columnas patrioticas encon- 
traxam na linha de Itapóan, mais se accentuou no centro e 
vê Ba direita, onde dobrado foi o sacrificio nas fileiras e o avanço 
aU “brasileiro quasi tão decisivo, que por pouco não empaknoq 
E PR púxallo. lado da capital, 


“ 


RR testa am ra. de 4 100 “homens, o major “Francisco da 
Cmia: Branco. “atacava rijamente pelo flanco do rio. a 
Pedro, batia o terreno apaúlado que descamba do espig 
visorio à orla maritima, apossava-se. de todas as ane ras 


; “nessa “area e tangia o inimigo DAR, dentro, das: ERR e aco- 


Dertadas pelo torte: daquelle nome. 


RR Canis Em Conceição a refrega: ficou algum RR “indee a 

-— taes as fôrças nella empenhadas, “de ambas as bandeira . 

“Afinal a victoria se declarou. a favor dos nacionaes, que j 

—,  pavam o campo “de. inimigos até a raia ul ps em. u. 
dr gd chegaram a penetrar. ps 


y 7 hão. do Rio, Tai Alves de Ear e ias Foi, depois, 
“de. ira Ee 


e suas nhas SA eis em vergonhosa, sida: Donde e o 

“-péo, caindo da míntada e “entrando na cidade, entameado 
RE Offeganto. Sa a aa ET 
; “ Ainda -desta - “Vez, t: não: “conseguia Eabaiato expi 
º Ini IEA de sua praça. Ena [o NE aeomana aa vao 


tt 


“Temia. que, a Porção. recem- -chegada animasse a uma dura EE 
“represalia. os: vencidos de ha pouco: q 


Por seu Tado, Cochrane, no Morro de s. Paulo, tinha qem ne 
es anna desses. successos. ; 


Sem. duvida, seria “outra a face cosa EO opera-. 
ções gi o seu ataque á armada portugueza, correspondesse sa 


, 


offensiva do “exercito. “Mesmo é de crer. IE Madeira, per-. 
dendo o. apoio “maritimo assim. neutralizado, depuzesse as 
armas ás primeiras condições que lhe propuzessem, | 


a x 


naval, piada patinho somente ido por d. Pedro 1 “qu 
ma rapida organização da armada, “qu * vai, do q 
Ar a fa an os unas, se. Rd ao tão 


na era: um doibrel ira odiado, A muito no 
A o Liberdade e: Re Foniasmado, | de orga- 


a manta o seu paiz rmilonis? para engajar-se Sd inha 
mperial e tomou o commando da “ Nictheroy”; J ewett, a quem 
Si direcção da “Ypiranga”, Baumopaire, apita da. 
a Maria, da Gloria.” 
BA? SAÍ força. maritima nacional não era grande. “Augm pega 
os, sequestros e definitiva em 1823, contava: uma hôa 
“Martim de. Freitas” (que se chamou Pedro. ns de 64 peças, Esta 
: é duas imprestav eis, a “Vasco da Gama”, de 7 e Ra ) 
Real”, de 84. As fragatas: Successo (depois. “Nioli POy), BEN 
ua; União (depois Ypiranga), de 40, e Real Carolina, de o 
E. CH corvetas: “Maria da Gloria, de 80 e Liberal, de: 28; um 1! 
brigue, o Reino-Unido (depois: Guarany), de. 22, e pequenos a 
“navios. Mais tarde foi accrescentada, no Maranhão, do brigue 
Infante D. Miguel, que tomou o nome. daquella provincia, Eva É 
de uma fragata no Pará, que chamou — Imperatriz. 
- Arvorou o almirante o seu pavilhão. a 21 de Março, EE AO PR 
não Pedro di; Zarpou a 3 seguinte para a Bahia, com as fra=- 1 
ano Ypiranga [o Methenoy, as BORA Dra Liberal É Maia, a pa 


E 


Ridiã 2 


E outros. navios da o é 


Da E 


nfronte Ri esqu 
Za a na Banido! fio 
entretanto, PRE a prover, e 


“maio desegual 
“meros sa é “hom pia que 


a A 25 Eds Ad como vimos, estava. a 
“dacioso e provocante, rondando a barra. E ça 
Contentaram- OE os. chavios” dd a ' has 


arm ads A pmaié ga, 'e ao mesmo anos que a cortava 
sôbre quatro . asos que lhe ficavam Ee ré: : K 
Guião: charrúa grand e(as corvetas Calipso e A iv so 
“a primeira descarr gou duas bandas, que. lhe desa 
“os mastareus do velaxo, do grande. joanete e 
Sd pe “impossibilitaram, de responder; egualme 
charrúa. e as corvetas —, e redobraria o ataque 
masse o abandono. em. que se achava a 


a titan eo ço EAR sem | “sor persogu 
Paim ari o Morro, de. Ss. Pano: 


na se. sao PEnBNaS atirar pin os 
patriotas e. queixavam- -8e. do, “atrazo «das soldadas . “Na 
“almiranta, por. pouco se. não scindia. a maruja, “chá 
ser o paiol embargado por dous amotinados 
“ “Deu então Cochrane melhor organização. á. mar 
“Passando para a Pedro: Je Maria da Gloria à de. 
“Tiança, mettendo na não mais “duzentos homens, 
artilharia do convés. “desta, que era de calibre; d 
da Ypiranga, que era de vinte e quatro, e | j: 
a tolda. mais uma, bateria de caronadas de trinta e » dous, Bu 
- com. estes dous navios e o “prigue Gudrany; deixando os de 
mais, defendendo a: importante passagem do Morro, passou a 
exuzar ea pede que entra Asse o menor Soceorro á Bahia.” E 


A ições, pelo. receio” “que. “tomara. João E polia” dos brulotes « ; 
que constava se propunha fazer uso o mesmo . “Cochrani ; 
' finalmente,. por não. (se atrever. a desamparar a Bahia, dei- 
“xando-a exposta por mar, nem a dividir as Tórcas, expondo- -as 
'a serem batidas em separado .” 2a 
- Ghegavam, no entanto; novos auxílios Honiinos “que: do 
“Inglaterra expedia. o marechal Caldeira: Brant e o governo 
agmardava, como. dizia o imperador na Falla do Throno de 3 | 
- de Maio: seis fragatas . de, 50 peças, promptas de gente e a?- 
- mamento, cujo custo. seria de uns trezentos: contos. Traba- 
“ Yhavam activamente os estaleiros do Rio. “Concertavam-se — 
esclarecia o imperador na mesma Falla — todas as: embarca- 
cões que actualmente estão: em serviço, Fizeram- se barcas. 
canhoneiras, e muitas mais, que não enuméro por pequenas. 
mas que contudo sommadas mostram o grande numero e im- 
“ portancia.” E havia esperança de mais se fazer: “Pretendo 
“este anno..,” Não occultava o monarcÃa a sua satisfacção e 
- confiança nesse surgimento de fôrças offensivas, que garan- 
“tiam no mer a Independencia, nem em cartas mais intimas, 
como essa a d. Domitilla, futura marqueza de Santos, em 
que confessa o seu. «contentamento depois de: uma visita aos 
| estaleiros. lo 
E Não soffrêra com isso a organização Mão exercito, sempre 
uidada com desvelo, muito embóra tivesse a Côrte a certeza 
de. que agonizava, e era questão - “de dias, à defesa inimiga 
“na Bahia, no Maranhão, no Pará e na Cisplatina. E na Falla 
do “Throno não escondia o “imperador fo) impeto, “que lhe ven- . 
- ceram os conselhos do ministerio, de ir tomar oc commando 
- do exercito pacificador na Bahia. Além do Batalhão do Im- 
perador, creavam-se em Maio dous regimentos: um de ex- 
'trangeiros e um de artilharia de libertos, enquanto o appa- 
relhamento dos meios de defesa da costa e quarteis da tropa 
floria um dos mais importantes, trechos do programma im- 
perial, o 


e dd 


o Midia a 13 do DUTO ba 'noitel hava, penetrou o al. 
“mirante no ancoradouro dos navios portuguezes, para lhes co- 
“ nhecer a disposição, resolvido a destruí-los com os brulotes. 
“Chegou a um tiro de pistola da D. João VI; e “já planejava 
, um audacioso golpe, como outros que practicara nas gostas 
“da Bien a e no Chile, anendo acalma 0, vento, e seus mavios 


e 


BRO Era bem ante, no utentes a “inferioridade nu 
“de gente experimentada nos dous partidos, sas 
É ad: etiectivo. bruto do exercito pacificador ontava a us 
“44,000 homens, assim distribuidos: 7. 409, no assedio, 
» “tados em Itapoan a Pirajá; 739 no “Engenho Novo; 1.034. 
S. Thomé e Costa; em Passé, Maré e Bocca do Rio, 966 
a guarnição de Itaparica. Ea x Es 
Mas tão extensa era a linha a ser na que, . “com 
verdade, Labatut dizia posteriormente, que Jámais | tivera ás 
"suas ordens para cima de 2. 000 homens,» e com munições 
para, um dia. Além disso, mais | “de mil doentes atopetavam 
os hospitaes militares, e as febres, mórmente a paludos 
ameaçavam. cada vez mais gravemente. . O retôrço . portuguez 
salientava o mau armamento, a equipagem misera el e 
parcos recursos do exercito paciticador, onde o' ele 
gular de guerra mal sustentava a uniformidade nas 

E assoberbado pela heroica mas doado e livre. 
nharia.. Dead 


RS viveis todos a uma pr ea PPS RER aa 
"De Pernambuco, recebiam as nossas ilenge o meio. bs 
talhão (13 de Maio) e chegaram promessas de tropa. minei 
E Urgia, entretanto, elevar já, quanto possivel. (o) effectivo d 
E exercito, razão porque Labatut expedia ás villas do Su 
“tenente-coronel Pinto Garcez, afim de fazer recolher ás linhas 
de campanha toda a fôrça por' ahi: distribuida, e.ao sertã 
o tenente-coronel Antonio Maria da Silva Torres, para re- 
crutar na zona do B. Francisco. “Tambem, Êo) arsenal de guerra 
para mais facil se tornar o “fornecimento aos different 
RE es corpos, foi transferido da Feira de Capuame para o: engenho 
=" da Passagem. Desempenhou essa nouinhenpia [0) coronel José 
Bras - Ferreira ' de Brito. 
aee, “Foram. as últimas. Rib danos do commando do briga- 
eiro francez. Revelam-lhe firmemente a decisão de acabar 
cedo com aquelle estado de EIA tornando finalmente, im- 
possivel a defesa inimiga, como Cochrane lhe tornaria a tuga, 
uti ngado: os seus meios de transporte. - RSS 
-— Attingia à crise privada, porém, tal grão de miatitidade 
SEE que a dissenção Tervida nos espiritos e pendente, de ha mezes, 
ia explodir em medidas extremas, por pouco fataes, ao hon- 
Fado militar. à 


Pig) a, seu commando era o bravo trade « egresso, que . 
: “capitaneava. os. ECRuEaCAS Foi quem advertiu de que o co- 


obsery ações. 
Road o. inicio. da dita Francisco Jo é de Mattos, Ale- 


a a O no qua: tel do. batalhão pernambucano. 
Partiu incontinent para ni o commandante da, “esquerda, 
Aani na ni 


prisão. As 20 seg 
ta eza de 8. Lourenço em Itaparica, de ia sob a euardh 
les mn pavel. to 
; Segundo mandado de: prisão. foi lavrado cinta o majot 
- Pedro de Alcantara, commandante da. artilharia, eo 
lor 'indigitado depois de. Caldeira. (9) commando. da. “arti- 
aria: era mandado Renonier ao qa do, mesmo | Rosto An- 
y ello 


; co nmandante das milícias pe Sancto- Amaro, 


ne (que acabava. de ser - norheado goy emnador. das árias 
“Ceará) ” 
Mas, assim que. “sabedora da Lado “do. seu coronel, 


“dadamente, a 2, Labatut, ordenava, a Lima e Silva) que mar- 
chasse com o seu. batalhão para as Armações, “onde elle 
estaria com os cavallarianos, afim de dominar a rebellião. 

| “Com razão, o official não se abalançou a cumprir simi- 
Ihante ordem, que importava na guerra civil e consequente 


eita. 


- deputação pedir ao general reconsideração da ordem. - 


“com uma censura de Labatut — de que devia por todos 03 
Ro impedir o atassalhamento -do exercito. 
- Yambem assim que sciente dessa prisão, frei José Maria 


ao neral, Só não o fez por muito ER ad de que, com isso, 


SL + 


En; dos edad os. que co ervavam E 
O oaharto era matado oftigial- 


ARoTE o uma ordem , 


inda. a 19, pr RO Luiz ara de Oliveira Mendes, 
ERRA GERA ; 


pegou em armas “contra ella toda a divisão de Itapoan. Bal- 


esphacellamento das fôrças patrioticas da provincia, sem ouvir . 
o parecer dos seus camaradas, “tanto. do centro como da di- 


O conselho “deliberou, “por unanimidade, que fosse ums | 


Já era tarde, no entanto. O major José Pedro marchara | 
"sobre Cangussú e prendera o general. A sua guarda, com | 
“mandada pelo tenente Manuel Muniz Tavares, não oppuzera 
“resistencia alguma à. exortação. que a esse official Tizera 0. 
- Venente- -coronel Falcão de Lacerda, — tambem melindrado 


Breyner quiz voar com a sua cavallaria em socecorro do goes: E La 


Sém* 
ao FR "nie, que não dio como Re as. é 
dos dous poderes, nem. contara, com . EO) conflicto. das int é 
sigencias, | “de um, que. era prestigiado pela revolução 
Ea creara, do. outro, que Pepe alan nn a 3 
venção imperial na Eta ca ni Eus 


1 


ne 


me 


á conimissão militar: 


4 “Adqueird, “que se Teve em linha de. “conta para 
“tempo constar, “que fui insultado no meu quartel gent 
“onde os insubordinados. soldados» “do batalhão de Pitanga e 
“alferes Tigre. de Borborema me quizeram atirar, e esta ol 
“dadesca,. durante a noite, cantou, versos os mais infamatorios 
“contra” minha honra e. “que. eu queria entregar a Provincia 
aos Lusitanos !! Protesto contra similhante calumni il 
“sulto; pois sou amante. da independencia brasilica, e. 


E E T. 


patria. adoptiva. 6.0: imperio do immortal Pedro E 
DRA RR A uma olptalezas ainda repito, podemos esperar a “des 
— elsão do “governo. provincial; em pure a mim, eu vos pro-. 
testo, perante, Deus e o mundo todo, que sómente amarrado 
serei pRPqReniaa a ao Do, e ERUSEnO no Ca- 


CA as 


“cuja casa da Camara, | sob. o ughdo: do: tenente Man 
EO lombo Borborema, aguardou o. transporte que o. levaria á 
“Córte, o que se effectuou a 19 de Septembro, isto 6 quando”. 
“estava perfeita a obra que tantas fadigas lhe causara.. 
Felisberto voltou ao continente no barco Villa de. “São 


“escolta do Vinte, e Cinco de Junho e do D. Januaria, com- - 


A viagem era temeraria e o perigo não escapava á D- 
Netição experimentada desses bravos. Seria essa a ad a E 
proeza naval da guerra da Bahia. 
Desassombradamente, os barcos largaram o panno com 
EL quilha para Monserrate. Septe canhoneiras inimigas le. 
“vanlaram ancoras ao seu encontro. 0:20 

“Rompeu o fogo ás 14 horas. Por habil Manobra, (9) Vinte 
e e Caco eo D. Januaria, empeitando com as barcas, cobriam - 
“a retaguarda do Villa, que E o velacho aprqpijama em . 
Ola, onde saltou O coronel. y 
? “Livre da carga, retornou ao mar alto a erbinibação 
Cobbiando com o rodizio a morteiria. dos outros barcos. Ten- 
"tavam as canhoneiras isolar e abordar o do tenente Philippe, 
"que já era perigosamente maltractado, quando, com um cer- 
“teiro tiro, cortando o mastro grande de uma dellas, a im- 
“possibilitou de safar-se ao rijo assalto com que a bateu João 
Bottas. Logo a confusão se estabeleceu nos navios portu- . 
“guezes, que, rudemente attingidos, pelos disparos dos barcos, 
"fugiram á força de panno, abandonando a canhoneira inuti- 
ade que Bottas aprezou, e sendo perseguidos até as aguas 
do grosso da armada. 

A bordo da canhoneira foram aprisionadas 25 praças; 
* consideraveis as perdas portuguezas, em face de quatro fe- 
ridos brasileiros e farto material de guerra appraRendido: 
que foi enriquecer os arsenaes de Itaparica. 


2 Cochrane premiou a bravura de Bottas com o accessa 
'a capitão-tenente, e mandou pelo tapitão de mar e guerra 
| Fristão Pio dos Santos, tambem commissionado para a di- 
" recção das operações navaes na ilha, 1.000 pesos para serem 


As fôrcças de mar com a base de operações na povoação 
| da Ponta cresceram de 42 baterias e duas. bombardeiras, que 
ERC TR lhes trouxe o commandante nomeado. Ê 


Ainda por duas vezes Bottas saiu para o largo, em bor- 
dejamento provocante, offerecendo o flanco ao fogo inimigo. 


“mandados por Bottas e Philippe. “Alvares dos Santos. 


distribuidos pelo heroico official e tripulantes da flotilha. | 


* Francisco, pilotado por Fortunato Alvares de Sousa, com fr 


mo E 


Foi debalde. Nenhum brigue ou canhoneira se destacou para OM 


combate-lo A 


x 


ii recursos de opa [on ade jo Niger learn 7 
“de alimentar a mais “tres mil homens, quando toda 
“habilidade deveria. “consistir, para retardar a queda, dm £ 2 
quear 0 abandono da praça ao maior numero o de hi 


(o) elo das energias. AR “de Poa á “era nome 
“Portugal. para substitui- lo o general João Carlos e Ol 
e Daun, ex-capitão-general. do. Rio Grande do Sul. Este não 
ea acceitára o posto, mas a ga “das Côrtes Foo, dia 


bas + [Sm “iniciativa do que. os do Aaticá goal é 42º. 
ES não. ARS elle em intelligencia com João Felix, 


officiaos assumir toda. a “aúetoridade dê eh e “ma 


| Entrára, contudo, [o) general pelo terreno das gequ 
qua não ai armazens particulares, ea 


ESA E De TA cujos seo mandou alimpar do reijão. 
de E a ER 


ciosos, “conseguiam Mudir. a esti de Cochrane. e! “des 
so. embarcar pro visões, mórmente farinhas... Mas rareavam,. con 
Ra 8) perigo: do contrabando, e esse sogcorro. era sempre peq no 
“em “face do consideravel consumo da caserna. 
RE RE alo Em Maio, ainda confiava Madeira num auxilio a nav 
“de guerra inglezes, que em longo” officio exorava ao con 
“William Pennell, dando - como principal razão o tractado. di 
“aliança | que unia Portugal á Inglaterra, e a impossibilidade 
— do seu indifferentismo á vietoria dos insurrectos. 
- Não consta do archivo centenario do Consulado britannico “j 

ER Bahia a resposta “de mr. Pennell a esse pedido. Vêm- -Se,. 
SA Ta officios de reclamação do agente consular pelas affli- 
“ctivas requisições “do general e officios daquelle á Juneta de 
Cachoeira e. vice-versa, que não deixam suspeitas da bôa 
vontade dos extrangeiros na Bahia para com o. A pa-. 
triotico. 


“Mais dia, menos dia, teria Md de. abandonar o “seu ; 


ec da e 


o ed foi mais “intenso. e e hasio na esquerda. co-. 
e meçára: no centro e na. direita, sob o: commando do. tenente- e Ena 
coronel Barros Falcão. Generalizou-se a offensiva e toi a 

“combinada por toda a trente nacional. Pêlo 


- Dous documentos officiaes ip esse feito Edema (O H 
a parte, do . coronel. Felisberto, escripta a 4, e a ordem. 
a os do commando-geral, de 7 do mesmo mez. | 


E Narra O commandante da 2º divisão do seu quartel das 
Armações: | Ride 
A “Tm. e Exm. Sr. “Em data de iai ariiaatid! a. 
Feed. maréha. da tropa. dividida em duas. columnas, | com jo 
direcção ás trincheiras inimigas, a primeira, de Joaquim José. 
- de Oliveira e a segunda ás do Rio de 8. Pedro; egualmente E 
participei. todos os movimentos até a rotimda; que se offe- 
ctuou sem nenhum perigo pela estrada de Brotas, e chegando 
: áquella povoação deixei a tropa, adeantando-me ao quarte!. 
para, officiar av. ex., contando, sem demora, com a parte 
do. commandante da 2º columna; e contrario Tui ad Res 


À uno 4 no Rio. Vermelho. LBsy 
o “Neste momento fiz marchar o “coronel fonquitá Fran- 
SC o das Chagas para o ponto da Pituba à testa das praças, 
q e “a seu batalhão se apresentaram, levando algumas mais - 
e artilharia ' para servirem de guia ao dicto coronel, che- 
"gando a esta divisão no dia 2 do corrente e por isto sem 
— nenhum. conhecimento da localidade do terreno. Este co- 
4 ronel marchou. com a rapidez que era de esperar, e oceupo lr 
0 ponto que lhe marquei, AVES 
“O capitão Ignacio. Joaquim Ferreira Pitombo aardgoú 
"para occupar o ponto do Alto da Areia, levando á sua dis-. 
" posição praças dos batalhões ns. 4 e 7. Reforcei todas as 
e) guardas e não houve paisano, que neste acampamento ficasse 
"êm socêgo; correram ás armas e tomaram posições em de- 
fesa da causa, o que foi practicado espontaneamente, res- 
“tando-me o pezar da falta de armamento para dispôr da 
homens que, por vontade, se apresentavam aos tenentes de 
artilharia José Vicente de Amorim Bezerra e Joaquim Pro- 
- topio Pinto Chichorro, a quem commetti esta commissão no 
anão de seguir sôbre as Brotas e Rio Vermelho. 

“Cheguei á varzea de Sancto-Antonio e soube que o ini-. 
migo já havia tugido das Brotas, soffrendo prejuizo e aquella 
“injuria) por que passaram os militares, que iimesipe: 16 


, 


a companhia, foi 
de “sua morte, 
capitão. Pitanga, o) iciaes ; respeitaveis, nos “quaes. má 
elogiar, | porque não. precisam. de meus louvores, » 
“inimigo de maneira tal, que “deixou, em breve. tem 
-voação das. Brotas, e “ensanguentada. a praça, 
quando menos, cinco corpos, que se viram “morr: 
quaes foram. alguns arrastados, Os “que conheceram 
“ gnaes que “deixaram. sôbre. a terra. quando lan 
nie ep se foi ad sais as tr 


Re na q da scari cagar sua a 
sei se, foram gitesos ou rd e dn 08: “dou 


“a Pav a FR ias que tinha, € ei | muito, 40! 
“Daionetas; porêm, o da -se, Reed esse mesmo 


a que o Pa soffeido. e só Giê 0 poderam, dr como à 
y dis pelas inclusas, dando: tempo a ane se reunissem. 
oldados, que faltavam. a ATOR CE 

é "Não. CÊ possivel - dizer ua será o) brejo do inimigo 
porém tem. proporção do que soffremos não póde. deixar Mo Ro 

- ser grande, até mesmo porque muitos se viram cair sendo 
id conduzidos,. e por noticias, que já tive hoje “da cidade. 
- consta de. liaverem muitos feridos e mortos, em cuja linha » 
“de pad d entrou um: ei capelão po batalhão, que foi en- 


sebo, 


a “não queriam ques a vida. e h 
* “Deus guarde a v. 'ex. — Quartel das. Apaga 4 dê 
Júnho. de 1823. — Fehsberto Gomes: Caldeira, coronel. a 

pie Mm e CMB A 


a seguinte | a ordem, paid do “quartel-general. de 


cito. ORCiMEaaDE e mais tropas desta provincia; do 


a primo, a poa anca e coragem, com que foi. exe- 
“ cutar à avançada, que rompeu o fogo debaixo das trincheiras 
es lusitanas; secundo, a firmeza sustentada na acção por espaço a 
“não pequeno, que decorreu. desde o: momento de romper 0 


egada ordem observada na retirada | Has nossas tropas. Os 
“ forçaram, aquelles que faziam a primeira linha de apoio á 
das subsequentes li ihas de sustentação, os chefes, os: officiaes 


“ordem e de bravura 11 


Pia commandantes das duas divisões do exercito, aos 
“ * senhores “commandantes dos batalhões e seus officiaes, aos 
| “senhores Ee general e Quartel-mestre general ea todos. 


x A 
A 


Ec Ea ou SRA TR, 


Le FErTEÃo = Vas TE 


ao. Merito / dos “corpos. é officiaes, que entraram em & 


pa até . 0 da ordem da retirada; “tercio, a excellente e so-. 
a Ro destinados. a atacar, os que “immediatamente os re-. 

Eu Cn”, 
retirada e todos os mais, que se succediam na disposição. 
RR os. soldados estavam todos posuNdOS do mesmo RA qe ÇA 


“Eu não posso deixar de dar os de viiioá louvores ao 


tudos dio Europa. | | 
eli “Ga iba so: “exercito. que o) datdada, da a compa: 
a “batalhão de Pernambuco, Francisco Juiz (de edade 
REA annos, quando. múito) ficou envolvido no campo entre 
E nossos inimigos, e que esta criança em annos e em fi 
teve a extraordinaria coragem de refugiar- se em un 
E quena matta, donde: emboscado, e pela retaguarda. da: linha « [08 
pag inimigo, lhe matou um official. e tres soldados, escapando e 
- depois de 24 horas com todo seu armamento, tão sagaz q 
SEN valorosamente, até Pirajá: saiba mais o exercito: que os 
“dado da 4º companhia do batalhão. da Parahiba, Mam el 
Eta “Abreu França, sendo prisioneiro. de tres soldados. 
Ro ER dos quaes um estava com o braço quebrado, já desar 
ye a E por elles, teve. a coragem e o sangue frio de: aprovei 
| ge pre em que um dos dous. Jusitanos sãos. se, 5 


telosamente. occultava e com á qual. immediatamente: j ma 
Rs se com sobeja. facilidade do a restava. 


je :a0S seus ETNIAS “que, depois. de pa ca HOJTOS 
Rx vm hetam nos Hraços e com. bem merecida dr e con 
y Ea tentamento. ARS : / 


da den puionca e da tão id aénsto ia Pedro 
que 'em vão pretendem” sustentar a injusta e iniqua lucta. . 
em que. loucamente se têm empenhado, tendo de comb er 
com soldados desta estofa, dirigidos por officiaes, que á 
pericia unem o decidido voto de morrer em defesa da ind 
4 - — pendencia brasileira e da honra e gloria do .throno imperial e 
Re o “Os dous predictos soldados ficam promovidos FS cabos 
a VE “de esquadra. aggregados ás suas companhias. percebendo seus 
“+ respectivos, soldos ese No EB UG RS: 
Eos EPAp a. nossa perda consiste em mortos (9) valoroso. “official E 
X Si aTOSÉ “Thomaz Villanova, ao todo quatro mortos; feridos gra-, 

“ vemente. um intrepido official o tenente Martinho Baptista 
“+ “Tamarindo, ao todo 19 feridos gravemente. Feridos levemente 
um bravo official, o tenente Roberto Joaquim Cuibem, ao 
e tado; 14 feridos levemente. Contusos dous bravos ofticines, q 


NM 


najor José Todi, 
ilva, ao todo 0 Io 


no campo mtoo e 8 padiolas oceupavam-se por argo es- an 
paço de tempo, em grande numero, na. condueção “dos. bre a 
ridos. De toda sua. guarda. avançada 1 na Oruz do. Cosme, que. 
“foi. apprehendida. pelo batalhão mn, 3 debaixo do: "commando 
“do sargento-mór José Antonio da Silva Castro, só escaparam |, 
com . vida dous soldados, que ficaram prisioneiros; “um “dos. Ri, 
“quaes. morreu, já no hospital, de suas feridas e o outro. fica a 
curando-se, com aquelte zêlo, que a nossa civilização e ge-. RA ) 
7 nerosidade 4 nos. impõem. para com os prisioneiros de guerra. 
Colhemos egualmente, do inimigo. muitos despojos, algumas. 
“armas e. quantidade de cartuchos. =— José bd tdo de id Ei Sana 
“Silva, commandante em chefe.” “a 
“ Foi a ultima offensiva obrabia da do presto poe NU 
dor. Reencontros parciaes, alguns mesmo á revelia dos res-. 
ectivos . commandos, enchem todo. [o) derradeiro mez da, ny 
occupação sitana. né De Fev 
"E" por todas typica a. es da madrugada de 40 se- 
muinto, em: que se empenhou . o batalhão do tenente- coronel . 
Manuel Gonçalves da Silva... Uma Sua sentinella acabava de 
er alvejada da trincheira contrária, quando volvia o official 
de sua ronda. nocturna. Immediatamente, sem lhe dar tempo 
, commandar em “qualquer sentido, todo. o batalhão, fnriósd- 
nente, se arremessou contra o inimigo, caiu-lhe em cima 
& chapa, rompeu. a trincheira á arma branca, esvaziou-a 
; e portuguezes, matando a ferro 40, inclusive o chefe da po- 
sição. A custo, conseguiu o coronel impedir que o arrojo ais 
de: sua “gente fosse a ponto de assaltar as outras linhas. iv 
a Já a 24, entretanto, era conhecida a tenção de Madeira, | ê 
E deixar a cidade, embarcando-se para a Europa. A 20. 
onunciara- se neste sentido o conselho de officiaes. em que R 
Sómênto discreparam quatro “votos. 


“Naquelle dia, Lima e Silva dia. uma dEnudn ção da 
“corporação . do commercio, pedindo-lhe a segurança de suas 
“ vidas e propriedades, quando | (o) exercito vencedor. QE NOaA 
3 praça, H : 


Ns O) commandante, no mesmo pal fez baixar as seguintes. 
“instrueções : ; | y 


“Faço saber a todas as dividas e brigadas bPlicinas Ro / 
“superiores e commandantes dos corpos, officiães, officiaes. Re 
“inferiores e soldados das mais tropas da 4º e 4º linhas desta. RS 
“provincia, que devendo, em poucos dias, entrar o. exercito | 
na cidade, depois dos mais acrysolados saorificios e a 


| 
ri “ 


ndo 
a qualquer pecas que seja, por motivo ou prelest de uas 


Ed 


ai fostianos Dc e nunca ao pierdito, que, 
ser empregado em defender seus “concidadãos, ou aus 
Governo em caso que este o requeira. 2) 

"2º Que seja empregada | a maior anatioi ara ias 
eurança de PR pn dad À e vidas dos Babr na da cid 


Pt Pata pro provincia, fazer a se om grad 
e arbifrio distincções ou differenças de imputações, com 
tindo sómente tal conhecimento ás auctoridades constituid 

“3.º Que cumpre, bem assim, em execução de suas im 
periags ordens. (com positiva responsabilidade) | a: “todos . 
commandantes das divisões e brigadas, chefes dos divers pe 
PERA be exercito e e saenipru ao mais Vagas neto 


y 


cando de tão ro ridenigo disposições elles intao nas. 
— penas, que as leis rigorosamente impõem aos que des- 
“obedecem ou faltam ás ordens do imperador é& dos seus Su 

periores, sendo aliás pusidos pelos seus crimes oniquaa a 
sua gravidade. dp 
“o “E para que nenhum individuo possa - allegar igno-, | , 
rancia, eto, Quartel General em Pirajá, 24 de Junho de 1823, |. 
2º da Independencia e do Imperig.— José Joaquim de Lim 
e Silva,” Ate Ea 


ses. Dendoinficê a tinham, a pia “prestado toda. 


“tencia, a Mana, ao RONCO ge é Onehobira nestes termos: 


- verno da oa t) 

: “Os abaixo. assignados, negociantes e Prbpbicaa Ds resi- 

“dentes-nesta cidade, sempre estiveram convencidos de que seus. 

e “interesses eram. inseparaveis dos interesses ão Brasil, onde, 
“ desenvolvendo, desde o primeiro periodo da edade, seu tra- 

NS balho e industria, adquiriram bens, contrahiram relações e al. 

ta “>hianças de familias, arreigando-se com mulheres e filhos, pre- 


os acolhera, áquelle em que o acaso lhes dera o nascimento, 


; focados por circunstancias em tenpo de revoluções, quando. 
“alguns phanaticos em suas opiniões politicas, levando após 
- Si uma maioria de indiseretos, só poem em jogo as paixões 
“violentas, impedindo o livre exercicio da razão; mas logo que 
“esta recupera o seu imperio e Geixa ver aos illusos os males 
que lhes têm attrahido a imprudencia, é permittido manifes- . 
ta-los e exprimirmos livremente os nossos pensamentos. ' 
“Os representantes assignados, e outros a quem o tempo 
6" circunstancias não permittiram. assignar a presente repre- 
À “ senfação, aliás cidadãos pacificos e laboriosos, receiando pelo 
furór dos partidos, por suas vidas e propriedades, estão pro- 
ximos a abandonar suas Gesoladas familias e irem, no 'de- 
“elive de sua edade, mendigar o sustento em terra extranha, 
“ deixando nesta os bens, que adquiriram com tanto suor .e tra- 
“balho, si VS. €XS,, primeira auctoridade da provincia e orgão 
“das imperiaes determinações, tomando - em-consideração, tão 
triste e lastimoso quadro não derem aquellas efficazes e sá- 
bias providencias, que se têm manifestado em todos os actos 
“*e deliberações desse Conselho Interino do Governo, garan- 
- tindo-lhes em nome do mesmo o augusto senhor, suas vidas, 
liberdades e bens, lançando-se um espesso veu sôbre erros 
“ involuntarios, nascidos da exaltação dos partidos, que, até 
- agora, nos têm dilacerado, enquanto os representantes dirigem: 
BASED IME deputação a consagrar-lhe seus votos de amor 
e de respeito 4ºsua pessoa e imperial dynastia, de adhesão ao 
- - Systema de governo constitucional, que a nação tem adoptado. . 
à “Os representantes estão certos de que vs. exs. qua 
de accôrdo com as vistas do esclarecido ministerio de s. m. 
a "que se desvela para pacificar esta provincia, estabebi Sa 


a “ordem, harmonizando todos os membros da familia brasi- 


leira, as quaes serão frustadas, si por falta àe um instante 
t 


“Hlmos. e Exmos. a o Conseh HQ Interino do Go-. 


ferindo assim por escolha o paiz hospitaleiro, que, benigno, . 


“Estes verdadeiros sentimentos estiveram até aqui suf. 


a 


pº ê Já Madeira dispunha a tropa a embarcar-se, em 86 na- 


Rar se à Pe aa E gas que. 
lhes. deixaram similhante emigrações; assim. corresponderão 
VS. exs. ao magnanimo e paternal. coração de s. m. i. que. se 
q “decidiu a ficar no Brasil e acceitar 0 ser chefe desta grande 
“nação para bem Ge todos, e não quer ver uma parte de seus 
subditos entregues. á desgraça e orphandade. SR 
“Dignem-se portanto. vs. exs. de dar as dad pe- 
idas: que nos. tranquilisem, fazendo «conhecer que Brasileiros 
“e Europeus, sem differença, formam. uma. mesma familia, go- 
sando de eguaes direitos, debaixo das mesmas leis e imperio 
e desta sorte unidos e felizes faremos sinceros votos pela. 
conservação do nosso augusto imperador constitucional, de sua 
imperial dynastia brasileira, que a nação tem. adoptado, con- 
“tribuindo com todas as nossas fórcças para o engrandecimento 
e prosperidade do Imperio. e 


O despacho do Governo, “dado a 30, é justo e nobre: 


““Dar-se-ão as providencias que. estiverem ao “alcance 
deste Governo para que os. supplicantes eos demais dessa. R 
feliz cidade. não soffram os incommodos de: que, justamente | 
“se receiam, certos de que o nosso augusto imperador tem pro- 

mettido. a uns os devidos louvores pela sua condueta. leaves. 
“firme, e a outros que não appellarão debalde para sua conhe- 
“cida piedade. Palacio do Governo na Villa da Cachoeira, 30. 
de Junho de 1823. — Albuquerque, Pinheiro, Bulcão, pa 
Silva, Bittencourt. E 


Nesse dia 30 conseguira Madeira que o membro dê Juncta. 
dissolvida, coronel Manuel Ignacio da Cunha Meneses, fosse. 
em seu nome, parlamentar com Lima e. Silva” sôbre si perm 
tiriam embarcar- se sem ser perseguido. Ra 

“o chefe brasileiro rêspóndeu por escripto: . ESSA 


2 
“Responde o. commandante em chefe do exercito pacifi- 


cador «que tem todas as noticias da cidade, marcadas até por | 

“horas, e; de todos os passos da tropa inimiga e que, logo que 
saiba que esta princípia a embarcar, pretende ataca- la e neste. 
momento romperá. o fogo no mar; que si O general inimigo 
deseja retirar-se tranquilamente, proponha. uma capitulação, a 
que será concertada entre os “commandantes de mar. e HoECA Rs 
“Ge uma e outra parte” contractantes. — Lima? 


vios que, para facilidade da manobra, se tinham. chegado aos | 
paredões E Gambõa, Arsenal de Marinha e Noviciado.. 


pri 
de um | aba da ootalerá pa din j 
Ra Fez-se tudo no, maior silencio. o 


o “exercito, apressadamente, se RR nos navios. 


da tória ticaram esquecidas 20 rezes e «grande quantidade 
de, polvora e farinha. a 
ad E exercito não se ; retirava, Fugia. 


Ny 


tu 


L 


arqueava. do. mar liso ás franças selvagens. RR 
e Ferse ad com um sol | que Hriltia mais gp no pri- 


o, fia 2 gde Julho corou num ceu puro, que todo crystal 


5 Tudo era festa nessa Ri dad natureza, em cujas galas 
descança a Bahia os seus visos verdes e dourados e desata O 
lençol da enseada. Surgira o dia como tantos que os poetas 
da epocha. cantavam em molles -endeixas, tangendo ao rythmo 
das rêdes as cordas dos violões, num preludio de “lundú”. A 
natureza que desperta, como que “atira de si api isvad do 
paizagens para tremer ao sol as formas spin panico e frescas 
dá belleza núa. / 


nhavam, sob o banho intenso Ge luz, com os remotos trechos 
E la “seu torrão “abandonados pelo appello da patria, — lhes 
chegam. estafetas da cidade, annunciando que, lá, tudo é si- 
“lencio e soledade, gracas á fuga dos occupantes. 

ta Era este momento esperado com confiança e calculado 
com certeza, mas nem por isso deixou de commover, ás la- 
“grimas de felicidade, aquella heroica gente. Grande reboliço 
- se estabeleceu em todo o campo. Esvaziaram-se as barracas, 


"- gayam os animaes dos commandantes e cabos de ordens eru- 
“ gavam em todos os. REBQUIDA com a noticia magica na ponta 
» da lingua. ' 

SM Preparava- se à tira ra 

“+ Essa marcha, da primeira divisão ola estrada das Boia- 


“a penna, como então vibraram os soldados da Independencia, - 


"no seu commovido e lento desfile de soffrimentos e privações | 


- Assim que o ultimo homem pisou a coberta, correram. as | 
“velas ao. longo. dos. mastros e as quilhas se apontaram para 
“a boeca. da barra. Tal fol a. precipitação, que sôbre as lageas 


- Mal, nesse dia, as avançadas: Fa do brasileiro so-. 


esvoaçaram as handeiras apressadamente as ordenanças ajae-. 


“das, da segunda pelas de Brotas e Rio Vermelho, ao mesmo | 
tempo, ao pino do sol, não se desereverá sem que estremeça , 


Rbd 


A llada ao torso pila talnhario “onde, 
“muitos, appuzera a guerra | a sua assignatura, e 
* Solpés: as calças. de aninhagem. ou. algodão pardo de | vv a 
: até os joelhos; desappareciam os ultimos botões de. metal sob 
0 azinhavre, e na maioria a barretina. de chuva e | não 
“tinha mais côr. Sorriam, longos. e. “calmos . sorrisos s 8 
nevoa das lagrimas. Poucos tinham VOZ; 0. silencio, augusto 
e dramatico, que envolve as grandes emoções, sepultava sses 
homens na. paz. de umas brandas evocações, onde se prend : 
num-abraço eterno; à patria, a familia e o futuro; 
“Entraram na Lapinha, precedidos de um. corpo. d 
blotadores seo 10; commando do Coronel, Antero, Joao; E r 


> 


acolhiam € com. Fe AC em neo ao ob da. 
e: depuzeram grinaldas de. florinhas. nas harretinas de 
e Silva, dos seus ajudantes e dos commandantes das ga 
e dos renda A MR 


dados Pa choravam. as. Alididads A mais san a 

alegria, e o povo, de mãos postas, interrompia. palavras de. 

oração com vivas estronçosos ao Rana ao Imporagos: á Li 
herdade, ao “Brasil. A E ori 

- Todo o “exercito passou sob o arco de flores. E 

Seguiu dahi para 0 campo do Barbalho, em cuja . forta- 

leza foi hasteada à bandeira, nacional e saudada por, dous 

tiros de peça, que o tenente. José Adrião de Lemos immedia- 

- tamente, desencravou. - PRM 

Res “Dahi desfilou para o Terreiro de Jesus, aonde. chega 

por seu turno, a segunda. divisão. SIA VR 

A Desmembrara-se esta, num contingente ra o pelo 

“major José feite Pacheco, que, pela estrada de Brotas foi oc-. 

“cupar as trincheiras da roça de Joaquim José de. Oliveira, e 

“noutro, commandado. pelo capitão Manuel Marques Pitanga. . 

que, tomando. o caminho: littoraneo, se appossou, da fortaleza | 

«de Aa Pe o) grosso da tropa, dirigida pelo. “coronel Felis- ne 


Ê 


. 


RS o a 


A 


2 o de pl do 


- Immenso,| tambem, foi o. Ro que se viu 
“tremular no Forte do. Mar as córes da patria, arvoradas pelo 
“ Capitão- tenente Oliveira. Bottas, que o escalara com a. “gente 
- de seu barco, não deixando “a, outros. a gloria. de ser o pri-. 
“meiro desfraldador da nossa bandeira em ponto maritimo da 
praga tomada. Salvaram-na 24 tiros do mesmo forte. 

“Estava restaurada a Bahia, A Independencia, decretada 
PA no Sul, Só agora existia para o coração da provincia, e ella à . 
Ee comprara pelo sangue dos seus bravos, em feitos que or- 

“gulham a raça e onde se não sabe o que mais apreçar, si a 

“abnegação que tudo sacrificava, si a coragem que tudo domi- 

"nava e era invencivel. O officio que, no dia 6 de Julho, o com- 
"mandante do exercito pacificador enviou ao ministro da 
— Guerra, encerra o depoimento sincero e superior €o patriota, Ê 
que, mandando dizer para aqui que não havia mais Portu- , 
“ guezêes na Bahia, tinha, com o exercito e o paiz, a consciencia 
“de que as mãos que o escreviam acabavam de plantar nas 
Rs do Nordeste segundo marco do Ipiranga. ABV 
- Escrevia José Joaquim de- Lima e Silva: 

— - “Nlmo. e Exmo: Sr, — Já a esta hora-terá v. ex. re- 
“ cehido as) minhas primeiras participações acerca da cepo- 
º - sição e prisão do brigadeiro Labatut, por cuja oecasião Tui 
“nomeado, pelo Governo Interino desta Provincia, para com- : 
mandar o exercito pacificador, e todas as mais trópas de ; 
1 Eres linhas. Em consequencia desta nomeação, tomei o 
dicto commando no Gia 20 de Maio: no seguinte organizei o 
exercito, e nos subsequentes cuidei na ordem, no forneci- 
mento, na disciplina e até na moral das tropas, reconhecendo 
em poucos dias um sensivel melhoramento, com satisfacção 
minha, dos officiaes empregados á testa das repartições e des 
diversos commancantes, que me têm ajudado com inteira 
honra e intelligencia.. : 
“A” medida que cuidava do exercito, e que preparava 
exactissimas contas do seu estado, para o levar ao conheci 
“mento de s. m. o imperador, não empreguei menos efficacia 
em desarmar o inimigo de sua força physica e móral. No: 
“dia 28, de madrugada, proclamei ás tropas lusitanas, e aos 
Be Europeus habitantes da cidade, e enquanto na (Cachoeira se 
Co estampavam as minhas proclamações, fui tractando de atacar 
“no dia 3 de Junho todas as posições inimigas, cujo: resul- 
“tado nos foi de reconhecida vantagem. Appareceram imme- 
“dialamente depois em toda a cidade as minhas proclamações, = 
cujo effeito foi a emigração de innumeraveis paizanos e sol- 


ad | 


k ) ] 


E solennidade, e NB ltiênios fá E que « o ENC embarcar 
“em paz e tranquillamente. Da collecção das folhas impressas | 


posta que por escripto. dei ao emissario de Madeira, que tudo 


Teriam os ares com repetidos vivas ao imperador, ao con- 


“que, sem 


na villa da Cachoeira, da collecção das minhas ordens Go. dia, 
dos originaes das. proclamações e bando, e da cópia da res 


appareceu na-cigade em momentos favoraveis, verá Var ex. 
qual foi a marcha que segui até o memoravel e. Mexia dia: Dous 
de Julho do corrente, em que entrei na cidade a uma hora da. 
tarde, . havendo recebido. ás 9 da manhã em Pirajá a notícia. 
do embarque de Madeira. com suas tropas, embarque o mais | 
vergonhoso e e precipitado que se tem visto ! No ultimo apuro 
ca fome elle largou no caes mais de 20 cabeças de gado, sete. 
quartos de carne fresca, barricas de bolacha e farinha, arti- 
lharia, espingardas e “polvora e muitos objectos, que elle ten- 
cionava destruir ou levar comsigo - tudo ficou á a do 
povo e de nossas tropas. dy & 

o DA impossivel, exm. sr. descrever o, júbilo. dos habio 
tantes da cidade e pintar com perfeição as scenas patheticas 
“desse Gia glorioso para todo o Brasil | | As freiras da, Soledade, 
convento situado nó extremo da cidade, por onde dispuz a. 
minha entrada com o estado- maior, esperavam “o exercito 
porta do seu mosteiro, onde haviam levantado um arco de. 
triumpho; alli offertaram a togos os officiaes da minha co-. 
mitiva coroas verdes, levantando aos ares os mais patriotico 
vivas a sm. o, imperador, á Assembléa Constituinte e ao 
exercito, entre vens de flores, lançadas sôbre os guer-. 
Teiros. Seguiam- se muitos outros arcos, levantados em dif 
ferentes ruas pelo. enthusiasmo, no curto espaço de. poucas. 
horas, juncto aos quaes grupos de cidadãos de tocas as ordens 


egresso e ao exercito entre centenares de foguetes e de repe- 
tidos repiques de sinos; e as senhoras, vestidas das côres 
verãe e amarella, EE das janelas, entre applausfveis | Ê 
vivas, odoriferas flores sôbre a officialidade e soldados; en- 
fim toda a cidade offerecia o mais interessante quadro de pa-. 
triotismo e de amor á á augusta pessoa do immortal imperador 
do Brasil. Mas sic os sentimentos de lealdade e do amor do. 
“povo apresentam a s. m. imperial motivos de maior satis- 
facção, quanto se não faz recommendavel na sua augusta pre- 
sença o brioso comportamento e submissão ás suas imperiaes 
ordens do exercito pacificaãor ! Logo que recebi a noticia do 
embarque das tropas inimigas, dei ordem para a marcha; as 


a 


dn da cidade Er o 


Es “Eu mandei entrar nélia pelos seus dous edihemos! corpos 
“de observação, que deviam fazer a policia, do momento, e na. 


E accompanhado de) uma forte reserva, que devia dar a guarda 
da cidade. Fica. acima, de toda a expressão a paz e socego 
- mantido por taes tropas: foi alêm de toda a espectação / a 
pacifica conducta dos soldados dos qutros corpos, que das suas 
* posições vinham “com Heença/ ao coração da, cidade de a o 
ue. dia a E cd CAE bes á 


a idos logo ao: ip dia, téndo feito admiração geral 
u socêgo, ec até a barreira que oppõem á mais pequena 
desordem, Parece que o ceu tem: dictado aos Brasileiros a 
condueta que convém à sua, dignidade, em “muda reprimenda 
dos. fascinorosos feitos. da tropa lusitana neste bello paiz. 
Parece. que o ceu dispõe sôbre a terra os mais proprios meios 
"de castigar as injustiças do Congresso Ge Lisboa, permittindo 
Já à lord Cochrane 0 aprisionar quatro embarcações inimigas, 
que. já estão recolhidas a este porto, como v. ex. verá das 


prisioneiros. 


párece haver-se selado a independencia. deste imperio, eu re- 
queiro as. m. O imperador, que, em remuneração de meus 


“eme permitta ir viver. no centro de minha familia, cuja sub- 


“ao Estado, á testa do batalhão que s. m. i. me confiou. Eu 
E -SeTOI grato toda a minha vida por tal mercê, para conseguir 
- a qual, empenho todos os meus serviços. Eis aqui, exmo. £r,, 
- tudo quanto por esta vez me permitte o tempo de levar á 
“presença de v. ex. para o devido conhecimento de s. m. à... 
ujas augustas mãos heijo peito ea liberdade de 


o od patria. E DR di] 


AE “Deus guarde a v. ex. Quartel-General da Bahia, 6 de 
“Julho de 1923, 2º da independencia e do imperio. — Ilmo. 


e Exmo. Sr. João Vieira de Carvalho, ministro e secretario 
j dos negocios da Guerra. — José Joaquim de Lima e Silva, com- 
Ko Waugante em chefe do esenoiio pacificador da Bahia.” 


É retaguarda. delles figo a minha “entrada com, o “estado-maior, ) 


partes e mappas, que. “mostram. Q numero e “qualidades; dos . 


RA “Agora, porém, 'exmo. ST. “que tenho tido a oRtánR de e 
haver: posto o remate á libertação da Bahia, com a qual me | 


serviços, ne dispense do commando em que estou investido. . 


, sistencia depende. do meu braço, e entre ella continue a servir , 


A 


“sendo dos primeiros o brigue de guerra rompido, 
praças de linha, a galera, Leal da com 244 
| Gande de Peniche, com 165, 


EE 
» 


4 “Tasdor « que, com a po seguisse a usado a 
fez até á foz do Tejo, passou ao Maranhão. PRM PD 


o CN Era ee Re ERA o AO 
e, ROSS E À ” EC ES pa ADS 
ESTE A AR *; x 


A coatia, nó Sul, er na- Pabiáii e em Pina E 
- proclamação da Independencia pelo esforço isolado das popt 
A lações, revelia das maiorias organizadas, num desassombr 
* que, commove, porque o heroismo. desse nortista lhe ' 
Sid resignado. sacrificio, “abandonando á represalia armada 
era ço e ; descuidadas, abrindo os aca ser +0e 


“ração ad províncias. 
Faz-se a emancipação sem a rusnehe da Córte, PGR, mio 
- sem se saber detidamente o que aqui se passa, à Indepen -. 
dencia pela Independencia, — gritada a 19 de Outubro. em São | 

João de. Parnahyba, e logo irradiando pelo Sul cearense, em- ; 

- polgando o Piauhi, commovendo . o Maranhão, ci até o 

“Pará os échos da revolução patriotica. ea 
“Governava. as armas do Piauhi o brigadeiro. João José aa 


- Cunha a eu Juncta do. Maranhão era apronta de port Ee 
Rs E Fê 


í 


RA da (4 é: Jóncito de o eBa, ea  exhortação sa POL te 
lucionarios abria por Piracuruca a incursão de um grande . sê 
fórço | cearense, que foi acampar para. ninhada dra Eça 

ção FonBIR se Potirou sobre 0 a do SR Na 


«de td 300. Horeal An dados elo tenente- Edna 
N E E da para. Caxias. Fidié escaramucava no. dia 


to quo, a not anto “de pe foi RE Ane IE a é 
cado por essas a em numero paper de ash qua Mn as 


[ae despr "OpOrçãO nesses exereitos era nas ARSSA 
quasi se “equivalessem em numero. Contava o chefg europeu . 
“com. 41 peças de campanha e os: patriotãs tinham apenas duas. 

E era a gente de Fidié disciplinada e bem armada, emquanto Am 
“bem um terço da nacional manejava a arma branc&” chuços, 
“foices e machados. Aos primeiros tiros, foram desmantadas as 
“duas pecas; e enquanto o capitão brasileiro Nery Pereira Nery 
cortava a retaguarda inimiga, lhe tomando munições, | a botica 7 
e quasitoda a bagagem, Fidié batia de chava, com as. suas co- 

E — lumnas experimentadas, a irente desconjuntada dos indepen- 
“dentes, lhes entrava pelas fileiras dentro, com grande impeto, e 

- sustentou a: heroica resistencia por, duas horas de puras 
“quasi corpo a corpo. ES 


Retiraram-se os nacionaes, sempre apresentando (o) peito 
"ao adversario, tendo perdido uns duzentos mortos e feridos e. 
542 prisioneiros e apresentados, estando no Numero dos o RisR 
“0 bravo capitão Manuel Martins Chaves. As baixas portu-, 
“guezas tambem foram sensiveis, incluindo dous, ófficiaes,. um 
SRA e 16 praças mortas, e uns sessenta feridos, Segundo ? 
o ? relatorio de Fidié. eg | es o gg a 


| PO essa. a A se aneja não foi AA, A ola 
5. ndependentes, Com as munições tomadas, ficou o bri- 


* Campo-Maior, que foí Jogo oceupada pelos nossos, O capitão 


Alexandre Nery, entrefanto, 3 cinco leguas do local do en-" 


contro, topava com uma tropa ce 300 cogrenses a cavallo, [EA 
- investindo com ella sóbre Campo-Maior, já não encanta q 
inimigo, 

Os independentes cobraram — immediatamente dobesdo 
alento, expediram, agentes em todos os sentídos, até 8, José 
dos Mattões, no Maranhão, onde fazíam acolamar a Indepen- 
dencia e o imperador. A tropa portugueza escalada para ir E) 
esse ponto se insurgíu, recusando partír, e recolheu-se a São 


Luíz, de onde-o governo a enviou para Portugal, e Fídis mo-. 


vcu-se, já desilludido sóbre os destinos da guerra, para Ca- 


xias (17 de Abril). Na propria capital maranhense era des-" 
coberta uma conspiração em favor do Rio, e ceportados os 


indíscíplinados para o Reino. 
Fortemente o brigadeiro se fortificou no morro da Taboca, 


na raia da vílla, e mandou alguma fórca ao arraial dos. 


Mattões; foi esta desbaratada (28 de Abril), concorrendo o 
desastrs para que a Juncta remeltesse ao exercito munições, 
fardamentos e dínheiro, que chegaram pouco depoís de um 
reforço que vinha do Pará, de 120 praças. 


Mandou Fidié reforçar as víllas de S. Bernardo dos Brosda : 


e Hapicurú-Mírim. Inutilmente, porém, porque a 16 de Maio 


o cabecíilha Salvador Cardoso de Oliveira cercava aquela po-- 


voação e forçava a rendição dos Portuguezes, que obtiveram 
abancona-la com a condição de não mais pegarem em armas 
contra a Independencia; e, unido ao valente ereoulo João Fer- 
reira Couto, que acabava de tomar o villarejo Manga do 
Iguará, foi posfar-se a uma legua de Itapicurá, Correu em 
sgecorro dessa villa um batalhão de perto de 600 homens com 
oito peças. Mas não se atemorizaram os sertanejos, porque no 
“dia 10 de Junho arremelteram contra a praça, luctando de 
quatro horas ca tarde até á noite, e só se retirando quando 
clara ficou à impossibilidade de vencer. Permaneceram, porém, 
nas antigas posições, onde os surprehendeu a seisão que houve 
va guarnição da vílla, passando-se para os Brasileiros os mi- 
lícianos com o seu ecommiandante José Felix Pereira de Burgos, 
e retirando-se o tenente-coronel Ricardo José Coelho, com al- 

guns officiaes e soldados, para a capital, 
Pacíficada essa parte, a angustia da situação de Fidié em 
“Caxias era mais e maís visível, porque a deserção lhe solapava 
as tórcas, as estradas se lhe cerravam, como esperanças que 

21 


“gadeiro em forçada inaeção no Estanhado, tendo abandonado. 


“caíam, e do seu aura da, abdica ouvia, torte, 0 


todo o Norte que se levantava contra elle. . % ; po o 
“O Governo patriotico do Ceará tomou a frente à aos acon- 


“tecimentos, enviando o governador das armas José Pereira. Fil- 


gueiras, e o membro da Juncta Tristão Gonçalves Pereira. de 

Alencar (depois Alencar Araripe), para, com a propaganda da 

Sep iatdação, esmagarem a defesa de Caxias. 
Formou-se a “Juncta da Delegação Extraordinaria”, che- 


fiada por Filgueiras. 
“"« Subiam as suas fórças a 3.000 homehs. Estreito cêrio 


“trancou Fidié na sua posição, com as 700 praças que ainda, lhe 


obedeciam. 
Mostrava-se a Juhcta de S. Luiz sem projecto definido, 
bandeando com as contingeéncias, conservadora, si para tante 


“Jho dessem as milicias, independente si os batalhões do sertão 


lhe batessem ás portas, como a Caxias. a 
* Assim é que se julgou que ia mandar a Camara. pro- 


", clamar a adhesão da provincia ao Imperio no dia 14 de Julho, 
Ea quando, 'no dia seguinte, chegam- alguns navios, da frota de 
Madeira, com 325 praças, e se resolve ella a manter a fide- 
- lidade á metropole. | 


Mandara guarnecer o caminho do sertão em Tocantins, 


"pelo major Francisco de Paula Ribeiro, e este foi atacado ru-. 


demente, nas Tres Barras, por um fazendeiro de nome José 
Dias de Maitos, á frente de 470 moradores e 250 indios Api- 


“nagés. Retirou o major para o arraial de S. Pedro de Al- 


cantara e dahi para a ilha da Botica. Novo assalto fe-lo ca- 
pitular, sem condições, depois de ter perdido um capitão e 


' nove soldados. Em caminho para o feudo do caudilho, foram 


assassinados o major e o capellão da fôrça, sem que se saiba 
a quem attribuir a responsabilidade do crime. 

Era esse episodio uma amostra Go incitamento geral, que 
armava a esmo os guerrilheiros e os atirava, sem ordem, com 
armas de caça e instrumentos de lavoura, contra os- homens 
cujas fardetas e metaes eram o symbolo do Soffrimento da 
patria. 

Cedo — com razão temia a Junia — estariam a caminho 
da capital, resolutos, fanatizados, invenciveis. 

Com grande regosijo, portanto, os Portuguezes de S. Luiz 
viram esboçar-se no horizonte a aza graciosa de uma embar- 


“cação, no dia 26 de Julho, 


Logo fórçou panno ao seu encontro o brigue D. Miguel, a ; 
saudar mais essa unidade da armada do fugitivo da Bahia. 
Era a nau D. Pedro I. Crescia no passadiçco do commando 


E figura moça e dominadora de lord Cochrane, 


Ho E he Nina jo Sen resistencia e ue (SA o com- | 
Mando 0 capitão Grentell. Os dous navios, foram fundear en- 
tre os fortes de S. Marcos e de 'Sancto Antonio e 0 ultimo 
clarão do dia dourou as côres brasileiras no tôpo dos mastros. j 


O almirante mandou á terra um officio: A náu era a ba- 
tedora de toda a esquadra imperial, que rondava a barra. O. 
Governo tinha de capitular. / 


A Juncta definiu-se immediatamente. Capitularia, . 

Na manhã seguinte, foram a bordo os membros do Go- | 
verno. Annuiram com tudo que Cochrane lhes impoz. No 
outro dia, pela manhã, S. Luiz acclamava a Mude pande raia e 
aceclamava o imperador. 


Sob o pretexto de offênsá sofírida por dous officiaes da 
nau, desembarcaram duzentos homens. 


Vingara o estratagema do atrevido “marinheiro. A 
adhesão á Independencia tornou-se enthusiastica, franca, geral. 
Aquelles mesmos que a combatiam ha pouco, saudavam-i a mu 
bia emocionados e sinceros. - Fe 


John à do Grenfell teve ordem de » repetir rn) ardil no 
Pará. E UESS “ 
F; es x “RA 


Commovera- se Belém no dia 14 de Abril com à mani- 
festação, por parte da tropa, dos seus sentimentos sympa- | 
thicos á união com a CGórte, apezar do absolutismo do gover- 
nador das armas José Maria. dé “Moura; og culpados, feitos. 
prisioneiros, só não foram executados e intervenção do. % 
padre Romualdo Antonio de Seixas. Um periodo de. relativa 
calma medeiou entre esse facto e a chegada do “commodore”, 


em 11 de Agosto. 

Reuniu-se o conselho da governação na mesma noite, e 
ninguem concebeu se podesse resistir. Confabulava-se, entre- ag 
tanto, quando espessa multidão exaltada e enthusiasta, ar- 
'remessa-se edificio a dentro, dando vivas á Independencia 
e ao imperador. Wit 


Foi a nota dramatica e emo toma! da ultima adhesão do 
Norte ao novo regime. . 

Enquanto “isto, d. Alvaro de Macedo e a sua divisão, as- 
sediado por terra e mar, embainhava a espada no dia 18 
“de Novembro, obrigando- seo general Lecór a lhe pagar as 
tropas e embarca-las para o reino. 


Estava consolidada a Independencia do Brasil. 


Tres. dote, notáveis tao renda no | 
o Ko) primeiro, . para “recompensar -o distincto. “serviço 
militar, . civil ou scientitico”, instituia a “ordem, honorifica 
“Imperial, do Cruzeiro” a CREA ERRO AS 


— Era O premio. de oco que o “Governo estabelecia para 
fadd pare lidadores da rd a id 


na E por terceiro. decreto eram Roi os. à cbndso de ca- 
maristas, guardas- -roupas, veadores e: officiaes móres do 
Paço. Ficou camareira-mór d. Maria Flora Ribeiro de An- 
rada, irmã de José Bonifacio. Só um titular foi. creado: 
com Rea inoiios, ia Antonio Cd Pires do Pata 


é 


rod “A primeira é 

incremento. das. operações militares... E LA z 

“ Para aquella, decretava o Governo a Mo de: Aosembra 0 
sequestro dos: bens dos subditos portuguezes, “providencia. 
“aliás, que só se realizou. Com referencia a mencionados in- 


“alfandegas, immoveis rusticos e urbanos, ficando sómente 
pari exceptuadas as acções de companhias ou associações pri- 
- vilegiadas. A 30 do mesmo mez eram os. direitos das mer- 
“cadorias portuguezas equiparados ás das demais . nações, e 


a dentes e licores, que eram baixados 'á taxa portugueza. Na 
“mesma. data, surgia a lume o decreto que permiltia a: “guerra 
- de corso, isto é, o: assassinato maritimo do commercio ini- 
migo; juncto delle era público um regimento que a regulava. 


- vimos, o rapido apresto da armada. 


“de mar e guerra David Jewet, com os navios uteis de que 
então dispunha o Governo, isto é, as: fragatas União e Caro- 
lina e à corveta Liberal, além de cinco transportes. Espe- 


ERA EM 'e que se presumia adherisse ao serviço imperial. 


4 
f 


“dividuos;. extensivo, entretanto, aos navios, depositos nas. 


pagando todas 24 %, à excepção dos vinhos, vinagres, aguar-. 


A 13 de Novembro partira para Montevidéo o capitão 


Trava trazer a Divisão dos Voluntários Reaes, ali estacionada, 


ZA, 


a guerra economica, a ses unda é as 


Ar Nas medidas militares, entrava em primeira linha, como 


ça 


“Oito dias sê creara, Dia He Eb e. sob o 
ond do coronel José ERA de dn e Silva. Ro Ega: 


vincia. a ? g RR: ' Ed 

- No- dia. 9 de RSRS primeiro anniversario do. 
toi baixado o deereto que conferia ao Rio de Janeiro o ti 
de “leal e heroica”. A este tempo, alegrava a Côrte a n 
da adhesão de. uma parte da Africa. portugueza ao syster 
É brasileiro, a Angola, só não se manifestando no mesmo se 
"Lido Loanda pela pressão que em contrario exerceu o. bispo. 
Em an a portaria ae do dia 25 vedava | 


acao de cem contos em ESA 

Sómente concorria para. Anne o) ceu “ão, claro . 
politica nacional, o vesquição partidista, que era a hera 
da crise antecedente á Independencia e as severidades a 
dinas não tinham de todo suffocado. Breve, seria. po 
“Feijó e Cypriano Barata que substituiam, nos gelos 
sivos do la o panties «opposicionista de, 


e mais Ancieama fatia 9 pad com as rodas dit die 
Queria-se a remoção do Re Labatut da direcção da 
campanha, porque, — diziam, — eguaes ou superiores vir=: 
“tudes profissionaes assistiam a brigadeiros brasileiros. Pare 
que a cabeça da opposição, no Rio, ao honrado francez,. er 
Alves Brango Muniz Barreto, que; bahiano é general, . 
achara em tempo com meritos -á escolha, e não. oceultava 0 
— despeito, menos, talvez, pela preterição do que pela. influencia 
“que sôbre ela, exercera o “gabinete, fá Ré 
Em 17 de Janeiro appareceram nos E manteil pasquins A 
“contrarios a Labatut. Immediatamente foram feitas algumas, 
; prisões de graduados, que mais numerosas se tornaram em 
principios de - Fevereiro, incluindo o proprio Muniz. Até 
Março se reproduziram. Da a 
Mostrava-se assim O Governo forte e manda duas - E 
condições, neste “caso é em ambiente similhante, essenciaes 
de sua estabilidade, 'quanto mais que o alarde republicano . 
“dos conventiculos de 1821, longe de se asphyxiar sob o peso. 
“do solido material de construeção do novo regime, lhe roia 
as bases, expresso. aqui e além, dispersa mas harmonica- as 
OS bo 


po 


idéa os mais penosos sacrificios. 
A chegada ao Brasil do pugillo de. deputados ás Cortes 
' que se celebrizara pela: definição patriotica e coroara a obra 
o com a fuga no Malborough, de algum | modo | 
“vinha supprir 0 claro aberto nas fileiras liberaes ou extremes. 
pelos exilios do fim do anno. Desses illustres patriotas, mais 
iam inquietar o Governo, o bahiano Barata de Almeida, que. 
de Pernambuco onde todos desembarcaram, recusava a di- 
Bnitaria/ tdo Cruzeiro, e, integro com sua vida passada, para 
logo riscava com a penna incendiaria um periodico radical, 
o Sentinella da Liberdade, e o padre paulista Feijó, que man- 
“dava ao imperador importante carta de conselhos politicos 
em que havia algumas censuras ao ministerio. 


chou a Pernambuco um emissario, João Mendes Vianna, para - 
indagar do que obravam esses perigosos proceres, e logo 
ordens ao presidente da provincia, Paes Barreto, para prender 
o emissario e o jornalista. Feijó já seguira para o Rio, aonde - 
estava em Junho. Sabia aquide que a sua carta ao mo- 
“marcha dormia no sigillo do primeiro ministro, e pessoalmente 
“Dol levar ao Paço uma sua cópia. 
Essa carta tinha idéas palpitantes sôbre a organização 
) constilucional do Imperio, não lhe abstrahindo a tendencia 
a ' federalista; salientava a justiça, a humanidade e o desinte- 
resse que haviam presidido os actos de s. m., e condemnava 
“0 gystema oppressivo de que se valera o ministerio, não 9 
' reconhecendo o garante da consolidação politica. 
» Era bastante para Apr iAM, com alguma razão, (0) BRA 
Andrada. 
A sobranceíia e independencia do BS ecclesiastico 
E “lhe sabiam ao ranço carbonario de Outubro, e, si não o per- 
+ Seguiu na Côrte, o que seria estandaloso por negar tão ás 
Ro claras o principio da liberdade do pensamento, mandava para 
REC SE Itú que o vigiassem, como homem “de sentimentos anarehicos 
RuRr 4 ve sediciosos”. (41 de; Junho): 
Pao Esses sentimentos, Martim Francisco exprobava. em 49 
BRR A de Maio de 1832, ao futuro regente e então ministro da 
A so diistiga.. 


RR O prensa representada em expoente por João Soares Lisbôa e: 
Ro à Luiz Augusto May. Todo o interesse official estava em faze- 
f los calar, porque se não illudia o Governo quanto á proce- 
dencia da critica aspera, com que feriam a reputação do 

gabinete, 
Contra o primeiro foi movido um processo, que o con= 
deinnou, sôbre uma multa de 4008, a 10 annos de prisão. 


“mente, pelos homens Er REM desprezavam pela, ri 


ici Tal foi aquella inquietação, que José Bonifacio despa- | 


Por esse tempo, era a opposição ao Niinieterio na imx 


e 


RR aa o Eine do Rio. Lisbia: conseguiu. escapar-se, 


Y 


E Foi, depois, prestar á Confederação. do Equador, em home- 
"nagem ás suas “convicções e de a intelligencia, o. 


braço e a vida. . se p 
Não se enganára o ministro. ERRAR Dl ca 


* Quanto a May, que escrevia a. né foi vietima de Via 
um attentado que por pouco não o matou, na noite de 6 de. 


Junho. Não está provado, entretanto, que o mandasse José 
Bonifacio, nem mesmo Pedro I, embora, na vespera, em 
edição extraordinaria, não poupasse áquelle, em carta-aberta 
ao imperador, as mais pesadas diatribes. Facil é innocen- | 
tar-se do erime o soberano e o ministro, quando se considera 
que nessas occasiões anormaes e de geral exaltação, não 
faltam amigos ou admiradores que tomam a si, dor seu ar- 


'bitrio, desforras que taes. | ME 
A lenda da participação de José Bonifacio na aventura 


se deve á mais impura fonte, qual o proprio May, que se 
valeu da cutilada recebida para reencetar o ataque ao ga- 
binete, e mais tarde de aponta-la, a todo pretexto, em abona 
dos seus servicos democraticos. 


Vinha de Feunir-se a Constituinte. 


Desde meiado de Fevereiro se achavam na: Côrte “depu- Hi du ; 
tados de algumas provincias, em numero de 43. Antonio pol 


Carlos de Andrada chegara a 28 de Fevereiro, directamente 
de Inglaterra. Em começos de Abril, com a vinda de outros. 
deputados ás Côrtes, estava perfeito o numero legal. A pri- 
meira sessão preliminar foi marcada para o dia 17. 

Ao todo foram cinco essas sessões, a 17, 18 e 30 de 
Abril, e 1 e 2 de Maio. O dia 3 era o da abertura solenne, 
em homenagem á data natalicia do Brasil. 

Estiveram presentes á grande reunião 52 deputados,. 
cujos nomes deve a Historia guardar: 


Oito pelo Rio de Janeiro: 

Bispo, capellão-mór, d. José Caetano da Silva Coutinho: 
presidente, por acclamação, nas sessões preparatorias e, por 
eleição, durante o mez de Maio; 

Manoel Jacintho Nogueira da Gama, depois marquez de. 
Baependi; do 

Antonio Luiz RereInA da Cunha, depois marquez de 
Inhambupe; 

José Egidio Alvares de Almeida, barão de Saneto. aro: 
e depois marquez; 

Manoel José de Souza França; 

“Jacintho Furtado de Mendonça, ex- deputado. ás Cortes; 

Martim Francisco Ribeiro de Andrada; 


y 


ssa conspiração; A Pei eg nto RN a AR vo 
João Gomes da Silveira Mendonca, RA marquez do VAR 
dio x ' BE 


— Manuel José elo: Solres tado ás “Górtes; 
“Manuel Ferreira da Camara de Bittencourt e Sá; PENA va 
* José. Custodio Dias, padre; Pies A é ERES 
Antonio Gonçalves Gomide; ER dei Ee Ano 
a Soares Teixeira de pa riatas E 


oo Antonio da Silva Maia; RO REAR Ar 
José Teixeira da Fonseca Vasconcellos, depois. visconde Eat 
Caeté; dedo ERR E FERE E Era SEA AESA o ERRA 
“Seis por S. Paulo: ER CR OS RS OUR ND e DO gi 
“Antonio Carlos Rúbeiro de: Andrada Machado e “Silva, 6X, Es go 
epritado ás" Górtes; ss + ç CAS gs a EPP 
Antonio Rodrigues Velloso de DROBIA: em js 4 RD y j 
José Ricardo. dar Costa NA uid de: Andrade: ex-deputado 
rles; Pee , RR? A 1 MEAN a É q Pes 
“José Arouche del piada endorse ERR 
indo de Paula Sousa e Meilos. PA 41 
“José Bonifacio de Andrada e Silva. 
a Oito por Pernambuco: A PURO Ed RETO e 
— Francisco Muniz Tavares, Dante PA SRA a LA SI 
“Pedro de Araujo Lima, mais tarde regente; É o SR 
“RD. Nuno Eugenio de Locio e Seilbitz; ATAT Toy USE: Ed 
- Ignacio de Almeida Fortuna, padre; BRR RE DS 
“Francisco Ferreira Barreto, padre; EE CAMERA! RAS 
“Manuel Ignacio Cavalcanti de Lacerda, depois bardo de 
- Pirapama; Near Der 
“Luiz Ignacio a dee Lima; EO EP 
“Bernardo José da Gama, “depois visconde, de Goiana, SE, 
bois pelo Ceará: AS 
João Antonio Rodrigues de oa 


“José ERR Caldas, Pp padre; ç 
José de Sousa Mello. pd ds 
Um. por Sancta Petar sr lr 
“ Diogo Duarte Silva, o EN SB io 1 
“Tres pelo. Rio Grande do Sul: SAAE 
“Antonio Martins Bastos; ES 
q “Joaquim Bernardino de Senna: Ribeiro da Costa; AA 
Francisco das Chagas SURTOS CR rm eia 
As Um pelo Espirito Sancto: MA 
q “Manuel. Pinto Ribeiro. Pereira de. Sampaio .. 
Ei Revestido de todas as suas insignias, comparee 
vi “perador, com, a nero Med: pa 
; “ministerio ea corte. 
é Ta Pedro pronunciou a “Falla Rs Throno”, 
José “Bonifacio. Terminava: ta sa RE, 
DA E PE “Como imperador constitucional, e ee CA alia 
; como defensor perpetuo. deste. imperio, disse ao povo 
EPs E de: Dezembro do anno proximo passado, em. que 
| “roado, e sag grado, — que com a minha, espada. defer 
“paíria, a RR e ã Constituição, se fosse digna o 


ty promessa, e espero que me e oe ps aa as 
Dee s uma Constituição sábia, justa, adequada e executavel, d 
- pela. razão, e não “pelo “capricho, que tenha. em : 

; “sómente a felicidade geral, que nunca póde ser grande, 

“que esta Constituição tenha bases solidas, bases qui 

* bedoria dos seculos tenha mostrado, que são as verdade 

aa darem uma fios AN dado aos. povos, € fis à ( 


e fada vez concorram. dé mãos dadas para a felicidade O ne 
“do Vstado. “Afinal uma Constituição, que pondo barreiras PRA 
aecessiveis. ao e ar real, quer aristocratico, ar 


J é REVISTA po aaa T 


; ii a cuja ani deva crescer a uniã r 
“ dade, e independencia deste dee mp, AR 


do mundo novo e velho. | Eds; 
“ Todas as constituições, que á maneira. das de 119 e 4792, 


“têm estabelecido suas bases, e se têm querido organizar, a ex- 
periencia nos tem mostrado, que são totalmente theoreticas 


Mt 'e metaphysicas, e por isso inexequiveis; assim O provam à. 


França, Hispanha, e ultimamente Portugal. Ellas não têm 


| feito como deviam, a felicidade geral; mas sim, depois de 


4 
uma licenciosa liberdade, vemos que em uns paizes já. appa- 


E receu, e em outros ainda não. tarda a apparecer, 0 despo- 


tismo em um, depois de ter sido exercitado por muitos, senda 
fonsequencia necessaria, ficarem os povos reduzidos á triste 
situação de presenciarem, e softrerem todos os horrores da 
anarchia. ; 

Longe de nós tão melancholicas recordações; ellas en 
“lutariam a alegria, e “jubilo de tão fausto dia. Vós não as 
ignorais, e eu, certo que a firmeza nos verdadeiros principios 
constitucionaes, que têm sido sanceionados pela experiencia, 
characteriza cada um dos deputados, que compõe esta illustre 
assembléa, espero que a Constituição, que façais, mereça a 
minha imperial aeceitação, seja tão sábia, e tão justa, quanto 


egualmente, que haja de ser louvada por todas as nações: 
que até' os nossos inimigos venham a imitar a sanctidade, e 
sabedoria de seus principios, e que por fim a executem. 

pê Uma assembléa tão illustrada, e tão patriotica, olhará só 
a fazer prosperar o Imperio, e cobri-lo de felicidades: que- 

" rerá que seu imperador seja respeitado, não só pela sua, 

- mas pelas mais nações: e que seu defensor perpetuo, cumpra 
RRRe Pa monA a promessa feita no 1º de Dezembro do anno 


passado; e ratificada hoje solennissimamente perante a nação 


legalmente representada.” | - 
Poucos dias depois começavam Os trabalhos normaes da 
“Assembléa. S 
Foi eleita nessa sessão à commissão de DE membros 
encarregada de elaborar um projecto de Constituição sôbre 
2/0 qual se pronunciaria a casa, — Antonio Carlos, Pereira da 


Cunha, Araujo Lima, Costa Aguiar, Manuel Ferreira da Ca- 


mara, Muniz Tavares e José Bonifacio. 

 Sabia-se, mesmo, que o ministro tinha feito, e só de- 
sistira de apresentar um projecto de Constituição pelos con- 
“Selhos que lhe dera o seu segundo ermão. Naturalmente 
serviria esse projecto de base ao trabalho da commissão, si 


fosse desprezada a idéa, entre outros de Barata e Feijó, de. . 
que a Carta Imperial podia ser a portugueza, que se acabava 


de votar, com as emendas convenientes, 


“apropriada á localidade, e civilização do povo brasileira; - 


Y 


DU Del nr o Brasil a sua E nb as normas 


“vingadas no continente. A Falla do Thfono refere: as Con- + 


stituições de 4791 e 1792, asto é, -as francezas; as Bases de 


Março copiavam- n'as;a lusitana, de 1822, adoptava- as; todas 


as idéas nessa primeira phase da Constifluinte não passavam, 


adeante. ss 


Eoápa ao plano deste livro tambem a historia da Con 


stituinte. E 


Ella tem algumas paginas de grande brilho, ERERS de. 
grande pallidez, ainda outras dos mais francos tropeços . 
parlamentares, onde os mais desastrados são precisamente | 


aquelles deputados que conquistaram depois, graças á edu- 
cação e experiencia politicas, as posições mais. salientes ng 


mesmo Congresso: ou no Governo. A Assembléa não apre-. 


senta a homogeneidade de planos, a clareza de vistas, a con- 
scjencia das necessidades prácticas, sem o que, forçosamente, 


o seu fim-seria o que foi. Mais do que o partidismo, a ma-. 
leitava de principio a ignorancia, na maioria, das directrizes 


constitucionaes, capazes de revelarem ao paiz suas fontes en- =, 


cobertas de riqueza, o elevarem pela cultura ao nivel in-. 


vejado dos, povos europeus, neutralizarem os vicios herdados 


da colonia e dos seus systemas publicos, com uma transição 
razoável e moderada para as fórmas inglezas, que em 1823 


só eram ventiladas por uma face, — o governo parlamentar, — | 


porêm que, uma vez ortilhadas através do “caldeamento 
norte-americano, bem outra seria a contribuição do primeira 
reinado á evolução nacional. Havia, na Constituinte, políticos 
de todos os credos, monarchico-portuguezes, monarchico-sa- 


xonicos, republicanos unionistas, republicanos localistas; todos | 


patriotas ardentes, fieis á nação ou á sua provincia, mas 
agitados por tão differentes idéas que o choque dellas seria 
fatalmente a abdicação do legislativo no executivo, na missão 
de constituir -o Brasil. Apparentemente, de comêço, os par- 
tidos não iam alêm de dous, opposição e situação, envolvendo 
um no ataque ao ministerio encobertamente o aborrecimento 


da corôa, e o outro na defesa do gabinete a sustentação do . 


throno. -Nãohavia, ainda, precisamente, as chamadas cor- 


rentes de opinião. Era o outubrismo projectado na Assembléa;. 
eram 'a maçonaria, o liberalismo, as convicções francezas, 0. 


sentimento do individualismo politico, os prenuncios da so- 
lidariedade continental, a tradição revolucionaria do paiz, que 
destacavam para.a Montanha” do parlamento os anti-andra- 
distas. Do outro lado era o gabinete, a consciencia da ordem, 
da continuidade historica, da fidelidade á dynastia, da po- 
litica internacional entre os polos de Canning e Maeterlinck, 


= 


q 


PE 


que uniam dead paro pra st s, a 


“naes, em tôrno do prestigio do. QOVEPRO. envio 
- Mais tarde, tudo isto se modificou.. “Caiu o ministerio 


4 e cairam os seus amigos. As'correntes definiram-se por “idéas 
; menos geraes. O frueto da Constituinte se mostrou bromado 
ainda -na arvore. O Executivo, num golpe de mão. que Te- 
EA produzia os Se ipilice classicos de Cromwell e Bonaparte, ' 
“e fechou, os batentes, não respeitou a seus adversarios da 
| Oceasião os direitos parlamentares, assombrou a joven patria 
“com à decepção: “da prepotencia, que salvou, comtudo, á As- 
-sembléa, a dolorosa responsabilidade da obra inane que ia 
— produzir. Em seguida, quando sôbre os escombros rhetoricos 
"de 1823 pairou a serenidade das convicções | “calmas e -con-. 
structoras, | um decreto fazia lei suprema do Imperio a Carta 
a admiravel quê uma commissão de estadistas, por dog di 
a imperial, se incumbira de escrever. 

O primeiro reinado, ainda mal preso ao sólo da DA 
- adoptiva pelo estado de fluctuação diplomatica que durou 
“até 182 5; d. Pedro I, de todo o coração brasileiro, mas aos 
olhos: dos mais perspicazes oscilante entre os dous thronos 
“que o. legitimismo lhe garantia; o Brasil independente | de 
» laços politicos e economicos, mas ainda moralmente unido a 
ty Portugal pela seleeta minoria portugueza de suas fôórcas ar- 
madas, da côrte, do clero, as profissões liberaes, do com- 
IA mercio; enfim a organização nacionalista apenas em esbôca 
“e cedo. impossibilitada de marcar as linhas nitidas do regime 
- e da patria, pela segunda quéda do ministerio Andrada, — 
“faria mal em não transigir e despopularizar-se, muito em- 
- bóra. amadurecesse para a nação é pômo doirado de 25 de 
Maio de 1824. Não transigiu com a Constituinte, e o paiz 


' Sangrou da primeira guerra civil do Imperio, logo no anne | 


“seguinte. Não transigiu no Sul, e soffreu as calamidades de 
1825 a 1828, Não transigiu em 1831, e baqueou com uma 
solennidade de aguia ferida. ; 
Formava-Se a consciencia democratica do Brasil, como 
se formara, no outro seculo, sua alma. Entrava o paiz na 
posse do seu destino historico, que, vislumbrado em 41822, 
ainda não era o da doirada prophecia patriotica na Abdi- 
cação. O Primeiro Reinado é uma phase transitória, de edu- 
cação pela dôr, de expiação pela decepção, de encorajamento 
pela desconfiança. E" uma eschola civica e parlamentar 
em 23; é uma eschola militar, é uma eschola de marinha... 
é uma eschola diplomatica em 25; é uma eschola economica. 
em 28; é uma eschola juridica em 80. Deixou de existir. 
“parece, quando não havia mais razão de ser de uma eschola. 
(0) individualismo, que o charactérizara, vai, nas phases 
“suecessivas da evolução brasileira, desmaiando até quasi se 


Í 
X 


q 


PE 
imo 


“ainda. hoje inexplorada pelos estudiosos que se têm 


“nece á sciencia historica subsidios opulentos de confi 
ás evandes leis es formuladas do, desenvolvimento 


E no Rc a De A aq 


“quanto aquelas. o RBD PRO 


“tricta. Só á Philosophia cumpre tirar dos. factos 


SE gas epochas mede a uniformidade organica e bend 
“Torço humano, tão um e real no tempo como as. 


on quando vem: “assignalado pelo limite de um, subjecti 
vismo e-8€e) destina a confirmar uma tendencia. 
á licçõês de Montesquieu e Adam Smith, enfia os alicerce 
“classicos, antigos, medievaes e modernos, que parecem. dis- 


“postos a capricho. para contradictar o. theorico, “das patrias — 


“douras que os paizes de mercados, ia de Heeren, 


CONCLUSÃO. 


A philosophia da Historia da poda Né 


“da epocha e: retraçado o quadro do espantoso movi 
cional pela reivindicação dos seus direitos “po 


mentos poderiamos. escrever, outras leis, tão cer 


Cabe á Rapid o pura estudar o momento por 


re a into os aos -de ni Rr proprias | co v: 
historico- philosophicas, num systema de forçada e 
dos conceitos aos fins premarcados” de uma obser 


Telações, superiores e permanentes e estabelecer nos | 
menos os typos, cuja, invariabilidade através do relat 


através de gerações e edades. 
(0) criterio . simplesmente E bestadita é. forçosamente 


“Arnold Heeren, por. exemplo, vertendo á Hi 


seiencia na camada de alluvião, que é 0 commercio, 
ella levanta a. importancia das nações. Exquece os 


DA 


do espirito e da fórma infinitamente mais '»adicaes e dura- 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


A 


otii  Jonckim Winchermann Pr com bravura um novo ro- 
teiro á Historiographia, pela primeira ' vez tomando, como . 
ensina “Ed Fueter, um objecto abstracto para o thema da 
Historia. Não era muito, entretanto, porque o “auctor da 
“Geschichte der Kunst des Alterthums”, historiava apenas à 
arte. Em opposição a Heeren, o criterio de Ludwig Hausser, 
continuado por Erdmannsdorf, era sentimental e patriotico. 
"O de Dahlmann era constitucional, repetindo a tendencia que 
Quinet assignalou na Historiographia franceza até 1848. Era 
democratico-popular o de George Bancroft. O de Schiosser 
era “de uma moral abstracta, como o de Georg Gottfried de 
bei úma “politica pura; do Estado o de Pohimann, como da nação. 
“o de Riehl. Eram pangermanistas os de Hausser, Droysens 
Freytag, Sybel e Treitschkhe; anglicistas os de Macaulay e 
Grote. O mesmo com os methodos, por exemplo de Niebuhr 
e eschola de Ranke, que seguiam Schlozer na primazia dada 
“á Philologia, e o dê Momimsem, começando pela Jurispru- 
dencia, pela Numismatica e pela Epigraphia. D'ahi o grito, 
que nessa epocha soltava Fustel de Coulanges: “Ha uma Phi- 
losophia, ha uma, dd mas ia ha a Philosophia da 
«Historiã.” 
“U- PiSão as. causas moraes, de Maieo Lgioid; a actividade in- 
telleetual, de Buckle, Comie, Du Bois Reymond e Lecky; a 
* transcendencia social, de Stuart Mill... 

São as idéas de Hegel, a Providencia, de Bossuet; os in- 
dividuos de Spitiler, as massas “de Green, o acaso de Planck, 
os livros de Schlosser... 

Talvez essa alma, que Johannes Miiller reclamava para 
- à Historia, quinhão que ainda lhe faltava da dotação scienti- | 
“fica, e sem o qual, evidentemente, não estará nunca a nossa 
sciencia no quadro esboçado pelo assombroso pensador da 
“Historia da Civilização em Inglaterra”, quando lhe canta o 
hymno do seu futuro. 

Não conserva a analyse historica, hoje, o preço em que 
a tinham vs antigos, e até bem perto de nós os ultimos re- 
presentantes dos clássicos chronistas. Tem, sim, em quê 
pesem as idéas, o valor de base á-inducção, si repararmos 
ai no pormenor historico qualidades geraes e o menos possivel 
de relativas. Assim uma minucia, desse grande relevo de factos 

MI e datas, póde fornecer-nos elementos com que formular as 
leis do progresso ou da decadencia dos povos. 
“a LN Dizia Taine: “Pequenos factos significativos constituem 
he CE a materia de toda a sciencia,” 
Foi o que fez Freytag, estabelecendo, de uma, ivsetaadio 
“sôbre a desordem poloneza, sua eschola do govêrno- burguez . 

O que observamos com o trieúnio da revelação, proela- 
mação e consolidação da Independencia do Brasil, se repete 


.s 


por. a as Historias acionada em n momentos p por: egual a 


impares e cheios de “symbolicas solennidades. sida ” 


A "E uma epocha que centraliza correntes | seculares. e ses 
E tão sobranceiramente ao tempo percorrido, que lhe 


“parece finalidade. No Brasil, foi a alma forte e egoistica; . 
SR GR grandes petalas de um tronco centenariamente destlorido.. 
A lei certa de Edgar Quinet, de um passado que prepara 
um futuro, apparentemente negada nos hiatos caliginosos que 


interrompem a cadeia dos prenuncios moraes, no fim es- | 
trondosamente se contirma, mas num milagre de incubação RE 
quasi virgem, qual, em pleno seculo XIX, virem sorrir aos. ! 


“espiritos moços da era moça as sombras de velhos caboclos 
e remotos heróes, que ha duzentos e trezentos annos so- 
nharam Melodidanmen E com a liberdade. E' como si se re- 


atasse yum fio invisivel, e contudo real, entre esse passado 
e esse presente, e de suas tumbas exquecidas os antigos cas 
ciques e capitães cantassem aos novos o seu poema patrio- no 


tico. ú 
Não ha, na tória. Dent na colleetivos (portanto 


historitos), sem sua causalidade positiva, e phases transi- 


tórias, já encobertas, já evidentes, da manifestação final. As 
liberdades inglezas cultuam a sua série de datas jubilares; | RE 
as liberdades francezas não exquecem os estadios de 1356 a . 
1614; as hispanholas não olvidam o grito, ainda mais antigo, | 
de suas communas, como as norte-americanas os ensaios so- 
beranos da Carolina e da Virginia. A Reforma não riscou 
do seu hymnario os mariyres que a sonharam antes de frei | 
Martinho, nem a Egreja, dos seus altares, os consolidadores 
que a remoralizaram antes de Sancto Ignacio.” Quando 5 
próprio Communismo, que no seculo XX parece a derradeira. a 
- palavra do. progresso das idéas, fôra pensado pelo “persa, 
“Mazdak em pleno seculo V; o imperio contemporaneo da ma- 


“china foi esbocado por Rogerib Bacon e Alberto, o Magno, 
é o precursor de Darwin; não resta á sciencia, pasma e con- 


victa, sinão repetir a lei de Hegel: “O desénvolvimento da . E 


arvore é a refutação do germe, a flôr refuta as folhas, pro- 


vando que ellas não são a existencia suprema e verdadeira | 


“da arvore; a flôr é, enfim, refutada pelo fructo. Mas elle 


não pode chegar ao. que é sem todos os gra dessa evo- 


lução.” 
Guauhtemoc no Mexico, Manco-'Papac . nos Ade Ara- 


Rs Mibdia no Brasil, são os élos bronzeados e puros da cadeia | 


À que se completou com os elementos historicos de uma lenta 
“erystallização ethnica e moral, que cobre os seculos: da phase 
colonial e fez a Independencia do continente. Cada um desses 


factos passados, que no caminho da nossa Historia ficaram 


a “sangrando, como os calháus do Golgotha lavados pelo sangue 


nos principe d. Pato) a a separação. 4 
; O determinismo dos antecedentes, “vigoroso entre nós, “era : 
a por egual infallivel na metropole, onde . uma longa. “causali- PE AA 
dade debilitante mansamente, preparava os desequilibrios e | nl 
E Tuina do começo do seculo. Portugal e Hispanha, vizinhos dr 
iba parentes, soffreram solidarios a mesma tára remota e his- 
torica da indole tristonha de sua cultura. Mais infeliz, en- 
tretanto, foi Portugal, cuja derradeira dynastia continuou, 
DA; apenas com as interrupções meteorictas do conde. de Ericeira V 
Rrerde Sebastião José “de Carvalho e Melo, a série fatal dos x 
- molles e estaticos. consumidores . E Estado, quando a cultura 
-- franceza se injectava, com Philippe Va na lassa veia hispa- 
“nhola, e conseguiu, até Carlos II e o conde de Aranda, um 
“ prodigio de. resurreição, que parecera impossivel efa 1700, 
“e setenta annos mais tarde apresentava á Europa um paiz - 
"novamente fabril, progressista, com as melhores estradas, do 
“mundo, liberal, amigo da sciencia e das artes, incompatibili- 
" zado com o passado sombrio e monastico que o estiolara, 
“ Q resurto hispanhol teve reflexo nas colonias, que qui- . 
“nhoaram das bellas idéas do grande rei, já pelo inicio da é 
linhas de navegação mensal para a metropole (1764), já 
pela liberdade de commercio, que, em AT, desafogava as 
“Antilhas. 
Re Are PE DO Portugal e o Brasil, mo entanto, as communicações 
| eram de anno a amno mais difficeis e tardas, e o commercio 
mais e mais restricto' e captivo. A metropole dictava tudo, 
“tudo fiscalizava, mada se fazia sem o seu consentimento, 
"porque, assim que uma cultura nova ou um novo ramo alo 
negocio roubava a uma antiga alguns braços entardecendo 
“os Jueros dos privilegiados, obtinham estes o embargo da-, 
quella, e volviam á gleba ingxoravel os que, um momento, 
tinham anhelado com melhor juro ao seu suor. Esses “pe- 
quenos prohibicionismos foram coroados pela exlineção da. 
industria. colonial, em 1785. O que se fez, dahi por deante, 
de artefactos e manutaetura, ou eram os artigos grosseiros 
que se destinavam ao “uso dos negros, ou tecidos e bugigamgas. 
trabalhados em segredo e immiscuidos no jorro dos contra-: 
bandos, com rotulos exóticos. 
O pensamento copiava a RSRS o economica, e tudo mais | RR ra 
na vida do vice- véino repetia a extrema crise financeira, em. 
frente á sêde insaciavel do fisco real e ao exgotamento das * 


AS fontes metallicas de sua tributação. nd 
SEN oo E A Historia do Brasil confirma, nesta. altura, a lei que. ; 
PER até hoje tem regido as revoluções coloniaes: a convulsão 


EN 


Politica é o segundo passo de um desequilibrio economico. 


) mesmo que, em esphera: E 


ARA Littré, aquelle: que as: horas Tele RR o as 


heresias sociaes; este: que a toda Philosophia corresponde a 


uma Politica. O primeiro effeito “espiritual da bancarrota 
das rendas mineiras foi a Inconfidencia de 1789. 
A crise oscilla até 1807, attenuada nuns pontos, em 


outros tão grave e dessoranio. Solve-a momentaneamente a. 


vinda da Côrte, que promette, mesmo, remedia-la duradoura- 


mente com o seu clamor festivo em pról da agricultura, das | 
fabricas e das escholas. Mas vai-se a Côrte, e a crisé no 


Rio é esmagadora, quasi irremediavel, em Maio de 1824. 


- Nesse ambiente se condensam as idéas emancipacionistas, que . 
estiveram prestes a se, -pronunciarem em Septembro e Ou-. 


tubro, e deram, o seu primeiro grito em Dezembro, recla-. 

mando a continuação da regencia do principe-herdeiro 
Nota-se, nesta quadra, um phenomeno politico, que teve 

municipaes que revivem, mais solidas e prestigiadas. “do que 


papel primordial na fundação do Imperio: são as fórmas | 
nunca, e, talvez, sómente então plenamente . empaasadau do 


seu verdadeiro espirito institucional. 

A, paf com ellas, define-se com nitidez o Shiseido 
brasileiro, na supremacia do grupo sôbre o individuo (con- 
trariamente ao; exemplo platino), na acção permanente do 
“passado, no sacrifício à patria, á idéa e á ordem das rega- 


lias privadas, na victoria das noções abstractas e metaphysicas | 
(influencia philosophica franceza) sôbre as economias e pra- " 
ticas, num excessivo e bemfazejo familiarismo, que se pro- 


longa na politica e na guerra. 


Aquella. voluntaria submissão do individuo ao grupo. tem 


o seu exemplo illustre e puro na articulação maconica; é 


visivel em todos os passos da formação independente, a co- 


meçar pelo mais notavel, a proclamação, até os mais mi-. 
nuciosos da. campanha consolidadora. Com razão, O marquez 


de Sapucahi dissera obedecer d. Pedro ao movimento na- 
cional, que tanto o impelliu ao Ipiranga, em 7 de Septembro, 

como ao campo de Sanet' Anna, em 142 de Outubro. Pensam 
com elle, entre outros, Luiz Francisco da Veiga, Oliveira 
“Martins e Oliveira Lima. O grupo fecha á dispersão do ar- 


bitrio isolado o cireulo da mediania, capaz de conciliar a, d 


evolução com a ordem ou a revolução com o equilibrio. E 


— uma modalidade de “chimiotaxia” social. Talvez a Liberdade 


e a fatalidade, da fórmula de Theophilo Braga; ou essas des= 
continuidade e continwidade da equação philosophica con- 
temporanea. (Henri Bergson.) 

Tambem a ininterrupção do passado, ao rvevéz do Ee 
nos ensinára a França no “Terror”, salienta, unidamente. 
uma feição dupla de rotineirismo e superioridade, cujo es- 

1 22 


pirito emocional é rico de iate a cuja 
- apparentemente reassoma a idéa; afagada. na Inconfidencia, 
“ de se cortarem os laços com a era que se deixava. aquem. 


“que embalava os poetas na sua lyrica loquacidade, 'o plano 
de se incendiarem archivos e cartorios, para que des oq | 
-cessem com elles Os documentos da colonização aviltante. 
Rio, José Bonifacio prega a guerra intransigente, danos 
“e sanguinolenta, á mãe- -patria,; lavra: os decretos da expulsão 
dos que não adherissem ao novo regime, da confiscação dos | 
“bens dos portuguezes, da guerra do corso. A 21 de “Septembro, 
a. Pedro” escreve ao velho rei, ques“de Portugal nada mais 
“queremos” O ministro persegue os que possuem exemplares 
“da Constituição votada em Lisbôa, e'não perdôa se pronun- 
É ciarem pela sua adopção Feijó e Barata. Tende tudo a fazer 
“erer que um abysmo se profundará entre a era preterita e 
a que se inaugura. Em Outubro de 23, porêm, um decreto 
nadar) manda revigorar toda a legislação colonial não de- 
- rogada; a nossa primeira Constituição continúa «a copiar, 
como a portugueza, os ensinamentos francezes; os “costumes, 
a influencia e a tára portuguezas não esmaecem na intimi- 
dade do Imperio, cuja libertação do grilhão moral, coma. 
- fizera do politico, só se completou com o tempo, a licção 
» extrangeira e o desdobramento demographico e economico. 
No sacrificio á patria e á ordem das vantagens parti- 
culares, nosso terceiro ponto de reparo no subjectivismo dé 
ha um seculo, — não prepondera, como á primeira vista pa- 
recerá ao observador incauto, uma imposição de fórça, a que 
se submette o pacato: civil, pacifico. por indole, educação e 
| herança. 
A sujeição é voluntaria, commovida; patriotica, e debucha 
"em 1822 0 traço historico da cooperação popular na gloria 
brasileira, provada continuamente de então a esta parte. 
Tambem a bagagem ideologica dos fautores do Imperio, 
“de que aquelle desprendimento é a face popular e nacional, 
- affirmando o pendor lyrico incorrigivel do nosso sangue, . 
apresenta á Historia o reverso da medálha, que é a successão - 
“do hymno da Independencia pela quéda da Constituinte, isto 6. 
a certeza da liberdade politica entremeiada da convicção de 
"uma dependencia espiritual por fórmulas e preconceitos 
alheios e perigosos á estabilidade da obra recemtundada. 
Temos, enfim, a nota domestica e virtuosa da Indepen-. 
- dencia, o familiarismo, do typo portuguez “modificado . pelo 
MERO 1 DOSSO meio, que é o sedativo a todas as chagas: abertas pelos 
rapidos desenganos e pelos desastres que infallivelmente . 
acompanham os vôos imprudentes do espirito, aconchêga no. 


— aotuação historica. foi / rudemente nefasta. | “Em 1822, só Aa 


Em Minas, boiara na fresca onda da Rhetorica conimbreicense, Ga 


As a vá 
que 


saiu a ca 
“o exemplo 


nem deu « 


USTO OLYMPIO VIVEIROS DE CASTR 


- ( Socio Benemerito do Instituto) É 


fo “Exmo. S 
EE Quo a Ega PR da. Lia “dal RE 
que fosse. interprete dos seus sentimentos, nesta glor 
“civica, um dos seus. membros que tambem perl 

ERA Tribunal, onde. tecorreu a phase mais br te 

E cunda da. vida, do “grande ministro. Pedro Lessa, é E 

RS * precedencia, “entre nós, se regula pela antiguidade d 

coube a mim. a honra excelsa, que. acarretaria 

SRA sabilidade, se se tratasse realmente de fizer um 


si “dá, ão) “etcencional silo do ndartas inesquecivel. so 
“A A “Pallida Mors”, não é sómente a grande “ntivela or di 
ae deseripta na celebre ddá de Horacio; é, sobretudo, a grar 
EA Justiceira: se ea doa pede panperum pao É 
Site figo» turres”, 


Ê ana iaga elavadas posições ou A nanP a pan uma certa 

-- toriedade; ao passo que realça o valor dos espiritos su 

fa riores, que refulgem com “dobrado esplendor, e se mn 

: cada vez mais. respeitados, mais admirados, | mais qu 

Era um “desses espiritos luminosos, o ministro | 
Lessa: vivo, O despeito ainda podia tentar. amesquinhar- 

PARES o valor; “morto, a Sua. portentosa, personalidade não póde mais 
e “ser discutida, “porque o vacuo aberto pela sua morté tornou 
bem. seu a. preste da se ao Rs E ie 


E É “e ati trabalho do consocio Sr, Viveiros o Castro foi tido na 
Ai, de Malcom Nacional at de Setembro fe, 921. 


E raia visa DO NSTITUTO HISTOR) o. 
E ipossival seria aceompanhar. a trajectoria Ra de, 
Fe uma vida tão cheia de serviços á causa publica; examinarei . 
- apenas as suas phases mais salientes, considerando Pedro. 
“Lessa como professor, como magistrado, e como patriota. : 
Na Faculdade de Direito de S. Paulo, de tão gloriosas - 
tradições, o seu nome será sempre citado como o de um 
professor que reunia todos os requisitos exigidos para O des- 
empenho de tão: diffigil missão: figura sympathica e insi- 
nuante, voz fluente, colorida, animada, sinceridade as con—. 
vicções, tom dogmatico, doutrina segura, 


— Infelizmente, a. desastrada suppressão da cadeira de Phi-- 
Josophia do Direito, do programma dos nossos cursos juri- 
dicos, veio demover Pedro Lessa do intento de reunir em 
volume todas as suas prelecções: mas as que publicou sob 
o titulo “Estudos de Philosophia do Direito” tão testimunho 
da elevação, com que elle exerceu o professorado, conside- 
rando-o um verdadeiro sacerdocio, se preoceúupando princi- 
- palmente com a formação do character dos seus discipulos. 
“Dois capitulos desse livro merecem especial menção — 

“0 determinismo, pd ea imputabilidade e responsabi- 

“lidade criminaes”; e a “Theoria de Thering”. 

- O primeiro é uma monographia exhaustiva, que honra 
a nossa litteratura juridica: ainda que militando em campos 
philosophicos oppostos, nenhum cultor do Direito póde. «deixar 

- de reconhecer que o trabalho de Pedro Lessa é completo, se 
distinguindo pela clareza da exposição, pela riqueza da do- 
cumentação, pelo escrupuloso cuidado com que procurou 

“abeherar-se nas fontes mais auctorizadas, pela opportunidade 
das citações, pela argumentação cerrada e logica, e pelo 
brilho com que defendeu o “determinismo psychico ou psycho- 
logico”, distinguindo-o do “determinismo RR e do 

“determinismo physiologico”. : 

“Filiado à doutrina catholica, não posso deixar de re- 
ctificar um equivoco em que caiu Pedro Lessa, devido a un: 
texto de Sancto Agostinho, que não póde ser bem interpre- 

“tado sinão pelôs que conhecem a fundo a nossa. doutrina 
sôbre a “Graça”. 

Criticando a theoria catholica do livre arbitrio, diz Pedro 
Lessa que, segundo os Padres da Egreja, “é Deus quem pre- 
destina os homens para a bemaventurança, ou para as penas 
eternas”. 

Ora, si essa Tosse a doutrina da Egreja, é claro que ella 
seria identica ao fatalismo musulmano: o crente sabe que. 
não póde mudar o que está escripto. 


RP Mas 1 não seria logico admirar a “sanetidado” e io horror | 
pelo * peccado”, “desde que ambos. fossem execuções dos de - 


“ cretos immutaveis da Suprema Vontade. Rar 
E como conciliar o conceito que formamos de Deus in- 


“finitamente bom, com a idéa de que elle era capaz de érear 


uma pessõa, “nredistinando- -a para as penas eternas!” 


z 


Não, essa não é a doutrina catholica; o que os doutores | 


da Egreja ensinam é que Deus nos deu uma inteligencia 
capaz de discernir o bem do mal e uma vontade que, for- 


- talecida pela instrueção, e principalmente pela educação, ig 2 
amparada na fé, póde resistir aos impulsos das nossas pArRORa 


- e nos conservar na linha inflexivel do dever. 
Não negamos as influencias atuvicas,. nem a acção de- 


“Jeteria do meio social; mas acreditamos na força da vontade, 


sustentamos que os individuos que sabem querer, nunca são 
victimas das suas, inclinações, podem resistir ás influencias 
do ambiente. 


Nos mesmos pantanaes em que ata os. vermes er: 


coaxam as rãs, a garça real conserva à immaculada alvura 
das suas azas, e brilha serena á flôr do nenuphar. 


No final desse capitulo, Pedro Lessa assim consubstan- 


ciou as consequencias prácticas da sua these: “eliminar ar- 
tificialmente, e com a maxima severidade, os delinquentes 


incorrigiveis; adaptar artificialmente pela educação moral, in- - 


separavel da educação physica e da intellectual, os que me- 


diante esse processo podem tornar-se membros normães da 


sociedade, aptos para o viver collectivo; e modificar a or= 
ganização juridica, pondo, as regras do Direito em harmonia 


com a sciencia extremamente complexa que estuda a ne- 


cessidade social organica da restricção das actividades indi- 
“Miduães — indispensavel á conservação e ao progresso da 
collectividade e dos seus membros, eis o que cumpre fazer 
pára cercear efficazmente a criminalidade.” 

Eis um programma perfeitamente acceitavel, mesmo para 
os que não são adeptos do determinismo psychico. 

No capitulo — “A theoria de Ihering” —, depois de uma 
exposição magistral dos principios contidos na celebre obra 
ech. im Recht—, enumerou Pedro Lessa as seguintes 
SPP ões fundamentaes que résaltam dessa exposição: 

“a) a vontade do homem está subordinada á lei da fina- 


lidade; actua, resolve- se, dirigida para um a que é 0 


motivo que a impelle; 

b) no direito a analyse descobre tres elementos, dois 
formaes — a norma e a coacção, e um material — o interesse, 
que é o fim pratico, impulsor da vontade; 


proprias bases de sua existencia; 


Ta Ad que é ao seu “interesse, “ou ni pre sua, ndo sp Epa 
"0 que amanhã. repelle. e condemna por: ia contrario ás A 


d) primitivamente, e esse phenomeno necessario. E um 
“bem, à fôrça bruta domina as: “vontades, firmando a disci- | 


plina e a unidade da sociedade; pouco a pouco, a fôrca vai 
“sendo. dirigida pelo interesse práctico da collectividade, e 
torna- se um instrumento para à realização. dos fins sociaes, 

e) a missão do Direito é garantir pela. coacção do Estada 


a as condições da vida social, quer objectivas ou reaes, quer A 


“subjectivas. ou: erroneamente reputadas. taes;, 


Era 
Nao qe 


f) corollario das affirmações anteriores. é a affirmação e 


| aa que o methodo proprio do Direito é o teleologico. por- 


quanto o Direito não procura descobrir verdades, como em 
“geral as demais sciencias, mas unicamente adaptar os meios 


A, consecução dos fins, isto é, a realização dos interesses 
— sociaes.” 


dá a doutrina de Thering, portanto. se resume nº 


— interesse, que varia em cada épocha e em cada povo: con- 


seguintemente, para os seus adeptos “o direito não tem prin- 
— Cípios; não. ha leis “que dominem os phenomenos juridicos; 
ipa a observação nada nos mostra de commum, constante é in- 
- variavel, nos factos juridicos”. E 
au Combatendo essa doutrina, o illustre professor da Fa- 
“culdade de Direito de'S. Paulo estabeleceu os dois seguintes 


postulados: 4º, o homem só vive e desenvolve-se na socie- . 


dade; a sociedade é um meio necessario ao homem, assim 


como é um meio imposto a certos animaes pela natureza 


destes; 2º a sociedade só é possivel, restringindo cada um dos 
consociados a sua actividade; tão necessaria é esta restricção 


“da actividade, que o proprio instincto a impõe aos animaes: 


“as abelhas, os castores e as. formigas vivem em sociedadoa, 
porque cada um dos membros da communhão se mantém 
dentro de uma certa esphera de actividade, e pRSneHa, a 
actividade dos outros consociados. 

Tirando desses dois postulados todos os seus ERRO RA 
elle tornou palpavel o êrro de observação da eschola de 


“Thering, e mostrou á evidencia que existem leis naturaes em | 


|] 


que se fundam os preceitos ethicos e jurídicos. 
A variabilidade do Direito positivo não contradiz a exis- 
tencia dessas leis, e sim mostra a extrema difficuldade de 


apprehender as leis a que estão sujeitos o individuo e a SO» 


ciedade. 


Pa e 


q pe ad e pe ea rd a sicos, es 
“chimicos ! Quem, “jámais,- do facto. de terem os astronomos EMA 
sustentado o erro geocentrico tirou a 'conelusão absurda: de, 
“que. ias “Astronomia não é uma seiencia ? Quem da: grosseira 
- concepção dos “quatro elementos” j da terra, a agua o are | 
o fogo, dominante. na antigulidade, “deduziu qualquer argu-. 
mento contra a existencia da.  Physica e da Chimica ? Si essas. 
“a sciencias, “muito mais faceis que o Direito, “porquanto: os. 
ira “ phenomenos de que se occupam são. muito mais simples, ou: 
muito menos . complexos, foram a pouco e pouco penosa- . 
mente, “descobrindo as suas verdades, que ha de extranhavel 
“nas theorias erroneas. aceitas pelos legisladores como a ex-. 
pressão. da verdade ? Como não consagrar a escravidão, quando : 
um senio. e um sábio da. estatura” de Aristoteles, o iniciado 
do methodo. positivo, affirma conviictamente que ha: homens 
“destinados pela natureza” a serem escravos 2” Nado 
os. cultores do. Direito devem ao. grande professor de E 
“S. Paulo. [on “inestimavel serviço de ter. arrancado a moci-. 
dade da fascinação exercida pelo, notavel professor tedesen, e 
VN É “e de ter tornado indiscutivel que extiste uma “sciencia de : 
, ER Direito”. cujo. conteúdo não é o “interesse”. é a “verdade”... 
cc Infelizmente não conhecemos as suas prelecções sôbre n 
- “Questão | Social”. à a 
Justificando o seu voto “numa dust de eénutsão do” ra 
“extrangeir: “amarchista, disse Pedro Lessa que. na sua ca- 
; “thedra havia, defendido as doutrinas socialistas, e que se Ft, 
To asd “orgulhava | de ter formado | is discípulos que commum- os 
rpavara nas mesmas idéas.. ; i Ao 
“E na “Philosophia do Direito”, elle escreveu [9 seguinte: E 
“o que é forçoso reconhecer, é que o collectivismo encerra 
“aspirações justas, verdades irrecusaveis, afirmações rigo- 
= 6, rosamente induzidas de uma attenta e imparcial observação | 
: “da natureza htmana. Reformar. a ordem economica legal de 
a “accôrdo. com essas indicações é, não: eliminar, ' mais reduzir 
Ra a criminalidade nos limites do possivel.” 
gd AÊ “Mas num dos melhores capitulos do seu livro — “Disser- ; 
“ações e  Polemicas”, em que estudou proficientemente a do 


EEN: 


as suas idéadi asa “quaes. eia que elle não er 
mente um. “collectivista”, n 


sociaes convenceu de sér iaopitosfldivo a: pa O RR SR 
Estado no: secular conflicto. entre o. capital e o trabalho, 
"mesmo porque a actual organização economica da sociedade 
“repousa na, exploração do fraco. pelo forte, “sendo: fatalmente 
eliminados os que não têm recursos, “para resistir á. appli- 
cação da inflexivel lei da oiferta e da procura. 
+ Ainda professor em S. Paulo, já Pedro Lessa” “havia f 
y “comprehendido que a “Questão Social” é um formidavel pro- 
“blema de ordem juridica, cuja solução cada dia se torna mais - 
urgente; e para elle attrahia a attenção dos seus discípulos, 
estudando-o sob os seus multiplos aspectos. 
Annos vieram após annos, e até hoje as nossas classes 
NE dirigentes ainda não se compenetraram da gravidade do pro- 
blema, e delle se. desinta completamente a opinião pu- 
blica, considerando-o Eres inter alios acta”. 
Mas não admira que assim aconteça, porque, “quando 
"começou a sanguinolenta aventura bDolchevista, as nações 
leaders do mundo tambem se desinteressaram Cão SEaso 
-observando-o apenas como uma curiosa. expanda E 
anima vili”. tg >. 
Entretanto, o terrível morbus contaminou o mundo, con- 
vulsionando a disciplinada Allemanha, produzindo na Ingla-: 
“terra a mais temerosa das suas crises industriaes pela para- 
pd lysação do serviço nas minas de carvão, convertendo a ridente +, 
: Italia, gloriosa herdeira do genio juridico dos Romanos, em = 
“um vasto campo de batalha, onde, em pleno seculo XX, “fas-. 
E ASAS “communistas” applicam inflexivelmente a barbara 
““Jei do talião”, A 
“Atravessando o oceano, elle surgiu nos Estados Unidos, - 
apresentando symptomas tão assustadores, que o Governo se » ' 
sentiu na necessidade de abandonar a “therapeutica legal”: 
recorreu á cirurgia, amputando os membros gangrenados, pe! as 
expulsão em massa dos elementos: subversivos. : 
- Os discipulos de Pedro Lessa consideraram. RES as a 
Node do mestre como brilhantes divagações de uma alma 
AA A ARE *. sonhadora; só a brutalidade dos factos poderá nos arrancar . 
Tec AN | desse optimismo, com que se mascára a nossa habitual in-. 
dolencia, À 4 


e 


UA ARA Continuava Pedro Lessa a sua acção pvana ano no A 


4 


Faculdade de Direito de S. Paulo, quando o presidente + 
. Affonso. Penna, de saudosissima memoria, o nomeou ministro » 


1 


“e elle, “sacrificam os seus 
SRU Eno su drcsido, oh, laços queridos que o prendiam 
“o à terra paulistana, acceitou a a nomeação, e passou a (Sex um 
«dos grandes luminares. “da Magistratura Brasileira, sp 
a Os partidarios do typo classico do Juiz marmoreo, in- á 
accessiveis ás paixões humanas, applicando automaticamente 


“Sendia os seus “votos, o “desusado. calor que imprimia ás 


Gi A Ê 
Humildemente confesso “que: não. “posso: me Ra nn 
“= esses censores, porque não me esqueço das. palavras do Di- 
Ra “vino Mestre: “Qui sine pecato. Ee APR riára, primus in iam 
“ lapidem mittat”. NE Gs 
Er Pedro Lessa era onte ne um. Pl iconada, too o seu 
organismo vibrava quando. sustentava o seu voto: mas a paixão 
que o dominava não era-a de. baixos, interesses pessoaes, era . 
a nobre paixão pelo Direito e pela Justiça. 
ER “A intransigencia que elle revelou em muitas discussões, 


CA 
Aa 


* 


y "não era produzida pela crença da” sua infallibilidade, o que 


* seria uma aberração lamentavel em homem tão superior, e 


deixava possuir de tal tórma pela iidéa de estar do seu lado 
a a Verdade, que elle não podia comprehender que se pensasse : 

“de maneira “contraria. SRA 
Fr “Desse ardor de Pedro Lessa nas. discussões Ses a 
“ “lenda” de que era tão susceptivel o seu amor proprio “que, 
- para incorrer na sua inimizade, bastava discordar da sua 
cê opinião. nã 
=» Posso-dar o meu “testimunho em contrario : muitas vezes 
Ra discordamos no Tribunal, e sustentámos os nossos pontos de 
ts vista com o ardor. peculiar: aos. nossos temperamentos de lu- 

- etadores; e, entretanto, a nossa “amisade, formada no calmo 
- ambiente do Instituto Historico, nunca teve o mais leve es- 
- tremecimento,. e “della recebi carinhosas demonstrações que 
»* me serviram de consolo nesta minha vida de trabalhador 'so-. 
“litario. ia ua | 
? “Pedro. Lessa, que não: “podia “deixar dé ter plena: con- 
ape sciencia do seu valor, se revoltava sómente quando lhe pa- 
do regia que o-contradictor não tinha o unico intuito de defender 

a sua opinião, procurava, antes se elevar, deprimindo-9: e, 

então, a reacção nem sempre foi proporcional á ageressão. . 

Seria pre eferivel que a aguia nunca baixasse das alturas; 

mas nós não estamos promovendo aqui a “canonização de um, 


Fora das mais rendosas. a sua. ) 


1.4 Me), cênsuravam a Pedro, Lessa: o ardor | com que elle de- É ] q 


discussões, fornando-as talvez mais reg do que due 


pa “sim: pela. sinceridade .das. suas convicções: “Pedro Lessa se. 


”, e sim oomintmiorando 1 
g jaito como gr epa 


E quigedoim é 
pelo qual externava Pedro Lessa os, seus: “votos, é incontes- 
tavel que elle foi um grand e juiz; à. sua. acção toi das mais 
etficientes na formação do Direito. Nacional: “e o seu mome 
não poderá ser exquecido, porque os seus: luminosos accór- Ed 
dãos é os seus votos. substanciosos, exhaustivos, serão sempre . a 
fontes inexhauriveis para todos os. que labutam no: foro. sie 
E " Recordemos algumas Annherias que, Pedro Lessa mai Ca : 
- quentemente discutia. dio ER MA 
Antes da. -sua- entrad para. upremo. “Tribunal Fedora í 
variava muito a jurisprudencia sobre a. “interpretação. do ar- . 
N tigo 60, lettra d, da Constituição Federal, devido ás suas ul- 

- timas palavras — “diversificando é as leis destes”. 

F E iiDedro, Lessa; muito contribuiu para a estabilidade | “da. 
ninpridaio: sendo firmado. o: principio. de que taes pala=" 525 
vras devem ser consideradas. inexistentes, porque | ficaram 
- por “esquecimento” no texto constitucional, sendo assim a 
O Tnatica Federal sempre competente, para decidir os litigios - 
“entre moradores de Estados diversos, sendo equiparado, ER 
ptago, o Districto Federal. Rê 
“Esta interpretação contraria aparentemente O) conhecido - E 
“principio de “hermeneutica” de que se não deve attribuir ao - 
“ legislador o emprego de palavras. inuteis, não. sendo, por- E 
4 tanto, possivel amputar uma phrase: inteira; mas. Pedro. Lessa 

a assim defendeu essa interpretação, na sua obra — “Do Poder 
“Judiciario”: é 
“Segundo- o testimunho de J. Barbalho, no Prógaito 
“Constituição que o Governo Provisorio publicou .com “0. de x 
“ereto n. 510, de 22 de junho. de 1890 não se lia a' clausula | 
| vestrictiva — - “diversificando | as leis. destes”. Foi: depois do ! 
“promulgado o decreto n. 848, de 11 de outubro de. 1890, o 
qual, no art. 15, lettra c, outorga: “compétencia aos juizes po 
“cionaes para processar é julgar os “litigios entre habitantes. 
de Wstados dilterentes, inclusive os. do Districto “Federal, 
arado sôbre o objecto da deção houver diversidade nas xes- Ã ” = 
* pectivas legislações, caso: em que a decisão deverá. ser pro-: 
ferida de accôrdo com a lei do tôro do contracto”; foi depois 
“de publicado esse decreto que se incluiu no Projecto de, 
| Constituição, novamente publicado: em 23 de “outubro”. do. 
| mesmo anno, com 0. decreto n. 914, a expressão “diversifi- = 
cando as leis destes”. Pretende J. Barbalho que, devido au 
facto de, na discussão do referido Pibjonto pela Constituinte, ma 


E 


y 
j 


j VARA mas: isso. não se: tez; a esto de não bo ldu variar. ; 
ir O Direito substantivo. de um Estado em relação ao de qualgu 7 


constituinte a sujeitar as causas entre habitantes de Estados 
" diversos á Justiça local, “quando identico fosse o Direit 


poderia resultar do facto de ser competente a Justiça, federal. 


“quando diversificassem as leis dessa especie” ? Não ha razãc 
compõem uma e outra. Por que não havia a magistratura . 


Estados que não o seu, do que á Justica federal conhecer 


“as normas do Direito secundario; mas, para esse mal 0 re- 
- medio apropriado é o recurso extraordinario, consagrado em. 


“por um Estado, com violação “de. um artigo da Constituição ss: 
“Federal, sempre ficaria reservado ao Supremo Tribunal Fe-: 
“deral annullar a sentença oltensiva da Constituição .. Tanto 
na hypothese de serem diversas como na de serem identicas 


Justiça local, Não se descobre um só motivo razoavel para A rn 


dos outros, lá ficou no texto constitucional a absurda. rh 
tação. Nem se supponha que ha exaggeração no qualificar 
assim a clausula restrictiva da lettra d. Que raciocinio juri 
dico, que argumento sociologico, que. consideração eai ú 
phica, que motivo de ordem práctica, podia levar o legislador . 


substantivo dos Estados dos litigantes”, e 4 Justiça - federal 


para acreditar que a magistratura federal tenha mais pre: 
paro scientifico do que a local. Um só é o viveiro das duas. 
judicaturas; no mesmo seminario se escolhem os juizes que. 


local applicar com a mesma competencia technica da, federal 
as leis dos 'vanios , Estados da União? Mas facil fôra, “por 
certo, aos juizes locaes estudar as leis substantivas dos outros 


as leis extrangeiras, para as applicar ás questões de Direit 
internacional, como está estatuido na lettra À do mesmo ar 
tigo 60. Não se comprehende absolutamente que garantia. 
juridica para as partes litigantes, que utilidade de qualquer 
especie para os. particulares, para o Estado, ou para a União, 


para 0. julgamento das causas entre. habitantes de Estados | 
diversos, “no caso e sómente no caso de diversificarem as. 
leis materiaes dos dEstados”. * Tanto na hypothese de serem | 
diversas como na de serem. identicas essas leis, poderia Wo É 
rifiçar-se a antinômia entre os preceitos constitucionaes, e ; 


outro artigo da Constituição : -dirimido um litigio com a. 
applicação de uma: regra “de Direito substantivo, promulgada. 


as leis substantivas entre os Estados (o que, consagrado o 
principio da fragmentação do direito, só se poderia dar por 
méra coincidencia), possivel egualmente é que claudique a 


versificam as leis dos Estados' dos. contendores. Isso que 


nunca se fez, que nunca se pensou em fazer nos paizes 


y submettidos ao regime federal, não era possivel que se co- 
gitasse de realizar entre. nós. A unica prova que se poderia 
-“exhibir de que o legislador constituinte teve o intento, posto 


que transitoriamente, de prescrever a competencia da Justiça. 


federal para o caso de variarem as leis substantivas -dos Es- 


“tados, é um texto em que ficou admittida essa variabilidade. 


“peremptoriamente vedada” pelo art. 34, n. 23, da Consti- 
tuição ! Não “basta esta contradicção para patentear que o 
nosso legislador constituinte nunca alimentou o designio de 


incluir na, nossa lei fundamental a cerebrina singularidade. 
que lhe attribuem ? O unico- fundamento admissivel para o. 


“preceito da lettra d do art. 60 é o que os “norte-americanos”, 
“uniformemente repetem, quando querem justificar a sua 
equivalente disposição constitucional. Si entre os nossos Es- 
tados, não ha as mesmas rivalidades que entre os elementos 
componentes da Federação norte-americana, não é à licito negar 


entre Os mesmos” uma notavel ditferenca quanto ao gráu de? 
Ee instrucção, quanto á educação e costumes politicos, e sobre=. 
“tudo quanto á influencia dos governos locaes, que, nulla nos . 
' Estados mais adiantados, ainda é nociva á administração da. 


Justica nos mais atrazados e sujeitos a oligarchias locaes, ao 


“poder dos caudilhós e ás frequentes e criminosas usurpações. 
“do Poder Executivo. E' neste sentido que ha motivos para: 
recear entre nós a influencia dos sentimentos, interesses ce 


— preconceitos locaes, na administração da Justiça local...” 


A vigorosa argumentação de Pedro Lessa justificou per- : 


feitamente a jurisprudencia do Supremo Tribunal Federal 
- que, aliás, sem protestos de ninguem, substituiu a palavra 
“cidadãos” que se 1ê na citada lettra d dos art. 60 da Consti- 

tuição - Federal, pela palavra “residentes”, substituição . que 
se impunha porquanto não existem “gidadanias estaduaes”. 
Antes de fazer parte do Tribunal, Pedro “Lessa susten- 

tara uma polemica memoravel com o abalisado processualista, 
o ministro João. Mendes, que atfirmara não ter ficado assen- 


tada pela Constituinte de 1891. a “multiplicidade da lei adje- 


etiva ou do direito Tormal?. 


Interpretando o art. “8 “da Constituição Federal) de 
accôrdo com os principios da eschola liberal, que considera 
E: municipio a “cellula mater” dos governos livres, Pedro 
Lessa. foi um defensor incançavel da absoluta autonomia dos 
municipios em todos os negocios do seu peculiar interesse; 
e foi devido, em grande parte, aos seus exforços que o Su- 
premo Tribunal Federal, reformando à sua primitiva juris- 


y 


“outorgar oo ER á ER Federal | “para a as causas. 
“entre habitantes de Estados diversos, unicamente. «quando. dio 


Jd 


pranto, fulminou de inconstituoional 
' prefeitos. PRO NOR ai, DRE 1 
- Mesmo quanto ao Dictrieto: Federal; alle procurou sempre, 


subordinar ao citado art. 68 a disposição do art. 34, n. 30, a ur 


da Constituição Federal, e até arvorou em “lei constitucional”. 


- à lei organica n. 85, de 20 de septembro de 1892, que assim o em 


não poderia ser alterada pelo legislador ordinario. 


Na minha mocidade, eu tambem me deixei dominar pelo | 
fetichismo da autonomia municipal, e tão ardorosas eram as 


minhas convicções que, para não ser cumplice do cerceamento 


dessa autonomia, não hesitei em abandonar um partido po-. 
litico, que acabava de conquistar o poder, deixei amigos quo 


muito estimava, dei nova orientação á minha vida. 

Hoje, porém, penso que a verdade está com Castro Nunes. 
quando affirma que, para defender as liberdades publicas. | 
para resistir ao despotismo, nós já não temos necessidade 
de nos encerrar nas cidadellas communaes, onde se reuniam, 
os burguezes na acção collectiva da resistencia local. 


Estudando sem. preconceitos a organização communal das . ; 


republicas italianas, que tanto me enthusiasmara outr'ora. 


convenci-me de que não favoreceram “realmente” a liberdade | 


“popular, porquanto o orgulho e a prepotencia dos burguezes 


enriquecidos, que exerciam a auctoridade municipal, não 


eram menos intoleraveis, sendo, talvez, mais aviltantes que, 
os dos nobres. 

Entre nós, a “cellula mater da liberdade” , Si serviú no . 
periodo colonial de orgão das reclamações populares, tem | 
actualmente como missão precipua escorchar desapiedada- 
mente o contribuinte.. 

Para bem interpretar o art. 68 da Constituição Fotletal 


é indispensavel não perder de vista o seu elemento historico. 


e não exquecer os principios da eschola positivista ado tanto 
influiram nos trabalhos da Constituinte. 

Quanto ao Districto Federal, repetirei sempre a “phrase 
de João Barbalho: — emquanto elle fôr a séde-do Governo 
Nacional, a União aqui está “em sua casa, é dona della. À 
esta consideração subordinam-se todas as outras Pen, 
a administração local”. | 

; Mas, como era de razão, sou no Supremo Tribunal um 


vencido, não convencido : acredito que os ensinamentos de 


“Pedro Lessa continuarão a guiar a jurisprudencia patria. 

Tambem em materia de habeas-corpus a sua acção foi 
decisiva. 

Interpretando litteralmente o $ 22 do art. 72 da Consti- 
tituição, se procurou crear uma “theoria brasileira de habeas- 
corpus”, segundo a qual seria justificavel a sua concessão 
sempre que se provasse a violação de um direito individual. 


já 


x 


x 


T 


N 


ns “ Para os a estão de i hubeas- s-corpus, 
“teria effeitos ainda mais amplos. do que o “juício de amparo” 
+ do Direito hispanhol, tão exhaustivamente estudado pelo 


E rande magistrado mexicano Ignacio Vallarta.. CAR 


Uma vez deduzidos os'coróollarios dos: prineipios “dessa 
Nicoria, o habeas-corpus se converteria em “panacéa” para 
curar todas as perturbações da ordem juridica; e o Poder. 
Judiciario ficaria de tal fórma hypertrophiado que compro- 
metteria o regular funccionamento dos outros dois poderes. 


Reagindo contra a audacia dos innovadores, os elassicos 
“da doutrina do habeas-corpus quizerram aferra-lo á juris- 
prudencia do Imperio, reservando exclusivamente o seu em- 
“prego para os casos em que estivesse em jogo a liberdade. 
“individual, em sentido estricto, ou mais propriamente, o “di- 
Teito de locomoção” o 


* Pedro Lessa foi o chefe da. sSEhio eclectica, Noido ven- 
“cedora: reconheceu, com os classicos, que Oo habeas- =COTPUS, 
NA A - de que falla o texto constitucional, é o mesmissimo habeas- 
“Corpus transplantado do Direito inglez; mas, como os insti- 
tutos juridicos não são marcos de pedra, inaecessiveis á lei 
da evolução, sustentou que, sem desnaturar o habeas-corpus, 
era licito extender os seus effeitos á protecção de outros 
divgitos individuaes, e formulou a regra, tantas vezes citada 
Se em trabalhos forenses: “o habeas corpus é meio idoneo pare 
oie garantir o exercicio de uma funcção publica, sempre que a 
EE situação juridica do paciente fôr ESA liquida e incontes- 
a pet Lisias | 


| Em tal caso; o) húbeaao corpus não entra na apreciação da 
leg iibnidade do exercicio, anteriormente verificada pelo poder 
competente; apenas remove o obstaculo material que impedia 
o mesmo exercicio. 


RR - Esta extensão do habeas-corpus soffreu tão rudes ataques 
rs que à sua “explicação e à sua defesa Pedro Lessa consagrou 
a terça parto do seu bello livro Do Poder Judiciario. 


Mas, haja ou não certa procedencia na critica, é incon- 

Lestavel que a Jurisprudencia do-Supremo Tnibunal Federa) 
consagra o velho principio do Direito inglez de que, sempre 

que ha uma violação do direito individual, deve haver uma 

acção que proteja esse direito violado — “It is a general and 
'indisputable rule,- diz Blackstone, that where there is a 

legal right, there is also a legal remedy by suit action at 

E law whenever that right is invaded.,” 

Ora, desde que a nossa jurisprudencia, apezar da irres- 

pondivel argumentação de Ruy Barbosa, ainda limita o uso 

dos interdictos possessorios aos casos de offensa á “posse” 


) porea 
“único à meio. juridico, de que podem: le 
“as “vietimas dos. actos: de. prepotencia dos que governam, Eos 
- sempre que não. tenha. objecto a acção especial do art. dz Es 


- da lei mn. 22, de 20 de novembro de 1894, ou sejam Dos E ae Ê 


demais. tardios os seus effeitos.. tr 
Supponhamos que numa apuração de eleição presiden- PE 


cial, gue tivesse sido renhidamente disputada, houvesse um 


“Governo de tal fórma apaixonado que, sob tuteis pretextos.. 
“pretendesse impedir que tomassem parte nos trabalhos depu- 
“tados de uma das parcialidades, legitimamente eleitos, reco- 


nhecidos e empossados, e não tendo sido a perda dos respe-. oia 


ctivos mandatos decretada pelo Poder competente. 


Qual seria o remedio juridico, a não ser O habeas- Corpus, fui 


de que poderiam lançar mão esses deputados, para garantir 


efficazmente o exercicio das suas attribuições constitucio- 


naes ? .. ar 
Repugnaria ao bom senso negar a protedado do habége VA 


corpus a magistrados vitalicios, afastados do exercicio das 


suas funeções, sem a “mais leve apparencia de legalidade; 
“e mandar que elles recorressem a uma acção judiciaria que 
não poderia restabelece-los na sua nobre missão de dulgar, 
e nd garantiria os seus direitos patrimoniaes.. 


tambem incontestavel que a jurisprudencia Finíiada 


pela E raia de Pedro Lessa têm prestado relevantissimos 
serviços á causa publica, amparando direitos individuaes de. 


uma liquidez ecrystallina, e servindo de freio á prepotencia Ny 


de alguns régulos estaduaes, que se não animam a violar 
“direitos politicos dos seus adversarios, porque sabem. que | 
esses adversarios seriam, prompta e a protegidos 
pelo salutar remedio do “habeas- =COrpUS . 


Collocado entre a sua convicção de serem contrarias 4 
nossa ordem publica as sentenças extrangeiras que decretam 
o divorcio, e o seu desejo de não deixar sem protecção a 
mulher brasileira divorciada, Pedro Lessa contribuiu efficaz- 
“mente para que se firmasse a jurisprudencia no sentido de 
“serenê homologadas taes sentenças apenas para effeitos patri- 
“moniacs, isto é, o julgado extrangeiro, entre nós, não produz 
“effeitos quanto ás pessõas, Bis como unico resultado a par- 
“tilha dos bens. 

Fazendo justiça aos nobres Etica dessa “doutrina con- 
ciliadora, não pude suffraga-la com o meu voto porque, não 
“permittindo a nossa lei que, no processo de homologação se 
aprecie de meritis a sentença homologada, me pareceu ' que 
tambem não seria permittido desnaturar á mesma sentença, 
alterar substancialmente a Parte decisoria, 1omologando como 


ig a os id: nd A E enio uia L 
"sujeitas 4 homologação as “sentenças. a que 
- produzirem effeitos patrimoniaes. | As 


Ê “petencia da Justiça Federal para conhecer e julgar as causas 


-- deral, ainda que ella não (interviesse no pleito, por intermedio. 
À “dos seus legitimos representantes, como autora, Té, assistente 
“ou oppoente. 
| Quanto á interprótação do art. 60, oito h da Consti- 
" tuigão Federal, elle sustentava a competencia da Justiça Fe-. 
sn “deral sempre que uma das partes era extrangeira, residente 
no extrangeiro, embora não houvesse conflicto de tels ad 
RE eu o acompanhei neste voto, porquo, segundo 


MERAS e regras que “determinam e regulam a situação 


jurídica dos extrangeiros.. 
Foram estas as ri materias, de ordem gera, mais 


oram. as sessões em que “elle não aiii tod que dão 
“festimunho de: quanto era piorando e panda, a sua dus» 
tração Juridica .; RD 
Pes extraordinarios. serviços de Pedro. Lessa como pro-. 
“fessor e como magistrado. já lhe davam sobejos titulos á 


“balho lhe permittiu prestar serviços não menos relevantes 
“como “abnegado patriota. 
-. O seu patriotismo era sem jaçá; o “seu culto pela Patria 
era ardentissimo; accompanhava com o mais vivo interesse 
Re “todos os assumptos que affectam ao progresso do paiz; 
-- procurou fortalecer sempre o sentimento do dever civico; 
' considerava intangivel a honra nacional; mas nunca desco- 
“nheceu os valiosos “serviços que nós devemos á SoAn nana 
extrangeira.. 
Um dos fundadores “da “Liga da Defesa Naiara” e: eita 
" se dedicou de corpo e alma, tendo sido o seu primeiro PE 
sidente . 
No altar da Patr á alma sonhadora de um poeta “se 


amor pelo Brasil, Bilac é Pedro Lessa se tornaram infati- 
gaveis apostolos de um patriotismo fecundo, procurando por 


RN 0 tenazmente as theorias subversivas que procuram arrancar 
g dos nossos corações o sacratissimo amor pela terra em que 


Era o saudoso finado um “incançavel “defensor da com- 


“em que fosse, de qualquer fórma, interessada a União Fe-. 


“gratidão nacional; mas a sua assombrosa capacidade de tra- 


“+ uniu a alma de um austero pensador; ermanados no mesmo . 


t 


todos os meios fortalecer o character nacional; combatendo so 


dade; e não poupando esforços para facilitar a solução de 
um dos nossos problemas vifaes«-n sorteio militar. 

Dois são os motivos principaes da inmegavel antipathia 
com que entre nós se encara o serviço militar: 1º, a nossa 
defeituosa organização militar, e o pouco esernpulo com que 
se admittiam nas fileiras do Exercito os peores elementos 


da sociedade, como se fosse um presídio ou uma colonia 


correccional; 2º, o receio do militarismo. 

Ora o primeiro motivo não póde mais subsistir, por- 
quanto o sorteio militar traz para o serviço do Exercito 
mocos pertencentes a todas às classes sociaes, de vida limpa, 
muitos delles primorosamente educados; e prosegue sem va- 
cillações a obra patriíotica da reorganização scientífica dr 
nosso apparelho militar. 

Para desvanecer qualquer duvida sóbre o espirito sa- 
neador que hoje domina o nosso Exercito, hastaria uma 
leitura meditada do bellissimo livro de Genserico de Vas- 
concellos -— Historia Militar do Brasil. que, restabelecendo a 
verdade historica, faz justica 4 nossa politica tradicional nas 
questões do Rio da Prata. A 

O segimdo motivo não tem a menor procedencia. O 
militarismo não é uma molestia, é um symptoma de do- 
generação social: excepção feita da hypofhese rarissima de 
obedecer toda organização social a intuítos exclusivamento 
guerreiros como foi o caso de Esparta na antiguidade. e da 
Prussia nos tempos modernos, sómente os povos desfibrados 
se curvam submiíssos ao poderio militar. 

86 póde ter receios de ser escravizado, quem já não €& 
digno de ser livre. 

Além disso, devemos fazer justica ao nosso Exercito: 
elle mnumea interveio nos negocios publicos sinão para de- 
fender grandes causas nacionaes: e obtida a victoria, não se 
prevalecen da fôrca para perpetuar o seu domínio. patrio- 
ticamente entregou o governo 30 elemento civil. 

Organizado como está sendo, o Exercito Nacional será 
uma exeellente eschola de cívismo e de disciplina, virindes 
que tanta falta nos fazem; será um poderoso 4actor de co- 

Mas aínda que assim não fosse, seriamos sempre obri- 
gados a prestar a maxima attenção a tudo que diz respeito 
ao nosso poderio militar, porque é nelle que se apoia actual- 
mente toda a organização social: só as fôrcas militares podem 
servir de baluarte contra a maré montante da anarchia, e 
contra a política desbragadamente imperialista das grandes 
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0 Hoje, mais do que nunca, o Direito precisa se apoiar | 
"na fôrça disciplinada, conscientemente submissa ao dominio se 
“Comprehendendo perfeitamente a missão social do Exer- 

cito, Pedro Lessa se dedicou carinhosamente á propaganda |. 
do sorteio militar, que é a base da reorganização do Exer- | 
cito, e os seus serviços foram inestimaveis, nunca poderão, E 

- Ser exquecidos.. E Vime fee 
PRA Para completar este esbôço de estudo da poderosa per- 

sonalidade de Pedro Lessa, bastará notar agora que elle não 
“era sómente um lumiinoso espirito, era tambem um grande, | 
um generoso coração. ar 
pet 1 CA io NGRtO paiz, em que os homens resistem tã difficilmente 
“q vertigem das alturas, de fórma que, mal investidos de 
qualquer parcella- de auctoridade, se julgam logo formados 

“de uma essencia superior e olham desdenhosamente para O 

““profanum vulgus”, Pedro Lessa se distinguia pela extrema 
simplicidade das suas maneiras, pelo carinho com que ma-. 

nifestava a sua amizade, pelo modo lhano e gentil com que 

accolhia a todos que o procuravam, pondo-os á vontade, pro- 

digalizando, numa conversação sempre instruetiva, variada & 

» brilhante, os thesouros inapreciaveis da sua vastissima eul- 
“fura. : Ee: 
EDS No. seu lar domestico, sacrario das austeras virtudes que | 
— characterizavam os lares genuinaménte brasileiros, e onde 
"elle era idolatrado, Pedro Lessa gosou, como poucos têm sa- 

“bido gosar, a grande felicidade de ser avô. 

Todo elle era risos, quando fallava dos netinhos, quanda 
contava essas encantadoras puerilidades, que deixam in- | 
differentes os espiritos superficiaes, mas que despertam no 
psychologo o mesmo interesse, com que o hotanico procura 
accompanhar a germinação da semente, a eclosão da flór. . 

sei por uma dolorosa experiencia que a crença inaba-- 

RE, lavel na immortalidade da Alma, é a unica esperança con- 
A soladora que anima e conforta áquelles, cujos lares foram 
AREA devastados pelo tufão «do infortunio. 
Orvalhado pelas nossas lagrimas, desceu à terra o corpo 
de Pedro Lessa; mas a sua alma immortal paira hoje nas 
othereas regiões, inebriada na contemplação da Suprema 
E Verdade. PRESO , 
RGE | E assim, como outrora a estrella miraculosa guiou pas. 
Pilca) tores e reis ao berço: humilde do redemptor «do mimdo, ella 
ARO nos guiará sempre pelo caminho do Direito e da Justiça, 
ENE UR e nos ensinará a trabalhar efficazmente pelo engrandecimento 
| ida 'Patria"y a a 
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dings' of the American Association for the Advancement of Science 
- grande amigo do Brasil, Dr. John C. Branner.. 


“aquella, julgamos de bom aviso trasladar. para a nossa Revista 


p k 
+ TR Art ! 


CAs Notes upon a native dreifian Language, que, traduzidas 
para o portuguez, damos a seguir, foram publicadas nos. Procee- 


ps. 328/330, Buffalo Meeting, Agosto, 1886, pelo eminente pg 
Publicação pouco acessivel aos leitores inda como é 


Notas do Dr. Branner, que constituem contribuição unica sobr 
uma tribu indigena interessante, em que se encontram talvez os ul- 
timos representantes dos famosos Cariris. NE CRT 
Informações recentes e pdenighas dizem-nos que essa tribu, o com. 
uma população passante de quinhentos individuos, apesar do. con-. 
tacto com os municipes civilizados, ou meio civilizados de. Aguas- 
Bellas, ainda guarda a sua linguagem e muitos dos seus primitivos 
costumes. Pas 
Está, pois, a merecer estudo mais ciiidos e: a quem. se dis- 
puzer a emprehende-lo offerecemos as seguintes ra Ea 
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Notas sobre uma lingua indigena brasileira 


« 


Nas regiões pouco exploradas do Brasil estão muitas tribus de 
indigenas que jamais tiveram contacto com a civilização. Entretanto, 
em grande parte, a linha divisoria entre os brasileiros de origem. 
européa e os aborigenes vai rapidamente desapparecendo. | 

Proximo ao litoral e ao longo do Amazonas e seus tributarios 
francamente navegaveis, as tribus indigenas têm perdido sua iden- 
tidade e seus velhos costumes, adoptando os dos brasileiros-eu-. 
- ropeus. Com essas tribus suas linguas devem tambem desapparecer. à 
Tenho com frequencia encontrado e conversado com esses indi- - sas 
genas, e até mesmo, em certas occasiões, os tenho tido a meu ser- EA 
viço durante mezes ; mas raramente tive opportunidade de aprender 
alguma cousa de seus idiomas. Quasi sempre eram em extremo |. 
pouco communicativos, mesmo depois de dois ou tres mezes de con-. 
vívio; por outro lado o conhecimento que tinham de sua linguagem 
eta por demais imperfeito para inspirar-me confiança nas infor- 
mações delles obtidas, como tambem era imperfeito o conhecimento pes 
que tinham do portuguez para permittir-me conversar correntemente E 
com elles. E 

Em Aguas-Bellas, no interior da Provincia de Pernambuco, en- . a 
“contrei uma vez, durante uma hora apenas, um individuo perten= 

cente a uma dessas tribus que vão desapparecendo, o qual faliava E á É 

“fluentemente o portuguez e era mais communicativo do que a sua 
gente costuma ser. Era um velho de sessenta annos, ou mais, se ça a 
bem que a e activo, e que, pano necessario, funccionava eo 1a 


TOU SoM 
“tendo  Hcbntiido á noite, depois de nei e a pn e eu. 


“não tivesse podido obter delle mais notas referentes ásua linguagem 
e ao seu Povo. Os brasileiros em Aguas-Bellas chamam Carnijós a 
esses indios ; mas elles se appellidam a si proprios, em sua lingua, 
“Fórniô, ou lacotóa, para se distinguirem das outras gentes. A 
Ha varios sons nesta lingua que não occorrem na portugueza, e. 
muitos outros. “que não temos em inglez. Por exemplo, elles têm o 
som allemão ch, inglez th, u, w, h, nenhum dos quaes pertence á. 
lingua portugueza « e é possivel que haja outros que o meu ouvido 
não apanhasse. 'O meu informante disse-me que o modo pelo qual 
eu pronunciava a lingua delles era muito melhor que o dos brasi- 
É “leiros, o que se deve attribuir á à ausencia de muitos dos sons da : 
ines portugueza. 
" Posso garantir a exactidão das poucas palavras ERR pelo 
“menos tanto quanto meu ouvido lhes pôde reter as fórmas, pois 
as repeti depois ao meu informante até elle me assegurar que eu 
conseguira apanhar a pronuncia correcta. 
Os niiméros vão sómente até dez; dahi por deante é chamado 
“muito. 
y Notar-se-á que esta lingua parece ter um numero dual, e que 
“forma uma distincção grammatical entre o objecto pertencente a 
y pessõa « que fala, e o que pertence a outra pessõa. Para exemplo, 
iii as palavra — meus olhos, olhos de outra pessôa e dois. 
olhos. As combinações feitas com a. palavra que exprime mão, 
e tambem interessantes. 
“1 Reparar-se-á tambem no caso da phrase dada, em que o objecto 
“do pedido é collocado antes. 


Eu chamaria a attenção nus a ausencia de labiaes nestas pa- 
“Tavras, se bem que isto seja naturalmente devido ao pequeno nu- 
“meros dellas. Parece, entretanto á vista do facto notado, que esses 
"* Indios usavam primitivamente ornamento para os labios, taes como 
são ainda agora usados pelos Botocudos, e que tornaria impos- 
| sivel ou muito difficil pronunciar as labjaes. 

- Entre as obras publicadas sobre as linguas indigenas as Praga 
: mio pude encontrar nenhuma destas palavras. 
je nm , - Por caúsa de sua simplicidade, tenho usado a eso RAR por-.. 
De “tugueza, sempre que foi possivel. | 


“Tóch = se a, 
Palgua ja = - lenha para fogo. 


| “Tchó te a = a RoldtoR: 
er | Tchá fuá = o braço inteiro. PR) 
; todos os dedos. 


Nve ER 


; chó st = « o dedo pias Ea 


Dº Ea hô = o peito 5 seio. a 


ANA 


x 


na - = = dê-me | um poucojdtagus. Ê 


z 


ê 
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O documento que agora se insere na Revista do Instituto, con- 
tinuando a grande série de outros do mesmo genero que alli se en-. 
contram, já foi impresso no Archivo Bibliographico da Bibliotheca, 
da Universidade de Coimbra, volume IV, Coimbra, 1904, A 

Publicação periodica, em fasciculos de 16 paginas, hoje e 
acha reunida em algumas bibliothecas, bem poucas aliás. A propria 

“bibliotheca da Universidade de Coimbra não dispõe mais de e exem. 
plares completos. E o 

Desse modo, atigura-se-nos bom serviço aos estudiosos d 

- nosso passado reimprimi-lo nesta Revista. A sua importancia 6 

incontrastavel, pelas noticias relativas aos primeiros annos da col 
nização” de varias capitanias do Brasil, e tambem por occupar-se 
com algum desenvolvimento de varias curiosidades de nóssa Fauna 
Flora e Mineralogia, bem conto dos costumes, crenças (E superstições. 

“dos indígenas. ) n agi 

A publicação é feita tal como ao no Archivo Bibliographico, 
onde foram substituidas por pontos as palavras e passagens que 

“não. puderam ser decifradas no documento ofiginal, e compostas. A 

“em italico aquellas que foram lidas em duvida ou por conjectura. É 
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De alguãs Cousas mais notaueis do Brazil 
ERA Foi descuberto 0 brazil no anno de 1500 por po alz, cabral 
portuguez e leuou logo pimêta pao algodaõ & gemgibre . ê 
O paraguaçu he hi rjo grande esta dêtro na baya e bota na 
boca agoa salgada por entrar a mare alguãs 12 legoas por elle vê am 
dalguãs 300 legoas este Rjo e ao longo delle se achaô mts pedras 
verdes vermelhas e m'º cristal e ha minas júito Nei: como des 
querêdo se vera este anno de 91. v) ir y 
Na era de 1504 vierão françezes a Baya e PecnAbbuico lóge'o os. 
“portugezes lhe deraô guerra e os botaraó da terra e lhe tomarão 
tres naos na Baya. A 
O 1º que foi a pouoar o Brazil foi Marti afonço de Sou e ser o 
irmão Pº Lopez em S. V! na Jlha de Guaipe e asi S. V'º foi o rã. É 
se pouou esta 24 graos "da banda do sul e assi ali foraô Ren 
meiros estudos dos p* da Comp* RAE a 
Itamaraqua foi a 2º q se posou esta em 8 graos da banda do. 
Sul tê dous emgenhos, atado 
“A 3º Cap* foi o Sp St por o frz Coutinho emtgente 
“honrrada aqui morreo aqle gráde Capitão das malucas e dom Simão | 
de Castelo bráco degradados he muj fertel Cap' tê duas “Villas huã 
na barra e outra E huã Jlha huã legoa plo Rio. ..temos ali da cóp* 
dez p“ e jrmãos e alguãs aldeas com noue mil jndios 
—- Tem esta Cap! hã rjo doçe grande bota tres legoas ao mar e 
“assi bota a agoa delgado dessi e a porto có Glãr tpô e ç bebe. E 


É E por Elio assima. Há mts Dedo Si de preço segund depo 
- disse he a mais rica Cap" e por isso Vo frz a pouou a doaça dos a dir 
“sôrês he ate emtestar có os castelhanos do sul esta ê 20 tida da 4 


t 
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banda do sul. PA A 
- bz Porto Seguro H 


'Foi pouoada por Pº do Campo tourinho de vila de conde. A 


“Baya, pernaóbuco, Spá S'º se acolheraô aqui quando se des- 


pouoataô cô gerra esta esta terra cô os Guaimores aserca des- 


“pouoada. No anno de 1551 fizeraô os nossos pº a casa de N. S* 
“da ajuda e por naô terê agoa e hã homê se agastar per lhe fazerê 
“cam? polia cana se foraô os pº a dizer missa e no mejo della se 
- abrjo logo huã fonte' grâde no tróco júto da Igr”? onde os pº deze- 
jauão e cobrio as emxadas dos q cauauão cana em baixo e o homê 


q tolhia o caminho foi dali por diâte m'º deuoto Pareçeome bê por 


“aqui algús milagres que N. S. fez por serê autêticos e feita inqui- 
* riçaõ pello admenistrador, lauâdosse cô esta agoa Hii homê pot 
“nome aluoro piz Galego m” em S. Amaro e mordomo da casa de 
-— NeoSº jhe mordeo hiia cobra e estando pera lhe cortarê a perna q 
“> tinha herpes se lauou cô esta agoa q mandou buscar e assi ador- 


meçeo e se achou saô & acordando e logo vejo à Casa de N. S*. 
oaô lobato foi saô de huãs camaras de sâgue e doutra doença 


*lauádoçe cô esta agoa à. 1552-Aluoro piz Galego jurou q parido huã 


sua comadre Lianor Nunez m” em S. Cruz duas crianças dú vêtre 
huã naçera quebrada e lauâdoa aqui nesta fonte ficou trâspassada 


“mas logo sã 1558 — 


No anno de 65 Jorge dias tinha hú fº. o ql lhe deu o ar e lhe 
punha a boca de tras e era offego em 9 dias foi saô 

Goncalo dias naçeo lhe huã esponja em 9 dias Rs pera casa 
se achou saô e apalpando lhe cajo-na mão 

Gaspar Nunes tinha hi fº quebrado antes de 9 dias cô esta 
agoa foi saô. 

Lopo Glz mº” em pernãobuco não tinha fºs leuou desta agoa a 


"sua molher q se lauaçe e bebeçe q terião fes fello a molher cô boa 


feé e cóçebeo huã filha e he ja casada + o pº Joaô de Mello e 
irmaô Mº! tristão e Aluoro piz 
Antº frz dezimeiro estando mt mai de huã certa emfermidade 


A ué negra de a q bo Ri morrer. “o a criança morta ha ER 
tiraraô & E pedaços & ú 


Freº Romeiro tédo huá negra de parto q lhe atraueçou E crianço E é 


foi a Igr* Ecomendala a N. S*, e prometeo de vir a negra sarâdã foi 
sarou mas a negra naõ quis cóprir a Romarja e morreo doutro parto 
E * João vt de Viâna de Lima teue ENNEOR 4 annos e ms sarauao 
“dos olhos e doutras doêças Us 
O jrmaô Mº tristaô vjo hi escrauo cô grâdes chagas dalporcas E 
felo por de giolhos e o lauou e em poucos, dias sarou 
Simaô daueiro tinha hi fº m'º chagado tomou a medida de 
N. Se pos lha ao pescoço e & tres dias sarou : 
“Jsabel piz tinha hã fº quebrado có agoa sarou 
Antº lopez tinha huã filha m'º mal de huã perna e em 9 dias 


sarou, naera de 79 anos, TER, ERA 

Mº montr* tinha huã sua fº mts verrugas nas maôs e em 4 dias po 

“sarou na-era de 81 - RL Age 

hú dos Gemeos de S. + pia hã e cs agoa de 

Ee “N. Sºsarou 
Gp” Glz pondose o fogo jiito dá sua casa e da ge de N. sa ; 

estando jugando se deixou estar dizêdo la esta a Sorã e tudo ardeo 

ao tedor e nada chegou as casas q eraô de palma no 

hã escrauo de Antº dias Cacaô quebrado sarqui. uv. Dois 

huã molher de noite cô dor dos olhos foi la eueo sá 

hã homê pos fogo a huã Roça jiúto de N. S* e o Hermitão lhe | 

disse que o não puzeçe e foi taô grade q chegou a queimar huã 

S "pouca de palma q he como poluora mas apagouçe logo e no mesmo o 
tpô q o Hermitaô apagou a palma se asendeo a casa do homê em 
S. Amaro dahi meja legoa e naô lhe deixou nada e aos uezinhos 


naõ fez nada. 
'Mº Barboza Bautizou huã velha q estaua morrêdo e. sarou 


pondolhe desta agoa. 

- No mesmo dia seraraõ 4 q estauão p? espirar e huã q não quis 
q se lhe puzesse morreo. 

huã jndia cô grandes chagas auja 12 annos pato, eo “mesmo 
" sarou huã f* de huã india 
E sao isto foi tirado por ts de fee q a tirou o admenistrador. 


sm 


, Foi a baya fundada por. fre pri e ha ra terra. mui pronnéta vê. 
“dando mis asçucres algodoês pao de brasi) vieraô. os homês a se 
Ne desmandar fazêdo alguãs offenças a ds e agrauos aos indios A 9 ax 
“pre mãdou matar a hi fº de hi principal grande e p” isso lhe deraô 
OS: indios Gerta e o botarão da terra e se acolheo a porto. segr? 
“e tornando pedio pazes & os indios naô quizeraõ e deulhe hã tp 
RE dentro no porto q deu cô elle a costa em tapagipe e ali o mataraó 
4 amarrado por maô de hã jrmaô do moço q elle mãdara matar de 
A edade ate de 5 annos q o ajudarão a ter a espada e 2º dizê o naô 
a A 
“Depois veo Dº aiz Caramuru e seu genrra “paulo dias e os 
e receberaõ os jndios por serê bôs homês e de verdade e assi tor- 
- narão a pouoar aqui rezide sêpre o Gir e bpô e he cabeça. ha. 
ne nesta. baya perto ' de 50 emgenhos dasucre em huã Mare saê as 
vezes 18 naos cheas dasucre ha duas villas afora a Cidade .s. a 
“villa velha e paripe afora mf freigezias e pouoações grandes. Tem 
- ms vaquas, ovelhas e cabras, porco galinhas, veados, m'º peixe 
pe e caça do. mato 8y porca: antas, lebres, coelhos, e outras 
A diversas. 
- ha muitos eserauos de guine e da terra te grâde sertaô onde 
- diz ha grandes minas assi de metal como dalabasto m* salitre 
“cristal e outra pedrarja esmeraldas e tudo se cria nesta terra. ha 
brazil inda q lôge pao santo de bô cheiro e m!º sandolos pao da 
China onesto, m!º Meixuacaõ e fino chamad lhe os naturais giticuçu. 
“batata gráde e cô ella se purgão & todo o brazil qi aj algiis doêtes 
inda q saô poucos por ser a terra sadia. ha eruas de m* vertude e 
“pera côtra peçonha ha 45 annos q foi pouoada a baya tê mts rjos e 
o de paraguaçu vê de alguãs 300 legoas do sertão. “vão naujos de 
mais de 200 tonelladas por elle sssima alguãs 12 legoas e mais e o 
mesmo pelo de Jaguaripe tê este rjo ao lógo m*s fruitas e taóbê 
“mt's cobras e huã se achou nelle q tinha na barriga dous porcos e 
huã paca q he como grande lebre ha tadbê porcos espinhos como 
| os de africa inda G destes poucos, onças, tigres, Antas, ha m” 
genero de pasçaros gtandes e algiis como hã gráde pato m! mel e 
tudo em abundançia do q assima disse Esta este sertão pouoado 
RR | de diversos gêtios e algiis tê cónosco paz como saô algiis Tapujas 


F 


NR 


“oape 8 Pernaóbuco a pataad 


Depois de potoadas as cap" assima se pouou eraadbdto por o 
“Duarte Coelho có Molher e fº tê o mesmo q na baya mas tê me 
pao de brazil e o mais fino q q naíjlas partes ha tê algús 70 emgenhos 
dasucar e tê m* mais cômercio cô portugal por estar mais perto ã E 
esta &...graos da bâda do sul e saê as vezes E huã mare trinta | 
naos carregadas dasuquar. ARA Nat 


Tlheos 8º ponoação RR 

«S. Jorge foy de Jorge de figueiredo fidalgo e a mandou pouoar 

por hi Joaó dalmeida esta 30 legoa da baya he boa terra tê ms 
agoas pera emgenhos tê m"s Gaimures & dão mt trabalho aos | 
moradores q sépre andaõ cô as armas as costas esta & 14 graos e. 
“3 terços. Re 


O Ryo de Janre 


Foi a pr* cidade que pouou elRey dom Sebastião peu lhe | 


grandes preuilegios e detreminaua de fazer muito nella tê boa Ea 


barra e façelm'* se pode guardar tinhaôó o Ryo de Janrº os frãcezes : 
pouoado e dizê q esperauão depois de isto bê forte como ja tinhas 

ir esperar as Naos da Jndia q he dahy m'º perto foi pouoada por Re 
"Estaçio de Saa é có m trabalho e morreo depois de tomada e EA 
pouoada em guerra q depois teue cô os Mamoips foi pouoada esta ne 
Cidade era de 1564. Ê a 


Tem m'* artelharja e boa & p'* tomaraó aos Irágoedo! Dario j É 
leuaraô de de pertugal he esta gête daqui muj guerreira e tê feito E Rc 


grádes cousas em que se mostraraô muy esforçados côtra frâcezes 
e gentios tamojos tê m!º emfindo brazil e mtos sandalos e do mais 
q ha na baya tê major sertaô q nhuã cap” Chamou se Rjo de Jane. 
Porã Marti aº de Sousa entrou nelle o 1º de Janrº esta Cap*: era 
sua depois diz q .S. A lha cóprou mas naô lha pagou segundo 


“dizê tê mt» fruitas do Rejno .s. Marmelos figos, meloês cat | 


trigo, lêtilhas vº e linho, rozas, crauos esta em 23 graos é ja 


a. 


Ho partira deste Ene 28 nãos Sites: cargadas Ho pao, de brazil he A 
i E farta de peixe marisco e carne Aqui esteue. Dê flores Baídes ' 


Mo nnvisTa. DO. E TO E o 


? 


6. ou 7 mezes e núiqua se sétio falta cô estarê algis 4 “soldados 


) “q hiaô pera o estreito tê peixe de aRibaçaô q saó como grades | 
tainhas de pezo de 4arratês e he tânto q o cercaó no Ryo e toda a | 
terra se poê a escalar e salgar de dia = de nojte e asar e m's vezes 


mais he o q se perde e se naô pode aproueitar como vi ja por 2 
vezes emcherê se mais de dozêtas canoas muj grádes a isto tres 
vezes no anno 


Cap 11. Da Gouernãça 


No) jo Ger foi Thome de Souza e foi tomar residençia aos Ca- 
pitães e mandou S. A. q os fidalgos naô sêteçeasse ate ir de lix* foi 


“DE quisto € Regeo DE E .5. annos foi mui pobre por tudo dar a 


pobres e tal foi q avédo m'* necessidade de roupa deu a capa pera 


“se cobrir huã RA 


O 2º dom Duarte da Costa gouernou bê mas em seu têpo se co« 
meçaraô as Gerras e sogeitou a cerco toda a gête da baya foi o 1º 
q mandou descobrir sertaô e trouxeraõ alguás pedras de valia mas 


“como elRej naô querja q se descobrissã cousas semelhãtes tudo se 


atabafou. Aqui veo huá Nao da india S. paulo, veo outra em G 
vinha dom Luis e ficou mt gête della gouernou .5. annos, em sei 
tpô veo o 1º bpô e 7. ps da Comp* e se fizeraô emgenhos 

O 3º foi Men de Saa Gouernou 15 annos vençeo mts Gerras de . 
françezes é indios tomou o Rijo de de Janrº aos françezes vizitou 
duas vezes a Costa, Em seu tpô fizeraô m's emgenhos vieraõ alguãs 
3 Naos da Jndia em seu tpô sajo m'º Ambar, foi muj deuoto todas as 
somanas se confessaua e ouuia cada dia missa rezaua o officio de- 
uino cada dia de jeolhos e duas horas ante menhã vinha a jgr* do 
Collegio q fez a sua custa defendeo majs os Jndios q todos Em seu 
tpó veo o bpô Dom Pº Leitão morreo em Marco de 72 

O 4º que ouuera de ser foi Dom Luis q mataraô os françezes 

O 5º foi Luis de brito Dalmeida Em seu tpó se descobrio o 
sertaó dos tapuias e se descobrio o salitre e m'*s pedras do.... 
alguãs de valor defendeo os Jndios ainda q deu Gerra a alguãs 


“4 aldeas & q os pº estauaõ p* os comverter. 


O 6º foi.... foi m' amigo da Cristâdade e bE quisto não se fara 


Li pobres e.... gasta cô elles e co faz....cõos Pe da Comp* de quê 


* Xpuaô de batros prouedor mor e Marti Leitaô, ouuidor Geral Go- A 
" uernaraõ pouco mais de 4. annos. ER AR 


Cap. 13 Como vieraõ os P“ da da'Cóp por mandado deirey Ê 


“Antº piz, Leonardo nunes e o Jr. V'e Roiz, e o Jr. Dº Jocome. 


- mis vezes despedindose hi dia antes da gente do Ryo de Jane? e de 


“nardo Nunes taóbê em seruiço dos Jndios o p* Dº Jacome taób tedo 


“os 8 AbHidaRs hj vi via e oia o “bp | Dom Ante Barteldiaia 


) / N 
- 09 foi Dom fr” de Couza foi no anno de 91 F : 


! me 


Es E E dos no 


natia pera portugal e foi morto em vaza barris era bquisto. E, a j 
“02º Dom Pº Leitaô bispou 14 annos veo na era de 59 ajudou 
mais q todos a xpuâde Correo a costa e tinha boa pi e daua 
ms ordens e fazia m'* esmolas ay ne DRE 
O 3º Dom Antº barreiros veo na era de m» he mto amigo dos. 


he 'muito apusas xr 


h 


ne ç Dom JoadS à 
Os 1º padres vieraô com Thome de Souza Trazia por agito É 
se acôselhase có elles nas cousas de importançia e o mesmo man-. 
dauaõ os reis passados aos Gdrs % forad ao brazil ategora | o 
O Pe Mº danobrega sup” foi o 1º o pº Joanes de Esculpieta, dis 


O pº Nobrega morreo de mts trabalhos frios e agoas q passaua 


seus amigos e ao outro dia morreo a Bibla Paco os saram' q q elle fi 
pedio lhe acudissê de 1 preça &c Ea " 
Ops Joanes n morreo pregando o pranentio algás 200 legoas pelo | 
sertaô dentro có m'º trabalho. Es 
O pº Ant? piz da mesma mant* e fundou pernaôbuco. o pº Leo- OA 


a cargo duas aldeas muj grandes. O p? Ve RE ds “inda ViuO, 
Vieraô no anno de 1550, 


Ro 


p 2 Joaô Gl o x. o Anchieta Ante blasques vierao 
Duarte da Costa era de 1552. CART ear 6 EE 
08 40 pº Joaó de mello, Ant? alz gt viegas Vi me oJr. a 
Joseph e estes vieraô côó o bpô.. : ; EM 
"Oo “Quericio caixa, Baltesar alz o Jr. sebastiad de pina cõ 
Estacio de Saa era de 63. 
“60 p * Jnatio dazeuedo visitador & Martir cô seus companheiros 
Pastas .s. “Amaro Giz Ant da rocha, Baltezar fez e algiis nouicios p* re-. 
sea ceberê vieró cô Xpuaõ de bairos E. 66. 
 Tfoi o pº Inatio tholosa prouêcial cô seus companheiros S. 
a a [e Leite Marti da Rocha o pº xpouaó ferrão o p* Cordeiro e algiis 
o - nouicios era de 72 cóô xpuaõ de bairos Gi que hia p' o Ryo de 
tr Jane « e Ant Celema cô alçada. 
| 8” O pº Joseph morinelo sup” e o pº Lionardo armineo o p 
sa qo Lopez p* Bautista Jeronimo Nunez e Jr. Tauora trouxeraõ mis 


Ro Fim era 75 


E 9 O pº Orteaga, O pº Castilho, Migel Garcia pº ra era 
- É de qoM 
Na : 10 o p* Gregorio Sarraô procurador q toi a Roma forão cô elle 
EE dous p“ e dez Jrmaós era de.78 

ne 11 o. p* DA dg de Gouuea Visitador e o p* fernão Cardim e 
be Barnabe... 

Os 1º prouíciais foi o. o Me! da nobrega 2º Luiz da grã 030 
“pº Jnatio dazeuedo morreo cô 42 Jr. no mar por mão de herejes o 
4o0pº Jnacio. de Tholosa 5º Joseph anchieta 6º Marçal belliarte. 
' Todas saó inda uiuos se naó Me! da nobrega e Jnatio dazeuedo. 


“Cap 14 Como uierão fráçezes 


E Por causa do mto pão e pimêta gemgibre*e ROADS veo Monsior 
de Villa galhão graô capitaô por mandado segúído dixê do Rej se- 
Re retamf fez huã graô fortaleza no Ryo de Janrº esteue ali 4 ou sinço 
' annos e cada anno mandaua 22. 24. naos cargadas, mandou elRej 
de portugal fazer queixume a frança respondeo elRej q erão 
aleuátados. q q os botasse e os matasse, e assi foi tomada por Men 
de Saa estes alguãs heregias semearaõ e quetunes hi qelleas 


) 


1 


E a À defendeo có lhe matar mt gente 


Ea a 2º No Rio de Janre deua Men de Saa que fotiou o vilia Calha, ae 
na era de 60 estando | ja os nossos pera deixar a Ilha por. ser mt MA 
forte sêtiraõ. q os Jmigos fugiad por cordas e cô animo entaô artes 
-meteraõ q Os nossos ja naô tinhaô mais q hú tiro de huã pessoa de . | 
poluora PR RES O 
A 3º foi no Rijo de Janrº estando Estacio de Saa por Gdor, de f | 
idade de 17 annos mas mu] esforçado o cercaraô mt Tamojos e. 
depois vieraõ 3 naos do Cabo frio cheas de tamojos e francezes muj 
embandeiradas e artelhadas e atiraraõ lhe da cidade e foraõ causa Re 
q huã nao deu a costa mas as outras a tirarad cô a mare os. nossos 
bê desejaraõ ir por mar cô as canoas a tomar lhes as naos mas naós 
podiaô q estauaô por terra cercados de jnfenitos tamojos e a nossa y a 
era pouca gente mas cô tudo mataraô lhe m'* gente da sua e os fió a 
zeraô fugir é RE DOR 
a 4º foi neste mesmo Rijo e foi q his Tamojos Drica forad à É 
a frança pedir socorro a ElRej mas elRej lho naô deu e hã sór lhe- À 
deu 4 naos muj bê armadas cô gête e assi vieraô ao Ryo. cô mts 
tamojos por mar e por terra e cercaraô huã nossa aldea de Christaos 
mas taóbê foraô cô o pior posto q lhe largaraõ as casas custoulhes : 
mtº e a nos pouco q sos as casas queimaraõ q naõ tinhaõ nada e ER 
huãs Jmagês q acharaõ quebraraõ. a 


Cap 16 das Guerras cô os Jndios 


A causa por & os “Jndios se aleuitarad é aleuátad he porã GE 
força lhe tomaô seus fº* e suas molneres e escrauos e 0 fazê ojeem - A 
dia têdo empedido infenidade de Christâdade e cô m' Roim exemplo 4 
e assi a bandeiras despregadas os uaô buscar có guerra injusta e as 
vezes cô emganos e os q isto fazê zombaõ e se tê por honrrados e E 
táto q acóteçeo naõ qurerê vir indios porã sabê ia sem emganos se 
vestê de nosso trage e abrê as coroas como p* da Comp* p* assi os. 
trazerê emganados E portuges ouue q se tizeraó magarefes repartindo | 
lhes carne humana e fazer lha comer pºassi terê guerra | his cô 
outros e ferê sscrauus, e portugues ouue q estando hi gentio cô- sn 
nosco de pax emcheo o naujo e os leuou a outra parte e os fex Ea, : a 
matar e comer a outros seus cótrairos p* có isto ter escrauos e paz va 


e cõ cô outros por onde agora fogê o into o mar e todos. os gétios estas 
pla terra dentro m”* legoas por fugirê dos portugezes | q est 


1º Huã Gerra ouue en porto seguro grâde que os. nõssos RE 
aqui mataraô os frades de S. freº mas depois fizeraô pazes e elRej 
dom Joaô 3º mandou q se ouuesse algis escrauos desta Gerra se 


- posessê & sua lyberdada e algiús destes prinçipais foraô mandados 


a este Reino e elRey lhes fez mce e os fáuoreçeo e folgou de os ver. 
“A 2º foi no Spã S'º có m': perda nossa e de dom Jorge menezes 
capitaó das malucas o q meteo os Castelhanos no fogo e elRej sétio 


mf ser este homê sentêçeado amorte por se criar cô elle e disse 


ouuereis detetar q seruiços me tem feito mas naó morra aqui man- 


“dajo ao brazil q la morra e morreo dom Joaô de Castelo branco e 
"mise o porq foi isto foi por a molher de hã principal q há portuges 
se amaãcebou cô ella isto publicam'* e naô lha querêdo dar o por- 

) tuges a seu marido o Jndio apelidou gête e os matou aqui se per- 
a deraô m'ºs emgenhos e os fizeraô embarcar p* porto seguro. 


A 3: foiem S. Ve cô m” perda nossa têdo os nossos pazes e 


amizade cô os tamojos tinhaõ jútam'e boas obras recebido delles 
“taô Dê tinhaõ pazes os nossos cô his Jndios q chamaô Tupinaquis 


- OS quais eraô imigos dos tamojos querêdo Os portugezes ter escrauos 


romperaô gerra cô os tamojos q era pouca gête e ajudaraõ aos tupi- 


“naquis mas na guerta q foraô dar nos mataraô 40 homês e m's tupis. 


donde se ue a just" q'” peleja e assi por m'ºs annos tiuerad guerra 


os dossos cô os tamojos ate q se pouoou o Ryo de Janrº mas aos de 
-S, Vº lhes custou m”º e assi foraô bê castigados por esta jnjust*. 


Neste têpo fez o pº Nobrega e o Jr Joseph pazes cô os tamojos frô- 
teiros e ficou o Jr. Joseph em refens sinco mezes depois elles que- 
braraô as pazes e assi daqui por deãte sépre os nossos foraô vê- 
cendo por terê a Just*. 

A 4 Gerra foi có fre pr" na baya estâdo m'* gente e naos no 
porto parecêdo lhes q aujaô de ira pernãobuco detreminaraôd tomar 


“a Cidade indo elles quis ds q arribarraô e assi souberaô como os 


Jndios querjad tomar a cidad e vêdo q elles tinhaô pregoado gerra 
no emgenho de Joaô de bairos huã legoa da Cidade os portugezes 


"os foraô seguindo e matando m'* e algiis se vieraõ logo de pax e 


forad a gerra logo cótra seus parêtes. 


A 5º taô bê foi na baya deu a Men de Saa em paraguaçu por - 
nos matarê tres homês dos nossos depois de nos terê ajudado em 


a Ss gerras e ass “besbaratou alguãs TO aldeas eo mesmo e E | : o 
algá jeétio jito Ea Cidade e nos dae o assi q elle foi. o principal pa 
Ea o gétio. BAR CL RR dr 


Ra) 


4 


| Rijo de Janro 


Estacio de Saa deu algiús gerras prim' em huã aldea ã tinha 


quinhêtos homês de guerra e matou a todos e ao feitiçeiro q estaua 


* cofessãdo e foi... por dizer q os cófessados naõ morriaô dos nossos E 
morreo hú Jndio e 2 portugezes cô o fogo. 


Em outra p'º matou algiis 200 Jndios cô hã salto q deu Tomou ES a 


mais 2 aldeas cô m'ºs pricipaes q q os mancebos estauão j fito a nossa 


Cidade fazédo nos siladas mas &tretãto sê os nossos saberê disso É DE 


* lhe deraô nas aldeas e as desbarataraõ 


Jndo Marti a” a guerra pla paraiba mádou a sua molher ã he 


portugeza e elle Jndio que fosse nas canoas q elle hia por terra ella 
leuaua cósigo 3 canoas e potica gete ecôtrou cô noue fez ella logo o. 
signal da Cruz e começou de pregar e animar na lingoa de gétio er 
assi arremetêdo tomaraô .3. e as outras fugiraô E assi se bêzê 


sépre os Jndios na gerra Mandou elRej de frança 3 frades bernardos sa 


catolicos e côuerter os seus no brazil mas elles em o sabêdo os pu- E 
zeraõd é e huã Jlha cô pena de morte q naô falasse e pareçe q Horia 
riaô e 
De frades de S. fr vieraô a ass seo, * qué vieraõ os marcos 
e ahi pregaraó mas foraô mortôs e os Jndios depois uestiad seus 
vestidos e passeauaõ pla praja cô os breuiairos c,mo & rezauad q. 
“vinha as Naos mas quis ds q níúíqua emganarad niguê Na baja pu- 
zeraô estes nome a Jlha q chamaõ dos frades A 
Na era de 83 & 86 fundaraô mosteiros de .S. Bento auera oje 
ate 18e de .S. fr ate 16 dos descalços estaô na baya hiis e outros 
em pernaóbuco tê os de a fre ja Casa e os de S. bêto em os Ilheos 
e quere fazer mais Casas no Spã Sº'º 


“Numero dos Xpuaôs 


Naô se pode saber a serteza por q ao principio naõ se escre- 
ueraõ e jnda oje dizé m'ºs ps q pouco vaj nisso q no Ceo se ueraõ e 

| assi tirei pouco mais ou menos o nº dos & se podiaô Bautizar cô- 
ua ao. q achej escrito e he ã Na baya tinhamos doze aldeas ca. 


é: 


Pri 


8s se acharad sinco mil Bautizados e assi se se  ouuer de iteplias a | 
por 12 são sesenta mil posto q algás: se desfizerad mais sedo so aldea 
“des. Ant jnda permaneçe mas desta penta toda naó auera oje mais 


a ate sinco mil almas em tres aldeas ora isto so na Baya c6 as 


nossas aldeas q q temos a cargo afora os escrauos dos portugezes q 
forad mts mais à q oje em dia os tomamos a nossa cóta como se fo- 


* ramos seu cura Bautizandoos casádoos e doutrinandoos, agora podê 
* ver taô bem q se tera feito na cap! do Spu” St G teue e tê oje m! 


“mais gêt e oje tera noue mil almas dos Jndios q temos a carrgo afora 


Jos mt mais escrauos q ha na cap* e assi .S. Vo mesmo, Rijo de 
e “ anr? e Jlheos, porto seguro, pernaúbuco e as mais Capitanias e se | 
- se escreuera se pudera ver o mº fruito q os p* da Côpº naílas par- 


“tes fazê mas so ds o sabe e os moradores daílas p*s q o côfessaõ e 
- experemetas e inda oje em dia se podera estender m'* mais nossa 
“fee se ouuer gouernador zelozo q ajude a isso e atalhe a quê em- 
* pede tamanho bê q m':s vezes se abrê portas grandes e ven buscar 
“Os Jndios sua saluação e o demonjo por mejo de jntereçe o atalha a 
sos tres bôs lanços apontarej q em meu tpô se perderá hii delles foi 
- de alguãs quinze mil almas que eu trazia no Rjo de fanrº e os deixei 
E lndónio diante cô sos mil e tátos a lhes fazer mãtimt p* os tornar 


"a buscar e sabêdo isto os portugezes se foraô ao comº dizêdo hião 


'a outra p* dar gerra e elles Etéderad o emgano e assi lha deraô pr 


k a E cô lhe matar mais de vinte portugezes e vieraô se sã nada 


Outro lanço foi Na baya indo p's e côóforme a gente e aldeas q 
“traziaô vinhaõ alguãs perto de trinta mil almas mas a gête de per 


'maúbuco os estrouaraõ e pregaraõ cótra os nossos pº e lhes flzeraô- 
v tãta força q q se fossê logo sê gête q estiueraõ em risco de os fazer 
matar mas ds castigou o capitaô q juúto de sua casa moreo de morte 


supitana e não bastou dizerê que os g“rs jhes punhaô grandes pe- 
nas a quê os estrouasse e q leuaraô excomunhoês do bpo como 
tudo era verdade mas esta gête no sertaô (he cousa de espantar)p'q 
parecê gête sê ds e sê Rey nê o pode saber senaô quê os vjo e ex- 
peremêtou ç 
A 3º ocaziad foi pouco ha dá gête de Cerigipe ã q eraô mais de 
“vinte mil almas e tinhaô ja mádado dous recados aos nossos pº q 
“Os fossê buscar p' nossas aldeas q doutra manr* não aujaô de uir 


a | pedir e M teles licéça Dada. Ra 
nr a liçõça co cõ “me-gosto dos “moradores e “pobres pois todos se seruê 
Pu delles p'obê cómã quádo os -os nossos po te a carrgo porã todos a 
“os mezes saê quatrocêtos e quinhêtos Jndios na baya das aldeasa 
“trabalhar aos portugezes por seu premjo .s. hã mez por hã cruzado E 
pouco mais ou menos e cum he q níiíqua lhe pagaô. ora 0 aluoroço 
dos nossos naô foi menos e eu que tinha esperãças de ir ajudar a. 
" buscalos eis q auiados os p* p* partirã se lhes atrauessaraõ a Firde 
" tomar a dianteira gêto e vite e tátos portugezes có algis trezetos e. 
tatos escrauos seus frecheiros nê bastou penas de Gouernador nã 
nada p* q se tornassê e chegaraõ ate suas casas q saô algãs 30 e. 
tantas legoas da baya... das nossas aldeas aos quais os Jndios 
sairaô a Receber como he seu costume e lhes fizeraó huã pratica q . 
de tornassE embora q nad aujad de ir cô elles e q ja sabia seus eme 
ganos cô os quais estauaô os emgenhos e cap** pouoadas mas elles 
naõ aujaô de ir se naó com os p” da Comp* e hã lhes disse q. ali. 
“hiaõ ps da Comp dizã elles os p“ naô u& cô armas e assi 08 nossos 
começaraõ p” mal e rêderaõ logo huã piquena aldea mas creçeo logo 
tãta gête q veo ealgiis frâçezes de huã naô q ahi estaua que a todos 
“os matarad e sos a sete perdoaraô, p* aqui se Por julgar o mais g o 


ver logo o castigo de ds, 


Sitio do Brazil 

Esta da p'º dó sul dous graos do Equinocial é vaj se estédendo um po 

p* o sudueste até 55 graos q he o estreito de Magalhaês de modo q ão 
parte fica situada debaixo da zona torrida e pº debaixo do téperada 
cuja costa corre do ocidente pera o oriente olhãdo sépre p*o Norte - | 
e linha “equinocial começando de 36 graos e os acaba nos 20 do. 
Norte e Sul e dahi olha pera o oriente te 23 graos quasi sê de 
pancia alguã e dahi olha quasi te os 55, p* O Lessueste ate emtestar 
* cô o estreito de Magalhaês e da bâda do sul côfina cô os espanhoes 
e cô m'* gente que no meo fica naô tratada nê conhecida O Mar oce- 
- ano he o & deuide Angola e cóguo e cabo de boa esperáça os quais 
lhe ficaõ de Rosto e seu oposito e polla bâda da terra dentro a de-. 
uide. he esta terra do brazil m* sadia e lavada cô vêtos nordestes 
lestes e suestes q saô cômiis Etrá as dez horas e cessad a meja noite 
por causa dos mt aruoredos montes e vales q causaó his neuoeiros 


" naô poderê pellos secos serê ms 


" Ha tátas fontes Q fazê mtos rjos e o 1º Major he o Rjo da prata - 
esta & 35 graos tem 35 legoas de boca e m'*s legoas bebê suas agoas 
no mar q tal furja tras dizê q vê de huã lagoa deste sertaô m' Rica 
de ouro por esta terra estaõ alguãs Cidades de Espanhoes. 

Outro E 19 graos bebê agoa tres legoas delle na salgada no mar 


e leua hã muro diuidido de mea legoa 


“Rjo de .S. fre esta É 12 graos tê mea legoa. de boca póta 3 


on legoas agoa doçe he fiído e 70 legoas nauegaõ naujos por elle aRiba 
E huã Cachoeira & sima de 400 bracas em alto m! a pique este dizê 
procede da alagoa q q uaj ter ao Rjo da prata 


A Ha outro m'º gráde 50 legoas deste tê m'” gentio bê podêm na- 


uegar naujos tê 7 legoas de boca Etra no oceano ao Norte bota 50 
legoas a dêtro a agoa salgada aqui emtraõ 2 Rjos q vê do sertaõ 


pelos quais emtraô portugezes q foraô 250 legoas pelo sertaô ate 


Outro ha das almazonas meo grao da Equinocial pera o sul este 


te 30 legoas de doca tê na emtrada m's Ilhas e por elle RA vie- 
raõ Castelitanos tê 600 legoas 


Ha outros mts grâdes mas naô quero enfadar posto q estes saô 


“os mais notados Ha mis bajas e portos q q naô estaô inda pouoados 


e têm m'º peixe e cobras e lagartos. 


Cap. 2. donde dize ter esta prouincia princioio 
: Ed 

Sabê estes jndios q o homê tê alma e depois de o homê morrer 

dizem q se ha de tornar diabo de q elles tê grande medo e chamaô 

lhe ms nomes .s. Cururupeba Anhâgua Tagoypitanga algiis Jndios 

os tê nos caminhos pitados e dizê se lhes naõ olferessê algita cousa 

Gande morrer e as uezes cuidão nisto e morrê por terê grande efi- 


“Cazia na jmaginaçaõ - 


Outros dizê & depois de morrerê vaô suas almas a hús campos 
mto fermosos cheos de artores e fgutas e se ajiitaô cô outros doutra 


. 


SiTe! noticia do deLuuio « &: dize à É todo 0 indo: se alagou so ficou. 
a hã Jrmão é híia Jrã prenha e esta parjo ese multriplicou tata gite [E 
a causa de auer deluuio foi q ds se enojou e o tamádua ã chamaô 
fº de ds sobio pera o ceo, e leuou huã enxada e do ceo cajo é cauqu- 
tãto na terra q se abriraô Ronan e veo o deLuuio gica j: dai faz os 
trouões ; 

O comer carne humana foi q q hã Jtmaô fez emjuria ao cunhado 
naô ossofreo o cunhado matouô e comeo e assi se devidirao. É 
gerras. O fogo dizê q 'morreo hã homê no mato es se ajútarao os. 
gaiuois e lhe tiraraô os olhos e hi lhe trouxe o foguo à q he hã Gua-. 
* ricuja e assou os olhos nisto veo hã fº e achou o pay morto e os 
passaros fugiraõ e deixaraô o-fogo e dahi ficou E huã certa casta de 
pao donde elles logo o tiraô cada vez q quere ferir fogo tá: presto 
como cô qlgr fuzil. Outros dize: ua do Jacu q he como gallinha 
ficou o fogo por q tê o papo mºº vermelho. EA 

As redes Louca e mais cousas dizê q as deu o hamatdia de 
que tê grande medo e. deu aos tapujas mas & guerra. lhe tomarao 
tudo O diabo dizê & he fº da Lua q o fez em há Lagarto, Jacare &c. 


Mandioca f' 


A mandioca q se criou em huã aruore ha miss castas | desta 
mandioca e he o mãtim'º principal do brazil, milhor q Arros, Jnhamos 
milho Glãr outro mantimto e se se faz bê tirado o trigo nao aí outrs | 
mitice mantim' q este pois he milhor q paô de Rala, de milho ou 
de mestura e he de boa degestaõ por m'º q comaô naô faz mal esta | E 
máâdioca he huã Rais grosça como huã perna e do mesmo cóprim'» e 
pouco mais ou menos 2º a terra he a agoa q se della espreme pera . 
se fazer a farinha a pessoa ou animal q a beber morre mas se lhe. 
derê a f* seca q della se faz he côtra pessonha e sara logo eassise 
da p* qlar mordedura de cobra ou outro veneno. aj outra casta à ge 
se tome asada- chamase am he boa como castanhas e milhor aa 
batatas ; MESA 
Ralaô esta mádioca como sidra ea meté em io sdqulaho de 


Cana esprêmêna bê e cezêna em alguidares grades é e fazê algtis bolos 


AE p Rol Inga ta 


REVISTA DO IN snrumO HIS ad 


a “como obreas. O olho désia É fica como. » manjar prá ço seca. Eri e 
2 cousas doçes e o mais e se faz. paô cõ aRoz mesturado e esta seca. 
botaó e mesturóô cô a outra qi querê q se côserue p* longe como 

que a trazê p* portugal os marinheiros ou q!” vaô a guerra e por isso 
“lhe chamaô f* de gerra esta he m”” mais roin a fresca mas façe por 
À “neçessidade serue a Carima pera lonbrigas dor de colica e maleitas. 
ço A Aruore da mádioca he taô alta como hi homê tê a folha como 
dedos e maô e em neçessidade se come cozida Dura em So ve mto 
OR terra porq he fria e no Rjo de Janrº eu ja a ui de dez annos mº 
boa e assi se come aos 6 mezes ese tê debaixo da terra qhe o 
seleiro e q! a an mister e vaô buscar aRoça e em arancando esta 
“Rais p*a f* do pao se mete na terra daltura de palmo e mº e logo 
“torna a dar e por esta facilidade se naõ quer dar a gête pricipalm'e 
“em.S. Vt Rjo de Janrº a trigo q o da mt bô 
"Ha mise castas de milho Zaburro e outro q he bô p* Eus Mt 
"Tauas, e feijões. 
Ha couues e de diuersas cores naô como as nossas mas cô azeitº 
saô milhores q as nossas tê m' Jnhamê, Batatas carazes, ha m* 
: algodaõ e bô isto nacido da mesma prouícia e m'º gengibre pimêta. 
; Ha bananas coqueiros palmeiras de ve daz'* ha m'* cana 
dasuquar 


Dos costumes é cazam'* cap 22 


“O gentio do brazil antes q caze prº ha de Matar em gerraea 
moher depois de lhe vir seu costume dahi a tres annos caza cô o 
matador e fazê grandes festas de vº, cantar, € bailar, acabado o vº 
o pay da moça amarra huã rede grâde & q podê dormir duas pessoas 
j a sua vôtade no lomiar da casa e assi aíla 1* noite dormê ahi marido 
A e molher e de noite vê o pay della e corta o esteo dizédo & o corta 
RR - p* q seus f* naô naçaô cô Rabo e q ja no esteo o cortara etaô bebê 
os cazados vº q te Staô naô O tinhaõ bebido dizêdo q naó pareçe bê 
| aos moços meterêsçe a beber e falar como velhos. 

Depois e as vezes lho fazê em piquenos furaô lhes o beiço e 
poê huãs pedras verdes ou de osços lizos desta manr"e comi 
cóprim' he de hã dedo de cóprido .... estas pedras tiraô de dentro | 
de cristal có fogo e por isso naô fiquaô taô finas e assi pode este 


ho 


ú io gostoza fasçe paô delia Da Carima q he a Rais seca se fazê amêdoada? PRI 


* Jndio j ia emtear. em. cóselho e qei major duraco tato mais valete e 
A Ra Ruas honrado — E Ade PRTB RSS OR 


a Gomo o os armao Caualelros Cap. 23 


IO AR 


He taô grâde o Gato que tê de matar G por terê nome se  inetê e 


por meo de frechas espigardas espadas e mais armas e aqui chega e sa 
sua bEauBturãça tomaô o nome do morto e q's matarê tantos nomes 


tê e nos vinhos os nomeaô e tudo he-falar das gerras do q fizeraô e 


ande fazer QU mataô naõ entraô logo naldea ficaô em huá cabana |. 
ate 4 dias q se estaô bê cozêdo os vs emtaõ os velhos o vaô buscar 


sê balhos mas & emtrâdo na aldea as velhas e moças cantâdo e. 
nomeando m'* vezes o nome q tomou vaisse asêtar E sua casa ve 


alli hii como padrinho cô huã espada. NRO galante e como que. j nu 
esgrimi lha mete na mão e elle a poê debaixo dos pess e assi ha de so 


matar outro lhe botaô hi colar de cótas brancas ao pescoço de ossos | 


“de onças pº q corra a matar O cótrairo ou fugir qu couê como onça 


O 2º caualrº he q! ande matar em terreiro Os contr q elle toma E 


- QUO pay da ao fº p* que mate e tome nome a estas festas vê mtos de 


lóge cô vs e q” he tapuja ou pricipal vê de m'º mais lóge a ver a 
festa ee q 1º lhe toca na gerra ou o frecha desse ha de. ser eo, 
mesmo he da cassa porcos &c. ps 
Antes q chegue a aldea lhe fazê huã cabana e vê allias inblhejes 
todas a tomar nome nelle porã lhe daô pancadas e punhadas e 


“depois O tingê cô huã tinta m'º preta de ginipapo e almecega e ao | 


outro dia entra naldea ci cordas bê amarrado e vai cô quê o tomou 


“logo lhe da a f* se a tê por molher e pera cuidado delle ou parêta | 


mais chegada inda q seja virgê e se an fºs della mataô nos e tomaô. 
nome e tê pera si q as molheres naô tê nelles nada loguo depois q q 
vê có os tangeres lhe mostraõ o q o ha de matar e lhe daô sertos 
pera lhe caçar e sostêtar do q elle dezejar e assi esta gordo porq as 
vezes passaô 2 anno pr? q o maté q vaõ apelidando gete p* a festa 
nã lhe daô tristeza nhuã q” saem a tereyro p* o matarê elle vê 
fazdo O ........ é atirido cô fruita muj feros e assi duraô as 


vezes 4 e 5 dias as festas comiim' fazê casas nouas grâde terreiro . ; 
. e dã lhe por guarda huá molher q naô ha de conhecer p* G assi se 


naõ aparte della efuja q?” o tiraô p* o matar lhe tiraô as cordas 
todas so me fiqua hã colar debaixo dos MreçoR | e a sua molheriho 


, 


Na he ea honra ser mólhor de hi Epa Eu 
“tígido de brãco pera q a alma do Tapuja não etre nelle e assi fique k 
Tiure, dalgis togê E ê este tpô à q todos estaõ.. À Lee por. isso lhe tiraô , 

da a molher aíla noite danihe m''s fruitas p” tirar e tê licença pr. eds 
matar se poder nê pr isso tê mais pena vê m's cavalrss acôpanhaõ 


e o Tapuja êtaô o da ao matador. Se o q ha de morrer he pricipal 
ou valête faz alli. huã pregaçaõ. dizedo q q taô bê matou e as valêtias 
ã tê feitas e cõ animo e esforço faz alli o moiti e atira e diz q naõ 
4 site a morte. Os outros q ja pregaraô, lhe dizê e o côósolaõ q se farte 
“de, ver o sol ã aíla hora soo tê de uida e da lhe no toutiço e cae: 
j logo, no chao. e-lhe quebra logo a cabeça vê logo ali as molheres 
Ss trazer as maôs dos £º pº q elles algú tpô tomê Tapujas. O debalho 
: À comê logo e partê o mais em pedaços e leuaô pera suas aldeas pera 
* se la fazerê festas taô bE logo se poê as velhas a chorar lembrâdo 
ú “lhes seus mortos eo matador se vai logo deitar nuã rede a jejua hi 
mes cô migaos q saó his caldos de ts e farinha somtº isto come e 
- naõ sae de casa se naô pera cousas necessarjas e assi fazê outras v* 
| É É e se tosquiad e sarrafação p” galâtaria. 


Cap. 25 de seus costumez 


É 


Estes naô tuitao saô leaes cô suas molheres nem atêtaô pº as 
“dos ondas, naô pelejaô nê tê memchericos e odios comiúm! e mais 
4 a cousas he aserca cômii e assi como algiú mata alguã caça ou peixe 
ga outra cousa logo reparte por todos os. q abrâge eos chamaôd 
venhad comer &c naô saô luxuriosos posto q algiis tenhaô mtas 
'molheres he por estado nê se achara hã q morra disso saô m'º liberais 
“e por isso tê mais nome dizê do q os fidalgos naõ saô esquaços 
- comiim!º naõ olhaõ dr'º p* a molher q naõ he sua e q” falaô poê os. 
olhos no chaô e naô jeobicosos e e se algii tê alguã cousa cótrairo do 
"q digo. aRiba sad algiis escrauos dos ERES q tomaô de. nos . 
o Roin inda q poucos | 
e “He asua lingoa m” copiosa a naô ha cousa a q naõ tenhaõ 
gas posto nome como deruas aruores &c Sua cóposiçad discrepa pouco 
da latina e regras Se algiá acaso mata có vº outro da mesma manr 
lhe fazê inda q seja o prinçipal e assi os parêtes o emtregaõd e sã 


ne tomaôd a espada e passa pelas pernas e cabeça do q ha de matar 


“ali lhe leuad de comer a chorad sobre elles deixando o comer em 


faz mal. E Eri A EA 
; outros como firoês e poê nos debaixo de hi alguidar. Defumaõ se 


“cõ eruas qºº pare huã mulher poê lhe o dedo polegar na boca 
| Os. f's serê bôs frecheiros ql” vaô a caça metê his paçarinho* 


-chorão nos e logo lhes partê suas roças € fazédas e O mesmo fazê, 


qu hã esta dasnto ou Rad oão doête come comê os 


parêtes e se os parêtes comê cousa cótraira diz o ra pá 
/ 


Tomaô hus cagis poênos debaixo da Rede pº satarê Tomõa 


debaixo do esterco pº q a caça naõ fuja e assi a maté Arastaô os 
fes pella palma pº q naõ chore m'º QU a Lua he noua tomaõ hã pas 
e daô na terra p* naô terê dores qi parirê e lauaõ se & huã joeira, 
Jejuad o pay e mãj q! lhe naçã os já e E lhes cortaó º embigo 
sesão o TER 

“Se no vº pellejaõ naõ vaõ a guerra por agoiro 0 E As casas 
saõ de 30 palmos de largo e mt cópridas A q fizer ov' ha de ser 
virgê ou moça mas naô se ajiúta aíles dias cô o marido q q se o sabê 
naô lho beberaó nê o fazê comiúíim'º se naõ asa e mastigadno e 
assi o costeheo vº de m's manr's 


“Cap. 29 


Em nacêdo a creança se he macho logo lhe poê hã arco 
piqueno e frechas a cabeceira da Rede Q!º Reçebê estrágeiros | 


a amigos e conhecidos se quere morrar & suas aldeas e casas. 

Suas molheres verdadrss saô as fº's de suas jrmas e naô dosjrso | 
e alguã vez tê 2 jrás por molheres q” querê fazer Roças fazê vº 
e assi bebê e trabalhaõ descudeirar a molher he q! vaj a. Roça vaí É ; 
elle diante q vê detras por amor “dos cótrairos e elles some caçaô 
pescaõ e deRubaõ o mato e o mais fazê ellas. E 

Se hã cantor for bô e trouxer nouas inda q seja cótrº he mio 
estimado as molheres seruê de tiperes e todos acabaõ a huã pancada 

Choraô m'º tpô os mortos tomaô nos nú pote e emterraô nos e 


“ , AT e] 


ns 280, Ei a REVISTA DO INSTITUTO mistonico. 


4 


“sima e tudo q” elle tinha o enterras cõ elle e se the alguê deu 
lua cousã tornaôna p* set dono. | a a 
A Espadas có q mataõ saô assi...... 
1º 2º Dos ani | 
VEADOS 


Os Veados saô de m'“ castas his como os de Portugal cô 
- 12-10: esgalhos as femeas saôó piquenas seruê as pelles pera botas e 
alguãs vi cozerê se cô os neruos e tagere hã pass m'º fermozo 
cómo Eca ; 
Contos 


He outros mais piquenos çuaçu pitúga naô té cornos e nadaô 
mº e q mesmo guaçuete Ha alguãs doze castas e hi q nao tê 
cornos he como o pinta monardes Deue de ter pedras bazares 


ANTAS Cap. 2º ' 


a Ha ms antas huás nadaô mt e tê o fosinho como tróba e fazê 
“mal côó os dentes as orelhas como mula sê rabo e do tamanho de 
“hã asno grande as pernas grossas o esterco tê como de caualo e 
A serue & fresco p* corrim'* 


"Cap. 3º DOS PORCOS MONTEZES 


Ha m'* e de mt! castas e esta he a mais casta q ha tê hi 
buraco na metade das cadeiras como embigo à tê hã cheiro como 
de Rapozinhos e por este cheiro vaõ os caês. Ha outra casta q 
remetê a gête e se mata come a carne, cô medo destes se sobê as 
a aruores qi se vê &.... 


- CoTIAS 


Ha tres castas huãs majores q coelhos pardas ONBTRE pretas no 
sertaô e-huãs m*º piquenas paruds e amarellas. 


ONÇAS OU TIGRES 


Ha m'* a onça e ho tigre tê 4 cores .s. preto bráco Amarello 
e pardo tê Rabo cóprido e a barriga toda brãca as cores mt. 


Ee homi é é do tdo: o q matas ri ar bio serto p dipoia é qe 
Tome tornar alie assi oe armaôó logo e vê cair logo se naôó sad 
alguãs matreiras. A maô he grande; huã “maô côó huã piquena da 


jútura se pezou e pezou sete arratês tê m! força e se daô cô a mão 


na cabeça de dlãr vaca ou animal a mataó logo e a leuaõ a Rasto é 
pera o mato Os Jndios cuidaõ algiús que ja foraô homês como.... 1 | 


homês os cometê ate irê tiralos de casa como vi no Rjo de Janr jito da 


cidade matarê tres pessoas em casa de Mº de brito &c. An grâde 
medo de caés e se lhe ladraô se apegaô as atvores e assi as mataô 


mas se lhe naô ladraô façelm': mataô os caês de salto e he seu | 


verdadrº manjar vaô se aos remãços do mar e tomaô peixe. e huã 
vez se vio q leuaua há Tubaraõ pella terra dentro e lhe comeo a 
cabeça. Hii Jndio matou hã bogio e foi o buscar a huã aruore botou. 


o morto em baixo e veo huã onça e pelejou cô ella e lhe fez A 
0...... ella saltou elle lhe furtou o “corpo e pegou lhe pelto E 


pescoço ate q vieraô os companhrºs caçádores e a léuarad e mataraôo | 


em terreiro Ha outras pretas e outras pardas q naô fogê da gente. 


antes se deixa matar. Eu vi alguãs viuas e mortas e huã q andaua 
metida nagoa pelo giolho dando bofetadas no peixe q auja ali mt 
E No Rjo de Janrº conteçeo ir huã a nado e aRemeteo a huã canoa 
onde hiaô tres moços Jndios dous piquenos é hi de 14 annos e cõ 
hã arco e frechas a ferjo e querêdo lançar mão a canoa lhe deu o 
moço cô o Remo e posto q bê quizerad fugir ella nadaua mais 


cótudo a matou o moço as frechadas e có o Remo e vêdo Marta | 
afonço de Souza Jndio principal oc q o moço fizera (o moço se. 


chamava Paulo Tobajara) Pregou polla aldea de S. Lourêço o 
animo e esforço do moço que os pequeninos deitaraõ se na canoa 
como esmorecidos mas eu vi outros casos em meu tpô semelhãtes 
a este. E aj q dizer m* FR / 


% 


CARIGUES 


: Ha 6 castas andaô da noite e comúim'* as patio e passaros aj 
his q tê hi como antipeito e toma das maôs e chegaua quaize as 
verilhas ali tem hi buraco q em naçendo of loguo se êtra pelo 


antepeito e toma sua mama q a natureza lhe ensina e núqua as , 


largua se naô q” saô ja grandes parê cômimt 7. 8, fºs cada vez. 


vers Mo 


saõ tamanhos como hã gato cazeiro he DE outros pardos é e oe 


“rosto queimado os olhos. quaize todos fora da cabeça fiquao todos 
| idependaçádos mt grandes tê 6 ou 7 tetas como vaquas a seu 
“ modo.. DS oe bio E CUAÇEÃO cada há toma a sua teta sê a largar 
estes Saô daninhos chupaô o sangue e. nhuã noite destruiê hã 
“ eatinteiro ha outros m'º mais piquenos, 


PAMANDUA 
o E 1 T 


“He como hã bô caô a maneira de galgo o Rabo mais cóprido . 
as (9) “corpo e a sedas m'º mais grosças. q as de porco e m”º cõ= 

de hs e q“º choue ou faz gráde sol bota o Rabo por sima das costas 
e todo se cobre q fiqua como huã cabana todo...... a cabeça pi- 
“quena 0 focinho cóprido como funil sua lingoa sera de tres ate 4) 
- palmos ft as vnhas saô como dedos mas agudas como punhal 
a tigre ou a alar cousa q elle lança mão despedaça os pes como 
“homê e assi espera sê temer nada e tê grâde força tê duas manchas 
ide preto e brãco o seu comer he fromigas caua cô as maôs & algiis 
sr fromigeiros e saé as fromigas elle bota a lingoa fora e deixa a em- 
“Cher emtaô come as Os outros piquenos e todos estes naõ. corrê m'? 
E mais corre mt há homê q 4g elles. Os Jndios naõ o comê ã tê agoiro. 


TATU CAUALO ARMADO 


“Ha his mº grandes outros m' piquenos de m** especias ha his 
q mais cauaõ cô as maôs q há home cô huã emxada q vaj tras delle 
- pello buraco a cauar e o tatu a botar terra p* detras dessi e acôteceo 
"em huã fazêda andarê 27 Jndios có suas emxadas e acharaô hã e o 
naô podiaõ alcáçar ate q cô hã dardo o esperaraõ júto huã coua por 
onde elle auja de passar e assi fizeraô bê dous Jndios em o trazerê 
“pº casa q era grâde Saô como caualo no focinho e todos andaõ cu- 
bertos cô huãs cóchas como laminas darmas brãcas de osso moçiço 
- nos pees maôs e Rabo tê o mesmo e naô os passa frecha Ha outros 
: “mto diuerços, tatupeba, tatuguaxima tatupebucu, tatuapara este fe- . 
E: “chasse e naô ha quê ttre- cô elle se naô nagoa. Monardes diz q (o) 
. osso do Rabo he bô pera febres mas como saô m'ºs não sabemos Re 
he o Ap perii. 


N 
| À 


a barrigua amarellos tê as vnhas como. caeês aj outros ruiuos EO 


o 


Esfo he o porco asbinho de afridá E os abintda como "de patino A 

28 mº e despede os “de si como setas Saô brãcos e pretos ha no ser. 
taô de Rio de s. fr” m''s ha outros mais piquenos da mesma manr* É ais 
“cundumerj he como ourico cacheiro tê penas mas naô as: despede js A 
- ha outros à q chamaô cori de tamanho de gato tê o cabello ralo cobrê . 
Os espinhos q tê amarelos e como lhe tocaô os larga e se metê o 
“polla corne como cousa viua este hé o extromento cô que furaô 08 


Jndios as orelhas. 


Fis Boatos 


O aquiqui he o major q ha na prouicia Seta como moço x 18º 
ou 20 annos Saô m'º louros e se naó tiverad rabo cóprido como tê 
milhor lhe chamataô gente pã lhe naô falta senaô falar tê os braços EA 
pees corpo como homê A sertas horas do dia se ajúitaó todos e hã | 
mais velho no meo começa hi modo de fala taô braua q pareçe pre- We: 
gaçaõ e bota muita escuma polla boca e pera isso estaô dous mais E 
piquenos q lha alimpaõ e todos neste tpô calaô e dahi a hi pedaço. 
q elle acaba todos gritaô e se vaô buscar de comer Quando quere. 
passar de huã aruore pera outra se esta muito afastada ou passar | 
algã rio q tê aruores dambas as partes se ajutaõ embrulhaõ his cõ 


os outros q fazê como cadea e assi se estaõ balançando ate q che- 


gaô a outra aruore e Etaõ...... dambas as bandas e fazê ponte por 
onde passaô os fºs e os doentes e como passaô todos largaô dest. 
outra banda e inda q cajaõ rijo saô muj ligeiros e & qlãr ramo pe- Rea 
gaõ logo cô o Rabo. Algiis se os frechaô os Jndios em parte q não pi 
morra logo tira a frecha e torna atirar cô ella o bogio ao Jndio e ja 
cóteçeo matar bogio Jndio atirâdolhe de Riba cô à frecha e assi se. 
afasta e escóde o Jndio logo como o fere. As femeas tê duas tetas e. NE 
naô parê mais q hi e trazêno as costas Os beriques saô taóbê gran-. j E 
des e fremosos tê os mesmos que os de sima saô maléconizados O | RE 
quiquipitanga tê o mesmo ha outros mais piquenos q andaõ de noite 
O quiqui saô m!º fermosos e bolicosos ha de 6 pu 8 especias er Si 


bogios de cheiro q chamaô Caj Cagui 
Os saguis da baja saó piquenos como doninhas e pardos mas o 


focinho como de bogio ha his no Rjo de Janr” do tamanho de furois 


amarelos e pretos e o cabelo dourado m'º fino é saó de estima Os 


E e ad “REVISTA DO, INSTITUTO msronico ji 


a E pogios conhecê me. e acôteçoo p por diâniá de mi hã bogio dot grá-. 
x “de festa e afagar a hã preto q auja tres annós ão naõ vira e algã- . 


- 


"hora lhe dava de comer e 0 cótrairo fazia a outros pretos q os 
mordia. go 


Dos QUATIS: TEXUGOS DE EeuBR 


- Este à aula he mais findo e sofrego ai plas aruores não 


; corre m*” he daninho quatimonde se saó m'* cometê a gête trepaõ e 


"tê grâde força cô as vnhas e dentes ha outros q tê dêtes como Ja- 


uaris tê pelles pera forros boas que parecê veludo tê tromba como 
de porco mais cóprida e qeiadas 


GATOS BRAUOS 


- Tê há modo como de onça e taóbê comete a gête saô como 
E -Gatos na cor mas cô pinturas de branco e preto saô tamanhos como 
hã caó meaô ha outros como pretos maracajameri. Jtaoca saô como 
onças e mºº ligeiros tê hii brãco asafroado as pelles destes saô boas 
pº forros Ha hiis simzentos tê tudo como lobo saô ligeiros e viuos. 
Ha outros piquenos sinzentos tê os dentes a modo de cerra. 


'Dos COELHOS 


Ha poucos porã a caça os come saô como os de pertugal parê 
dous ate 3. Duas vezes no anno ladraô de noite como caês baixo e 
* Os caês naô tê faro. Ê 


Dos RATOS 


b Ha mtos e comênos os Jndios Caguija. Saô como coelhos piquenos 
da Jndia pardos moltrepiquaõ m'º aj algiis grandes e de cores 
PIRÍUREE agita pixuna &c. 


MARATACACA 


He do tamanho de hií gato cazeiro tê a feiçaô de furaõo fucinho. 


agudo e o corpo esquio tem plo fio do lombo como tres dedos de 
" largura de preto e plas espadoas ate as maôs o mesmo a mais hã 
branco asafroado e assi fiqua hi modo de + come bichos e passaros 
“e ovos e faz mº pº” comer nas prajas.. - todos o têâmêe o cô que se 
defende he que quando se ve em aperto larga huã ventuzidade q 


pr 


: basta pera matar Enio morrê gd d cuba e toda ha faldeu acorda a 


seu cheiro inda q êstejad no mejo « do çono e de espaço de cincoenta 
braças e tal cheiro fiqua ali nos paos pedras q por m'º tpô se naó 


* Otira e assi acôteçeo a húi padre q deu em hi cô hú bordaô e o bordaõ 


desbastaraô te o mejo sê se tirar o cheiro e a Roupa por mais 
escaldada q foi se lhe naô tirou o cheiro e este p.º naó tinha sêtido 
de Cheirar q ouue ja do rui cheiro morrerê Jndios. E assi faz huã 


coua p*as necessidades naturais e cobre logo m'* bê para naô ser 


setido. | 
RAPoso (GUAÇONi o) 


Comê nagoa e & terra passaros canas dasugr saô feos e dorm | 


nhocos m''s mais animais ha mas estes bastaô. esta caça toda traz 


os Jndios aos fº p* q!” forê grâdes naô auerê medo. 


x 


COBRAS DA TERRA. GIBOIA 


- Saô das majores emgolê hit veado intrº saô pintadas cô mancha 
pretas e pardas huã vi-de viute pes de cóprido mas aj m”º majores 
naõ tê peçonha nê grandes dêtes poê se nos caminhos a esperar 


caça e lãsase sobre ella e de tal manr* a aperta q lhe quebra todos 


Os ossos e assi a lambe e a faz como limos e a come. E se he anta 
“q herija mete lhe o rabo por detras e lhe tira tira as tripas. 


Gúiraopiguara anda polias aruores come. - he preta plas costas 


e amarella pla barriga estas saltaô plas aruores. Ha outra ai 
cóprida toda verde ng tê peconha nê faz mal. 

Boitimapoã he delgada he parda he fea cô esta dan as Moliorcs 
aos maridos para terê filhos. Ha outra como a 1º na grandeza no. 


andã estas tê hii cheiro como rapozinho. Outra Bajuna copa da 


delgada tê o mesmo preto e cheiro. 
Bom tê este nome porque quando anda diz bô naô fal mal. 
Bojoçu pecangua cobra q tê espinhos plos lombos estas assima 
naô tê peconha. 
JARERACA 


Destas ha m':s castas [areracaçu vi de dez palmos de cóprido e 
outras de 4 dedos de largo na cabeça todas tê grâde preza naô as tê 


senaõ escódidas e có emgonços ao longo da gimgiba do beiço de | 


A 


cima e de baixo, e q'º mordê estêdênas como dedos de maôs q estão 


emcolhidos e sa6 vaós por. dentro mas a  peçonha vê das gemgi! 
e corre por: hã rego q o) dente tê, como eu ui. e a peçonha he amarella 


a entaõô tê mais força e Os q mordê pla menhã comiúm'. escapa 
% “todas tê grande peçonha e: criaõ mº e tal ouue q. tinha na barriga 
E dy -sesenta e quatro 1º* comê rãs e bichos dizê qa sua peconha tomaô 
a “pella menhã dg orualho e por, isso a tarde esta taô- refinada saô 
E todas pardas tem huã cadea preta pello lombo galante a cabeça larga 
Ei aparéçia cô as biboras e assi saltaó quando mordê as vezes. Da 
as: Jareraca coatigua poucos escapaõ. - 
nã fo Jareracapeba tê a cadea vermelha mas he de mais peçonha q as 
Ny outras assima ha outras de palmo saó como bazelisco rois. 

A CURUCUCU 

“He 'grande e mais peconhêta tê detes como de caô an medo 
grande os naturais desta e loguo lhe emterraó a cabeça fundo tem 
TA ate 16: palmos, tê no rabo huã vnha naô m'º dura justaçe có as 
aruores ou paos emtaô como ué a caça ou homê salta nella e lhe 
" mete esta vnha por baixo e lhe tira as tripas e por isso logo o Indio 
* acode cô a maô a. se defender mas he por demais q ella ajúta à 
a cabeça cô o rosto do homê e tudo o q morde cae logo podre tudo o 
E a della asserta de cair do bocado. tê lhe os Jndios Ende aberrecim'o 
* mas cótudo comêna estolada. 

SA - Boitenigua ha duas castas tê em seus rabos cascaueis q soaõ 
AM dir bô espaço e tãge quado morde tê grandes peçonha corre m'º saô 

k e groças e de cóprim'” dez palmos. Outras saô mais piquenas boitê- 

E nipeba tem mais peçonha mordê de salto jitando a cabeça cô a 
"ponta do rabo o remedio q tê he cortarê logo o mêbro mordido pera 
escapar se naô tê ahi logo côtrapeconha. 


JBIRACUA 


Saó m!º Rois de tres palmos saô verdes e algi tanto branco 
* estaô & tocas das aruores e como mordê logo o sangue sae plo corpo 
“ate Q se escoa e morre a pessoa. 


O ah Eb ota o! JBIBIBOCA 


He a mais fina pessonha de todas mas naô faz mal comúmête e - 
les se morde poucos escapaô tem hi fino vermelho e brãco e preto 
'] | ] , AA 


"como agoa de asatrad e no pao onde mordia a botaua isto foi atarde 


Kim q fura e ese morde el Ená a peçonha. 
No 


“Cap. Das aues 


EAR 


bê claro e voz. grossa, 
| “CARIDE 
Em, Tem todas as cores e he do tamanho do assima e falad. 


ad 


Ha hãs amarelos dentro no sertao e valêm! hã. val dous escr 
— uvostãos emcótros das azas verdes e rabo e o bico branco naõ fale 
A taô bê como os outros mas tê suas cores mais finas. 


x 


ç 


B 


E JAPO,. o. JAPIONA 


Saõ pretos nelio é corpo e amarelos nas azas e Enblciod a as aa 

do rabo grâdes estes saô m'? estimados ea pena pera remate de 
"suas carapuças por ser fina ha os nos Jlheos e criaó em, os mais | 
delgados ramos: das. aruores e fazê his sacos de musgo e assi estaô 
dependurados por amor das cobras é doutras cousas e cade saõ os sea 
mais dos ninhos dos passaros do brazil. Fi A 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


— JaPy, oitra castas COURT O 


“He Dsia o rabo RAIO. e os olhos ao redor prados e & formo- 
zós tê o bico amarelo saó no ado como pegas e abra E cataô 


como galos. ; 
HAYNÂBIG- 


Saô m'º piquenos naô comê senaõ de... comê as flores e saô 


-  diuerços nas cores. O garaciça he o mais fino E suas penas q passaro 


algii tê como hi barete na cabeça q se naõ pode ver cor propria se 
- naô de qualquer parte q viraô pareçe de híúia cor tê o bico côprido 
e am criaô dous e 2 e sostêtaô se cô o mel destas flores. 

- Arataqua he azul e verde mºº fino outro té hi verde sobre 


“dourado tê huã coleira bráca e êcôtros brácos e a ponta do rabo. 


| Outros pardos plas costas e plos peitos huãs listas brancas o 
piéo amarelo e pes. Outros finos sobre dourado têm o bico preto e 
“a metade vermelho todos tê os pés piquenos. Destes fazê nas an- 


 Ailhas os retauolos e Jmagês. 


GuirA nheêgueta e CAIJS 


“He de hi pardo azul pollas costas e por baixo amarello tê hú 
barrete amarelo câta bê e de m'*s maneiras arremeda outros e assi 
armaô cô estes pondo lhe visgo júto da gajola algiís trazê a portugal 
poucos. Outros aj pera gajolas Caijs saô azuis pollas costas tê hã 
barrete azul claro e pellos peitos as penas das azas amarelas o bico 
- e peis vermelhos. 


TANGARA 
Tem o tamanho de pardais e o bico, mas de preto fino tê hi 


"* barrete larájado e sobre os olhos larája de fino este vêlhe alguãs 
vezes sedête coral, taôbê aj outras castas m'ss, 


TIES 


Ha de ms castas e todos quaize seruê pera gajolas algis 
grádes outros mais piquenos tie pirága he todo vermelho m'º* fino 
' Tie guaçu he como calhâdro e assi canta, : 


“silgos tê tem. elles preto « eo preto vermelho E o o ruluo uerde pardo. 
Tie vna he preto câta ben. RE ear 


- Tie obig azul, Tie obiguaçu,. Tie apiraguira, Tie guaissica E o 
tabo de dous ou tres palmos Tie imbu. saõ as canarios comê arroz 
“milho &c. 


QUEREIBA 


k 


He muj estimado por suas finas penas e daõ por a pelte de ha 
valia de 2 escrauos por serê poucos he azul pardo em parte escuro. 


os peitos roixos as penas das azas grandes quniar pretas mesturas 
na cô outra e 150 maior valia. 


"Pombas e ROLAS. 


Das ponbas ha quatro castas picaçu, ajuberaba, picaçuete, pi- o 


caçupitãga, picaçuipepotiga. azas brãcas he boa carne e aj m's 


RAS 


Jaueti das dáreibacas de portugal RO paraj sebui picaipeba 
picuipitanga, picuiguaçu Tubura ha grandes bãdos destas. 


TUCANO 


He Euááiio como huáã perdiz mas naó tê tãta carne quando vai 
boando naô pareçe se naô huã crux perfeitissima he preto por fora. 
e amarelo plo meo e por dentro vermelho algíis tê os olhos. azuis 
toda a cor he boa desta pena os*papos saó amarelos e ja vi mais 
de quatro mil papos Jútos nos Carijos he vestido dos naturas alisg 
qiº se quere vestir, de festa .s. suas carapuças e outras cousas. ha 
outros mais piquenos tê o peito vermelho os olhos PeraRA cos 
pees. 

GUIRA PONGA 


He tamanho como hii picanço aluo por todo o corpo faz gráde 
estródo como sino e se ouue lôge. a 


Ra, “IPECUM ; 
“Ha his passaros tamanhos como popas tê hã capello de fino 
vermelho o mais he preto cô os emcótros brãcos tê o bico mº forte 


N 


Gauinmas ESA 


“Macucaguá Ná do a “de nã alo sua ieiçad e Dodo. je 
b como faizaô tê tres titelas huã sobre. outra põe. como 14, 15 ouos m 
Hs te m'* carne naõ põe os peés quando dorme nos paos se naô sobre 

! a canelas, das pernas More andas como galinhas, ete calos nas 
canelas. tao 

NE “Jacutêga, Jacupema, Jacucuca. Jucuguaçu e aj outras m'*s castas 

tata câárne como huã boa galinha e aj m's em cãtidade e gostosas 

as penas destas seruê p* frechas. 

é “Aracoã da grádes brados e q! m'* he serta a chuua. às mãcas 

criaô e tê a guêla doutra mant* que vaj aos bofes. SA «ds 

E Motu, "he taô gráde. como hi peru os machos saô grandes. e 
Pk brácos dizê q os caês q comê os ossos destes q endoudeçê ate q 
morrê tê os ovos zarabulhêtos e os ouos do mocucagua são uerdes 
e grádes. AP See IRS ê 


É ERR 


“Via t no responder e carne as pernas vermelhas e mais pare- 
cêça, da perdis mas as penas saô mais pretas q q pardas Nhi apope- . 
á guaçu tê carne como huã galinha Crian no canpo boaôd pouco e. 
E criaô muitas jitas Os Ovos azuis no cantar pareçã codornizes naõ. 
e dad mais q tres ovos e assi as tomaô os caês 

Ha outras da mesma mant* fnas mais piquenas ha outras como 
Galinhas tê o cantar deferête, 


TORDOS € MELROS 


“Ha tordos como de REG mas cátaô como melro taobê ade- 
“vinhao chuva Melros ha em S. Viçõte ali so os vi, 


PASsaros DE RAPINA 
tn Rs "Ha mtos e mui ligeiros Os abaixo sad os pricipais Toato suaçu. Er 
Agor Toatomer; asor pequeno Cabure guaçu falcaô grande: Cabure 


k 
TAS 


Ê 


“He passaro. de e em seu | comer como em m feição e 


Vi 


“menos carne he: preto. os Sioltos fermosos [o nO pouco major que. 
de galo tê hu corno jiito cõ. as vêtas. de hum palmo: ec: he como . 

a “corno mas brãdo. e "naõ “quebra: te ms. pena em si mas groças tê nos A E 
RN “emcontros das a azas o ferros crueis de ne dedo pilas de hã 


- corno diz he bo pº fest a fala 


= =: par ; A Nr 


(a PERES e sa EMas 


é 


: de vagiia e mis furtao a volta qe as. cerquaõ, he falso ice x 
choquão os ouos porã os Indios as achaô sobre elles e podera aver 
criaçao q saõ im v domesticos mas 03 RARAS E Et q morrerão — 


a achas. 


ANUS e NA FEIÇÃO 1) 


ES 


- Estes passaros criaõ em hia casa grâde e. mis, jutos e fodos 
» razi de comer e ajudas aos ARS q sad pera isso e Rena Nat 


buscar de comer e dá. ab cô q togê tê indi ságe 4 
nai de e arçaô de cela geneta. 


E Andiraguaj estes aê saõ more gos, pare É: criaõos ps co leite como. 
animal de A pees A ha no, eds o Sd É chupas o) sangue | mui 


a 


Cos, VRUBUS a 


; pet. como vermelho. end os “olhos azuis te ra 
racos op da pera Ep detro naselhe huã crista de 


cô aaa atitango pareçe mto bãe tê mi cores nas penas o 
ge pie acarniça. É Pe O a 


f: 


mEçao nê ouiros autores 


a" MRE pd Jemuço. 


ha mt serue pº purga a todo o brasil e he boa, faz cida tanto fastio 

“ tomasse em polme e cô vº ou agoa ou no caldo! ou feita em cóserua 

- de mis maneiras se da as folhas he como a manr* de mádioca far- 
padas a semête he triangular. mo preta a flor he como campanhinha . | 
“colheno ed o fruito “esta em sua perfeiçao em todo tempo & o hao 
“mister & q naô esteja perfeitO. sépre faz obra. Ile p* toda emfer-. É a 
“midade e he córmit dos do brasil q se podera escrever m! della. a Tê 


Í 
EA SIPO ou om E ? RR o y e 
“He ho clicar remedio pera camaras: de sangue a sua astea nõa . 


E hpé sobre a terra mais de hã palmo tê em. nr ate 3—4 folhas no. 


ê, E tenho mts vezes ua esperemêtado e he verdade remedio. 


R AS 198, 


E Cam PIA P* AS COBRAS 


8 ra va 


r 


[a 
Ce th 


e Ha um à bipo pouco ta Hesoubório he pera imordedutas de. 
à-iedasd e ja peçonha os aa se curaô cô ella e de ne “ ervas, 


pd ha no aa mamrs, huá he de hã e de Rais, outra 
alastrada cô o chaô tê as folhas pera sima redondas em cruz. as 
“Outras se alastraô mas tê as folhas como de limaô piqueno 
pontas agudas naçe debaixo de aruoredo. grande he. de. pal 
côprido e grossa menos de dedo as raizes tiraô assi a cor RE 
E “amarello e verde dizê he boa p* feures pP idropicos pera “gu 

frechados han verdadro remedio como iza he no e pi (2. 


pe 


“Taroqui E Tarasoau 


Esta erua Rei nos  Jlheos, Camamu, e Coto segr” naô “ mais ã ú 
aserca do caapiá tê as flores nas. pontinhas dos ramos ; 
Ha tararoqui hea fedegosa de portugal tê na por mt medessinal 

e he forte. Defumaõ se cô ella e cura feridas e chaguas. e pera am 
peso Cotas dos filisteus vnico remedio e pera bichos de animais Era 
Po AU da é cõ o súmo lha poê he boa pera colica no lugar onde lhe da. ES ; 
p” dosça de molheres... esta erua dorme de noite fechandose “ar 
folha e abreçe como he menhã Em q! naô da semite he boa pera 

dor de pedra a modo dêprastro sobte a Eneias Ei a a 


EMBE 


a Embeguaçu das frechas he bô pera. troixo « de sangue e logo se 
jo comia: tomando a casca e defumado a parte pera onde o sangue. 


o 


“flores. pareçã rozas prãcas pia, as folhas eo súmo posto nas ip 
chagas tira o fogo e cançer q tiuer faz secar as boubas.: he cód 
verdete tomádo seus lauatorjos E SARRO o SO sado AS 
E “No peé de quada folha naçe hã talinho delgado onde. naçê it DRE 
3 folhazinhas a modo de lançetas e quaize do mesmo cóprimo Ra o 
ms sima destas naçê sinco do mesmo modo cô outras sinco brancas - | o 
“do mesmo modo e todas em torno como coroa no peê destas naçe E 
uá. coroa de rajos m'º. delicados redonda azul mio fino (e ametade” 
rãca e em sima desta coroa niaçe outra “de sinco astes. piquenas va a 
"nas pôtas das astes tE .5. cousas como d de argêtarja andas a roda | x 
“e naõ quebraõ em sima se cria o pômo à. he como redondo e como 
“huã. larája piquena Em cima deste pômo. estao tres crauos mo bê. 


“feitos « e ee he E) remate de sua flôr UR A EB 
E fa À É * RARO IN V açao cs Pd BRA 
; a ERUA ALE 


t 
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Em lhe tocatido logo se ROS e o hã hanes: 100 tora es OR 
TE re] vezes lhe fizerê isto tâtas he meuda mais. O siluas ha aibuda São 
Castas Serue p* nano nao se sabe tegora virtude delas, 


a 


RE 


mp ME j Serue em pos sequa e verde pº feridas e a propria folha he | 
“como. a caobetiga jnda que a folha. fiqua direita ha mt per graõ Ls 
— Seg nto Va. É ha outra como esta tg o mesmo eleito 0. 


Camaquata 


ç 


DE 


Erva E BoRME DE NOITE Fiada 


A 


* Como se  poê o oºsol 1 logo pareçe q se vay emcolhdo « é: as 


RAVES, Sen ; RR 
pao ê E tê ha verdo mt claro lança a cada 


a outras mtas virtudes e ho pº lóbrigas boa. 


SAR a , ES a 


“AUTORES, 


EM Apontare) isâmit, quáto: aos effeitos sad comi « os mesmos 
e “ Holfaô de todas as castas ES pcs VAR RR 


Perrechtt fla a n E Ro e 
Maluaisco podas | suas especias de 


: atm mas o efeito se naó sabe A) lo na A Ê; RE ' Eat 
“ Mentrastos feitos, Auêca d> 2 castas e bg Uia 
* Molarinha, Sarralhas huã so casta, Agriões. p X 
n Beldroegas 2 castas mº boas Rabi 14 SE ADDED Pra 
ingoa seruina, Douradinha Treuo SoM 2 q Pie 
* Haspote, Musgo q esta depêdurado - Rida id Rar aii Ê 
b “Aiume mtº é bô, Lentisco, Almacega gs cal AAA 
e jr “"Terbinto, Braguncula miaor "o É Na lp e q 
4 “Aro peê de bezerra,  Acanto papiros 
Tamarisco, Calosentida mº e fina, Canatistola, pe 
Herua santa, Balsamo, Bethele da Jndia m'. ; 
“Pinheiros em s. viçente, Murta mt de mts castas Ria 
“ Pimêta de mºs castas, Aristoloquia de todas castas, 
- Maca de porco muita, Neuôda de 4 castas, EM 
“Lagoped», Cauda escorpionis tg 
" Armetiza em .s. vicente, grama de 3 castas 


ho) 


liaméldo figos vuas as vias vi dar em todo o bra em 1 
RO mezes dar tres nouidades huã parreira e assi como o colh e a 
| logo as podaõ e logo tornaõ a dar | 
“Rozas crauos em alguãs partes, EEE: 
* Hortaliça ha em todo o brazil é ede toda sorte como emp | 


mt genelhes e bo eruilhas bp 


a 


Rea 


+ 


Cap. 2 das truitas | 


REA RaD AS pres “ ey PARA 


| fes artóre grande a modo de múgeira te m 


E! E 


k 


turais vº, cô outra erua s serue Edo feridas « e ságue le nolheres (0) 
? “da fruita poê nodoas em pano bráco he boa fruita pera 

“a “cipatm' q refresca Ro o 4 y 

TAS dass Meo 4 de 

MTE cad A e - MANGABAS 


+ á Paartu | re 


A a RE Va Eca FERAS 


NEVA “nê emtastião de madureiro s saõ boas e a flor cheira vê, nad nd: Fo 
dE tudo se come e as peuídes tao be q saõ E pique aos Ra a 


se niqua di Ri a. folha mas inda à q aa vez as aruores a. mude 
5 sêpre the fica ja outra noua e assi níúíqua estaõ sê folha. esta aruore 
€ do Caju naó he mº alta, e ha mts pelos: matos. 


El Es Fio 


! 


VÊ Ro Mocujz DO dá 


“Dizê he a melhor fruita q q ha no brazil no seu aspeito pareçe có | 
a perinhos de dletejo do mato saõ fedondos | e pardos es nos em E 


| a Ea 


E EST 
EAR » Dn 


Hai mio grandes e piquenos. s 18 a arnore a folha Co pereira « e o ASR 
elles | algis sad tamanhos como peras a flor e folha. cheira m” be PR 

taobe os Jndios, faze vº de Araça, Saô, algã tato azedo e m' boa ANO 
a po TABHO qe E ano, e PERA 
Araça pitiga am em fr ve vermelhos. e dolo pas so Araça guaçu ie. 
Bos raça ete ha mts * pelos. sAmpos, e matos Ha desta O 


LM 


do a ei tá : E 


A 


eassif a como. modo de parti ca cortaõ quas. peida a aruóre a é Es 
Ve E ÉS. 


querê e assi serue de caixa dos natas p* terê ali as frechas eo 
nai fude na ioligthotas + e assi esta guardado oq lhe metê dentro Ca go 


à fruita boartaobe p? camaras de. sangue | etaóbêa tais moida. oe jo: | 
faze: algu canoas pe rios mas togo po nraçe RE je fa NR ; 


| EO E: iait E À, j: 7 EE: Se E: N k Eh 
Pa DA RANA AAA E SR Ca TE a Di 


es He aruore naõ mo ta mas mt, Sopalheta e ; debaixo se pode | ko! 
 escóder ma gente ha mts noca atiga saõ como “ameixas amarelas 
“ saõ muj gostozas | mas rois p* os dentes por tpô os faz cair a outra és: 
casta de mais piquenos estes saô como ameixas e naõ fazê mal 
Hj : . k o, ( a ' 
Pa PALMEIRAS 
Anaju guaçu tê ao Ro hãi cacho grande de cocos q saõ tamanhos Fla 
como hã punho de homê e assi carrega bê este cacho hã homê que 
190 mts Cô esta palma cobte as casas e he boa e fresca os cocos 
“comênos crus e asados e & necessidade fazê farinha delles e azeite | 
ES cô q se umtad em suas necessidades, ha alguãs vinte e sico castas | 


Pará 


j RA +, 


Ha mês aruores sad grandes em ntróco e ramos tê vertude 


“too de att por: se nad. mesturar cõ agoa, « cheira oa de Jóge é e onde : 
a E os ha mt caça e a caga ferida se vaj roçar cõ. a ferida na aruore ! 
at assi se achaô mos cabelos pegados nesta aruore ja natureza the, 
Esinou fazê os portugézes. cóta de chejro. desta casca e mesturad co 


A 


a 


oleo e são boas per cabeça as feridas q q cõ elle se cura fiquão se 

=> sinal e as vezes tornada picar a ferida Po tirar sangue e có elle se 
Ê , 
curar e diz o iaz tirar. RE a e: 


Pas 


4% 


a, 


qa CopaIBA 


o 


Saô artores aitaré grossas he pao naõ. mº Nus fazê caixoês 

EP asugr tê a folha como. pessegeiro Cortaô. esta aruore ate omeo. 

ou onde tê vêto e assi botas c comiim's dez doze canadas deste oleó 

que vnico p* feridas e taô be fiquaõ se sinal testemunha. sou eu a 

- me cortaraõ huã cabeça de hã dedo ni naujo e foi ao mar e pus, lhe, 

is ha piqueno “deste oleo e Togo sarou e fiquej-sad so escaçam'”. se em- ; 
Ae xergua hã bráquinho como Jinha delgada por onde foi o golpe e nad. 

cria materja e; falândo | eu c o surgiaô mor como haô vsauad Ro 

“me disse que naô querjaõ os surgioês pº ganhare mais 4 va 

“No ueraõ he o bô mais claro q outro de assima. mas o outr ia 

cheira milhor e val mais. “Dizê G este de q vou tratando he verdadr? E 

balçemo e ja se cotegoi cô hi poco q leuaraô ao brazil ps: se fa- à 

zerê oleos. tê o cheiro-e tudo se naõ a aruore é ja me pareçe q vai Mo E 

fiçença ao bpô do. brazil p* fazerem oleos có este, curaô có elle” 

quête e prezerua a “Carne de corruçao. Seis mezes se meteo huã 

muela de galinha. e esteue ao sol (e sereno e se tirou no cabo como 

“sea emtaô meteraõ. Pp? camaras he bô “bedendo alguás oito gotas - 


em vo he bô emchaços utras emfermidades. Etaó bê a caça se vaj 


ê sas, aruores altas é Da, 1 nbr a firêtes 


quietos + seruê Ep folia os olhos pizados . 


4 


A a for chagua velha — 


o p' tica e corrim! * O. olho tirado lhe atona 
Epa h ai camaras sad as folhas como o pelles lixas (ay 


oia no. no mar de qse fez a misericordia dos llheos, toda q ã he. 
' pie ferihosa casa sê Ne meter Spro pao, senaô este e sobijou Eu vi 


AR 


Ha si castas as duas boas q da | hã ruito o Brando cd ar 


a ão come mosre tê as olhas tau verde « e teRNOIA a, aruore. 


No: aruore gráde pareçe co cereigeira de: Portugal « e ss 


“truito o vermelho | 


eno Rar preto e major pt 
AEB t Es 


Vet ec ad o RR 


a E ; e PrqueA 


Es) = cantidade de: ud casca de ovo o pao ve o pi ou 
2 iruita s sE É mel he bô E leitoes tem, na amarelo griciono e cô 


“He das milhores fruitas do brazil e grâde a aruore 
; gude de meixieira Em S. Vº as vi boas o como > limois 


Jndios vo deltas es 
aci nuas, E Re 
, He como nos s noscada he a fruita de q fazê mais s azeite 

A ga É maça boa queima me he mo fermosa à assi a nos c 


Apred e cae a nos có sua-maça por sima e Ee da ma õ 

o “vermelha e groça esta outra a manr* de casca de velá den 
E a À esta a nos ha duas castas a merj he a milhor te bô. cheiro aro nº 
Err ibjenibacã ai gui RES, DAN 


no MOXIRICUNBA 


vet 


Ha na. Paraiba sas como mágabeiras a fruita como o larájas das 
peuides fazê o azeite ea casca serue. ur barbasco. 7 


Neg 


Pos 


<a à od Rs E de va pd 
j RR EE Rr - 


“Jmenmuço O RM o Ca EN | 


í 
e EA 


a E é 
sor E enaô as peuides o gosto azedo saó Doas pés dae 


voa 


EE ; Fá ÕE Aga E ' be 129 
f 4 , é ta 


Ri DA ERR PE Pla ri 


à ligado? comido. Ha outro mais piqueno as raizes x A 
piza das. NA a beber saõ boas p* camaras de sangue, a rais. 
delgada he boa p' dor de dentes mastigádo se Vaj logo este pizado 
se o botar huàs goteiras nas costas de hã sapo por pecohêto NE Ee 
“seja lhe faz nas costas hvas pedras. como de aljotar e da logo miss va E 


bosejaduras e mois logo e se. alei, viue fiqua como. q vejo doutro 


é 


y A 


PNR! ea 


gosta: pareçe « “como Ria E made he boa. oi rem 
“estaô Macho. a femea | 28 R e 


“4 Ra f " 


RR FR Ea ta 


e Rilgárads q estes faz, vê mo pelo Rio grande abaixo Sh mm 
“lhe Jtaiçiga 


K mo! 


EE pre O a - Curve. CAIBA | 


“Ea Em tocâdo nesta aruore bota hã oito muito bô p 
K -»>- frescas: curaô as boubas e he visgo.. PER AP PO TD 
pa , ue 22, pá o z À k E VR VE E 


ua 


GRE “Cró à q DA AGOA P* BEBER NO SERTAO 
uHe de grossura de huã cana grossa e cóprida em algu 
do sertão da haras naô ha Re e so ago! io dizer carecer « 


7 ig m' é e mtas castas: p* idas he boa fazê della hã unguento 
da flor fazê cóserua se a bebê he boa pº corrimentos e p* boubas. 


í 


; “CEPENICA 


omo « crauo no cheiro muito forte mas naô no sabor, mto “gemgibre 
lhor q da ger 


Dos PEIXES BOIS 


's enio é de. toda a matira he m'º bô tê a feuara como de vaqua. As 

“ teiçõio pareçê de animal tereste he redondo como madeiro mas p* 
E o rabo vaj. estreitido e no cabo se alarga té q no rabo he mt 
“piqueno mas gráde força como pa de remo o corpo cheo de cabelos 


RR como pas as maós saô como humanas mas os dedos todos pegados 
5 EA como de patos os olhos mºº piquenos e pesteneja o focinho como 
* de boi as uentas tê dous coirinhos cô q as fecha como foles de 
ad tê a cabeça piquena e quaizé igual cô o corpo roliça sépra 
) ue surgir assima e por isso os mataô cô arpoês saô grádes e tal ha 


É peixe e cádea tê o embigo como de porco por onde gera Seu comer 
he erua q naçe nos Rjos doces tê duas pedras nas frontes da cabeça 
esta, moida pera dor de pedra he vnica é faz botar em pedaços e 
a MA, q era como amédoa pilada (?) e ja qua em Portugal a 


“ruinos (2) mas mº piquenos tê seus bracos de cóprimêto de couado 


'b passa de corêta aRobas de carne façe boa miteiga delle p* fregir 


Ê pas las Bud como  estero o depois é de ora 


a 


à tok criando este ambar ê assi tirarad nã pedaço. dali « é He tpo em 
diante hia creçendo inda q ã de vagar ate: “q tudo aRancaraõ ou cõ 
- tromêta ou Jndios q q mt pf vezes andaõ mariscando ali. Ouue ja mt 
cesta terra o e os Jndios. o trai ao e Pipquao nos s cõ pio dizedo ser 


| Segue Emb Eee mis ezes indo cô barcos de duas e como. 
“pescarezas dalfamna có gráde vêto ella | sépre fito. como. qse naõ 


Obra mota e 9 à BA£oo leuaua bed aa No Rio de Jane aaa os 


5 ana ola fore co tubarao tabê se. 
+ medo à a | 


“Do ESPADARTE 


PE 


1& 
És 


Tem o Sapo do RE do tubarão « e diante E ou 6 ER 


de dentes m'º horrêdos seruê estes denis E rchas Aa had GE corta. 
É pla: canella cô os dêtes huã perna e assi se achou em meu tpô ahi. o 

E dentro na baya na barriga de hã q hã homê pescou, huã- perna co e 
huã mea calca de hã Jngres e foi q indo ahi tgrezas a baja huã nossa Neg 
mbarcaçaõ aRemetteo a huã sua lancha ea meteo : no fado e matou | Es 
iss “seis ou sete dos Jngrezes e 4ficarão viuos e dalgú dagles foi a perna . Re 
q se achou. na barriga do tubaraõ. E: ssi Adu portugezes ganhas . | 
“sua vida a andar a elles: e os pes caô cô Gig isca e se he de cachoros | E 
“he boa e cô anzolos de “cadea e huã corda. og alaô e tal ha q vinte. Ee ') E 
a homês o naõ podê alar assima de hã naiiio: e faz dar as vezes pendor. Ro ; 
tê m'º azeite e dos figados som!s o fazê e deixão estar os e a É 
“trez dias pº apodreçer be e assi. da mais | azeite Na baya se: tiroi ch g 
“que viraô pº e mts pessoas q os figados deraô Nouêta E seis ca-. 
“nadas de azeite das' canadas de portugal e e deste gastao os. emgenhos 
comiimente. Cucuri, cucuritiga, panapana;. os iguençe e alguãs. AÇÃO 
castas boas se, comê E Cid 


2a 


ARRAJAS E a 


Ha m'ss e todas se come Jabebira Nati nati, e baepeçu,. Agereba, 
As nari nati tê duas. pedras. huã por ceo de boca outra por lingoa |. 
o q quebra os buzios e bibrigoês sad duros q q boa pancada de Ea ps : 
“os ad quebra c ellas sat fora. dagoa, e bota no p*o ar e: assi o. Ts 


é estalo qt o quebras, E Ne RÃ pk | fr Par 


PEIXE VIOLA 


PU a hii peixe mt fermoso a modo de laude e tê o espelho 1 
DOS PEIXES 
Ha ... grâdes, lixas grádes Caualas das grandes e: piquenas, 
pre caças mês no Ryo de Janrº Há peixe q peiese RO sabor pescada | 
e por isso lho chamaô no brazil tê hi foçinho q fere e aRemete c. 
elle tê hi dente m* cóprido q passa plo foçinho fora por hã buraco | 
q nelle tê daô grâde dor que ferê Beijui pira saô os solhos olho de 
boi saô os atuiís, camaropi saô grádes e bôs e tê a escama como a. 
palma da maô grande e se podê fazer dellas boas armas. Albocoras | 
miss meras mts e de 2 castas, Garoupas muitas Chixarros me 
Pargos mts da capitania do Spirito Santo p* baixo e ja tomei mta 
vezes e assi tomar em .5. anzolos q botaua trazer logo. “sinco à 
pargos de palmo e mejo dous palmos e as vezes os trazê pela | 
barriga e plus olhos q tãtos saô, Sargos m'* em S. Ve e Ryo de . 
Janeiro gorazes muitos tê huãs barbas nos beiços daqui diz viera 
os Jndios a por suas pedras nos beiços, algiis lhes chamaõ pescadas | 
“e tê duas pedras na cabeça como nozes Sardinhas ha m's mas te. a 
mais espinhas e naô tem o gosto das de portugal no Ryo de Janrº 
ha mts Saó as milhores dizé q vê do estreito de magalhaes, | 
Douradas ha mi, peixes uoadores, peixes agulhas m'* tê o foçinho 
mt agudo como. hã verdugo despada de tres palmos de cóprido 
ou 2º, elles saó ha outros ms e ha casta tê o queixo debaixo | 
firme e come cô o de Riba. Tainhas ha m'“s e mugês e saõ os peixes 
& comimtº ha porã os salgão e daõô aos escrauos he pera ver estas 
tainhas q saô comiúíim': de bôs dous palmos de cóprido e chamaô 
lhes curimas, vê em cardumes de fora la do mar largo a desouae. 
nos Rios este peixe. vi em a Capt* do Spirito Stº, Rjo de Janrº 1 
.S. V'e, emtraô pelos Rjos e qua em baixo do Ryo lhe fazê hã 
sercado gráde de madr* tapando cô Rama e esteiras de canas e Res 
depois q elle Etrou cô a emchente da mare quer tornar cô a vazête ad Eu: 


e achasse sercado Entretito daô lhe la em sima côo barbasco q he 


Sol 


E, 


e e grádes feiches. e assi [o embebêdas 6) depois a irecha e cs 


- fisgas Redes e a maô os tomaô e he tãta a cantidade q matad q vi s 


“por vezes perto de duas mil pessoas cô canoas ao matar e fazerê 
m' deligécia p* o salgar como eta leuarê, o sal pizado as facas 
- pera escalar ms e afiadas, m'* lenha jita p" o asar e cô tudo mais 
era (o) ã se perdia do q se aproueitaua e nisto gastaõ despois do 


E mejo dia q o mataô ate a menhã do outro dia e fazê no tres vezes 


no anno e aj pena que se naô faça sê se apregoar prº p* se naõ 


ê perder tãto peixe 


PEIXE q COMÊDO: º MORE HOME. 


Peixe sapo ou coelho amajacu he, comiúmente de palmo faz hã 
“bolco como de bolça cheo de vêto Tirada a pelle deste se come o 
“peixe e a pelle he p* matar Ratos mas se se come tudo jito morre 
a pessoa ou animal, he o mais atreuido peixe G ha aRemete ao 
“anzolo m"” e inda ã veja gête naô se lhe da mºº trica o anzolo 
facelm* e e q” o tiraô a terra Ronca como cousa grâde 

Itaoca pareçe punhal de tres gumez e os olhos esbugalhados 
este taô bê esfolado e estripado se comê 
Carapeaçaba tê muita peçonha he mºº fermoso preto e amarello * 


“e pardo he o peixe bô mas se se derramar o fel por elle se o 


-comerê. naõ escapara, Acucua a cabeça tê como capello he como 
motçego. Amoreati este he. como escorpiaô do mar. Obequi tê a 
cabeça muito grande estes se picaõ naô escapaô se naô cô fogo. * 
Amagacii guara he m” fermoso azul so o Rabo tê amarelio dp 
corub rob este he fina peçonha e ha outras castas. 

Ha outro peixe ou cobra: Tereponga poé se como morta nagoa 
e toda a cousa q lhe toca fica como visgo e qe mais se quer tirar 
pior he assi come sae alguãs vezes pela praja pareçe cousa mo 
piquena mas como lhe tocaô pareçe odre e tãta forca tê naíle 
visgo q naô larga Destes aj poucos 

Bocima he Roin, Guatabebe taô bê. e 


Homês MARINHOS 


Ha de m'ss a e se os naturais dizê q q os vê vê asombrados 
e “mitos morrê de pasmo Igpupi ara dizê os naturais q sad como. 


, homês tê o cabello Ruiuo os olhos emcouados de boa estatura as 


. 


lhes chupa o sâgue e aperta fortem' isto cóteceo era de 1582 este 


mesmo anno foi morto hã escravo elhe acharaô os ossos quebrados 


do apertar m'º U f 
MARISCO 


Poluos e pera serê tentos os espancão, lulas poucas, sibas em R 
o De TV! e Ryo de Janr? poucas cangrejos de mis castas e ps, 
emtindos ceris ha de 8 castas q he modo de cangrejos, Ganhe .. 4 
saô azuis e grandes andaô no mato e canaueais júto dagoa AN 
comâmte tê grâde boca estes as uezes comê serta fruita e fazê mal. 


hostras grádes e piquenas m''s vi cascas dellas nos carijos q bê se 


podê lauar nellas de dous palmos &c. aj huãs como lapas reiri peba, 
te peroloas e aljofar ha 4 castas de ameixoas, Berbigoês mts ha. 
outra casta q he azimbo dangola serue taô bê pera dor de pedra, e A 
ha huãs c.nchas como madre perola de palmo Ha ms buzios e de. ; 
mts castas Coral brãco e fazê cal cô elle naô se sabe se he verdadr? 
vê nuãàs pedras q naó tê agoa em si e. logo a tres passos criaô 


mes lagostas neilas ] 
ARÚORES DAGOA 


Ha m's mãges e grandes e Raizes p* ver porã vê as faizes de 
dima e pegaõ nagoa e naçê na ferra saó como cordas e assi por 


silas e plas das aruores se Echê logo de ostras e assi cortaô hii pao | 


eestes carregado de ostras e por isso saô façês de apanhar as 
ostras e isto em todo o brazil a cada passo onde chega a mare 


nestes mãgês se criaô hús mostiquitos menores à pulgas mas mui 


terribês e cô as agoas viuas mordê m'º ae 


PASSAROS DAGOA 


Rabi forcado, Cari pira andã mº* dias e noites sê pousar e 
outros m's passaros q comê peixe e de ms cores Gaiuotas, 
alcatrazes, Prones calcamar este aduinha têpestade 


GUARAZES 


He tamanho como hã Gato tê o bico de palmo delgado os peés 
de tres palmos o pescoço comprido o Rabo curto e piquemo he 


º es | dias E cabe elos. cópridos. e: RR hã Indio vio hã na. 
na baya e lhe fugio côtou ao sór e quis ir o sór a ver e naõ tornou, 
achou se este homê depois morto e cô a maô fora da canoa q dizê 


preto qi? éreço pardo en ã 


| * saó pretas, criaóse em as casas. mãços, e nas aruore: soems, Vi 
“e Rio de Janrº ha mis e pareçe bê em huã aruore toda vermelha 
BLA TOU q!” voa pareçê huã. nuuê formosa. Ha Outros. majores « e a cor 
mais desbotada e sobre o brãco. tê assi o bico... 


! 


He como perdiz na pena e pernas faz grâde estrôdo co cantar e 


ne ais horas ente menhã.. 
E e 


Dos PEIXES DAS AGoAs Doçes | E O 


R “ja dis tê 15 palmos de cóprido comuiim'e he ni a tê 
a pelle. Curubi he grâde tê m'* pintas de cora muj formoso tê as 
“pitas a manr* de truita mas majores e mais galátes as cores e he 
- bô no sertão vi mts, Taibarana he como tainha, Mandaig he como 
" bagre tê dous forros, Aramari, pardelhas dalêtejo Jajabocuj, piabas 
ç piquenas Jbiaú, picois pretos quieto tê azeite de gordos, Pira 
Juba) barbos. 
Aguari he vestido como. hã pao. a boca piquena os beicos 
* grocos as barbetanas cópridas as escamas saô huãs laminas como 
“armas não mais q de hú palmo comiim' tamoata he a serca como 
e este. Av 

- Nhíidia he peixe muj gostoso naó tê espinha pode cóparar cô 
salmonete no gosto e sêépre comíiim'* esta gordo. 
a Piranhas saô como vezugos tê dêtes q ate ferro cortaô e cô 
pó estes dentes se trosquiauad os Jndios antigamente aRemetê aos 
homês e muj sotis em os comer. E seruê de facas os dentes. 

Ha muitos camarois de tres castas algis como lagostis isto em 

agoa doçe e salgada Ha muitos cagados. 


- COBRAS DAGOA DOÇE E LAGARTOS 


rt a nn á NA Cucurijuba caçaô amarelo e assi tê dêtes como viosse ahi hia . 

o PA q tinha trita e sinco palmos de côprido e outra de Roda 4 palmos 
he formosa e galáte pelo lôbo e comê hi caõ jntrº esta emgole huã E 
; a Ei anta q he como huã vaca, e veados e tal ouue & se lhe acharaô trez 


À E melho e assi fica nesta cor vermelho. muj fino | as RS do azas ph qe 


“porcos mótezes na barriga ea. os táto q lhes quebra todos. pe E 
o ossos he comi dizer e pessoa de fee -e pº vio huã estar nos ossos 


“ como morta dizs q he qt" comê mt como vaqua &c. ficua quas ro 


pode andar ao longo dagoa ou onde ha lama e mete a cabeça eo. 
- Rabo debaixo e a mais carne, fica ao sol e apodrece e vê os coruos a 
e a deixão no espinhaço e “gastada se leuáta e torna a criar carne 
noua e pouco torna a viuer huá se achou em paraguaçu assi cubertó Re 
a cabeça e Rabo e os Jndios cuidando estar morta lhe cortaraa | 
“dous pedaços p* comer ella acudio de vagar aRiba e assi morreo | 
dahi a há pedaço q se lhe escoou o sangue tinha dous porcos 
e duas passas q saó como dous grandes leitois na ado 


MANIMA 


He major mas não faz mal aos homês he mº pintada sépre esta 


nagoa. Bos 
: * LACARTOS | 


Ha dous dagoa grádes Vruru guaguaçu ha noca átiga dizê sad 


como bois e ARemetê a gête e a tudo tê a perna esquerda cortada E 
por sima do Grolho e assi corre pouco tudo come carne peixe ate no 


pedras esmoe e lhas achaô no bucho saô armados de huãs comchas Ea 
q nada as passa senaô polas juntas Tê ferozes dentes nada largao 
do q ferraô os testiculos tê m'” bô cheiro. emcaixad se os dentes | 
debaixo e dessima e tê de fora his buracos como dêtes as pedras y 
dos beiços saô boas p* feueres, Jacare he mais piqueno naô Remete 
se naô se homê nada la ferra e assi o come tê os mesmos q os 


grádes todos po ovos como de patos poê 30-40 dize cos RR 


olhos os goraô naô estádo em sima daô gritos. algiis tomaõ c 
anzolos de cadea comêse estes e he boa carne e algis cuidaõ se. 
o não sabê q he galinha São algús de 15.20 palmos de cóprido e hã | 


vi de 12 Ha m't lontras : Jaguapopeba — taçape Jeija Taguaranha dc 


saõ pretas... cariguemeiu saõ como doninhas mas majores. 


Muito mais se pudera escrever mas naó me pareçeo q fosse taô REA x 


cóprido p* o q pertêdia e tudo isto o mais vi cô o olho senaõ os. 
nomes das eruas e doutras cousas q não me lêbrauaô de qua de 
portugal senaô polo nome na lingoa do Brazil e a pessoa q vio 
o mais e isto escreueo he hu p* de m'* annos do brazil e muj co- 
riozo de esperemêtar tudo o q assima disse. 


So 
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E 
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Memorial sobre as terras, e gentes do Maranhão, 6 Grão Pará, 
6 Rio das Almazonas 


DO 


PADRE LUIS FIGUEIRA 


COM UMA INTRODUCÇÃO |, 


DE 


RODOLPHO GARCIA 
(Secio-do Instituto) 


INTRODUCÇÃO | a 


A Bibliotheca do Eudtiéuio Historico, entre os seus 
cimelios, possue um de absoluta raridade, talvez exemplar 
unico — o Memorial sobre as terras, e gente do Maranhão, 
e grão Pará, e rio das Almazonas, — publicado sem nome. 
de autor. Consta esse impresso de tres paginas de. compo- 
sição compacta; 'innumeradas, de 02,15 x 0º, 2, comple- | 
tando a ultima uma vinheta, após a declaração: “Com 
todas as licenças necessarias. Em Eidos Por Mathias RR 
Rodrigues. Anno 1687”. Ê 

Faz parte da opulenta. doação do Dr. Manel Barata 1 
ao Instituto e figura na collecção que. tem o nome. do 
doador, erudito historiographo paraense. 4 

A raridade desse Memorial é manifesta 4 VAR con 
sulta ás bibliographias historicas e geographicas portu- F 
-guezas e brasileiras; nenhuma dellas o menciona, nem 
mesmo o monumental Catalogo da Ewposição de Historia 
do Brasil, que é a tantos respeitos a mais “consideravel % 
das nossas fontes de informação bibliographica. Exami. a 
nando-o detidamente, por certas circunstancias intrinsecas, a 
como o facto de referir-se ao captiveiro injusto e 4 in. 
flicção de barbaros castigos aos indios por parte dos por: 
tuguezes; aos clerigos seculares, que menos mereciam ; 
ajuda de Sua Magestade; aos religiosos que, por fallarem 
contra as injustiças e violencias dos colonos, eram odiados 
e perseguidos, como foram no Maranhão os de Santo An. 


“ tonio; para. ooo se nos. nf eos o algum desses Es 
' benemeritos jesuitas quê, no Brasil, como em toda parte, 
“fizeram da. obra de catechése e da defesa dos incolas, a 

razão de ser mesma de sua Ordem e “de sua vida apos- 
“tolar. Por outro lado, esse jesuita devia , ter tratado de 
“perto as gentes do Norte do Brasil, o bem conhecer 
suas necessidades temporaes e espirituaes; e devia estar 
“presente em 1637 na Metropole, onde por esse tempo 
" pleiteava em beneficio daquelles povos auxilios e provi- 
“ Wencias do governo de Sua Magestade Catholiea. 


“Ora, essas circunstaúcias concorrem e se ajustam 


- perfeitamente 4 pessôa do Padre Luis Figueira, que, de- 


-- pois de diuturna estadia no Maranhão, foi o primeiro 
jesuita que passou ao Pará, em 1636, e fundou á margem 


£ 


“direita do rio Xingú, onde hoje é a villa de Veiros, a 


“missão de Itacuruçá; dessa missão partiu no anno se 


“guinte para. Lisbôa, dirigindo-se logo á Córte de Madrid, 
“eabi, segundo o Padre José de Moraes (Historia da Com- 
- panhia de Jesus na extincta Provincia do Maranhão e 
"Pará, in Memorias para a Historia do extincto Estado do 
"Maranhão, por Candido Mendes de Almeida — Rio de 
Janeiro, 1860, tomo I, pago 208) — “por um memorial 
"* informou a Magestade Catholica do grande Rei o Senhor 
“D. Felippe IV; que mandando consultar a materia nos 
“Conselhos deste Reino '(Portugal), por parecer dos Mi- 
nistros mandou passar Provisão ao Padre Luis Figueira, 
para que a Religião da Companhia tomasse 4 sua conta 
o cuidado pe todas as aldeias, assim do Maranhão como 
do Porh so 


O Memorial, pois, a que allude o chronista não é outro 
senão o que se vai ler, cuja autoria fica assim reivindi- 
cada para o benemerito jesuita. A razão de não trazer - 
nome do autor deve explicar-se pelo facto de ser aquelle 
documento apenas parte accessoria do processo que tran- 
sitou por varias repartições, antes de chegar á presença 
real, sobre o pedido do Padre Luis Figueira, e assim dis- 
pensava a assignatura do autor. 'A publicação teria 
numero limitadissimo de exemplares, os necessarios tão 


+ 


hum, & outro estado. O Maranhão está em tres graos, 


“E ao longo do mesmo Pará até o Rio das Almazonas, ha 


“outras cem legoas. E pella outra banda do rio das Al. 


' fazer embarcações de toda a sorte, & naos da India, & 


grádes serviços que lhe fazem, & aos Portugueses seus 


o 


MEMORIAL 


às terras do Maranhão, & grão E! estão situadas 
entre o Brasil; & Nova Expanha: 300. 400. legoas. de 


& meyo da banda do Sul: & o grão Pará entra com sua; 
ugoas no mar Oceano, debaixo da linha ecquinocial. a 
Entre o Maranhão, & Pará averá 150 legoas por cost 


mazonas pera o mar, outras cento, & pella terra a dentre 

tem estas terras immensa larguesa. : k EO 
Todas estas terras estão cubertas de. grandissimas 

matas de cedros, & outras madeiras reais, de que se po 


galiôis com grande commodidade, por estarem junto dagoa 
As terras são muy fertis, & se podem fazer. infinitos | 
engenhos de açucar, porque se dão nellas muy fermosas. 
canas, & a experiencia tem mostrado, que as canas do. 
Maranhão rendem dobrado, que as do Brasil. Mas faltão 
homês de posse, que fação fazendas; já no Maranhão 
ha quatro engenhos, & outros principiados; & farseão 
muytos facilmente se sua Magestade puzer os olhos na 
quella conquista, fazendo merce aos homens que, la qui- 
zerem fazer engenhos, como se fes a Antonio Barreros. 
Nesta larguesa de terras ha innumeravel gentio, ao 
qual sua Magestade está em grande obrigação, pellos. 


| Fan Pi taças Wo ey É 


ES 


E Reys de Portugal, tiverão de principio, & tem hoje. de. a 
conquistar novas terras, não he tanto dilatar seu imperio, 


| REVISTA DO mp oa 


j calos, DE ide nto porque 0 principal tim, que os. 


como communicar a Fé, & Evangelho aos infieis. E com 


tudo esta gêtilidade, estando em extrema necessidade | 


spiritual, he desemparadissima. . 


A obrigação que sua Magestade., lhe tem, he, que 1 nas 
guerras que se offerecerão com Olandeses, & Engreses na 
quellas partes, ajudão, & ajudarão sempre aos Portugueses, - 
assi com suas armas, como dandolhe, & adtae E and 
todos os mantimentos de farinhas, carne, & peixe, remando 


“sempre as canoas de guerra, sem que sua Magestade gaste 
nada, nem os Portugueses. E lhes fazem todos os mais | 


- serviços; & tudo isto sem galardão. E os annos passados. 


acôteceo que indo Jacome Reimundo de Noronha a lançar 


“ fora os inimigos de hú sitio, & reducto que tinhão no 


- vio das Almazonas por ordem do Governador Francisco 


“Coelho de Carvalho: E vendose os inimigos apertados, se 
“meterão em hum pataxo pera fogirem hua noite: dãolhe. 
“as nossas canoas alcance ; & cercando o pataxo, os Indios . 
Temeiros. com as paz dos remos lhe padejarão, & lãçarão . 


tanta agoa dentro, que lhe mblharão tudo, & não podendo 


“uzar das armas de fogo: os nossos os entrarão, & de. 
dolarão todos. Enfim que se os Indios nos faltaram, ave- 
ms | é 

“mos de despejar a terra 


"E com todas estas obrigações, que lhe temos, lhe não 
acodimos no espiritual com adjutorio algum, nem ha la 


“Clerico algum, que lhe saiba a lingua: nem Religioso, que 
“lhe possa ser bom: & assi se estão os pobres entre ós 


Portugueses, em sua propria gentilidade, sem doutrina 
algua, morrendo sem baptismo: & algus que de balde se 
fazem Christãos: não se confessão em toda a vida, nem 
ainda na morte, sendo que pedem estes sacramentos com 
instancia que he o proprio que a Escriptura Sagrada la- 


E k 12 ) 5 E 
menta, Parvuli petierunt panem, & non erat qui frangeret. 


cis; Cousa que corta o coração a quem a vê, por ser húãa 
necessidade extrema: cujo remedio está só na mão de sua | 


“ 


a Predio pelas 1 razões dida, RE Paga 
A DA 0 remedio. he bem. facil, mandando Religiosos que o 
- possão fazer isto, com lhes d dar algãa ajuda de sustentação 


moderada, dos frutos da terra, que he cousa precizamête 


necessaria pois sua Magestade a dá a Clerigos seculares 


: que menos a merecem naquelas partes, & bastaria dar pi 
hãa praça de soldado a cada Religioso, & daduê darlhe Er, 
passagem. f É : 


No temporal tambê os pobres Indios padecem grandes 1a é ú 
injustiças dos Portugueses, que aqui se não podem referir 


por extenso: como são muitos cativeiros injustos, contra . 
a forma das leis de sua Magestade mandandoos vender 
“pera fora da terra, & das conquistas. Outros oprimê os 


pobres com grande violencia, obrigandoos a serviços mago 


pesados, como he fazer tabaco, em que se trabalha sete, 
& oito meses gontinuos, de dia, & de noite; dandolhe por 
isso quatro varas de pano, ou tres, ou dus somente. E 
“se faltão nestes serviços, os Portugueses os metem “no. 
tronco, & os açoutão algãas vezes. Por isso fogê pera os. 
matos, despovoando suas aldeas: outros: morrem - de des 
“gosto no mesmo serviço sem remedio algum. De todas | 
estas cousas ha muitos exemplos, que aqui se não poem 

por evitar prolixidade. RA a 

Isto pode remediar sua Magestade mandando a seus 


governadores efficasmente que guardem, & fação guardar. 


suas leis, & que dem orelhas aos gemidos dos Da 
desemparados, que se queixão disto. 

E os Religiosos por falarem contra estas injustiças, 
& violencias, são odiados, & perseguidos: como forão os 
Religiosos de Santo Antonio q. indo os annos passados 
ao Maranhão por ordê de sua Magestade cô provisões, 
pera terem a Cura espiritual dos Indios, sosobrados dos 
encontros, & inconvenientes referidos, largarão a supeten- 
“dencia que tinhão, recolhendose em seu Convento, & se 
tornarão a vir pera este Reyno: ficando os Honra 4 Indios 
em sua antiga gentilidade. | 

“Mas porque esta gentilidade he innumeravel, & mui. 
estendida, podêse repartir as aldeas, '& sertões por varias 


% 


- está mais de quinhentas legoas distante do Mar anhão. E 


“nem em dous annos se pode ter recurso. “E isto ainda 
estádo o Brasil desempedido, porque estando occupado 
EE - de inimigos, fica totalmente o recurso impossibilitado, & 
ne - algum provimento de ministros spirituais, que la ha, he 
“mui pouco efficaz. Daqui nasce tambem a falta de Cle- 
“vigos. tão necessarios entre Christãos: por que no Pará 
“Só hum clerigo ha, que não basta pera os Portugueses: 
sk no Maranhão ha quatro velhos, & ha muytas capitanias, 
-& povoações, sem Clerigo nenhum como “a-capitania do 
Ceará, & a do Caaeté, que se despovoou . por: isso mesmo. 
“Ba db Camutá, & a do Curupá, em as quais morrem os 
- Portugueses sem confissão, & estão annos, & annos sem 
“missa, quanto mais seus escravos. 

-- Pello que he mui necessario prover sua Ariigesiadão de 
“ Prelado Bispo, ou pello menos Administrador, & Clerigos 
“pera remedio das almas de seus vaçalos, que lhe andão 
“conquistando novas terras, & acrescentando seu imperio, 
“wrriscando suas vidas, & não he bem que as almas Ra 

“tambem tão arriscadas. 

- Estes mesmos Portugueses tâbem tem grande neces- 
"sidade de molheres Portuguesas, com quem casem, prin- 
" eipalmente no Pará, aonde deve de aver 200 soldados sem 
“molheres, donde nasce hum grande mal, que he andarem 
, metidos em occasiões de offensas de Deos, & tambem não 
"se povoa a terra, nem se multiplica a gente legitima 
o “ Portuguesa. Mande sua Magestade cêm molheres ao Pará 
NE que todas casarão conforme suas qualidades. 
Co ga LERRE 


. 


RO Com todas as licenças necessarias. Em Lisbõa.. Por 
o ON “Mathias Rodrigues. Anno 1687. / 


ado no: ado mas DR os mesmos. AD fra k E 
- por falta de prelado, & Clerigos.. Porque o Bispo do Brasil 


os. ventos, & mouções são contrarios, de tal maneira que :| 


RECORDAÇÕES E'ASPEGTOS DO GULTO DE SANGI'ANNA 


A PRIMEIRA CAPELLINHA 
NO CAMPO DE SANCT'ANNA — A EGREJA PROVISORIA DO 
LARGO DA CADEIA NOVA E A MATRIZ ACTUAL 
DESTA CAPITAL 


PELO 
DR. HENRIQUE JOSÉ DO CARMO NETTO 


- votos dos Sanct' Anna. Não Ra ella. a Nos 
É » Christo, Mãe de Maria da nd, uma. das maiores can 
portanto. ERA EE 
boi Anna, em hebreu, quer dia graciosa; je: 0! seu 1 glorioso ) 
“+ nome atá ligado a um sem numero de cidades, municipios, 
“villas e ilhas do Brasil, “onde não faltam tambem as Annas 
Anninhas, Annicas. e Aids. no seio dos nossos lares. N 
Historia Patria, basta citar duas RERLAS celábres: D. Anna 
Nery e Annita Garibaldi. 
Parece-me que entre nós as Annas são tão numero 
como as areias do mar e as estrellas do céo. “Mas, isso a ex 
“plica muito bem. . 
O povo brasileiro cedo aprendeu a invoca- E sob, o titul 
de Nossa Senhora Sanct'Anna, (unica sancta que o possue) 
er porque ella é a padroeira da Archidiocese-da capital do Brasil, 
— como o foi da antiga e vastissima Capitania do Rio de Janeiro. 
Sanct' Anna symbolisa a mulher forte do Evangelho; ni 
ceu em Sephoris, capital da Galiléa, vivia com o esposo o 
“triarcha S. Joaquim, em sua casa juneto á Por ta de Ouro em 
EE orusago, go faleceu. Suas reliquias foram trasladadas, em 
; o atesta Ena 
a foi ati uada e fixada em 26 de jul la Bulla de 
- 4º de maio de 1584, do Summo Pontifice Gregorio XIII. Entre. 
“nós, Techava o: cyelo das festividades populares dos. sanctos de. 
“junho. Além disso, foi o culto externo de'Sancb' Anna: que deu E 
É: nome-á mais vasta, o tradicional das nossas praças publicas. 


7 


so E NA E Domingos” ; comprehendido à na. 
* mensa ta de. terras de, sesmaria, o em Roi 


É “na cidade) 
ii “Até fins do dona em dep Mer o nlerd até a ua po 
"Ourives, a que o conde da. Gunha chamou de “covil de ladrões. 
A vagabundos”, “pelos constantes descaminhos do ouro; mas já | 
“em 4710, “quando Duclere invadiu o Rio, a cidade vinha até at 


rua de “Pedro da Costa” (depois da “Valla”, hoje. Uruguaiana). 


egrejinha de S. Domingos de Gusmão, no terreno cedido sem. 
ro, pelo Camara Municipal, logo adeante do “Gemiterio do 
Rocio” (praça Tiradentes), com testada para a rua dos “Escri- 


um. retabulo com a imagem de Sanct'Anna, que tinha os seus 


Sé do Castello.  * 

“Em 1735, no: começo da longa e Sebinda administração de 
Bobadella, tendo surgido uma desintelligencia entre domini- 
canos e sanctannistas, resolveram estes separar-se e fundar 
capella á “parte. Veiu-lhes ao encontro de idéas o virtuoso ca- 
“rioca de nascimento e arcediago da Sé, conego Antonio Pe- 
“Teira da Cunha, que, para esse fim, cedeu de bom grado aos. 
“devotos de Sanct'Anna algumas braças de chão da sua chacara, 
“que entesiavam com os caminhos de 8. Diogo (hoje rua do 
| mesmo nome)º Saude e Gamboa, mais tarde estradas carro-. 
“ caveis. 

— Foi ainda esse Primeiro do bemfeitor da confraria 


oians, pretos) quem, por iniciativa propria, requereu e al- 
“cançou a licença para a fundação da ermida em virtude da 
"Provisão de 30 de julho de 1735. A 22 de outubro de 1759, 
“fallecia 0 conego Pereira da Cunha, e foi sepultado nas cata- 
“cumbas do modesto sanctuario, por elle desinteressadamente 
erguido á “gloriosa Mãe da Mãe de Deus-Humanado : 

“O segundo protector que teve a confraria de Sanct'Anna 
é tambem carioca) foi o brigadeiro Vicente José de Velasco 
Molina, commandante do “Regimento Novo” (2º regimento de 
infantaria de linha, do Rio), cujo quartel, bem como o do 4º . 
- batalhão E dad & da demais tropa do corpo de milicias, 
“ ficava, naquella época, mesmo- em face da Capellinha de 
Sanet'Anna, Quando coronel, Molina, tomou-a por padroeira do * 
pe seu regimento; e os seus soldados, que todas as noites rezavam | 
ERR a dé (o) ida antes do toque de silencio, ali ouviam missa; e entra- 


“ Dahi por deante, estendia-se o então “Campo de SU Dos 
mingos” , assim chamado desde 1708, quando foi ali erecta a. a 


vães” (General Camara). Na sacristia desse templo, figurava . 


devotos distinctos dos do cid cuja imagem fôra trazida da E 


“de N. S. Sanct'Anna (que era, em grande parte, composta de . 


; 


M 


giado mais de uma vez pelos nossos. vice-reis Lavrad e Ni 
- sonceilos, como representante diplomatico da, Metropole 
execução do tratado de Sancto Ildefonso, de 1777. 
AS alvejante ermida do Campo de Sanct' Anna. ficava siti 
E da, como se sabe, na outr'ora praça e rua de seu nome, 
(approximadamente). praça Christiano Ottoni, em frente ãe 
“tação inicial da E. F. Central do Brasil, e rua Dr. João Ri-. 
cardo. Tinha a face voltada para a antiga egreja de seu espo 
p S. Joaquim, na respectiva rua, que era então a mais larga h 
BR “ cidade, e por esse motivo se chamou rua “Larga de S. Joaquin 
ER - Não longe dali, na parte oriental, ficava (o) popular “Che 
- fariz das Lavadeiras”. No. amgulo fronteiro ao actual quartel. 
general, erigiu-se de pedra e cal o Imperio, onde. se faziam 
as Foaias do Divino Espirito Santo, desde os famosos tempos. do 
“Vidigal famoso, ; bar Co UA A 
“Mais rancoroso, ; PS pre RO 
Que um bicho mão.” ; 


Do: Tádo do, “Caminho de S. Diogo” em direoção : ao morro 
do Livramento, estendia-se o cemiterio das covas rasas. 
O antigo “Campo de Sanet'Anna” era muitissimo maior quê 
“o actual, o triplo do Champ de Mats, de Paris, segundo o cal Ê 
: “culo de Debret. Apresentava a fórma de um pentagono ir 
“ regular; e o quarteirão do seu nome delimitava a área de um 
triangulo escaleno. Ta desembarcar no principio, da Tua. do 
“| “Piolho” prolongada em 1766, pelo conde da Cunha, até encon- | 
; trar a “Lagôa da Sentinella”, (entre as actuaes ruas Frei Caneca, 
Moncorvo Filho, e General Caldwell) junto á “Azinhaga de 
“ Mata-Cavallos”. (rua do Riachuelo), ode começavam o, “ga 
“minho Novo de S. Christovão” com a “Estrada de Mata-Porcos” rs 
(Estacio de. Sá); e além dessa as demais ruas dos. Ciganos a : 
“(Constituição) Alecrim (depois Hospicio e Moje Buenos- qe ss o 
res), da “Lagôa da. Sentinella”, do “Governador” (Alfandega), 
““Sabão” (Genera! Camara), “Larga de S. Joaquim” e “Sanct' = Na 
- Anna”, como se póde vêr da interessante Planta desta cidade, 
gravada em 1808 por Ferreira Souto, e publicada em aim pela 
“Imprensa Reg”, hoje Imprensa Nacional. ; 
- Do “Rocio da Cidade” (praça Tiradentes) até a “Praga E 
“Sanct' Anna”, alastrava- se. um brejal, que 0 “conde de Eos 


g 


eniprehendeu aterrar com “auxílio “ab 
a tados do Rio e a mão de obra dos. seus. eserav exempl do 
“que fizera seu antecessor. o “marquez. de Lavradio com a k 
*- guna, em seu tempo existente entre os actuaes largos da Ca- À 
- vioca e de S. Francisco de Paula. Com a chegada da familia 
SEDE, Bragança em 1808, “aterrou-se tambem a “Gidade Nova” , isto 
"é, os mangaes de 8. Diogo, com os favores on codidos pelo 
* Decreto de 26 de abril de 1811, de isenção de decimas por dez 
annos aos que, naquella zona, edificassem predios de Sa, 
ou vinte annos aos de mais de um andar. 

a O, mar; vinha, no principio do seculo XVIII, pelo apraia 
Diogo de Pinna, (actual Praia Formosa) e “Sacco do Alferes”, 
“até a “Bica dos Marinheiros”, que era uma pequena fonte onde. 
“os. marujos vinham fazer aguada. Neste local se lançou depois 
Ex ponte do Aterrado, no meio -do qual havia uma grande de- 
“pressão de terreno, chamada o Caldeirão, até pnde chegaram 
as edificações nas proximidades da antiga “Praça de S. Salva- 
RR aa depois Rocio Pequeno, e desde Je de dia de 1865, AGU 
“ ga Onze de Junho”. a 

“Os terrenos baldios adjacentes á esrejinha de SindiAmma! 
eram orlados de um fosso e de uma sebe de espinhos. A 
- praça era, já no começo do seculo passado, em grande parte, | 
ladeada, do casario estylo colonial, excepto o bello cottage e 
parque á ingleza do marquez de Barbacena (Felisberto Cal- 
“ deira, Brant Pontes), que foi o nosso plenipotenciario da Inde- 
pência em Londres, e ministro de Estado de D. Pedro I. No 
-. Campo pe Sanet'Apna figuravam as grandes chacaras de Casado 
- Vianna e do conego Gomes Xavier, onde se levantou a egreja 
«de S. Gonçalo Garcia; os sitios dos Cajueiros e Pitangueiras e 
“O palacete de Anacleto Elias da Fonseca, na esquina da rua 
do Areal, que depois pertenceu ao vice-rei conde dos Arcos € 
foi o Senado Federal; e a bella vivenda do conselheiro 
Paulo Fernandes, nosso primeiro intendente geral da policia, 
na esquina da actual rua Frei Caneca, com o jardim fronteiro 

até a rúa-do Alecrim. D. Pedro T mandou depois derru- 
bar e à terraplenar esse jardim para servir de campo. de ma- 
"“mobras ás tropas do interior com destino á' Bahia e Monte- 
vidéo, durante as lutas pelo consolidação da nossa Indepen- 
Cia. 
EDS O Campo de Sant'Anna vin acclamar-se D. Pedro I a 12 

Wo de outubro de 1822, e entrou a chamar-se “Campo de Accla- 
RO MT : mação”, por força da Portaria tle 12 de dezembro seguinte. 
to “- Amotinou-se, serviu dias seguidos de acampamento ás tropas 
PEL de Lima e Silva, que promoveram, com os liberaes exaltados, 

tu “o 7 de abril de 1831 — e passou a ser “Campo la Honra”. Sob 
ID. Pedro II, voltou ainda a ser “Praça da Aeclamação”. Pro- 
clamou o 15 de Novembro — e se chamou Praça da Republica. 

Mas, para muitos cariocas, que alli foram outrora e lá vão | 


“das “robustas. gr resiniferas plantadas por . Gaaziou em 4830, e 
ana de pão aos patos, jamais deixou elle de ser, nunc 


et semper, historicamente, o “mesmo tradicional “Campo. de, 
“Sanct'Anna”, da segunda metade do seculo XVIII e do primeiro 


quartel do seculo XIX. Caturrices do amor ao passado... 


Em 41844, tornando-se muito populosa e extensa a fregue- 


zia de Saneta Rita, haviam dirigido os moradores de Cidade 


Nova, Valongo, Gambôa e Sacco do Alferes, uma petição ao : 


principe regente, para que lhes mandasse erigir em Freguezia 
Collada a Capella de Sanct' Anna, “de onde os supplicantes es- 
tavam mais vizinhos e lhes era mais facil haverem os soe 
corros necessarios da sua parochia”. 


Ouvida a respeito a Mesa de Conipiancia e Ordens, foi: 


expedido o Alvará de 13 de dezembro de 1814, creando a nova 
freguezia de Sanet'Anna separada da de Saneta Rita. Foi no- 


meado seu primeiro vigario collado o padre Antonio Ferreira . 


Ribeiro, e foi-lhe marcada a competencia jurisdicional. Mas à 


nova freguezia, que era a 4º da cidade, não poude desde logo en- 


q 


trar a funccionar devido á representação feita áquella Mesa | ae 
pelo vigario de Sancta Rita padre dr. José Caetano Ferreira de 


Aguiar, homem de influencia e amigo do bispo, que protestou 


energicamente e impugnou a denominação e demarcação da. e 
“neva parochia, visto ser com isso privado do melhor de seus Gde 
reditos — o “Cemiterio dos Negros Novos”, que a principio. 


ficava no local onde está o largo de Sanicia Rita e fôra desde 
o tempo do marquez de Lavradio removido para o Valongo, 
ex-“Rua do Cemiterio” (actual da Harmonia). Pretendeu o 


governo satisfazel-o, dando-lhe uma boa parte da jurisdicção . 


da iFreguezia da Sé; mas o Dr. José Gaetano não se confor- 
mou com isso. Nesse, entretanto, Sanct'Anna esperava paci- 
entemente pela fundação da sua parochia. Em 6 de agosto 


lhe foram assignados novos limites, excluindo o “Cemiterio do | 
Valongo”, os quaes só foram afinal julgados definitivos pelo 


Alvará de 4 de setembro de 1817, assignado por D. João VI. 


Na parte relativa aos limites reconhecia-lhe os seguintes: A. 


freguezia ficava no centro do seu territorio, tendo este por 


circumferencia uma linha quasi circular que principiando no: 


largo de S. Joaquim cortava pelo meio a rua do Valongo até 
perto do fim, onde acaba o morro do Livramento, e em linha 
divisoria pelo cimo desse morro, incluindo todos os habitan- 
tes das suas vertentes até o canto da rua da Gambôa, para 
terminar na antiga extrema da freguezia do Engenho-Velho 
pelos sitios da Ponte do Cortume, ater Vermelho e valle de 
Catumby até Mata-Cavallos. 

Dahi tomava o rumo pelo meio da rua | dos Invalidos, 
' comprehendendo todos os. moradores do lado esquerdo até 


n “só Rr Goa posse ER sou vinafinto o. ref erido padre 
“Ferreira Ribeiro, que exerceu o cargo durante 27 annos. . 


Estréou a pia baptismar da nova matriz, em Su de novem- AA 
bro de 1817 a innocente Maria, filha de Sebastião | Nicolão 
“Gachet (agente commercial da Suissa, e quem mandou viras 
"cem familias catholicas que. fundaram a primitiva colonia À 
“fluminense do “Morro Queimado”, depois Nova-Friburgo). 
"Foram padrinhos o rei, Nebreneniada pelo conde de Belmonte 
“(marido da futura preceptora dos primeiros annos da: infan- 

cia de D. Pedro II), e madrinha a princeza Dona Maria The-. 

reza, representada por procuração por João Ignacio da Cunha, 

de veador da rainha, Dias depois, celebrava-se em Sanct'Anna 

e, primeiro casamento, em que foram nubentes Antonio Nunes 

de Mello e D. Clemencia Sanches da Silva. . 


O mez de novembro de 1817 foi festivo para o Rio, pois 

o. casou-se o principe D. Pedro; e a cidade regorgitava : 
ainda dos ultimos écos. do seu festival, “quando se. agia 

a freguezia de Sanct' Anna, 

EO) interior do templo da nova matriz era modesto e 

a canhado, como seu frontespicio, e apresentava cinco altares 

“com obra de talha dourada, nes 


PN altar-mór existia a imagem, hoje centenaria e ver- 
dadeira reliquia historica, que foi trasladada. processual- 
mente para S. Gonçalo Garcia, em 1857, quando se demoliu 
a ex-capella de Sanet' Anna, e dahi, com a mesma solemnidade 
- para a séde da sua mabria actual. 

Representa a secular effigio a Sancta Avó de Jesus Christo 
ensinando Nossa Senhora a lêr, Ornava-a outrora uma 
riquissima pulseira de ouro de lei e pedras preoiosas, offerta 
“de sua antiga e fervorosa devota. 

No livro de Maria Santissima liam-se estes versinhos: 


f 


Tu és, chara Filha, 
A Rainha dos Anjos. 
A Mãe de Jesus, 

A Virgem Maria. 


x 


“e. 


E 


HA 


PER ruas. E 


“delaria”, cujo limite! era a rua dos Ourives. A 30, de janeiro 


Pa de Sposa ide 8 aut por. E dona death de 
“e da sua Archideocese, .Desde então, foi invocada, logo apó 
a S. Sebastião nos suffragios ordinarios aos santos em dia 
“não duplices, concorrendo sempre generoso para a sua fest 
vidade o povo carioca, a exemplo do clero. Ego ERR 
Apm “Capella. de Sanet'Anna do Campo”, assim referida os 
“ documentos antigos, ficava como se sabe, fronteira ao 
“plo de S, Joaquim, construido em 1758 por Manoel de Campos 
Dias. Assim. como -viveu, sempre juntos e felizes, em. Jeru- 
“salém, esse casal de santos privilegiados por Deus para, sererr 
“paes da “Cheia de Graça” e avós do Messias, o Redemptor do 
ia ig foi entre nós inseparavel « o culto de rAbaEa E 


“ne de “como au relembrada “pelo feio Ni: 
mista Dr. Vieira Fazenda, eram sempre, nomeados, "pum 
mente: . 


] “Senhora SunsrA nina sho fo sr a 
“Senhor São Joaquim, à Golpe x 
Ninae este menino ; 
Que não dorme assim. 


Em 1814, anno a creação da nova Matriz de Sanct'Am a, 

a população da Provincia. do Rio, segundo os mappas rem 
“tidos á Intendencia da Policia, pelos magistrados e capitães- 
“móres de districto, comprehendida dentro dos limites da ci- 
“dade, era avaliada em 709. 046 almas, neon os suburbios 
eo Reconcavo até Cabo Frio. TARA é Rs LIA 
ETA principio havia uma só matriz, a primeira que se lo- 
brigava entrando a barra, e era a Freguezia de eae Sebastião 
da Sé do Castello”; e um quarteirão unico o da “Miseriicor- . 
“dia”, com o outeiro de “S. Januario”, a praia da “Piassava” e | 
a “Travessa dos Tambores”, pur Eta as mais antdons. das E 


Em 1684, desmembrava- se da “user, a tragúoeia da “Can- 


de 1751, creavam-se as outras freguezias de du José e de 
= F 


Rr 


RR ssa 


eos “Santa Rita”, comprehendendo 
“ nha de Valongo, e no meio dá. ; 
| Sant'Anna”, com as suas 286. raças “x. 
Argos ELO feno semeado. de alagadicos e. restingas. 
o fundou- se a Matriz de "Ss Francisco quit do nano: 
Va Velho”, cujo nome provém da primitiva. fazenda de canna de. 
“ assucar ali fundada em 1582 pelos missionarios da Companhia” 
“de Jesus. Abrangia em seu territorio o “Indara-i” (ou “An- 
- darahy”) como parte do districto miliciano de Inhauma. A 


- Na previsão de que, a cidade viesse a estender-se até ao bairro 
E “do “Engenho Velho”, data de principios do anno de 1700; a 
“Freguezia de N. S. da Conceição do Engenho Novo é de 1873. 
E “Sant'Anna do Campo” foi assim a 5º parochia fundada 
nesta cidade a requerimento dirigido em 1814 ao Principe 
' Regente pelos moradores da Cidade Nova, Valongo, Gamboa 
- e Sacco do. Alferes sendo estes ultimos, na sua maioria, gente 
A nobre, praieiros e pescadores, 
O nome de “Gamboa deriva-se de uma especie de azeiro 
ou nao, arm madilha de apanhar peixe; ao passo que “Va- 
" longo”, (sitio entre o morro de S. Francisco da Prainha e 
“a Ponte da Saude) é uma agglutinação de “Yalle- longo”, as= 
- sim dito por analogia com uma outra situação Hora 
" do Porto. Era ali que ficava encravado o “Cemiterio dos 
- Negros Novos”, da Costa d'Africa. Edo 
= Quando o Alvará de 13 de dezembro de 1814 privou do 
"seu beneficio ao vigario de Santa Rita, procurou compen- 


"de 5 de dezembro desse anho, annexando a esse distrieto a 
parte da rua das “Violas” (Theophilo. Ottoni), até voltar 
pela da. “Valla”: (Uruguayana) e desta pela de “S. Joaquim” 
“até ao “Largo do Seminario” de seu nome. 

Apezar da densidade da população abastada existente 
nestas ultimas ruas da Cidade Velha, - em contraposição ao 
pauperismo da zona de marinhas do Valongo, não se con- 
tormou o Dr. José Caetano Ferreira: de Aguiar, 3º vigario col- 
lado de Sonta Rita, de 1801 a 1836, quando falleceu a 27 de 


5 -perio, desde 1826. Era homem de influencia e grande amigo 
do bispo capellão-mór seu hononymo. É 


= 


RCA av Impugnada a divisão, levou a pendencia tres annos a 
à Tesolver=se, sendo decidida afinal com ganho de causa 


Pa para o reclamante, que continuou a encommendar os cada- 


o veres inhumados naquelle tampo santo. 
o Pl Foi então expedido o Decreto de 6 de agosto de 1816, 
ENE demarcando, de novo, os limites da freguezia de Sanct' Anna, 


vim 


o fazenda do “Engenho “Novo, tambem fundada pelos Jesuitas | 


“salo a anterior Resolução da Mesa de Consciencia e Ordens, | 


“julho, Foi vigario geral do bispado em 18214 e senador do Im-: 


o Edital do 8º 
“Silva Coutinho 


- 


Es Padro: Foi uma figura primaz da “nossa vida: religiosa 


do Rio orcava- em 12.072 almas distribuidas por 1.509 


- vam aos mortos, e repicavam - alvicareiros E) Testas religio- . 


“Francisco de Paula, o “Aragão”; e, a Segui, por ada Ê os! 


“ao quartel, se inaugurou a 13 de maio de 1818, anniversario | 


ispo sa Rio” de did D. ed dad da. 
xerceu este o cargo. de. 1808 até fallecer em. 
1833, durante toda a regencia é reinado de D. João NL e de x 


e politica da, época, sendo por elle sagrado imperador | o 
heróe da Independencia. Presidiu á primeira Constituinte de . 
1823. e baptisou a D. Pedro II, com sete dias de E em 
Ro PAS so dos 


Quando. se proclamou o grito do Ipiranga a população 


“tógos”, isto é, familias com lar em separado, residentes em- 
bora na mesma casa. A nova freguezia de Sanet' Anna era, | 
segundo o juizo abalisado de um coetaneo, monsenhor. Pi 
zarro e Araujo, — “a melhor das cinco da cidade”, “nume- 
rando-se em seus limites “muitas chacaras e casas habilis- . 
simas de vivenda, construidas sob Bons prospectos, que se 
collocam na classe das nobres”. . 

Por aquelles tempos, o Rio era a cidade das badaladas, 
como a caracterisou o saudoso mestre Dr. Vieira Fazenda : 


£ 


tocavam os sinos a matinas, á missa, ás Ave-Marias, dobra-. 


sas, desde a vespera, € baptisados, casamentos 'e nascimen- . 
tos. Se era menino, nove badaladas; se. menina, sete. O rebate 
de incendio era dado primeiro pelo numero de badaladas, 
distinctivo de cada freguezia, depois pelo carrilhão de. São | 
[ie 
campanarios da cidade. 


- Entretanto, eram na freguezia de Sant'Anna, inaugura- 
das novas obras publicas de grande utilidade. Devido ainda | 
ao requerimento dos mesmos moradores dos bairros que 
mais se esforçaram pela ereação da nova matriz, (e eram uia 
tão mal abastecidos dagua que vinha com grande trabalho 
e dispendio do sitio de S. Christovão, conduzida em: canõas), 
como pglo faeto de ser, por terra, mui distante a fonte da Ca-. 
rioca, mandou nesse anno, o governo captar as aguas das 
vertentes do Andarahi. Foi esse o projecto do conde de Re-. 
zende, sobre o “Campo de Sanet' Anna”, cujo chafariz, em frente . 


do rei. E 
' Logo após, “surgiu outro chafariz. pouco- adeante ão 
“Lagôa da Sentinella”, fazendo jorrar agua — “sitienti populo 


aquas profusit” — por tres gárgulas. Communicava-se este com. 
o tradicional “Chafariz das Lavadeiras”, junto á “Matriz do 
Campo”, servido por 22 bocas e inaugurado em 29 de junho 


ua rarissima, D. EO de ” Ko mesmo m 


E miennel José da Costa Martins Gil, no vasto terreno doado á 
“Corda. pelo mesmo proprietario e sua mulher D. Emeren- 
E ciana. Isabel Dantas e Castro. : 

e An se. achavam. aquartelladas dez companhias com “4.600 
homens; entre tropa de linha e de milicias, Uma facha dessa 
área de terras, com 10 braças de testada por 45 de fundo, fa- 
n 
actual Dr, João Ricardo) fôra, ha muitos 'annos, doada. por 
esses: bemfeitores á Irmandade do-“Divino”, que alli fizera 
construir o seu “Imperio permanente”, de pedra e cal, como 
y a Lapa no ao “Becco do Imperio”), com “varanda em 


dit raid se RR essa ala da caserna foi demolido o 
“Imperio” ela: Confraria. do Espirito Santo não foi attendida 


Bado policia do conselheiro Paulo Fernandes. O preço da in- 
“demnização legal, era estimada muito acima do respectivo 
Valor. da cousa expropriada por utilidade publica. 

— Foi então construido o “Imperio provisorio” ao lado E 
apella de Sanct' Anna”, que era uma “varanda portatil”, o 
“simples palanque, armado annualmente para servir nas FR 
“mosas festas do “Espirito Santo”, de que “as volhinhas de 
“hoje ainda se recordam com saudades. : ; 
“ Em 4820, o-ministro Thomaz Antonio installava no 
“Campo de Sant'Anna”, - esquina da. “rua dos Ciganos”, o 
“Museu Real de Historia Natural” (antiga “Casa de encher e 


recheiar passaros”, ou “Casa dos Passaros”), hoje, “Museu 


af 


Nacional”, na Quinta da Boa Vista. 

Por esse tempo havia tambem no “Campo”, nas proxi- 
midades do chafariz, uma feira de animaes, a que no povo cha- 
mava o “Curro”, analoga á do “Campo de Lampadesa”, no 
local“do theatro João Caetano (ex-S. Pedro), junto 4 “Praça 
do. Rocio”, antes desta . denominar-se: “da Constituição” pela 
Portaria de 2 de março de 1822: e quando lá havia levantada 
- do centro a columna sinistra do “Pelourinho”, em vez do 
| Brongo heroico de Rochet á Independencia. 

Da esquina da “rua da Lagôa de Sentinella”, (que foi 
tambem “Caminho do Quebra Canella”, “rua do Conde” (da 
Cunha) rua “Nova do Conde” (Eu), hoje Frei Caneca, até ao 
» canto da do “Piolho”, (Carioca), estendia-se o “Passeio no - 
tavel?, mandado arborisar de amoreiras para o cultivo: do 


- Em frente, ficava o: grande. “Quartel. Militar”, prinei- ; 
; piado Bo construir em 1810 por | iniciativa do: ministro | da 
“Guerra, O conde de Ainhares, pelo architecto da Casa. Real, 


do esquina com o quartel na antiga rua de Sanct'Anna 


“em sua reclamação: antes teve de conformar-se com a ordem 


+ 


“ 


para a ro e de volta do embarque paterno. Hgual sort 
teve o “Curro” do Campo de Sant'Anna. | 

Com o beneficio do Decreto de 26 de abril de. 1818 d 
isenção de decima. predial na zona do na di de 8. ido 


“a praia de Eatiddca até o fim da de s. Ohristguão: ondo fi 
cava a ponte da estrada do Andarahi. ns 

Na edificação da Cidade Nova, além do. “Campo” xe 
parou o Senado da Camara, diz monsenhor Pizarro, os. arrua- 
mentos antigos, dando-lhes sufficiente largura. O Vice-r 
marquez de Lavradio, mandou calçar-lhe. as. principaes ruas 
- de lagedos; á imitação das de Lisboa. Foram observadas “a 
posturas municipaes da Ordenação liv. I, tit. 68, 88 18 e 21, 
que prohibiam o accumulo de lixo 'e aguas derramada á 
frente das casas; de sorte que, então, “as ruas do Rio, la - 
vadas de lama e de qualquer immundicie não invejavai 
- policia das mais notaveis cidades da Europa”. 
-Do mar até ao “Campo de Sant'Anna”, em Perpentipulne: 
dá subiam dez ruas principaes, parallelamente ás duas extremas 
“ formadas pelas “dos Pescadores” (Visconde de Inhauma). “e 
- de “S. José”. Mas só as de “S. Pedro” (assim chamada desde 
"4732, quando se fundou a Capella dedicada ao Principe. “dos 
2d Apostolos, e desde 1619 fôra rua do “Carneiro”, em attenção a 
D. Anna Carneiro, respeitavel matrona ali residente entr 
as então travessas da Quitanda e dos Ourives), e à do “Sabão”. 
(que desde esta ultima travessa até ao Campo, era conhecida 
“em 1719 como “rua do Bom Jesus”, quando foi construida a 
capella do mesmo nome por: José de Souza Barros) — prose 
guiam ambas em seu longo percurso, em linha recta, Do- 
dendo ver-se de um extremo ao outro, muitas hraças até en- 
contrar a boca da “Ponte do Cortume”, ou “de S. Diogo”, e dahi. 
até a “Estrada e Arraial de Matta-porcos” (Estacio de Sá) 
— (corruptela de “Matta dos porcos”, sitio silvestre onde se. 
criavam caça grossa e varas de suinos, que vinham mortos | 
para o consumo da cidade). 4 mê 
Em analogia, “Mata- cavallos” (hoje rua Riachuelo), OR 

a azinhaga de communicação entre o “Morro do Desterro” . 
(SantaThereza) atoleiro dos cavallos e preferido coito de me- 
liantes e negros quilombolas ali caçados a laço pelos capitães 
de matto e escoltas do major Miguel Nunes Vidigal, com- 
mandante da Guarda Real da Policia, po Ra 


É O rinada “Visconde aê: tau 


UR saia! ao. Ria 
“Monteiro! e “5. Pedro” “da mesma cidade, poster 
“Senador Eusebio”, (em homenagem ao illustre senador do. 
- Imperio Dr. Eusebio de Queiroz Coutinho Mattoso Camara, 
“primeiro chefe de policia da antiga Côrte, que. teve esse ti- 
“tulo, depois da reforma, judiciaria de 1844), no fundo da Ci- 
dade Nova e em pa da zona que principiou a ser ater- 


rada desde 1808, rasgava-se, em quadratura, o “Largo de 


S. Salvador”, edi “Rocio Pequeno”. e a Praça Onze 


“de Junho) . EP Mora 


A” frente da atádeia Nova” ficava o Largo. “desse nome, 
“em “terrenos que a, Intendencia de Policia obteve do respectivo 
“proprietario, - 0 coronel “Fernando José de Almeida e sua 


a mulher D. Clara Theodora de Lima, para o fim de ali se erigir 


“aquela penitenciaria, e com a condição de ser o mesmo pro- 
prietario empreiteiro das obras e depois de terminadas pro- 


g “vido na serventia effectiva do cargo de carcereiro, um dos 


Pa 
mais cobiçados pelos cavadores de empregos da época. 


Desde 1808 haviam sido transferidos para e “ Aljube”. na 
' Prainha os presos da “Cadeia Velha”, ficando em promis- 
' cuidade em quanto se procediam . 'às novas obras. - 


Fernando de Almeida (o “Fernandinho” como o povo do pi 
“Chamava), seu concessionario, e empresario da “Nova Casa da 
La ? ou “Real Theatro de S. João” (que foi tambem O 
DO Fluminense”, ou “S. Pedro de Alcantara”, 2 
o: actual “João Caetano”) veiu para o Brasil com a familia 
RE como tigaro particular de D. Fernando de Portugal, 
marquez de Aguiar, e valido do- conselho de Paulo Fernandes. 


Foi elle quem lançou os alicerces e deu começo á emprei- 
tada que sempre valia mais do que aturar os incendios do 


mal agourado theatro construido com as pedras da “Nova 


Sé”; as hypothecas'do Banco do Brasil, os contratos de can- 
tores e celtbridades tragicas, e os caprichos das bailarinas 
francezas do Toussaint e Lacombe, que o fizeram ganhar duas 


“fortunas e acabaram por arruinal-o de todo. como se vê de 


um annuncio inserto em 14830 no “Jornal do Commercio”, 


-. pelo qual a sua viuva reclamava para desempenhal-o um 
> “bandó” com 473 brilhantes, dado em penhor pelo marido para 


lazer face á folha de pagamento das “comicas” da “Casa da 
* Opera”, 7 

“Até 1821, as obras da “Cadeia Nova” andaram: a passo 
de kagado, sob a fiscalização -do intendente de policia, e 
custeadas com os auxilios angariados particularmente | pelo 
mesmo desembargador Paulo Fernandes. Como se sabe, 
exerceu o cargo durante perto de 14 annos, e foi um admi- 


[Ec 


a 

Cao “nistrador é ás oia aa A squdo "de "todo e espanta | 
En e AR ass La de Africa, sem dar satisfações a: ninguem, mas. 
J “honesto, justo e administrador activo e energico como na ! 
Es “cos. “Perseguiu os malfeitores e fechow os elubs secretos dos : 

pedreiros-livres”. Tinha mais poder e attribuições em todo o! 
Brasil do que o primeiro ministro do rei. D. Jóão VI depo- | 
sitava nelle confiança absoluta. Não recebia a. ninguem sem. 
ser por sua apresentação, pois bem sabia que o: seu intenso 
dente de policia era o mais dedicado e fiel de todos os seus 
amigos; e acima disso nunca abusou do poder, diz Mesa 
de Azevedo, apesar da “Cadeia” e a acta terem estado: sem- 
pre ao seu dispôr. 

Depois que Paulo Fernandes saíu | do. cargo, deixou o) E 
preiteiro da “Cadeia Nova”, de receber regularmente as va 
quantias necessarias ao proseguimento das obras; e teve do 
hypothecal-as ao “Banco do Brasil”. . Rs E 
Por esecriptura publica de 9 de. novembro de 1829, 0 go- a: 
verno comprou-as, ficando o Thesoaro, Nacional pepana a 
| perante o banco. Ca h 

A 16 de julho de 1829, OM nbsparadaménie 0 o 
Fernando de Almeida, no mesmo dia em que aportava ao Rio. 
uma companhia franceza por elle contratada para o “São 
Pedro de Alcantara”, da qual fazia ae Oi artista François ea 
Lefévre. 

E as obras de Sanct' Anna fo mais uma vez inter-. 
rompidas. | ! RAE 
Já então se achavam sbsrenidda as massicas PARE 
de pedra da “Cadeia Nova”, que são hoje as paredes mestras : 
da vasta e imponente: Matriz actual de Sanet' Anna, senão a 
maior, pelo menos a. de maior atrio desta capital. ai 

Depois que D. Pedro I deixou O Brasil, em 1831, Ra 
caram as ditas obras de todo esquecidas durante todo o Be. Ra 
riodo regencial até quasi a “Maioridade”. Eds 

Nos primeiros tempos" e lutas da Regencia, o “Cardo de 
Sant'Anna” mudou de nome para “Campo da Honra”; e os 3. 
pasquins da época estamparam então estes versinhos ehilros: 


+ ap! ? is Ri ! 


ih 


“Da Honra fui Campo outrora, na RD e 
- — Muito que vêr ainda tens; a: ia EN SE 
Tudo serei mas agora, | De a 
Sou Campo do nós queremos 
E Campo do fóra, fóra! 


Em 41831, o ministro da Justiça, padre Feijó, mandou 
preparar as enxovias da ilha degSapta Barbara para desafo- 
gar a “Cadeia Velha”, e não mais se falou em "continuar as 


pé x 


ras da “Nova”, À aid ne: go não Somportaw ge 


oba entretanto, crescia. a populião do. distric o paro- 
“chial, de Sant'Anna; e a sua. egrejinha-matriz, do. Campo se 
E fez deficiente para abrigar todos seus fieis parochianos. Era 
“então vigario monsenhor Dr. Miranda Rego que muito tra- 
“balhou eom os moradores da Cidade Nova, e influencias po- 
liticas locaes, junto á assembléa geral, nos ultimos tempos da 
Regencia. Araujo Lima, para ser sanccionado o Decreto n. 100, 
“de 28 de abril de 1840, que mandou executar a ii fa le- 
gislativa, cujo artigo unico rezava destarte: 
do “Ficam applicadas. para edificação da Egreja Matriz da 
Freguezia, de Sanct' Anna da Cidade do Rio de Janeiro, debaixo 
“da administração da Irmandade do Santissimo da mesma fre- 
“guezia, salvo Os direitos. parochiaes, as obras da casa destinada 
para a cadeia, que seprincipiou levantar no largo fronteiro á 
“rua das Flores, com todos os materiaes ali existentes, perten- 
centes, ás ditas obras, e o terreno que fôr necessario para a 
“mesma Matriz. Francisco Ramiro d'Assis Coelho, ministro e 
* secretario de Estado dos Negocios da Justiça, o tenha assim en- 
" tendido | e faça executar. Palacio: do Rio de Janeiro, em 28 de 
abril de 1840, decimo nono de Independencia e do Imperio. — 
“(Assignado) Pedro de Araujo Lima. — Francisco Ramiro 
“Assis Coelho. 
ui, “Entretanto, Sanct' Anna: continuou a ser venerada em sua 
Matriz. do Campo até 4857. Annos depois, deu-se principio 
“ás obras, em favor das quaes o goveno concedeu o beneficio de. 
- algumas loterias. Mas seguiram tão má direcção, observa o 
Dr. Moreira de Azevedo, que se consumiu (0) SORA DO e pouco 
so dez do 

Na tarde de 17 de maio de 1846, as da egreja de São 
- Francisco da Prainha para a de Sanet'Anna, uma procissão 
solennissima 'com vistoso acompanhamento de todo o clero, 
- irmandades, ordens terceiras, congregações monacaes e 
". claustraes, de cruz alçada, além uma theoria de 196 anjinhos 
Ra alvinitentes. Altas dignidades do Estado, inclusive os jovens 
soberanos do Brasil, D. Pedro II e D. Thereza Christina a 
-— mia entrando com o cortejo na egreja do Campo. 
Era a urna com as reliquias da milagrosa virgem martyr 
Santa Priscillianna, exhumada das: “Catacumbas” subterra- 
neas de Roma, concedidas por graça muito especial por sua 

Santidade o Papa Gregorio XVI a esforços do vigario de 

“Sanot' Anna, Dr. Miranda Rego, por occasião da sua viajem . 
ER  Âo Velho-Mundo em 1845. Foram então concedidos' dous 
PR “Breve de Indulgencias Plenarias” aos catholicos que exis- 
tentes visitarem. essas reliqftias que se eficontram desde então, 


= 


- gados. 


Minas, Sanel” Anna, entre us egrejas do. Brasil, possue | as r 
- liquias authenticas de uma saneta cujos frequentes milagre: 
" não são conhecidos ainda po? muitos e muitos dos. habitantes | 


“tervor, é contricção d'alma, no devido estado de recebel-as, e 


mente as capellas e os véos de neve das noivas, que. deante | 


legos, attribuidos a um immoralissimo “poetastro da época 


“oitava, de pé quebrado e sem grarmmatica, haja. sido obra. in- 


“para cá mandava os reverendos pastores Kidder e Flecher, 


“tampa o “fac-simile” dos registos de “Santa Priscillianna, 


tendo junto: a si as tenazes e as HED de martyrio. | 


“(como era conhecida nos documentos e chronicas da. época), | 
a reliquia de Sancta Priscillianna ficou por algum tempo depo- 
sitada na capela de S. Francisco da Prainha, que pertencia á 


“ali existente. Sobre a vinda de Sancta Pri scillianna, o Rio, em. 


Além dos Pasto “mortaes de Santo “Pio, no Ea em, 


desta cidade. Visitem-na, impetrem-lhe gracas espirituaes com 


avaliarão dó seu merecimento junto ao throno de Deus. 

A sagrada urna de Santa Priscillianna, jazendo aos. 
pés do primeiro altar, do lado da “Epistola”, no corpo do. 
templo, dedicado à Virgem Immaculada, “recebe ali continua- 


della se ajoelham commovidamente, para balbuciar as syl- 
labas solennissimas do “Recebo à vós”. . anta 
Quando essa reliquia desembarcou em “1846 na: Práinha, 
appareceram tambem muitas creancas baptisadas com o nome 
de Priscillianna, assim como pasquins com versinhos. sacri- 


Não os reproduzo, de certo, aqui, pois os erros e 0 “mal deve 
ser combatidos e destruidos, e não mais, semeados, nem: mesm 
a titulo de curiosidade historica - Querem. outros. que. essa 


fernal do protestantismo norte-americano. Já nesse tempo, 


cujo livro. intitulado “Brazil and Brazilians”, “publicado em 
18583 claudica nas verdades eternas e na historia patria e es- 


distribuidos na Matriz de Sanet'Anna em 1846, por. motivo da 
sua chegada ao Rio. Nessa gravura antiga se vê a santa- 
martyr de pé, com o pescoço atravessado por um gladio, 


< Rr cssato A Po bed RO 


“Antes de VIP, “para a “Bereja de Sanet'Anna do Campo”, 


Ordem Terceira de S.: Francisco da Penitencia, tendo desem- 
barcado, com isenção. de. direitos, no trapiche: alfandegado então 


1846, foi fertil tambem em inventar caraminholas as a es-. Esta 
ga RAROS Eae RCE Bh 


« REVISTA, DO aNsmeTUTO HISTORICO | 


“ Segundo uma. dessas versões tendarias, “dy martyr de 


A in o “Apostata”, seria uma nova é formosa trigueira, 


residente lá para os: lados do * Aterrado”, ex-“Caminho das Lan- 
ternas”, notempo de D. João VI, devido a um tabique lá exis- 
tente, alumiado a intervallos por lampeões de azeite de peixe 
: para evitar que os veaes “côches literalmente “caissem no Man- 
“ gue”, como “dizem o vulgo e 6 Dr. Fazenda, onde eu li isto. 
i Ameaçadá de incesto pelo pro prio pae, a Dulcinéa do Mangue 
deitára a correr pelas ruas, como louca; sempre perseguida por 


“= elle, até homisiar-se na egrejinha de Sanct' Anna, aonde o bar- 


baro fôra encontral-a de joelhos, de mãos postas, e ali mesmo 
a degollara. Enterrada a infeliz, e encontrados seus restos mor- 
; taes, longos annos após, perfeitamente intactos, teria sido, 
“então, proclamada santa, e a partir dahi, venerada pelos fieis, 


droul tal qual é, em carne e osso. 


— Tudo isso, está visto, é puro dominio dos contos da ca-. 
- rócha: não merece sequer refutação. O caso de Saneta Priscil- . 


“ Jianna é um facto historico, dos nossos dias, por assim dizer. 
“ Quem melhor quizer informar-se a respeito, leia os jornaes da 


- época, sobretudo o “Annuario historico, politico e estatistico 
“do Brasil”, do Dr. Sigaud, que lhe consagrou um extenso ar- 
- tigo, além do curioso folhetim da “A Noticia”, de 28-de janeiro, 
de 1906, em.o qual o saudoso mestre Dr. Vieira Fazenda re-. 
corda que a 3º Imperatriz do Brasil D. Thereza Christina se 
- encontrava em adeantado estado de gravidez. quando acompa- 
nhou essa procissão, segundo voto, que fez; e, entrando à- pé, 
ao lado do Imperador, seu esposo. na ex-Capella de Sanet' Anna, 
foi-se ajoelhar contricta em frente ao esquife da santa martyr 
“romana, a implorar-lhe a sua protecção celeste para aqueila 
“que, em breve, seria dada á luz, a 29 de julho, do mesmo anno, 
de 1846 — a Princeza Isabel, a “Redemptora”. 
O “Largo da Cadeia Nova”, hoje de “Sanct' Anna”, como se 
lê na Carta Cadastral da Cidade, fica enquadrado entre as en- 
tão ruas das Flores, do Alcantara, S. Leopoldo e Saneta Rosa. 
“A primeira, actual de “Sanct' Anna”, foi assim nomeada por 
- causa das grandes chacaras de floricultura; a do “Alcantara”, 
«actual “Beneditto Hyppolito”, em homenagem, préspectiva- 
mente, ao visconde de Alcantara, (conselheiro João Ignacio da 
Cunha, 2º intendente geral de Policia e ministro de D. Pedro 1) 
“é à um conhecido ex-chete politico parochial, vereador da 
“Monarchia, e intendente do primeiro Conselho Municipal da 
Republica, o coronel pharmaceutico Benedieto Hyppolito de Oli- 
eira, typo modelar de pobreza honrada, de civismo e cari- 
“dade catholica; a de “S, Leopoldo”, actual “Julio do Carmo”, 
em honra ao visconde do: mesmo-titulo, ex-presidente da Pro- 
vincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, ministro de Estado 


e. 


“DE SANCTANNA 451 


é fundador presidente, em 1838, do nosso Instituto Ilistorico 


NUM 


Brasileiro; finalmente, a de “Sancta Rosa”, hoje “Marquez de 
Pombal”. - Ao á at e 
Sobre Sancta Rosa, corria entre as boas velhotas de ap- 
tanho, uma patarata que, aulhenticamente, vale tánto como a 
primeira, ou talvez tivesse tido até o mesmo editor. Eu pro- 
prio já ouvi referir essa ve-são oral do facto, que é a seguinte; 
— Deu-se outrora, nessa rua, um caso de catelepsia e morte 
apparente de uma joven, ali moradora, de nome Rosa, Condu- 
zido o corpo pelos convidados, num esquife aberto, como de uso, 
para as “Catacumbas de Sanct Anna”, já noite fechada, ficou 
ali inhumado. As catacumbas dos abastados ficavam, como 
se sabe, no socavão das paredes mestras, ao lado esquerdo de 
quem entrava no templo; e as respectivas bocas eram tomadas 
| de tijolos e massa, pondo-se, na parte externa, legendas de 
E nomes e datas. Finda a cerimonia, reliraram-se todos; mas, na . 
“manhã seguinte quando o sacristão reabriu a egreja, ficou . 
mauíto intrígado de ver o emboço de fresco da catacumba 
aberio e rachado em parte, com visíveis signaes de violencia. 
Fez alarma. veiu gente, poz-se abaixo o fapume da catacumba; 


; 


da moça, mas sentado no seu leito mortuario. O povo achou 
nisso um milagre; e começou, dahi por deante, a dar 9, nome 
de “Santa Bosa”, á rua onde ella, em vida, resídia. 

Querem outros haja-sido o nome devido á influencia de 

Sancta Rosa de Líma, padroeira da Republica do Perú e de 
=” toda a America Latina. 

Os Alvarás de 13 de dezembro de 1814 e 4 de setembro 
de 1817 que erigiram em Freguezia collada á antiga Capella 
e de Sancl Anna. ereeta pela Provisão de 30 de julho de 4735, 

- sob o padroado e mestrado da Ordem de Christo, não fazem 
referencia alguma á administração a título precarío, dada pelo 
7º bigbo, diocesano de S, Sebastião do Rio de Janeiro, D. Mas- 
carenhas Castello-Branco, ao então coronel commandante do 
Regimento Novo (2º de infantaria de línha, do Rio), Vicente 
José Velasco de Molina, pela Portaria episcopal de 5 de ou- 
tubro de 1793, da qual constava, aliás, a elausula expressa: 
“emquanto não mandamos. dO. contrario”. 


Da activídade de Molina dá testemunho, entretanto, um 
contemporaneo seu, monsenhor Pizarro e Araujo, em sua obra, 
notando que elle, de facto, deu á Capella de Sanct Anna “nova 
+ e duravel subsístencia com que a reedíficou, fazendo em 
3 deante celebrar annualmente a festividade do seu orago pelo 
- corpo militar do-seu commando com devoção “exemplarissima” 


” 


: Stextual), a quem ficou tambem o trato do templo”. 
; 


e. com sorpreza geral, foi-se encontrar, dentro della, o cadaver «+; 


ai ao doado Per reira “Ribeiro, “pesolvendo o caso 0 Aa 
e 28 de abril de 1838, do ilustre ministro do Imperio, Ber- 
nazdo Pereira le Vasconcellos, que concedeu ao parocho am- : 
wdministração da capella e direitos de. fabriqueiro. E 
Extinguiu-se, assim, O o supposto padroado dos chefes do . 
egimento, então 1º batalhão de caçadores, uma vez que. a 
eferida capela | havia sido. execta em iPreguezia collada, jo : 
ando por isto sujeita ao padroado e mestr aa da Ordem de ea 
isto, que passou depois á Nação. . ch : TR RAR 
'P r todas: estas razões (finaliza o longo decreto citado, 
Y eu proprio copiei do livro 1º, “Tombo da Egreja) o Regente DE 
exino, e nome do ERRA RAD conformando-se om o pa- 


NR: Ha | por ei que Vossa Senhoria o declarar 

sem vigor a mencionada Portaria de 5 de outubro de 1793, e 

“ent egar a administração da capella de. Sanct' Anna ao respe- 

ivo vigario, à quem compete, ficando na intelligencia de que | 

iz de direito provedor das-capellas se tem, nesta con- 

te, expedido as ordens para lhes dar. execução pela 

tel que lhe. toca. Deus guarde a V. E. — Paço, 28 de abril 

de 4839. — - Bernardo Pereira de Vasconcellos. —— AO Sr. Vi=L 0... 

- ario capitular deste bispado." g y 
“ Dous annos justos após era ereada a parochia de Saneta Y 

na, por força do decreto de Assembléa Legislativa da Re-. 

gencia, mn. 100, de 1840, e ficaram-lhe jurisdiccionadas as Sem; 

ten capellas filiges: a 


X 


* De Sancto Antonio Pobre, fundada na rua dos e 
Ro lata a Nova de S. “Lourenço, dev ido a um oratorio de - 
E pedra ao saneto, na esquina do Campo de Sanel Anna, e ar- 
o ce ruada, em 1794, pelo vice-rei conde de Rezende), por Antonio. 
“José de Souza e Oliveira, com provisão do Tribunal da Mesa da 
“Conseiencia e Ordens, datando do anno de 1814 (é hoje a Ma- 
triz de Saneto Antonio dos Pobres). RR STAN q 
eo DeviS. Diogo, fundada pelo! alferes Diogo de Pina, 
“Situada além do Campo, sendo incerta a data de sua installação, . 
mas já existente quando o capitão Duclere invadiu a ci-. vio 
ade, em 1710. Eu A de a UR 
3 De Saneta Thereza, erecta tambem no mesmo sitio e =! 
E novamente ;a requerimento do capitão-mór . AD- EVA 
“tonio Ramos dos Reis, em data de 9 de abril de 4749. 00 o 


par. 


. 


“de peixe, 
PR Ate Qu vice- oiiádo da conde de Habeas! “não h 
— Muminação publica na cidade, apenas alguns candieiro 
bios e soturnos ú frente dos templos e dos oratorios de 
“nas esquinas das ruas, onde o povo cantava o terço e fazia 
Via-Sacra. No tempo de Luiz de Vasconcellos, eram ao 
735 22, há freguezia da Sé, 27 na Candelaria, 12 na de 
José, e 12 em Saneta Rita. 

o conde de Resende mandou collocar quatro cata 
nas ruas principaes e dous nas de menor transito. Em p 
Cipio de 1829, havia ao todo 550 lampeões publicos no Rio; 
e o artematante do contracto da iluminação, fiscalizado. pela. 
Intendencia Geral de Policia, era Nicoláo Fabregas, Sur 
“como se vê do Edital de 3 de janeiro do conselheiro Barre 
Pedroso, publicado no Jornal, do Commercio, dessa. data. S 
25 de março de 1853 pad O gaz no Rio, tendo ines 
meiras illuminadas: 
vembro) e as ruas paia a Rima a Mari 
Ouvidor, Rosario, Sabão (General Camara), e S. Pedro. 

Desmembrada da Matriz de “Sanel as “a de “Saneto | 
Antonio dos Pobres” por forca dos Decretos ns. 798, de 16 de 
septembro e-13 de nn de: 1854, referendado pelo cor 
selheiro José Thomaz Nabuco de Araujo, foi-lhe reconh 
por territorio toda a rua do Lavradio, aberta, no começo do seu 
vice-reinado, pelo 2º marquez do mesmo titulo, desde o “Cami 
nho da Bica” ou de “Matacavallos” (em 1865, rua do. “Ria- 
chuelo”) até ao “Campo da Lampadosa” (chamado depois. “Ro- 

“cio” e “Praca da Constituição”), comprehendendo as suas 
ruas á direita, a saher: a rua dos “Arcos”, a de * “Matacavallos 
“ea rua “Nova do Conde”, desde o chafariz, mandado construir 
“por Lavradio, até sair ac “Campo de Acclamação”, e deste. 
toda a face direita até a rua do “Conde”, e toda. esta, a a 
referida “Praça da Constituição”. ni 
“Em 1852, inaugurou- -se no “Campo de Sanct' Anna”, com um 
“baile de mascaras, o “Theatro Provisorio”, que, deveria durar 
tres annos, mas. “que de facto durou ali cerca de 23 annos, 
passando a ser “Theatro Lyrico”. Foi mandado construir. 
“pelo governo, em consequencia do segundo incendio, que. 
destruiu o “Theatro São Pedro”, inclusive o arehivo, com. 
peças ineditas do insigne Martins Pénna, na madrugada de 8. 
de agosto de 1851, e após a representação do drama 10 cards 


“ Ristori; 
“berge uso Moreau gpttephialed 


REVISTA Do axsmmura SRP 


to 


o: ãe Fez” É; glianda A trabalhava uma. das 


É “organizadas Hola grande lragico nacional João BaglamEnos Fones 
"tos. F b 


o “interior Rá  PrONISOIao era ne iistáiiação otêrivel. 


— com quatro ordens de camarotes e tres tribunas imperiaes. 


A fronteira, voltada para a face meridional daquella 


“praça, era sem estylo architectonico algum, de linhas geraes 


hanalissimas, pintada de côr de rosa e ostentando, como em- 
blema -úma iyra no tympano:; e mal allumiada por pares de 
primitivos candelabros a azeite de peixe. Isso não obstava, 
que nas noites de espectaculo a praça ficasse coalhada, ás 


- portas do theatro, de seges, cabriolets, traquitanas, pedes- 


tres, prégoeiros e vendedores de “alloá”, o refresco ambulante 


FE da época. Ja nesse tempo a policia acossava os cambistas. 


“Na platéa se envergavam casacas de rabo e pat 
“eachats” ” dragonas, calvas conselheiraes, os decotes atre- 


S vidos. e as sedas rocagantes; coruscavam adereços de pedras 
“caras e os lindos olhos negros sonhadores das elegantes de 1850, 


enfunadas de saia-balão, cintadas a Maria Stuart e irrepre- 


* sensivelmente penteadas pelo Toussaint em bandós collados e 


luzidios, como era a moda da época, introduzida aqui pela 


- “Mãe: dos Brasileiros”, a imperatriz D. Theresa Christina. 
A” luz da ribalta do, “Provisorio”, fizeram-se ouvir as maiores 


celebridades da epoca: entre os tragicos — Rossi, Salvini, a 
z, Tamberlick; e pianistas — Thal- 


Com o ajardinamento do “Campo de | Sanet'Anna”, por 


“Glaziou, desappareceu dali o então “Theatro Lyrico”, que, na 


“opinião de um competente, Araujo Vianna, bem pudera ter-se 
aproveitado, com modificação de seu frontispicio, se outro 
“houvera sido o risco desse parque (650m. por 341im.) 
pelo nosso “Le-Nôtre”. O seu espectaculo de despedida, com 
“O Guarany”, de Carlos Gomes, foi dado na noite de 30 de 
abril de 1875. 
“Tratando o governo, em 1855, de lançar a “Estrada de 
Ferro D. Pedro IIº, que a principio comprehendia apenas 32 
milhas inglezas, ou cerea de oito leguas (51 kilometros e 
- 488 metros), com cinco estações (Campo, Engenho-Novo, 
“Cascadura, Maxambomba é Queimados) ouviu a respeito os 
engenheiros Austin e Lane, que apresentaram seus pareceres 
respectivamente em 2 ec 22 de dezembro daquelle anno. 
“Achou-se preferivel, então tomar por assento da estação ini- 
cial, hoje “Pedro II”, o quarteirão do Gampo de Sanet Anna. 


Serviu de avaliador no ajuste e desapropriação dos predios: e 


terrenos incluidos nesse traçado, o goronel de engenheiros 
Frederico Carneiro de Campos. Foi empreiteiro das obras da 


. 


Edward Price. Se, dosdo aaa se. ha ig ri amas é em. 
à face da Plantá, a desneces ssidade. de ser demolida. a antiga egr: eja | 
A de Sanet' Am por. outro. lado se entendeu conveniente re. 
; “mover o pequenino “templo. env estylo jesuitico da frente ER 
estação, para o que a companhia concessionaria oftereceu logo. E as 
“ao governo q preço, de desapropriaç ão avaliado em 40 contas 
que depois aceresceu de mais cinco contos. e 
A “gare” da Central não foi propriamente. levantada no 
local onde se encontrava outr ora a egreja, pois, como já 
disse, tanto esta como o Imperio do Divino e o presbyterio se 
erguiam nos chãos' da actual praça Christiano Ottoni, em: 
“frente á-ala direita da actual estação e mesmo em linha recta 
em frente á egreja de S. Joaquim. Negse ponto, obedeceu- se. 
ás razões de conveniencia” offerecidas pelo engenheiro O. E. 
— Austin. Por seu turno, o engenheiro GC, B. Lane, mostrou as 
- desvantagens do cruzamento ao nivel da rua, de'S. Diogo, 
tão Junto áquella estação, opinando pelo assentamento da . 
" “gare” elevados os trilhos em todo o percurso da rua São. 
—shoaguim, na Prainha, junto ao Ars enal e armazens de café, 
“pois, desenvolvendo-se 0 trafego, havia a inconyeniencia APe= a 
“quente da passagem e repassagem de trens nó eruzamento | 
da rua de 8. Diogo, ou peior ainda, de trens ppa 
o transito da rua, fazendo-se mistér elevar 0 leito da mesma ; 
tendo-se orçado esta obra em muito mais de 50. contos. FRA 
Em 41857, demolia-se, sem necessidade maior, a “Matriz | 
de Sanel? Anna do Campo” e eram as imagens ' dos seus cinco | E 
altares, inclusive a reliquia de Santa Priscillianna, trasladadas 
em procissão solenne para a vizinha egreja de 8: - Gonçalo | ea 
Garcia; e a 29 de março do anno seguinte, D. Pedro o. inau- 
gurava o primeiro trecho da tradicional via-ferrea que, por 
longos annos, teve o seu nome, hoje “Estrada de Ferro. Cen-. 
tral do Brasil”. Ci 
No terreno e obras Go largo da Cadeia Nova, cedido em - 
1840, pela Regencia á matriz de Sanet' Anna, erigiu-se, então, E 
uma capella provisoria, para receber as Iusanne que paia ahi k B 
foram frazidas com a mesma solennidade. 
O governo concorreu para a construeção do: templo, com. | 
o auxilio de cinco contos de réis, Annos depois, em 16 de vd 
“septembro de 1863, os ladrões entraram  á noite naquelle re- ; Ea A 
cinto sagrado, cujas toscas portas abriram á' sorrelfa e leva- PRE 
vam dalli alfaias e objectos de prata, pertencentes ao culto. No E Tá 
anno de 1865, em que estalou o conflieto com o Paraguay; 0 
estado. do “Campo da Acelamação” era de lastimavel aban- 
dono, apezar de erguerem-se ali as fachadas do “Provisorio” 
é da “Esfradá de Ferro de D. Pedro II”, ostentando acima 


a 


o a nossa E odiado PERA ga Pa 
“Devia usar nas “mudanças PED no ERA SE PRO VE É 
Um. pouco mais de Rin e RR RÃ 
a Pois o Campo de Sancf Anna id 
O. merece RITO PODORR SST ooo DRC 
Ea mando se melhora tudo À 
E Não: deve elle ir a melhor? Hage an 
Qualquer destes nomes ha des in ANE BEAR PAS ua 
Agradar aos mais casmurtos pois Pp PAR VAR 
Ow “Consiterio dos gatos”, as aa a 
Ou. MA dos burros?! EP ai q 


Pede à 4 


só é em, sr | , começaram as obras de ajardinamento M Faso 
; Ro ptembro o 1880, ás 5 horas da daRhEs do , OfEi= 


já Ac cla Ee “até as assim | denominado . As RPA attin- ia 

ram. o. custo. de 4. 185:2638463, dirigidas. scientificamente FAN 

“pelo Dr. “Augusto. Francisco Maria Glaziou: e foram | inicia- Po 

“das pelo gabinete Rio-Branco, (1871-1875). sendo ministro 

do Imperio. o “conselheiro João Alfredo Correia de Oliveira, 

se mador. por Pernambuco. No dia da inauguração, dizia Dom 

“Pedro TI ao Darão. Homem de Mello, ministro do Imperio Ser 

ed Saraiva, que o repetiu em carta: 
“Deve-se a João Alfredo, a elle devemos SRS MIN foi 

RENA preciso muita. perseverança; ella a teve e venteu, “Não está 

o João Alfredo? Desejava encontral-o por aqui. 


Em. 187 o começou-=se a pomar a actual Matriz de San- 
: et Anna. tendo sido convidado para dar o respeetivo desenho, 
- um arxchitecto francez, Etienne Bernachut. 
; Deu-se inicio ás. obras, morosamente, aproveitados os ido 
Wu cerces da “Cadeia Nova”. no largo em frente á rua das Flores. 
; + À 25 de março de 1874, os operarios faziam a classica e 
empavezada festa do levantamento da cumieira; cobriu-se. Ko) 
“lelhado e proseguiu-se na trontaria, que apresentava tres 
“portas 1 no pavimento terreo e uma janella no côro, an de, 


e 
sa 


E rontispicio já so 
com às iniciaes em abreviatura de N. S. San- 
capella-mor deu-se a tórma oval e a nave tt abo- 
dd com seis. janelas. lateraes, e Rustentada, Lav oito solidas, e: 
“altas columnas de estylo corynthio. dt ED 
- Sanct'Aânna teve sempre os seus ota Godi ud 

“Assim concorreu com seis acções do Banco do Brasil, a Sra. 

(FB “Maria Ignacia de Almeida: Jeronymo José Teixeira legou | V 
“tres apolices, uma para a Irmandade do Santissimo Sacra- 
mento e duas para se distribuirem, de seu rendimento, seis 
esmolas a seis viuvas, pobres, na quinta-feira sancta; e José 
“de Oliveira Fernandes deixou vinte casinhas para servirem de. 
abrigo a menores indigentes. Por muito tempo, ali vesidiram E 

Eua familias pobres, num total de cerca de setenta pessoas. . 
A 29 de novembro de 1876 o noticiario dos Jornaes regis- 
tava um triste accidente nas obras da egreja: Partiu-se de À 
“Suhito o guincho de ear pedras, resultando dahi a morte de 
dois miseros operarios: Pedro Angelo, italiano; e Berardo. de 

á " Almeida, portuguez. 

As obras da Matriz de EonotAncia foram. de andamento 
moroso, devido principalmente ao facto de serem custeadas 
quasi exelusivamente de esmolas e donativos particulares. | 
Todo mundo sabe que a freguezia apezar de vasta, sóe. ser una. 
“das mais pobres da Archidiocese de São Sebastião. do Rio de dão! 
neiro; e seus parochos no passado regimen, nunca deixaram | 
de appellar para 0) governo, que tinha o padroado sobre as 

- egrejas do Brasil. 

is Em 1878, foi a actual matriz franqueada ao » culto dos. fieis. 
' e parochianos de Sanct' Anna, entre os quaes, com muita honra, 
se inscreve o rabiscador destas linhas, desde que ali recebeu as. 
aguas lustraes do baptismo no dia de São Sebastião do anno 

seguinte ao em que se abriu a egreja. : 
Eis 'o ról dos vigarios dao tem tido Sant Anna, de 1B7A até 
aos nossos dias: TB 
- 4º) Padre “Antonio Rerreita Ri beiro”, nd do Rio na 
Janeiro. nomeado a 15 de dezembro de 1814 vigario collado, 
“por Carta Régia de 11 de outubro de t817 e aa de 13 de. 
É “novembro seguinte, quando tomou posse; tendo exercido o 
dd ne 4 data, do seu falleçimento em 4º de julho de 1839; 
Padre “Manoel Antonia da Silva”, nomeado por Pro- 

- visão de 3 de julho de 1839; serviu ao cargo tres mezes, como 

“interino, sendo substituido pelo 

3º) Monsenhor Dr. “Manoel Joaquim de Miránia Rego”, 

natural desta cidade, ex-lazarista; nomeado pelo Provisão de 8 a 
de outubro de 1839; 2º vigario collado por Carta Imperial de so 

a de janeiro e Provisão de Ra do mesmo mez, de 1840; É 


si ly Edy 


A) Vigario engommendado “Fornando: Pinto. de Almeida”, EE 
* serviu de 1814 a 1846, durante a ausencia, de monsenhor Miles 
“randa Rego, então na : Europa; 


5º) Padre: “Manoel Ramos Duarte”, encara na na au- 


- sencia deste ultimo, por Provisão de. 15 de outubro. no 1851, 
servivu'até 5 de junho de 1854; : : 
6º) Padre “Pedro de Mello Alcoforado”, “natural de Ala- 
gôas, franciscano na Bahia; terceiro e ultimo vigario collado 
de Sanct' Anna por Carta Imperial de 6 de junho -e Provisão de. 
283 de junho de 1854; fôra vigario collado de Saquarema por 
Carta Imperial de 1º de uno de 1849; falleceu em 25 de | 


“ dezembro de 1880; 


“Yº). Monsenhor “Nuno de Paria Paiva”, natural de São 
Paulo, Mogy das Cruzes: nomeado por Provisão de 24 de março 
“de 1882, tendo sido coadjuetor desde a inauguração da egreja 
em 1878; exerceu o cargo até 17 de dezembro de 1890, quando 
se tiros para o seu torrão natal, onde falleceu. Era alto, 
prognatha, nariz adunco e signaes de variola — uma alma de 
“ ouro; Sosa 
8º) Padre “João Evangelista de Andrade”. natural do Es- 
“tado do-Rio, Nictheroy;- nomeado por Provisão de 18 de de- 
zembro de 1890, Serviu ao cargo cerca de um anno e sete 
mezes; falleceu a 29 de julho de 18M, muito moço; tinha o 
semblante mystico de um São Luiz de Gonzaga: e foi, de facto 
como um lirio dos valles da Escriptura, que Deus colheu pre- 
R cocemente para adornar com elle o seu throno de Gloria; 
9º) Padre “Thomaz Aristoteles Guizan”, natural do Espi- 
rito-Santo; nomeado por Provisão de 5 de setembro de 41891; 
exerceu o cargo até ao fim desse anno; ao fallecer era conego 
honorario da nossa sina Metropolitana, - -e vigario da 
“Candelaria; 
10º) Conego “João Carlos da Cunha”, natural de Parahyba 
do Norte, nomeado por Provisão de 30 de dezembro de 1894; 
exerceu a vigararia durante 12 annos consecutivos, Era mo- 
reno, traços pastosos, gordo, baixote, olhos pequeninos e cabel- 
los negros. Prestou grandes serviços á sua matriz. Construiu a 
actual “Escola Parochial de Sanet' Anna”, com os reditos, es-, 
molas e donativos da egreja, em terrenos da mesmas. Na sua. 
administração foram revestidos de marmore os altares lateraes 
Sã N. S; da Conceição, a cargo da “Pia União das Filhas de Ma- 
ia”; de “S. Miguel e Almas”, a cargo da respectiva Trmandade, 
E pela Provisão Regia dé 114 de fevereiro de 1818; e do. 
“Divino Espirito Santo”; cuja Irmandade é a mais antiga de. 
- todas, pois, data da fundação da primitiva “Capella de San- 
et'Anna do Campo”— todos esses tres altares da parte da 
“Epistola”; e mais ainda “o do “Sagrado Coração. de Jesus” EO 


PR dá 


Edo 


oje N. Ss. “das Doces” é a cargo. a “sua. “lontraria”, cujo 


+ compromisso data de 1902, — da parte do “Evangelho”. 


O conego Cunha era um “excellente sacerdote. do Se- 


hr: deixou, ao fallecer a 40 de janeiro de 1904, em sua mo- 
“desta residencia da Travessa do Torres, uma grande saudade | 


entre os seus antigos parochianos. Era particularmente, do. 
mais fino trato social, e um perfeito apostolo da caridade ano - 
nyma. Por sua morte, ficou por encarregado da, freguezia: nos 
padre Epaminondas da Cunha Rollim, seu sobrinho; 
11º) Monsenhor “Antonio Lopes de Araujo”, natural do. 


Ceará, Sobral; Prelado Domestico de Sua Santidade, é o actual 


vigario da Matriz e Freguezia de Sanct' Anna do Rio de Janeiro, 
por Provisão de 19 de janeiro de 1904; foi anteriormente vi-. 
gario da parochia de N. S. da Luz. por Provisão de 3 de abril 
de 1901, até tomar posse do vicariato de Sanct' Anna. 


Actualmente, se acham filiadas á mesma matriz as capel- | a 


las: de N. S. da Penha, no mirante da ladeira do Barroso, 
morro, do Livramento, ereada por Provisão de 30 de outubro 
de 1900, e benta por Provisão de 30 de setembro de 1901; e 
com sentença de patrimonio datada de 29 de outubro de 1900; 


ade N. S. do Livramento, instituida por Provisão de 12 de 


outubro de 1900, e benta pela de 18 de janeiro de 1902, situado | 
na ladeira do Barroso, em terras foreiras á Municipalidade nas 


divisas de Sanet'Anna e Santa Rita, com sentença de palri E 


monio datada de 6 de outubro de 1900.. 

A população de Sanct'Anna orça actualmente por mais de. 
cem mil almas: e em extensão, a freguezia vae da rua Came- 
rino até a primeira ponte sobre o Mangue, e desde a rua Frei 
Caneca até ao viso do morro da Providencia. São seus li-. 
mites actuaes os seguintes: 

Partindo da esquina da rua Wistonde do Rio-Braneo com 
a Praça da Republica, a linha divisoria segue pelos fundos das 
casas desta praça, até a sua esquina com a rua Marechal Flo- 
riano Peixoto. e dobra pelo eixo desta rua-até a sua esquina 


-com a rua Camerino. Desta esquina segue pelo eixo desta rua 


(antiga da “Imperatriz” e outr'ora do “Valongo”) até sua es- 
quina com o largo do Deposito, ou rua Barão de S. Felix. 
Desta esquina sobe pelos fundos das casas da ladeira da Madre 
de Deus até o alto do Morro do Livramento-e segue pelo dorso 
deste morro até o monumento do Bom Jesus do Mirante, se- 
parando para Sanet'Anna todas as vertentes, á esquerda, Dei- 


xando para a freguezia de Santo Christo este monumento, 


desce a linha divisoria, em recta á baixada que fica no sopé, 
do morro. do Mitante, sob o qual passa o tunnel da Maritima, 
e daquella por. uma. valla natural, que desce em direitura á 


dora do tunnel, do lado da rua do Morro da Providencia. Do 


a 


A 


N 


== 


a á Av enida Salvador de Sá. Segue. por j 
6 Enc da fre guezia de N, S. da Salette. até o seu princi- 
“e dahi em deante pela rua Frei Caneca, que é. toda. de. 
Antonio. até a Praça da Republica; de onde continúa. em. 
ecta até o ponto de partida, deixando para. a freguezi EVA 


Eis a: Eneitraniga pude e numeração das, ruas e “outros ADA 


Jito”, de ns, 2.a 132 e de 1a 119; “Camerino”, de ns. 48 a. 
E A rua de “5. Diogo”), de ns. 2 a 44 e de 1 a 235 A; 


nança do vice-rei conde de. Rezende, antes de 1796, em. 
terras “da chacara da. “Lasõa | da Sentinela”, ex-“Lagõa do. 
Capezuçá”, eee a D. Maria Archangela de Macedo a 
D. Beralda Victória da Horta Forjaes, conforme a. eseriptura — 
blica de partilha. lavrada em notas do tabellião a 


“apresentado. à Camara Municipal em 42 de Março de aba 
pelo Dr. Haddock Lobo; passou depois a chamar-se “For- 
mosa” + porque ia ter à “Praia Formosa”; e, depois da guerra 
“do. Paraguay, passou a ser chamada * “General Caldwell”, ema: 
homenagem ao ministro da Guerra de 1870, o general Carlos | 
; “Frederico | Caldwell, de origem ingleza, e que apesar de ter: 
perdido um braço na luta meítia sempre o cavallo á dis. 
» pafada); de.ns: 2a 282.0 4a; 25%: in a Floriano”, 
- (antiga: rua “Larga de 8, Joaquim”), de ns. 96 a 226; (o lado 
“impar é da freguezia do “SS, Saer ramento”): Mi Bias Rego Barros, 
de ns. 74 a 4102 e de 81 à 97: “Senador Pompeu” (antiga do: 


“sebio” (antiga “S. Pedro da Cidade Nova”): de ns. 2 a 234, € 
“de 1 até a esquina da rua de Sanet' Anna; “Tulio do e ST EX- 
“8, Leopoldo”, de 2 a M2 e det a mn “Visconde de Itauna” 
, (ex Sábão da Cidade Nova”), dens, 2a 130e de 1 a 281. 


“Peiros); “Praca Onze de Junho”, “(assim chamada desde 4 de. 
Pia de 1865, antigo “Rocio Pequeno” e “Largo de S 


to, Antonio R E em Nue Psp ) pisa do, o de 


'General Galdyell” (aberta pelo Senado da. Camara: na. so 


t 


uros publicos de Sanet? Anna: Ruas: da. “América ” (ex-pua y E 
o Sacco”), Ha ns. 234 e 241, em deante; “Benedicto Hyp- 


(o. lado pap é o freguezia de Saneta: Rita); “General | g 


x 


Ameno em 1º de Dezembro de 1796: e do “Tombamento” da 


o 


» Principe?) de 404 em deante e 99 em deante; RR Eur é 


NO 
Praças: “Praça da HEDANHEA! na 0. lado “dos Bom- a 


jm Sal- | Rd 


4, em frente E egrej 
vistiano Ottoni” y em ente à Central. 
Morros: da “Providencia”, da *Favella”, al “Mirante” f 
“[vertente) e do tivramento (vertente da Capeia de N. ja 
PenhaN do Re y De qo 

Ruas que Ra por infeiro à Sanet Ro as no 
“Sanet' Anna”, “Moncorvo Filho” tex-do “Areal”, devido 40 an- du 
Esc tigo e extenso “Areal”, que até ali prova ter chegado o mar E 
É “antes do seculo XVIID, “Barão de Se Melix" Cajueirosa a 
Sr “Costa Barros”, “D. Lucia”, “Dr. João Ribardo (ex de “San-. ER 
et' Anna”), “Marcilio Dias”, “Marquez de Pombal” (ex-“Santa 
Rosa”), “General Carneiro”, “Visconde da Gavea” (ox-“São 


: “Ch 


É Lourenço”). 
Travessas: das “Partilhas” e “Rosa Sayão”. 
Ladeiras: do “Faria” e do “Barroso”, - (oi 


Entre os inestimaveis servicos prestados pelo actual pas! 
- rocho á sua matriz, hasta citar: a inauguração do novo altar-' 
mór que é, sem duvida, e na opinião dos entendidos, o mais v 
bello e imponente de todo o Brasil, senão de toda a America 
do Sul. Esse é o seu melhor galardão de reconhecimento dos 
seus parechianos. Quantos visitantes vi eu quedarem-se exta- vs 
tticos deante dessa maravilha de esculptura religiosa e de Esso 
tylo e-elfeito: de luz: em dada is des marmores poly- paca 
2. ehromicos! - x o 

Lembro-me que em julho de 1908 Teo ali o eminente eu 

saudoso mestre Dr. Vieira Fazenda, que ainda não o tinha. 
visto. O vigario, como eu, lhe ouvimos então exclamar : “e. 
simplesmente. desiumbrante este altar, e não sei porque tão : 
“bellas obras d'arte não foram“ainda reproduzidas nas nossas 
revistas illustradas e jornaes diarios.” E concitava o Re. fo 
"- “ciente Araujo Vianna à escrever sobre elle. ni 
Ostenta esse altar imagens -atima do matural: a ER 

so centro, a Padroeira, ladeada por S. Joaquim e 8. José; 
“nas extremidades os Archanjos-S. Gabriel e S. Raphael, 
que empunham ricos candelabros luminosos: e no alto, a Am= 
pressionante figura de Christo Redemptor, com os braços So- e 
erguidos. Essas imagens, que são obra do esculptor austriaco eb 
Ferdinand Demetz e vieram de Vienna d Austria, custaram 18. 
“contos de réis, afóra os direitos alfandegarios. A parte infe-.. 
rior do altar foi encommmendada ás officinas dos Salesianos em 
São Paulo. As cohimnas de marmore rosa vieram da Suissa, e q 
É toda a parte restante da Italia, O seu custo total, inclusive a | 

é grade artistica de marmore da capella- mór, e os dous quiros 
| anjos menores lateraes, à entrada da. mesma, fóra direitos da 
“importação, de que foram isentos, andou em mais de cem con-=:. 
tos de réis, ao cambio de então. Esse riquissimo monumento, 


RR 


“4, 


É 


“ como parana a “iniagens, na. aid solbmniigde que 


ali houve, distinctas senhoras e cavalheiros, entre os quaes 0 


coronel Antonio Basílio e alguns dos mhbis MMhecidos elinicos 
“da parochia, como os Drs. Nabuco de Freitas, Fonseca Junior e: 


Carmo Netto, meu tinado pae. 


Além disso, monsenhor Lopes de Araujo “mandou revestir 


de marmore o segundo altar, lado do Evangelho, de “Nossa Se- 
-nhora da Batalha”, cuja HWmandade foi a princípio composta de 
“militares da tropa de linha e milicias, e desde 1850 da Guarda 
* Nacional. 

O altar-mór serve tambata ao culto da Irmandade encor- 
poradora do Santissimo Sacramento, existente desde 18147. 


“A ella têm pertencido /os maiores dos nossos homens de Es-. 


pu ão como os viscondes de Abaeté e do Cruzeiro, Ferreira 


Vianna, Zacharias de Góes e Vasconcellos e muitos outros. 
SO altar. votivo q São Bartholomeu, terceiro do lado do Evan- 


A gelho,. e que está a cargo da Irmandade do Divino Espirito- 


“Santo, não foi ainda revestido de marmore. i 4 
“O actual parocho tem despendido, por varias feitas, ele- 


“vadas quantias com a conservação interna. emboço, caiação e 


- pintura do templo, collocação de vitraes coloridos com as fi- 


y 


guras de N. 8. Sanct'Anna, S. Joaquim, N. S. das Dôres e à 


- Immaculada Conceição. Restam os correspondentes aos de-. 


"mais altares lateraes. 
Procedeu ainda ao fechamento do muro externo da egreja 
e arranjo do atrio, que falta ser ajardinado. e não simples- 


mente arborisado, segundo o ageqaa assignado entre o vigario 
e a Prefeitura. 


Acha-se quasi concluido o levantamento da primeira 
torre da “Epistola”, com esforços extraordinarios. por meio 


“de obulos dos abnegados paroehianos: e is a recursos 
do parocho. 

“Monsenhor Lopes tem reaes SaPeinds prestados á [regue- 
zia e matriz, de que, ha vinte e tres annos feitos, em boa hora 
foi nomeado vigario. Todos os que têm a satisfação de privar 
com elle mais de perto, lhe reconhecem uma grande alma de 
excellente sacerdote, cuja mão beijada com respeito pelos fieis 


distribue cerca de 7008 mensaes em soccorro à pobreza enver-. 


gonhada e aos verdadeiros indigentes. Em sua parochia, 
lucta elle com dous sérios obices — o pauperismo e o cosmo- 
politismo,. para não falar no espiritismo, protestantismo, Ju- 
daismo, maçonaria “et reliqua”. 

Desde 3 de maio de 1926. Sanct'Anna é a séde provisoria 
da Adoração Perpetua do Santissimo Sacramento, a cargo 


| da congregação dos R.-R. Padres Sacramentinos, sendo alli hoje 


1 


' 


A Ã QUDA  A 


ada Da Sp RA e a di a A TRE dc q a Dé Va ada a 


É 
E 
' 
a 
] 


issimo o mov Ruas e Ei “uma. secção 
da “Liga Catilóhiea densa Maria, José”, desdde 1924. 

- Rematando esta memoria de historia religiosa, deixo aqui. 
um appello - a todos os parochianos dessa treguezia, onde. 
nasci, fui baptisado e chrismado, onde fiz a primeira, comp 
“munhão, me casei e a maior parte da vida vivi. Compromet-. 
tam-se os parochianos de Sancl' Anna a fazer um donativo. 
mensal, por menor que seja, em prol do acabamento das torres, 
dessa egreja, que é a unica das nossas matrizes que não as. 


tem. Todo o mundo sabe que. material e legalmente falando, RE O 
são a torre e a cruz que apparentemente caracterizam o templo 


catholico. Torres ao alto! e que todos os moradores catholicos 
de Sanet' Anna tenham uma Pequenina pedra ao menos offere- 
cida no tradicional monumento, erecto nesta Capital, em lou- 
vor á gloriosa Sancta, Avó de Jesus-Christo. Torres ao alto! 
“Sursum turres”! 

Não é só ao parocho, como o bom-pastor das almas, qe 
assiste o restricto dever de erigir, compôr, alfaiar e manter em. 


conveniente decoro a Casa do Senhor; mas é tambem, preci-. 


puamente, a essas mesmas almas confiadas por Jesus-Christo | 


á sua guarda e salvação, que compete desbravar os rectos ca- o 


minhos do Senhor e construir as Suas moradas na, terra; que . 
são sómente os templos catholicos; e altear os: seus campa-. 
marios, como agulhas ou obeliscos de pedra apontando aos céos. 

Os sinos Pplangentes são como a voz de Deus que nos fa 
ma sem cessar, na infancia, na juventude. na virilidade e na. 

velhice. já ás portas do tumulo. E eternamente cantam a 
Eterna Gloria do Eterno, nas manhãs claras e Ar Toenp ias ou 

na hora mystica e dourada das Trindades... 


Er | HENRIQUE JOSE” DO CARMO NETTO. 


se 


P.'S. -- Sou informado por uma boa velhinha do Rio, ma 


a imagem centenaria de Sanct'Anna, que existiu na sua antiga 


Matriz do Campo, foi offerta de D. Francisca Isabel AodriEa ds EM 


da Costa. Figurou antes na Capella de Nossa Senhora da 
Conceição, de Cordeiros, que “in illo poem pano E pertenceu a 
seus maiores, 

Registro esse éco da. tradição oral verto de que a 
nossa Historia tambem se. “escreveu muitas vezes e em 
suas melhores paginas, só com o testemunho oral dos nossos 
avoengos. Haja vista, por exemplo, o que succede com 0 local 
do supplicio do Tiradentes. E NO 
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- PRIMEIRA SESSÃO ORDINARIA, EM 201 DE ABRIL D DE 
Poa ! de E EA y t É É co y ne 
IRA  PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO ne 


x rp 


e a 


dao TaideTin a coronel Liberato Bs nadrto M 
“Jonquim Ribeiro de sedoso E Vilhena de Mo 


“Ribeiro, an inpugnio odio e Castro e GONE a doad Ma 
Moreira Guimarães. RSS a ia 

SA. ConDE | DE AFFONSO CELSO itiresidehto ii 
congratula-se com todos os socios pela. reabertura. dos tra 
“balhos, acreditando que o anno de 1923 terá suas Ro 
brilhantes e fecundas, como as do que 0 precedeu. | 


EA) SR. AGENOR. DE ROURE (segundo. secretario) 
Ephemerides Brasileiras, do barão do Rio. PraNDR 
se referem. á data desta sessão . ERR UE air 


o Rea sr. CONDE DE AFFONSO CaLso (residente. perpeto) Sa 
faz as seguintes communicações : Far E E 


; Rsúcios fállceidos: depois Ra ultimo sessão. mag , em | 
a Outubro db/19222 Ra Fa 
e 4. Dr. Erico Marinho da Ea Modinha: honorario Pe Riro 
em 13 de Maio de 1946 e fallecido ta 26. dito Dezembro 
ide 1922. ! y 
e 2. Dr. Virgilio Martins de Mello. Franco, sortdbiniente, 
eleito em 31 de Agosto de 1888, falecido em 31 de Dezembro 
ide 1022. AR | 

3. Dr. Manuel Alvaro de Sousa Sá Vianna, benemerito, 
eleito em 10 de Outubro de 1899, fallecido em 10 de Janeiro 


ai da imaB O d : 


à 4. Dr. João Mendes de Almeida, honorario, eleito em 23 
de Agosto de 1901, fallecido em 25 de Fevereiro: de 1922 
ER 5. Conselheiro Ruy. Barbosa, honorario, eleito em 2% de 
Maio de 1902, fallecido em 4 “de Março de 1928. 

os Diz o Ea PRESIDENTE que sobre a personalidade de tão 
“benemeritos patricios dirá em tempo opportuno o. eminente 
orador do Instituto sr. Ramiz Galvão. 

"O Sr. PRESIDENTE diz ser O seguinte o 
CADASTRO SOCIAL: À 

4 Presidentes Honorarios.. $ 

4 Socios grande-benemeritos. ese 

“42 Socios benemeritos (está com o numero normal). 
'23 Socios honorarios (ha excesso de tres socios). 
iris Socios effectivos (ha excesso de seis socios). 

"63 Socios correspondentes (ha excesso de 13 socios). 

id í 

As propostas que forem apresentadas para novos socios, 
"terão, portanto, de. cingir-se ao processo estabelecido pelos 
Estatutos, não podendo, por isso, tão breve haver eleição no 
Instituto. AM f 

Nos termos do art. 51, paragrapho unico dos Estatutos, - 
o Sr. PRESIDENTE põe em discussão, e depois em votação o 
seguinte parecer da Commissão de Fundos e Orçamento. 

“A Commissão de Fundos e Orçamento, como lhe com- 
petia, examinou o balancete da receita e despesa, e os respe- 
ctivos documentos, do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro, relativo ao anno de 1922, e é de parecer que seja o 


"mesmo approvado sem restricções, pois em todos os. lança- 


mentos verificou a perfeita exactidão. Rio de. Janeiro, 16 de 

Abril de 1923. — Clovis Bevilaqua. — Homero Baptista. — 

Raul: Tavares. — Agenor de Roure.? 
E' approvado unanimemente. 
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RO decarenhica cantar, nos ne ar dis statitos o sr pa 
“fredo Ferreira Rage, fundador e director do Museu Mariano - 
“Procopio, de Juiz. de Fóra, estabelecimento que, sobremodo 
honra, não só a cultura, o patriotismo e a abnegação. do seu. 
“distincto fundador, mas a cidade e o Estado em que func- 
ciona. Cumpre tambem salientar as relações sempre cordiaes - 
entre o Instituto Historico e o Museu Mariano Procopio, 
cuja excellente pinacotheca foi inaugurada a 13 de Maio do. 
enno passado sob a égide da nossa associação, tendo sido | 
orador nessa solennidade o secretario perpetuo do Instituto. E 
Julgamos, assim, que esses titulos dispensam maior justifi- Er 
cação para que seja admuattido, como socio o sr. Alfredo Fer- - TA 
reiça Lage. Rio de Janeiro, 20 de abril de 1923 — Manuel 
Cicero. — Max Fleiuss. — Rodolfo Garcia. — Moreira alisa 
marães. — Eugenio de Castro. — Agenor de Roure.” apaaa RS 


Vai á Commissão de admissão de socios, relator o sr. Mi- 
guel de. Carvalho. Fa 


“Propomos para socio, effectivo do Instituto stand ce 
Geographico Brasileiro o sr. Ronald de Carvalho, membro 
de varias associações historicas e. Jiterarias extrangeiras, 
auctor de obras em prosa e verso e um dos “collaboradores do 
Diccionario Historico, Geographico e Ethnographico do Brasil, 
Rio de Janeiro, 20 de Abril de 1923. — Conde de PESA, 
Celso. — Souto Maior. — Moreira Guimarães. — Raul Tas. e 
vares. + Liberato Bittencourt. — Fleiuss.” 


“Vai á Commissão de tor sendo relator o sr. Alfredo 
Valladão. ; A 


O Sr. ConDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo) 
diz que o Instituto Historico, permanente eschola de patrio- 
tismo, reinceta hoje, pela octogesima quinta vez o. Rr i 
instrucção civica em que se resume o programma conscien- 
ciosa e ininterruptamente executado, desde o seu primeiro dia 
de trabalho, mediante o estudo das cousas nacionaes, o culto 
dos grandes nomes e dos altos feitos da Patria, o exemplo. Pi 
de fervoroso amor ao Brasil. . ds dp APR 

Continúa-se este anno a série de conferencias e pales- ha ui 
tras sôbre successos relevantes da nossa Historia. END EA 

Tractaram exclusivamente as do anno transacto di Inotos 
attinentes á Independencia. Ho 

Versarão as de 1923 sôbre esses e outros: assumptos. 


Felizmente, os fastos brasileiros fornecem copioso mate- 
rial para festivas commemorações, apresentando muito maior 
numero de motivos de regosijo do que de afflicção, as vi-- 4 


F. 


our é, 


N 


Pa, de um anno, na qual o denodo, a perseverança, 


o no futuro, a despeito dos contratempos da hora, a. certeza. de 
“que superaremos as crises actuaes e porvindouras, como su- | 
“peramos as de outr'ora, e de que a nossa terra assumirá no 
“concerto das nações o posto de primazia, assegurado pelos ma- 
* Tavilhosos elementos accumulados, com magnifica So e 
variedade, no seu sólo bendicto. 
= Eis a fé que o Instituto nutre e se empenha, em difunde! 
Si em 1922 celebramos os precedentes e as consequencias 
uno do grito do Ipiranga, celebraremos, no decurso do | 
anno fluente, o centenario da abertura da Constituinte e o 
desse - extraordinario 2 de Julho, data fixada para encerra- 
mento. da Exposição Internacional, por suggestão do. Instituto, 
-0 2 de. Julho, maior, a varios aspectos, do que o 7 de 
Septembro, pois é fulgente remate de heroica lucta de mais 
À iscreia aos 


Brasileiros se affirmaram de modo inexcedivel. 

Ad SR esforçada victoria de. bisonhos factores genuina- 
“mente brasileiros, acossando, subjugando, expellindo, . conside- 
raveis e disciplinadas forças lusitanas de terra e de mar, 
consagrando a liberdade com o sangue das batalhas, dando á 
“nossa, autonomia politica a nota mavorcia, rubra, sepica, ti- o 
tulo. de orgulho dos povos briosos. E 
“ A0 2 de Julho pertence a apotheose do desfecho bene- 
merito. | 

“— SioY7 de Septembro se compara á primeira batalha de . 
' Guararapes, o 2 de Julho representa a segunda, a definitiva. 


" recuperação, a qua pôz termo irrevogavel à usurpação PRuER 


ig 

“A palestra inicial deste anno diz Ae a ida 
hei, porque a data da'reabertura das sessões coincidiu com a 
"da vespera do supplicio do grande heróe, já porque, glori- 
ficando a Independencia, não fôra licito ao Instituto exquecer 


O mais insigne precursor della, como em 4917 não exqueceu 


os martyres pernambucanos de 1847, nem em 1924, exquecerá | 

“os da Confederação do Equador, nem a promulgação da pri-. 
meira Constituição, nem, em 1925, o reconhecimento da Inde- 

pendencia por Portugal eo nascimento do imperador. 


Wo Claro está "que, no exiguo ambito de uma palestra, não. 


- caberá fazer estudo completo e novo da Inconfidencia e de 
“seu protagonista, dos. quaes ha mais de um seculo se occupam. 


chronistas, o jornalistas, Po e que inspi- ns 


x , bIgrrA y ] 


PEDI a consciencia da aço api ai a confiança. 
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ária dá TRE E ducado 


! ne e. Re que apoie: ndo existido na 


“faces, « ou a vestigios. de metralha em inderrocaveis fortal 


gloria o n 


Que, para a canonização! civica de TIRADENTES, nenhuma, Co 
“poração, nenhum particular tem contribuido mais do que 


se dress, honrando. fo) Ren patriota mineiro. NE 


“membros do Instituto. 


a cópia da sentença remettida ao conselheiro Rezende Cost 


- Silva Pontes e Candido José de Araujo Viana, depois marquez 


Mas alguns. ataques. assemelham-se a gilvazes em. 
são. attestados vivos de resistencia, de valor, de art d 
Assignala- los importa encarecer 0 merito de quem as 


cebeu. R 
(0) objectivo da etica de hoje consiste apenas em p 


Instituto, que, aliás, cumpriu. assim «O seu dever e a si pr 


na mégma evistas sem faltar em trabalhos. avulsos de não 
poucos consocios. 
Logo, em 1839 (o Instituto installou-se a A do Outubr 

de 1838) o desembargador Rodrigo de Sousa da Silva Pontes 
relator da Commissão de Historia, offereceu á associação 
cópia da sentença de 18 de “Abril de 1792, que pondera (0) 
Inconfidentes. 
- Viviam ainda, a esse Pas dous delles, o então. conse 
lheiro José de Rezende Costa e o conego Manuel Rodrigues 
da Gosta que haviam voltado ao Brasil, após longo e penoso 
exilio, fizeram parte da Constituinte de 1823 e dida na 


“Por proposta do conego Januario da Cunha Barbosa, toi 


afim de que este fizesse o historico do movimento do. a 1 
havia sido uma das personagens. .. Rural í 

- Rezende Costa deu conta da incumbencia em. carta in- 
na no 1º tomo-da Revista. y Ee 

Além do proprio testimunho, trouxe o de seu compa- 
nheiro, o conego Manuel Rodrigues da Costa. Er 
Na sessão de 25 de Janeiro de 1840 (vol. 2º, pag. 145) 
len-se (o) parecer: da Commissão de Historia, E por - 


ER de. Repucahi parecer que assignalou- done: pi s, baseados 
ao na informação do. “conego. aa sa Costa, infel 
- não publicada : AM ; PEGAR o 

44, == Av rainha dio Maria 1 quiz. imocdpas todos os. ae 

“ condemnados a degredo, porém foi disso demovida por seus 

conselheiros; 2º — o. dia da morte de Tiradentes, martyr 
da Patria, foi de gala e regosijo publico, mas as demonstra- 


“portuguezes noticias sôbre os desterrados, que quasi todos lá 
“morreram. 

5 Uia ai BRODOS mais que fossem elevados a socios honorarios o 
"conselheiro Rezende Costa e o conego Rodrigues da Costa, 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


RA fer 


7] Ke 


Ea 


ções em tal sentido extorquiu-as a prepotencia dos gover- 
nantes, cujo: desagrado poderia dar como consequencia a “quem 
nelle incorresse sorte egual á de Tiradentes. 

Propôz a Commissão que se pedisse ao presidente de 


— Mimas lista completa e Diographia dos compromettidos na 
“conjuração e que, por intermedio dos agentes diplomaticos 


brasileiros, se procurasse alcançar das colonias e presidios 


por ser essa, — declarou — a unica distincção mais prompta, 


- com que o INSTITUTO HiSTORICO podia significar a muita es-. 
EA pecial estima e consideração que lhe inspiravam os dous 


unicos - sobreviventes da patriotica tentativa de 1789. 
Só mais tarde, foram esses trabalhos estampados na Re- 


vista de 1846 (tomo 8º) acompanhados da sentença da alçada. 


Antes, porém, publicou a Revista no tomo 3º (1841) ex- 


tractos da correspondencia de Thomaz Jefferson, referentes 
- à José Joaquim da Maia, assumpto attinente á conjuração. 


A 


No tomo 8º (1846) reproduziu-se a carta do conselheiro 


' José de Rezende Costa, que, valetudinario, aos 74 annos de 
“edade, conforme allegou, não pudéra escrever a narrativa do 


que presenciara, mas adoptou a de Robert Southey,. tradu- 
zindo-a, com additamentos e notas. 

A redacção da Revista observa que, em 1846, estavam 
mortos o conselheiro e o conego, is que a noticia deste 
corroborara a daquelle. 

A de Southey, embora concisa, j: toda a Ag a Mie 
radentes, principal motor da conjuração. 

'Accentua-lhe a prioridade da idéa, as indies “vVa- 
liosas, a actuação preponderante, o nobre procedimento para 
com Gonzaga, de quem, inimigo pessoal, proclamou os ms- 
ritos e a quem procurou innocentar. 


Ao trecho de Southey segue-se na Revista a relação dos 


implicados no levante, dos condemnados á morte, dez a de- 
gredo perpetuo, dez a degredo temporario, dos absolvidos, 
dos cinco sacerdotes remettidos presos para Lisbôa. 

Muito curiosas as notas de Rezende Costa ! 


izmente 


ge identos Ro De e propugnava-o Bda O maverio ER 
de Luis da Cunha e Meneses, a quem foi feita denuncia, img: 
elle a desprezou. Rea 
Traz dados biographicos dos prineipaes. “conjurados Bi à 
Refere que o poste de ignominia levantado em Villa 
Rica, no logar da casa habitada por Tiradentes, casa arrazada, 
o e salgado o respectivo sólo, conforme a sentença, o povo à 
À “derribara, com applauso geral, antes da Independencia, ao in- 
| -Sstallar-se o Governo Provisorio, é que no local se erguera 
novo. edificio. pe 
Narra e encarece a extraordinaria fidelidade e rara de-. 
Micação de Nicolau, escravo do Go Roe Domingos de di 
Vieira. A 
Nicolau espontaneamente coli na prisão o seu. 
senhor, septuagenario e doente, soffrendo com elle todos os. 
“horrores do -carcere colonial, prodigalizando-lhe carinhosos — 
cuidados e seguindo-o ao degredo, onde, como elle, falleçeu. 
O conselheiro Rezende Costa é seu pae o capitão op a 
mesmo nome haviam sido processados e condemnados, pelo . É 
seguinte: sabendo o capitão que, entre os planos do movi- 
“mento, estava o de crear uma Universidade em Villa Rica, 
esperava que essa Universidade se fundasse para nella ma- 
tricular o filho, em vez de manda-lo para Coimbra. : 
Por isso foram os dous, pae e filho, sentenciados á aa 
pena depois commutada para a de dez annos de desreda, em, 
pontos afastados, um do outro. Rey 
O conego Manuel Rodrigues da Costa, nana ao. 
Brasil, depois de longa prisão em Lisbôa, revelou-se homem 
Ro! -de SDtatol iniciativa industrial e de obras publicas; foi um dos | 
promotores da Independencia. audt a 

Deputado à Constituinte e à pai Legislativa doi 
41826, hospedou d. Pedro I, que muito o apreciava, na se- 
gunda viagem do imperador, esta com a imperatriz, a Minas; | |. 
morreu em avançada edade, varias vezes agraciado pelo ao vi À 
verno, geralmente venerado. 

“Da sentença publicada no tomo 8º da Revista vê-se que | 
os Inconfidentes, todos homens de elevada distineção, o escól 
de sua quadra, exalçam Tiradentes, proclamando-o e ca- 

- beça, heróe, o primeiro. as 
A propria sentença o reconhece, cobrindo-o dieta de 
“epithetos ultrajantes, por haver concebido e procurado rea- Es 
“ lizar 0 infame crime de depôr o suavissimo e iuminadissimo, a 
diz a sentença, regime da metropole, reservando para si os 
encargos de maior perigo e responsabilidade, como o de cortar 
a cabeça ao governador, visconde de Barbacena, o que O ac- 


f 
t 


- derrotado, voltar a: Portugal, qo too am : 


s rupulo, “pois, 70 annos antes um delles, em Minas, sem 
jul isdieção, conforme confessou, mandára esquartejar o re- 


vallos bravios. | 5% 


dentes, já do seu procedimento para com Gonzaga, já das cir- 
cunstancias, constantes do. processo, das cousas cavalheirosas 


da. revolução. 

“O tomo 30 da Revista (1867), “traz à corrisgiadennia de 
vice-rei, Luis de Vasconcellos, na qual, nada se encontra em 
desabono do. character de Tiradentes e, onde, ao contrario, q 


posto a: qualquer maldade. 


tempo que a Tiradentes. 
“contém. documentos officiaes do dicto Luis de Vasconcellos, 
E “conspiração E 


nos a quem reconhecem talento e habilidade. 
Apenas se lhe argue o crime politico das blasphemias do 


- de mão coração, orgulhoso, perseguido de inimigos que 0 seu 
- Benio lhe havia grangeado. y 
“refutar as objecções levantadas contra o modo pouco sym- 
"pathico e parcial como tratara Tiradentes, no livro! — His- 
É o da Conjuração mineira, 

"No artigo, intitulado — O Pirallenies perante as testi- 


“Norberto que, por longo prazo foi. enthusiasta de RA o pad 


codao a no io “como ie seria. impossivel, "ato e Ee 
“De todos os “depoimentos. resalta o “dos dpra a a 
*“ nidade, a! abnegação, a coragem de Tiradentes, profligando 


OS. abusos do Governo Colonial, afrontando sereno os minis- . 
tros da “metropole que elle sabia implacaveis e destituidos de 


denunciante Joaquim Silverio é. qualificado Ren homem dis-. 


a “Tão somenos conceito formava o vice-rei de Joaquim Sil- 
verio, “que, apezar da- denuncia, o mandára prender, ao mesmo 


Os. volumes 22, 37 e 40, da Revista (4869, 1874 e 1877). 


di “alferes, ao passo que a “Joaquim Silverio chamam-n'o homem | 


“No volume 44 (1881) o sr. Joaquim NoRDer procura 


linhas oculares do seu tempo — declara o sr. “Joaquim E 


Jo 


oltoso Philippe dos Santos, Ee vo cauda de quatro ca- 


“Resulta, egualmente a prova de generosidade | de Tira- 


“que fazia, como pagar nas hospedarias a despesa de um com-. 
panheiro . de viagem, a. in queria catechizar para a causa 


do. conde “de Resende e do visconde de Barbacena, meio a 


Nenhuma palavra. de taes documentos deprime Tira-, 


+ 


o modo ni como Pirainhes: agiu. dedo a leitura. 
da Da em are só elle, toi considerado upa da real 


iuadentes se equipara á á tão ETR Fuga Pa So na 8, : 
dos maiores sanctos e martyres christãos, e imitor a y 
“proprio Jesus, que, depois de haver offerecido uma das. f 
ao esbofeteador da outra, implorou pelos seus verdugos: € 
"Goae-lhes, Senhor; elles não sabem o que fazem. 

No tomo 55, de 1892, pagina 400, o erudito Valle Cab: 
reproduz os actos que concederam honrarias e recomper sa 
ao denunciante Joaquim Silverio, a quem se perdoou o al 
cance de mais de 167 contos de réis contra o Erario Publi 
o que prova a importancia que a Gôrte de. Lisbôa eo 
denuncia. E Ea 

Os denunciantes Head sido tres, todos Dori guáiaa 
os dous outros, tenente-coronel Basilio de Brito: Malheiro 
- mestre de campo Ignacio Corrêa Pamplona, si não alcançáram 
galardão, jazem no olvido, sem o opprobrio. que avilta a me- 
moria de Joaquim Silverio e em. que elles tambem incore 
reram. Pas CARE 

As honrarias e recompensas outorgadas a Joaquim Sie 
verio, não impediram. o desprezo geral que o cercou, a ponto « 
de faze-lo mudar de nome, como mudara de residencia, ape 
de Minas, até que morreu obscuramente, no. Maranhão .. 

(0) volume 64, de 1901, encerra longo trabalho do att 
Homem de Mello que attentamente examinou na Bibliotheca 
Nacional os autos de duas devassas, a de Minas e a do Bino au 
de Janeiro, auxiliado por Teixeira de Mello. 5 


NE 


UR ein 


fa muitos erros, omissões, “troca de. nomes. 


reeções e publicou a sentença, assim, rectificada. 

SAD oe seguida, publicou termos de sequestro dos bens. dos 
“Inconfidentes, diligencia cujos autos pero ao. Instituto 
Historico. 

'Os bens que mais avultaram foram os da importante bi- 
bliotheca do padre Luis Vieira da. Silva, conego da Sé de 
Marianna, * e composta de livros theologicos, canonicos, de 
"Historia, Litteratura .e Jurisprudencia.. 

- Revelou essa bibliotheca [9 ue se lia em Minas, no fim 
do seculo XVIII. Euro 4 N 

" Extraviaram-se quasi todos os livros confiscados, cujo ca- 
“tafogo a Revista publicou, de sorte que, a Fazenda Publica, 
“após 36 annos de tramites processuaes, delles. “apurou apenas 
- 278150, tendo sido a primitiva avaliação de cêrca de 800$000. 

Publicou ainda o barão Homem de Mello a devassa sobre 
a vida de Gonzaga; o estado das familias dos Inconfidentes, 
E onde se lê que Tiradentes teve uma filha natural chamada 

“Joaquina, RE 

Publicou- se mais o fac-símile das assignaturas dos 

"mesmos Gonzaga e Tiradentes, do conego Vieira da Silva e 
“de Joaquim Silverio. 

H No tomo 66 (1904), pag. 285, acha-se o inventario e par- 
+ilha dos bens deixados pela mãe de Tiradentes, sendo in- 
- ventariante seu marido, Domingos da Silva dos Santos. 

- Certifica o inventario que estava Tiradentes na infancia 
* quando perdeu a mãe; era o quarto dos sete filhos do casal 
regularmente abastado para a epocha. 

'O tomo 53 da Revista (1889) é inteiramente OnsaaTadA 

á commemoração do centenario de Claudio Manuel da Costa. 
-- 50 volume é dedicado ao imperador e na dedicatoria -se 
diz que d. Pedro II, rei constitucional liberal, se associava 
“Sempre ás gloriosas aspirações do seculo e ás nobres ideias 
da patria, e que as gerações passadas jámais preveriam que 
- um monarcha, nascido na America, assistiria do alto do seu 
throno e como presidente de uma associação destinada a 
honrar as glorias nacionaes, à rehabilitação de um: dos mar- 
- tyres da liberdade brasileira, auctor do lemma: Aut libertas 
«aut nihal. 

| Presidiu a sessão, a 4 de Julho do mencionado anno, 9 
“Sr. Joaquim Norberto, iniciador da commemoração, e que, 
em bello discurso, verberou o regime colonial e exalçou O 
“movimento que ideara uma patria independente, lhe déra um. 


dada no tomo 8º A ag mostrou que. Pio ultima houve a 


Effectuou o barão Homem de Mello as necessarias cor 


! ; : pensara | em uma. Orr ondida criara a is 
uma Rr bandeira; e que, denunciado. por trahição venal, Re a 
- produzira a prisão e o confisco dos bens dos conjurados, a ada 
quem roubaram. o tecto e o pão da familia, sendo que um Ra 
“elles morreu no patibulo, outro se suicidou mysteriosamente | a 
“no calabouço; dous expiraram nas masmorras; muitos se ex- 
tinguiram penosamente no exilio, e dous apenas voltaram á. 
patria extremecida, vendo, porém) PoRisados os sonhos pelos 
quaes tanto soffreram. 

Disse o sr. Joaquim Norberto que era preciso acatar a 
memoria desses gloriosos predecessores e protestar contra ae 
ignominia que padeceram. . RE 

Recordou a phrase de Joaquim Manuel de Macedo: 0 ca-. 
dafalso foi ordenado bem alto, segundo a sentença, para, que. 
o visse a posteridade. pe 

' Concluiu, accentuando o enthusiasmo com que o indesio 
rador acolhera a deliberação do: Instituto de glorificar um. 
martyr da liberdade. 

O discurso do orador official da sessão, Alfredo. dEscra- 
gnolle Taunay, depois visconde de Taunay, é todo um hymno E 
à Inconfidencia e a Tiradentes, celebrando-lhé o amor violento, ; 
inexcedivel, á terra natal, “Sansão sem cabelleira, a quere? 
aluir as massiças columnas de obscurantismo e de prepotencia, U 
cujos alicerces haviam sido amalgamados pela mão dos se-. 
* culos.” RES 

E pintou-o, a subir, um a um os degrãos da mystica eso 
cada que leva aos céos, — a patria das sanctas intenções e att A 
idéas puras. É 
Tambem, quando assomou no topo da elevadissima forca, . aço 
pareceu tão grande a quantos então o contemplavam, tão grande 
ante todos os symbolos do poder humano, que uma contur-= a 
bação immensa apertou o coração dos mais obsecados e em- . 
pedernidos, infundindo-lhes revolto presentimento : “Aquelle 
que vai morrer é O triumphador;, nós, nós somos os abatidos, 
nós os condemnados. ? es 

E o instrumento do ignobil supplicio se alteou tanto, ão 
domina, e, para todo o sempre, dominará a Historia brasi- 
leira, tendo ante si aniquillada afiei que o levantou. 

Terminou, alludindo aos progressos da humanidade que, 
com jubilo e orgulho, presenceava O espectaculo de todas as 
liberdades alli confraternizando, e o de um soberano, descen- | e 
dente de reis e imperadores, a inclinar-ge reverento e agras 41 
decido como a assembléa inteira, ante os vultos dos prede- 
cessores da. Independencia, sagrados pela morte violenta: ça 
Claudio e o alferes Silva Xavier. RG) AA 


a que sua “esc astádo Minas duro a aa di duta pisado 
mente magnificas, porém, não tão significativas. a | 
Destas peças do processo historico de “Tiradentes, edi- 
tadas. pelo Instituto e pallidamente ora, resumidas, “deduz-se 
E 'indiscutivelmente o seguinte: É: 

din "Homem do povo, official. subalterno, sem no Petar: 
“Tiradentes foi uma intelligencia vivaz, emprehendedora, de 
“capacidades multiplas, iluminada por extraordinarias intui- 
ão antecipadoras do futuro; 

“Foi coração benfazejo, cavalheiroso, magnanimo; 
Foi character varonil, intrepido, abnegado, franco, leal, 
; ttero, modelarmente patriota, capaz de todas as raiado e 
de todos os sacrifícios pelo bem; é 
Ei "Teve vida exemplar de trabalho e ain coroada | Dor 
morte sublime pelo Brasil. 

“Attestam-n'o os contemporaneos, os “companheiros de in- 
fortunio, os juizes que O condemnaram, as auctoridades da 
epocha, a tradição secular, historiadores, criticos eminentes 
acionaes e extranjeiros, to vor mao nos do passado, a voz dy 
povo, écho de voz divina. 
po Bi pois, um desses heróes, penar lustre de sua 
k nação e cuja psychologia e influencia na. marcha da huma- 
“ridade Carlyle estudou, chamando-lhes conductores da mul- 
“tidão, modeladores, figuras gigantescas e majestosas, cria- 
- doras de tudo quanto a massa geral dos homens tenta realizar 
À “na terra, fontes vivas de esforço e de luz, — luz, a escla- 
recer as trevas do destino, mais do que lampada momenta- 
j neamente accesa, luz permanente, guiadora, animadora, con- 
e eae reflexo da luz celestial. 
--  Reconheceu-o a consciencia, nacional, com honra para O 
“Brasil, tributando a Tiradentes todas as possiveis homenagens 
“de “veneração e reconhecimento. 
 Repetem-lhe o nome as gerações; celebraram-n'o tribunos, 
— estadistas, escriptores; inspirou artistas de todo genero. 
Desde 1867, elevou-se-lhe em Quro Preto uma columna 
de gloria, no logar onde figurou o posto de sua ignominia. 
Hoje alteia-se alli soberbo monumento com a sua estatua. 
"A cidade chamada outrora d'El-Rey, o municipio onde. 
elle nasceu, ufanam-se agora de usar o nome delle; o mesmo 
- nome abençoado conferiram-n'o os poderes publicos a um 
- navio de nossa Marinha de guerra, a escholas, praças e ruas da 
“nossos principaes nucleos de vida urbana; o dia 21 de Abril, 
“data do supplicio, é hoje de festa nacional. 
Ee “ Não basta, porém. 


vg Pein adm a RE E à Rg 
EA Mereceram-n'o Scipião, o) Alricaho Fabio Maximô, 
“Setimo. Severo, e, mais. modernamente Luiz XIV e Napc 
- À* memoria das sangrentas conquistas deste. ultim , de- 
“dicaram-se os dous tão famosos, do Carroussel e da. Estrella, 
No da Estrella, gravaram-se os nomes de 386, generaes 
das guerras da Republica e do Imperio. ERRA 
Sob elle jazem hoje os despojos do soldado desconhecid 
Tiradentes merece um arco de Triumpho, em que se dom! 
sculpam tambem os nomes dos seus companheiros de ideal 
e de soffrimento, o de Philippe dos Santos, os dos martyres da 
revolução pernambucana de 1817, o de todos quantos pagara 
| com a vida o protesto e a revolta contra a | metropole ma- 
a drasta que, na phrase insuspeita de Oliveira Martins, tudo . 
sugava da colonia que a Ea ti e era se atada como vil 
feitoria. 4 
No Arco etnia de Tiradentes. levo avultar o 
“TS. . à dous bellos vultos symbolicos: 
O de um negro, captivo, e o de uma Sn Ga freira. 
São: 1º — Nicolau, o fidelissimo escravo de Domingi 
Vieira, significando as infos e o concurso: da raça, afr 
cana na civilização material e moral do Brasil; 2º — Joanna 
Je Angelica, a religiosa assassinada pela tropa lusitana, na, Bahia 
“+ em Fevereiro de 1822, representando as mesmas virtudes eo 
mesmo concurso, por parte da mulher e da religião. do a 
- O Instituto Historico, promotor da estatua de José Bon 
facio, nesta capital, deve assumir a iniciativa do Arco Trium 
phal “de Tiradentes, propugnando a idéa, solicitando a coadju- 
y “vação das auctoridades federaes, estaduaes, municinada | da 
- imprensa e do povo. E 
“e Vencerá nesse patriotico emprehendimento, como e 
“tantos outros tem vencido. 

E o Arco Triumphal de Tiradentes jêvantar e á no ao 

reno tomado ao oceano, onde, commemorando o Septe de Se- 
E ptembro, presentemente pompeia a Avenida das Nações. 

E no seu frontespicio, ler- se- á: Gratidão da Patria aos | j 
martyres, herões e precursores da Independencia, immorre- 
doura e intangivel, como a União e q Prieaniinia, apontem 
(Applausos prolongados.) 

"O Sr. conde de Affonso Celso ent ida os o ge fandoa 

“para a “conferencia que a 3 de Maio proximo deve realizar o 
secretario perpetuç do Instituto, sr. Max Fleiuss, sôbre q 
Centenario da abertura da Constituinte do Imperio. 


RO A proposito, lémbra € que 0: sr. e "Peluso foi v tima de 
a “grave accidente, do qual já se acha. quasi restabelecido, gra- E ha 
“= ças, sobretudo, á dedicação e á competencia « do Copel! dá Econ 
“ gião dr. “José de Mendonça. E 
| Propõe que, pela total restauração a preciosissima ado 
do sr. Max Fleiuss se consignem em acta, affectuosos votos do 
“ Instituto. Esta proposta é vivamente applaudida e unanime- 
mente approvada. 

"- Agradece a presença do sr. capitão Fausto Ferraz o, 
“representante do sr. presidente da, Republica, bem assim a É 
do demais assistentes. . 

“Encerra-se a sessão ás 22 1]2 horas. — Agenor de Roure, 


» Secretario. É 


a SEGUNDA SESSÃO ORDINARIA DE 4923, REALIZADA 
a E Ru EM 3 DE MAIO “ 


CONFERENCIA DO SR. MAX FLEIUSS SOBRE O CENTENARIO DA 
ABERTURA DA “CONSTITUINTE DO IMPERIO 
1 
“- Presidencia do sr. conde de Affonso Celso, presidente 
Mendo “= perpetuo 
q 


; E o As vinte e uma horas abre-se a sessão, com a presença 
“dos socios senhores conde de Affonso Celso, Benjamin Fran- 
“Kin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, Agenor de Roure, Homero 
"Baptista, general José Maria Moreira Guimarães, Pedro Souto | 
Maior, Nelson de Senna, commandante Raul Tavares, João 
"Ribeiro, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Rodolfo Garcia 
'e Eugenio Vilhena de Moraes. Tr 
40 SR. AGENOR DE ROURE ei ltião secretario), 18, das 
Ephemerides Brasileiras, do barão do Rio-Branco, as que se 
| referem á data desta sessão, assim como a acta da sessão an- 
terior, que é, sem debate, approvada unanimemente. 

O SR. CONDE DE ArronNso (CELSO (presidente perpetuo) 
communica que, não havendo expediente a ser lido, concede a 
“palavra ao sr. Max Fleiuss, que se inscrevera para dis- 

) - correr sôbre a ephemeride, cujo centenario se commemora: 
Ron RR A nora “O Centenario da abertura da Constituinte do Imperio” 

: Ce - O sr. Max FLEIUSS, da mesa, pronuncia a seguinte con- 
ferencia: ! nt = 

“— 3 DE MAIO DE 1823 — Ha precisamente um seculo | 


“Si 


GERA 


4 do 


E' a primeira red Ta. ni PES presenta entre n 

1823 é a criança pura da primeira edade; como 1831 é a edade 
- heroica da nossa. Historia. Aqui, O civismo. brasileiro osten ) 
toda : Em sua Ga virilidade... Alb, a Rua al uma, eo 


“ eterna os nas bçd da PR Rath tgnia ind 
nhum da. Historia do Brasil, accrescenta, tem sido tão « 
gurado, tão desapiedadamente Faia “como o E Go 
tuinte em 1823.” À do 

Por muito tempo, a nossa primeira dora ac 

Toi um peste a a TUGA, Ene uns com esp 


ado historica, uns tad Ss -a por Rad oabatanão. 
não pelo mais acirrado, preconceito partidario. E 

-* Hoje, “porém, após um. arduo . trabalho. de restau 
“historica, é possivel analysar-se, um a um, 1os 'd 
“authenticos e raros do passado e recompôr. o Diario das s as: 
“sessões, redigido com o maior eserupuio e minuciosidade poi 
um dos membros daquella Assembléa, “illustre estadista, Can. 
“dido José de Araujo Viana, depois marquez de Sapucahi, qui 
“o Instituto conta entre os seus fundadores e, posteriormente ) 
como seu presidente cêrca de 28 annos. Sabe-se de todo esse 
processo historico, ausculta-se o legitimo ideal da primeira, 4 

- Constituinte, desde sua germinação com as Instrucções dadas, 
em, feia E is Rr Rosa Reno, nos mit eia 


ç HI e com a amd Riepeeadnaça do o dd enibro 
“+ do mesmo anno, tambem de José Bonifacio, em. que à Juneta 
e Governativa Ro Po Paulo, pediu ao principe d. Pedro quo, 


31 


/ 


Di 


Dn nicA dodnado ás iria: de RR e: Edno no. Brasil, Ei, 
presentação essa que José Bonifacio veiu, em, Pessoa, de São 
Paulo para entrega-la. ao principe. 

Elevado ao ministerio no gabinete de 16 de circo do. 
“anno seguinte, denominado! da Independencia, o seu patriar- 

" cha e primeiro signatario dessa representação apressou-se em. 
referendar o decreto de 16 de Fevereiro de 1822, convocando 
o Conselho de Procuradores Geraes das Provincias do Brasil. 
Deveriam estes representa-las interinamente, nomeados pelos 


Rs eleitores de parochia, de accôrdo com as Instruceções de 7 de 
- Março de 1821, na proporção de um procurador para aquellas 


provincias que déssem até quatro deputados ás Góôrtes Ge- 
raes de Lisbóa; dous, para as de quatro até oito; e dahi para 
“cima, tres.” Eram suas principaes attribuições, nos termos 
daquelle decreto: 1º, aconselhar o imperador, quando soli- 
“-Gitados, nos negocios mais importantes do Estado; 2º, exa- 
“minar os projectos de reforma da administração geral e do 


" Estado; 3º, propôr as medidas e planos mais urgentes e van- . 


tajosos ao bem do Reino-Unido e á prosperidade do Brasil; 
“4, advogar e zelar pelas utilidades da sua respectiva pro- 
“vincia. 

O Conselho de Dieoadon dever- se-ia rqunir em uma 
das salas do Paço, presidido pelo imperador, sempre que 
“convoca o por deliberação imperial, ou quando assim urgissem 
os negocios publicos. Tinham nelle assento e voto todos os 
ministros, secretarios de Estado. Aos procuradores geraes era 
reconhecido por lei o tractamento de excellencia; tinham pre- 

- cedencia nas funcções publicas a quaesquer outras corpo- 
"rações e gozavam de todas as demais prerogativas conferidas 
aos conselheiros de Estado do Reino de Portugal. O decreto 
de sua creação prescrevia ainda que entraria o Conselho no 
exercicio das suas funcções logo que se conseguisse reunir, 
pelo menos, os procuradores de tres provincias. 

Esse Gonselho encontrou, segundo Varnhagen (Historia 
da Independencia, edição do Instituto Historico, tomo 79 
parte I, 1916, Revista, pag. 159), certa opposição em al- 
gumas das nossas provincias. Criticaram-no por ser antes 
um corpo consultivo, do que legislativo, com muitos fumos 
-aristocraticos e o tractamento de excellencia dado aos depu- 
tados. Consideravam que, a um similhante arbitrio da le- 
galidade constitucional, mais valia, como garantia de liber- 
dade, um genuino Congresso de Deputados; e neste sentido, 
redigiu-se logo uma representação, que, sendo entregue a 
José Clemente Pereira, provocou a convocação do Senado da . 
Camara. Tomando este immediatamente a resolução de for- 
mular à respeito um as ao principe, associaram-se-lhe, 


pai: esse etfeito, Rd emissarios do Rio rato: dó Sul e um. 
do. Ceará, que se achavam, por acaso, na Corte. 


A esse passo da Historia de Varnhagen accrescentou 0 


barão do Rio-Branco a seguinte curiosa annotação : 
- “No Correio Official do Rio de Janeiro, de 28 de De- 


zembro de 1833, ha alguns pormenores, no artigo que tem no 


por titulo — O SENHOR Josz' BONIFAGIO, PATRIARCHA DA INDE-. 
PENDENCIA. Este artigo foi escripto por Araujo Viana, depois. 
marquez de Sapucahi. Diz elle que a idéa da convocação de 
uma Constituinte partiu de Clemente Pereira, Lêdo e Ja- 
nuario Barbosa, os quaes, em Maio, vendo que o Governo não 


mandava proceder á eleição dos procuradores geraes da pro-. 


vincia, creados pelo decreto de 16 de Fevereiro, nutrindo 
desconfianças quanto -aos, sentimentos liberaes do Ministerio 
e acreditando, á vista das palavras do citado decreto (“sys- 
tema constitucional” “que jurei dar-lhe”), que o Governo 
pensava na outorga de uma carta, combinaram em promover 
uma representação ao principe, e logo depois convocaram a 


uma conferencia o padre Antonio João Lessa, o brigadeiro | 


Luiz Pereira da Nobrega e João Soares Lisbôa, redactor do 
Correio do “Rio. Aeceita por todos a idéa, Lédo e Januario 


foram encarregados de redigir a representação. Lêdo e seus . 
amigos communicaram a José Bonifacio o que haviam res . 
selvido. Este respondeu: “Façam o que quizerem, na intel- . 


ligencia de que nem convém apressar, nem impedir a con- 
vocação da Assembléa Geral”. Segundo o mesmo artigo, ainda 


no dia 22 de Maio, por occasião dos funeraes dos Brasileiros . 
mortos na cidade da Bahia, em Fevereiro, José Bonifacio | 


mostrára-se muito contrario a essa proposta de convocação 
da Constituinte, e fallando-lhe alguem na representação que 
no dia seguinte seria lida a d. Pedro, disse o ministro: “Hei 
de dar um pontapé nesses revolucionarios e atirar com elles 
ao Inferne. Hei de enforcar esses constitucionaes na praça 
da Constituição”. 

O artigo em questão está reproduzido a paginas 41-48 de 
Luiz Franeisco da Veiga. O Primeiro Reinado, e a pags. 168- 
174, de Mello Moraes, pae, A Independencia e o Imperio. 

A 23 de Maio de 1822 éra, com effeito recebida aquella 
deputação por d. Pedro que, aliás, desde antes tivera co- 
nhecimento do conteúdo da sua representação, tanto assim 
que, em carta a seu pae, datada de 21 e publicada na edição 
official das Côrtes de Lisbôa, referente áquelle anno, extra-. 
ctada pelo conselheiro Drummond, que a communicou a Mon- 
glave e por este, por sua vez, vertida para o francez e publi- 
cada em 1827, e bem assim por Cairú, em sua Chronica Au- 
thentica, pags. 55 e seguintes — declara abertamente d, Pe- 


à: grandiosa idéa, | 
ação da, nossa nona Assembléa 


geraes db: pro ovincias . “para se Sa com o “voto. dos po-. a í 
vos: deste grande, fertil e riquissimo reino”, — é que melhor a 
, de qu ninguem, José. Bonifacio, com a sua e experiencia. 


coma, ts proprio dibsa começava apenas a sair dó seu pri- 
itivo. estado. “de. natureza; e: que, . segundo uma. grande lei. 
biologica, applicavel á Sociologia politica, natura non, facit 
saltus;. mas as grandes tarnsformações ou. innovações politi- 3 
cas. se. adaptam sempre lenta e naturalmente ao meio histo- ç 
“rico PM o nosso, trabalhado que era então por “elementos. fran- | 
camente virulentos, subversivos e antagonicos, corria um . 
; grande risco si posto inopinadamente ao azar das experien-.. 
E: cias dos novos systemas de politica, no mais agudo periodo 
E crise nacional, qual o vigoroso fyclo épico de 1822. 
- Ainda uma vez, foi Jesé Bonifacio, por oceasião do nosso | 
o rimeiro périplo constituinte, o timoneiro seguro e intre-. 
“pido, a bussola fiel da experiencia e do bom senso, que pode- 
vosamente. influiu no animo do primeiro: imperante, afim de 
“evitar que sossobrasse, de um momento para outro, à não PER 
- Estado, ameaçada de receber em seu bordo alem no hostis. | 
e arruaceiros da opinião publica, á, mercê das agitadas. vagas: 
dos acontecimentos politicos. Ny 
“Assim, ás segundas intenções da. nao revolucio- | 

naria, José Bonifacio oppoz sempre tenazmente a sua sábia - 
“fórmula de — não apressar nem impedir a convocação da 
nossa. primeira Assemabléa Geral. Aguardou antes o Datural, 
" Sazonamento das idéas e dos factos capitaes que, dentro em +. 
“breve, com a proclamação da Independencia, lhe determina- 

riam fatalmente o surto historico espontaneo, como de facto 
“suecedeu, A Constituinte, como um corollario inevitavel do. 

ERRO, do Ipiranga, não deveria de modo e antecipar-se 3 


X 


e ado da “Aa de na Roni Dida EEN 2a de: 
"* Dezembro de 18214, aliás, muito de direito lhe cabia, mas que 
-— fatal ironia das. cousas — acabaria por feri- lo a elle Ro 
“prio. H 
Na Gôrte não havia, até Abril de 1822, um LA doi pro- 

: curadores geraes das provincias. O mação d. Lucas José. Obe 
deputado eleito por Montevidéo ás Córtes, que aqui se. en- 
contrava casualmente, de malas preparadas: para Lisbôa,. par- 
| tidario fiel de Lêdo e Clemente, foi por estes logo . arvorad 
“em procurador geral da Gisplatina, desistindo da sua viagem 
á Europa; e, ao mesmo tempo, apressou-se a eleição de dous 
“outros procuradores do Rio, para satisfazer-se a exigencia, 
“legal, convocando-se os eleitores a principio para 18 de Abril 5 
convocação adiada por José Bonifacio sine die; e, finalment 
- para 1º de Junho de 1822 sta 
“Tão precipitadamente PRE se fez, PERA Tnhades "que 
nem os eleitores tiveram tempo «de combinar entre si 'acêr 
dos seus candidatos, de modo que foram suffragados, com 
muito poucos votos, Joaquim Gonçalves Lêdo e o ancião. José 
Mariano de Azeredo Coutinho que, reunidos a d. Lucas, per- 
fizeram o numero legal de. tres procuradores pelo que, in- o 
stallados em conselho, logo no domingo, 2, resolveram reque- 
rer para o dia seguinte uma Assembléa Geral. aa 
Foi ainda Lêdo o escolhido para, segundo Cairú, Chro- 
nica Authentica; e Mello Moraes, Brasil-Reino e Brasil-Im- 
perio, redigir e lêr ao principe regente essa representação, 
“que foi publicada na integra, no Annuario Historico “Brasi- 
liense (Rio Plancher, 1824), e começava por esta objurga 
toria escaldante: — “Senhor. A “Salvação publica, a inte- ma Rd 
“gridade da Nação, o decoro do Brasil e a gloria de V. nas Ras A 
instam, urgem e imperiosamente commandam que V, A. R. as a 
faça convocar, com a maior brevidade possivel, uma Assem- 
bléa Geral de representantes das provincias do Brasilw so ! 
Essa audaciosa moção de appello não teve siquer. as. Ps 
“honras de leitura prévia pelo conselho de ministros. Foi 7 E 
“assim para estes uma perfeita surpresa; mas, reconhecendo E a 
“logo que o principe se achava singularmente inclinado a fa- 
-vorecer a corrente demagogica contraria, e dada a forte tensão | 
“de animo popular, agitado já propositadamente para esse ef- 
- Teito; sentiu-se o gabinete na emergencia de vêr-se derri- 
“bado intempestivamente do poder se resistisse pelo que pre- 


y 


“feriram lançar aqueiles ministros, na propria é presentação Eae 
“de Lédo, assignada tambem por Coutinho e Obes, o seu laco- 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 
(erga doe NE 


nico € constrangido — “Conformamo-nos”, e assignaram:. = 


FIG Bonifacio de Andrada e Silva, Caetano Pinto de Miranda 
“Montenegro, Joaquim. de Oliveira Alvares. 


' Nesse mesmo dia, 3 de Junho de 1822, era lavrado o de- 
Sisto —— CUja redacção é ainda attribuida a Gonçalves Lêdo, 


“pelo curioso e precitado artigo do marquez de Sapucahi, fpu- 
“ blicado no Correio Official do Rio de Janeiro, em 28 de De- 
-“gembro de 1833, — mandando “eonvocar uma Assembléa 
“Geral Constituinte Legislativa, composta de deputados das . 


provincias do Brasil, novamente eleitos na fórma das instru- 
cções que, em conselho, se accordarem, e que serão publi- 
cadas com a maior brevidade”. 

Devetr-se-ia compôr de cem deputados essa Apelo 


* que a moção de Lédo qualificou de luso-brasiliense, mas a 
“que o decreto de d. Pedro preferiu chamar tão sómente bra- 
“sileira, como “a investidura daquella porção de soberania, 


que ' essencialmente reside no povo deste grande e riquis- 


- simo continente”, afim de que viesse a constituir “as bases 
— sobre que se desé dirigir a sua Independencia, que a natureza 


marcára e de que já estava de posse, e a sua união com todas 
as mais partes integrantes da. grande familia portugueza”, 


"o que elle cordialmente desejava. 


Segundo as instrucções de 19 de Jynho seguinte, bai- 
xadas por José Bonifacio para a execução dó decreto, prescre- 


“veu-se o systema de eleição indirecta, por provincias, feita a 
apuração das respectivas capitaes, e computando-se os depu- 


tados do Brasil em numero de 1400, que seriam assim dis- 


tribuidos pelas respectivas provincias: Cisplatina, 2: Rio 


Grande do Sul, 3; Sanecta Catharina, 1; S. Paulo, 9; Matto 
Grosso, 1; Goiaz, 2; Minas-Geraes, 20; Rio de Janeiro, 8: Ca- 
pitania do Espirito Sancto, 1; Bahia, 13; Alagôas, 5; Pernam- 
huco, E Parahiba, 5; Rio Grande do Norte, 1; Ceará, 8; 


“Piauhi, 1; Maranhão, 4; e Pará, 3. A provincia de Sergipe, 


RPA an desmembrada da da Bahia, daria, segundo a 


“deliberação da Assembléa de 4 de Agosto, dois representantes. 


Os deputados eram eleitos indirectamente pelos eleitores 
de parochia, devendo ser estes escolhidos directamente pelo 
povo das freguezias. Aos analphabetos assistia tambem o di- 
reito de voto, dado, porém, pessoalmente aos secretarios das 
mesas parochiaes, formando a respectiva lista, que, depois 
de lida, passava a ser assignada pelo votante com uma cruz. 
Perdia o direito de votar e ser votado todo o individuo con- 
vencido de suborno ou conluio eleitoral; soffria pena iden- 
tica o falso denunciador dessas fraudes, j 


PR Em area paz, PR Seitas os depuigdos é ao Pa Con- 
* gresso. “Não houve eleição, porém, ro Pará, Maranhão, Piauhi, | 
Sergipe e Cisplatina, que deixaram assim de se fazer repre- . 
sentar no seio da primeira Constituinte Brasileira. | 

O pleito correu “de uma maneira patriarchal”, segundo 
a phrase de um dos nossos historiadores da épocha, com. 
uma calma e regularidade, attestadoras da alta moralidade | 
politica da épocha. O povo e as pessoas mais notaveis 
escolhiam os cidadãos de mais elevada representação so- | 
cial, e os inscreviam em suas listas, para O desempenho, do . 
mandato popular. 

Mão grado a vasta extensão do paiz e as notorias diffi= 
culdades de communicação, então muito mais sensiveis do que 


hoje, em principios de Abril de 1823 já se tinha na Côrte, com. 


a entrada de Antonio Carlos, vindo directamente da Inglaterra, . 
e dos de Lisbôa, que iam chegando successivamente para a | 
'solenhe abertura da Assembléa Constituinte, o quorum legal 
de 53 deputados; pelo que foi decretada a convocação das. ses- 
sões preliminares para 17 de Abril. 

Pretendeu-se primeiro effectuar em Févereiro a abariina 


definitiva da Assembléa, aguardada anciosamente pelas pro- | 


vincias; mas foi essa ceremonia transferida para 3 de Maio . 
devido á circumstancia de ter o governo acceito o alvitre sug- 
gerido pelo deputado mineiro e depois senador dr. Antonio 
Gonçalves Gomide, em nome do conselheiro Diogo de Toledo, 
tambem deputado, exarada em sua carta de 12 de Abril de . 
1823, publicada na Revista do Instituto Historico, tomo XLVIIL, | 


parte I, pag. 593, onde se lê: “Lembrei que o dia mais ade- E É 


quado para a installação das córtes era o 3 de Maio... moti-. 
vada essa eleição em ser o da descoberta do Brasil”. Por isso 
a abertura do nosso Parlamento foi desde então, consagrada 
essa data, que a tradição e o calendario republicano egual- . 
mente acceitaram, si bem que, para nós do Instituto, vigore e 
"* com as mais justas razões, a epheméride de 22 de Abril, como. 

a do Descobrimento. | 

Na eleição dos membros da Constituinte foi observado o 
senso de 1819, apurado pelo conselheiro desembargador An- 
tonio Rodrigues Velloso de Oliveira, natural de 8. Paulo, e, 
que, publicado em princípio de 1822, nos Annaes Fluminenses, 
dava para todo o Brasil, exclusive os selvagens, uma popula- 
ção de 2.488.743 livres e 1.107.308 escravos. 

Os deputados eleitos e reconhecidos por São Paulo fo- 
ram: Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado e Silva, Antonio Rodrigues Vel- 
loso de Oliveira, José Ricardo da Costa Aguiar de Andrada, 
general José Arouche de Toledo Rondon, Francisco de Paula 


sta Pa a E oboncerao dept. a Rio “Grande. do | 
Ha NO Rio de Janeiro. a. eleição fez- se em Septembro. de 1822, 
PR a “apuração a-22 do mesmo mez, saindo eleitos: José Egydio 


ia pa PA Meio odio Luiz SD arbio o) 


oaquim Gonçalves Lêdo e do dr. Goulão, tomaram assento 
s supplentes Martim Franeisco Ribeiro de Andrada, ministro 


ravellas) Ji 


Teira : (não. tomou. assento) ; Antonio José Duarte de Araujo 
sondim; padre Ignacio de Almeida Fortuna, Francisco de 
arvalho Paes de Andrade (não tomou assento); padre Ve- 


úlbuquerque; Manuel! Ignacio Cavalcanti de Lacerda (barão 
Pirapama); Bernardo José da Gama (depois visconde de 


de “Campos, eleito pelo sertão, e Manuel Maria Carneiro da 
Cunha. Em logar destes dous ultimos. tiveram assento na 
Constituinte, d. Nuno Eugenio do Lossio e Seiblitz e o Ni 
Francisco Ferreira Barreto, supplentes. 
Minas. teve: como representantes: o padre dr. Relevo: 
“Pinheiro de Oliveira; conselheiro Manuel Ferreira da Ca- 
mara Bittencourt e Sá; desembargador José Teixeira da Fon- 
seca Vasconcellos (depois visconde de Caethé); padre Manuel 
- Rodrigues da Costa e José Resende Costa, (os inconfidentes 
constituintes), desembargador Estevão Ribeiro de Resende (de- 
“pois marquez de Valença); conselheiro João Severiano Ma- 
pra “ciel da Costa (depois marquez de Queluz), dr. Theotonio Al-. 
| Vares de Oliveira Maciel; dr. Antonio Teixeira da Costa; dr. 


' Manuel José. Velloso PR brigadeiro João Gomes da Sil-. 


veira Mendonça (depois marquez de Sabará): capitão-mór José 
Joaquim da Rocha; dr. José Antonio da Silva Maia; desem- 


E “bargador Lucio Soares Teixeira de Gouveia; padre Antonio da 


“Rocha Franco; dr. Candido José de Araujo Vianna (depois - 
marquez de Sapucahi): dr. Antonio Gonçalves Gomide; padre 


“Alvares de Almeida pia RL ada de RO ARNO) ; 


unha (marquez de Inhambupe), o bispo d. José. Caetano dai 
Silva. Coutinho e Jacintho Furtado de Mendonça. - Em logar de . 


da Fazenda e José Jnagu ii Carneiro: de Campos (marquez de . 


“Pernambuco elegeu: riadciato Moniz Tavares; Pedro. dei 
raujo: Lima (depois marquez de Olinda); João da Silva Fer- : 


nancio Henrique de Rezende; Manuel Caetano de Almeida e 


ãoiana; padre Luiz Ignacio Andrade Lima; Antonio Ribeiro | 


e 


“cial Organização 


e 


-notador, o Sr. barão do Rio-Branco. 


“que estava o Brasil soh o governo da Metropole, como si os 


IG um aminas “ministeriaes 
1889 (Rio, Imprensa. Nacional, 1889) e de um rascunho. 
visconde. de Porto- Seguro, encontrado entre os originaes 
sua preciosa Historia da Independencia, por seu Ra an- 


h 


A nossa 1º Constituinte reuniu ainda em seu seio, “como 
representantes das outras provincias do Imperio, os mais 
illustres varões brasileiros, entre elles José da Silva. Lisbôa 
(depois visconde de Cairú), Luiz José de Carvalho e Mello. 
(1º visconde “de Cachoeira); Francisço Gé Acaiaba de Monte- 
zuma (visconde de Jequitinhonha); José da Costa Carvalho 
(marquez de Monte-Alegre); Miguel Calmon du Pin e “Almeida 
(marquez de. Abrantes) ; Felisberto Caldeira Brant, Ponte 
(marquez de Barbacena), todos deputados pela Bahia; padre 
José Martiniano de Alencar, representante do Ceará; Caetano. 
Maria Lopes Gama (visconde de Maranguape), de. Alagõas; , 
José Feliciano Fernandes Pinheiro (visconde de 8. Leopoldo), 
que tem o seu nome fundamentalmente ligado ao Instituto. 
como sendo, historicamente, o primeiro presidente desta Casa 
de 21 de Outubro de 1838 a 6 de Julho de 1847; e > represent Ui 
na Constituinte o Rio Grande do Sul. 1 

— “Quasi todos os deputados eram brasileiros natos, desliga 
Varnhagen, e, por certo, que a tal qual ilustração que. elles. 
mostraram não nos permitte accusar com justiça o estado de: 
atrazo primitivo em que alguns exaltados pretendem fazer erêr | 


Andradas e outros se houvessem formado na eschola do por-. 
vir. Quando o numero de deputados passou de 80, foram 
entre elles: contados 48 juristas, 19 eccelsiasticos, 7 militares, 
e uns poucos de Smisapados e pequenos proprleiadies, todos 
mais ou menos ilustrados.” 
Dentre elles, alguns se haviam já dido affeitos ás ide 
parlamentares nas. Côrtes Geraes de Lisbôa, em 1822, como 
Antonio Carlos, Campos Vergueiro, Araujo Lima, Moniz Ta- 
vares, José Ricardo, Fernandes Pinheiro e o padre Alencar. 
As sessões preparatorias iniciaram-se, de conformidade 
com o decreto imperial de 14 de Abril de 1823, a 17 E ÇÃ 
quando se ajunctaram (como então se dizia) 52 deputados, 
pelas 9 horas da manhã, no salão da Assembléa Geral Brasi- 
Tiense, tendo deixado apenas de comparecer, por motivo de 
molestia, um delles, Estevam Ribeiro de Resende, dos que já 
se achavam aqui no Rio. Foi eleito presidente interino por | 
aeclamação, o bispo diocesano, capellão-mór d. José Caetano. 


ol 


ape 


“da Silva Coutinho, e pero gardo! o pi Man 
Souza França. Decidido que bastava a mesa para ap: 
ds independente de eserutadores, foi, em approvação á pro- 
posta do presidente, nomeada por escrutínio uma. commissão | 
de exame de diplomas, composta de cinco membros: Andrada. 
“Machado, (Antonio Carlos), relator; Alvares de Almeida Pe- 
reira da Cunha, Carneiro de Campos e Nogueira da Gama, e 
uma outra commissão de tres membros, que examinassem os 
diplomas daquelles cinco, recaindo a escolha em Martim Fran- 
cisco, Costa Aguiar e o padre Moniz Tavares. ; 


“Quanto ao nome do bispo d. José Caetano, que Varnhagen 


e Rio-Branco, algumas vezes, dão como sendo Azeredo (Cou- 
o e Pereira da Silva erroneamente diz ser d. José Joa- 
“quim Goutinho da Silva, devo observar que, tanto em actos 
officiaes como para os effeitos ccclesiasticos, se vê do nosso 
“Almanack archidiocesano organizado em 1914, pelo arcipreste 
monsenhor Antonio Alves Ferreira dos Santos, pag. 13, que . 
esse nome foi sempre d. José Na da Silva Coutinho. 


Pelo decreto de 14 de Abril ordenava o imperador, que, 


"no dia 17, ás 9 horas da manhã, se reuniriam os constituin- 


“Les, “no salão que se acha prompto-para as suas sessões, onde 
começando pela nomeação do presidente, formarão a juncta 
“preparatoria para verificação dos poderes e organizarão O re- 

| gulamento interno da Assembléa,-dando-me depois parte, por 
uma solenne deputação, de dia que for designado: para aber- 
tura de seus trabalhos, a cujo acto é minha imperial vontade 

“assistir pessoalmente. É 

Em sua edição n. Ls, de sexta-feira, 18 de Abril de 1828, 
o Pperiodico O Espelho, concluindo a sua local sôbre o expe- 
diente dessa 1º sessão preparatoria da Constituição, informa 

«que ella correu sem maior duvida, encerrando-se ás 4 horas 
da tarde, e tendo a segunda commissão concluido prompta- 
mente os seus trabalhos, mas não assim os da 1º commissão, 
que ficaram em meio da apuração, pelo que foi decidido pro- 
segui-la no dia immediato, designados o mesmo local e hora. 

- “O sr. bispo, à despedida, diz O Espelho, — e o que não 
consta dos Annaes da Assembléa — agradeceu muito cordia- 
mente a sua nomeação, particularmente por ser elle europeu”; 

e affirmando que “homens tão imparciaes e illustrados, sem 
cio, fariam a felicidade do Brasil”. 

Uma guarda de honra, acreescenta o mesmo periodico, 
esteve postada todo o tempo da sessão, prestando as continen- 
cias do estylo. a 

— A 2º sossão preparatoria realizou-se ás 11 horas. de 18 de. 
Abril, quando foram reconhecidos os demais diplomados; e ap- 


* 


; Raro e Ro bebido e 


“Eu F. deputado á Assembléa êxtraordinariá, Wbhaliuinto 


legislativa do Imperio do Brasil, juro aos Santos Evangelhos 
de exercer as augustas funcções de que sou encarregado pelo 


voto da Nação, com toda a franqueza e hôa-fé que ella de mim. 
exige, sem respeitar outro fim que não seja o bem publico | 


e geral da mesma Nação, mantendo em todas as minhas delibe- 
rações e religião catholica romana, a integridade e indepen- 
dencia do Imperio, o throno do sr. d. Pedro primeiro, impe- 
rador, e a successão da sua dynastia, segundo. a ordem que a 
Constituição estabelecer.” 


Em seguida, nomeou o presidente uma commissão com- 
posta dos deputados Andrada Machado, Pereira da Cunha, Ro- 


drigues Velloso e Ribeiro de Sampaio para redigirem o Regu- 


lamento interno dos trabalhos da Assembléa, de accôrdo com 
as exigencias do decreto de 14 de Abril; e designou o dia 30 
pará a proxima sessão, afim de se dar o tempo sufficiente á 
elaboração do mesmo regimento. 


“Na 3º sessão preparatoria de 30, o deputado Rodrigues 


Velloso, como relator da respectiva commissão apresentou o 


projecto de regimento, sendo unanimementte resolvida a sua 


approvação, em character provisorio, menos na parte concer- 


nente ao ceremonial de recebimento de s. m. i. no dia da 


abertura da Constituinte, que deveria ser convenientemente 


resolvida em Assembléa. Posta em discussão a materia, apre- | 


sentaram-se varias emendas, entre ellas a de admissão á 


mesma ceremonia dos ministros de Estado, com assento raso 
á direita do mordomo-mór. José" Bonifacio fôra nomeado em 


fins de Fevereiro effectivamente para esse cargo que já 
“exercera, como interino, em varias solennidades anteriores, e 


cujo syinbolo era um bastão, tendo no castão a cabeça, de 


uma pretinha. 


Marcou-se ainda o dia 1º de Maio para a celebração da 


missa do Espirito-Saneto, ás 10 horas, na Capella Imperial, 
ficando assente que os deputados se reuniriam na sala das 
Côrtes, pelas 9 horas e meia, donde sairiam encorporados 
para assistir áquella ceremonia e prestar juramento nas mãos 
do bispo capellão-mór, Visto ser este ultimo tambem depu- 
tado, foi decidido que, por sua vez, prestasse o seu compro- 
misso em mãos do monsenhor decano, como a mais alta di- 
gnidade ecclesiastica. | 

Officiou-se ainda ao ministro e secretario de Psiado. do 
Imperio, para que este se entendesse com o Senado da Tamara, 
afim de, por bando, publicar ao povo à abertura da Assembléa 


po Rc O) ani oierdá ia res obehs da = 
8 um. ais der Sd giga : 


a à dei se a corpo. RR a SR Eae 
atim de assistir; a “referida missa - Solenne . do Eis | 


sse por menor, o -nos' o Espelho, em seu 
me A de. pe “de 1823: 


En goaçioh a sala, se assentou 

sexta-feira, ás 9 horas, para dalli partir 
: Na casa da Assembléa e á porta da Capella Im- 
ns de honra. Concluiu-se todo: E hora e 


olhi sei OS: SES. 


and! a “anno e nos PRA o ia 3 a Maio, por, Ea 

da inslallação da Assembléa Constituinte, mas tendo-se. rei 
ido que era dia-saneto fixo, no calendario, como o 
“da fes a em que'a Egreja Catholica celebra a Invenção. das N 
Sancta Cruz por Saneta Helena, em 326, pis desneces- a 
saria essa declaração. SRA Dates 
fera NAO Commissão dos. 12; Frota Dao  oiitdars o mo- 
narcha, era formada de deputados por todas as provincias 
representadas até então, na Constituinte e assim etapa ES 
Alvares de Almeida, Furtado de Mendonça, Pereira da Cunha, | LM 
“pelo Rio de Janeiro; José Bonifacio, por S. Paulo; Belchior | 
e Oliveira, por Minas; marechal Chagas Santos, pelo Rio. 
ande do Sul; Bernardo da Gama, por. Pernambuco; Duarto 
da Silva, por Saneta Catharina; Pereira de Sampaio, pelos. 
H pirito | ndo: Accioli de Pia “por Alagõas; Au-=" 


as da. cidade, o bando de proclimac 
lica 1 da Constituinte, designada | para 0 dia 
guinte “ás u e meia horas, tendo a esse respeito office ad 
““áquella assembléa. fo) então. presidente do Senado da Cama: a, 
“desembargador Lucio Soares Teixeira de Gouvêa, que, 
“ primeira Assembléa Geral, representou. a provincia de Min: 
“e seus officiaes: “Antonio José da Costa Ferreira, Man 
"Theodoro de “Araujo Azambuja e Manuel Gomes. de Olive 
Couto. t A A à 
Tanto a esse Senado como. aos O nnios ê agentos co 
“merciaes das nações extrangeiras, acreditados. no. Brasil, 1 
RIA reservadas tribunas, de onde assistiram á 1 solennidade. 
“Cerca de 10 horas da manhã, partiu a deputação do Paço 
das Côrtes para o da Boa-Vista, em tres coches. de Estado 
“fornecidos pela Casa Imperial, trazendo cada. qual. um mo 
a estribeira, e  escoltados: á ERRO “como. a a 


EI St 5 


da donstitaicdo. rua dos ada e io A Acolmbação 
de São Pedro e Rocio da cidade Nova e ponte do*Mangue 
A espaços, pela: estrada, havia postados: difierentes 
- pos tambem de Cavallari did que o o as devidas 


ana Pe ola penas semanario e pelo ida 
“da Camara de s. m., e por elles: conduzida, á sala do thr l 
a onde já se achava d. Pedro I. 
“Então, fiz eu- uma breve falla, (expõe. José Bonifar io, 
escolhido entre os=-demais da commissão por “orador, em. seu 
discurso em que se pormenoriza O desempenho dessa miss 0, 
dando conta da mesma ao Parlamento, - que. durante 
tempo continuára reunido); é s. m. à. com a sum, costumad 
benignidade, deu-todas as demonstraçõ des do jubilo. que sentia, 
por vêr na sua presença, . a primeira depulação da primeir 
Assembléa Geral Brasileira: e declarou que, com. extremo 
prazer, viria, abrir, no dia aprazado, Os seus augustos traba-. 
“lhos, €. dirigiria então um discurso aos representantes da 
Nação, mare cando. pars este acto a nora «as onze e meia até E 


le 


e 5 


bien” ; E Da 
No final “da sessão. designou-se E) “mesma commiss 


“aguardar a chegada de s. m. no dia seguinte e parei am 


no seio da Assembléa; e nomeados ainda tres membros para 
“a Commissão extraordinaria de Policia, recaindo a escolha 
nos deputados Carneiro de Campos, Nogueira da Gama e 


“Bittencourt e Sá. Essa commissão estava tambem encarre- 
“gada de receber s. m. a imperatriz, s. a. a princeza impe- 


rial d. Maria da Gloria, herdeira presumptiva do throno e 
“ acompanhal-as até o seu camarim; bem assim de designar | 
aos demais convidados os respectivos logares, e fazer aprom- 
ptar todo o necessario. ; 

Deliberou- se, emfim, que o opesileite da  Assembléa. 
“respondesse á Falla do Throno; e officiou-se ao ministro do 
amo transmittindo-lhe as seguintes resoluções da mesma 
" Assembléa: 
4º) que ao apear-se s. m. á entrada do Paço das Côrtes, 
“fosse recebido com. as devidas honras, pela Commissão 
“dos 12; Sa 

2º) que o imperador deveria. descobrir- se ao penetrar 
“no salão do Parlamento; 

“8º) que as insignias imperiaes fossem depióeitádico pelo 


E “competente official da sua Casa numa credencia, para esse 


te 


“fim preparada, ao lado do throno, que occupava o tôpo da sala 
“das sessões, vendo-se no primeiro de gráo á direita a cadeira 
do presidente da Assembléa. 

Raiou emfim o memoravel dia 3 de Maio que, de ha cem 


“ amnos justos, entrou a ser de grande gala para a cidade do 


tu 


- Rio de Janeiro. Era um sabbado alegre e soalheiro. 


Apenas amanheceu tão fausto dia, (refere O Espelho, em 
seu n. 153, de 6 de Maio de 1823), o Paço e Capella Imperial 
e todos os edificios das ruas por onde havia de transitar o 
pomposo acompanhamento de s. ra. imperial, appareceram 
adornados de brilhantes cortinas, de sedas de variadas córes, | 
realçadas algumas por cuidadosos bordados e preciosos me-. 
taes, como se dizia no estylo adjectivoso dos jornaes da épocha. 

A tropa saiu dos quarteis a guarnecer as ruas, junçadas 
“de folhas aromaticas, em extensissimas alas, desde q Paço das 
Côrtes até o Rocio Pequeno da Cidade Nova. 

Desde ás 9 horas da manhã, achavam-se reunidos no Paço 
os deputados, sob a presidencia do bispo capellão-mór e ser- 
vindo respectivamente de 41º e 2º secretarios os deputados 
Souza França e Araujo Vianna. 

A's 11 4]4 precisamente, uma salva de 101 tiros das for- 
talezas da barra, que traziam o pavilhão nacional hasteado 
ao vento, e o espoucar continuo dos fogos do ar annunciavam 


Gba istovam.. a 
0) cortejo: deslumbrante e com 0 fausto dos mais solennes. 
EEE dias, como os da Acclamação e Goroação, fôra organizado. con- 


torme a pragmatica da côrte, obedecendo-se á, seguinte. 


“A ordem : 


o “Abria O paBstiio um piquete de cavallaria do RE aa 


de 20 soldados commandados por um alferes. Seguia-se a 


banda montada das imperiaes cavallariças, e logo após os cor-.... 
reios de gabinete. Em continuação, vinham o rei d'armas, 
arauto e passavante, com as suas cotas de damasco verde bor- SE 


dadas de ouro. A seguir, seis porteiros da massa e outros 


E tantos da canna, acompanhando o corregedor do crime Ma sro 
-- Côrte e Casa, togado de negro, todos à cavallo. Outro piquete 
de cavallaria, sob o commando de um tenente; e após car-. 

"* ruagens de apparato, com titulares, conselheiros de Estado, 


camaristas e veadores do paço. 


Vinha então o primeiro côche da Casa Imperial, puxado 
a seis, conduzindo o porteiro da camara João Valentim de. 


as 


Faria de Sousa Lobato, e os revmos. frei Antonio de Jesus 
Arrahiba e Severino de Sancto Antonio respectivamente con- 
fessor e esmoler-mór do imperador, precedido de dous re- 


posteiros a cavallo, encarregados de velar pela bôa ordem do 


cortejo. Seguia-se um piquete da Guarda de Honra Impe-. 


“rial, composto só de officiaes, sob o commando do coronel | 
Manuel Marcondes de Oliveira e Mello, com os competentes | 


moços da estribeira a cavallo. 


Em seguida, o segundo côche conduzindo d. Rs da É ES 
Costa Macedo, mordomo-mór; Luiz de Saldanha da Gama, es- 


tribeiro-mór; José Mariano de Azeredo Coutinho, veador de 


semana de s. m. a imperatriz d. Leopoldina: e d. João de | 
Souza Coutinho, veador de s. a. i. a princesa d. Maria da é 


- Gloria. 


No terceiro “côche, viam-se o mordomo-mór conde. dao 
Palma; o camareiro-mór, barão de Itanhaen: o camarista de . 


semana de s. m. o imperador, Francisco Maria Gordilho de 
Barbuda; e o mestre de ceremonias da côrte d. Francisco de 
Sousa Coutinho. 


O quarto côche, ladeado á direita por um ferrador, tra-. 


zia o barão de São João Marcos, estribeiro-mór do imperador. 

A seguir vinham o côche de respeito de s. a., como Os 
dous seguintes tirado a oito, ricamente ajaezado e acompa- 
nhado por um moço da estribeira de cada lado, precedendo 
logo o da mesma alteza d. Maria da Gloria, — “a primeira 
princesa que viu a luz neste vastissimo Imperio, o terno ob- 
: jecto do mais extremoso affecto dos Brasileiros”, (como dizia 


O Espelho), acompanhada de d. Maria Flora Ribeiro de An-. 


AN a | & 


É apa deixado o Pago de São 


ço: 


RO, dm povo. brasileiro no ecnoniao Via 42 de Ou 
Nro. côche que o transportava, excedia a todos em pre- 
de. e era puxado. a: pé com pi gd arreios Pd 
velludo e ouro.” RS Ex 


os; da parte direita, João Maria da Gama. Freitas Ber- 


; menor Antonio Homem do Amaral; em seguida. o ajudante de 
Gonpas, do do cala Forquel Thomaz eg Penna Va-. 


aaa dê “oa na aa ; e 

agui rda, um. esquadrão da sua Imperial Guarda de. Honra, 
“sob. o. “commando-chefe de Antonio Leite Pereira da Cama 
Lobo e levando por GO nara do esquadrão, (0) Elsie 


“subcedid-se um côche com as damas de honor da impe- 
e Ao ladeado, a cavallo e à direita, pelo respectivo guarda- 
“damas e moço da. camara Pedro Isidoro de, Araujo Correia 
de Lacerda) 


A Minas. 

“OQ ilincrario foi o mesmo: percorrido pela deputação Er 
“SAssembléa, seguindo através as mesmas ruas € praças, que 0. 
À Es receberam, festivamente engalanadas, com as mais vivas de- 

“monstrações de jubilo popular. 

Ao mejo-dia e 35 minutos justos, chegava O raalh ao. 
“Paço das Côrtes, cujo presidente, ao nico signal de ap- 
“proximar-se s, m., tez sair logo a commissão para recebe-lo 
á porta do edificio, emquanto . “todos os demais depapad 
“ aguardavam- -no á entrada do salão das sessões. 


“*S. m, o imperador, (descreve ainda minuciosamente - 
ê 


Junto ao côche imperial, | viam- -se: 4 frente da mesmo, o. 
j nte Francisco Xavier Raposo, da. Imperial Guarda dos Ar- 


Op capitão da mesma guarda, e á. esquerda. o estriheiro-. 


4: Escoltando. a carruagem do chefe de. Estado, ia á e- 


“Fechava, emrim, o corteja (o) esquadrão de cavalaria de 


£ 


+ Te4 


sr 
A commissão de Policia acompanhou à imperatriz d. RO s 
- poldina e au princesinha d. Maria da Gloria a seu camarim." 


4 


Pa Espelho) “dous. pass. s “depois de entrar 


na RR depositou E 


“pela sua, propria mão. a corôa e o “sceptro. sobre uma almofada 


unos 


de velludo “verde e ouro nas mãos do camarista de semana 
(Gordilho de Barbuda), que collocou as ENBERINO insjeniias 
na banca ao lado direito do throno.” 
Enquanto isso, O presidente, secretarios e todos os detius 
tados conservaram-se de pé até que o imperador tomasse | 
assento e entrasse a recitar a Falla do Throno. a 


Fortes salvas do mar saudavam a aurora do regime S/a: 


constitucional no Brasil. ; 
— Era essa a primeira vez que d. Pedro I para dhédedar a 
uma exigencia do Regimento interno da nossa primeira As- 
sembléa e como prova de deferencia á Nação Brasileira alli 24 
representada, poz de parte a corda e o sceptro, seguindo nesse . 


pormenor o estylo de seus antecessores da dynastia de Bra- | o 


gança observado quanto ao ceremonial da Coroação. ne 
Porto-Seguro diz que d. Pedro pronunciou distincta-. É 
mente esse discurso de abertura (que O Espelho qualificou de 


“excellente) tongratulando-se com os representantes do paiz | 


por vê-los reunidos; e esboçando os ultimos successos poli- 
ticos, passando a dar conta dos assumptos com summa proli- 
xidade e quasi como si fosse um ministro apresentando o 
competente relatorio. Hoje, se encontraria este discurso de-' 
masiado extenso e minucioso (observou preéisamente Var- 
nhagen):; mas, além de que os proprios ministros assistiam. 
pela primeira vez a um Parlamento, os mesmos. pormenores: 


agradaram á memoria «dos deputados, que, além de egual-. e E 


mente inexperientes, viram nesse: discurso sinceras provas de 
interesse do chefe de Estado pela Nação. Á 


A oração de d. Pedro vale ainda como um documento ps, ai 


' historico de subido valor pela melhor e a mais authentica e | 


minuciosa fé de officio de seus numerosos, indiscutiveis e 
inestimaveis serviços prestados á causa da Independencia; e, 


sobretudo, como um quadro politico- social, do Brasil, desde ção 
26 de Abril de 1821 até 3 de Maio de 1823. 

Em resposta, o bispo capellão-mór presidente mantas 
tou a s. m. os sentimentos patrioticos da primeira As- Í 
sembléa Geral Constituinte e Legislativa do . Imperio, alli . 
congregada e assignalou-lhe a novidade do espectaculo pela 
primeira vez exhibindo no Brasil, e raras vezes visto no resto 
do mundo. Referiu-se á singularidade desse phenomeno po- 
litico, como incapaz de realizar-se; quer na infancia dos povos 
barbaros, quer na decadencia dos povos corrompidos e 3 des- 
moralizados; — isto é, “a, identificação da ide nci a de. 


“um principe, dotado de grandes talentos, rodeado de uma 


pomposa côrte, governando vastos estados e commandando: 


numerosos exercitos com a justa liberdade, segurança e: fe-— 
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nd amigao, nei ela: li 
E reitos, e exige um. governo Ju 
“conizou a distincção dos. poderes, tal. como Já alli se notava 


edifício “constitucional. e A 
; REAR resposta presidencial detran Delós dous PRE 
Ro | repetidos, de pé, ao oia pel, RS e 
odos. os convidados: a 
 — Viva O nossó primeiro ns constitua TáRaLIO 
aa Viva a Assembléa Constituinte e Legislativa! 

Coneluido o acto pelàs 2 horas da tarde, retiraram-se. 
Pedro, e sua comitiva, com O mesmô ceremonial, da gue): 
trada; e, a seguir, O presidente levantou a sessão. 

“ÃO entardecer, novas salvas -encerraram esse glorioso dia. 
RAS. noite, houve espectaculo de gala no antigo Theatro de 
João depois Constitucional Fluminense e S. Pedro de Al-. 
cantara, a que assistiu a Familia Imperial, côrte e nobreza. 
Representou-se a Lodoiska, seguida de uma breve allego- 

ria, ao sabor dos primitivos autos e mysterios do theatro de 

Gil Vicente e Anchieta, intitulado — O descobrimento do. 
sil, no qual, se buscou figurar a chegada e desembarque 
da grande frota de Cabral, e todo o ceremonial da posse da 
terra para a Metropole, symbolizada numa bandeira branca | 
com a cruz da Ordem de Ghri Rua o que era motivo de um. 
surto. de hostilidades por parte do gentio, empenhando-se. em 
- rapida, lucta com os descobridores, só terminada pela appa- 
“rição de um mensageiro da paz, sob a fórma de um anjo, que, 
“baixando | das nuvens no painel- do fundo de scena, empu-.. 
:nhava. O novo pendão auri-verde do Brasil, com o | lemma: | 
“Independencia ou morte . 

Diz mes. Graham, em seu a n. 245, baile se en- 
ento a descripção desse espectaculo, que o enthusidamo do 
“publico foi sem limites, quando, RRDAREDE a bandeira brasi- 
: leira. 

ER A propria mrs. Graham, presente : ao espectaculo entre 
as damas do Paço, confessa ter ficado então commovida até 
ás lagrimas; e era visivel, accrescenta, a emoção do impe-. 
“vador, deante do delirio e das acclamações do theatro em 
* peso. 


3 de Maio de 1823 traduz a primeira pagina historicasdo 
nosso Direito constitucional como povo livre; representa o. 
“Primeiro raio de sol dos tropicos na alvorada. ainda da ge- 
mese e representação legal da nacionalidade brasileira. A 
“Constituinte de 23 serve bem de portico de gloria a esse hoje : 
“ Secular edificio do RR Brasileiro, onde se nos apre- 


M - naquelle augusto recincto, como A primeira base de. todo. 02 bars 


É ec E osEio de toca ; 
Sousa (Uruguai), Alencar, Zacharias, “A rtófico Co “Ou o) 
Preto), Paulino, de Sousa, Dantas, Saraiva, “Cotegipe, Gomes di 
poa Ro HeitAd Ga Ferreira, “Vianna, Pet ; 


nomes, por RR titulos! RIR são. como. os Ra A 
de talento, de patriotismo e de ardor cívico, ilhuminando, re- 
ema angina do 1 nosso. Parlamento, aberto | á PR vez, h 


cdnstifgcinal prasileiro.. 


Permitti, senhores do Instituto, 
ouvir-me 'sobremodo agradeço, que, 
commemorapão historica sôbre a data 


RNP dente dguóiia em Diaa e dirigida então, ão sr: E “Pedro. 
y elit, dia da RR pure que, já nos trazia doces. rec 


no eia desta Sala? sp 
“Guarda : fiel e quasi secular das tradieções da pa :é 

este ' tambem. o voto patriotico e sincero desta Casa na glo 

Li 1 fiosa data centenaria, que o dia de: hoje comimemora, 


Finalizando, pois, peço venia a esta ilustre Companhia Eu 
para offerecer a seguinte proposta, cuja exposição de motivos, praia 
“a consciencia nacional e os fastos gloriosos da historia do. 
Parlamento Brasileiro, mais do que este Tapido. e despreten-. 

= -» -Cioso esboço, por si mesmos justificam : - A 
ag “Proponho, como solenne, commemoração á grande data 
“ historica. é secular epheméride de. 3 de Maio, que o Instituto 


Historico | “e Rep egalico Brasileiro, uopre seu preclaro presi- 


py 


Day t 


E Rpitatio, id Er que, no Nano de honra do d 
gresso, “actualmente. em construcção, figure à 
bronze onde se inscrevam os nomes de todos os s "deputados. 
eleitos para a nossa 4º Assembléa. Constituinte de Ares E 


E 
E 


“(Prolongados aplausos.) pa ; E 


O sr. CONDE DE: AFFONSO CELSO agradece a bresênia de 
auditorio, convidando-o para a proxima sessão do INSTITUTO, 
“que se realizará a 24 de Maio corrente, na qual o socio effe- 
“ etivo, sr. Moreira Guimarães, fará. uma conferencia. sobre a. 
“Primeira Batalha de Tuiuti”. go na Ena 


Justificam a sua ausencia Os socios Henrique Morize, Jo- 
o Serrano e Olympio da Fonseca. 


Encerra-se a sessão ás 22 horas. 
ST E + AGENOR DE ROURE. - 


2º Secretario. |, 


é: 

“TERCEIRA. SESSÃO ORDINARIA, REALIZADA. EM Sá DE , 
“MATO DE 1923 — CONFERENCIA DO SR. JosE” MOREIRA gor” 
'MARÃES, SOBRE A “PRIMEIRA BATALHA DE TuIuTI? — (Presi- 
EnEna do sr. conde de Affonso Celso, presidente perpetuo.) 


“As 21 horas abre-se a sessão com o presença dos so- 
cios, senhores conde. de Affonso Celso, Benjamin Franklin E 
“ Ramiz Galvão, Max Fleiuss, Agenor de Roure, Homero Ba- . 
-- ptista, José Maria Moreira Guimarães, Augusto Olympio Vi- 
- veiros de Castro, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Nelson 
"de Senna, Pedro Souto Maior, Arthur Pinto da Rocha, Laude- 
lino Freire, Raul Tavares Mario Barreto, Liberato Bitte equi Í 

Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca. j 


'O Sr. AGENOR DE RouRE, (2º secretario) lê a acta da ses- 
são anterior, que é sem debate approvada. 


O Sr. Max FLEIUSS (4º secretario perpetuo) 18, das Ephe- 
mérides Brasileiras, do barão do Rio-Branco, as que se re- 
ferem á data desta sessão, assim como communica o topico 
“de uma carta do sr. Jeronymo de Avellar Figueiredo de Mello 
“conselheiro da Embaixada do Brasil no Chile, em que se diz 
ua que os ossos de Varnhagen, segundo informação do sr. Luiz 
ER de Varnhágen Porto Seguro, filho do grande historiador, se 
ong acham em Santiago e não em Vienna, como se suppunha. 


SBD, o Mitre 
- Dr. D. Ricardo Levenne. 


“Dr. Alfredo Ferreira, nb 


dos Ter 


ERES ERRA Para estectivos: E ERR E ja 


Des st A E Dec Mário Behring.. 
Cos B-=Monsenhor: Antonio Alves Ferreira rod! 

8=Dr. João Chrisostomo da Rocha, Cabral. 
“4— Dr. José Luiz Baptista. É BS pai 
Pao se po Honorio. de Souza Silvestro. % 

6 Eloy Fontes. fa 
cc 7— Dr. Miguel Daltro si Santod. 
RO A Ri Alfredo Bernardes da. Silva. 
ir çe 9— Dr. Viriato Corrêa. TULE 
ea fia |) VERA p Alfredo. “Balthazar da Silveira. 
BREAD | IR BE “Gustavo Barróso, Pe 
ES (42=Dr. “Arthur Getulio das Neves. 

o “A3 — Tobias do Rego Monteiro. 
ARE fm 44 — Dr. Alfrêdo Lisbôa. RR Er | 
É 45 — Dr. Francisco José de Oliveira Vianna. 
16— Dr. Fernando. Magalhães. 


j WE bd |: 47 — Capitão. dr. Genserico de. Vasconcelios.. 
E AR E di 48—Dr. Rana de. Carvalho. 4, 
pac RR Se RPI 

AEE “Pafa correspondentes: PE dA 
A ' UAU cá En E 
O pa EAR e Br d. Tui Maria iPgrres 


à Re Ty “Antonio Carlos Moreira Telles. 
Res e area EE Telemacho Morosini Borba. 
4 — Dr. d. Luis Alberto de a 


+ 4 “4 
; É Cm Ne — Pr E lisemáio anitos Rice. f 
a pia José Maria Mac-Dowell. 
j E 4 Psi z Lt 


de AEE Duart Leopoldo Daio 
“48 Dr. Rodolfo Rivarola . No 
Ra “Theodor Koch Grunberg. 


Ê 


o em CONDE DE PONHO ChLgó, cs que, “destas pro- 
postas . se: acham. em andamento as que foram apresentadas. 
com as respectivas obras, nos termos precisos do n. 2, do gi 
E inÃE., 5º dos Estatutos. O ! 
E Quanto ás “demais, a Anretárda RR a roi dos 
trabalhos para que possa ser iniciado o processo. 

; “Julga necessario declarar egualmente que, salvo. na classe 
“dos honorarios, (onde já houve dois fallecimentos este anno) 
"tão cedo não poderá. haver votações, por estarem de muito 

* -excedidos os quadros. sociaes, e, logo que, estas sejam possi- |, 
: veis, obedecerá o Instituto ao que foi resolvido, dando pre- 

“ Terencia ás propostas. dos candidatos us já lhe Risada 
liosos Acad ENCIMA A Es Ao 


HO SR. “Conpe. DE AFFONSO CELSO, - E) seguir, mropds que : 
recebe, unanime adhesão) que na acta dos trabalhos se insira ei 

o testemunho do. jubilo e desvanecimento do INSTITUTO pelo 

“modo, brilhantissimo como desempenhou a sua, missão em 

“Santiago. do Chile a Embaixada Brasileira, e que se communi- 

que por telegramma esse voto aos dignos consocios drs. Afra- 

“nio de Mello: Franco, chefe da mesma embaixada, “e Felix Pa- ] 
“checo, ministro das, Relações Exteriores. RS 


"O Sr. CoxDe DE Arronso CELSO continúa dizendo que o 
“5 sino Historico é, pela sua natureza e tradições, uma 
- associação essencialmente pacifica; mas, “cultivando os gran- 
- des feitos e os nomes benemeritos da Patria, não póde deixar 
- de render homenagem á data de hoje, uma das mais gloriosas 
“dos fastos militares do Brasil, aquella em que o nosso heroico 
- exercito, tal como a 41 de Junho de 1865 a nossa tambem he- 
- roica Marinha, colheu laureis immortaes. x 
“Fez hoje 57 annos que cêrca de 60.000: Apa rs 
a. 000 brasileiros, 10.000 argentinos e 1,200 orientaes, com-. 
"mandados respectivamente por Osorio, Mitre e Flores, pele- 
Jaram contra numero equivalente de paraguaios, que tinham 
sobre aquelles as vantagens da surpreza e de manobrarem no 
“— proprio territorio. 
+ Dessa grande batalha defensiva, qual tem sido as guerras 
do Brasil, que a ninguem ataca ou provoca, mas sabe. repellir 
'sobranceiro o ataque ou a provocação, dessa lucta verdadei- 
mente épica vai occupar-se o general sr, Moreira Gui- 
marães, que honrou a farda brasileira, no Brasil e no exte-. 


“maior responsab lidade, | oq a oi a Es modo. no 
tavel, no so e solução dos magnos problemas. do paiz. AA 
A conclusão a que, sem duvida, chegará s. ex. será esta: 
Honra ao Brasil! honra á Argentina! Honra ao Uruguai. 
Honra egualmente ao Paraguai, que se- bateu com. im-. 
mensa bizarria, pagando caro o erro de se ue a por: um 
tyranno ! 
Honra ao Paraguai, de quem não guardamos resentime 
tos, mas, ao contrario, cuja prosperidade e gloria, com sincero 
sentimento de solidariedade sul- americana, o INSTITUTO “oca 
Brasil inteiro almejam de coração! (palmas) 
Dá a palavra ao general sr. Moreira Guimarães, que 
além de ter, como o poeta, numa das mãos a pena e noutra 
a espada, dispõe de esclarecida eloquencia. 


O sr. MOREIRA GUIMARÃES, da tribuna, RRonnnE IRA A se: 
guinte conferencia: FÁva 


“Lê-se na Falla do Throno, de 1865: e renda da . 
Republica do Paraguai, contra todas os regras de Direito in. 
ternacional, mandou apezar | “o vapor pes Marquez de 
“ Olinda, que á sombra. da paz se dirigia para Matto. Grosso, e 
levava. o presidente nomeado para essa provincia, o qual, 
assim como outros brasileiros, ainda hoje se acha preso” 
Mais. As tropas paraguaias invadiram depois, por um: modo, 
“inaudito, a mesma provincia de Maito Grosso” 

Era a communicação official, & Assembloa. Geral do | paiz, E 
da guerra penosissima, em que se pda o Imperio. | 

E nessa communicação accrescentara d. Pedro II: “O, 
Governo brasileiro, no firme empenho de vingar a soberania. 
e a honra nãcional ultrajadas, tem empregado todos os meios 
> do seu alcance na organização do exercito e da armada para a. 

guerra, a que fomos provocados por aquella Republica”. 

“Assim que — ao menos para o Governo do Brasil e con- . 
soante a confissão imperial — a tempestade estalara como 
golpe inopinado. Não queria “acreditar na audiencia o dicta- die 
dor do Paraguai. . q 

; No entanto, depois, a só figura de Lopez, é quem vao 
constituir-se como que o unico adversario do Imperio. Não 
havia outro. Então se combate menos um povo que um ho- . 
mem. São palavras de José Bonifacio, Lá estão essas pala-.. 
vras no discurso de 9 de Junho de 1868. “Porque não fallar | 
com franqueza? póde haver grandeza nesse dilemma, incom- 
prehensivel? Combater um homem e não. um povo, está Tóra . 
do nosso pensamento. Não é uma doutrina acceitavel. Toda a 


, 


y 


dio sie 


z 


REVISTA DO Re qi E er 


ES a 


“vidualidades é a relação intima entre o] povo e o. Governo: os 


"povos são o que querem... Supprimir um homem não é 
supprimir um principio!” Ao que aparteia o varão de Prados: 


“Apoiado; é assassinato politico”. E prosegue José Bonifacio: 


“Que e póde levar-nos até o extremo da desesperação?. 


Bi acaso (não pedimos, não solicitamos a paz, conservamo-nos 
no nosso posto de honra) amanhã nos offerecessem condições 
honrosas, que interesse haveria em nos negarmos a ellas? 
Apoiados. . . Porque? Porque se receia a influencia maletica 
“do dictador? No fim de gontas, um homem, por maior que 
“Seja, desde que não dispõe de meios para fazer o mal, é um 
"homem como outro qualquer. Quando as nações alliadas na, 
- Europa quizeram limitar o poder da Russia ao Mar Negro, 
que fizeram ellas? O tractado de paz depois da guerra da Cri- 
“méa é expressivo. Façamos o mesmo a Lopez, destruamos 
seus baluartes, firmando a liberdade fluvial, limitemos suas 
forças, reparemos as injurias recebidas, e deixemo-lo em paz”. 
E contudo foi bem que assim procedesse o Imperio, correndo, 
empenhadamente, valentemente, ao encalço do EL Supremo. 


Porque o Brasil, nessa guerra de tanto sacrificio, se estava a 


defender os seus brios e a sua” liberdade: pelejava tambem 
pela liberdade e pelos brios do valente povo do Paraguai. 
Quando em Assumpção apparecia a noticia da morte do 


marechal Lopez, o Governo provisorio da terra! de Francia fez 


publicar aos 5 de Março de 1870 a seguinte proclamação : “Ci- 
dadãos! A morte do. ultimo tyranno de nossa patria limpa por 
“fim seus horizontes, por tantos annos encobertos por nuvens 
Tatidicas. A liberdade e a mais completa fraternidade presi- 
“dirão d'ora em diante aos nossos passos na vida publica e no 


lar domestico, substituindo -o systema de odios e pesquizas 
“inoculado pelas tyrannias passadas. Fica-nos escripta com o 


sangue e as lagrimas dos mortos uma terrivel e amarga licção. 
Nosso martyrio nos tornará para sempte zelosos dos nossos, 
«direitos e dignidade; e a sua lembrança nos fará conhecer quão 
pequenos são os sacrificios individuaes nas luctas contra as 
invasões do poder, quando ellas se comparam com a nossa si- 
tuação actual. Cidadãos ! Os povos formam seus tyrannos por 
sua negligencia e falta de civismo. Porém essa renuncia ecri- 
minosa dos direitos e da liberdade humana é sempre castigada 
pelo martyrio; e como martyrio, ao mesmo tempo satisfaz a 
vindicta divina, e purifica e regenera, longe de abater-nos e 
de amesquinhar-nos, permitte levantemos bem alto nossa 
fronte. Assim encaremos o futuro com energica tranquillidade, 
e fundemos uma nação para nós e para todos os homens do 
globo que queiram habita-la. O livre exercicio de nossos di- 


reitos politicos que os alliados, grandes e generosos, nos ga- 


“força pessoal 'é pequena por RECENT NO: que. dá forca Fes indi- 


povos. civilizados. | a 
q ptamente riquezas faceis de obter nesta terra favorecida “como 
nenhuma outra pelo creador. “Ao mesmo tempo, as instituições | 


“emigração e a mais severa repressão de todos os crimes, nos 


"primeiro, no forte de Nova-Coimbra, batendo-se, com intelli- 


“do sólo sagrado, toda uma licção, que ahi se nos depara de vero 


“sólo de minha patria”. Porque não cabe ao soldado e ao ma-. 


sacrificios, em proveito da defesa nacional”. 


é á altura dos “demais ; ro 
mundo. o trabalho nos dará mui prom- 


livres, a protecção ao commercio e a todo genero de industrias, 
a fraternidade com todos os homens honrados que escolhem | 
nosso paiz para seu trabalho ou residencia, o fomento da. 


porá em breve ao nivel dos outros povos civilizados da America. REA 
Approxima-se o momento em que, por eleição livre de. man-. qr Ea 
datarios dignos e inspirados em nossas desgraças passadas,-nos : 
tlaremos uma eleição. O Governo provisorio cumprirá então 
estrictamente o seu dever de garantir o livre exercicio da . 
eleição, depondo logo após em vossas mãos o mandato, com À E 
que o honrastes em momentos solennes. Por último, Dora Ci 
mitti que, em vosso nome, tribute os mais ardentes votos 6 O 
gratidão ás nações alliadas, que tanto cooperaram pára s 
eollocar-nos na situação de aspirarmos a tão grandes. ins”. Bed 
; E eis o que me recorda o dia de hoje, transportando-me Rs 
pelo pensamento aos campos de Tuiuti: não é apenas a ba- Sa 
talha de 24 de Maio de 1866, sinão toda a guerra do Paraguai 
o que me traz á memoria ou me desperta a imaginação. Nao 
então provincia de Matto Grosso, comeca a epopéa brasileira 
com os feitos heroicos de Porto Carrero e Antonio João — o 


gencia e bravura, nos dias 27 e 28 de Dezembro de 1864, contra 

as forças do coronel Vicente Barrios e commandante Luiz 
González; o segundo; na Colonia de Dourados, ahi conseguindo 
oppôr-se, aos 29 do mesmo mez, com 15 homens apenas, e co- . 
rajosamente, abnegadamente, aos 220 Paraguaios, comman- 

dados pelo coronel Urbieta. Já o grande tenente de cavalaria, 
o immortal Antonio João, havia enviado ao seu commandante | 
'o magnifico bilhete repassado de civismo, no qual registara, i 
de par com a indignação que lhe ia n'alma contra a invasão . 


patriotismo. Como faz bem ao coração brasileiro, lêr e relêr . í 
essas. pe sinceras e nobilitantes do generoso e deste-. Rei: 
mido militar ! “Sei que morro; mas o meu sangue e o de 
meus companheiros servirão de protesto contra a invasão do 


rinheiro, sinão esse levantado sacrificio, o maior de todos os 


Sim; não é tão só uma batalha, mas a guerra toda, do Pa- 


raguai, aquelle immenso quadro de heroicidades, o que ora 


estou a ver pelo pensamento. Entretanto, si não se me ati O a 
gura facil o memorar, em uma conferencia, essa primeira 


. personagem. Ei 


dos. povos, é é que se: vão. elaborando as guerras. Estes, porém, 
. traçam. rumo áquelles. “Cada creatura, queira ou não queira, 
j sua Ha e: da sua Enio, E as mesmas batalhas não se, 


ões do “que carecem a nato da nossa ea aa ea 
acção. ou o esforço da nossa tactica. E claro, não obstante, 
que não se espera oceorram esses erros, espontaneamente, na- 


go. Ravida Pp para lhe Pixago as apaies e tudo faz, 
udo tem que fazer, afim de golpear, com energia, sem hesi- 
ção, o grosso dessas tropas, grosso cujos recursos não os 
nora, ou os não deve ignorar, Esse chefe. 4 


ontade de um homem. Ha ahi factores multiplos, produzindo 
Br phenómeno.. E, si a guerra emerge do sub-sólo da Historia, 
“desenha-se a batalha á custa das mesmas linhas da guerra. 
“Do sub-sólo, pela psychologia do povo, pelas suas aspirações, 
h “pelas necessidades, pela sua politica, resulta a direcção da 
"enere, Da propria guerra, pela quantidade e qualidade. dos 
“combatentes, pelo armamento, pelo saber e character do com- 
“mandante em chefe, pela. competencia de seu estado-maior, 
“deriva, a natureza da batalha, a sua importancia, a sua func- 
“ção no quadro das operações militares. De sorte que, tal 


- Scientemente, na paz, a batalha não se improvisa; tambem 
“se vem preparando nos dias de paz. D'ahi a batalha, como 
a preoceupação precipua dos exercitos e marinhas aperce- 
a bidos para a guerra. D'ahi a batalha, como a' suprema cogi- 
' tação dos generaes e almirantes. E', sem contestação, obra de 
ta arte através de cuja estructura se revela, e segestuda, todo 
“o valor de um Alexandre, de um Cesar, de um Frederico, de 


um Napoleão, de um Caxias, de um von Moltke, de um Kodama, 
“de um Ludendortff, de um Foch. 


- Estou sd de negar É) “valor do individuo. RS em. SR : 
que póde, com effeito, o. individuo: na corrente dos. aconteci- y; 
: mentos ' ii Contudo, pelo egoismo dos individuos e pelo egoismo . 


turalmente. o chefe que: tera, e deve te-la, a Ena da. 


Fibre enica e os seus Ca Ng Não se RR hole sá" 


“qual a guerra que se vem preparando, consciente ou incon- . 


“vam e luctavam nas trévas. Não se conhecia a gente, nem a 


“gero investigador, pues sabemos qual era el sistema de los. 
“Francia y de los Lopez a ese respecto: encarcelaban o fusi- . 


“— a proposição é do barão do Rio Branco — “caminhando. Pa 


“Paraguaios atraz dos entrincheiramentos, eram de todo des- 


mp incisiva. e Cidinha de Ho «Pas de: vietoire s 
“bataille”, E a licção de Clausewitz. E' a licção. de von. d 
“Goltz. E não sei. soffrear a pergunta: “como levar a cabo. uma 
batalha ? Como concebe-la ? (Como. antro Ny as 

A 24 de Maio de 1866, ao certo,.merece estudada. eco 
que, alêm de tudo, podia haver assignalado o termo: Gui à 
guerra contra o governo do Par, guai. ) Th 

Desde o dia 20 de Maio ac imparam, a léste do Piotréio 
“Pires, em Tuiuti, 32.200 homens — “sendo 21.000 bra-ileiros 
sob o commando do general Osorio, então barão de. Herval, 
10.000 argentinos e 1.200 orientaes”, (Ephemerides, Brasilei 
ras, pelo barão do Rio Branco). Do. outro lado, nas. linhas 
que se. extendiam desde Pires até á ponta meridional do. Es- 
- tero Rojas, estavam 25. 000: paraguaios, excluidas de i 
“Gões de Humaitá e Curupaiti. 

Não era a mesma, a situação material. dos bellig 
E nem a material, nem. a moral. A unidade de acção. que s 
Ra conseguir nas tropas do EL vera não se 


recursos e dna mesmos deduio e alliados; st feia 


terra de Lopez. “Lembra com acerto o general Garmendia 
“La parte geográfica de esa zona del Paraguai era completa 
mente desconocida en sus pequenos detalles a todo estran- 


“laban al que por desgracia viajaba con ese intento, escudri- 
nano la estatistica a la geografia del Paraguai”. Os alliados 


cégas, não dispondo de mappas e de informações exact; 
aventuravam-se a ir provocar o inimigo em seu proprio ter= 
ritorio; sem os elementos necessarios para uma guerra de ç 
invasão e sem estarem promptos para assumir immediata-. E 

mente a offensiva”. E, fosSe como fosse, imaginaram atacar 
asstropas de Lopez no dia 25. Tanto assim que não se tra- A 
-Ggaram nenhum plano determinado; e a, razão é: porque — 
ainda o confirma Schneider — “o terreno e as posições dos 


Ny 


O ontbsidos": “Aos 24. do Mat “jam os: “alli; dos. fazer 


“REVISTA DO INSTITUTO. SR 


Eae A 1 ie 4 


* conhecimento ás posições do. adversario. B enguair to cogitam 
os alliados nesse reconheciment | dá se está antecipando pi 
ab ao golpe de força desses mesmos alliados. Pensa desde 


logo em duas soluções; duas idéas lhe atravessam o. espirito Ri: 


- fazendo possivel essa antecipação estonteadora. Mas, “imagina 5 
aguardar o ataque dos alliados. Deante desse ataque, o que . 


; pretendia Lopez era golpear, impetuosamente, a retaguarda 


: do. inimigo. Depois — e foi o que executou — organiza as suas : 
columnas, e invéste contra a frente dos alliados. Na manhã de 


23, deixa de lado a primeira idéa ou a primeira solução. Real- | 


mente, si o generalissimo Lopez comprehendera que podia j 
antecipar-se ás operações do nosso lado, como. aguardar o 
“ataque dos alliados ? Antecipar-se é Adedniara -se. Quem se 
antecipa, não espera, não aguarda. E o que é certo é que 
“não pretende Lopez sinão tomar a offensiva. Meditara os 
"ensinamentos de Napoleão, porém, não lográra entender, e 


“muito menos practicar, todo o pensamento ido genial homem 


' de guerra, genial soldado que não se immobilizava em face de 


sua primeira concepção, porque caminhava para a frente, 
arrancando - dos proprios acontecimentos, no desenrolar da 
batalha, os recursos todos para os seus triumphos. Lopez. 
deixa de lado a primeira idéa ou a primeira solução, na manhã . 
de 23, como já o declarei. Mas já está immobilizado deante 
do plano que esbocara. Na tarde de 23, encoraja os: seus 


- commandados, fallando-lhes, a elles, do extraordinario. e in- 


discutivel de sua victoria.  Prefixára, tanto se lhe antolhou 


“ infallivel essa victoria, o dia da derrota dos alliados em Tuiuti. 


Mas que vale, prefixar, sem o caleulo indispensavel a essa: 
prefixação? Julgava-se bem alto, sobreposto á corrente dos 
factos, e alcançára comprehender que lhe não era difficil 


"mudar a direcção dessa corrente. Não reflexionou sôbre a 


marcha das suas columnas lançadas contra as tropas de. 
Osorio, de Mitre e de Flores. Para que reflexionar ? “Sua 
ordem tinha que ser cumprida... As columnas que avanças- 
sem a galope de encontro a essas tropas; e eis tudo. hã 
de braços cruzados, podia conservar-se em Rojas, antegosando 
o desastre dos alliados. E, assim, foi... Pois, si o dietador 
estava persuadido da invencibilidade do seu poder ! O prin- 
cipio que formulára Bonaparte em 41794 — La brêche Ffaite, 
Péquilibre est rompu, tout le reste devient inutile — elle o 
não esquece; é sua idéa fixa. Têm, como certa, a ruptura do 
dispositivo de combate dos alilados. Illudira-se respeito 


“valor dos seus generaes, Tambem se illudira no tocante á 


bravura da nossa gente. Ainda mais; porque se convencera 
de que se improvizam, com a mesma facilidade, soldados & 


não deixa. de ter. importancia. ” a rar 


é Ds 


E. mistér, porêm, não perder de vista os campos de Tuiuti te? 


que se desenrolam, como grande. Planicie, em uma extensão 
de cêrca de cinco kilometros entre o Estero Bellaco e o Es- 


tero Rojas. O dia é luminoso, claro, quasi sem nenhuma 
nuvem. E as nossas tropas estão em ordem de combate. No | 
centro, em tres linhas, lá se acham Brasileiros e Uruguaios. ne 
Na direita, admiravelmente defendida por condições naturaes . od 
do proprio sólo, vêem-se os. Argentinos, tambem em tres 


linhas. Na esquerda, todo o restante — e ahi se. depara o 


effectivo maior — da força brasileira, em quatro linhas. E, si a 


a direita se sentia abrigada sob espesso palmar, espesso e vasto; 


a esquerda “ficou no ar, podendo ser contornada pelo lado na- ; 
terior da matta e sem presentirmos”, segundo o testimunho 


o de Cunha Mattos, o destemeroso capitão do bravo Mallet, do 


primeiro regimento de artilharia a cavallo. Mas o facto não 


passa despercebido; o commandante da 14º divisão, o tão he- 


roico quão illustre general Argollo, protesta contra esse “facto di ; 


de não guardarmos o Potreiro Pires”. eg 


Havia, de um lado e do outro, 57.200 homens. Mas é a fa 
o que se lê no tomo LXXIV, parte II, da Revista do Instituto 
“Historico e Geographico Brasileiro, de 1944 — “o dictador 
lançaria sôbre os alliados 23.000 em quatro columnas, dis- . 3 
pondo aquelles no maximo de 28.000 homens promptos no. dio. 


acampamento, segundo as mais acceitaveis informações”. 
Quero dizer: para luctarem effectivamente, não havia: 57.200 
homens, senão 51.000, dos quaes 23.000 são paraguaios e 


28.000 argentinos, rasileiros, uruguaios. E ainda que a PR: 
nossa cavallaria já se achava quasi toda a pé, “os alliados 
tinham, em geral, armamento melhor e eram superiores em 


recem. iquelles de o E Par armas, 
e são estes os “lidimos conductores “de, homens, já na. paz, já 
na guerra. A verdade é é que a concepção estr ategica de Lopez ) 


numero”. Accresce à circunstancia de que metade da batalha | 


já estava ganha com a só posição da artilharia, — tanto 0 
triumpho começava de pender para os alliados, graças ás pro-. 


videncias tomadas pelo intrepido tenente-coronel Mallet. 


Não é que essa posição fosse das melhores. Em verdade não. 


era bôa. Registo aqui palavras do glorioso commandante do 
4º regimento de artilharia, as quaes ouvi dos labios do sau- 
doso marechal Cunha Mattos, o companheiro de Max von 


Versen, em 1868, “num calabouço de Humaitá”. Pronunciava-. 


se Mallet, aos 20 de Maio de 1866: “Aqui estames mal, mas 
- não ha logar melhor. Devemos prever um golpe de caval- 
laria e- preparar-nos para appara-lo.. Ordeno, pois, que o 


Z 


regimento se mantenha de promptidão, ficando durante o dia. 


- das Mi rolaaa paid! 
"todos nós.. Mas não. é bastante. *Recommendo. que a partir 


“ Tundo fosso, O que se fará. em silencio e. sem estrepito. AS. 
Su terras. que forem. levantadas devem ser espalhadas de modo 
Fr não formarem para: peito, que dê a perceber ao inimigo que 
“ estamos fortificados. E elles que venham?” 
“o E vieram, dia claro, succedendo-se as cargas de cavalaria. 
umas após outras — os | esquadrões paraguaios galopando Ba 
“ toda brida; de Rojas, em direcção | do centro das forças al- 
“Jiadas. Vieram, a principio, sem difficuldades, o terreno sem 
“accidentes; mas logo entraram de rolar uns esquadrões por 
sôbre, largo e profundo fosso, a barreira intransponivel nos 
pontos. em que Lopez resolvera romper a frente dos comman-. 
dados. de Mitre. Porque era Mitre o commandante em chefe, 
o. qual se conserva na direita, dº ahi dirigindo ou pretendendo 
dirigir a batalha. Flores commanda o tentro. Eo immortal 
Osorio a esquerda. 
“Não padece duvida: com as providencias de Mallet, já se 
4 aba victorioso, achando- se a nossa gente á altura da me- 


ao. intrepido militar, em Buenos Aires, aos 24 de Maio de 
o 1869, ha esses trechos. “O genio militar do general e a sua 
“estrategia, fizeram-n'o presentir a batalha de 24. Dizia-me 
"elle dous dias antes; tomemos medidas contra o ataque do 
“inimigo; muitas vezes o que pensamos fazer, tem elle egual- 
“mente em vista. Um reducto, no centro do exercito, bem ar- 
“tilhado, nos dará um importante ponto de apoio contra 
qualquer tentativa séria. Com effeito, senhores, a formidavel 
bateria que com tão sábia previsão tinha lembrado e estabele- 


ZE oa “bravo general Mallet, salvou-nos da derrota”. E que mais 
q ') 1.6 preciso para ter o relevo, que lhe cabe, nessa batalha de ha 

" cincoenta e septe annos, a figura do destemido Brasileiro ? 
“Mitre era o general em chefe; e confessa que o centro orga- 


tava nesse ponto. Supposta, nesse mesmo centro, alcançada a 
A ruptura da extensa linha de. batalha dos alliados, ou desba- 


da 6º Divisão ao mando do general Victorino José Carneiro 


| 
kê 1 


- nizado sob a inspiração de Osorio é que nos salvou da derrota. 
nos campos de Tuiuti. O eixo da manobra de Lopez, ahi es- | 


“da noite “de hoje se o em toda a nossa frente largo e pro- da 


« 


- tade do caminho a proseguir na memoravel batalha. Mas é ' 
ú de. Justiça affirmar que Osorio pensára nessas providencias. ho 
Em um discurso do marechal Mitre no banquete oiferecido | 


- cido o general Osorio no centro da nossa linha, ao mando do: 


“Tatada que fosse a forca de Venancio Flores, força constituida: 


Monteiro e do 4º aa dd de Artilharia a cavallo, comman- 


CA pas o a peoinniidad os será feria por E 


a 


y 


CND IO 


á isão, em EE havia a, e 
xandr mes de Argollo “Ferrão, e ferir pr fun o 


- damente, pela retaguarda, a esquerda e a extrema. esqt 


Es y “José ya Menna Bárrotô, Guilherme Xavier de Sou! 
José Pinto e Antonio de Sousa Netto; porque a direita 
offereceu . difticuldade, sendo de alguma sorte facillime 
“ domina-la por. completo ou esmagar de vez os soldados de 
Ra - Hornos, de Rivas, “de Paunero.. A ruptura , do - centro, eis 0 á 
problema para a estrategia de Lopez. “Tanto assim . que re à 
Resquin na direita, Barrios na esquerda, Diaz na extrej af 
esquerda, aguardam o signal da victoria de Marcos no cent A PAR: 
Ao clarão de tamanho signal, o triumpho paraguaio se teria 
imposto, inilludivelmente, nos campos de Tuiuti. Mas, Tás es. 
a tava (9) Elegia e profundo fosso, então ignorado PR Para- 


do prada e granadas”, na expressão do dA Andtódo 
commandante geral de artilharia, chuva a cair tão. abun 
temente por sôbre os esquadrões de Marcos, fogo. “de hor 
E tao intenso, que logo foi cognominada artilharia revo 
a que funccionou sob a direcção. intelligente do intelligent, 
-Mailet. Os esquadrões não estacam; não podem estacar. —. 
“rolando, chocando-se uns de- adentro aos outros, impell dos 
“pela violencia com que se arrojaram, quiça unidos como | 
anneis de uma mesma corrente, em verdade sem solução | de, | 
continuidade. “Como romper o centro dos alliados 21 Impos-. 
sivel. Aliás, ao que se lé no Semanario, eram quatro as co 
Ilumnas paraguaias. E ao que se deprehende das missõ s, 
commeitidas a essas columnas de ataque, queria Lopez, ti- 
-xando a frente. dos alliados com tres columnas, precipita 
através do Potrero Pires, com a quarta columna,. para surgir em 
“ao deante da reserva e do quartel general da nossa. gente: Te E 
Cabia á columna do coronel Diaz, combater a nossa esquerda; | 
á dos tenentes-coroneis Hilario Marcos e José Maria. Aguiar, 
o centro; á do general Resquin, a direita; á do. general Barrios, | Es 
“a reserva e o quartel general pela retaguarda, indo pelo po-. 
-trero Pires” - — Mas, não considera Max von Versen sinão tres | 
columnas — a de Resquin, a de Barrios e a de Diaz. Esta se 
lança contra o centro. E devem as duas outras, pelos flancos, 
envolver os alliados. A idéa de tres columnas é a mesma 
idéa dominadoza no espirito do grande Osorio. Dirigindo-se, 
na sua primeira parte official de 27 de Maio, a d. Bartholomé | 
“Mitre, assim se expressou o legendario general: “Sabe v. ex. 


És 


CPP 


“como se nd o. inimigo no rapido ataque, « 
“em 24 do corrente, das 11 ás 12 horas da: ma 
“em tres columnas sua frente e seus flancos, e 


combate até 4% da tarde” a Como quer que, seja, “a mano: tg: o 


“de Lopez consistiu em fixar a frente das tropas. alliadas, para 
lhes arremessar, pela retaguarda, golpes. vigorosos e decisivos. 
Porque, afinal, não occorreu a ruptura do centro. E a 
“» E ainda que essa ruptura acontecera, porque se não. havia, 
de proseguir ou imitar o modelo de Marathona, a conhecida 
batalha de 490 antes de Christo, batalha em que as “duas alas 
de Athenienses, sob a pressão do inimigo, cedem e se abrem, 
“voltando- se logo e logo, fechando-se, immediatamente, contra 
OS: Persas que lhes penetram no-centro ? Dos Athenienses o nu- 
mero de mortos não foi além de 192 homens. Mas dos barbaros. 
: “ esse numero subiu a 6.400 homens. ' 
- -O certo é que, de um lado e do outro, nos campos de 
Tuiuti, duas vontades procuraram encontrar-se aos 24 de 
Maio de 1866. Os Paraguaios haviam tudo preparado para à 
“batalha. Os alliados iam fazer um reconhecimento. E acaso 
4 seguiram elles o o de Bougeana — “reconnaitre une 
“armée avec une armée” 2... 
Na sua primeira USE official ao vice-presidente da 
“Republica Argentina, escreveu Mitre que o inimigo “fazendo 
“uma sortida de suas linhas fortificadas, trouxe o ataque sôótre 
as nossas posições em circunstancias em que me dispunha a 
operar sôbre as suas”. Mas si o reconhecimento estaya mar- 
“cado para as duas horas da tarde, deviam iniciar-se ás nove 
horas da manhã as operações de Lopez. Entretanto, sómente 
ás 44 % consegue Barrios a passagem do desfildadeiro. Então 
é que estruge, no ar, em Rojas, como signal pará as tropas 
paraguaias, um foguete a Congrêve. Ainda mais: ouve-se forte 
disparo de canhão, estrondeiando, retumbando no Passo 
Gomes. Era Cunha Mattos, o capitão que se achava de ser- 
viço no 4º regimento de Artilharia a cavallo. Toma elle o 
“relogio. e verifica que era meio dia, Sim; affirma Cunha 
Mattos: “eram 42 horas da manhã” A exactamente às 11 14 
avisara elle aos commandantes de bateria que era tempo de 
“entrarem em fórma. Ora, ás 11 %, a cavalhada do regimento 


se encontrava na “frente por fóra do fosso”. E dos altos 


mangrulhos, de onde tudo se divisava, certificando-se de que 
os'alliados podiam ser atacados pelos flancos e pela frente, 
“cs Paraguaios talvez sorrissem deante da inexperiencia dos 
- Stldados que alli na “frente por fóra do fosso” conduziam 
“a cavalhada. Felizmente, ás 411 e 58, entrava«gssa cavalhado, 
em uma mangueira, á retaguarda. id 


Tudo isso é devéras interessante, para toda gente se con- 
EN 


ra “vencer “de que; all pe ppa de Tuiuti, 


; “se commetteram 
“eiros de todos os tamanhos, “exrros- “que não se deparam sim- 


/ plesmente de um lado, porque são erros de uma a pr 
oucra banda. RCE 

Imaginae os Paraguaios, não oiitinades e copos com, y 
as suas desesperadas cargas de cavallaria no centro, porém, 
sabendo o que faziam, acompmettendo, intelligentemente, a, 4 


esquerda da primeira linha. “O resultado” — aqui estão pa- E: Ve ; 
lavras de Gunha Mattos — “o resultado poderia ter sido 


“Gulro, desde que os Orientaes não podiam offerecer a mesma - 


resistencia que nós, já pela defesa do fosso, já pela supe- PR 


rioridade numerica da artilharia. do excellente. manejo, a lhe | y 
sabia dar o primeiro regimen 
Mas eis os valorosos Daradusios empenhados em dado 
Sivas e vigorosas cargas de cavallaria. Principia a lucta no 
centro. E logo depois já se revela em toda a extensão dos | 
“lltados. Ha notas de clarins e de cornetas, notas vibradas 
no quartel general das divisões e. que se vão repetindo, es- 
Lidentes e animadoras pelas brigadas, pelos regimentos, polos. 
batalhões. De mixtura com essas notas, tambem se ouvem 
vozes humanas, vozes de commando, reunindo os combatentes, 
arremessando-os todos na immensa peleja. Ee 
E a mé, era do seculo XIX em terras da PRA Paso 
talha de bravos, batalha mais tactica do que estrategica, 
- ou exclusivamente tactiea, batalha em que — o conceito per- . 
tenee ao general em chefe, o general Mitre — “todos, sem 
extepção alguna, Brasileiros, Argentinos e Orientaes, cum- 
priram dignamente com o seu dever, desde o primeiro Be- à ne 
veral até ao ultimo soldado, cabendo o maior esforço ao exer- 
cito brasileiro”. E eu poderia dizer, repetindo. essas mesmas 
pelavras de Mitre: “todos, sem excepção alguma” todos, abra 
solntamente todos, Brasileiros, Argentinos, Uruguaios, egual- 
mente os Paraguaios. Todos esses americanos souberam 
luctar, abnegadamente, heroicamente. Na direita, Resquin, 
saindo “das mattas e macegaes vizinhos da vanguarda” ataca pá 
inesperadamente os dous batalhões Independencia e Liberdade 
(Rio Branco) os quaes “não puderam formar, dispersando-se, 
fugindo os séus soldados, apezar dos esforços que fizeram 
os chefes para conte-los a todos. E accrescenta Rio Branco. 
“O consmandante Castro, do Libertad, foi morto, e o commamn - 
dante Elias, do Independencia, ficou ferido. A bandeira deste 
ultimo batalhão caiu em poder do inimigo, e dias depois 
Lopez ordenou que os seus soldados a passeassem em trium- 
rho por toda a extensão das linhas, assim como aos dous: 
estandartes argentinos tomados pelo general Resquin no pri-. 
meiro momento de surpreza”. São cêrca de 6.300 homens — 
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tie 


“— contra 10.000 argentinos. No. centro, Mar 


o 


“ vesta, “na extensão do campo ara pelo centro e part? 


: 
a) 


-  Jravo Antonio de Sampaio, e mais 61 officiaes brasileiros 


dous tangas de: “infantaria 


de Ilanquear a esquerda do nosso centro, pelo que foi ne- 


“cessario fazer entrar por esse lado a 4º divisão brasileira ao. 
“mando do general Argollo e a 3º do mesmo exercito ás ordens 
do Pan Sampaio”, como o esclarece Venancio Flóres. Mas 


“ás 2 4% da tarde o inimigo: “havia sido- completamente re-. 
chassado”. E dos 4.200 homens de Marcó —. quatro bata- 
lhões de: infantaria e dous regimentos de cavallaria — o que . 


da esquerda” é nada menos do que 2.500 mortos. Na es- 
“querda e na extrema esquerda, Diaz e Barrios — o primeiro. 
“com 5.030 homens, o que vale cinco batalhões de infantaria, 
“dous regimentos de cavallaria e quatro: obuzes, o segunda 


eom, 8.700 homens, ou dez batalhões de infantaria e dous 
- regimentos de ana — ambos 43.730 soldados especial- 
"mente contra Osorio, que commanda essa esquerda e essa 


mesma extrema esquerda, onde se realizou — são palavrás | 


“do extraordinario gaúcho — “o ultimo combate que pessoal- 
“mente dirigi nos potreiros e bosques”, em que “o inimigo 


tinha desemboecado, desde a sua linha de fortificações, por. 
tres picadas abertas no matto, pelas quaes puderam retirar-se 
seus ultimos restos despedaçados, salvando-se de uma des- 
tiuição total”. De um lado — ao cabo da batalha, ás seis 
horas da tarde — ha 6.000 mortos, 370 prisioneiros e 7.000 
feridos. Do outro lado, ha um general brasileiro morto, O 


egualmente mortos, e ainda entre graduados e soldados, 657. 
brasileiros tambem mortos, Feridos, temos Osorio e Gui- 
lherme de - Souza, além de 177 officiaes e 2.113 soldados e 


“graduados. Os Argentinos tiveram mortos, 11 officiaes e 115 


soldados e graduados; e feridos, 37 officiaes e 443 graduados 
e soldados. Os Uruguaios, mortos, 12 officiaes e 121 soldados 
a graduados; feridos, 17 officiaes e 146 graduados e soldados . 
Isto é, ha 6.000- Paraguaios mortos e egualmente mortos, | 
1.077 alliados; ha 7.000 Paraguaios feridos e 2.933 alliadeos 
tambem feridos. Em outros termos, ha 12.000 Paraguaics 
lóra de combate -— não indo além; de 4.040 homens os que : 
estão fóra de combate do nosso lado. ; 

Entre 5.e 6 horas da tarde, Menna Barreto ainda pele-. 
java no Potreiro Pires. A batalha do Riachuelo. exigiu com 
effeito uma outrá batalha, e essa não podia inutilizar os es- 
terços dos heróes de 41 de Junho. De tal sorte que tinham 


de luctar, audaciosamente, impavidamente, os outros heróes, 


os de 24 de Maio. E-em verdade, luctaram, cheios de coragem, 
resolutamente, por isso que a surpreza da refrega não lhes 


a, 


na 


E o) blogo e E aa ue foi Pr açAS o que pn ori 


luvida é que alli venceram os alliados. No emtanto — aqui 


está a declaração de Bartholomé Mitre —“o inimigo voltou a 
“encerrar-se em suas linhas MoEli nadas Ora, das duas von= 


tades em conflicto, a de Lopez é que se pôz na offensiva: 
imaginou golpe ousado contra os alliados. E bem ou mal, 
sem erros ou com erros, e mais com erros do que sem erros, | 


procurou executar o golpe deliberado. A outra vontade, ER Ee 
de Mitre, o qual era o general em chefe dos alliados, não 


faz o reconhecimento que premeditara; e vae luctar, deten- 


- dendo-se, desprovida da liberdade de acção, que lhe cabia, 


em combate offensivo, combate que se lhe estava impondo, e 
pela marcha para a frénte, ao deante, no territorio do Pa- 
raguai. Ao cabo da batalha, o que se verifica é que a pri- 
meira vontade não cedeu terreno, e a segunda não avançou .. ; 
Dahi o julgarem-se vietoriosas as duas vontades. Tanto assim 
que, si houve regosijo no meio dos alliados, do outro lado 


o El Supremo “ordenou que as bandas de musica tocassem . Pis 


durante a noite inteira”. Mas — a ponderação é Justigsima à 
— a primeira vontade não venceu, porque os generaes, ad- 
strictos ás linhas rigidas do plano de Lopez, alli não podiam, 
nem puderam ser generaes. Mas não caiu por terra a se-. 
gunda vontade, — e eis a verdade toda — porque onde a 
peleja toi mais espinhosa, mais ardua, mais sanguinolenta, 
os soldados se revelaram admiraveis soldados. Quereis que. 
se lembrem aqui os nomes desses bravos ? Para que é no- 
mea-los ? Foram todos elles. E chefes, qual foi o tenente-. 
coronel Eíhilio Luiz Mallet, tambem se collocaram á altura 
cos nossos valentes generaes — um Victorino José Carneiro 
Monteiro, um Antonio de Sampaio, um Alexandre Gomes de 
Argollo Ferrão, um José Luiz Menna Barreto, um Guilherme ro 
de Sousa, um Antonio de Sousa Netto, um José da Victoria | 
Soares de Andréa — generaes cobertos de glorias por grandes 
servicos á patria e por essa. honra inegualavel — a de se 
encontrarem, todos, sob o commando do immortal Osorio, o 
legendario barão do Herval. S PR 
“A vontade paraguaia é a da eschola dominadora dos acon- 
tecimentos. A de Mitre, si bem mais illuminada do que a de 
Lopez, não tem a energia, a resolução da vontade do dietador 
do nobre povo do ' Paraguai. Chocam-se, dest'arte, sem a, 
mesma perseverança, sem a mesma intrepidez, sem a mesma | 
constancia, sem a mesma energia. A vontade de Lopez traça 
limites que se não modificam: é demasiadamente ferrea, A 
Ge Mitre não consegue a synergia dos bons combatentes. Ho- 


LA 


; ita, e og se apaga. Felizmente, “porém, a vontade 
está om cada soldado. E então essa vontade 5 Taz milhares 
de vontades. Quando. se chama Argollo, protestando contra o 


“bravo. o que não padece duvida é que os. nossos soldados qui. 
E seram, vencer, e venceram. 

ES dabi a batalha de 24 de Maio de 1866, que. podia 
aesisnalar: o termo da guerra contrá o governo do Paraguai — 
havendo assim a larga envergadura de uma batalha estrate- 
gica -— não se reveste, embora toda a estructura e resplendor, . 
> sinão de sua physionomia tactica. E' de justiça dizer, entre 
tanto, que se transmutou a offensiva paraguaia. Não se. deve” 

-— affirmar, com Schneider, que essa cruenta batalha, sem du- 
“vida honrosa para os belligerantes, de um lado e do outro 
lado, não foi decisiva para nenhum; delles. Não; com ser me- 
" ramente tactica, não deixa de ter alta significação — como 
"9 complemento da passagem do Paraná. E, acerescenta Rio 
- Branco, foi “sem duvida batalha muito mais decisiva que a 
do Alma, | ganha pelo exercito alliado ao desembarcar na 
; Criméa” .- Lopez abandona a offensiva; não é mais que a 

ne sombra da pretendida vontade dominadora dos aconteci- 
- mentos. Está El Supremo subjugado pela vontade da nossa 
ee, A resistencia delle vai mostrar-se meramente passiva. 
E as nossas operações que “foram mal encaminhadas do prin- 

“cipio”, consoante a expressão de Caxias. o maior dos nossás 
“generaes, iam, tomar quiro rumo. 

Pia “Estamos em 1866. E 24 de Maio é didoa siigular da no- 
tavel campanha. Agora, sim, entra essa campanha em sua 
"phase organica. Começa aos 18 de Novembro, quando é pu- 
“ hlicada a ordem do dia n. 4, do então marquez de Caxias. 
“E diz, nessa ordem d odia, o grande general: “Si já vos não 
conhecesse, eu vos recommendaria valor; mas, nos innumeros 
combates até hoje havidos, tendes dado sobejas provas dessa 
virtude militar, Tambem não vos venho preceituar subordi- 
nação, pois sempre testimunhei a conducta de militar brasi- 
leiro nas mais arduas campanhas. Conto, porém, com a vossa 

constancia e dedicação ao paiz, para levarmos ao cabo a 
gloriosa empreza em que estamos empenhados”. Depois, essa 
phase organica já estava assignalando o fim da guerra, o seu 
“termo final, que vinha proximo. Mas, ainda se lucta de 1869 

a 1870, periodo em que surge, então bem joven, ardoroso, o 


nosa campanha, dirigindo-lhe as ultimas operações, perse- 
verantemente, todo imtrepidez e heroismo. 


“acto de conservar-se quasi ao desamparo o Potreivo-Pires, ig PS 
“vontade cheia de sabedoria e de prudencia. Mas nem todo o 
soldado é um Argollo, o brigadeiro Argollo Ferrão, ilustre e 


marechal conde Eu, que logrou lançar o ponto final na pe- - 


ao ha 57 annos, a primeira batalha de Tuiuti, Mas ouçamos 


— terano que o foi valoroso, ao lado de Caxias, e figurou, em. 
“nossa companhia, como um dos mais operosos confrades. do. 


“que tinhamos ido ao Paraguai para estabelecer em. Tuiuti. 
“uma colonia, que em poúco tempo tivera um colossal des. 


“davel, sinão para aprender — ora. com ds bôóns ensinamentos 


“ tragicos e edificantes. Por isso, quando se recorda 24 de Maio, 
“Jogo pela imaginação toma corpo a Della figura. “marcial, o 


“mais adeante, está o valente soldado, animando 08 seus er 


“Minho da victoria. Por isso, lá mesmo, no acampamento de 


AO RO de o mm jogo a a torra a “ba 


a palavra de um veterano tão simples quão benemerito, ves. 


xenerando Instituto. E' o saudoso marechal Bormann quem | 
fala, alludindo á nossa inacção ao tim da primeira batalha. 


de Tuiuti. “Sr não fosse a fuzilaria que diariamente ecrepi ; 
tava nas linhas avançadas e o ribombo do canhão, dir-se-ia 


envolvimento”, R 


S . ( 
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7 ima 


Recordar é aprender, E aqui não recordo. a peleja toraié 


que lá existem, ora com os mesmos erros que tambem. lá hão 
de ser encontrados. Nem é demais, a série desses erros. “Não. 
ha batalha sem erros. Não ha nénhuma acção effectivamente Eos 
militar, com. essas linhas todas de a di absoluta — 
ou de absoluta perfeição. 
De onde, fixar o grandioso guedes: ú Moniatiplas tudo 
isso. E, contudo, não se registam. simplesmente violencias 
contra a arte da guerra, enganos lamentáveis, na inexquecivel 
batalha. Nem está o ponto no errar; não existe batalha em 
que o erro ahi não esteja. Ademais, não raro esplende à | 
vitoria de um lado, menos pelo genio militar vietorioso, que 
pelas culpas, pelas faltas, pelos erros . do outro lado.. 
— “Em todo o caso, é força honrar os que se sacrificam 
armas has mãos, pelejando todo. intrepidez e abnegação, em. 
rudes combates sanguinolentos, pela patria, pela honra não 
cional. São heróes, cujo exemplo se não deve deixar sair da. 
lembrança. E -- por que não dize-lê? — é Osorio a Figuth 
maior, à de mais relevo na pintura dada alio: quadro. de actos 


destemeroso brasileiro, e tem-se a illusão de que, alli, acolá, 


mãos de armas, empoligando a todos elles, Tasgando- lhe o ca- 


1866, era de ver o legendario Osorio, recebido delirantemente 
nos logares por onde passava. no nesse a cres- 


ê REVISTA DO, INSTITUTO HISTÓRICO 


us 


e ceu- nto a fama que de to “vinha le conquistando Op UL A 
“ininterrupto serviço da. patria. Impôz-se, “então, irresistivel- 
mente á gratidão nacional o batalhador intrepido. Como ex- 
quece-lo ? Nem cabe com o recordar os feitos epicos da grande 
batalha, a descabida aceusação pueril de que estou a des- . 
pertar, sob os auspícios do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, não o amor á paz, mas o amor á guerra. Nãos 
Como o veneravel Instituto, que deseja a maior solidariedade 
nos povos da America, eu faço. votos pela fraternidade ame-. 
ricana e pela mesma fraternidade de todas as nações do pla- 
neta. Mas, ao certo, não se vive de fraquezas'e de humilha- 
ções. Nem é licito o cruzar os braços, quando se traeta dos 
brios da patria ou da integridade do seu. sólo. E o inolvidavel 
Osorio e os seus companheiros, não fizeram sinão isso: cum- 
“priram o seu dever. De maneira que nós outros, tambem 
temos que cumprir o nosso dever, honrando a memoria de 
“tão magnanimos trabalhadores, os quaes defenderam a patria 
- e assentaram os alicerces, com a alliança de tres nações, para 
"outra alliança ainda maior, a de todos os povos americanas 
- em pról dos altos destinos da civilização. Os Brasileiros, somos 
- pacificos; e, pois, condemnados a guerra, como Osorio a cor- 
-demnou, como egualmente a condemnou Benjamin (Constant, 
como. por toda a parte a condemnam os typos representativos 
ca especie humana. E do horror ás brutalidades da guerra 
“aqui está esta phrase de Osorio: “Fiquei envergonhado, 
quando soube da grande quantidade de mortos do inimigo, no 
campo de batalha de 24 de Maio”. Não era militar á antiga, 
A | selvagem” ou barbaro. No. entanto ninguem lhe tomava e 
- passo, do momento que se tornava imprescindivel o brandir 
— as armas ou o luctar pela honra da collectividade nacional. 
Então, vê-lo de espada em punho ou de lança em riste, ex» 
pondo-se a todos os perigos, não medindo nenhum sacrificio 
em pról do amado Brasil, guiando os seus commandados, ini 
cutindo-lhes animo, encorajando-os na empreza mais teme- 
“raria ou no recontro'mais arriscado, era consolador;' infundia 
enthusiasmo. Representa o admiravel e admirado general à f 
2 é patriotica, sempre cheia de esperança, jámais desfallecida, 
q lançando para deante, em busca da gloria, em procura do 
aever, as legiões dos combatentes, 
ta Bella organização de bravo, que tantas vezes se collocara, 
e na tremenda batalha de 24 de Maio de 1866, e antes e depois 
dessa batalha memoravel, na frente dos mais bravos. (Pro- 
longados applausos.) 
O Sr. ConDE DE AFFONSO CELSO corrobora em nome do 
k: “INSTITUTO “Os calorosos applausos que acabam ne laurear q 
| “conferencia do general Moreira Guimarães. 


% 


BM de 
a de munições: de Bbein O 
fe (0) general Mitre | escreveu a Osorio o Enio hilhe e: 
- “General é auaco — “ Mande-me 100 pois; para Fpetenta 
e Ed - 


' força.” 7 a 
- Osorio. PRE “General e amigo — “Vou ud 
pi vá os 100 bois, mas só para não ter o desprazer de derrot a-l 

como Rian og aos PR (Riso. Applausos. ) a 


sra, Wagun Ta de Loreto aftdreceiá ao. qr 300 precic 
- volumes e documentos pertencentes ao archivo de seu illu: 
Eta marido, barão de Loreto, saudosissimo socio do INSTITUTO | 
2 MCSE Alfredo Lage offereceu, tambem, ao Ixsrimoro, à 
valiosa Encyclopedia Ilustreda, de J. Espasa. ; 
“Apresenta a ambos os generosos offertantes, em nomo À 
fa associação, vivos agradecimentos. 
"- Agradece, da mesma fórma, o doE pariampatos á sessão 
dos dignos representantes do exmo. sr. ministro da Guerra, 
dos. generaes Barbedo e Flarys, do coronel Affonso Barrouii 
“do capitão Generico de Vasconcellos, de outros distinctos 
otíiciaes do Exercito, que abrilhantam o numeroso auditorio 
é Convida a todos para a sessão solenne do INSTITUTO, al 
| “de Julho. is 
“Celebrar-se-á, então, o Adao de uma data. que e 
sidera, A certos aspectos, superior á de 7 de Septembro. 
Para orador dessa sessão, O im vai ter a honra . 
“de convidar o consocio exmo. sr. dr. Miguel “Calmon du Pin 
de Almeida, preclaro ministro da Agricultura, “que já aqui 
“superiormente. tractou do combate de Pirajá. (Applausos.) 
Pelo facto de ser bahiano, pelo seu nome historico, pelos | 
seus notorios meritos e serviços, o dr. Miguel. Calmon sera 
o interprete condigno da solennidade. (Muito bem.) 
ge : ; so Communica, outrosim, que a 48 de Junho, data em que 
E si Pv Heat a quarta sessão ordinaria, 0 rua: dr. Rodolfo 


“Enicerra-s se. Ay “sessão ás 2». gr horas. à k RR 
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vi E Botao A AGENOR 1 DE 3 ROURE, m Ro 
RA Secretario. a 4 k ia q 


UA ARTA SESSÃO ORDINARIA, REALIZADA EM 48 DE. 
JUNHO de 1923 — CONFERENCIA DO SR. RODOLFO GARCIA ,| 
ca SOBRE A'“CHEGADA DE AMERICO VESPUCCI Á LISBÔA, EM 1504”. 
ET a Presidencia do sr. conde de E Celso, presidenta 
o perpetuo. 


As 214 horas, abre-se a sessão com a presença dos E) 

“e! os, srs. conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz 
“Galvão, Max Fleiuss, Augusto Olympio Viveiros de Castro, | ) 
“Manuel Cicero Peregrino da, Silva, Rodolfo Garcia, Olympio E 
“Arthur Ribeiro da Fonseca, Affonso d'Escragnolle Taunay, 
“Eugenio Vilhena de Moraes, Jonathas Serrano, Augusto Ta-. 

“  vares de Lyra, Laudelino Freire, Alfredo Valladão e Liberato 

E pa 


(8) Sn. JONATHAS SERRANO (servindo de E isebrotario) é 
a acla da sessão anterior, que é sem debate approvada. 


VS E 6 Sa. Max FLeruss (1º secretario perpetuo) lê das Ephe-. 
“merides Brasileiras, do barão do Rio Branco, as que se re-. 
ferem á data desta sessão, e o seguinte expediente: 


ay 


— “Donde” de Affonso Celso — Mui sensibilizado pelo 
al convite, sou, porém, obrigado declarar ao eminente 

- amigo que multiplos affazeres me inhibem ao grato prazer 
“de fractar da grande data de 2 de Julho com o carinho que 
“tanto merece. Tenho, entretanto, a satisfação de indicar para 
“O desempenho dessa honrosa incumbencia o nosso prezado 
“confrade Afranio Peixoto, que para tal reune os melhores - 
* requisitos. Affectuosas saudações. — Miguel Calmon.” 


— “Sacretaria da Presidencia da Republica — Rio de Ja- 
“neiro, 4 de Junho de 1929 — N. 87 — Senhor presidente — 
Em. resposta ao officio de 9 do mez proximo findo, em que . 
o Instituto Historico e Geographico Brasileiro, por intere-. 


Fr 


do Pta ant um arco triumphal. de. rinadentas, sua. 
-txcellencia incumbiu- “me de communicar-lhe que apoia a . 
iúéa com viva sympathia e fará pela sua execução o que a 
“estiver ao seu. alcance. “Aproveito esta opportunidade para Go 
reiterar a v. ex. Os “protestos de minha perfeita estima | e. 
distincta consideração. — Edmundo da Veiga, secretario da, 
Presidencia. e 
A's. ex. o sr. conde de Affonas Celso, m. d. presidente 

perpetuo do Instituto Historico e Geographico Brasileiro.” 

— “Secretaria da Camara dos Deputados — Rio de Janeiro, | 
14 de Junho de 1923 — N. 424. Illmo. e exmo. sr. conde 
“de Affonso Celso, m. d. presidente do Instituto Historico e. 
" Geographico Brasileiro — Em reunião hontem realizada, 
“ tomou a Commissão de Policia da Camara dos Deputados co 
nhecimento do officio de v. ex., de 25 de Maio proximo pas-. 
sado, e apoiou por dusniidade: a idéa da collocação no novo 
Palacio da Camara dos Deputados de uma placa de bronze: com, 
os nomes dos eleitos da primeira Constituinte Brasileira, re-. 
solvendo ainda que a mesma homenagem seja prestada aos. 
“constituintes da Republica. 

Approveitando o ensejo, renovo a v. ex. os DnobRa da. 
“minha mais alta estima e distincta gReeisTaÇÃO — Amolpho 
Azevedo.” 

O Sr. Conde pe ÁArroNso CELSO diz que os moto oficios | 
que acabam de ser lidos, é cujos termos gentis agradece, um | 
do secretario do sr. presidente da Republica, outro do. pre. 
sidente da Camara dos Deputados, provam que as iniciativas 
do INSTITUTO mereceram favoravel acolhida nas altas regiões | 
officiaes, o que lhes assegura realização. “Congratula-se, por 
isso, COM O INSTITUTO. O ida 

Quanto ao do sr. presidente da Camara, cumpre fazer 
uma observação, ou melhor, um esclarecimento. E” o se 

- guinte: a SRA À 

O insTITUTO propuzera que no novo edificio da Ca- . 
mara, que se está construindo, no logar do antigo, seja collo- 
cada uma placa de bronze, contendo o nome de todos os con-. 
stituintes de 1823. A Commissão de Policia da Camara ado- 
ptou a idéa, mas accrescentou que haja outra placa, do mesmo - 
genero, com o nome dos constituintes de 1890, acerescimo | Ra Sã 

que O INSTITUTO. applaude, porque será tambem importante Va oi 
padrão historico. ER gp 

Razão, porém. lhe assistiu para as “apenas a piada ss 

dos constituintes de 1823. ; j 
“E' que estes funccionaram no edificio ora em reconstruc- 
cão, à antiga Cadeia Velha, tal como os de 1834, ao passo 


Revista DO INSTITUTO “HI 


Er 


“que os e pnbitdanoE: dê 1890, Aueintos dá c stituição vigente, UNO 
trabalharam na Quinta da Boa ia outrora Palacio, o. aRRo e 
* perador, hoje Museu Nacional. ; ti j 
= Aog nomes dos bontiditinido e 1823, “membros o pric ENE 
“meira legislativa do Brasil, competia, pois á primeira vista 
“e ao. ponto de vista puramente historico, figurar no. local, 
“onde elles se reuniram e soffreram o golpe de dissolução. 

Continuando, o sr. CONDE DE AFFONSO CeLso diz que O 

“principal objectivo da sessão de hoje é a conferencia do 
e Rodolfo Garcia sôbre Americo Vespueci. 

iNão precisa apresentar 0 dr. Rodolfo Garcia ao audi= 
“torio que, certo, q conhece e aprecia como um dos jovens sa- 
bios brasileiros, em quem a modestia corre parelha com a 
erudição. | 4 
Pertence à pleiade de Capistrano de Abreu, Affonso de 
“Escragnolle Taunay e poucos outros que, historicamente, rea- 
“Jizam o que, geographicamente, realizaram Vicente Yafiez Pin- 
zón, Diego de Lepe, Pedro Alvares Cabral: descobrem ou in- 

“vestigam cousas preciosas do nosso Brasil. 

Certo de que os circunstantes vão applaudir o sr, Ro- i 
dolfo Garcia e com o seu discurso algo aprender, dá-lhe a pa- 
lavra. 

"O Sr. RonoLro GARCIA, da tribuna, pronuncia a seguinte 

“conferencia: Ss 

Sr. presidente, illustres confirades, minhas senhoras e 

“meus senhores — Devo d'antemão penitenciar-me dos instan- 
tes de enfado que por certo vos causarei no decorrer desta pa- 

Jestra. Ides ver que me escasseiam lastimavelmente os dotes . 

tribunicios que interessam e encantam os ouvintes. Grave 

"culpa é essa, e ainda mais grave se me afigura porque, des- 

“conhecendo-me, como me desconheceis. vos apanho aqui in- 

cautos e desprevenidos, obrigados por cortezia a ouvir-me até 

ao: fim. 

Tenho a confer encia de hoje como um, hiatus que vem 
romper a série brilhante do Instituto neste anno, em que já 

— professaram o nosso egregio presidente, lidimo representante 

“dessa velha e privilegiada raga dos oradores brasileiros do 
Segundo Imperio, que infelizmente desapparece; o nosso que- 
0 rido secretario perpetno, cuja admiravel bravura intellectual 
Po Só encontra termo de comparação na intrepidez daquele len- 
et “dario guerreiro indio que, no fragor do combate, perdida a 
mão direita, ainda teve animo para empunhar a espada com 
no a canhota e levar os seus á victoria; o nosso illustre consocio, 
Ba) SA “general Moreira Guimarães, philosopho e poeta, em quem a 
a Historia Militar do Brasil tem um dos seus cultores mais en- 

“thusiaslicos, 


Quvistes aqui a narrativa magistralmente documentada 


; ode ELISton, e iuofoniad: ad que se Ro á primeira 
“Constituinte Brasileira; assististes,| enfim, á critica de um es- 
Á tralegista emerito á maior batalha campal da America do Sul, 
-O que ides ouvir hoje destõa em absoluto do que vos acos- ERENR 
tumastes a escular nesta casa; primeiro, porque o assumpto 
não é daquelles que dêem ensanchas a phrase de effeito ora- . 
torio; depois, porque, si.o fosse, não saberia produzi-las o 
“hisonho historiagrapho que o expõe. Quem assim se confessa, | 
com lealdade e franqueza, attenua um pouco as suas faltas 
e faz jús, por isso mesmo, á vossa benevolência, que imploro f 
humildemente, Tn q Ra 


A ephemeride lida ao iniciar-se esta sessão, conforme na E 
usos da-nossa Companhia, em uma synthese prodigiosa, disse-. 
vos do objecto desta conferencia. Poderia eu reportar-me ás 
palavras lapidares de Rio Branco, fazê- Jas minhas, e teria 
cumprido a minhh obrigação sem maior constrangimento para. 
vós outros; mas seria isso insurgir-me, talvez, contra as ve-. 
lhas praxes de Instituto, que exigem dos prelectores pelo me- 
nos quarenta minutos de tribuna. Sp 

Refere-se aquella ephemeride á chegada. de Americo . 

“Vespueci á Lisboa, em 18 de Junho de 1504, de Tegresso. de 

sua segunda e ultima expedição ao Brasil. Dir-vos-ei, sem. ; 
que tenha isto em conta de novidade, que Vespucci é uma das 
figuras mais enigmaticas na Historia do descobrimento e ex- 
ploração do Novo Continente, nenhum descobridor despertou . 
maior interesse, nenhum outro foi alvo de mais singulares | 
prevenções do que elle, o grande calumniado, como lhe cha- 
mou com justeza Henry Vignaud; nenhum tambem resistiu . 


tanto ás tormentas dos despeitos e dos odios como elle, “Que, 


nauta experimentado, soubera resistir ás tormentas dos mares 
desconhecidos, Aceusaram-n'o de perfidia e falsidade, duvi- . 
daram da veracidade de suas viagens, attribuiram a intrigas 
suas a inspirada suggestão de Saint-Dié. Desse rol de culpas 
innominaveis o prelorio da Critica historica absolveu-o ple- 
namente, com documentos hoje do dominio publico, que nos 
certificam da rectidão de seu character, da isenção de animo . 
de seus actos, da veracidade de suas affirmações. 

Antes, porém, de oecupar-me da ultima viagem de Ves- 
pucci aô litoral brasileiro, a que está adstricto o meu thema, 
devo, para proceder com methodo, tractar da pessoa do nave- 
gador, com os dados summarios que se conhecem. Ameriga | 


inha o cargo Edo! bcadias pia e louis no seus. “ Ao 
aram a. Universidade de Pisa; um de seus tios, Georgio e ras 


“fama de grande erudito. Foi a este que esteve confiada à 
educação. litteraria. de. Amerigo, bem como a de Piero Sode- 
é rini, “mas tarde. gonfaloneiro de. Florença, o que vale dizer. 
“magistrado “ ou chefe daquella cidade. A Vignaud parece que 
mediocres foram os progressos de Amerigo nas lettras, por- 
que o que nos resta de suas relações de viagens nenhuma 
qualidade litteraria revela. Seus pendores. eram naturalmente 
para as “Mathematicas e para a Cosmographia, sciencias que 
“na epocha tinham grande vóga; seu gosto pelas viagens, sua 
uriosidade | geographica, justificavam a preferencia. Em 
1478 acompanhava á França, talvez como secretario, seu pa-: 
rente Guido Antonio Vespucei, embaixador da Republica, para 
“negociar a alliança do rei Luiz XI. E' possível que, tivesse 
voltado á Florença em 1480. 

" Entrando depois para a casa commercial dos Medici, 
daquella, cidade, que tinha negocios com a. Espanha, passou 
á Sevilha em 1492, ao serviço da mesma casa. Ahi presume-. 
se. que se tivesse intimamente relacionado com Lorenzo di 
Piero Francesco di Medici, com quem mais tarde se corres- 
“pondeu a respeito de suas viagens; ahi, nesta mesma epocha 
ou pouco depois, relacionou-se tambem com o opulento ar- 
-mador Juanoto Berardi, seu concidadão, que era pelos reis 
“catholicos encarregado das provisões e afretamento das náus 
que se destinavam ás viagens de descobrimento.  Vignaud 
sustenta jcom razão que elle não era empregado de condição 
subalterna, como alguns pretendem, porque em documento 
“datado. de 15 de Dezembro de 1495, escripto nas vesperas de . 
sua mórte, Berardi o chamou de amigo e o nomeou seu exe- 
- cutor testamentario. Nessa qualidade foi que, a 42 de Janeiro 
do annó seguinte, recebeu do thesoureiro. Pinelo, de ordem do 
“ bispo dom Juan Fonseca, a quantia de 10,000 maravedís, por 
- conta de fretes, soldos e mantimentos que havia adeantado 
“o armador. : ) 

De Maio de 1497 a Outubro de 1498; e de Maio de 1499 
- à Septembro de 1500, emprehendeu a serviço da Espanha 
ie a viagens us regiões recentemente. descobertas por (Co- 
lombo; na primeira costeou Honduras, Iucatan, o golfo do 
“Mexico e a Florida, como depois se denominaram essas par- 
les; na segunda, aterrando ao cabo de S. Roque, subiu até 
Paria e golfo de Venezuela. Dessas navegações fazemos ape- 
nas MERAS, porque não interessam ao nósso objectivo. actual, 


] 


“tonio Vespucci, religioso da. ordem dos. Dominicanos, logrou 


gt los, e dia à altur a dO aba de ES an aba! E 
nanéa, conforme se conjectura com os melhores fundamentos. 
“De sua quarta navegação ainda a serviço de d. Manuel, deve- 
- Mo-nos oceupar aqui mais detidamente. Compunha-se - 
mada de seis náus e della era capilão-mór Gonçalo Coel 0, 
segundo Humboldt opinou, e depois delle Varnhagen e Hu-. 
gues, com a maior parte dos historiadores modernos; Ves 
“pucei commandava um dos navios. O destino dessa frota era 
Malacca, “no Levante, pRenio pelo Sul” — uma ilha que se. 
reputava muito rica, * que poderia servir de entreposto ás. 
nãos que viessem do Gaia e do mar das Indias. Nessa epo- o 
cha, tanto os Portuguezes como os Casteélhanos, começavam à 
preoceupar-se com descobrir uma passagem atravéz dos ter- 
ras reconhécidas a Oeste das Antilhas, pela que se. pudesse 
ir directamente ao paiz das Especiarias. Largando de Lisbôa | 
a armada em 10 de Maio de 1503, navegou em direitura ás 
ilhas do Cabo Verde, onde querenou e. tomou refrescos. por 
espaço de treze dias; dahi velejou com rumo á Serra Leôa, em 
cujas alturas foram tantas as tormentas e o vento tão contra- 
rio, que lhe não deixaram tomar terra de modo que se viu 
forçada a seguir a monção S|O. que a devia trazer ás costa 
brasileiras. Terra coberto a distancia de 300 leguas (500 le 
guas, devemos dizer) e passado a linha equinocial, quando se 
achou em frente de uma ilha alta e deshabitadá, que. “depois 
se identificou com a de Fernando de Noronha, a 3º,50" de la-. 
titude S. Ahi, por ter batido em um cachopo, afundou-se a. 
“capitanea, na noite de S. Lourenço (10 de Agosto). O nau-. 
fragio determinou a dispersão da armada. O capitão-mór 
passou-se com a demais tripulação para outra náu; a de Ves-. 
pucci e mais outra demandaram antão o porto da Bahia de 
Todos os Santos, porque do regimento real constava que, si 
“alguma das náus se perdesse, devia endireitar rumo para 
aquella terra, descoberta na viagem precedente, e aguardar a 
chegada das outras. Vespueci ali esperou debalde durante 
“dous mezes e quatro dias; vendo que não vinha noticia, deli- 
berou correr o costa para o Sul, navegando duzentas e Ses- 
senta leguas, até que chegou a um porto que a relação col-. 
loca a 18º fóra da linha equinocial da parte do Sul e a Era 
de longitude Oéste de Lisbôa, indicação que deve estar er-. 
rada quanto a este ultimo ponto, porque, segundo deduz Vi- 
gnaud, nenhum porto da costa oriental da America do Sul 
ocupa aquella situação. Para “Varnhagem. seria esse porto 0) 
de Cabo Frio, que está a 23º de latitude Sul e 33º de longi- 
tude Déste de Lisbôa, hypethese confirmada pelo Islario 


A, 


“mais para deante á 


“General de Alólio: de anta Ta Nesse porto 
“pueci e seus companheiros cinco mezes, “consti 


leza e carregando pau brasil, 
falta de gente e apparelhos. * Depois con- 


vieram em tornar para. Portugal; mas antes Vespueci, em 
- companhia de trinta homens, fez uma entrada pela terra. 
-Slentro cêrca. de quarenta leguas. Em Cabo-Frio deixou vinte 
e quatro homens com mantimentos para seis mezes, doze 
“bombardas e muitas outras armas, fazendo-se então de vela 


ndo forta- | 


da para Portugal rumo Nor-nordéste e- chegando a Lisboa com 


-septenta e septe dias de navegação, a 18 de Junho de 1504, 0 
que quer dizer que partiu do porto brasileiro a 2 de Abril. 

“Og navios de Gonçalo Coelho foram por Vespúcci consi- 
“derados perdidos, * “para castigo de sua muita soberba”; mas 
assim não aconteceu, porque, conforme Varnhagen, havia 
“tambem o capitão-mór seguido para o Sul após o naufragio 
“da capitanea, e segundo revelações deduzidas de antigos por- 
tulanos se recolhera nada menos que á bahia do Rio de Ja- 
neiro, e ahi assentáram em terra um arraial, onde não tarda- 


ria em ter, pelos proprios indios, noticia de outro deixado 


“em Cabo Frio. Varnhagen suppõe que a demora de Goncalo . 
“Coelho no Rio de Janeiro foi de dous a a tres annos; que man- 
“dou explorar a costa do Sul até á bahia de S. Mathias; que 
os exploradores regressaram sem persistir mais em busca da 
“passagem, com que contavam para seguir por esse lado até 
Malacca; e que, finalmente, era de sua expedição o navio de 
“que tracta a gazeta allemã Neuen Zeitung aus Presillg Landt, 
mes não acceita: pelos demais historiadores, como, 
para citar sómente of principaes, o meritorio Capistrano de 


- Abreu, que primeiro relacionou aquella gazeta com a expedi- 


cão de d. Nuno Manuel, a que allude uma carta do embaixa- 
dor portuguez em Madrid, Alvaro Mendes de Vasconcellos, di- 
rigida a d. João III em 14 de Dezembro de 4531, sôbre dis- 
-cussões com. a corôa de Castella a respeito da prioridade do 
descobrimento do Rio da Prata; como Konrad Haebler, que 
“concordando tacitamente com a opinião do nosso eminente 


“pesquizador, deu solução definitiva ao problema, graças ao 


achado de um manuseripto da gazeta allemã no archivo dos 


— principaes e condes Fugger, em Ausburgo, o qual lhe permit- 
tiu verificar o logar da arribada do navio, a ilha da Madeira, 


e o anno dessa arribada, 1514; como Clemente Branbenhurger, 
nosso erudito consocio, que recentemente publicou sobre o 
assumpto elucidativa e interessante monographia, com os tex- 
tos, tanto do folheto como do manuscripto, sua tradueção em 
portuguez, glossario e commentatios, 

De Lisbôa, em 4 de Septembro de 1504, datou Vespucci 
sua carta, dando relação das 'quatro Viagens. Essa, carta foi 


porque não podiam navegar 


adia BRENO mae rei de ER ERG RÍVAE de despir 
e corda, sentado em um throno juncto ao mar, apontando: com . 
a dextra para tres caravellas que navegam de velas enfuna-. 
das; na praia opposta um grupo de selvagens nús, de. longa: 
cabelleiras, indica as novas terras para onde rumam as ca 
vellas. Os charaetere es desse paleotypo são de lettra gothica; a 
linguagem em que vem escripto é um mixto do dialecto flo- 
rentino e do idioma castelhano ou do portuguez; não ha colo- E 
phão nem indicação alguma de nome de impressor, de logar e 
anno da publicação; sua raridade é extrema, porque não se 
conhecem delle mais tres exemplares; o do Museu Britan- 
nico, de Londres; o da Bibliotheca Palataina, da Florença, e O) 
da Bibliotheca da Universidade de Princeton, nos. Estados 
Unidos, doação de Cyrus H. Me Cormick, de Chicago; ha. no- 
ticia de dous outros, que pertenceram ao marquez Gino Cap- 
poni e. a PR a mas desses não. se sabe o a 
actual; O do ultimo não figurou no catalogo de venda de sua, 
livraria, impresso em Santiago do Chile, em 1904 SR 
No paleotypo não vem nomeada a per ohne: a quem a 
carta era endereçada, à qual Vespucci dá o titulo de Ma 
gnifico Signore; mas de uma cópia de cópia da mesma carta, . 
existente na Bibliotheca Magliabechiana, de Florença, tirada | 
pelo notario flor "entino d. Lorenzo di Piero Choralmi da Di-. 
comano, no dia 10 de Fevereiro de 1504, verifica-se que 
era dirigida ao gonfaloneiro Piero Soderini, antigo condisci-. E 
pulo de MERDUGEA, Quanto á data daquella cópia — 10 de Fe- 
xvereiro de 1504 — convém recordar que o computo tloren- 
tino começou um anno depois da éra vulgar, correspondendo E 
“ella, portanto, ao anno seguinte de 1505. j gu : 
Considerada a absoluta raridade do paleotypo, a Taio Asia 
sidade de Princeton: tornou-se credora dos maiores applau- 
sos, estampando em 1916 uma excelente reproducção photo-. 
zincographica do exemplar, que lhe foi doado por Me Cormick,. 
na serie de textos e memorias relativas á Vespucci, cuja 'pu-* 
-blicação emprehendeu, sob o sábia direcção do dr. George - 
Tyler Northup, erudito americanista, professor da Universi- 
dade de Toronto. Antes dessa reproducção, a Lettera foi vre- 
impressa por Bandini em 1745, por Varnhagen em 1865, e: 
dada em fac-simile por Bernard Quaritich em 1893: mas to- 
das. essas edições são hoje pouco accessiveis, por isso que fo- . 
ram limitadas- a numero restricto de exemplares, A crítica e 


 aiaçõd de North | UILO; 
Ro: overtidos e aventar outras rev hypotheses perfeitamen! e 
; “aeceitaveis, mercê de suas dedueções rigorosamente Selgntatis 
cas, na discussão da obra do navegador florentino. DE ! 
; "Não foi Soderini quem primeiro “recebeu. cartas de Ves- 
pt -* pucci; antes delle mereceu essa fortuna Lorenzo del Medici . 
seu antigo patrão em Sevilha. De volta de sua primeira na- 
“vegação a serviço de d. Manoel, em Septembro de 1502, diri- 
“giu-lhe Vespuceci uma relação dessa viagem, que foi immedia- 
e damidáio traduzida para o latim e varias vezes publicada sob 
O titulo de Mundus Novus. O traductor foi o dominiciano ve- 
nienense fra Giovanni Giocondi, celebre architecto e constru- 
etor da ponte de Notre Dame, em Paris, e 0, impressor foi um 
certo Jean Lambert, livreiro e Doniranho naquella cidade; 
a impressão foi feita em dias de Maio: de 1503, e depois em 
allemão, em Augsburgo, por Johann Ottmar, e em Strasburgo. 
Foi esse, pois, o primeiro livro impresso, em que se dão no- 
ticias de. nossa terra e de nossa gente. Assás succintas eram 
d essas. noticias, mas continham ainda assim tal somma de no- 
vidades, que despertaram desde logo o interesse dos lettrados e | 
principalmente a cobiça dos livreiros. Harrisse, em sua Bi- 
bliotheca Americana Vetustissima, cita nada menos de trinta 
e duas edições do Mundus Novus, de 1503 a 1520, numero em q 
erdade extraordinario para a época, tal era a curiosidade dos 
“contemporaneos em desvendar o mysterio das novas regiões 
onginquas . 
EA Essa mesma curiosidade, esse emtlidsias ias vibrante, la 
4 encontrar écho em uma pequena cidade dos Vosgos, Saint-Dié, 
“onde uma selecta sociedade de sabios, padres e professores, 
Ina florescia para as sciencias sob os auspícios de um Mecenas 

"na pessoa de Renato TI, duque de Lorena, rei titular de Jeru- 
salem e da Sicilia. Era Saint-Dié, em fins do seculo XV e 
principios do seguinte, um centro de cultura apreciavel, onde . f 
“se estudavam com ardor as sciencias chamadas exactas; ahi la- 
borava uma typographia, em que se imprimiam livros de Ma- 
thematica, Astronomia e Geographia; ahi funccionava o gy- 
mnasio, em que professavam Martinho Waldssemiiller, sob o. 
“nome academico de Ilacomilus, Mathias Rigmann, Philesius, 
" Os ermãos Ludovico e Martinho Walter e o conego João Basin 
* de Sandacour, Basino de Sinecura. Foi nesse gymnasio que se 
“emprehendeu, em começos de 1507, a publicação da Cosmo-. . 
graphiae Introductio de Ptolomeu, á qual se resolveu junetar 
“a narrativa das quatro navegações de Vespucci, traduzida em 
latim de versão franceza, que Renato II obtivera directamente  - 
PO, o “de Portugal. Da traducção encarregou-se o conego Sendacour, 
5 + que depois de Vespucei, em sua carta a Lorenzo dei Medici, foi 


o primeiro a. Sallar da quarta parte do undo, que. era per- 
: mittid à amar. America, | isto é, “erra de “Americo, “pois que 
"Americo a achou: “Quarta. “orbis: pars quam quia Americus 
“invenit. Americam nuncupare lia” (Cosmographiae Intro- a 


ductio, 1507, fl. 3). E acerescentou; “Não vejo por que alguem | 
com direito véde que de Americo, 0 auctor do descobrimento, 


varão de engenho sagaz, se chame essa quar ta parte do Mundo | 
terra de Amerito, ou America, quando a Europa e a Asia de. 
mulheres receberam seus nomes: Quam non video cur. quis E 
jure vetet ab “Amepico cui inventore, sagacis. ingenit viroy 
Amerigen quasi Americi terram, sive American dincendam 
cum et Europe et Asia a mulieribus sua sortita sint nomina” 
(Jbu tibi, Tl 48) RE 
Foi, portanto, Saint-Dié a pia baptismal do novo tio 
nente; nem lhe faltou, como officiante do acto, um sacerdote. 


E 


catholico, o conego João Basin de Sandacour. |. Ra 


Da Cosmographiae Introductio, com as: Quatuor naviga- h E 


tiones, são conhecidas tres edições ou tiragens de 1507, uma de 
Maio e duas de Septembro, differençadas apena por. certos 
characteres intrinsecos. nho 
A” obra devia acompanhar, como a descriptio in plano, a 
que se reporta seu sub-titulo, um mappa-mundi de grande j 


escala, desenhado por Waldssemiller, em Saint-Dié, antes do 


mez de Maio de 1507, é gravado em Strasburgo, que por esse 


tempo era o-centro mais importante da arte de gravar em çr EE 


madeira. A esse mappa se refere uma carta de Waldssamúller E y 
a Rigmann, de Fevereiro de 1508; mas por motivos que ainda | 
não ficaram s fficientemente explicados. sem elle appareceu 
e correu mundo a Cosmographiae Introductio. Considerado 
perdido, por quatro seculos permaneceu oceulto. ás investi- Ee 
gações dos sabios nas estantes de um velho solar principesco 
da Allemanha; e coube ao jesuita padre Joseph Fischer, 
quando, em 4901, procedia a pesquisas historicas na biblio- 
theca do principe Waldburg-Wolfegg, no Wurtemberg, a for- 
tuna insolita de descobri-lo, de que se apressou em dar noti-' 
cia ao mundo secientifico, reproduzindo-o e commentando-o 
com a collaboração prestimosa de Franz von Wieser. Teve q 
mappa de Waldssemúller, por fonte principal de informações 
- quanto ás terras recentemente descobertas as cartas de Ves-. 
“pucci; por isso, refevendando a sugestão de Sendacour, foi elle 
o primeiro. documento cartographiço que contenha ao Novo . 
Mundo a denominação de America, 

Vemo-la a seguir no mappa mundi de Leonardo da Vinci, 
“ao qual se póde fixar a data de 1512. O peregrino artista 
esteve em relações com Vespucci, segundo se presume, por 
intermedio da Tamilia dos Giocondi; ao retrato de Mona Lisa 

34 


Verde, de Paris, « reproduzido eia Gare Marcel | 
á la, décou- 


s os meios de communicação; mesmo ' na Espanha, . “onde . 
tardou em ser acceita, já a. adoptava Pero Margallo, em 
4 mu Physices Compendium, impresso em “Salamanca, “em 4520. 
ER E Rae de. sua é quária dd a | serviço de E peNAga iso x 


abel. ESA Dano de sua devisão ndo se na pósitiva-. 
mente; suppõe-se que elle a isso tivesse sido levado pelo desejo 
de. reencetar . a tentativa de passar ás Indias pelo. Sudoéste. 
- D. Manuel havia desistido de achar. nessa. direcção. o caminho. 
do! Malacca, depois Gos dispendios. avultados e inuteis. que a 


o 


em discussão. Uma carta de Colombo, datada de Sevilha, em 
die o seguinte: “Fablé con Amerigo. Vespuchi, portador. desta, | 


tuvo deseo de me placer; es mucho hombre de bien; la 


* Encontramo- lo" depois na côrte, com Juan de RA Cosa, Solis e 


í 


! 


o) antonio na “Europa, Nesda os: primeiros. dias, por y 


empre; sa lhe custara; mas em Castela o projecto: continuava. 
Bis de Fevereiro de 1505, a seu filho Diogo, que-estava na. corte, RES 
el qual va allá Tamado sobre cosas de navegacion. El empre 


“fortuna le ha sido contraria como a otros muchos: sus tra- Ke 
bajos no le han aprovechado tanto. como la razon Tequiere”, vê 


o 


Si 


Pinzón, tractando com o rei catholico Roe uma. expedição 


do ado Ruan bielhano p los oiiá ser 
; “via prestado ES corda de fita e Leão e «por a 
ainda hayi ia de prestar. Sya Orr 

“da Contractação, officio que. parece ter sido reado p: r 
bó com o a de 50.000 * hs 


ss diversas 8 
milia as Em viuva: foi, A uma pensão, o paste 
morte, em 4524, á sua ermã e herdeira Catalina Cerezo; a J 
-Vespucei,: sobrinho de Americo, deu- se. a nomeação de. p 
| teal, com 0. salario | de. 20.000 maravedis por anno, Come 
“Joto- “MÓ? » substituiu a à Vespucci Juan Diaz de Solis. 


') 


SAS e ES 


senhores em tinhas geraes, a ER e os actos 
o QRO me desculpeis de ter ad 


A 


a viagem do pare navegador e | cosmographo floren- 
tino. Confesso-vos que, escrevendo-a, 0º assumpto me dom Re 
nou em, “vez de eu dominar 0. assumpto . É 
Bem quizera eu repetir-vos sómente as palavras de Rio. 
Branco, pá ephemeride já citada: direi com elle apenas, O, 
repórtando- me aos factos qué expuz, que foi Vespucci O “pri-. 
meiro explorador da costa brasileira, desde o cabo de São 
Roque até Cananéa, o chefe da primeira entrada de Europeus 
- pelo interior do Brasil, o primeiro esoriptor que fallou á Bu. 
“ropa das maravilhas da nossa natureza, é o fundador do: pri-. 
meiro estabelecimento europeu no Brasil, a feitoria de Cabo- . 
“Frio...” E: junetarei a essas primazias todas, que dizem re- 
ta ao nosso paiz, que Vespucci foi ainda o primeiro que | 
“manifestou a idéa de se chegar á India, especialmente á. Ma- b 
lacca, dirigindo-se de Poriugal a Sudoéste para dobrar o con- 
“tinente novo, idéa que Fernando de Magalhães havia de rea- 
lizar 16 annos mais tarde; que foi tambem o primeiro Nua 
fd ebation ás novas terras a quarta párte do Mundo. 


Es “ Portanto, senhores, concordareis commigo em. que, pro- . 
pe videncialmente inspirada, foi a suggestão de Saint-Dié, que | 

“atribuiu seu nome a este Continente, — a maior homenagem, 
"que já se prestou em todos os tempos a um ser humano, a 
nais justa das consagrações de Si (Applausos prolon- 
gados. 3 : 


O sp, “Cond DE ArroNSo CELSO agradece ao sr. Rodolfo | 
aa “Garcia e convida o auditorio para as tres sessões que se 
' realizarão em Julho; a 2, cuja commemoração em honra do 
Pera desta data constará, além de uma conferencia do 
- sr, Afranio Peixoto, de uma missa, na Cathedral, rezada 
o d. Sebastião Leme, por alma dos martyres da Indepen-. 
dencia; a 20, com uma conferencia pelo sr, Tavares de 
“Lyza, sôbre a “Creação da Presidencia do Conselho de Mi- 
nistros — decreto n. 523, de 20 de Julho de 1847”: à 28, em 
“que orará o sr. Viveiros de Castro, sôbre “Proclamação e. 
Juramento da independencia do imperio na cidade de São 
Luiz do Maranhão”. 
O SR. AFFONSO DE EscRAGNOLLE TAUNAY apresenta e Jjus-: 
tifica'a seguinte proposta, que é unanimemente approvada : 
“O Instituto Historico e Geographico Brasileiro con- 
gratula-se com o seu illustre consocio, sr. Washington Luis 
Pereira de Sousa, pela publicação dos tomos da colleeção dos 
“ Inventarios e Testamentos e Sesmarias, num total superior a- 
“15.000 paginas in-octavo, de documentos sôbre Os primeiros 
seculos da nossa ia papeis de incontestavel valia para 


% 


ta 


E Eéira: Gndimibifcs, Sindidus Nando igenio: ia qe 
“rães, Mario Barreto, commandante Francisco Radler de. Aquino, 


X 


ERRA pá Egor PresIDENciA DO sr ARTHUR BERNARDES 


“COMMEMORATIVA | “DO PRIMEIRO CENTENARIO DA 
- TERMINAÇÃO DAS LUCTAS DA INDEPENDENCIA N, 


BAHIA — CONFERENCIA DO SR. AFRANTO PEIXOT 


' J bo O sai 
Presidente da Heinitioa OC RE ga 


“AM Mo nóras, abre-se E] sessão, com a presença: eis s00 
“ senhores: onde de “Affonso Celso, Benjamin Franklin amiz 
“Galvão, Max Fleiuss, Agenor de Roure, Manuel Cicero 
g jno: da epa “Homero Ea “Rodolfo Fanta o 


Juliano. Moreira, Othelo: de Sousa Reis, commandante Euge- 
nio Teixeira de Castro, almirante Antonio. Coutinho. Gomes + 
“Pereira, Henrique Morize, Augusto Olympio Viveiros de Cas- 
tro, Miguel Calmon du Pin e Almeida, Miguel Joaquim. Ri j 
Deimo de Carvalho, commniandante Carlos da Silveiras “Garneiro,; 
e Lobo e Afranio Peixoto. ppa 


o sr. “CONDE DE AFFONSO (CELSO (presidente. ponpêtioy, i 
- pede ão si. Arthur Bernardes, presidente da Republica, Que 
“conceda ao Instituto a honra de,  prpniaia ás Renal aO que o 
s ex. Lad id Potdda É Za | fas 


tismo, ti na “gs Nro ideaes su 
r sempre e pa pede ocasião com E 


dignissimo chefe. da Nação. proa 
| CONDE, DE, E AproNSO CELso, pn diz: 


o oi co pre DA avo bc gelo, o pro 
mal e pela «suas. tradições, ai ao duas. oie 


e de us Sonido do dates de niiad Enio y 
ou 0) egregio APRE Rome d.. Sebastião Leme 


a em Rs im ao er “quem O a já ptteat 
Instituto! pelo harão. do: Rio-Branco, está. adornando, 
o das flores, a mesa presidencial: o primeiro, Miguel Da 
“Calmon du Pin e epa Ce NpRtonde e pass EE AO 


8 amos. de. dado foi elle membro e historiador! “do 
dinario Fones ne na or o) e «sem, 


cursos, para, cada um: ga e A an uma pp : 
: que derrotaram e: expeliram poderosas forças da metropole, 
“recuperaram a capital da prov incia e nella triumphalmente 
entraram, faz hoje um seculo, depois de. APNEDAs mezes de as-. 
Cla e renhidos combates. e pe 
“ Natural seria que aqui hoje fallasse o: seu digno E E 
ao nome e successor. nos serviços á á eira (0) nosso | tambem 


cúção, à 
ais AS 


ani como. "ag uid “Amérigamos ! 
Chilenos e ab pe e dead + Chacabuco, os. : Peruanos, E 
cucho, os Rartnsntas eg 
A vam. Salamina. AA RR 

Em “Salamina, venceram. os “Afteniensos, 
pOr un Atheniense.. as DE 

“Do 2 de “Julho, 4 
a bem: um atheniense, atheniense dad aaa À e se end 
MA mentálidade; brasileiro, Ear, RNP todas as quali 


' Peixoto: dae an : 
o O sn. APRANIO | 1 BIxOTO 
rencia: . Na pe RE 


“pacão dna com um. anno. quasi “de, di 

E. que. vós tizestes uma. evolução; nós cado 
“uma revolução. No , , 
vimento do oyériio 


De an ) 
gue e. mortiçinio... A adhesto! má EaD guerra. : 
o “Perdoae- -me, si por isso pe fóra de. hora. Antes 
- disso. nos foi preciso luctar e vencer. - Tambem. vos asse- 
suada no Ro «dessa victoria. que vos offerecemos, desse 

é que o Brasil, é realmente livre. A 


foice 


— isto é 0 espirito de emancipação popular em França, 


“REVISTA DO IN SITUTO pg | 


“Nunca toi mais Susda. uma celebração; agora é que celo- 
“brados o Centenario da Independencia! | EMO E PE 
Disse uma personagem de Anatole France, a quem em-. 


— prestou das. suas fórmulas, plenas de pensamento, que Napo- 


leão fôra apenas a. Revolução Franceza, “calçada de Dotas... 
“ar= 
-mado” e, portanto, preparado para a guerra, que seria então . 
“contra a Europa. O grande despota, “novo rico” de victoria, | 
investindo contra O mundo, destrúia as tyrannias feudaes so- 
“hreviventes, as aristocracias medievaes todo poderosas, as rea- 
lezas absolutistas modernas, mas tenazes, e como havia de pas-= 
2 saE, porque não tinha o prestigio da raça, nem poderia orga- 
“pizar no seu improviso genial uma tradição e uma historia, 
“havia de suecumbir, porque não podia parar, = o que ficou 
“foi a destruição do antigo regime Sa obra da Revolução, de= 
“pois da qual o mundo politico se ia reconstruir... Como na 
“Russia, na Allemanha, na Ttalia, na Espanha, pagaria Por- 
“tugal o tributo á emancipação do povo; os soldados de Na- 
poleão, “invadindo as fronteiras lusitanas, traziam na sua mo- 
“ chila a Carta Constitucional de Portugal e a declaração da In- 
dependencia do Brasil. A grande: Revolticção com às hotas de 
“septe leguas, caminhava para nós. E 
O que se passou, até isso, foram tramites... A fuga da 
- Familia Real, seguida do jugo francez, da gerencia ingleza, 
“or o desprestigio dynastico da outra banda do Atlantico; 
“aqui foi a consciencia de uma maioridade politica, promovida 
“pelo destino, num improviso. A abertura dos portos decor- 
“reu inevitavelmente desse primeiro passo, e essa emancipa- 
ção economica necessariamente importa a liberdade politica. 


O “Reino do Brasil” nos oppunha a Portugal, até hontem co- 


Jonia e e metropole, agora egual a egual. A Regencia do prin- 
“eipe herdeiro preparava o transplante da monarchia, na pre- 
visão da Independeneia. O instincto dynastico de d. João VI 
“avisara a d. Pedro: antes de algum aventureiro, puzesse na 
“cabeça a corôa imperial. O “Fico”, quando as Côrtes Portu- 
guezas querem fazer marcha atrás, estava nos conselhos do 
“pae, embora parecesse desobediencia ao soberano. José Boni- 
facio, que fôra a expressão do desejo nacional, feito ministro 
nesse instante, seria o organizador dá victoria, o ensaiador: 
desse drama, eseripto no coração e na consciencia dos Brasi- 
leiros, que se ia representar no desenvolvimento de suas 


“ scenas, até esse pathetico fim de acto, o o do Ipiranga: 
““Independenica ou Morte”! 


Esta ultima alternativa não corria siquer o risco de ser 
verdadeira, ao sul do paiz. Portugal tentára dividir o Brasil 


a para imblhor: governa-lo, na fvália eitnida ao antigo regi- 
me, € com quasi perdido considerava o Sul, accumulava dna 
teresses e tropas na Bahia, detendo por ahi, e até. ahi, 0 Eu q 
* Norte, que esperava salvar. Oppoz-se José Bonifacio, resta- | 
“belecendo a centralização das provincias, convocando um con-, 
selho de seus representantes, para “instruir e “representar ao 
principe sôbre todos os negocios de importancia. Rio de Ja- 
BROS neiro, Minas, S. Paulo, Rio Grande uniram-se logo nesse de- E 
SR “signio salvador da integridade nacional; Pernambuco, dividido a ul 
por dissenções, viria a adherir ao movimento, graças aos. 'ex- Sin 
forços de Vascontellos de: Drummond, “amigo e confidente de 
José Bonifacio; a Bahia, centro da reacção portugueza, com- TN 
batia-se a si mesma, e ná Cachoeira a rebeldia. nacionalista, 
a 25 de Junho de 1822, fundava a Juncta revolucionaria, que * 
seria O primeiro passo de nossa emancipação provincial. 

Esse acto contra as deliberações . das Córtes já era de' 
insurrêicão; nesse mesmo mez de Fevereiro, em que foram. 
convocados os representantes das provincias, outro decreto 
submettia úvapprovação do principe regente as leis portus 
guezas referentes ao. Brasil, início de “nossa soberania. “Con- EA 

à firmação tacita dessa conquista é a convocação, a 3>de Junho, ja 
da Assembléa Constituinte e Legislativa, acto intimo de inde- | AGÃe 
pendencia ou autonomia, do qual o de 6 de Agosto, convidando e 
as nações extrangeiras a entrarem em relações com 0 Brasil, 
ê a proclamação international.- José Bonifacio dava ide 
aos nossos agentes diplomaticos no Prata para a tentativa, e . 
tentava, com Rivadavia, a creação-de uma liga offensiva E 
defensiva que oppuzesse justa e firme repulsão contra as im-. 
periosas pretensões da Europa. Já não era só a emancipação 
nacional, era o pan-americanismo, a “America dos Ameris 
canos”, Monroe antes de Monroe. ; ; poi 


No dia em que d. Pedro parte para São Paulo, a pretexto 
de pacificar dissenções — e isto foi pretexto sem siquer ap- 
parencia de credibilidade, pois desde o transito da viagem 
foi afastando hostil e até: desabridamente os quê não eram 
partidarios do seu ministro... — José Bonifacio envia uma 
circular ao Corpo Diplomatico acreditado no Rio-de Janeiro, 
em que informa: “Tendo o Brasil, que se-considera tão livre 
como o Reino de Portugal, sacudido o jugo da sujeição e in. 
ferioridade com que o reino ermão o o escravizar, e | 
passando a declarar a sua independencia”. . 


o E' um facto conaunainado que se Rune oficialmente, 
até a extrangeiros.. - Tendo o Brasil sacudido o'jugo por- 
tuguez” “e disadario: a declarar a sua independencia”. 
Onde? Quando? Foi o que d. Pedro foi fazer em 8, Paulo. | 


por “pa e; na; res 
lella, viria 


o abate á EO no uda dias RD em 
; foram. o escudo e a bandeira ad Ara amnistia 


Aro ão constitucional do Brasil”, a 12'de 


ivemos dergo iótar muito mais, cedo, Porque, tivemos ER guerra 
de perméio. | PARRA ae Ge EM 
Para eqmeç car; do “Principio, tivemos. tambem a nossa 


proclamarem q Republica da Bahia, 412 de Agosto de 1797. 


“Foi vencida a revolta pelo: governador marquez de. “Aguiar, . 
processados os revoltosos, muitos condemnados á prisão per 
petua e: alguns executados na praça da. Piedade, a 8 de No- 
“vembro. de 1799. Vinte e tres annos depois, contados dia, a 


+ Seriam essos martyres vingados em Pirajá. 


dia 


eretractavel na | 
ont 


nesmo dia, e, a 23, cessação da devassa 
preparos da festa ' da “acclamação. official de. 


conjuração mineira”, com tentativa. de. alguns patriotas. de. 


"Te-Deum", pela” E o q da a 


2 ENE 4847, foi o movimento insurreceional de Pern E RN 
Rad 9 Ceará, e até à Ra PRO: o padre aa A 


NC po a E abmolih ond tão pn 
Rr de vida nacional as idéas eita e sua 
Portugal fi Egg 


É Já ministro, passa, na Bahia para o “Rio, T 
arechal Fe hei o! 

pr: Ni Poni Ss, noi marquez de Barbacéna, er 
“militar da. ndo a não a ao mo rimento Ná ral 


Dftiaa nana e independencia, ajudados 
guezes, Sd fadheriram já nossa, causa. 


É fo) da Nuno anids: É ata herdado constifueis n 
lo nhando Portugal, contra. (o) despotismo absolutista. que | 
* com a Corte do Rio de “Janeiro; E pela ça p 


dy pelo. povo. á revelia do Governo. Conti aperanda a 
o - pação Es RR a independencia do Brasil ra cont 
-Portugal.. No dida dos acontecimentos postais só isso. 
“explica à “Bahia separada. do Rio, de d. João: VI, soberano 
absoluto, a “Bahia “solidaria com “Portugal. constitucional, g 
que Rep salvar, REMO do menos, um. “pedaço. do Brasil, 
A d. João VI, a quem protestavam fidelidade, | concitavam | 
os Bahianos adherisse ás idéas liberaes | e “lembravam com: 
“hombridade; : “Posto que vassallos de Vo M.. nós ão. perdemos 
o direito que ; a natureza deu a todos « os homens . — e: da li- 


“ derdade e do, RR só. à unia y | 
“dirá da gloria do. seu throno e dos destinos deste povo, | 


“de: 


“trados aos pés de We M. attestamos a Deus € ao. mundo. inteiro | 


- Tações, em tudo o que fôr do serviço de V. M. -e, ao mesmo 
tempo do. interesse da independencia e liberdade. da nação”. 


“Viva a- Cónstituição ”, terminava essa proglamação, da Juneta 
-da Bahia ao soberano no Rio. 
"Ficaram “definidas as posições: nós Bahianos — ainda 


“no sul se não fallava” em independencia — ainda aqui. estava 
a João VI —., nós: nos Tevoltavamos contra O despotismo. e 
 desafiavamo Ne Corôa, optando | “pela liberdade constitucional, 
“com' ou sem q monarcha. Ahi taz Portugal causa comnosco, 
“contra o absolutismo que domina o Rio... Depois, quando 
“ à. João. cede, “abandona o Brasil e d. Pedro segue a via da 
S “independencia, | quer Portugal, já constitucional, guardar a sua. 
“colonia, e é na Bahia, onde accumulara as maiores forças, 
que se debate contra as nossas aspirações emancipadoras. 

De 21 à 23; temos nós dous movimentos liberaes: um con- 
tra o absolutismo; então, no Rio; € outro a Traclorizanão! 
* que vem de Portugal. É 
; "Mas, não antecipemos. A 26 de Fevereiro de 2, o povo 

de Rio imitava e da Bahia, e d. João VI capitulava, acceitando 
a Constituição, que se fizesse, jurada pelo rei, principes, côrte 
" ifunecionarios.. O rei absoluto de Portugal tornava ao seu 
— paiz, feito soberano constitucional no Brasil. Si não eram 
E - sinceros, no momento, os dynastas, os acontecimentos os obri- 

- gariam, como si fossem. 

- Agora, a sós comnosco, é que se ja travar a lucta da In- 
dependencia. A Juncta Provisional da Bahia entre elementos 
nacionaes, e peregrinos, sob a pressão do commercio portu- 
-  guez, accumulados na cidade contingentes importantes de for- 
“Gas lusitanas, ainda não convencida da sinceridade da realeza 
“é causa constitucional, hesita si devia acceitar a auctoridade 
- do principe-herdeiro, ou manter a de Portugal, e esta lhe im- 
puzeram as circumstancias. 

Patriotas brasileiros se não conformaram continuassem 
as pendencias pró ou contra a Constituição, quando . agora era 
- Portugal, contra Brasil, e começou o fermento da sublevação 
a aquecer os animos. No Rio, a desastrada politica das Côrtes 
Portuguezas, tentando recolonizar o Brasil e afastar do poder 
o estouvado “rapazinho”, como a d. Pedro chamou Borges 
+ Carneiro, a impaciente ansia de independencia servida pelas 
Co novas ameaças de servidão, fariam, apressadamente, de um 
o - filho obediente e leal principe portuguez, um rebelde que ia 


sy 
% 


“que nós somos os orgãos e os representantes, nós que, | pros- SE 


a sinceridade das, nossas intenções e a lealdade de nossos co- ; 


48 


M 


“Pico” a Reptg- de obra pr uma End ta- FU 
ei * Na “Bahia, “esses “suecessos terim re- 
 erussão | Antes “disso, “sob o pretexto da nomeação de um 
| portuguez, Tenacio| Luiz Madeira de Mello, elevado ao posto de. 
- brigadeiro e nomeado commandante das armas, 0, brasileiro | a 
- general Manuel Pedro “de Freitas Guimarães recusa- lhe ceder | E 
"o posto, e as tropas da cidade se dividem em qampos- adversos; a 
a população “civil, assustada, depois. tomada dê terror, começa no 
à abandonar a Bahia, onde se esperam a cada momento scenas 
de tumulto e de sangue. Os he dd e marujos de Madeira | 
pereorrem as ruas, arrombam casas, insultam. familias, sa- 
queiam haveres e nem a clausura: respeitam... o Convento | 
de Nossa Senhora da Lapa é atacado, e quando lhes abria a | 
“porta, que luctavam para pôr abaixo, a abbadessa madre 
Joanna Angélica é varada por uma baioneta... O velho: capel- 
lão, que lhe acudira, tem a mesma-sorte.”. . Aterrorizadas, as ; 
freiras saem em procissão . aí buscar abrigo, umas no Des- pr 
terro, outras na Soledade. A Bahia assiste consternada a esse gEê 
esp) ctaculo de insegurança do proprio Deus, em seus servos, 
Brasileiros e Portuguezes, que adheriram á nossa causa, pro- E 
curam refugio fóra da cidade. Manuel Pedro e seus soldados | 
recolhidos ao forte de 8. Pedro, capitulam por fim. Lá só 
encontram apenas o chbfe.e alguns officiaes, porque os sol- | 
dados, fugindo á fome, procuram no Reconcavo, incorporados | : 
ás novas milicias nacionaes, o refluxo vencedor. Madeira, | 
senhor da Bahia, pede e consegue ainda reforços, de Portugal, 


v Mas, oi 25 de Junho de 22, na Cachoeira, á margem do. 
Paraguassú, começara a reacção nacional. O povo proclama . 
a d. Pedro regente constitucional e defensor perpetuo. do 
Brasil. Uma escuna portugueza, que-abre fogo contra a cidade, 
os animos que se exaltam e investem contra a embarcação, | 
que, após renhido combate, capitula, á meia noite, vencedores 
os patriotas nacionaes e Os lusitanos que fizeram comnosco 
causa commum. Essa guerra da Independencia tem assim O 
aspecto de uma guerra civil, duplamente dolorosa; consola- 
nos, entretanto, pensar hoje que, desde esses primeiros. mo- 
mentos, tivemos por nós paes e irmãos nossos... E 


Outras cidades do Reconcavo, Sancto Amaro, São Fran- 
cisco, Maragogibe, Inhambupe, Jaguaribe, Nazareth annerem 
ao movimento, fazendo a acelamação; fôra precipitado o mo- 
vimento por uma carta de Acaiaba de Montezuma. Os que o 
planejaram nem tempo tiveram de se aperceberem do mais in- 
dispensavel siquer á defesa, mas dahi, por força mesmo dos 
factos ip se ia vEganiZ em id esse 


bug, homen s, mas. esses |. 
o havia armas, nem: APR RA] 
E too, em, arreca 


e sarecêndo! “Crêam- se. as: “commissões po an 
E que os: denativos começaram. a concorrer, e DSR 


ções. A cargo destas: commissões. fic ã a 
vd das RR indispensaveh A 


Te; aee ram Atabde e faziam oba eta foram 
s pára peças pia po ag carcomidas ERR, 


Re soccorro. Ria se re as iii o pr pa 
7 o, Fev finanças, EW “administração, impostos Ea arrecadar, Ns 

spesas inadiaveis, requisição | de materia prima, justiça, DO=".7., 
ia, casa da moeda para a cunhagem de cobre e prata, portos. 
defendidos para a troca de mercadorias, o que uns a. outros 
podiam, vender, “o que viria de fóra, necessario ao abasteci- 
ento dos. exercitos.. — Estes soldados sem disciplina, Sem | )R 
a “sem. fardamento, sem petrechos, to Pam arrolados; co-. ce E 
ecarai “assim, duvidosa instrueçã ão militar, mas já dispostos E ho 
essencial, á idéa da redempção da Patria, para a qual eram 
ape talvez a morrer. A fabrica de. trem de guerra, de 
“de armas, das munições metallicas se. Organizou, 
Const tivam- se de ATOR) quartais e Mospibdest, em cor-. 


s, asdo Ilhéos até ae Eradoidior o! Porto oleo! peer 
ierira na pr imeira hora ao movimento, a via litoranea. 
iterceptada, e e era, pelo interior de Minas, até: o Bijuco Must 
in ntina, que 0 correio nao pura alcançar o: ERR 


a a Ló, dusá Drilirdo! de 
“de S. Francisco, capitão-mór Manuel Gon 
id “court, deputado de Jaguaribe, ca 
“+ Sousa Coimbra, “deputado de Mar ragogipe e » padre Mar uel 
do Freitas | Ra pie, ben id de Pedra ni 


uns! sem  exquecer E 

Javoura, a segurança Ro 
O Em Pirajá, ás obeso da 
“dos. independentes. Primeiro, as ; a 
“ mente- qn, de Matias, uai P es 


piso 


» 


Pi ABpentaçES da eta eos e sa de Cadhobira, 
Rodrigo Antonio Falcão Brandão, depois barão “de 
poa um id de homens decididos. Ainda, da ! 


Andes a po 
“commandado à ar 


mento alinanté À Altdndro des de Argojlo, Rs em. Piiio 

- depois. marechal e Darão | Cajahiba, que virá a ser pae de 
outro bravo, o visconde de Itaparica, ilustre na guerra do 
Paraguai. De Saneto. Amaro: outro € outro batalhão, sob. as 
“ordens de Antonio Bittencourt Berenguer Cesar | ns doe capitão 

de caçadores Manuel Marques Pitanga. |. O AEE as 

Apa g SAS AS leg ões: surgem do sólo, reunem- se, mas. não formam, 
um RED coneso e Anna ad detido lhes um “chefe, um “dis= 


this pátio a em “Sullo de 4822: — 
corvetas e um. brigue. — 'o general Pedro. Labatut, nomeado 
commandante das. tropas, desembarcado em Maceió, passando » 
“por: Pernambuco, e que por terra. viria á Bahia, em. Septembro 
“de 1822. Trazia um batalhão de 800 Rise cada uma dellas 
com: “duas armas. De Pernambuco provinha tambem uma força 
“de artilharia. de 300 praças, ao mando. do bravo major Joa- 
“quim José da Silva S. Tiago. A Parahiba concorrera com 400 
“homens tambem com duas armas cada soldado, mandadas pelo 
e imperador, para os que as não tivessem. Frei José Maria Bru- 
“njer, egresso do convento do Carmo, organizou um batalhão 
— dos Couraças — por serem vestidos de couro, Do Rio che- 
"* gou depois tambem o batalhão do imperador, commandado pelo 
"coronel José Joaquim de Lima e Silva, depois visconde de 
" Magé, que tem por tenente esse Luiz Alves de Lima e Silva, a 
je quem o Segundo Reinado, depois de serviços inestimaveis á 
ao Patria, dará o titulo de duque de. Caxias. Um troço de homens 
de côr, 1.100: patriotas, formam o batalhão. “Henrique Dias”, 
“cujo bravo commandante, o pardo Manuel Gonçalves Silva, só 
reclamava. na guerra os postos de perigo, passando as noites 
“em vigilia de armas. Além dos militares, ou soldados impro- 
“visados a disciplinar, uma multidão de voluntarios «que, sem 
arma, nem, Tardamento, maltrapilhos ou em roupas summa- 
rias, — OS “Geroulas” — assim chamados, que pediam apenas 
uma ocecasião de servir á causa da Patria, preenchendo os 
claros, entrando na fórma para darem o sangue e a vida pela 
causa da liberdade. A todas essas tropas, quasi 10.000 ho-. 
"mens, e chegaram militares e civis a ser 43.000, ia com- 
mandar Labatut. q Z . 
De facto, o general, guerreiro do Grande Exercito de 
Napoleão, que na America viera procurar ainda aventuras e 
(Eno RB, achara. em Nova Granada, e depois no Brasil, era um or- 
[a * ganizador, um disciplinador, um chefe. Duas divisões foram 
logo formadas, uma «da direita, em Pirajá, sob as ordens do 
Res — teentonon José de Barros Falcão de Lacerda, comman- 
dante do Batalhão Pernambucano; outra da esquerda, comman- 
dada pelo coronel. Felisberto Gomes Caldeira. Finalmente, o 
centro se constituiu, depois da chegada do batalhão do Im- 
perador, cabendo a direcção ao coronel José Joaquim de Lima 
e Silva. Trincheiras e reductos tomaram disposição tactica 
adequado: o sitio adquiriria uma priionia; que havia de im- 
- pôr-se ao inimigo. 
kt Este tambem se preparava e recebia reforços .. Além da 
7 o a que era avultada, o brigadeiro Madeira E 
RM po da divisão Avilez, “que bassara para 9 


7 


a riam. pn de: 10. Do inibiiich do quaes 
ndo, aguerridos E Dae A NES m 


“ção Se ato dida e  Prompliddo é e sumaca. Como 
“ tendo 438 boecas de fogo, além de: barcas, charruas. et 
grs portes artilhados, destinados á navegação interior Rs 
" gras, “portos e rio do Reconcavo. ) y 
E “Esse ascendente da frota lusitana impõe- -se á. conside- 
ração do Governo do Rio que conseguiu a collaboraçã ão de 
A E Lord Cochrane, o famoso marujo britannico, então ao s 
E “do Chile, preparando- lhe uma Armada, que, si não lo 
“ oppôr-se vantajosamente. á á portugueza, ao menos lhe 
a “eultaria as communicações exteriores « e. as da Metrópole 
= à praça sitiada. SR Na 
º " Nessa emergencia, findo que a pe SR 
; “migo “obrigava a uma concentração taetica, Madeira reui 
E todos, os. “seus. contingente; es na praça da Bahia, abandonan 
até. posições de primeira ordem, como era a, ilha de Ttapa- 
FICA: “chave de todas as - communicações com os “pequen 
papas do Reconcavo. Fiava-se na sua, “Armada, para, o OPpor- 


dino? toi E iecgiado com ed pop Rs para, na: E to-. 
nhã de 8 de Novembro, uma forca de quasi 2.000 homens, 
em t res: “columnas, se lançaram sobre Pirajá, na direita, do. : 
inimigo. “Desembarcado o primeiro contingente, em &.. Braz Ea 
na Escada, pela praia e depois pelo rio do Cobre, procuraram f 
o engenho, de Cabrito, quando uma escolta chefiada pelo 
deter” Jos “Barbosa Cabral os divulga e rompe fogo, let 
“ dendo. o passo. Intervêm a nossa. artilharia, tres boceas 
ioga ao mando do. tenente Meneses Doria. São attrahi 
É izinhas, e á frente o tenente Pedro Jacome Ferrei F 
da chega, de espada em punho, a penetrar na. primeira, linha 
“lusitana o. Mas, o numero vence, -toma o reducto e passa 
adeante, subindo a montanha intermediaria que o separa do 
Pirajá. Na Campina, tropas de Torre, entre-as quaes Tapuias | 
de arco. [SE texa, se sp ç obstinadamente. Mas o: inimigo. 
Ê am 


. 


1 


pn tg pr Ee a Minie dep Red ça A 
+ beiro Popinámbé, Telles de. Mandaoh; Corrêa Senra, Ma e. 


(0) “anjo da morte pallido cosia, 
“Uma vasta mortalha em Pirajá... 


y centro vai ser RR Es adido! para. ato um. sa : 
APR salvar o resto a seu commando, | “400 
E' então. que. º 


RE aiha, outros ataques, vêm for ema em er nada até ay 
centro, mas se quebram as “investidas com eo 8 A 


Rs Ein da fome. e: “já à er Cp a ação das send 
na Bahia sitiada, entre os sitiantes é uma nova - -explosão. de 
patriotismo, que a certeza da victoria accende,. AS 'cavallaria. 
“que, o clarim Luiz Lopes invocara para o triumpho, chega 
| finalmente, Fórma-se sob o commando do capitão-mór de Ita- 
picurú João Dantas, e são 500 cavalleiros que maroham” “para 
Pirajá; da villa de 8. Francisco accorre um esquadrão de. 
“200 cavalleiros, organizado pelo coronel Bento Lopes Villas- x 
bôas, cujo commando cabe ao valente | Pedro Ribeiro de « 
“Araujo; outro esquadrão ainda, de 600 voluntarios, é sus-. 
“tentádo, fardado, montado por Antonio Joaquim de Oliveira z 
é Almeida, Ignacio Pires de Carvalho e Albuquerque fórma- |. 
im de 400 voluntarios, vestido e equipado á sua “custa, É 
entrega- -0 em Pirajá | a deabátub e regressa ao seu. engenho. | eu 


% 3 


y 


ACTAS 547 


: = Tambem £ dDiião Jóia Antonio dos Reis organiza o seu e:- 

“* -quadrão de cavallaria, que se destina a vigilar, como senti- . 
" rellas, durante a noite, por toda a longa costa. De Cachoeira 
vém os milicianos do coronel d. Braz Balthazar da Silveira, 


30 praças; de Sanoto Amaro, do coronel Luiz Manoel, ou- 
tras 800. 


Por mar a-sorte tão pouco sorri a Madeira, O abandono - 
de Ttaparica tornou q cêreo ainda mais apertado, porque, sem 
a via maritima, o abastecimento de viveres á Bahia é pre- 
cario, sinão de todo duvidoso. Com melhores e maiores ele- 
mentos prepara então a repetição daquella investida de Julho, 
na qual suas barcas de guerra, com 200 praças ao mando 
“do capitão Taborda, quizeram forçar o passo do Funil... 
Loze praieiros dissimulados no mangue detêm varios canhees 
e mosquetes e duas centenas de homens, quasi exhaustos e 
sem munições, até que o reforço destas, chegado a tempo, 
pelo ilheu Francisco José Baptista Massa, os torna inexpu- 
gnaveis, e faz os atacantes recuarem. Agora, porém, João 
Felix, o commandante da 'esquadra, entra em scena. Dous 
brigues, Audaz e Promptidão, a escuna Emilia e a barca Con: 
stitucional, varias canhoneiras e lanchões, cêrea de 40 embar- 
cações, conduzindo 14.200 homens, dirigiam-se aos portos do 
Mocambo e do Manguinho e á fóz do Paraguassú. Mas, logo 
no começo do objectivo, no Mocambo, quatro bareos- armados 
lhes despejam suas munições, fuzilaria de terra os alveja, en- 
calhando duas barcas, que foram a pique, perdidos muitos sol- 
Gados, acolhendo-se os mais na retirada, á ilha do Medo, onde 
tambem vieram ter os da expedição ao Manguinho; no dia 
seguinte, 10 de Janeiro de 23, tornam á Bahia, repellidos, 
acerescida a desmoralização da maruja aos da tropa de terra 
Labatut, elogia o feito, cuja narração recebe do bravo major 
qe milicias Antonio de Sousa Lima, commandante desse dis- 
tricto. 


A 4 de Maio, Lord Cochrane annunciado, apparece: é vma 
pequena esquadra a que commanda, mas só a fama do com- 
mandante fa-la uma grande esquadra: 24 guerra 0 valor moral 
é um exergito e uma armada; são apenas a náu Pedro I, 
orde bate o seu pavilhão; a fragata Niteroi, sob o mando 
de Taylor; Yewet dirige a Piranga. Beaurepaire a Maria da 
Gloria e embarcações menores. Ousa cortar a armada de José 
Yelix Pereira de Campos, é aggredir a varias suas unidades: 
desajudado dos seus, Cochrane consegue evadir-se e o inimigo 

“não o sabe perseguir, tanto a fama o protege, até na inferio- 
ridade de meios, Recolheu-se os Lusitanos a seu ancoradouro, 
e Cochrane é que passa a ter a iniciativa tactica cruzando a 


Ed 


ho encarecem e raream. Ós O A dotosa: da praça são. ça 
“obrigados a sair. Labatut, concitá então, Madeira a entres 
— gar-se, mostrando- lhe a inutilidade do axforgo mas nem a A a 
- voz da humanidade ante (0) perigo, nem antes a seducção do 
“ interesse pela corrupção, pois que José Bonifacio, por Vascon= * 
cellos Drummond, tentara suborna-lo, nada conseguem desse 
obstinado, que, si lhe faltaram meritos guerreiros, ou outros 
o té de vulgar intelligencia, tem esse da leaidade “militar até A 
ao sacrifício. "Portugal tenta substituilllo no commando 2 
- manda-lhe mais reforços: além dos chegados | a 4de Abril, 2.000 
É homens, no fim deste mez ainda mais 2.500 praças, “que vêm 
-augmentar a afílicção das existentes, pela escassez dos vi- 
“veres. Por isso mesmo, os ataques de. Labatut, depois de 8. tuo 
“de Novembro, resultam todos improficuos, pois. não “são. 
soldados. nem munições de guerra que faltam a Madeira. A 
“iniciativa, tactica tão pouco aproveita a Labatut, pois embora. 
“tambem lhe abundassem as tropas, a desintelligencia era, à 
“seu lado, o estorvo á concentração necessaria para uma grande 
* Uperação. Seus 10: ou 42.000 homens estavam ESOM RAdds 
“pelo campo, a guarnecer trincheiras e reductos desde Tta- 
puam a S. Braz, além do littoral de todo o Reconcavo; ainda | 
FE assim, mais de 5.000 homens aptos poderia mobilizar numa 
- aeção decisiva, si as relações não se tivessem tornado tensas 
“com a Juneta de Cachoeira, que o privara de mando sobre as | 
"milicias regionaes. Era Labatut arbitrario e por vezes cruel, 
“embora competente e bravo: a ambição de um dos seus com- 
mandados, Felisberto Caldeira, viria perdê-lo. Preso este por 
insubordinação, revoltam-se os seus commandados: ordena o 
general que o coronel Lima e Silva marche contra os amoti- | N 
nados. Este se oppõe, porque seria a guerra “eivil em face ; 
do inimigo e com os commandantes da direita e da esquerda, 
“Barros Falcão e Leite Pacheto resolveu prender o general e AR 
pedir ordens á Juneta. Esta designa como chefe a Lima e 
Silva, manda recolher Labatut a Maragogipe, de onde ERAS: a 
“tarde é enviado ao Rio para Conselho de guerra e solta Fe, Er E 
lisberto, que não alcança ainda o almejado comniando. emo 
chefe, mas alcancará por fim, para ser victima de sua am- a 
bição, na sentença que formulou para seu eommandante E Ra 


' tentou. ainda a fortuna contra, o 
| Junho, Teriní 0 
| ay: u tado co sideravel. Lord. o 
st ii conscltiia aa quasi entre os navios portuguezes 
E THAIS poderosos | que “os delle, recebendo : apenas. um tiro, e de 
Es “uma. tortaleza “de terra; eram successos sem: valor militar, 
mas. de valor moral consideravel: desmoralizava ainda m 
o inimigo, já disposto . a capitular. Madeira, preparou com. 
effeito. a retirada, depois de ouvidos os seus logares tenentes, 
e embora-Lima e Silva ameaçasse de perseguição a essa, fuga, a 
embora Gochrane. estivesse a postos, o chefe lusitano sem a. 
“humilhação de capitular, que o amor proprio lhe não dei- 
— Xára, embora sacrificasse a causa de seus. nacionaes, á mercê 
- dos vencedores, deu-se a evasão na noite de 1 de Julho... Os. 
soldados abandonaram as trincheiras, as guarnições deixaram 
“os fortes, os quarteis, e 'intendencias se esvasiaram, e a es-. 
quadra. “de José, Felix, que, “enfim, servia para alguma. cousa. 
levava, ferros, “abria vellas e largava toda, rumo ao Nort Ni 
Cochrane, inferior em forcas, “ainda assim, “acobertado pela 
inréoite, na retaguarda consegue abalroar alguns. pequenos na- 
“vios, brigues, galeras, charrúas e perseguir e tomar de. um 
- --delles que se. apartára. dos. outros, rumo do Nordéste, papeis 
- » Que provavam necessidade de soceorro ao. Maranhão. Para” 
ahi se dirigiu elle, deixando ao Taylor, com a: “Niteroi, Ee fi 
ER canha de perseguir os “fugitivos até. 4 oa do Ped see 
a Logo que os sitiantes souberam da -evacuação “da dracar 
— dispuzeram-se a entrar na cidade. Por volta do meio dia, dia. 
É “9 de Julho, faz, hoje um seculo, pela, Lapinha uma das divi-. 
E utra pela estrada de Brotas, outra-pelo Riq Vermelho. 
penetram à na Bahia. Lima e Silva commandava na frente da : 
Primeira divisão. Arcos: de folhagens armados ás pressas pelas . 
freiras. da Soledade, vingaram a affronta que. receberam, “no. a 
“martyrio. de madre “Joanna “Angelica. Os soldados vinham da 
campanha, cançados, -maltrapilhos, doentes de sezões, para - Ea 
: “ encontrar uma. cidade privada, «de socego, de viveres, de. pre-. 
tecção. A ordem. ea disciplina não faltaram aos vencedores, 
=a resignação “e alegria aos que os recebiam. Todos venciam, 
“perque a causa da liberdade prevalecêra, conseguida com 
muito esforçó “de vontade, fadigas e privações, saneão e morte 


DEAR 


“meçava. a Bahia e O 
“ Pernambuco, a Parahiba, « o Rio 
Ru “chegasse tarde os 
era ppm etficánes, barra 


“das irovinóids. “ermãs... hasta o “que foi idós Potilános, tibi Fa 
“é o mais, eo melhor. Essa Juneta de Cachoeira, organiza 
“um cháos e faz um Governo e um Exercito, uma Tevolução. 
e uma victoria. Esses municipios. bahianos, Cachoeira, Sancto Na 
Amaro, S: Francisco, Maragogipe, Inhambupe, Abrantes, Na-. VE 
“zareth, Jaguaribe, se revelam com tal força. de- cohesão se-. Eq 
lidaria para o bem commum que lembram as cidades gregas. 
reunidas no mais admiravel prodígio antigo contra essa Troia, 
“poderoso syimbolo da Asia “ante a Europa futura, represene 
| tada por alguns isolados burgos helenos, que se congregam e 
para) esse triumpho da “Iliade” “A intelligencia de acção cabe 
a esses Cypriano Barata, Antonio Ferreira França, Lino Cou-: » 
“tinho, Acaiaba de Montezuma, Miguel Calmon... “representa-. 
tivos de tantós demolidores e. reconstructores de instituições . 
“políticas, administrativas, economicas e moraes... São” a “mens Re 
“agitat molem” virgiliana. Os potentados e” “chefes, os senhores . | 
“de engenho, os ricos homens, rivalizam de. ardor, de abne- 
*gação, de generosidade, de desprendimento E huvria, dando 
RANaE E, fazenda, equipando, commandando, combatendo, com | 
“a arraia miúda que, sém roupa, sem armas, sem instrueção | 
“militar, sem saude, ás vezes, tremendo de sezões... chegam, 
em ceroulas, tanto não teem roupa, desapercebidos, tanto não 
teem meios de lucta, vindo a esperar que morra um aa 
PE lado para se apoderarem da arma abandonada - eo então | 
“extrarem em combate, dando o sangue e a vida á Patrig pois | 
“gue não teem mais que lhe. dar | São as mulheres, que. “dão 
es suas joias á imperatriz, para as despesas. da guerra, pular À 
“as crianças que querem dar tambem seu animo, quando ainda. K dg: 
rão teem forças... E todo um povo sem distineção de sexos, 
aa condições, raças, riqueza, posição... que essa guerra ERA 
e Independencia congrega no seu primeiro esboço, 0 “Povo, 
Dede . Teria mostrado sua existencia já na-Invasão hol- . 
landeza, mostrará “ sua dignidade na provocação paraguaia... E 
é ahi, porém, que se revela sua maioridade oivils a maiori- E 
dade nacional [> ER ua 
y Os factos impressionantes avaria. na memoria.., E! 07". 
“martyrio de madre Joanna Angelica, que abre corajosamente 
"as portas do seu claustro para impedir que a impiedade 0 


e 


pis o bate-se como “um rio, ae o iprmint od 
Mede, com à pa aberta, que fica no seu qa a nsi 


E em Edo Cr andantes, 'qitá “se o lato sold 
- peitar-se e hater-se, a ponto de ser promovida a 
E ado no. campo de ad e da boi 


pe a prisioiofeos, idnarimas To e os. 
FARRA 4 E 0 ap Tuiz uia que, 


e 4 porque os heróes que não  erdetadi a manto: na. Potato te: 
a paz, a humilhação de Eee sob arcos do Rino, des 
dp a promoções por pdoe bonsstqlivém tórasdo 
“lendario heróe do mar, “que no dia 2 “de Julho irrompe pelo 
“forte de S. Marcello. para | salvar com 24 tiros a bandeira . 

- nacional, que os presos do forte de S. Pedro, ali recolhidos, 
no segredo. dos seus “calabouços, fizeram longamente, pedaçe |. 

— à pedaço, dando ao pendão auri-verde = não tinham mais. 

— que lhe dar... a luz dos seus postigos, a côr de. sua espe 

RR too “São “apdos os heróes e bravos que ao “imperador 
ERR cimmovem, a ponto de instifuir a Ordem do Cruzeiro, creada | 
Z - pera retompensar o. “valor militar é pattiotico. da guerra da | 
- independencia na Bahia. «. São outros muitos “ainda, como 
"esses cujos nomes se recordam, como aquelles que foram con- 
decorados, os soldados sem nome, “os. heróes - desconhecidos, | 

brasileiros, tapuias, “africanos, portuguezes, “que serviram e 

-soffreram e deram o. sanguo s a vida para, que, nós tives- 

- semos tima a) gi b ane ; 


a a repente que, sois Sp “Paulo, 2 pi 
“viram na Republica, nos perturbam agora a visão. exacta dos. 


b 


Rio Grande adqui- 


“acontecimentos... Miguel Calmon, o II, “daqui mesmo. vos . 
mostrou: que, em 1822, o Norte era o principal do: Brasil. dous 


terços da sua actividade util... e a Bahia era a primaz do 


" Norte: seu commercio exterior era maior que o do Rio, onde 
Minas vinha ter, e dez vezes superior a S. Paulo, que ainda. 


esperaria o fim do segundo Imperio para a “ascendencia... | 


tra pois ahi que os Lusitanos accumulariam seus elementos 
“de resistencia; ahi, chegada a hora da: necessidade, isolariam 
“a parte principal do Brasil a defender, perdido o Sul, onde :c 
“proprio, Governo. “conspirava contra a. corõa. e ia pes uma. 

revolução governamental... - 
Os povos das capitanias do Sul teriam apenas que adbe 


“do movimento, que foi feito .de successivas acclamações... 


"Os povos da Bahia tiveram de luetar contra e dentro do. 
si mesmos: a campanha da Independencia . teve ao Norte um 


a “aspecto: doloroso de guerra Bivil. .. Eram ermãos contra er-. 


mãos, paes contra filhos, que luctavam. Do nosso lado tivemos . 
“* Portuguezes que: tomaram a nossa causa e foram nas suas 
convicções, a que, deram. sangue e vida, dos mais heroicos : e. 
“dos mais: bravos: Do. lado opposto ficaram Brasileiros, a quem | 


— vão renegaremos, pois que, ainda contra a liberdade e o. pa- 


triotismo,' rendiam preito á constancia e á lealdade. Do nosso 
“character de Bahianos está á frente essa virtude, a primeira 
das virtudes moraes, porque presuppõe a memoria do co- 
ração... e à memoria é toda a vida,moral... é a tradição, é 


e historia, é gratidão... é a raça, é a familia, são nossos paes, 
“e a nossa Patria... é Deus, que se. não exquece nunca... 


Nós Bahianos, sempre e até contra o nosso interesse e 
“contra o perigo até da força, nós não exquecemos, nós somos 


“fieis, José Bonifacio é exilado do Governo, do Parlamento, da 


Patria, levam-no mar em fóra numa charrúa, que, de agua 
tanta que fazia, devia deixa-lo no Oceano... O Brasil amal- 


diçõa-a e o exquece, a esse Andrada que lhe deu a Indepen-. 
Gencia... Mas a Bahia se lembra e, duas vezes, nos comicios . 
eleitoraes, duas vezes a Bahia que de tanto Bahiano illustre - À 


não recorre'jámais a outros patritios que a representem, a 


“Bahia arrosta: a prepotencia do despota imperial e dos in=' 


gratos que o impellem, e elege seu a José Bonifacio, A pro- 


clamação da Republica no Rio é uma parada; na Bahia será | 


uma victória; nós não. adherimos, nós vencemos ou somos 


vencidos. A Politica decreta a exclusão de Ruy Barbosa, e, ET. 
embora custe sair de um partidô omnipotente, esse partido . 


, 


€ 


e a Ren embte os que pi a uma Nação a 
Ei sile Ta, e. Brasileiros entre os que amavam até. ao martyri “a 
“patria. da sua patria, esse Portugal que nos criou e ainda e 
sempre: paternalmente nos ama... Tivemos de luctar «contra | 
os “outros; na Bahia, tivemos de Total dentro de nós Ra e 
mos, dilacerando o coração. 

E OS Derr: amamos. “sangue, o nosso sangue... só. nór | isso nos 
Bo = atrazamos no caminho, só por isso chegamos tarde á festa. 
- Mas tambem, Brasileiros. do Brasil inteiro que me ouvis, mas à 
“tambem só depois. de 2 de Julho de 1823 é que sois livres 
POSAR completamente, realmente livres... E isto, foi a “dadiva 
de Do ue Bahia á Independencia do Brasil” viga 
ARA Dl agir pan 


ANE 


be 


Peixoto, “pelo. seu. primoroso trabalho; agradeco á É! Rana 


dade civica, especialmente, ao sr. presidente ds Republica, | 

“que, ainda uma vez, se mostrou digno filho da terra do pa- 

droeiro-mór da nossa religião patriotica: o alferes sancto, — 

TIRADENTES; e pede, afim de que a sessão receba. digno re- 

“»- mate, que todos se. associem, de coração e espirito, a esta 

- exclamação, sagrada como uma prece: 

Se “Honra e gloria a todos quantos contribuiram aba ) as de 

Julho, “isto é, para consumar e consolidar a RO ça E a 

“unidade e a integridade nacionaes; fi TUR 

Hanra e gloria ao exercito e á armada que venceram, e a: 

“Labatut, Lima e Silva, lord Cochrane que os commandavam; 
je “Honra e gloria, ao povo, principalmente aos . sertanejos, 

vaio provaram a bravura, a perseverança, os abnegados sacri- 

fícios de que é capaz a população do interior do Brasil; 

; Honra e gloria a Joanna Angelica e a Maria Quid rem que. 

to. “com o sen “sangue de martyr, e o seu denodo attestaram (0) 

ESA sublime concurso da mulher- brasileira em todos os Naide 

“ momentos historicos da Patria; 

? “Honra e gloria a John Taylor que levou enc a “jon o 
ven bandeira do Brasil, através o Atlantico, até ao Velho. 
Mundo (caso unico nos fastos militares. da America) cruzando 

sobranceira em frente da MeaNtaR da ir então ini- 


“miga; 


RE ae 


[O ado 


oro Ea + demorados mplansos) 


Agenor DE Rounn, 


AM 2 secretario 


; a 
EPE Pong NOR a 


“Da numerosa, RR ço Adostácimos “os senhores: 
“dulio Barbosa, pelo sr. vice-presidente da Republica; 
m nandante Carlos Carneiro, pelo sr. ministro da “Marinha: 
dj - Gomes, pelo sr. ministro. do, Exterior; major Carlos | , 
“pelo sr. “ministro, da Justiça; sr. Manoel Olympio Ro- 
o, pelo sr, ministro: da Fazenda; Sr Francisco. “Jardim, dido 
pelo sr. prefeito municipal; coronel Rogerio de Mattos | e 
Re eng Lara: Fernandes, pelo sr. chefe de Policia; 4º-tenente 
José da Cunha Palmeira, pelo. general commandante . da E 
aguda: Policial; 4º tenente Amilcar Moreira da VOS Doi cd 
“sr. almirante chefe do Estado” Maior : “da Armada; sr | Feijó, Rc io 
Bittencourt, pelo sr. Aurelino Leal, interventor federal. no. ido 

Estado do Rio de Janeiro; sr. Francisco de Góes, pelo Cub 

“de Engenharia; srs. Enéas Ferreira da Silva e Francisco Pes o: 
eira Lessa, pelo Club Tiradentes; sr. Belmiro. Valverde, E ; 
“Academia, Nacional: de Medicina; Sr. “Alvaro Pereira, “pro- : 
- curador da Republica; senador general. sr. Felippe. Schmidt, g 
“deputados Pamphilio- de Carvalho e Clementino Fraga; José É 
à quê Aderne, sub- director dos Correios; pr onaEaar Ro- 


(RO 


; po a EAN gs somas Ena j 065 


W; 
] 


dolfo Amoêdo, da Eschola de Bellas Artes; marechal Carlos 
Augusto de CGmpos, sr. Juan Areco, encarregado de negocios 


da Argentina; sr. Ludovico Loizaga e Maximo A. Koch, de em- | 


baixada argentina; Acosta, representante do embaixador do 
Mexico; sr. Araujo Castro, sr. Galdino de Siqueira, juiz de 
Direito, sr. Rafael M. Arizaga, ministro do Equador; sr. Fer- 
nando A. Raja Gabaglia, professor do CGollegio Pedro IT; repre- 
sentantes de jornaes, etc, 


ANNEXO A” ACTA DE 2 DE JULHO DE 1923 


“A data glorificadora de 2 de Julho revive nos fastos da 
Historia Patria a memoria da capitulação honrosa, em 1635, 
da fortaleza de Nazareth de Cabo de Sancto Agostinho, com- 
mandada pod Pedro Correia d'aGama e Luiz Barbalho de Be- 


zerra e situada durante quatro mezes pelo commandante-chefe - 


das tropas hollandezas Siegesmundt van Schkoppe. A rendi- 
ção se deu pela fome, quando, em absoluto, faltavam vivêres á 
guarnição, quê se retirou com todas as honras da guerra, 
tendo sido transportada para as possessões espanholas das 
Antilhas. 

Lembra ainda o simulacro de capitulação em 1720 por 
parte do governador de Minas-Geraes conde de Assumar, em 
intelligencia com os rebeldes de Villa-Rica, afim de ganhar 
tempo e alliciar tropas para subjuga-los. 

Memóra, por outro lado, o combate de “Apostoles”, nas 
Missões de Além-Uruguai, em 1817, em que .o nosso general 


Chagas Santos rechassou a colurana corrientina do coronel, 


Aranha, tomou-lhe uma bandeira e foi ferido durante a pe- 
leja, enquanto o major José Maria da Gama, depois general 
e barão de. Saican, dispersava alguns esquadrões de reforço 
sob o commando-do coronel Artigas. 

Representa, finalmente, em nossos monumentos histo- 
ricos, a conquista dum dos melhores trophéos do patriotismo 
e da heroicidade brasileiros; celebra o primeiro seculô escoa- 
do de definitiva conquista da emancipação nacional com o 
brilhante epilogo da “Guerra da Independencia”, -— a entrada 
triumphante do Exército libertador composto só de Brasilei- 
ros, sob o commando de um brasileiro — o coronel Lima e 
Silva, na capital da Bahia, após -a evacuação das tropas lusi- 
tanas do general Madeira. 

E' dignificante revivescer hoje os antecedentes e os suc- 
cessos principaes desse dia, para todo o.sempre memoravel á 
nossa patria e mais particularmente ainda ao glorioso torrão 


Se nata O assim, evoca- 
nossos maiores historiadores € 1€ E 
" cuparam da materia, tues. como NRO “Ado NA 
- Historia. “da. Independencia, annotada pelo. barão do Rio- 

Branco, “edição do IxsTITUTO. Hismorico E GEOGRAPHICO Brasi- 
LEIRO; Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva, Memorias Histo- 
picas. e Politicas da Província da Bahia; barão do Rio-Branco, 
-Ephemerides Brasileiras (Revista do Instituto, Historico, to-. 
mo 82): Damasceno, Vieira, Memorias Historicas Brasileiras 
(4500-1887); conde de- Affonso. Celso, Guerra da Independen- 
cia, Batalhas Libertadoras, e O 2 de Julho (artigos de 15, 22. 
6:29 de Junho ultimo, e ent no Jornal do Brasil). 

"Ao raiar da manhã de 2 de Julho de 18283, a cidade do 

Salvador conserva-se ainda Com os suas: praças e ruas caladas 
“e ermas, quando ao campamentos das nossas forças no -Pi- 
Tajá, vieram ter, trazidas por um desertor, as alviçaras da 
retirada das hostes do “general Madeira e dos navios portu- 
“guezes que. “bloqueavam a “Bahia. Poucosdepois, era a boa 
nova confirmada em: messdo aos nossos arraiaes pelo coronel 
João. de Sousa Moura Girão. De mais vivo e intenso jubilo 
xpandiram- se então alli os corações brasileiros de paes, ma-. 
idos e filhos, oppressos, havia mais de um anno que durava 
o sítio, por toda casta de torturas physicas e moraes, sobre- 
; saltos, privações, fadigas e saudades dos lares amigos e dos 
o entes queridos que alli os esperavam, anciosos, como elles, 
pelo desfecho immediato da lucta. 
“O dia alvorecia magnifico, o atmosphera dês tropicos 
NérO, de uma, limpidez admiravel; e a natureza luxuriante e 
n “garrida toda se ataviava de matizes e fulgores como para so- 
A lennizar a magna jornada que deu definitivo ganho: de causa ás 

- nossas armas e consolidou de vez a nossa liberdade politica. 

Já o sol de inverno emergia, innundando de luz os cabeços 
“dos montes, das cristas sinuosos de verdura, batendo de chapa 
“sobre! os telhados altos das casas da cidade e as massiças tor- 
E es das egrejas e fortalezas, quando pelas fachas brancas das 
duas estradas que conduziam á cidade, se fez ouvir o toque 

á -metallico de marcha, e as duas divisões brasileiras se puze- 
ram logo em movimento em direcção à capital alti-baixa da 
“Bahia, delirante de enthusiasmo, na expectativa de revêr e 
abraçar os heroicos soldados brasileiros, ane só ali. entra- 
“ram por volta de 4 hora da tarde. 

“ Vinha á vanguarda, pela estrada das Boiadas, o corpo 
“ de exploradores da divisão da direita, sob o commando do 
coronel Antero José. Ferreira de Britto, seguido do coronel. 


José Joaquim de Lima e Silva (depois general e visconde de 
i 


S - se aboletou no quartel do Convento do Carmo. 


AoRa que: Er Edo ae ad no. 
o e E oito. Ra e e ra inc 


a serviço Es reroito Libertador e da. rs ia boi 
intemeratos que, sem uniforme algum, tisnados do sol e sujo 
de sangue e de poeira, “descalços e semi- nús, curtindo as maio 
res privações, souberam entretanto dar, nas differentes pI 
ses da lucta, as mais patheticas e as melhores. “provas de. cora 
gola, o civismo e de. heroismo sem, pane Labatut, qui, os 


ças iara o A SS Re. : 

Em ultimo logar, ro NANA a. Rola commandada 

Lenente- coronel Manoel: Goncalves da Silva, e. composta d 
Hratos trios fio; go a outrora, o RES heroe Henri 


3 a De MAOS Shosteete nn em seus 
mo general Pedro Labatut. à ER 
Pela estrada do Rio-Vermelho, destina, por seu tur 
a divisão da esquadra, chefiada pelo. coronel. Felisbert | Go 
mes. Caldeira. A' frente trazia uma partida. de: expl 
“res, commandada pelo, tenente Manuel da Rocha Galvão, 
tirada do 4º batalhão, vulgarmente chamado do “Pitan 
[0 que fechava a retaguarda sob o commando | “do capitão. Ma- 
nuel Marques Pitanga, com destino á à Tortaleza, de. S. qua 
que passou a oceupar, mal entrou na “cidade. E 
Essa divisão, constituida na mór parte, de paizanos emi- 
- grados da cidade, resentia-se por isso, até certo pai de 
“falta de uniformidade, mas bem armados todos “seus 
homens e com perfeita instrucção das. evoluções militares, 
marchavam com garbo e senhores de isi o g 
O 4º batalhão, cujo. “commandante era o major José Leito ; 
Pacheco, passara- “Se, “pelo lado das Brotas, a occupar entri-. 
cheiramentos | levantados nas roças de Joaquim José de. FOLIA 
“veira, tendo-se alli “conservado até o dia seguinte, quando 


- Em frente ao Convento: da Soledade ostentava-se um 
arco de triumpho em estylo romano, que essas religiosas ti- 
nham feito erigir. Ao pre pas sob elle, a divisão da di- 


Quiteria de Jesus M deixos. á 
Proseguindo na marcha, e, a a divisão a artas eat 
za de Barbalho, foi alli arvorado (0) pendão nacional pelo al- 

res José Adrião, ex-creado de d, Pedro 1, e saudado: com 
t litros das, peças que, o “inimigo, ao retirar-se, é 


o ia do “Terreiro (a aivisgo foz datos formou em 
ande RPG que. “se seguiram. a distribuição dos * patru- 


o anta de Rea “excesso des E a 
a nobre sentimento da mais justa, e etfu- ias 


do. do atada de ae eo na Rigor de 
o) e, aa do visconde de BM, até 20 


Mi el em 29 sa esmo: de 1829, Rag ciotitada datas que 
' Se; acham gravadas no pedestal da columna de 2 de Julho, Sd 
A inaugurada na capital'da Bahia, a 2 de “Julho do ASQODL au 
- Deposto Labatut à 24 de Maio seguinte em consequencia 
de uma sedição promovida pelo coronel Gomes Carneiro, foi 
“substituido, “Já no epilogo da guerra, pelo coronel e depois . 
" general Lima e Silva, o merco Raptonai Protagonista do 2 de y 
| Julho. y Ecos 
fi Desgo. 08 primeiros dias de Maio de 1823, achavam- Se entre Cora 
“dous: fogos a capital da Bahia bloqueada - por mar pela esquas Ni) 
“drilha de lord Cochrane. Cada vez se apertava mais o circulo 
“de forro, Pelas ruas, já os miscros escravos mórriam de fome. 
“Apezar de privada po todos os lados de recursos É abasteci- : io 
j emos de viveres, a populosa cidade do Salvador não se dei GR: 


E) 


adrugada da 2 do EA a 
co, em “suas: Ephemerides Brasileira 
TO as Pega, Gianapado do Roy 


porta conduziam, na maior o 
; préviamento ogia os apepos 


E) 


Hiciani 


es 


o 
ds ata pio chamada Urano; Abtiva (28), ã 


mero = 


AB. à Eneas (16); sumaca piaaiiao ea e escuna 
Tia 48 “charrúas e “transportes armados: Princeza Real (28 
Principe Real, (29), Tritão (16), Orestes (18), Conde de Pe 
niche. (46), Canôa (46), han Domingos (26), “Grão-Pará 16) 
E Affonso. (20), Flor do Tejo. (20), Leal Portuguek 

Conde. de Palma (20), Bizarria dd de. Vote r 

nagre (42).º Pa ro 

1 quanto essa Poderosa armada levantava li 


; Rito as: resina aiderdi, pasado a ohr 
ne: Curolina, depois Paraguassú, commandante Thom- 
O Drigue Bahia, commandante. Bartholo.. RR 
BA “Esses cinco vasos de guerra, deram caça tenaz ao inimigo 
; isdndo: se. cummunicasse com o Maranhão e “Pará, tendo 
3 Dorado ama. nave e - Ae segundo Riannánnno, no 


- - 
PRE 


ago! E dedo Galo-Pard apelar 
elos: nossos, com os mastros, grande 
toda a. artilharia e munições de bordo de eja ao ir 
á da assim logrou safar-se, entrando a esquadra de. “Madeira, é 5: 
Lisbôa e no Porto. com os restantes 40 navios portuguezes que. a É 
no. total de 74 se puderam. salvar, sempre perseguidas “dé 1 DerS 
to pela intrepida fragata al dg até à Tor do ECA pe 

agua: 
“Brasil a 12 do “Septembro seguinte. EAD Do 
Vendo desfilar o Exercito Libertador a 9, de Julgo o Cm pre 
ração da Pina redimida e de enthusiasmo. Estavam E 


até a. Mando Es eidária dela asilo de Made. ne Mello, ; 
* nomeado commandante d'armas por Carta, ini de 9 de De- 


pê 


E pia a Onitica do Portê de S. Pedro e coagiu. ai br 
é nd Manuel ENro de Freitas e a capitular, em 


Ze8». retiraram ano as. nossas bandeitie onda do-as 
“triumpho pela cidade. Dahi por deante, completamente 
“senhor da “capital da Bahia, levou Madeira o arrojo à ponto | de 
: “desacatar não só as ordens de retirada immediata para a: Eu- es 
“ropa com os seus asseclas, emanados da. Junta Governativa 

2 - que não dispunha, aliás, da necessaria. torça. coereitiva | pai 
- “effeetiva-las, como ás do proprio principe EL  Pedrô: sa 
+ Desde “então, se começou a organizar a reacção. Do “inte- 
vior “da provincia: Na manhã de 25 de- Junho de 1822, era. 
bo Ro Pedro solemnemente acelamado pela municipalidade da . 
Rd at “villa de Cachoeira, — “Defensor perpetuo do Reino do. Brasil”, 
Co Era 2 contra-revolução que rebentava no -littoral.. A: 29 
Ota gs Camaras Municipaes das villas de Sancto Amaro, Ros: Fran- AA 

“aÃ cisco, Maragogipe, e suecessivamente. Inhambuque. e: outras. 
Ea - — adheritam a esse vehemente protesto contra a usurpação. da 
“ vontade nacional e do poder publico na capital da Bahia, de. 

— onde se haviam, por, isso, a oERiD an e praças 
grande numero. po SRYUR SER RESTA O 

“ “Todo o Regoncavo! corria às armas, diz Pedro. ota ' 

* (“Noticias Biographica sóbre o marquez de Abrantes, Miguel ã 
Calmon du Pin e Almeida) que serve de prefacio ao. curioso: e “a 
interessante “Relatorio dos trabalhos do Conselho: Interino io 
da Provincia da Bahia — 18232, recem-publicado por. iniei: fee 


Paes 


PE: 


é Jesus, a Ep aa Quiteria, o “soldado; “Nossa S 
- mãe, Enquanto “se dispunham os seus. numerosos 
"a Senda as. fortunas em homenagem á patria, Mig 
nas Di “imeiro á ima À (o) seu melhor bem: 


eso e ones one Felisberto Eira, 
ey dy representação. do Reconcavo. oriental á Juneta : a 
| Boom para. que se organizasse em seu logar o. “Consel 
da “provincia, onde. tivessem voto as differentes 
ade) quem partisse,  homogenea, [4 feliz, a inspiraçã 
“trativa da Berro Pu í gde 
- Formou-se, de faeto, a 6 de Sopieiabia o: Conse 
rino de Governo da. Pr ovincia da Bahia, “em bsti 


Pol NE 
Cet 


Feridos se á sua convocação, dir Reno Je 
E “reaccionarios da Bahia haviam. conseguido reunir “u 
- selho governativo interino, numa “villa “do interior 
““vincia, Conselho no “qual predominava: dous jovens 
formados, de notavel ia vi Pd mas sem nenhuma 


a 
fal 


- gado. A pac r de escravos, lana Re aaverxarios, 
“provido. de dinheiro, de armas, de munições, “de meio 
transporte, de tudo, mas cheio de patriotismo, 0 bisonho | 
- selho Interino. arregimentou um exercito de 12. 000. 1€ 
- quasi. todos sertantjos, apparelhou uma esquadrilha, oceu 0! 
“se de. todos. os ramos da administração : commercio, industr 
agricultura, viação, “correios, moeda, imprensa; . improvisou, 
“inventou, descobriu recursos; tomou elficazes iniciativas, com 
“actividade, competencia, . zelo extraordinario, e sitiou 0: Ape 
“migo, venceu-o sempre que elle o: aggrediu e o obrigou, por 
fim, Br; despeito, da, superioridade numerica e. ide: petrechos | 


Eat 


pç Para ida ao toi um nu hoiági VR Eru 
“dependencia, prestou com a sua notavel. “inteligencia, rele- 


 vantes serviços á causa brasileira, como secretario da Juncta 


"- revolucionaria: da Cachoeira, tendo-se alistado com' seus 


Na” Julho, 
' Por outro lado o ho tacto Délcio: de Jos6 Bonifacio, 

aliado ao rigido senso economico de Martim Francisco, titu- 
“Jar da pasta da Fazenda, lograva aprestar a esquadra da In- 
- dependencia, contracter os serviços de, lord Cochrane, e desi= 
gnar e collocar na chefia do nosso exercito o brigadeiro 
-- francez Pedro Labatut, que, em 28 de Outubro de 1822, che- 

“gando ao campo: dos independentes em Cachoeira, estabeleceu 
“0 seu quartel-general no Engenho Novo, e assumiu a chefia 
“do commando militar do exercito brasileiro, em operações na 
Bahia. 
Depois de alguns encontros com os adversarios em Ita- 
-parica, Sambará, Cabrito, 8. Thomé, Rio Vermelho, Brotas, 
Rio Magé, “Armações e outros pontos, viu-se Madeira, com à che- 

- gada de Labatut, obrigado a concentrar as suas forças, que 
- chegaram a attingir o effectivo de 13.425 homens, dos -quaes 
- 7.409 sitiavam a capital da Bahia —e a abandonar a ilha de. 
Itaparica, da qual os independentes se apoderaram no mesmo. 
E instante. q 
“A 8 de Novembro, com cêrca de 2. 000 homens atacou as 
“nossas posições em Coqueiro, Engenho, Cabrito e Bate-Folha, 
mas foi repellido com grandes perdas em Itapoan, pela bri- 
"gada do coronel Gomes Caldeira; e no célebre combate de 
' “Pirajá” de 8 de Novembro, onde lhe infligiram formidavel 
"derrota as tropas do bravo major, depois coronel, pernam- 
" bucano José de Barros Falcão de Lacerda. 
O barão do Rio-Branco, em sua Ephemerides Brasileiras, 
- pags. 528-529, tractando desse inexquecivel feito das armas 
da Independencia que foi para nós, no grande cyclo de guer- 
ras libertadoras do Continente Sul-Americano, o mesmo que 
sa batalhas de Chacabuco (12 de Fevereiro de 1817), Maipú 
(5 de Abril de 1818), Boyacá (7 de Agosto de 1818), Cara- 
bobo (24 de Junho de 1821), Pichincha (24 de Maio de 1822) 
e Ayacucho (9 de Dezembro de 1824), respectivamente, para 
o Chili, Columbia, Venezuela, Equador e Perú — — dá-nos as 
seguintes interessantes notas e algarismos sôbre o combate 
do Pirajá: 


“Na manhã de 8, quasi todas as posições dos Brasileiros 
foram atacadas ou ameaçadas, por terra e por mar. O com-: 


“ 


ermãos em nossas armas ia A com o desfecho de 2 


- bate principal. “deu-se | em Pirajá, ad Barndd Falcão, protes : ; 
“ gido. por algumas. obras, repelliu tres ataques do coronel João 
“de Gouveia, Osorio, e occasionou-lhe grandes perdas, incom- 


modando vivamente a sua retirada. “Com o coronel Gouveia 


“Osorio estavam os batalhões 1º e 2º da legião constitucional | 
lusitana, o 4º e o 12º de infantaria e um contingente de arti- 
lharia; Barros Falcão tinha sob o seu commando 4.300 ho- 


mens dos corpos seguintes: batalhão de Pernambuco (major | | 


Joaquim José da Silva Santiago), a que estavam aggregados 


os milicianos do Penedo; um batalhão de milicianos da cidade 


do Rio de Janeiro (capitão Guilherme José Lisbôa); a legião 
de caçadores da Bahia (tenente Alexandre Gomes de Argollo 


” 


Ferrão, depois general e barão de Cajahiba); o corpo de Hen- ú 


rique Dias (major Manuel Gonçalves da Silva), meia compa- 


nhia do 4º regimento de infantaria da Bahia (alferes Fran- 


cisco de Faria Dutra) e uma bateria de artilharia do Rio de E = 
Janeiro. E' difficil conhecer com exactidão as perdas dos 


combatentes, sendo muito contradictorios entre si os documen- 


tos e informações dos brasileiros e portuguezes.'O general Lay. Rai 
batut attribuiu aos nossos então adversarios a perda de 200 


mortos (officio de 8 de Novembro), mas em outro documento 
(officio de 9 de Novembro) disse que ella fôra de “200 fe-. 


ridos e grande quantidade de mortos”. Em uma carta da 
Bahia, publicada no supplemento n, 107 do periodico. flu- à 
minense O Espelho, folha ministerial (numero de 26 de No- 


vembro de 1822) lê-se que os Portuguezes tiveram 375 mortos 


e feridos, entrando 221 destes para os hospitaes. O chronista 
Accioli diz que a perda dos nossos contrarios foi de 80 mortos 


e egual número de feridos. Segundo o jornal portuguez Idade A 


de Ouro, da Bahia, foram 30 os feridos e houve poucos mortos; 
segundo o general Madeira, os seus mortos, feridos e extra- 
viados foram de 64; segundo o Diario do Governo, de Lisbôa, 
foram 70 e tantos. Acerescenta a mesma folha: “Diz mais 
o general Madeira que, de parte a parte, se combatera, com 
denodo”. 


Em Dezembro, Labatut toma a offensiva em Moneéiita 


e Itapoan; e, a 7 de Janeiro do anno seguinte, é de novo Ma- 
deira totalmente rechassado, com graves perdas, no combate 
“de Itaparica, quando a esquadrilha portugueza do capitão de 


fragata Joaquim José da Cunha tres vezes pretendeu recupe-. 


rar de assalto a ilha e o forte de S. Lourenço, com perto de 
40 embarcações e 1.200 homens de desembarque. O major 
depois brigadeiro Antonio de Sousa Lima era então alli O com- 
mandante geral das forças brasileiras. 

Aos 22 de Fevereiro seguinte, desembarcaiva na Bahia, 
como refôrço ao exercito de Labatut, o Batalhão do Impera- 


k 


portugueza.. : “Apert cada 
Ee um mez, após fere-se novo. ig) vigoroso. 
Or as brasileiras ás | NO a da, cidade, ad “Pp 


A 


7 : ota eai! Ap A 


bia "Gás, dnsena e praia do Noviciado. a 9 horas Pa 
a manhã de 2 de Julho estavam findos os serviços, reza UM 
escriptor, e levantou ferros a esquadra portugueza. A' 4 hora MES 
a tarde, quando o coronel Lima e Silva entrou na cidade, 
com o Exercito Pacificador, alli encontrou apenas. vinte ca- 
b cas de gado, sete quartos de carne fresca, algumas barricas 
Dolacha e farinha, artilharia, espingardas, polvoras | DE 
A. séde do. Conselho Interino do Governo da Provincia Né 
então, transferida da villa de Cachoeira para. a capital Dao pe 
ia, que teve o seu primeiro presidente na pessoa do 
ur, Francisco Vicente Vianna, futuro barão do Rio de Contas 


B: ex-presidente daquella Juncta, aroposando no PRTEO a 9 do 
ENA do anno seguinte. Ne po Po ; 


RIA Bahia justamente se utana ao à oalebréio hoje, com iodo 
O paiz, a data secular de 2 de Julho, a que, de coração se asso- | 
ciaram tambem o INSTITUTO HISTORICO E. GEOGRAPHICO BAHIANO | kg 
e O INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHIGO BRASILEIRO. Este último, . ua 
Sempre fiel ao culto das tradições patrias e de seus maiores: 
“vultos de heróes, resolveu realizar neste: dia uma sessão so- 
“lenne, presidida pelo insigne sr. conde de Affonso. Celso, pre-: —.. 
- sidente perpetuo, e na qual o illustre socio effectivo, sr. Afranio, 

SR Peixoto, discorrerá sôbre a grande ephemeride.. tar 


Sb e 


Haverá, tambem na Cathedral Metropolitana, promovida 
pelo Insrituro HismoRrICO, solenne- missa por alma dos que 
deram a sua vida pela nossa emancipação politica, sendo of- 
ficiante d. Sebastião Leme, arcebispo coadjutor. 


Desejando o InsriruTo que-as solennidades tenham 0 Cu 
brilho condigno de tão notavel fasto nacional, convidou para. 
assistirem ás mesmas os srs. presidente, vice-presidente da 
Republica, ministros de Estado, Camara e Senado, Supremo 
Tribunal Federal, Supremo Tribunal Militar, prefeito, chefe 
de Policia e outras altas auetoridades. 


O sr. presidente da Republica foi convidado por uma 
commissão composta dos srs. Ramiz Galvão e Manuel 
Cicero Peregrino da Silva, para assistir a esta centenaria 
* glorificação da grande ephemeride soberana, até certo ponto 
superior ao grito heroico do Ipiranga, pois, como o disse per- 
feitamente Affonso Celso, a 2 de Julho de 1823 se completou, 
consummou, coneluiu a emancipação, a integridade do Brasil- 
livre. 


MAX FLEIUSS. 


(Artigo publicado n'O Imparcial, de 2 de Julho de 1923.) 


QUINTA SESSÃO ORDINARIA, REALIZADA EM 20 DE JULHO 
DE 1923 —- CONFERENCIA DO SR, AUGUSTO | TAVARES DE 
LYRA, SOBRE — A PRESIDENCIA E OS PRESIDENTES DO CON- 
SELHO DE MINISTROS DURANTE O 2º REINADO. 


Presidencia do sr. conde de Affonso Celso (presidente perpetuo) 


A's 21 horas abre-se a sessão coma presença dos 
srs. conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz Galvão, 
Max Fleiuss, Agenor de Roure, Homero. Baptista, Manuel Ci- 
cero Peregrino da Silva, Augusto Tavares de Lyra, Eduardo 
iarques Peixoto, Rodolfo Garcia, Laudelino Freire, João de 
Lyra Tavares, José Maria Moreira Guimarães, Augusto Vivei- 
ros de Castro, Raul Tavares, Arthur Olympio Ribeiro da Fon- 
seca, Alfredo Valladão, Eugenio Vilhena de Moraes, Jonathas 
Serráno e Carlos da Silveira Carneiro, 


NO sr. e, DE Ea (o secretario pane 


a acta da sessão pao que é E debate e unar imemente saga 


AL) 


E approvada.. Ê 


O sr. CONDE DE ArroNSo. Grs. renan! eme: = E 
communica o fallecimento dos consocios drs. José Carlos Ro-. 


drigues e Alfredo Pinto Vieira de Mello, declarando que, nos 


q termos dos Estatutos, será lançado na acta da presente sessão 


um voto de profundo pezar e que, na epocha propria, o in- 


Sano ORADOR PERPETUO ida de tão lamentavel aconteci- . 


mento. 


O sr. Max FLEIUSS (4º secretario Verpoto) lê, das Ephe- 
"merides Brasileiras, do barão do Rio-Branco, as que se re-. 
ferem á data desta sessão, e requer urgencia para a votação 
dos seguintes pareceres: 


m 


tem a oppôr á entrada, para o quadro de socios honorarios, 
ç do sr. D. Diego Carbonell, illustre publicista e ministro da 
' Venezuela no Brasil. Rio de Janeiro, 26 de Junho de 1922. 


A rg Commissão de Admissão de SObic declara que nada 


— B. F. Ramiz Galvão, relator. — Miguel J. R. de Car- | 


valho. — Manuel Cicero. — Antonio Olyntho.” 


—S“A proposta que apresentou o sr. Alfredo Ferreira . 


ca Lage: para socio honorario do Instituto Historico e Geogra- 
“phico Brasileiro merece ser approvada, por estar nos termos 
“do art. 7º dos Estatutos. Pelas descripções officiaes do Musew 
- Mariano Procopio, fundado, organizado e dirigido pelo sr. Al- 
| fredo Ferreira Lage (e ainda por este doado á cidade de 
“Juiz de Fóra), verifica-se a competencia do proposto em 
materia de Historia, Geographia, Ethnographia e Archeologia, 


“e pois as colleeções existentes no Museu concernem a essas ma- 


terias. O Instituto Historico tudo terá a lucrar com av. 


edmissão desse distincto brasileiro. 


Rio, 12 de Junho de 1923. — Miguel J. R. de Carvalho, 
relator. — A. Tavares de Lyra. — Ramiz Galvão.” 
+ O sr. ConDE DE ArroNso CELSO (presidente perpetuo) 
diz que estes pareceres poderão ser votados na presente 
sossão, em vista do requerimento de urgencia apresentado 
pelo sr. secretario perpetuo, por isso que a partir da ul- 
tima sessão magná, realizada em 28 de Outubro de 1922, se 
deram quatro fallecimentos na classe dos honorarios e assim, 
nos termos precisos do art. 93 dos Estatutos, são preen- 
Chidas duas vagas e extinctas as duas outras. 


Vai mandar proceder á votação do parecer mais antigo, 
relativo ao sr d. Diego Carbonell e, em escrutínio se- 


creto, é approvado 6 mesmo parecer, e o sr. PRESIDENTE. 


PErPETUO proclama socio honorario o sr, d. Diego Carbonell, 


gol 


RE RR o. escruti E 
BRs er. aliada Ferreira. sera é o “mesmo: pisa e o 
“sr, PRESIDENTE PERPETUO proclama o sr. srao Ferreira, Lage 
socio honorario do: Instituto. x Ps 
"O sr. ConDE DE “AFFONSO CeLSO diz que, “commemo- 
rando-se hoje o 76º anniversario do decreto que instituiu a 
presidencia do Conselho de Ministros no Brasil, vai fazer uma 
conferencia sobre — A Presidencia.e os Presidentes do Con, 
selho de Ministros no segundo reinado — o segundo vice- 
presidente do Instituto, sr. Tavares de Lyra, que, si ti- 
vesse sido politico no Imperio, naturalmente teria occupado | 
aquelle posto, tantas são as posições de destaque que na ue 
Republica tem exercido brilhantemente. . n 
Dá, pois, a palavra ao gr. Augusto TAVARES DE TA que Ee 
da tribuna pronuncia a seguinte conferencia: neo 


“EXMO. SR. PRESIDENTE DO INSTITUTO Historico — Teus al 
TRES consocios — MEUS SENHORES : 


Ha exactamente septenta e seis annos que, no dia de hoje, 
e para dar ao Ministerio uma organização mais adaptada és 
condições do isystema representativo, foi expedido o. decreto . 
creando a presidencia do conselho. Dessa creação proma-. 
naram os mais beneficos effeitos para o. aperfeiçoamento. do 
regimen parlamentar durante o segundo reinado, sendo por 
isto de lamentar que o seu estudo não desafiasse, como devera. 
a attenção dos que, na vigencia do Imperio, escreveram sôbre . 
a nossa Historia constitucional. O que se encontra a respeito, 
— não em livros, mas em discursos, pamphletos e puta 
ções avulsas —, é deficiente, vago, impreciso. | Existem du-. 
vidas até mesmo quanto a ter sido ou não organizado o rel 
gulamento definindo as attribuições do chefe do gabinete. E 
existem porque, não constando esse regulamento da nossa col- | 
lecção de leis e decretos, de relatorios ministeriaes ou de | 
jornaes da épocha, Teixeira de Mello affirmou que Paula 
Sousa, encarregado da pasta da Fazenda a 31 de Maio de 1848 
e presidente do segundo conselho de ministros, que teve o 
Brasil, foi quem confeccionou o Reuaendo. que devia gun 
o dicto conselho (4). 
Houve equivoco por parte desse ilustrado investigador 
das cousas do nosso passado, como se verifica das Paginas de 
“Historia Constitucional, de Mello Mattos, cujo testimunho é 
valiosissimo, sabido como e porque escreveu este livro. Tito 


supe 


(1) Teixeira de Mello; Ephemerides Nacionaes, Vide 16 de Agosto | 


do 1851. : 
É) 


suas eduer as inesaetidões. que do se o continham. 
e similhante tarefa foi incumbido o conselheiro nie Ba 


ido. desta infos que é de dera Blah 
“o discurso do preelaro sr. visconde de Ouro Preto, 
S$ 0 do Instituto de CATE Septembro de 1906, proferido | E 

Meitúra * a "que: procedeu nosso querido secretario, | Mio) 
Ciuss, de. “muitas passagens do livro e das notas» es 
Pedro “M. Nesse discurso, aquelle inexquecivel | esta- 
+ depois de mostrar que a refutação do: livro de Tito Egpso 
o Tora da iniciativa do Ministerio us 3 de, Agosto de. 


y no sr. Mélio Malios' Toi, ERR quem es- 
“ereveu as Paginas da Historia Constitucional, expli-' És 
cando [a combatendo os factos o apreciações Ne GA 
na, Biographia do Conselheiro Furtado . Mou 


“Alguns dos factos alludidos eram. antigos, “dee 
não tinha. noticia o escriptor, que exigiu informações. | 
“Não. podiam. dar- lh'as os ministros, que egualmente mar. 
“os conheciam, Resolveram solicita-las ao imperador, . 
que as. pon com à maior " bamevalencia (8). mr ai 


spt Embora o foice do onnado sr. visconde. “de Ouro 

* Preto. não precise, de “confirmação, não é demais. observar ques. 
a sua authenticidade. se evidencia da auto-biographia de Tito - ne 
! Franco, E ed em nossa secção de ARMS D EO UE 


Nuas “A publicação o meu. livro foi econtiA por 
toda a imprensa em termos muito lisongeiros. Nem 
escapou à, perspicacidade de sua magestade, porque 


o Diccionario DE PROA Le Brasileiro, vol. VII, pag. so. 
6) Revista do Inst. Hist. “Bras, , tomo. bs pags, 204 e seguintes 
» ESA 


“túações | quando ires a Melos nação 
Petabido do decreto de 20 de Julho. “de 4847, cuja 
“validade Re parecia. duvidosa: | MEME 


Eh 


| “desenvolver... (5). No casi: dE, 


Ni ER a : rh q 


| as práticas, parlamentares usadas. na nisto uns 
REC O), O, que o imperador desejava. sinceramente. aq 
; gzesse para, unificar (o) pensamento. político do Pa 


Lodo nn 


“a 24 de Paso ri 1847 e arandos o Cone nito de que o func c- 
ne: ionario RuvInO a se alliasse * aos. adversários, do Governo 


pe no archivo do “Instituto Historico, par 
E as 168 e 169. A 4 
roi HS (5) Mello. Mattos, Paginas da “Historia Constitucional, par obtidas 
= (6) “Mello Mattos, op. cit., pag. 1886. EA: 
ço BEÇA o Inst. do Pa se Bio Bar | 203, 


avista vo. IRIA: usron 


NY 


E a etiriduehos ps pe od de que. ando abus ram depois. Eid 
“os. partidos | liberal EA conservador, FERE: aus se, Rasa E 
- mudanças politicas. BR O Ra a nã 7 a 
Assentado que O PapuiAia oa ou regimento não “chegou + 
a ser officialmente approvado, examinaremos quaes as causas E 
“que determinaram a creação da presto do conselho. 


- A meu vêr, duas foram essas causas: uma,  efficiente, a 
“por todos reconhecida — as vantagens decorrentes da unidade 
“de vistas e da cohesão do Ministerio; outra occasional — a 
"necessidade de dar a impressão de que o imperante não obe- . 
“decia em seus actos ás suggestões de pessôas que o cercavam, 
“disputando graças e preferencias. 


“A idéa da creação de similhante instituição não era nova. »: 
“Vinha dos fins do primeiro reinado, quando a penna “de Eva-- 
“risto da Veiga e a palavra de Bernardo de Vasconcellos : — 
“que foram, com os mesmos characteristicos de solidez e de 

ao a ferramenta simples, mas poderosa, que eseulpiu o 
primeiro esboço do systema parlamentar no Brasil” — co- 
meçaram a accentuar nas classes dirigentes as suas francas 
tendencias por esse systema, que, ainda hoje, quasi sente 
Iusthos após a sua “extineção, continúa a ter entre nós nume- 
rogos, convencidos e ardorosos partidarios. 


“— Em 41837, ella figurou num projecto de lei apresentado 
“pelo deputado José Joaquim Vieira Souto, que pertencia á re- 
-presentação do Rio de Janeiro desde o início da segunda le- 
“Bislatura e fôra distincto jornalista, redigindo A Astréa, de 
1826 a 1832, com Antonio José do Amaral. Esse projecto / 
que tambem restabelecia o Conselho. de Estado e declarava 
o imperador maior, apezar de não contar ainda doze annos y 
de edade, produziu grande sensação e o mais vivo debate, 
Apoiaram-n'o apenas dez deputados (9). E, no entanto, em 
espaço de tempo relativamente curto, estavam vietoriosas as 
tres medidas capitaes que elle consignava: a declaração da 
“Maioridade, o restabelecimento do Conselho de Estado, à 
ereação da Presidencia do Conselho. Ae 


Para esta ultima, contribuiram, como já disse, duas 
causas, a primeira das quaes — as vantagéns decorrentes da 
unidade de vistas e cohesão do Ministerio. a 

Não constituem novidade para os que estudam nossa His 


(8) Vide a circular, na integra, no Jornal do Commercio, ed. do 
centenario, pags. 229 e 230. 
(9) Jornal do Commercio, ed. do centenario, cit., paginas 175 e 176, 


repetidos sata que surgiram/ ho seio dos 
Den, a começar. Delo. da Independencia, durante o qual ps 
se manifestaram fundas e. radicaes incompatibilidades entre 
os Andradas e O ministro da Guerra, Luiz Pereira da Nobrega . 
de Sousa Coutinho, incompatibilidade de que. provieram para: 


este sérias e dolorosas provações. E nos demais gabinetes ER 


“do primeiro reinado, mesmo nos de Araujo Lima e Carneiro | 


de Campos, — os dous primeiros ensaios que fizemos de Miele: Ag 


nisterios parlamentares —, elles não foram raros, 


No periodo da Regencia, as cousas não se passaram de ao 
outro modo, havendo até um caso que characteriza bem. o. X 


receio que se generalizara desses dissidios. E o de Feijó, | 
Gue, para acceitar a direvção do Ministerio da Justiça, em 


Julho de 1831, impôz differentes condições e, entre ellas, a - 


inteira liberdade de acção em sua pasta, o direito de ado 
lher substituto interino, si, por motivo de molestia, fosse obri-. 
gado a deixa-la-temporariamente, e a indicação, por maioria | 
de votos dos regentes e dos ministros, de quem, pesa e 
vaga, tivesse de preenche-la. Da 
Convém, entretanto, notar que é desse oa 0 gabineto 


de 19 de Septembro de 1837, o chamado Ministerio. das . dede sd 


racidades, primeiro que proclamou o principio da: solidarie- 
cade ministerial, que era, segundo Bernardo de Vasconcello:, 
o expressão da vontade de um como a e da vontade. 
de todos (40). PRE Rn E 
Com a Maioridade viu-se que esse principio da Sa É 
riedade ministerial não estava ainda definitivamente con- - 
quistado: o primeiro gabinete organizado, depois della trouxe, 
em Aureliano de Sousa Oliveira Coutinho, depois visconde dg 
“du Sepetiba, o seu proprio elemento dissolvente (11). E este. 


“e outros factos explicam porque Paula Sousa, temendo com- 


petições e rivalidades entre collegas, fizera depender a sua 
entrada para o Governo, em 41847, da nomeação de um pre-. 
sidente do conselho, sendo attendido nesse desejo (12). Aliás 
a existencia dessa entidade era da essencia do regime par-. 
lamentar, para o qual, sem estar na lettra da Constituição 
de 25 de Março de 1824, propendiam ahora ge na as Sympa- 
thias e inclinações dos partidos. 

Já se entendia então que os governos deviam ser de- 
legações das maiorias da Camara dos Deputados, vivendo. do 


. 


(10) Homem de Mello, Esboços biographicos, pag. 59. 
(11) Theophilo Ottoni, Circular vos Mineir os. é | 
(12) Pereira da Silva, Memorias do meu tempo, vol. I, pag: 149. 


24 


Rad o | Na que, nunca, “tivemos em toda. Suá ar 
di mas ane, foi sempre um nobre ideal paras as Re tasbho 


leairo dai memoraveis driudanhos | e  glorias tribunicias, “em ; é ip 
asto. cenario à onde se reflectiram, até á Dn do cai oo 


No! ab âniio á “segunda das . causas E que me referi —a 
dade de. dar Eh REupReTR Do de que, o Epá não obe- 


RUN edto a td quinze. annos pr pao foi 
estido de suas anptido aa e, nessa edade, não 
- Dahi q 


no nas malhas! “e nos. elrsddE da. “Politica, por 
(re o tumultuar de paixões desordenadas, — Que, mesmo com | 
: acção conservadora, continuavam a agitar 9:-paiz, de Norte À 
Sul —, era inevitavel que sentisse a influencia, . directa ou. 
directa, dos. que com elle viviam em contacto immediato | 
tinham maiores facilidades. de accesso ao Paço imperial. 
ravéz destes, os politicos maneirosos, habeis em ministrar 
mel da eoiNia, db e rh “existem e PeRaa existiram em 


—. Se ua end a sorte nan de em sua ho vindo 
a formar a denominada facção aulica, de que tanto se “fallou 
“RO comêço “do reinado, e que, ligada ora a. este, ora áquel!e 
“aggrupamento partidario, foi incontestavelmente uma grande ' 
fêrca, contraposta á acção dos governantes, si contrarios aos | 
seus interesses, Aureliano Coutinho, cuja preponderancia de 
1840. a 1848 constitue um dos enigmas da nossa Historia ?. 
constitucional, era tido como seu inspirador (43). dg! 
Outros, porém, sem os seus meritos, gozaram de egual, 
ascendencia politica. Macahé, por exemplo : o que indica que . 
a camarilha palaciana, qualquer que seja o nome que se lhe: 
dê, não foi uma pura invenção. Ella existiu realmente, sem 
«deslustre para a personalidade inconfundivel do monarcha, 


. 1 f y i 
U A 1 


(13) J. Nabuco, Um Estadista do Imperio, vol. T, pag. 56. 


vide 


“vão alienot as East vais” da ita j 
» forçou-se por affirmar melhor, mais acc da [o 
poder pessoal, que estava . na Constitr ição e: subsistiu até 
De da. realeza. E, por. mais “extranho. que pareç 

Re a Pa a se diga, que, esse, poor Epic — 


f 


o e paz. e sda Ra “não raro, Don pa E 
eos excessos dos dad a auctoridade E 


so se não. fai podido: Fá a Bon Efe a ahi od 
“do segundo reinado; a popenimadaa definitiva da 1 
Ro RS Po Pa 


“ Nessa, ia se. ER oa a “pela. preeminencia. de 
à funções, o saudoso monarcha, — vulto: de excepcional 
“levo, f np es Jony ico e ip suas, PR rindis Bia 


“4 ANE toa actos “que praticou, “e entre os quase talvez. "se posse 

j incluir. a fórmula adoptada em 1843 de incumbir a Carneiro Leão da or- 
- ganização, do- gabinete de. 20 de Janeiro, em “desaccôrdo com Toy praxe que 
end do nomear. livremente | os, seus ministros, Pd por in- 


(De 20 de Julho de 4847 a 8 de Março o do 188), 


“Manuel Alvês Branco, que foi depois o segundo. sonda ne 
do Caravellas. Bahiano. Formado em Direito pela Universi-. 
“dade de Coimbra. Começou sua vida publica como magistrado. 
“Deputado pela primeira vez em 1830, e senador em 1837, pela | 
- provincia de seu nascimento. Grande orador parlamentar. 
- Ministro da Justiça e Extrangeiros, em 1835; da Fazenda e do 
“Imperio, em 1837; da Fazenda, em 1839; da Fazenda e da Jus- 

tiça, em 1844; do Imperio e da Fazenda, em 1845, e novamente 
em 1847, quando foi o nosso primeiro presidente do conselho, 
topselheiro de Estado, em 1842. 


No mesmo anno em que entrou para a Camara dos Depu-. 
“tados foi relator da commissão especial, que interpoz parecer 
" sôbre O projecto do Codigo do Processo, apresentado na sessão . 
“ anterior, pelo rninistro da Justiça Lucio Soares Teixeira de 
“Gouveia. O Godigo do Processo Criminal de 1832 é, em grande 
arte, trabalho seu. Em 1831, formulou projectos sôbre o 
poder judiciario e o systema eleitoral; e, como Ferreira 
França, assignou um, relativo á completa liberdade de con- 
| sciencia e á federação monarchica. Contador do Thesouro 
a Nacional em 1837, se distinguiu pela sua applaudida compe- 
Er tencia, devendo-se-lhe importantes regulamentos, de conta- 
E bilidade e as primeiras instrucções para a escripturação por 


SR partidas dobradas. São dessa épocha os seus estudos especiaes 


y sôbre Economia politica e finanças. Spies 


; Foi elle quem, em: 1839, pensou na. constitnição de um 
* fundo de garantia em ouro, ao lado do fundo de resgate, para 
a valorização do meio circulante, idéa realizada em 1899, por 
“Joaquim Murtinho; foi elle quem desenvolveu, -então, por pro- 
“videncias acertadas, a renda interna, fazendo subir a receita 
e baixar o deficit orçamentario; foi elle quem lançou, em 1845, 
as bases do novo systema monetario, propondo os meios de 
manter o papel ao par do ouro (15). Delle é tambem a au- 
toria, ainda em 41845, do projecto instituido entre nós um 
Tribunal de Contas, que só foi creado em 1890 (46). 

Em 1837, não quiz acceitar Q convite, que lhe fizera Feijó, 
para assumir a Regencia, na qualidade de ministro do Im- 


é 


(15). Leopoldo de Bulhões, Os Financistas do Brasil. 

(16) Vide a exposição que precede o decreto de 7 de Novembro de 
1390, creando esse Tribunal, que a Constituição republicana de 24 de - 
Fevereiro de 1891 manteve em seu art, 89. 


tração e no. governo AD. 


( ? RR 
Lv, SA = a Fe 
MAS Pol va 


h a | y 
, 4 paes 
y ho: LENTA 


E (De 8. de Março a 31 de Maio de 1848). Praça 


José Carlos Pereira de mao Torres, ARA ADO Ma- 
cahé. Bahiano. Magistrado. Deputado por Minas Geraes, de 
1826 a 4829; pela Bahia, de 1830 a 1833; por S. Paulo, em 
4843, anno. em que foi senador pela Bahia. Presidente de São | 
"Paulo, em 1829 e 4842; do Rio Grande do Sul, em. 483. “Con 
selheiro de Estado, em 1842; Ministro do Imperio, no gabin tu 
“de 2 de Fevereiro de 1844; do Imperio e intérinamente da 
À Justiça, no de 26 de Maio de 1845; e ainda do' Imperio e pre- 
= * sidente “dó conselho no de 8 de Março de 1848. Do primeiro 
—. o de 2 de. Fevereiro. de 1844 —, foi o organizador. “O Mi- 

nisterio Carneiro Leão, coniinuador da politica reaccionari 

do de 23 de Março de 1841, “havia PARADO sua | Nueado ng 


ps pital: e chamado José. dá (losta Carvalho, então disdonda de 
o “Monte Alegre, este se recusou a organizar o novo “gabinete. 

Para Mello Mattos, essa recusa não tinha e não podia. ter 
utra Raia ga sinão a de que 0 in que (9) confiava E no 


“dega (48). Trio porém, Perira da Silva dE que ia 
recusara O convite por discordar da concessão: de amnistia 
aos revolucionarios de 1842, em S. Paulo e Minas; e o facto. 
-de ser essa amnistia decretada pouco depois, em 14 de Março, 
“parece confirmar a sua informação. Parece, apenas; porque. 
julgo não estar em êrro, acreditando que foram motivos: ex-. 
elusivamenté ab di que dictaram aquella recusa. Monte 7 


- (17) Rev. do Inst. Hist. Bras., tomo 18, e Miseddo. Anno Elopropito, 
As indicações sôbre a carreira politica são extrahidas, como os dados” 
que apresento sôbre os demais estadistas de que me occupo, “das dg 

“ gamituções, e Programmas Mimisteriges. , ; 
(18) Op. eit., pag. 104. RUE 
(19) Op. eit., vol. 1, pag. tida 


PP 


om: dp ido seus: bro SAM áto 
nos Mrasaio de. seus advethanios, meniticones 


 Sórmuta precisa no. verso. ao Virgilio:  parcere, su. 
debellare superbos (22). Rss 
phase aurea de sua carreira politica. “Em. asas: é 
BE, pra o Can Ea Re Nato 


, o concorreu. para: que os tiras dO q 
ez 08 seus iria a an pi os conserva- RT 


rancisco de Paula Sousa e Mello. Não tinha laureas a 
+ Nasceu em Itá; “e, não falando, em um anno que: 


) foi NA na. Puro a HE seu Enandia, que aDEBRTha E 
a espirito para os asperos eombates da vida politica. «Depa- 1% 
tado ás Côrtes de Lisbôa, onde não chegou a tomar assento, 
a deputado. á Constituinte de 1823 e ás legislaturas ordinarias . 

po 1826 E Ro, FR em qBnda PReRSE TRIO: de Estado. em 


E isidenite do Conselho, em ASAS; Paula Sousa. passou á Ee : Ri 
toria como um desses por de rarissima inteireza moral us, E e 


(20) Rev. do Inst. Hist. Bras., tomo RT pág. DQR ur ANO NR Deo 
|| (21) “Mello Mattos, iop. eit., pag. 105, A 


(22) J. Nabuco, op. cit., vol. 1, vas. 75. 


2 


"mas todos ua 
“lizador | “de idéas do que. um estadista. Faltavam-lhe quali- 


m, “por FE ato, foi antes um pica a 


dades de commando e capacidade constructora. No discurso | 
com. que se apresentou á Camara dos Deputados, em 2 de | 
Junho de 1848, á frente do gabinete que organizára e presi- | po 


dia, se encontra uma passagem que bem o characteriza. De- 


pois de salientar que qualquer dissentimento sobre a fórma 
“de governo monarchico- representativa seria a maior das ca- 


lamidades para o paiz, acerescentava: “Si tal convicção pu- 


desse ser destruida, nada mais lhe restava sinão deplorar Ea 
sorte do. Brasil; similhante ao selvagem que, exhausto de 
forças para luctar contra a torrente que o arrebata, larga do | 


remo e cruza os braços, esperando o momento em que se 


precipitará no abysmo, elevaria os olhos para o céo e resi- 


gnado, esperaria os males, que não teria podido. evitar”. (28) . 


"Estas palavras não são de um homem de Estado; tras 
duzem desanimo e fraqueza, improprios de quem assume as : 


“responsabilidades do poder. E não foi por outra razão, que. a 
“consideraram um timido e indeciso, que “hesitava na hora 


da acção e inutilizava os seus ENS talentos Raica eseru- | 


pulos de sua delicada consciencia.” 
“Elle era, em verdade, um idealista politico (24). 


4º 


E .e | - ; à 
(De 29 de Septembro de 1848 a 6 de Outubro de 1849). 


4 
x 


Pedro de Araujo Lima, visconde e depois marques de 
Olinda. Doutor em canones. - Era natural de Pernambuco, que . 


representou nas Côrtes de Lisbôa e na Constituinte brasileira, 
na Camara dos Deputados, de 1826 a 1837, e no Senado, 'de 
1837 a 1870. Conselheiro de Estado, em 1842. 


- Ministro do Imperio, em 1823, 1827, 1837, 1857, 1862" a 
1865; da Justiça e Extrangeiros, em 1832; de Extrangeiros Bo 


Fazenda, em 1848. Neste ultimo anno, como em 1857, 1862 


e 1865, coube-lhe tambem a presidencia do Conselho. Re- 


gente, de 18 de Septembro de 1837 a 22 de Julho de 4840, 


suecedeu a FeNO, numa hora de desalentos e tristezas, quando. 


Rã) 
o 


(25) Mello Mattos, op. eit., pag. 385. 
) REED) Homem de Mello, op. cit. Vide tambem a Rev, “do Inst. 
Hist. Bras. , tomo. 15, e Mello Mattos, op. cit. 


31 


a ou a “reneção ndo esta. para. 


* dispensou-se | de “apresentar programma “de governo: “não 


auctoridade e a ordem “constitucional. Depois d Malone 
foi se retrahindo aos poucos. Tinha-se ma conta de El e 


necessario e se poupava para as grandes erises politicas. 0) 


seu orgulho transparecia em muitos. de seus actos. Em. 1848, 


a 


queria prometter para não se ver. muitas vezes na dura ne= 


cessidade de não poder cumprir seus desejos. “Nessa occa- 
“sião ainda era um dos chefes do partido conservador; mas, 
logo que deixou o Ministerio, resentido e magoado, começou | 


a se afastar de seus antigos companheiros, que tinham tido. 


“nelle, Vasconcellos e Carneiro Leão, os seus principaes guias | 


nos momentos de perigo, por se não conformar com a orien-=. 
tação do triumvirato saquarema — Paulino, Torres e Euse-. 
bio = “que empolgaria por completo a direcção daquelle par- 


“tido, uma vez! desapparecido Carneiro Leão, unico «que. man- 
teria até, o fim o seu prestigio avassalador. 


Em 4852, quando practica a politica que, dndoblahada 


“do alto do throno e levada á execução, tem conseguido fazer 


tender os espiritos para a concordia e a moderação”; e em 


4862, quando ,no Ministerio dos velhos, appella para o seu. 
passado, já não é mais o reaccionario dos dias idos. A sua. 
evolução se fizera naturalmente para a conciliação e para a. 
“liga. Desta para o campo liberal a distancia era pequena. 


Lá chegou em seu ultimo gabinete de 1865, como represen- 
tante graduado dos progressistas. 
- Nesse gabinete, o gabinete das aguias (25), a sua maior 


dh preoccupação foi a guerra do Paraguai. Tudo mais epa se- 
cundario. 


U nome de. Araujo Lima refulge, durante quasi meio se- 
culo, entre os dos mais benemeritos servidores de nossa pa- 
tria (26). 

a E 


(De 8 de Outubro de 1849 a 1, de Maio de 1852) 
José da Costa Carvalho, ARENA e depois matrquez de 
Monte Alegre. Nascido na Sia e fsrmado em leis Ei Uni- 


(25) J. Nabuco, op. cit., II, pag. 242. Pereira da Silva; op. cit. 
vol. 1, pag. 282), alz que essa denominação foi dada ao Ministerio dia 
»9 de Septembro de 1843, depois de reorganizado, em 1849. A qualquer | 
delles, ella podia ser applicada, pelo valor dos ministros que o com- 
punhaim ; mas a verdade, parece estar com J, Nabuco. Outros confirmam 


o queelle diz, e entre elles, Timon, em seus Estadistas e Para 


-mentares. v 
(26) Rev, do Inst. Hist. Bras., tomo 383; J. Nabuco, op. cit. ; 


Macedo, op. eit., etc. ; 


* 


Direito idade provincia, que. [o atu em “1885, « 
seus representantes. Senador por Sergipe, em 1839, 
Iheiro de Estado. em 1842. 

des mesmo anno, presidente de 8. Paulo, Ministro à o) 


tubro. de 18494 em dante: sig e 


RA, 


(x h FA vos a sp 


Segundo Nabuco, DIRIA sin ARO SAR 
Ea - 2 , va y 
E e tg «Monte: Alegre cra um into Multa ditt rent 
| Vide Olinda. Não tinha nem a mesma intelligen “ne 
“a mesma instrução que elle; tão pouco a sua 
ridade ea sua posição. Tinha, porém, um. 
muito mais “agradavel e insinuante, uma ani 
prevenida no. “julgar dos factos e apreciar os lx 
lan de um homem do, mundo, para quem a Polio 


a ou Eca casa. de jogo. Cotegipé, que pertenceu 
ar roda, costumava dizer que Monte Alegre foi. 
“melhor bom senso que elle conhecera, pondo em se-. 

gundo logar a Caxias. Esse bom senso era à combina. 

ção do sangue frio com a experiencia, uma disposi 

cão optimista, que fazia tomar os homens. pelo q: 
f cada um tinha de melhor, e não pelo que elles pro- 
E curam disfarçar e esconder. Olinda era um solitario. 

de gabinete, que a surdez ainda mais isolava e con- 

centrava; Monte Alegre um homem de*sociedade, cer- 

“cado sempre. “de uma roda de amigos, na qual. não | phar o 

“via attritos nem. asperesas” CM. : 

as NE RAN im a ey + k 
Este atatorio é incompleto, porque, ahora dipiivanta em ; 
a tracto pessoal, Monte Alegre era um partidario. intransi- | E 
gente, de feitio autoritario. Quem tiver dúvidas, leia este 
trecho de uma carta sua ao presidente: de, 8. Paulo, a la 
sito da eleição senatorial de Pimenta Bueno: 


7 


xe s Ê , h io | er 


tried Ra da despeitam-se, — 
elos, ele; mas tudo. isso ou Pé q tudo isso se esvaece 


in dade”. em ao se 


Pee a 


Tendo da Saad Eusebid, Paulino, “Torres, és 
“lizardo e ' Tosta, Monte Alegre realizou. uma opulenta obra de 
overno, no qual revelou extraordinarios. dies “de homem de 
Estado ça E Ae o MES 


Do am de Maio de 1852, a 6 de Septembro de 1853) . 

) PE Ro 
CR E Sa im José mação Dress EEeaÃ viscon e de Tac 
ta borahi. Fluminense. Formado em mathematicas pela Univer- 
sidade de Coimbra, em 1825. Lente da Academia. militar até 


A8BA. Antes disso, em 1829, entrara para a imprensa, redi- | 


EUA 7 “ E 


Ra Road RA 
(27) JT. Nabuco, op. cit., vol. E, pag. 116. 
4 (28) JT. Nabuco, op. cit., vol. I pag. 129. não 
(29) JT. Nabuco, op. cit., vol.: E, pag. 187. E en if 
(39) Rev. do Inst. Hist, Bras., tomo 23; 3. Nabuco, op. 

EPE DRE ; Pereira da Silva, op. cit., ete. » Es , 

(BAN Pertencêm ao activo SERRA WainipÉenio ey QUE de Rosas, 
ma Argentina a promulgação do Codigo “Commercial e das leis de terras, . 

da Guarda Nacional e da repressão do trafico, a creação da Provincia. Bh 
do Amazonas, a reorganização bancaria, das classes armadas, . do 'corpõ CA 
diplomatico, do ensino e de muitos outros servicos ; a reforma em 

| vontos importantes da legislação judiciaria, muitas providencias rela: | 

A Hives ú> viação terrestre, navegação e colonização, a construcção da 
“nossa primeira estrada, de ferro (17 kil. de Mauá à Serra da Estrella), . 

EM ua Ea inauguração do telegrapho electrico, a expedição de numerosos . re 

ape gulamentos, inclusive o decreto n. 737, de 25 de Novembro. de. tos 

p a (vide decreto de 19 QE; Septembro de 1880 or 


“tempo. Do J pin sã passou para a Politica e em 1834, alo 


TO “ministro da Marinha. Exonerou-se em 3 de Agosto de. 
-. 4832, mas a 7 de Novembro do mesmo anho voltou á referida á 
pasta, que occupou até 30 de Julho de 1834, Ainda “minis-. 


tro da Marinha em 1837, 1840 e 1843; e da Fazenda de 1848 
a 1853 e de 1868 a 1870. Já havia sido titular interino dessa 


» É R , ve 
pasta em 1832, como interinamente servira na da Guerra em | 
1839. Em 41834, separada do Municipio neutro a provincia. 
do Rio de Janeiro, foi o seu primeiro presidente. Deputado | 
de 1834'e 1844, quando tomou assento no Senado. Conselhei-. 


ro de Estado em 1853. . 
O primeiro gabinete de Rodas Torres não era um 
gabinete novo. Era o mesmo de 29 de Septembro de 1848, que. 


ita duas reorganizações; uma, em IOutubro de 1840, com Rais RA 


saida de Olinda: outra, em Maio de 1852, com a retirada ár 


E Monte Alegre, Eusehio e Tosta. % 


Administrativamente, a orientação. destes PER Dna 


rios foi uma só; politicamente tambem não divergiram, obe- 
decendo ao pensamento de esmagar o antigo partido liberal. 


Nesta parte, os seus triumphos foram ephemeros, porque os | 


conservadores, proscriptos os seus adversarios, começaram a 
se desaggregar, tornando viavel a Politica de conciliação, que 
tão alto renome devia dar a Carneiro Leão. 

Na pasta da Fazenda, a administração de Torres foi mo- 
delar (32) e lhe grangeou a merecida reputação do grande 
financista, contando um de seus biographos que, ao se da- 
rem modificações ministeriaes, o que mais interessava os 


capitalistas de Londres era saber si elle havia subido, por- 


4 À 


(32) Remodelou o Thesouro e as Thesourarias de fazenda, as 
- tarifas e os regulamentos aduaneiros; estabeleceu as *condicões para. 
a abertura de creditos extraordinarios e supplementares ; regulou o 
pagamento das dividas de exercicios findos ; ; reduziu o imposto de ex- 
portação de 7 para 5 º|º; reatou as, amortizações da divida externa, 
suspensas desde muitos annos; contrahiu em Londres um emprestimo 


de 1.040.600 ilbras, a typo de 95, e jurós de 4 1/2 para liquidar o. 


emprestimo portuguez de 1825, cuja responsabilidade assumimos pela 
convenção de 1825; conseguiu que as rendas subissem de 23 a 35.000 
contos e que os titulos externos fossem cotados, os de 5 º/9, acima 


do par, e os de 4 º/º a 98; fundou um grande Banco nacional, .o novo . 


Banco do Brasil, que, depois, por suas “agencias: é “filiaes, podia servir a 
todas as provincias; concedeu a esse Banco o privilegio de emissão, que 
lhe deu o Caracter de regulador da circulação, e com elle contractou 
a substituição dos bilhetes do Thesouro por notas bancarias conversi- 
veis; manteve o cambio entre 27 e 29; etc. Vide Leopoldo, de Bulhões, 


op. cit. E 


PE eo retrahimento de Paulino do Sousa, ninguem 
putava à Itaborahi, “depois de 1864, o posto de supremo. chefe 
“de seu partido, o que, justifica a incumbencia que recebeu. de 
t organizar o gabinete de 16 de Julho de 1868, formado em ppa 


“tude de um golpe de poder pessoal, pois a Camara em sua | 
quasi unanimidade apoiava Zacharias, ar 
“ Talvez à resolução do monarcha naquella oecasião vi- 


zasse attender, como se disse, a necessidade da guerra e as 
* mecessidades de ordem: financeira; mas não ha negar. que im- 


) 


principios fundament aes do systema parlamentar. 
ii s da capitulação do “poder ante as imposições de um ge- 
neral vencedor á frente de tropas no extrangeiro — que a 
Ri inversão. partidaria . de 1868 acarretou, desde logo ou no cor- 
rer dos annos, vantagens inestimaveis; delimitou as fron- 
eiras. dos. partidos monarchicos, trouxe a arregimentação. dos 
- republicanos, demonstrou a urgencia de leis eleitoraes que 
* assegurassem efficientemente a liberdade das urnas, fez re- 
nascer o espirito liberal da nação, abriu novos horizontes á 
Politica brasileira, ágitou, enfim, a opinião, que não mais 
— cessou de vibrar, cheia de enthusiasmo e de patriotismo, até 
: As duas conquistas, maximas da Abolição e da Republica. 


x 


“De 6 de E nhaimtso de 1853.a 3 de apto de tee 
“Honorio Hermeto, Carneiro Leão, successivamente viscon- 


e di conde e marquez do Paraná, Mineiro, Magistrado, Repre- Ê 


sentou sua terra guias; na Camara, de 4830 a 1841; no Senado, 
de 1842 em deante, Conselheiro de Estado. Presidiu as pro- 


fundas agitações politicas : Ministro da. Justiça em 1832; da 
Justica e interinamente. de. Extrangeiros em 1843; da Fazenda 


- e presidente do Ela pi no Gabinete. de 6 de septembra de . 
4858. 


Ni Liberal, se alistiios sabio os moderados após ENE de Abit 
So: em suas fileiras militou, sem grande brilho, até ques, a 


| 83) Rey. do Inst. Hist, Bras. tomo 35. 


portava em considerar Caxias e Itaborahi dous. homens indis- 
-pensaveis, tão indispensaveis que a elles se sacrificavam | 


“ E certo, em todo» caso, — postas de lado as conseguen- 


qu 


vincias do Rio de Ppneitas “e Pernambuco, em periodos de pro- 


: sissima.. 
governo, . 
ida 


“Fui liberal: então a liberdade era nova no pais, 
estava nas aspirações de todos, mas não nas leis, nas. 
'idéas prácticas; o poder era tudo. Fui liberal. Hoj 
“porém, é diverso 0 aspecto da sociedade: os' “prine 
“pios. democraticos tudo ganharam e muito - compro: 
metteram; a sociedade, que então corria risco E po- 
“der, corre agora risco pela: desorganização “pela 

A anarchia. Como então quiz, quero hoje. sea 
“quero salva-la, e por isso sou regressista”. 


) 


os Deninota que “mais longe FR os extremos 
regresso foram os de 19 de Septembro de 1837 e de 29º 
mesmo mez de 1848, incluindo neste às suas duas reorgani 
zações, e de ambos foi Honorio o contraforte exterior | | 
de sorte que ao retornar ao poder, em 1853, era om to 
nome na politica nacional. 


o exito de sua. administração RR 


mens que iriam ; bastar a todas as ua nDias do. oe até 
quasi á Republica” (36); mas o aspecto. administrativo não 
é o rege de sua obra, de natureza, essencialmente - poli- 


pie o: traço pe ão da sua Policia é a. conci Ea 
ção, o congraçamento, o arrefecimento das paixões. que. Prom 
duziam as guerras civis; a sua ambição é fazer uma eleição |. 
livre; na ordem administrativa, firmar o principio do. direito 
em todas as relações sociaes, desenvolver -e aperfeiçoar a 
instrueção publica... | Tem assim um sopro: liberal. mais 
pie um. tenap er anenio mais generoso, um ent: mais. 


í 


e 4 


(34) vias “Aurelino “Leal, Do acto -addicional à maioridade, os tra- 
“balhos neile citados. É PRA 

(35). Ty Nabuco, op. cit., vol, 1 pag. 40. 

(36). Euclides “da Cunha, Aº margem . da rratonhe, Pas 880. 


AN, 


£ 


nevisra DO ixsmiruro HISTOF co. 


egbloetico. Rr (37). 


mento augusto, no dizer de Araujo Lima; mas os: que estu-. 
dam a vida de Paraná não podem admittir a hypothese. de 
que elle executasse o programma da conciliação, pi não es- 
tivesse convencido de que o momento o. reclamava. E o 
proprio imperador fez a sua defesa, annotando “este trecho 
'do livro de Tito Franco: “O “prestimoso chefe dos primeiro 
gabinete imperialista; que, por dolorosa expiação de dez an- 
nos, havia aprendido a descobrir e apreciar 0: poder do im- 


“perialismo, curvou-se tambem.” Sua magestade escreveu 


á margem: o Paraná não se curvava (36). 
A Politica de conciliação preparou eae novos para 
0 governo, permittiu o aproveitamento de todos os capazes no 


serviço publico, contribuiu poderosamente para a remodela- 


ção, que veio mais tarde, de nossos partidos politicos que, no 
occaso da monarchia, “porfiavam sem se exeluirem, subsii- 
tuiam-se sem se exterminarem.” Paraná, portanto, “demarca 


“um trecho decisivo da nossa Historia constitucional e cen- 


tralisa- a. Enfeixa as energias do passado e desencadeia as 


| do futuro, Separa duas épochas” (39). 


ns 


8º 


(De 3 de Septembro de 1856 a 4 de Maio de 1857). 


Luiz Alves de Lima e Silva, que foi barão, visconde, con- 
de, marquez e duque de Caxias, marechal do exercito, con- 
selheiro de Estado e de guerra, ministro e presidente do Con-. 
selho por tres vezes. Fluminense. Seu nome é “uma synthese 
admiravel do vigor nacional nas luetas da Independencia, nos 
tumultos e revoluções da Regencia, na pacificação das pro- 
vincias após a Maioridade, na sustentação de nossa sohe- 
rania no extrangeiro. Nas nossas dissenções civis, elle “se- 
guindo o exemplo dos antigos batalhadores, antes de comba- 


“ter, offerecia a paz, e, depois da victoria, tinha compaixão 


dos vencidos” (40). Foi assim todas as vezes que poz a sua 
espada gloriosa ao Serviço da ordem pública e da integridade 
do Imperio. Mas onde o seu vulto heroico de soldado se en- 


(37) J. Nabuco, op. cit. vol T, pag. 890. À 
(38) Rev, do Inst. Hist. Bras., tomo 77 pag. 266. 


(39) Euclides da Cunha, op. cit. pag. 334. Sobre Paraná, vide | z 


mais Rev, do Inst. Hist. Bras., tomo 19; Macedo, Mello Mattos, 
Pereira da Silva, etc, etc, op. cit, E 


| E. essa E DoliNiça ia a “ótinoa Jeal-: je o 
- mente. Attribuiram-n'a ao imperador; replectia um, pensa- 


É | ” PM fa sk DS MPNRAIE A 2 do h ERA AEa 
*- grandecou e e Bonni Toi, sobretudo, nas guerras aa Ea à 
nas, ás margens do Prata. “Ahi foi que “escreveu, com. á 
ponta rutilante do seu Bladio invencivel, algumas, das pagi- 
nas mais brilhantes de nossos feitos guerreiros. Não é este, 
entretanto, o aspecto sob que o tenho de encarar, E sob o, 
ponto de vista politico. Havia já presidido 0 Maranhão 
(1840-1841) e era presidente do Rio Grande do Sul, pela pri- 
meira vez (1842 a 1846), quando iniciou a sua carreira | par-' nº 
lamentar, sendo escolhido senador em 4845. Ministro da 
Guerra em 1855, 1861 e 1875. Em 1855, substituiu Pedro de. 
Alcantara Bellegarde, que elle mesmo indicara a Paraná. 
Morto este, foi nomeado. presidente do Conselho, sendo ainda. 
como presidente do Conselho que oceupou a citada pasta em ! 
1861 e 1875. Em 1856, ao sueceder a Paraná, não tinha au-. 
ctoridade de chefe e, si lhe coube a presidencia do Conselho, 
foi porque o fulgor de suas glorias militares faria calar as. . 
ambições de qualquer de seus collegas. O que o imperador | 
queria era que todos continuassem em seus postos nas quo, 
o espirito de Paraná presidisse á Da 
rimentar a lei dos circulos, E tanto « a SA do “d pleito, . 
a vida do gabinete não passou de uma” constante agonia, . 
Caxias não tinha envergadura para ser o suecessor de Carneiro 
Leão. Manter a politica de conciliação era tarefa. superior | Fig 
ás suas forças e elle o confessou, deelarândo que era a seu. 
pesar que arrastava a pesada cruz (41). 
Na sua segunda presidencia do' Conifelho; em 1861, não 
foi mais feliz. A Camara estava dividida em tres grupos: con- . 
servadores puritanos, conservadores moderados, liberaes; e o 
gabinete, para se conservar no poder, tinha de ser incolor, | 
evitando as posições francas e pedindo para ser julgado pelos Ka 
seus actos, actos que deviam valer mais do que as palavras. 
Esses actos, porêm, trahiram segundas intenções: eram. 
de todo favoráveis aos conservadores puritanos, d'onde a for- 
mação da Liga entre os moderados e os liberaes e a conse- 
quente derrota do Governo, com a approvação de uma emenda . 
de Zacharias ao voto de graças, na sessão da Camara de 21 de 
Maio de 1862. Retirou-se o Ministerio, cuja acção, quer admi- 
nistrativa, quer politica, fórmabsolutamente esteril. | big s 
Suecedendo a Rio Branco em 1875, Caxias nada mais fez ' sá Sat 
do que entregar a situação aos liberaes. Como em 4862, era 
impossivel realizar uma politica de cunho exclusivamente sie 
tidario, e Caxias não sabia fazer outra. 
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Ex 
(40) Rev do “Inst. Host. Bras, tomo 44. 
(41) J. Najbuco, op. cit., vol. I, pag. 408. 
(42) Rev.tdo Inst. Hist. Bras., tomos 43 e 44, 
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i “do 1857 a 12 Ee Dezembro de 1858). 


ARE 


“Pedro He Araujo: Léa marquez de HOlindar; pela se-. 


a De 4833 à 1834, foi presidente He Minas, que re- 
tou na rp de 1826 a 1842 e de 1845. a 1847 e no 
oa dibimas Pre 4858 a “4859 RUANDA oceupou : a pasta da. 

ha e a e ay do Conselho. tg mis-. 


x 


Rd não era o ombatonio dá outr' ora, cheio. de io ; 
“ções. e fé. patrioticas, ardoroso e destemido, que fôra um dos: 
mais acelamados. representantes do liberalismo nas inolvi- 
daveis jornadas da Abdicação, da Regencia e da Maioridade. . 
Era um desilludido, | que se não adaptara ao novo meio poli- 
“tico. “Nem mesmo O seduziam mais os encantos da. Politica :d 

de. conciliação, que mereceu o seu decidido apoio, “porque | 

esta. Se tornara um simples euphemismo para disfarçar a fuga cole 
e uns para o campo. liberal e de outros para o campo con- 
servador. As suas: altitudes e as suas palavras na presiden- 
o cia do Conselho. são equivocas; e o conselheiro Nabuco de 
fa Araujo, que delle se desligara, “Sbandonando o Ministerio da 
Justiça, as estranhou, de Po em discurso puoferido no 
Senado a 6 de Junho. de AB 


to 
ne 


“OU 9 Politica de moderação e justica, megas nova. 
“fórmula (as presidente do Conselho —, B a Mesma. coisa 
) fa 


— k à ? % x As y 


x 


ED (48) Quanto aos seus, traços biographicos, vide, com maior. des. ELME 

envolvimento, a Rev, do Inst. Hist. Bras. , tomos 46 e 47. ; 
Ste f ) Ê 
/ 


DA a TA k PARAR q 


ds, 
Poa 


a AR É a A DRDS + 
afora f A E 


MES des Se = 
AOPAS pr ME Na 
E - que a Politica de conciliação ou é coisa differente. Si E Er 


é a mesma coisa, porque a innovação, que inspira des- Vs, 
confiança, que accende as paixões politicas, que torna-. EB 
a nossa siluação mais grave ainda do que ella é? Si PRA vê 

porém a Politica de moderação e justiça é coisa diversa 
da Politica de conciliação, então cúmpre que se tenhava 
fanqueza e coragem de o dizer para que as creanças 
não sejam illudidas, para que cada um tome o caminho, |. 


que o patriotismo indicar...” PRA PR 
t BEE 


ty - Má ! À 
Desta oração se vê que Nabuco de Araujo, já então muito 
distanciado dos conservadores, temia a deserção de Abaeté para 
os arraiaes de que elle saíra. Essa deserção não se verificou; 
mas Abaeté nunca mais deixou de ser um simples espectador E 
dos acontecimentos admirado e acatado pelos moços, a quem 
o seu passado de tribuno e parlamentar, de diplomata e admi- 
nistrador, impunha veneração e respeito. E elle era bem 
gno disso, porque portuguez de nascimento, amou carinhosa- E Siri 
mente a sua patria adoptiva, a que serviu com a maior dedi- 
cação e lealdade nos dias de triumphos e glorias, como nos de 
decepções e amarguras (43). 


11º 


+ 


(De 40 de Agosto de 1859 a 2 de Março de 1861). 


Angelo Moniz da Silva Ferraz, depois barão de Uru- estás 
guaiana. Bahiano. Formado em Direito pela Academia de Ps Ee, e 
Olinda. Magistrado. Deputado pela primeira vez em 1843. 2 
Reeleito em 4845. E A 

Em 1848, sustentou Paula Sousa, a quem os adversarios Css 
tomaram o poder, e o fez com tanta sinceridade que, no mo- É hs 
mento mesmo de sua queda, pronunciava vibrante discurso 
em que, por entre bravos e palmas, enalfecia o seu sacrifício, çã % 
que disse ser um suicídio glorioso. Excluido da Camara em ENA 
1850, a ella Voltou em 1853, sendo escolhido senador tres an- Bat AU AE 
nous mais tarde. Presidente do Rio Grande do Sul em 4857. 

Conselheiro de Estado em 1866. Ministro da Fazenda é presi- 
dente do Conselho em 140 de Agosto de 1858; ministro da 
Guerra nos gabinetes de 42 de Maio de 1865 e 3 de Agosto 
de 1866. Deste ultimo afastou-se, em Outubro do mesmo anno 
por molestia, vindo a fallecer tres mezes e alguns dias depois. EA 

O que lhe deu renome parlamentar imperecivel foi a sua 
acção como chefe da patrulha, que moveu viva opposição a 
Macahé em 14845, e a lucta que travou com Paraná, na ple- . 
nitude de seu poderio politico. Esta ultima foi um combate 


“A” sessão. de 4854 é characterizada, parlamentar- 
“mente, pela defecção de Ferraz. 
“E a 24 de Junho que se dá a suptura de Ferraz 
“ com Paraná. Até então a vida do Ministerio. tinha sido 
— facil, a joven opposição não contava um orador que do- 
minasse a Camara; com Ferraz ella adquiria o primeiro 
“de todos. Foi um encontro pessoal violento, de que os | 
contemporaneos se recordam ainda. Ferraz era na trio. 
buna uma especie de gladiador antigo, armado da rêde 
que devia lançar sobre o adversario e do tridente com 
“que procuraria atravessar-lhe a armadura. À 

Ao contrario de Paraná, possuia vasta erudição e 
“uma competencia administrativa excepcional. 

- Talvez de todos os homens de Estado da monarchia 
tenha sido o unico apto para occupar qualquer das pas- 
tas com a mesma proficiencia e mesmo, si as circun- 
stncias o obrigassem a tanto, todas a um termo. À sua 
actividade era egual á sua capacidade. Na tribuna da 
“Camara era um “adversario temivel. Tinha a palavra 

naturalmente facil, abundante, expressiva, modulada, | 
vigorosa, de ordinario commum, por vezes fulminante; 
era um mestre de esgrima a quem raros golpes toca- 
vam; e que pelo seu modo de atacar sempre a fundo, 
“- descobrindo-se todo, ainda mais arrebatava o especta- 
“dor. Ardente, impetuoso, ás vezes, corajoso sempre, 
“Ferraz era tambem uma natureza generosa e facil de 
“captar. Não havia adversario que elle não tractasse do 
mesmo modo, e foi assim que a Camara o viu de repente 
romper “contra Paraná com a sua vehemencia, o seu 
brio, o seu exaltamento de sempre...” (44), 


Do mesmo modo que o parlamentar, — que, seja dicto em 
-— Abono da verdade, encontrou em Paraná um contendor á al- 
tura de seus merecimentos —, Silva Ferraz dispunha, como 
governo, de preparo e aplidões pouco vulgares. O patrimonio 
que deixou foi riguissimo de iniciativas e realizações (45). 


A 


(44) J. Nabuco, op. cit. vol. I, pag. 178. 

(45) Para prova, basta conhecer o que fez na pasta da Fa- 
Í go zenda, reagindo contra o infiacionismo, — reaccão que culminou na 
penar lei de 20 de Agosto de 1860 —, restringindo as emissões bancarias, 
Far : preparando a volta 4 circulação metallica, attenuando os effeitos da 
crise que viria em 1864, como consequencia de medidas desacertadas 


Luiz Alves de inha e Silva, então marquez e depois dugue Per 
de Caxias, pela segunda vez. 3 E 


13 fa E q E E = Ms. 
De 24 a 30 de Maio de 1862) . 


Zacharias de Góes a Natan Biiano “Doutor em 
Direito pela. Academia de Olinda, de cujo corpo dacente fez 
parte pouco depois e. fcrmado. Presidiu as provinci 


Cao 1864. Nekte anno, foi escolhido Senador palio Bahia. i 
nistro da Marinha em 1852; do Imperio e presidente do on: E 
selho em 1862; da Justiça e presidente do Conselho em. 41864 ê 


“da Fazenda e clas do Conselho em 1866. e R 


Ss 
TRES DIAS, embora o oa UialE e só entrasse em bas a ) 
isto é, seis dias depois da sua organização. Na mesma '0€- 


É CE 
no : Sh 


< 


. A ho 
anteriormente adoptadas por . outros, “remodelando -as repartições 
fiscaes e as tarifas “das 'alfandegas, combatendo .o jogo,. organizando 
as caixas economicas, pondo ordem nos' orçamentos, , contrariando o. 
appello ao credito publico para não alargar o debito nacional, | pro 
“movendo o augmento das renais reduzindo as despesas por severas es 
economias, “ete. BEM Rio 
| (46) Rev. do mst: Hist. Bras. “tomo 30. Vide tambem J. Nag fio 
is Macedo, Leopoldo de Bulhões, ME Mattos, e de da Pe cd 


etce., op. cit. 


; OR 


urso do Imperio. 


4 


E esse bário, que: mais bio se Sútnidi em dus “cor. 
— a dos liberaes. RARA ela “dos haras histo- 


o imisterto: que bet 0 e dabhirias organizou-se k 
o ia de. Olinda. “Denominaram -no Ministerio dos F 


us 


5 Vest que inedsia PRA eáses dous Minfótegios Ts 

as, se haviam realizado as eleições para a. renovação Es 
amara, tendo os. ligueiros feito a. grande maioria desta. | 
rd não era, a homogenea. e um attricto sem , 


ro mas “Pnoharisa não conebndç, com o Hipolito” E 
lo, porque esse ministro era a palavra mais fulgurante 
arlamento: chamava-se José Bonifacio. E agiu acertada- 

me e, porque, conhecendo o terreno instavel em que pisava, 

ta “a certeza de que o: prestigio de ER leader dos an-. 
“Mgos. conservadores moderados, já declinava e não bastaria, 
em breve, “para conservar unidos -os progressistas e os his- 
toricos. A | 
fi Foi “substituido por Feriado que rafidsdentaça 8 viétoria e 
“dos: ultimos; e com elle, mais intensas se tornaram as dissi- 

P dencias partidarias.. a 


) 


(47) 5. Nabuco, op. cit., vol, Ti, pag. 95. 
(48) EB! deste programima o seguinte topico:... “Em 1862, o Mi. foras 
- histerio alludia ao concurso de duas opiniões, com que contava para | 
levar por deante o seu pensamento politico. As duas opiniões pu- 

“plicos, porém, que este salão viu naquela quadra, após debates pu- | 
*blicos e solemnes, albaiam-se sem quebra de Principios, nem da di. 
gnidade de ninguem: formam hoje uma: sô opinião, um só partido, SR 
cujo “alvo é promover sinceramente, siga nada, alterar na, pci 
mo! Imperio, a proppotidago do Paiz. Pit : 


RESTA 
po Seca 


MY meiro. EA sua E isa em 16 de julho a 1868, o o 


fianca nó E ohieta, eo Coto? de Estado Ve ndo 


“Zacharias. O RCA er estava resolvido a chamar o p' 


“mesmo entre os Seus-eguaes. A opinião que formava dos, seus : 


“titulo de duque e a grã-cruz da ordem de IDR Pedro I, honras "que 


“que teve não correspondeu áquellas extraordinarias distineções, sendo 
- egualmente certo. que o imperante não realizou a, visita que se annun- . ne 


de, que divergia. da escolha senatorial de Torres Hom 


qa St não REA retirar- se para sus se, não pao ( 


seria ind RUN acreditar que a e stbgol feitio du 
gira pudesse ter outro desfecho que não Tosse a demissão 


conservador, que. “então tinha, aos seus olhos: a rantag 
ser; para a Ro nação da aus o pao de, Cax cia 


para : as PE e criticas cá dan o E de 1 
rahi, seu pRRnaÇEo de dr e quê a tudo isso 


confiança, pará duando a emancipação dos escravos s 
se possivel.” (50). Soo dus, 

“O Presidente do Conselho, procurou cobrir a corôa, “d 
claraindo na Camara, em Junho! de RA Fa aa da ” 


e imposição da “caudilhagem”, e inutilmente, pordt 
monarcha ficou muito “exposto (51); 
Zacharias “nasceu com tendencias para. Ser o superior, É 


merecimentos não lhe consentia outro logar sinão acima o 
na! di ou como chefe ou como mestre” (52). j 


o 


(49) Vide em J. Nabuco, op. cit., vol. Re pags. 108 e a d 
a discussão havida no Conselho de Tistado.: ; EAN O ano 

(50). J. Nabuco, ep. cit., vol. III, pag. 117. 
(51). (D. Pedro II guardou resentimentos de Caia, Esto deixo 
o Paraguai, em Janeiro de 1869, regressando ao Rio,. onde recebeu q 


' 


não foram conferidas a nenhum outro brasileiro, mas o. acolhimento Ea 


ciára iria fazer ao pqmdao marechal. (Taunay, Reminisconcias, pa: 
gina 157.). . ie 5D RA 


(52) Conftancio vei, Ei pag/ 81. ' da Ei 


Sra É ; dino 
E 3 p) 


k) 


verdadeira culminancia é em nosso pair. 


De: 30. de Maio de 1862 a 15 de Janeiro de 4864. ip e 
Pedro de Araujo a Land marquez de Olinda, pela terceira. 
ps i 15º A : | E , ' s 2 Dia 


x Se * 


qe: 45 de Janeiro a 31 Há Agos sto e 1864. ) 
“Zucharias de Góes e Pe ntsetians: eee segunda vez. 


7 y Be pos À ; 18 Ea 


De 31 E jo 1864 a 12 de Maio de 1865.) 


“ Francisco José. Furtado. Piauhiense. Iniciou o seu ME 
USO de Direito em Olinda, formando-se em S. Paulo. Magis- DER 
“bed, Desde os mais verdes annos empenhou-se em drri- hoo 
“tantes luctas partidarias. na cidade de Caxias, provincia do 
“ Maranhão, de que foi representante na Camara, em 1848, e de 
"4861 a 1864, anno em que passou para o Senado. Presidente 
“do “Amazonas, de 1857 a 1859, Ministro da Justiça, por alguns 
RE dias, no primeiro gabinete Zacharias; presidente do Conselho, NY 
"ainda com a pasta da Justiça, em 31 de Agosto de 1864. 
Homem de inteligencia e de character, ilustrado e recto, sagaz À 
“e habil, não dispunha, quando nomeado primeiro ministro, 
“do prestigio que só as tradições e os servicos podem dar, 
y acerescendo que, ao tempo já se entrechocavam:. violenta- à 
“mente as duas correntes em que se dividia a Camara: pro- 
gressistas e historicos. Nada, porém, o desanimou; e ê “assu- 
- miu com desassombro gravissimas responsabilidades. A: dis= 
y “tancia em que nos achamos, a sua sympathica individuali- 
dade empolga e attrahe pelas provas irrecusaveis que deu de 
“capacidade dirigente: na ordem administrativa, enfrentando 
— com calma e serenidade as difticuldades advindas da intenso > 
— venção diplomatica e militar no Uruguai, da crise “commercial a 
e bancaria do Rio de taneira, da, necessidade de, desafironta da. 


! a ] ! » PAM 


! 


é 


e sua. vida e q 
tadistas que aah encarnaram REG nós as aspiraçõ 
liberalisio dentro da RUE monarchico-representativa. 


mt ! £ o : ágio 4 


a e E pt Praga 


Eur. 


“ide 12 de “Maio de 1805 a 3 Ha o Agost to. de 1866. E 


AR “Pedro de Araujo Lima, marques de Olinda, pela q 
vem. a TR x: Desa ENE ME da 
ES : De 3 de Agosto de 1866 a 16 de Julho aa 1808). 
a ne f 
Rs “Zacharias de Góes e Vasconcellos, pela terceira vez. 
z vio É 4 x ue 1; ; ç o ] à : 
DE tee De 6 de/Falho de 1868 a 29 de Septembro de 1870). 


Joaquim > José, onriques Torres, viscondo. de, Taborahi 


ENE ea 

E 63) à ConuáRE: deri a. Biographia, “escripta pelo conselheiro “Tito. 
ONRr Franco, livro que, conforme vimos, mereceu a honra de ser. amnotado 
- pelo imperador (as'r otas estão no tomo 7 da Rev. do. Inst. Hist. 
na Bras.) E, às vezes, dc a mas, em todo caso, interessante como 
contribuição historica. ve - Ns ESA A 


EA E Es 


bi de s, “Vicente, doa em [ires Ro: 
E Panios onde nascera . Magistrado. Presidiu. ás provincias. de 
- Malto. Grosso. e Rio Grande do Sul. Deputado (1845 a 1847) e 


4859, Ministro de Extrangeiros, em 1848, mos gabinetes Alves 


“Conselho, Itaborahi se retirara em virtude da approvação do 
cl aadi tai que Nabuco de Araujo e outros senadores liberaes 


“tos á alforria dos escravos; e essa approvação: 


preciso resolve-la. S. Vicente fôra quem mais se destacara em 
seu, estudo, no Conselho de Estado, “o primeiro a formular [t) 
“conjuncto de medidas, que desenraizou, a EsprA NaN do ia cad 
“solo, em 1871” (54). 

“Era natural, portanto, que o imperador lhe proporcio- 


“estar descançado de que elle, ao realizal- -as, procuraria con- 
jugar os mteresses do paiz com as conveniencias de ordem 
dynastica. Não estava, infelizmente, em condições de enca- 


“tivo. Varão illustre e profundo pensador, seria sempre um 


“mentador frio, logico, substancioso. 

“Não era, porém, um chefe de partido, um arado com 
E resistencia que a lucta parlamentar exigia. Faltou-lhe o am- 
paro dos conservadores e teve a opposição franca dos libe- 


f a dar, com a lei que declarou livres os nascituros, o segundo 
EA golpe mortal na escravidão : [o Rig tinha sido a extinoção 
do trafico. 
“ Durante 0 seu. Ministerio, foi publicado o manifesto repu- 
“blicano de 3 de Dezembro de 1870, em que, como artitulados 
- de um tremendo libello, estavam relembrados os mais com- 


chicos: sôbre as instituições e o imperante, bem como a Justi- 


PERENE TE RD do Nag 4 


/ (54) J. Nabuco, op. cit. ES 


“senador (1853), por S. Paulo. Conselheiro dé. Estado em À 


“nasse ensejo de realizar suas idéas, tanto mais quanto podia | 


minhar a reforma. Era um temperamento. politicamente nega- . 


ç conselheiro avisado, reflectido, competente; seria um argu- : 


'Taes. “Contormou-se com à sua má fortuna e passou o governo 
a Rio Branco. em quem reconhecera o estadista predestinado - ás 


“ficação de Zacharias de Góes, ao recusar a no, de con-. 


t 


o Branco e Macahé, e ainda. em 1870, quando foi presidente do E 


ep ofterecido ao orçamento, mandando. à quo mil con- . 
era indício se- | 


a de. que a questão emancipacionista estava posta e era. 


' promettedores juizos de homens dos dous partidos: monar- 


BID aa DR RR RS ja te AI (MAS Ur DD 
selheiro de Estado, justificação que, a exemplo daquelle ma- 
“ nifesto, era tambem um libello contra o regime, Esses dous 
documentos feriram fundo a monarchia, estimulando os ata- 
ques contra ella e, especialmente, contra aquelle Gonselho 
e o Senado vitalicio, poderosas oligarchias alliadas do throno, 
embora assembléas notabilissimas pela aristocracia do. pa- 
triotismo e do talento de seus membros. e) 
Em mais de meio seculo de incessante labor, 8. Vicente 

toi antes e acima de tudo um grande jurisconsulto,- que en- 
grandeceu as lettras patrias com os mais copiosos subsidios 

do seu saber juridico, ainda hoje rica fonte de luz. 


| 


MM FER y vê 
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(De 7 de Março de 1871 a 25 de Junho de 1875). gn 


José Maria da Silva Paranhos. visconde do Rio Branco. 
Bahiano. (traduado em seiencias mathematicas. Professor 
laureado. Presidiu, em 1847, a provincia do Rio de Janeiro, que Fa SR 
representou na Camara, em 1848, e de 1853 a 1860. Deputado Pd 
por Sergipe, em 1861, e senador por Matto Grosso, no anno se- Ne 
guinte. Grande jornalista. “preferindo a lucidez do pensa- 
mento ao ornato litterario”. Orador de raça, vigoroso, claro, 

= convincente, espontaneo. Diplomata arguto e eximio parla-, AR 
mentar. Conselheiro de Estado, em 1866. Ministro da Marinha 
e de Extrangeiros, no gabinete Paraná; de Extrangeiros é in- 
terino da Guerra, no de Abaeté; da Fazenda e interinamente de. 
Extrangeiros, no segundo presidido por Caxias; de Extrangei- 
ros, no de Itabdrahi, em 1868; da Fazenda e, interinamente, da 
guerra, no de 7 de Março de 1871, que organizara. 
A presidencia do Conselho entre nós sempre. envolveu 
uma dupla delegação: a de imperador e a da Camara, sendo 
que a primeira era a principal, porque, uma vez por outra, 
anullava a segunda nos eclipses do regime parlamentar, 
que, repito o que já disse, nunca tivemos em toda sua pu- Leoa 
reza. Rio Branco sabia disso e, quando foi chamado para 
“substituir S. Vicente, não exquecera ainda o ultimo desses 
eclipses, tendo tido a flexibilidade necessaria para manter a 
confiança da Camara e as graças do soberano. O seu Minis- 
terio foi o maior do segundo reinado. Durou mais de qua- 
tro annos e “sobreveiu á maneira de uma longa tregoa oivi- 
lizadora” (55), porque nenhum outro, antes “u depois delle, 


f 


(55) Euclides da Cunha, op. cit., pag. 358. 


” í a 


“Branco. foi. “a mais lucida consciencia, monavonica 
e reinado” es A Tea Ee 


; a rs sa a ER 


ts 


k 


mentou a návegação ; alargou a rêde telegraphica terrestre; autorizou 


“-aprumar as curvas do diagramma do nosso commercio internacional; 
* elevou. a taxa cambial, em 1373, ao! par, e em 1875, a mais de 28; man- 


ganizou os nossos arsenaes e procurou dar maior efficiencia aos nossos 
recursos militares; aboliu no Exercito o recrutamento forçado ; cerceou 
“os abusos da Guarda Nacional; refundiy a Instrucção Publica; cuidou 


“de 1871, instituindo inapreciaveis garantias da liberdade - individual ; 


tractado. da AS Ea ad Sie. Vide Rev. 
tomos 43 e 47, e Euclides da Cunha, op. cit. 


“do Inst. Hist, 


e “seguintes. 


o PRA 


Ends exeroida em roda Nos pende as aguas da À 
“divina é * debaixo. “das vistas Panda de um 


2 ç nk 
(8) ida e doutor pela Universidade de Tena. Magistrado. Foi 


j “lançamento do PrAmeina “cabo submarino para o extrangeiro, inaugu- 
rado: em «Junho de 1ST4 atirahiu a immigração européa ; conseguiu 4 


E teve e desenvolveu a politica de saneamento do meio circulante; reor- 


da Hygiene e da saude; fez votar e regulamentou a reforma Jjudiciaria 


RR o levantamento de nossa carta (SSDIAA NINE à “fundou a eb 


pç EO 


«(5 Vide o seu perfil, em J, Nabuco, op. cit., vol. III, pags. EIS ARE 


= 


A A ' io É ER ú A E 4 
- 456) Activou a construcção de estradas: fez estudar portos;, fo- Ve 


Ra 


na ALTAS. | 597 
presidente de Alagoas, Sergipe, Rio Grande do Sul e Bahia. 
“Deputado de 1842 a 1844 e de 1853 a 1856 e senador em 1857, 
pela terra do seu nascimento. Mimislro de Extrangeiros, em 
1859, no gabinete Ferraz; da Agricultura é depois da Justiça, 
em 1862, no Ministero dos velhos, (elle era o mais moço dos 
ministros e já passava dós cincoenta annos), a que a satyra 
popular aleunhara de pasmado, palavra formada com as ini- 
ciaes dos nomes e titulos dos que o compunham: Polydoro, 
Abrantes, Sininmbú, Maranguape, Albuquerque, Delamare. e 
Olinda (58); da Agricultura e de Extrangeiros, no gabinete que 
presidiu, em 1878. 

Nesse anno a idéa da eleição directa estava amadurecida, 
e a corda chamou aos seus conselhos o partido liberal para 
traduzi-la em lei. Havia, porém, uma duestão preliminar 
para chegar a esse resultado. Era a questão constitucional, 
Uns opinavam pela convocação de uma Constituinte, á vista 
do disposto nos arts. 90 a 97 da Constituição, que era pre- 
ciso rever; outros entendiam que bastava uma lei ordina- 
ria, de accôrdo com o art. 178 da mesma Constituição. Si- 
nimbú inclinou-se pelá primeira solução, commettendo um 
grave erro; e, para acalmar os temores do imperador, que re- 
ceiava a reunião de uma Assembléa constituinte, pleiteou a 
convocação desta com poderes limitados, a Constituinte con- 
stituida, como a qualificou José Bonifacio (59). Para isto di- 
vidiu os amigos, não conseguiu desarmar os adversatios e 
acabou retirando-se, por entre maiores dissabores, ante os 
enbaraços que se lhe depararam no Parlamento. : 


Informa Timon que: 

“Nesta conjunetura, o presidente do Conselho im-. 
merecidamente bebeu o calice transbordante de amar- 
guras. O sr. Martinho Campos tomou duma ver- 
gasta e o flagellou na praça publica. Os srs. Octaviano, 
Dantas e Saraiva o abandonaram. O sr, Silveira Lobo 
o expoz em irvisão, no Senado. O sr. Silveira, Martifs, 
depois. de, com a soberba supremacia do prestigio de 
seus talentos, dar-lhe uma protecção altiva, atirou-o 
abaixo da rocha Tarpéa. 


(58) Vide Timon, pseudonymo de Eunapo Deiró, em Estadistas e 
Parlamentares. 

(59) Vide meu trâbalho sobre Regimen Eleitoral do Brasil, na 
Introducção do Dicc. Inst. Geog. e Ethnogr. do Brasil, vol. LI, 


BS Saraiva. NBAniaDo, E em Disdigo iu 
| se dedicou “ás lettras jurídicas. Era agricultor e poli- E 
0. Entrou para a Camara. em 1853 e foi deputado. até 1867, 
quan 0 tomou assento. no Senado. Representou sempre a Ba- pet IR 
idiu as provincias: do Piauhi,. “Alagoas São Paulo ed 
uco - Ministro e Marinha, em papi, do ye sa 


di exerceu | Pd missão blbmantido no Dio Eaijê 
o mais opportunista de. nossos. astadisias; e, Mep Fa 


ni difficilmente seria ACO ni dado Ate os quê ig 
put avamr os “postos de combate. Anparadia sim, para. co- SA 
her os louros da victoria. xa 
Affonso Ceiso traçou o seu. perfil, a que ja me referi uma 

ez, estes E apa 

E saá predicados especiaes, PS A magnetismo 
Jpógioat pouco vulgar. Bom senso, faro agudo das occa- S 
“iões, arte em as. aproveitar, idéas claras e. prácticas, Vi 
“ confiança. em si, conhecimento do meio em. que vivia, 
7 rudencia, altivez, decisão, geito sob apparencias. rudes, Pis dy 
“manha disfarçada em “explosões de brutal. franqueza, 

j pt lhe inquestionavel. superioridade. » 
E Ave de vôo curto, mas sabendo. bem onde pousar, RO) 
À no era, ao que dizem, como o definia Tavares Bastos... S 
- Saraiva, arguido NE uma feita por não ter tomado - 
certa resolução opportuna, respondeu: “a medida era . 
Ra noA, mas Cito dire não a eia em Rrrasioa, porquer si FRANCES 


(60) .0p cit., pag. 17. Sie RAS RR ie a a 
(61) Rev. do Inst. Hist. Bras., tomo 70; 3. Nabuco, op. at, ARE 
ny Up Pa 641 e seguintes, 


d 7 ONE PR AD MANTA ES f 
[x Eus y y 9 PN DENETTNC RES O su 


ora Matt Ea apelo rã e den aliada 
ii erapntar. a joa eleitoral de 9 o Janeiro de 1881, 


Det: 


tica, é E apurar nas. Linhas com. relativa exaet dão, 
vontade do Pe mos. pleitos eleitoraes, R 


EDEs 


o Sp 


ORE inos Geraes, na die it ld 1869 a: 1872, 
ter querido apresentar-se candidato, de accôrdo com à 
ção de seu partido, que aconselhava. a abstenção . Presidente 
to «o Rio de Janeiro, em 1881,.e. conselheiro te PRA, ado 
anno me que Talleceu. | ER ; 

pias Foi ministro apenas uma. vez; “ministro da Fazenda 

* presidente do Conselho. ate 

; -— Figura original e” curiosa. 
pecaoa do | Alto, bastante alto, - - magro, cuidadosamente . escan a 0, 
“5 sorriso zombeteiro, pequenos. olhos faiscantes e malicios 
“gostando do trajar á á mineira, Chapéo do Chile, comprida sobr 
casaca, que lhe fluctuava desajeitada. em torno do corpo e 
orar nb palgno,, 6 faliripação Praia nã, a sen 


idade Epa e rabúnitas de Rea ing 

“ne Camara dos, Communs, dispondo de recursos oratorio 
“esgotaveis. É, sem ser bi ab prin -se ouvir sempre “com 
attenção. ART A ; 

E, - Nenhum dacldateniar de sua geração isctiaia E iodo: 
Ea é (1 acabado a , arte, da protelação, conseguindo o privilegio de se 


EA y a 7 E 
Bis ea) PE 
Ea ; Prq p 


PAU - (62) Aga Celso) Oito Annos de Parlamento. EA 
) (63) Taunay, Reminiscências, pags. Eid e Uta: e Atfonso “Celso, 
op. “cit., pags. 41 é essitatos, 


elaLded uni et rg 
A 8. dos 


E E fondamental a be diEnTiA abiohata: e cega a e DEE. 
ba: Julgava. muito difficil o papel de governo, ilaiacion Na 
“se de saber um pouco do officio de: opposicionista. Combatia 
Ja: “tudo. e a todos, sem outro proposito que não fosse ver as 
“cousas em bom caminho. “O que queria nos homens: era digai- a a 
a fidelidade, sinceridade, honestidade”. Ape DA SONETO 


Pessoalmente, bom e tolerante. ERA 


De 3 de Julho de 1882 a 24 de Maio de 1883) 


E “João Lustosa da Cunha Paranaguá, segundo visconde ip e 
din “segundo. marquez de Paranaguá. Piauhiense. Formado em: 
Direito. pela Academia de Olinda. Magistrado. Presidente das 
rovincias Go Maranhão, de Pernambuco e da Bahia. Re- 
resentou o Piauhi, na Camara, de 1850 a 1865, e no Senado. 

lesse ultimo anno até á quéda do Imperio. Conselheiro de 
stado, em 1879. Ministro da Justiça, em 1859, no gabinete 

Traz, quando ultimou questões pendentes com a Saneta Sé, 

havia “septe annos, acerca de novos bispados, e promoveu a 
“votação da lei sôbre o casamento dos catholicos; da Justiça e 
“da Guerra, em 1866, no gabinete Zacharias, substituindo Ferraz 
Ee sendo, com Affonso Celso na pasta da Marinha, um dos or- 

- ganizadores de nossa victoria no Paraguai; para onde embar- 

“cou nada menos de trinta mil homens; da Guerra, em 1879, 

- depois de Osorio, no gabinete Sinimbú, cuja vida prolongou. 
"por alguns mezes; da Fazenda e presidente do Conselho, em 
1882; e, finalmente, de Extrangeiros, no gabinete Saraiva, de 
1885. 


u 


Como este e Nabuco de: Araujo, com os quaes tinha as. 
“maiores aflinidades, iniciou sua carreira nas fileiras con- 
servadoras e terminou como chefe liberal. Moderado, con- 
“ciliador, cortez, correctissimo nas suas relações de ordém 


pessoal e a nunca despertou fanatismos nem tão pouco 
odios. 


. s y 
e o f 4) ty 


; f e k EPE AD cd , 
RPE ] . > 
RETO q Eta qo h 


(64) J. Nabuco, op, eit,, vol. II, pags. 40 e seguintes. OR | 


Ei A toa 


ERA 


(Do. ae de Maio de 1863 a- 6 de Junho de 1880. 


Bv 


e o FOI Dodinatdi em, dito: Preto, ido depois para esta. ia 
- onde abriu escriptorio de advogado, tendo. por. companhi ros, 
“entre cutros, Teixeira de Freitas e Andrade Figueira. N. 
area adquiriu fóros de peso e esoriptor de no 


“adiantados nos here Presidiu as. provi 
Ceará e Maranhão, ame 1864 a sena: e “dada a inversão po 


“dos RA a do manifesto ao a da reibro db 4870. Si 

giu, mais tarde, e inesperadamente, “como ministro da Justi a; 
no gabinete Sinimbú; e, de 1878 a 1884, foi, em ascensões . 
continuas e rapidas, ministro, deputado, senador, conselheiro 
“de Estado, presidente do Conselho e plenipotenciario no Chi 
Esses successos pessoaes eram justificados pela sua superio- 
ridade intellectual, mas provocaram asperas aggressões. A 
Não as desprezou; e, na arena parlamentar, se fez ame: 
“t+ ado. juctador. As suas orações, em geral, curtas e de effeito 
calculados, primavam pelas reminiscencias classicas, pelo: atti-. 
- Cismô, pela. elegancia, pela. graça, sendo cheias de ironia e Faso 
vezes sarcasticas, quando revidava os ataques que lhe eram | 
es dirigidos. Notaveis sempre pela erudição e pela ftórma. fo bs 
E “São innumeros os incidentes em que figurou e de. alguns 
“deles, como. os que se deram a proposito da demissão do mi- 
ar = nistrorda, Guerra, Re RnR o panienao Poa ainda, resta 
= +Tnemoria. dies ES Re 
Te (RE Houve tambem a de: que Re se: falou, onaio E) 
- com 01 “deputado “cearense Antonio Pinto, que, divergindo de 4 
“seu programma quanto á questão do elemento servil, — a. lo-. 

Ei calização provincial dos escravos e um imposto ridiculo para 
— veforço do fundo de emancipação —, o interpellou solenne- 
À mente. A sua resposta é um modelo de humorismo; fazia lem- 


PRE 


A nm j gro) o esidonto E “primeiro. pico, ana : 
“sim; ao segundo,. nas ao VORaRATO, prejudicado. Tenho pad? 
coneluido.” ; PS ad RS 


ih 


“No govêrmo: Eafavetio não deu o que podia; « 8 como par- 


tranhas, 

“Todos estão, entretanto, de Ra em que era um grande 
espirito. e foi um. dos mais aoniiados: jurisconsultos | bra- 
ileiros. É Ei n- 
! 3 E, di Fá » y da Es 
Rs O UE O cora SRA 


'& e: ; 7; 7 É L 


Do é 6 de Junho de 1884 a 6 de Maio de 1885. 17 : Ed 


= nan dg a é dd Baia) Deputado, de 4857 à 1868. 
; aliou á mara em 1878, Rena senador no memo anno. Mi- 


1879. a 

es antas era um homem de acção, que ponquintára o seu 
logar á luz do sol, no Jornalismo, nos comicios eleitoraes, no | 

Parlamento é no Governo, quando a presidencia do Conselho. EO as 

28 sua: actuação. no movimento abolicionista o tornaram um. Ed 

j dos nossos mais illustres estadistas. eg 

“Depois de 4874, todos aquelles que tinham Resposta Ra 

dades politicas e desejavam apressar a libertação dos escravos, fa 

se diziam simplesmente emancipadores, “denominção cau- 

; “telosa, que abrigava todas as restricções, os moldes de 28 de 

A Septembro. sem abjuração do sentimento humanitario”. Em | 

"1878, porém, já existia um partido abolicionista, que tinha em . 

; Joaquim Nabuco o seu representante maximo, na Camara dos 
iepitados, onde a questão do escravismo não despertou desde 


- (65) Almeida Noguera, 4. Academia de S. Paulo, volume VII. 


" Sobre Lafayette, convém ler tambem, entre outros, Affonso Celso e 
Timon Op. cit, > o 


e ata “que era preciso | resolver Disse o. em seu 


q a  programma: | 
Ss ; E vá 


k bo TI 3 Ê pá Í Pad A 4 RL Kar 
| fe; 
a 


Ed eita ea ni tp! 
Disse-o e fez. Em 45 de Julho, o od 
Dantas seu filho, submettia Re» a de seus 


en Pim emancipação: aê a libertação incondicional « 
genarios.. po 
“Foi (0) “cartel de derario, a id se seguiu a Tuct 


a A anstentar os mais unido elas! Boni elle pa 
“os abolicionistas, quaesquer que fossem os seus matizes. pars 
tidarios; do lado opposto, os mais Tortes elementos do ese 
“vismo. Na Imprensa hatalha accesa, em que foram fa 
“0sa pedidos de Gusmão Lobo, Ruy Barbosa, Nabuco e Ro 
Dantas, aos quaes, por causa de seus pseudonymos, Marti 
“Campos chamava os inglezes do Sr. Dantas .. 
e Se combate durou cêrca de dez mezes, porque, dissairi la 
Bt ia Camara, a victoria. das. urnas não sorriu á causa abolicionista 
eo Ministerio não dispunha. de maioria cohesa é disciplinada. 
Teve. de suceumbir, afinal; mas 'succumbit gloriosamente 


1 é E e e . é amlo Eles 


(66) Tobias tantotra. Pesquisas e Dencimentos. vido tambem at- 
fonso Celso, op. cit. i 


“(De 8 ide Maio. a 20 de Ra de 885). | a 
( osé. Antonio Saraiva, pela segunda. enc ae R RA Pesa j 


4: 


imo anno E 1889, representândo sempre a sua a, RA | 
1 foi tambem presidente, de 1852 a 1854. Ministro da Ma- Lol RR 
ha, em 1855 e 1868; da Fazenda, em 1856 e 1857; de. Egranss eis 
pese em 1869 e. effeotivo, em 1875; novamente Re PE 


peer O dnstro RR RAR adia não NESMEsDa os. seus ta 
approximou-se delle e o prendeu por affectuosa estima. Foi. 
“um de, seus collegas no grande Ministerio da conciliação. Ao 
eixar. o governo em 1857.. Cotegipe retirou-se para a Bahia, E: 
a onde, durante cêrea de. dez amnos, se dedicou á ouça A 
acompanhando, de longe, os acontecimentos. E 
Voltou ao Senado, em 1866. Zacharias, seu emulo e seu 
“rival desde os hancos escholares de Olinda, era então o pre- . 
idenge do Conselho. Combateu-o com vigor e. “denodo, o que 
“explica sua entrada e o ascendente que teve no gabinete Tta- 
“Dorahi, de 1868. Desse tempo é o seu duelo parlamentar com 
“José de Alencar, que se demittiva. da pasta da Justica. O gabi- 
“mete S. Vicente confiou-lhe uma missão diplomatica no Prata. 
— Negociou com o Paraguai a paz em separado da Argentina, evi- 
“tando assim que esta despojasse a republica vencida de parte 2) 
“de seu territorio, com a cumplicidade do Brasil, De sua pas- RE 
“Sagem pelo gabinete Caxias, em 1875, nada ficou. Em 1885, os. De 
Ties servicos de ordem “administrativa prestados pelo Go- 
- verno foram na pasta da” Fazenda, entregue áo competencia de E 


ACTAS | 605 


Francisco Belisario, que firmou de vez os seus craditos de fi- 
nancista, talvez superior a Itaborahi, seu tio. 

A acção de Cotegipe foi quasi que exclusivamente politica, 
no sentido de amortecer o movimento abolicionista e abafar 
os prodromos da questão militar, que teria de subverter o Im- 
perio., 

Wanderley “era um politico homem do mundo e um ora- 
dor homem de espirito... Seu maravilhoso talento natural 
tractava a politica como uma meada enredada, que fosse pre- 
ciso deslindar só com a delicadeza dos dedos. Sua bagagem 
intelleçtual era tão pequena quanto possivel; não se carregava 
de livros: omnia mea merum porto, podia elle dizer em qual- 
quer debate que se levantasse” (67). 

Tinha um poder de synthese admiravel, sendo um de seus 
maiores meritos expôr e resumir aquillo em que ás vezes não 
pensara até poueo antes e que outros levavam a discutir horas 
a fio. 

Tractava das questões mais serias com um gracejo fino, 
comum sorriso zombeteiro (68). 

K' sempre difficil julgar um homem politico fóra de seu 
tempo e de seu meie; mas, ainda correndo o risco de errar, sou 
dos que pensam que; como energia constructora, Cotegipe 
está muito aquem do que se devia esperar de sua alta capa- 
cidade. . 

“O que ninguem dirá, por certo, é que elle não tenha sido 
um estadista de visão clara e até de inspiração prophetica. 


BA 


(De 10 de Março de 1888 a 7 de Julho de 1889). 


João Alfredo Corrêa de Oliveira. Pernambucano. Doutor 
em Diveito. Deputado, de 186T a 1863 e de 1869 a 1877, quando 
entrou para o Senado. Conselheiro de Estado, em 1887. Mi- 
nistro do Imperio, em 1870; da Fazenda e presidente do Con- 
selho, em 1888. ã 

À sua permanencia numa pasta ministerial, que oceupava 
pela primeira vez, foi a mais longa que houve durante o re- 
gime decaido:; quasi cinco annos, tendo passado do gabi- 
nete S. Vicente para o do visconde do Rio Branco. Deixou 
teputação de administrador intelligente, operoso, emprehen- 


x 
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(67). J. Nabuco, op. eit., vol. I, pags. 158 e 159. 
(68) Timon, op. cit. Vide tambem Cotegipe; na Rev. do Inst, 
Hist. Bras., tomo 53, e Affonso Celso, op. cit. 


que the deu doutos! ond foi 


“o leader taciturno dos encerramentos, recurso regimental de . 
“que muito. se serviu 0: “Governo para evitar a protelação dos. 


"debates. Mas isto o não “deprime. “Quem conhece a psycholo- . Vea 


- gia das assembléas politicas, não ignora “que discursos não. 
mudam votos. Quando muito, preparam à opinião, trabalham | 
- o terreno que deve ser semeado; e: esta missão competia aos. 
“oradores e ao presidente do Conselho “Aos auxiliares destes 
“estava, reservado outro papel. E ninguem desempenhou me- 
lhor. o seu do que João Alíredo, reunindo e disciplinado a 
"maioria, levando-a. ao. recincto e fazendo-a. secundar a acção 
“do: Governo. O proprio Rio Branco o reconheceu, declarando, 
“logo no inicio da luet; » ao elle pd np (0) paso de ma- 
a (69). ; 


do homens. v 

“Os factos o demonstraram: dos ministros do gabinete de. 

7 o Março de 487, did o unico que attingiu á posição de chefe 
de partido. 

Ra Depois de 1875, João Alfredo se potuahios e, na vigencia 

Re situação que se inaugurou em 1878, conservou-se calado. 


“Em 1885, subiram os conservadores, e Cotegipe offereceu- . 


lhe uma pasta. Recusou; e, para que se não interpretasse mal 
“a sua, recusa, aeceitou a presidencia de S. Paulo. 

Já era então uma força de reserva com que se teria de 
“contar; e, retirando-se Gotegipe, impotente. para dominar a | 
“agitação abolicionista, - chegou a sua vez, sendo recebido com. 
algumas desconfianças. “Aberto, porém, o Parlamento essas 
cessaram. A Falla do throno havia tranquillizado os mais im- 
- pacientes e extremados;. e as suas palavras na Camara dos 
“Deputados, em 7 de Taça eram claras e positivas. 


“Amanhã será apresentada a proposta do Poder 
Executivo para que se converta em lei a extincção im- 
mediata e incondicional de escravidão. no Brasil.” 


Seis dias dépoie essa proposta se transforímava na aurea 
a lei de 13 de Maio, que completou a Ni começada com a. ex- 


(69) 3. Nabuco, op. cit., vol. III, pag. 3208. 


j | Ta DA 


lei de 23 de Septembro de 4871. a ends ne a époto 


“A sua actividade, a sua energia'e a sua bráviará mosira- 
ram desde o primeiro dia que seria, de futuro, um conductor | 


Le 


y É 


- consequencia “da repercussão produzida pela lei da: abolição - —, 
E concedendo auxilio aos lavradores, levantando um empres- 


(De 7 de Junho a E de Novembro de 1889). 


Affonso Celso va Assis PR da visconde do 
Preto. Mineiro. “Formado em direito. Deputado de 4 
1868 e depois de 1878 a 1879, Neste ultimo. anno, sem: 
Conselheiro de Estado em 1882. Ministro da Marinha, 
1866; da Fazenda em 1879 e, pela segunda vez, em 1880, 
Mambo [o in do Conselho. pr 


“que era avultado o numero Neo moços do talento e. de futr 
“se destacou pela sua. intelhigencia, pelo . arrojo “de suas 
“orações, pela sua ambição de glorias; e dous annos depo 
“era ministro da Marinha no terceiro gabinete Zacharias, 
posto em que aprestou navios, accumulou elementos de a 
guerra, libertou escravos, que se fizeram soldados o mari. 
mnehiros, apparelhou, emfim, as tropas krasileiras que. esc 
veram em nossa Historia essa pagina inolvidavel que é a. pas-. 
“Sagem de Humaitá. Na pasta da Fazenda, como successor de ; 
“Silveira Martins, no ministerio Sinimbú, se assignalou polos 
seus esforços no equilibrio dos orçamentos, no combate ao 
deficit, na abertura de novas fontes de renda para o The- 
“souro; e, retomando a mesma pasta em 1889, procurou, faci- 
litar a organização do regime do trabalho, — perturbado e 


-“timo interno de cem mil contos, alargando o plano de Fran-. o 
“cisco Belisario, que havia feito no exterior uma operação de 
“seis “milhões esterlinos, a typo de 97 e juros de 4 % %. Mais. 
ainda: aproveitou, a abundancia de ouro em circulação e a 
firmeza do credito publico, attestada pela cotação dos uid o 
de nossa divida e pela taxa cambial, que subira a 28, para. 
“levar a effeito a conversão da divida gararaa e a consolidação 
“do meio circulante. dpi é PA 


pa Ren Dariatoi na, “Academia. No 8. Póuio. Não É ipod jvel. a 
porque entre os dous. factos medei: m menos de. oito. annos e. 
; naquelle tempo" não. se faziam casacas todos os dias (44). 

Rg Dio presidente do Conselho numa quadra de febril agi- 
MAcão: iniciada. com o movimento abolicionista e que se aggra- ERA 
“vára com as questões militares, a doença do. imperador ea 
propaganda. tenaz contra o terceiro reinado. A Corôa recor- 
“vera. a elle já na hora. angustiosa de seu declinio. E, ea 
iinguem. em melhores condições, de sai ar o throno, si a sua 
lvação “fosse. possivel. 
“Era, porém, muito tarde para. dd Ouro Preto, com. 
o seu vasto descortino politico, não devia ter illusões a res-. 
Ê peito; mas sacrificou-se conscientemente; guardando fideli- 
dade ás instituições juradas; e, quando teve de se “submetter 
á lei inexoravel que põe termo á vida na terra, foi, na phrase 
de Ramiz. Galvão, para começar a vida nova dos ia no Era Pie 
E seio da posteridade (os ' se 
a Desta 0 grande brasileiro só adecê receber consagrações, Ve VP ae 
porque. “orador, publicista, deputado, senador, ministro, conse- | 
“lheiro de Estado, tinancista e jurisconsulto deixou, por toda 
parte onde exerceu a sua actividade, a lembrança' de seus fei-' 
oe a marca de seus talentos, a tradição de seus. meritos; que. 
culminaram na RPE e * dignidade, com sue: soube cair: 
“de PES e com honra: - 


N 


x 


Fio 


Au D EE a BA comerem ) 
Em | 


o Do “exposto se verifica que trinta e duas foram : as Pres | 
E dencias de Conselho que tivemos, sendo apenas vinte e tres os | 
estadistas que occuparam essa posição, porque alguns organi- 

" zaram mais de um gabinete. Destes estadistas nove eram 
: Dahianos; quatro mineiros; dous fluminenses, dous paulistas; | 
- dous pernambucanos; dous piauhienses; um alagoano e um. 
- nascido em Portugal. “Todos foram homens honestos, integros, à 
“patriotas, devotados ao bem publico e incondicionaes. servi- E 
dores dos seu | paiz. 


“(10) Leopoldo de Bulhões, op. eit. . PS ES ee pr Rega 
“(71) Almeida “Nogueira, op. cit. vol., T. b 
na) Rev. do Inst. Hist. Bras., “tomo Ts, pag. ZA 


| “com 1 erescento 
o SEA e 


EA Rene estreitona, de res o mão.  permítto. 
F E o Perdoas-me 


“(Prolongados au E 


o sa. Euaenio VILHENA DE Mon ara após j 
“ samente apresenta. a seguinte proposta: 


jet, A 4 considerando que. EO) InsmituTo Iistonico ; 
ode? “PHIGO BRASILEIRO vêm patrioticamente co 

so = ANDO corrente. as. ads, ephemérides relati E 
sea a Independencia e à liberdade definitiva do Brasil; 


2 


2) Res na que entre os mais bravos, se vob 
“glórias” nessa campanha, pelejando na Bahia, onde d 
bainhou pela primeira' vez a espasia, o então joven tenent 
Batalhão do Imperador, Luis: Alves de Lima e Silva, Lata 
ente Re Rr de anad ; 


e “nomia- MOIOUAR “se driando dabi em deante ata R 
victoria em. victoria, a todos os fastos militares, de 
E nterna é é externa, no E EN ae 


inabalavel' ap Edi legal, “administrador operosissimo e. pos Eos 
Bida o ba Caxias um nome verdadeiramente e 


des do in 
0 a essas homenagens, 
jo do territorio nacional, 
d etúe Ee bandeira, que, não Pócorde 
0e respeito, a figura. daquele que q 
ereação de um. verdadeiro. exeréito d 
ride o ferro, durante. guga íheio seculo, jámais em- e 


em E oleiro OA Rica Ea Ra pa one = 
—— - Rodolfo. Garcia. Eee Eugenio de Castro. — Othello 


ea Olympio da Fonseca. — My reira. Guimarães. 
ein » Castro. — Alf edo - Valladão . RR Agenor de 
Nena q Pavar es. = Carlos: Carneiro. — Manuel Ci- 
(Palmas). É a “agi E E a RAS O 


E E tr Flats 


GETS DEU o A ARA 
a PRESIDEN NTE PERPETTO. diz que o RSS RS com E PAPER pe 
recebida a proposta, . dispensa a sua votação e, as sim, dul- RO? 
gando interpretar. O sentimento de todos Os socios . S presentes, — á she 


á como approvada unanimemente . ss Ti E Ms 


ps 


Convida. para. ser. o orador. nesta solenhidade” (Ee proprio. E 
Na Bend Mntichá: de: Mor nes dus mais de uma vez, + tem 


ferencias no Instituto: A E! em Re Reaa nv 


Ea SR. rt HENA DE MoraEs astra idece a sua indicação, mas E q 
“pede. que o st. presidente o dispense do. encargo, transfe- Mt 
“ rindo-o a outro. “cónsbeio, a um ae muitos historiadores-mi- Pp 
mM tares do Instituto, RR Dea NA pe j DÊ 


RRei O a PRESIDENTE PERPETUO, deante da, | desistência do 
sr. Vilhena de Moraes, declara Robrvidar desde já O 
sv. Affonso de E. Taunayefilho do visconde de Taunay, | 
“que foi secretario de Caxias “EO orador por occasião de ser. 
sepultado oG rande Brasileiro. E Eae ERC Sp ri e 


Y 
[, 


Comnyunica mais que a 28 do don anhe haverá uma. sessão 
“ especial, commemoratica, da proclamação e juramento. da. In= é 
Ç Aga na cidade de São Luis do Maranhão, fazendo uma 
- eonleroncia sôbre a grande ephemér ide, um dos mais à ilustres. 


pra 


Vs na Sã 10 SOLENE à ESPECIAL 
e É: 


Er : o * 


E 


3 SAS a GR dliro-se E sessão com a presença 
res: “conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ra: 
ta Pi Fleiuss, “Agenor. de Roure, Homero Baptista, 
“ra “Tavares. de Lyra, Augusto. Oly napio Viv eiros de Gas 

é fibero Rara ao da Silva, 


a 
n A 


pd João Lais Alves, PR Abqdr “ieiro da 
Eugenio Vilhena de Moraes, - Carlos da Silveira 


=» = Helio: Lobo. sas dd É 

a o Sr. AGENOR DE DORA o "sagrotatio), EE 
2 - Ephemerides Brasileiras, do pas do: Rio-Branap, as qu 
E - referem á data desta -Bessãos = (us 


np Sã CONDE DE AFFONSO Se ani nia serei 

Rai o INSTITUTO Historico glorifica "hoje o Maranhão, 
“a 2 de Julho, “glorificou a Bahia, commemorando a data 
Pque entraram. para a communhão da Patria, “que deve. ser in- 
dissoluvel como a dos. astros da mesma , consteliação, ana 
ns pAdA qual gravite em orbita propria. ; 
A terra de Goncalves Dias. é tão digna, do: RR e apreço 
E nor. parte do InsTITUTO e do. Brasil inteiro, como a terra de 
Castro. Alves, pois formam - ambas orgãos inseparaveis, in- 
“suppriveis, “solidarios, de um corpo unico, como uma | o alma, ; 
um só pensamento, um só coração, . um só ideal. No A 

A historia” do Maranhão é gloriosa 8 exemplar como a da 

Bahia. Es go à PEC 


ção na adia o fan: no E) 
E pa rea oa a vida, (ooo: mais tarde P 


“do pond em. “as armas, sem. honras. “militar oe 
nd Nos Rn e tantos canhões. e “cinco bandeiras; 
ez ão an foi, enfim, o. titulo “dado ao lord 2d 


ae a MB Ego a óndda: paca ã Mig 
Benemerito é, pois, o Maranhão ! semivers o. Maranhão A a 


Applausos prolongados.) | RPM Detido ; E E 
ara. tractar de uma de suais an ei tuas dá a to 


] al vra, ao socio. ben merito do Reale tambem beneme- 


a) 


dita par ) 
) nr; Vivminos DE dao 'da tribuna, fai se à promumoia: — 
presidente. do INSTITUTO. SE 


Minhas sentioras e meus senhores: ABR asd 


“Ao lado, da Historia, sr] presidente, se formam lendas. que. a 
e tal tórma se popularizam, se inerustam na. consciencia | 
pública. que conseguem perturbar a visão de observadores . 
- pouco escrupulosos, e dão logar a injustas condemnações. p 
a De uma dessas lendas tem sido victima o Maranhão. dê: 
“Debalde historiadores do. valor de Vieira da Silva, Var- 
ada, Rio-Branco. e Rocha” Pombo, fizeram. justiça aos gas 
a “forços que os. Marahenses empregaram para integrar. no. Im-. 
- perio a sua provinciage reduziram ás suas JR proporções p 
a intervenção de lord Cochrane; a lenda subsiste, é. endossada. 
“por Pereira da Silva, na sua Historia da Fundação do Imperio, 
“e se repete hoje tomo um axioma: 0 Maranhão não adheriu | 
“ espontaneamente ú Independencia nacional, toi piada, : 
Rd lord Cochrane, ER 
"Pois bem, senhores, injustamente era Ao 0 Maranhão | 
“vem se abr igar à sombra da vossa indefectivel Justiça, vem 
requerer a revisão do seu. pn O submette o caso ao vosso 
Julgamento definitivo. 


Po aze 
mentos. E uma. 1d CR condenação ER 
E Confesso, “porém, que não foi sem “jnuitas vaciliações 


me resolvi ER tomar PobES os meus. hombros a range ki : 


de o a EN SR 

- Dous, motivos, RAR, ponderosos, venceram 

“essas hesilatões.. Eca 

— Em primeiro logar, sou filho, e não 6 licito a ECA 

- medir primeiramente as suas tortas quando s SE tracta 
fender a honra materna. SE 

Exul, ha mais de “vinte apnpas da minha terra pane 


nt 
surgiram na Ri RA aima. esses iigerdo Ea que ) 
pai “encantadora a primavera. da vida; lá. siga no m 


É 


ot Dolo púfiragsia de: um nome, na qual gr NR 
“tenho sido tão auxiliado pela exiremada benevolenei 
“meus concidadãos, e por esta generosa a il cuja preciosa 

f amizade tive a tort una de Fen na milha mathidia de 
professor de Direito. Je 
Em. segundo logar, ha quasi. “duas. Hocádes que pipa 
honra. de. trabalhar nesta Casa e de alguns dos. VOSSOS beneme 
ritos. emprehendimentos. posso dizer com orgulho:  minim 
“pars fuit., Vá 
Conheço, portanto, quão serenos e imparciaes são os vossos. 
“julgamentos: nunca vos deslumbrou a eloquencia dos “advo 
“gados, nem vos tascinou o prestigio de um dos contendores 
“julgaes: sempre segundo OS) severos Miotames da, verdad 
historica., ; : E 
-“Quyvi pois, meus Senhores, a voz da defesa, cerrando « ou- tio E 
vidos ás suggestões do vosso coração, exquecendo “uma: vez 
esta. inexgofavel, hondade a que me, habituastes:- sêde” juizes 
marmoreos, Ra (o) Maranhão, ara vos Ria mão 


is pia DO 


Ps í 


“na orbita FR Lisbd a ia vinculado pel so s 
economicos, sem ligações. com, o Rio de Janeir: ) 
RR ao A elevação do Brasil a Reino não alterou essa. 
“porque esse acto, suggerido por Talleyrand para diminuir 0 
“ predominio da Inglaterra no Congresso de Vienna, não exerceu 
" € influencia real sópre a organização politico-admimistrativa do k 
Ro paiz.. - hi 
aderindo desde logo á causa. das rórtes de Tishóa, (o) 
es “Maranhão elegeu deputados que sempre. ora ao lado dos . 
* portuguezes, votando sem hesitar - todas as medidas tomadas | 
“contra à rebeldia de tres provincias do Sul, Rio de qn E 
RS Paulo e Minas Geraes. Ri À 
Ro A Juncta Governativa era genuinamente portugueza, s0- 
- bresaindo, dentre todos os seus membros, pelo seu amor á 
“metropole, o o seu presidente, [o bispo frei Joaquim de Nazareth. 
A ambiente, portanto, não fav orecia o desenvolvimento do 
sentimento nacional. 
Estudando este DEnoment: o abalisado pidLoniaoE ma- 
pane: dr. Antonio Henriques Leal, attribue a tres causas” 
; principaes . “a formação dessa atmosphera - Aceqntuadamente ; 
“portugueza : o: : e. aba 
“4º. O clero, que nas outras províncias exerceu consideravel -. 
“influencia na propaganda da idéa da “independencia, era no 
anão pouco numeroso, quasi todo portuguez, e vivia 
“submisso á ferrea. auctoridade do seu bispo, partidario das 
- idéas absolutistas, e para o qual era inconcebivel discutir 
“ qualquer ordem de el-rei, nosso Senhor. : 
Re cDS nos interesses economicos estavam solidamente 
“ligados a Lishôa, id nos offerecia º unico mercado da nossa. 
“predueção agricola. + é 
Fazendo valer essa cirecunstancia, dizia a Juneta Gover-, 
nativa, em manifesto destinado a combater as idéas emanei- 
padoras: “A divergencia de votos e interesses entre as pro- 
“ vincias septentrionaes e as ansiraes do Brasil dissolve os 
vinculos sociaes que as unia; tanto “pelo fundamento geral de 
“que a maior é sempre preferivel á menor parte, como pelas 7 
peculiares razões de consanguinidade e vantagens correlativas 
que ligam os porluguezes do Maranhão, do Pará e do Piauhi, 
"aos portugyezes da Europa. Vossos “ascendentes e nossos 
“ermãos Na parte nasceram e existem em Portugal, os | 
hapil antes austraes do Brasil apenas são vossas: conterraneos; 
as proporções elementares e locaes que possuem o Amazonas 
B; o Itapecurú para se desenvolverem e prosperarem, nada 
RA carecem das austraes provincias brasileiras; precisam, porêm, 
AM « muito da cooperação de Portugal, Seus generos abundam no. 


N 


e correntes ia da est 
dc 


— piembros “da “Ju 
iv Ná RR quão aa é a influencia do à 
“pesso material pátio “6 alma humana, eles 8 ane 


; outras, em que det idéa qá oepdidentio ones 
Dida o ao contrario, e E em. 


z eistraimente, em uma “memoria doi: “pullicade no amn 
passado; - maranhense foi um dos regentes; e na nossa depu 
“tação havia homens como Estevam Rafael de Carvalho, ainda 
dos É “meu: parente, tão conhecido pelo seu umas smo, de Dom 


SELETO EN Sean LE E ú 
A instrueção “não penetrára, é certo, nas classes Doni 

“ares: mas, ainda hoje, essa solução pouco tem: melhorado em 

“todo- 0: páiz;;o. circulo dos verdadeiramente instruidos pouco 

- augmentou. - Si fosse, a: instrueção: das massas. populares 

“factor pa ua escolha Ed ida ge CEA ainda, + 


» energica. de José Boni acio ane A 


a 
BL] 
fo 


A 
J A 


gt 
e 


eu caro frei Joaquim. y E S ç ad A ETA E 


“Rio de. Janéiro, so de Janeiro de 1828, 


EL k; 


+ 


À assim como. “todos. Jos que os seguem. ou. adherem 

ao sem. governo. uia 4 

“Espero que o dim concorra “quanto puder para o que 
“he digo visto as suas virtudes religiosas. À ido 
Rr Receba. mil abraços e os puros sentimentos deste. que Ni 
“0 ama METAS Ma 


Í ar a 
SE Na Fo A Pedra di MR 


E E 
y 


Propositalmente ou não, esta carta chegou ás mãos do. 
1 at Hestina LARio quasi tres mezes depois de ter: sido vietorioso pe 


Mat E pintrel tanto, O Dispo' se não: pn desse excelente ER 
pret exto para adherir ao novo estado. de: cousas, e dar testi-. ar 
qudnho do sua AE cam prinsipe” d. Pedro, sacrificando, 


à o 


Ted 


gui, 


j depaço direitos de V. Magestade ? 


pela tade tivesse previsto o alluvião de desgraças, que têm. incen- 
“ diado este vasto territorio desde a Bahia até ao Maranhão, . À 
todas aquellas que. ainda estão por vir, sendo mais desastrosa Y 


clamaida nesta Provincia, e que eu estava para. Tetirar-me 
“para. Portugal, para onde sou RE ur a fazer dito x 


“-synonymas, entendidas no seu verdadeiro rigor; ellas 


teria coração para, assignar tantos decretos, feitos talvez. de. 
- proposito para inteiro exterminio e perdição de milhares dos. 
seus vassalos, |. SR 


“.europeos, que a fixão: o furor da baixa plebe, atiçado. pelos 


apoderarem dos seus hens, que tantos suores lhes custarão, 
“jurando quasi. todos a Independencia. e portanto a mais deci- 


— de ser. perseguidos, e mal, tratados por “bandidos. 1 assassinos, (o 
s; - 


Dantas dos mais puros nha de Pan e gra- 
“tidão, beijo as Augustas mãos de V. Magestade pela distincta. 
mercê com que se dignou honrar-me, enviando-me. uma. carta 
de sua propria letra. cheia de FADE EANES as mais gi 
e dedo “a Br paid Ci AR 

Esta carta, Senhor, adoispia a “30 ge Janeiro, e que. tinha. 
“por fim exigir a minha cooperação para a Independencia. do 
- Brasil, representada e MS Magestade tão interessante á. sua 
imperial corôa, e a mais vantajosa para o bem-estar. destes 
povos, foi-me entregue em 22 de Outubro, tempo em q e já 
tinham decorrido quasi tres mezes depois que. ella fôra a 


em poucos dias. Es 
- Mas, Senhor, acaso seria eu capaz de rad os. meus con 
ondas: a abjurar a patria, . que me viu uni e os Tegi 
“Um in tão devedor ao Senhor 4. João Soxto, 
sejos, que não sejam ea sua maior operada e grandera, 
para assim patentear a Deus e ao mundo 0 seu densa: e A 
fiel gratidão de que fôra sempre animado ? : 
“Ah! Senhor! “Independencia e desgraça são PeRiça 


identificam e vêm a significar a mesma cousa. Se V. Mage 
a actual ruina do. Throno de V. Magestade, por certo que não 


- Estas Provincias éstão. regadas de sangue dos. pacifico: 


revoltosos demagogos, tem derramado impunemente para. se. 


dida obediencia, ar Vossa Magestade, assim mesmo não cessão . 


RR ie a pn nuns lotados Goi ne. 
um cabedal “incomparavel, “deu o maior. córte | ao. 
pe) foi 0 primeiro iai arruinal=o. Seguirão-se: os ser 
“e do Piauhy, “a que se ageregarão muitos. da 
E 8 estês com mira na sa fer no esp pes 
não Ea 


set O e pie AR une 
9 Naa me permittido patontoas a ar tagetado 


“bem a do “do Rio dê: adia o ea api a 5 
“que E tirão, servem-se do nome de V. Magestade e 
j onte: da iso ea terem debaixo neo suas 


aa TA sons: a Ei que. são. saite Aa das Eus 
na! levolas intenções, Eles. “porém, dispõem como lhes pas. 
OR, dos, bens dos empregados, » honra e propriedade dos eu-. À 
Topos, sem. mada se impóriarem com as leis de V. Magestade | RE 
E bem de seus vassallos, permittem que por loda a parte os. E 
“estejão matando e roubando, dando-lhes muitas" pancadas; RU 
têm ehog ado a proferir que os hão de. obrigar q sahir todos, 
E peduzil-os à misera, sorte dos. seus “escravos, finalmente | 
k acabou-se à paz, já não ha Justiça, sem paper n de havêt-a | 


viver no mar, a bol Mãe "euniho calados estadia 
Ed ma Primeira pecasião fugirem: tal é, “Senhor, fo) emo a 


eus dioces anos dem 


à QUA 


ro “Beijo é as mãos “respeitosamente le E boy Pops e 
: Joaiim de, Nosameth Rs a ERG 

“Era o “Bisbo um av aduersard/ ii Indepén en 
ida: mas não posso deixar de me. inelinar respeito 
deante: deste homem de convicções sinceras, que não accei ( 
os fes consummados, dapae dns a amizade do RR 


Nrpada de o a ra E Reino, o) “condado É 
“e-o senhorio de Coja, xoltou O ana em cuja € 
viveu cercado pelo amor” e esti geral, fallecendo a 
“Septembro de 1851 (Dr. Cesar Marques — “O Dia 28 de J 
PERA prensa! do Instituto, tomo. AT.) 


Pnad Pena de: urbe e sadicasi a nossa. pr 
“vincia na communhão nacional; mas não esmoreceram, abne- 
gadamente cumpriram o seu dever, como vou provar, fazendo 
“passar deante dos vossos olhos films da epocha, tendo. sempre e 
como guias principaes dous Maranhenses ilustres, o. senado! 
Luiz Antonio Vieira da Silva e odr. Antonio Henriques. Lea 
principalmente o primeiro, cuja obra — Historia da Indepen- 
dencia do Moranhão — é de ado valor, e está muito seo É 
documentada. RS 


A Juneta Governativa: áfersada: ao dominio portuguez, não 

deu publicidade ás ordens que havia recebido desta capital, a 

- procurou oecultar a proclamação da Independencia; “tomou, a 

| “de accôrdo com o-governador das armas, marechal Agostinho. ea 
BEE Antanio de Faria, todas as providencias necessarias para suf- 

Ta focar qualquer. movimento subversivo, tendo até celebrado 

- uma alliança com os governos do: Pará e do Piauhi, para, se 

avsiliarem reciprocamente, no caso de se manifestarem . em A Ke 

= qualquer das tres províncias tentativas pata proclamar a Lg 

on bao asa o ; Es Ma GO 


aa “como diz Vieira da. Silva, nas y as, no : 
“do interior, . um rumor incerto, uma idéa vaga de rege jeração 
— percorresse todos os circulos, agitasse todas as classes, Nos 
“salões do rico, na choupana humilde do rustico proclamava-se. 

a necessidade de adoptar- se 0 novo systema proclamado em . 

ESS “Paulo e no Rio de Janeiro, e o ideal, O idylio da vida civil. 
“sê apresentava a todos os! espiritos, . Drotando innumeras es- 
Deranças de futuro glorioso e risonho.” 

o j O Geará, que havia sido dos primeiros à adherir ap causa 
nacional contra as Córtes de Lisboa, não se demorou em pro- 
“clamar a Independencia. estabelecendo uma Juncta de governo 
previsoria, composta dos cidadãos padre Francisco. Pinheiro 
co fudy dim. como presidente, e como vogaes Tristão Gonçalves 
é Pé eira de Alencar (que, ao regressar do: Maranhão, passou a 
; se assignar Tristão Goncalves de Alencar Araripe), padre Vi- 
cente. José Pereira e Joaquim Felicio Pinto d'Almeida Cas- 
tr sendo secretario Miguel Antonio da Rocha Lima. 


"0 movimento emancipador se “alastrou pelo Piauhi, sendo 
E Midbbóndengis proclamada na villa de S. João “do, Par- . 
a ia Para, suffocar essa revolta, parte de Oeiras o major 
“João José 'da Cunha Fidié;.e a Juneta do Maranhão envia-lhe 
reforços, e o brigue de guerra Infante D. Miguel. Os insur- 
gentes. abandonam a villa, logo occupada pelas tropas portu- 
“guezas, e se retiram para a Granja, no intuito de conseguir 
k - novos elementos para recomeçar a lueta. Nesse intuito, pe- 
- diram auxilio á Juneta do Governo Provisório do Ceará, en- 
"- viando-lhe como emissario frei Alexandre da Purificação . 


Recebendo o pedido de auxilio, a Juneta celebrou, a 24 de 
- Jaheiro de 1823, uma sessão extraordinaria, á qual compare- 
ceram tambem o Juiz de Fóra, os membros da Camara, os 
deputados d a Juncta de Fazenda, “e os corpos ecclesiastico, mi- 
“litar e civil da Fortaleza, sendo então deliberada a expedição 
militar, que effectivamente seguiu, sob o commando geral do 
governador das armas da provincia, José Pereira Filgueiras, 
- assistido a Naa da Juneta, Tristão angina Pereira de. 
“Alencar. 


E ne Mais tarde, a. Dedo T duda pela carta imperial 
“de 16 de Abril de 1823, o referido Filgueiras, na qualidade de 
“capitão- la dos Aracatis, a tomar todas as providencias ne- 
“tessarias “para libertar a escravizada provincia do Maranhão 
do jugo infame que a opprime, de commum aceôrdo e intelli- 


“genocia com o coronel de milicias da a Simplício Dias 


da Silva.” Maho N PAR 
É ê a 


"- mnasse Os seus meios de aeção. Em Março, a “Independencia 


Ra por ado AE se Fe pe “que van a pc 
- á espera de. um chete competente, que as reunisse, e coorde- 


proclamada em S. José dos Mattões; e a guarnição militar 
“de Caxias, commandada pelo coronel Manuel de Sousa Pint 
de Magalhães (depois barão “do Turi-assú), sendo composta 
“em grande: parte de officiaes e soldados maranhenses, lançou | 
mão de diversos pretextos para não marchar contra os revol- 
tosos de Mattões, e de 'tal fórma se tornou suspeita aos Por- 
tuguezes, que a Camara Municipal ordenou que ella se reti 
rasse para a capital, e pediu que o major Fidié viesse com. ur 
gencia soccorrer Caxias. O coronel Magalhães obedeceu | 
ordem, seguindo para a capital com o'seu regimento compos 
“de 360 homens; mas a Juncta Governativa, sabendo. que. nã 
podia contar com essa força, preferiu embarca-la id Por- 
“tugal. 


Na capital, os partidarios da iilogbndennia é se agitavam 
de tal fórma, que a Juncta Governativa, receiosa de que ousas- 
sem prociamal-a, resolveu tomar a offensiva, aproveitando-s 
de um auxilio de 124 praças, vindas do Pará. sob o commando 
do sargento-mór de artilharia. Ignacio Antonio da Silva 
Forjou-se uma conspiração, obteve-se (o) “depoimento de um 

quitandeiro, e foram presos o inspector geral das tropas, Ma: 
nuel José Xavier Palmeirim, os brigadeiros Manuel Antoni 
Falcão e Paulo José da Silva Gama, o capitão Bernardo Pe- 
“reira de Barredo, o procurador da Camara, Manuel José de Me- 
deiros e o conego José Constantino Gomes de. Castro, commis- 
sario do Saneto Officio, intelligencia de escol, humorista. de 
repentes felizes, e cujos remoques não poupavam nem mesmo 
os amigos, que todas as noites formavam roda á sua pel 
conforme o costume da épocha. À 


“"Fodos esses presos foram remettidos para Lisboa: “mas. Vu 
conego José Constantino, ermão do meu bisavô, pes ap 
esse degredo em uma viagem triumphal, apparentando-se, 
com a mais alta nobreza do velho Reino, e exhibindo. Ba 
brazões da familia, nos quaes ficou otficialmente. verificado, A 
que entre os nossos antepassados figuram, entre dezenas de srs! 
varões illustres, d. Arnaldo de Bayão, fidalgo francez, compa- Es 
“nheiro de armas do conde d. Henrique, o valoroso Diogo de 
Campos Moreno, sargento-mór de todo o Estado do Brasil, e 
primeiro conquistador do Maranhão do poder dos Francezes aé 


f 


a a mais Enc a url == 0 espirito 


medrar no. “solo livre, da America. -. Peas 
“Mas. confesso que guardo com Commovido EPE esses 


tradições da: nossa familia, na: qual, sob a farda do, soldado, 
“sob as vestes humildes do farmer, sob a sotaina do padre, sob 


Peitos que não: pORNAÇe Li ad no serviço de Deus e da 
Patria. e 5 | 

cl io os  'guetriligiros siaranbbnies encontraram 
“ronet João a Gosta ge mé o > Pahiano Salvador Corrêa de 


aranhão. a aan e ade 


“cias da Bahia, Pernambuco, Ceará e Piauhi, Salvador Corrêa 
ARE tornára apostolo dessas idéas, converte desde logo os seus, 
pi “ermãos. Pedro. Martins e dondadtas Bento Cardoso de. Oliveira, 
RE nin reunir 80 cavalleiros, e á frente delles se passa para 
o Piauhi, afim de auxiliar os que combatiam o major Cunha 
Fidiés que era o braço forte do dominio portuguez.., 
A 12 de Marco, 0. troco maranhense “fez juneção no Esta- 
ii GRADO com as fórcas commandadas pelo tenente-coronel Ale- 
e “ crime á marcha. forçada conseguiram se reunir com a guarda 
e ovançada do corpo expedicionario cearense que, sob o com- 


a villa de Campo-Maior, “ameaçada pelo major Cunha Fidié. 


1 O Exercito Brasileiro, (que não excedia de dous amil ho- 


Gi, se compunha de 1.600 homens, tinha manifesta inferioridade 
PT ARO ao armamento), consegue tomar a deanteira, e vai se 
+ emboscar nas mattas vizinhas do vio Genipapo, de onde facil- 
* mente poderia impedir que o inimigo atravessas S5€)0: TÍQL 4 


“Cunha Fidié se mostrou digno da sua fama: “conseguiu 


“toga” do. magistrado, bateu sempre. o mesmo coração intes 


s chefes dignos de commanda-los, O cearense temente-co-. 


“Sabedor, nas viagens. a que o obrigava o seu. commercio 
“de gado, do movimento emancipador que. lavrava nas provin- E 


“práctico; e acho. que os preconéeitos apistofraieDs, não Penna 


bnuzões, não só para hontar os meus antepassados, como tam-. 
Dem para que os meus. descendentes 1 não esqueçam. nunca as ay 


“ mando do major Luiz Roárigues Chaves, seguiuépara defender 


a mens, é que, si era Superior em numero ao portuguez, que | 


tar Jos DOssos a sua Marcha, passou sem difficuldade sos 
rio, RETRO as suas tórcas, precipitou o ataque, e Sudeia ha- ; 


cu mente bla hádas, mas quê nunca FR porq que 0 tem 
nente- coronel Magalhães, que defendia a villa de Caxias e. era 
— brasileiro, obedeceu à risca ás ordens. do marechal Faria, se- 
- gundo as quaes elle não. podia distrahir para tóra da provin 
Ro “cia Torça alguma, sem ordem expressa da capital. io 
E a O: -commandante cearense, cuja: imprevidencia e falta a 
“conhecimento “estratégicos . tanto contribuiram. para à. —noss 
eo derrota, não soube se aproveitar da inaeção forçada. as qu 
à» falta de munições condemnára 0 inimigo; e nem ao menós 
“procurou reunir os seus Ronan que: a derrota. dispersára en 
“diversas idinecções: 7a é mi 
ic Pp E Fidié, cansado de esperar, o pálio TE 
4 vt elantára, e-per dendo o receio de ser inquietado na súa ma 
an, resolveu acudir ao. apre a ar À a ud de O 


poesia “Morro o jeito. É E 
Salvador Lorrêa de. Oliveira, porém, se mostrou. então - bt 
; pias experimentado, que se não deixa abater pelos revezes “da 
Fai fortuna: reune, alguns companheiros, marcha sôbre Campo- 
“a Maior, que encontrou abandonada, vôa em soecorro de Oeiras, 
que. elle | julgava. ameaçada pelas fôrças de Cunha Fidié, faz 
" juneção com uma força de. cavallaria. commandada pelo coro- 
E e mes João de Araujo Chaves, e com numeroso grupo. de offi- 
E E q ciaes e soldados, extraviados do combate do Genipapo, e e qu 
E “tambem se dirigiam para Oeiras. Cio 
=! Vendo bem defendida a capital do Piauhi, Salvador. Pam 
 trocede; é nomeado pelo coronel Simplicio Dias, que dirig va 
as operações militares na villa. de Campo. Maior, commai 
dante de uma das guerrilhas, volta ao Maranhão, e, ora sasi- | 
“ nho, ora' auxiliado pelo alferes Pedro Paulo de Moraes Rego, gs 
Ora pelo tenente Joaquim F. de Carvalho, tomou o Porto da 
* Repartição, a 15 de Maio, “sem lucta, porquanto 0 destaca-. 
“+ mento que o defêndia, compósto. de 60: homens bem armados, E 
RE sob o commando do tenente Francisco Gong alves Meirelles, se 
Mark o bandeou para os independentes, procedimento imitado mais a E 
* turde “pelo, destacamento de “Arvores Verdes ”, commandado 


i 
BR | 


inalmefto: o Apud onde o rapida “Severino Al 
“ valho estava disposto a lhe oppôr. tenaz, resistênci 4 
“maior parte da sua guarnição desertou, é “elle ficou. mm (E 
a ; mentos para. resistir do. ataque dos libertadores. Ainda assim, . his 
8 não se rendeu sem obter condições honrosas, saindo da villa: a 
com a sua guarnição, que se conservára fiel, sob a promessa 
« de. que não combateria mais contra a Independencia nacional, - 
“promessa que elle não cumpriu, tomando, ao contrario, parte 
- activissima. nas operações de guerra dos Portuguezes.. a 
ts Terminada assim a conquista de um “dos mais importan- é | 
tes municípios da provincia, Salvador Corrêa, a “cujas fôrças 
se aggregára Sizenando José de Magalhães, com um pequeno 
5 contingente de homens, resolveu marchar sôbre o. beim qd , 
i Mirim, apertando assim o cêrco da capital. e 
As | Neste. interim, o preto erioulo capitão do matto (oder fo 
dpi de escravos. fugidos) João Ferreira do Couto. á frente de 40. 
EA homens, tomou Manga do' Iguará, mnodoando a sua victoria «com 
NO assassinato de sete ou oito. portuguezes 


Et “Conciliador”, jornal que na. capital defendia os inte-. 
[ esses da, metropole, se aproveitou desse.facto para nos insul-. 
E tar, arvorando. o crioulo em heroe da independencia, e estam- 
E pando em todas as lettras o seu alcunha pouco parlamentar. 


Não defenderei a memoria do meu conterraneo da nodoa V 
lançada pela sua estupida crueldade; mas os Portuguezes, an- 
tes de nos atirar a primeira pedra, deviam se lembrar que a) 
eriminoso da Manga era um preto bocal, entregue aos seus 
Iê instinctos de homem primitivo, ao passo que o barbaro assas- | 
SENNA “sino da madre Joanna Angelica, na capital. da Bahia, era um 
E official do exercito portuguez! 


Convém tambem notar que Salvador Corrêa, logo | Que» +: 
" soube desses assassinatos, escreveu a João Ferreira do. Couto, 
A estigmatizando, o seu procedimento, e pedindo-lhe que aguar- 
- dasse a sua chegada na Manga, onde effectivamente se encon- . 
— lraram, e “o negro nobremente reconheceu a sua culpa, e sem 
à hesitação se collocou sob o commando de quem tão acremente 
o censurára. | “ 
Era assim que, nos tempos idos, se comprehendia. 0 cia 
- da Patria! 
Ea As forças independentes Y ijeram acampar no sítio Ceia q 
Vad nado Jaci, distante uma legua da villa do Itapecurú-Mirim. | 
cm O tenente-coronel Ricardo José Coelho, que commandava | 
"a tropa de tinha portugueza, manda um piquete de cavalaria 
fazer um reconhecimento, o qual, tendo acommettido a um 


eso 


- destacamento dos nossos, | na aaa ar “Pau de da » doi À 
* vepellido, e voltou precipitadamente. para à villa. 
' Começaram as deserções dos soldados portuguezes, e o 


tenente- coronel (Coelho, desconfiando, não seim razão, dos 


Brasileiros que defendiam a «villa, estava resolvido a aban- 
dona-la, retirando-se para o Rosario, muito mais proximo da | 
capital, a que poderia facilmente auxiliar, no caso de ser a. 
mesma atacada pelo nosso exercito; mas o tenente-coronel José 
Felix Pereira de Burgos (depois barão de Itapecurú-Mirim, 
que, apesar de brasileiro, era o commandante geral das for- 
ças portuguezas, se oppoz á execução desse plano, o que ag- 
gravou a desimtelligencia já existente entre os dous ofticiaes. 

Tendo tentado inutilmente tomar a villa de assalto, ape- 


sar do denodo com que se bateram as nossas forças, Salvador 


Corrêa resolveu sitiá-la, estabelecendo um cérco rigoroso, que 
a obrigasse a se render pela fome. 

Etfectivamente, faltaram mantimentos, se exgottaram a as 
munições de guerra, e Pereira de Burgos, que havia sido sub- 
stituido no commando pelo capitão José Garlos de Mello Alvim, 
que não chegou a entrar em exercicio, adheriu á causa da In- 
dependencia, sendo assim Coelho obrigado a capitular, ob-. 
tendo permissão para se retirar para a capital, com varios of- . 
ficiaes, e poucos inferiores e soldados, e deixando em nosso 
poder todo o armamento, inclusive nove conhões. 

Salvador Corrêa se apressou em partir para O/ Rosario, 
fazendo seguir João Ferreira do Couto para o Porto da Ga- 
barra, ponto de grande importancia estrategica, é Sisnando 
José de Magalhães para Vianna, centro agricola de mus 
valor. 


Pereira de Burgos, acclamado chefé militar e civil, tractou Ro 


de constituir no Itapecurú-mirim um Governo Provisorio, com- : 
posto dos quatro seguintes cidadãos: Pedro Antonio Pereira 
Pinto do Lago, secretario; Antonio Joaquim Lamagnere Gal-. 
vão, Fabio Gomes da Silva Belfort e Antonio Raymundo Bel-. 
fort Pereira de Burgos; o qual entrou logo em communica- 
ções com a expedição militar cearense, e officiou á Juncta Go- 
vernativa da capital, intimando-a a proclamar a Independen- 
cia, terminando esse officio-intimação com as seguintes pa- 
“lavras: “Seja enfim qualquer que fôr a medida que VV. EEx. 
queirão adoptar neste caso, desenganamos a VV. EEx. que 
o nosso accordo é responder aos europêos contrarios como 
em outro tempo respondemos aos Hollandezes, ou como os 
Americanos responderão aos Inglezes.” 

Como estaes vendo, meus senhores, na primeira. quinzena 
de Julho, o exercito maranhense já havia expellido as fôrças 
portuguezas de quasi toda a provincia, concentrando-as em 
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ay. NO o ne audio deste ERRA Riso 


“roubão e assassinão Os desgraçados Europêos, que têm 


em numero sufficiente para sua: defeza; mas nossas re- 
“dá tudo se tinha perdido. 


“ sitiar Fidié, que se tinha convidado para a deteza de 


a “posta, “quasi toda de negociantes ricos e grandes lavra- 


ne rosamente, e não consta que se tenha rendido. 
Reunindo-se logo na villa de Itapecurú-mirim, 

trinta leguas distantes desta cidade, e quasi cincoenta 

daquella villa, toda a tropa de linha que nos restava, a 


“ Cianos, e 8 peças de artilharia, com o fim de a seccor- 
rermos, foi esta força atacada na mesma villa, a 40 de 
“Junho, por uma força de 1.600 praças, que tinhão pe- 


parte, assim como a outra de 14 do mesmo mez, em que 


“para elles quasi todas as nossas milicias, como seu com- 
mandante, obrigarão a nossa tropa a capitular, | encor- 
- porando-se no seu exercito, Contra os ant nus, se 
havião estipulado. 


Ra estar ao facto. do apuro, em que se acha esta Provin- | 
; | desprovida. de tropas, e. acommettida por inimigos | 
“erueis, faltos de disciplina, e de boa-fé, que destroem, : 


- Acommettida, por quatro gifiórentos partes, diri- ) 
“girão-se as primeiras tropas em numero de tres mil a. 


“ dores Europêos. Fidié, desamparado de todo humano. 
EA “auxilio, não tendo mais que setecentos homens, quasi . 
“todos de miliciás, assim mesmo a tem defendido valo- . 


qual não passava de 330 praças, com 500 e tantos mili- . 


netrado pela villa do Brejo; a victoria esteve da nossa 


os nossos atacarão o inimigo para desembaraçar a com- 
municação. com a cidade; mas, succedendo desertarem. 


a desventura de cahir em suas mãos; repetidas vezes se 
em declarado a V. M., que a perda della era inevi- 
tavel, a não: sermos. sotoorridos com trápa de Portugal Elis 


presentações forão paldadas: e a não ser a firmeza do É Ú 
nosso. “caracter, e o amor que professamos av. M., AO 


“Caxias, | a mais importante villa desta Provincia, com- 


EN Tere as EE Rd saia “que, ado se real 
RE % BEE M.,. de aceórdo com o sr. D. Pedro não cor 
UR “cabeçã á  hydra, que começa a apparecer; para 
precisas tropas de Portugal, que. apoiem o partide tu. 
- vopêo, que ama: deveras a V. M.; são precisos go- 


“vernadores habeis, e não confiar. os governos. aos b 
leiros, ao “menos Nesha, armistada, crise. ta EN 


E 


“do Maranhão já pg sa por seu legitimo Sobe ia 
RETOS ai “Yano o nosso imperador constitucinal o sr, d. Pedro À 
“a Er nosso augusto protector, e centro de reunião de todo, 
E “o Brasil. Spaces ia 
“As nossas. armas venicedoras já BE “ábhão estaciona- e 
das em. “todo o continente desta provincia até a. Es-. 
“tiva, mais de 100 leguas distante da vossa villa, até á 
povoação da Victoria sobre-o vio Mearim, e até a. villa a 
de Vianna, além do rio Pindaré, deixando rendido tudo 
que se lhe oppôz em sua marcha, e sabe “Deus ' Já 
onde “estarão ao presente, e por isso nenhum “SOCcorro 
“humano podeis. esperar da capital.. “(Revista T ri- 
mensal do Instituto, tomo XLVIIL, palio do E 


Ni, 


y 


Tendo Mcotio na tato me pira recorrer 4 


5 


- pela ad nacional. 


PR ad] 
E é capital de um forte partido, que, trabalhava pela vietoria da 
“causa brasileira que, ao “constituir-se no Itapecurú-mirim o 
Governo. provisorio, ficou deliberado que; seriam eleitos ape- 
“nas quatro membros, ficando reservado o direito da. capital 
“de eleger os outros tres. membros, sendo um destes O pre- 
sidente. , 4 

2º, Apezar/de saber que Fidié “estava desamparado de 
todo humano auxilio”, na phrase do bispo fr. Joaquim, a 


"“<forcas que a sustentavam, para soccorrer o destemido defensor 
da causa portugueza, e deixou ao desamparo Caxias, como. dá 
havia deixado o Itapecurú-mirim. 

“3º E era tão forte o partido nacionalista na capital, que 
hóio obrigado, como veremos mais adeante, a Juncta Governa- 


REA chegada dos navios portuguezes que, Sep da Bahia, na- 
vegavam para Portugal. 
“A minha velha S. Luiz, que não é filha de Portugal, pois 
foram os Francezes os seus fundadores, cumpriu tambem o 
seu dever, luctou pela integração da provincia na communhão 
nacional. 


“de Julho, na “povoação de Bomfim, distante uma legua de 
Caxias, já esta villa estava sitiada, havia dous mezes, pelo 
tenente-coronel João da Gosta Alecrim, que commandava os 
voluntarios maranhenses, e os primeiros contingentes que ha- 
viam chegado do Ceará e do Piauhi. 


A referida expedição cearense veiu sob o commando em 
DR chefe do capitão-mór José Pereira Filgueiras, quê se intitu- 
Str E lava — general do exercito auxiliador do Ceará, Piauhi e Per- 

“nambuco — e era assistido por uma Juneta assim composta: 


gadeiro Manoel de Sousa Martins (depois visconde da Par- 
; Kahiba), presidente do Governo Provisorio do Piauhi, te- 
a o nente-coronel Joaquim de Sousa Martins, commandante das 
Dio, armas da mesma provincia; e Tristão Goncalves Pereira de 


* Quando” a expedição cearense veiu acampar, em meiados 


“prova cireumstancial para mostrar que os filhos. de Se Luiz DA 
acompanhavam os seus conterraneos ' nos fervorosos anhelos 


“4º, Era tão conhecida em toda a provincia a EEone ia na 


“Juncta Governativa são se animou a distrahir uma parte das | 


“tiva a proclamar a independencia, si não fosse a intempestiva | 


Filgueiras, como presidente; Luiz Pedro de Mello Cesar, re- - 
presentante das tropas de Pernambuco, como secretario; Bri- . 


Alencar, delegado da Juneta do governo temporario do Ceará. 


As forças sitiantes -se elevaram então a 8.000 homens, 
aos quaes Fidié podia oppor apenas 700 homens, na sua maio- 


“e sem valer-me das hyperbolicas e impolíticas ficções, de que 


ria mi cianos, aa sem. esperanças na eo é que podium R 
“ser facilmente. esmagados sómente pela força numerica. 

Querendo poupar as vidas dos “sitiados, que tão -heroica- 
mente haviam resistido, Filgueira dirigiu ao major “Cunha 
“Fidié o seguinte convite para a cessação da resistencia : 

“A muita philantropia, de que abunda o meu coração, me 
conduz á presença de V. S. a fazer-lhe vêr, que chegou a 
occasião de V. S. preencher o artigo 3º do regulamento, con- 
vencendo-se de que não está abarracado em uma Troia mu- 
ralhada e fornecida. : 

“Gom denodo, tem V. S. sustentado a sua erronea opinião, 
“mais filha da intriga do que do-dever; e, como essa commigo 
não deva ter logar, e os tempos dos prestigios estejam passados, | 
poucos dias póde V. S. ser flagello desta porção de Brasileiros, E; 
em cujo paiz infelizmente pizou... Ego 

“As cartas inclusas são demonstrativas do estado em que “ 
se acha a capital d'esta provincia; e saiba V. S. que Ttape- 
curú, Tutoia, S. Bernardo, Icatú, Carnaubeiras, Vianna e mais 
povoações teem acclamado o nosso imperador, e recebido a . 
Independencia: á vista, pois, d'isto, o que espera V. 8. m'este | À 
apuro de circumstancias? . 

“Bem longe de temer essa pequena força, que V. 8. tem - 
à sua disposição, eu lhe faço com a singeleza do meu costume, | 


v. S. lança mão para abafar os naturaes impulsos “desses. 
illudidos entes que o seguem, affirmo-lhe que V. 8. não ha de 
ser mais feliz do que o experimentado Luiz do Rego e o ma-.. 
chiavelico Madeira de Mello, que acaba de voar, & aos quaes, 
V. 8. tanto deseja imitar... 
“Todas as provincias independentes do Brasil conservarão 
Europêos empregados, e respeitarão aos pacificos, e póde V. 8. 
certificar aos que o procedimento da plebe desenfreada tem 
incutido algum terror, de. que a minha tropa é de homens 
catholicos, tem subordinação, e que eu sei respeitar os direi- | 
tos individuaes e de propriedade; emfim, V. S. bem sabe 
como póde ganhar uma taboa para salvar-se; não espere ter 
a sorte do teimoso Madeira de Mello, pois que, si a sua tropa 
tem alguma disciplina, não deixa de ser brasileira, e as con- 
tinuadas  deserções o rama convencer do seu constrangi- pias 
mento. Enc 
“A politica tem logar em todas as olrcumstancins e a dif- 
ferença de opiniões não me faz duvidar de que V, 8. deixará 
de dizer-me alguma cousa sobre o que -tenho expendido, ” 
Não tendo Fidié annuido ao convite para a acceitação da 
nossa Indepedencia, a Juncta da delegação expedicionaria Têm um 
novou esse convite, a 25 de Julho, nc 


+ 


FNE a pre apa EM o o ndo: inimigo Ra 
discrição dos. vencedores, com todas as “bandei-. : 
trechos, « de. guerra, . munições e artilharia. (Revista. do E 
ituto . Historico, tomo, 48 (44: parte, pags. 1489-494). si 
do “O juramento da. independencia teve logar E EÁ de Agosto, 
pois da eleição da nova. “Camara, sendo lavrado [o Ed da 
E DE PRE Ea Fred 
“*Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus. Christo “do 


, Ea o dg odtades Imperial e REtongor RELER do Bra- 
cclamado por unanime vontade, no dia 12 de Outubro do 
amno “passado, devendo todas as autoridades civis, militares, 

ecle siasticas, subalternas e povo, prpstar au EAuento de obser- ; 


“como Lida à meio do seguranca. da integridade do ines 
“pio “do mesmo; veneração, respeito e “obediencia á Sua Mages-.. 
“fade: Imperial. e Constitucional o Senhor d. Pedro I, e á sua. | 
à augusta, dynastia;, e que esperava que todos que se achavam 
E “presentes á porfia dessem o dito. Juramento perante o Reymº. 
b Parocho delegado, o padre José | Marques Simões da Silva 


“Evangelhos; e os ausentes consecutivamente |. corressem a 
- prestal- o perante a camara desta villa; e para constar lavrei El 
o presente auto, em que assignarão E eu, João Forjó Brabo, . 
“escrivão da comarca, o escrevi.” (Seguem- se as assignaturas, 
sobresahindo entre ellas a de Filgueiras, do juiz de fóra, dos 
vereadores e de 41 sacerdotes). 


Convém notar que, quando se deram em Caxias esses 
“acontecimentos, era lá completamente ignorada a proclama- 
BEN “ção da Independencia na capital (a noticia desse aconteci- 

“mento, informa o barão do Rio Branco, nas “Ephemérides 
“Brasileiras”, chegou a Caxias a 10 de Agosto); e assim é ini 


“Feio, firmando- 0 com a mão em um dos livros dos. Santos E 


nho ““Antemural do lusitano. arrojo, TAS 
“Ultimo abrigo. seu, feros soldados, | Ne 
Veteranas cohortes nos teus montes | ha 
- Cravam bellicas tendas! Um guerreiro, . Ú dé 
ar O nobre Fidié, que a antiga. espada. o: 
- Do valor portuguez empenha hardido, - 
“No seu manto a retem: debalde, oh forte, 
Expões. “teus dias! teu esforço inutil g, 
“Não susta. o sol no rapido declive, ds Ro DE 
Que immerge aquem dos Andes orgulhosos | 
D'Africa e d'Asia os desbotados louros! 
Bial: — o bronzeo canhão rouqueja, estoura, 
Ribomba o ferreo som dum echo em outro, 
“Nuvens de fumo e pó lá se condensam... 
: Correi, bravos, correil!. “. mas tu és livre, 
E's livre como o arbusto dos teus prados, | 
“+ - Livre como o condor. que aos céos se arroja; 

Ea E's livre! — mas na accesa phantasia 
Debuxava-me. o espirito exaltado à 
Fraguas. cruas de morte, O horror. da guerra . 
Descobrir, contemplar. Oh! fôra bello. 
Arriscar à existencia em pró da nd 
Regar. de rubro RR 0) patrio ag oa 


A Juncta o a olá que os liepentonica dada 


vez mais apertavam o cêrco da capital, e sentindo que se en- . Rg 
tibiava o zelo de muitos dos seus defensores, que eram par- 


tidarios extremados das Côrtes de Lisboa e- estavam revolta- 


dos contra o rei, d. João VI, que voltára a ser absoluto, Tea qi 


solveu convocar um conselho. militar, ao “qual assistiram OR 
seus principaes partidarios, sendo então resolvido que. se of 
ficiasse 'á Camara Municipal ordenando que ella convocasse, io 
para o dia 14 de Julho, ás/8 horas da manhã, uma juneta geral 


afim de ser deliberada á adhesão á Independencia nacional. s 
Na noite do dia 13, os tenentes de 4º linha Francisco Am 


tonio da Gosta Barradas e José iara Raposo, eo alferes dao il E 


e rd , E? ) 


REVISTA vo INSTITUTO misTOR co 


Pica Tosduim Taio: dos Reis: dteomo” s tivessem Erasentho pç 
RA “mento do mallogro da reunião da Juncta, ou porque quizesse ar 
| a Providencia que, R) capital tambem tivesse o seu baptismo de 
sangue), resolveram precipitar. os acontecimentos, reuniram 
alguns soldados e marcharam para o palacio do governo, pela. 
“+ Parreira da Trindade, a cavalleiro da qual ficava o palacio 
= em que residia o marechal Faria, que era o governador das . 
armas, é convertera em quartel de policia uma REmenendia 
“da sua residencia. 7 
Ra “— Avisado da approximação dos soldados revoltados. “Faria 
- reforgou a sua tropa, assestou duas peças de artilharia, e os. 
“recebeu com fogo nutrido de artilharia e mosquetaria. 

Os nossos soldados, embora não contassem com similhante 
recepção, não recuaram, se bateram com tal denodo que o al- 
eres Reis conseguiu entrar no quintal do quartel. Mas a dif- 

ES A “ferença numerica contra, nós era tamanha que o valor não 
"podia suppri-la, e assim batemos em retirada, mas sempre fa- 
-zendo frente ao inimigo, sem lhe deixar despojos da victoria. 
Perdemos, nessa escaramuça, um anspeçada, cujo nome 
as chronicas ingratamente não registaram; mas isto não im- 
“ pede que em sua honra ergamos um monumento, mesmo por- 
' que está em moda homenagear-se o soldado desconhecido o 
“valor collectivo do exercito. a 
É Os e briicditad tão humilhados por toda a q ti- 
- veram então um momento de triumpho. 

Es Na manhan de 44, abaldo começavam a se reunir os no- 
v -taveis da cidade, o forte da barra annunciou navios portu- 
guezes, e logo correu a noticia de que nesses navios vinham 

as tropas que haviam sido expulsas da Bahia. 


VE 


À O partido portuguez exultou; mas era tal a vontade geral 
de se proclamar a Independencia, que o pessoal governativo 
“julgou mais prudente evitar que a Juncta geral convocada to- 
masse qualquer deliberação, e, para esse fim, o governador 
das armas, figura indispensavel porque era o representante 
das tropas, não compareceu, allegando incommodos de saude. 


Houve nessa occasião um interessante entremez: o 
major Madureira, ajudante de ordens do governador das 
armas, que havia sido ferido levemente na referida escara- 
RO, muça, fingiu estar ferido gravemente, para commover os sol- f 
RENO ' dados; e nos braços dos seus amigos se fez transportar para 
| bordo de um dos navios portuguezes, dizendo que preferia 
morrer entre os seus a ter de assignar a Geetaragio da Inde- 
pendencia. 

A" tarde, Madureira desembarcou, ainda: agonisante e am- 
parado por amigos, e, horas depois, desembarcavam tambem 


: pi biaio. de Ra A fo e net do Batalhão « de tan 
taria n. 6, ao todo 825 soldados. ra 

" Ancoraram no porto Os seguintes “navios Rotina a 
escuna de guerra Emilia, galera Conde de Cavalleiros, brigue ; 


“Nelson, galera Ventura Feliz, escuna Gloria e. sumacas Liber- dt 


tina e Caçaderes. 

Todo este apparato Dellico, porém, não atérroddos dude 

pendentes da capital, que continuaram certos da victoria, con- 
fiados no nosso exercito já muito proximo, .no avançó da ex- 
pedição libertadora cearense, e na noticia que. insistente- | 

mente corria, de que uma esquadra brasileira vinha em per-, 
seguição dos navios portuguezes. 

A Camara Municipal officiou á Juncta Governativa, exi- 
gindo um pronunciamento definitivo da tropa sôbre a decla- - 
ração da Independencia, afim de poder deliberar sôbre a con- 
vocação da Juncta geral. Ea 

No dia 214 recebeu, finalmente, resposta negativa: o exer- 
cito não permittiria a referida declaração da Independencia, e 
assim convinha que a Camara providenciasse afim de evitar go 
a guerra civil. dd 

Mas lord Cochrane, que ignorava em absoluto o “que SO 


estava passando no Maranhão (a informação é de Rocha 


Pombo — Historia do Brasil, vol. VII, pag. 796), e cujo unico 
objectivo era-perseguir os navios portuguezes e impedir que, 
elles desembarcassem tropas naquella provincia, appareceu, 
no dia 26 de Julho, deante da capital, trazendo arvorada; como 
estratagema de guerra, a bandeira portugueza. 

Este ardil produziu o desejado effeito: a Juncta Gover- 
nativa, que estava esperando a fragata Perola, com reforços, 
fez sair ao seu encontro o brigue Infante D. Miguel, comman- | 
dado pelo capitão-tenente Francisco Freire Garção. ; 

Mas a supposta fragata portugueza era na realidade a nau 
brasileira Pedro I, a cujo bordo vinha lord Cochrane, que 
aprisionou o brigue, o qual passou a se chamar Maranhão, 
sendo o seu commando confiado a Grenfell. 

Foi, portanto, em aguas maranhenses que d. Pedro venceu 
pela primeira vez d. Miguel |! el 

A nau e o brigue vieram fundear entre os fortes de São 
Marcos e Sancto Antonio, içando então a bandeira brasileira. 

Como tivessem sido ameaçados alguns officiaes brasilei- 
ros, que haviam desembarcado, lord Cochrane mandou des- 
embarcar 200 homens para garantir a vida e a propriedade 
dos partidarios da Independencia; e officiou á Juncta! Gover- 
nativa intimando-a a se render para evitar um inutil derra- 
mamento de sangue, porquanto elle tinha sob o seu commando 
a mesma' esquadra que bloqueára a Bahia, 


moda a oa siça com. as ai do 
to Pe, Mas a cidade, e. havendo: grandes 


RR 0 o DisDo president e Siri da 
a camara da cidade, e todas as mais authoridades con-. 
CER é cidadãos, ne formão o pero da camara PERTAL, ee: 


mparecer to acto: como se vio o seu officio dirigido. A 
ma. junta, neste mesmo dia, foi dito pelo presidente da ho 
mara, Francisco José da Costa, que por ordem do Exmo. RD 
governador provisorio se determinára á camara da cidade que Ee 
fizesse. reunir esta camara geral, em cujo. acto se acharia, (0) 
-* governo civil e militar com as authoridades constituidas, e 
“residentes nesta cidade, para que nella se proclamasse a Inde- 
“pendencia politica desta provincia com adhesão ao: Imperio 
Brasilico, e governo do Imperador o SP, d. Pedro I, e que. 
“sendo a proclamação da independencia e. a adhesão ao imperio 
“do modo enunciado não só aquillo que do governo civil e mi-. 
" litar, e de todas as authoridades esperava o Exmo. Lord Co-. 
“chrane neste dia por elle aprasado officialmente, mas tambem | 
a vontade unanime da provincia manifestada evidentemente 
'no conselho convocado em doze deste mez na casa do Exmo.. 
“governador das armas, na camara geral de quatorze do dito . 
“mez; e ultimamente no conselho de vinte e seis do mesmo mez, . 
“ declarava elle presidente da camara ser este o momento ven- 
RIA turoso no qual todos os que alli se. PAChANÃO congregados de- 
ao por si, e por todos os habitantes da provincia dizer em 


“de todo o Brasil, eo nação! do mesmo ragiva q ds 
nhro Dom Pedro. Primeiro, Imperador do Brasil, — Vivão as 
Cortes do Brasil — para. que um unanime grito de taes vivas 
dado por este congresso, e seguido pela tropa postada! ao largo 
do mesmo palacio do governo, verificasse e consolidasse os. 


ditos vivas e proclamas, dando assim occasião ás mais de-. ERES 
monstrações que por ordem do governo civil estavão regu- Re 
ladas para maior pompa deste acto, e verificando então com . 


effeito o mencionado presidente da camara os sobreditos. vivas - 
sem opposição alguma não só dentro da sala “de palacio, onde . 
estavão reunidos, como tambem das janellas da dita sala, se. 
viu que todos os “congregados repetirão os mesmos vivas e 


proclamas, que torão continuados pela tropa e povo que se ; 


achava no largo do palacio, depois do que a tropa fez fogo 
de alegria com todas as continencias do costume em. dias tães, 
repicarão os sinos, salvarão as fortalezas e embarcações, e foi 
arvorada a Bandeira Brasilica “declarando o actual governo. 
civil que, conforme as participações do Exmo. almirante Co- 


chrane, se ião dar todas as providencias para que até o pri- Br 
meiro dia do mez de Agosto deste anno se prestasse nesta. 
cidade o juramento respectivo ao novo systema político da |. 
provincia, e se creasse e installasse um novo governo, que . 


regeria a provincia emquanto Sua Magestade Imperial, infor- 


“mado destes successos não decretasse 0 legitimo governo della, Roo 


e do que de tudo para constar” a camara fez lavrar este auto . 


Naus assignarão todos. Eu, Justino Damaso Saldanha, Escri- . A 
vão da Camara desta cidade, que, por ordem da mesma, ag ni 


mara o escrevi, e no fim de todos assignarei como em reco- 


nhecimento e fé de todas as assignaturas que ma o DA 


abaixo deste auto.” 
(Seguem-se as assignaturas, sendo a primeira a do bispo q 

frei Joaquim, como presidente da Juncta Governativa.) 
«O juramento da Independencia teve logar na Camara Mu- 
nicipal, no dia 7 de Agosto, sendo o auto lavrado pelo mesmo 


escrivão, e assignando em ppimeiro logar o es da Ca- no 


mara, Isidoro Rodrigues Pereira. , 
Neste mesmo dia foram eleitos, de atras com o que 


“fôra assentado no Itapecurú-mirim os tres membros que fal- 


“tavam para completar o Governo provisorio, recaíndo a eleição 
nos seguintes nomes: presidente, o advogado Miguel Ignacio 
dos Santos Freire e Bruce; membros: Lourenço de Casta 
Belfort e coronel José Juaciuitas Vieira Belfort. 

“A primeira Camara Municipal, eleita a 13 de Agosto, foi 
constituida pelos seguintes vereadores: caiptão-mór Rodrigo 


ne 


4 Luiz Salgado de sa RR prai Manual Eat Tasso E 
' magnere, José. Tavares da Silva, dr. Joaquim. Vieira da Silva 
“e Sousa, dr. Francisco Corrêa Leal, Antonio José. Guilhon, 


tenente-coronel Raimundo Ferreira d' Assumpção Parga, pro- 
curador da Camara, e Manuel Raimundo Corrêa de Faria. | 


Estava assim realizada a encorporação do Maranhão ao 


Imperio do Brasil; ainda uma vez haviamos expulso o ex- 
trangeiro libertando o sólo natal. 
Antes de concluir, porém, cumpro o grato dever de teste- 


munhar a gratidão dos Maranhenses aos seus Nado e na 


gloriosa epopéa emancipadora. 

“Referindo-se á expedição eparende, diz o pes Aids profes- 
sor J. Catunda, na sua tão apreciada obra Estudos de Historia 
do Ceará: 

" “Alistados, em | differentes localidades cerca de cinco mil 
homens, pozeram-se os chefes coarenses em marcha para o 
Piauhi, em fins de Maio, quando já por decreto imperial fôra 
Filgueiras nomeado commandante em chefe das forças inde- 


- pendentes do Piauhi e Maranhão. 

Imagine-se o que não seria esse exercito expedicionario . 
que marchava em desordem pelos campos do Piauhi: um | 
“bando de retirantes, com a magreza de menos e algumas armas 


de mais; em sua grande maioria, representado pelas raças in- 


e feriores da | provincia: o caboclo covarde e traiçoeiro, e o 


- cabra, mixtiço de africano com indio, reproduzindo a perver- 
sidade do primeiro 2 à indole atraiçoada do segundo; em todos 
ausencia absoluta do espirito militar que characteriza as no- q 
bres raças da humanidade, completa inaptidão para a guerra, 


“instinctos sanguinarios, affeição ao crime. Os povos tardi- 


grados são assim: pusilanimes e crueis; quando se civilizam 
um pouco, procuram em falsos sentimentos de philantropia 
excusa á frouxidão do animo. 

Parte do exercito expedicionario, armada de bacamartes 
e espingardas: outra parte de chuço e cacête. 

Encontrando os animos em toda a provincia revoltados 
contra si o major Fidié se entrincheirou em Caxias, onde lhe 
poz cêrco o exercito cearense, já augmentado com os derrota- 


“dos no Genipapo, e contingentes do Piauhi e Maranhão. No 
- primeiro de Agosto Fidié capitulou e se entregou a Filguei- . 


ras com seu exercito de septecentas praças. Nem um com-+ 
bate notavel, nem um brilhante feito d'armas; pequenos ti- 
roteios apenas. Filgueiras impoz uma forte contribuição de 
guerra, superior a cem contos de réis, aos habitantes de Ca- 
xias, anti-independentes. . Com o governo de S. Luiz se en- 
tendeu para haver quantia ainda maior, e levantou-se. a pro- 
posito uma formidavel contenda entre Filgueiras e aquelle Go- 


( 


o) 


ah “verho, torriando-se por. in RE aos. nano | 


Na 


"fazer Sonia facciosos, ou não. Si o é, sôbre a sua pessoa 
-sómente deve recair a pena que a lei lhe impuzer, e não 


“daquella. provincia a permanencia do exercito cearense, com-. 
- posto de paisanos sem disciplina, entregues á licença. e ao 
furto. A 48 de Outubro, Filgueiras. e Tristão dissolveram a 
“Juncta expedicionaria, e regressaram á provincia, deixando. no. 
“Maranhão o nome cearense vilipendiado, e servindo de baldão. E 
O illustre historiador cearense foi injusto com os seus | 
conterraneos. AR 
Na sua marcha, o corpo pd ipienário commetteu, de certo, 
censuraveis excessos, principalmente quando ainda se achava 
em territorio cearense. q 
Mas sempre que Filgueiras e Tristão. tiveram canheno 
mento desses excessos, os profligaram energicamente, e pro-. 
videnciaram afim de ser garantido 0 direito individual. sta SR 
Na excellentes monographia publicada na Revista do In-. aa (a 
stituto Historico, tomo 42 parte 4º, o conselheiro Tristão 
de Alencar Araripe cita diversos officios nesse sentido. o spa 
Salientarei apenas o seguinte facto, que bem do 
o espirito de justiça dos dous dirigentes da expedição cearense, 
José Pereira Filgueiras e Tristão Gonçalves Pereira nes Rd 
Alencar. / Dr RES a 


f; 


N 


Tendo recebido um officio, em que o commandante dé um. 
dos batalhões, Pedro Tavares Muniz, lhes communicava que j 
os seus soldados haviam saqueado a casa do portuguez: Do-* 
“Jmingos João Dantas Rotéa, e se recusavam a restituir o roubo, 
pica se apressaram em dar esta resposta: 


-.. Uma de duas: ou Domingos João é criminoso por 


f 


À 


sôbre os seus bens e sua familia e si não o é, tanto peior e: 
tanto mais feios esses procedimentos. Domingos João é Eu- 
ropêo, e por isso talvez não adheso á causa do Brasil porêm, 
essa antipathia verificada, ou supposta, não dá direito á de- 
“predação debaixo de qualquer pretexto que seja, e tão indi- 
gnos procedimentos envergonhão, e desmentem o caracter dos e 
briosos Brasileiros: passe V. 8. portanto, com a maior bre- GER 
vidade a providenciar sôbre a restituição desse roubo tão es- RIR 
candaloso posa opposto às leis sociaes e aos direitos de pro- 
priedade... 


« Factos isolados, e condemnados. severamente pelos seus 
chefes, não podem marear a gloria da expedição cearense. ã 
Tambem não é exacto que o nome cearense tivesse ficado Psi 
”vilipendiado no Maranhão: ao contrario, nós guardamos gratis 
memoria dos nossos ermãos cearenses, que tão abnegadamente TA E 
Vieram nos auxiliar a sacudir o jugo portuguez. . 4 ri 


] 
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Ora, o Sa BRAD! aos ni ados, que compunham a , expedi- E 
libertadora, feto ia: a corrent e cRanairada. o com- E 


os cletos é da Fa cearense e 0 PER ÇÕE pads 
“mas as causas dessas divergencias, assim como 
em que se envolveram ERAS Corrêa de Oliveira e 


as razões do levaram lord Cochrane a se pavonear 
loria alheia. RE ; ER PR 
Abi “tendes, “Senhores, expostos Mto ia, os tactos; e 
estou convencido no que Riga testimunham Rar rs 


rs ; 


RA “como. psi Catunda, não foi porque nos A 
o valor, nem fossem menos destemidos os nossôs adversarios: 
“Cunha Fidié eva um digno émulo de Madeira. de Mello, dis-. 
y pondo,. por êm,. de. muito menos recursos, e tendo sob as suas | Re 
ESA “ordéns, não. os soldados aguerridos, que se haviam. coberto e CPA 
maliits na guerra peninsular, mas milicianos bisonhos, quasi nr 
“todos maranhenses, commungando | no mesmo eredo emadil E 
“— pador, e desertando á approximação do nosso exercito, cujas a 
- fileiras iam engrossar. | do 
N Preferimos os cêrcos aos assaltos, porque estavamos pele- RR 
“jando na nossa terra, muilas vezes contra. nossos proprios er- | ; 
“amãos, e assim tinhamos a preoccupação de obter a victoria Cio 
“om o menor sacrificio popa de Ra poupando os do a 
FER pRRgados. NA : y b 


Li im ortal heróe manchego a 
E js Senhores do Instituto ENS taRIna à cousa O DN es 
TRA O o aguardará. serenamente o vosso veridictum, por- 
que elle está abroquelado com este inquebrantavel. escudo, 

: que torna invenciveis os homens de bem — à tranquilidade di 
= consciencia. E 

* (Prolongados PR ) 

Osr. CONDE DE AFFONSO CELSO ' (presidente RR com É 

| gratula-se com o sr. Viveiros de Castro pelo seu brilhante | 
trabalho, aliás esperado, e diz que si tivesse de proferir: uma, 
sentença, tal como deseja o illustre conferencista, está seria 
Honra e Gloria ao Maranhão (Applausos). NS a 


N 


Ea 


Ny 


Ag radece a presença dos representantes dos srs, Pré 
“dente da Republica, ministros da Guerra e Marinha, a dos. 
nadaros e deputados maranhenses, assim como a de outra 


tuto, cando ETA O agro o) pica tt SP. oiniSiao, Pires 
'e Albuquerque, digno herdeiro do nome: de varios heróes, da. 
Independencia. (Applausos.) t 
' “Convida o auditorio para outra Testa civica, POSAR E 
da presente: a de 10 de Agosto, em que se commemorará. 
centenario natalicio do grande poeta e grande patriota, auctor 
do Y=juca- -«pirama e Gigante de Pedra — Gonçalves Dias, ex1 
mio socio que foi do Instituto. (Applausos.) 
= + Será orador o sr. Mario Barreto. RE MENA O 
Da numerosissima assistencia “destacam-se: capitão à 
Fausto Ferraz d'Elly, representante do sr. presidente da Re- 
publica; commandante Carlos Carneiro, pelo sr. ministro da 
Marinha; major “Pedro Gomes, pelo sr. ministro da Guerra 
commandante Viveiros. de: Castro, pelo sr. chefe do - Estado 
— Maior da Armada; ministro Antonio Joaquim Pires de Car- 
“valho e Albuquerque, ministro João Pedro dos Santos; SP. Rai-. 
mundo Thomé Bezerra, pela, Sociedade de Geographia do Rio 
de Janeiro; senador Francisco da Cunha Machado, senador: 
Lauro Sodré, 1º tenente Hugo Machado, aspirante Henrique ea 
Fleiuss, Hilton Fortuna, pela commissão de festejos a. Gon- qa 
calves Dias: deputado Domingos Barbosa, deputado Agripino o 
de Azevedo, deputado Collares Moreira, deputado Magalhães 
de Almeida, . deputado Rodrigues Machado, deputado Xavier 
Marques, sr. Aarão Reis, sr. Marcos B. dos Santos, se. Aprígio 
Garcia, capitão João Baptist a de Sousa e tenente “Athanazio | 
Pinto, nem turno. “de Bombeiros; general Alexandre Leal, 


4 


g. Andonto Magarinos Torres. e “Eurico Re Pereira, pelo 
“Instituto dos Advogados; sr. - Raimundo de Araujo. Castro, sr, 


* concellos, sr. José Luiz Baptista, tenente Paiva, Chaves, pelo 
“general Marciano de Avila; dr. Antonio | de Castro Pereira Rego. 


; Justifica a sua ausência dos consocios srs. “Jonathas Ser- 
“rano, Antonio Borges Leal Castello Branco, actual juiz federai 
no Maranhão, se congratula por telegramma, com o INSTITUTO, 
pela commemoração desta data. E 


SAE | hã 


Encera-sé a sessão ás 23 horas. — Agenor de Roure, 
“2º Secretario. 


=“ 


Ve 


SESSÃO ESPECIAL COMMEMORATIVA DO CENTENARIO 
 NATALICIO DE ANTONIO GONÇALVES DIAS, A 40 DE 
= + AGOSTO DE 1928 


% 


Presidencia do sr. conde de Affonso Celso, presidente perpetuo 


— A's 21 horas abre-se a sessão com a presença dos senho- 
'* res: conde de Affonso Gelso, Max Fleiuss, Manuel Cicero Pe- 
regrino da Silva, Agenor de Roure, Augusto Olympio Viveiros 
de Castro, Homero Baptista, Augusto Tavares de Lyra, Alfredo . 
- Ferreira Lage, Rodolfo Garcia, Pedro Souto Maior, João Ri- 
- beiro, Olympio da Fonseca, Liberato Bittencourt, Raul Tava- 
ves, Justo Jansen Ferreira, Eduardo Marques Peixoto, Alfredo - 
“Valladão, Nelson de Senna, Antonio Fernandes Figeira, Mario 
Castello-Branco Barreto. 


O sr, AGENOR DE ROURE (secretario) 18, das Ephemerides . 
"* Brasileiras, do barão do arg as que se referem á data . 
desta sessão. 


ds y O sr. Max FLEIUSS (1º secretario perpetuo) 18 a 
E dE - diente, que consta de oficios da Sociedade de Geographia do 
RI GRÃO) Rio de Janeiro e Museu Nacional, associando-se ás homena- 
gens a Gonçalves Dias. 


AR O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO refere-se á proxima che- 
dE gada do sr. Epitacio Pessda, que é presidente honorario . 

- e socio grande-benemerito do INSTITUTO, dizendo que a aggre- 
4 miação se associa ás manifestações projectadas a s. ex, 8. 


to Olympio Gomes de Castro, sr. Americo Duarte de Vi- f a 
“Veiros, sr. Joaquim Antonio Farinha, sr. “José de. Mattos Yas- ta 


Pessõa os srs. Manuel Cicero, Max Fleiuss e Agenor de Roure. | 

Refere-se tambem ao commandante Prologenes Ciimandol 
“e aos seus galhardos companheiros, que recentemente termi- 
naram o brilhante raid aereo à Bahia, com palavras de louvôr 
propondo um voto de applauso na acta da sessão. 

Approvado unanimemente... - k 

O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO, continuando, ai: que não. 
é só ao Maranhão, alli glorificado a 28 de Julho, mas a: todo | 
o Brasil intellectual, que o Insrirumo Historico rende nova. 
homenagem, commemorando o centenario natalicio de um dos 
mais formosos vultos ainda produzidos pela terra maranticiio, 
e pela Patria Brasileira: Antonio' Gonçalves Dias. 
Foi elle socio prestantissimo do INSTITUTO, nas páginas 
de cuja Revista deixou immarcessiveis provas do seu pere- 


grino espirito, de tão alevantadas quão multiplas capacidades. 


"Bastava esse facto para! que 0 INSTITUTO, que delle parti- 
cularmente se orgulha, o enaltecesse. | 
Mas ha uma circunstancia que o INSTITUTO, no duplo cha- 


racter dê historico e de brasileiro, deve accentuar. E" o pa- 


triotismo, o nativismo, o brasileirismo de Goncalves Dias. 
Na verdade, filho de portuguez, educado, e formado no 


velho Mundo, onde viveu largos annos, jámais se exqueceu do 
Brasil, antes cada vez mais apaixonadamente o amou e pro-. 


curou bem servir, considerando-se em exilio quando se achava 
“ausente do Brasil, pedindo a Deus que lhe não permittisse a 


morte antes de voltar para cá, afim de aqui, desfructar os priç é ao 


mores que taes lá não encontrava. Porque: é 


f 


Nosso céo tem mais estrellas, 
Nossas varzeas têm mais flôres 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 


Ra 


Entre os amores que Doda a alma, avultava o da. 


Patria. E' o que se dá com o Instituto. 

Obedecendo á injuneção de Dante, relativamente q Vir- 
gilio: Onorate Valtissimo poeta; — o Brasil inteiro honrou em 
Gonçalves Dias o vate eximio, 

“O InsTITUTO fionra nelle, alêm do poeta e do sabio, o in- 
signe nacionalista, . o grande mestre de Brasilidade. 

Para exprimir o sentimento do INSTITUTO, dá O sr. CONDE 
DE AFFoNSo CELSO a palavra aotfino homem de lettras, sr. Ma- 
rio Barreto, a um tempo eultor dos classicos e perfeito conhe- 
cedor das cousas brasileiras, idoneo, portanto, para compre- 
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Rca “quem. “deve innumeros. e valiosos serviços. À “Nomeia, por isso, Ex j 
as para. representar o INSTITUTO no desembarque do Sr. Fpitario 


3 


ME 


E colmos ppa fi 


Ro 


a 0: sr, Mario Banngro, dai tribuna, assim se pronuncia: 


Sr. presidente e meus respeitaveis conjrades: l; 


ia 7 


PERO 


É! Minhas senhoras; ! 


ç Meus. senhores: 


6 ideloreed. secretario perpetuo “desta alta corporação. scien- 
: tifica propoz: que se celebragse uma sessão commemorativa da 
* passagem do primeiro centenario do natal de Antonio Gon- 
galves Dias, | “membro que foi desta douta! Casa, para a qual 


poesia do sr. dr. Max Fleiuss, distinguiu-me o egregio escriptor 
“que nos preside, — 0 sr. conde de Affonso Celso — com o en- 
- Cargo que a assembléa sanccionou, da redacção de um estudo, 
- para tão solenne occasião, sôbre a “Bigantesca figura que deuí 
a Litteratura nacional o mais intenso brilho e o mais forte 
* realce, e que foi com Domingos de Magalhães. e Porto-Alegre 
"O aclimador do Romantismo e fundador do Indianismo. Muito . 

"me lisonjea a confiança que em mim depositastes, mas não 
nto commigo para dextramente me desempenhar da Hionrosa 
- difficil empreza litteraria. Occupo hoje esta tribuna, mo- 
ido tão sómente do desejo: “de comprazer a meu mestre conde 
de Affonso Celso | e tambem a vós outros e, assim sendo, nin- 
j - guem e accusará de presumpçoso. De qualquer outro modo, 
“a minha presumpção seria excessiva e digna de censura. Conto 
"com: a vossa indulgencia para as minhas faltas, porque o vosso 
amor intelligente á nossa Litteratura vos induz e move a mi- 
a a severidade do vosso juizo. 

“Do trabalho critico de que fui encarregado, não vos lerei 
agora sinão alguns trechos Eds não cansar. demasiado a vossa 
attenção .. FRESCA 

" Nascido em Caxias (tistado di Maranhão) a 10 de PERSA 
de 1923, Gonçalves Dias trasladou-Se: cedo para Portugal e os . 


"lembranças da' tragica historia. de Ignez “de Castro. Na velha. 
e célebre Universidade tomou o nosso poêta»o grão de bacharel 
Co. em Direito. Coimbra póde-se dizer que concentra a historia 
Cs toda lendaria e poetica de Portugal. . Coimbra foi a iniciadora 
RR dos seus movimentos espirituaes,. “Até o advento da Republica 
em 41910, não houve outra: Universidade -portugueza, Lishôa e 


x 


“Na assembléa geral de 19 de EAR de 1921, o ilustre É 


| “foi eleito socio em 14 de Outubro de 1847. Approvada a pro- — 


estudos, começados em Lisbôa, “coneluiu-os naquella cidade de 
“encanto, cujos pés banham as lagrimas do Mondego, cheias de . 


( 


- em tempos mais modernos, cantou a morte de Rachel o maior: 


- amigo da brilhante geração academica, que, produziu os 


| vessadas pelo Amazonas. Addido, desde 1851, ao Ministerio. q (a 


meti sitanos “Tá abr unidas, Eorcalião Sá nd 
“Miranda, Almeida. Garrett, Antonio Feliciano de. Castilho e la, 


lyrico portuguez, — João de Barros; lá começou a Pro ophetizar,. 
a ribombar em trovões victorhuguescos o grande poeta Guerra, y 
“Junqueiro; lá se entenebrou, talvez meditando na morte, no. 
Penedo da Saudade, Antero de Quental; por lá passou o grande 
estylista Eça de Queiroz, o eseriptor que soube tirar a sua 
obra da realidade viva e fazer entrar a Litteratura do seu pair 
na corrente moderna dafanalyse e da experimentação, 8: ema 
-Cujo cerebro genial a reacção produziu um milagre: a união 
“da Phantasia e da Ironia. “A renovação litteraria de Portuga y 
depois da epocha pd deve-se á chamada, eschola de 
Coimbra. ; E 

ay Em Coimbra o nosso aba Dias toi companheiro e 


poetas mais eminentes da eschola romantica. Pertenceu ao 
grupo de moços estudantes galhardamente capitaneados. pór 
João de Lemos e que escreviam e publicavam (0) célebre jornat 
poetico - — O Trovador. Uma' das suas. primeiras poesias 
americanas foi escripta em Coimbra, em 1843; — aquella — 
tanção do exílio, que, no dizer de Machado de Assis, ensinou 
aos ouvidos da antiga mãe-patria uma lieção nova da dos 
de Camões. | 
— No seu: regresso á á patria; Gonçalves Diss E C a até. 
tenção pública por uma collecção de versos intitulados Pri- 
meiros Cantos, e publicados em 1846, O sabio e austero Ale- 
xandre Herculano saudou com enthusiasmo o joven "poeta. 

* Animado por tão competente juiz, continuou a estudar e des= 
volver o americanismo, inspirando-se nos escriptores ame- 
ricanos — Longfellow e Cooper. Deu depois a lume o drama 
romantico de Leonor de Mendonça em 1847, segundo os annaes j 
de Portugal, e, no anno seguinte, outro volume de versos —. rd 
Segundos Cantos. Foi então nomeado professor de Latinidade . 
- e Historia patria fio Collegio de Pedro II. Os Ultimos Cantos 
appareceram em 4850 e mal. acabaram de apparecer, quando | 
recebeu do Governo a missão de visitar as provincias Nuas o 


dos Negocios Extrangeiros, foi, em 1855, encarregado, e agora - 
para à Europa, de nova missão scientifica. Em 14857 pu-. 
blicou em. Leipzig os quatro primeiros cantos duma epopéa 
americana, Escolheu para assumpto do poema as guerras de 


e duas, tribus indias, im 8 Ea e os Gamelas, e tea a 


E mais adeanios 


 anlervenção qua ce eRiiDiS europeus para pis ) pe 
“a vida dos indigenas em toda a sua. originalidade. seu mt O 
o vista nacional, está. Esposa enunciado na. dm ro-. 


ducção: PR “ia RSA PO SP a 


ú Ro l 
“ “+ 7 S; É é Has 


! 


Os ritos semibarbaros dos piágas | 

“Cultores de Tupan, e a terra virgem. 

D'onde, como d'um throno, enfim se abriram 5 
Pa cruz de Christo os piedosos braços; 
As festas, e batalhas mal sangradas 
; Do povo Americano agora extincto, 

SP o Hei. de cantar na lyra. 


e, 


S Como os sons do boré, sôa o meu, canto 
"- Sagrado ao rude pevo americano: 


Ho : 3 


“Quem quer que à natureza estima e preza, | 
E gosta ouvir as empoladas vagas ERA . 

" Bater gemendo as cavas penedias, ; j 

+» E o negro bosque sussurrando ao longe — 


Escute-me. — Cantor modesto e humilde, 
A fronte não cingi de myrto e louro, 
Antes de verde rama engrinaldei-a, 
D'agrestes flôóres enfeitando a lyra; 
Não me assentei nos cimos do Parnaso, 
Nem vi correr a lympha da Castalia. . 
R Cantor das selvas, entre breves mattas 
“1 Aspero tronco da palmeira escolho. 
Unido a elle soltarei meu canto, 
Enquanto o vento nos palmares zune, 
Rugindo os longos encontrados leques. a 


O grande poeta deixou infelizmente incompleto o poema: 


Os Timbiras. Mas (diz aquelle que, na Academia Brasi- 


leira de Letras, foi o primeiro que occupou a cadeira consa- 
grada à memoria de Gonçalves Dias) quem quizer conhecer, 
numa obra completa e harmonica, o maior poeta da nossa 
terra, leia o Y-Juca-Pirama. Ninguem lê êsse curto e admi- 
ravel poema —'continúa o poeta eminente do Caçador de Es- 
meraldas — sem sentir o calefrio que assignala o auge da 
emoção artistica, Alli, com mais precisão do que em todas 
as outras poesias americanas do nosso grande lirico, está fi- 
xada a verdadeira physionomia moral do selvagem do Brasil: 

a suas manhas, o seo amor das guerras, a sua ferocidade ná 


vingança, o seu desmarcado orgulho na victoria, o seu Te- 
signado e sereno heroismo na derrota, 


4 Conheceis : 4 os versos. Iasgulas e “Tormosos, em 
que o velho. guerr ro Re amaldiçõa o filho que «chorou, 
prisioneiro da: ode rosa nação dos Timbiras e, ao ser con-. 
demnado ao “suúpplicio da fogueira, pediu perdão, 
amor do, pae cégo e inválido. Conhecei-los; mas nem po 
isso vos cansais de os admirar. Ha certas cousas que, “por 
“muito repetidas, já acostumadas, não perdem a sua' belleza 


e maravilha. Eva e Adão, nos primeiros dias do Paraiso, E 


deviam de pasmar de ver fo) sol num horizonte a subir e noutro 


a descer. Não obstante o costume, esses dous esplendidissi-. 


mos espectaculos quotidianos do oriente e do ocaso sempre . 
impressionam os que sabem vêr, sentir e vibrar. Correm a. 


: q 


mesma fortuna as bellezas litterarias dos que escrevem' com 


a mira posta na posteridade e creem, como devem crêr, na 
perpétua florescencia da sua reputação. No immenso. cumulo . 
do que hoje se escreve e publica, muitas produeções se per- 
dem e confundem, e por fim se afogam e sepultam no rio do 
exquecimento, cujas furiósas vagas vão varrendo e limpando 


(EAN Pd 


o terreno de frivolidades poeticas e de escombros Jitterarios, . 


para que fiquem só as obras-primas, e a memoria dos homens 


não se fatigue em sustentar tanta carga. As- obras: “de Gon AçÕa 
calves Dias estão, porêm, muito altas, e o rio do exqueci- . 


mento, conquanto venha bravo e encrespado, não as tragará. 
Com prazer ouvireis de. novos os seguintes versos do poeta 
Maranhense, que são dos mais. bellos de que se orgulha. a 
lirgua portugueza. Noticioso do funesto azar que o filho cor- 
rera. o pae condu-lo ante a assembléa dos juizes e rejeita O 
vergonhoso perdão que se lhe. concedeu. De repente, porêm, . 
ha grande reboliço na taba: o moço tupi desempena-se, toma. 
uma attitude altiva, decidida, e desafia. a combate singular um 
dos seus captores e mostra tanto! exforço e valentia “que (0) 
absolvem e é levado em triumpho pelos Timbiras. 


y. 
I 


“Tu choraste em presença da morte, : 
Na presença de extranhos. Choreate 7 de + 
Não descende o cobarde do forte. à LR 
Pois choraste, meu filho não és! PAR EQ 
“Possas tu, “descendente maldito 
De úma tribu de nobres guerreiros, E a 
Implorando crueis forasteiros, : 
Ser o pasto de vis Aimorés ! 

Possas tu, isolado na terra, 

é Sem arrimo e sem patria vagando, a 
Rejeitado da morte na guerra, 
Regeitado dos homens na paz, 


dado Ji 


e as lar 
ca “possas. descanso - “gosar A 
"Não encontres um tronco, uma pel IR RSA 
"Posta ao sol, posta ás chuvas e aos ventos, RC Ro RU 
Padecendo os maiores tormentos, de FR E OA 
“Onde sopa a nad ada do dá 


ue, à “teus passos, 'a relva: se torre, me Pai 
: hen prados, a flôr. desfalleça, ER A ND 
E E o regato, que. limpido GOrrês has 
“Mais té accenda | o vesano furor | 
- Suas aguas depressa se tornem, 
“Ao contacto dos labios sedentos, PU ; Et Ash 
dae CBBO. impuro de vermes nojentos, AM E 
a, onde. maio com asco e. terror H A aaa St 
LER aê +” Pe 
“empre o. oeéo, como um tecto incendido, and 
*Creste-e punja os teus membros | malditos; Srs SD 


a terra ao ignavo tupi! SE AM ' É 
Miseravel, faminto, sedento, RE ei east dd RR 
Manitôs. lhe não fallem nos sóbhos,* visi 
E dé “horror os espectros TedOBHON Ora NERD 

y mpre o cobarde após si.. E PAPAS 
"não tenhas piedoso, E 
teu corpo na terra embalsame, fo 
em vaso: d'argilla cuidoso | 

frecha e tacápe. a teus pés ! 

Be maldito, e sósinho na terra, E el 3 Õ 
“Pois que a tanta viléza piegasta” ETR AÇO ERR | 
Rue em presença da morte choraste, Eb 
e » DODaLIE; meu, filho não és.” 


(& 


“Isto dizendo o misdianda velho RR ap DR PD 
E quem Tupan tamanha dôr, tal fado 
Já nos confins da vida reservára, bia UR 
Vai com tremulo pé, com as mãos já frias (Ni 
Da sua noite escura as densas trévas 
Palpando. — Alarma | alarma 1 O. velho varã; | 
O grito que escutou é voz do filho, . 
"Voz de guerra, que ouviu já tantas vezes 
“ Noutra quadra melhor. — Alarma | alarma | ua 
- — Esse momento, só vale apagarlhe BSM AN OE ado N/A 
Os tão compridos trances, as angustias, 
Que o frio ER do lhe RR ER 


x 


. ios BD, 
PAS aba sas alborota, 08. golpes Midoem, 
ES “Gritos, imprecaçõe “profundas soam, 
-  Emmaranhada à 1 ultidão braveja, 
“  Revolve-se, ennovéla-se confusa, 
"E mais revolta em mór furor se detendo, 
E os sons dos golpes. que incessantes terem E 
Vozes, gemidos, estertor de morte 
“Vão longe. pelas.é pit serranias . 
Da humana stempestade propagando 
Quantas. vagas de povo. “enfurecido 
Contra um rothedo vivo se quebravam.. ; 
" Era elle, o Tup nem fôra justo 
“Que a “fama “dos is — o nome, à gloria 
Aturado labor de tantos annos, 
Derradeiro brasão da raca extincta, 
“* De um jacto e por um só se aniquilasse. 
— Basta ! clama 6 chefe dos Timbiras, . 
— Basta, guerreiro illustre |! assaz: luelaste, 
ER para o sacrificio é mistér fórcas. 
> O guerreiro parou, caiu, nos braços | 
Do velho “pae, que 0: inge contra O peito, a 
Com lagrimas de jubilo bradando : NERO 
““Este, sim, que é meu filho muito amado ! 
“E pois que o acho enfim, qual sempre o tive, 
“Corram livres as lagrimas que choro, 
“Estas lagrimas, sim, que. não deshonram.” 
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“Como disse um: estimado: Ebitico lilteránio, “a maior parte 
na poesias de Gonçalves Dias são efusões lyricas, marcadas 
com o sinete duma inspiração verdadeira; vê-se que o poeta 
se afundou na contemplação da natureza e que nos conta as 
"Suas impressões. Goncalves. Dias cantou tambem o amor, os 
seus jubilos e as suas penas, que elle proprio experimentou. 
“Recordemos aqui a célebre poesia Ainda uma vez, adeus, em 
“que, debulhado em pranto, nos refere um dos mais dolorosos. 


episodios da sua vida. Cada vida é um. drama de mais ou 


menos intensidade. Naquella página intima O Ruca desvela NE 
um sigillo do seu drama is 7 


da EE 
t 


Enfim-te Fala !— enfim posso, 
“Curvado a teus pés, dizer-te . 
“Que não cessei de querer-te, : 
Pesar de quanto soffri, Ei % ao 
" Muito penei! Cruas ansias, e 
Dos teus olhos afastado, 
“Houveram-me acabrunhado 
A não temnlirar amo de til 


* à | - 


| 


Deixar correr a teus pés.. RE io 


Dúm mundo a “outro Ampotl 0, e 
Derramei os meus lamentos o 

“Nas surdas azas dos ve tos, 
“Do mar na crespa cerviz! | ko Ed y Dale 
Baldão, ludibrio da sorte * st e te na & 3 


“Em terra estranha, entre. ente 


Que alheios males não ee 
Ee m se piadie do 1, 


Louco, ar a saciar-me 
D'aggravar minha ferida, . 

Tomou-me tédio da vida, e, Da aa Acad 
Passos da, “Morte sentivo Sat po 
Mas quasi no passo extremo, 
No último arcar da esp' 'ranç Dr 
Tu me vieste á lembrança, * ; N 
Quiz viver mais. e: vivi, SE Pa 


Vivi; pois Deus me guardava 5 
Para este logar e hora ! - 
Depois de tanto, senhora, 
Vêr-te e fallar- te outra vez; 
Revêr-me em teu rosto amigo, 
Pensar em quanto hei perdido, 
K este pranto dolorido 


Mas que tens? Não me conheces ?. 
De mim afastas teu rosto ? 

Pois tanto pôde o desgosto 

Transformar o rosto meu ? 

Sei a afflicção quanto póde, +. 


“Sei quanto ella desfigura, ANT 


E eu não vivi na ventura... 
Olha-me bem, que sou eu! 


/ na 


Nem uma voz me diriges PE 
Julgas-te acaso offendida ? 
Déste-me amor, e a vida 
Que m'a darias — bem sei; 
Mas lembrem-te aquelles féros 
Corações, que se metteram : 
Entre nós; e-si venceram, 
Mal sabes quanto luctei ! 


Oh! si luctei... mas devêra q 
Expôr-te em pública a praça, j 
Como um alvo á populaça, 

Um alvo aos dicterios seus ! 
Devêra. podia. acaso 
Tal sacrificio acceitar-te à 
Para no cabo pagar-te, ; 
Meus dias unindo aos teus ? ' 


Que do enganei, ora. o vejo: 


A Arfa-te o peito, e no entanto . 
? Nem me pódes encarar; . 


“Erro foi, mas não foi crime; | 


“Não te. exqueci, eu to. Juros. 
ad Sacrifiquei me | futuro, 
R> qd e glória e e amar |! 


RE und: dida ena miseria 


Dum martyrio. prolongado . 
“Lento, cruel, disfarçado, 
“Que eu nem a ti confiei; 
“Ella é feliz. (me. dizia) 
“Seu descanço é obra mi ha.” 


“Negou-m'o a sorte mesquinha. 


e “ Perdôa a me id 
a ; | a 
“Tanta illusão me afagava 


' De dia em sonhos talvez ! 
“Tudo isso agora onde pára ? 7 


é : Onde. a ilusão dos meus. sonhos 


- Tantos projectos. risonhos, 
Tudo, esse engano , desfaz E 


“Enganciamel. 
- Nessas palavras se encerra, 


Quando do engano, quem erra, 


Não póde. voltar atraz ! 
Amarga. irrisão ! Reflecte: 
E dotado eu gosar-te pudera; 


à 


E um louco fui, nada mais |. 


o vio Bbhoo qutaner adornar-me 
“Gm palmas de alta virtude 
“Que. tinha eu, bronco e rude, 
Com o que se chama ideal ? 
“O meu eras lú, não outro; 
“Stava em deixar minha. vida 
R » “Gorrer-por ti conduzida, . 
A Pura, na ausencia em mal, 


tado Mg Nadam-te os olhos em pranto, - 


» 


De noite, quando acordava, 


— Ho endo mtos | 


É 


» "Tantos ancanbae ia fnbiado 


ne! a expressã 
Fera um erim ant De 8! 


4 


 veide: de mim, Came tim no PRA ME da 
Perdão, a. teus s pés curvado; RE Sa DaLRO Rr ASR A rp (o 
Perdão ! de não ter. ousado E ES Ria, ER dE 
“Viver contente'e feliz! is REAR SS RA a 

- Perdão da minha. miseriá, po RE e 
“Da dôr que me rala o peito, * ate Marco E 

E.si do mal Querio hei feno) solos ae 
Tambem, do. Ras me fiz ! bp RA ARA a DD O E SS 


Adeus qu eu ni boRo, senhora; pao Pas are PT AO rats 
“Negou- me 0. fado au RARO LOREM E AS LEA A 
- Passar a vida co E LBA Ta) Rd TIRO ade 

a Ter sepultura 
Negou-me n 'esta hora. extrema, | k o 

Por extrema despedida, a SEVAD E de ao VE TUR A 
-Ouvir-te à Rita ig Broa O one SS Res 
“Soluçar um dr fe. Adeus! Peg READ oa PO Urca a A 
E ASA a 8 2 Eu or ! 
“Lerás, porém, à | dia. PRE e a 
eus baga da a. rita e POR Rd 


; o Dto q a Es N . q ER 3 
Confio que. ae BANANA pa Bt: 
“Que a minha dôr te Pesa RAS E ESDagE AR GR NS 2 1] 
Que chores, não de saudade, AGR VR 
“Nem de Asi À pao RETAS 


“1 Estas ' P| Pei * 
RE lira especie do poesia Iyrica em que "a Gon- E 


altos Dias deu prova de sensibilidade e de. imaginação crea- 
a a que destrovo a Ga pr exterior eos sentimentos EN 


ar “mar, a moh a aurora, as estrellas, os. squid e as ET 
Mer que corresponde á ipaisagem na pintura. O poeta Mara- 
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EA Eis. que das. hem fada: o sab se “dsbhiio, 
Brilha um clarão fugaz, pallido e breve: 
Outro vem após elle, inda outro, muitos; 
Succedem-se. frequentes, — mais frequentes, 
Assumem côr mais viva, — inda mais viva, 
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“De Hoiddo em: dean o nto na floresta 
Silva e PAdA e morre; e o mar ao. longe 
a, é brama, é cava-se empolado, 
À “E aos pine aros da rocha: ennegrecida 
na “De iroso e mal soffrido a espuma arroja ! | 
p ERRO No ivoso turbilhão consigo arrasta PO 
| O argueiro, a folha em vorticé espantoso: 
“Nó vallé arranca à flór, saccóde os troncos, 
“+ Na serra abala a rocha, e mové as pedras, 
“No mar os vagalhões incita e vruza. À a 
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REVISTA vo INSTITUTO HISTORICO 


ço “um aets simplicissimo, mas Dio com rara, 


“ondas, que parecem mansas, 6a ig as ondas es ar- ps 


— vebatam: Wo daria 


Ta a virgem descuidosa 
há RAS Quando a rosa EE : 
Du a Do seio no chão lhe cahe: o ; fo 

- Vem um'onda bonançosa, 

Qu'impiedosa, PE? 
A flôr comsigo retrahes | Zé: 


A meiga tlôr sobrenada; E ae 
E De agastada, 
o - À virge' à não quer deixar. 
mr Bóia a flôr:; a virgem bella 
Vai traás ella, . 
Rente, rente — á beira-mar. 


“- Vem a onda bonançosa, 
vo Vem a rosa; 
“Foge a onda, a flôr faEiba 
Si a onda foge, a donzella, 
—— Vai sôbre ella ! 

Mas foge, si a onda vem. 
Muitas vezes enganada, Ra 
* De enfadada dE 

Não quer deixar de insistir; 4 
Das vagas menos se espanta, 
Nem com tanta, | 

pin lhes quer fugir. 


“Ser-me-ia agradabilissimo continuar a recitar versos do 
grande poeta brasileiro, cuja gloria celebramos hoje nesta casa 
“onde o seu nome se fixou e permanece: — ora versos de amor, 

- ora versos em que, como um piaga, explica e conjura visões, 

ora versós em que entôa canticos guerreiros, canta sacrifícios 
e cruentos combates; ora versos como os das suas estrophes a 
Marabá, em que nos interessa pela sorte: da raça: mixtiça, tão 
desprezada dos indigenas; ora versos em que nos fala: das fas- 
'Cinações da Mãe d'agua que attrahe os meninos indios para o 
seio das aguas, como as fabulosas sereias que com a melodia 
dos seus cantos, attrahiam os marinheiros a quem depois de- 
voravam. Não ha, porêm, nem espaço nem tempo para tantas 
citações. Augmentam o preço e emprestam singular feitiço ás 
“composições de Gonçalves Dias a abundancia, o primor e a 
elegancia da linguagem poetica e castiça, em que era grande vo 
mestre, e bem assim a sua' destreza, facilidade e graça na ver-. 

sificação. Apesar da perfeição no metro e apesar de que Gon- 

Ee 


E Um) q à à to A 
habilidade: 
uma virgem, descuidada. e alegre, “anda travesseando. com a 


' Berredo com uma introducção acerca das migrações das tribus . 


vi calves ias! usa. úm estylo Bostido, siistontado e nobre, sem o |. 
js humilhar nunca. ao vulgar e prosaico,: os. versos corremelhe 


sempre. faceis. e limpidos, como arroio crystalino, e. não ha 


nelles affectação de archaismo, nem Ra violentas, Eat 


nem obscuridade, — nem 1 confusão 


! 


Como si lhe não bastasse 'a gloria de ser o primeiro poeta 
Iyrico brasileiro, Gonçalves Dias quiz conquistar tambem os 


laureis de erudito. Ahi estão os seus estudos, as diversas com- . 


missões litterarias no extrangeiro, a edição dos Annaes “de 


indias, o Diccionario da Lingua Tupi. 
ds páginas da Revista trimestral. do Instituto istonoa e: 
Geographico, collecção preciosa para todos os estudos. relati- 


vos ás cousas do Brasil e que já abranje um periodo de mais. E 
de quatro quintos. de século, guardam importantes. trabalhos | Ro 


assignados pelo nome illustre de Gonçalves Dias, historiador 
e ethncgrapho. Citaremos entre outros: 


-a) O Brasile a Oceania, estimabilissima memoria ERA e 


trada no espolio de Gonçalves Dias e remettida do Maranhão | 


“40 Instituto pelo seu amigo e. 'eomprovinciano dr, Antonio. 


Henrique Leal, — facto a que se refere, no seu relatorio Go Cr 
blicado no tomo 29 da Revista deste Instituto, 'o então primeiro 
secretario desta douta Companhia, conego Fernandes Pinheiro. . 


A longa e interessante memoria publicou-se a primeira vez da 


pag. 5 a 268 e da pag. 257 a 305 do tomo 30, parte II, . 


anno de 1867; x 

b) Exames nos Archivos dos Mosteiros e das Repartições 
Publicas para collecção de documentos historicos relativos ao 
Maranhão — publicados na nossa Revista, tomo 16; ; 

c) Catalogo (e annotações a este catalogo) dos capitães-. 
móres e governadores da capitania do Rio Grande do Norte 
(Revista, tomo 417); 

d) Memorias sôbre as questões da existencia das amazo- 
nas no Brasil, e do descobrimento fortuito ou não deste paiz. 
O auctor resolve a primeira pela negativa, e a segunda affir- 
mativamente. Encontram-se na Revista do Tipo bilogda tomo 48, 
pags. 5 a 289. É 

Na prosa e no verso, o nosso: grande Goncalvês Dias foi 
mestre da fórma e da lingua. Mostrou que, no Brasil, se sabe 
escrever com pureza e elegancia a lingua portugueza. Mane- 
jando o nosso idioma coma! possança vernacula de Castilho e 
Herculano, mostrou aos injustos censores do Conservatorio 


Dramatico do Rio ado Janeiro que, no seu: drama Bea à iz 
- o axguiram. de erros de linguagem: quem: sa ia tão a ft 
sua lingua, que. era. capaz. de escrever no portuguez do éculo 


“as Seatilhas de frei Antão fem que faz um piedoso. domini- 
“cano contar, historias da sua mocidade, historias passadás na 
“córte de Affonso V, o Africano, e de d. João II, de Portugal. 

fe Ler Gonçalves Dias é um regalo para os amadores das 

H “cousas da lingua e das bellezas do 'estylo. Elle prestou. à lin- 

“gua portugueza os mais assignalados serviços: “enriqueceu-a 

som a resurreição de antigas palavras, excellentes e expres- 

sivas, que dormiam o somno do justo nos archivos do idioma, | 

e era felicissimo, pela. fórma como as. empregava, pondo-as, 

- como aconselhava. Castilho, em logar e de modo que o con- 

“texto. do periodo lhes declarava á justa ou proximamente a 

+ Pau ionçõo no rejuvenescer as velhas palavras é as velhas 
' construcções que elle punha de novo em circulação e. honra. 

PRM noto; materia, de arohalaio ha um episodio surioso na 


q ambito po ntisiGsçã que cairam . em desuso em Portugal; 


“quista, Do mesmo modo que aqui, nos Estados Unidos, os pu- 
“vistas excommungam como americanismos vocabulos que não 
mr sinão bom e antigo inglez, velhas maneiras da lingua. 
“Enriqueceu-a tambem com palavras originarias do Novo. 
Continente. E' um erro querer-se impedir que o portuguez 
“adopte e faça seus os americanismos, vocabulos que servem 
para expressar usos e costumes, denominações geographicas, 
“objeotos naturaes da Fauna e da Flora americana, trajos, mo- 
veis e outros utensilios que por cá se usam ou se empregam 
e que, no portuguez europeu, carecem de nome que os ex- 
presse. Ainda mesmo que os unem os seus exforços em man- 
“ter incólume a pureza da lingua, não a hão de querer com 
menoscabo do seu direito de crescimento e de reforma e de 
encorporação de termos novos ou de indole regional, visto 
que todo idioma é um. PRM NARTI vivo, que cresce e se trans- 
forma. pe 


mundo, que, com os lenhos dos seus bosques, araram os mais 
remotos oceanos, descobriram o Brasil, um novo caminho 
Co para a India e à costa oriental e occidental da Africa, e pro- 
e Meia - curaram implantar a sua lingua em toda a parte, onde os le- 
PMN - Varam as suas aventureiras caravelas. Vive, floresce, fructifica 
e braceja por vinte immensos Estados do nosso paiz maravi- 
lhoso, reliquia esplendida ue foi do vasto dominio portuguez, 


/ 


VIVI, e então compoz, na velha fórma “dos soláus e das las, . 


são precisas perolas aqui guardadas desde o tempo da con- 


O e ini um largo dominio, mercê dos coloniza- . 
dores e audazes marinheiros, — os maiores navegadores do “ 


ES g 
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bo 


tda: RT se eman pou, sem lhe enjeitar a lingua. “jo, na Nas Yo 


deira, nos Açores, nas possessões de Africa (Moçambique, An- sê 


Rá Thomé), nas possessões da Asia (Gôa, Damão, Dio, Macau, | 


gola, Guiné, ilhas do Cabo Verde, a ilha do Principe e a de. 


Timor) — possessões que não são mais que restos do pode- | 
roso imperio colonial de outro tempo, Uma lingua assim fa- 
lada em tão vasta extensão de. terra e por muitos milhões de. 
sêres humanos deve ter capacidade bastante para receber no. 
seu lexico quantas palavras se pronunciam nas regiões e. 
paizes em que ella se fala, contanto. que*as dietas palavras 
sejam indispensaveis ou convenientes .e não procedam, da, 
ignorancia ou da rudeza daquelles que as inventaram, | 

E agora, que se sonha com um grande Diccionario, que 
seja como a arca sancta do nosso idioma e'de cuja feitura se: 


“encarregam, conjugando as suas energias, a Academia das 


e sancção a quanto possa merecê-lo do antigo e do novo, do de 


Sciencias de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras, oxalá, i 
si este sonho se realizar, presida á grande construcção lexica | 
um criterio liberal, amplo e fraternal, dando-se nella entrada | 


cá e do de lá, sem exclusivismos nem: prevenções, sem é arro- 
gancias nem desdens, de modo que saia obra imparcial, ele- 


vada e tanto quanto possivel completa. E na obra lexica os 


academicos de aquem e além-Atlantico, terão de se valer dos . 
trabalhos dos colleccionadores de brasileirismos, desde Beaure- . 
paire-Rohan, até Affonso de Taunay, Rodolpho Garcia, João . 
Ribeiro, Amadeu Amaral e outros contemporaneos. Assim como | 
os peninsulares europeus nos impuzeram a nós outros um ta- | 
bedal de palavras. que proveem do latim, do allemão, do grego, 
do arabe, os Brasileiros lhes impõem, não só os vocabulos e Da 
expressões de origem americana e africana, com que aqui se. 
opulentou a lingua, mas. da as à Opiaahea, e adopções rea. 
lizadas no nosso meio.. 


Vo Voa mid 
+ , ga macia 
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- Ainda tractando themas que se desenrolam em pleno ter-. 
ritorio brasileiro e empregando nos seus poemetos nacionaes, 
tão originaes e tão selvaticos, termos indigenas, como pagé, 
taba, boré, maravá, igara, itacapé, tangolpema, enduaçe, etc. 


nem por isso, as armiraveis composições do grande poeta bra- 


cujo idioma pertencem as palavras citadas, : nem deixam de 


sileiro escriptas em lingua agglutinante como a. dos indios, a 


ser, um só momento, portuguezas pela syntaxe, pela estructura 
e pelo sentido. Nem cremos tambem que os poetas ultramarinos. 
que escrevam no mais puro e correcto portugues, se negassem 
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lhos inspirações. pet pen, ser. o seu “sopa o mais | 
— americano possivel no fundo e na fórma e, comtudo, ser va- 
“sado na mais correcta linguagem portugueza. eae 
“Si passarmos a outras nacionalidades, veremos por exem- 
“ plo, Pierre Loti: é, sem contradieção, o rei do exotismo e não 
“- obstante, todos consideramos: 0 auctor do Mariage de Loti, — 
delicioso idyllio. tahitiano — livro que é talvez a sua obra 
- prima de Litteratura exotica, como um dos mais classicos rO- 
É mancistas francezes contemporaneos. E Victor Hugo não es- 
creveu no mais correcto francez, apezar de se ter inspirado a | 
cada passo em assumtpos hispanhóes? Que outra cousa são 
- Ruy Blas,. Hernani, o velho mm Esmeralda de Notre Dame - 
de Paris? 
A Todos os themas, todos os vôos da imaginação dátibio no 
- immenso. espaço: que a nossa lingua deixa livre, até aos es- 
piritos mais atrevidos aemiio dos vastos dominios “da sua 


syntaxe. á / 


ia ste escriptores nquite- samferjeanos. como Prescott, 

Ed Longfellow e Washington Irving; mas, acaso são elles menos 

correctos do que os britannicos? ) 

j “— Os Australianos e os Neo-Zelandezes : possuem a sua Litte- 

Ca ratura local; mas a linguagem em' que escrevem é constante e 
verdadeiramente ingleza. 


“Em toda a parte ha a lingua culta e a lingua vulgar, que | 
ao de della vive em dialectos multiplos, que nem por isso 
destroem a unidade daquella, que se conserva, como nota Mi- 
chel Bréai, na lingua escripta. 


NR “Não me parece inexequivel a emancipação do dialecto bra- 
“ sileiro. A-decomposição que soffreu a lingua latina depois da 
-ruina do Imperio romano e o nascimento e desenvolvimento 
ulterior das linguas romanticas servem-nos de guia para pro- 
gnosticar, no Brasil, a corrupção do portuguez e o nascimento 
e desenvolvimento ulterior de um novo idioma. Ao fazer o co- 
tejo entre a sorte do latim e a do portuguez, tão longe de mim 
ts está o applaudir a disgregação daquelle como a deste: o pro- 
RR RI “prio cotejo patenteia que ainda não passaram os seculos suffi- 
cientes para que a fructa caia de madura. Enquanto a mim, 
Ra ; declaro que, embora, julgue inevitavel a disgregação do fpor- 
Ea ap tIEueA em futuro remoto ainda, pois a evolução linguistica é 
Ed pm uma das cousas mais lentas e mais automaticas que se. conhe-. 
EmA cem, trabalharei sempre por escrever conforme o. typo exis- 
tente ainda da lingua litteraria e culta, da. qual são modelos, 
entre nós, Gonçalves Dias, Machado de Assis, Ruy Barbosa, . 
para não citar sinão PAGRANHORHR mortos e não magoar a ex- - 


“quaes não Pipiçã essi que : manejam ana (o) por- 


tuguez, com uma “elegancia e agilidade pouco communs; ha. 


até entre elles, professores de portuguez, philologos, defen- 
sores encartados na vernaculidade, paladinos da conservação 
e pureza da lingua. 


Nos nossos dias, phenomeno analogo ao classico exemplo” 


do latim, que se subdividiu num grande numero de dialectos, 


em Espanha, na Gallia, em Italia, na Dácia, podemos observar, 
posto que menos accentuado, quanto ao espanhol, quanto ao: 


inglez, até mesmo quanto ao alemão. Não obstante a unidade 


linguistica, mantida até certo ponto por uma communidade de. 


lingua litteraria, não se póde negar que o inglez falado na 


grande Republica de Norte-America differe de modo bem sen- 
sivel, mórmente na pronuncia e até no vocabulario, do inglez de | 
Inglaterra. E' ainda mais manifesto o phenomeno relativa-. 
mente ao espanhol, e a independencia das republicas hispano-. 


americanas foi o preludio da constituição de dialectos locaes, 
; hoje divergentissimos. Ainda que o alemão official empregado 
“na Suissa seja saxonio como o alemão de Alemanha, uma 
differença, não só na pronuncia, mas, principalmente, no vo- 
cabulario, apresenta-se cada dia mais entre as duas linguas — 
o alemão da Confederação helvetica está, por exemplo, muito 
mais impregnado de francez que o alemão de Berlim. | 
Hoje accusam-nos de insubordinações grammaticaes como, 
por exemplo, na coilocação das fórmas atona dos pronomes pes- 
scaes, no uso das preposições e na regencia dos verbos; mas é 
bom que se saiba que a sciencia da linguagem prova terem 
sido solecismos, na origem, todas as transformações syntacti- 
cas. Aos olhos do linguista, não ha locuções viciosas; toda 


fórma, todo som tem a sua razão de ser, e o homem de sciencia. 


esforça-se por lhe analysar as causas. Para o linguista, o dia- 


lecto tem tão grande interesse como a lingua litteraria, porque 
apresenta um systema grammatical egualmente regular e. 


egualmente complexo. 

Quando a sciencia, que tudo diligencia explicar, nos mos- 
“tra que tal barbarismo ou solecismo é linguisticamente tão le- 
gitimo como tal expressão ou tal palavra portugueza, que 


se formou segundo um processo analogo, dahi não se segue de. 


modo algum que os preceptores o devem tolerar na penna ou 
na bocca dos seus alumnos. O mestre é obrigado a luctar inces- 


santemente contra os barbarismos e os solecismos grammati- | 


caes, a mondar a cada instante, na linguagem dos seus disci- 


pulos, as palavras populares, as expressões de calão ouvidas: 


nas ruas. O seu papel é ensinar aos estudantes a lingua portu- 
gueza classica, tal como ella é na épocha “actual nossa histo- 
É a 


| ia a an om Rae a lingua litter | a 
“tom. Em verdade, a lingua official dum paiz. é un "amente a e 
“ensinada nas suas escholas, usada nas suas funeções publicas, do 


ás 
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“e empregada pelos bons: escriptores : nos livros e nos jornaes; é, 
“ac mesmo tempo, falada por um determinado numero de pes- 


— soas que, comparadas com o resto da população, só constituem 


uma verdadeira minoria, pois o maior numero de habitantes 
emprega a lingua com as variantes dialecticas, na pronuncia 
ou ipa accepção, que BRU cada, região ou lola ig lou 
tórma de vida. . 

No Brasil tem sido efficaz a acção ido ensino ea leitura 
“dos grandes mestres da vernaçgulidade. Um notavel professor 


“e pedagogista, homem de letras e critico litterario de erudição 
“variada e profunda, — o saudoso José Verissimo —., alludindo 
- aos trabalhos e exforços dos que entre nós se dedicam aos es- 


“tudos linguisticos, dizia em 1907: “E' um facto, que a critica 
não póde deixar de verificar com satisfacção, o da melhoria do 
portuguez no Brasil. Aqui se está hoje escrevendo melhor, 


- mais castiça e mais elegantemente do que nunca se escreveu. . .: 
Este resultado é devido à importancia aqui dada ás questões 
grammaticaes e á abundancia destas. Sem embargo do que po- 


dem muitas dellas ter tido de bysantinas e até de ridiculas, o 


- Seu eTfeito foi util, como utilissima foi a acção dos gramma- 


“ticos e outros estudiosos ou amadores da nossa lingua, obri- : 
gando os nossos escriptores a darem-lhe maior apreço, a estu- 


' darem-na, a cultivarem-na com maior estimação e a escreve- 


“rem com mais cuidado... Começa-se a comprehender, ou já 
Sé comprehende, que não ha escriptor bom ou grande escriptor, 
“sem lingua.” E terminava Verissimo com os sabidos versos do 
'“francez Boileau, que o visconde de Castilho, grande joalheiro 


“da palavra, da linguagem e do metro, traduetor dedicado e per- 
- Teitissimo, verteu assim em portuguez: 


Ms ' 
! 


Si a lingua lhe faltar, o auctor mais peregrino, 
será por mais que faça, escrevedor mofino. À 


Os mestres ensinam, como puristas, o portuguez classico: 
mas não devem ignorar que esta lingua inãa'é immutavel, que 
se transformou no passado e que ha de evolucionar no porvir. 
Entre as palavras, fórmas ou locuções do portuguez popular, 
- por elle combatidas, deve saber que algumas serão acceitas 
mais tarde pela lingua classica, e que barbarismos actuaes te- 
rão um dia, como certos dos seus predecessores, a hora de - 
subir até ás columnas do diciconario. Esta distincção, porém, 
entre os eleitos e os condemnados, ninguem a póde operar an- 


“uso farão. a sua, escolha. 
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A Prina O que os nossos desri tiiros da. dita roman+ 


tica escreveram, sinão propriamente mal, muito desairada- 


mente, o já citado José Verissimo abre excepção para os ma- 


' ranhenses em geral. 


Effectivamente: é sabido de todos o gosto que Hint Ru 
os filhos daquella provincia pela leitura dos classicos, e foi . RT 
bebendo nestas fontes puras da boa linguagem portugueza | 


que se fizeram escriptores como João Francisco Lisboa, auctor 


dessa admiravel. Vida do Padre Antonio Vieira, que, além de. 
um primor de erudição historica, é um (primor de estylo e de 
linguagem; — Manuel Odorico Mendes, traductor das obras 
de Vergilio e da Tiliada, de Homero. Gonçalves Dias, notável ES 
lyrista, auctor dramatico, homem versado em assumptos de 
Historia e Ethnographia brasileira, foi até professor de latim, 


desse latim que hoje se aprende de modo tão deficiente, que | 


quasi não se póde falar nelle. E, não obstante, as relações. dot =: 
portuguez com o latim nãe podem ser mais intimas, como que | 
a nossa lingua propriamente é latim. O seu fundo primitivo . 


constituiu-se com o latim vulgar, que os soldados e colonos 


romanos importaram oralmente á peninsula; tal é o nucleo 


de palavras como orelha, roto, em que se cumprem todas as 


leis phoneticas. E as palavras posteriores com que os eru- 
ditos quizeram enriquecer o nosso idioma, tomaram-nas egual- 


mente do latim, mas vertendo-as do diccionario latino no | 


nosso; taes são as palavras como titigar, curso, clangor, clave, 


em que se não verifica lei phonetica alguma. Sobretudo é in- a 
caleulavel o numero de derivados, cujo primitivo só tem exis- 


tencia em latim; por exemplo, fluvial, bellico, algido equino, 


sideral, guttural, funicular, cinereo, flebii, ete. Para nós os. 


dous latins, o classico e o evolutivo, sustentam egualmente o 
“ portuguez. Póde-se falar, ouvir e escrever o portuguez sem 
- se saber uma palavra de latim...; mas o que não sabe o la- 


tim não tem os meios de comprehender as relações que guar- 


dam as palavras portuguezas entre si. Como é que um espi- 


rito de todo extranho ao latim póde vêr de outra maneira. que: 


por uma associação instavel que praticar se relaciona com 
pedra, material com mãe, ocular com olho? A lingua assim 


vista sem latim é vista do exterior; e por isso e que o latim | 


serve de caminho muito directo e muito 'urto para o estudo 
do portuguez. a 


Ee Sta 


Ea 
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- Não nos davemos exquecer o que einco: nações. “do Pp E 
nente europeu e vinte do continente americano são nascidas ER 
das entranhas immortaes de Roma. O idioma de Lácio con- | 

serva ainda o écho do seu numero e excellencia do idioma de 
mais da metade da humanidade. A cohesão de todos os povos | 
de lingua latina é necessaria á sua resistencia. Nada melhor 
posso. fazer do que citar aqui — e feita a citação, não vos en- 
fadarei mais por hoje — as palavras de Meillet, professor de 


Grammatica Comparada no Collegio de França e um dos mais 


“eminentes linguistas francezes contemporaneos : 


“só o conhecimento do latim permitte unir facil- | 
mente entre si as linguas romanicas; a quem sabe la- 
tir, o italiano, o espanhol, o portuguez, o francez são 
já familiares. Abandonando a cultura latina, os povos 
de lingua romanica renunciariam a tudo o que constitue 
a sua unidade, e, em face das outras linguas, diminui- 
riam a capacidade de resistencia das suas. O latim, de 
que essas linguas são apenas desenvolvimentos novos, 
dominou, na fórme, escripta, a constituição: de to- 
das as linguas litterarias romanticas, e é só com se rea- 
tarem sempre ás suas origens latinas que as linguas 
romanicas poderão formar bloco entre si e exercer in- 
Tluencia.” 


Meus Senhores. No dia em que festejamos o 1º centenario 
do nascimento de Antonio Gonçalves Dias, entre os louvores 


"que se erguem a quem tão bem cantou as graças e as glorias 


da: Patria, não é dos menores o que lhe devemos pelo exemplo 
que nos legou, da sua affeição ao estudo da nossa lingua, 


bella, sonora e rica. Ahi temos os seus livros, em que, offere- 


cendo-nos o espelho de uma. versificação e de uma prosa no- 
taveis pela sua pureza grammatical e lexica, advogou eloquen- 


“temente o uso correeto da lingua portugueza. Não prégou o 


culto da lingua de uma maneira directa, em preceitos e re- 
gras; mas a melhor defesa do nosso formoso idioma deixou-a 
feita o grande poeta no esmero, no tino, no bom gosto, na 
inspiração e na arte com que soube manejá-lo. Os escriptores 
disciplinados como Goncalves Dias são os que, em realidade, 
limpam e dão esplendor á lingua, e ao fazerem isto, com o seu 
auetorizado exemplo, submettem o capricho local ao consenti- 
mento universal, para que o idioma seja um vinculo que man- 


“tenha a unidade do sentimento patriotico, ao mesmo tempo - 


que, excluindo cuidadosamente da sua elocução os barba- 


-rismos e os solecismos, cumprem o seu dever social de educar 


: 9 Nulo E na linguagem, para é que suba o nivel da cultura (Mui- | 
“tas palmas. ) 


V 


O Sr. FLeruss (4º euratario perpetuo) procede á foliniga 
das seguintes cartas: 


“Exmo. Sr. Presidente do Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro. 


Tenho a honra de entregar ao Instituto o pequeno armico 
de Gonçalves Dias, que minha sogra, a viuva Benjamin Con- 
stant, ermão de dona Olympia, viuva do poeta, depositou em 
minhas mãos para ser offerecido á Bibliotheca Nacional ou a 
esse Instituto. 

Deante da carta do proprio Gonçalves Dias ao dr. Hen- 
riques Leal, recommendando a esse amigo que entregasse ao 
Instituto os seus manuseriptos, caso viesse a fallecer, carta 
essa publicada na A Noite de 4 do corrente, nenhuma duvida 
tenho agora na execução da vontade da Veneranda Matrona, 
optando por esse Instituto, que foi o designado: pelo insigne 
poeta. 


Rio, 10-88-1923. PE 
De V. Ex. Cdo. Atto. — João A. Serejo.” ae 


São estes, na ordem de suas datas, os documentos a que 
acima me refiro: 


a) Titulo de nomeação para professor de latim do Col- 
legio Pedro IL — 13 de Março de 1849; 

b) Titulo de nomeação para official da Secretaria dê 
Estado dos Negocios Estrangeiros — 28 de Dezembro de 1852. 

56) aid de Cavalleiro da Ordem da Rosa — 10 de Junho 

de 1854 

d) Titulo de nomeação para a secção de Ethnographia, e 
narrativa da Commissão Scientifica encarregada de explorar 
o interior de algumas provincias do Imperio — 7 de Março 
de 1857; 

e) Titulo de nomeação para 1º official da Secretaria de 
Estado dos Negocios Extrangeiros — 19 de Fevereiro de 1859; 

f) Portaria sobre prorogação de uma licença para tracta- 
mento de saude — 22 de Agosto de 1862: 

9) Portaria de licença para tractamento de Saude — 27 
de Agosto de 1862; 

h) Portaria de prorogação de licença para tractamento de 
saude — 16 de Março de 1863; 

i) Titulo de nomeação para substituir João Francisco 
Lisboa na commissão de exame dos archivos de diversos 


E 


“paizes, € da. pb imeita de documentos 
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“teressar á Historia, do Brasil Es de, Septembr 


“Rio da Janeiro, 8 Er Agosto. de 1923, 


Exmo. Sr. “Conde de. Affonso Celso, Digno Presidónto do. 
Instituto Historico Brasileiro, 

Desejando associar-me ás festas que na presente semana 
“estão se realizando em honra ao nosso primeiro poeta, O 
cantor dos “Timbiras”, Antonio Gonçalves Dias, e. anteci- 
— pando à idéa de pôr em ordem o archivo do seu biographo, o 
“ Dr. Antonio Henriques Leal, para offerecer-lo a esse. Instituto, 
paddivi retirar desse archivo os objectos que foram do uso 
particular do poeta e livros que teem o seu autograípho, al- 
“guns mesmo: “authenticados com a assignatura do dr. An- 
“tonio Henrique Leal, e em commemoração do seu centenario, 
fazer-vos entrega para o museu do Instituto, ia a V. Ex. 
“de acceita-los. Ne 
E Um lenço de crivo, para barba, com as suas iniciães; 
“Um canivete de marfim para papel; 

Um metro articulado de marfim; o 

Torquato Tasso — “A Jerusalem Libertada”, vertida em 
oitava — rima portugueza, por José Ramos Coelho — Lis- 


* boa, 1864; 


RAR A) P. Lopes de Mendanda — “Memorias de Libteratara 
Contemporanea”, por A. 'P. Lopes de Mendonça — Lisboa, 
1855; 

Antonio Feliciano de Castilho — “Quadros Historicos de 
Portugal” — Rio de Janeiro, Asa: E 

Eugêne Pelletan — “Profession de foi du dix-neuviême 
sibcle” — Paris, 1857; ; 

M. Ernest Grandidier — “Voyage dans PAmérique ie 
Sud (Pérou et Bolivie) — Paris, 1861; 

“Schiller — “Histoire de la Quanto de Trente Ans”, tra- 
duite par Madame la Baronne de Carlowitz — Paris, 1848; 

Guilaume Tiberghien — “Essai Théorique et Historique 
sur la génération des connaissances humaines dans ses rap- 
ports avec la Morale, la Politique et la Réligion” — - Bru- 
xelles, 1844; À 

Henri Heine — “Reisbilder (Tableaux de Voyage) pré- 
cédés d'une étude sur H. Heine”, par Théophile Gaútier — 
Paris, 1864. 

Aproveitando da presente opportunidade, apresento a 
V. Ex. os protestos de estima e grande consideração. — asa 
neral Alexandre Leal.” : 


“O Sr. ConDe DE AFroNso CELSO agradece, muito reconhe- 


cido, em nome do Instituto as magnificas dádivas dos srs. 


officiaes e soldados que, ag 
pa o feito ea mente ás musas. “dadas. | e ato 


Ro O sr. general Albuquerque Serejo é aparentado com: id 
Emo od QRIVOS Dias. O sr. general Alexandre Leal é filho do. dr. “An- 
E tonio Henriques Leal, amigo intimo e cofndiente do. poet 
“mais dedicado campeão da gloria gonçalvina; o dr. “Anton 0 
Henriques Leal, preclaro homem de sciencias e de lettras, au- 
“ ctor de livros notaveis, reitor do Collegio Pedro TI, prestimoso 
socio do Instituto, que breve lhe tributará justo preito, inau 
gurando-lhe o retrato em uma das salas do edificio social. 


z 


Ainda, “uma braçada de flóres á memoria de Gonçalves y 
Dias: (9) dr. Abelardo Lobo, benemerito maranhense, Jur 
consulto, professor de Direito, offereceu ao Instituto um. so- 
Reto; que QUuSE, ENA a Iê, entre Ronin a 


Viveiros de EO; (Palmas 


Eis. o, aiii 

CAXIAS 
(Homenagem de um maranhense 
ferra de Gonçalves Dias) : a dio 


Abilio és toa. em plena virgindade, | RARO 
Risonha filha dos sertões do Norte. Mui 
“Lembrando, agora, em um feliz transporte, | ts 


A pRoprl honra da maternidade. 


) EE RR rea dE annos de felicidade, 

A “Revendo [0 berço, arrebatado . á. “morte, 
- Do filho excelso que exaltou, | tão forte, 
“— O teu prodígio de fecundidade, 


4 
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Eu te saudo, augusta creadora, 

Do sublime cantor das harmonias, 
Virgem, pura, impolluta e geradora, 


“Eu te saudo, oh immortal Caxias, 
Terra bendieta, fonte inspiradora, 
Mãe gloriosa de Goncalves Dias. 


Rio, 7 de Agosto de 1923. 


O Sr. CONDE DE ArroNso CELSO convida occupar logar 
distincto na sala o sr. general Serejo, como representante da 
. familia de Gonçalves Dias, e pede ás senhoras presentes que 
offereçam a s. ex. um dos ramos de flores que exornam o busto 
do poeta, o que provoca vivos applausos. 

O sr. conde de Affonso Celso termina agradecendo o 
comparecimento do luzido auditorio, a quem convida para a 
“sessão de 15, na qual o digno portador de um grande nome 
historico, — o deputado José Bonifacio, celebrará a adhesão 
(do Pará á Independencia Nacional. (Muitas palmas.) 
Compareceram á sessão os senhores: capitão Fausto 
“ d'Elly, representando o presidente da Republica; major 
Pedro Gomes, pelo ministro da Guerra; Guerreiro de Castro, 


- pelo ministro do Exterior; sr. Antonio G. Campos Filho, pelo 


ministro da Fazenda; sr. Claudio Collares Moreira, pelo mi- 
“nistro da Agricultura; sr. Francisco Pires de Albuquerque, 
representando o ministro da Justiça; general Albuquerque 
Serejo, general Odoarto de Moraes, sr. Raymundo Thomé Be- 
zerra, pela sociedade de Geographia; 1º tenente Pedro Chaves, 
' pelo general Marciano de Avila; deputado M, Rodrigues Ma- 
chado, deputado Domingos Barbosa, senador Cunha Machado, 
deputado Cunha Machado, D. M. Nothmann, reitor do Gy- 
mnasio de S. Bento; dom Placido Rota, srs. George M. Lemos, 
Antonio Pereira Rego, J. A. Soares Brandão, Raul Barreta, 
Hilton Fortuna, M. A. Esteves de Meneses, Humberto Bur- 
lamaqui Simões, André Monteiro, Ferdinando V. Miranda, An- 
tonio do Amorim Netto, Antonio de Barros Coelho, Alberto 
Gouto Iernandes, Marbos Baptista dos Santos, coronel “Albino 
Costa, professor João Baptista da Costa, José Affonso Ban- 
deira de Mello, José Carlos de França Carvalho, Belmiro Se- 
bastião da Silva: professor Viechele, Pedro Augusto Dorjó, 
Daniel de Sousa, Ribas Carneiro, Julio Toscano de Brito, João 
Carlos Barreto, José Luiz Baptista, Ernesto Baptista, Chri- 
stiano Lobo, Edgar de Azevedo, 1º tenente Hugo Machado, 
Persio A. de Arruda; professor Ambrosio Torres, William 


Coelho oi Souza, muitas senhoras 4 e outras pessoas cujos nomes 
DOR ESCRPAParD O Bd 
- Justificaram a sua ausencia os Socios, SIS, Curia E 
neiro, Solidonio Leite, João Lyra Tavares e Juliano Moreira. | 


Encerra-se q sessão ás 22 1|2 horas. — Agenor de Roure, 
2º secretario. rat 


SESSÃO ESPECIAL, EM 15 DE AGOSTO DE 1923, COMMEMO- 
RATIVA DO CENTENÁRIO DA ADHESÃO DO Ra Ed 
INDEPENDENCIA NACIONAL, 


é CONFERENCIA DO SOCIO EFFECTIVO SR. JOSE? BONIFACIO DE | 
ANDRADA E SILVA 


Presidencia do sr. conde de Affonso Celso, presidnte perpetuo 


A's 21 horas abre-se a sessão com a presença dos senho- | 
res: conde de Affonso Celso, Max Fleiuss, Agenor de Roure, 
Augusto Tavares de Lyra, Augusto Olympio Viveiros de Cas- a 
tro, Homero Baptista, José Maria Moreira Guimarães, Carlos da 
Silveira Carneiro, Rodolfo |[Garcia, Raul Tavares, Olympio 
Arthur Ribeiro da Fonseca, Pedro Souto Maior, Arthur Indio 
do Brasil, José Bonifacio de Andrada e Piva, Justo Jansen 
Ferreira e Laudelino Freire, / 

O sr. AGENOR DE ROURE (2º secretario) lê, das Ephemeri- | 
des Brasileiras, do barão do Rio-Branco, as que se RelonsnA, á 
data desta sessão. 

; O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo) diz 
que o Instituto Historico preiteia hoje o Pará, por motivo da 
sua adhesão á Independencia, assim como a 2 e 28 de Julho . 
preiteou a Bahia e o Maranhão. 

Naquella épocha, o Pará comprehendia o Amazonas, que 
só em 1850 delle se destacou para formar nova provincia. Pará j 
e Amazonas inspiram tão carinhosa veneração ao Instituto, At paes 
quanto as outras unidades da indissoluvel communhão bras nm " 
sileira. 

Além das razões no ordem geral para prezar 0 Pará, tem 
o Instituto uma de ordem particular. 

Nasceu no Pará o maior benfeitor dass sua bibliotheca e 
dos seus archivos, depois de d. Pedro II, o magnanimo; o 
dr. Manoel Barata, auctor de louvaveis trabalhos historicos, 
senador federal pelo seu Estado e que legou ao Instituto mais 


Lmentos. Na dadas dé: hoje, que. dio “houy 


“saudade e reconhecimento sôbre a memoria, honrada do de.” 
“Manuel Barata, | : 

“A historia do. Pará “Tórnédo! amipios padrões de ditanio- 
cimento ao legitimo amor proprio nacional: => ; 
“No Pará organizou-se, com elementos, na grande maioria 
ER brasileiros, 'a expedição: de terra e mar que, em fins de 1808 
"“-e-coméço de 1809, derrotou forças napoleonicas na Guiana 
“Franceza, da qual se apoderou, ficando ella, annexada ao Bra- 
sil, governada por compatricio nosso, até 1815. 

“Foi o Pará a primeira das antigas capitanias que se rebel- 
“Tou. contra o Governo absoluto da metropole, iniciando. o mo- 
mento que rematou no dia, 7 de Septembro. 

"No Pará correu muito sangue brasileiro, por occasião da 
Re es, 
“Tem o Pará “opulentado (o) patrimonio intellectual e moral 
Udo Brasil com summidades quaes: o arcebispo d. Romualdo 
-- de Seixas, marquez de Sancta Cruz, gigante da intelligencia e 
“da ilustração, na phrase de Manuel de Macedo; Sousa Franco, 
e estadista; Tito Franco, o parlamentar; Gurjão, o general 
"morto em defesa da patria; José Verissimo, o homem de le- 
- tras; Julio Cesar, o poeta, continuador de Bartholomeu de 
É Gusmão, precursor de Santos Dumont. 
“No Pará e no Amazonas, pompeia as suas riquezas e gran- 
un deza a maravilha da creação, a gloria do planeta, um dos ti- 
A 'tulos. de superioridade do Brasil: o soberano dos rios, o por- 
je tentoso mar- doce, que anda no meio do soberbo cortejo de 
tributarios, 
Ne Para tractar da Biinde ephemeride de hoje, vae fulgir a - 
- eloquencia de um mineiro illustre, descendente de paulistas, 
“digno portador do nome maximo da Independencia. 

"Não será a primeira vez que Minas Geraes se di dp 
com o Pará. 

Administrou o Pará, no tempo do Imperio, e o represen- 
“tou na Assembléa Legislativa o mineiro Herculano Ferreira 
Penna; presidiu-o outro mineiro conspicuo, o auetor do “Sel- 
vagem”, Couto de Magalhães. 

(0) deputado mineiro, o mineiro José Bonifacio, José Boto 
-Tacio TII, traduzirá as affectuosas saudações não só do Insti- 

' tuto, como dos Estados do Sul e do centro do Brasil aos que- 
ridissimos Irmãos septentrionaes, sendo que a synthese de 
“tudo quanto dirá será esta, formulada pelos nossos corações: 
Viva o Pará! Viva o Amazonas! Viva o RE (Muitos e pro- 
RA ncdd apprlausos.) 


k 


z pois era ardente patriota, o Instituto. depõe, algumas. flôres dela 


A IDT TM 


pda “Tem a pie sr Josm BONIFÁCIO 


ia 


; a sr. presidente do Tnstituto. 
Tllustres confrades. : ) 


Senhoras, senhores, : RR 


A incumbencia que aobbi do Horrado Destino do nosso a 
Instituto é dessas que eu jámais me permittiria recusar. Ra 

Ao general presta o soldado, na sua disciplina, base, da. Pd 
ordem e das sociedades bem constituidas, obediencia no cum- je 
primento do dever. O presidente do Instituto Historico é em 
tudo quanto diz respeito a esta casa, ás suas funeções, á 5 
realização do seu programma, o meu general. Honrado com 
sua confiança para fallar-vos sôbre o movimento da. Indepen- 4 
dencia no Pará, eu procurarei desempenhar a tarefa pelo . 
menos com zelo e dedicação. . Pi » 

E a incumbencia relativa ao sympathico Estado me pro- E 
porciona indizivel prazer pela opportunidade de accentuar o 
que não está bem á vista de muitos, isto é, que esse Estado, e 
derradeiro na sua integração ao Brasil independente, foi, pela. E 
causa da emancipação, um esforçado e nobre paladino, agi- E 
tando desde 1820 a idéa da liberdade politica e, como conse- 
quencia do movimento de 1821, alli occorrido, o pensamento 
da Independencia. Rei 

Era governador e capitão- general do Pará, áquelle tempo, RS 
(0) conde da Villa-Flôr, (7º desse titulo), Antonio José de Sousa ipa 
Manuel de Menezes Sevarin de Noronha, cuja administração, 3” 
apezar do seu temperamento energico e ás vezes auetoritario, fio 
foi proveitosa ao Estado. tt 

- “Assignalou-se pela actividade e reetidão com que soube | 
despertar as sympathias do povo, fazendo cessar" as odiosida- 
des, restabelecendo a ordem nas cousas publicas, promovendo 
melhoramentos na cidade e a communicação postal com o Ma- - 
ranhão, dando impulso á instrueção publica e ao estudo ie é a 
litar da artilharia, percorrendo varios pontos do interior, ani- 
mando o desenvolvimento commercial e auxiliando a Tunda- 
ção de uma Praça de commercio, curando da alimentação e 
saude publica e dando combate á variola que, desde a intro- 
ducção dos Africanos, assolava repetidamente a região com. à 
deploraveis effeitos. 

Foi sob o seu governo que se fez a reintegração de Caienna 
aos Francezes, cabendo ao notavel estadista receber eauxiliar 
a expedição que, de ordem do rei da Baviera, vinham realizar 
com os mais beneficos proveitos scientíficos para o Estado, os vs 


t 


“REVISTA. DO. aNsTITUTO mismonico. 


» 


is a ltiralieads fuilos Frederico Philippe sus Martius 
“João Baptista Spix, do mais notavel renome.” (*) 


pie 


Com o conde de Villa-Flor era a (o) prestígio do prin- 


cipio da auctoridade. 

Mas, felizmente, para os que no tita da sua alma ti 
nham o sentir pela emancipação, saio elle do Pará, com li- 
cença que vbtivera, para o Rio de Janeiro, em Junho desse 
onno de 1820, assumindo a 1º de Julho o governo, conforme 
o alvará de 12 de Dezembro de 1770, uma Juncta interina, 

R constituida pelo arcediago Antonio da Cunha, coronel Joaquim 
- Philippe dos Reis e desembargador ouvidor da comarca do 
Pará, dr. Antonio Maria Carneiro e Sá. 

“ Administrando sem orientação e criterio, com exigencias 
“descabidas, postergando direitos e assistindo impassivel á 
- venda escandalosa da justiça, tal Juncta incorreu na maior an- 
-— tipathia, dando causa a justos descontentamentos que se fo- 

ram disseminando larga e profusamente por todas as classes, 
“sobretudo pelas camadas populares. 

Déra-se em Portugal, a 24 de Agosto, a revolução do 
Porto, e as suas idéas, apoiadas a 15 de Septembro, em Lisboa, 
eram de molde a atravessar o oceano para, em terras do Bra- 
“sil ser tambem feita a reacção contra o absolutismo, e o Pará, 
na situação em que se achava, era terreno propício para me- 
arar victoriosamente o germe revoltoso. 

Estava na Universidade de Coimbra um paráense de ani- 
mo ardente, corajoso, “idealista, capaz de affrontar o poder em 
«defesa de “principios liberaes. Identificado com as doutrinas 

“da revolução portuense, pensou na Patria e para ella partiu 
confiante em que seu apostolo teria alli completo successo. 

Philippe Alberto Patroni Martins Maciel Parente é o seu 
nome. 

Chegando a Belem, na galera Nova er a 10 de 
Dezembro, iniciou forte e infelligente propaganda, que attra- 
hiu para as novas idéas grande numero de proselytos, dentre 
os quaes o alferes de milícias Domingos Simoens da Cunha, 
José Baptista da Silva, o alferes cirurgião Joaquim Carlos An- 
tonio de Carvalho, sendo tambem conquistados os coroneis de 
linha, João Pereira Villaça e Francisco José Rodrigues Barata. 

As valiosas adhesões obtidas em consequencia da acção 
de Philippe Patroni determinaram o movimento de 4 de Ja- 
neiro de 1821, sendo deposta a Juneta interna e escolhidos para 


a nova Juncta Governativa o vigario capitular Romualdo An- 


tonio de Seixas, presidente; o juiz de fóra, dr. Jpaquim Pe- 


(*) Henrique A, Sancta Rosa — Historia politica do Pará no 
Diccionario Historico do Centenario. ; 


+) 
) 


j Perótia go idbisço se dodge apada e Giraldo 
José de Abreu; pelos militares, o tenente-coronel Francisco 
José de Farias e o capitão Francisco Gonçalves de Lira; pelo 
commercio, o capitão João da Fonseca Freitas, e tenente qe 
Rodrigues de Castro Góes pela lavoura. - 

Assim narra o facto, após cuidadoso exame da ountdend 
tos, o engenheiro João de Palma Muniz, 1º secretario do Insti- 
tuto Historico do Pará 


“Na reunião de 31 de Dezembro de 1820, em caso de . 
José Baptista da Silva, ficou assentado que se deveria . 
aproveitar a oecasião da revista de mostra do dia se-. 
guinte para proclamar o systema constitucional, em. 
adhesão ao movimento de Portugal. 

Não contando os conspiradores com a decido de: 
todos os commandantes de corpos, era necessario pro-. 
vocar a insurreição antes que todos estivessem reuni- 
dos, isto é, quando no largo do Palacio do Governo, se. 
achasse formado o 1º regimento, do commando do co- 
ronel João Pereira Villaça, sympathico á revolução € con- ; 
stitucional. 

“De facto, formado esse regimento antes da che-. 
gada dos demais corpos militares, o alferes de milicias 
Domingos Simões da Cunha, adeantando-se para o co- 
ronel Villaça, bradou: Viva a Religião Catholica! Viva 
El Rei! Viva a Constituição! 

Depois de uma rapida vacillação, repetiu senai ; 
militar os brados de Simões da Cunha, que foram cor- 
respondidos pelas tropas de seu commando, e mandou - 
tocar a rebate, dando início á revolução. . 

Acudiu em primeiro logar o coronel Francisco 
José Rodrigues Barata, com o 2º regimento e fez causa, 
commum com o 1º, tomando a si a iniciativa dos factos 
subsequentes, como à deposição da Juncta do governo de. 
suecessão . 

Os demais corpos militares, á medida que foram. 
chegando ao largo do Palacio do Governo, e, á vista 
dos factos consummados, foram adherindo sem relu- 
-  etancia. 

Subordinando-se passivamente a Juncta de Succes- 
são ás imposições militares, teve logar, com- assenti- 
mento de todos:a posse do novo governo, eleito tumul- 


tuariamente, no edificio do Senado da Camara, e sua 


installação no Palacio do Governo.”. 


* 


“DO, Archivo rito dê Dele PE ra pas 6 
é “A Juncta de 1º de J aneiro,. Ca com: a a ação Pe 
Pa sido connivente com o movimento, apressou- -se em ex- 
plicar os factos como se deram, não só á propria provincia, 


- como ás provincias vizinhas, cuja adhesão solicitava e só de- 


- pois: de haver recebido os juramentos dos Senados de Camara, | 
rá dirigiu aelrei o, officio de 18 de Maio de 1824: 


f 
N 


| a que ita  eoido todos (os Senados de 
Uamaras) os respectivos actos (de juramento á Consti- 
tuição, ás Côrtes que a fizeram, a El Rei e á Junta) 
levamos á augusta presença de V. Magestade o ori- 
“Sinal incluso, pelo qual, em nome do povo de toda esta 
“Provincia, adherimos e nos encorporamos com a Nação 
portugueza, reconhecemos a soberania das Côrtes ge- 
raes, extraordinarias e constituintes, residentes em 
Ra * Lisboa, com o expresso fim de gozarmos a mesma Con- 
vo stituição Politica e Direitos e Obrigações della conse- 
quentes, de que gozarem os povos de Portugal.” (4) 


cm 4 Para o Rio a Janeiro, afim de communicar a d. João VI 
“todo. o movimento e a organização do Governo, fez a Juncta 
“seguir 0 tenente-coronel Joaquim Mariano de Oliveira Bello, 
cemmandante do esquadrão de cavallaria, e seu filho, o alferes 
“José Mariano de Oliveira Bello. 

a Da coômmunicação official constam estes “periodos, que 
bem mostram o intuito da Juncta revolucionaria em justificar 
os factos ocorridos: ; 


“Sem | ousarmos justificar este rompimento do 

o povo; seja-nos permittido dizer em obsequio da ver- 

" dade e abono da lealdade nunca desmentida dos habi- 
“tantes desta capitania, que só o apuro de sua paciencia 
e vexames sobremaneira violentos os podiam arrastar. 
à huã extremidade e medida, tão arriscada. De huma 
parte a fraqueza e a inacção do antigo governo, e da 
outra as notórias concussões e venalidades, os extravios 
das rendas publicas, os abusos da força 'e do poder, a 
decadencia e oppressão da agricultura e do commercio,. 


(1) Corresp. do Gov. com a Côrte, 1821. 1822. Cod, Man. do 
"Arch. Pub. do Pará, n. Alf. 
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Ro RO rc a ao Monde era quas: E 
SR O impossivel a por meios. e er quanto . 
não se removessem as causas inveteradas. de. tantos Ê 
males. Em tal estado de cousas e no meio de uma, ex. 
plosão geral, auxiliada pela força, que poderiam fazer. 
os deputados da nova Junta senão ceder aos gritos da | 
multidão revolta e agitada? Resistir-lhe, seria, expor. 
inutilmente a sua vida e a de muitos hontados cidadãos, 
thamar as desgraças de uma discordia civil e contrari: 
mesmo ás piedosas intenções de S. M., cuja clemencia. 
saberana semelhante a de Deus, tem esquecido tantas. 
vezes os direitos da Justiça punitiva para não deixar 
correr o arde de seus filhos.” 


Agitada a questão de ser nomeado um deputado ás | ; 
Córtes, defendida a idéa por Philippe Patroni em sua carta o 
24 de Janeiro ao Senado da Camara, não lhe. deu a Juncta so-. 1 
lução favoravel, o que de certo modo descontentou aos mais | 
exaltados. Recusando a nomeação de deputado, tomou, ne ne 
tanto, o alvitre de communicar ao álferes Domingos Simoens 
da Cunha para ir a Lisboa como portador do officio de 5 de 
Fevereiro, narrando ao Governo todos os acontecimentos, e a 
Philippe Patroni, para, na qualidade de procurador da pro-. 
vincia, pleitear e defender interesses do Grão Pará na me- 
tropole, juneto do Governo e das Côrtes. ' 

A 31 de Março, apresentaram-se os dous emissarios á Re-. 
gencia do Reino. proferindo Patroni um, discurso, do qual re- 
saltam as suas idéas de combate ao posoibinno e o mais. Md 
tranhado amor á Patria. ER 

A 5 de Abril falla o procurador do Grão Pará ás Côrtes E Reno 
constitucionaes, “predominando no seu discurso a idéa da. 
installação de uma nova era de liberdades, julgando para . 
sempre solapados e arruinados os cimentos do despotismo. PENA 
Sonha uma eterna união do Brasil e Portugal, na. qual a 
egualdade de direitos existisse entre os habitantes de ambos | 
os hemispherios, achando que o mar Atlantico não constituia | 
um sufficiente pelago de separações dos dous paizes. Mani-.. E 
festa a sua arraigada convicção de constitucionalista, com a |. 
Casa de Bragança, que reina pela Constituição”, desejando 
“para Sea pEo unido o livre Reigo de Portugal, Brasil e Al- 
garves.” ; 
Innumeros e vibrantes foram os applausos ao primeiro 
americano, que discursava perante o Congresso. 

Dentro em breve, porém, se convenceu Philippe Patroni, 

que fallazes eram as promessas das Côrtes em relação ao 


galias € 


kh 


HER DO ANSerpTo aa 


a e que seu. intuito, io drisntdção que seguiam e pelas 
im aa dos que º giavam, longe de conceder-lhe . re= 


e prerogativas. que merecia, era de cerca-lo, recolo-. 


nizando-o pela suppressão de muitos ineo, em cujo gôso se. 
achava. 

Profunda a decepção do ardoroso patriota, o que levou 0) 
seu espirito liberal, incansavel no empenho de pugnar pelas 
idéas generosas, uteis á sua terra natal, á evolução no sentido 
. da Independencia. 

AR A 22 de Novembro, en-.presença do monarcha, proferiu, 
“em linguagem desabrida famoso discurso, que foi obrigado a 
interromper, sendo dahi retirado pelo desrespeito a el rei: 


8) Brasil quer estar ligado a Portugal, dizia elle, 


- mas si o Ministerio do Reino Unido, pela sua frouxidão, 


contribuir: para consistencia e duração da antiga ty- 
rania, o Brasil em pouco tempo proclamará a sua in- 
dependencia. 

Estas verdades devem os ministros de Estado dizer. 
av. m. todos os dias; mas, infelizmente, elles se callam, 
o encobrem seus mutuos descuidos. 

Desengane-se Senhor, V. m., está cercado de 
servis e aduladores, de homens 'que lhe não fallam a 
verdade pura, com a franqueza propria do homem hon- 
rado. 

Faça v. m. responsaveis todos os seus ministros 
e conselheiros quando não lhe fallem a verdade e lhe 


“não insinuarem tudo quanto fôr a beneficio da Nação. 


Em qualquer negocio, seja de que natureza fôr, um 
secretario de Estado não póde desculpar sua omissão, 
porque não é da sua incumbencia. O ministro da Fa- 
zenda, sabendo que um negocio na repartição da Ma- 
rinha não vai bem, deve participa-lo ao rei, e assim 
todos os demais ministros. Os secretarios e conse- 
lheiros de Estado são os olhos do rei, e o rei é quem 
deve vigiar sobre todos” os interesses da Nação. 

“ As providencias requeridas ha sete mezes, para o 


Pará, não se tem dado até agora. Os ministros e con- 


selheiros de Estado, dizem, uns, que não é isso da sua 
competencia; outros, que não tem havido tempo suffi- 
ciente para se elles porem em execução. 

Mande v. m. uma ordem para os secretarios e 
conselheiros para que já já se nomeie governador das 
armas do Pará, o qual haja de partir impreterivel- 
mente no dia segunda-feira, 26 do corrente, na charrua 
Gentil Americana, fazendo elles responsaveis pela mais 


“E nironh edema dente: da inditfefanca nos mi! 
mata pelo que convinha ao Grão Pará, cheio de justa indi- | 
gnação deante do que observava, dEsdenendo aos impulsos do a 
seu coração repleto de vivo e ardente amor ao seu: paiz, 
atirou-se de: alma aberta e franca à propaganda. pela Inde- Es, 
; A pendeno ra: É 


- De Lisboa começou éliê a sua acção. pela palavra. e pelos 
pamphletos. 


BREGA nado à Obteve. a ATACA dos ermãos Vasconcellos, que. ali so 
! “achavam, João, Julião e Manuel Fernandes de Vasconcellos, os. 
“quaes, adherindo ás idéas novas com enthusiasmo e animo 
-resoluto, encefaram em Belém, para 9nde vieram, uma propa- ) 
“ganda, que teve logo sulcos os mais promissores, fazendo | 
“uma larga distribuição de circulares, impressos e poi A 
Ra de Philippe Patroni, sementes de. tal vigor, que, impressio- | nas 
: Í nando á Juncta e aos sustentadores da tyrannia, determinaram 

5 es forte reacção... RE JETA a ' e 


Foram denunciantes e Senado da Camara e o portugues, a 
José Ribeiro Guimarães. e 


A denuncia datada de 2 de Novembro, por este dida ul 
informa como se iniciou a propaganda das idéas da. Indepen-. 
dencia, com referencias à acção de: Philippe Patroni, ás suas eds 
circulares incendiarias e subversivas, e assim termina: : 

“mas ha poucos dias eu ouço soar vozes de, inde- 
pendencia americana e união á causa de Pernambuco, | 
ainda mais reclamações se têm affixado, persuadem 

“o este maldito systema!! propagadores existem nesta 
doutrina; alguns se inculcam precursores de Patroni, - 

“em quem confiam, porque esperam (para o UO elles” Vas 

/ chamam) a grande obra da salvação da: Paífia, tudo 
” 7 isto. são idéas que jámais lembrarão a este povo fiel; | 
são idéas só conhecidas, depois que chegou de Lisboa 
o navio Diligente; atalhe-se o mal na sua origem suf- 
foque-se a hydra em seu nascimento, conheçam-se os 
propagadores da infernal doutrina, conheçam-se os au- 
tores das proclamações, sejam primeiramente inque- 
ridos commandante, guarnições, marinhagem, passagei- 
ros do Diligente, pergunte-se miudamente sobre o ca- 


jú À í E . : , 43 


bee conversações, 
bo descobrir a a vi 


a rigor das leis, desviem-se. de nós, vão habitar entre 


” 


alegado..." NOS 


"Em consequencia de taes denuncias, foi a devassa aberta 
FAS TAR nas suas malhas colhidos os que. primeiro no Pará lança- 
RS ram as suas idéas de emancipação politica! 


- Não hesitou este governo, diz a Junctã, em seu officio de 
o de Novembro, ao Soberano Congresso, em tomar logo as. 
mais energicas providencias, que exigia a segurança. publica, q 
“e, mandando proceder a summario, gez prender em differen- - 

“tes fortalezas João Fernandes de Vasconcellos, Julião Fernan-. 
des de Vasconcellos, chegados na galeria São José Diligente, SE 


apenas O ouvidor participou que nelles recaiam as mais ve- 


templações ; | descarregue-se sobre 08 aggressores todo DR, 


féras, ou monstros, perturbadores dos homens em s0- 


” 


y hementes suspeitas de serem Os que propagavam a opinião da. 


a independencia e procuravam alliciar ao seu partido os mais. 
“abalisados cidadãos desta provincia. Sendo tambem compre-. . 
hendidos nas denuncias Philippe Alberto Patroni Martins Ma- . 


ciel Parente, como primeiro chefe e demagogo da projectada 
' revolução, que elle pretendia promover com o auxilio da es- 
cravatura, de quem se havia constituido advogado, julgou esta 
Juncta que, assim como havia já applicado a mais incansavel 
vigilancia para prevenir o effeito dos terriveis symptomas, 
"que se iam divisando na mesma escravatura, era ainda agora 
mais indispensavel obviar os males, é perigos que podiam re- 
sultar da sua presença, que elle mesmo annunciava para 
muito breve, em um papel incendiario e concebido em termos 
“Que não permiltem duvidar que a sua intenção se dirige 
toda e sublevar Os povos... entendeu, portanto, esta Juncta que 
cumpria com seu dever, e com a estricta responsabilidade que 
lhe hé imposta, determinando ao commandante da Fortaleza 


- da Barra que o retenha preso, quando alli chegar, para ser 


outra vez remettido com o processo, que patenteará a urgen- 
cia, à justiça de uma medida toda extraordinaria”. 

- E" certo, pois, que foram os ermãos Vasconcellos os pri- 
-meiros que no Pará prégaram, inspirados por Philippe Pa- 
“ troni, seu ardoroso iniciador, as idéas de Independencia. Fo- 
ram tambem os que primeiro, por tal motivo, nesse periodo, 


soffreram pelo Brasil. “Encarcerados, e expatriados, com os. 


braços apertados pelas algemas da dominação portugueza, 
“deixaram a semente fecunda, só germinada depois de ama- 


Ra 


e e 28 de Maio.” | " pes : 
Em Janeiro de 1822, chega. Bs tn ao Pará, e desembarca E 
auto por ter a Juncta recuado do. proposito de pren- | 


margrio dos patriotas e EE 


A f 


de-lo, mas o patriota não esmorece, prosegue na defesa de. 


seus idéaes, e promove, de accôrdo com Domingos Simoens da | 
Cunha, José Baptista da Silva e Daniel Garção de Mello, a, 


fundação: do | Paraense” 10 primeiro orgão da impróna a na 


ideguçe . 


A propaganda pelo jornal, pelos pamphletos, Mo létina! e 


ciroulares foi activa e perseverante, obtendo adeptos ' de su-. 


bido valor por suas qualidades combativas e energicas, des- 


tacando-se o conego João Baptista GUngalvoR Campos, de grande 


popularidade. 


Por esse tempo, Março de 1822, na conformidade do de- . 


creto de 29 de septembro de 1821, “creando nas Provincias do 


Brasil governos independentes do Rio de Janeiro, com Junctas 
provisorias, presididas por portuguezes, foi eleita nova Juncta 


do governo, constituida pelo dr. Antonio Correia de Lacerda, 


presidente; João Pereira da Cunha e Queiroz, secretario; chan- 
tre Joaquim Pedro de Moraes Bitancourt, capitão de fra- 


gata José Joaquim da Silva, major Balthazar Alves Pestana, 


- lavrador José Rodrigues Lima e capitão Manuel Gomes Ro 


installando-se a 12 do mesmo mez de Março. 


Em Abril assumiu o governo militar do Pará, sendo Ra Ex 


sferido de Pernambuco, o brigadeiro José Maria de Moura. 
Affeito ao serviço das armas, de temperamento energico, 


aspero e voluntarioso, era o novo governador militar extrema-. 


mente auotoritario, de um absolutismo irrefreavel, apropriado 


para executar o programma de reacção contra os dd CuiÃ | 


distas tenazes do credo emancipador. 
Deante de uma situação que progredia sempre em qo 


da Independencia, teve de ser por demais energica a acção do 


Governo, é foi um dos seus primeiros actos a prisão de Philippe 
Patroni, redactor do Paraense, assumindo então a direcção da 
folha o intemerato conego João Baptista Gonçalves Campos. 


Maior e mais intensa se tornou a propaganda, franca- 


mente a favor da adhesão do Grão-Pará á causa da Indepen- 


dencia, publicando então o Paraense todos os actos recebidos 
de Sul, e commentando o manifesto do principe ás nações ex- 


trangeiras. Não só tudo isso foi aproveitado com intelligen- 


cia e habilidade, como ainda o foi a divergencia profunda que 

se manifestou entre a Juncta e o governador das armas. 
Preso o conego Baptista Campos, passou o Paraense à 

direcção do conego Silvestre Antunes Pereira Serra, egual- 


N 


tra a civil, fartamente explorada pelos independentes, ganhou 
sempre terreno o ideal nativista, eonimiulando o enthusiasmo 
dos seus paladinos. 
- O governador José Maria de Moura poclamava todos os 
dias da Juneta a prisão dos agitadores. 
Em Se tembro, além da prisão do conego Baptista Campos, 


ma oRIBe A do bacharel Miguel Joaquim de Cerqueira, capitão- 
SOL Amandio José de Oliveira Pantoja, Pedro Rodrigues Hen- 
riques e João Marques de Mattos, encarcerados nas fortalezas da 


Barra e do Castello, acerescentando o brigadeiro Moura, ser 
muito conveniente a 

““ordem ao Ouvidor para, hoje mesmo ou amanhan 
“pela manhan, ir ás casas dos conjurados, passando uma 


exacta revista aos papeis a vêr se se encontravam al-. 


guns que dissessem respeito a elles, e o mesmo se se 
julga util aos da-imprensa e redactor.” 


E o anno e 1822 terminou com uma situação favoravel 
á causa nacional, já havendo chegadó alli as melhores noticias 
do movimento triumphante no Sul, verificando o governador 
militar assim como a Juncta Civil que impossivel seria conter 


“a onda avassaladora, que de provincia em provincia, havia de 


chegar victoriosamente ao Grão- Pará. O brigadeiro José Ma- 
ria de Moura, por seu character indomavel, jámais transigiria 
com as circumstancias. DPisposto a reagir, verificou a necessi- 
dade de substituir a Juncta, já desprestigiada por uma outra 
que, tendo. energia, fosse um instrumento melhor aos seus 
E Ih 

Por isso e depois da: eleição do novo Governo municipal, 
em que triumpharam só os elementos brasileiros, insinuou e 
preparou mesmo, com os officiaes de sua maior confiança, 
coronel João Pereira Villaça, tenentes-coroneis Joaquim Fran- 
cisco, da Silva, José Antonio Nunes e José Narciso da Costa 


Rocha, além de outros, a deposição da referida Juncta e da Ca- 
mara Constitucional. 


“De facto, a 1º de Maio de 1923, reunidos os cor- 
pos militares em parada, no largo do Palacio, assume 
o coronel João Pereira Villaça o commando das tropas; 


destaca o alferes Joaquim Antonio Corrêa de Miranda 
para intimar em seu nome os vereadores reunidos no. 


ente temo há sua attitude em pró! da emancipação poli-, 


“tica do Brasil. 
Gom a lucta cada vez mais forte da. antonio! militar con- 


- planos. iai va 


- Paço do Conselho a recolherem-se ás suas residencias 
para aguardar determinações; fez congregar em Palacio 


a Camara anterior; declara depostos a Camara “Consti- Méca 


tucional, ea Juncta Governativa por frouxa e inhabil, 
sendo necessario subrogar os seus poderes em. “outra. 


que, fazendo das leis a alma de suas determinações, as- ; 
segure os interesses publicos e particulares, e salve à | 
provincia dos horrores de uma guerra, civil, e das des- ". 
gracas que teem attribulado algumas provincias me- 
ridionaes do Brasil”; determina” ao major Antonio La- . 
disláo Monteiro Baena receba na sala do docel os. 


membros da Camara passada, autoridades e mais cida- 
dãos e pessoas convocadas.” (1) 


E', então, após um discurso 8 tenente-coronel José An- ' 


tenio Nunes, explicando a situação, eleita nova Juncta do go- 
verno civil, composta do conego Romualdo Antonio de Seixas, . 


presidente; o coronel Giraldo José de Abreu, o juiz de fóra Meo nto 


quim Corrêa da Gama e Paiva, Joaquim Antonio-da Silva, o 


brigadeiro Theodosio Constantino Chermont e João Baptista . 


Ledo. os quaes tomaram posse e prestaram juramento nesse 


. mesmo dia, conforme se vê da acta no livro de vereações do. 


Senado da Camara de Belém. 
Tal Juncta foi um méro instrumento da MEEAdiáncial com: 
que agia o brigadeiro José Maria de Moura. 4 


As prisões efefetuadas, o recrutamento iniciado por sua aro 
indicação, verdadeira perseguição á sociedade, sobretudo aos - 


filhos de familias sympathicas á Independencia, tudo isso fazia 


- augmentar o numero de adhesões á propaganda, já se mani- 


festando intensa na Athta de Marajó, alastrando-se pelo in- 
terior. 
Da gravidade da situação a Juneta fez sojento ao Soberano . 


Congresso: : ce NS 


— Parecerá na verdade incrivel e além de toda a éx- 
pectação que esta provincia estivesse a ponto de suc- 


cumbir á intriga do partido dissidente, cujas ramifica- 


“ões assombram já todo o continente brasiliense. 

.Mas quando. se observa a marcha ardilosa e 
Sons igual do infatigave! e machiavelico governo do, 
Rio de Janeiro, quando se vê o espantoso progresso do 
contagio politico, que já infesta o Piauhy, e ameaça o 


(4) Palma Muniz, Rev. do Inst. Hist. do Pará. 


ny 


Es os Emo e anarehistas ia pd plantar — 


“te chimera da independencia, e com o terrivel quadro da 

E recolonização do Brasil, não admirará que taes prestigios 
“allucinassem animos os mais irrefleetidos, ou incautos. 
“desta/provincia, e que as primeiras sementes do mal 

- -suffocadas pela energia é vigilancia da Junta Proviso- 
“ ria de 1821, se desenvolvessem agora, se propagassem 
pelo vehiculo de um periodico incendiario, denominado 
O Paraense, e pela fatal desunião e conflieto das autori- 


o “apoio á divergencia de opiniões, nada menos produziu 
“que uma funesta tolérancia, á sombra da qual a enfer- 
- fnidade adquiria todos os dias novas forças, e por entre 
“Melírios e convulsões marchava rapidamente a uma orise 
der Eeni ana Sao 


J 
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Comprehenderam, porém, os ipatriotas que, sem obter 
"elementos na propria força militar, difficil seria a proxima 
"victoria da sua causa. Começaram a agir nesse sentido e habil- 
Nado mente; insinuando as idéas novas pela officialidado, obtiveram. 
A em pouco tempo valiosas adhesões, cujo numero foi augmen- 
tando pela propaganda dos Paraenses, que a ella pertenciam, 


em justa exacerbação, deante da deportação violenta dos pro- 
-ceres nacionaes e deposição da Camara legalmente eleita. 


“Em casa do italiano João Baptista Balbi reuniam-se os 
- conspiradores, dentre os quaes já se destacavam, inteiramente 
favoraveis á Independencia, os capitães: Domiciano Ernesto 
“PDias Cardoso, do 3º regimento, e Boaventura Ferreira da Silva, 
“de 2º, o ajudante Manuel Lourenço de Mattos, os alferes José 
Mariano de Oliveira Bello, Domingos Goncalves da Cunha Mar- 
reiros, Antonio de Loureiro Barreto, o tenente Diogo Vaz da 
“ Moya, do 2º regimento, além de outros, comparecendo tambem 
muitos civis, dedicados e sinceros, Ignacio Accioli de Cerqueira 
e Silva, Manuel Evaristo da Silva e Sousa, João Baptista de 
' Figueiredo Tenreiro Aranha, Aureliano de. Jesus da Costa e 
Antonio José Rodrigues Ferreira Vianna. 


UR Podendo contar com forças do 2º e 3º reginhêntos da 
1º linha dos regimentos de cavallaria e infantaria e com muitos 
- Civis, armados, combinaram os revolucionarios da Indepen- 

- - dencia o rompimento para à madrugada de 14 de Abril, 


-) 


“o scisma e à divisão entre indigenas G europêos, estimu- . 
“Jando a vaidade, e capricho dos primeiros com à brilhan- 


dades civil e militar, que, servindo de alimento, e de. 


os quaes, como era natural, tinham os seus animos exaltados, 


4 


“O alferes de cavallaria Antonio de Loureiro Barreto . 


assumiria a direcção de um piquete de cavallaria e de. 
soldados do 2º regimento de infantaria, com a missão. 


de tomar o quartel e o parque de artilharia (hoje Ordem. 


Terceira de Penitencia) ; realizada esta parte do plano, | 
que seria annunciada por foguetes de artifício, o resto . 


do esquadrão de cavallaria, sob o commando do alferes 
José Mariano de Oliveira Bello, accorreria ao 2º regi- 
mento (hoje edificio do quartel-general), rebellado sob. 
o impulso do capitão Boaventura Ferreira da Silva, e 
juntos iriam buscar o 3º regimento de infantaria 
(aquartelado no edificio em que está hoje a Alfandega). 


para, oecupando todos os quarteis de artilharia, assen- | 


tarem suas peças nas embocadúras das ruas do Açougue 


(Industria), de Santo Antonio e dos Martyres (28 de Se- | 


tembro) por onde lhes poderiam vir provaveis ataques, 
Tomado de sutpreza o parque de artilharia por um ar-. 
dil que João Balbi, um dos conjurados, empregou, imi-. 


tando a voz do governador militar, e presos os seus | 


píficiaes. bombas de ar annunciaram ás 4 horas e 5 mi- 


nutos da madrugada aos demais conspiradores que a. 


" 


primeira parte dos seus planos estava realizada. Pon- | a 


do-se á frente do seu regimento, o 2º de infantaria; o 


capitão Boaventura Ferreira da Silva, exaltou-o, er- can O 
guendo vivas ao imperador e á independencia, e rece- 
bendo o concurso do esquadrão de cavallaria, que já es- | AR 


tava na estrada dos Mongubas (hoje Almirante Taman- 


daré), sob o commando do alferes Oliveira Bello, mar-. 
chou sobre o 3º regimento de infantaria, que encontrou 


iá formado, com seu commandante, tenente-coronel José. 


Narciso da Costa Rocha. Erguendo de novo vivas ao im- 


perador e 4 independencia, correspondido por toda a á 
fropa, O capitão Boaventura Ferreira da Silva viu, sur- a 
prezo, surgir á frente do regimento, aconselhando fide- . 


lidade a Portugal, seu fiscal, o major Francisco José Ri- 
heiro, que com este gesto de decisão, conseguiu evitar a 
adhesão do seu corpo, tão cuidadosamente preparado pelo . 
capitão Domiciano Cardoso, ajudante Manuel Loureiro e 
alferes José Maria Martins. 


Soldado decidido e de animo resoluto, não desani- ua 


mou Boaventura da empreza patriotica e dirigiu suas 


tropas para o parque de artilharia, onde encontrou tudo: 
prompto para qualquer reacção ao movimento. Poucos 


momentos após, escapando-se do quartel, conseguiu o 
tenente-coronel José Antonio Nunes carregar uma 
peca e disparal-a, dando com este tiro morte á senti- 


ay - nella, Orada um: RE da mas do desabrido a 
do desventurado commandante. foi immediatamente cas- 


sou de balas, causando-lhe Perna de que veiu E 
morrer, no dia 17. 

A Teacção do governador militar a este. “estado de . 
cousas não tardou, tanto mais quanto a retirada do 
8º regimento de infantaria enfraquecêra, Pobro mana 
o movimento. 

Do quartel do 4º regimento de A onde se 
achava o governador das armas, de cujo. assassinato 
foi encarregado (0) sargento de ordens, no quartel-ge- , 
neral, tocou rebate ás tropas. Mandando postar o 3º Te- 
gimento de infantaria em ordem de batalha, no flanco 

- esquerdo do parque de artilharia, fez seguir um desta- 
“camento do 4º regimento de infantaria sob o commando 
“do capitão Bibiano Luiz do Carmo, para o Reducto, 
“ordenando ao major Baena que acompanhasse esse des- 
tacamento e que, em chegando a Santo Antonio, o dei- 
xasse para se incorporar ao 3º regimento de infantaria. 

Baena não se quedou, porém, na situação passiva 
em que lhe mandaram ficar; examinando a attitude dos 
revolucionarios e vendo-a já reduzida á absoluta pas- 

A »  Sividade, cuidou antes de tudo de reunir homens, re- 
eus - + colher a munição atirada pela rua até quasi à praia, 
requisitar a palamenta e formar o parque de artilha- 

j ria. O governador miiltar, após o destacamento” que 

fizera seguir na vanguarda, sob o commando do capitão 
Bibiano, dividiu as forças em duas columnas, assu- 
mindo o commando de uma; dirigiu-se pela rua Santo 
' Antonio, até ao largo desse nome e, dando o da outra ao 
| coronel Villaça, fel-o marchar pela rua do Açougue, 

E bia destino ao mesmo largo. 

Dos heroicos defensores da nossa independencia, 
muitos já tinham desapparecido, conservando-se ape- . 
nas á frente dos soldados em attitude dicidida e nobre, 
para soffrer o castigo de sua dedicação pela liberdade, 
o capitão Boaventura da Silva e o alferes Oliveira Bello, 
havendo aquelle impedido, para evitar effusão. de san- 
gue, que o intrepido cadete Bernal do Coutó disparasse 
sobre a columna do commando do governador das ar- 

NA mas uma, peça que a enfrentava inteiramente e cujo 
DE Ao - fogo a muitos dos seus aháteria.” (4)) 


(1) Luiz Lobo, Hist. Militar do Pará, Revista do Instituto Hist. 
de Belém, : ; 


tigado com uma descarga de artilharia, que o atraves- ai 


“ Dominado o. movigiênto” revol 


recolhidos â fortaleza da Barra os it ogpilão id Ea 
tura. Ferreira da Silva, tenente Diogo Vaz da Moya, alferes 
' Domingos | Gonçalves Marreiros, José Mariano de Oliveira . 


| Bello, Antonio de Loureiro Barreto, José Maria Martins, por-. 


me 


ta-bandeira José Francisco Ferreira Ribeiro e cadete Antonio 
Bernal do Couto, sendo encarcerados na cadeia os civis Ber-' 
nardo de Sousa Franco, Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva, 
conego Jeronymo Roberto da Costa Pimentel, Manoel Evaristo A 
da Silva e Sousa, Aureliano de Jesus Costa, Manuel José- de: 
Moura, Honorio José dos Santos, Joaquim Manuel de Araujo 
Nobre, José Pio de Araujo Nobre, Antonio J oaquim de Miranda, 
Joaquim Neves Rosado e outros. 

Muitos escaparam á prisão, como o capitão Doiciano 
Ernesto Dias Cardoso, o ajudante Manuel Lourenço de Mattos, | 


o cadete Marcos Antonio Rodrigues Martins, e os civis João |. 


Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha, José Joaquim qo mA 
Figueiredo e Vasconcellos, além de outros. A Ve 
Tratou então o brigadeiro Moura de fazer nos corpos mi- E 


litares varias promoções, distribuindo aos seus officiaes Te- 


compensas e beneficios, tendo por outro lado a maior severi- E 
dade com os presos. cujo processo foi iniciado, exigindo, para 
um e outro ponto de vista, da Juncta do Governo todas as me- 


didas que oecorriam ao seu espirito auctoritario e vingativo.. Da 


Com os seus apaniguados, procurava elle obter que fosse |. 
executados os chefes do movimento. Neste sentido, fez os 
maiores exforços e certamente o teria conseguido, si não as- | 
sumisse attitude franca e humanitaria o pra da Juncta, 
conego Romualdo Antonio de Seixas. 

O discurso por este proferido, para justificar a indicação 


de serem os réos enviados a Lisboa, subtrahindo-os deste modo, ba 


4 sanha atrabiliaria e impiedosa do governador das armas, 
demonstra a um tempo os mais elevados e puros sentimentos | 
de bondade, de moderação, de humanidade, assim como admi- 
ravel tacto politico, o perfeito conhecimento do coração hu- 
mano, e uma sincera paixão pelos principios do Direito e da 
Justiça. 

Sente-se bem que era a voz de um representante de 
Christo, um orgão da Religião, que nos fascina e na qual ado- 
ramos ao Deus Omnipotente, de Infinita Bondade. 

- Pelo tempo afóra, por tal attitude nobilissima, inexcedi- 
vel de grandeza d'alma, havia Romualdo Antonio de Seixas de 
attrabir o respeito e agveneração dos seus compatriotas. 

Foi a 6 de Maio de 1823 que, com essa indicação o pre- 
sidente da Juncta, em inspirada eloquencia, arrancou á pena, 
de morte a vida dos que GonanSRIaa pelo Brasil. 


“oia, e 
aquella que as leis existentes inflingem. atae ditiotos, 


bem que não faltam. criminalistas philanthropos que a ; a E 


desejem ver prescripta, dos codigos das. nações livres, 
"como repugnante á á “equidade natural. Sim, he justa a 
pena e proporcionada aq delicto; negal-o, seria, contra- 
- riar Os princípios tais obvios da nossa legislação; mas 
será igualmente politica e convaniente a sua execução 
na critica e melindrosa Sd em que nos acha- . 
mos? 
“Eis aqui 0 objecto sobre que reclamo a vossa si- 
E zuda attenção, madura prudencia e insuspeita sabedoria. 
"Não confundamos duas cousas de sua natureza diver- 
sas, justiça da pena e conveniencia da execução; pois 
“0 principio geralmente reconhecido de que esta deve 
verificar-se sobre o mesmo. logar do delicto, não é tão 
" estricto e severo, que não possa modificar-se segundo 
“o caracter das circumstancias. Nas molestias do corpo 
(politico, bem como nas do corpo humano, não basta 
y applicar os melhores remedios, mas cumpre tambem 
"- saber o tempo e o modo de os administrar para ques: 


em logar da saude desejada se não accelere a morte 


"do enfermo. Convencidas dessa maxima saudavel da 
“ verdadeira e solida politica, as mais illustradas na-- 
“ "ções tiveram sempré em vista á sua peculiar attenção, 
"como o thermometro da sua conducta na punição mais 
ae menos extensa de crimes de semelhante natureza; 
“si a parte da Convenção Nacional da França, que. 
bi a morte do desgraçado Luiz XVI, ouvisse esse 
dictame, pronunciado pelos mais sabios e moderados 
"convericionaes, que, suppondo justa aquella morte, a 
- reprovaram como impolitica e contraria aos interes- 
ses da fiação, ella não chegaria a ser o theatro de tan- 
tas scenas horrorosas. Nós -estipulamos antes de tudo, 
dizia um desses deputados, a fidelidade ao povo; e 
punir um tyranno á custa da liberdade publica seria 
punir o mesmo povo. He seguindo esta luminosa es- 
trada, attentas as circunstancias, em que actualmente 
se acha esta Provincia, que a execução dos conspira- 
dores de 14 de Abril me parece impolitica e perniciosa. 
á tranquillidade publica, fundamentando o meu juizo - 
nas seguintes observações: “4º — A effervescencia | 
dos animos ha chegado a um Bão, em que é difficil 
caloular os seus effeitos; pois em huns à raiva de não 
cônseguirem os seus criminosos intuitos; êm outros a 
pungente dor, que os opprime pela desgraça dos seus 


1 


/ 


. coberta com o especioso y6o de pretendidos direitos, | 


; da discordia e da guerra civil; he huma seita conta-. 
giosa, subtil, que todos os dias vae ganhando terreno, 


“aêcender, são ouros autos E ud na na 
sença do menor objecto se podem inflammar, ateando 
hum incendio devastador, tanto mais diante do. lugu- 
re aspecto de tantas victimas infelizes. Oh! a que 
excesso não he capaz de conduzir a desesperação do. 
homem que se vê perdido e sem recurso? O furor mi- 
nistra armas e coragem aos mais fracos e pusilani- 
mes, e bastaria folhear as primeiras paginas dos an- 
“naes da Sicilia, da Suissa, da Flandres é dos Estados 
“Unidos da America, para conhecer quanto são terri 
“veis em taes casos as reacções poptlares provocadas 
por medidas de rigor ainda as mais justas e cohe-, 
rentes, com as maximas da legislação estabelecida. 
Senhores, fallemos claro; cada um dos téos da con 
Juração tem entre os seus parentes, alliados e amigos, 
trinta ou quarenta defensores, que, exasperados . pela 
imagem de hum supplicio, que no direito da. sua. pai 
xão suppõem derivado mais do poder da força e da 
séde de vingança do que do império da lei, estarão 
“dispostos a recorrer ás mais Violentas extremidades, 
e não será preciso talvez senão que rómpa uma voz 
sediciosa, para, em logar dé oito oú novê victimas, á 
vermos correr o sangue de cincoenta ou Sessenta. 
Bs cie () crime, de que se trata, ainda que horroroso | 
esreprovado por todas as leis divinas e humanas, não 
“tem comtudo o mesmo caracter dê outros, que atten-. 

tão directamente contra a segurança individual e pu- 
blica. Ninguem estranha o supplício de hum saltea- 
dor ou de hum assassino, porque: ninguem ha, que. o 
não abomine como peste da sociedade e como hum | 
inimigo publico do socego, da propriedade e da vida . 
“dos seus semelhantes. Mas a vertigem da dissidencia 
“he uma especie de frenesi, huma illusão e hum pres- 
tigio, que seduz e allucina; ella conta já entre as suas 
- tonquistas seis ou sete “populosas Provincias; he. hum. 
«Scisma politico, que a toda parte tem levado o facho 


he, emfim, a hydra monstruosa, cujas cabeças cortadas 
parecem continuamente renascer. Não pretendo com 
isto diminuir o horror, que merece o execrando at- 


“REVISTA DO INSTITUTO Rs 


es 


* vontádo do: dia 1H nona pouco. debobl ar ê 
neticos e miseravéis. autores; mas quero da zer, que 
achando-se. tão enfraquecida a unidade politica e a 
força moral da obediencia talvez pela, demasiada ex- 
tensão e latitude, que se ha dado á theoria dos Direi- ; 
tos dos Povos, he quasi impossivel, que a multidão. 
ignorante se deixe penetrar da enormidade de bum 
tal delicto, e não julgue nimiamente rigoroso hum 
supplicio, de que o mesmo soberano Congresso, o) 
areopago portuguez, ainda não deu hum só exemplo 


“em casos identicos da mesma ou maior gravidade, che- 


gando mesmo a perdoar. a iguaes conspiradores. E 
huma vez derramada esta opinião na massa do povo, 
já muito descontente e predisposta pelas sediciosas - 
praticas dos anarchistas, quem cuzará responder pe- 
los seus excessos contra autoridages, que decretarem 
“ou- consentirem na pena ultima? Falem estas Pro- 
vincias, que hão sofírido os inauditos effeitos da 
“reacção dos dissidentes, e digão se na nada tão feroz 
e truculento, como o fanatismo excitado no povo pelo 
talisman da independencia. Não se diga que as baio- 
netas farão triumphar a lei, contendo o povo na linha 
de respeito e subordinação; pois os factos do dia 1k 
infelizmente attestão, que” a mesma tropa não está 
ao abrigo da seducção, e conseguiniemente ninguem 
póde affiançar, que na presente exaltação e electrici- 
dade dos animos, toda ella se ache possuida de tanta 
“firmeza e de tão puro amor da justica, que veja com 
estoica insensibilidade a morte dos seus conterraneos ' 
e antigos camaradas, posto que rebeldes e ffaidores. 
Além disto, as baionetas foram sempre huma fraca 
barreira contra a torrente impetuosa dos resentimen-. 
tos populares. 3º — Onde he que se faz esta exe- 
cução? He em huma. Provincia, onde nunca se viram 
iguaes espectaculos, senão nos escravos mais facci- 
norosos, e onde sempre se evitou pratical-a em pes- 
soas brancas pelo perigo de enfraquecor a consideru- 
ção desta classe dos habitantes no espirito e na upin'ão 
da escravatura. E que será hoje a execução de tantos 
brancos, e entre elles: alguns ofíficiaes inferiores? Que 
respeito terão os escravos à força armada, quando vi- 
rem miiltares graduados e seus proprios senhores ni- 
velados com elles mesmos na infamia do supplicio, 


em uma trize, em que a idéa de liberdade fermenta já 


nas cabeças dos escravos, e parece. augurar à fatal 
catastrophe de 8. Domingos? Senhores, ceu amo muito 


o Bonn ainda. amo. mais “a salvação 
ç “da Patria; nem sou idolatra de. fórmulas Edo: atoris- — 
Nite —» mos -que “deseje como hum antigo deputado da França 
Nie — ver antes. perecer o genero humarto do que faltar- se 
= à hum principio. 4º — O que se pretende fazer do - 
Ea ido Pará ainda não foi praticado em outra alguma Pro- Exa 
+ vincia do Brasil, sem embargo de haverem apparecido | 
E iguaes sedições ou ainda mais desastrozas, como foi a j 
de novembro de 1821, na Bahia. Pois, essas Provincias 
com outra torça physica e moral e em melhores cir-. 
cumstancias, quando o Brasil todo era unanimemente 
“ constitucional, não ousaram fazer executar a pena | 
capital, contentando-se de remetter os réos para .Lis-. á 
boa, sem duvida pelo receio de commoção que ella . 
podia causar; e nós, sem força physica, nem moral, 
no seio da maior fluctuação e divergencia de opinião,, 
quando o Brasil geme, por assim dizer, de se achar 
quasi todo dissidente, havendo de mandar ao pati- 
bulo oito ou nove cidadãos todos naturaes do paiz? Se- 
remos nós os primeiros em offerecer ao Brasil oste es- 
pontaneo exemplo de severidade no mais Melimdnoso. 
periodo de sua existencia politica? X PRA 


Póde acontecer que se não realize o perigo e que 
felizmente se comprima o furor da vingança; mas. 
o meu receio não he menos fundado em hum calculo. 
de probabilidade, que se approxima da certeza, e neste 
caso pede a prudencia que se lance mão do partido | 
mais seguro, suspendendo-se a execução e mandando- 
se os réos para Lisboa, nem por isso fica impune o. 
delicto, e só póde esperar-se, quando muito, que à 
pena seja minorada pela generosidade do Rei e das 
Côrtes; a gratidão e a paz succederão ao surdo, mas. 
implacavel resentimento de tantas familias desoladas; 
e qualquer que seja o destino dos culpados, elle será | 
respeitado por todos, como a imparcial expresso da 
justiça e da lei. 
Mas, tornando-se effectiva a execução, longe a in- 
cutir-se aquelle terror saudavel, que as leis penaes pro- 
põem, ella produzirá mais cedo ou mais tarde o effeito 
contrario; e o sangue de tantos: infelizes, acabando de: 
marcar à funesta divisão de europeus e brasileiros, só. 
servirá talvez de semear os dentes da serpente, isto he, 
de multiplicar proselytos armados, para vingar à morte 
desses, que elles olharão como martyres da dissidencia. 
Isto, senhores, não he declamar vagamente, nem | 
“querer patrocinar o crime, he discorrer após a marcha 


o, 


anita outras Raso ps que. são o 
“obvias á vossa perspicacia, como sejam — O grande uu. 


mero de culpados, circumstancia que os mesmos ty=. 


- rannos . respeitaram sempre; a penuria de advogados, 

que “tomem a sua defesa, cujos meios se não Dada 
negar, ainda nos crimes mais notorios, sem manifesta 
“violação do direito natural; a monstruosidade de huma 
“junta criminal, onde a maioria dos juizes se compõe de 


cidadãos leigos e inteiramente hospedes em assumptos . 


eu jurídicos de tão alta importancia; e ultimamente a de- 


negação do recurso á clemencia do Rei, a quem o ar- | 


tigo 123 da Constituição concede a inapreciavel pre- 
rogativa de agraciar os delinquentes, segundo as leis; 


“ Omittindo, digo, esta e outras observações: que me pa- 
recem. de muito peso, pois he axioma em justiça cri- 


“minal que tudo se adoce e se mitigue em favor dos ac- 


- cusados, eu insisto unicamente nas occurrencias politi- 


" cas desta provincia, que exigem imperiosamente a re- 
“messa dos ditos réos para Lisboa, se não queremos pro- 
vocar hum funesto rompimento. Que males ou resul- 


tados perniciosos se podem receiar de semelhante me- . 


“dida? Será a impunidade dos réos? Mas se o delicto 


está tão provado, como supponho, não poderá de certo | 
evadir-se á indefectivel justiça das Côrtes d'El-Rei, 


" que nunca deverão presumir-se menos justos ou es- 
Clarecidos, do que nós na exacta distribuição do cas- 
tigo e do premio. Dir-me-hão, que a tolerancia prati- 
tada com os facciosos he que conduziu o Brasil á ex- 
tremidade em que se acha. Convenho; mas se a indul- 
gencia nesse tempo foi hum passo impolitico ou im- 
prudente, não o he menos o terrorismo no presente 
estado de cousas, em que elle só póde aggravar o mal 
e reanimar os esforços e audacia do inexgottavel genio. 
He da impunidade, diz um judicioso escriptor, e não 
da moderação das penas, que ordinariamente se ori- 
-Binão os excessos e desordens. Acho, portanto, que 
aquelle expediente concilia os direitos da justiça com 
os dictames da politica em vista da nossa actual situa- 
ção; e assim proponho, que se convoque um conselho 
composto das autoridades civis e militares, e de alguns 
cidadãos probos e amantes da Patria, para que com a 
madureza e circumspecção, que pede tão grave negocio. 
se delibere sobre a necessidade de remetter para Lis- 
boa os réos da conspiração do dia 44, Com esta sau- 


p! RUA 
- davel providenci 
É poderes, civil e jurídico: pois sem. tocar no 


não se ataca a linh domooratioa do: 


-- imperiosos motivos o fazem. devolver 4 autoridade sue pda 
berana, como praticavam outros governos e proxima- NO da 
mente o do Maranhão, enviando para Lisboa ainda. antes 


RS de se lhe formar culpa o mais celebre faccioso dai ps 
Piauhy, cujo prompto castigo parecia necessario para 


aterrar e conter os seus consocios e soMannradaraa: na- GU 


quellas Provincias. 
Tal a opinião, que julgo PRA obedovendo: 4 
voz da minha consciencia e aos sagrados deveres, que. 


me impõem o cargo de presidente desta Junta, e até E 
mesmo a confiança com que as Côrtes e El-Rei acabão. 


de honrar-me, chamando-o ao alto emprego de Con- Pa 


selheiro d Estado.” 


E predominaram estas doutrinas liberaes e esarodad O y 


salvando-se da morte os revolucionarios de 14 de Abril. 


Dentre esses, os que puderam se refugiar pelo interior, a 
em vez de abatimento e desanimo, proseguiram firmes e es- | 


orçados no trabalho pela Independencia. | |Promoveram 


na ilha de Marajó, freguezia de Muaná, nova agitação, de certo | 


imprudente por lhe faltarem elementos, mas resoluta e co- | 
rajosa, considerando que, impedindo as relações da ilha, cen- 


tro do abastecimento, com a capital, conseguiriam uma bes mi 


tuação de tal modo grave, que as forças fariam ' causa com- | 


mum com os rebeldes, adherindo ao movimento. 


José Possidonio Pereira, Braz Odorico Pereira, Joã) Pe- 


reira da Gunha e José Pedro de Azevedo, foram os chefes da 
sublevação e, a 28 de Maio, dirigindo mais de duzentos ho- 
mens, no Paço Municipal, hasteando uma bandeira branca 


triangular, proclamaram a Independencia. Geral foi ahi o re- . 
gosijo, com nnpiausos á acção destemida desses phalangia- . 


rios . 


Recebida a noticia em Belém a 2 de Junho, deu o briga-. 


deiro José Maria de Moura, energicas providencias, recla- 
mando da Junecta varias medidas, e tanto mais urgentes quanto 
verificou a extensão do movimento que, fóra da ilha, attingia 
as villas do interior, empenhando-se nelle Chaves, Melgaço, 
Oeiras, Beja, Conde e muitas outras. Para restabelecer a 


crdem em Mauaná, dominando os rebeldes, foi comissionado o - 


major Francisco José-Ribeiro, que, commandando força suf- 
ficiente, pôde triumphar facilmente, sobretudo porque da 
parte dos revolucionarios faltava tudo, além de armas apro- 
priadas, até um chefe experimentado que os guiasse. Assim, 
deante de um inimigio que, em favor da sua causa tinha só- 
mento o vigor do seu patriotismo e a fineza de sua convic- 


“ voteio, tomar muando restabelecer + já au 


innumeras prisões. PRO a PO Ed BUtS 
os 
RA ÇDO) de, Junho officiava (o) brigadeiro Moura á Tenetá : 


Ea “ “Pelos originaes dos inclusos officios ficará V. E 
““inteirado dos acontecimentos de Muaná. “Estão resta- 
“belecidas as autoridades; e vae' 0 major tratando de 
restabelecer tambem a ordem. Ha naquelle povo 145. 
presos achados com as armas na mão; não convém de- 


Rs “ moral-os aly e tão bem não convem tel-os nesta cidade; 
= parece-me que o“mais seguro he tel-os debaixo, de. 


“guarda a bordo de um navio.” 

Trazidos os prisioneiros para Ré foram as tropas re- 
-“cebidas pelo elemento luso, como triumphadores, ornamenta- 
das as janellas das casas, das quaes pendiam: ricas colchas de 
“damasco e velludo, erguidos nas praças arcos de flores, sendo 


aos independentes mostrados chicotes e azorragues para signi- 


di 


“ficar que eram esses os instrumentos do castigo por elles me-- 


rá 


e recido.. Recolhidos á fragata Leopoldina e á charrua Gentis 


Americana, foram os novos presos encontrar os seus compa- 


- Nheiros do movimento de 14: de Abril, 


Instaurada a devassa, apoz a condemnação, foram todos 
os revolucionarios remettidos para Lishoa a 43 de Julho, em- 
“barcados na galera Andorinha do Tejo, sob o commando do 
-4º tenente João Gonçalves “Corrêa, conforme a seguinte por-. 
taria, | da Juneta: 


“Portaria — O Sr. João Gonçalves Correia, 1º te- 
nente da Arinada Nacional e Real, commandante da ga- 
lera Andorinha do Tejo, sahirá deste porto no dia 143 do 
corrente, na embarcação do seu commando e se di- 
rigirá à cidade de Lisbôa, onde entregará os presos 
que leva a seu bordo à ordem do Exmo. ministro e se- 
cretario de Estado dos Negocios da Justiça; confia a 
Juncta Provisoria do seu zello pele berh do serviço, que 
se regulará com a maior prudência, e vigilancia nesta | 
importante commissão, afim de que se conserve a boa . 
ordem, não só entre o destacamento e guarnição do seu 
navio, como entre os presos que conduz, 


Pará, no Palacio do Governo, em 42 de Julho de 
HB2I : 


E lá chegaram a 15 de Septembro — já depois de victo- 
riosa a sua causa — sendo recolhidos á Torre de S. Julião Ê 


E Barra, ide 
ses, os mais dolorosós da - sua pp 
20 Em 12-de Julhovde: 1824, divig iram caes À “el-rei. esta 
petição que bem revela o seu estado Palma; 


] 
! 


h N ] A 


senhor O) Dao antonio Loureiro Barreto, Jose 
“Mariano de Oliveira Bello, Simplicio José do Valle, eo. 
2º tenente de marinha Antonio José de Barros, em seus 
nomes, dos officiaes inferiores, e soldados de 1º e 2º hi- 
-nhas, e paizanos, da Provincia do Pará, que da, mesma | 
Provincia foram, mandados presos e estão recolhidos á | 
Torre de S. Julião da Barra, não trarião pela quarta 
vez as suas supplicas á Augusta Presença de sua Ma- 
gestade si a maior parte delles, ou quasi todos, não 
fossem chefes de familias, que vivendo como teem vi- 
vido affílictos, de certo succumbirão si perdessem to- 
talmente a. esperança. “que. por ora, ainda os alimenta E 
de seus martyrios hum dia, não muito tarde, terão. ter 
E mo. Senhor, a resignação com que os supplicantes are 
supportado os infortunios que a sua má sorte lhes teem 
-“açarretado a tão longo tempo, parece desamparal-os de | 
todo quando elles reflectem na diminuição que a todos. 
-— OS momentos vai “tendo o numero dos seus companhei-. E 
ros de infelicidade; | Ava 
Além das molestias que constante e impertinente- TE 
mente tem perseguido os supplicantes, desde que a esta - 
Torre foram recolhidos, e á força das quaes muitos dos. bs 
- seus companheiros tem cedido, appareceu ultimamente. 
AR flagello da bexiga, que tem causado os mais deplora- hi 
- veis, e mesmo inacreditaveis estragos. Só. quem pre- É 
sencêa o doloroso quadro que apresenta o interioradesta 
“Torre, só quem observa qual o numero de cadaveres 
que diariamente desce á sepultura, não obstante o zelo 
do respectivo Facultativo, encarregado do tratamento 
dos doentes, poderá bem comprehender a afflictiva e | 
aterradora posição dos supplicantes. Digne-se V. M. NE 
determinar que pessoas de intelligencia 'e confiança, E ns 
visitando esta Torre, e inteirando-se de quanto se 
passa acerca do que os supplicantes tem exposto, levem É 
uma exacta informação do que encontrarem ao augusto é 
conhecimento de V. M., afim de que sobre essa infor- 
mação recaia a régia resolução, que os supplicantes tão 
submissamente tem implorado, e presentemente ainda | ” 
supplicam á magnanimidade e clemencia de V. M. — E 
Torre de São Julião, 12 de Julho de 1824. — Antonio 
Loureiro Barreto, alferes de 1º linha, — José Mariano 
pr 


e onde DO. 


e ahi permanecer, incumbiu | ao capitão-tenente João -Paschõe 
- Greenfell de ir a| Belém do Pará para obter a adhesão da Jun- 


que se batiam galhardamente por essa gloriosa causa. 


viando á Juncta a carta do almirante Cochrane, nestes dn 
o 108: Bio 


[4 
Ed K 


drtanã o: e Exmos. Srs Depois: da libertação da 
“Bahia, tendo conseguido com. as. forças navaes e mili- 
: tares, debaixo do meu commando, livrar os. i 
bitantes do Maranhão da sujeição em que. “se achavam 
- debaixo do jugo. portuguez e lhes dar .o poder de di- 
h vremente declarar a sum Independencia. e obediencia, 
“BO -Magnanimo e constitucional imperador do Brasil: 
agora gozam 0 “glorioso privilegio que se offerecem 


“Jeis, privilegio “que Epa a distincção entre homens livres 
e escravos. EA Val 
“Têndo-se feito à | mudança no Maranhão, das ma- 
-neira, mais pacifica, e a Indepéndencia e adhesão á Con- 
“slituio ão tendo sido declaradas e juradas, julguei do 
meu. dev er não perder tempo em offerecer a mesma li- 
p “berdade e protecção aos dignos habitantes do Pará; mas. 
É antes de levar força à presença delles desejo apresen-. 
“tar-lhes uma occasião para fazer-lhe espontanea de- 
- olaração dos seus sentimentos, e por isso mando o 
“brigue de guerra Maranhão, ultimamente Infante Dom 
Miguel, entregar esta e trazer a resposta. 
EPP Não ha duvida nenhuma que fogo que o Pará se 
O MP ajuntar ao Brasil, haja paz em toda a parte. 
Offereço então aos portuguezes no Pará os mes- 
mos termos favoraveis como no Maranhão; mas no caso 
Ne de recusarem acceital-os, e dahi causarem o derrame 
RE de sangue, será do meu dever obrigal-os a render-se á 
Et 0 1, disereção. 
GR O No emfanto, inclusa remetto a declaração do blo- 
np BuRio: do Pará, junto com o. auto da Camara do Mara- 


Ra iávia! ato feita a nene a “28 e Ju ho, no ada 
j a onde ainda se acháva lord “Cochrane, que, desejando. Ay 
: eta á Independencia, dando. todas as. garantias aos nativistas 
“A 5 de Março, saiu de S. Luiz o brigue Maranhão, sob O 


É Na commando desse official, tendo como seu immediato o 2º tens; 
“vente Victor Santiago Subra, e a 10: pôde chegar a Belém, en-. 


di ignos ha- 


“nesta oecasião a Vv« EEx. de fazer as suas proprias. 


ue 


a otite atear pelo bimirante! Guúhtido ve- 
nethidais conjunetamente com esta Offioio, foram as seguintes: 


“Poda propriedade dos Dmerláias e “portuguezes 


que tomarem o juramento de obediencia a S. M. Im- fo 


perial será assegurada; mas toda a propriedade. no 
Pará pertencente a portuguezes em Portugal, como. “aos 


portuguezes no Pará, que se recusarem a tomar. fo) jura- ER 


mento, será tomada e será transportada ou para o Rio 


de Janeiro para adjudical-a, ou será vendida, e o di- 


Ministro das Finanças no Rio de-Janeiro. — Cochrane.” 

Foi a notícia da chegada de Greenfell e entrega dos of- | 

ficios à Juncta recebida com as mais vibrantes expansões. de 

enthusiasmo, saudando desde logo os partidarios da. Indepen- i 

dencia, que eram o povo inteiro do Grão. Pará e Rio Negra o 
seu proximo triumpho. . 


nheiro junto com os documentos se remetterá para 0 | 


Reunida para deliberar a respeito do grave e asa 
assumpto, a Juncta, a cuja sessão compareceu o governador AL 


das armas brigadeiro José Maria de. Moura, resolveu contra iá 
o seu voto e por proposta do presidente conego Romualdo. o 


Antonio de Seixas, que se reconhecesse a Independencia Poli- | 
tica do Brasil, debaixo das ordens des. m. imperial o senhor E 


d. Pedro Primeiro. 
“Assim reza a respectiva acta de 11 de. Agosto E 


“ “Sessão extraordinaria do dia 11 de Agosto de 1823 
— Abriu-se a sessão ás 8 horas da noite, e tendo sido | 
convocado um Conselho. pela Exma. junta provisoria. 


composta dos Exmos. governador das armas, Senado 


da Camara, e todas as demais autoridades civis, eccle-. 


siasticas e militares, e muitos cidadãos probos em con-: om q 
“Sequencia de ter a mesma Exma. Juncta um officio a 


“do Illmo. Exmo. lord Cochrane, chefe das forças navaes 
do Rio de Janeiro, assim como um manifesto do blo- 
—  queio deste porto e um officio original da Exma. Junta 
Provisoria do Maranhão, exigindo o referido lord, em. 
nome de s. m. imperial, o sr. d. Pedro, primeiro im- 
»perador do Brasil, que esta Provincia do Grão Pará 


“REVISTA DO. INSTITUTO EISTORI 
adherisse ad RAR al do: imperio. Brasiliense os 
quaes documentos sendo lidos pelo. secretario da Exma. g 
Juncta, assim como tambem o periodico em que se, acha! . 


“transcripta a- correspondencia relativa á à independencia e 


politica. proclamada no. Maranhão, propoz o Exmo. Sr. 
bispo presidente da Juneta, ao Conselho, que o objecto 
para que tinha sido convocado era “decidir-se . qual (o) 
systema que esta provincia devia, adoptar nas actuaes 
circumstancias, expondo as suas reflexões de que à 
actualidade e tranquillidade desta provincia exigia que 
se adherisse ao systema do Rio de Janeiro, como o 
unico meio mais efficaz para a salvar dos horrores da 
anarchia. Foi este parecer seguido por grande numero 
de membros que opinaram no mesmo sentido e pas- 
sando-se á votação se decidiu unanimemente que se re- 
: conhecesse a Independencia Politica do Brasil, debaixo 
“das ordens de s. m. imperial d. Pedro Primeiro á ex-. 
cepção do Exmo. governador das armas, que declarou 
sómente annuir a esta medida se verificasse a exis- 
tencia e qualidade das forças do bloqueio e propondo 
o Exmo. Sr. bispo presidente esta indicação, se decidiu 
geralmente, a excepção de oito membros, que se procla- 
masse a dita independencia, sem indagação alguma das . 
referidas forças. 

; Finalmente, pediu o referido Governador * Ea ar- 
mas que se lhe admitisse o seu voto em separado e 
decidiu-se que sim, o qual irá aqui transcripto, e para 
tudo constar se mandou lavrar o presente que todos os 
“membros do conselho commigo assignaram. — Giraldo . 
José de Abreu, secretario da Exma. Juncta, que o es- 
crevi. — Romualdo, bispo do Pará, presidente. — 
José Maria de Moura. — O marechal de campo Manoel 
Marques WElvas Portugal. — Giraldo José de Abreu, 
secretario. — Joaquim Corrêa da Gama e Paiva. —. 
Francisco Custodio Corrêa. — Joaquim Antonio da 
Silva. — Theodosio Constantino de Chermont. — João 
Baptista Lêdo. — José Thomaz Nabuco de Araujo, juiz 
da Alfandega e procurador interino da Real Corda e. 
Fazenda. — Manoel Freitas Dantas, escrivão e depu- 
tado. — Manoel" José Cardoso, presidente do Senado da 
Camara de Belém). — Martinho de Souza e Cunha, 
vereador (da Camara de Belém). — Antonio Pereira 
Lima, vereador (da Camara de Belém). — José Fer- 
reira de Britto, vereador (da Camara de Belém). 
José Antonio Lopes, vereador (da Camara de Belém). 
— Marcello Antonio, Fernandes. — Bernardino José 


escrivão da Camara de Belém. — O conego José. dOr- 
“  mnellas de Sousa Monteiro. — O conego André Fernandes 


e de Souza. — O coronel João Pereira Villaça. — O ma- 


Jor Francisco Marques d'Elvas Portugal. — O major 
Francisco José Ribeiro. — O capitão Ignacio Pereira. 


— O sargento-mór do 4º de milicias Jeronymo de Pa- 


ria Gaio. — O major Domingos José da Silva. -—— Joa- 


quim Francisco Danin, commandante da cavallaria Ei- 
vica. — Camrillo José de Campos, commandante de ar- | 
“tilharia voluntaria. — Joaquim Elpifanio da Cunha, 


(intendente da Marinha). — José Lopes dos Santos 
Valladim, capitão de mar e guerra, commandante da 
fragata “Leopoldina”. — Pedro José Corrêa, 1º te- 
-nente commandante da charrua “Gentil Americana”. 


— Antonio Joaquim de Barros Vasconcellos, coronel e. 
governador militar de Marajó. — Francisco Car-, 
meiro Pinto Vieira de Mello, ouvidor da comarca. — | 
José Ignacio de Oliveira Cavalleiro, juiz substituto. — 
O coronel João de Araujó Roso. — O coronel de milícias | 


y 


José de Araujo Roso. — Tenente-coronel João da Fon- 
seca Freitas. — Coronel Antonio Bernardo Cardoso. — 


Capitão de milicias José Vasques da Cunha. — Fer-. 
nando José da Silva. — Domingos José Antunes. — | 
Ambrosio Henrique da Silva Pombo. — Affonso de. 


Pinho de Castilho. — O tenente-coronel Luiz Antonio 
Gonçalves. — Manoel Caetano Prestes. — João Felippe 


Pimenta. — Alferes Romão Rodrigues da Silva. — 


Francisco Gonçalves Lima.” 
4 
ny 


“Dado o voto divergente do brigadeiro José Maria de Mou- 


ra, procuraram alguns dos seus adeptos preparar um movi- 


mento reaccionario, mas chegando o facto ao conhecimento de 
Greenfell, dirigiu elle um officio á- Juneta, reclamando a 
prisão daquelle official e do coronel João Pereira Villaça. 


Foi a 44 de Agosto. 


Ilmo. Exmo. Sr. Sendo plenamente informado 
das opiniões revolucionarias dos Srs. ex-general. das . 
armas José Maria de Moura & João Pereira Villaça, co- 


ronel do 1º regimento, e sabendo que ambos de con- 
certo projectam meios de perturbar a tranquillidade 
publica, e de executar uma guerra civil; e sendo um 
-- voto-unanime dos cidadãos do Pará, que estes dous in- 


* Carneiro e Silva” Revs, PA (ão arado, da Ca- | 
"mara de Belém). — José Caetano Ribeiro da Cunha, 


. 


dai Si m. o “imperador e dos cidadãos. do “Pará, que esses. 
“dous individuos sejam immediatamente presos e con-. 
duzidos para bordo deste brigue, até que dêm conta da 
“sua conducta, e que respondam ás accusações que o povo. 
' faz contra elles. 14 de Agosto de: 1823. — John Pascoe 
ERA Grenfell, commandante do DrIguEÇÇ dai 


a Soa 


Pecas os done officiaes e cobaias: ao: o Mara- 
nhão, inteiramente desalentados: ficaram os partidarios lusos. 
Marcada para o dia 15 de Agosto a solennidade da adhe- 
“são á Independencia, realizou-se effectivamente ás 11 horas, 
comparecendo todas: as altas auctoridades e pessôas gradas. 


vg força publica em grande parada militar, proclamando-se: à 


E Independencia do Pará em adhesão á da. Brasil, acclamado. 
Edo Pedro I, imperador e defensor perpetuo. E o povo, todo: 
“esse povo, que sempre “vibrára pela emancipação, fazia as 
" mais calorosas saudações á bandeira nacional içada no Paço 
do. Governo em todas as embarcações e fortalezas. 

'Lavrando- se a acta, foi em seguida cantado na Cathedral 
ne EDNA Te-Deum Laudamus pelo extraordinario aconteci-. 
“mento, antiga aspiração de todos os Paraenses, e por: toda a 
- parte, no lar do pobre, como do rico, em todos os corações se 
-  accendia, em ardente enthusiasmo, o amor pela Patria Brasi- 
eira, integrada então de, Norte a Sul com todas as suas pro- 


- vincias, 


Fez-se a 16 o juramento de fidelidade « E DADE O “imperial 
“o sr. d. Pedro I, e a 17 effectuou-se a eleição da Juncta Go-. 
í rms recaindo a escolha nos seguintes nomes: coronel 
“Giraldo José de Abreu, presidente; secretario, o capitão de. 
“milicias José Ribeiro Guimarães; vogaes, conego João Ba-. 
ptista Gonçalves Campos, capitão de artilharia João Henrique 
de Mattos e porta-bandeira do 2º regimento de milicias Felix 
Antonio Clemente Malcher.. 
A 41 de septembro, communicou essa Juncta, em officio 
' dirigido a José Bonifacio de Andrada e Silva, todos os factos 
então occorridos. E assim foi terminada essa phase politica 


do Grão Pará e Rio Negro, perfeitamente aureolada pela E 


adhesão de tados os municipios do interior, ermanados nos. 


- mesmos sentimentos e RR aspirações das provincias 
do Sul, 


E' de justiça assignalar que o commandante João “Pascoe 1 


Grenfell prestou á causa da Independencia do Brasil, no Pará . 
“serviços relevantes, eguaes aos que prestou lord Cochrane 
no Maranhão. A causa estava tr RR no espirito e no 


Rae) 


+ “tros tambem graves da nossa Historia foram realçados por , 


Fa gloriosos nos factos historicos do. Brasil. Após a acção exer- 
SE cida em Belém para a integração do Grão Pará e Rio Negri 
— no Brasil independente, desenvolveu Grenfell a sua actividad: ) 


“sempre, a sua nobre personalidade, de modo a que pudesse 


$ dinda em. 4 2 5 RR 
jo e. affeito ao abso- E 
am “dei soffrer” os s independentes. 
“ Grentell, cumpridor. leal e dedicado das instrucções dao 
tia apressou. essa. victoria pela. protecção e amparo, ar. 
mado. dispensados ao povo na defesa de sua causa. | 
Gloria, pois, não só aos nativistas do Pará, destéaaa e 
bravos, na peleja em pról da. Independencia, como a: John. 
* Grenfell, cujos serviços ao Brasil, nesse momento e em ou-. 


nobre constancia e grande desinteresse, Seu nome é dos m 


militar com o maior denodo na guerra contra Rosas: e na cam 
panha do Rio Grande do Sul, obtendo na sua carreira as pro- . 
moções devidas ao. seu. merecimento. Vice-almirante e: almi- 
rante da Armada Nacional, inglez de nastimento, mas | brasi- 
“ leiro de. coração, numa série ininterrupta. de actos em favor 
“da gloria da nossa Patria, o bravo marinheiro soube. defende 
passar á posteridade envolvida em justa veneração. E 
- São esses os factos relativos ao movimento da. Indepen- es 
dEnoIh occorridos no Estado do Grão Pará e Rio Negro, | 
bre os quaes me foi dada a honrosa tarefa de fallar. . 
Documentados se acham elles, papado o) historiador n 
seu juigamento coneluir: 
1º) que o Pará, pelo Santimionto ds seu. povo e Melia as- : ú 
pirações. dos seus propagandistas, foi, sem contestação, dos - Pa 
primeiros na campanha pela Independencia, pulsou sempre 
- pelas | idéas liberaes, affrontou . poderosa força militar, vibrow 
pela emancipação politie: identificado, apezar da falta mus 
communicações, com os. sentimentos que dominaram as ater 
vincias do Sul; : ao 
nd) que a acção de John Pascoe Grentell, velevanio e ef-. 
ficaz, facilitada pela aspiração unanime do elemento nativista, 
todo elle se batendo pelo idéal sagrado, em lucta com os contin- 
gentes armados, serviu por abreviar o triumpho já encami- . 
-nhado pelas agitações revolucionarias; q 
Se) que aquelles e este são merecedores: a mais sincera. 
veneração, guardados em respeitoso culto as memorias: de. 
todos pelos seus inolvidaveis serviços á causa mais rutila e 
magnifica. da nossa existencia de povo, ao idéal, que a quaes- 
quer outros devia sobrepujar, por sua sublimidade, | 
A. historia da independencia. do Pará, estudada em. suas 
minucias, ape do a attenção, fascina e emociona. 


e “4893. . rememoração. ra “ACoiiá 


Em mim, SEliaDOs, ha como uma io Tanvias subiootiya- de: 
fundadores da nacionalidade, dos que presidiram o movi-. 
"mento de 1822, a cuja frente, dirigindo-o, chefiando-o; todo 

- aquelle que estudar sereno e inparcialmente a historia, 
Ss “tem: de collocar o ministro do-reino e dos negocios. estran- . 
geiros do gabinete. de 16-de Janeiro, o sabio paulista, que na. 
qualidade de vice-presidente da Juncta de S. Paulo, dera acer-. 
“tadas e incisivas providencia; para esta cidade e para Mi- 
nas Geraes, “á qual propoz a famosa “alliança defensiva e of- 
ensiva, 9 convocador do Conselho de procuradores geraeés pol 
“decreto. de 16 de Fevereiro, o convocador da Assembléa Cons- 
“= tituinte por decreto de 3 de Junho deferindo o requerimento 
dos procuradores, o auctor do manifesto de 6 de Agosto EX- 
“pondo ás nações estrangeiras o pensamento da Independencia, 
“0 guia é orientador do principe d, Pedro, o verdadeiro esta-- 
“dista “da revolução, como nesta Casa Já o disse 0 eminente mi- 
“ nistro, sr. Tavares de Lyra. 
“Desempenhando a incumbencia. de Eojs; RR ag que 
Dodato homenagem aós fundadores do Brasil, que podem ser' 
“ personificados nesse José Bonifacio, cuja acção foi tão forte, 
— tão efficaz, tão poderosa e decisiva, que levantou os odios, os 
“baldões, os doestos, os apodos, as diatribes de deputados por-. 


RR o = matriotiamol uma Papai 


Tronte. Ei 
Um deles, Borgés Carneiro. censurando a morasidade do. 

Governo portuguez, destacava a promptidão e actividade do 

“Brasil e. às suas aggressões, teve de entrelaçar a confissão do 


facio de Andrada e Silva, com a energia de seu character, im- 
E pe provisa forças de terra e mar, acha recursos em abundancia, 

e nos põe pela porta fóra com a maior semceremonia possivel. 
REA Aqui gastamos o tempo em fallar e não fazemos sinão regis-. 
ON a E tar as desfeitas que vamos recebendo do Brasil.” de 


E agora, num culto ao Pará e ao Brasil, affirmemos. o) 
nosso grande e sincero. amor ú Patria Unida e integra. . 


ES Ná ) Ao Brasil, “vastissima região, . felicissimo terreno, em 
cuja súperficie tudo são fruetos, em cujo centro tudo são the-. 


souros, em cujas montanhas e costas tudo são aromas, tribu- 
tando as suas terras o mais util alimento, as suas minas o 
mais fino ouro, os seus troncos o mais suave balsamo, 'e os seus 


+ .s 


dontods pa ao 
Brasil independente, si me commove,. “tambem me. seduz, nessa 
seducção admiravel aranndar 4 o Pigpad nos seus. lances. de. 


A 


“tuguezes, novos titulos de glorias que lhe enpnnnlqaea E 


valor do estadista: “Alli dizia elle, um só homem, José Boni- À 


A US 
y [ E o q 
Vad Ê f 


» 


NR 


z 


“mares o baia mais. idos dia ad pais, a todas as luzes | vaz 


rico; onde prodigamente profusa a Natureza se 'desentranha 
nas ferteis produeções”. Brasil, paiz bem fadado, que tem no 
“patriotismo. de seus filhos o. mais poderoso alicerce de Sua 


grandeza moral e na actividade intelligente, tenaz de cada. um 


-a base da sua prosperidade economica. 


Ao Pará, dessa. extraordinaria região “amazônica, de ineo 


esgotaveis riquezas, que quanto mais se exploram, mais vigo- 
rosas resurgem, como que “Tenascendo em multiplicidade pro- 


- videncial. A sua vastidão territorial, regada aqui e acolá: pelos por | 


mais: caudalosos rios. verdadeiro labyrintho fluvial, e os seus: 
immensos' recursos naturaes se consorciam, desafiando para 
seu aproveitamento antigo, o esfôrco e a actividade do 
bomem. ra | Po 


vegetação, Pela, uberdade de seu sólo, tão attrahente como um. 
vasto campo para as conquistas economicas da civilização, filhg 
dilecto do. Brasil, vibra com elle o mesmo desejo de proRteRaa 
E; o mesmo “sentir pelos ideaes mais nobres, 


O Pará, tão admiravel pela exuberancia e belleza da sua | 


Es 


O Pará, pelo patriotismo acendrado e sempre palpitante a - Ses 


do seu povo, será pelo tempo afóra o que foi hontem, o que. 
é hoje, um denodado paladino da integridade nacional, o guarda | 
imperterrito da fronteira do Norte, e no dominio economico. 
realizará o conceito de Christobal de Acufia quando dizia: esta 
região deve ser proclamada a plenos pulmões um vasto paraizo 
*—“This country will be proclaimed with open mounth. a vast. 
paradise”. (Prolongados e calorosos applausos.) fas 
O Sr. ConDE DE ArroNso CELSO agradece ao sr. die 
Bonifacio o brilhante -trabalho que acaba de prestar ao InsTI- 
TUTO, do qual é digno socio effectivo, assim como aos represen-. 
tantes officiaes e demais assistentes a sua presença, dentre os 


quaes destaca o sr. professor Germain Martin, da Universidade: do 


de Paris, que actualmente realiza nesta Capital uma série bri- 
lhante de conferencias. g re a 
Convida, em seguida, o auditorio para a proxima; sessão do? 
INSTITUTO, que se realizará a 25 do corrente, e na Qual o-socio 
effectivo sr. Agenor de Roure demora o papel de Caxias nas. 
luctas da Independencia. “ 
“Na numerosissima Mislácácia - destacam-se. os ses né 
major Daltro Filho, pelo presidente da Republica; Julio Bar- 


bosa, pelo vice-presidente da Republica; Paulo de Sampaio | 
commandante Carlos. Car-: 


Vidal, pelo ministro da Fazenda; 
neiro pelo ministro da Marinha; Mario Marques Lishôa, pelo | 
núnistro da Bustica e Negocios Interiores; Claúdio Coll 

Moreira, pelo ministro da Agricultura; representante do É 


nistro da Guerra; Lourival Fontes, representando o prefeito. 


e 


Ea do. Rio de; Pres pd “Antonio. Azered se o 
auro Sodré, deputado Dionysio Bentes deputado Bento ra 1 
randa, deputado Lyra Castro, deputado Prad: Lopes, Nestor 
“Ascoli, professor Theodoro Braga, Luiz Estevam de Oliveira, | 
“Antônio Amorim. eo, A Moreira Lemos, Hermenegildo 


Siga Rodrigies, doão Hapiista: Veras, É e ilástro, Vicente j 
“Gallo, José Bonifacio. Lafayette de Andrada, Antonio Carlos 
“Lafayette de Andrada, José Barbosa, Rodrigues, A. “Albus Tae 
erque, João Augusto Cavalléros,, Portugal “dos Santos. o 
Brandão, Gervasio Monteiro, M. Campos, jo SE! Monteiro de. 
"Paiva, “professor Philippe de Souza, A aldo Fagundes, do pe 
Jornal do Brasil; José Bonifacio Olinda?de Andrada, Antonio ES 
dasoo. Emeito de Andrada e muitas. exmas. senhoras. 

| 1 q X Et) ar 


vs spal= 


GAR AGENOR DE ROURE' 
se RA fa po 
NR RE ga — 2º Secretario. | 


- MORATIVA DO CENTENARIO MILITAR DO DUQUE 1 DE 
( CARIAS. CONFERENCIA DO SR. AGENOR DE ROURE,. - 


PRESIDÊNCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO GELSO 
DRE Ee É Ê : EV, 


di 
pé à 


e perpetuo E ea 

E ASS 21 horas ps se a sessão, com a presença « dos Sonhos 
res: : conde: de Affonso Celso, Benjamin Franklin, Ramiz Gal- 
vão, “Max Fleiuss, Agenor de Roure, Manuel Cicero Peregrino | 
Ea da Silva, Augusto. Tavares de Lyra, Homero Baptista, An- 

“tonio Coutinho Gomes Pereira, José Maria Moreira Guimarães, 
Laudelino: Freire, Rodolfo Garcia, Eduardo. Marques Peixoto, - 
“Francisco Radler de Aquino, Liberato Bittencourt, Alfredo ' 
“Ferreira Lage, Pedro Souto Maior, Raul “Tavares, Nelson de 
“Senna, João de Oliveira Sá Camelo Lampreia, Jonathas Ser- 
rano, cia Arthur Ribeiro da Fonseca, Eugenio Teixeira . 


Pê Pta “er. REU as (de secretario perpetuo) lê, flas Epheme- 
PA e » Brasileiras, do barão do Rio-Branco, as que referem á 
Ri “Sta desta sessão. a 


My , Aa G : a ” 2 ) 


po f [ ao 


sã consagrad 
“um dos mais | altos e e olites vultos de Eodado à e es vidadão, ; 
que o Brasil e a Amerita ainda engendraram,, (o) qual ascendeu. 
a todos os possiveis postos militares e civis de nossa terra, 
grangeando RMpuEgIaS da pinus só a ele conte- 
PIdASO Tin cid 


Tendo nnbádo [o ban tsdia dê PR na guerra: da. Inde- | : 


ns pendencia, pacificou cinco das antigas provincias, hoje Esta- 
dos: Maranhão, Piauhi,. Bs. Paulo, Minas Geraes e Rio Grande 
do Sul; venceu . em tres guerras externas, contra tres ty- 


rannias, a de “Oribe, a de Rosas e a de Lopez; exerceu tres 


vezes a presidencia do Conselho de. Ministros; oceupou | os. 
cargos de: conselheiro de Estado, conselheiro da guerra, sena- 
dor do Imperio; commandou | em chefe numerosas forças. de. 
terra e de mar, entre as “quaes uruguaias e argentinas. 


Eis alguns capitulos da sua extensa biographia plutar- 7 


chiana, cumprindo. acerescentar, “para lustre do Instituto, ques 
foi seu socio honorario-.. iuéla Rol 
No pedestal das centenas de estatuas de Jorge Washin- 


) 


“Paz, primeiro na guerra, primeiro no coração dos. seus com. 


patriotas. De “Caxias, id hia dizer cousa analoga nO”: 


Brasil. 
Dc que elle foi, do: que elle “valeu, do que elle significa, 
vão occupar-se as notorias competencia . e rectidão do SP. 
' Agenor de Roure, membro de um dos mais elevados tribunaes 
do Brasil, auctor de bellos: trabalhos de Historia. PR 


o Instituto tem a fortuna de contar entre. os: seus socios 
officiaes do Exercito e da Armada, que perfeitamente desem-= 
penhariam a incumbencia. Quiz, porém, muito de industria, 
confia-la a um paizano para mostrar que o culto de es 
florece em todas as classes. 

Com a habitual elevação de ge tinánto e: “de linguagem, 
o sr, Agenor de Roure vai, de certo, accentuar, por meio. aa 
muitos outros, estes magníficos traços de Caxias: APRE 

GERA Sempre alliou á 4 bravura e á firmeza a moderação | e 
“0 “espirito. conciliatorio,. sabendo, como o heróe de. Rocroy, 


fazer seguir-se á gloria: do triumpho a gloria do perdão; 


De A sua espada esteve ininterruptamente a serviço do Di- - 


reito é da Legalidade, entendendo | e sustentando elle que a dio. 


berdade deve exercer- -se dentro da ordem, mas que a ordem,. 
sem liberdade, se desvirtuará; 3º. Venceu. constantemente, des- 
conhêcendo revézes, ou até sérios contratempos, facto, aliás, 
extensivos a todos os generaes brasileiros de terra e mar e. 


1 


Za 


Ê 


“* gton, nos Estados Unidos, lê-se esta inscripção: Primeiro na 


REVISTA DO INSTITUTO. HISTORICO 


prai E tr 


E 


nenhum desses genieidos: assignou Benites depor RERER 
“arriou a bandeira ante o inimigo. a gt dar E 
E - O Instituto Historico deseja, espera e ont die assim 
PAN seja sempre; que as lieções de Caxias, serenas e luminosas, 
como à irradiação de formosa estrella fixa, norteiem a nossa, 
evolução ; «que elle suscite e multiplique continuadores; que. 
as suas, virtudes, as virtudes militares, sentimento - da hie A 
“ rarchia e da disciplina, obediencia legal, dedicação á eai tuo 
- deira, abnegação, sacrificio pela | Patria, animem, não “só ds. 
“forças de terra e mar, como egualmente a nação inteira, — 
pois, de. outra fórma, o Brasil não poderá realizar a sua le- 
“vantada missão, não poderá progredir, não poderá siquer vi= 
“ver, 'e o que todos resolutamente queremos é que o Brasil o 
= Navas prospére, se engrandeça, para, forte e unido, em frater- 
- nal convivio com os outros povos, ser um. dos motivos de or- 
“gulho da Humanidade: e e alga aplausos. ê 


Y 


Ah 


Ay 
“Tem a alavi O SE: ARMOR DÊ “ROURE, que pronuncia a 


seguinte conferencia: 


“-. Exmo. sr. representante de s. ex. o presidente da. 
Republica. * a + 


"Exmos. srs. representantes. das altas auctoridades. 


“Exmo, SP. copa perpetuo do Instituto Historico. 


x 


“Tlustres cônsocios. ES 
“ Senhoras e. Na 


O Instituto Historico e Geographico Brasileiro resolveu 
commemorar. a data do nascimento de um bravo, recordando o 
LAVAR ao mesmo tempo o centenario da sua primeira campanha, em x 
Ro 1829; quando luetou pela Independencia na Bahia. E o nobre 
Ea EA «presidente perpetuo desta Casa entendeu que, para festejar a 
PRE bravura, seria de bom aviso submetter: seus consocios a uma. 

Prova de coragem — a do sacrificio de ouvirem-me! Exigiú 
“tambem de mim à coragem de falar aos mestres sôbre o valor 
de um heroe, que viveu 77 annos, com quási quatro mil dias - 
po de campanhas, todas vietoriosas. Entre o medo de desagradar. E 
as NAM CE: coragem de obedecer, preferi esta, porque Engonta em. E 
 oumprimento de dever, ao qual nunca fujo. 
! “Vauvernagues definiu varias: especies de coragem : “cora- 
gem contra a fortuna, que é philosophia; coragem “contra as 
miserias, que é paciencia; coragem na guerra, que é: bravura; 
coragem nos emprehendimentos, que é otisadia; coragem altiva 


JA tomoraria, que” é udetiro coragem Ra, a 1 injustiça, « quê 
é firmeza; coragem contra o vicio, que é severidade; coragem. 


“de refléxão, de temperamento, eto. - 


f 


“De todas ellas participou Caxias. Na sua longa Pao 
de militar teve elle occasião de revelar-se philosopho, fporu- 
dente, paciente, altivo, bravo, audaz, firme, severo, refle- 
ctido, ponderado, justo e bom. Procuraram alguns embora a 
medo encontrar faihas no grande homem, principalmente na, 
sua capacidade de estadista. Porque não foi grande orador? 
Por faltar-lhe o encanto da palavra falada ou escripita? Mas, 


- nem só ahi, no dom da palavra, reside a revelação de um 


homera de governo; e sim tambem, talvez principalmente, na. 
maneira de agir e na elarividencia da acção, no bom senso das. 
resoluções e no acêrto das providencias. Si é bella a mani- 
festação do talento pela palavra, tambem ha beHeza nas atti= 
tudes. Si ha encanto irresistivel na composição de formosas 
phrases, tambem se encontra Ensaa nos actos e na “conducta 
dos homens! e 


“Tereis, senhores, si resistirdes à prova a que vos: E To 


mette nosso preclaro presidente, ouvindo-me até o fim; te- 


reis, repito, noticia exacta, embora pobremente vestida pela 


minha prosa incolor e desenxabida, dos actos de um Grande 
Homem occulto sob a farda brilhante e gloriosa de um in- 
vencivel heroe. Nelle, o homem guiou sempre os passos do 
militar. As qualidades de character e de coração são, si não 
-mais, pelo menos tão apreciaveis quanto os de uma intelli- 
gencia privilegiada, superando-as, talvez, na fecundidade, pela | 
colheita de resultados para a felicidade e para à prosperidde . 


dos povos. Caxias não pertencia ao numero daquelles que 


governam os povos, sem poder ou sem saber governar-se a 
si proprios. Equilibrado, dominava-se para dominar. melhor. 
Dava combates para cumprir um dever de patriota, mas pro- 
curando amenizar as agruras do vencido. Collocava a “digni- 
dade acima da vaidade, depois da victoria. Fazia da bondade 
uma arma capaz de trazer lenitivo ás uteis produzidas pelas 
armas de guerra... 


Dizem que nasceu com estrella, por ter nascido em ao 
trella, pequena localidade do Estado do Rio, servida pela E. F. 


à a Leopoldina, caminho de Petropolis. E' trocadilho de mão 
gosto, filho do costume, muito nosso, de só attribuir á boa - 


sorte o fructo de um esforço varonil e de um trabalho “de 
todos os instantes da vida. O merito fica assim transformado 
em obra do accaso. Ter valor é cousa similhante à acertar na 


loteria. Não: Caxias não teve sorte por ter nascido em Es- . 


trella, porque Estrella é que teve /'a honra de o vêr nascer, 


e 


fornecendo. a nós. outros, Flumine se; mM 
PIO: E ERRA RE OND RO 


Ui 


da pae, o pu de campo. Rraúóloco de Lima é “Siva, 
porindandou o exercito imperial, que. venceu, a Contederação 
do Equador e foi regente do Imperio.. Pae e filho foram sena- | 
“dores ao mesmo. “tempo, facto que nunca mais se. “repetiu na 
Historia do Brasil. Era seu tio o general José Joaquim de 
Lima e Silva, visconde de Magé, que se bateu pela Indepen- 
dencia na. Bahia. Seu avô fôra marechal de campo e fidalgo 
“da. Casa Real Portugueza. Foram militares na familia: os. 
avós paterno e materno; o pae, quatro tios paternos e dous. 
maternos, dous ermãos, que morreram em combate, e varios 
primos, dos quaes quatro perderam a vida em defesa do paiz. 
Assim, | a bravura era, em Caxias, qualidade innata. A tem- 
* pera do seu. character foi obtida no ambiente sadio de uma 
no familia tradicionalmente dedicada á Patria e aos -bons cos- 
- tumes. Com cinco annos, era cadete. Com 15, alferes. Com 18, 
tenente, tendo os cursos de Mathematica e de infantaria. Com 
49 era ajudante do 4º regimento de fuzileiros e logo depois 
“honrado pela escolha de Pedro I para fazer parte do Batalhão 
eo Imperador, sob 0 commando do tio. 


A 28 de Janeiro de 1823 saíu do porto a divisão naval que 
“levou. reforços ás forças de Labatut, na Bahia. Dos 900 ho-. 
: Fr mens que seguiram, 739 eram do Batalhão do Imperador. e com 
Rod elles: estava O tenente Luiz Alves de Lima, que fez a sua es- 
- tréa de: Buerreiro antes dos 20 annos edade. Houve-se com 
tal denodo, que mereceu ser citado em ordem do dia, como 
“um. dos tres que do fe a magnificamente as diffe- 

- rentes commissões” “cuja bravura e habilidade concorreram 
para [o] bom exito AE operações, devendo obter em 1º logar a 
Ma consideração de 8. Magestade Imperial. j 


Em documento official da épocha, citado no livro do 
a Joaquim Pinto de Campos, declara-se que Luiz de Lima 
e Silva assistiu ao ataque de 28 de Março e ás acções de 
3 de Maio e 3: de Junho contra a gente de Madeira; que, á. 
“frente de sua compânhia, desalojou o inimigo de um entrin- 
cheiramento; e que, nos dias de fogo, compareceu sempre 


mo VUPA. Ali conquistou elle, como diz Capistrano, um dos ti- 
“tulos que mais prezava — o de veterano da Independencia. 


* Geographico Brasileiro hoje commemora, Junctamente com a 
v | data | do nascimento desse heroe de 20 annos incompletos. 
IR a ' No | seu acto peito de soldado valente figurou iii a me- 


. 


le IE 


nos lugares de maior perigo, mostrando a sua exemplar bra-. . 


“ [E o centenario dessa conquista que o Instituto Historico e 


' e os louvores obtidos em ordem do dia pelas ousadas inicia- 


EUR 54% E N a at 1 pe NR , E ) CERUA Lad Bd no é EN ao ais 
Je suis jeune, il est vrai, mais aux âmes bien nées, 
La valeur m'attend pas le nombre des années. 
EO by a PR 
pa o (LE: Cm, Corneille) 


vip 
f 


PEN 


IEP menino, capitão por merecimento aos 20 annos e” já 


duas vezes condecorado, tornára-se heroe n'uma: edade em. 
que as façanhas costumam ser, do soe to que “os. 
paes reprovam! ; 
Não poude o “capitão Luiz Alves de Lima e Silva gosar: por 
muito tempo, no Rio, os prazeres da mocidade, pois que foi 
“mandado para o Sul a fazer de 1825 a 1828, a campanha, da 
Cisplatina, onde seus actos justificaram a promoção a major 


tivas que levou a effeito, cercado de um punhado de soldados. 


escolhidos, para o aprisionamento de um navio. corsario e. 


“para as sortidas em frente a Montevidéo, das a volta 
sempre com prisioneiros. / 8 

O menino da Bahia regressava: da dispilnbiia rapaz de 
25 annos. Recebeu aqui o 2º commando do Batalhão . do. Im 
perador, tendo sido necessario promover a tenente-coronel o 
major que. occupava esse posto, para que o joven heroe. nelle 
fosse collocado. Na guerra da Independencia conquistára elle 
uma promoção por merecimento, a condecoração do. Cruzeir 


e a medalha da Bahia. Da Qisplatina regressava major e. 


'commendador de Aviz. ae 

Ainda desta vez o seu descanso não foi grande, Dous 
annos depois rebentava no Rio a sedição que determinou . a 
— Abdicação. o) Batalhão do Imperador, sob o commando d 


AR 


* Luiz Alves de Lima e Silva permaneceu fiel a Pedro I, que, 


E 


para evitar derramamento de sangue, ou por estar certo da S 
inutilidade de qualquer resistencia, preferiu retirar-se para. 2 


Portugal. Graças a essa attitude, -poude o major do batalhão 


livrar-se “do cumprimento de um dever que lhe seria. peno- 


sissimo — o de uma lueta armada, em que elle e o pae. esti- 
vessem em campos oppostos, 


Victoriosa a sedição militar, seguiu-se, como era natu- ; 


ral, a- indisciplina dos soldados. Atravessou o Brasil um. 


longo periodo de agitações internas, que só terminou em 1848. 


A Regencia teve de luctar sempre em bem do principio de 
respeito à autoridade c até de garantia das instituições. 


KA REVISTA DO INSTITUTO. HISTORICO | EE 


- Nela capital, isanidoE E os “corpos, DR os. dade “é 
- soldados, transformados estes em. fomentadores de: Ea co 
“Havia inquietação, falta de garantias, “desconfiança, insegu- 
* Tança, insubordinação, incerteza. A Camara Municipal publi- 
“cára editaes, obrigando os chefes de familia á apresentação 
de uma lista de nomes aos officiaes de quarteirão e á com- 
“municação da chegada de qualquer hqspede. Todo cidadão 
“era obrigado a participar ao official de quarteirão as descon- 
fTianças que tivesse de individuos suspei itos, turbulentos e vi- 
ne deva ciosos ; Os homens de 18 a 50 annos eram obrigados a prestar 
Eusilio, quando requisitado, para dispersas desordens: em seus 
- districtos. i 
Os extrangeiros recem- iaddos deviam apresentar-se á 
e Polioia; sob pena de prisão. Na Marinha, os commandantes 
“tiveram ordem de não: deixar” sair um só soldado depois do 
“sol posto. O centro da cidade passou a ter rondas permanen- 
tes de cavaltaria. Houve prohibição de vender armas e pol-. 
“Vora. A pena para os escravos desordeiros era a de 100 agoi- 
“tes, applicada no Calabouço, presos por oito dias os senhores . 
- que os occultassem. Foi prohibido o uso do cacete, exce- 
“ptuado o páo curto e rombo dos carregadores de cadeirinhas, 4 
RS noite, as patrulhas apalpavam os transeuntes, sem excepção 
de pessoa. E q 
Evaristo creara a Sociedade Defensora, da qual faziam 
* parte os regentes, generaes, os dous Andradas presentes no 
Rio e muitos brasileiros decididos, figurando: entre os primei- 
ros signatarios o major Luiz Alves de Lima. O fim da socie- 
dade eza a manutenção da ordem. A Regencia fez publicar 
no Jornal do Commercio de 9 de Junho este aviso: — “So- 
mos autorizados para declarar que o Governo está, no reso- 
lução de adoptar todas as medidas legaes que forem condu- 
' BR centes “para restabelecer a tranquillidade publica. E' de es- 
Mr Cs perar que todos os cidadãos se contenham nos limites da pru- 
-dencia, para que não se tornem inefficazes as medidas que 
vão ser adoptadas.” 


Toe Uma lei extinguiu à Guarda Militar da Policia, que, por 
' Vezes, se revoltára, provocando disturbios. O) Nacionalismo, 
Eca “O espirito nacionalista predominante na épocha, reunia os 
RM cidadãos para a defesa da auctoridade. Os jornaes do tempo, 
A no noticiando os disturbhios, diziam que 600 voluntarios suffo- 
RE TN " Caram, quasi sem armas, um levante do 26º de Policia, aquar- 
tellado em S. Bento. E esses 600 paisanos, vindos dos varios 
"pontos da cidade, reuniram-se no local da desordem, uma 
hora depois dos primeiros tiros! 


Feijó, o energico ministro da Justiça, depois regente, 


" 


E “tenentes, ie elles nao ambas 
" soldados para, dia e noite, fazerem a patrulha: das ruas da 
traes e dos fócos de: Fe praet, i o ; 


— lhido para: o A tnnfgdo desse Bodótlidos ad p viu- 
F então a invers ão da disciplina OP (o) major mandava | 


otipadas por. Nois É PRE RO Permanande, “para 

substituir a Polícia dissolvida, foi Luiz Alves de Lima e Silva 
encarregado de commanda-la. Feijó enxergára nesse moço de 

& annos . o homem capaz de enfrentar os desordeiros, então k 

denominados anarchistas. A situação era melindrosa. “Os sol- 

— dados indisciplinados - “haviam conservado suas armas, e: 

k Governo não as possuia para distribuir pelos guardas: muni 

; “ eipaes permanentes. Na formação anterior do corpo de guar 

E das distrietaes, a Regencia determinára que cada alistado le 

vasse suas proprias armas — “pelo menos uma, à iiçd metida E 

em haste de dez palmos de comprido”. Ed 

Passando do Batalhão Sagrado. para. a Guarda Perma- 

nente, Lima e Silva prestou a Regencia e ao paiz serviços 

que augmentaram o fulgor da sua fama de militar discipli- 

“nado. - Capistrano de Abreu affirma que, no cháos da épocha, 

é “ninguem mais que Caxias concorreu para restabelecer a ordem. 

e o respeito á lei. Na noite de 28 de Septembro de 18314, a 

exaltação dos animos armou um conflicto no saguão do Thea- 

tro'B: Pédro-de “Alcantara, tomando parte na lucta, segundo a 

noticia do Jornal do Commercio de 1º de Outubro, mais de 2.000 

pessoas, entre paisanos e militares. Dous tenentes, de nomes 

“Antonio Caetano. e Paiva, tiveram uma discussão, saindo 

do theatro- para baterem-se na praça. O Juiz de paz dr. Satur-, 

nino sahiu para: prende-los. Um dos tenentes. era brasileiro e o pa 

-quiro “portuguez> O juiz foi vaiado. Ouviu- se 0 primeiro o 
tiro. Estava armado o “conflicto, do qual resultou a morte de . 

tres pessoas, ficando “outras feridas. Foram presos varios ais 

ficiaes republicanos, entre os quaes Miguel de Frias, recolhido .. 

a uma fortaleza que o Jornal do Commercio diz ter sido EA 

o ido João e alguns historiadores affirmam ter. sido a de 

gel Villegaignon. Seis mezes depois da prisão, Miguel de Frias. 

conseguiu levar a guarnição da fortaleza á revolta; a 3 de 
Abril de 1832 prendeu o commandante e partiu em bote para 


Ra ibialera Gr dm Cruz, MeRER ndo mais ta 
| “praia de Botafogo com os. oeria das duas equi, e a 
“canhão. 7 REA are 
Ali já o) esperavam os correligiannçidê dá e mar- 
"“chando todos para o Campo de Sanct'Anna, onde Frias, de-. 
“clarou proclamada a Republica, que só 57 annos depois teria 
de ser, alli mesmo, implantada no paiz. O Jornal do Com- 
mercio do dia 4, noticiando o acontecimento, referiu-se a “um 
punhado de scelerados que se achavam presos e aos quaes se . 
- "reuniu uma porção de gente para derrubar o governo” e sub- 
stituir a Regencia. Havia tambem quem acreditasse que 0 
“movimento era antes restaurador, em favor da volta de Pe- 
“dro I. Mas, a verdade é que o ex-imperador escrevia a seu 
filho Pedro II, a 27 de Maio: “Faze os meus cumprimentos á 


A “Regencia e tambem aos Ministros, com muita especialidade 


ao honrado paulista que tem ralido conter os anarchistas e 
“apoiar os homens de bem”, 

“Republicano ou restaurador, o “movimento revoluciona- 
“rio de 3 de Abril foi logo suffocado pela Guarda Municipal, 
“sob o commando de Caxias. Uma só carga de baioneta da 
infantaria destroçou “os vadios”,. que fugiram, abandonando 
as armas. Miguel de Frias, derrotado, montou a cavalo e dis- 
parou pela rua do Areal. Caxias perseguiu o fugitivo, que 


fôra seu collega e amigo, eneontrando-o em casa de um des- . 


“embargador. Entrou, abriu uma alcova, vio que Frias lá 
“estava e fechou a porta sem prende-lo e sem dizer uma pa- 


E lavra ao dono da casa. E' o que conta Pinto de Campos. 


Vieira Fazenda, cujo nome todos nós promnunciamos com im- 
mensa saudade, accrescentou que Frias commandava 200 ho- 

mens e Caxias 150; que a gente de Frias teve 10 baixas e a de 
“Caxias só um morto; e que, na perseguição a Frias, estando 
"ambos a cavallo, Caxias deixára propositalmente o seu collega 
se distanciasse e gritava: — Foge, Miguel! O certo é que 
vencedor não quiz prender o vencido, dando-lhe opportuni- 
dade para, às escondidas, embarcar rumo dos Estados Uni- 
dos, de onde só voltou annos depois, indo servir no Rio 
Grande do Sul, sob as ordens de Caxias, ane se bateu pela sua 
promoção a brigadeiro. 

Assim, aos 29 annos de edade, Caxias era já sonda nado 
o homem para as oceasiões difficeis. 

Bravo na lueta, revelava-se, depois da victoria. justo e 
clemente. 'Tal attitude de generosidade e de bondade, assu- 
“mida em 1832, foi reproduzida sempre, em todas as campa- . 
nhas posteriores, nas quaes esse traço predominante do seu 
character permittiu-lhe soluções brandas e conciliatorias, 
sem prejuizo do incontestavel prestigio de sua auetoridade. 


-— 


Os joven major entrou para 0 gabinete de trabalho e SePREN ON pda 
O requerimento de. demissão: do exercito. 


“posa de um abnegado como Caxias! 


“dos rebeldes. Estes, aos magotes, assaltavam. fazendas e vil» 


00 desejo Ei que o marido abando- 
para não se separarem. Sem hesitar, 


a esposa gro e 
nasse a carreira militar 


Montava já a cavallo para levar 0 pata ao Mi- 
nisterio, quando a esposa, satisfeita com essa prova de cari- 
nho e de amor, fel-o apear-se e pronunciou estas lindas pala- Es 
vras: — “Errei, meu amigo, perdoa-me. Ao egoismo do meu 
atfecto, sacrificavas-te. Não! Nunca mais me ouvirás des- 
viar-te da honrosa estrada que trilhas. Continuem a encher-te 
o coração o dever, a patria, a gloria; com taes imagens ufa- 

na-se a minha de associar-se.” São palavras dignas. da es- E 


E Deus permittiu ao marido permanecer seis annos | spas O 
guidos ao lado da mulher amada... RT) 

. À primeira separação. deu-se em 1839, gubágo o miiaito Ea 4 
da “Guerra Rego Barros teve de ir ao Rio Grande do Sul, le- . 
vando como consultor technico o brioso Lima e Silva, já te- 
nente-coronel, desde 1837. Do aeêrto da escolha, diz bem o 
facto de haver sido evitado um desastre para as forças legaes, 
á margem da Lagôa dos Patos, graças ao facto de haver o mi- mei 
nistro seguido o conselho de Caxias contra a oninido dos ge Ee 
neraes e outros officiaes superiores. eo 

De regresso, promovido a coronel, poucos mezes perma- 
neceu no Rio. A Provincia do Maranhão luctava, havia um 
anno, contra a sedição do interior, sem que os presidentes ti- 
vessem podido domina-la. O espirito de reacção contra o ele- 
mento portuguez movia os liberaes da Regencia. Naquella. a 
Provincia, o jornal! Bemtevi prégava a expulsão dos Portu- | 
guezes e o confisco dos seus bens. O fóco da revolução era a 
cidade de Caxias, que fôra oceupada pelos balaios, depois de . Es 
um cêrco de quarenta dias. As atrocidades practicadas tor-. Ea 
navam temidos os revoltosos. Foi quando, a 42 de Dezembro 
de 1829, o Governo nomeou Luiz Alves de Lima e Silva para fg 
presidente da Provincia e commandante das forças. legaes . ; 
A 7 de Fevereiro de 1840, tomava elle posse dos cargos em 
S. Luiz, dispondo de forças muito menos numerosas, que E 


las do sertão, | a 
O presidente não se deixou ficar na pela annic À 
suas forças e partiu ao encontro dos rebeldes: uma columna. 
dirigiu-se á cidade de Caxias e a outra marchou para dar com- 
bate ao Preto Cosme, que formára o quilombo numa fazenda 


ide pain pena dn com uma cruz. 

escritos por um caixeiro portuguez.. Vestia roupas roubadas | 
| um padre. e fazia- se transportar sôbre um. “andor. o 
certo, diz ainda. o dr. Rodrigo Octavio, de. que o Governo EU 
rovincia em. lucta com os: balaios, não O incommodaria. 
não “contava elle. com a decidida coragem e com a corajosa 
ij decisão | pdoe: Caxias, eujas forças destroçaram o: quilombo. e 
eram | 2.400 prisioneiros, entre os quaes o Preto Cosme, 
e-tivera uma perna varada por bala e que foi mais tarde. PIS 
condemnado à forca. “Aquelle nosso illustre e prezado. con- À 
ocio. dá no seu. «excellente “trabalho, a seguinte amostra de. 

um decreto de Preto Cosme: — — “Sahe hoje na ordem do dia 

a nomeação de Barão aD. “Joaquim Cabinda, que foi de Ri- Rs 
ardo. Naiva, que pagará 4008000, sendo 508000 á vista e os. sa 
tros. 50800 tiados por um anno, ao qual se fará as honras de 
minha imperial casa, e quem não fizer ficará desgraçado .? ds 


“A força gue trumára para Caxias . alli penetrou E dife. É Ol 

“ieuldade, pois que o Balaio, ferido nas pernas, morreu de. 

Bangrena. Seus companheiros roubaram e. mataram à von- 

tade, abandonando depois a cidade. Restava a Luiz Alves de 

Lima dar. combate aos bandos que infestavam-outros pontos do 

interior. Derrotou- os em Brejo. O presidente- commandante 

“esteve quasi sempre fóra da capital, "dirigindo os ataques, 

- distribuindo as forças, vencendo resistencias, empregando a 

- persuasão e só fazendo uso das armas quando falhavam os 

“meios brandos. “Com o prestigio do seu nome e com a sua 

força moral conseguiu a rendição de centenas de. rebeldes 

em S. Francisco e em Iestú. A 29 de Janeiro de 18414 estava 

o Maranhão inteiramente pacificado. E o vencedor pleiteou 

“a amnistia em favor dos vencidos! Como disse outro ilustre 

consocio, o deputado dr. José Bonifacio, Luiz Alves de Lima 
“por sua orientação militar, sua grande experiencia e suas 

eminentes qualidades”, soubéra dominar a balaiada como já 

dominára as revoluções. do Rio, nos primeiros annos da Re-. 

gencia, Devo acerescentar que venceu. pessoalmente, sempre 

— presente á lueta em que o Feu exercito enfrentara oito mil. o 
bandidos espalhados. Escapou mesmo de cair prisioneiro. ça 


E “Duma tocaia armada pelos caudilhos PARTOS: Poderia. 
e) repetir pupcos versos de Corneille: 


ERES VEA UAQMAS) | 700 


de ne dois qua moi seul toulênma renomée. 
A” vaincre sans péril on triomiphe sans gloire. | 


Pacificado o Maranhão, passou elle o governo da Pro- 
vincia ao seu successor e voltou ao Rio. Mas, a Patria. tinha 
ainda muito a exigir dos seus conhecimentos militares, da 
sua habilidade, dos seus processos, da sua lealdade, da sua 
honestidade, dos da sua bravura. A outras Provincias teria elle 
de acudir, para paciticar, annunciando, como fizera ao chegar 
ao Maranhão, que “mais militar que politico, queria ignorar 
até os nomes dos partidos que por desgraça existissem na 
localidade”. Devolvendo a Provincia ao governo civil, poude 
dizer ao-heu successor: — “Não existe hoje um só grupo de 
rebeldes armados; todos os chefêes foram mortos, presos ou 
enviados para fóra; restabeleceu-se a ordem; fui sempre Te- 
speitado e obedecido; não tive opposição de partido algum...” 
(Jornal do Commercio do Centenario, pag. 234.) 


Aqui ghegando, em fins de Junho de 1841, foi promo- 
vido a brigadeiro círecebeu o titulo de barão de Caxhs. Cou- 
je-lhe então o commando das armas da Côrte e Provincia do 
Rio de Janeiro, cargo que exercia quando, em Maio de 1842, 
foi chamado a pacificar S. Paulo, como commandante das 
forças e 1º vice-presidente da Provincia. As forças revolu- 
cionarias haviam partido de Sorocaba, em direcção 4 Capital 
paulista. O Gvoerno do Imperio deu carta branca a Caxias. 
São de José Clemente Pereira estas palavras: 


“A commissão com que S. M. o Imperador acaba de hon- 
rara V. Ex. é de tal natureza que se lhe não podem actual- 
mente prescrever instrucções determinadas, O fim é obter 
que a sedição que acaba de apparecer na Provincia de São 
Paulo seja suffocada no seu principio, antes que tome maior 
força. Os meios deixam-se à intfelligencia, disereção e acti- 
vidade de V. Ex., fazendo o uso que julgar mais conveniente 
da força de linha que se manda pôr á sua disposição e orga- 
nizando na sobredita Província toda a mais que julgar. ne- 
cessaria, tanto da mesmaprimeira linha como-da guarda na- 
cional e practicando tudo o mais que entender conducente ao 
sobredito fim”. 


Partiu 24 horas depois de nomeado, levando, para com- 
bater 3.000 revoltosos os 4010 recrutas que poude aqui obter ás 
pressas, e dos quaes Anfonio Carlos, como diz Pinto de Cam- 
pos, escarneceu nestes termos: — “Para combater homens da 
patria de Amador Bueno, para subjugar paulistas, mandam-se 
400 cadaveres ambulantes,” 


* 


á 


REVISTA DO INSTITUTO STORICO 


art Caxias de em nto com: esses cau E 
“biu a serra e chegou á capital de Bio: Paulo, Enio: os au di Li 
E cionarios já se “achavam a uma legua. Sem descanso, mar- | 
chou. “ao encontro do inimigo e impediu-lhe o avanço. Orga-. 
“nizou novas forças e, passado um mez, entrava em Sorocaba, 
depois. do combate dado aos rebeldes nas proximidades de Cam- 
“pinas, onde, segundo o Jornal do Commercio. da épocha, 200 
legalistas derrotaram 400 homens da gente de Rafael Tobias. 
a o chronista acerescentou : — “Ao nome do sr. general, ainda 
“coberto das glorias da pacificação do: Maranhão, e respeitavel 
O "aos chefes rebeldes por tantas tradições de perícia e bravura, 
se deve sem duvida o primeiro desalento de que elles se apo- 
“deraram e que successivamente foi degenerando no medo e 
PL bepoR que os obrigou á retirada.” A entrada de Caxias em 
“Sorocaba deu-se a 20 e desde 46 haviam fugido os chefes, en- 
“tro os quaes um que fôra acclamado (presidente da Provincia, 
e que, antes da fuga, se casára com a marqueza de Santos. 

1. O padre Feijó, com quem Caxias servira no começo da 
 Regencia, achava-se em S. Paulo, doente. 

| ' Escreveu a Caxias a seguinte carta, que se encontra no 
Rima do Commercio de 10 de Junho de 1842: — “Quem diria 
- que em qualquer tempo o sr. Luiz Alves de Lima seria obri- 
" gado a combater o padre Feijó? Taes são as cousas deste 
mundo! Em verdade, o vilipendio que tem o Governo feito aos 
' Paulistas e as leis anti-constitucionaes da nossa ansomblen : 
me obrigaram a parecer sedicioso. 
"Eu estaria em campo, com minha espingarda, si não 

e a moribundo; mas faco do que posso. Porém, alguns 
“choques têm já produzido o espirito de vingança, e. temo que 
o desespero, traga terriveis consequencias! e como persuado- 
) me de que s. m. i. ha de procurar obstar as causas que deram 
motivo a tudo isso, lembra-me procurar a v. ex. por este 
“meio. e rogar-lhe a seguinte accommodação, que é honrosa 
as.m. i.,e á Provincia; e vem h ser: 19 cessem tas hostili- 
dass a retire- se da PróVINCIA o barão de Mont'Alegre e seu 
vice-presidente até que s. m. nomeie quem lhe parecer; e a 
Provincia pede a v. ex que interceda perante o mesmo Se-. 
nhor para que não nomeie socio, amigo ou alliado de Vascon- 
cellos; 3º, que a lei das reformas fique suspensa até que a 
assembléa receba a representação que á assembléa provin- 
Cial dirigiu a mesma sôbre esse objecto; 4º, que haja amnistia 
geral sôbre todos os acontecimentos que tiveram logar e sem 
“excepção, embora seja eu só 0 exceptuado e se descarregue 
sobre mim todo o castigo. V. ex. é humano, justo e gene- 
Toso; espero não duvidará cooperar para o bem desta minha 
patria. Eu assevero que exigirei a execução deste trabalho 


cas a co 
ção. Deus  felicite + av. ex como. rap quem | es 
v. ex. amigo obrigado e venerador “— Diogo Antonio Feijó, 
P. S. — O portador lhe entregará exemplares de um perio- 
dico que eu redijo.” b 


A resposta de Caxias define o homem: — “Respondo a DR 


v. ex. pelas mesmas palavras da sua carta hoje recebida. Di- 
rei: Quando pensaria eu em algum tempo que teria de usar | 
força para chamar á ordem o sr. Diogo Antonio Feijó? Taes 
as cousas deste mundo! As ordens que recebi de sua 
magestade o imperador são em tudo similhantes ás que me deu 


o ministro da Justiça, em nome da Regencia, nos dias 3 6 417 


de Abril de 1832, isto é: que levasse a ferro e fogo todos os 


grupos armados que encontrasse; e da mesma maneira que 


então as cumpri, as cumprirei agora. Não é com as armas . 


na mão, ex. sr., que se dirige supplica ao monarcha e nem é à 
com ellas empunhadas admittirei a menor das condições que 
v. ex. me propõe na referida carta. Disponho de forças qua- 


druplas daquellas que hoje apoiam o partido desordeiro desta . 
Provincia. Marcham ellas em todas as direcções e dentro em 
pouco a cidade de Sorocaba será cercada e obrigada pelos meus 
canhões e haionetas a render-se Nenhuma resposta recebo . 
que não seja a prompta dispersão e submissão dos rebeldes. 
O portador entregará a v. ex. uma porção de exemplares de 
uma proclamação que dirijo aos verdadeiros e leaes Pau- 
listas; e bem assim do que no mesmo sentido fez publicar 
s. ex. o sr. barão de Mont Alegre, legitimo presidente. desta 
Província. De v. ex. attento venerador e obrigado creado — 
Barão de Caxias.” 

Feijó replicou a 18 de duna: a duas cartas lidas eram 
de 1º): — “Da sua resposta collijo que não dá esperanças 
de ria hiad ao alguma e que reduz os Paulistas a entre- 
garem-se á discreção ou tentarem a sorte do desespero. Con- 

fesso a v. ex. que nunca contei com similhante resolução 
“sua. “Talvez de viva voz pudesse convencer-lhe da justiça 
da causa que defendemos, mas o meu estado de enfermidade 
“embaracça-me tão grande jornada; comtudo, si v. ex, quizer, 
“apróximando-se mais, em hora e logar certo, eu me esforçarei 
por comparecer. Entretanto, si v. ex. quer poupar sangue e 
lhe lembra algum meio decente, proponha, que eu trabalharei. 
por obter a approvação; aliás, lavo as mãos, aconteça o que iq 
acontecer. Deus guarde a v. ex., muitos annos. Sorocaba, 
18 de Junho de 1842, — Diogo Antonio Feijó”. 

Caxias dissera que nenhuma resposta receberia que não 
fosse a submissão. E' natural, pois, que tivesse deixado a 


si nia car ta. de dra sem a te; 
marchar sôbre. Sorocaba, “depois de desalojar os Gas 
Campinas, Itú e Porto Feliz. Feijó foi preso e emba cado no. % 
É vapor Amelia, junetamente com “Vergueiro, chegando | ao Rio. 
à 23 de Julho. “Morreu no anno seguinte.. A: pacificação | esa 
S. Paulo deu logar rito grandes festejos e luminarias no Rio. 
O Jornal do Commercio já indicava Caxias para colher novos 
louros no Rio Grande do Sul. Mas, em Barbacêna arreben- 
“tára tambem um movimento sedícioso, dirigido por Theophilo 
“Ottoni e outros, todos. representados pelo chefe. revoluciona- 
vio Jósé Feliciano Pinto da Cunha. - No Rio estavam presos 
+ LADO de Abreu, Salles Torres Homem, Nicolão Rodrigues dos 
“Santos. França Leite, José Francisco Guimarães, Gabriel 
Er Re de Almeida, Geraldo Leite Bastos, Manuel Joaquim dos 
Passos e Balbino da Franca Ribeiro, recolhidos todos á for- 
o iate za de: Villegaignon, desde 149 de Junho. A 23 de Julho 
"“ chegou Caxias de São Paulo e a 24 partiu para Minas. A 
" victoria foi rapida. A 20 de Agosto dava-se a batalha de 
" Saneta Luzia, ficando indecisa até que chegou o reforço le-. 
“vado por um ermão de Caxias. Os rebeldes, animados pelas 
“"vietorias de Queluz e Sabará, entrincheiraram-se em Saneta 
Luzia, contando 3.300 homens, A lucta, começada ás 8 1/2 
horas da manhã, prolongou-se até a noite, quando os revol- 
À "“tosos debandaram, deixando 300 prisioneiros entre os quaes 
ni "o ex-deputado Ottoni. 


O Jornal do Commercio de 30 disse o seguinte: — “A 
valente espada, que no curto espaco de um mez derrotou os 
rebeldes de S. Paulo acaba de debellar os de Minas Geraes, 
em menos tempo ainda..A actividade, a 'pericia, a bravura do 

“benemerito general barão de Caxias eram objecto da con- 
versa geral; todos á porfia se exforçavam para pagar a tão 
“distineto militar o seu tributo de louvores.” 

“Caxias foi aceusado de haver maltractado os prisioneiros 
de Minas; mas, depoimento de testimunhas. provaram a in- 
justiça da accusação e deixaram patente a verdade da atti- 
tude opposta, pois que o bravo militar foi justamente quem 
manãou arrancar as ER aos presos. Regressando Caxias 
ao Rio, o Jornal do Commercio publicou — “Que falta ao 
insigne brigadeiro? Falta a esse filho querido da Vietoria, 
mais um louro, que lhe adorne a brilhantissima corôa; esse 
louro lá está nas bellas campinas do Rio Grande do Sul, para 
“onde lhe aponta a gloria.” Desde 1835 estava o Rio Grande 
revolucionado pelo movimento separatista. Succediam-se os | 
chetes das forças legaes, sem resultado. 


“A lueta já. durava Septe annos José Clemente Pereira ap- 
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“tando-lhes os movimentos e a acquisição. de Fecursds: para a. 
lucta. T'sou muito dos meios suasorios e conquistou. para-as. 
armas legaes alguns elementos adversarios. Queria cumpri 
quanto antes, a promessa feita a Pedro TI, quando, ao despe- 
-dir-se, delle ouviu estas palavras : — “Acabe esta revolução 
do Rio Grande como acabou as outras”. Afinal, as forças do 
barão encontraram- se com as de Bento Gonçalves, em Ponche- 
Verde, Commandava as forças legaes nesse encontro o br 
gadeiro Bento Manuel Ribeiro, que Caxias conseguira afastar. 7 
“das fileiras revolucionarias, pondo-o: à frente da 2º “divisão 
do seu exercito. No combate de Ponche-Verde, essa 2º divisão 
bateu, em duas horas, dous mil rebeldes. O Jornal do Coma 
“mercio do Rio não encontrou expressões que traduzissem grid 
escolha de sumptuosos termos para elogiar o prestante gene. 
ral, soh cuja mais que energica administração, tanto | como. 
rapidez não esperada, tha progredido a causa legal”. 
Entre os documentos apanhados na bagagem. abandonada 

-no logar de batalha, foram encontradas varias cartas, que. 
são a. prova evidente de haver, na Cóôrte, quem se interessasse 
pela separação do Rio Gríde do Sul. As cartas diziam que. 
aqui se trabalhava para a retirada de Caxias da presidencia | 
daquela Provincia e aconselhava os rebeldes a fugir dos en o 
contros com o bravo general, para dar tempo a que tres pes- | JA 
soas influentes agissem efficazmente. Era tarde. 
Os rebeldes, batidos e perseguidos, reconheciam ser impos- 

sivel prolongar uma lueta que já durava nove annos. Em. 
1844, fizeram duas tentativas de negociações para a paz, “sendo 
“intermediario Fruetuoso Rivera. Caxias delicadamente Te- 
cusou, declarando-lhes, como Já o-fizera a Feijó, que só de- 
“pois que depuzessem as armas os ouviria. A 18 de Novembro 
de 1844 recebia o Jornal do Commercio noticia de que Bento ; 
Gonçalves e Neto havia pedido amnistia. A 14 dera-se o com 
“hate contra o general Canabarro, em Arroio Grande, onde | 
foram. aprisionados --300 revoltosos, tendo morrido cento e 
tantos. A pe de oficial, publicada no Jornal, diz que entre os. 
prisioneiros estava. (o) intitulado Ministro da fazenda alheia, 
Não é preciso entrar aqui nos pormenores das negocia- 

ções para a paz, com a premessa de amnistia geral, feita com 
“assentimento de Caxias. A proclamação de Canabarro, datada 
“do 28 de Fevereiro de 1845, “em Ponche-Verde, temiga com 


pal Eiras mus” merecem | oplatro! especial: MU: 
da Provincia, sr. “barão de. Caxias, pelos. afanosos. exforços | 


- moral, na historia das guerra, que já conseguiu a eterna gra- 
“tidão dos vencidos? Esse documento honra egualmente a Ca- 
“xias e aos revoltosos — áquelle por haver merecido, e a estes 


“loca a justica acima do odio ou do despeito, em momento de 
“eruel desilusão. O movimento era separatista, e a luecta du-. 
 rava, dez annos., Seria, pois, natural que a paz se não pu- 
“desse fazer sem grandes desconfianças e resentimentos. Entre- 
“tanto, isso não se deu. 
Ea proprio Caxias, em mensagem á Assembléa local, com- 
j “munigando o inigio da sua acção, a 25 de Janeiro de 1843 
Sa pacificação a 1 de Março de 1845, disse: — “... desde ' 
"logo enecetei as operações, não como o unico meio (de chamar 
“= os dissidentes á ordem, mas como um mei) auxiliar da politica 
“ de conciliação, que empregava é que sempre empreguei em 
— eguaes casos para poupar sangue de ermãos”. E ainda: — 
““A pacificação é devida em parte ao character franco e leal 
“da maioria do. povo riograndense, character que sempre con- 
servaram os legalistas e os dissidentes. No campo os conheci: 
* gente brava, digna de fazer parte da União Brasileira!”. 
e o) general victorioso elogia as tropas vencidas! Os revol- 
“ tosos vencidos guardam gratidão ao general que os derrotou! 
“Caxias foi recebido em Bagé pelas familias de todos os par- 


" tidos e poude verificar que as senhoras se abraçavam nas 


í ruas. sem: distincção de classes e de idéas politicas. Offere- 
ceram-lhe um ramo de oliveira e uma corôa de louros. 

A's festas compareceram os amnistiados, tão alegres e 
“satisfeitos como os legalistas. Dos chefes revoltosos, um teve 
de abandonar o paiz, José Garibaldi, amnistiado desde 1841, 
mas extrangeiro, assumiu o compromisso de residir em Mon- 
tevidéo e só se occupar de commereio. O compromisso foi 
assignado na legação brasileira da capital uruguaya, aos 18 
de Septembro de 1841. Está publicado á pag. 239 da edição 
do Centenario, feita pelo Jornal do Commercio. 

Regressou Caxias ao Rio, em Outubro de 4846, slelio 
senador pela unanimidade dos eleitores riograndenses. Pas- 
sou de harão a visconde & depois a conde de Caxias e foi pro- 
movido a marechal de campo antes dos 40 annos de edade. 
Exerceu a senatoria até 1851, quando teve de attender a um 
novo appeilo da Patria ameaçada. Partiu para commandar as 
tropas que tinham de eperar, no sul, centra Oribe é Resas, le- 


"dade, respeito ás leis e eterna gratidão. ao inbigtd presidente E 


x que ha feito na pacificação da. Provincia.” Qual o” outro ge- . 


“por. haverem confessado publicamente um sentimento que col- . 


a 


- vando ainda, pela anda vez, a missão os presidir o io 
di Grande. Apenas chegado, marchou para a fronteira. Apre- o ia 
sentaram-se, para servirem sob suas ordens, muitos riogran-. TAS 
denses que elle vencêra seis annos antes — mas que vencêra . 
sem deixa-los sentir os effeitos da derrota. Entre elles Ca- 
nabarro, que, ouvindo os planos de guerra do conde-general, 
riu-se e explicou: — “Rio-me, porque agora é que. estou | Vi ê 
vendo a razão por que eu nunca 0' pude apanhar de geito. bio 
E' que v. ex. sabe todas Edo pa sei e sabe outras cousas É E 
que eu estou aprendendo.” (Pinto de Campos). E ne 


- Nove mezes durou a lucta em que foram vencidos os dis 
ctadores uruguaio e argentino, sem que um só acto repro- 
vavel houvesse sido practicado pelos soldados brasileiros. Ca- 
xias recommendára: — “Desarmados ou vencidos, são ame-. i 
ricanos, são vossos ermãos, e como tazs os deveis tractar.” 
Levava assim, para além das nossas fronteiras, aquelle espi- 
rito humanitario e justo que havia presidido á sua conducta 
nas guerras internas. O general uruguaio Urquiza, agrada- 
velmente impressionado com a discipilina e o bello porte dos . 
valentes soldados brasileiros, espantou-se por ter Caxias obtido 
esse resultado sem um só fuzilamento (R. Seidl). A 4 de 
Junho de 1852 estava finda a guerra e Caxias foi feito mar- pa 
quez, com promoção a tenente-general. a 


O Jornal do Commercio, dando noticia da terthiná ção da a 
lucta contra Rosas, frisou que Caxias mostrára-se empenhado, Ertth 
com todo o zelo que se lhe conhecia, em que as tropas impe- ne 
riaes que entraram. em Buenos Aires se conduzissem com. 
disciplina e tivessem procedimento exemplar. Por sua vez, 
em carta ao general brasileiro, Urquiza deu o seu testimunho : 

— “Os soldados brasileiros foram tão sobrios e resignados a 
supportar a intemperie e as difficuldades de uma campanha Cevis 
arida, como disciplinados e valentes ante os canhões de Ca- 
-“seros, onde, no dia da immortal batalha, souberam ganhar 
uma reputação bem merecida e accrescentar uma pagina bri- E 
lhante á historia militar do, Imperio”. Eram Assim os sol- 
dados de Caxias! Conquistavam a gratidão dos vencidos nas 
Juctas internas e o reconhecimento dos alliados extrangeiros 
nas guerras externas!. 

Rosas, tendo Eiido An idrgado passou pelo nosso porto, 
a bordo do navio inglez Conflict. Estava. acompanhado da 
interessante Manuelita, que, a 28 de Outubro de 1851, dera, 
“em Buenos Aires, o seu ultimo baile. Gom elle viajavam al-. 
guns officiaes, um filho e um neto, “do qual ninguem tinha 
noticia no mundo”, Hiouve desejo de gue elle desembarcasse | 
aqui, “para vêr o que é um peve regido por umha constituição 


1. 


cas a ita Ren 6. ófioie pipa dee si 
igre que sai do redil com o peito. ia tinto de: sangue ; 

“ovelhas”. Rare E AR A e 
sa porém, a féra. Cuidemos de “Caxias, “que, vol. E 
jais uma vez-da guerra, com | a farda limpa e a conscien-. 
tranquila. “Chegou doente do” figado. Commandante. das 
as du Górte é E E “dividia o seu. Rodo entre as di 


gato 


gone: al, para noAlea dia dos negocios istêces e adiados À 
“acção no exercito; deu novo regulamento ao Corpo de. 
e; procurou. substituir o recrutamento forçado pelo: VO- 
ariado. TFallecendo Paraná; em 18554 o imperador con- 
u o Ministerio da Gonbiliação e encarregou Caxias. de 
hefiar o) gabinete como, presidente do Conselho, A. situação 
ra 'difficil. Ta ser posta à prova a nova lei eleitoral, de cuja. 
Honesta. PER ouçÃO Retro Ir e Paraná Rasriag Teito questão 


Ê ções . se inerani com. oa e E RVÊ estando Tepre- 
“sentadas na Camara todas as côres politicas e quasi equili- 
“bradas as forças liberaes e conservadoras. (0) retrospecto po- 
— Nitico do Jornal do Commercio testimunhou que “Caxias e seus 
bo e “collegas se mostrar am apar da. situação, fazendo com que a: 
“Politica de conciliação sobrevi ivesse a Paraná e continuando 0 
Raiz, dy experimentar os beneficios da tolerancia politica, e de 
um “governo. que não comprime nem aterr ra. APAE 


“ Pinto de “ampos, que era deputado, ouviu do um dos 
“mais respeitaveis collegas esta referencia á collaboração de . 
“Caxias no Governo: — “Assignalando-se como politico pro-. 
vecto, por seu juizo claro, senso práctico, expressão. concisa 
dos negocios que expunha, prudencia e aterto de opiniões . 
Ras questões em que tomava parte”. Não era orador. Seus 


“que não perdia tempo, que se habituára a não perder tempo. 
e pus sempre tivera o habito de agir promptamente, um dos. 


EN 
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: discursos, entretanto, traduzem a franqueza. de um eba 


; de Maio de 4857 única d sua cadeira do ido emprega 
“as fá “pias parlamentares no exercicio do cargo, de consel 

“de guerra e presidente da commissão encarregada de 

a Ordenança. Portugueza.. Emquanto descansava, entretin 

“em carregar, pedras para a construcção definitiva desse 
“cito, que elle organizára sempre provisoriamente, á. m 
«das necessidades, “para conduzi-lo ás. victorias obtidas na. G 
» platina, no Rio, no Maranhão, em 8. Paulo, em Minas, no 
“Grande, no Uruguai e na Argentina. Eh NR 
“Em. 1861, passados quatro annos nesse. repouso que ei 

A actividade e ne ssa actividade que para elle era descanso, : 
de novo chamado á presidencia do Conselho. Tendo de expôr 
“ao Senado o programma do Gabinete, limitou-se E ped: 
DS; julgassem pelos seus aetos, pois.que a orientação do Min: 
terio estava. indicada pelas pessoas que delle faziam parte. 
Saraiva, Lobato, Rio Brarco, Inhaúma, Sousa e Mello e Ss 
e e Albuquerque. Durou esse Gabinete pouco. mais de um anne 
porque a Camara, pelo orgam de Francisco Oetaviano, de 
rou, em Maio de 1862, que prescindia de discutir com o 
ministros. O imperador não quizera formar Gabinete de: con- 
servadores puros, diz Joaquim Nabuco. Por isso fizera entra 
para o Minister "10 Caxias os srs. Saraiva e Sá. .e Albuguerq e. 
O intuito de Pedro IT era manter ainda a politica de con 
Fação realizada por Paraná, de; 1853 a 1856. Com “Caxia N 
porém, caíu o partido conservador, sendo chamados os liberaes 


“ depois de 43 annos de ostracismo, apenas amenizado pela mo- 
' deração dos. costumes, partidos iniciada. em, 1848, com : 
“Olinda 4 ad 


Caxias tinha noção muito elevada. da. tuncção RA 

trativa. Em discurso, havia declarado que, fóra do Ministerio, 

e, trabalharia pela victoria, do partido conservador; mas que, | 

Sr uma vez no Governo, só tinha em vista o cumprimento. doa 

dever e nada mais, sem fazer injustiça a ninguem por motivo 

de idéas politicas. Saindo do governo em 1862, tornou ás fi- 

; “leiras do partido no Senado, já, marechal graduado e ainda | 

Ro pd “conselheiro de guerra para preparar Os “soldados que elle 

i - teria de commandar de novo nas terras paraguaias. O com- a Er 
mando dos RAT TaItOs alliados contra Lopes fôra, pelo artigo 3º 


) 


ga Dotado momtiçdoo ao. "rapidos do. pe gensral | 
“Mitre. Declarada a guerra, o Partido Liberal entendeu que, ; 
“não devia appellar para Caxias, e o maior dos, 'generaes da 
“epocha, nem foi ouvido sobre as operações... por ser con- | 


“servador! Partiu para O: Rio Grande, mas sem. funcção Mis, 


" reotora e sem assento nos conselhos dos chefes militares. 


" Acompanhava Pedro II, mas não era ouvido ou consultado. 


Depois da rendição de Uruguaiana, Pegressou ao Rio. A guerra 
“arrastava-se. Os generaes não se entendiam. o Ministerio 
- Zacharias sentia que o Homem alli estava, á mão; mas, he- 
“Sitava. O Gabinete de Furtado já havia, antes dos de Olinda 
-ede Zacharias, levantado uma barreira à nomeação de Caxias, 
resultando d'ahi a demissão de Baurepaire Rohan, que oc- 


' eupava a pasta da Guerra e que propuzéra ser Caxias investido 


“da dupla funcção de commandante em chefe e de presidente 
da Provincia do Rio Grande do Sul, 

“José de Alencar, em discurso de 1866, condemnou esse 
"procedimento dos tres ministerios, dizendo: — “Presoindi- 
ram do homem da situação e ainda agora o teriam encos- 
tado como uma velha espada inutil, si depois de dous annos 


“de espantosa incuria a questão paraguaia não tomasse de re- 


“pente um aspecto medonho, que gelou até à medula a Nação 
Brasileira!”. 


De facto, Furtado havia preferido perder o seu ministro 
“da Guerra a nomear Caxias. Olinda, no discurso-programma, 
“tratando da guerra, havia dicto confiar no auxilio divino, 


na cooperação da assembléa e no fervente patriotismo dos 
Brasileiros, desprezava o valor de Caxias. Zacharias, tambem 
no discurso-programma, havia confessado o interesse que to- 


; már na permanencia de Ferraz como ministro da Guerra, sa- 


endo que este não queria ouvir falar em Caxias. 


; o Só um anno depois de assumir o governo, e. forçado pelas 
circumstangias, resolveu Zacharias convidar o marquez para . 


o commando em chefe. Si os ministros liberaes e progressis- 
tas haviam reluctado em dar ao militar conservador o com- 
mando das tropas, o marechal conservador não teve a menor 
hesitação em prestar esse serviço aos adversarios, confir- 
mando as declarações reiteradas de que acima dos interesses 
partidarios collocava os interesses da Patria. 

Ferraz e Affonso Celso estavam prestando relevantes ser- 
viços nas pastas militares; mas, Ferraz preferiu retirar-se a 
concordar com a nomeação de Caxias, que com elle fôra já 
ao Sul, acompanhando Pedro TI, e que elle mesmo disse em 
carta a BANDO + "andeio armado, em parte com razão, mas 


| 


Ra ERA oi visconde de puto Era ponho + ua 
Po da Marinha. Não estava no seu feitio abandonar. o posto, 
em momento grave para a Patria, só por causa de um appello R 
aos serviços do marechal adversario. E, ficando na pasta, . 
“aprestou a nossa Marinha para a lucta e para à victoria. Moço | 
ainda, revelou-se desde logo o estadista de rara envergadura 
e da alta capacidade que todos nós admirámos nos fins do se-. 
gundo reinado. São de um discurso de 1867 as palavras que 
vou lêr. O visconde de Ouro Preto, mais nobre pelo obaras +. 
cter do que pelo titulo depois conquistado, respondia a Mar-. 
tinho Campos que commentára não só a nomeação de Caxias, ar 
como a phrase de um officio, em que Joaquim Ignacio dizia ser 


o marquez, “o estadista sizudo e modesto a quem o Imperio . ra 


“confiara os seus destinos”. Affonso Celso assim falou: | 


já 


“Entendemos que, antes de tudo duas providencias cum- aro e 
pria tomar: a primeira, dar unidade de commando ás forças |. 
brasileiras; a segunda, nomear um general que, por sua po- 


sição, por seu prestigio, pudesse chamar, todos os chefes brasi- 


leiros a um accôrdo e a todos impuzesse disciplina e subordi- | 


nação, sem excitar ciumes nem rivalidades. Lembrámo-nos do. 


nobre marquez de Caxias, que incontestavelmente reunia todas. a 
as condições desejaveis...” Convidado, o marquez nenhuma | 


condição imipoz, sendo falso tudo quanto se espalhou a res- 
peito: — “O nobre deputado teve a bondade de prevenir-nos de 
que no quartel general do commando em chefe das nossas | 
forças, assim como na capitanea da esquadra, se fazia politica, 
e como prova citou uma ordem do dia e um offieio do vice-. 


almirante ao marquez. Senhores, como politico eu não posso 


ser averbado de parcial em favor desses generaes, que são 


meus adversarios; mas, em abono da verdade eu devo de- | 


clarar solennemente que em nenhum dos seus actos se póde 
descobrir o menor vislumbre de espirito partidario. O que es- 
ses actos revelam, de um modo jincontestavel, é a dedicação | 
extrema de dous brasileiros distinctos, que se exforçam para 
levar ao cabo a ardua missão que lhes foi confiada. Politica 
brasileira no exercito e na esquadra! Ha, sim, uma Politica 
alli; mas, é a que tem por symbolo a bandeira nacional e por 
alvo de suas aspirações lavar a nodoa dessa bandeira ou cair 
abraçado com ella! Br 

E que outra houvesse, o que julgo impossivel; que caia 


“houvesse, declaro perante o ipaiz, eu não retiraria aos gene- 


raes a minha confiança, não deixaria de prestar-lhes todo o 
meu apoio e auxilio emquanto bem dirigissem os negogios da 
guerra (apoiados). Applaudiria os seus triumphos, exultaria 


> 
' 


! 
x 


amigos, ao aa do: a pad er com an maior" energia. 
convicção quanto dolo a sincer caio com que not esse 
coadjuvado.” ) no 
A attitude do Ministerio Zacharias, Haducia emergencia 
foi das que nobilitam uma situação. a palavras de Affonso 
Gelso correspondem: por Sua vez, a uma attitude. digna do ho-. 
mem que as proferiu e dignas de Caxias, que tivera. egual 


“procedimento ao aceitar o convite dos liberaes, sendo elle con- 


servador! E um pequeno incidente da nossa- vida politica, mas 
“honraas paginas da historia da. nossa civilização, fazendo-nos 
ter orgulho dos estadistas que nelle tomaram parte. Zacharias 
teria renunciado, si Caxias não tivesse acceitado, e Caxias ac- 


“eeitou sem pensar em forçar a renuncia do adversario. Jul- 


“gado indispensavel, o marquez nada exigiu. Si Ouro Preto o 
affirmou, é porque esta é a verdade! 

Nomeado o marquez de Caxias a 10, soube-se a 12 que (0) 
conde Eu tambem desejava seguir como commandante de ar- 
tilharia. Joaquim Nabuco narra, em Um estadista do Imperio, 
o oceorrido no Conselho de Estado sôbre o caso. O conselheiro 
Nabuco foi voto contrario á partida do conde d'Eu: 1º, por- 
que a escolha; de Caxias preenchia perfeitamente o fim visado; 
2º, porque a ida do principe, como subordinado de Caxias, não 
convinha á sua posição e á sua patente; 3º, porque si levasse 


- posição “independente, quebraria à unidade do commando. Em 


4867, o conde d'Eu insistiu e ainda a as razões 
sensatas do conselheiro Nabuco, 

Em Fevereiro de 1868, Caxias pediu Rara de aliegando 
“molestia. Com o documento official veio carta particular do 
marechal dizendo que, pela leitura dos jornaes e informações 
de amigos, sentia no merecer a mesma confiança do Governo, 
que procurava tirar-lhe a força moral. Zacharias, em presença 
do imperador e perante o Conselho de Estado, extranhou a at- 
titude de Caxias, a quem affirmara, em 1866 que, si recusasse 
partir por motivo de repugnancia de servir com o Gabinete, 
este deixaria o poder, porque a guerra não era uma questão de 
partido e-o essencial era acaba-la honrosamente. Accrescentou -. 
Zacharias que o Gabinete continuava a ter essa ppinião, em-. 
hora nenhum fundamento houvesse para a suspeita de Caxias: 

— “O Ministerio preferia retirar-se a propôr a demissão do 
general, desfazendo por esse modo as suas infundadas appre- 
hensões. 

Valho-me Rins da narrativa de Joaquim Nabuco para di- 
ser que o Conselho de Estado foi unanime em não aeceitar q 
questão no pé em que foi colocada: -— demissão do Ministerio 


« 


tido do pie, com uma. RD E otitica feita E por ra 
fatal ao systema. representativ o, na feliz expressão. do conse- | 
“lheiro. Nabuco. O Conselho de Estado queria evitar qualquer 
das. duas. soluções. Mas, 0 imperador pôz de novo a questão. nos. 
"mesmos termos: — “Qual é o menor mal? A ERRA do QE 
neral, ou a do Ministerio?". 
O imperador reconhecia ER entre DNS males e “queria. à 
saber qual o de effeito menos desastroso .* Dois estadistas. que. 
“formavam'o Conselho de Estado pronunciaram-se contra. a pri- 
mazia*da espada, o marquez, de Olinda, o visconde de Abaeté, 
Jequitinhonha, o marquez de São Vicente e o de: Sapucahi, al- 
guns delles conservadores e intimos de Caxias. Dos outros, o 
conselheiro Nabuco já não podia manter a primitiva opinião 
de conciliar as cousas, reaffirmando a Caxias a confiança do . 
Governo; achou então que o menor mal era a retirada do Ga- 
binete, ficando o general. Paranhos, Torres Homem e. Muritiba, : 
acompanharam Nabuco. 
Bom Retiro só concordava si o novo Ministerio fosse ain- 2 
da dos partidos liberal e progressista, naturalmente com Te-. e 
ceio de uma inversão politica por imposição militar. O impe- 
rador estava amparado por alguns votos. Outra: coisa não 
desejava elle, desde que, contra o parecer do. Conselho, repu- ia 
zera a questão nos primitivos termos, deixando o Ministerio 
' ferido de morte, á espera de apRssaria ado honrosa para a Te. Ex 
tirada. 
Christiano Ottonl e outros anos parlamentares a A eta 
naram o procedimento de Caxias, acreditando-o capaz de ha- 
ver aproveitado o momento critico para, de espada desembai- 
nhada, exigir a subida dos conservadores. Não creio nisso. E” 
possivel que conservadores do Rio lhe tivessem insinuado, em 
cartas, a falta de confiança do Governo, que elle allegou 
quando pediu demissão e provocou a crise. Mas é tambem pos- . 
“sivel, é-certo mesmo, que Caxias ter-se-hia contentado com 
uma reaffirmação de confiança, si o imperador: houvesse con- 
cordado com o primeiro voto do Conselho de Estado. De tudo | 
se conclue que Pedro I-desejava a mudança da situação poli- . 
tica. Zacharias sentia-se humilhado, e Caxias tinha a sua glo- 
ria augmentada pelas vietorias do Paraguai. O que restava a 
“Zacharias era deixar o Governo, mas sem que isto parecesse O 
resultado de uma intromissão do general nos destinos dos 
partidos. O pretexto surgiu com a escolha de ads do 
para senador pelo Rio Grande. do Norte. 


na 


avisa po INSTITUTO tnsTONICO, 


PNIP age) ia é $ leite 


“ Aceusado do haver jogado à proa na “balança politica, o 


reco a pender para o lado dos conservadores é modificando 


a situação partidaria do paiz, Caxias queria. apenas e. conse- 
guiu que a sua espada fizesse pender a victoria para 0. lado - 


“do Brasil, numa, lucta que se arrastava vagarosamente, sem 
grandes esperanças para nós. Valente, mas, cauteloso, elle per- 
deu ainda mezes no preparo da tropa, Quando a julgou prom- 
pta, atacou. e venceu o inimigo. Havia dissipado as divergen- 
cias entre os generaes. Pelo que se lê no Jornal do Commer- 
“cio, Osorio se restabelecera só com a noticia da nomeação de 
“Caxias, que chegou,/viu e venceu. Não entrarei nos pormenores: 
da campanha e das batalhas. Estaria fóra do assumpto e de as- 
sumpto já estudado em obra de auctoridades militares. Si só 
por disciplina e respeito ao mestre, nosso illustrado presidente 
- perpetuo, acceitei a incumbencia de falar da vida de Caxias 
nas suas linhas geraes mais accentuadas, penso que seria ou- ' 
sadia indesculpavel alongar esta já enfadonha palestra com a 
descripção dos combates. Accresce que essa tarefa só poderia 
caber a um militar, e que o eminente Sr. conde de Affonso 
Celso poderia chamar-me á ordem com a phrase celebre de 
“pintor Apelles: — Ne sutor ultra crepidam. 29 
“* Direi apenas que Caxias tomou sosinho, contra o parecer 
dos outros generaes, a responsabilidade do ataque pelo Chaco, 
“com à construcção em 23 dias, de uma estrada que consumiu, 
segundo o marechal Bormann, mais de 30:000 troncos de pal- 


“ meiras, em estivas, pontes e pontilhões. Uma testimunha 


ocular desse ingente esforço escreveu ao Jornalfdo Commer- 
cio: — “O terreno do Chaco, movediço, coberto de hervas e de 
bosques seculares e impenetraveis, parecia inaccessivel ao ho- 
mem. Para poder abrir caminho por aquelles logares, era ne- 
“cessario derrubar as selvas, solidificar o solo, supprimir os ar- 
“roios, construir pontes e luetar com enchentes do rio Para- 
guai. Apezar do calor, da agua, dos insectos, da natureza in-- 
grata do Chaco, em summa, a obra foi levada a effeito pelo 
' general Argollo, Valeu a pena esse mortificante trabalho, por- 
que era o caminho da gloria que se abria”. Por sua vez, a fris 
buna, de Buenos Aires, disse: — “O flanqueamento do exer- 
cito de Lopez foi uma grande concepção militar do marquez: 
de Caxias. Quem quizer estudar a guerra do Paraguai não 
deve deixar de examinar essa obra do Chaco, digna de admi- 
ração, qualquer que seja o lado por que a considerem”. 

Pelo Chaco fugira Lopez quando abandonou Humaitá. 
Pelo Chaco passou Caxias para derrotar o dictador paraguaio. 
E como? Sabe-lo-heis ouvindo este pequeno trecho do Jornal 
do Commercio de 25 de Dezembro de 1868, descrevendo a acção 
da ponte do Itororó -— “Então, o sr. marquez de Caxias, com 


um heroismo é e um desbbogo á vida, que “descre ever não cabe . 


“na linguagem. humana, passou a ponte no meio de: nuvens de 


balas e levantando os vivas mais enthusiasticos, fez-se ver 
em todos os logares onde o combate era mais renhido, provi- 
denciando, ordenando manobras e animando a todos com o 
imponente espectaculo do general em chefe, no meio do. 1og0: 
pela sorte do combate”. 

O inimigo fugiu, deixando 2.000 homens e algumas boto 
cas de. togo. Dias depois, eh Lomas Valentinas, Caxias quiz 
evitar mais sangue. Entendia ser “dever de humanidade e 
de civilização” intimar o inimigo á rendição dentro de 12 ho- 
ras. Lopez respondeu com arrogancia: — “Eu estou disposto 
a tractar da conclusão da guerra sôbre bases egualmente hon- 
rosas, mas não estou resolvido a ouvir uma intimação para 
depôr as armas”. (Jornal do Commercio do Centenario, pa- 
gina 334). A réplica de Caxias foi o ataque, do qual resultou - 
a fuga de Lopez, que deixou 2.000 prisioneiros e 70 canhões. 
A 5 de Janeiro de 1869 entrava Caxias em Assumpção e ven- 
cia a guerra, depois de combater pessoalmente, à frente dos 
seus soldados; de luctar contra epidemias; de assaltar forta-. ) 
lezas; de empregar balões captivos no serviço de exploração 
do campo inimigo; de deixar linhas telegraphicas que o com- 
municavam com a retaguarda; de organizar hospitaes para os 
feridos... 

Contava já 66 annos de idade quando praticou esses actos E 
dignos do heroe da lenda “que cavalgava o tufão para dirigir a 
tempestade”. Com o duque de Wellington, a quem tem sido. 
comparado, sabia que nada mais triste que uma batalha ganha, 
a não ser uma batalha perdida. Recommendou, por isso mesmo, 
a práctica de actos humanitarios. Desmentiu o conceito de Ma- 
chiavel que via, na guerra “uma profissão pela qual o homem 
não póde viver com honra; e um emprego, no qual, para tirar 
proveito, é obrigado a ser falso, rapace e cruel”. Caxias fez a 
guerra com honra, sem crueldades. Procurou sempre suavi- 
“var a sorte do adversario derrotado. Os proveitos que tirava, 
eram os de interesse nacional. Quaes foram as vantagens que 
elle conquistou durante “quasi 50 annos de luctas e de sacrifi- 
“cios? Promoções? Todos os militares as tem! Condecorações? 
Muitos as receberam -!Titulos nobiliarchicos? Outros obtive- 
| ram. - Tres presidencias de Conselho? Honra merecida por 
diversos. Uma estatua? Está sempre abandonada e exque- 
cida nas datas que ella representa e lembra? Entretanto, qual 
é o outro homem brasileiro cujo nome a Historia tem de 
ligar a todos os acontecimentos importantes do paiz, desde a 
io ga até fins do Segundo Reinado? Nenhum! Aos ser- 


Cid: “São una acima de toda recompensa, a [ 
“obrigar tornam-se quasi. offensal. ; 
Tomada a. capital paraguaia, 0. rata general ia bem 
“conquistado o direito ao descanço. Em Assumpção, durante a 
missa, teve uma syncope, que foi o alarma da molestia. Os me- 
dicos o aconselharam a deixar O Paraguai. Era preciso regres- 


sim o fez. Já em 1867, numa carta ja Sá e Albuquerque, Pedro II 
dizia: rr molestia do Caxias aggrava-se e eu receio muito 
ne sua] retirada”. Prova isso apenas o seu devotamento. E causa 
da Patriá até, ao. sacrificio. Despedindo-se de seus soldados e 
passando 0 commando, affirmava, elle proprio, estar gravemen- 
“ te enfermo e dizia que era com o coração opprimido pela dôr, 
pe “que se: dirigia. ao Exercito no “momento da separação promet- 
Pa endo voltar. logo que se restabelecesse para continuar na ar- 
RA “dua campanhas Logo, não a dava por terminada, como asseve- 
- rou Zacharias em artigos publicados nos ineditoriaes do Jor- 
“mal do Commercio . Si na ordem do dia de 14, disse realmente 
“que a guerra chegara ao seu termo, na despedida de 24 de 
“Janeiro falaya em voltar á lucta. Mas não voltou. Em seu 
logar seguiu o conde d'Eu, nomeado por decreto de 22 de Mar- 


cipe commandou as forças, na nova € ultima phase da guerra, 
“até a victoria definitiva. 

pe A morte de Lopez poz fim á lucta que o Brasil não pro- 
- vocou e que julgou ser dever de honra levar a cabo. Para 
- isso rejeitou duas vezes a mediação offerecida pelos Estados 
Unidos. Escrevendo a Sá e Albuquerque (Revista do I. A, 
Bernambucano), Pedro II dissera a 7 de Março. de 1867, que 
"era contrario a essa mediação, aconselhando a remessa: de 
toda. força possivel ao Exercito, para que soubessem no Rio 
, da. Prata da, nossa firme ' resolução e vissem que tinhamos 
- meios de executa-lá. Quinze dias depois, em outra carta, ac- 
: Ps Re crescentava : — Ainda pensei na mediação americana durante 
E a noite passada. Cumpre-nos não lhe dar a menor aberta; e, 
a RR 0 isso, é preciso que o Britto saiba a opinião do Governo 
Enade com toda a clareza”. 

H Substituindo, o duque de Caxias poude cuidar da sua sau- 
“de alterada, exercendo sempre as funeções de senador e de 
* conselheiro de Estado. Não estava, porém, terminada a sua 
SURTO “missão de patriota. Cinco annos depois, em 1875, teve de ce- 

Eros der ao convite do imperador para organizar o seu terceiro 
Gabinete, como presidente do Conselho. O partido conser- 
- vador estava trabalhado pelas rivalidades oriundas da lei do 
| ventre livre. Caxias que dera o seu voto e empregára o seu 
| prestigio. em favor dessa lei, pareceu a Pedro II capaz de 


ar) á Patria, depois de quasi tres annos de lucta' incessante. As- 


ço. O marquez: de Caxias foi então nomeado. duque. O prin-. 


mo nigos e Borraligidnarios 

s e ainda: doente, poude Caxias permanecer 

mais de dous annos, enquanto durou a ausencia do imipocáde 
No discurso de apresentação do Gabinete de 25 'de- Junho. 
de 1875, dissera Caxias que havia hesitado muito em. nddbitar 
à incumbencia; e. que, si assentira em organizar O Gabinete, 
fôra por dedicação á causa publica e ao chefe do Estado. O. 


seu programma era o de manter a paz externa sem quebra da. E 


dignidade do Imperio; mostrar-se moderado e “justo, obser- 
vando rigorosamente as leis e resolvendo as questões internas . 


com animo : desprevenido; desenvolver à educação e ensino 


popular; auxiliar a lavoura; reformar à lei eleitoral e ga 
rantir a liberdade do voto. Acceitando tão ardua tarefa. aos 
72 annos, acabrunhado pela molestia-e pela dôr de haver per-. 
dido a esposa em 1874, o duque fez o sacrificio de sua: tran- 
quillidade, pois de nada mais precisava para sua, gloria eterna... 
Como disse Pinto de Campos, elle já era o unico duque. do. 
Brasil e o unico Caxias do Brasil. Direito a novas provas de. 
consideração não lhe podia dar a presidencia do Conselho, 
uma vez que, no Brasil o governo é pelourinho que põe o ho-. 
mem mais a geito para o disparo das flexas . Por isso, mesmo 
Caxias dissera que preferia, ira de guerra, a qiass dura, à 
mezes de Ministerio. 

Si acceitou a degus missão que The, foi contiáda no a 


da vida, foi para manter unido o: partido conservador, para, na : 


responder pelo cumprimento de uma nova: lei eleitoral como. 


“o fizera em 1856-57, e para evitar reviravoltas politicas na o 
ausencia do imperador. Manteve a paz interna e externa, me- | 
lhorou serviços, construiu estradas e. rêdes telegraphicas, lu- | 


“etou contra as seccas, sustentou o credito do paiz apezar da . 


crise da producção, reformou: completamente o serviço. de re- no 
crutamento e sorteio militar, deu regulamentos novos aos cor-. = 


pos arregimentados, baixou instrueções para as fortalezas e. 
para as manobras, melhorou o armamento do exercito, creou . 
o serviço semaphorico para as tropas, construiu fortalezas, ete. 


Com a volta de Pedro II ao Rio em fim de 1877, terminou. Edo 


a missão de Caxias. Indo visita-lo, o imperador convenceu-se 
de que realmente não “poderia elle continuar á frente do Gover- | 
no. Cedeu afinal aos reteirados pedidos de demissão, mas de-. 
clarou que só a daria com o resto do Ministerio”. por entender 
“chegado o momento da reforma parata eleição. directa, devendo t 
caber a realização ao partido que primeiro a reclamára. o ve- 
lho duque, sem hesitar, cumpriu a ordem de sua majestade, e 
entregou o Governo aos liberaes, telegraphando a Sinimbú. A 
reforma porém, só veio mais tarde, em 1881, com Saraiva, Pin-. 
tó de Campos, amigo dó duque, diz que elle ficou triste por ter 
de entregar o poder aos adversarios que o atacavam,. Viveu aiB- 
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da dous annos. Necolhido é sua  pindanas na qu “Conde. de 
Bomfim, fazia, diariamente, passeios. a cavallo. Diz mentos 
“Senna que elle “chorou no dia em que sentiu faltar-lhe as for- | 
cas para montar e percorrer o bairro da Tijuca. 

Deixando o Governo, transferiu a residencia para a Fazenda 
- de Santa Monica, onde falleceu a 7 de Maio de 1880. Quiz ser 
enterrado sem pompas e sem honras militares. O quarto em 
que morreu tinha apenas uma cama de ferro e duas canastra» 
Re roupa. Meia hora antes de exalar o “ultimo suspiro fizera O 
[seu passeio costumado numa cadeira -de rodas. O guerreiro. 
“que passou a vida inteira em actividade militar, cavalgando 
com maestria fogosos corseis, finou-se, aos 77 annos, numa 
“cadeira de rodas! i 

Transportado o corpo Ddr o Rio com o ceremonial ape- 
nas indispensavel, realizou-se o enterro a 10 de Maio. O caixão 
foi carregado por seis soldados rasos. A” beira do tumulo fallou 
Escragnolle Taunay. São do seu discurso estas singelas, mas 
significativas palavras: — “Si houve quem prestasse serviços 
excepcionaes ao Brasil foi o duque de Caxias; si houve quem 
menos os fizesse valer foi o duque de Caxias”. 

- Este Instituto realizou a 14 de Maio uma sessão, pre- 
sente o imperador, lendo o dr. Rosendo Muniz o discurso que 
havia proferido juneto á sepultura do heroe morto. Quando o 
corpo desceu á cova, no Cemiterio de Catumbi, ainda havia 
gente tomando carruagens em frente á casa da rua Conde de 
“Bomfim. O imperador passou á familia do duque este tele- 

“gramma: — “Eu e a imperatriz sentimos profundamente a 
“morte de Caxias. Pezames a toda a familia” 
Dezenove annos depois, em 1899, a Republica Brasileira 
completou a obra de gratidão da Patria, e deu á memoria do 
duque a recompensa de uma estatua de bronze, obra do nosso 
Rodolfo Bernardelli, feita por subscripção publica. Pinto de 
Campos lamentava, em 1878, que ao voltar do Paraguai, Ca- 
xias tivesse passado de marquez a duque como quem passa 
de alferes a tenente, quando merecia uma estatua em vida. 
Mas, a estatua em vida póde ser o fructo de um enthusiasmo 
irreflectido; póde ser o resultado da força victoriosa, contra 
a qual nenhuma resistencia seria possivel. Erigida 20 annos 
depois, é sempre o reconhecimento de uma divida nacional — 
divida que nunca se paga, por que é de gratidão; divida que 
a estatua não cobra, mas recorda ás gerações successivas, im- 
pondo o respeito á memoria de um henemerito da Patria, que 
foi, no dizer elegante de Vilhena de Moraes, “o prototypo do 
militar brasileiro e do guerreiro christão, forte e magnanimo, 
“paciente e abnegado; corajoso como um leão no calor da ba- 
talha e na paz manso como um cordeiro; inimigo visceral da 
| Sangueira da chacina, das violencias inuteis que hão deshon- 


nata ERÊ proprios “Addams dioss o sustentaculo oba e er 


dois Imperios — caso unico na. Historia — “desde. o alvorecer 
“da existencia até à edade provecta, presente a todas as luctas 
internas e externas e nunca vencido em qualquer delas”. 
A estatua de Caxias dirá aos vindouros que a contem- 
plarem: eu sou o Homem de quem Pedro II dizia que na guer- 
ra não se limitava a vencer e preferia convencer; eu sou o 
general que o professor Ribeiro do Amaral affirma ser. A 
encarnação viva de um dos mais brilhantes eyclos da nossa 


Historia; eu sou o guerreiro que mandava arrancar as al- 


gemas aos prisioneiros; eu sou o commandante que mandava 


dividir com as familias do inimigo occasional o alimento dos so 


“soldados legaes; eu sou aquelle brasileiro que se recusou a 
prender um revoltoso amnistiado, para não tornar illusoria à ; 
munificencia do monarcha; eu sou o chefe de exercito que | 
“castigou sempre severamente o desrespeito à propriedade do . 
inimigo no territorio inimigo; eu sou O Duque de ferro que. 

- evitou, em 1876, à reforma de “Floriano Peixoto, o Marechal 
de Ferro; eu sou o vencedor que podia ser tudo e nada pe- 
diu; eu sou o nunca vencido que poderia electrizar as tropas 
“para conduzi-las a actos irreflectidos contra o Direito e con-' 
tra a Justiça, mas que se limitou a disciplina-las para leva-. 
las conscientemente á victoria das boas causas; eu Sou O novo. 
Moysés, que conseguiu fazer o exercito atravessar -o Chaco a 
pé enxuto; eu sou o menino tenente que conquistou a medalha | 
da independencia na Bahia; eu sou o capitão que fez a guer- 
ra da Cisplatina; eu sou o major que manteve a ordem e o. 
respeito é auctoridade no. periodo da Regencia; eu sou 0 te-. 


nente-coronel que acompanhou o ministro da Guerra ao Rio ao 


“Grande revolucionado; eu sou o coronel que pacificou o Ma-. 
ranhão; eu sou o brigadeiro que-em dous mezes venceu a re- 
bellião paulista e em dias reduziu á submissão os rebeldes de 
Minas; eu sou o marechal de campo graduado que venceu a 
Republica rio-grandense de modo a merecer a eterna gratidão 
dos vencidos; eu sou o marechal de campo effectivo que der- 
rotou Oribe e Rosas; eu sou o tenente-general que acompa- 
nhou o imperador ao Sul no começo da guerra contra o Pa- 
raguai; eu sou o guerreiro democrata que subiu de barão a 
duque e foi o unico duque brasileiro sem parecer que o fos- 
se; eu sou o ministro da Guerra do Ministerio da. conciliação; 

“eu sou o politico conservador, a quem os liberaes encarre- 
“garam de salvar a Patria; cu sou o estaúista a quem Pedro. II 
deu tres vezes a presidencia do Conselho; eu sou o Grande. 
Homem que teria cido Dietador si quizesse, mas que morreu 
modestamente num quarto pobremente mobiliado; eu sou a 
propria historia do Brasil no periodo de 1823 a 1880, por- 


! 


quo a Victoria, sempre, m aco panhou « e “tudo. É 
: o que “fulgiu abités cá 


“pusculo e sem sombras .. (muitos applausos). 
O Sr. Cone DE A roNaO CeLso agradece em nome “do 
á INSTITUTO, «O comparecimento . do. digno . representante do 
MOS ça presidente. da Republica, commandante. supremo das forças 
do de terra e mará do ministro da Guerra, general Setembrino, 
“à quem cabe, como a Caxias, o benemerito titólo “de pa- 
po cificador; dos representantes das outras altas autoridades; de 
tantos officiaes; do “magnifico auditorio; de todos quantos, em 
“Summa, uniram sua alma á do INSTITUTO, que teve a iniciativa 
desta commemoração, para, em nome da Patria, fazer commo- 
Ro vida e grata continencia ao au vulto de Caxias. (Fartos 
no coa ) 


“sor R. Bernardelli, a offerta de preparar um busto de Caxias, 


go do INSTITUTO. 


"Na numerosa PRN a nebdiduge: STS. : “capitão; Fausto 
— Ely pelo presidente da Republica; Julio Barbosa, pelo 
- vice-presidente da Republica; commandante Carlos Carneiro, 

“pelo ministro da Marinha; Christiano Franco, pelo ministro 
“da Agricultura; 1º tenente Agenor Mello, pelo ministro da 
“Guerra; Edmundo Machado Junior, pélo Prefeito Municipal; 
tenente-coronel Oliveira Reis, pelo Departamento da Guerra; 
“4º tenente João Pereira Cavalcanti, pelo inspector da Defesa 
da Costa; “capitão ide fragata Radler de Aquino, pelo Club 


“Fenelon Bomilcar da Cunha, pelo Instituto: dbs Docentes Mi- 
“Jitares; general Tasso Fragoso, chefe do Estado Maior do 
Exercito; general Octavio de Azevedo Coutinho, sub-chefe do 
Estado Maior do Exercito; general Odalio Moraes; 1º tenente 
Amilcar Moreira, representante do almirante chefe do Es- 
- tado Maior da Armada; capitão Alfredo, representando a Ink 
0 tendencia da Guerra; capitão Paes Brasil, pelo 4º Grupo da 

“Fortaleza de Sancta Cruz; chefe de esquadrão T. Weller, re- 


EA Eurico Faria, pela Escola Veterinaria do Exercito; tenente 
as Antonio Ferry, pelo general commandante da Policia Militar; 


Ea George Moreira de Lemos, José Sant'Anna da Costa, pro-. 


EA RS ONAÇA O fessor “Rodolfo Amoedo, Mauricio Lírio, Manuel Tiburcio, 


Francisco Góes, Alexandre Stockler, Alexandre Lafayette Sto- 


- Agradece, tambem, ao. Notavol esculptor patrieio, profes- 


Ds trabalho que naturalmente será. primoroso e destinado á Petas 


- Naval; Thomé Bezerra, pela Sociedade de Geographia; major. 


o pie prilhóu, até detona num glorioso occaso Sem, re | 


Ed 


Rir e presentando o general chefe da Missão Franceza; 4º tenente. 


ckler, capitão Lopes da Costa, pelo A. F. G.; capitão Mon- - 


teiro, tenente Liberato Cruz Barroso, capitão José Antonio da 
Costa, tenente Saint Clair, tenente Ancindor Alvares Pereira, 


E iba oa Dias aos, drive ado: Mariz, re- 
3 - presentação da Escola Militar do Realengo; Francisco G. Be-. 
" zerra, Ortegal Novaes, Gentilo A. Barroso, Djalma. ecos E 
- zende, Pedro Candido Mendes de Almeida, Frederico A. F.. 
“Tasdheber, Toja Martins, José Teixeira Ribeiro, Ney Caldas 
Cerqueira, Ghristovão Faustino da Silva, Custodio dos. Santos, o 
Mario F. B. Pinto, coronel Alberto Lavanére Wanderley, - | 
major Antonio Carlos, G. de Carvalho, major Pedro. Go- 
mes, dr. Getulio das Neves, pelo Club de Engenharia; tenente . a o 
Americo Carneiro de Campos, tenente-coronel Climaco Lopes, |. 
tenente Adalberto de Barros, pelo 1º R. A. M.; Luiz Alves | 
Carneiro da Silva, José Joaquim Cesué Pinto, capitão Themis- 
tocles Cordeiro de Mello, Manuel Nogueira da Gama, Eduardo | 
Moniz Freire, Oscar Campos, L. Lucarini, major Mario Bar= 
reto, 1º tenente Eduardo Faustino, pelo general! João José. de, 
Lima, tenente Flodoardo G. Maia, pelo sr. Sezefredo Passos; 
tenente Joaquim Soares de Assumpção, Jair de Albuquerque, 
Miguel Tavares de Lima, major Arthur Baptista de Oliveira, | 
pelo 3º regimento de infantaria; Henrique José Forte b 
ciano de. Oliveira, Luiz Lyra Tavares. o 
Da familia do duque de Caxias. comparecem: ses. Tetdo 
poldo de Lima e Silva, Manuel Carneiro da Silva e. senhor 
Luiz Alves Carneiro da Silva, Marieta da Silva, José Joaquim 
Cosme Pinto, Constança, Mariana e Cecilia Cosme Pinto, Er- 
nesto L. da Fonseca Costa, Judith Nogueira da Gama, e: Maca 
nuel Nogueira da Gama. pe 
Encerra-se a sessão ás 22 4/2 horas. — Agenor. de Roure, GR 
20 secretario. - E EMEA 


ANNEXOS A' ACTA DE 25 DE AGOSTO DE 1923 


“0 Instituto Historico esteve representado nas homenagens 
rama á memoria do duque de Caxias por uma commis- 
são, nomeada pelo sr. conde de Affonso Celso, assim consti- . 
tuida: Moreira Guimarães, Liberato Bittencourt, Raul 'Ta- 
vares, Eugenio Teixeira de Castro, Carlos da. Silveira. it Re 
Jonathas Serrano e Eugenio Vilhena de Moraes... Hg rare 

No cemiterio de S. Francisco, em Catumbi, o sr. edroudi 
Liberato Bittencourt, em nome do Instituto, pronunciou as se- 
guintes palavras: 


“Srs, representantes do sr. Arthur Bernardes, di- 
gnissimo presidente da Republica, e do sr. ministro, da Pais 


Cad O, REVISNA DO jNsmTUTO HISTORICO 


Soldados MosconhieidDa que aqui vindes | lembrar, o gesto 
grandioso do maior soldado do Imperio. 
Na fria historia do passado é que no os me- 
Jhores ensinamentos á conquista brilhante do futuro. 
“O Instituto Historico e Geographico Brasileiro, fiel ás suas 
eloriosas tradições, apparece hoje á beira deste tumulo, qua-. 
renta e tres annos depois de sua luctuosa abertura no sólo sa- 
grado da Patria, não para o deposito singular de linda corôa 
de saudades, sinão em sincera e profunda homenagem ao egre- 
gio soldado que ahi repousa para sempre, ao maior obreiro . 


“que téve o Imperio na paz e na guerra, na Militança e na Po- 
“Jitica, nos campos tormentosos da petolho como nas lides mais 


que ingratas do Parlamento. 
Os vivos são, e cada vez mais, governados pelos mortos; 
o Instituto bem o confirma. E si duvida ainda houvesse res- 
eito ao celebre dicto do maior pensador francez do passado 
século, o gigante que ahi repousa, septenta e septe annos de- 
pois de sua peregrinação na terra, o attestaria de sobejo. 
"Nasceu na Estrella, a estrella de Caxias. Fez-se soldado, 
muito cêdo. Aos annos verdes era já official. E subiu de es- 
pada desembainhada sempre, todos os degráos da hierarchia. 


“Chegou ao marechalato escrevendo com a propria. espada a 


pagina mais brilhante da Historia militar patria, essa página 
memoravel do Chaco, que o põe, com inteira justiça, ao lado 
de Annibal e de Napoleão, os dous maiores capitães de todos os 


“tempos. Subiu além: porque si o Corso da antiguidade en- 


controu seu Waterloo em Zama e o Cartaginez dos tempos mo- 


' dernos sua Zama em Waterloo, Caxias nunca foi vencido; moço, 
" pacificando provincias, e sexagenario passando por Itororó e 


Lomas Valentinas, Avahi e Estabelecimento, Angustura e As- 
sumpção. Entrou na Politica e foi senador, ministro varias 
vezes, presidente do Conselho e duque, por fim. Grande na 


“vida. Maior ainda na morte. Tombado para sempre, aqui o 
'* trouxeram por vontade propria, não marechaes e almiranias, 


deputados e senadores, magistrados e philosophos, mas tão só 
mente seis soldados desconhecidos, meia duzia desses heéroizos 
companheiros de jornada, que o ajudaram a escrever a vagina 
varonil, de Itororó e o feito profundissimo do Chaco. 

O gigante aqui repousa tranquilo. E o Instituto Histo- 
Tico, fiel ás suas gloriosas tradições de sempre mantidas 
abraça a meia duzia desses soldados desconhecidos, que a morte 
“já levou, na pessoa joven deste moderno desconhecido e pede- 
lhe, á beira deste tumulo grandioso, que diga aos seus compa- 
nheiros dos batalhões e regimentos, que a estrella de Caxias 
se não apagou, que ella brilha e brilhará ainda, com luz tanto 
mais viva e tanto mais intensa, quanto mais brilha o sól do 


“de civilização universal”. (Palmas. ) 


“ALLOCUÇÃO PROFERIDA PELO COMMANDANTE RAUL TAVARES JUNCTO 


o Masini mentor do prestigio, na orbita luminosa 


Á ESTATUA DE CAXIAS, POR OCCASIÃO DA FORMATURA DOS ES- 


GOTEIROS DO “FLUMINENSE FOOT-BALL CLUB”; QUE FORAM | 
CONVIDADOS, PELO INSTITUTO, A PRESTAR ESSA HOMENAGEM Á a 


“MEMORIA DO INVICTO MAREGHAL 


“Jovens escoteiros do Brasil: 


Não vim fazer discurso; vim agradecer em nome do Insti-. | 


tuto Historico a vossa presença nesta homenagem, que todos 


rendemos hoje ao grande soldado, ao inexcedivêl patriota, que | 


o bronze dessa estatua perpetúa, assignalando nos seus baixos 
relevos, como exemplo edificante de patriotismo e. bravura, 
de abnegação e heroismo, os feitos immortaes de Itororó, de 
Avahi e de Lomas Valentinas. 


Bem vindos sejaes, portanto, porque com a vossa pre-. 


sença, na frescura florida da mocidade, quizestes mostrar já 
sabeis cultuar esses nobres modelos de grandeza moral, que o 
glorioso passado legou ao Brasil de hoje, e mais ainda, estou 
certo, ao Brasil de amanhã. 

E' no culto dos grandes homens; é na tod dos seus 


feitos e dos seus exemplos, que as nações livres e poderosas, e. 


os povos: masculos e fortes, costumam renovar a sua seiva, 


alimentando-se delles e nelles vendo qe a imagem da. 


propria existencia. 

Ora, pois, jovens esperanças da Patria: aqui defronte dos 
vossos olhos. illuminados ainda pelos mais puros sentimentos, 
na adolescencia do vosso espirito ainda isento das paixões tu- 
multuarias da vida, tendes, gravada no bronze, a figura mar- 


cial de Luiz Alves de Lima e Silva, barão, visconde, conde, mar-. 


quez e depois duque de Caxias, conselheiro de Estado, conse- 


lheiro de guerra, ministro por varias vezes, e sobre todos es- 


- ses titulos, o maior delles — marechal do Exercito Brasileiro. 
Nunca vencido, quer nas luctas internas, quer contra o ex- 
trangeiro, no Maranhão, em S. Paulo, em Minas Geraes, no 
Rio Grande do. Sul, na campanha Cisplatina, na de Rosas e na 
guerra contra O Paraguai, o inclyto marechal Caxias foi, in- 
contestavelmente, o maior general do seu tempo. 
Depois de haver conquistado o titulo de — Maoibicados E 
fazendo voltar ao seio da communhão nacional aquellas pro- 
vincias desviadas da ordem. e da lei, Caxias levou as nossas 


“da nossa  duigudaao: SOME Militar. 


Deveis ter orgulho, pois, dos vossos e usada a 
“extraordinarios, que durante toda a sua gloriosa existencia 
“nada mais fizeram do que se preparar pará a morte, e morte 
pelo bem, pela gloria e pela honra da Patria, 

Não vos deixeis imbair nunca pelas falsas doutrinas ds 
“que, covardes e indignos, assoalham o advento de idéas cha- 


Hi -madas novas, com o fim unico de arrancar do recondito dos 


“vossos corações generosos esse amor latente e espontaneo, que 
a mocidade costuma guardar pela Patria. — Guardae-o sempre 
com crescente enthusiasmo; cultivae-o com effusivo ardor, e 
a Patria agradecida renderá homenagens, como hoje aos pés 
“dessa estatua toda ella se curva respeitosa, para agradecer a 


“esse glorioso soldado, a esse invicto general, os grandes e in- 


TUA, 


Olvidaveis serviços. ' 

j Sêde, portanto, como ellê 0 foi, cidadãos prestantes; cul- 
“tivas, como elle, o amor da Patria; dae, como elle, si tanto 
pai preciso, o vosso sanguê pelo nosso amado Brasil. 

- E antes de mais nada, erguei commigo um Viva enthu- 
“sinstico ao Brasil e ao incomparavel marechal! 


“Viva o Brasil! Viva (o) marechal Caxias! tablado) 


Ny uOs Sr. dr Azambuja Neves leu aos escoteiros do Flumi- 
nense Foot-Ball. Club, a seguinte ordem do dia: 


“Ordem do dia n. 17 — Vem hoje o escoteiro do Brasil 
“associar-se ás homenagens que o Instituto END “houve por. 
"bem prestar ao duque de Caxias. 

- Deixando seu punhado de flores ou catitando o Hymno 
Nacional á beira deste monumento, transfigura-se, neste ins- 
tante, o pequeno Escoteiro na propria patria, glorificando um 
- dos grandes Brasileiros do passado. 

- Militar, ainda não houve maior neste paiz, nem na “Ame- 
rica, tão grande foi na bravura e no saber, como no patrio- 
tismo, na generosidade e na altivez, 

Empunhando como alferes o estandarte do Imperio, na 
presença do primeiro imperador, recebeu do sacerdote catho- 
lico a mesma benção que o estandarte nacional. 

E desde esse dia, foi como a alma dessa bandeira: na 
guerra, como o maior dos seus soldados; na Paz, + como o maior 
dos seus cidadãos. 

Não se sabe, todavia, ide foi mais brasileiro: si no lar 
creado á benção da religião em que nasceu, viveu e morreu; 
si no campo de batalha, trocando a todo instante a vida pelo. 
Brasil; 'si em face dos seus concidadãos em lueta civil, trans- 


 delar, e na guerra o marechal da Victoria. 


do PA fito erio 


; E , Como um estadista de visão. Tara e se- Eh 
 gural a | e p 


CIA seja, pois, a lembrança do Instituto Historico, & 
ira o vir ao sopé deste monumento o Escoteiro do Brasil 
para render homenagem a quem foi na paz um cidadão mo- 


Que o exemplo da vida desse excelso patriota fique. de x 
vado na alma da nova geração, a quem os fados parecem vir . ea R 
" reservando a missão gloriosa de o ter por patrono nos dias, que | 

hão Ho vir. 


E RERa A de Caxias, salve | 


“25 de agosto de 1923. — 4. K. Jensen, director RUA no 


A “Academia de Letras Affonso Celso”, do Externato. San. E 
cto Antonio Maria Zaccaria, adherindo á iniciativa do Instituto, A 
dirigiu ao conde de Affonso Celso o seguinte telegramma: de 


“Exmo. sr. conde de Affonso Celso, muito digno. presidente E 
do Instituto Historico e Geographico Brasileiro. De ordem dos 
srs. presidente e vice-presidente da “Academia de Letras Af. 
fonso Celso, do Externato Santo Antonio Maria Zaccaria”, re- 
verendo padre Richar e professor Moraes Costa, tenho a honra po 
de communicar a v. ex. e demais membros do Instituto His 
torico e Geographico Brasileiro que, applaudindo a bella ini-. 
ciativa que tiveram de se prestar devida homenagem ao gran- 
de brasileiro duque de Caxias, nos associaremos a este justo. 
preito, realizando uma sessão especial em nosso gremio a zo. 
deste. bi 

Rio, 21 de agosto de 1923. — O 4º secretario, Leopoldo A 
Heck.” 4 


' RR Fo 


95º ANNO 6º SESSÃO ORDINARIA, EM 8 DE SEPTEMBRO no oi 
DE 1923 a 


CONFERENCIA DO SR. AGENOR DE ROURE SOBRE O MINISTERIO | pá aa GA 
RANÁ (6 DE SEPTEMBRO DE 1853.) 


Presidencia do sr, conde de Ao Celso, PRA er perpetuo 


A's 24 horas abre-se a sessão com a presença dos srs. 
“conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz ando 
Max Fleiuss, Agenor' de Roure, José Moreira Guima- 
rães, Rodolfo Garcia, Eugenio Vilhena de Moraes, Alfredo 


34 É “REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO | Ei " 


RR ra Ros “Antonio Dlzaiho “dos “Santás: Pixes, Olympio Po 


Arthur da Fonseca e Thiers Fleming. 
O sr. FLEIUSS (4º secretario perpetuo) lê a acta dá 5 ses- 
são ordinaria, e das Ephemerides Brasileiras, do barão do Rio 


Branco, as que se referem á data desta sessão. 


O sr. CONDE DE AFFONSO ÚELSO diz que o sr. “Agenor 
de Roure, prestando mais um valioso serviço ao Ins- 
TITUTO, Vai, com a costumada maestria, tractar de um dos ma- 
ximos vultos do Imperio, Honorio Hermeto !Carneiro Leão, 


marquez do Paraná, que, na Magistratura, na Diplomacia nas 


assembléas legislativas, na alta gestão do Estado, deixou tra- 

cos e exemplos magnificos. : 
Basta lembrar-lhes cs lemmas: progresso reflectido e po- 

litica de conciliação, — inspirados, aliás pelo de d. Pedro II: 


- concurso de todos, para bem de todos, — lemmas de que cons- 
“* tantemente, sempre, havemos mister. | 


O sr. Agenor de Roure que, ha dias, tão superiormente se 


occupou de Caxias, occupar-se-á, com egual proficiencia, de 


Paraná, chefe e companheiro de Caxias no Ministerio em cuja 


presidencia. succumbiu e a quem Caxias succedeu. 


Como Caxias, Paraná representa bella culminancia na oro- 
graphia moral do Brasil e da America do Sul. 

Ouçamos o que, sôbre elle, que foi socio do INSTITUTO 
HisToRICO, vai doutrinar o sr. Agenor de Roure, (Applausos.) 


O sr. AGENOR DE RouRE, da tribuna. pronuncia'a seguinte 


AR pera MS Ê 


“Exmo. sr. presidente perpetuo. 
Ilustres consocios. 


“Senhores, | RAS 


Quando, ha seis annos, fui admittido ao vosso convivio, 
por um movimento espontaneo de bondade de amigos que aqui 
tenho, declarei que entrava como discipulo e que muito de- 
sejava aprender bem a nossa Historia, depois do exame vesti- 
bular lá aprestado. O nosso eminente presidente perpetuo, 
sr, conde de Affonso Celso, acreditou na sinceridade das mi- 
nhas palavras (e por isso lhe sou muito grato), dando-me, de 
vez em quando, uma these para desenvolver perante esta no- 
tavel ássembléa. 'Tenho-as estudado como posso, exforçando- 


" me por ouvir os conselhos e seguir o exemplo dos mestres. 


“O Instituto Historico e Geographico Brasileiro é uma es- 


epa do civismo. “Quem mereceu a Nona Ea ser aqui rece- 
bido Sabe que não “entrou para uma sociedade recreativa e 


que tem deveres a cumprir para com a Patria, divulgando ao 
benemerencia de seus homens, commemorando suas datas prin-. 


cipaes, practicando o culto da Historia. Somos, neste batalhão 
sagrado, sujeitos á disciplina. E, disciplinado, cumpro as or- 
dens que recebo do querido director dos nossos trabálhos. Por 


isso é que me tendes de novo nesta tribuna, na qual melhor 
estaria qualquer dos nossos consocios, para fallar-vos do Mi-: 


nisterio Paraná e da Politica de conciliação... 


“Depois da tempestade, a bonança. Vivêramos, desde a - 


guerra da Independencia até 1848, em continua agitação po- 
litica. A lueta dos partidos levara-os frequentemente ao cam- 
po das firmas. Em 1821-22, os elementos favoraveis á nossa 
emancipação politica estavam divididos em moderados e exal- 
tados, subdividindo-se estes em republicanos e absolutistas; 
guardando aquelles, sob a influencia directa de José Bonifa- 
cio, a linha intermedia, que era a da Independencia com Pedro I 
como imperador constitucional; e luctando, todos reunidos, 
contra as tropas de Portugal, que foram batidas e repatriadas. 

De 1823 a 1831, derrotados os Portuguezes nas Provincias 
do Norte, a victoria da Independencia tornara-se completa; 


mas, a sua consolidação ainda exigia lucta tenaz entre o ele- . 


mento brasileiro e o portuguez, entre os nacionalistas e os 
que rodeavam Pedro I. A Abdicação poz termo a esse periodo, 
dominando de 18314 a 1839 o espirito progressista e liberal das 
homens da Regencia, que fizeram o Acto Addicional dentro das 


normas practicas do progresso reflectido e da autonomia li- 


mitada. embora a corrente federalista fosse já numerosa e in- 
fluente. O, partido nacionalista de 1831 tivera de combater e 
vencer as dos outros — um, que queria a Republica e outro 
que queria a Restauração com a volta de Pedro I. Dentro do 


proprio partido havia lucta entre os moderados e os exaltados, 


sendo estes ultimos partidarios da Federação. Da necessidade 
de um accôrdo resultou que os moderados acceitaram idéas 


- dos exaltados; ce dessa Politica de conciliação nasceu o Par- 
tido Liberal, cujo programma era o da Monarchia Federativa, 


com a extincção do Poder Moderador e da vitaliciedade do Se- 
nado. E” sabido que os liberaes de 1831 não conseguiram a 
Federação no Acto Addicional, limitando-se o Parlamento a 
dar autonomia limitada ás provincias, o que, aliás, represen- 
tava progresso sensivel na épocha em que ainda se operava O 
movimento centralizador das antigas capitanias, para a par 
rantia da unidade nacional. 


EA politica Neat é inda do dao aa pah Ea 42 
“de manos de 1834, e a 7 de Abril, “com A, “Abdicação, 
sentiu logo ce nss idério de acalmar as paixões, conforme con-: 
fissão da Regencia. Provisoria na Falla de 3 de. Maio, mas. as-: 
segurando ao mesmo tempo a ordem publica... 
ERR “Começára, entretanto, um novo periodo de agitações. 
Bank Em tado) não havia tranquilidade na maior parte das 
- provincias: “o genio do mal pretendêra semear a discordia”, 

segundo a linguagem official. Deu- se o golpe de Estado dê 
- 80 de Julho com o pedido de demissão da Regencia e do Minis-. 
terio. Conseguiu o Parlamento que a Regencia continuasse, 
organizando novo Ministerio. Em 1832, o Governo vencia as 
“desordens do Maranhão e Ceará, mas as luctas continuavam 
“em Minas, Matto Grosso, . Pernambuco e Alagõas. A comarca 

“= do Rio Negro declarou-se separada do Pará, mas a sedição foi 

“ logo dominada: | ; 
| “O Partido Restaurador, Camata de partidarios: de Pe- 
“dro I, era o causador dessa situação cheia de inquietações. 

Ee a Em 1834 havia agitação em Pernambuco e Alagõas. Em 
1835 rebentou a grande revolução do Rio Grande“do Sul, só 
dominada em 1845. Em 1836 violenta commoção abalou Ser- 
gipe. Em 1837. ainda era necessario libertar o ara do jugo do 
despotismo. SN 
“O espirito de ordem reagia sempre. O exagero das idéas 
liberaes e de reformas irreflectidas fez nascer o Partido Con- 
servador de 1837, quando a crise resultante da lueta entre a 
Camara e a Regencia levou Feijó á renuncia e fez subir Araujo 
Lima. O Partido Conservador foi fundado com- o intuito de 

“, impedir o progresso das idéas federalistas. O Acto Addicional, 

“pelo funccionamento das Assembléas Provinciaes e pela auto- 

nomia dada aos Municipios, despertava receio nos conservado- 
res, que temiam ameaças á integridade do Imperio e inscre- 

“viam na sua bandeira a resistencia ás innovações que não fos- 

sem maduramente estudadas. Com a tenaz opposição dos libe-. 

a “ taes, fizeram os conservadores a Lei de Interpretação, restrin- 

gindo a autonomia dada ás Provincias e aos Municipios pelo, 

Acto Adidicional. 

“Dominaram os conservadores até 1840, quando o: movi- 
mento da Maioridade, tendo á frente os Andradas tornou victo- 
riosa a idéa da substituição da Regencia pelo Governo de Pe- 
dro II, 

A agitação nas Provincias era grande. De 1840 até 1848 

luctou o Governo em bem da ordem publica e do respeito á 

auctoridade. Em 1850, restabelecida a ordem interna, come- 

cou a Politica de congraçamento e de trabalho pela prosperi- 
dade do paiz, apenas perturbada pelas guerras platinas. 


F impediam ainda a realização completa de w 
"ma de progresso. mater ial-e moral. E 

Vencidos os agitadores das Provincias, não foi Ra ado o E 
possivel a concitiação. Em Janeiro de 1850 era ainda discutido, 
na Camara, o emprego de meios energicos para a manutenção 
da ordem. Desde 2 de Fevereiro de 1849 estava dominada a. 
revolução de Pernambuco; e Sousa Franco, em discurso da. Oop- 
posição, condemnava, no anno seguinte, o uso de meios fortes 
e violentos naquelle pedaço da terra brasileira. Entretanto, a 
politica do gabinete de 29 de. Septembro teria de ser a da con- 
ciliação, uma vez consolidada a victoria, do elemento. conser- 
vador e ordeiro 

- Difficil era a tarefa, porque, | e ER annos seguidos-de 

guerras civis, nas quaes os commandantes: geraes, como em 
1833-34 offereciam um patacão por cada orelha de adversario, 
a idéa de congraçamento dos espiritos em bem do. progresso 
da Patria devia naturalmente encontrar resistencia séria. Eu- 
sebio de Queiroz. ministro da Justica do gabinete 29 de se- 
ptembro, respondendo a Sousa Franco em 1850, sentiu. neces- 
sidade de dizer: “Realmente a nossa situação | seria mais dit- 
ficil, posto que sempre muito sustentavel, si accaso o nobre. 
deputado nos pedisse contas pela brandura com que o ' Governo | 
houvesse tractado aquelles que se revoltaram contra a ordem 
publica.” ER 
A verilade, porém, é que 0 gabinete escolhera para pre- 
sidente de Pernambuco, para commandante das armas e para, 
chefe de Policia, homens incapazes de violencias e de vin- 
ganças, alheios ás luctas locaes. O partido da ordem, uma vez 
victorioso, reconheceu a necessidade de acalmar os espiritos. | 
Eusebio attribuia á attitude da imprensa anarchica a diffi- | 
culdade de uma politica de moderação; e não duvidava. em. ne 
accusar os deputados. liberaes de estarem abusando das im- o 
munidades para reaccenderem, em Pernambuco, o facho da. 
revolta, com insultos atirados á face das auctoridades, em 
presença da força armada e do povo. 

O Governo, “que não havia provocado a revolta, que, não | 
se mostrára violento durante a lueta, começou a amnistiar a. 
todos os que por Seu arrependimento podiam merecer a eles: Rag 
mencia imperial, obtendo resultados brilhantes”. Dos chefes. E ni ns 
 prateir 08, uns fugiram para fóra do Imperio, outros: foram 
presos e outros amnistiados. Os cabeças foram levados aos AR 
tribunaes, como de direito. A politica do marquez de Olinda, SE 
porém, continuou a ser a do apaziguamento. Reta 
| O novo presidente da Provincia era Honorio Hermeto. so 
“Carneiro Leão (depois visconde e; marquez de Paraná), que 
4 a 


“uma phráse que definia o. character de. Paraná: “Como. todos. 


genero osidade para com o inimigo “vencido do que em condes- 
“cendencia com os amigos vencedores”. p 
a “O então visconde de Paraná deu amplitude à mabistia, 
Eis : soltou us presos e garantiu a liberdade de imprensa em Per- 
- nambuco. Qual foi o resultado dessa politica de paz ? Os am- 
“nistiados voltaram a conspirar; os egressos da cadeia pegaram 
“em armas; a Imprensa abriu todas as valvulas do odio; o ca- 
rig Pedro Ivo junctou-se aos refugiados nas mattas pernam-. 
“bucanas ! Era indubitavelmente necessario que o Govedno. “se 
- compenetrasse da: sua missão é que, depois de mostrar que | 
“sabia ser moderado, tractasse de mostrar tambem que sabia 
“desenvolver a energia necessaria para proteger a ordem pu- 
“Plica ameaçada contra os que se tinham mostyado incorri- 
giveis” E Ê 
Eusebio, ainda nesse discurso de 1850, lembrou palavras 
de Alves Branco no relatorio de 1845: “Decidi, pois, si a pre- 
texto de despotismos presumidos do Governo, devem nossos 
- concidadãos continuar a soffrer ieffectivos despotismos de 


[Rr 


REUTERS 


Edo uns Ee de turbulentos cegos e ferozes 


ars PUT Nem todo 10 partido liberal do Imperio pactuava com as 
Peles AÇUE in da epocha. Zacharias declarara á Camara que os re- 
' beldes de Pernambuco, por seus excessos, haviam perdido as 
“1 affeições de uma parte de seus correligionarios, mesmo no 
Recife, onde a proia-nova lhes fazia opposição. Ribeiro de 
Andrada fez mais tarde identica declaração com -relação aos 
lberaes de S. Paulo. Estava passado o tempo dos luzias. Go- 
vernavam os saguaremas, vencia o partido da ordem. que co- 

— meçava a ter o apoio dos liberaes moderados e legalistas. O 
- que à Imprensa prégava era a revolução para a mudança da 
fórma de governo e convocação de uma Constituinte. Sousa 
Iranco, que pedia brandura em 14850, havia dieto, em 1841, ser 
necessario suffocar o germe das revoltas e forçar o respeito 
aos Que governavam, empregando-se ainda mais força depois 
e da vicloria da lei. Pereira da Silva, em discurso de defesa do 
Cpo gabinete Olinda, historiando os systemas de combater revoltas 
Po 0 no nosso, paiz, lembrou .que ató 1837 vigorara o systema das 
' - amnistias, transacções e genutlexões; que, de 1837 a 1840, o 

| metbodo adoptado foi o de dar combate forte, lealve vigoroso 
a aos rebeldes; e que o Ministerio da Maioridade substituira 
Ei esta práctica pela da remessa de vinhos e marmellada aos re- 
volucionarios, tomando de movo vulto a revolução riogran- 


bes: moderada e Ret usei! d qustibichd! o escolha com 


os homens de tempera forte, tendia mais a exceder-se em 


, 
+ 
A 


“amnastia, agerava a sua triste. posicão; e todas as vezes que 


“á ordem; mas. é claro que, mostrando-se 'o Governo, por sua 
“altitude e pelos recursos de que dispõe, capaz de bater a re 
bellião e inspirar-lhe medo da punição, deve lançar mão da 


despudoradamente, que * 'a opposição estava no seu direito 
'quando calumniava, porque lhe era preciso: mentir como cin- 


“ Depois de Paraná, o presidente de Pernambuco foi Herculano | E 


“ sentiu-se impotente deante da onda revolucionaria e“ demit- 


“ Gabinete. Olinda, “cuja acção era não só tolerante, mas justa e 


Rocha, alludindo ás idéas de moderação, disséra no seu. jornal: 


- desejava O congraçamento, achando que a canôa comportava 
“homens bem intencionados de todos os partidos. Casava a mo- 


- adversarios com presentes, de marmelada ou ainda com as 


Na ssim, o “ambiente. Político. a 1850 exigia PR com 
tendencia para a. conciliação, medidas dé rigor e de prevenção 
de “cautela e de espectativa. armada. Zacharias era dos “que 
queriam a amnistia, nestes termos: “O Governo fraco que. dá 


usa da amnistia como. meio de: supprir artigos hellicos, pro 
voca e atirahe o escarneo daquelles que assim quer chama 


ammistia como meio efiqcaz de desarmar. os: Res [3 conci- ; 
liar os espiritos.” 


Os grandes homens da se nh queriam e desejavam E pa 
cificação dos espiritos. O principal obstaculo era ainda certa 
Imprensa, do genero da que sempre existiu e ainda existe para 
vergonha “da civilização. Essa Imprensa . -confessava entã: 


coenta para ser acreditada como cinco”. O Governo organi-. ua 
zado por Olinda traduzia em factos o seu desejo de conciliação. 


Ferreira Penna, character moderado, incapaz de vingança ou. 
perseguição. Apezar disto, continuou a revolução Ri 
Teita pelos amnistiados ! ando TRPID 


Justiniano José da Rocha/ condenmava o espirito. revolu- 
cionario que, | ligado á existencia da Nação como o verme: a 
frueta”, inutilizára os ministerios liberaes, 0 ultimo dos: “quaes | 


tiu-se para dar logar á volta do Partido Conservador, com o | 


baseada na mais perfeita abstracção dos princípios politicos 
ainda os mais pronunciados.” O mesmo deputado iu da 


— “Convençamo-nos de que todos cabemos na canôa; mas, é 
pecessario que estejamos quietos: os que forem turbulentos, . 
os que não consentirem que todos fiquem nos seus logares, 
serão atirados ao rio.” Não queria o denodado esgrimista do 
Jornalismo que voltassemos á politica da impunidade, mas 


deração com a energia, condemnando o systema de combater - Sado 


É dimens constantes de “um proj 
mara por occasião de um tumulto havido no Pará 
«de carne, farinha e bachareis. : ; 
“A opinião de Justiniano resumia- se du d phrase, allus N 
“ao lal projecto de lei: “Não é com pão e. bachareis que se 
hão de pacificar prov incias revoltadas; mas, tambem não é só- . 
“mente com polvora e bala que se ha de restabelecer a ordem 
“publica.” 
MR O LL pamphletista contéssava aos seus collegas da, 
“ Camara que tambem elle, com linguagem violenta, havia con- 
tribuido para excitar e provocar paixões politicas. Reconhecia 


“o mal feito e pedia ao Ministerio que não ficasse indifferente 


- aos desvarios da Imprensa : — “Ordinariamente dizem que os 
mM males da Imprensa corrigem-se com a Imprensa. E uma per- 
“feita cegueira e uma funesta ilusão. Para desconceituar uma 
— autoridade basta uma calumnia; para escrever uma calumnia 
— basta uma tinha e nem é necessario que seja em estylo cor- 
iinecto: mas, para refutar essa calumnia e desfazer a nodoa que 

“ella deixa, muitas vezes nem bastam longas folhas de papel.” 
-, Estas palavras leaes de um jornalista politico da epocha, 
“réo confesso do crime de abuso da liberdade de imprensa com 
"o transforma-la em liberdade de calumnia e injuria, deixam 
bem claro o pensamento predominante em 1850, e vivo ainda 


EUR povo, em cujo seio a Imprensa desvirtúa a sua missão elevada 

“e transforma-se em instrumento do odio, da mentira, da in- 
triga e da calumnia, arrastando para caminho errado e cri- 
minoso todos quantos, sem o trabalho do raciocinio, por pre- 
'guiça, maldade ou incapacidade, acceitam a opinião envene- 
nada do jornal que costumam lêr. 

Convém dizer que a Imprensa assim agia num momento 
“em que a paixão politica e a ambição do mando não preju- 
dicavam apenas a ordem interna e o progresso material do 
paiz. Como disse o deputado Magalhães Castro, a tendencia 
- Opposicionista devia ser supplantada pela conveniencia de 

“fortalecer o Governo “para coadjuva-lo na manutenção da 

paz interna e da dignidade nacional”, A dignidade nacional 

era offendida pela arrogancia ingleza na repressão do trafico... 

A paz interna ainda não estava garantida completamente. O 

processo dos revoltosos de Pernambuco seguia seus tramites: 

trezentos ou quatrocentos cabeças da- revolta. já pronun- 
| ciados, haviam sido mandados para Fernando de Noronha. O 
el deputado Mello Franco accusava o Governo provincial de ter 
à deportado um jornalista só por haver este dicto que o pre- 
PRO sidente Honorio soffria de uma molestia nova — a febre azul 


o hoje no espirito e no coração dos homens de bem: não é pos-. 
sivel à politica Sadia do progresso material e moral de um . 


* grande estadista, que havia. governado Pernambuco de: accôrd a 
"Com a: “politica. moderada do: Gabinete, cujo ministro da. 
Justiça (Eusebio: de Queiroz) annunciára à Camara que só os. 
rebeldes mais compromettidos por suas façanhas seriam sub- 
mettidos a processo, para que o paiz se acostumasse a vêr 
que nem sempre eram amnistiados aquelles que ensanguentam 
“o seu sólo. O facto de haver sido dada amnistia a muitos | 
dos rebeldes, levou-os a erêr que o desejo de não derramar. 
mais sangue resultava apenas da fraqueza do Governo; mas, 
verificado o engano, o chefe dos que haviam reincidido pu 
crime de rebellião RE add accôrdo e promptificara-se a. 
depôr as armas, contanto que. o Governo não o mandasse — | 
a elle, capitão Paes Leme — servir nas guarnições do Rio. 
Grande do Sul, Matto Grosso ou Goiaz. O Governo prompti- 
ficou-se a conceder-lhe essa amnistia pessoal, mas com a 
condição de servir cinco annos no Pará, depois de entre- . 
'gar-se á prisão e de conservar-se preso até embarcar. 0) offi- 
cial vencido entendêra que isso de entregar-se á prisão era 
rebaixar-se é replicou que só deporia as armas, si lhe dessem 
liberdade de acção. O Governo, não attendeu, e a revolução | 
recomeçou, para ser logo abafada. |. 
À: Apezar desses suecessos, alguns deputados | dis E 
amnistia ampla. Dias de Carvalho era um delles e arguMEnA 
tava com anda que terminava assim: pas 


“ 


Publique Roma si venceu mais gente 
Quando implacavel a ou foi clemente, 


O deputado Aprigio interrompeu o orador para dizer: 
“Si o mundo político fosse governado por poetas, bem mal, 
iria elle |” k 

“ A tendencia para o apaziguamento dos espiritos e amor-. 
tecimento das paixões politicas encontrava ainda, em 1850, 
certas difficuldades a vencer. Ao partido saquarema, que re-. 
presentava o princípio da ordem e do respeito á auctoridade, 
convinha naturalmente dar impulso ao plano da conciliação 
partidaria; mas, os odios ainda recentes impediam uma con-. 
veniente approximação e o exquecimento do passado. E” co-. 
nhecida a attitude do deputado Antão, aconselhando o Minis-= 
terio Olinda à quebrar a escada pela qual havia subido, sendo 
degráos os contrabandistas de escravos. Os odios explodiram 
em apartes, e a sessão esteve agitada, havendo troca de desa- 
fôros: miseria, calumnia, estupides, maluquice, eto, foram as 
expressões usadas. Em represglia, o deputado Pacheco ac- 


t 


“cusou a RR ai duda é: “extrangeiro. (qu 
“0 imglez com as suas altitudes arrogantes em mate 
fico africano). para a subir ao poder pela escada. ingleza.. Mon- 


— tezuma lamentou que a opposição désse força. e argumento ão 


inglez, com. o declarar que 0 Governo não reprimia conve- 
nientemente o contrabando de eseravos e antes se utilizára, 
para galg ar as posições, de uma escada, arranjada pelos mer- 
»adores de carne humana. Bem se vê que, em tal situação 
“de espirito, a conciliação ainda não era possivel, embóra a 


e moderação tosse um facto. 


“A opposição crescia. Ao abrir-se a sessão de 1851, Sousa 


Dado affirmava que o Ministerio havia perdido a confiança. 


“do commercio, da agricultura, da industria e das artes. Quero 


erêr que Sousa Franco incluia, entre as aries descontentes, a 


grande arte de derribar o governo... A Politica de mode- 


— ração. não havia ainda acalmado os espiritos. A lueta' entre 
+ luzias e saquaremas, embora terminada no terreno das armas, - 
fa era ainda ferida na tribuna parlamentar e na imprensa. Nem 


61 grave incidente internacional de 26 de Dezembro de 1850, 

"no porto de Paranaguá, conseguiu abrir tréguas nessa lueta 
“esteril: um vapor inglez, perseguindo um navio negreiro, en= 
“trára naquelle porto, onde fôra recebido a bala. Morrendo 
um marihheiro britannico, o ministro inglez, em nota atrevida, 
declarára que a Inglaterra não podia deixar de “exigir a mais 
ampla satisfacção.” Felizmente, não desmentindo as nossas 
tradições de altivez, o Governo brasileiro em resposta, déra 
ao inglez esta licção: —- “Si o Cormorant não tinha direito a 
visitar e aprisionar navios, ainda mesmo negreiros, no porto 
de Paranaguá; si violára-o territorio do Imperio, era o Brasil 
"que tinha direito de pedir satisfacção em vez de obrigação de 
a dar. Si a désse, 'o Governo Imperial reconheceria que os 
eNazadores britannicos podiam exercer actos de jurisdicção nos 
“seus portos, e não havia calamidade que elle não preferisse 
“a esse reconhecimento. Não podia, portanto, dar a satisfaeção 
RR : 


situação internacional ereada pelo atrevimento inglez 
“no caso do trafico, junctava-se O perigo imminente que resul- 
tava das attitudes do dictador Rosas na Argentina. O momento: 
não era proprio para ajuste de contas partidarias. Pedro TI 
bem comprehendêra a necessidade da conciliação, quando in- 
eluira na Folga, do Throno de 18514, esta phrase de grande en- 
sinamento; —. Felw rca nos por obter o concurso de todos 
“para o bem de todos. 

“Estava assim o SIA formulado o pensamento im- 
perial em favor de uma Politica de progresso e de conciliação. 


- O deputado Pacheco interpellára o Governo sôbre o medo pra-. 


( 


1 


apenas nomearia. para, president 


RREAS deputado Pacheco pensava que não seria tempo perdido 
aquelle que o Ministerio empregasse em ouvir os adversarios, 


“% voto, ete. Seria um bom caminho para chamar os Brasileiros | 
à concordia em momento tão difficil, principalmente si se 
concedesse a amnistia geral, —- medida esta que continuava 4 


encontrar certa reluctancia na maioria parlamentar, devido, 


antes de tudo, á linguagem violenta ainda usada pela Im-. 
prensa liberal. Eusebio de Queiroz, no Relatorio da Jusliça, 
disséra, que não obstante o estado de quietação, uma pros" 
paganda existia capaz de inspirar receios... 


Em 1852, caia, por cansaço, o Ministerio de 29 de Se- E 


ptembro, organizado em 1848 pelo visconde de Olinda, que, 
em 1849, passára a presidencia do Conselho a José da Costa. 


Carvalho (visconde de Monte Alegre;. O Gabinete de 41 de . 
«Maio de 1852, presidido pelo visconde de Itahorahi, conser- 
vára tres dos ministros do Gabinete de 29 de Septembro, de 


modo a poder affirmar que não houyéra solução de continui-. 
dade na Politica. Olinda organizára ministerio, governára em. 


) pudessem. pairar acima dos partidos 7. | 


dar-lhes as: garantias legaes, practicar a justiça, respeitar o. ni 


momento no qual as qualidades exigidas aos estadistas eram 
“ainda e principalmente a energia e a força para a manutenção 


«a ordem, para a repressão do trafico, para a situação das 
fronteiras e para a debellação da febre amarella. Monte Alegre 


luctára com-as mesmas diffic: Idades. Itaborahi encontrava a 
situação melhorada e podia incluir, no seu programma, o de-. 
sejo de “attender principalmente e com mais vigor para Os. 
melhoramentos do paiz”, combatendo as idéas exaltadas de 

Constituinte e de caprichosas reformas na Constituição. 


O qa Tiaborahi foi mal recebido pela opposição.. My da 


Sousa Franco e Mello Franco alacaram o Ministro dos Eca 


“trangeiros, que era ainda Paulino de Sousa. O ultimo chegou. 

a declarar que o procedimento do Governo em face da In-- 
“Slaterra, na questão do trafico, levára-o a envergonhar-se de 

pr ser brasileiro. Paulino defendeu-se valentemente e disse ter 

Co to 20] ido da Inglaterra ordem para que os eruzadores bri- A 
dig oi icos não mais aprisionassem navios negreiros em nossas 
A aguas territoriaes, dentro do raio de tres milhas de costa, Por 
“Sua vez, Eusebio-de Queiroz, que fôra ministro da Justiça do 
- Gabinete de 29 de Septembro, deixou muito mal a opposição, 
“em notavel discurso, pronunciado a 16 de Julho de 1852. Citou 

- Eusebio alguns trechos da carta do inglez Hudson ao Governo 
“e Londres e concluiu da leitura “que o partido que tomára 
para si.o nome pomposo de “Grande Partido Nacional”, ter- 
se-ia exquecido da dignidade do seu paiz a ponto de conser-= 


RA 


nome de. um principio. que o pa do. abraçasse. com sin-. 
ceridade, mas: de um. pensamento que elle: apenas considerava | 
“como arma que: poderia lançar na balança para realizar suas 


“vistas Ss”, ou melhor, “ “um meio estrategico para subir ao poder.” 


1 Eistá-se: vendo que a Politica de conciliação, insinuada na. 
“Falla do Throno, não era de facil applicação ainda no tempo 


- Monte Alegre. (0) governo era de tolerancia, mas sem a con- 
A ciliação necessaria á execução do programma de melhora-. 
“mentos materiaes. A opposição, principalmente a da Imprensa 
e, partidaria, não permittia que houvesse a calma indispensavel 
“a essa Politica. Na Camara, os animos exaltados levaram dous 
deputados a mimosearem-se com “os epithetos de “infame” e 
“patife”, além de ameaças de “quebrar a cara”, com o desafio 
“Venha cá para fóra”. Ao encontrarem-se os dous “juncto | 
"é columnata da esquerda, foram separados por alguns col- 
“ legas.” O incidente não traduz, está claro, o estado de animo 
“da maioria parlamentar, onde, graças a Deus, predominava O 
raciocinio, a prudencia, o patriotismo e o desejo de vencer 
“pela persuasão e não pelas bravatas proferidas sempre com 
"a esperança de que almas caridosas evitem o choque ou O 
encontro lá fóra, perto das columnatas |! 


“Em 1853, iniciada a sessão legislativa, a conbiláncio co-. 
“megou a ter mais adeptos. Na discussão da resposta á Falla 
do Throno, o deputado Sayão Lobato regosijava-se com o 
“termo definitivo das revoluções, que IRA alluir as msti- 
luições. e minguavam as rendas do paiz”. Dizia elle que o 
bom senso dos Brasileiros levára-os a comprehender a neces-. 

> sidade da ordem e da defesa da Constituição, a ponto dos 
proprios jornaes haverem modificado a sua linguagem. Eu- 
sebio defendia ainda a politica do Governo, moderada e justa, 


-ao Ministerio. O trafico já não offerecia margem á explo- 
ração. O Governo iniciára a politica de melhoramentos e tra- 
ctava da construcção da Estrada, que é hoje a Central do 


Pernambuco. Os suecessos do Prata forneciam lenha: para a. 


como desejava Pedro II, ainda não era completa; mas, a ten- 
dencia para a conciliação estava já bem accentuada antes do 
Ministerio Paraná. No governo de Itaborahi, o deputado Pe- 
teira da Silva assim se pronunciava: — “Diz-se que é pre- 


| Ve j 


“do Ministerio de 11 de Maio, como. não o fôra com Olinda. 8 


“estranhando que se procurasse offerecer um duello de morte .. 


“Brasil, servindo os contractos de pretexto para os ataques des 
alguns opposicionistas. Outros, como Paula Baptista, acgusa- 
“vam o Gabinete Ttaborahi de desleal para com os amigos de a 


“fogueira, em que se queria queimar o Ministerio, A harmonia, 
“da qual resultaria trabalharem, todos para o bem de todos, - 


er 


mis 


“cisa a “conciliação. dos RC Comeiliação de partidos. com 


principios, definidos e em frente um do outro, não posso ' 


“comprehender. Conciliação dos animos. pela marcha dos acon- 
tecimentos, pelo estado do paiz, que tem modificado as idéas E 
e gasto a bandeira dos partidos, acredito, quero, desejo muito. 
Ha em todos os partidos homens de bem e de intelligencia. 
O maior serviço ao paiz seria reuni-los e faze-los marchar 
para um bem commum. A epocha actual não me parece longe, 
desse beneficio; quasi que se tem abandonado as questões de | 
Politica especulativa; os espiritos estão levados para questões 


mais prácticas, que hão de tomar o passo e tornar-se da pri-. Sa 


meira ordem. Permitta Deus que o consigamos !” 

E Pereira da Silva julgava uma calamidade a opposição 
de alguns conservadores de Pernambuco, attribuindo-a á Im- 
prensa sem rumo patriotico, escandalosa e mentirosa: — 


“Nós todos devemos respeitar a Imprensa séria e digna, seja 


qual fôr o terreno politico em que ella se colloque; mas, a . 
respeito de artiguinhos de gazetas, que nada significam, de | 


enredinhos, de artigos miseraveis, escriptos para levantar a 


sizánia, para fomentar a intriga — essa Imprerisa, perto 
tam-me que não a acceite e não a attenda.” 


- O proprio Ferraz fazia então votos por uma conciliação sa 


prudente, embora lamentando que os gabinetes se organi- 
zassem sempre com a maioria tirada do Senado, em prejuizo . 
da Camara dos Deputados, denominada Camara de registo, 


por só fazer o que os governos determinassem. Ferraz, que ER 
em 1848, havia levantaco a bandeira do progresso material ao 


e moral, vendo-a depois ridicularizada sob a denominação de 


anidro do Espirito Sancto, voltára, em 1853, a proclamar A 


a necessidade dos melhoramentos materiaes em bem do paiz, 
dentro de uma politica moderada e justa. Candido Borges. 
louvou à obra de reconciliação que fizesse desapparecer a dif- . 


ferença entre vencedores e vencidos, marcando epochas de paz | 


e de concordia. Itaborahi, chefe do Gabinete, respondeu que | 


ignorava por completo os meios de conciliar os interesses | ; 


de todos os cidadãos ou de todas as opiniões politicas. Es- 
forçava-se por governar com justiça e moderação, sem traçar 


cireulos de ferro em tôrno da administração e dos empregos 


publicos, para os quaes se attendia mais á intelhgencia, e á 
probidade do que ás opiniões politicas. 

Tinha razão Itaborahi. Era e será sempre impossivel con- 
ciliar a todos, agradar a todos. E' difficil obter justiça de 
adversarios que colocam o interesse partidario e a ambição 
acima do interesse publico. Zacharias, como ministro da Ma- 
rinha, nenhum acto havia practicado que merecesse critica 
séria. Mas era preciso censurar e fazer espirito. E o qué 


1 


“REvISTA DO. iss 


“se achou foi “isto: ado um. à desembarque dê afric 
“de fogo é um naufragio por falta. dagua. “Gonç 


- ministro E Imperio, . “defendendo seus. actos. e as “altitudes 


“que tomára na Bahia, quando presidente, lamentou que: “um 
“deputado se prestasse a servir de esquina para cada. individuo 


ir prégar o sew edital de calumnia. * Accusado de ter luxo e. 


grandes despesas, indagou 8i seria luxo lavar a cara, vestir 
roupa lavada e ewidar que a casa estivesse limpa, sem Rc 
“quentar bailes e dur festas. Es E 


peca O Ministerio | Itaborahi estava com os dias contados. A 


guerra, peor não era a -da tribuna parlamentar e sim a dos 


“corredores e dos cochichos, a da intriga e dos mexericos. 


Araujo Lima affirmára não ter a politica do Ministerio o 
apoio necessario para bem dirigir os negocios publicos, por 
“Ser pouco “previdente quanto aos assumptos internacionaes; 
“por ser. incompleta e inefficaz quanto á immigração, ao tra- 
fico e aos bancos; por ser violadora das leis; por ser esteril 
quanto ás necessidades do paiz, irrisoria quanto a reformas, 
sem justica e sem moderação quanto à administração interna; 
e mesquinha e desleal para com os alliados do proprio par- 
tido conservador, principalmente em Pernambuco. , 


O discurso. de Araujo Lima fôra pronunciado a 10 de 
“Junho. Menos de tres mezes. depois, caia o Gabinete de 11 de 
Maio de 1852, sendo chamado o visconde de Paraná para or- 
ganizar o novo Ministerio, que teria orientação ainda mais 
accentuada no sentido da. conciliação e dos melhoramentos 
materiaes e moraes — idéas nascidas depois de 1849 e já do- 


"minantes no espirito publico. Apenas organizado, o Gabinete 


“Paraná pleiteou na Camara o voto de uma lei, que auctori- 
zasse o emprestimo de 80 mil patatões mensaes, durante um 


anno, ao Estado Oriental. As commissões da Camara redu- | 


siram a quantia a 90 mil patacões mensaes e houve, no Par- 
lamento, quem dissesse estar este assumpto ligado á formação 


AO » ' . £ e 5 . 
do Ministerio Paraná, provocando a declaração em contrario 


de Limpo de Abreu, que, como Bellegarde, saia das fileiras 
liberaes para o Governo conservador. Eram pontos capitaes 
“do programma do novo gabinete; extremo rigor na repressão 
do trafico: perfeita execução da lei eleitoral e garantia plena 
da liberdade do voto, collocando-se o Governo acima dos par- 
tidos e protegendo tanto u opinião que o sustentasse como a 
que o combatesse: conciliação dos partidos pela politica justa 
'e moderada, com a qual os empregos publicos, excepto os de 


“ confianca, seriam a partilha do merito; progresso reflectido 


e reformas amadurecidas na opinião publica. 


A sessão legislativa de 1853, encerrada a 25 de Septembro, 


ne dias depois de pa o Gabinete Paraná, terminou 


” 


sr ql... 


; ramento, em 1854, devetia revelar ê 


Vai ea po nos. 


summidades do paiz, como a melhor garantia das instituições: 


patrias”; — e que se compunha de “antigas ilustrações Pe 
pertencendo á historia do paiz e de homens novos nos con- ADE 


selhos da Corôa, ahonados pelos mais honrosos precedentes, 
moços cheios de vida, de instrucção e de patriotismo, sem. - 


"outra ambição que não a da gloria, carbnedes de uma nobre 
| cruzada de civilização e de progresso”. 


Realmente, os homens que cercaram e RR Ea 


gloriosa de Paraná, durante os tres annos do seu governo, eram 
todos de grande valor intellectual e moral, characteres puros, 


patriotas dedicados ao interesse publico. Depois de Olinda 
em 1848, só mesmo Paraná podia, em 1853, ter a fôrça moral 
e a energia necessarias para reunir elementos e apoio indis-. 
pensaveis á Politica que Pedro II preconizára e que a opinião | 


publica reclamava: — conciliação e progresso material. Joa- 
“quim Nabuco traçou o perfil de Paraná como sendo o do 


homem de maior ascendente no paiz, naquelle momento: “Da 
sua categoria só restava Olinda, o qual, si tinha uma intelli-. 
gencia superior, não tinha as suas qualidades de dominio e 


tinha o espirito muito mais estreito, de facto opposto a 


tórmas e idéas novas. Com uma intelligencia naturalmente 
prompta e perspicaz, Paraná era dotado de raro tino politico, 
de uma disposição práctica e positiva que o fazia observar 
friamente os homens, accumular as pequenas observações de . 


“cada dia, de preferencia a procurar idéas geraes, principios 


syntheticos de Politica. Elle deixava a outros a historia; a 
imaginação, a sciencia, os livros, e contentava-se em ais 
lhar com a sua simples ferramenta, que não era outra cousa 


mais do que a cautela, o bom senso, a penetração mineira, 


aperfeiçoada por uma longa experiencia dos altos negocios e. 
tracto dos homens notaveis do paiz. Havia nelle um certo. 
desdem pela natureza, em geral, dos politicos; era um conhe- 
cedor de characteres e por isso não tomava os homens pelo 
que elles mesmos pretendiam valer, mas sempre com grande 
desconto. Viera da Regencia e da Maioridade com uma grande 
reputação de energia, que a sua scena com o imperador em | 
1844 ainda mais augmentára. Durante os annos da opposição, 
os seus golpes tinham chegara até à Corôa, que elle tractára 
mesmo com sobranceria.' ; 

“Homem de acção e de vontade, talvez um pouco “aspero 
quando atacado, mas sempre bem intencionado, Paraná era 
um gentleman, Nas chronicas mundanas da epocha, o seu 


a meios politicos. pelos primeiros | TREM 
actos de um Ministerio que, no dizer de Lisbôa Serra, De ii 
carregára de “realizar o pensamento. do abraço fraternal « das ER 


Va Us A sua energia não se pa a » L 
idade. Era mais propenso . á generosidade. que E violencia. 
“Quando a energiia fortaleça a nsuividado: e substitue a inercia, 
“torna-se qualidade essencial e indispensavel á vida collectiva. 
RIO, que: diz Paul Rousiers, estudando a influencia | da élite 
na sociedade moderna: “os grupos sociaes em que a energia | 
desapparece, não. estão apenas condemnados á miseria mate- 
rial, porque estão ainda ameaçados de decadencia moral pelo 
“facto de cada qual procurar apoderar-se do maior quinhão 
“individual arrancado aos recursos globaes,. que ninguem con- 
corre para augmentar”. Paraná viera da Regencia com fama 
de resoluto e voluntarioso; mas, voluntarioso como quem 
sabe o que quer e porque quer, e nunca como a creança mal 
- educada, | que bate os pés quando a contrariam. Era essa 
“uma de suas melhores virtudes de estadista. A vontade é, 
“de facto, uma força áctiva na obra da civilização e do pro- 
E gresso. No fundo dos grandes feitos da humanidade, diz Le 
' Bon, vamos sempre encontrar, como agente principal, uma 
“vontade forte. No declinio das nações, a causa essencial é 
pavor iavelmente o enfraquecimento da vontade. 


Com essas qualidades, Paraná foi um homem. Revelára-se 
ao tempo da Regencia. Confirmára seus dotes naturaeés de 
- estadista | como ministro da Justiça do gabinete de 13 de Se- 
“. — ptembro de 1832, substituido em Maio de 1833, por Araujo 
" Viana, depois de haver promulgado o Codigo do Processo Gri- 
vid -minal, Dez annos depois fôra chamado de novo ao governo, 
“como ministro da Justiça e interino dos Extrangeiros no ga- 
ca de 20 de Janeiro de 1843, com Pedro II. Deixou o go- 
e verno um anno depois, a 2 de Fevereiro de 1844, quando 
| Se deu 0 incidente com o imperador, do qual este guardou 
- certo resentimento, deixando, só por isso, de chama-lo para 
organizar o gabinete de 29 de Septembro de 1848, que marca 
a subida dos conservadores e o início do periodo de mo- 
" deração na Politica nacional e de cessação das desordens 
“que o vinham perturbando desde 1822. Mesmo fóra do 
“Ministerio, era Paraná ouvido por Olinda, recebendo deste 


- buco e a do Rio da Prata. Afinal, dez annos decorridos da 
| data do rompimento com Pedro II, foi Paraná chamado a 
| organizar o gabinete de 6 de Septembro. O tempo apagára o 

NR resentimento do monarcha; ou, si não estava esquecida a 

0 scena, Pedro TI não era homem para manter caprichos desde 

que percebesse ser de interesse publico a subida do seu -des- 
“affecto ao poder. 


A orientação: do gabinete ficou claramente definida só 


“com a escolha dos EOmoAB QU do. stande Honorio. Molmsto: NE 
"Presume-se que elle os tenha: escolhido livremente, | sem E 
2 intervenção de quem quer: que seja. A 41 de Septembro, cinco | 
“dias depois, já o Jornal do Commercio, sizudo e reflectido, 
Julgava poder affirmar que “esse era um dos mais. notaveis . 
gabinetes ministeriaes do segundo reinado”. Dos ministros, | a 
só Limpo de Abreu (Antonio Paulino Limpo de Abreu, de-. 
pois visconde de Abaeté), era, como Paraná, politico antigo. 
Estava já saciado e desligado de compromissos a respeito dos . 
homens, segundo o auctor de “Um estadista do Imperio”. Fôra 
ministro da Justiça e do Imperio, com Feijó, nos gabinetes 
de 1835 e 1836; voltára a ser ministro da Justiça no primeiro | 
gabinete da Maioridade, com os Andradas; em 1845, servira | 
como ministro dos Extrangeiros, no gabinete de 26 de Maio; | 
em 1848, occupára de novo esta pasta, no gabinete Macahé. | 
Com Paraná, ainda na' pasta dos Extrangeiros, serviu até 
1855, quando foi substituido pelo visconde do Rio Branco. 
A primeira lei de construcção de estradas de ferro do Brasil, | 
datada de 31 de Outubro de 1835, tem a assignatura de | 
Limpo de Abreu, visconde de Abaeté, auctor tambem das ins! 
strueções aos presidentes de Provincias para a bôa execução. 

do Acto Addicional. Foi presidente do Conselho em 1858. 


Os outros eram politicos novos, estadistas de uma. ge- cs 
ração brilhante e emprehendedora, iniciadora de uma poli- . ERR 
tica sadia de melhoramentos materiaes e de progresso, en-. oh á 
volvendo ao mesmo tempo o saneamento moral nos processos 
politicos. Luiz Pedreira do Couto Ferraz (visconde de Bom | 
Retiro), ministro do Imperio, presidira a provincia do Rio , 
de Janeiro. No gabinete Paraná cuidou da lei de terras, re-. 
formou o ensino nos tres gráos, deu impulso á construcção es 
de estradas de ferro e fez contracto para o serviço de exgotto 
nesta Capital, cujo estado sanitario melhorou sensivelmente 
com as providencias relativas à remoção do lixo, ete. Amava 
o isolamento e, para trabalhar, escondia-se na Tijuca ou 
tomava escaler do Arsenal de Marinha, para fazer o “que se 
poderia chamar — despacho sobre agua. 


Joaquim Nabuco conta que Pedreira, era um homem. 
sempre apressado e que se occultava, por não saber negar-se. 
Entendia-se admiravelmente com o imperador, de quem era. 
muito amigo: -—- “O imperador e Pedreira eram feitos para . E er 
se entenderem; tinham a mesma moderação, a mesma pru- Rag RR 
dencia, os mesmos processos de conservação e melhoramento, ETA a 
a mesma arte de deixarem as difficuldades resolverem-se por 
si mesmas, evitando sómente aggrava-las, o mesmo respeito 
á opinião, as mesmas sympathias e deferencias, Quasi que. 
os mesmos gostos e apreço pelas mesmas pessõas. ” 


“raná na missão. ao ea sentia- se: Gb aos: “assumptos É 


“internacionaes e fôra indicado para a pasta dos Extrangeiros. 


Segundo Joaquim Nabuco, elle impôz-se pelo trabalho e pelo 


n talento, especializando-se nas questões diplomaticas, sem: se- 


quito, sem procurar . o dominio dos politicos, modesto. Pre- 


Teria ás glorias da Politica partidaria, o ambiente calmo dos 


estudos de gabinete. Na tribuna parlamentar sabia alliar a 
cortezia à energia: — “Elle preferia ao brilho, à originalidade 
e á subtileza da phrase, a novidade e a penetração do argu- 


“mento.” Tinha a palavra “prompta, flexivel como um Tlo- 
rete,. mas tambem impropria para todo apparato de elo- 


quencia.” Com Nabuco, deu vida ao Gabinete depois da morte . 


“de Paraná. 


ande (barão de Cotegipe) ministro da Marinha e 
“da “Fazenda, foi o substituto de Paraná nesta pasta, depois da 
“morte do organizador do Gabinete de 6 de Septembro. Delle 


- disse Joaquim Nabuco-que era differente dos companheiros de ' 
- Ministerio; gostava de resolver as mais complicadas questões. 
' pela inspiração do momento; sentia paixão pela Política; 


produzira nos homens de sua enocha a impressão de ser o 


- mais intelligente, por ser o mais arguto e prompto nas de- 


cisões e nas respostas: “Ao passo que o discurso dos outros . 


“era feito com uma tonelada de erudição e, talvez, quando 


“havia, uma onça de espirito, o delle era feito com uma tone- 


“ Jada de espirito e, quando havia uma onea de erudição.” Joa- 
quim Nabuco ainda diz de Cotegipe: “Era tão partidario, que 


que não podia deixar de ver no liberal um typo inferior te 
homem.”. Guardou, de faeto, até os nossos dias, aquelle 


mesmo « eapieito conservador que o distinguiu dos collegas 
“progressistas de 1853-1857. O bom humor era o mesmo na 
* velhice, depois de haver sido deputado, senador, ministro com 
“Paraná em 1853, com Itaborahi em 1868, com o duque de 


Caxias em 1875 e presidente do Conselho em 1885, quando 


“provocou constante hilaridade, no Parlamento, ao expôr 
“programma do Gabinete, levando Ulysses Vianna a dizer que 


“substituia a declarações officiaes necessarias por -phrases 
de espirito,' 

- Pedro de Alcantara Bellegarde, general do exercito, fôra 
indicado por Caxias para ministro da Guerra e interino da 
Marinha; cedendo o logar ao proprio Caxias, que, por en- 
fermo, não pudera fazer parte do Gabinete ao ser este orga- 
nizado. De Caxias tive opportunidade de falar-vos a 25 de 
Agosto, em sessão commemorativa da data do seu nascimento 
e do centenario de sua vida militar. 

| O ministro da Justiça era José Thomaz Nabuco de Araujo, 


% 


Rap com nha-se de tres. sénas 


brilho e pelo nome que deram ao Ministerio. Nabuco, nascido 


em 1813, na Bahia, tinha então quarenta annos. Estudára. 
“em Olinda; e, como estudante, fôra jornalista. Passára, de-. 


pois de formado, a promotor no Recife. Eleito deputado em 
1843, com trinta annos, era ministro dez annos depois. Como 
deputado, fôra um dos leões do Norte, que davam a nota da 
elegancia e da cortezia nos salões do Rio. Como ministro, pu- 
zóra na sua secretaria certa ordem e conforto, offerecendo à 
opposição opportunidade para uma de suas costumeiras in- 
trigas, á falta de assumpto sério para o ataque: dizia ella que 
a aa de Nabuco era um boudoir. Si o estadista de 1853 

vivesse hoje, não faltaria, nos jornaes que nada respeitam, Rs 


quem o chamasse almofadinha. Não havendo outro motivo, 


era preciso attaca-lo pelo seu feitio naturalmente elegante e 
attrahente e pelas suas maneiras captivantes, que o filho 
herdou. como quasi todos nós podemos attestar, sem por qual- PE 


quer tórma tornar-se ridiculo. Ao contrario, a distincção «das ss 


maneiras, e a elegancia das attitudes só serviram, em ambos, 
para augmentar.o brilho do talento e a simplicidade do tracto ê 


“Costumeiro, irradiando sympathia. . 


Os discursos de José Thomaz Nabuco de Araujo, em 1852, 
ao tempo do Ministerio Itaborahi, concorreram para a idéa. 
de conciliação. Um delles, o de 6 de Julho, ficou na Historia 
com o nome de ponte de ouro, por conter trechos que pre- 


conizavam o accôrdo de vontades para. uma Política de PRO 


egresso e de paz, embora tivessem os Pernambucanos queixas 
accentuadas do Gabinete de 41 de Maio. Esse discurso de Na-” 


buco é dos que mais honram os Annaes do Parlamento Bra- | a dy 
“sileiro, onde o joven deputado se impôz pelas suas raras 


qualidades oratorias e pelos seus ainda mais raros dotes de 
espirito. Paraná, que era arguto e perspicaz, enxergou no ar- 
dente deputado um estadista de valor e chamou-o a colaborar 
em um governo de iniciativa, de progresso e de acção conci- 
liatoria, — acção essa que Nabuco havia julgado: necessaria, 
mas partindo do Governo, em vez de esperar este pelo accôrdo 
dos partidos contra o Governo. 
A” Politica de conciliação que Poland, se propunha a rea 
lizar deu Ferraz o nome de Política de nurcotico. Discursando 
sobre o orçamento da Guerra, em Junho de 1854, Ferraz re- 


“feriu-se ao “Ministerio do partido contrario” e declarou que o 


É “quatro. senadores Yeom 3 
“Caxias. o prtica de a “sido inaado com maioria. de. sena- 
dp Toi motivo para queixas na. Camara. Os dous depu- a 
“tados eram Rio Branco e Nabuco. Valiam. por quatro, pelo: A 
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a iseobito da oibiiáção ati: maior. indigo] páiz do que a'con- é) 
“ wemnada politica do patronato. Não sendo dos que “negavam 
pão e agua ao Governo”, foi, . 
“cionista ao Gabinete Paraná, attacando directamente o presi- . 


entretanto, o primeiro opposi- 


dente do. Conselho. Dizia-se que a presidencia do Conselho era je 


então uma realidade e Ferraz julgou dever ajustar contas di- 
rectamente com o chefe da Politica, considerando a conciliação 

como uma infantilidade, cujo resultado seria “uma moxini- 
“fada de homens e de princípios heterogeneos”. Para elle, Pa- 
- raná centralizava todos. os negocios, «absorvendo atribuições, , 
“de modo. a ser voz geral que nada se fazia “sem o placet do 
“ nobre visconde”, que 'assim reduzia os ministros a verdadeiros 
"cadaveres ou. cargueiros de pastas. Feita essa aggressão 
“brutal aos ministros, Ferraz feriu pessoalmente o presidente 
"do Conselho com o declarar que elle era apenas o ministro 
; figurante da Fazenda, pois que outra pessõa estudava e re- 
" solvia os negocios do Thesouro e do orçamento, a ponto de 
dizer-se geralmente que “quando alguem se dirigia á casa de 
Paraná era para lecciona-lo nas materias do seu cargo.” O 
"Ministerio da Fazenda era, para Ferraz, o “kitchen-cabinet”. 
“A sublimidade .da politica do Ministerio consistia em chegar-se 
“a um liberal e dizer: — “Aqui tens um prato de lentilhas .”— 
“Não quero !” Voltar de novo: — “Ora, por quem é, receba |!” 
- E Ferraz, com essa attitude, tão inesperada que levou Joa- 
"quim Nabuco a classifica-la como defecção, desafiou Paraná 
“a contesta-lo face a face, acerescentando ainda... “A moral. 
"do interesse repelle todos os sentimentos generosos e sómente 
“cala no coração do homem o desprezivel calculo e a paixão 
da conveniencia, a que tudo sacrifica. E poderei eu crêr que 
“o nobre ministro queira esta politica sem algum fim secreto ? 
"Não posso. Ella é reprovada por todos.” 

“Ferraz citou o eseriptor Fonfréde: — “Quando um ver- 
dadeiro pensamento de conciliação preside ao amortecimento 
do espirito politico, quando a moderação tem por moral a 
eia convicção adquirida dos erros do passado e a sinceridade da 
vo + volta ás idéas até então injustamente repellidas, póde-se ac- 

Ra, ceitar esta mudança como uma feliz garantia da pacificação 
geral dos espiritos. Quando, porém, em vez disto não se vê 
“outra cousa mais que uma mixtura, um amalgama indigesto 
RS - de homens que conservam principios oppostos e persistem em 
Co suas antigas fheorias e principios, pois que, pelo favor dos 

E: logares ricamente dotados, se arregimentam sem estandarte 

commum, sem principios sôbre que estejam accórdes, é pre- 

o ge ciso dize-lo com toda a força da verdade, que a conciliação 

Co em taes termos não se baseia sôbre a tendencia dos princi-. 

pios, mas sim e unicamente sôbre a coalisão do egoismo.” 


da “conciliação do Gabinete Paraná. O que se queria, o que o 


povo brasileiro desejava era. exactamente a trégua ás. luctas 


Politicas, era o amortecimento ou extincção dos odios, era à 


collaboração de todos os partidos para uma obra de paz e de o 
progresso. Para isso, o Partido Conservador adoptára idéas 


“» do programma liberal e promptificára-se a realizar reformas, 


cuidando do desenvolvimento do paiz, colonizando-o, diffun-. 


dindo e melhorando o ensino, substituindo o trabalho escravo 
pelo livre, construindo estradas, cuidando da hygiene, pro- 
tegendo a lavoura. O que Ferraz e o seu Fonfréde censu- 
;vavam era a fusão dos partidos sem a fusão das bandeiras. 

O que Paraná fazia era a conciliação dos partidos em ter- 
reno neutro, cedendo cada qual um pouco de suas idéas, 
pelo avanço dos conservadores no caminho das reformas e 


pela annuercia dos liberaes em contentar-se com o promet- . 


tido em materia politica, para que todos junctos trabalhassem 
pelo progresso do paiz — ou, como disséra Pedro II, paro que 
o concurso de todos fizesse o bem de todos, preferindo á dis- 
cussão de principios abstractos de Politica, a. dos remedios 


para as primeiras e immediatas necessidades do paiz. Nabuco, 


ministro da Justiça, disséra já que a conciliação procurada 
não era a fusão dos partidos, porque dessa fusão resultaria 
a victoria das idéas exaggeradas: “o enthusiasmo é do maior 
numero e a reflexão é de poucos; aquellas seduzeny e coagem, 
e estas sómente convencem.” 


Foi, pois, injusto o deputado Ferraz quando aceusou O 
Ministerio de satisfazer “o espirito de da pelo desmo- 
ronamento de tudo em proveito de poucos”. Para elle, o Ga- 


binete era inepto, dominador e corruptor. Para elle, Paraná” 


absorvia todos os poderes e exercia influencia directa sôbre 
todos os ministros. Estava certamente apaixonado para as- 
“sumir tão violenta attitude de opposição, sem motivo justo. 
Tractava-se de um homem de grande valor, capaz de oceupar 
com brilho qualquer das pastas, segundo o testimunho de 
Joaquim Nabuco, que o classificou de adversario terrivel, com 
palavra facil, abundante, expressiva, modulada, vigorosa e, por 
vezes, fulminante. “Ardente, impetuoso, ás vezes rude, co- 


rajoso sempre, Ferraz era tambem uma natureza generosa e. 


facil de captar.” 


A lucta dos dous gigantes embelleza as paginas dos 
Annaes. E' um prazer acompanhar os golpes de ataque e de- 
fesa nesse duelo em que Ferraz se mostrava irritado c Paraná 
frio e calmo, ironico e mordaz. Paraná lastimára a “dolo- 
rosa occurrencia” de ter Ferraz por adversario. Não chegára 
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Fonras” não der com dust e com justeza a Dólitica de: 


“occupasse, faria & pp sida y ao. | meio e | dia pride 
“do chefe do Gabinete. Exquecido da promessa, Ferraz levárá 


-a sua opposição ao terreno das invectivas, contradictorio com= ps 


sigo mesmo, pois que aceusavã Paraná de tudo absorver para 
Ber o ministro dos. ministros; quando lhe negava. capacidade E 
para exercer a pasta da Fazenda, recebendo do presidenté do 
Gonselho a resposta de que “a, fatuidade não conhece merito 
-na modestia . ” Paraná chegára a comprometter a attitude de 
Ferraz ao declarar que este lhe .disséra pouco tempo. antes: 
É —“ Ninguem. ha que lhe possa prestar maior coadjuvação na 
“repartição de Fazenda do que eu; mas o sr. ministro não tem | 


confiança em mim.” Punha assim em cheque O seu eminente | 
EA “adversario, antes mesmo de. dar-lhe a merecida resposta na 


“defesa da sua politica; que elle chamára de “conciliação abas- 
“tardada” e que Paraná já definira com clareza: “Nesse: pro- 
“gramma declarei muito expressamente que considerava como 
uma utopia qualquer conciliação que se tentasse com o fim 
“de procurar unir os partidos e dar-lhes uma unidade de pen-. 
samento, que não poderia existir sem compressão. Disse, 
“porêm, que havia uma certa conciliação, uma certa maneira 
'de encarar a Politica no estado actual, que poderia dar ào 


M o Ministerio um apoio mais amplo de alguns individuos que até 


então tinham estado em desaccôrdo com o partido da ordem.” 

O governo de Paraná acceitava todas as adhesões, mas não 
“as mendigava. Para os cargos de confiança só nomeava gente 
do partido, dispósto embora a seguir o rumo do progresso 
material e moral, por meio de leis e reformas, actos e atti- 
-tudes compativeis com as instituições monarchicas, com a 
Constituição e com a ordem e segurança publicas. Fóra do 
circulo das influencias politicas, procurava O merito onde 
elle existisse, sem transformar-se em “mercador de verduras”, 

como brutalmente disséra Ferraz, 


Nabuco, ministro de Paraná, correu em defesa do cheto 
aggredido. Protestou contra a allegação de que este absórvia 
as attribuições dos collegas, transformando-os em eargiteiros 
de pastas; e accrescentou: “Póde ser que eu não fáçca tudo 
quanto quero; Mas não faço aquillo que não quero”, De Pa- 
raná, disse, respondendo á accusação de Ferraz: — “Franco, 
como todos sabem que elle é em dizer o que sente, profun- 


“ damente ilustrado em todas as. materias da administração, 


elle discute, esclarece, influe, mas não impõe; toma calor na 
discussão, mas ninguem mais do que elle ama a discussão”. 
(0) ministro da Justiça era. “convencido, partidario da conci- 


a liação e » protestava empre nt o “pilot d cortuptor 
“dado ao Governo por chamar adversarios da vespera aos altos . 
“cargos do ensino e da administração em geral. São delle estas . 


palavras. “Estamos, senhores, numa epocha de transição, | 
de transformação . Convém aproveita-la para reorganizar e E: 


consolidar o -paiz. Convém reunir, para esse fim, as dO Ro 


gencias do páiz; quebrar os odios passados e esperar e pre- doa 


venir assim as reacções futuras.” O que o Governo visava 
era a * “combinação do principio conservador com o progresso 
retlectido e justificado pela experiencia. (0) prihcipio con- 


Servador como base, o progresso comb accessorio, porque não 


conserva quem não melhora.” 
Realmente; a opinião publica ediavá fártá de luctas a 
saquaremas e luzias, entre conservadores e liberaes. O Gabi- 


nete Paraná realizava o pensamento nacional genuirio. O Par- 


tido Conservador, que subira ao poder para restaurar o re- 


gime da ordem, passára à governar com relativa moderação; e 
até que Paraná emprehendeu à tarefa de; como conservador, 


acceitar idéas dos liberaes e trabalhar pelas reformas refle- 


ctidas e, amadurecidas; tornando possivel a conciliação. MES E 
sada a lucta; impunha-se uma nova orientação á Politica, A 
Imprensa da epocha reflectia esse. pensamento. Silveira. da Ea 


Motta cansou-se de perguntar onde estava à Imprensa da. 


cpposição. Não lhe respondiam; porque os mais encarniçádos | 


hubtadores do jornalismo apoiavam o Governo ou se manti- 


nham em espectativa sympathica. O Brasil não podia viver 


condemnado á immobilidade eterna, como disse Paula. Bis. 


ptista. Enojado das luetas politicas, voltava as vistas para 0. Ren 


progrésso material, dentro da ordem e da moderação. Esse a 


anlielo do pôvo fôra comprehendido por Pedro II desde 1851; 


e Paraná apenas desenvolveu e deu força a uma idéa que . 


vinha preoceupando os conservadores desde 1848. Era o homem. 


necessario no momento. Pereira. da Silva disse, em 1854: fi Ee 


“Si o nome do sr. visconde do Paraná significa ilustração, 


o seu character symboliza a firmeza de principios DO MDORE, aa 


ea lealdade aos amigos.” 


Felizmente Ferraz estava ainda isolado na opposição, intis 


tulando-se “sentinelia perdida ao pé do arraial do presidente 
do Conselho”, que meditava sôbre as vantagens do “Magne- 
tismo politico”. Com a vivacidade do costume, Paraná deu 
resposta immêdiata: — “Não duvido considerá-lo como senti- 


nella perdida, nó campo dos ministros — e bem perdida, por-. 


qite, eim vez de ser uma senitinella que nos houvesse de dail 
(o) priméiro alarma quando apparecesse (0) inimigo, toi uma 
séntinélia que se Rs para Na campo “inimigo.” 


o 
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Paraná adquiria bom humor deante das invectivas. 

"* Accusado de estar. reproduzindo, no Brasil, a declaração 
der Luiz XIV — O. Estado sou eu —, , Honorio Hermeto. pro-. 
“vocou hilaridade. é applausos com esta desconcertante réplica: 
“— “Si eu pudesse dizer — O Brasil sou eu — o nobre depu- 
“tado é muito amigo do Brasil para querer brigar commigo Le 
A opposição apaixonada tem sempre recursos, porque usa 

de processos, que em momento de calma certamente repu- 
diaria. Ferraz, depois de aggredir, fez-se de vietima e disse 


“ que o presidente do Conselho o collocára no banco dos réos. 


Inverteu os papeis, pois fôra elle quem iniciára o ataqug 
“no terreno pessoal. Enxergára em discurso de Paraná uma 
allusão á sua administração na Alfandega e desafiára-o para 
o debate neste terreno, Mas Paraná não acceitára o desafio. 
Dissera mesmo que não queria brigar. Ferraz insistira, pro-- 
“vocára, tentára o ridiculo, tudo inutilmente. Paraná não se 
deixára vencer e fôra mesmo cavalheiro e: justo no caso da 


"Alfandega, encarregando-se elle pRqEIo e defesa do ter- 


rivel adversario. 

- Ao ser aberta a sessão de 1855, surgiu com Dido de lã, 
muito macio, um opposicionista de outro feito. O dppu- 
“tado Sayão Lobato, sob pretexto de “severa economia no dis-. 
pendio dos dinheiros publicos”, propoz emenda ao voto de 
“graças e acousou o Governo de. fazer. desperdicios. Achou es- 
candalosa a subvenção ao Theatro Lyrico. Criticou o exaggero 
da verba de 300:0008000 para a iluminação a gaz, quando 
antes só se dava a de 110:0008000 para a luz de azeite e accres- 
centou, textualmente: “As noites de luar, que despensam a 
ilijuminação, não mereceram nenhuma consideração do Gover- 
MO, entendeu elle que deviam os combustores de gaz arder 
mesmo nas noites do luar mais puro, desse luar tropical em 
que mesmo o luzeiro do gaz não póde prestar serviço algum, | 
sinão o de dar uma idéa bem triste dos desperdicios do Go- 
verno... Eu assevero, e o simples bom senso está dizendo, 
que sit em Londres, Paris e outras cidades européas, onde arde 
o gaz, houvesse noites de luar como no Rio, não se haviam 
dc accender os combustores !” Censurou ainda a creação de 
novas cadeiras nas Faculdades de Medicina e de Direito; a 
“creação de logares de chefes de policia nas províncias em que 
taes logares eram exercidos pelos juizes de direito; a subven- 

ção a jornalistas; a creação de telegraphos electricos, etc. 
Vê-se que o deputado Sayão Lobato não tinha geito para 
fazer opposição, nem mesmo nesse campo fertil de Politica 
orçamentaria, onde a messe de applausos é sempre abundante... 
Hoje em dia isso se faz muito facilmente. Alinhados e magjora- 
dos todos os algarismos da despesa e excluidos da columna da 
recbita algumas parcellas gordas e tudo quanto tenha feito E 


%. 


Ro para enriquecer o Datrimonio: iai Re leigo 


“em finanças. póde desancar um Governo, com. gaudio: para :a 
“multidão que. sabe lêr, mas que tem preguiça de: raciocinar. 


“A Ferrazea Ebbaio juntou-se, em Maio de. 1855, o depu- 
tado Justiniano José da Rocha. O grande jornalista abandonára 


“a Imprensa em 4854, quando deixou de circular a folha po-. 


litica denominada O Velho Brasil, que elle fundára em 1852, 

“depois de haver deixado a direcção do Correio do Brasil, “do 
qual fôra redactor desde 1852. O motivo determinante do 
afastamento de Justiniano Rocha é o que consta da collecção 
do Jornal do Commercio (25 de Novembro de 1854): — o ar- 


doroso combatente pretendia, em Janeiro de 1855, dedicar-se 


á direcção de um collegio de instrucção primaria e secundaria. 
Fôra elle dos que maior parte tiveram, em 1838, na organi- 
zação dos estatutos e na fundação do Collegio Pedro II; e, no 
artigo de despedida, confessára que “de ha muito via a pos-- 


sibilidade de realizar uma das suas mais antigas esperanças, . 


um dos seus mais queridos projectos”. Luctára no Jornalismo 
durante 18 annos e sentia-se cançado. A experiencia trou- 


xera-lhe desenganos. Estava sceptico e não poderia mais. 


achar em si mesmo a dedicação necessaria para tudo sacri- 


ficar — distracções, lar, reputação — ao prazer de prender-se 
a uma mesa longas horas de. longas noites. E concluia assim: 
“Desde de 1836 até 1854, com raras interrupções, fui jornalista : 


a tunica de Nesso teve tempo de sobejo para queimar-me as. 


carnes c eu tinha resolvido arrancal-a.” 


SENTA É Rocha, no. discurso de Maio de 1855, parecia | 


ainda ter pezar de separar-se do Ministerio, composto de “ci- 


dadãos distinctos” e dirigido por “estadista de cuja alta in- 


telligencia e de cujo patriotismo podia-se esperar a explica- 
ção do segredo dessa anciosa actualidade e o termo della”. 


- Exhultava elle com o desapparecimento dos luzias e dos sa- 


quaremas, e com o ostracismo do partido democratico que fi- 
zera o Acto Addicional, e cujos excessos iam “precipitando o 


paiz na dissolução, da qual nunca se vira sair nem liberda- | 


dade nem ordem e sim fraqueza e ruinas”; mas, começava a 
desanimar do exito da tarefa conservadora nas mãos de Pa- 
raná. Disse elle: “Si o presidente do Conselho não fosse para 
mim uma personagem que ha de dominar no futuro histo- 
rico do Brasil, que está muito acima do commum, do vulgar 
dos estadistas, eu diria, vendo o proceder que se seguiu ás 
“suas palavras, que s. ex., depois de ter visto 0 bom, depois 
de ter anciado a gloria, depois de ter desejado ser no Brasil 
mais do que Robert Peel na Inglaterra, esmorecêra deante da 
-sublimidade da tarefa e a tinha abandonado, deixando o fu- 


-“turo por conta do futuro, é deixando ir as cousas para onde 


“jam — para a ieclução, para 
“absolutismo horroroso. Bi dot 


: tração. de todo o poder social nas mãos de um | homem. e (8) 
“Governo em tudo se envolve, de tudo se oceupa, no mais pe- 
* queno, com no maior interesse individual ou social; quer 
“tudo dominar e Tegu amentar, desde p theatro até as estra- 
das de ferro, desde a navegação dos rios até a remoção do 
br lixo das ruas, desde a grande proteeção ás lettras, ás artes 
e ás sciencias até a verificação de methodo os de ensino pri- 
mario; achal-o-eis em tudo, em tudo. apparecendo com um 
regulamento, com um subsídio 8, E vezes, com um im- 


pit 


“Seria, quando a Q absolutismo para e bem! Mas, 
nem isso era, porque a ingerencia do Governo ou do chefe do 
IR Gabinete nessas pequeninas cousas da administração revela- 
vam a preoceupação do bem ublico eo desejo de fazer che- 
“Bar E sua acção. benefica. até às ninharias do combate ao anal- 


— Jamos quaes os “factos apontados por p. E da Rocha. para 
justificar a sua attitude, tão inesperada e intempestiva quan- 
Vas ee de Ferraz. Houve uma Exposição na Europa; eo Mi- 
nisterio, | em vez) de mandar amostras dos nossos. productos. 
mandou uma amostra do Governo, isto é, mandou uma com- 
- missão. Era o absolutismo ! PR : 
ny Estavamos, ameaçados de invasão da cholera morbo, e 
o) Governo tomára medidas energicas - e déra um golpe na au- 
tonomia da. Gamara Municipal com o entregar ao chefe de 
: “Policia attribuições que eram da Municipalidade. Era 0 abso- 
1 Jutismo ! Como consequencia dessa usurpação de attribuições, 
“viera a ordem para a limpeza da cidade, viéra um aviso 
creando 9 serviço do transporte | do lixo sem. lei que auto- 
rizasse tão urgente: providencia contra. a epidemia. Era 0 
| j absolutismo f 
EA ERA a A a desordeiros infestavam as ruas da cidade e o chefe 
NS de Policia mettêra alguns delles na “cadeia. Que feio abso- 
| lutismo! As vaias nos theatros degeneravam em conflicto e 
RR Rd a Polícia prohibira essas vaias. Que absolutismo horro- 
aaa roso | 
Co Que Deus, na sua infinita misericordia e confirmando a 
- crença de que Elle ' é brasileiro, permitta. não seja munca O 
absolutismo. no Brasil outra cousa sinão aquilo. que Justi- 
HARD José da Rocha encontrou nos actos do marquez de Pa- 
raná, e que este declarou solennemente não valer uma res- 
posta, por não ser opposição séria ! Feliz Governo esse, con- 
tra 0 guel, homens. do valor de Ferraz, de tapado e de Jus- 


| - phabetismo e de cuidado com a hygiene da cidade ! Mas, ve- | 


a gargalhadas da a foram a pra r edi do a 
Ratgnd. Justiniano explicou-: se: o absolutismo | é a eoncen- 


- 


quasi. lalonica 
nossa, na qual. 
aa De aa agro lara o "Bo no, só encon-. 
“travam pontos vulneraveis na falta de economia da ilumi- 
* nação em noites de luar e na remoção do lixo. em oceasião de. 
peste, que, apezar das. prquieneias energicas, fez. milhares 
de vietimas |. Tao 

Esse absolutismo horroroso, de que fallou. E J. “da Ro-. a ad 
cha, originava naturalmente o medo da maioria. parlamentar, FRA 
cujos membros só estavam presos e reunidos pelo temor, na 
expressão de Ferraz, Temor de que ? De violencias do Go-. 
verno ? Não ! Temor, receio pelo futuro do paiz, si o a 
teria, caisse, por não saber Oo que viria depois | Logo, q 
Gabinete Paraná, mesmo para a opposição, era mma gas 
rantia e um obstaculo a possiveis desastres na Politica, na- 
cional ! 

Decididamente era necessario achar outros. lia mais 
sérios para o combate ag Ministerio. Os actos do Gover IO 
não podiam fornece-los e a politica de conciliação produzia Sm 
bons frnetos. Ferraz, talentoso, manejava o ridiculo om O NNE 
insulto. Com o ridiculo, procurou ferir Nabuco, “por ter. 
transfarm ado (o) gabinete da Justiça em boudoir”, pondo . alli 
asseio e algum conforto. E, tenda examinado certos gástos 
verdadeiramente insignificantes dos outros ministerios, ter- 
minou a aceusação com esta injuria : “Tendes feito muito 
bem, srs. ministros; eu vos dou os meus sinceros parabens. | 
Sois optimos parentes, optimos amigos; e estas palavras di- 
zem muito, dizem tudo. Pagastes vossas dividas eleitoraes 
mediante concessão de grande numero de honras e mercês; 
elevastes as gratificações que deviam aproveitar-vos, logo que 
saistes do. Ministerio; fizeste-vos viscondes "e. marquezes; ; 
eu vos dou os parabens. Ninguem foi adeante, Ringuem: foi | 
além de vós.. « Nunca vi neste ponto tanto eynismo Eau! 

Ao: Sl cl de que fallára Justiniano José da Rocha 
junctava-se o cynismo atirado por Ferraz á face do Gabinete. 
Paraná mantinha-se calmo e chegára a ter palavras. de, con. 
solo e quasi de carinho para com Justiniano, quando este des- 
andou a “chorar e a soluçar em pleno Parlamento, durante a 
narrativa de “SUB vida de jornalista, sobvencionado nor. ve--. 
zes, mas sempre pobre e honrado. o 

'O Ministerio de 6 de Septembro de 1853 soffria assim, em, 
Maio de 1855, uma opposição que, além de pequena pelo nu- A 
mero, era insignificante pelos motivos que a determinaram, a 
apezar da grandeza do valor dos homens que a compunham. 7 Ea 
A Ferraz, Justiniano e Lobato junetaram-se então Candido 
Borges e Sousa Franco. Candido Borges, desilludido quanto | 
ás promettidas reformas; Sousa Franco, zangado com Na- 


vê 


REVISTA Do. INSTITUTO. HISTORICO 


D co ; por aver dieto que a “oposição não se vogtáádia: e ago! ane 


“tinha bandeira, a não ser que viesse a adoptar a “bandeira de 
“Vassouras”, representativa. da volta ao Tegimen da desordem 
e da anarchia, vencido em 1848. Mais tarde surgiu o sexto. 
opposicionista parlamentar, que foi Mello. Franco. Este fal- 
lou na defuncta Constituição e na mania de crear secretarias e 
repartições, acerescentando | que, por esse processo de sub-di- 
visão do trabalho, a menor sinecura no Brasil seria uma 
pasta de Ministerio, cujas obrigações ficariam reduzidas aos 
bailes e ás visitas. ; Pr ts 


Os ataques ao Governo não tinham orientação segura: 
ou os motivos eram futeis, como o da despesa com o gaz em 
“noites de luar; ou vagos, sem provas, como o da falta de ga- 
rantias individuaes; ou ainda sediços e Ôcos, como o da de-. 
functa Constituição, sempre' esticada sôbre a mesa do necro- 
“terio da opposição... Estes queriam as reformas liberaes; 


-“- aquelles preferiam os melhoramentos materiaes. Entre os 


primeiros estava J. J. da Rocha -e á frente dos outros es- 
tava Ferraz, que achava “mais util robustecer o paiz do que 
“dar força ao elemento popular”, por entender que “a Hber- 
“dade não é o fim da sociedade e sim o meio; o fim é a pro- 
speridade do paiz.” Si Ferraz vivesse hoje, havia de ver, 
com espanto, que o meio de obter a prosperidade é a licença 
desenfreada na tribuna, na imprensa e em toda parte, como 
caricatura da liberdade ! O opposicionista de 1855 defendia os 
melhoramentos materiaes que o Governo se propunha a Tea- 
lizar ou estava realizando; ao passo que a opposição moder- 
-na é um obstaculo perenne á Politica de realizações. O-oppo- 
“sicionista de 1855 dizia assim: “A” proporção que se obtêm 
os melhoramentos materiaes, o individuo, por mais infima 
que seja a classe a que pertence, por mais humilde que 
seja sua sorte, ganha em liberdade, ganha em meios 
de vida, ganha em meios de segurança, póde concorrer a to- 
dos os cargos do paiz por meio dessa elevação de maior 
somma de utilidades e de riquezas.” O opposicionista mo- 
derno, porém, tem outra theoria, que póde ser assim defi- 
nida: — “Quanto mais desmoralizarmos e calumniarmos os 
Pops BAR NI que estão no Governo, mais probabilidades tere- 
mos de subir, embora com prejuizo do bom nome da nossa 
terra e da sua civilização.” A Politica de melhoramentos 
moraes preferem a Politica que se traduz em melhorarem 
elles de posição, embora á custa da reputação alheia. Em vez 
de concorrerem para que todas as classes melhorem suas 
condições como consequencia do augmento da riqueza pu- 
blica e da Politica de melhoramentos materiaes, como dizia o 
opposicionista Ferraz, elles querem melhorar apenas a sua 
propria sorte, subir e governar, embora pisando reputações, 


“mentindo, “calam 


Phyxia a Moral sadia e: o “patriotismo desinteressado. Pro- 
spera o interesse particular representado | no. tostão “diario 


-— que. busca o escandalo com avidez; mas fica de lado o in-. 


di e adido essa. api “viciada, 
em que o odio e a. ambição vivem muito bem, mas que as- | 


teresse publico ! Prospera o caçador de posições, mas os seus lie 


“tiros ferem o coração da Patria ! 


Honremos, pois, a memoria dos que RR ER (0) Mi- a 
nisterio Paraná. Embora futeis, imprecisos ou sediços og 7. 
motivos determinantes de sua opposição, nunca recusaram . 
sua collaboração ao Governo naquillo que lhes parecia repre- 
sentar o progresso material e moral do paiz — reformas li-.. 
beraes e melhoramentos de utilidade publica. A Politica de. 


conciliação não tivera outro proprosito sinão o de acalmar as 
paixões para que se cuidasse mais seriamente do progresso. 


Como disse o ministro Nabuco, o Governo não. queria conti- 
nuar, porque a épocha era diversa; mas não queria tambem 
substituir, porque seria fazer reacção. Queria apenas conciliar . 


os espiritos e executar. a Politica conservadora coma clau- 


sula do progresso. Havia então e ha de haver sempre um ou 
outro espirito. rebelde: á conciliação. Ferraz confessava . não | 
saber conciliar-se.- E era verdade: não se conciliára com. o 
collega que condemnava os melhoramentos materiaes: não se. 


conciliára com os que haviam prégado a necessidade de uma 


lei de incompatibilidade, cuja entrada na Camara. comparára 


à da cholera-mórbo, porque sacrificaria muitos dos depu- 


tados que abnegadamente a iam votar; não se conciliára com 
Paraná (em quem reconhecia valor, energia e coragem), nem | 


mesmo quando o presidente do Conselho lhe dissera uma 


amabilidade, respondendo elle que não se derretia com pa- 
lavras doces. Mas, a conciliação havia feito o seu: caminho, 
invadindo os espiritos e preparando a opinião. A garantia do 


“seu exito esteve principalmente no facto de representar ella 
o desejo maximo da alma brasileira. Paraná tivera o grande 


- merito de saber comprehender e interpretar os anceios. de . 


um povo cançado de luetas estereis, que outra cousa não pro- 


duziam, entre odios e vinganças, sinão a paralysação do. 


- progresso desta grande Patria... 
O anno de 1855 terminou com a invasão da cholera- 


r 


morbo. A opposição soube fazer justiça à acção prompta e. 


energica do Governo, embora lamentando que a alguns pontos 
- de Imperio não “tivessem chegado promptamente os soccorros. 
Não se aproveitou do panico e do desanimo geral para exercer 
o direito de gritar e descompor, de atacar e demolir o Minis- 
terio, que, entretanto, continuaram a combater quando, em 
Maio de 1856, foi aberto o. Parlamento. Achavam ainda os 
“opposicionistas que a Politica de Paraná era maligna e fatal 
aos interesses da sociédade e à autonomia da Camara; que O 


TE Governo não fôra sufficientemente energico na resposta . á 
— mota ingleza sôbre o trafico; que em materia de colonização 
pouco ou nada estava feito; que Paraná nomeara. presidente. 
de Provincia um. homem que, quando juiz de orphãos, tinha 
galinhas chocas na sala das audiencias; que o Ministerio es- 
vo tava impondo candidatos para a eleição por. cireulos; que Pa- 
-  raná nem siquer obtivera ainda, da Santa Sé, um cardeal para 
dd E o anil 

Pnad "Como se vê, os. “motivos dolaorá inpiiia da opposição ao 
EE Ministerio Paraná, foram, em 4856, tão futeis como os de 
4855 é 1854. O presidente do Conselho só a um desses ata- 
“ques julgou: dever responder, justificando a attitude do Go- 
* verno'no caso 'da colonização e o eredito de seis mil contos, 
de. réis para a vinda de immigrantes chinezes. Esse discurso, 

is pronunciado a 42 de Agosto, foi o ultimo do marquez de Pa- 
— Taná, que falleceu dias depois, a 3 de Septembro de 1856, sendo 
substituido, na presidencia do Conselho, pelo duque de Qa- 
É xias. Pedro IE negara a demissão. pedida pelo Ministerio o 
nl indicara Gaxias para chefe, declarando Rio Branco que a Po- 
e “litica seria a mesma de Paraná. Mas, a verdade é que a Poli- 
tica de Paraná sem Paraná não poderia ser bem a mesma. À 
sua. morte abriu um vacuo, atordoou, deixou em toda a gente 
Feu a impressão de um: cataclysmo, que tudo houvesse. arrazado 
e na Politica. Joaquim Nabuco disse que o abalo foi immenso 
e que houve uma verdadeira explosão de sentimento, nunca 
À tendo sido visto cortejo funebre egual, desde a morte de José 
Clemente Pereira. O Jornal do Commercio, . porém, affirmava 
a 5 de: Septembro de 1856, que “o funeral fôra o mais pom- 
“poso e concorrido de quantos se tinham observado no Rio d2 
Janeiro”, As noticias do dia 2 haviam sido boas. Paraná 
tinha melhorado sensivelmente. Reanimara-se o espirito 
inquieto da população. Entretanto, no dia seguinte, soube-se, 
'* com “desoladora surpreza, haver fallecido o grande estadist?, 
ás 742 horas da manhã. Camara e Senado só se reuniram 
- para nomear commissões que acompanhassem o enterro. Das 

“carruagens publicas e particulares existentes no Rio, nem 

uma só ficou desoccupada no dia 4, ás 5 horas da tarde, 
Co quando o corpo de Paraná desceu à sepultura que lhe tôra 
fe destinada no cemeterio de S. João Baptista. Todas as forças 
| “+ disponiveis formaram. Dous parques de artilharia, colloca- 

ay dos no cemeterio e no comêço da praia de Botafogo, deram 

vp ado salvas de estylo, acompanhados pelos canhões das forta- 
a T lezas. Paraná já estava sepultado, e as filas de carros ainda 
puto OQ extendiam pela praia e ruas Marquez de Abrantes e Sena- 


| pe penta ado nojo upa pen acceso 0. us 
- Ministerio. encontraria Camara. egual. em. subserviencia; que 


pa aaa o pesar em ginbi os Pd via- Lord go ar fi) 
“Ito em todos os corações; e tudo indicava 0 sentimento pro O 
Tundo da calamidade que sobreviera ao paiz”. E 
Era mais um dos. grandes estadistas do 4º e comêço. do! 
2º reinado que desapparecia. Talvez o maior delles, Haviam 
já fallecido, a partir de 1850: [9 conselheiro Franeisco de: 
Paula e Sousa e Mello, a cujo enterro este Instituto mandou | 
uma commissão de doze membros, sendo orador Manuel de: 
Araujo Porto Alégre e presentes Ar aujo Vianna: e Varnhagen; 
o conselheiro José Clemente Pereira, que morrera repen-. é 
tinamente, quando voltava de acompanhar uma: procissão, Te 
cebendo de Pedro II a “homenagem de mandar fazer a sua 
estatua para ficar em frente á do proprio imperador, no 
Hospicio; Q visconde de Goiana (Bernardo José da. a 
benemerito da Independencia; (o) conselheiro Manuel. Alves 
Branco (visconde de Caravelas). sepultado em Niterói; EM 
senador Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho | (visconde 
de Sepetiba) . Quatro annos depois de Paraná, falleceu José 
da Gosta Garvalho,. marquez de Monte Alegre, que fóra 7e- 
gente, ministro, senador e conselheiro de Estado. Seis annos 
depois. de Paraná fallecia Justiniano José da. Rocha, seu vam. 
Tente. adversario, deixando a familia em tal condição de no 
breza, que foi necessario o appello feita pelo Partido Conser-- cd 
vador á á generosidade publica. pre 
No decennio anterior a 1850 haviam desaparecido outros! 
estadistas notaveis; e, por isso: mesmo, podia o Jornal. do 
Commercio dizer, no Reirospecto Politico de 1856, que a nova. 
Politica do Gabinete Paraná era resultado “da morte da ma- 
xima parte dos chefes politicos formados nas antigas luetas”. 
Entre elles estavam: o marquez de Barbacena (1842), ado 
Antonio Feijó (1843), Martim Francisco (14844), Antonio. 
Carlos (+845), conego Januario da Gunha “Barhosa (1846), | 
marquez de Paraná (1846), senador Castro é Silva (1846), E 
marquez de Baependi (1847), marquez de Lages (1847), Gon- Ed 
calves Ledo (1847), marquez de Maricá (1848), vice-almi- | Ne 
rante Theodoro Beaurepaire (1849), visconde de Macahs 
(1850) e Bernardo de Vasconcellos (1850). a BA 
Assim, a morte de Paraná viera augmentar, em 1856, a des Ra 
já erescida lista dos grandes mortos nos tres primeiros a pd 
lustros do 2º reinado. Estaria sacrificada a Politica de con- 
ciliação, inaugurada pelo Gabinete de 6 de Septembro 2: Não ! 
Nabuco ficara como garantia e alma dessa Politica de paz e 
de verdade eleitoral na experiencia a fazer com a eleição por 
ciréulos.. O filho, Joaquim Nabuco, assim se exprimiu: dl 
um dos enigmas indecifraveis da! nossa Historia parlamentar 
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pn o 
ur 


Eber un Er sido: o cunho das eleições de: 1856, si ES 
tem podido presidir, elle mesmo, a essa primeira tentativa de 
eleição livre. O resultado, segundo toda probabilidade exce- 


- deria de muito o: “que se conseguiu sem elle, Sómente 25 an- 


nos depois appareceria outro estadista, José Antonio. Saraiva, 
com animo e fórca para dominar o seu partido e o seu proprio 
“Ministerio e fazer da verdade da eleição, a que presidia, a. 
pedra de toque da sua honra e lealdade politica.” Não poude 
(0) filho, occultar, porêm, que o velho Nabuco, influindo no 
Ministério de Caxias, conseguira obter resultado tão satisfa- 


“-etorio no pleito, que Pedro II, em nota á biographia de Furtado 


por Tito Franco, exultára com o progresso consideravel nos 
"costumes politicos e escrevêra: “Dahi pos deante, não houve 


- Só patrulhas, mas minorias na Camara.” 


Morto Paraná, o seu Ministerio presidiu, pois, com honra, 


A as eleições e bem mereceu os applausos que teve; mas, a 4 


- de Maio, aberto o Parlamento, foi substituido. O manrquez de 
Olinda voltava ao poder, para encontrar, cinco annos depois 
“de have-lo passado a Itaborahi, uma situação de paz e de 
sensivel progresso, conseguida durante os tres annos de go- 
verno de Paraná. O Ministerio Olinda pouco durou, pois a 
42 de Dezembro do mesmo anno, organizou-se o Governo de 
Abaeté, que fôra ministro dos Extrangeiros de Paraná, antes 
de Cotegipe. Pedro II procurava evitar solução de continui- 
dade no pensamento patriotico, que presidia á escolha dos 
homens “desde 1848. Nem podia o imperador deixar de estar 
“satisfeito com os resultados obtidos. O Ministerio Paraná 
“fôra fiel ao seu programma de conciliação e de progresso re- 
flectido. Gom a conciliação, garantira a ordem: e, dentro da 
ordem, realizára algumas reformas uteis e liberaes e promo- 
vêra melhoramentos materiaes. Entre as principaes reformas 
podem ser citadas: a eleitoral, a judiciaria, a hypothecaria e 
a da instrucção publica nos tres graus. A eleitoral, principal-. 
mente, despertára verdadeiro enthusiasmo em 1855, quando 
foi votada. A 7 de Septembro, depois do espectaculo de gala, 
no Lyrico, recebera Paraná imponente manifestação popular 
em sua residencia, respondendo ao orador que o saudára, com 
estas poucas palávras: “Conto que a lei que faz objecto de 


' tantas esperanças as justificará pelos seus resultados practi- 


cos, alliando cada vez mais a liberdade com a ordem, estabi- 
lidade e prosperidade do Imperio.” E os resultados practicos 
confirmaram, de facto, aquellas esperanças. O redactor po- 
litico do Jornal do Commercio, nos retrospectos publicados em 
Janeiro de 1857 e de 1858, referiu-se a esses resultados, di- 
sendo que todas as côres politicas haviam conseguido mandar - 
seus representantes á Camara, abstendo-se a! auctoridade de 


Ea atá na A latino E “ge Drtidos: liberal e. conser- & 


“vador. “apresentaram-se. na Camara com tôrcas quasi eguaes. 


“Quanto aos melhoramentos materiaes realizados pelo Gas. 


binete Paraná, basta citar estes: 1º, à hygiene da cidade, in- 
cluido o serviço da remoção do lixo, resultando à redueção 
do numero de obitos de 8.334 em 1851 a 7.000 em 1855, na- 


turalmente sem entrar em linha de conta as epidemias de 


cholera e febre amarelia; 2º, contractos de colonização desti- 


nada a substituir o trabalho escravo depois do golpe: final no. 
trafico, dado em 1854 (cerca de 40 mil immigiantes em tres 
annos); 3º, inauguração em 1854 da E. F. Mauá, a primeira. 
do Brasil, e estudos para a construcção da E. F. Central; 


4º, execução do contracto para a illuminação a gaz, de modo 


que em Maio de 14854 funccionavam já 637 combustores nos 
parte central da cidade; 5º, installação das primeiras linhas 


telegraphicas entre o Rio, Niteroi e Petropolis; 6º, calçamento 
de algumas ruas e substituição do calçamento commum pelo 
de paralellepipedos; 7º, construcção do canal do Mangue, ini- 
ciada em 1855; 8º, prolongamento da rua do Cano, hoje Sente 
de Septembro, sEs o largo do Paço, etc. 


Nas finanças, o cambio ficou ao par; foi installado o novo .. 
Banco do Brasil; o pagamento dos juros e amortização da. di-. 
vida externa esteve sempre em dia; os nossos titulos no ex- 
trangeiro chegaram a ser cotados acima do par; foi feita nova: 
tarifa aduaneira; a receita subiu de 36 mil contos em 1852 a | 


49 mil contos em 1856-57, com um saldo orçamentario de oito 
mil; a importação teve o valor augmentado de 87 mil para 


425 mil contos, e a exportação de 73 mil para 114 mil contos. . 
A extincção do trafico creou a necessidade da applicação dos 


capitaes no paiz. Como resultado veio a jogatina da' bolsa em 
1854, commentada com graça pelo chronista do Jornal do 
Commercio, de 28 de Maio. Dizia elle: “Nunca o Ministerio 


nos seus calculos, ainda os mais formosos, sonhou tão completa 


e desidida conciliação. O absolutista, o demagogo, o conser- 
vador,-o reformista encontram-se, fallam, recebem e dão 


uns aos outros a nota dos preços por que vendem ou compram 


as acções dos bancos e das companhias industriaes; e, si dis- 


cutem alguma vez, é sómente sôbre o cambio e sôbre o agio, |. 


sem aa nenhum delles se importe mais com as dissencios de 
outrora E 


E ea nao : “Precisaes fallar ao vosso advogado ? 
Está na praça ! Quereis consultar o vosso medico ? Está na 
praça ! Tendes que pedir instrucções ao vosso chefe politico ? 

| Está na praca! O vosso alfaiate, o o vendeiro, o sapateiro, todos 


para & praça as | qblttas “maul 


; está à sua. filha predilecta e elle vos responderá logo — a cento 
e cincoenta. Ide a um marido ciumento: e perguntae-lhe 
co 0 vai a suã, fiel consorte. A cento e noventa, será, a unica 
noticiá “que delle podereis sacar.” . 
a “Era E) febre do jogo. "Mas, tendo : subido ao - bodoi em 
4 Seblômbro de 1853 e sendo a chronica do Jornal de Maio de 
1854, claro é que o Ministério Paraná nenhum acto practicára, 
“capaz de determinar aquelte acontecimento. Às suas attitudes 
foram sempre de grande corrécção, tendo mesmo obtido . sern- 


“dade eleitoral, com à justiça feita ãos adversarios, com a mode- 
ração dos costumes: partidarios, ete. Si não poz termo deti- 
“nitivo ás questões do Prata, e si não deixou inteiramente re- 
o solvido o caso da navegação do. Paraguai, apezar do tractado 
“de 6 de Abril de 1856, o gabinete de 6 de Septembro conse- 
guil, nas relações internacionaes, defender, com calma e So- 
branceria, a honra do Brasil. 
“Mas, ainda que nada tivesse feito, alêm da conciliação, 
teria feito múlito. Vinhamos, desde à Independencia, augmen- 


- ferreo da colonia, embora attenuado por d. João VI, para o 
* systema livre da Constituição de 1824. A democracia ainda 
- fizerã caminho atravez o Acto Additional e a liberdade ga- 

“ nhara terreno. A liberdade, como o vinho, embriaga aos que 


"4848, a embriaguez da liberdade, conduzindo-nos a erros, 
violencias, luctas, odios e vinganças, Macatilay dizia que antes 
de sermos, por algum tempo livrés, não sabemos fazer uso da 
liberdade. O que vem primeiro é o abuso e não o uso: 
“Macaulay dizia ainda que os fruetos permanentes da liberdade 
“não são a desordem e a exaltação; mas à prudencia, a-mode- 
ração e a clemencia. Exqueceu a justiça, que é o mais sabo- 
roso fructo da arvore fécunda da liberdade e que foi, no Go= 
verno de Paraná, elemento preponderante para a bella: obra 

|. de conciliação, como base e garantia de progresso material e 

RE R "moral: à 

Agradeço ao nosso eminente presidente perpetuo a hohra 

que me deu e a opportunidade que me offereceu de estudar 

e commemorar a acção benemerita do Ministerio Paraná. 


(e sivel progresso no terreno da moralidade politica, com a ver- 


táfido as nossas liberdades: Haviamos passado do regime 


e e ilhas” E: dai! adeante: 
““Perguntae a qualquer agiota, ao pae. mais recatado, como. 


a ella não estejam habituados. Tiveramos, pois, de 1822 à 


o RE grande Honorio Hermeto tómbou em méio da taréfa; mas, 


A O que deixou feito era sufficiente para garantir à 'continui= 
Co dade de uia Politica sadia é forte, desbravado o caminho é 
q aberta à vereda do progresso na aspereza de intricados costu- 


mes politic 


á toriador das viagens de Vasco da “Gama, sôbre uma. esp ecie gd E E 
“de Jobos marinhos encontrados. pelo navegador portuguez, Qua nto 
1497; — “animaes tão dida que se do ra MENRs 


“pois que os desferia. tambem. Em 1851 chegara à mandar. 


“até & Rebuública: Caxias, o mais prudente dos heróes; Abaeté, 


nt 


icos. Os que o aggrediam queixavam-se, depois, da E SA E 
ideza dos seus: golpes, fazendo lembrar a phrase, de E 


atacados. A e 
Paraná, na defesa. não se limitavá a aparar os aólnés 


as testimunhas ao deputado d. Manuel, depois de um de- 
bate animado. Não procurava, apezar disso, vencer o adver- 
sario e, sim, convence-lo. Na fabula, a razão do mais forte dd 
era sempre a melhor; mas com Paraná, não era a fôrcça do. E 
poder que lhe dava razão, e sim a excellencia da causa oi RR 


tavor da qual empenhara a sua, energia pessoal. e a sa ca = 8 


pacidade intellectual — a causa do progresso reflectido dentro AR 
da ordem e da moderação. Em todos os seus discursos são en- 
contradas provas evidentes dessa orientação patriotica, que 
dictou todos os aetos do seu Governo, e que póde. ser definida en 
com os versos de Boilea 


Hatez-vous lentement et sans perdre courage 
Souvent sur lê métier remettez votre ouvrage. ul RA Jú 


Á' pressa lenta de Boileau correspondeu o progresso re- per 
flectido de Paraná. Isto, naturalmente, não podia agradar dos 
espiritos insoffridos, aos impacientes que lhe fizeram oppo- 
Sição. A grande maioria dos seus contemporaneos fez-lhe jus- 
tiça, e a Historia já lhe reconheceu a benemerencia, Como Pe niê 
disse Euclides da Cunha, 420 character. de unidade dessa longa 
adininistração foi tão firme que, ao fallecer, em 1856, o ho: 
mem, cuja vontade de ferro à equiibrara, apezar do abalo 
produzido, não se lhe sentiu o vacuo,” E mais: “Rodéara-so 
de homens que iam, bastar a todas as exigencias do: Imperio . 


vindo desde à Regencia E galgar todas as posições, sem desejar : 
nenhuma; Cotegipe, fervente auetor da lei libertadora. de 5. 
le Junho de 1854, mas, destinado à ser, mais tarde, um pala- n 
dino da escravidão; Nabuco de Araujo, que reorganizara a, 
Justiça e (o) Direito; Rio Branco, removido successivamente da 
sciencia para o jornalismo, para a diplomacia e para à poli- 
tica; Couto Ferraz, que refundiu a Instrucção publica; Bel- | 
legárde, quê nobilitou o Exercito. Fóra do Ministerio, outros; 
adversarios ou adeptos, mas crescendo no ambiente própicio 
que sé fotmara: "Saraiva, Torres Homem, Teixeira de Freitas, 
Fernandes da Cunha, Sinimbú, Justiniano Rocha, etc: Está 
nm a sighificação moral do Governo de Paraná. “Lembra uma 


x 


qa REVISTA DO INSTITUTO IsTONICO 


E uimentarad “de Torças, “adextrandos -se para + commettimen- : 


tos ulteriores mais sérios.” 


(0) grande Mont'Alverne, fallecido em 1858, “fizera, 15" 


de Agosto de 1855, o seu último sermão, empregando “exfôr- 
ços inauditos para vencer: a prostração do corpo”. Presente 
4 festa de N. S. da Gloria, sua majestade o imperador ouviu 


essa oração de despedida, da' qual destaco o trecho que faz o 


elogio da Politica de Paraná: “Não, não nos pejemos de as- 
severar; o Brasil não tem que pretender da sua preclara. in- 


E terventora (N. S. da Gloria) outros documentos da' affeição 


mais apurada. A concordia está restabelecida; a tolerancia 
vai extirpando ou moderando odios inveterados e animosida- 


“des mal extinctas; foram realizados melhoramentos materiaes 
considerados, outr'ora, qual a representação de um sonho...” 


“ Este último sermão de um virtuoso frade “ruina gloriosa 


“de uma grande intelligencia” (como disse o chronista do Jornal 
do Commercio, da. epocha) foi a consagração do Governo de. 


Paraná, que marcará, sempre, nos fastos brasileiros, a” ex- 


-cellencia dessa Politica de conciliação, como resultado da mo- 
* deração alliada á Justição — Justitia et pax osculatoe sunt!” 


tiros re ) 


O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO, diz que, a 28 de Agosto, 
se completou o centenario do natalício de um extrangeiro que 


Rae o) benemerito servidor do Brasil, no dominio das artes e das 


iniciativas: exclarecidas, e que, alêm disso, constituiu familia 


brasileira, que lhe continuou -e honrou as nobres tradições. . 


E' o sr. Henrique Fleiuss, pai do nosso secretario per- 
petuo, Max Fleijuss, que delle herdou as qualidades que o 
InsTITUTO- tanto preza e admira, considerando-se seu devedor 
insolvente. 

Como exemplar,tributo de na e amor filial, o sr. Max 
Fleiuss publicou, naquella data, em um diario desta Capital, 
excellente estudo biographico sabré o seu saudoso genitor. 
Propõe, o que é unanimemente acceito, entre applausos, 
que esse trabalho seja publicado na Revista do Instituto, e 


“Que, na acta da sessão, se consigne o respeitoso apreço do 


mesmo INSTITUTO pela memoria do sr. Henrique Fleiuss, 
Diz ainda o sr. CONDE DE AFFONSO CELSO que o INSTITUTO 
Hismrorico não póde ser insensivel á à grande catastrophe que 


victimou o Imperio do Japão, o qual tão amigo se tem mos-. 


trado do Brasil. 


Propõe, assim, que, na acta da sessão, se inscreva o 
grande pezar que essa desgraça causou ao InsTiTUTO, ao Brasil : 


e á Humanidade, de que o Japão é um dos ornamentos, 
“Approvada esta proposta, nomeia os srs. Alfredo Lage, 


AO 76) 


= tbdio Olyaiiho; Eadsran ibonoirar. nie “commandante 


: Thiers Fleming e Olympio. da: Fonseca para, em nome: do : 


INSTITUTO, apresentar pezames ao embaixador do Japão 
São, a seguir, pelo sr. PRESIDENTE PERPETUO, lidas as se- 
guintes propostas, que, unanimemente apoiadas, vão á Com- 
missão de Socios: 
—º“Propomos para “socio honorario do INSTITUTO Higmo- 
RICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO S. ex. revm. monsenhor d. Se- 


bastião Leme da Silveira Cintra, eminente arcebispo coadju-. 


ctor do Rio de Janeiro 


“Dispondo o Ns * dos Estatutos do INSTITUTO que po-. 


derão ser socios Rot rábide as pessoas da! alta representação 
social, ou que tiverem manifestado competencia especial em 
materia de Historia, de Geographia, de Ethnographia ou de 
Archeologia, julgamo-nos dispensados de justificar a nossa 
proposta, pois os altos meritos do proposto, notoriamente cO- 
“nhecidos, preenchem fartamente as Post ia ad do mencionado 


artigo. 

“Rio de Janeiro, 8 de Septembro de 1923. — Conde de 
Affonso Celso. — Fleiuss. — Ramiz Galvão. — Moreira 
Guimarães. — Agenor de Roure. — Vilhena de Moraes. — 


Antonio Olyntho. — Olympio da Fonseca. — Thiers Fleming. 
— Rodoifo Garcia. — Alfredo Lage. — A. Tavares de Lyra, 
-— Souto Maior. — Raul Tavares. 
—*“Havendo uma vaga na classe de socios benemeritos, 
propomos para preenche-la o nome do socio effectivo sr. mi- 


nistro Agenor de Roure, cujos notorios e inestimaveis serviços | 


ao InsTITUTO dispensam qualquer justificação, preenchendo 


cabalmente as exigencias do artigo que se refere à mencionada | 
classe e que é assim redigido: “Art. 8º A classe dos Beneme- 


ritos será constituida sómente por socios effectivos ou cor-. 
respondentes, que houverem prestado serviços notaveis ao 


- INSTITUTO, OU exercido cargos na directoria por mais de dez. 


annos consecutivos. t e 

“Rio de anúIrO; 8 de Septembro o 1923. — Conde de 
Affonso Celso. — Fleiuss. — Ramiz Galvão. — Moreira 
Guimarães. — Olympio da Fonseca. — Antonio Olyntho. — 
Thiers Fleming. — Rodolfo Garcia. — Eugenio Vilhena de. 
Moraes. — A. Tavares de Lyra. — Raul Tavares. — Souto 


Maior. — Alfredo-Lagc. 
O sr. VILHENA DE MORAES justifica a seguinte Mibpoetã 
—*“Considerando o reconhecido brilho que teve a partici- 
pação official das solennidades commemorativas do centena- 
roi militar do duque de Caxias, promovidas pelo INSTITUTO. 
Historico E GpocraPHICO BRASILEIRO, propomos que 'se lance 
na acta de hoje um voto de louvor e agradecimento ao Go- 
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Re Ud 


4 EP 


“vero, e de “modo pe ao a da. Mai Ea 
din isteo da. Guerra, ao qual, se deve. patriotica | ing E 
“tuição, com. character permanente, do dia de po ER tree E pç 
“stiencia desta resolução. - RR o 

ig “Sala das sessões, 8 de. Septembro de 1923. — LÊ Vilhena 
de Moraes. — Jonathas Serrano. — Moreira. Guimarães . Ea 
Olympio da Fonseca.” Unanimemente approvada. 


Ao efiterrar-se à! sessão o sr, PRESIDENTE convida o au- 
ditorio para à sessão de 114 do corrente, em gue com, uma 
* conferencia do sr. Manuel Cicero, commemorará o INSTITUTO Da 
“0 centenario da morte de: HIPPOLITO DA COSTA. Ã 


Justificam a sua ausencia os socios senhores Homero 
- Baptista e Tavares de Lyra. 


ns RO : Agenor de Roure, 
a ppa ERRO Ure no Do maneio 7d) 


ANNEXO A” ACTA DA SESSÃO DE 8 DE SEPTEMBRO DE 1923 


Centenario de Henrique Fleiuss 


“Na história do Brasil-Artistico, a data de 28 de Agosto 
do. corrente arno, marca um padrão memoravel: o centenario 
do nascimento de um dos creadores da arte da Caricatura, da |. 

“ ELithographia, Xylographia e da Imprensa illustrada entre nós 
"== Henrique Fleiuss, que a critica dos eruditos e dos mestres, 
quer desenhistas, quer literatos, reputou um artista notavel. 

' Durante todo o largo tempo em que viveu no Rio, perto de 

a quarto de século, — e aqui constituiu familia e trabalhou 
sempre até morrer — amou tanto e tanto illustrou este bello e 
“hospitaleiro paiz dos tropicos, de tal fórma: se afeiçoou ao 
nosso meio, aos nossos costumes, instituições, typos e cousas 
“desta Capital, immortalizados por seu lapis, com fino humo- 
rismo, que mais se dissera um Carioca legitimo pelo coração 
e pelo espirito, do que um genuino germanico, de longa: barba 
castanho-claro e pupilla azul-cobalto, oriundo dos valles ma- 
ravilhosos do Rheno, dessa velha cidade lendaria, a que se re- 
fere a musa de Henrique Heine nos lindos versos do Inter=. 
mezzo, assim vertidos para o nosso idioma pelo saudoso 
Valentim Magalhães, e publicados n'A Semana (1899-1895), 

revista literaria, de que fui director: 


e Da nevoa. ED: Manto, By 
Banha a sombra colossal, Ride 


Dictãs -me, hoje; sida linhas PE e E beaitias, a pie. 
dade filial, que mareia os olhos de saudade e conforta o cos 
ração que salda uma divida de affecto à memoria paterna. . 

Heúrique Fleiuss, que, na phrase de Escragnolle Doria. 
(Artistas d'outro tempo, Revista Brasileira, tomo x, pag. 169) 
“foi um trabalhador intelligente, um artista distincto e um 
homem do-mais alto valor moral”, deixou-nos, como pintor é 
caricaturista eximio, innumeros trabalhos abrostadas dk ne seu 
alto merito profissional. 

Os annaes da Arte e da Imprensa periodica ilustrada no. Hi 
Brasil, durante a segunda metade do século XIX, registam- . 
lhe o nome entre as mais proeminentes individualidades e 
- temperamentos artisticos, como o inaugurador de uma. nova. 
era sob o Segundo Imperig, para a historia ida gravura e PaRo 
caricatura brasileiras. 

Nascido na cidade de Colonia, a 28 de Agosto de 4823, 
era filho legitimo do professor Henrique iFleiuss doutor em 
philosophia e director geral da Instrucção Publica, na Prussia. E 
Rhenana, e de d. Catharina von Drach, filha do conselheiro . 
professor Maximiliano von Drach, ida Universidade de. Go= 
blença, e ermã do commandante Max Otto Frederiço von 
Drach, morto em Eylau, senhora essa: de grande ad 
forte, e catholica fervorosa, que muito auxiliou 9) marido nas. 
suas longas viagens. 
Fez Henrique todo o curso de bellas letras, com prilhan- 
tismo, em Colonia e em Dusseldorf, e o de sciencias naturaes 
“em Munich, onde tambem aprendeu Musica, conhecendo pera. 
feitamente harmonia e contra-ponto. fe A 

Vindo para o Brasil, em 1858, com 35 annos, por. sug- 
gestão do celebre sábio naturalista Carlos Frederico Philippe 
von Martius, auetor da Flora Brasiliensis, membro da Acade- . 
mia de Munich e da missão scientifico-artistica de 1817, que 
muito o estimava e lhe apreciava a aptidão artistica, per-. 
“correu algumas das nossas provincias do Norte, onde fez bél= 
lissimas aquarellas, seu processo predilecto, uma destas “per- 
tencente ao dr. Laudelino Freire e que representa a visita do. 
Viatico, em Alagõas; e outra, um chafariz da Bahia, Snê pos-. 
suo, com as suas scenas characteristicas.. 

Chegado em meiados de 1859 ao Rio de Janeiro, aifuit fun- 
dou uma officina de arte, a que denominou “Instituto Artis- 
tico”, de sociedade com seus companheiros de viagem, o ermão 


roça REVISTA DO INSTITUTO.  isTonico À 


k aros Fleiuss, habil encara e Carlos. Lindos ouieo: ar- J 
tista de grande Nasa e o oe ue, nesta cidade, pre 


ae DALSZÃ LED 
id a 


em 41873. 
A's pags. 134 € 135 do. fp V da Ch rara Historias 


“Chronologica do Brasil, do dr. Mello Moraes, (pae) lê-se que 


“Fleiuss, Irmão & Linde, estabeleceram-se à 414 de Janeiro 
de 1860, na rua. Direita n. 49, e no mesmo anno, a 13 de De- 
zembro, (a data certa é 16 de Dezembro) principiaram a pu- 
blicar a Semana Ilustrada, € depois. as Recordações da Expo= 
sição Nacional. 
; “Tambem os srs. Fleiuss, Irmão & Linde foram encar- 
regados das Iilustrações da viagem scientifica. Por suas pai- 
zagens recebeu o Sr. Linde a medalha-de ouro. ; 
“Mudaram-se para o largo de S. Francisco de Paula nu- 


“mero 16, no 1º de Maio de 1861, onde estabeleceram o seu In- 


stituto Artistico. Além deste éstabolecitdento lithographico, 
oceuparam-se da pintura a oleo, d'aquarella, da photographia 
e xylographia, até então não cultivada, no Brasil. 

PAL pt Ilustrada já ha feito algum serviço impor- 


tante no paiz” 


Devo acerescentar' que a eschola SE xylographia, fundada 


por Henrique Fleiuss, teve numerosos discipulos, entre os 


quaes me occorre citar um nome: o de José Xavier Pires, que, 
ao fallecer, occupava o alto cargo de inspjector technico da 


“Imprensa Nacional. 


A Semana era quasi toda desenhada por Henrique Fleiuss, 
que teve, entretanto, a -collaboração valiosa de Flumen Ju- 
nius, Pinheiro Guimarães, Aurelio de Figueiredo e, por 
algum tempo, tambem a de Angelo Agostini. 

Quem hoje percorrer a sua rarissima colleeção, que | 
abrange nada menos de 15 volumes encadernados, admirará 
por certo, além da graça das caricaturas, a perfeição dos de- 
senhos, mórmente os retratos. Tinha aquella revista um cha- 
racter accentuadamente patriotico, Redigiam-n'a, entre ou- 
tros: Machado de Assis, Victorino de Barros, Flavio Farneze, 
Quintino Bocaiuva, Augusto de Castro, Achilles Varejão, Pe- 
dro Luis Pereira de Sousa, Antonio de Castro Lopes, Ernesto 
Cibrão, Henrique Cesar Muzzio, Saldanha Marinho, Felix Mar- 
tins e Bruno Seabra. 

Realizou uma assignalada reforma, artistica 'e moral, na. 
arte da caricatura, que até então era, não só grosseira nos 
processos da technica profissional, como servia de instru- 
mento de aleivosia pessoal para: aquelles que, geralmente, 
confundiam essa arte com o delieto de injurias impressas. O 
lapis habilissimo de Henrique Fleiuss ensinou-nos, com 
Sancto Agostinho, a amar e poupar os homens para sómente 


driigae os posiuimias Ratindo ihdo-nos com eia dos nossos 


“proprios defeitos. Era a grande maxima. do Diligite homines, ir 


“interficite errores — applicada á caricatura. 


No periodo da guerra. do Paraguai, inseriu copiosas proe- 


sas das nossas tropas (mediante croquis remettidos do campo 
de acção por Joaquim José Ignacio, Secundino de Gomensoro 
e Hoonholtz) e muitos retratos dos nossos heróes. ] 

Henrique Fleiuss foi tambem um ardoroso Fpropagan- 
dista da lei de 28 de Septembro, cuja sancção exaltou em 


bellissima estampa allegorica, subordinada á legenda: —— Vins 


cula servitutis tandem sunt seva remissa. 

Quando elle fundou a Semana Ilustrada, em 1860, a arte 
da caricatura no Brasil, em primeira phase, ensaiava os pas- 
sos muito rudimentares, grotescos e titubeantes ainda. 
A mais precoce tentativa de jornal illustrado parece ter 
sido entre nós, o Corcundão, que appareceu no Recife, em 1831, 
Era eseripto com extrema mordacidade e trazia vinhetas ca- 


ricatas, como as do Almocreve das Petas, ERR a canivete 


em entrecasca de cajazeiro. 
A caricatura, propriamente far ndo. não existia; era Rute 
supprida pela vinheta. 


“De Pernambuco tinham ieido ainda: o João Dobro : 
(1844-45), jornaleco satyrico, principalmente dirigido contra . 
José Thomaz Nabuco de Araujo, a quem seus adversarios po- . 


liticos alcunhavam de “João Pobre”. Uma vinheta, represen- 
tando o passaro desse nome (Serpophaga nigricans, de Vieillot), 
trazia, no n. 3, à legenda: 


“Quem não conhece 

Mestre Nabuco, j 
Veja o retrato 

Desse maluco.”” 


A Marmota (1844), jornal praieiro, que inseria luso abaixo 
do titulo à seguinte quadrinha : 


Ed 


“Nesta marmota perfeita 

Verão todos os leitores 

Quaes-são os aduladores 
Do Barão.” 


d 


a 


Inseria desenhos e allusões caricatas, a amigos do barão 
depois conde da Bôa-Vista. A sua auctoria foi geralmente 
attribuida ao padre João Capistrano de Mendonça. 


Bo; Na rita do Mad appareçêra, em 1 à 
“nario humoristico, intitulado o Picapáu, trazendo ás vezes € pS- 
tampas. satyricas, abertas em madeira. De Fortaleza surgira 
em 1846, 0 Periquito, jornal caricato e satyrico, impresso em. 


- rães, q primeiro deputado geral que. apresentou. na Camara 
“um projecto de lei, abolindo a escravidão no Brasil. 
- Os demais Estados não conheceram, até 1860, o jorna- 
lismo ilustrado. Nesta caniital, o primeiro periodico desse ge- 

nero. foi. (9) Martello, de 4832, seguido logo do Cegarega, do 

mesmo anno. 

No periodo que se extende dahi até 1860, toi uma verda- 

io proliferação de folhas volantes humoristicas, quasi to- 
Es RogEm, de duração muito curta. f 


| “Bias quanto possivel, em ordem chronologica : 


= o Cabrito, o Burro Magro, O Esbarro, e A Marmota, 
E É todos de 1833, sendo. que o o, tendo logo cessado a publi- 
“cação, eappareceu em 1849; a Mutuca Picante, em 1834; O 
“Capadocio, em 1835; O Enduro na Cóôrte e O Aristarcho, 
ambos de 1840; O Belchior Politico e A Lanterna Magica, ap- 
“ parecidos ambos em 1844; O Charivari, dé 1845; O Diabo no 
— Mundo, de 1847; 0 Sino da Lampadosa, A Sineta da Misericor- 
“dia, O Sino dos Barbadinhos; O Carrança e O Cascalho, todos 
em 1849; O Phantasma, de 1850; A Caricatura, O Bodoque Ma- 
“gico e O Martinho, todos em 4851; O Boticario, de 1852; O 
“ Azorrague, de 1855; O Brasil Ilustrado, de 1855-1857; O Cha- 
“rivari Nacional, de 1857, que, na opinião do barão do Rio-. 
Branco, foi verdadeiramente o primeiro jornal de caricatura do 
“ Rio de Janeiro; A Carapuça, de 1857; O Entre-Acto e A Se- 
“mana Ilustrada, apaprecidos ambos em 1860. 
" Em 1859, quando Fleiuss abriu o seu estabelecimento 
graphico, existiam, no Rio de Janeiro, apenas 24 typographias. 
No anno de 1860, em que surgiu a lume a Semana Tlus- 
trada, havia entre nós 34 periodicos, dos quaes 29 em portu- 
| Buez, dous em francez, dous em italiano e um em espanhol; 
“e existiam 28 typographias. 
RE Desse anno data o primeiro cartaz-anuncio illustrado, 
Pa publicado no Rio de Janeiro, diz o professor Araujo Viana, 
Ea em. sua interessante conferencia — Das artes plasticas no 
; Brasil em geral e cidade do Rio de Janeiro, em particular, 
pao “inserta no tomo 78, parte I, pag. 579, da Revista do Insti- 
MS ER A tuto Histórico Brasileiro, “Annunciava a Semana Ilustrada, 
co Jornal de caricatura e de humorismo, de propriedade e sob 
PME a à direcção artistica de “Henrique Fleiuss, pintor alemão, que 


papel verde, redigido: pelo dr. Pedro Pereira da. Silva Guima- 


ar: pe: od: em “so da arde: “de 1867, casava-se. Henrique 
Fleiuss, aos. 44 annos, com d. Maria Corolina dos Santos Ri-. 

beiro, filha legitima do commendador Luiz Mendes Ribeiro, 
pharmaceutico, major da Guarda Nacional, e de d. Maria, Dear 
resa dos Santos Ribeiro, sendo Luiz Mendes Ribeiro, filho le-. 


gitimo do dr. Francisco Mendes Ribeiro e Vasconcellos, Des g 


dico da côrte de d. João VI, portuguez introductor da vaccina . 
anti-variolica no Brasil, e de d. Anna Luiza Grugel do. Ama- 
ral, tambem portugueza; e sendo d. Maria Teresa dos Santos | 
Ribeiro, filha legitima do dr. Pedro Paulo de Oliveira Santos, 
portuguez, medico da Real Camara, e de d. Maria Caetana 
Travassos. / FR: ENS 

A Semana Ilustrada appareceu em 16 de Dagambio de 
1860 e durou até fins de 1876. Teve, por todo este trato de 
tempo, immensa voga e influencia nas nossas poda litorarias, | 
— conceitúa o visconde de Taunay. 


Foi na sua épocha o periodico mais popular do Brasil, Rê 
figuras do Dr. Semana e do seu infallivel Moleque, — o pri- 


meiro atarracado, com a sua vasta caheçorra e sempre de E 


lapis em riste; o segundo, trajando a character, de libré, como 
os negrinhos que serviam de pagens ás casas ricas de outr ora 
— são duas creações originaes e desopilantes de Henrique fo 
Fleiuss, que se tornaram o regalo do publico, principalmente | 
carioca: marcaram uma ériocha. que deixou saudades no ter-. 
ceiro quartel do seculo de d. Pedro II. E' que as charges da. 
Semana Ilustrada provocaram o riso espontaneo e natural de 
todos, sadio, communicativo e forte como a gargalhada dos 
deuses de Homero; e não apenas o falso sorriso amarello de. 
sarcasmo, sublinhado por um rictus convencional e contra-. 
feito, Ainda hoje, ha muita gente que se recorda dos sueces- 
sos alcançados pela veia do habil artista, com as suas criticas 
á saia-balão, ao. entrudo, ao antigo-systema de exgottos e il- 


luminação da cidade, aos frequentadores do Carceller, do Pro-, 


visorio, ás festas populares, scenas domesticas, praias de ba- 
nhos, typos da politica e das ruas, ete., etc. z 

A Semana Ilustrada era todo um microcosmo carioca, 
admiravel repositorio das cousas de antanho, que abrange . 
largo periodo de mais de tres lustros. E”, portanto, uma pu- | 
blicação sui generis, digna de ser religiosamente archivada 
em logar de honra e folheada em nossos dias, com carinho, 
como os preciosos livros de Rugendas e Debret, por todos os 
estudiosos, infelizmente cada vez mais escassos, da Archeolo- 
gia da cidade, da evolução dos nossos costumes, instituições, 


1 

yó 
ASR 
7a 


aspectos, tado e indumentária, tão E character risicamento. 


A, 


nossos. 
O primeiro numero da. a, Iistrado saiu aa offi- 


“einas do Instituto Artístico, da antiga séde, á rua Direita n. 49, 


donde se transferiu para o largo de S. Francisco de Paula 
Dn. 46; dahi para a rua da “Constituição. ns. 4 e 6, volvendo 
após á rua Direita n. 21;.e, por ultimo, installado em vasto 
predio que. foi demolido, da antiga Chacara da Floresta, á rua, 


Rr Ajuda n. 61, onde muito se desenvolveu. 


Foi concedido por s. m. o imperador o titulo de Imperial 
ao Instituto Artístico, por acto de Outubro de 1863. 

Em 1865 editou-se o primeiro Almanack o Semana Il- 
lustrada. 

Publicava-se esta cenulnemento todos os domingos, e sub- 
screvia-se na Côrte, custando a assignatura annual 168000, 
semestral, 98000; trimestral, 58000; e o numero avulso, 8500. 
Manteve o formato de 24 x 17 14]2; e no frontespicio trazia a 
popularissima figura do Dr. Semana, accionando uma lan- 
terna magica, como symbolo da alegre critica dos nossos costu- 
mes, fracos e cacuêtes, de ha sessenta annos, e onde se es- 


“tampava, em fóco, a divisa do periodico, que era a mesma 


mandada pintar pelo arlequim Dominico, no panno de bocca 
do seu theatro de comedia: Ridendo castigat mores. 

Na Exposição Commemorativa do Primeiro Centenario da 
Imprensa Periodica no Brasil, em 4908, promovida pelo In- 
stituto Historico e Geographico Brasileiro, figurou, como pre- 
cioso crimelio o n. 1, da Semana Ilustrada. 

Em 1876, deixa esta de existir para ceder o passo a outra 
primorosa publicação promovida pelo Imperial Instituto Ar= 


tistico, e tambem dirigida por Henrique Fleiuss, — a Ilus- 


tração Brasileira, importantissima revista artistica e litera- 
via, em nada inferior a L'Hlustration e a The Grdphic. O seu 
primeiro numero data de 1º de Julho desse anno e publicou-se 
até Abril de 1878. A collaboração completa aa dois tomos 
encadernados. 

Fleiuss dedicou-lhe todo o seu amor e bslento artistico. 

Do valor da Ilustração Brasileira se póde inferir pelo 
documento abaixo, publicado em 4876: 

“O Imperial Instituto Artístico, estabelecido nesta Côrte, 
encetou ultimamente, com o titulo de Hlustração Brasileira, 
uma primorosa publicação, que por seu merecimento inte- 
ressa indubitavelmente a todas as elasses da sociedade e muito 
póde utilizar a este paiz, se não lhe faltarem auxilio e pro- 
tecção. 

“Reconhecendo, pois, quanto uma publicação desta or- 
dem póde e deve influir no desenvolvimento intellectual e 


“progresso moral e stondt do Brasil, ediátito. a vulgarica- na 
é Noão do que mais importa ao melhoramento nos diversos ramos 


“das artes é industrias, recommendamos a llustração | Brasi- 


leira, como obra patriotica, que muito honra o nosso paiz. — 
Luiz Antonio Pereira Franco (ministro da Marinha) — Vis- 
conde do. Rio-Branco (senador do Imperio). — Paulino José 
Soares de Sousa (conselheiro de Estado). — José Thomaz Na- 
“buco de Araujo (senador do Imperio). — Francisco Octavia-. 
no de Almeida Rosa (senador do Imperio). — Thomaz José 
Coelho de Almeida (ministro da Agricultura). — José Bento 
da Cunha Figueiredo (ministro do Imperio). — Barão de An- 
gra (vice-almirante). — Diogo Velho Cavalcanti de Albu- 
querque (ministro da Justiça). — Monsenhor Joaquim Pinto . 
de Campos (deputado geral). — Monsenhor Joaquim Pinto. 
de Campos (deputado geral). — José Feliciano de Castilho 
(conselheiro). — Barão de Wildik (ministro interino e consul 
de Portugal. — Zacharias de Góes e Vasconcellos (senador do : 
Imperio). — Manuel Antonio Duarte de Azevedo (ex-minis- | 
tro da Justiça). — Barão de S. Felix (inspector geral da In-. 
strucção Publica). — Eae Cardoso de Meneses e Sousa. (con- 
selheiro e deputado) .' 

Quanto ao Imperial Instituto Artístico, foi objecto A 
constantes remunerações honrosas nas Exposições de Paris, 
de 1867; Vienna, de 1873; Estados-Unidos, de 1876, e em 1 todas 
as exposições nacionaes. 

Das suas officinas sairam, entre muitos outros, os seguin= 
tes trabalhos: 

A Semana Ilustrada, revista humoristica, que durou 16 
annos ; - 

Planta hydrographiica de Laguna, levantada e desenhada 
pelo barão de Teffé; 

Planta hydrographica do Passo da Patria, io lithiido o 
canal privado dos Paraguaios e uma parte do rio Paraguai, . 
desde as Tres Bocecas até á Lagôa Serena, com as posições da 
esquadra brasileira nos combates de Março e Abril de 1866, 
pelo mesmo; 

Carta do rio Amazonas, pelo capitão de mar e guerra 
José da Costa Azevedo; e 

Carta do rio Japurá, pelo mesmo; 

Carta do continente da província de Santa Catharina, 

Carta de Iguape, S. Paulo; 

Carta da parte das províncias de Minas-Geraes, Rio de ja- 
neiro e S. Paulo, contendo o traçado da Estrada de Ferro de 
D. PedroII; 

“ Carta das colonias de Santa Isabel, Rio Novo e Leopol- 
dina; 


eucrio Mercantil: do Rio pi Joneirdo ; 
Planta da cidade do Rio de Janeiro e subu V) il 
- Diversas plantas das posições que. oceuparam os de lige- : 
E “tantes ha: guerra. do Paraguai; a Rue 
Vistas das estações e pontes. da. Estrada de Ferro D. “Pao NE 
“aro E t 
“Historia natural popular, illustrada com a Ro em ma-* 

aeira; Vu 
Ra “Breves considerações sobre a historia e cultura doi: cam 
»SaCS; ui 
so Guerra do Paraguai, por A. de one Madureira; 
o visconde de Inhauma, por A. J. Victorino de Barros; 
- Mbnphs demonstrativos do incidente aevorrido nas obras. hy-. 
- 9raulicas da, Alfandega, 1864; 

RÉ Brasil na Exposição Internacional: EA Piiladetphio, em 
frances, inglez e portuguez; 

“ Oultura da canna de assucar; 
Ra é matte no Parqni, em portuguez, nan inglez e al. 
lemão; 
Red O Muitas revistas scientificas, illustradas e obras oiliorie 

ny “lithographicas das mais perfeitas, taes como a Estrada de 
Ferro de D, Pedro II, As obras da Alfandega, ete.; 


; “Trabalhos typographicos, como : 


“Diccionario Maritimo Brasileiro, do barão de ADErA; 

“Flor de Alza, etc. . 

“ Valiosissimo foi ainda o concurso dos trabalhos artísticos 
“por ele apresentados na Exposição Nacional de 1861, e na 
“organização desse certamen. A respeito, lê-se na Folhinha 
“Monumental para o anno de 1863: Ê 

“A Capital do Imperio assistiu, pela primeira vez, a uma 
araida! festa industrial, a inauguração da Exposição Nacional 
a 21 de Septembro de 1861. O largo de S. Francisco de Paula 
tornou-se intransitavel pela agglomeração do povo. A fachada 
do edifitio da Eschola Central transformou-se em palacio da 
“industria, e se achava brilhantemente ornada. 

RE “Uma archivolta decorava as janelas e se lia e nome das - 
provincias do Imperio. 
- “Dous escudos, com as iniciges P. II, cercados de trophéos y 
de bandeiras. nacionaes, attrahiam as vistas, postos de lado, 
“entre as janellas do andar nobre, ornadas de ricas colchas de. 
velludo tarmezim franjadas de ouro. 

“Por cima via-se o mote — Opes acquirit cundo —; e 
“na cornija estava eseripto em lettras grandes — Exposição 
“Nacional. Por cima do edifício, erguia-se o pavilhão brasi- 


ER 


“frente sustentava estatuas e vasos de flores, entre profusão 


“Bandeiras Hd as O py edifioto; o  gradil da dO 


“de verdes, notando-se dous leões gigantescos, fundidos em 
“ferro, segundo.o modelo dos de Canova, o 
“SA decoração externa foi dirigida pelos. distinctos RA i 
“Fleiuss e Linde gratuitamente, como prova do seu amor ás 
artes, contribuindo assim para abrilhantar uma festa tão in- 
dustrial”. 
Bxiatem em nossa Bibliotheca. Nacional, entre outros, os 


indi gu bi — A' memoria de A. Gonçalves Dias (alle- À 
goria de: grande effeito suggestivo) ; não está, catalogada (Mb= E 
“vel 33, gaveta 3); 

Tomada de Paisandi — N. 17.567; 

S.M.osr.d. Pedro IF passando rarnia no Campo da, ; 
Acelamação e No Pads E RO 
Um quitute politico CE NU. 562: à ndo 

Embarque da Guarda Nacional — N. Rue 570; ti 

D. Pedro II — N. 18, 123; e E e 

Retrato do dr. Thomaz Alves Junior — N. 49, 176; Pre 

Vivenda de Itaparica — Retratos de Porto Alegre, CA 
Burreto, barão do Triumpho, dn. Matheus de Andrade — todos | 
existentes no movel 33, gaveta 10; 

Retrato do visconde de Pelotas — N. 19. 075; 

Retrato do visconde de Inhauma — N, 18,708; 

O heroismo fraternizado — N. 18.356; Va 

Novo Jeremias (3º vol. de retratos) — - Glorias do Exer-. E 
cito Brasileiro — N. 17.680; o 

"Palacio da Exposição Nacional de 1861 — N. 17.529; 

A” Nação Brasileira — N. 47.558; : 

Retrato do conselheiro João Alfredo — N, 18.743; 

Retrato do general Osorio — N. 18.683; 

Retrato do tenente Machado — N. 19.164; 

Figura na galeria do Instituto Historico um esboceto em 

aquarelta, de Henrique Fleiuss, representando o) Encerramento 
da. Assembléa Geral em 1859 (ministerio Ferraz), com toda 
a: indumentaria “da épocha, valioso documento artistico. pre Es 

Possão como reliquia sua e, por certo," um dos mais di se SUB do 
rella, desenhado em 1860, e que o conselheiro João Aliredo e 
o visconde do Rio Branco puzeram todo o empenho em adqui- 
rir para que figurasse em nossa Academia Nacional de Bellas 
Artes. Foi por mim reproduzido no n. 14, de Qutubro de 1905, 


pe : , : À pes IN: o ; e E E Ea : E a 
ES : pars DO INSTITUTO ME 


“pag: 47, do Seclh XX, E de lettras, artes. 
que fui um dos directores. i 
A seu respeito, disse o professor. Mino Viana em sua 

“conferencia já citada — Das artes plasticas mo Brasil em ge- 

ral e na cidade, do Rio de. Janeiro em particular (Revista. do 

Instituto Historico e Geographico Brasileiro, tomo 78, parte 
II, pag. 579) é — “um quadro feliz como technica e allegoria 
e como registo historico de aspectos de outr'ora, da nossa ci- 
dade”. | 

“A composição allegorica consiste em um Eránde arco dei 
E xando vêr o panorama da cidade e nos cantos do reetangulo 

e a ornamentar o conjuncto vistas parciaes de monumentos, 
sitios importantes e allegorias, como a Egreja da Gloria, São 

Bento e Arsenal de Marinha, Fortaleza de, Sanecta Cruz, Sancto 
Antonio (Casa da Colonização), Egreja da Candelaria, Paço da 
Cidade, vendo- -se O; desfile da Procissão do. Enterro, Egreja . 
de S. Francisco de Paula, Hospital dos Lazaros, Villegagnon, à 
Hospício Pedro II, Capella Imperial, Quinta da Bôa Vista, Co- 
roação de d. Pedro II (em 148 de Julho de 1841), e o Desco- 
brimento do Brasil. 

' Aos lados e .cantos, as imagens de São Sebastião e N. 
da Conceição, respectivamente, padrociros da Capital & do 
paiz; em cima, os retratos do imperador e da imperatriz, ar- 
mas imperiaes e episcopaes, etc.” 

De Henrique Fleiuss disse ainda o professor pes 
“Viana: “Fundou à Ilustração Brasileira, a melhor publicação 
- do genero, impressa no Brasil naquella épocha. Conheci pes- 
-soalmente Henrique Fleiuss, com quem tractei, quando acom- 
“panhei, em 1876, em suas officinas a impressão de dous fpe- 

quenos mappas de estradas de ferro, por mim organizados de 
ordem do visconde de Bom-Retiro, mappas esses annexos ao 
livro intitulado O Imperio do Brasil na Exposição Universal 
de Philadelphia, em 1876. 

“Sôbre a Semana Ilustrada disse ainda: “Collaboraram no 
texto os mais notaveis talentos do tempo. Todos os desenhos 
são de Henrique Fleiuss, que creou o typo critico do cabeçudo 
Dr. Semana, do moleque e da negrinha, personagens que 
aproveitou para seus desenhos criticos e humoristicos de 
scenas, mas sem aggressões e diatribes. Nunca se afastou do 
programma — Ridendo castigat mores. 

“A colleeção da Semana Ilustrada é preciosa pelo lado 
historico da caricatura, das Iphases politicas, pelos fieis re-- 
tratos dos nossos homers e pela collaboração historica do 
texto”. 

O seu primeiro cartaz-annuncio consistia na ampliação 
da capa do primeiro numero. 


y 


é “Era. uma: Ends úmorietios alega atadas Araújo 
“Viana, em que a Semana Ilustrada, personificada, começa a. 
“da to SUBA viagem pela, America. do Sul, dentro de um vehiculo pu- 

“ xado por genios alados e “acompanhado já pelo Moleque. “Em 


um estandarte desfraldado se 1ê: Sol lucet omnibus.. Nesse 


Cartaz ha minudencias de fazer rir. | 
“Henrique Fleiuss, foi, portanto; no Rio de Janeiro, [5 
precursor de Raul Pederneiras, de J. Carlos, de Calixto e ou- 


tros que, autua antas collaboram nos nossos melhores hebdo- 


madarios illustrados.” 


No primoroso Catalogo da Exposição de Historia do Br 


sil, realizada ípela Bibliotheca Nacional do Rio de, Janeiro, a2 
de Dezembro de 1881 e"organizada pelo respectivo director, 


o illustre dr| Ramiz Galvão, figuram, não só innumeros tra- A ; ad 


balhos de arte, assignados por Henrique Fleiuss, como elabora- 
“dos no estabelecimento artistico sob sua direcção. 

“Quando, em 1873, o mesmo dr. Ramiz Galvão tractou de 
dar a lume de publicidade a primeira reproducção fiel. da 
edição de 1604, segundo e exemplar existente na Bibliotheca 
Nacional e Publica do Rio de Janeiro, do precioso cimelio 


f Ay 


Prosopopéa, de Bento Teixeira, encontrado pelo visconde de al 


Porto-Seguro, a 18 de Julho de 1872, na Bibliotheca Publica de 
Lisbôa, após todas as tentativas ati em Portugal e no 
Brasil para descobri-lo, incumbiu dessa ardua tarefa a Hen- 
rique Fleiuss. 
De como este -se sahiu da empreza que lhe foi commet- 
tida, di-lo o dr. Ramiz Galvão, no Prefacio dessa obra: 
tentamos reproduzir com a maior fidelidade o exemplar de 


1601, á similhança do que modernamente se practica com obras. 
deste genero, em Allemanha, França, Inglaterra e outros pai- 


zes. Afaga-nos a idéa de o havermos conseguido quanto cabia 
nos recursos que aqui tinhamos á mão, e mediante a solicita 
cooperação do sr. H. Fleiuss, que se encarregou do trabalho 
“artistico com um zelo digno de todo o encomio; afóra alguma 
differença de typo, no demais, no que respeita a gravuras, 
paginação, orthographia, ete., é perfeita a identidade entre (0) 
exemplar de 1601 e os que ora sáem a lume”. 
Tractando de Henrique Fleiuss, reconheceu o istónide de 
Taunay, em seu interessante trabalho denominado Estran- 
geiros ilustres e prestimosos no Brasil desde os |principios do 


seculo XX até 1882, — que elle não foi uma figura apagada, 


"| e antes tem o seu nome vinculado aocaperfeiçoamento das ar- 

“tes graphicas em nosso paiz e ás phases politicas e sociaes, 
de mais de quinze annos, pela influencia das suas criticas, 
produzidas pelas caricaturas da Semana Ilustrada e pela ce- 
lebração artistica dos successos mais nofaveis. 


Eri nlei o estudo de int ont aça que 
“do depoimento. insuspeito. dos “competentes para. vudinado LO 


“um artista digno, um homem illustrado, de character, e muito 


4882. 


“tuir inesperadamente, uma vez, ao maestro brasileiro Henrique 


* AvesMaria ao prégador.. pe ] 
“como ainda o hollandez, o francez, o inglez. . 


“mento na Hollanda. 

' Conhecia tambem mui regularmente o portuguez, que fal- 
da ê PRREM com desembaraço, dada a sua longa estadia no 
aBrastlo o 3 
RE Era de génio muito alegre, communicativo, gostando de 
- praeticar o bem, mas Sem alarde. "4 

- Com inteira razão, diz Raul Pederneiras que, entre nós 
“houve um. periodo de combate, em que tivemos verdadeiros 
“prodígios do lapis: Henrique Fleiuss, Pinheiro Guimarães, 
“Flumen Junius, Faria, Duque Estrada Teixeira, Belmiro, Pe- 
eira Netto e o insigne Angelo Agostini, o creador do chistoso. 
typo do Zé Caipora, n'A Revista Ilustrada, outro periodico 
inexquecivel, que durou tres lustros, approximadamente, e 
honra sobremodo os fastos da nossa Imprensa. 

Em 1873, fallecia o habil pintor e lithographo . «Carlos 


“Seis primeiros annos da sua existencia. 
ao tumulo Carlos Fleiuss. 


- 1857, restava agora apenas Henrique. NE 
— OQ Imperial Instituto Artistico, depois de muito prosperar 
e ter visto augmentadas as suas officinas, quando se transferiu 
Dara o espaçoso predio dos padres Paiva na antiga Chacara! da 
AR " Floresta, teve que cerrar, de imprevisto, em fins de 1878, as 
a Sa suas portas, 


mais, acabaram por ac a existencia. 


amigo do Brasil, onde viveu ne 1858 até fallecer, em fins de als 


) extinctos, quer contêmporaneos, posso dizer, sem receio de ser e 
! “taxado de demasia de affecto filial, que foi Henrique Fleiuss 


“Além da arte do desenho, gravura e pintura; dobfiosia pro- 
“ fundamente musica e orchestração; chegou mesmo a substi= . 


“Alves de Mesquita, na regencia da orchestra em uma festa do 
mez de Maria, na egreja de Sancta Rita, cantando minha ai a 


“Fallava com perfeição. e escrevia, não só a lingua natal, 


“Viajou por quasi toda a Europa, demorando-se prineipal- a 


— Made; que foi o impressor da Semana Illustrada durante os . 
Cinco annos mais tarde, a 1º de Septembro de 1878, baixava. 


Dos tres companheiros de viagem, e chegada ao Brasil em 


Seguiram-se transes dolorosissimos que reduziram a 
rique e sua familia á-pobreza. Logo após manifestavam-se os. 
primeiros symptomas do mal, que, accentuando-se cada vez 


"Sorias. ' | 


E OONBraddoapida, abadia com o seu precario. 
“Saude, fallava sempre em volver á vida activissima que 
logo que se restabelecesse. As melhoras, a eram e 


Em 1881, fdnia head a Semana Pe mas 
comballido pela infermidade cada vez mais, não poude. prose- 
guir nessa publicação, de que apenas sairam quatro Rua y 
sob o titulo de Nova Semana Ilustrada. tai NORA 


He 
Morreu pauperrimo, “depois de ter nésido: grandes cabe- 
“ daes, na casa á rua Humaytá n. 32, de propriedade da viuva 
d. Anna Lacerda, em 15 de Novembro de 1882, aos 59 annos 
de edade, dos quaes 24 de residencia, effectiva: no Brasil, a E 


O- seu corpo esteve exposto na antiga capella de São. les j 
mente, que ainda existe, e era então pertencente áquella vene- 
radissima senhora, tendo sido inhumado no cemeterio de São | 
João Baptista, em sepultura rasa, achando=se hoje seus ossos à 
no Columbario daquelle cemeterio. fes 


Foi sempre um grande e bello espirito de amor patriotico 
á terra, ás cousas o aos homens do Brasil. Amigo pessoal e. 
admirador de d. Pedro II e da imperatriz d. Teresa. Maria 
Christina, relacionado no Paço e bemquisto na mais alta roda 
da antiga côrte que frequentava assiduamente, comprazia-se 
em receber no seu lar os mais célebres vultos de politicos, es- 
ériptores e artistas do tempo, e ei aos: FAAO, 
ilustres aqui aportados.. 


Rig nd 


RR 


“Assim, Luiz Moreau Gottschalk, o célebre pianista ame-. 
ricano que estréou no Rio de Janeiro em Maio de 1869, tocou . 
ra intimidade, primeiro em casa de Furtado Coelho, uma das | 
glorias do palco brasileiro e director do Gymnasio Dramatico, 
e residente nesse tempo á antiga rua do Cano, hoje Septe de pnR: 
Septembro n. 148 sobrado; depois na de Henrique Fleiuss, que 
era então no largo de São Francisco n. 146; e, finalmente, na, 
do dr. Severiano Rodrigues Martins, residente no campo da |. 
'"Acclamação n. 18, e quem aliás assistiu aos últimos momentos es 
do genial artista fallecido nesta Capital, na Tijuca, e passou- 
lhe o attestado de obito (Escragnolle Doria, Artista d'outro 
tempo, já citado). f E Ae 

Sem conta e, de facto, inestimaveis, foram os serviços pen 
prestados por Henrique Fleiuss ao Brasil, que tanto extreme- se 
cia. A divulgação dos feitos das nossas tropas no Paraguai, a 
organização artística da Primeira Exposição Nacional, a crea-. 
ção de uma eschola de xylographia para meninos, o aperfei- 
coamento e engrandecimento das artes graphicas no Rio de 
“Janeiro = são os seus mais justos titulos á gratidão nacional, 


x 


Pena E ú Praga ' 2 CARRETA 

REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 
; ER FRED EN a O Rio SE) te 

E ao cabo de uma vida tão laboriosa e fecunda, só legou à 


esposa e descendentes à pureza do seu nome, a recordação aí- 


fectiva da sua grande alma de artista e o fulgor immaculado 
do seu character. 
28 de Agosto de 1923. ; : RA 
n | e MAX FLEIUSS. 


“” 


85º ANNO — SESSÃO ESPECIAL, EM 11 DE SEPTEMBRO 


DE 1923 n 


CONFERENCIA DO SR. MANUEL CICERO PEREGRINO DA SILVA, 4º VICE- 


PRESIDENTE DO INSTITUTO, SOBRE O PATRIARCHA DOS JORNA- 
LISTAS BRASILEIROS, HIPPOLYTO “JOSÉ DA- COSTA PEREIRA 
FURTADO DE MENDONÇA — 1774-1823 


Presidencia do sr. conde de Affonso Celso, presidente perpetuo 


de 


“A's 24 horas, abre-se a sessão com a presença dos socios 
senhores conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz 
Galvão, Max Fleiuss, Agenor de Roure, Homero Baptista, Ma- 
nuel Cicero Peregrino da Silva, Augusto Tavares de Lyra, Au- 


“gusto Olympio Viveiros de Castro, José Maria Moreira 


Guimarães, Rodolfo Garcia, Henrique Morize, Pedro Souto 
Maior, Raul Tavares, Alfredo Ferreira Lage, coronel [Libe- 


rato Bittencourt, Laudelino |Freire, conselheiro João de Oli-” 


veira; Sá Camelo Lampreia, Olympio Arthur Ribeiro da Fon- 
seca, Antonio Olympio dos Santos Pires e Eugenio Vilhena 
de Moraes. 

O sr. AGENOR DE ROURE (2º Secretario) lê, das Ephemerides 
Brasileiras, do barão do Rio-Branco, as que se referem á data 
da sessão. 

O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo) diz. 
que Hippolyto José da Costa Pereira Furtado de Mendonça 
tem direito a figurar entre os vultos bendietos dos precurso- 
res, colaboradores, propugnadores e auctores da Independen- 
cia como Gairú, José Bonifacio e d. Pedro I. 

Tem direito a figurar tambem entre os nossos maiores 
Jornalistas, quaes Evaristo da Veiga, Justiniano da Rocha, 


“Quintino Bocayuva, José do Patrocinio, Ruy Barbosa. 


Da sua actividade excepcional e veneranda, sob vários 


aspectos, vai tractar o 1º vice-presidente do Instituto, sr. Ma- 


7 


Ro ro iria or geral dá Biblidtheca Nacional, isideno 
“do Congresso Internacional de Historia: da America, espirito. 


- de rara lucidez e erudição, “capacidade da red e e 


nizadora de alto quilate. RE Eca 


O orador é digno do assumpto, e o assumpto é ER ido o 


orador, em guem:o INSTITUTO se desvamece de possuir um dos 
factores da sua fôrça e do seu prestigio. (Muitos applausos.). 


O sr. MANUEL Cicero, a quem é dada a palavra, pronuncia Er a y 


da tribuna, a seguinte conferencia : 


a SEE Sr. Presidente Perpetuo do Instituto HISTORICO. | 


Tllustres consocios. 
Senhoras e senhores. 


e 


I. Na Colonia do Sacramento, no Rio de Janeiro e em Portugal Ee 


— Viagens aos Estados Unidos e ao Mexico 


Posto avançado na margem septentrional do Rio da Prata, 
a Colonia do Sacramento, fundada pelos Portuguezes, em 1680, 
e disputada pelos Espanhdes: que por mais de uma vez a 0c- 


cuparam e mostravam o mais detidido empenho em incorpora- mg 


- Ta definitivamente aos seus. dominios, estava em poder: dos . 
Portuguezes, sendo, portanto, parte componente do: Brasil, 
apezar da. discontinuidade de territorio, quando, a 13 de 
Agosto de 1774, alli nasceu Hippolyto Joseph da Costa Pereira | 
Furtado de Mendonça. 
A denominação portugueza da Colonia atravessava a sua) 
última phase, que começára em 1763, como consequencia do 


tractado de paz celebrado em Paris em Fevereiro daquelle | 


anno e veio a terminar em Maio de 1777, quando o governador 
Francisco José da Rocha foi obrigado a' capitular deante das 
fôrças que assediavam aquella praça de guerra, ea cuja. 
frente se achava d. Pedro de Gevallos, vice-rei do Prata. 
Hippolyto era filho do alferes de ordenanças, que então 
servia na Colonia, Felix da Costa Furtado de Mendonça, e de 
sua esposa d. Anna Josepha Pereira. Seu-pai e seu tio ma- 


terno, o doutor em canones Pedro Pereira Fernandes de Mes-. 


quita, possuiam' fazendas e terras na capitania do Rio Grande: 
do Sul. Foram seus ermãos José Saturnino da Costa Pereira, 
nascido, tambem na Colonia do Sacramento, a 22 de Novembro: 
de 1773, bacharel em mathematicas pela Universidade de 
Coimbra, lente da Academia Militar do Brasil, membro da 
Juncta Directora da Impressão Régia do Rio de Janeiro, pre- 
sidente da provincia de Matto Grosso, senador do Império pela 
50 


l 


tio, 


as do das7, es de várias ond scientificas, 


reira, o mais moço dos. tres, que: foi vigario, em Pelotas. 

“Tendo estudado humanidades no Rio. de Janeiro, seguiu . 
“ Hippolyto para Portugal, em “companhia. de, seu. ermão José 
Saturnino, e na Universidade de Coimbra. fez o curso de Leis 
eo de, Philosophia, e em cada um. delles lhe foi conferido fo 
Paco de bacharel. 

SD Rodrigo de Sousa Coutinho, ERR do Teino, pro- 
curava cercar-se de brasileiros de merecimento e aproveitar- 
“lhes. os serviços. Foi assim que entregou a direcção da Offi- 
cina “Typographica e Chalcographica do Arco do Cégo a frei 
" José Mariano da Conceição Velloso, que tanto se exforçou pelo 
“desenvolvimento da agricultura no Brasil, escrevendo, tradu- 
“zindo e publicando innumeros trabalhos “destinados á distri- 
* buição pelas capitanias, e a quem não faltou o concurso de 
' brasileiros do valor -de Manoel Arruda da Camara, Balthazar 
| da Silva Lisboa, Antonio Carlos, José Bonifacio e outros. Foi 
assim que em 1798 encarregou Hino sho de, conforme diziam 
de Instrucções “de 22 de Septembro, “ir procurar alguns pro- 
» ductos e noções de uteis culturas aos Estados Unidos e ao 
TRA Mexico”, tendo. recommendado: ao ministro residente em Phi- 
Ra "| Jadelphia, então capital dos Estados Unidos, Cypriano Ribeiro | 

“Freire, que auxiliasso os trabalhos doam moço que dava 

Ferpndos esperanças”. 

- Devia o commissionado instruir-se nos processos de cul- 
“tura do fumo da Virginia e do Maryland, do linho canhamo, 
das plantas cereaes e de outras destinadas a prados artificiaes, 

“das arvores cultivadas nos Estados Unidos, principalmente do 
“Acer saccharinum”, enviar sementes e reunir em tórma de 
“memorias as informações que colhesse... 

À Gumpria- lhe em seguida passar ao Mexico e, PP 
o objectivo da sua viagem e procurando evitar qualquer sus- 
peita da côrte de Madrid, instruir-se e trazer memorias a 
respeito da cochonilha, assim como acêrca da cultura de al- 
“Bumas especies vegetaes e enviar as sementes que pudesse. 
Deviam as suas observações nos Estados Unidos abranger o 
“ferro, e nos dominios espanhóes o ouro e a prata, methodo de 
“extracção e principios de economia por que se regiam as minas, 
sendo-lhe recommendado que não deixasse de trazer a respeito 
Co as mais circunstanciadas noticias. 
boa A Como si não obstante tudo quanto até ahi era commettido 
qa - do joven brasileiro, ainda as Instrucções acerescentavam que - 

elle não devia perder de vista as obras hydraulicas, que se 
lhe offerecessem, quer RAD Si á navegação dos rios, quer 


“9 de Janeiro. de 1852, e 0. “padre. Felicio. Joaquim. da ei Per g 


RA por Alcebiades Ructudo Ate odio a aa ? 
“Em Outubro de 1798 partiu Hippolyto a pads 


dos multiplos encargos, que o ministro entendera Me E a 


“chegando a. Philadelphia no mez de Dezembro. 

Do modo por que se descobrigou da! ardua. missão, que 
ainda ampliou estudando a administração das alfandegas, re- 
'*gulamentos da Marinha mercante e rendas públicas, e re-. 


unindo, sôbre esses assumptos, documentos authenticos, assim . 


como colhendo informações a respeito da cultura do algodão | 
e da' pesca da baleia, diz a Memoria que ao regressar. apre- 
sentou ao Governo (Memoria sôbre a viagem aos Estados 
“Unidos, datada de 24 de Janeiro de 1801) e da qual. pelo 


dr. Manuel Ferreira Lagos foi offertada uma' cópia ao Insti-. 
tuto Historico, que em 1858 a publicou no tomo 21 da sua. a 


Revista. Em suas indagações a respeito do fumo cultivado | 
-nos Estádos Unidos, teve elle oceasião de tractar com o ge-. 
neral Washington, a cuja opinião se referiu. Acerca de 


vários assumptos de que se occupou, prometteu apresentar |. 


memorias especiaes, de que não ha noticia. A parte da sua 


“commissão relativa ao Mexico ficaria de todo prejudicada | 


com o procedimento do ministro da Espanha negando-lhe o. 
passaporte depois de have-lo promettido a Cypriano Ribeiro . 


Freire, si Hippolyto se não dispuzesse a embarcar oceulta-. 


“Mente num navio americano que se dirigia a Vera Cruz e. 


tocou em Puerto-Falso, onde se demorou quatorze dias, que. E Ê 


- elle aproveitou para ir ao interior e visitar os logares, onde, 
poderia informar-se a respeito da cochonilha. E assim, du- 


rante mais de dous annos de incessantes exforços, tendo arris- . 


cado a propria vida, deu elle cabal desempenho á honrosa 
commissão de que fôra investido. 


“Il. Prisão. Processo na Intendencia de Policia e na 
Pá Inquisição — “Narrativa da perseguição” 


f 


“De volta à Lisboa em 1801, foi nomeado deputado litte- 
-rario á Juncta da Impressão Régia. Achava-se no exercicio 
“ desse cargo, quando, tendo de ir a Londres tractar de assumptos 
de interesse pessoal, foi incumbido de alguns negocios de 
character official pelo ministro d. Rodrigo de Sousa Coutinho, 
gue por esse modo demonstrava a confiança que Hippolyto 
contiuava a inspirar-lhe. Esteve em Londres e em Paris, 
adquiriu livros para a Real Bibliotheca creada em 1796, hoje 
Bibliotheca' Nacional de Lisboa, machinas que fizera construir 
e material para a Impressão Régia. 


REVISTA DO INSTITUTO “amsmonico 


PERSA Ná e 


ando foi preso tres ou quatro dias depois, por ordem. do in- 
tendente geral da Policia, Diogo Ignacio de Pina Manique, e 
“recolhido incommunicavel á cadeia do Limoeiro, sendo ap- 
prehendidos os seus papeis e todos os objectos que trouxera. 

Ter ido á Inglaterra sem passaporte foi o motivo alle-, 
gado para a prisão, méro pretexto que era, pois, uma vez ve- 
rificada a existencia de tal documento expedido péla Secre- 
taria de Estado dos Negocios Extrangeiros, não cessou o seu 
constrangimento. Outro, porêm, fôra” o motivo determinante 
da prisão: Hippolyto, que se fizera maçon em Philadelphia, 

“fôra em Londres o representante da primeira Grande Loja 
Portugueza, de que foi grão-mestre d. Sebastião José de Mello 
e Castro, ermão do marquez de Pombal: Nesse chgracter, tendo 
sido encarregado de solicitar auctorização para-se practicarem 
os ritos da Ordem sob a bandeira e a protecção da Inglaterra, 

“assignou um tractado com a Grande Loja ou Grande Oriente 
- de Londres, o qual foi approvado pelo grão mestre 0 principe 

"* Jorge Frederico Augusto, depois Jorge IV da Inglaterra. 
“(Veja-se R. Freeke Gould, The history of Treemasonry. Phi- 

ladelphia, 1898.) 

Na Narrativa da perseguição, livro que publicou em 

"Londres, em 4814, descreveu Hippolyto os vexames, que teve 
de soffrer em Lisboa durante mais de tres annos pelo pretenso 

crime de ser maçon ou pedreiro livre. 

Na cadeia do Limoeiro passou elle seis mezes. Tendo-se 
encontrado entre os seus papeis as suas cartas patentes e 
outros escriptos relativos 4 Maçonaria, não teve dúvida em 
declarar ao corregedor do crime, ministro José Anastacio Lopes 
Cardoso, que lhe pertenciam e que em Philadelphia fôra ad- 
mittido como membro da Ordem Macçonica, 

“Os seguintes trechos da Narrativa mostram a attitude 
digna que elle soube guardar desde o inicio do processo, dando 
ao magistrado as razões por que, depois de haver respondido 
a impertinentes perguntas, deixava de responder a “utras: 

“Não havendo em Portugal lei alguma que prohiba a 

- Franmaçoneria, não podia ser crime em mim o alistar-me 
framaçon, sendo uma consequencia da liberdade civil a facul- 
dade moral, que tem o cidadão, de obrar tudo o que não é 
prohibido pelas leis. 

“Que ainda no caso ndo de ser a Framaconeria crime 
em Portugal, eu não podia ser por isso processado: porque 
entrei nesta sociedade em um paiz extrangeiro, fóra da domi- 

“nação de Portugal e aonde está tão longe de se reputar esta 
acção um crime, que antes é mui louvavel, visto que a so- 
ciedade é approvada pelas leis do paiz e, o que mais é, fre- 


avisa elle pa Ras a a em. Es de Julho na 1802, nitideo 


- iquentada ns mais Pespoitá veis 1 DúBOãA Ro pácãos E é FERE : 


* fissimo que as acções, que por direito. natural não são intrin- 


secamente más, devem ser reputadas licitas ou illicitas, se- 


gundo as leis do paiz, em que essas acções são perpetradas. 


“Nem concedendo, o que eu negava (e era evidente que 
não o fazia sinão com toda a razão), que o ser framaçon fosse 
crime em Portugal e nos Estados Unidos, aonde fui recebido 
á Ordem, podia eu ser processado aqui, por um crime com- 
mettido naquelle paiz, visto que ndo é fóra da jurisdieção de 
Portugal.” 


Como lhe advertisse o. magistrado que. elle devia respon- SAE 


der ás suas perguntas e que a 'desobediencia era um crime, 
que o expunha a medidas de coacção, disse Hippolyto: “que 


duvidava fosse (o magistrado), como elle dizia, legitimamente Fe 
auctorizado para me processar neste caso g que eu julgava 
seria mui nocivo aos meus direitos o responder-lhe; por- 


quanto, todo o réo, que responde ou allega perante um juiz 
incompetente, lhe proroga' a jurisdieção..., que. estava réso-. 
luto a não o fazer, sem que me fosse permittido consultar 
advogado ou ao menos os livros de direito que julgasse ne- 
cessarios; e como isto se me não concedia por estar de se- E 
gredo, ;declarava a minha resolução em não responder e re- 
elamava os meus direitos, protestando contra toda a vio-. 
lencia que se me fizesse, para me obrigar a responder ou re-. 
nunciar a minha justiça. Que declarava o profundo respeito, 
submissão e obediencia, que prestava ás leis e ao. character e 
dignidade delle magistrado...” 


Disse-lhe de outra vez o magistrado que elle não ERES 
ignorar que a Polícia castigava severamente os maçons, o que | 
bastava para ser um crime a sua- admissão á Ordem, além . 


de que é esta expressamente prohibida por editaes do Sancto 
Officio. Da sua resposta destacamos a parte final: “E que 


“das expressões delle ministro interrogante se podia concluir 


que o intendente geral da Policia não só usurpava os direi- 
tos sagrados da soberania, estabelecendo novos crimes, mas | 
que até queria obrigar-nos a obedecer á sua vontade, sem 
nenhuma promulgação ou manifestação dessa vontade; de ma- 
neira que seriam os subditos obrigados a respeitar como lei 
a vontade do intendente, e demais obrigados a adivinhar essa 
vontade; visto que elle ainda se não dignou de a manifestar, 
nem siquer por um edital. E quanto á prohibição do Saneto 
Officio, isso era um ponto de disciplina ecclesiastica, que só 
dizia respeito á minha consciencia, a-qual não estava sujeita 
ao fôro secular, nem era da competencia do pao ci- 

Nega 


CR nam rigorosa Reta angra GR ei o cor-. 
regedor, homem sem. escrupulos, da immediata confiança do 


- quem por todos os meios procurava lisonjear ea quem. acom- 
Raia na aversão aos homens de lettras. À : k 


“Contra lei expressa, nunca lhe foi permittido 'compa- : 
LR recer perante o regedor das justiças por occasião das visitas . 
o E que este fazia á cadeia, para examinar a causa. das prisões 
E violencias contra OS TéOS presos. 


“Dados por findos os interrogatoórios e iEradas uma Mevtasia 
at o réo, foi elle transferido para os carceres da Inqui- 
* sição, onde o encerrarm durante mais de dous ta e meio 
- num quarto de doze pés por oito. “Este carcere”, narra Hip- 
re polyto, “é de abobada por cima e por baixo; e o pavimento E 
“de tijolo, e como as paredes são de pedra e mui grossas, é o 
- aposento, no inverno, sôbre Muito frio, tão humido, que as: 
EE paredes e grades via muitas vezes cobertas de gottas de agua, 
fa “como. “de grosso orvalho; a minha roupa, durante o inverno, 
“estava continuamente molhada. Tal É o meu apOSERAO pelo 
espaço de mais de dous annos e meio” nb 


RAE Apezar de attenuados de algum e os horrores da odiosa 
"instituição pelo Regimento do Sancto Officio ordenado pelo 
“ cardeal da Cunha, em 14 de Agosto de 1774, e confirmado fpor 
- alvará de que foi referendario o marquez de Pombal, acha- 
"ram meio os inquisidores de conservar indefinidamente en- 
"- carcerado num recinto estreito, insalubre, sombrio como a 
- propria Inquisição, um hemem digno da sympathia e do res- 
peito dos seus compatriotas pela sua conducta, pelos seus me- 
WU rTIbOS, pelos serviços que, tendo, ao ser preso, 28 annos incom- 
pletos, “já havia prestado á nação. 


O seu processo perante o padre Manoel Estanisláu Fra- 
goso, inquisidor nomeado para servir-lhe de juiz e relator da 
causa, marchou lenta e penosamente, promettendo eternizar- 
se. Succediam-se as audiencias a que era chamado o réo, que, 
“advertido de estar respondendo ao tribunal mais justo e mi- 
“Ssericordioso que havia na terra, devia, para obter piedade e 
- perdão, confessar todos os seus crimes, sem omittir cumpli- 
- ces, fautores ou circunstancias. Hippolyto limitava-se a con- 
fessar que era maçon, mas que, si de outros crimes era ac- 
cusado, pedia ao inquisidor que os declarasse. Este o admo- 
“estava, com muita caridade, recommendando-lhe que exami- 
Sa " nasse bem a sua consciencia e não deixasse de accusar-se de 
' Na outros crimes, que houvesse commettido, procedimento que 


“violento e arbitrario Pina Manique, de quem era ajudante, ERR 


a idepaja de Eibpatiios cuja o, como Ve de crer, ge, e arruima V 
naquelle soturno cubieulo solitario. . : E 
- As perguntas. e insinuações que o RA resolve 
FR lhe e foram objecto de tres sessões. (sessão de gene 
“logia, sessão in. genere,. sessão in sipecie), na fórma do reg 
“mento, cada, uma das quaes se prolongou por muitos dias, 
respondeu o Téo com a mesma independencia de character, “com 
a qual se portara perante o corregedor. Apresentou: argumen. 
“tos para demonstrar que “a prohibição que faz o Sancto Offi- 
“cio para que ninguem se aliste na Sociedade dos Framaçon: 
“não é, de nenhuma maneira, obrigatoria para todos os chris- 
tãos em geral, nem diz respeito a ponto algum essencial. d E 
religião; mas sim é um regulamento de mera disciplina, eccl y 
-siastica e relativo sómente ás egrejas em particular, que estã 
em paizes onde se acha estabelecido o tribunal da, liquidação 
declarando que elle se não tornara réo de heresia, como pre 
tendia o inquisidor, pelo facto de não considerar a Maçonaria. 
como uma sociedade heretica, á qual se recusava a renunciar, 
Explicando a attitude que assumiu perante o Sanecto of-. 
ficio, escreveu Hippolyto: “Parece-me que muitas “pessoas 
de litteratura e instrucção, mas só em certo grau, me accusa-. 
rão aqui de falta de prudencia em “argumentar ou “produ. 
zir razões em um tribunai, onde fazem timbre de obrigar, os. 
homens a renunciar á razão: dirão tambem que é é prudente 
ceder á força maior, e que assim como um homem. atacado . y 
pelos salteadores, em logar deserto, deve fazer o que elles 
lhe mandarem e entregar- lhes o dinheiro que pedem e a 
que manifestamente *esses salteadores não têm direito, . só. 
para escapar com a vida; assim, e bem similhantemente, o 
homem preso na Inquisição deve: conceder tudo quanto os. 
inquisidores quizerem, para se ver livre da perseguição in- 
“justa e-evitar os males maiores, visto que nada teria os in- 
quisidores tanto como um homem que raciocina” Não ob-. 
- Stante achar judiciosa a reflexão, Hippolyto, hamitadis a pro- 
ceder com sinceridade, adoptou alvitre differente e defen-. 
deu- se, não se limitando a negar, por não querer ser suspei- . 
tado de submetter-se fingidamente ás absurdas e futeis ob- REA 
jecções do inquisidor, e porque a sua idade e o seu tempe- - 
ramento lhe -não permittiam a calma necessaria nara, ata- od 
cado injustamente, não oppor contradieção. 
"Não tendo consentido em renunciar  á Maçonaria, | não já, 
por ser heretica, mas por ser prohibida, como concedeu o in- 
quisidor, foi por este advertido de que o seu procedimento - 
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ns A Matigno da. maiserisoB dia! aa tribunal, e que, era de Er 
“absoluta necessidade que elle declarasse quaes os. maçons . se 5 
portuguezes, onde estavam os “cofres das. lojas: de. Portugal, | 


de que negocios dos maçons portuguezes havia elle tractado 
em Londres e qual o estado da Maçonaria em Portugal, ac 


“erescentando que estava plenamente provado: que Hippolyto 


pertencia ás lojas portuguezas, pelas quaes fôra mandado a 
Londres à tractar com o Grande Oriente Inglez, e que foi esse 
o fim principal, sinão o unico, da sua viagem. 

As respostas sagazes de Hippolyto não podiam ter alias 


TR “feito ao inquisidor: — Para que se provasse que elle conhe- 


cia os maçons portuguezes era necessario que estes O hou- 
vessem confessado, e estava certo de que nenhum o teria feito; 


- que nada sabia a respeito dos cofres e dinheiros e que, si 
- soubesse quando foi preso, não era de crer quê não tivessem 
"sido mudados para que ficassem em segurança, no caso de 
| vir elle a fazer alguma revelação por fraqueza ou covardia; 
"que teve negocios interessantes a tractar em Londres, inde- 
“pendentês de qualquer negociação maçonica; que os papeis 


apprehendidos não tinham reláção com as lojas portugueêzas 


“sendo na maior parte traducções em que se exercitava nas 


“linguas ingleza, franceza e allemã, e si alguns se referiam á 


' Maçonaria, eram cópias de livros que corriam impressos; que, 


tendo passado annos fóra de Portugal, não podia dar exacta 


“informação do estado da Maçonaria portugueza. 


“Por mais audiencias a que fosse admittido e requeri- 
mentos que fizesse, muito tempo se passou sem que elle fosse . 


"informado da marcha do processo. Decorridos quatorze me- 


zes da sua prisão, nos carceres do Sancto Officio, foi-lhe dado 
saber que o advogado Antonio Joaquim Torres de Abreu fôra 
nomeado para defender a sua causa. Nenhuma confiança 


“» tinha elle no advogado, mas não teve duvida em assignar a 


procuração, como si este fôra de sua livre. escolha, porque 
qualquer demora seria um grande mal. Não lhe permittiu o 
advogado ler os depoimentos. das testimunhas, assegurando- 
lhe, porém, que nenhuma dellas jurara contra elle. 

O libello do promotor accusa-o de ser pedreiro livre e. 
pedia fosse elle castigado com todo o rigor de direito, por- 
que occultara parte do que tinha feito e, portanto, devia 
ser Julgado negativo e diminuto. 

Passaram-se mezes sem informação alguma a respeito do 
estado da causa e sem esperança de solução proxima. Em 


«dal situação, pensou -Hippolyto em evadir-se Op prisão. Eis 
“como elle justifica a sua resolução 


“A FESPIAÇÃO, em que RAS tempos EA NÉ me evadir 


e Ri! SUOR Ped 


" «dos 


- “oecasião o seu ultimo termo; não só porque todos os. appa- 
“atos, de que tenho fallado, me indicávam prolongada demora, 
“mas tambem porque me constou, mui positivamente, de cer- 
tas medidas que se tomavam, que tendiam a demorar a so- 
lução do meu negocio para um tempo que as minhas moles- 
tias me não permittiam esperar. Sendo certissimo que a mi- 
nha causa foi proposta para ser sentenciada na Mesa da In- 
guisição, mas como não se póde ganhar a maioridade de votos, 
“ que assentou não se me poder dar outro castigo que algum 
tempo de exercicios espirituaes em um convento, julgaram 


" “dos carceres para salvar a vida, visto que o estado deploravel 
“da minha saude chegava já a ameaçar total ruina, tomou nesta. 


os mestres do enredo que cumpria pôr o negocio em silencio, | 


-emquanto se movia a intriga por outra parte. 


“A?ºs pessõas que alguns conhecimentos. têm das minhas 


circunstancias, ser-lhes-á bem facil presumir que as grades 
de ferro, que me opprimiam ou as grandes precauções que se 


tomavam para me conservar rigorosamente incommunicavel, 


-só poderiam produzir esse effeito, que os meus persegui- 
dores desejavam, si o crime por que eu estivesse preso fosse ou 


“atroz ou infamante; porque, nesse caso, me veria desamparado | 


-dos meus amigos, Os quaeSgbem longe de proteger um mal- 
vado, concorreriam de bôa Vontade para o seu castigo. Mas 


eu era innocente, não havendo lesado os direitos de nenhum | 


“particular. nem offendido de nenhuma sorte o publico, a 


nação ou o governo: não tinha violado alguma lei; e, por- 


tanto, podia contar seguro com os bons desejos de todos os ho- . 


- mens honrados que me conhecem ou estão informados da 
minha causa. 


“A primeira consideração que me obrigava a evadir-me 


da prisão, antes de acabar a vida, era a infamia que podia 
deixar após de mim; porque, presumindo-se que eu commet- 
“tera crimes proporcionaes ao horrido procedimento com que 
me haviam tractado e privando-me a morte de poder fazer 
patente a injustiça deste procedimento, seria isso perpetuo 
motivo de desgosto para todas as pessoas que me são caras... 
Depois: podendo eu, como podia e effectivamente executei, 
sair sem arrombamento, escalamento ou violencia alguma, 
não tinha nisto o menor crime... |. Nenhum jurisconsulto 
reputa crime a fuga simples pela porta principal do car- 
cere.... DRE 


“Sabia tambem eu que, si morresse no carcere da Inqui- 


sição, depois de morto me haviam continuar o processo até”. 
final sentença; e si, eu presente, era tão manifesta a injus- 


ndo nm 


ca, com que 1 me pe que sente anus 

esso podia ser depois de eu morto, si não a infam: à 

“memoria, para affligir. os. meus innocentes. parentes f a talvez, e RR 

alguma confiscação do pouco que me restava.” EVA a 

“Quvido, na ultima audeincia que: “solicitou, pelo segundo ia 
“inquisidor' Antonio Velho da Costa, não lhe foi permittido re- a, 
-presentar ao, soberano contra o aggravo . que se lhe fazia. 

“Não estava, porém, Hippolyto inteiramente abandonado 

“á sua sorte. Tinha amigos que por elle se interessavam, apezar 

“dos perigos que similhante interesse devia acarretar. 

“- Nas “Memorias da vida de José Liberato Freire de CGar- | 

nt valho”, publicadas em 1855, descreve este as circunstancias 

em que se deu a prisão, o modo por que com o preso se cor- 

a “ respondiam o proprio José Liberato e o prior Ferrão, a atti- 

“tude de d. Rodrigo de Sousa Coutinho, a evasão de Hippolyto 

VEdOs. carceres do Saneto Officio e a sua fuga para a Inglaterra, . 

RA Inimigos de Hippolyto e de d. Rodrigo, sabendo dos pas-.. 

E sos dados por aquelle em Londres, fizeram constar que o unico 

“fim, “para o qual este o havia enviado, fôra o de tractar com 

É os. pedreiros livres inglezes. Queixou-se d. Rodrigo a Ferrão, 
“que elle. sabia amigo de Hippolyto, de que este o havia com- 

“promettido, pois o que mais fazia em Londres era frequentar 

UBE lojas maçonicas, razão pela oc] [0) mandaria prender ape-. 

gia nas chegasse elle a Lisboa. E 

“Comprehendeu Ferrão que o SER queria assim, por 

' seu intermedio, mandar aviso a Hippolyto, “a quem, sem perda 

' de tempo, Ferrão e José Liberato communicaram o oecorrido 
“em carta, que o destinatario recebeu em Falmouth e a que 

"não ligou maior importancia. 

“Foi o mesmo Ferrão quem se encarregou de subornar um 
empregado subalterno da inquisição, por meio do qual se es- 
“tabeleceu correspondencia regular entre o preso e os seus 
“dous amigos. Interessava-se tambem pelo perseguido do 
“Saneto Officio e fazia-o abertamente, o principe Augusto Fre- 
derico, duque de Sussex, filho de Jorge HI da Inglaterra, o 
qual se achava então em Portugal. O proprio principe re- 
“gente não era avesso a Hippolyto, diz José Liberato, porque. 
sempre o tinha protegido e ao ermão e concorrido para de 
quentarem a Universidade de Coimbra. 

Estavam os seus amigos na esperança de que em breve 
elle seria solto, quando se deu a inesperada evasão, devido à 
“circunstancia de haver desapparecido uma noite o guarda 
“principal, com receio de ser preso por dividas e haver Hip-. 
| polyto conseguido desviar a attenção do unico guarda, que 
“ficara na prisão, a quem, dizendo-se doente, pediu que lhe, ! 
anpRe miineger um pouco d' Renas A occasião era opportuna e 


* 


3 porque se tinham mudado varios amigos | a quem procurara, 
até que conseguiu, quasi pela manhã, qRrsaga á casa do aavas ; 
gado Barradas, que o acolheu. SA 

“Não bastava, porém, ver-se fóra do carcere; era 1 pregiso | 
sair de Portugal. E' José Liberato quem nos diz quaes as. 
precauções e. esgratagemas, de que foi necessario lançar mão 
“O: primeiro cuidado que houve foi oceultar Lo) logar, em 


"que alles tinha tio. fodas queriam ver e abraçar. o adido 


que tinha escapado aos algozes. Essas visitas tornavam- se 


muito perigosas, porque uma indiscreção podia muito bem 


fazer perder o que o acaso tinha: facilitado. = tis 

“Espalhou-se, portanto, entre todos os amigos que. não. 
era possivel ve-lo, porque ia saír nesse mesmo dia de Lisbôa. 
Acreditou-se isto e foi uma excellente resolução que se tomou 
para evitar qualquer accidente funesto. Esteve por. alguns. 


dias em diversas baries, até dentro do convento ao São. Vi- Ea 


y 


- cente de Fóra. : PAP 
“O que foi notavei é que nem os inquisidores, ném o Go- 


verno deram a conhecer por actos externos que à sua. victima o 
lhes havia escapado; porém soube-se logo: que faziam todas 
as diligencias occultas para verem si davam com o rasto do . 


fugitivo. Só passados alguns temfpos se. “espalhou entre os 


particulares “que tinha fugido um preso da: Inquisição, com- a 


“prando um guarda principal, que fugira com elle, Este boato | a 
se acreditou e deu muita reputação á Maçonaria, porque se 


dizia ao, mesmo tempo que era ella quem tinha feito este 


milagre, que se suppunha ser obra de grande dinheiro evdo Pr 


grande influencia. [ Ê 
“A verdade é que não havia o isfado um real, e tudo havia 
sido, obra do acaso. | o 
“Para fazer geralmente aceditar que o neta já não. 
estava em “Lisbôa, empregou-se um meio. o mais verosimil que 
se podia encontrar. Estava a partir para o Mediterraneo uma. 


- fragata commandada por um amigo, Rodrigo Lamar, e então 


pediu-se a Hippolyto que escrevesse a seu ermão, que estava 
em- Lisbôa, uma carta, com data de Gibraltar, ao principe. 
regente e da sua parte lhe pedisse perdão de ter fugido, o 
que fizera por estar já cansado de estar tantos mezes preso. 
Emfim, que lhe desse todas as desculpas e lhe pedisse mil 
de criado e de lá passou a Espanha e depois a Gibraltar, 
e, chegando aqui, foi levada ao regente, que se não mostrou 


a 


Ro vez em RE dades io em “situação embaras osa, - 


ftp Red E 


ne Í 


REVISTA DO issmnvro HISTORIGO 


a ruito indiano penin o fugitivo; e com. io do emirançã 
“ todos ficaram persuadidos de que o nosso homem estava Tóra | 
Edo reino o e BRs o 4 


pos ces ou. . 
cer... ecos no o que o vao o dio 03 Bal o be Ve (618 7a Po) A Sd iG ulçTa) AOL 6] OD 2 


“O cuidado do SuSitido incumbiu- se só a duas pessoas, 
com recommendação de que a ninguem, fosse quem. fosse, 

" revelassem a sua permanencia em Lisboa, e foram ellas José 

Alêixo: Falcão Venzeller e Rodrigo Pinto Guedes, que cum- 

“priram á risca o que se lhes havia recommendado. Passados | 

k alguns mezes, tendo que ir em uma commisaão ao Alemtejo, 
- Philippe Ferreira d'Araujo e Castro, o levou consigo a titulo 
“de criado e de lá passou a Espanha e depois a Gibraltar, 

donde partiu para Londres, e ahi escreveu o bem pd É 
“Correio Brasiliense. 

; “O modo por que se escapou da Inquisição é tal e qual 
“como m'o referiu nos dias em que esteve em S. Vicente. Na 
“sua “Narrativa”, que escreveu em Inglaterra, e á qual ajunetou 
“os dous Regimentos da Inquisição, não mencionou as parti- 

cularidades que tenho referido: não quiz comprometter nin- 
"guem e por isso foi mui parco no que escreveu.” 

-- Por ahi se vê qualifoi o papel da Maçonaria, na fuga de 

Hippolyto. Foram náaçons os que por elle se interessaram, os. 
o “que com elle se corresponderam, os que o occultaram, os que - a 
ARNS o ajudaram a sair de Portugal; mas a sua evasão dos car- 
“Ceres da Inquisição não foi preparada pela Maçonaria, como 

"se affirma. 

Os dous regimentos do Sancto Offício, a que se refere o 
- auetor das “Memorias”, eram o de 1640 e o de 1774, os quaes” . 
Hinpolyto pudera levar consigo quando se evadiu. 
E' para admirar que, sujeito por tão prolongado periodo 
aos horrores do carcere e a interminaveis e impertinentes in- 
“* terrogatorios, com que os seus perseguidores protelavam a 
"marcha do processo, com o deliberado intuito de martyriza-lo, 
sinão de deixa-lo morrer na prisão, pudesse Hippolyto con- 
servar até o fim a presença de espirito, a coragem, a energia, 
-a altivez, com que afrontou as iras que contra elle se desen- 
cadearam. Concorreram, é certo, para fortalecer-lhe o espi- 
rito as esperanças que lhe davam os seus amigos na corres- 
pondencia, que faziam chegar ás suas mãos, e a certeza de que 
elles o não abandonavam. Mas, não fossem o seu tempera- 
mento ardente e combativo e a absoluta confiança em si mes- 
Co Mo, taes esperancas e tal certeza se teriam dissipado us 
v a ceder o logar ao desanimo e ao anniquilamento. 
y Sempre fiel aos seus amigos e confrades, nunca lhes re- 
sejou os NOMES, para os não comprometter, nem mesmo na 
Narrativa”, publicada seis annos depois. Não declinou tam- 
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“bem os nomes. dnquélias, a quem inibula a perseguição de SEA 
“que foi victima, si bem que as suas “conjecturas a respeito 
“tivessem grande probabilidade de ser confirmadas. | 
Tendo ficado indefeso perante o tribunal que injusta- 
mente o. processou, escreveu a “Narrativa”, em que se justi- 
ficou dos pretensos crimes de que fôra accusado, não obstante 
ter-se visto privado de apresentar provas, porque os seus pa-| 
peis haviam sido sequestrados, o processo feito em segredo, e. 
tomadas todas as precauções para que não restasse documento 
com que demonstrar a sua innocencia. : 

HI. Fundação do “Correio Brasiliense” —- Outros tra- 
balhos. í à 
As idéas adeantadas, ique haviam triumphado nos 
Estados Unidos e na França, encontraram em Portugal natural 
resistencia no phanatismo reaccionario que characterizou o 
reinado de d. Maria I. Foi prohibida a entrada de livros que as 
propagassem, mas que eram introduzidos occultamente e fa- 
ziam proselytos. As lojas maçonicas vieram contribuir para 
a disseminação das idéas novas, a cuja influencia não po- 
deria escapar o joven Hippolyto, nascido da America, intelli- 
gente e culto, destemido e impetuoso. As viagens que empre- 
hendera e as observações que fizera robusteceram as tenden- 
ciaes liberaes do seu espirito. A perseguição e o soffrimento | 
que lhe moveu e infligiu o obscurantismo, de que a Inquisição 


foi acabada expressão, estimularam-lhe a ua e apres- . | 


taram-n'o para o combate. 

Temo-lo agora asylado em Londres, onde se fixou,' dedi- 
cando-se ao ensino de varias linguas e escrevendo para a Im- 
prensa, e onde fundou, em Junho de 1808, e manteve até De- 
zembro de 1822 o Correio Brasiliense ou Armazem Liátte= 
rario, periodico consagrado aos interesses do Brasil e á causa. 
das idéas livres e constitucionaes, no qual revelou os seus dotes 
de jornalista, e de onde vibrou certeiros golpes contra o desx 
potismo e fez a analyse e a critica dos actos dos Governos do 
Rio de Janeiro e de Lisboa e a propaganda das reformas ne- . 
cessarias ao Brasil, para cuja prosperidade, grandeza e inde- 
pendencia contribuiu poderosamente. : 

O Correio Brasiliense publicava-se “mensalmente, não 

“tendo: soffrido interrupção até o seu desapparecimento. Com- 
punha-se das secções: — politica; commercio e artes; litte- 
ratura e sciencias: miscellanea, que comprehendia — refle- 
xões sôbre as novidades do mez e correspondencia. Vinte e 
nove volumes in-8º, de cêrca de 700 a cêrca de 1.000 paginas 
cada um, formam a preciosa colleeção que a Bibliotheca Na- 
cional. possue completã e é sobremodo rara. 

Tendo começado a publicar-se em Junho de 1808, o Cor 
reio Brasiliense precedeu de tres mezes a Gazeta do Rio de 


Jane iro, 01 cujo “primeiro numero. 
e foi a primeira. publicação ea “que sei Pe no 
— paiz. A prioridade do Correio md fez do seu Ra 
da O) patriarcha dos jornalistas brasileiros. ente: RENO 
' Havendo. dedicado a similhante empresa | Hola as. suas A 
on tornou-se Hippolyto um dos maiores, sinão o maior 

a dos jornalistas brasileiros e portuguezes do seu tempo. 


“Além do Correio Brasiliense, que representa quinze. annos | 

de ininterrupta actividade jornalística, da Memoria sobre a 
viagem aos Estados Unidos e da Narrativa da perseguição, 
- escreveu Hippolyto varios trabalhos, dos quaes se publicaram 
“em Lisboa: em 1800, a Descripção da arvore assucareira e 
E da, sua utilidade e cultura e a Descripção de uma machina 
para tocar a bomba a bordo dos navios, sem trabalho de ho- 
“mens, e em 1801, as traducções portuguezas dos Ensaios po- | 
lúticos, - economicos e philosodphicos, do conde de Rumford, 
A Da historia breve e authentica do Banco da Inglaterra. . .; 
de T. Fortune, e da Memoria sobre a bronchocele ou papo 
“da America Septentrional, de Benjamin Smith Barton. Com- 
o poz uma Nova grammatica portugueza-ingleza, que se im- 
“ primiu em Londres, em 1814, da, qual fez sair nova edição em : 
+ "4818. São de sua RE os Regulamentos da loja Lusitana, 
“sociedade fundada por Hippolyto, em Londres, datados de 
“4 de Junho de 1812. Para a edição de 1809 da Historia. de 
E Portugal, composta em inglez por uma sociedade de litite- 
ratos, trasladada em, vulgar, com as notas da edição franceza 
re do traductor portuguez Antonio de Moraes da Silva, escre- 
Civeu a parte relativa ao reinado de d. Maria 1, além de breve 
prefacio. Não é de Hippolyto, como affirmou Camillo Castello 
Branco, nem de Moraes, porque é traduzido da edição franceza, 
Av prefacio principal da obra. 


Es RA Narrativa da perseguição, obra dedicada “á Nação Bri- 
“ tannica em geral e aqui particularmente á antiquissima e 
venerabilissima Sociedade dos Reconhecidos Pedreiros Livres”, 
- "que tem a honra presentemente e a tem tido pelo espaço de 
= Vinte anos de possuir a Sua Alteza Real, o Principe Regente, |- 
"por seu Grão Mestre”... fez-se em Londres, no mesmo anno 
“de 1811, uma edição em inglez, que é hoje muito rara. Em 
- ambas as edições apparece o retrato de Hippolyto, gravado 
“por H. R. Cook. No Rio de Janeiro foi reimkpresso, em 1844, 

na typographia de CG. Ogier & C., com permissão dos herdei- 
“ros do auctor, o tomo IT da edição em vernaculo, não se tendo 
- Somprehendido na reimpressão o regimento do Sancto Officio 
“de 1774, parte integrante do volume nas edições de 1844. 


aê NE Em 1816, estava Hippolyto escrevendo uma Historia do . 
Es Brasil, desde o seu descobrimento até a épocha em que para 


ER blicada, nem taliréi nino o REED TN 


dr 


- da emancipação deste paiz: pugnou pela monarchia represen- 
“tativa e a integridade nacional da terra de Sancta Cruz, sus-. 


"Encontram-se na Bibliotheca de ERRA segundo Tnno. 
“ceneio, os originaes do Diario da viagem á Philadelphia e 
«do Copiador e registro da correspondencia: para o governo. RENAS 
Michaud, na Biographie universelle, attribue a Hippo- . 
Iyto a auctoria de um Tratado sobre a origem da UA editado 
acerca do qual não ha outra informação. E 

José Agostinho de Macedo considerava-o autor. das. Car- ; 
tas sobre a Francomaçonaria, editadas pela primeira vez em, 
Amsterdam, em 1803, opinião com que não concordou Innocen- E 
cio. Impressas, quando Hippolyto estava recolhido ao carcere 
da Inquisição, não é provavel que José Agostinho tivesse 
sciencia de terem sido escriptas por aquelle antes de ser preso, 
e por isso o houvesse denunciado, como admittiu Sacramento 
Blake. 

Não é neecandi ú ado de Hinpolyto, nem, elle se 
propunha escrever com elegancia e apuro. O seu estylo. é sim- 
ples, ainda que ás vezes desenvolvido e vehemente. Escripta 
sem preoccupações. literarias, a sua obra extensissima va 
pela exactidão dos conceitos, pela justa apreciação dos. factos. : 
e pelo desinteresse que dictava as suas censuras e os seus ap- 
plausos e grangeava a confiança dos que o liam. “Aquelles 
que procuram em uma litteratura”, disse Sylvio Romero na: 
Historia da littefatura brasileira, “sómente a poesia e. as Ê 
ereações artísticas não sã.o talvez os mais proprios para com-, A a 
prehender uma vida e uma obra como as de Hippolyto.. 
Quem, porém, reflectir que numa vida humana bem equili- (O 
brada ha sempre uma unidade superior, a que tendem todos 
os factos e aspirações particulares, e que na vida de um po-. 
litico ha sempre um ideal a que se elevam todos os exforços . 
do luetador, ha de comprehender que vai nisto uma poesia, |. 
uma certa creação artistica, que é a vida mesma do publicista, 
Hippolyto fez tambem o seu poema e de assumpto nacional”. . 
IV. Idéas liberaes. Critica dos actos do Governo. Pro- | 
hibição. E: do PR 
“No dizer” de Varnhagen, foi Hippolyto um dos gran- 
e pensadores que inspiraram a d. Rodrigo de Sousa Couti- 
nho, durante o seu primeiro Ministerio, as principaes provi- | 
dencias governativas submettidas á sancção do soberano; foi 
um dos verdadeiros mestres dos patriarchas da Independencia. | E 
“Hipipolyto, o mais liberal que Silva Lisboa e Azeredo Couti- Pon or 
nho”, escreveu Varnhagen, foi o primeiro defensor mais. ou- a 
sado da permanencia da Côrte no Brasil e por conseguinte Ea E; 
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nado com ardor a: pao aa den pelos bot E E 
“mineiros, da capital brasileira, | do Rio “para O sertão de Minas, sua 
+ sem indicar a paragem... No Correio Brasilense ha sempre 


desde 1808, o mesmo pensamento politico : o de promover a 
prosperidade a augmentos do. Brasil, conservando nelle a 
Córte, apezar do natural ciume de Portugal, e de introduzir 
na administração e até no systema de governo as necessarias 
reformas, por meio de instituições como as que hoje temos. 
Não cremos que nenhum estadista concorresse mais para pre- 
parar a formação no Brasil '“de um Imperio constitucional, do» 
que o illustre redactor do Correio Brasiliense. Talvez nunca. 
o Brasil tirou da Imprensa mais beneficios do que os que lhe 
foram offerecidos nessa publicação, em que o escriptor se ex— 
pressava com tanta liberdade como hoje o poderia. fazer, mas: 
“dom q! grande vantagem, de tractar sem paixão as questões: 
da maior importancia para o Estado, taes como as do fomento: 


“da colonização extrangeira, ete.” 


Era 0 Correio Brasiliense uma publicação interessantis-. 
sima para Brasileiros e Portuguezes, na qual eram dados a- 
conhecer os factos de maior relevancia occorridos nos paizes. 


““extrangeiros, em materia de organização politica, relações in- 


“- ternacionaes, economia politica, finanças, agricultura, com-. 


mercio, litteratura, sciencias e artes, e, ao mesmo tempo, a. 


marcha dos acontecimentos politicos de Portugal e do Brasil. 


Fazia o redactor a critica das mais importantes resoluções- 
dos dous governos e a exposição das suas idéas quanto a alte- 
rações que deviam ser introduzidas na administração, e quantos 
a varios outros assumptos de interesse, conforme a épocha em 
que eram tractados, e foram, além de outros: a liberdade de 
imprensa, a abolição da escravidão, a liberdade de consciencia, 
a extincção da Inquisição, a organização das finanças, a im— 
migração, a mudança da capital, o julgamento pelo jury, o: 
systema constitucional, a independencia do Brasil. 

Hippolyto iniciou a publicação do Correio Brasiliense 
poucos mezes depois da transmigração da Familia Real para o: 
Brasil, quando Portugal ainda estava submettido á ocupação. 
franceza. 


Sempre favoravel ao “soberano, mas quasi sempre con-. 
trario aos ministros e cortezãos, suggeriu no 1º numero do: 
seu periodico a conveniencia de se reunirem Côrtes em Por- . 


'tugal para discussão dos negocios publicos, como “o unico: 


meio de poderem os reis saber a verdade que elle nunca podem. 
esperar de ouvir da bocca de cortezãos corrompidos, cujo in- 
teresse é agradar ao soberano, seja ou não seja á custa da: 
verdade”. 


Na série de artigos que escreveu sob fo) titulo: — Paral-- 


j ae Hippolyto. a respeito de actos do Governo do Rio de Janeiro, | 


Entorra se RA) do despotismo, 
longe de. ser. Pat da i : ; 


ireia a à conv oca- ENE logo: que: as  eireunstandias o emb 
“sem, deseulpando-se com a urgente. necessidade das medidas, 
acabaram por supprimi-las, como se conclue do. preambulo 
eis do tempo de d. José, cujo poder se baseava na Alta e T 
E dependente. Soberania, que o Rei recebe immediatamente de 
Deus, pela. qual, manda, quer e “decreta “aos seus vassa 
de seiencia certa e poder absoluto “(Veja-se — Coelho « 
Rocha. Ensaio sobre a historia do gov erno e da legislação de 
Portugal. “Coimbra, 1887). pe Pa RE pe Na 


Em officio dirigido a 10 de Maio de 4810, ao  patriarcha 
eleito de Lisboa, communicou do Rodrigo, então conde de Li- 
nhares, que, tendo o ministro inglez, no Rio de Janeiro, Jord 
Strangford, representado ao principe regente sobre a grande 
necessidade: de compor no reino o Governo de maneira. que pu- 
“desse. inspirar aos. M.. “Britannica... uma confiança propor- 
'cional, aos grandes esforços que o seu soberano se propaga 
fazer para dar todo o auxilio para defesa e segurança. de 
Portugal e havendo o mesmo ministro proposto alguns prin 
cipios: sobre o mesmo objecto, foi s. a.r. servido adopta- 
LOS. at Verá v. ex. ques. a. r. só não reconheceu, nem a 
“possibilidade de que fosse necessario convocar Côrtes e que 
muito expressamente resistia a toda a idéa que pudesse. exis-. 
(age esse-respeito. (Msc. da Bibl, Nacional, IL, 31- 1-3) at, 


No. numero de Outubro de 1808 havi Ja=se PRO 


os quaes censurava ou ridicularizava: “Pelos ultimos. navios. e 
chegados. daquele paiz se receberam varios papeis officiaes 8" E 
notícias do estado daquelle novo Imperio. Eu tenho de lamen- E pia 

“tar que SE adoptas sse alli o systema das aposentadorias, um 
dos mais oppressivos regulamentos do intoleravel governo 
feudal, e que não póde deixar de fazer o novo Governo. do 

; Brasil odioso ao povo; porque, na verdade, apenas se “póde 
, sofrer um ataque tão, directo aos sagrados, direitos de. pro- 


é 51 
õ 


edade, uai é 0: de ; 
1a casa, para Ao do Dado que E ella não tem. direito. 


“guerra da Côrte do Brasil contra os Indios Botocudos . Ha. 


-- oaren, quando receber à “resposta que s. ex. O secretario de 
“Estado dos Negocios Extrangeiros. e da Guerra da Nação dos 
* Botocudos der a esta grande peça de diplomacia: porque é na- 
“tural que, “este longo papel, que contém oito paginas, seja di- | 
: rigido áquella Nação. E verdade que ella ainda não sabe ler, 
AZ mas “aprenderá, Julgo eu, para responder a isto”. 
- - Qutros actos mereciam a approvação do jornalista, come | 
“o decreto que a 13 de Maio de 1808 estabeleceu a Imprensa no 
Brasil. Hippolyto congratulou-se com os “compatriotas bra- 
“silienses pelo auspicioso tacto, não deixando de lamentar que 
se desse tão tarde, pois começara o seculo XIX “e ainda os 
“pobres Brasilienses não gozavam dos beneficios que a Im- 
prensa trouxe aos homens, nem ainda agora lhe seria permit- 
tido esse, bem, si o Governo que lh'o prohibia, acossado na Eu- 
“Popa, se não visse obrigado a procurar asylo nas praias da 
“nova. Lusitania” De novo exprimiu o seu contentamento, | 
“quando, em Novembro, se referiu á declaração official de que. 
na Impressão havia “faculdade para se imprimir toda e 
“qualquer obra”, o que lhe offereceu occasião de elogiar o conde | 
- de Linhares. Essa faculdade, porém, não significava liber- 
“dade de. Imprensa, pois qualquer impressão dependia de ap- 
- provação da auetoridade, do mesmo modo que a introducção e 
á “venda de livros, que fossem impressos tóra do paiz, não se 
- permittindo sem prévio exame, a affixação em publico de 
" quaesquer avulsos. 
Tal era O regime que o Correio Brasiliense vinha encon- 
“trar no Brasil. 
"No numero de Junho de 4809 foi estampado um Fem mais 
- notaveis artigos que nesse periodico appareceram, qual são 
'analysados os decretos do Governo do Brasil, relativos ás fi-. 
nanças e á organização da Policia do Rio de Janeiro, e são 
“postos em evidencia os inconvenientes resultantes de varias 
resoluções então adoptadas. Desse longo artigo, que mereceu 
ser integralmente transerrpto por Sylvio Romero, na obra ci- 
tada, aqui reproduzo a parte final: “Passo a passo, com taes 
", medidas, seria preciso restituir ás Camaras, unicas corpora- . 
“ ções populares no Brasil, aquelles direitos de que sempre go- 
“2aram as Camaras em Portugal e que formam a base das Gôr-. 
td tes, instituição importante, cujo desuso fez marchar a nação 
 Papidamente á sua destruição. Um povo, para obrar com ener- 
gia, é necessarto que sinta a sua existencia politica, que tenha 


R t 


Entre os documentos pvecebidos, se acha. uma declaração de 


j - muito tempo que não. Jeio um papel tão celebre e o publi- 


TX 


se reduz a um rebanho « 


ES a os exem las. ão. tantos, debaixo. dos ho que 
“nomeio nenhum”. a 
: AN Desagradando ã Regencia a Rossi attitude a Hipgihia 
“fez ella, publicar em 1809 as. “Reflexões sobre 0 Corr eio Bra- 
silenses opusculos em. que “Joaquim de. Saneto Agostinho 
“Brito França Galvão pretendeu retutar esse “periodico e em 
que resaltam a acrimonia e a injustiça com que é tractado 
Hippolyto, “um escriptor obscuro, acossado da má fortuna em 
toda a parte, uma alma destas que estão promptas a sacrificar. 
luzes, honra, probitlade ao sustento de cada dia”, e o “Exam 
das artigos historicos e politicos que. se contêm na “collecç 
' periodica, intitulada Correio Brasiliense, de José Joaquim d 
Almeida e Araujo Corrêa de Lacerda. Recusou-se Hippolyto 
a dar resposta ao 1º numero das Reflexões, por não ser perito, 
na linguagem em que era atacado, mas respondeu aos numeros | 
Seguintes e achou digno de attenção o “Exame dos. artigos”, 
ApRreRRndA até contra si mesmo a a maxima audi alteram ad E 
“tem. 7 
Como não. produzissem o dia dia effeito as retutaçõei 
“oppostas ao Correio Brasiliense, pensou o- “Governo do. Rio 
de Janeiro em prohibir-lhe a entrada ea leitura | em. Ea 
e no Brasi. 
A proposito de uma carta de José Anselmo Cieria: pu 
blicada em Lisboa, na Gazeta do Governo, c contra Hippolyto, 
- teve este oceasião de, em Novembro de 1809, declarar que não 
| “era de suppôr que o principe regente pretendesse embaraçar 
“, a circulação do seu periodico, por que, tendo- Va Rino proposta 
“a suppressão de certa folha, respondera que “não era esse o) 
seu modo de pisa e que quem não às queria “ouvir que, as 
não fizesse” ; 
“No mez pr porém, E E - RA que se pro: E 
bias a entrada da sua gazeta no Brasil e, tendo representado 
nesse sentido ao soberano, respondeu-lhe em Julho de 14840 [o 
E conde de Linhares que tal se não fizera, e só viria a fazer-se 
á si o auctor escrevesse de maneira que pudesse excitar sedições 
“ou ser vehiculo de calumnias, | o que elle não deveria. pra-. 
cticar .. = 


Vê-se perfeitamente que, si ainda não era expressa a “pro- 
hibição, pretendia o Governo conserva-lo sob ameaças. e 
Re Mas Hippolvyto continuava a escrever com a mesma li-. 
- Aa berdade, sob a protecção das leis inglezas, dizendo verdades 
AR confusão dos maus e escarmento dos vindouros, verda- 

“des que: se não ig publicar em Portugal e nunca nos NA 


Cade à de: pas [NS de Fev ua 
pisa Proseguindo nas suas criticas, feitas | ás 


“vehemencia, assim se exprimia em, Julho de 4810: 


“ aumente contra nós, fizerem algumas reformas, que nos. habi- 
' item. a dar-lhes merecido louvor; na segurança de que nisso 
teremos mais prazer do que em recordar, desagradaveis “ver- 


iolentam a quem as escreve com repugnancia”. 


á 
destaque. Limitamo-nos, porém, a pedir attenção para alguns 


de) Ass: 
a épocha, pelas. causas violentas que todos sabemos, taes 


“para, tornar aquelle paiz um dos mais poderosos e felizes que. 
j “existam sobre a face da terra. Mas, antes de lançar mão da 
- conjectura favoravel, é preciso que no Brasil se appliquem a 


não só é impossivel elevar aquelle paiz ao estado de grandeza, 
“de que é susceptivel, mas nem ainda se poderá fazer gozar 
 áquelles povos grão algum de felicidade. Nenhum povo póde 
Aus teliz sem gozar daquella liberdade racionavel, que é a base: 
“da sociedade eivil, e nenbum Estado póde ser respeitado das 
-Oulnas potencias extrangeiras, sem que a affeição dos na- 
turaes pelas suas instituições patrias os leve ao ponto de sa- 
crificar, sendo necessario, os bens, as fortunas e as vidas. E” 
“necessario limitar 0 poder da corôa para o conservar e ps 8) 
Eua ENERi - é 


ataca e. no ara nn nad alo wa o a de o dai É e na lo O Ria OG na ro 1 Pi PRA na ns.s 


“mente por suas protecções e sem attenção ao merecimento 
Spas foi uma das principaes causas da ruina de Portugal e 
é agora origem de fataes consequencias no Brasil. Porquanto, 
daqui nasce o grande inconveniente. e ONA arem de maus 
e incompetentes todos os homens publicos 

Vendo-se montado na Bahia uma officina ER CRT E 
“favorecida pelo conde dos Areos e auctorizada a Tunccionar por 
«carta régia de 5 de Janeiro de. 4811, na qual começou a Im 


VE CC primir-seva 44 de Maio do ' mesmo: ano a Idade d'Ouro do 
E RA não permittia o Governo se estabelecesse na Bahia 


“outra pnpperaDiia. É “ Contrariando taes designios, promoveu 


NÓS: nos 
- julgaremos felizes si no Brasil, em vez de. gritarem desentoa-. Da 


dades que, si hamilham «quem as ouve, seguramente tambem 
São sem: conta. vs trechos no mesmo sentido, que merecem | 
topicos do artigo dei Hapnólrio aa ge no Bier de. Maio 
EA fundação do a do. Brasil “anda que usar 


são as circunstancias que ha uma infinidade de Pacilidadebo 


“vemover os obstaculos oppostos a essa felicidade; sem o que - 


“O ssstema de empregar os funccionarios publicos só- 


4 sr redaLiE antes o pera no “porto, e que pas Hi 
"quem diligenciara essa “expedição e' dera instrucções “qu 
duvida tomediam “a ensinar o modo de publicar obras Ing! 
“diarias contra o Gon érno... clandestinamente e sem qué 
saiba donde vêm.” O conde Linhares, a 4 de Septembro 
mesmo anno, remetteu ao conde. dos Arcos cópia. do. offi : 
pois quê o navio se destinava À á Bahia, mandando fazer a ap-. 
Ag prehensão que o na ao near Serviço; EuSE da Bib 


E Nacional LL 38 DA 0) 0 
E “Todas. essas RA sas, a que Eni fdvir acerescentar 
Rs publicação: da: “NARRATIVA”, devem ter. contribuido para que 0. 


“Governo do “Rio de Janeiro se decidisse a prohibir a int 
ducção do. Correio! BRASILIENSE em Portugal e no Bra 
Antes, porém, “de tomar essa resolução, pretendera obt 
— Governo: Britannico a expulsão de Hippolyto, coma cor 
“a do portuguez José Anselmo Corrêa. auctor de pamphletos 
que atacava o Governo e os homens : publicos de Portugal “Ná 
ue avcedeu o gabinete inglez ao pedido de d. Domingos “Ant 
= de Sousa Coutinho, no sentido de submetter a processo Jo 
Etna Corrêa, preferindo. “expulsa- lo. Diga-se de passagem 
que esse José Anselmo Corrêa foi o mesmo que em 1817 falsa 
“mente denunciou de pedreiro livre a. Antonio Meneses Vasco 
=. ellos de Drummond e insinuou a Thomaz Antonio a conve- 
niencia de mandar Drummond para fóra do paiz. 
“Contra Hippolyto a expulsão não foi concedida, porque o 
dude de Sussex, que depois foi grão-mestre da. Maçonar a 
- ingleza e de quem consta que Hippolyto foi secretario, o havia. 
“feito naturalizar inglez. Dizem-n'o os dous documentos secre- 
 tíssimos lidos/ pelo conselheiro Pereira da Silva no archivo da. 
“o — Seeretaria do Imperio e publicados na 14º edição de sua 
“HistoRIA DA FUNDAÇÃO DO IMPERIO BRASILEIRO” (onde não se. 
descobre por gue razão apparece alterado para Hippolyto: Jos6 
Soares da Costa o nome do redactr do “Correio BRASILIENSE”, E 
os. “quaes se encontram actualmente na Bibliotheca Nacional 
Rue E Hippolyto que o confessa. nas palavras SUR quo E 
: “rigiu 4o Leitor e precedem à NARRATIVAS”. 
“Merece censura o seu procedimento? 
Adoptou. 0 nacionalidade ingleza para ácida servir ao 
“Brasil, fugir à perseguição do Governo. portuguez, tornar im-. 
«Bossa a sua RREao da Inglaterra e ahi poder desenvolver. 


quem mais 0. Tosse e como toi até morrer. RES o BS Pa 
'y Referem-se esses “documentos (correspondencia. entre. RA) 

e piniisdro portuguez. em Londres e o conde de Linhares) a ne- | ; 
"- gociações que sé entabolaram em 1810 para o compra de. 500 É 
Ro, à exemplares dé cada numero do Corrmio BRASILIENSE, mediante y 
- Condições que consistiam em cessarem os ataques pessoaes, as 


apologias a pedreiros livres, as excusadas dissertações sobre 
Côrtes e comparações das tórmas de governo ingleza e portu-. 


- gueza, devendo ser prohibido o periodico, si o redactor não | 
de istisse de excitar sedições e servir de vehiculo a calumnias, 
- e não fosse mantido o respeito á religião, aos bons costumes 


E autoridade do soberano. 
“São interessantes e dão idéa da liberdade de que gozava 
a imprensa na Inglaterra os seguintes trechos do officio de 


o “Domingos ao conde de Linhares: 


“Nesta terra toleram-se libellos em grande excesso... 


k “Quando. eu quiz queixar-me ao Governo do que o CorrEiIo BRrA- 
Ra SILIENSE tinha impresso contra mim, consultei tres lettrados, 
“que me aconselharam de tal não fazer, porque não era eviden- 


tê que o editor pudesse ser condemnado em juizo. Foi neces- 


Sario toda a atrocidade e aleivosia dos libellos de José Ansel- 
mo, Corrêa, para que este Governo se resolvesse a manda-lo 


“sair da Inglaterra... e preferiu este methodo ou de um pro- 
“cesso, Este methodo, porém, não se póde pôr em pratica con- 
“tra o editor do Correio BRASILIENSE, porque o sr. duque de 
' Sussex teve a bondade de o fazer nuturalizar.” é 


ever on ou o e ua eva. e vs tn. or a o o nu su “eternas a. 


“Si me deixarem fazer: o que eu “entendo, julgando pelá 


ag experiencia de tudo quanto me tem suecedido, creio que vi- 


Rrai. a paralysar esta terrivel invenção de um jornal portuguez 
- em Inglaterra, que se deve á irreflexa bondade do sr. duque 


de Sussex e que é de admirar que não lembrasse nestes 150 
annos passados.” 
- Não se sabe si foram por deante as negociações. 
Não ha differença sensivel na linguagem do Correio BRA- 


SILIENSE, em 1810. Quer parecer-nos que a proposta não par- 


tiu de Hippolyto, tal o desejo manifestado por d. Domingos 
de realizar o ajuste, mas não encontramos elêmentos para ne- 
gar que aquelle a houvesse acceito. Seria uma fraqueza, que: 


- não encontraria justificação, mas sim explicação na sua situa- 
“São precaria de exilado e no empenho de evitar que o pes. 


riodico fosse prohibido em Portugal e no Brasil. Verifica-se, 


“porém, pelas datas das portarias de prohibição, que o accôrdo, 
Si, existiu não foi duradouro, 


No mesmo anno de 4810 foi vedada a circulação do Cor- 


REBIO BRASILIENSE, em Porto Alegre, pelo Governo local, acto 


ie "Biotrdpirio e ippolyto.. go por É AR M Lo | 
de Mello, na Rev. do Inst. Historico. tomo 35). A 17 de: ptem- 
“bro de 94H foram, afinal, prohibidas expressamente | no reino 
e seus | dominios A entrada. e a leitura do referido periodico, si 


“assim como de todos os mais escriptos do seu furioso é mal- Ea 


fado autor”, como dizia a portaria, resolução que foi commu= 


- nicada em 22 de Marco de 1812, á Mesa do. Desembargo do a 


Paço e renovada a 17 de Junho de 18147. 

NV. Proseguimento da missão que se traçou o publicista, o 
Problemas que suscitou e discutiu. A Independencia. 

Não influiram no animo do imperterrito publicista as me- Ê 
didas de coerção despertadas pela orientação liberal e patrio- S 
tica, que imprimia ao CGorREIO BRASILIENSE. Nem. similhantes 
providencias produziram apreciavel resultado no Brasil, pois, 
os numeros que se seguiram á prohibição continuaram a ser 
aqui recebidos e todos os liam, “até no Paço sem. Held 
algum”. 
- Nada poderia impedir a marcha “das idéas que att EE 
vam os espiritos avidos de liberdade e de progresso, e se: jam 
transformando em promissoras realidades. 

Continuou o jornalista a escrever como até ento AGR 


dindo ou desapprovando as resoluções dos dous Governos. 

Examinando as condições do tractado de commercio com. 
- a Inglaterra, assignado no Rio de Janeiro a 19 de Fevereiro de AD 
1810, não hesitou em considera-lo injurioso á nação portu- PS a 
gueza. Nada obstava na Inglaterra que elle emittisse opinião e 


contraria ao tractado. Não podia, entretanto, deixar de ap- 
plaudir, como applaudiu, o artigo daquelle tractado, em vir- - 
tude do qual foi concedida inteira liberdade de consciencia 
em Portugal e seus dominios a todos os extrangeiros, sendo- 
lhes permittido construir os seus templos com a unica res- 
tritção da fórma exterior. Achou, todavia, improprio que taes 
declarações se di em um tractado com uma- poiRde 
extrangeira. 

Occupou-se intibené da inquisição, instituição que elle 
sempre condemnara, sem haver imaginado que por egta ti- o 
vesse de ser opprimido.. 

“No tractado de paz entre Portugal e a Inglaterra, pa 
brado no Rio de Janeiro no mesmo dia em que o foi o de 
commercio, ficou estipulado que a Inquisição não seria intro- . 
duúzida no Brasil. Mais tarde, em Abril dê 1816, a próposito. 
da notícia de que a Côrte requerera ao papa a abolição da 
Inquisição, Hippolyto considerou desnecessario o pedido, pois 
o Governo devia rejeitar toda a ingerencia do papa nas léis 
eriminaes do Estado, e sem tal .beneplacito já se havia obri- 
gado em um tractado a não admitlir a Inquisição em terras 


mvisTa DO assTiTETO 


Iuasileiras. E aceres srenton: “Nós ainda: não. 
Re peccado. de fazer desta. materia pen de. esti 
“uma nação. extrangeira”. 

“"Tendo-se most? ado: favoravel, a RR ao direito! da 
familia de Bragança ao throno da Espanha e admittido a pos- 
sibilidade de apossar-se Portugal das colonias, Espanholas que 
ficassem ao alcance das suas forças. não achava em 1808 que 
“fosse opportuno tenta-lo, e em fins de 4840 considerava gran- | 
“de imprudencia extender então até -o Tio da Prata as. fron- 
“teiras do Brasil (não obstante ser de opinião que este se 
devia encerrar ao Norte e ao Sul dentro dos grandes rios Ama- 
“zonas e da Prata), uma vez que os estadistas da Côrte do Rio 
de Janeiro perderam a occasião de chegar a esse resultado. 
 Partidario que se tornou de emancipação da America Espa- 
nhola, trazia os seus leitores a par dos acontecimentos que se | 
“velacionavam com o movimento separatista. 


A extincção do trafico de escravos e a abolição gradual 
da eseravidão “mal para o individuo que a soffre e para o Es- 


: “tado onde ella se admitte”, foram o thema de constantes ar- 


tigos, ao ultimo dos quaes, publicado em Novembro de 1822, 
“pertencem os seguintes periodos; “Os Brasilienses..., devem 
escolher entre estas duas alternativas: ou elles nunca hão de 
ser um povo livre ou hão de resolver-se a não ter consigo 
a escravatura... Da continuação da escravatura no Brasil deve 
sempre resultar uma educação que fará os homens menos vir- 
“tuosos e mais susceptiveis de submetter-se ao governo arbi- 
trario de seus superiores. 


Ao mesmo tempo cogitava Hippolyto da civilização dos 
Indios e do problema da immigração. Em 18144 recommen- 
“dava que o Governo providenciasse immediatamente “para 
prover-se de artistas, agricultores e trabalhadores dos paizes: 
da Europa e que publicasse leis e regulamentos taes, que per- 
suadissem o mundo de que as instituições politicas: do paiz 
eram “tão favoraveis, quanto é bom o clima e tertil o terreno”, 
Já no anno anterior havia aconselhado que para facil obten- 
ção de immigrantes era necessario que se lhes assegurasse a 
“liberdade de suas pessoas e o goso imperturbavel de suas pro-. 
priedades, não com meras promessas em papel, mas por leis 
lixas e invariaveis cuja observancia fosse demonstrada com 
“factos” 
Occupou-se, por vezes, da administração da justiça no 
Brasil e pleiteou a introdueção dos jurados em todas as causas, 
“mesmo civeis e commerciaes, ainda que, fazendo-o, contasse 
com terrível opposição, que, disse, o não faria desanimar. 
Lembrou, em 1814, a ecreação de uma Universidade na ci- 
dade de Marianna ou em outro local, 


Pr 


- empresa que, si 


não escapou à Hippolyto a necessi. 
ade idá ado da Rabilal, problema de que já. haviam co- 
* gitado os conjurados mineiros de. AT89 e que tanto seduziu a q 
“Varnhagen, & ae 
“Num dos: Edo artigos, em que o E a questão 
“(n. de'Junho de 1816) expoz as condições que deviam ser 
preenchidas pela capital de um Estado como o Brasil, entre 
as quaes, a de ser situada em ponto central e a tal distan- 
cia das fronteiras terrestres e do littoral que o inimigo encon= 
“trasse grande difficuldade em alcança-la, condição que o Rio 
de Janeiro não satisfazia, exposto a ser atacado. por mar,'e 


acerescentou: 


“A Bahia, que é ponto mais control tem este inconve-. 


niente de ser exposta ás forças navaes- de um inimigo ainda 


em maior grau do «Que o Rio de Janeiro. Pernambuco pais Ei 


mesmo caso. 
“Na-situação. pois, do Brasil, o pao mais obvio. para 


“isto é edificar uma cidade de nóvo, como já fizeram os E. U.; 
difficil, trará por isto mesmo mais gloria a : 

quem a pat nddra e si seus beneficios são remotos, nem 
por: isto deixam de ser de mui extensas consequencias para, a, ET 


é 


nação. 


se póde abrir com facilidade a navegação interior para todos 
os pontos das costas e estradas directas para todas as cidades 


outra do Brasil... 


Não Meapartou as “eympathias de Hippolyto a evo lágão o Ge 


pernambucana de 1817, para a qual encontrou explicação no 


descontentamento geral, resultante da continuação do systema . 


de governo militar e das instituições coloniaes, que elle tantas 
vezes recommendara fossem substituidas. e 
Nenhuma participação lhe coube naquelle movimento a 
hertador, que ultrapassava os limites do seu liberalismo (3) 
contrariava os seus propositos de fidelidade ao soberano. 


“O districto de Minas é como uma especie de reservatorio, Ear 
- aonde nascem rios, que se dirigem para todos os pontos. da ERES e 
costa do Brasil; e, além das campinas do rio Doce, se encon-. 
trem braços do rio de S. Francisco, aonde ha situações as . Rua 
mais bellas para se edificar a Capital do Brasil, porque dali 


“das províncias, coma eguaes distancias de uma extremidade a qárie 


Nos seus artigos a respeito da revolução, assumiu attitude . 


contraria áquella gloriosa tentativa de independencia, consi- 
derando imprópria a forma republicana e para à qual tendem 


as revoluções “começam pelo povo”, e classificando a mal-. 


Jograda empresa como criminosa e imprudente, que iria “de- 
morar muitó os melhoramentos necessarios no e nas 
cousas politicas”. 


“verno nana a pula Feio, de das despa- 
Po “ohos | e credenciaes a Hippolyto, não é de. crer “que houvesse 
“chegado a Londres. E' certo, porém, que o Governo Pro- o 
“ visório o escolheu para o seu representante diplomatico junto á 
“Corte da Inglaterra. Di-lo Muniz Tavares, na sua “Historia da 
revolução de: Pernambuco em 1847”, referindo-se a Hippolyto: 
IE patriotas governadores escr everam-lhe para que acceitasse 
A cargo que lhes offereciam, de | ministro plenipotenciario 
da Republica, junto a S. M. Britannica, e que por conse- 

“ quencia advogasse a causa da insurreição e dispuzesse a na- 

- ção ingleza e o seu: Governo a favorece-la”. 

“Não deixou, porém, Hippolyto de manifestar-se depois 
“contra o excesso de rigor com que foram atacados no Rio de 
Janeiro e na Bahia os revolucionarios de 1817. 

“A questão da residencia da Familia Real no Rio de Ja- 
-neiro foi a que mais preoceupou Hippolyto, cioso das PORRA! 
“de que, enquanto ella aqui estivesse, havia de gozar a sua - 
“patria, como séde da monarchia portugueza. Hippolyto advo-. 
gou mesmo a fixação definitiva da CGôrte no Brasil. Elevado 

“em 1815 o Estado do Brasil á categoria de reino para formar 
“com Portugal e Algarves um Reino Unido, propoz Hippolyto 
EIN Se adoptasse um plano de reformas na administração, no qual 
“entretanto se evitasse a menor apparencia de que Portugal 
ne seria governado como colonia do Brasil. Em Novembro de 
ja 1818, escreveu, sôbre o assumpto, um longo artigo que Var- 
"- nhagen transcreveu quasi na integra e de que extrahimos . 

- algumas passagens: 

"-“Supponhamos... que é verdade... que as potencias da 

Europa. querem que Ss. M. F. resida em Lisboa, Si estas po- 8 
tencias têm direito para em tal se ingerir, então tambem os 
Estados Unidos podem querer que el-rei não saia do Brasil... 
A verdade é que, si el-rei se deixar governar neste caso pelas 
potencias extrangeiras, deve contar com submetter-se a ellas 
em muitas outras cousas, em que essencialmente deve soffrer 
a independencia da sua corôa... A questão da independencia 
“da: America espanhola é hoje objecto da mais alta impor- 
tancia para o Brasil. Que essa independencia se deve effectuar 
“é ponto que não admitte duvida; porém é summamente in- 
certo quaes serão as consequencias, quantos governos diffe- 
rentes alli se estabelecerão, quaes serão as suas fórmas, que 
- Vistas politicas terão depois de estabeleeidos, A: presença de 
8. M. no Brasil lhe dará occasião para ter mais ou menos 
“influencia naquelles aconfecimentos”, - Prosegue Hippolyto 
apresentando as razões, pelas quaes não deveria o soberano, 
afastar-se do Brasil, elle que “é à primeira personagem na 
America, tanto em poder, como em representação”, 


” 


í 


E ra do dade istados Mivonsos mas + sujeitas ao mesmo rei; 


assim, a residencia do soberano em um delles, será. sempre . 
“motivo de sentimentos para o outro a não se fazer mais al- | 
guma cousa. Nestes termos a mudança d'el-rei para a Europa, 
trará consigo a mudança do «logar dos queixosos, mas não . 
remedio dos males... Ha um meio, o qual sómente dessa 
entre o despotismo e a anarchia, e todos os males acharão POr, 
medio, quando esse meio fôr seguido.” ; 


E que o Corrgio BRASILIENSE, como: interposto Var- 


-nhagen, havia abraçado as idéas monarchico-representativas. RE 


Em Janeiro do mesmo anno, Hippolyto escrevêra: “O | 
povo que deseja ser livre e feliz, cuide de assegurar com suas . 
virtudes proprias essa liberdade e essa felicidade que deseja; | 
porque enquanto se esperançar noutras nações para gozar 
esses bens, será escravo, será infeliz. Não discuta sôbre a + 
forma de governo: reflicta no modo de melhorar seus costu- 
mes. Um povo sem moral, si não tem ans nunca a É 


obterá; si a tem, certamente a perderá”. 


Declarada a revolução em Portugal, em Agosto de 1820, e ço 


convocadas as Côrtes constituintes, o (CoRREIO BRASILIENSE 


manteve-se reservado a princípio, informando, porém, os seus 


leitores do que se passava em Portugal e publicando os actos 
do novo Governo, mas em Janeiro de 18214 reconhecia a trans- 
cendente importancia das Côrtes, porque ellas iam ahsqn inato 
a Constituição politica de Porugal, ao passo que as que lhes | 
houvessem de succeder só teriam de executar essa Conatil 


uição. Salien.ava que para isso era necessario que as dis-. cs 
cussões fossem publicas, e a Imprensa tivesse a necessaria li- Ea 


berdade. 


Protestou em Março de 1821 contra o facto de não PRP 
chamados deputados do Brasil. Em Julho escrevia: “Têm as. 


Górtes por si a decidida opinião publica, têm os votos das 


pessoas bem intencionadas de todo o mundo, têm a vantagem |. 
das idéas do seculo. A integridade da monarchia ou a conser- 
vação da união de todas as suas partes deve ser o mais im- 


portante objecto do Governo, assim como é o mais ardente 
continuação da união, enquanto aqui esteve estabelecida a 
desejo de todos os bons Portuguezes”. Havendo pleiteado a 
séde do Governo, não deixou de advogar a mesma causa de- 
pois da retirada de d, João VI para Lisboa, com a qual se não 
póde dizer que se confirmou. Alimentaria elle a esperança de. 
ver restabelecida a Côrte no Rio de Janeiro ou aguardaria 
apenas o momento opportuno para pronunciar-se Pela sepa- 
ração ? 


prudente por intempestiva. 


Portugal por meio d força, disse: 

“Si os nossos protestos não tivessem Dao por “serem de 
um só individuo, deveriam pelo menos merecer à attenção por 
serem lançados em um periodico que tem sempre advogado a 


S rias; “haja rei ou, não haja rei, mas seguindo um systema cO= 
herente, Pc E) N 


“Ora, si os Brasilienses desejam fazer-se independentes, à 
numero dessas tropas é, como temos dicto, demasiado pequeno 
"para os conter com essas forças; mas. ainda que fossem 
maiores, O exito não RR ao intento. A 


: torre agora um rumor de que o Governo. de Portugal, 
conhecendo sua franqueza, procura valer-se de forças extran- 


o erro de tal medida e pedir encarecidamente que desistam 
- della,” | 
Em Março, a proposito do decreto das Côrtes que mandava 
regressar a Lisboa o principe real, Hippolyto, prevendo a in- 
dependencia, escreveu: “Uma provocação mais, e os Brasi- 
lienses darão seu ultimo passo para a independencia. E na- 
tural que quando lá chegar a noticia da fórma de governo 
politico que as Córtes preparam ao. Brasil pela Constituição 
“que estão fazendo, o caso chegue” a- essa extremidade. que 
será bem lamentavel para Portugal”. Achava, porém, que os 
Brasilienses dariam um passo inconsiderado, parecendo-lhe 
que seria preferivel formar-se no Brasil um Governo central 
provisorio, a cuja frente estivesse o principe real. Em Abril 
dizia que O Brasil não devia romper a sua união com Portugal, 
-- Sinão quando este não quizesse absolutamente attender ao 


razão exigia. Em Maio, refutando o “Exame critico do pare- 
cer que deva commissão especial das Côrtes sobre os nego-. 
cios do Brasil”, a pelo ex-redactor d'O PORTUGUEZ. João. 


E) 


E dao o pa ezo em “que of dignos Dna ram 
precipitar a separação, que RP havia papa doa Ú; 


=, Censúrado em Fevereiro. de 4822 o syatema. e junotas. 
- governativas nas províncias que era um meio: de tirar ao 
“Brasil a categoria de reino, assim como o projecto de fazer 
“de Lisboa. à emporio do commereio do Brasil. levando-o a re- o 
“trogradar e reduzindo-o ao antigo estado de dependeneta; da 


causa da liberdade racional dos povos. daquella liberdade | 
compativel com o estado da sociedade, e de toda essa hiber-. 
Es dade. sem mais restricções do que as absolutamente mecessa- 


geiras, para sujeitar o Brasil, mencionamos isto para mostrar - 


+ 
SE 


que aquelle, parte mais importante do Reino Unido, com ne 


qa 


Bio as e não. vão lá instigar à xs a guerra RINEARE eeO n N 


si ganham date a | separação do ras: O sopa 


“Em Junho. extranhou que as cortes gd publicar 
Edo quanto podia mover à opinião publica contra d. Pedro é 
F seu. Governo, sem que o' mesmo fizesse com os offícios, em . 
: que elle se justificava. Parecia-lhe então “da ultima eviden-. ; 
cia que todos no Brasil queriam fosse adoptado o systema | 

constitucional.” ) Ea 


Em Julho, a proposito do Ra citando das. nações. à 
hispano-americanas pela Suecia e pelos Estados Unidos, mos- | 
trou-se jubiloso por estar decidida a causa americana e haver. 
“cessado a dominação européa, podendo elle morrer satisfeito 
“por haver “testimunhado a liberdade geral daquella parte do 
novo mundo... Quão ridicula. »- não deve apparecer aos 
olhos dos homens sensatos a presumpção. daqueles. Portu- 
guezes que suppunham que as Côrtes iam fazer parar essa 
“ torrente no novo mundo, enviando on o Brasil uma expe-. ; 
“dição de 600 homens!”.. ; 


Em Agosto, diante das disposições aniips tante postiso 


de Portugal em relação ao Brasil, acenselhava medidas. defen- re 


sivas, que este devia tomar contra aquelle, como fossem “Ses! 


«uestrar as propriedades dos portuguezes, para que. ellas: ao 
não tornassem meios de hostilidade, reter os principaes nego- | 
ciantes portuguezes, como represalia á retenção, em Lisboa, 


dos deputados do Brasil, acceitar como declarada a Sierra qu 
dar patentes a corsarios e adoptar outras medidas do direito - 
das gentes. Asas 


“Em Septembro, annunciou que estava decidido que 0 Bra- ato 


sil seria um estado. independente, já estando convocados os 
representantes do povo que resolveriam sôbre a tórma de go-. 
verno. Achava ser a monarchia a fórma mais conveniente ao 
“Brasil, limitada, como meio de preserva-la, e recommendava 
houvesse segunda Camara ou Senado para servir de corpo in- 
tormediario entre o monarcha e os representantes immedia- 
tos do povo, mantendo o equilibrio, evitando a acceleração na. 
factura das leis e impedindo os abusos do Poder executivo pelo 
respeito a uma corporação mais duradoura. Publicou, então, 
um projecto des Constituição para o Brasil, o qual consta de 
oitenta e seis artigos, sendo tres preliminares e os demais 
“subordinados aos seguintes titulos e sub-titulos: “Poder Le- 
“gislativo: — Do Rei: do” Conselho de Estado; dos Represen-. 
“tantes; formação das leis; attribuições do Poder Legislativo; 

fundamentos das leis. Poder Executivo: Rei ou ogóniio: 
Conselho de Ministros; Juntas das Provincias; Camaras, Poder 


dicisnio: (ridumal. PR “Re imola; dos 
uizes de districto.. “Administração pe Errado publica” DR 


- meçou em 1847 a. desenvolver os desejos da liberdade civil, Es 
- mas, suffocados esses primeiros impulsos, arrebentou de novo | 
e com mais energia, o mesmo espirito em 1820. Então, como | 

“a revolução de Portugal promettia uma Constituição liberal, 


ER rou sem nesitação que se lhe queria. unir” 
Em Novembro, quando ainda não tinha con hsoiento de 
A “haver sido proclamada a Independencia, publicou. o manifesto 
“de 8 de Agosto, dirigido por d. Pedro ás nações amigas. 
tar “Em Dezembro, poude, entim, das paginas do GorREIO BRA- 
"SILIENSE, em que tão galhardamente se batera pela causa do 
Brasil, proclamar victoriosa a campanha a que se dedicara, 
"semeando idéas, preparando a opinião publica, aconselhando . 
- providencias que conduzissem á solução mais favoravel e no 
momento opportuno, declarando-se por fim, abertamente, 
"pela Independencia, que não podia deixar de constituir o ideal 
a que as circunstancias sómente lhe não haviam permittido 
" consagrar-se mais cedo, desassombradamente, elle, o defen- 
"sor da abolição da escravidão, da liberdade de consciencia, da 
- liberdade de imprensa da emancipação das colonias espa- 
-* nholas, 
= SApprovamos mui cordialmente”, disse Hippolyto, “a de- 
- claração de Independencia do Brasil, porque estamos persua- 
- didos, ha muito tempo, que já não havia outro meio de se con- 
—  duzirem com pRRa Panicat e quistação os negocios publicos 
daqueles povos.” 

E Approveitou a oecasião para recommendar a creação de 
" poderosa força naval, necessaria ao “respeito e á considera- 
ção, à segurança e á prosperidade do Brasil, já que com tanta 
razão resolveram fazer delle um Imperio independente,” 

Esse foi o ultimo numero do CorRrgIO BRASILIENSE, que 
não declarou que cessaria a sua publicação, mas que dalli por 
diante deixaria de publicar-se mensalmente, para apparecer . 
todas as vezes que se offerecesse materia sôbre que, a bem'da 
patria, tivesse o redactor de emittir opinião. 

Temos, por este modo, perlustrado a colleeção do CORREIO 
BRASILIENSE, para destacar breves passagens de alguns dos nu- 
merosissimos artigos em que o grande publicista demonstrou 
- a sua formidavel capacidade de trabalho, a olarevidencia e o 
poder creador da sua intelligencia, o seu animo intrepido e. 
combativo, o pendor do seu espirito para a defesa dos oppri- 
k midos e para a propaganda de idéas altruisticas, o seu devota-. 
mento aos interesses do Brasil, o seu inexcedivel patriotismo. 


“Em Outubro, justificando a. attitude do Brasil, ines que E die: 
NO “este, “segundo 0 o exemplo das outras secções da America, co- 


cujos effeitos fossem egualmente uteis ao Brasil, este decla- 


Não é possivel tallar de Hippolyto e ai sua E pio 


de não é sufficientemente conhecido. Não poderiamos faze-lo 
sinão incompletamente, de modo apenas a salientar os assuma. 
ptos mais interessantes, e a acompanhar o. seguimento End 
idéas politicas nelle expendidas. 


- Hippolyto, dedicado á causa. do Brasil, não era visto com | 
sympathia pelos redactores de outros periodicos que se Pur 
blicavam em Londres, escriptos em lingua portugueza. 


Entre elles estava José Liberato Freire de Carvalho, que 


tôra seu amigo em Lisbôa e a ajudára a fugir de Portugal, e. 
que redigiu o INVESTIGADOR PorTUGUEZ, e depuis o “CAMPRÃO 
PorTUGUEZ. Tendo-se tornado seu inimigo e tendo-se consa- 
grado aos interesses de Portugal, que dizia desprezado pelo. 


Governo do Rio de Janeiro, o qual pretendia exhauri-lo de 


todo o seu Sangue, não póde ser acceito sem desconfiança q 


juizo que fez da probidade politica de Hippolyto, com quem, F 


aliás veio a reconciliar-se em Junho de 1821. 


CGollocados no ponto de vista portuguez, não lhe pordoa- Na 


ram ter advogado a permanencia da Córte no Brasil e por. 
fim a Independencia, escriptores portuguezes, contempora- 
neos de Hippolyto ou posteriores a elles, como o redactor do. 
ExpECTADOR PORTUGUEZ, padre José Agostinho de Macedo, à 

respeito de cuja falta de idoneidade moral para atacar, como 
atacou a toda a gente, nada é preciso accrescentar ao que delle . 


disse Innocencio, nas MEMORIAS PARA A VIDA INTIMA E A F 


mal reputado polygrapho. 


Não conseguiram, porém, os seus adversarios PqRRRR Di A 


lhes as proporções, que não precisam ser exaggeradas para que. 
elle appareça na Historia como infatigavel progugnador de 
idéas liberaes e valoroso paladino do engrandecimento do. 
Brasil. Bastam esses titulos para faze-lo credor da gratidão 
dos Brasileiros, para tornar querida a sua memoria e rat 
“benemerito. 


VI. Serviços odiar ao &óverno do Brasil em 1822 A 
1823. Morte de Hippolyto. 


Nem por ter. cessado a publicação do CORREIO BRASILIENSE 


it 


deixou Hippolyto de prestar os seus serviços ao Brasil. Antes 


mesmo da proclamação da Independencia, já os seus bons of-. 
ficios eram solicitados por José Bonifacio, que a 12 de Agosto. 


de 1822, lhe communicava que o principe regente, tendo em 


consideração as suas conhecidas luzes e patriotismo e que-. 


rendo dar demonstração do quanto apreciava as suas quali- 
- dade, mandava declarar-lhe que seria muito do seu agrado 


que elle procurasse conferenciar com o encarregado de ne- 


E Ro de ape 
pi é o CoRREIO BRASILIENSE à parte. principal, sem percorrer bis 
“collecção desse “periodico, “que. pela sua extensão é da : 


SR aa 


“ goci 1OS, » deita Brant, nie “mesma. dita “nomeado “e-ágis: 
q ua com E nos gd sobre que fosso freio 


E, a Os seus. pi iolitgé sentimentos, “dignos. de Wii velo 
“dadeiro brasileiro e communicava-lhe a” “intenção do impe- 


rador, de conceder-lhe o Consulado Geral do Brasil, enquanto 
o. não empregasse diplomaticamente. ? 

“Si Caldeira. Brant não soube utilizar-se da. experiencia Bo 
dos conhecimentos de Hippolyto, não perdeu este oecasião de 
informar a José Bonifacio dos negocios que lhe podiam inte-. 


-Tessar, como as diligencias effectuadas no sentido do Teco-. 


nhecimento do Governo do principe e depois no do reconheci- 


“mento da Independencia, a abolição do trafico de escravos, a 
- attitude da Córte portugueza em relação ao Brasil, bem como 
“de dar a respeito a sua opinião aulorizada, serviços que elle 


continúou a prestar gratuitamente, ainda depois da partida 
de Caldeira Brant. 

Só a 20 de Septembro de 1828 foi nomeado consul' geral 
em Londres e à 22 conselheiro honorario da Legação do Bra- 


“ih (Veja-se — Archivo Diplomatico da Independencia. Rio, 


1922. Tomo I). Era tarde, porém, porque a 41 desse mesmo 


“mez fallecera Hippolyto em Kensington, suburbio de Londres. 


Tendo-se casado com uma senhora ingleza, deixou um 


Ê filho, José Tito da "Costa, que aos 12 annos pouco antes do 
-- falecimento do pae, se havia alistado, Como voluntario, na 


Marinha, brasileira. : 
“Em 1822 pensou Hippolyto em voltar ao Brasil. e estabe- 


tecer- se no Rio (Grande do Sul, e nesse sentido escreveu a José 


Saturnino, que fôra eleito deputado ás Mórtes e a quem acon- 
selhou que não partisse para Lisboa, pois as-Côrtes se encer- 
rariam dentro de pouco tempo, e os deputados do Brasil já 
de nada serviam, a não ser de testemunhas de insultos. Re- 


- feriu-se nessa carta a um plano seu para a organização de 


correios, estradas, paquetes e colonização do Brasil por ex- 


* trangeiros da Irlanda, Allemanha, ete., promptificando-se a 


vir prestar aqui os seus serviços para execução desse plano, 
Manifestou a estranheza que lhe causava não ter ainda o Go-. 
verno um agênte em Londres, com character official. (Veja- 
se a cit. “Biographia de Hippolyto”, por A. Furtado) é 

Pensou em voltar ao Brasil, que não tornara a ver, mas. 


não lhe foi dado realizar o seu ardente desejo. 


Viveu longos annos em terra estranha á sombra de cujas 
leis se abrigara para, a salvo de insidias e vexações, dar curso 


“Bos seus principios liberaes e propugnar os direitos do Bra- 


sil e as legitimas aspirações dos Brasileiros. Com o pensa- 


ad na patria distante, prenunciando o seu engrandeci- 


E EIRONO, oatpagroaiho, fi todas as suas ener- 


PE CEldso e 


E” immensa a nossa dbada para com esse nonadio ba- 
talhador. No centenario da sua morte rendamos ao compa- 
triota excelso a homenagem do nosso reconhecimento todos 
quantos prestamos culto ao passado e amamos o Brasil 
(Prolongados applausos). 
O Sr. ConDE DE ArrFonso (CELSO, ao encerrar a sessão, 
agradece ao sr. Manoel Cicero o excellente serviço que ata- 
ba de prestar á associação, convidando o auditorio, que tam- 
bem merece agradecimentos, para a proxima sessão, a 11 de 


Outubro, em que o Sr. Raul Tavares, socio etfectivo, falará 


sobre o “Papel da Marinha na Independencia”. fp 


Justificam a sua ausencia os socios senhores pp 
Serrano, Othelo de Souza Reis, Thiers Fleming; Carlos da 


Silveira Carneiro e Eugenio de Castro 
Encerra-sé a sessão ás 22 % horas. — Agenor de Rouwre, 
2º secretario. 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICTO BRASILEIRO — | 


85º ANNO — SETIMA SESSÃO ORDINARIA EM 11 DE OUTUBRO 
DE 1923. 


Presidencia do sr. conde de Affonso Celso (presidente 
perpetujo) 


"CONFERENCIA DO SR. RAUL TAVARES SOBRE Q “PAPEL DA 
MARINHA NA INDEPENDENCIA” 


A's 21 horas abre-se a sessão com a presença dos senho- 
“res: conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz Galvão, 
Max Fleiuss, Agenor de Roure, Homero Baptista, Manuel Cicero 
Peregrino da Silva, Augusto Tavares de Lyra, João de Oli- 
veira Sá Camelo Lampreia, Rodolfo Garcia, Liberato Bitten- 
court, Raul Tavares, Francisco Radler de Aquino, Alfredo 
Ferreira Lage, Eugenio Vilhena de Moraes, Eugenio Teixeira 

de Castro e Thiers Fleming. 

O sr. AGENOR DE ROURE (2º secretario) lê a acta da sexta 
sessão ordinaria, da é sem debate unanimemente appro- 
- vada. 

O sr. FLEUSS (4º secretario) 1ê, das Ephemerides Brasi- 
leiras do barão do Rio-Branco, as que se referem á data desta 
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REVISTA DO INSTITUTO mIsTONICO | ) 


ge d 


ão do INSTITUTO O parecer da commissão de Fundos e Or- | 
camento acceitando à proposta do sr. SECRETARIO PERPETUO, 
nos termos do n. 3 do art. 33 dos: Estatutos, para que. seja 
“prorogado O orçamento votado para o anno de 1923. Não ha 
discussão, e O parecer é unanimemente approvado .. 

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo) com- 
munica o fallecimento do sr. Estanislão Zeballos, que era socio 
honorario do INSTINUTO e sôbre cuja individualidade, o orador 
perpetuo da gre ço sr. Ramiz Galvão, pais dio 'opporti- 
RUE: 

Continuando, diz o SR. CONDE DE AFFONSO CELSO que, tanto 
“quando os patriotas dirigentes, o elemento popular e as forças 
“do Exercito, contribuiu efficazmente a Armada para a emanci- 
* pação politica do Brasil. , 


A Marinha figura, aliás, de modo relevante e fulgido em 
“todos os grandes actos da História patria, a começar no desco- 


det 


NA brimento, que, foi um feito naval. Na Bahia, no Maranhão, no 


Pará, dersegutndo até Lisbôa as naves fugitivas do general Ma- 
deira em Montevidéo, a nossa esquadra representou papel 


', eminente e decisivo, grangeou inexcedivel gloria na campanha 


"da Independencia e a tem continuado até hoje. 


Sem ella seria difficil, sinão impossivel ao Brasil conquis- 
“tar a sua autonomia, cohesão e integridade. E' ella uma das 


"mais fortes garantias da solidariedade nacional e um dos fa- 


ctores mais consideraveis do nosso prestigio no exterior. 
| Sôbre tão empolgante assumpto vai manifestar ainda 


“uma vez a sua competencia e o seu patriotismo o sr. Raul Ta- 


vares, que honra a sua classe e é tão distincto como profis- 
“sional, quanto como escriptor e orador. 


Applaudindo-o, de antemão, dá-lhe a palavra. (Muitas 
palmas). 
(O sn. RAUL TavaRES; da tribuna, profere o seguinte dis- 
curso: 


Exmo. sr, presidente ! Prezados E itododA Exmas. se- 
nhoras e senhores | 
O que o capitão manda, soldado faz. 

"Eis porque aqui estou ! Si o não estivesse, si houvesse 
recusado tamanha honra, estaria a consciencia a gritar-me aos 
ouvidos: foste desobediente, indisciplinado, não acatando as 
ordens do general em chefe que-commanda as hostes deste Insti- 
tuto com tanta sabedoria e distineção, com tanta bravura e fi- 
dalguia. — Foste, sobretudo, timorato, porque te não achaste 
com coragem para rebater injustiças, te não sentiste com for- 
cas para sustentar a tua these, que te está tão fundo no cora- 
ção. Eis, a minha situação, lamentavel e critica;- mas entre 


] 


in seguida OS sr. PRESIDENTE! PRA á discussão e vo- ps isto 


— como factor decisivo da Indeper do Brasil. 
Ao enuncia-a, “surgem pira logo as figuras A E 
“ar ne não. a a Deris, symbolos de mys- 


pé nebulosa Odino, ou indo encontrar nas entranhas do semi. 
“barbaro Mahomé, recolhendo-lhe como premio, intuições | 
maravilhosas, do espírito desse homem singular, mas. sem à 
duvida grande, perdido no Deserto, entre a canina, en a 
rancia do seu povo. x dg a Sado 


Exa vivera; tocam-se, sentem-se; não se eia no mysterio; pres: x 
contrario são personagens humanas e fortes desse periodo. 
florido da nossa vida de Nação, que abraça quasi integralmente 
b- o anno de 1923. E! $ a e » 
E: — Sóbre as suas memorias inexqueciveis, desfolharei as flo- VÊ 

tes bem vivas da saudade, e aos despojos tão gloriosos da Mao. 
4 rínha de outrora, que alto, muito alto se ergueu á veneração a 
enthusíastica da Paíria, na independencia, na Cisplatina é no 
Paraguaí, deixo aqui as homenagens té tag va grande admi- 
ração. ; RPE 

A ; Senhores ! ne 3 : 

Ed O grito de — Independencia ou Morta: — não era sómenta. 
a formula. com que se. materializava a ídéa da emancipação 
“política do Brasil, trabalhada e amadurecida por tres longos. 
seculos de escravidão. Mas, signíficava tambem o brado ener- 
- a gico de guerra contra” Portugal, que irrompia estridente. € 
E? unisono. : E 
— Não seria, por certo, facil tarefa arcar com ta anha res- 
ponsabílidade, nem vencer os enormes obstaculos que o gesto 
ousado do Ipíranga, acarretava, para o Brasil inteiro, nessa 
“Jucta épica e gloriosa que havia de travar com Portugal. 4 * 
Levára d. João VI, no seu regresso, tudo que lhe fôra co 
possível, deixando completamente vasio o thesouro brasi E 


leiro. Ê .“ 4 djs ER: 
“Fóra mister, para attender a inadiaveis e urgentes dlpiia 
ns. fundir moedas com o bronze de velhos canhões. 


* Depois que percebera os largos e seguros passos com que 
caminhava a idéa de independencia até o — Fico — lançára 
mão de tudos os meios para desarmar o Brasil, tirando aos 

“Brasileiros os elementos materíaes de resistencia e de vi- | 
+  etoria. : 

“Apezar do fracasso da missád da esquadra do chefe de 

- divisão Francisco Maximiano de Sousa, que. zarpára do Tejo, 


Y 


REVISTA DO ta sTITUTO. mrsTORICO. 


TE 


no a 16 de Janeiro do 1923, com nad expressa e conduzir A 


o a Lisboa o principe d. Pedro, não desanimavam os Por- sito À 


tuguezes de lá e os Portuguezes daqui. f : 

Ao contrario, uma acção energica foi deson vila a no sen— 
tido de impedir, fosse como fosse, se “consolidasse a Indepen- 
dencia do Brasil e a união indistruetivel de todos os Bra- 


". sileiros, sob esse vasto céu corôado pelo Cruzeiro do Sul. 


RE 4 

As Côrtes portuguezas determinaram aos seus agentes no 
exterior que se oppuzessem á remessa de material e munições 
de guerra para o Brasil; ao mesmo tempo, ordenavam a mo- 


“bilização de novas tropas para envia-las contra nós. 


Perdidas as esperanças de operar. com efficacia contra o 


“Rio de Janeiro, principalmente depois da expulsão das tropas 
“do general Avilez, as Côrtes portuguêsas concentraram na Ba- 
“hia a sua acção, procurando por todos os meios fornecer ao 


general Ignacio Luiz Madeira de Mello, commandante das ar- 


"mas naquella Provincia, todos os recursos necessarios á crea- | 


ção de um centro de resistencia, de onde pudesse mais tarde 
irradiar-se sôbre o Rio, São Paulo e Minas a força preponde- 
rante e victoriosos das armas lusitanas, reincorporando, defi- 
nitivamente, o Brasil á Gôrte Portuguêsa. 

Com esse proposito, aliás muito legitimo, as Côrtes não 
regatearam: exforços. 

Na Bahia, o general Madeira; na Cisplatina, o general 
d. Alvaro de Macedo; no Maranhão, o brigadeiro Faria; no 
Pará, o brigadeiro Maria de Moura; nas Alagõas, Piauhi, Rio 


“Grande do Norte, Parahiba, Sergipe, Pernambuco e Amazonas, 


as ordéns de Lishbôa eram cumpridas religiosamente, commet- 
tendo-se contra os partidarios da causa do Brasil toda sorte 
de iniquidades e oppressões. 

As prisões regorgitavam, as xabágiok eram sem numero, 

o saque ce o assassinio cousas communs. — Soror Joanna An- 
gelica, Daniel da Silva Lishôa, padre Roma, José Peregrino, . 
padre João Ribeiro, Domingos Theotonio, Domingos José Mar- 
tins, Luiz de Mendonça, padre Miguelinho, Antonio Henrique 
Rabello, José Barros Lima, padre Tenorio, José Peregrino Xa- 
vier de Carvalho, Albuquerque Maranhão, padre Antonio Souto. 
Maior e tantos outros, eram as victimas immoladas ao fu- 
ror brasilophobo, que o odio e o despeito armavam, com o 
braço dos sicarios, a lamina assassina contra o coração brasi- 
leiro, ardente e sequioso de liberdade. 

Era esse, senhores, o quadro negro que d. Pedro tinha 
deante dos olhos, aos albores do anno glorioso de 1823, quando 
o Brasil, pela DrimGira vez, se via dirigido por mãos brasi- 
letras, e d. Pedro .como que inspirado por força divina en- 
tregava os seus destinos, a 16 de Janeiro, ao privilegiado es- 
pirito de José Bonifacio de Andrade e Silva. 


* 


na piso 


E = = Cóiagava assim « o pe qa nO principe a ser E ado 


“pela. elarividencia e acendrado amôr ao Brasil dos. seus mi- 
“nistros e conselheiros. 'Comprehendera, "desde logo, . José Bo- 
nifacio que, na lucta que se ia travar, de todos os elementos 
de pugna capazes “de enfrentar o poder português, um unico 
se antolhava imprescindivel, poderoso e decisivo, e esse, se- 
nhores, era a Marinha de Guerra. 

Paiz de vastas costas accessiveis em quasi toda a enorme . 
extensão, o Brasil, sómente pela força das suas esquadras, po- 
deria sustentar a lucta e sair della victorioso.- 

Medidas da mais alta importancia se impunham, naquelle 
momento historico tão grave; e, graças aos talentos, ener- 
gia e patriotismo dos homens que serviram ao Brasil, com tanta 
clarividencia e honestidade, foram logo postas em practica 
para organizar uma Marinha capaz de affrontar o poder na--. 
val português. 

De mais, a não se temer desse poder, nada tinha que te-. 
mer o Brasil para vêr assegurada, definitivamente, a sua io 
denendencia f , ; 

A lucta era RS A Ea por mar, e assim como a in-. 
dependencia dos Estados-Unidos e do Chile se, havia realiza-- 
do mereê da Marinha, a fatalidade da mesma lei tinha que 
ser mais uma vez estabelecida no Brasil, que sómente pelo. 
seu poder naval poderia arrancar dos hombros o júigo in- 
supportavel da metropole portuguêsa. Papa 

No dia seguinte ao do grito do Ipiranga, mm decreto do 
Governo mandava fortificar certos pontos do porto de San- 
tos e continuar a construcção de algumas barcas-canhoneiras 
para reforçar a esquadra. A 24 de Septembro recebia d. Pe- 

- dro I uma representação, da qual faziam parte Joaquim Gon- 
calves Lédo e Luiz Perejra da Nobrega, que ia'suggerir à 
conveniencia da abertura de uma subseripção popular men-- 
sal, para adquirir com o seu producto elementos que refor- 
“cassem a Marinha, idéa logo abraçada e posta em practica com 
esplendidos resultados. Contudo, sómente em 24 de Ja- 
neiro de 1923 é que um decreto assignado por Martim Fran- 
cisco Ribeiro de Andrade, ministro da Fazenda, regulava por 
maneira efficaz o processo de arrecadação e fiscalização do 
plano de Lédo e Nobrega . E' do teôr seguinte esse decreto: 


“Havendo tomado em séria consideração o Plano, que 
Víixa juneto com este, ge ro modica subseripção-mensal para 
a compra gradual de novàs embarcações de guerra, ou reparo, 
e concertos das antigas, e que elle foi offerecido por homens 
de zelo, sinceros e ardentes amigos da causa do Brasil, e mi- 
nha, e considerando além disto que a extensa Costa, e con- 
tinuos Portos deste rico, amenoLe fertil Imperio, que a Pro- 
videncia talhára para os mais altos destinos de gloria, e de 


= aa O DOM a aids 


; “Hei por bem Ddrdvai 0 referido Piano) normbantio: dose AR 
de já para Fiscal da Commissão a Luiz da Cunha Moreira, 


al 


rem a “tão uteis. fins, é sem. 1 comtudo gravarem, aid empobreco- 


de Meu Conselho de Estado, Ministro e PR PRERCA ger Estado 


“dos Negocios da Marinha. 


“E outro sim, recommendar mui Dositivanédia aos Go- .. 


BN xernos e Camaras das differentes Provincias deste Imperio O 
- exacto e pontual desempenho das obrigações, que peio men-. 
EN “tionado Plano ficam a seu cargo.” 


Um impulso formidavel foi dado à todos os servicos na- 


| vaes na superior administração desse, inexquecivel patriota, 
— esse espirito de élite que se chamom Luiz da Cunha Moreira, 
“visconde de Cabo Frio, o primeiro. ministro da Marinha, bra- 
- Sileiro nato, com: que poude contar o Brasil para vencer e 
di sobrepujar o odio implacavel dos inimigos da: Independencia. 

f E | Luiz da Cunha Moreira, senhores, foi o braço forte em 
a na ficaram nos portos brasileiros, precisavam de grandes, 


o maior e o mais efficaz esteio à RR practica de 
“se livrar o Brasil das garras. lusitanas. 


Quasi todos os navios que pertenciam. a: “Portugal. 


“que ficaram nos portos brasileiros, precisavam de pan 
06 urgentes reparos. 


O inimigo se fizera forte a leila pontos da nossa ex- 


(RN “tensa costa, de modo que, para expulsa-lo para sempre, tudo 
"dependia das operações da nossa incipiente força naval. 


“As operações por terra eram quasi impossiveis em vir- 


- tude da falta de. ANcuq ações terrestres e pla RatonsÃo do 


nosso territorio. . 
Os nossos futuros destinos estavam, polé, o Bendonioê 


directamente, da supremacia naval que adquirissemos mercê do 
exforço gigantesco de homens de valor e pelo patriotismo 
dos Brasileiros no auxilio que deviam prestar ás sábias re- 
soluções do Governo — “A Historia não deve exquecer, diz 


Pheotonio Meirelles, nos seus — Apontamentos — o elevado 
patriotismo dos habitantes da villa de S. João da Barra, em 
Campos, do Commercio da cidade de Porto Alegre, no Rio 
Grande do Sul, do vigario e habitantes do Jaguarão, no Rio 
Grande do Sul, do commandante da villa: de Gmaratinguetá, 


em São Paulo, e outros muitos que promptamente acudiram 


em ajudar o Govêrno Imperial com os meios ao seu alcance 
para 


mesmo. para o sustento da marinhagem” 


acquisição e construeção de navios de guerra, e, ainda, 


) a “servindo 


ata Principe Real. 
— posito; IM PIADA e SM A 


Medusa, em pessimo ida dC pes E Em 
dei D. João de Castro, já, inutil, tendo sido o sem casco vem ER 
“dido por 4 contos; NS 
Affonso dAlbuquerque e Principe do. Brasil, itniret VAR M 
inuteis; E 
Vasco da Gama, tão arruinado, que era tn SasiNa) sot- 
frer reparos. Bi, 
Das naus “aqui éixadas, fat a Martim de Freitas | 
foi aproveitada, depois de grandes concertos, recebendo o 
nome de Pedro I, e sendo a capitanea da nossa esquadra. 
A fragata — União— foi aproveitada com o nome de | 
Piranga ou Ipiranga. A fragata — Real Carolina — por aviso fo 
de 12 de Março de 1824, passou a chamar-se — Paraguassu. | 
-“A-corveta Maria da Gloria —, ex-Curiacio, foi comprada, emo 
pOr 64 contos. e Se 
A fragata Successo, completamente reformada, ge 
as despesas por conta do capitão de mar e guerra José Do- | 
-mingos Athayde Moncorvo e civis João Goularte e Lourenço | 
“Antonio do Rego; o Govêrno apenas fez despesas com o ve- | 
lame. Armada com 42 canhões, foi a gloriosa — Nictheroy. - 
“Corveta — Liberal — antigo brigue Gaivota; brigue —. 
Guarani — eomprado por 13 contos; brigue — Cabloco —. 
comprado pelo imperador por 22 contos e offerecidopor este 
ao Brasil; — brigue — Atalanta — comprado pelo general, 
“Labatut, na Bahia, por 5 contos e quinhentos. ds 
Brigue — Reino Unido — passou a chamar-se - — Cacique: : 
-—— brigue — Réal Pedro — conservou o Imesmo nome; By de 
finalmente, o brigue-escuna — Rio da Prata — chamado 
antes — Leopoldina. 
Pouco a pouco, porém, a nossa esquadra foi “sendo, ac-. 


crescida com a fragata — Thetis, charruas — Gentil =: 
Americana — Luconia — Luiza, escunas — Cossaca — Ca- 
tharina — Carlota — Seis de Fevereiro — com a flotilha do. 
Uruguai e outros navios. > / 


Mas, nem todos esses navios puderam ser aproveitados | 
“nos primeiros embates na Bahia, tal o estado em que esta- 
vam, por não haver dinheiro para attender aos reparos neces-. 
sarios. im 

Por outro Ea não menos miidetânio era a questão do 
pessõal para guarnecer a esquadra. 

' Si é verdade, senhores, que Ee parte die officiaes RN 
portugmesês que ficára no Brasil, consultados pelo novo Go- Ns 
- sverno preferiram continuar a servir na. esquadra, alguns E 


PE Piada REVISTA DO INSTITUTO. msronico PR 


a nos cinEntE servindo ao Brasil com lealdade e » brilho, 
“contudo, não se poderia ter absoluta e inteira confiança. nas 
- guarnições compostas de marinheiros quasi todos oriundos 


de Portugal, nessa guerra aberta e por sem duvida porfiada, 


“que iamos fazer contra o seu. paiz natal. Durante a via- 


gem da esquadra do almirante Rodrigo Antonio de Lamare á 
Bahia, conduzindo as tropas do general Labatut, explodiram 
a bordo de alguns navios varias tentativas de revolta, e mais 
tarde, na esquadra de Cockrane, deante do inimigo, alguns 
navios da sua força negaram-se a tomar parte na batalha. 
Não era, portanto, prudente que ficassemos confiantes na 
lealdade daquelles que haviam jurado com fervor de momento 
é muitos por conveniencia propria acompanhar o gesto 
heroico de d. Pedro, proclamando a Independencia do Brasil, 
c ipso facto declarando guerra a Portugal. 
; Marinheiros brasileiros não os havia, porque antigos 
alvarás prohibiam aos filhos do Brasil possuirem navios e se- 


— rem marinheiros. O uso do mar só podia caber, senhores, aos 


Lusitanos ! 
E por isso E tie José Bonifacio e o nosso encarregado de 


negocios em, Londres, marechal Felisberto Caldeira Brant 
' Pontes, marquez de Barbacena, a cuja memoria devemos ren— 


der os mais sinceros preitos de admiração, houve troca de 
idéas relativas ao contracto na Inglaterra de uma missão es—- 
pecial de officiaes e marinheiros para guarnecer a nossa es- 
quadra, além da compra de navios a vela e a vapor. 

- Escrevendo a esse respeito a seu amigo e compadre mar- 
quez de Saneto Amaro, dizia Barbacena, em uma de suas mis- 


“sivas: “Jamais deixarei de fazer o que couber em meus exfor- 


cos a favor da Patria, e por isso sem soccorro do Govêrno, 
despendendo o resto de minha pequena fortuna, e pedindo 
emprestimo aos meus amigos, mandei septe officiaes e 125 
marinheiros em um navio, 45 mais em outro, 103 marinheiros 
e dous officiaes em outro, e estão a partir mais 184 mari- 
nheiros e 12 offciaes. 

Mandei máis dous navios carregados de artilharia e mu- 


"nições de guerra, e ha de largar outro com cahos para o Ar- 


senal de Marinha.” 

Mas, não contente com o envio desse pessoal da Marinha 
ingleza, lembrou ainda o marquez de Barbacena a José Boni- 
facio, que, perto do Brasil, em Buenos Aires, se achava um 
chefe energico c um marinheiro eximio, cheio de ardor, 
alma de guerreiro, capaz de dirigir com superior descortino 


“uma esquadra, sobretudo, porque já havia dado provas de in- 


trepidez nelsoniana, tendo sido o chefe da Marinha chilena 
durante a gloriosa campanha da Independencia do Chile. 
Esse chefe, esse homem talhado para o momento, era o - 


en Thomaz A! Alexandre, + Cochrane, lord. e dor conde aê 
“Dundonald. eia 

Comprehende-se, Pertaiihiáento, o alii B Wbpore 
tunidade e a imperiosa necessidade, em que estava o Governo 


“do Brasil, naquella tão critica emergencia, de contractar: uma ; 


missão extrangeira para fazer, para instruir, para conduzir á 
batalha a Marinha que se creava, a Marinha que ainda não 
tinha tradições, que começara a surgir do cáos, incipiente, 
desorganizada e sem raizes na alma nacional. 


Com esse proposito, a inspiração do marquez de Barba- Ê 


cena foi providencial e si outros inolvidaveis serviços não 
- houvessem assignalado a vida preciosa desse homem extra- 


ordinario, bastaria essa inspiração para fazer do marechal | 
Felisberto Caldeira Brant Pontes um dos maiores vultos da . 


nossa Independencia. 


Ao lado de lord Cochrane, o Governo incorporava à nossa, 


Marinha marinheiros notaveis, que enchem, pelo seu valor 
e bravura, as paginas da nossa gloriosa Historia naval. 

Assim, figuram, entre outros, João Taylor, João Pascoe 
Grenfeld, James Norton e David Jewet. Incorporada á Ma- 
rinha brasileira essa pleiade de officiaes, foi a nossa: esqua- 
dra, sob o punho viril de lord Cochrane, assim constituida: 
"Nau — Pedro I — (Capitanea); fragatas — Piranga — 
Paraguassú e Nictheroy, corvetas Maria da Gloria e Liberal, 
brigues Guurani —. Caboclo — Atalanta — Cacique — é 
Real Pedro, brigue-escuna — Rio da Prata. 

“A premencia do tempo, que exigia uma acção energica e 
immediata na Bahia, onde os Portuguêzes do general: Ma- 
deira. zombavam das nossas forças terrestres, que as haviam 
escarmentado, é exacto, mas inefficazmente, no combate de 
Pirajá, e no Reconcavo, onde o bravo dos bravos, João das 
Botas, fazia prodigios inauditos, não permittiu que lord Co- 
chrane pudesse organizar com mais efficiencia as forças na- 
vaes brasileiras, as quaes, afinal, no dia 3 de Abril de 1923, 
sob as mais calorosas manifestações da alma popular, levanta- 
ram ancoras da nossa Guanabara, rumo da Bahia. — A es- 
quadra lusitana, que lá operava, era a seguinte: Nau — 


D. João VI (capitanea), de 88 canhões, arvorada a insígnia | 


do chefe de divisão João Felix Pereira de Campos. Fraga- 
tas — Constituição — Perola e Charrua Grande, corvetas Dez 
de Fevereiro — Restauração e Regeneração, charruas Calilpso 
— Activa e Princêza Real, lúgares — 8. Gualter D. Af- 
fonso -—— Flôr do Tejo e Conde de Palma, brigues — Audaz — 
Promptidão — Duque da Victoria e Vinagre, escunas — Prins= 
cipe do Brasil e Emilia, sumaca — Conceição de Oliveira e 
galera — Bizarria. 


E [o “1.000 ada o: Pose 
Ora, pois! Além da manifesta diodo material da. 


nossa “esquadra, . avultava o defeito organico. de, ser, ainda 


a pu toda guarnecida Por Portuguezes. o 


“De uma longa carta de Cochrane a José Bonifacio, asbeibia 


Ê E no dia seguinte ao encontro com a frota inimiga, em 4 de 


j 


- Maio de 1823, defronte do cabo de Saneto. Antonio, na Bahia, 
po - transparece E situação deploravel. em que se “encontrava a 


"nossa esquadra | ao iniciar as luctas da Independencia . Dizia 
“ole “o peço licença para. acerescentar que não foram só 
'os ventos desfavoraveis que retardaram a nossa derrota; mas 
“tambem o pessimo velejar da fragata Piranga e corveta Li- 
beral, nos detiveram mais que os ventcs; e é minha opinião 
que. nem estes dous navios, nem a Nictheroy, que veleja agual- 


do: inimigo, elles teem oportunidade, por serem estes vasos 
"mãos veleiros, para forcar- nos a uma acção debaixo de cir- 
- Cunstancias desvantajosas a esta indisciplinada esquadra. 
"Os nossos cartuchos estão todos incapazes de serviço, etc. 
o pecas estão sem ouvidos, que deviam ter, afim. de serem 


a polvora de que está fornecida esta nau, é tão má. que 
seis. libras não lançam uma bomba a mais de mil jardas, - 
em logar de quasi o dobro daquella distancia. Eu tomei a 
“liberdade de advertir ao ministro da Marinha, que todos os 
“naturaes de. Portugal, á excepção daquelles officiaes que 
possam ser de character conhecido, se tornam: prejudiciaes; e 
“hontem tivemos uma clara prova do facto. Dous dos: Portu- 
guezes cuja estação era no Paiol, esconderam a polvora, em- 
quando este navio estava no meio do inimigo... Incluo 


da escuna Réal, cuja guarnição esteve a ponto de levar aquelle 
vazo ao Inimigo, afim de entrega-lo — Tenho tambem razões 
para crêr que a conducta da Liberal. ........ «.. deve-se a ser 
“manobrada por portuguezes. 

“Para descobrir-vos a verdade, parece- -me que a metade 
- da esquadra precisa vigiar a outra metade; e seguramente 
este é um sy stema com que se deve acabar sem demora. 


A Referindo-se mais adeante ao encontro com a esquadra de 


“Felix de Campos, accrescentava Cochrane: 


2 


— prestaveis. As velas desta nau estão todas pôdres. Mesmo 


- duas cartas, que acabo de receber do official commandante. 


E “St esta nau hontem estivesse equipada como devia es-. 


tar: e si estivesse livre de varias desvantagens que tenho 


pers 


“mente mal, são. totalmente. adaptados, neste momento para. os. 
“fins que esquadra tem de effeetuar, pois, approximando-nos | 


> 


RA; 


$ 


— relatado, não onto a hoo quiida é no meu espírito, de que tr 


“teriamos desmantelado metade. “dos navios inimigos. 4 su y 
“Vós percebereis, pelos meus offícios vstensivos ao mi- 
“nistro da “Marinha, que ainda “que nós- passamos pela. linha. 
do inimigo, e, posso dize-lo, tocamos realmente o vaso mais 


fronteiro que nós cortamos, nada realmente de util foi. ele e 


fectuado, não obstante dever ter submergido o vaso que nós | 
tocamos, e o resto ter sido desmantelado ou destruido em 
* Estou penalizado pelo resultado, que todavia foi tal, como. 
“se poderia esperar do máu velejar e manobras da esquadra.” 


Os trechos mais salientes desta carta, senhores, revelam com Ro 


clareza o estado de penuria bellica, em que se encontrava a 
esquadra da Independencia, a qual, no dia 4 de Maio, entre: 
seis e sete horas da manhã, navegava com vento: moderado . 
de Leste e rumo W. 4 S W, distante oito leguas da ponta. de 


Sancto Antonio da Bahia, quando avistou algumas: embarca- 
ções ao rumo de S :'W., pouco depois reconhecidas como sendo 
a esquadra ER Pelas 10 horas da manhã, uma Jigeira ; 


refrega entre alguns navios, principalmente com a Piranga. 
“que, cheia de ardor, queria bater-se, abrindo Precipitada- 
mente o fogo, deu inicio ao combate. 


Ao meio dia, a distancia que separava as duas ada 


“era de 2 1)2 milhas. As fragatas Piranga, Nictheroy e corveta 


Maria da Gloria, navegavam em columna nas aguas da. Cam a 


pitanea, em direcção ao centro da esquadra portuguêsa. 
Meia hora depois, o almirante fez signal de Mano 
centro e à retaguarda da columna inimiga. 


Esta resolução de Cochrane, senhores, era a nanda ih 


logica da comprehensão que o grande almirante: tivera, desde | 


“logo, ao observar que a esquadra inimiga não tinha cohesão, po 
e que os seus movimentos muito lentos e hesitantes, não 


comportavam a habilidade que era mister para gears uma . 
columna compacta. i Eai 


mmediatamente, Cockrane concebe o plano dê cortar - » 


pe da esquadra inimiga, batendo-a em detalhe, por um ata- 
que envolvente á retaguarda, sem dar temípo que o: grosso 
adverso, que formava a vanguarda, geo vir em socecorro 
do centro e retaguarda. j 

Iniciando com a intrepidez, que lhe era peculiar, o mo- 
vimento para cortar a linha adversaria, como fizera Nelson 
ein Trafalgar, Cochrane teve o seu intento retardado pela bra- 
vura da charrua inimiga — Princêza Rêal — que, ora OT- 
cando, ora arribando, procurava embargar-lhe o passo. 

A capitanea de Cochrane, abrindo fogo violento, , avan- 
cando sempre, corta a prôa do navio lusitano, atacando pelo 
bordo opposto, enquanto a — Piranga — continúa 'a casti 


ho 


Ped 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


o ado SER lhes do BB. ri fradh commandante Eodurepalro, / 
“da corveta — Maria da Gloria — Pbate-se com "denodo em 


tenaz perseguição á charrua inimiga Calipso.. Desenrola-se 


assim a pugna, indiscutivelmente, favoravel á esquadra bra-. 


sileira, quando Cockrane. percebe que nem todos os navios 
da sua força se batiam. Effectivamente, o brigue Rêal Pedro 
não se hate, por ter a guarnição quasi toda lusitana, apezar . 
“dos exforcos da officialidade. — Portuguêzes não se batem 


contra portuguezes — gritavam os marujos do brigue. Na, | 


corveta Liberal e no brigue Guarani, a revolta era identica. 
“Mais grave, porém, foi o que se passou na propria capitanea 
de Cochrane. Quando se ia decidir da victoria, e que a náu 
inimiga D. João VI, e os demais navios da vanguarda, vi- 
rando de bordo, começavam a vir em soccorro do centro e 
- retaguarda, atacados e envolvidos, a guarnição da nau Pe- 
“ dro I, estimulada pelo exemplo dos que não obedeciam ás 
ordens de Cochrane, recusou-se a fazer fogo! 

“O fiel d'artilharia, o escoteiro e um cabo de esquadra 

aprisionam os carregadores de munição, fécham os paióes, 
aos gritos: Daqui não mais sahirá polvora Dara atirar a por= 
tuguêzes. 

" Mas, à bravura do capitão-tenente Grenfell, auxiliado 
por alguns marinheiros inglêzes, salvou a situação; indignado 
por tamanha ousadia, pistola em punho, desce aos paióes, 
arroja-se sôbre os amotinados, domina-os mais pela energia 
do que pela força material, levando- os ao convez, onde são 
postos a ferros. 

Felizmente, o adversario não se soube aproveitar da 
grave situação em que a revolta quasi geral collocára o al- 
miranté Cochrane, talvez em face da attitude heroica que, 
naquelle momento, assumiram a Piranga — Nictheroy e 
Maria da Gloria, lançando sôbre o inimigo, com intensa vio- 
lencia, bandas inteiras dos seus canhões. Mas, seria inomi- 
navel imprudencia e inepta temeridade, em virtude da situa- 
ção moral que apparecia clara aos olhos de Cochrane, con- 
tinuar o combate. Habilmente, pois, vai pouco a pouco, re- 
tirando-se do campo de batalha, o que foi feito com muita 
calma e naturalidade, só permittidas pela manifesta covardia 
da esquadra lusitana, esmagadoramente superior á nossa, A 
esquadra lusitana, por sua vez, ao signal de Retmado. — virou 
em roda, tomando rumo opposto. / 

O sol já descambava no horizonte e os aguaceiros come- 
cavam a cair com fortes rajadas do N, E., afastando assim-a 
probabilidade do novo encontro durante a noite, como era 


desejo de Cochrane, Assim, terminou indecisa a jornada de 
4 de Maio de 1828, 


um 


| usamos “nesse enc 
- O navio inimigo, que mais soffrera, foi a charrua: Princeza 
Real, da. qual disse Cochrane que: sia esquadra portugueza. 
“fosse toda commandada. por officiaes eguaes aos daquelle 
navio, certamente teria sido aprisionada a nossa. A Princeza 
Rêal chegou à Bahia quasi desarvorada .' 
Dos demais navios portuguêses não se conhecem as, per-. 
“das, nem as avarias. Navegando para o morro de S. Paulo, 
Cochrane tomou as mais justas e energicas medidas, logo 
que lá aportou, conseguindo a prophylaxia efficaz contra as 
sublevações e indisciplinas na sua esquadra. 


Consõdante os preceitos da guerra, Cochrane RN 


no morro de São Paulo a base de operações para o bloqueio. 
da Bahia. Durante o mez de Maio, grande foi a sua actividade | 
no preparo acurado dos navios sob seu commando e na se- 
lecção indispensavel das tripulações. Desde logo, retirou da 
Piranga a artilharia, para, augmentado o bailéo da nau Pe- 
dro I, accrescer-lhe mais quatro peças por bordo; escolher. 
a melhor gente das guarnições. da Piranga e Nictheroy, para 
tripular a sua capitanea, que ficou corn 900 praças. Das duas 
fragatas, tão citadas, destacou para a nau os commandantes 


e officiaes. Enviou ipara o Rio de Janeiro grande numero de 
marinheiros lusitanos, substituindo-os pelos nossos pesca- 


dores, os companheiros intemeratos do bravo João das Botas, 
esses filhos das ondas, até hoje exquecidos e que parece só 
encontrar protecção na bondade mythologica de Neptuno. 
Tomadas essas medidas com rapidez inerivel, resolvido 
“ainda o problema da aguada, com a construceção de uma acalha, 
que de cima do morro transportava agua até o mar, trabalho 


este executado pelos carpinteiros de bordo, sob a direcção 


de Cochrane em pessoa, saiu do morro de São Paulo com a 
nau Pedro 1 e a corveta Maria da Gloria, para iniciar com 
assombrosa ousadia, o bloqueio do porto de São Salvador, 


tendo deixado como commandante geral da base o capitão de 


mar e guerra Tristão Pio dos Santos. Na altura de Itapuan 


deu caça ao lúgar inimigo S. Gualter, que poude escapar, mel- . 


tendo-se no canal do banco de Saneto Antonio, perseguido te- 

nazmente pela corveta até a barra. No dia 7 de Maio, isto é, 

cinco dias depois do encentro do cabo de Saneto Antonio, o 

general Madeira declarava a cidade Sitiada e o porto blo- 

queiado. 

— A nau Pedro I e a corveta Maria da Gloria continuavam 
cruzando em frente da barra da Bahia, quando, no dia 19, de- 
ram caça e apresaram 9 Prigue portuguez Vigilante Guerreiro, 
e no dia 22 o brigue Amazonas, o qual foi logo aproveitado 
para levar correspondencia ao Rio de Janeiro. 


tro 15 mortos é e mi feridos — 


e 


Ea 


[a 


quanto. se ; passavam esses “acontecimentos tão n 
s res, o governo de d. Pedro. reforçava. a esquadra. d Cock 


“sob o -commando do. capitão | de “fragata James Thompson; O 


e um brigue mercante com mantimentos para a esquadra. | 


Ro Cochrane mandou que o capitão de mar e guerra Pio 
«dos. Santos para lá se dirigisse, e com o 1º tenente João An- 
“tonio de Oliveira Botas e o tenente de engenharia João Bloen, 
“desde logo iniciasse o preparo dos brulotes que deviam incen- 
diar a esquadra lusitana... : 
4 “O mez de Junho, senhores, não foi menos sesmada para à 
É esquadra da Independencia. 

“* Cochrane, no dia 8, pretendia. empregar « os teidolds Te- 
odiado a façanha de Aix contra a esquadra franceza, o que 


tavam cartas que recebia dos patriotas bahianos. Mas, sabedor 
“de que o adversario se preparava para atacar o morro de São 
Paulo, afim de destruir os brulotes, tanto que embarcára nos 
“seus navios uma divisão do exercito, deliberou espera-lo com 
“todas as honras, ficando a esquadra brasileira de rigorosa 
— promptidão. Mas, senhores, cousa inaudita, os portuguezes 
E não vieram! E' incrivel a inepcia, ou que outro qualificativo 
"possa ter, o procedimento das forças navaes portuguezas! Mui- 
“tas vezes superior á nossa, a esquadra de Felix de Campos 
só de uma feita animou-se a apparecer ao largo do morro de 
gs. Paulo. Mas, notando os lusitanos movimento na esquadra 

“brasileira, viraram de bordo e retiraram-se para São Salvador! 
Entretanto, na Historia naval, bem poucos almirantes tiveram 
a ventura de Felix de Campos em commandar uma esquadra 
tão superior á do inimigo, como era a sua em relação á de 
* Cochrane, Mas, tambem, senhores, ereio não exagerar vos 
dizendo que, nenhum daquelles almirantes seria capaz de se 
deixar bloqueiar por um adversario tantas vezes inferior, con- 
Lentando-se com o balouçar-se, docemente, nas aguas tran- 
“quillas de um porto. Dir-se-ia uma esquadra de nareotizados, 
“tal a apathia dos 22 lenhos de Felix de Campos! Bastaria, no 


ser a esquadra brasileira. 

RE e A Felizmente, o Brasil já desde então tinha- lhe a gua 

cc à mão da Providencia. Si não fôra isso, si em vez de um Felix 
OR (Campos ou Madeira de Mello, Portugal contasse para lhe di- 


“com a bella fragata Carolina, de 44 canhões e bem tripul da, am A 


' Querendo proporcionar á. flotilha de Itaparica maior. ef- 


“Causava séria preoccupação ao inimigo, conforme o attes- 


“entanto, um pouco de energia, para: que o passasse a. 


pie a campanha, com um Cochrane, um Brown, um Barroso Ei 


“brigue escuna, Rio da Prata, de 10 canhões, | commandado pelo ne 
capitão- tenente Manuel de Siqueira. “Campello; a charrua Lu- 
) conta, commandada. pelo 1º tenente “Antonio dos Santos pda R np 


p 


And 


host ni Etnia Rea Dad o Ro 
- Nada seria capaz de feat esse- SI, essa aspiração REA O, 
“Sagrada de um povo, que ha tres seculos vivia escravizado, É o a 
que a Força. E esta. estava em Portugal. Mas, a ousadia, Ri 
“8 intelligencia e a intrepidez de Cochrane substituiram a força y 
maior pela menor, pan Oan o. lenho em aço, mos> 
“trando mais uma vez que “a sciencia gráctica do navio Taz 
milagres, onde as couraças mal manobradas naufragariam?; 
fôra preciso, senhores, em ultima analyse, o dominio do mar, a E 
que nós conquistámos e mantivemos até o final da campanha. 
Sem esse dominio, sem consequentemente a esquadra de Go- : 
chrane, e sem, porque não dize-lo, a inepcia ou a covardia da | 
esquadra lusitana, nunca teria passado de méra aspiração, de: 
um sonho, suffocado pela força, sopitado pelo poder dos. Quer ua 
nhões, a Independencia do Brasil. E” uma lei infallivel. e apatia 
revogavel, que gravita em torno da historia do mundo, Fê que ia 
fatalmente teria que se repetir mais uma vez, no. Brasil, 
onde os Brasileiros não tinham, por sem duvida, maior pas nú 
triotismo do que os Boers do general Botha, alimentados pela. 
mesma ancia de liberdade e de emancipação politicas = 
Entretanto, a historia do Transvaal e do Orange, é bem | 
triste de relembrar. , e 
Finalmente, no dia 11 de Junho, “soube o almirante Gran 
chrane que o general Madeira mudara de plano, pensando 
agora em abandonar com todos os seus a Bahia, seguindo 
para o Maranhão ou para Montevidéo, onde sabia encontrar, 
quer na pessôa do brigadeiro Agostinho Antonio Faria, e AR 
varo da Costa de Sousa de Macedo, as mais decisivas dispo- | 
sições para prolongar a resistencia, de modo a impedir as | 
velleidades do Brasil em querer se separar da seia das 
quinas. | Vea a RP 
Aproveitando-se, pois, do desanimo que a indo dear 
plano characterizava e da falta de energia moral que, dia a dia, ANAL 
mais se evidenciava entre os commandados do Madeira e de 
Felix de Campos, Cochrane, no dia 42 de Junho, reunindo-se 
á fragata Carolina e corveta Maria da Gloria, navegava ao ; 
longo da costa. Ao pôr do sol pairavam os tres navios em 
frente á barra e-fingiram retroceder em demanda do morro E SI 
de S. Paulo, para desviar a attenção do adversario. "Cs Ea 
A esquadra portugueza estava fundeada a nove milhas ia 
da barra, em duas linhas, sob a protecção dos fortes. Sabia 
Cochrane que á noite havia um baile em terra. Ao escurecer, 
tez atravessar os navios .e enviou por eseripto aos comman- 
dantes da Carolina e Maria da Gloria, o seguinte plano: “En- 


RECEM 


“rar no nie por entre as” CEAR nao ninsidas abrindo uso: 
na melhor ordem e. tendo a artilharia carregada com, dous tiros 
por peça. Seguir no maior silencio, descarregar os canhões 
“contra as duas columnas e escapar com a maior presteza, 
pois, a escuridão da noite, a fumaça e o inopinado do ata- 
que, desnorteando o adversario, obrigando as duas columnas 
portuguezes a se atacarem mutuamente”. Enquanto isso se 


“désse, descarregariam os nossos navios as suas baterias con- 


“tra a fragata — Constituição — que era O mais novo e o 
melhor navio da esquadra portuguezá.” 

“A's 4 horas da noite, effectivamente, . PRRDALAD: os tres 
“navios á barra. 

Infelizmente, porém, a maré era de vasante e peor ainda: 


o vento começava a escassear. 
A Carolina, mais ronceira,. pouco avançava, tendo de ata 


“o seu posto á Maria da Gloria, por cuja fama de veleira era 


appellidada a —, Aguia do Imperio. Quando chegaram à 
altura dos navios lusitanos, estabeleceu-se entre elles enorme 


“confusão, pois, o silvar dos apitos de manobra, as vozes de 


commando e a algazarra da maruja, como que assombrada, 
a vêr os brulotes de Cochrane, eram symptomas evidentes. 
“Mas-o vento calmou, quasi por completo, e Cochrane 
“diante desse contra-tempo inesperado, virou em roda e se dei- 
xou cair com a maré, que conduziu os seus navios, vagaro- 
samente, barra á fóra.g 
Voltou o almirante ao morro de São Paulo, deixando a 


Maria da Gloria, cruzando em frente á cidade do Salvador. 


A idéa de Cochrane de empregar os brulotes, não lhe 
saia da mente. 

- Certo do suecesso, começou em pessõa, na sua base, a 
apressar-lhes os ultimos arranjos. 

Emquanto se passavam esses acontecimentos, o bloqueio 
já havia rendido, até aquella data, as seguintes presas: 

Galeras — Feliz Ventura e Mentor; sumaca — Nova 
“Constituição; lancha — Pensamento; escunas — União, John 
Thomas e Carlota; brigue escuna — Conceição; brigues . — 
“Lucrecia e Cerqueira; e, hiate — S. José Naufragado. 

Em fins de Junho, desanimado ao extremo, sem espe- 
ranças de receber soccorros de Portugal, apavorado sobre- 
tudo com a idéa de ver incendiada a esquadra pelos brulo- 
tes de Cochrane, o general Madeira reuniu um conselho de 
guerra, ao qual apresentou quatro quesitos para serem respon- 
didos pelos chefes e officiaes das suas forças navaes e ter- 
restres. 

“Debatidos largamente, nesse memoravel conselho, os 
quatro quesitos, trinta ofifeines presentes opinaram pela re- 


— tivada imediata de o as forças de MS e mar, e Ratio: 


“sómente. dpRR PSA “planos de: resistencia e foram desta 
“ partida ios. 


, Em face esa ad o general Madeira diri igiu uma 
proclamação ao povo, em que dizia, entre outras cousas: “a 


crise em que nos achamos é perigosa, porque nos faltam os. 


meios de subsistencia, e não es assegurar a entrada de 
mantimento algum”, promettendo, não obstante, tomar sérias 
providencias. : 


À Cochrane, sabedor dos preparativos de fuga do inimigo, 
transmittiu ordens expressas aos seus commandados para 
que levassem con efficacia a perseguição, | logo que os por- 
tuguezes se fizessem ao mar. 


Ao commadnante Taylor ordenou que désse caça na 
onde julgasse practicavel, tomando, destruindo e fazendo todo 
o possivel por inutilizar os navios que levassem tropas. Ao 
commandante Beaurepaire determinou que, depois da caça, 
se recolhesse à Bahia e ahi tomasse o commando da divisão 
naval, resolvendo todos os casos, segundo o seu criterio, até 
novas ordens . Enviou, em seguida, um officio á Juncta portu- 
gueza, no qual a prevenia que, se não responsabilizaria. pelos 

vidas e damnos causados aos civis que abandonassem a ci- 

“dade, na esquadra lusitana; e, ao mesmo passo, participava 
ao general Madeira e ao chefe de divisão Felix de Campos 
que tomaria todas as providencias e empregaria todos os meios 
para desmantelar os navios lusitanos e, si fazia este aviso, 
era por dever de humanidade. 

Aos seus commandados ordenou ainda Cochrane que, por 
carencia de officiaes e praças para guarnecer as presas, se 


deviam arrombar os toneis de aguada, deixando apenas os: 


necessarios para,/á meia ração, alcançarem á Bahia. 

Quanto aos navios aprisionados, além disso, tomassem os 
papeis e rendessem-lhes os mastros de tal maneira, que fi- 
cassem impossibilitados de fugir. 

Em fins de Junho, o bloqueio por mar e o sílio por terra 
cram asphyxiantes. Ao contrario das forças navaes lusitanas, 
à aetividade das de Cochrane, era continua -e ameaçadora — 


O receio, sobretudo, de que elle chegasse a empregar os bru-. 


lotes, com o mesmo exito de 1809 contra a esquadra francêsa, 
bloqueada em Mr dperação em que era eximio executor, 
tendo desiruido toda aquella esquadra, e em condições que ao 
proprio almirante Gambier, seu chefe, parecera impossivel, 
valendo-lhe, pelo enorme suecesso, a condecoração britan- 
nica da Ordem do Banho, muito mais do que se póde suppôr, 
senhores, tóra a causa mais directa e real que forcára os 
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portuguêses a “abandonar ea Ba 
“recursos: de. resistencia ECA ; Bety ; 

“Como quer que seja, . atttiad a u os da manhã d; ny 
lh Junho dé 1823, o enorme comboio. lusitano, composto « de 23 EA 


velas, começava a sair barra EO POR , a 
Cochrane, com a sua nau, donfapathaio da fed Maria 


E da Gloria e do brigue-escuna Rêal Pedro, estava á espreita; e, 


; logo que observou movimento na esquadra inimiga, vai ao: 
“morro de São Paulo, chama a Carolina, Nictheroy, Bahia e 
“Carlota e, com. esses navios, marchã em perseguição do com- 


E boio lusitano.” 


“Commentando essa perseguição, Eos Boiteux, iteas 
x tavelmente o historiador mais minucioso dessa epopéa naval, 
- sem precedentes na Historia, assim se expressa : “A nossa €s- 
- quadra ia galharda, picando a retaguarda inimiga. Não se des- 
“creve 0 enthusiasmo d'aquelles bravos, medindo-se com uma 
“esquadra doze vezes superior á nossa. Os lenhos brasileiros, 
- apezar da tormenta, mettiam-se pelo meio da esquadra. por- 
“tuguêsa e, ao clarão mortifero dos seus disparos de lá arran- 
" cavam valiosas presas. O almirante inimigo só procurava sal- 
var à sua esquadra e, fazendo força de vela, nem cuidava de 
: proteger o-seu enorme comboio. Ao amanhecer do dia seguinte, 
“aj nossa capitanea viu-se premida entre a terra ec o inimigo; 
mas o habil Cochrane, numa manobra temeraria, cai sôbre 
a retaguarda adversa e escapa- se rapido.” 
“vv Beante desse quadro, deseripto por Boiteux, não era AR 
admirar que, hora à hora, crescessem as presas. O navio Leal 
Português, brigue Promptidão, escuna Intrepida, os dous pri- 
meiros com um coronel é 3140 praças, sumaca Alegria dos 
“Anjos, charrua Conde de Peniche, com' 435 soldados, galera 
à Bizarria, com 164, sumacas Santa Rita e São José do Triums 
pho, galeras Conde, Ulysses, Pr incipe Rêal, com 700 e Russo, 
com 223 soldados, além dos seguintes navios: Barges Carneiro, 
“Pombinha, Oriente, S. José das Laranjeiras, Maria, Liberta- 
dora, Nova Constituição, Bôa Espera aNça, Incomparavel, Deus. 
te Guarde, Carvalho VI, Nova Sociedade, Santo André Dili- 
pente, Amitié, Alexandre e S. Antonio Ventura. . 

Co CÃO cortar o meridiano do Maranhão, um grupo “de navios 
inimigos, destaca-se do comboio e segue rumo d'aquella pro- 
“Vincia. Sempre activo e vigilante, Cochrane os persegue, 
aprisionando cinco: a charrua Principe Réal, armada em 
“Buérra, e as galeras Harmonia, Caridade, Diana e Fragatinha. 
de Macau, que transportavam um divisão do exercito que ia 
reforçar as forças portuguêsas no Maranhão. No dia 16 de 
“Julho, novo ataque levou a nossa esquadra ao adverasrio, apre- 
sando o brigue Triumpho da Inveja e sumacas Tres Amigos € 


s, qub ley im reforço : 
tiva. Lord. Glen: porém, que. con ecia. 
' veleja com a nau da I ce o, Maranhão, ! 


“defronte á ilha usina, ie milhas do. Raquatida 
Com a chegada dos navios lusitanos, levando os anciar os. 


reforços, [OS portuguêses no. Maranhão erqueram o. moral e 
tomaram novo alento. A energia do brigadeiro Agostinho An 
Re dani cr aria, servido pela bravura, firmeza e tenacidade. do. 
major -Fidié, apezar. dos revezes já soffridos na. campanha do. 
“Piauhi, como mo-la desereve o dr. Abdias Neves, no seu 
teressante livro — A campanha do Fidié — fazia-se. senti 
com efficacia no Maranhão, “posto que onéagano pelas, hostes - 


- cearenses e piauhienses. UR A v 
EA 


Sia Juncta dera mostras de desanimo, º brigadeiro Faria i 
estava confiante na acção “inteligente. de Pidié em Caxias e 
nas promessas de grandes reforços, que a metropole e.0 ge- 
“+ neral Madeira. hay iam promettido. Sabia, perfeitamente, o bri-. 

-“gadeiro Faria, porque olhava os. acontecimentos com olhos | 

> de technico que, enquanto Caxias resistisse ao sitio dos in-. 
depedentes e Portugal pudesse manter o dominio | do mar, 
não havia muito que temer da acção desconnexa e inconsis- 
tente, “das; “desorganizadas e indisciplinadas forças indepen- 
dentes, porque contava “certo. com grandes reforços. promet- 
É “tidos, com os quaes muito facil seria desbaratar aquellas for- 
cas tão mal armadas e guiadas par ignorantes da arte e da 
sciencia da guerra. 

“Por 1823, senhores, a guerra já havia passado por traga ) 
formações radicaes e assombrosas, graças ao genio incompa- 
“ravel de. Napoleão Bonaparte. 

Os seus processos de victoria, já então amplamente co- 

E “nhecidos dos estudiosas da guerra, eram de molde a propor- Mt, 
— cionar vantagens reaes a quem, contando com tropas disci- 
plinadas e aguerridas, as applicasse com ardor e ousadia; e 
essas “virtudes de “mente de character brilhavam em Fidié, 
“que se tornara, por isso mesmo, o idolo das tropas, que com=' 
mandava, especie do Petit Caporal de Lodi e Casliglione, 
cujos veteranos do Montenotte”-das Pyramides e de Marengo, 
nem siquer pensavam na, póssibilidade duma derrota. 
it NemCer o inimigo, ainda na proporção de um contra dez, 
SER “nada mais certo, uma vez aue elle as dirigisse, o mesmo 


Ea 
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BN 


o homem que havia se duas vezes. França, 2 


“immenso poder de fascinação, um mysterioso dom. 


A Eine 
de subjugar 

os espiritos, um diabolico talisman, com 9 qual hypnotizava | 
e impellia as tropas, meio inconscientes, para à carnificina, 
onde entravam, braidando — Viva o imperador! Graças à 
esse talisman, sem duvida, Fidié com um punhado de homens 
resistia em Caxias, apezar do sitio, apezar das guerrilhas que . 


sciencia estrategica aos seus “conhecimentos otio i 


“nada decidem, da lueta de trincheiras, que é apenas paliativo, . 
“das intimações de José Pereira Filgueiras, que, de ordinario, 
não atemorizam homens, e só abriu as suas portas depois de 


saber que Cochrane estava” senhor de São Luiz, desde o dia 
26, capitulando em 1 de Agosto de 1823! Logo, senhores, 
quando Cochrane. chegou ao Maranhão, em 26 de Julho, os 


“Portuguêses preparavam a offensiva com os reforços recebidos 
“e com os que receberiam, si lá não chegasse Cochrane, ou não 


houvesse desbaratado o comboio lusitano. O resultado, dadas 


as condições das forças independentes, não é difficil de de- 
“duzir Assim, pois, em 26 de Julho de 1823, a situação mi- 


litar no Maranhão, se apresentava. sob o seguinte aspecto: 1.º. 
Alguns milhares de homens armados de picapaus e cacetes, 


“indisciplinados, como nos assevera Abdias Neves, sitiavam 


Caxias, chave forte do interior da provincia do Maranhão, 


onde estava Fidié, dispondo das tres armas, admiravelmente, 


tortificado, e onde se constituira em grave ameaça para a 
revolução nas provincias do Piauhi e. Maranhão, consoante 


“reconhece Rocha Pombo, ás. REInA 801 do VH volume da 


sua grande obra - 
DNA, pilar S. Luiz, o brigadeiro Faria. punha e dis- 


; punha descricionariamente, apoiado nas suas armas, com o 


animo forte, a acção moral, resultado da confiança no suc- 
cusso, que antevia seguro logo que lhe chegassem os reforços. 

3.º Alguns dias depois da chegada de Cochrane, effecti- 
vamente, navios lusitanos levaram reforços ao Maranhão, au- 
gmentando destarte as esperanças e os effectivos navaes q 
terrestres, 

Entretanto, senhores, o quadro que alguns IRIOPIRADERS 
apresentam da situação no Maranhão, na epocha em que lá 


aportou Gochrane, com a sua nau, é bem differente. E, em . 
nome da verdade historica, eu aproveito da oceasião, que 


V. ex, SP. presidente, me proporcionou, para negar, sob 
lórma de protesto, que assih houvesse sido. 
Ouçamos como se adultera a Historia. Diz Rocha URSS 


“por cuja bocca muita gente falla, que: “No dia 31 de Julho, 


assignava-se a capitulação” — de Caxias. 


“Em nota na pagina. sou da “Tatóridos vir o e dá sua 


tropas de Fidié depuzeram as armas” e eto., etc.” Logo, só- 
mente no dia 1º de Agosto é que . capitulou Caxias e não a 


Dra do Brasil ilustrada» — nos conta que: “no dia 
1º de Agosto (1823) O exercito | “dao Independencia. tomou 
“conta da villa”, descrevendo em seguida a ceremonia da en-. 
trega de Caxias, dizendo: “Feito o signal convencionado, as. 


31 de Julho, em que apenas se assignou a capitulação. Mas, í 


exclama logo depois Rocha Pombo, no texto da gua obra, 
fim da pagina 804, e comêço da seguinte: “Com a quéda de 
Caxias ficava todo o interior da provincia em poder dos in- 
- dependentes, e a capital não dispunha de meios para sus- 


tentar-se por muito tempo. Eis ahi, acerescenta logo após, 


as - condições em que lord Cochrane vai encontrar o Mara- 


nhão” (4). 4 9 


| Logo, si a logica. não me falha, para Rocha Pimba 


quando Cochrane chegou ao Maranhão, Caxias havia caido, 


e com esta quéda estava extincta na provincia a auctoridade | 


da velha metropole, consoante escreve ' logo no periodo se- | 


guinte, após a sua exclamação: “Eis ahi, as condições em 
que lord Cochrane vai encontrar o Maranhão”. E 

-> Ora, senhores, não é essa a verdade historica; nem 
Caxias havia capitulado quando chegou ao Maranhão o almi- 


rante Cochrane, nem a auctoridade da velha metropoleé estava. 


extincta ! A má fé desta conclusão é palpavel, pois, apezar 
de nos dizer que Cochrane chegára no dia; 26 de Julho, isto é, 
cinco dias antes da capitulação de Caxias, contudo, conclue 
que Cochrane, quando lá chegou, nada mais teve que fazer, 
porque, com a perda de Caxias já a auctoridade da velha mée- 


tropole se consideraria extincta. Elle não -colloca nenhuma. 


condicional; elle affirma simples e categoriamente “que Go- 


chrane vai encontrar o Maranhão, já tendo caido Caxias e. 


já se podendo considerar extincta a auctoridade da velha me- 
tropole. 

Ora, é positivamente certo e veridico que Caxias só 
caiu em 1º de Agosto, e lord Cochrane chegou ao Maranhão 
em 26 de Julho, fazendo proclamar a Independencia, dous 
dias depois, isto é, a 28 do mesmo mMmez e anno. 


A quéda de Caxias, na data em que chegara, Cochrane, . 


poderia ser méra esperança dos independentes, um grande 
problema militar a resolver e talvez, é bem provavel, fosse 
uma grande decepção; si em vez de Cochrane, houvesse 
aportado a fragata Perola, com os reforços promettidos, ou 


| 


(1) O griipho é no 


“a Eos si. a tonaz perseguição de Cochrane. 
“mandados não 0 houvessem impedido. | a p: Epa 
esc Ra capitulação. de Caxias, senhores, em 148 dê hgudto, doi 

pois, a consequencia : inevitavel, o. resultado. immediato - da 

É acção energica de Cochrane, o qual, em dous dias, impôz á 

EA - propéia, Juncta lusitana a Independencia do Maranhão, fa- 

- vendo-a proclamar no dia 28 de Julho, tres dias antes da 

- capitulação do bravo major Fidié, em Caxias. À 

Vejamos, pois, em traços rapidos, a acção decisiva que 

É exerceu Men almiranto Cochrane, no raia po que entrou 

á barra de 8. Enio 

, A Dando a fortaleza o audi de navio á vista, apressou=se 

a Juncta, suppondo tractar-se da fragata Perola, em enviar ao 

Rn encontro, o brigue Infante D. Miguel, do commando do 
o tenente Francisco Salema Garção. 

“Era, porém, a nau Pedro 1, capitanea de Cochrane, que 
e delialdato à bandeira portuguêsa, afim de fazer erêr que 

- inha em soccorro da Juneta. inte Iapu Gochrane 

apti isiona o brigue. 

Chama á talla o seu cotimandánio, que só então per- 

“ cebe ter caído em uma cilada. Chegado a bordo da nau, o 

commandante Garção entrou à descrever a Cochrane a si- 

Puunaia. “da praça, as esperanças de receber reforços e que, de 

“facto, dias antes, algumas tropas haviam chegado nos. navios 


on 


quadra brasileira. Cochrane ouvia em silencio as narrativas 
E respeito da anciedade dos Portuguêses pela Chegada dos 
- reforços, quando, interrompendo o commandante Garção, de- 
“elara-lhe com vehemencia, que trazia atrás de si uma es- 
- quadra cêpaz de arrasar a praça, mas que fazia grande em- 
“penho em poupar-lhe dos horrores do bombardeio, offere- 
“cendo ao reférido official a liberdade com a condição de que. 
“fosso aconselhar ao commandante das armas e á Juneta à en- 
“trogar-se sem lucta nem sangue, O official acceitou a -incum- 
bencia indo para terra, levando varios officios, nos qua is 
anmuúncipva Cochrane a derrota das forças do general Madeira 
na Bahia; dizia haver tomado dous terços dos transportes e 
da tropa com todos os apetrechos e munições e depois ter- 
Sae A minava: “Ainda que não seja costume entre as nações eu- 
do ropéas, receber e respeitar bandeiras parlamentarias, vindo 
E — em embarcações armadas, todavia, como vimos aqui com 
“objecto muito acima da apprehensão do brigue de guerra, que 
“acabamos “de pôr em. liberdade, respeitei a bandeira na es- 

ERA perança de que tal moderação facilitará aquella harmonia. 


“que conseguiram escapar da, Bahia e da perseguição da es- 


E | “governo do: a 
” pae e do. imper al filho é procedendo. assim, não faço mais. 
EB que preencher as benignas | instruções des. m.' imperial,” 
Como. resposta, recebeu. Cochrane. propostas de capitulação di 
acceitaveis, que o grande almirante. repelliu. À RR 
Para incutir maior terror aos Portuguêses, diz 0 com- 
mandante Boiteux, “a nau entrou no porto (cousa julgada 
impossivel a navio de tal porte), fundeou juncto da fortaleza 
e, com pontaria alta, fez um disparo de bala sôbre a cidade”. . 
“Foi de um effeito sorprehendente, acerescenta, a tactica | 
empregada pelo nosso almirante.” “Logo no dia seguinte. 
reuniu-se a Juncta e mais o bispo (como ainda hoje indis-. 
pensavel figura naquelles tempos) e correram a bordo. da, 
nau a dar a sua adhesão ao imperador.” co 
Cochrane fez desembarcar 200 marinheiros sob fo) com-. 
mando do capitão- tenente Grenfell para oecupar o forte, onde. 
toi hasteada a bandeira nacional. Ro 
Foram assim quebradas todas as sallgidados de Sea, ; 
tencia, e em 28 de Julho, isto é, 26 dias depois de haver ls 
bertado a Bahia e apenas dous dias após chegar a 8. Luiz; E 
o almirante lord Cochrane libertava tambem o Maranhão, fas 


zendo-o adherir á causa do Brasil independente, cuja . ga o 


lennidade de juramento de obediencia e fidelidade ao Im- 
perio se realizou no dia 1 de Agosto de 1823. 

Enquanto se passavam esses acontecimentos no. Mara- É 
nhão, a caça aos restos do comboio lusitano proseguia tenaz, 
“por obra exclusiva do galhardo e intemerato João Taylor, na. 
fragata Nictheroy. EO 

Sem dar tregôas ao inimigo, pouco antes Ee e arro- reg E 
“gante, e agora humilhado e fugitivo, Taylor não trepidava um 
instante em ataca-lo, ora pela retaguarda, ora a contra-bordo, ' : 
desfilando impavido ao longo da esquadra portuguêsa. No 
dia 7 de Agosto ataca e se apodera do transporte Grão Pará 
"com 270. soldados, e depois de fazer a tripulação assignar 
termo de prisioneira de guerra a mandou para Portugal. A 
19 aporta á4 Ilha das Flóres para fazer aguada. A 26 toma 
(o) hiate Alegre, no qual manda correspondencia ao almirante 
Cochrane e ao Govêrno, Apodera-se ainda do hiate Correio . 
de Setubal, arrancando-o sob as baterias da nau D. João VI, 
capitanea portuguêsa. 

Dias depois toma os hiates Esperança, Vegihattão, Bom 
Successo e o brigue União. 

Em 8 de Septembro apressa as gáleras Prog eres e Alegria 
e, pouco depois, os hiates Providencia, SiJdOsésa galora Nova 
Ansazonas e o hiate Paquete de Setubal, 


REVISTA DO pxemrtro. tIsTORIO % 


ú “ Por fim, à 12 é Septembro, depois de siste destanldado ; 
Ra “ao éra o pavilhão brasileiro, nas costas de Portugal, voltava a 
a legendaria Nictheroy desfazendo o caminho | glorioso que 
percorrera na esteira fugitiva da esquadra lusitana. Foi só- 
mente, senhores, na sua volta, que pela primeira vez en- 
Aga contrava Taylor um inimigo digno do seu arrojo: tremendo 
H E er temporal que o obrigou a picar o mastro da mezena e à 
E 7 atirar ao pelago raivoso alguns canhões para aliviar seu glo- 
DE no “rioso batel, quasi inundado pelas vagas ! Sómente, em 9 de 
Rue Novembro aportava á Bahia a heroica — Nictheroy. A sua 
— quilha sulcára o Oceano, por milhares de milhas, como o 
návio phantasma da lenda escandinava, que Wagner immorta- 
/ lizou em genial polyphonia, ora surgindo aqui e alli, por 
entre os navios inimigos, ao ribombo dos canhões fumegantes, 
apontados sempre contra os lenhos lusitanos, ora presa das 
iras oceanicas, envôlta na espuma branca das vagas im-' 
ga mensas, furiosas e convulsas. 
RE: Dir-se-ia maldicta de Deus, mensageira da morte, a glo- 
a riosa Nictheroy, cuja epopéa brilha e fulgura nas paginas da 
ape nossa Historia, sem simile, sem parelha, sem egual ! 
E A De todos os officiaes extrangeiros que ficaram ao ser- 
viço do Brasil, senhores, Taylor era dos que mais souberam 
honrar a patria adoptiva. 
“ Amára o Brasil como si fôra a sua terra natal; casára-se 
É - com uma Carioca, pertencente a distinctissima familia. 
BR  jPara se vingar de haver Taylor levado a — Nictheroy — 
"até à fóz do Tejo, Portugal quiz que a Inglaterra exigisse 
“do Brasil a dispensa dos seus serviços na Marinha Brasi- 
leira. 
Ra a Mas, apezar das machinações de Lisbôa, a habilidade 
CE UR com que se houve o nosso Govêrno permittiu que Taylor fosse 
ERP reintegrado, tendo chegado ao alto posto de vice-almirante. 
piora ". Em 26 de Novembro de 1855, veio a fallecer nesta Capital, 
; do que ainda guarda no cemeterio dos inglêses os seus des- 
pojos. 
A sua memoria viverá peremne e venerada na mente dos 
gue cultivam com amôr a Historia da Patria. 


) 
A obra da Marinha, si havia chegado ao seu ponto cul- 
inante, contudo, não terminara. O Pará e. consequente- 
mente o Amazonas, precisavam que ella extendesse 0 braço 
protector», libertando-os do jugo português. Como na Bahia 
e no Maranhão, dominava por lá a vontade diserecionaria da 


as, 


sat 


o Fosse sra es Sr E E Entbicolivamitto, | no dia 5 de 


“Agosto. deixava o Maranhão o brigue do mesmo nome, vao à 
Infante D. Miguel, sob o commando do “intrepido Grenfel— | 
A” 40 do mesmo mez chegava ao Pará, e tão habilmente cum-. 


“priu as sábias instrueções de Cochrane que, apezar ida re- 


sistencia do commandante das Armas, a Juncta reuniu-se em 
“Sessão, reconhecendo no dia 15 de Agosto de 1828 a Indepen- 


dencia do Brasil. 


“Podia-se dizer, senhores, que ficára assim o Brasil gone 


stituido em Nação soberana, e a possibilidade desse extraor- 


dinario acontecimento fôra obra da Marinha, conduzida pela - 
habilidade, proficiencia, actividade, e An reD Ide de lord 


Cochrane, e seus bravos companheiros. 


“Sem ella, por mais brilhantes que pudessem ter sido a 


nossas vietorias em terra: sem ella, por mais extraordinaria 
ques tosse a idéa de independencia, por cujo ideal a alma bra- 


ri 


Sileira fosse capaz de todos os milagres e sacrifícios, não seria |. 
possivel vencer a resistencia lusitana, enquanto se pudesse 


renovar, mercê de novos recursos, mediante novas forças, 


que o dominio do mar em mãos lusitanas saberia propor-. 
“-eionar de continuo. E' preciso fazer justiça aos nossos ini- 


migos de então, porque elles julgavam mui legitimamente, 
“que o seu dever consistia em conservar a mais preciosa joia 
da sua Corda, que Portugal achára, que Portugal semi-civi- 
lizára, que enfim, estava na obrigação de nunca deixar es- 
capar, pelo legitimo e justo direito de conquista. O senti- 


mento que então alimentava o exforço herculeo de Portugal 


em nos disputar a independencia, impedindo-a por todos os 
meios, até os mais indecorosos, crueis e escusos, si por isto. 


não o absolve o juizo austero e imparcial da Historia, con- 
tudo, foi o mesmo que nos levou a guerrear Uruguaios e 
Argentinos, durante tres longos annos, para conservar a 


Cisplatina, que tambem haviamos conquistado, mas que a. 


fraqueza de d. Pedro I, o sentimentalismo doentio da alma 
ingenua do brasileiro, a politicagem sein entranhas e, so- 
bretudo, a falta de um Cochrane para dirigir a campanha, 
levaram o Brasil a se privar até hoje dos seus limites na- 
turaes do Sul, como as Guianas o são ao Norie. 

Foi justamente esse sentimento que Portugal elevou ao 
maximo de potencia, contra a idéa de emancipação. politica 
do Brasil, que mais nos ennobrece, exaltando o patriotismo 
dos que souberam vence-lo no mar e em terra. 

Lord Cochrane foi, sem duvida, senhores, o factor por 
excellencia que permittiu a concretização da nossa indepen- 


» 


Ju, 


| so 
mortal. do Ipiranga. 


ER to 


De outra maneira não o Goiiéldertia o privr a, a 


"nem o teria affirmado a intelligencia de José Bonifacio, 
Martim Francisco e tantos outros que, com a Assembléa, Geral 
N Constituinte e Legislativa, em 3 de Outubro, enviavam a lord 


Cochrane os mais calorosos agradecimentos pelos extraordi- 


a narios e relevantes serviços prestados á Independencia. E 


EV “ por. decreto de 25 de Novembro de 482% o imperador con- 


cedia à lord “Cochrane o titulo de marquez do Maranhão. 


Rebuscando o precioso archivo do Instituto, encontrei 
ainda para provar como eram então os Brasileiros agradecidos 


a lord Cochrane, um eloquente discurso que Alves Branco 


Muniz Barreto pronunciára, ao regressar o nosso almirante 


“do Maranhão a esta Capital, em 3 de Outubro de 1823. A 
60 


Entre muitas outras cousas, dizia elle: “Não é s 
Brasil, o mundo. inteiro, não póde. deixar de admirar a energia 
com que vós, Senhor, luctando tanto com as ondas, como em 


: terreno firme, sabeis desenvolver a mais sublime sabedoria, 
NB “denodada coragem. ” 


“O Maranhão, essa bella e rica Provincia, que se achava 
pelo partido português agrilhoada, separada, e orfan da mãe 


patria, a vós, Senhor, deve o seu resgate, a sua regeneração. 


a e a fortuna, que vem gosar na união, e obediencia 
à metropole.” 
: “Foi bastante a vossa presença respeitavel para destruir 
a oiigarchia, que naquella Provincia alimentava sentimentos 
differentes dos partidos que a illudiam e escravizavam, e que 


“cederam, sem a ar hesitação, ao vosso valor e esforço e 


ás vossas disposições. ” 
Mas, senhores, -si a lucta pela Independencia accentuára-se 
mais violenta ao Norte do Brasil, não era de paz e tran- 


“quillidade a situação. no extremo Sul, justamente, na parte 


mais delicada e mais vulneravel do nosso territorio. 

Séde importante de forças de terra. e mar, a Provincia 
Cisplatina, não poderia deixar de ouvir, com estremecimento, 
os echos do grito do Ipiranga, cuja repercussão se alargára 
por fodo o vasto territorio brasileiro. 

Desde quando o grito de — Indopendadais ou Morte —, 
retumba no extremo Sul, como prégão annunciador da nossa 
liberdade politicas em duas partes dividiu-se a tropa, que sob 
o -commando do general Carlos Frederico Lecór, barão da La- 
guna, guarnecia a Provincia Cisplatina, 


que. eranlbeda, tato uma realidade « o rito im- o | 


pódio, ipso- <fanto;' Peças se dal sua corda. 


A força naval pertencente a Portugal, que Esta ionAy 
“Mint, Colonia do Sacramento e outros a 


E Maria Thereza, borimianidade Bola cap 
Ro “Francisco de Assis Cabral e Teive. 


Escuna Luiz de Camões, commandada Pejo cap 
José Maria de Sousa. Soares de Andréa. k 


“Escuna D. Alvaro de Castro, commandada pelo p. K 
ARTRRRCO Mariath. is 


Francisco sgião SAM 
Barca Infante D. Ddibastdo: ebaroan: Do si+ 
Com. a! proclamação de 28 de Junho de 1822, d. a 
pensava. encontrar apoio na população da Cisplatina, mas est 
na sua. quasi totalidade, “tinha gaia sympathias Pa ca 
do Brasil. | po: 
TA Em 24 de Julho: dido dá a Pedro a Lecór que RE 
conta da auctoridade da Provincia, cumprisse as suas ordens 
e désse baixa aos soldados e inferiores que a reclamassem. | 
Vendo d. Alvaro de Macedo, que nem a sua proclamação, nem . 
as suas forças poderiam sustentar a resistencia, oppondo- -S0 
S Independencia do Brasil, a 8 de Outubro declarava Quer a 

; estava prompto a embarcar. com a sua gente, aproveitando-se. a 
e RR 1 quizessem, da faculdaio concedida de io RD To 
PARE re ed EN Pat ; E GER VP GAR Ei 


PR Daijed Me a [RP adia | 


E 1 de Ditinbeo os  prinoipães personagens da Provincia 
Cisplatina, como Rivera, Lavalleja e PRE restavam jura- 
mento de fidelidade a d. Pedro TI. 

Por sua vez, o almirante Lobo em officio dirigido a Donê: 


"Bonifacio, em 9 de Novembro, annunciava que toda a corpo- 


ração naval, sob seu commando, protestava fidelidade e obe- 
diencia ao imperador. E 
“A 44 de Novembro de 1822 os RR da ee que 


“serviam na Cisplatina, davam publicidade a vibrante proela- 


mação, reconhecendo d. Pedro T como imperador do Brasil. 
- Logo que chegou ao Rio de Janeiro a noticia da attitude 


“de d. Alvaro de Macedo, foi ordenado que se dirigia 


Montevidéo uma divisão naval, sob o commando do capitão 
de mar e guerra David Jewet. Effectivamente, no dia 14 de 
Novembro, fazia-se ao mar a seguinte. força naval, que, pela 


| dinda vez, destraldava o pavilhão do novo Imperio: 


Fragatas União e Carolina, corveta Liberal e os trans- 
portes Bella Bonita, Sete de Março, Conde dos Arcos, General 
Lecór e brigue Liguri. Entrementes, senhores, apezar de 
haver declarado estar prompto para seguir com sua gente 
caminho de Portugal, o general d. Alvaro de Macedo, en- 
viava, secretamente, á Bahia, por um brigue americano, um 
tenente de sua confiança, a pedir ao general Madeira dinheiro 
para pagar as tropas e meios para organizar a resisteúcia. 


“Mas, o navio norte-americano, sendo revistado pela ida 
- Carolina, o official lusitano caiu prisioneiro. 


Deante desse fracasso, sem esperanças de soccorro, quer 
de Portugal, quer da Bahia, graças ainda ao dominio do mar 
que as nossas esquadras haviam conquistado, d. Alvaro de 
Macedo entrou em confabulações com o Govêrno das Pro- 
vincias Unidas do Rio da Prata. O desembargador Curado, 
em carta datada de 3 de Outubro de 1822, dizia a seu primo, 
o general do mesmo nome: 

“Para mim é indubitavel que Buenos-Aires influe na 
Tacção de d. Alvaro; até ouço que ia uma carta de Rivadavia, 
ministro de Buenos-Aires, ao tal Conselho Militar, em que 
lhe promette dinheiro e o mais preciso.” 

Consummara-se mais úÚma perfidia de Portugal fottra 
nós. Seria, talvez, a ultima cartada de odio e de desespero, 
depois de haver procurado ceder aos Francezes a margem es- 
querda do Amazonas em troca de tropas para subjugar a 
Bahia; de haver tentado renovar o tractado de commercio com 
a Inglaterra com o mesmo fim; de pensar em abandonar Mon- 


- tevidéo, fortificando-se' em Sancta-Catharina, para dahi re- 


volucionar as provincias do Norte, segregando-as em pequenas | 


4 


Re 


e “até, senhores, depois do haver Tomenitado 
ma escravos | ; 

- Mas, a 19 de Novembro, largava. ancoras em. Moniavidêo 
a divisão brasileira, que alli permaneceu por espaço de. 20 
“dias, regressando ao Rio de Janeiro, onde chegou a 12 de. 
Janeiro de 1823. 


Os transportes, porém, foram mandados para Maldonado, 


sob a guarda da escuna Maria Thereza. No dia 20 de Janeiro, 


Lecór declarava bloqueado o porto de Montevidéo. Oito dias 


depois escrevia-lhe o- imperador, determinando que tomasse 
todas as providencias, atim de que a divisão inimiga aban- . 
donasse a cidade. A flotilha do Uruguai estava em S. Do- 
mingos Soriano, commandada pelo capitão-tenente Jacintho 


Roque de Senna Pereira, official de distincção, que abraçára 


com enthusiasmo a causa do Brasil, e que foi mais tarde: 


prestimoso socio do Instituto. 
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Conta-nos Boiteux que: 

“Prestava elle grande serviço interceptando toda e qual-. 
quer communicação fluvial e maritima entre as tropas por- 
tuguêsas de Montevidéo e as da GAR estas postas. ea q 
cheque pelo general Lecór. 

Grave transtorno causava. esta situação a. d. Ao “ta 
Macedo que, afinal, conseguiu chamar a si dous comman- 
dantes das canhoneiras: o 1º tenente José Maria de Sousa 
Soares de Andréa e o 2º tenente João Caetano de Bulhões | 
Leotti, os quaes se comprometteram a tomar conta da flotilha, . 
mesmo, si necessario fosse, tirando a vida do seu comman- 
dante, e transportar para Montevidéo o 1º e 2º batalhões de 
caçadores. Senna Pereira teve denuncia do que se tramava 
e pôz em práctica o seguinte plano para prender o chefe: 
“entregaria a Soares de Andréa, com pretexto de uma expe- 
dição sobre Paisandú, toda a força disponivel, depois de re-' 
servadamente ter prevenido os officiaes e mais gente de minha : 
confiança. Soares allucinado com tão inesperada fortuna, 
acreditou-me imbecil e prestou-se francamente á minha ul- 
tima ordem, a de vir á terra receber as instrucções: apenas 
se me apresentou foi logo preso...” O chefe da flotilha 
mandou abrir um inquerito e a 28 de Janeiro foi a, bordo 
onde proclamou novamente a Independencia, pestanaiacon a 
ordem e disciplina e executou varias prisões suaves. 

Mas, a-30 de Janeiro de 1823 novo e mais grave inci- 
dente teve logar. 

A guarnição da escuna Maria Thereza, commandada pelo 
capitão-terente Francisco de Assis Cabral e Teive, em viagem 
de Maldonado para a Colonia do Sacramento, revoltou-se; ca- 


“tedo Os dns pára Conde de Arcos, Generat Lecór e  Driguo 
Liguri. s j 


“icia desses graves acontecimentos. à 
“Em virtude delles, naquella data, era ko Pepe Lobo 


“Pedro Antonio Nunes. | 
A Pedro “Nunes com os seguintes navios: . 
“2 tenente José Guilherme Rodrigues de Sousa e à 
cintho Alves Muniz Barreto. 


E nidodo das forças navaes brasileiras, retirando-se para o 
: Rio de Janeiro o chefe de esquadra Rodrigo Lobo. Desde logo, 
ERR é bloqueio foi tendo maior -efficacia e, em terra, não menos 
- quspiciosa éra a perspectiva de proxima e completa victoria. 
A 17 de Março as tropas brasileiras infligiam rude licção ás 
hostes do general Macedo em Puntas de Toledo, e em 18 de 
| Maio as repelliam victoriosamente em Las Piedras. 


“e das nossas plagas os ultimos rebentos bellicos de Por- 


cubita argentina com avidez condoreira, voltava-se de con- 
“tinuo sobre o torrão oriental, e onde d. Alvaro de Macedo, 
SA votando ao Brasil implacavel odio, entrára em negociações 
“com O governo das “Provincias Unidas do Rio da Prata, afim 
de lh'a ceder, antes que te-la “de entregar ao Brasil. 
Governava essas provincias um veterano da Indepen- 
dencia, 0 general Martin Rodriguez e era ministro do Ex- 
terior Bernardino Rivadavia, que, no dizer de Boiteux, “era 
o principal instigador dos Orientaes contra nós e o mais fer- 
o voroso adepto da reconstituição do antigo Vice-reinado do 


“Unidos da America do Sul, como nos diz Sarmiento na sua 
celebre — Argyropolis. E 


ATT RL vremente sôbre si desejava a independencia ou continuar sob 
ari a bandeira do Imperio do Brasil, ç 
"O plebiscito correra PRP fire e quasi una- 


"No dia 3 de Fevereiro chegava ao a de Janeiro a. no É 3 
dustaiáidto no Rio da Prata pelo capitão de mar o guerra 


“No dia 19 desse mesmo mez, darfava (0) commandante 


Escuna — Cossaca — commandada pelo. 2º tenente Joa- 


“Era, preciso, entretanto, a todo custo, expulsar quanto “ 


“lugal, principalmente, em se tractando da Cisplatina, onde à 


“Prata”, ou mais modernamente — Republica dos “Estados. 


“Em 4 de Abril de 1823 o syndico de Montevidéo Sia ú 
um manifesto ao povo, onde pedia que se manifestasse H- 


Brigue — Réal Pedro—de 18 canhões, commandado pelo 7 : 


"Chegado a Montevidéo, o chefe Pedro Nuncê assumiu O Es 


“Não dosanimaram, no 9 entanto, os argentinos. e a “Alvaro 
“de Macedo. EUR 


REA TE x o RE 


“AO contrario, senhores, os mais rita e indignde su 
Ro" = BORDOS! acabaram, afinal, por fraccionar o Cabildo de Monte: 
A “vidéo, enviando Rivadavia immediatamente ao Rio de Janeiro 
“a e La agente Valentim Gomes, para tractar, com uma sinceri 

monia verdadeiramente punica, -da recuperação da Provincia 
| Cisplatina. A Sua primeira nota ao nosso Goxerno tem a 
"data de 15 de Septembro de 41823. ne 


Beanto desses factos de tamanha gravidade, era “mistér 
antes de tudo que o general d. Alvaro de Macedo tosse tor 
cado a deixar Montevidéo. E nesse proposito .o Govêrno. br: 
sileiro começou a enviar elementos de força capazes. de e 

“pulsa-lo da Cisplatina, onde parecia perpetuar-se. Assim 
12 de Agosto seguia para as aguas do Prata, a reforçar a di 
visão naval de Pedro Nunes, o brigue Cacique, a 14 do mesmo 
“mez a corveta Liberal, a 16 o brigue Guarani, as ese as 
Lcopoldinh e Seis de Fevereiro. PR 


A 20 de Outubro, o Cabildo de Montevidio dori tava. 
irritos e nullos todos os actos, que annexavam a Cisplati na ao. 
Brasil. Com esse espantoso. acontecimento, perfeita o acabada 
obra de felonia de d. Alvaro de Macedo e de Rivadavia, o) Be-. 
“-neral português pretendeu dar ao Brasil um golpe de mestre, 
: apoderando-se ou anniquilando as nossas tôrças. navaes no Rio. 

da Prata, em virtude do que organizou. uma flotilha, assim 
“composta: A 
Corveta — Conde de Arcos — de 26 sadios, condado 
pelo 1º tenente José Maria Soares de Andréa, celebre: pela pre-. 
tendida sublevação da flotilha do Uruguai, e que, preso, con- 
seguira fugir, apresentando-se a d. Alvaro, que 0 nomeou logo 
inspector do Arsenal e commandante do porto de Nontano. E R 
“em 6 de Fevereiro de 1828. E! 


Corveta — General Lecór — de 16 canhões. 
a - Brigue — Liguri — de 16 canhões. Feio do 
“Escuna — Maria Thereza — de i4 canhões, od o) gg ARO 


mando do 2º tenente Procopio Lourenço de Andrade. | 
VE A ps AO dealhar de 21 de Outubro de 41828, essa flotilha. largou Rec tim 
do porto para bater a nossa, e acabar com o bloqueio. A o RR 
divisão naval estava assim constituida :. : 
A, Corveta — Liberal — (capitanca) de 24 panos, coma 
mandada pelo capitão tenente Antonio Salufia Freire Garção: 


8 nEVISTA DO INSTITUTO HISTORICO | 


df 


“Nela arvorava a sua. insighia Ho pio o capil 
“guerra Pedro Antonio Nunes, sd 
(Brigue — Cacique — de 18 “pecas, “comando pelo ca- 
pitão tenente Antonió Joaquim do Porto. 
— Briguc — Guarani — de 16 canhões, commandado. é 
1º tenente James Nicoel.. aj a Ao 
Brigue — Réal Pedro — de 14 peças, commandado pelo 
2º tenente Francisco da Silva Lobão. Er 
“Escuna — Leopoldina — de 12 canhões, commandada pelo 
4º tenente Francisco Bibiano de Castro. pai 
“Escuna — Seis de Fevereiro — de um rodizio, comman- 
“dada pelo 4º tenente Francisco de Paula Osorio. 
Escuna — Cossaca — de um rodizio, commandada pelo 
tenente Jacintho Alves Branco Muniz Barreto. 
Assim que os navios inimigos foram avistados, estavam já 


— tão proximos, que os nossos não tiveram tempo de suspender 


os Tervos. Foi mistér largar as amarras sobre boia, fazendo- se, 
“ao mar, com rapidez, afim de ganhar barlavento e se afastar 
das baterias de terra. 

“Ao alcançarem distancia sufficiente, visaram de bordo 
por d'avante é por uma contra-marcha, habilmente executada, 
"à contra-bordo do inimigo, atacaram sob estrepitosos vivas ao 
Brasil e ao imperador. 

O primeiro disparo de canhão partiu da nossa capitanea, 
“a corveta Liberal, respondendo com energia todos os navios 
lusitanos, Em pouco tempo a pugna generalizava-se violenta; 
e 0 caupo de batalha, onde soprava vento fraco, ficou envôlto 
em espêssa fumarada. Este grave inconveniente, commum 
antes: da descoberta das .polvoras chimicas, dietas sem fumaça, 
foi de molde a Cd a desordem nas duas columnas com- 
batentes. 

Mas, a superioridade da nossa força era notavel e não 
menos a sua direcção entregue ás mãos habeis do chefe 
Nunes, já experimentado-marinheiro. Virando de bordo por 
duas vezes ainda, afim de diminuir a distancia que separava 
os nossos navios dos do adversario, Pedro Nunes e seus com- 
mandados lançaram-se á abordagem. 

O brigue Rêal Pedro atacou valentemente o Conde de 
Arcos, corveta do commando do famigerado Soares de An- 
dréa. Mas, poucos momentos depois era, por sua vez, assal- 
tado por barlavento pela corveta General Lecór, e pela alheta 
"à sota-vento, pelo brigue Liguri. Não desanimaram: os he-. 
roicos tripulantes do brigue Réal Pedro e sós sustentaram a 
peleja com patriotismo e galhardia. 

Na corveta Liberal as cousas não corriam como era de 


Um à esarvorou-lhe o stro da gal 
empecharam a , manobra por “tar sorte, is o nav 


E : a Seis a Poteboiso ti, com o paiól de Soltar inun- 
-- Gado e não poude mais usar dos seus canhões, A 


Mas “quatro navios ainda restavam para entrentar | 
quatro lusitanos. “Apezar de menores continuaram a acção, : 
até ás 4 horas da tarde. A 


Petra Bittencourt e o piloto Manuel Antonio faziam. pro-. E 
digios de valentia a bordo do Rêal Pedro; Leão Machado e. 
“os voluntarios Roberto Sutel e José Ricardo Torquato não lhes ne 
ficaram atraz a bordo do Guarani, e Francisco Lobão na es- 
cuna Leopoldina, conta-nos Garcez Palha, “escreveram mais 
uma pagina de gloria e mais alto elevaram a bandeira da 
Patria, já cobertos de louros pelos serviços no Norte”. 
IPelas 4 horas da tarde, virou de bordo a flotilha portu-. 
guêsa e ao pôr do sol demandou o porto, levando a narrativa . 
- | dolorosa do revez soffrido ao general.d. Alvaro de Macedo, 6 E 
qual acabava de vêr com os proprios olhos como os nossos 
“heroicos navios picavam a retaguarda dos lenhos iss y 
: até o alcance dos fortes da cidade. ; k 
Nunca mais a flotilha de d. Alvaro de Macedo é Ea 
fazer-se ao mar. ui 
No Diario do Govêrno de 26 de Novembio lê-se que, no 
dia 22 de Outubro, seguinte ão daquelle. encontro, tornaram. 
os quatro navios portuguêses a sair, mas se conservaram na - 
bocca do porto até o pór do sol, sem se animarem a apro- 
ximar-se da esquadra brasileira, que se achava à vista e ao. 
largo. » 
x “Com tão decisivo resultado obtido pelas forças navaes 
“ de Pedro Nunes, senhores, e com os revezes soffridos em 
terra. pelas tropas ao mando de Lecór; sem esperanças de 
soccorros, já de Lisbôa, já do general Madeira, então des- 
apparecido das plãgas brasileiras; avisado de que as Pro-. 
vincias Unidas do Prata ainda se não achavam preparadas, 
com forças sufficientes de mar e terra para se aventurarem . 
a uma lucta com o Brasil, aguerrido na gloriosa campanha 
da Independencia, que acabava de terminar, finalmente, as- PRO or 
signou elle uma convenção, pela qual se obrigava a retirar-se > ç se 
com as suas tropas para Lisbôa. FER Re a 
Mas, assim não aconteceu, senhores !. A Sp R 
“Apezar de haverem capitulado as forças lusitanas na Litsa is 
2 Cisplatina em 18 de Novembrô de 1823, & Alvaro de Macedo. 
protelava ainda |. 


E NA 
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REVISTA DO INSTE 'UTo, HISTORICO 


ds virtude de. tão dxiiahd e inadmissive: “atti úde: o ' 


i “general Lecór, em Dezembro, officiava ao chefe Pedro ado 
dizendo-lhe que mantivesse de promptidão toda a sua força 


naval, em frente ao porto de Montevidéo, e sustasse a par- 
tida da corveta Maria da Gloria. A Aguia do Imperio — que. 


“chegára do Rio, pois a escuna Seis de Fevereiro se achava 


na Colonia do Sacramento em busca de numerario para a 
nossa. divisão. E 
Deante da energia do general Lecór e de Pedro Nunes, 


“finalmente, no dia 8 de Março de 4824, a parte importuna 


da celebre Divisão dos Voluntarios Rêaes. dEl-Rei, partia 


para a Europa em nove navios mercantes, escoltados pelos 
-brigues Cacique e Guarani e escunas Leopoldina e Rio da 
Prata, 


Fechava-se assim,  anliuei, o cyclo dos acontecimentos 


“que constituem as — Luctas da Independencia —, e do Ama- 


zonas ao Prata ficava o Brasil livre das intoleradas e destes- 


“tadas tropas lusitanas. Portugal perdera a partida e com 
ella a sua preciosa Golonia, joia mais rutilante da sua Corôa;. 
"mas, o Brasil, pouco depois, passava tambem pelo mesmo 
doloroso transe, perdendo a sua mais bella provincia — a Cis- 


platina. Os Portuguêses vingaram-se, porque a perda da Cis- 
platina, antes de haver sido o resultado da nossa inercia, fôra 
obra de d. Alvaro de Macedo, cujos germes reaccionarios es- 
palhára em profusão, proliferando em um campo fertil, ha- 


bilmente explorado pela, cubiça de Buenos-Aires, e que tinha 


a ajuda-lo à imprevidencia e a frouxidão das medidas re- 
pressivas adoptadas pelo govêrno de d. Pedro I. 
Mas, já me vinha esquecendo, senhores, que o tempo corre; 


' esse grande architecto de obras immortaes | Perdoae-me ! 


O assumpto, porém, era vasto; a tela onde o devia fixar, 
reviver e colorir, enorme | 


Apoucado e inexperto pintor de epopéas, enchi da pin= 


“celadas aqui e alli, esse grandioso quadro, em cujo arrebol 


de occasos esplendorosos, fui buscar a verdade historica res- 
plandecente, por entre os mysterios do dominio do mar ! 


E então perguntei a mim mesmo: 

Que mysterioso factor levaria Annibal, o genio inven- 
civel das pugnas seculares, o heróe sem macula, ás portas de 
Roma, a succumbir depois em Zama? | 

O dominio do mar ! 

Que força imponderavel, que insondavel mysterio, se-: 
nhores, teria sido a causa da destruição de Mania A e da 
grandeza de Roma ? 


o dee ra mar: Da Duílio, o corvus romano, nas 


“líburmas de Aggripa | RARA t 

"Que assombroso talisman . teria nas mãos A ierad! e 
Gobtal, quando, com a calamita, o relogio e o astrolabio, le- 
varam as caravellas á à descoberta do Novo Mundo 2? O Mare 


Liberum, o seu dominio, assegurado pelas quilhas encurvadas 


“dos frageis bateis, de velas enfunadas ! 


E a grandeza da Espanha de Philippe II e da Hollanda 


de Mauricio de Nassau, quem as arrebatou ? A Inglaterra ! O 
dominio do mar | As esquadras invenciveis de Howard, de 


Blake, de Monk e de Rupert ! Depois chegou a vez da França 


de Luiz XIV e sobretudo, da França gloriosa de Napoleão a 


Bonaparte. (Quem destruiu para todo o sempre a sua gran- 
deza, o seu esplendor, o dominio mundial ? 

Rodney, Jervis e Nelson) Saintes, S. Vicente e Tra- 
falgar !... 

Mas, senhores, será outra, porventura, a licção da His- 
toria nos tempos modernos Bru y 


Não ! Ahi temos a guerra contra o Parettiai: é exemplo 


de casa bem patente ás nossas memorias. Riachuelo e Hu- 


maitá foram as chaves com que: abrimos de par em par as. dt 


portas da victoria. é 
Sem Riachuelo seria impossivel vencer o Paraguai e com 
Riashuclo tornamos possivel a sua invasão. Mais tarde, sem 
o forçamento de Humaitá, não seria possivel terminar a cam- 


and nem com o dobro das forcas que possuiamos, porque 
Humaitá immobilizava, paralyzava os movimentos dos exer-. 


citos alliados, apezar da admiravel marcha de flanco imagi- 
nada pelo grande Caxias ! 

Ainda mais tarde, vimos uma nação de 40 imilhpes de 
almas conseguir levar as suas armas triumphantes ao co- 
ração de uma outra dez vezes mais numerosa. 

Era o Japão |! Escutae o que a respeito escrevia Ruy Bar- 
bosa, na sua magistral — Licção no Extremo Oriente. 

“A China, que se affez a ignorar tudo, ignorava a im- 
portancia capital das funcções offensivas e defensivas da 
força naval na existencia dos paizes banhados pelo mar. O 
Japão, que tomara em ponto de honra nivelar o seu espirito 
com a mais alta sciencia dos nossos dias, tinha meditado 
aturadamente esse grande segredo politico, de cujos fructos 
está alheio o seculo dezenove. A nullidade naval da China foi 
a causa decisiva da sua perda, como a excellencia naval do 
Japão a base fundamental do seu triumpho.” 

Eis o grande ensinamento, que daquelles successos se des- 
prende, e que deve impôr-se á America, por motivos ana- 


nO: ea com. “que o. asa é hoinbreando, em ES com. 
“os melhores exercitos europeus. Mas foi a “esquadra. quem . 


Run retirada, eliminando a China do. Oceano; foi a esquadra 
“quem o levou aos pontos decisivos de ataque; foi a esquadra . 
“quem lhe entregou o inimigo já condemnado á ruina, . em-. 
“ paredando-o pelo lado do mar. 

E O. mar é a: trachéa dos estados maritimos. A nação que. 
“ deixou pesar- lhe sôbre ' ipsse orgão a planta do. adversario, 
é nação préviamente “perdida no primeiro ensaio de forças.” 

Alguns annos depois, senhores, era ainda o Mapa od 
dava. ao mundo nova licção. 

; o colosso - moscovita deveria dar caro a sua ine-. 
: peia em suppondo que os grandes fortes de Porto-Arthur: e 
UR excrcitos: de Kouropatkine podiam supprir a inferiori-. 
dade, no Extrenho-Oriente, das suas forças navaes. Entretan-. 
“to, essa inferioridade representava justamente, a differença 
“de mentalidade. entre os estadistas dos dous imperios. E ella, 


he po peio e em Tsushina, pulverizou-a em terra. 
E Antes, haviamos “presenciado os Estados Unidos . com à. 
É a áha levar a effeito com extrema facilidade o que, des-. 
“de 1823, pela bocca de Jefferson se proclamava ser: Cuba a 
V “addição mais interessante que se poderia fazer ao nosso Sys- 
: tema, de Estados. 
E para realizar, accrescentando as Philipinas e Puerto 
Rico áquelle — systema de Estados — e mais a ilha de Guam 
“no grupo das Marianas, bastou que Montojo e Cervera fossem 
“batidos por Dewey, por Sampson e Scheley. 
“Era no seu brutal laconismo e na sua mais ampla signi- 
E ficação, o effeito immediato e decisivo da posse do dominio 
E "do mar, que as esquadras americanas arrancaram das mãos 
“espanholas, cumprindo-se assim, mais uma vez, a fatalidade 


cadeia de precedentes historicos, e da qual resultava que, 
sem as esquadras espanholas, o exercito, o qual sina a sua 
E não o poderia salvar. 


Mas, direis ainda; esses exemplos são já antigos, porgre 


RR sd ARPOR A que se diziam immutaveis. Engano, puro, se-—: 

RA ED nhores PS 

Ro e data E E nie do que se não poude “ealizar a formula expressa 
e absoluta do — dominio do mar — com todos os seus effeitos 

e resultados, porque a campanha submarina sustentada. com 


a 


me abriu. (o) caminho; foi a esquadra quem lhe deixou segura. a 


“fez tudo: varreu do mar a Russia, e varrendo-a no Mar | 


de uma lei scientifica, diz Ruy Barbosa, estabelecida por longa 


Eoahde conflagração européa derrocou leis e principios, re-. . 


a a 


E 
' 


que E rtânia E Não foi aRSErST em Sonsequencia, co 
até então, garantir a — - posse do dominio do mar — e sim | 


"manter sempre crescente a — supremacia, naval — em virtude E: 


“do dominio do mar permanecer — contrastado — devendo-se | | 


entender por — dominio contrastado —, o que faculta ao R 


“forças belligerantes, no mesmo theatro da guerra ou dabolenra 
estrategico, terem os seus movimentos. livres. 


Mas, bastou que pezasse, como pezou, a enorme suprema-. 


cia naval dos alliados; bastou que as fôrças submarinas não A 


tivessem podido impedir o. transporte de tropas inglezas, 
africanas, asiaticas, e, por fim, norte-americanas ao theatro 
principal da guerra, como: elfectivamente aconteceu, para . 
que o assombroso e inaudito poder da Allemanha, acabasse, Ea 
afinal, por se exgottar, depois de quatro annos de interru- AS 
victorias. | ça 


Foi, pois, em ultima iss, senhores, ainda o poder na- 


val, esse magico Sea Power dos Inglezes, o factor por exel- CR E 


lencia da victoria final dos alliados contra a Alemanha. 1% 


Não fosse elle, no principio da guerra, garantido. pela 
exhuberancia material da esquadra inglêsa e, depois, quando 


esta já se sentia quasi impotente para superar e dominar à 


campanha submarina, o grande reforço da marinha norte- 
americana, a guerra teria sido para os alliados um: formida- 


— vel desastre. N 


“Mas, senhores, já BR: E recordações en a Ra 
“que aqui ficam são bastante para mostrar farta e completa. 


mente que, a nossa Independencia só se poude consolidar, 


realizando-se, graças ao dominio do mar que Cochrane com | 
a sua esquadra, soube, com intrepidez e talento, arrebatar de. 
Portugal. — “A consciencia do valor da marinha, escreveu ' 


Ruy Barbosa, intensa em uma Hollanda, em uma Inglaterra, ve 


em uma America do Norte, oblitera-se ordinariamente com o. 
atrophiar da consciencia nacional. Os povos sãos e fortes, as | 
nações masculas e livres amam nas suas PsquanTAR a imagem 
“da sua propria existencia. 


As raças decadentes e sem futuro vão-nas RR e 


“deixam-se entorpecer á beira do oceano, somnolentas e inde- AE 


fezas. a 

Ha um parallelismo eloquente entre a historia das deslo- Ei 
cações da supremacia maritima e das culminações do progresso. 

“O poder naval é a florescencia da civilização.” Elle foi, 
em todos os tempos, o premio das grandes familias humanas; 
onde se enraiza a práctica da liberdade bem entendida. Aquellas 
a quem a oppressão curva o dorso submisso para o sólo à 
beira do pelago indomito, não merecem, nem sustentam a si- — 


“REVISTA DO INSTITUTO. HISTORIC! 


A 


, És RM é k ndo 


a “ocenano impõe fes pi po pa 
O mar é uma escola de resisfotnlaos à SPA DE A A pu 
As stias margens os invertebrados e os amorphos rolam 

nas ondas e somem-se no lôdo, enquanto os organismos pode- 

“rosos endurecem ás tempestades, levantam-se erectos nas To- 

chas, e crêam, ao ambiente puro das vagas immensas, a me- 
dula dos immortaes. (Prolongados applausos). 

à O sa. CONDE DE AFFONSO CELSO, ao encerrar a sessão, agra- 

dece ao commandante Raul Tavares o bom serviço que acaba 

- de prestar ao INSTITUTO. Agradece, tambem, a presença do au- 

“ditorio dentre o qual destaca especialmente o comman- 

dante Muniz Barreto, representante do ministro da Mari- 

“nha, almirantes Fonseca Rodrigues, Octavio Jardim, Pedro: 

“Cavalcanti e commandante Frederico Villar. 

a Convida a todos para a sessão magna, commemorativa. do 
85º anniversario do INSTITUTO, o que se verificará à 21 do 
andante e nomeia os socios, senhores Mariuel Cicero, Ramiz 

- Galvão, Agenor de Roure, commandante Thiers Fleming e AL 

fredo Lage, para em commissão, convidarem Sc ex. 6 sr. 
presidente da Republica para honrar a mesma sessão com 
“a sua presença. . 

“Justificam a sua ausencia os socios senhores Laudelino 
Freire, Jonathas Serrano e Pedro Souto-Maior. 

: - Encerra-se a sessão ás 22 1]2 horas. — Agenor de Roures 

2º secretario. ; 


+ 


85º ANNO — SESSÃO MAGNA, COMMEMORATIVA DO 0CTO- 
GESIMO QUINTO a REALIZADA EM 21 
DE OUTUBRO DÊ 1923 
| Presidencia do sr. conde de Affonso Celso 


(Presidente perpetuo) 


A's 21 horas, abre-se a sessão com a presença dos senho- 
res: conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz Gal- 
: Vão, Max Fleiuss, Agenor de Roure, Romero Baptista, Manuel 
2 -QGicero Peregrino da Silva, . Pedro Souto Maior, Laudelino 
o Freire, Liberato Bittencourt, Nicolão Dehané, Rodolfo Garcia, 
Naa Nelson de Senna, Diego Carbonell, Raul Tavares, José Mo- 
 Yeira Guimarães, Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca, Carlos | 
- da Silveira Carneiro, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, dAdbas a 
fredo Ferreira Lage, João de Oliveira Sá Camelo Lampreia e 
Antonio de Barros Ramalho Ortigão. 


Les 
“data désia a sessão. RD DE Ra JA 


cia da Republica, e dirigido ao sr, presidente do Instituto: 


O Sr. FLevss edita. bonsai ê (o) seguinte a a 
gramma do sr. Edmundo da Veiga, secretario da. Dresiden- 


— “Em resposta ao telegramma de v. ex, eae ide 


me de reiterar ao senhor Presidente da Rpublica o convite | 


para assistir á sessão solenne commemorativa do octogesims 


quinto anniversario de fundação do tradicional e patriotico ge 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, de que v. ex. é. 


digna e ilustre Presidente, tenho a honra de communicar-lhe ! 


- que s, ex., apesar de seu bom e sincero desejo de comparecer 
áquella solennidade, se viu impedido de fazel-o por motivos 


alheios á sua vontade, mas se fará representar pelo gene-. 


ral Antenor Santa Cruz, digno chefe do seu Estado Maior. 


Tambem me vejo privado do prazer e da honra de pre-. 


senciar a tão grata commemoração, por estar adoentado desde. 
hontem. Renovo meus agradecimentos a v. ex. pelo convite. 


que teve a amabilidade de me dirigir e faço votos pela con- 


stante prosperidade do Instituto e felicidade Bossa! de seus 


benemeritos directores. Attenciosas saudações.” 
O Sr. Conpe DE ArroNso CELSO (presidente perpetuo) 


diz é por numerosos titulos memoravel a data de 24 de É 


Outubr OE 


Registram-se nella em varios annos, . nada menos de 


cinco victorias das armas brasileiras. “São as seguintes: 41º) 
Em 1630 derrotaram ellas os Hollandezes, juncto ao Beberibe; 
2º) Em 1633, acossaram ainda os Hollandezes, desde o Muri- 
beca até as vizinhanças do forte de Afogadas; 3º) Em 1822, 
repelliram os Portuguezes, perto do Engenho da Conceição, 


arredores da Bahia; 4) Em 4823, a divisão naval do recente 


Imperio, bloqueadora de Montevidéo, oceupado por tropas 
portuguezas infensas á Iidependencia, hateu e fez recuar a 


“divisão naval da ex-metropole, que saira a attaca-la e rom-. 


per o bloqueio; 5º) Em 1867, os generaes Victorino Monteiro, 
barão de 'S. Borja, e Andrede Neves, barão de Triumpho, der-. 
rotaram em Tatajibá forte columna paraguaia, fazendo-lhe 


muitas centenas de baixas, tomando-lhe numerosos. prisio- 
neiros e dous estandartes. 

A estes cinco -successos gloriosos, - occorridos a 24 -do Ou- 
tubro, poder-se-ia junctar mais um que, embora de genero 
diverso, constituiu tambem, sinão uma triumpho propriamente 
dicto — (e o foi contra estes inimigos da Patria; a rotina, a 
ignorancia, a indifferença) — o inicio, quando menos, de uma 


campanha feliz, a qual já conta 85 annos de benemeritos por- 


L 
) 


Ao Instituto” Ro obs de E Sntea DE! porque, am e 


“extenso e. irrequieto periodo, o seu exforço, a sua perseverança Etogadeny 


“eo seu patriotismo superaram graves contratempos e crises; e 
“sereno, firme, exercendo escrupulosamente . o seu ministerio, 
“atravessou elle os ultimos annos da Regencia, a revolução da - 
* Maioridade, o quasi meio seculo do segundo Imperio, fecundo 
E em melhoramentos, preclaro pelo predominio da ordem, 
à “mas a que não faltaram perturbações e guerra internas, ou 
“ externas; e os 34 agitados annos do novo regimen, nos quaes, 
É apezar de tudo, o Brasil tem revelado vitalidade, pujança, ca- 

Do tn de recuperação e de avanço, realmente excepcionaes. 


PE que longe da instabilidade de paixões, interesses e pro- 
adia subalternos, o “Instituto” tem procurado achrysolar, com 
“a experiencia accumulada no vaso, percurso, as virtudes le- 
“-gadas pelos seus genitores, empenhando-se sempre por tra- 
balhar. e Rui sôbre a solidez inabalavel da Ethica Eternal. 


E “Animam-lhe é guiam-lhe a boa vontade, idéas compa- 
raveis ás estrellas fixas, figuras emmanentes do Universo, que 
vá diffundiam luz e calor antes do desdobramento do Novo- 
“Mundo; orientaram as caravellas colombianas; presenciaram 
“-sobranceiras o perpassar das gerações e dos seculos, e hão de. 
“ser os cirios funerarios do planeta, si com elle tambem não 
“suecumbirem. 


O relatorio que vae ler o primeiro secretario e o dis- 
“curso que vai proferir o orador, mestres exemplares ambos de 
. competencia e zelo, lembrarão copiosos factos que conferem 
ao “Instituto”, celebrando o 85º anniversario do seu optimo 
labor, o direito de entrar perante o Juiz Supremo e a conscien- 
cia approvadora, o hymno do desvanecimento, do regosijo e da 
confiança. Ê 


E retempera-se, assim, a sua antiga fé, constante e im- 
perecivel, -— a fé portentosa, que engendra, conserva, estimula, 
prevalece, — fé na sua actividade constructora na efficacia e 
invencibilidade dus seus designios, fé, sobretudo, no irrefrea- 
vel surto ascensional, na predestinação olympica da Patria! 
(Muitos applausos,) 


O Sn. FLeIuss (secretario perpetuo) procede á leitura do 
seguinte: 


MA, arme 


; a secretario desta Casa e em obediencia ao preceito estatuta- q 


Hg ud No SE DeRT, das dora a ao a de Ra 


“Tio, venho mais uma vez apresentar-vos a resenha dos nossos 


rabalhos sociaes durante o corrente anno, em que ao Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro é dado festivamente com- 
memorar a passagem do 85º anniversario da sua fundação 
São 17 lustros, completos precisamente hoje, de grandes ini- 
ciativas, nobilissimas realizações e os mais inestimaveis e be-. 
nemeritos serviços prestados, desde 1838, ao Brasil-Regencia, 
ao Brasil-Imperio e ao Brasil-Republica, por este abençoado . 
cenaculo das nossas letras historicas, geographicas e ethnogra- a 
phicas. Por todo esse dilatado tracto de tempo, da infancia á 
senectude, se conservou sempre o Instituto extreme ao fervi- - 
lhar dos mesquinhos interesses pessõaes e ás luctas das pai- 
xões politicas do seculo passado e do presente, inteiramente | 
fiel aos seus destinos, como um sabio ancião, de todo absorto. 


na pacífica scientae occupatio de seu gabinete de estudo, ou | O 


como o octogenario da fabula, recolhendo com mão avara os. 
fructos de ouro da sua arvore maravilhosa por -elle proprio 
plantada ao alvorecer da existencia. . 2 

Permitti-me, pois, que em primeiro logar eu me réjubile 
“convosco pelo motivo, que a sessão magna de hoje comme- | 
mora. Pata 

O Instituto tem' titulos raditorica: “imprescindíveis, á ' 
gratidão nacional; é o guarda fiel das nossas tradições, o de- 
positaric do nosso passado historico, é a nossa propria Historia. 
viva, como seu orgam mais auctorizado par acolligi-la nos do- 


“cumentos e nos factos, de que por largos annos, da Regencia E 


á Republica, foi a testemunha ocular e a mais impareial, fide- 
digna e competente, para analysá-los e publicá-los nas paginas 
de sua monumental Revista que, impressa regularmente desde 
1839, até agora, attinge a 88 tomos em 142 volumes, não in- 
cluindo nove volumes especiaes. E” o mais opulento e exacto 


manancial da nossa Historia, até hoje conhecido, redigida, a LN Po 


pelos mais iminentes dentre os historiadores nacionaes, an- 
tigos e modernos, em grande parte contemporaneos dos factos 
que déscrevem. 


“O Instituto é, sem duvida, uma das mais antigas, sem du- Es 


vida das mais uteis, benemeritas e patrioticas das fundações 
nacionaes, pela simples razão de que, sendo elle arca-sancta da 
historia da Patria, é como que tambem a sua mais perfeita . 
expressão ou imagem virtual. 

Ha 23 annos que, admittido entre vós, ia de perto 
o seu florescente desenvolvimento. Busquei sempre dar-lhe 
"0 maior quinhão das minhas energias, do meu desvelo e do 


REVISTA DO INSTITUTO 1 


LÊ 


eu coração amigo, já. como socio. eta desde | Agosto de. 

“4900, já no exercicio do cargo. seo: Dr secretario, | [ 

1904 à Dezembro de 1905; já no desempenho das a 12e8 func- 
“ções de 1º secretario, “desde Janeiro de 1906 até à. presente ão 
“data, com uma interrupção de tres mezes apenas, em. “todo nd 
esse longo periodo, de Enche ARROR como E e de 5 annos, como a 
“2 secretario. 

“Dos primeiros secretarios desta Casa, só o conego. Fer- 
nandes Pinheiro se me approximam na perduração ist seus 
serviços ao Instituto, que montaram a 16 annos. 

- Attendendo à tudo isso, isto é, menos ao merito que. 4 
antiguidade do meu direito como secretario-perpetuo, hou- 
“vestes por bem de inaugurar o meu retrato a 143 de Janeiro 
“deste anno na Sala Publica de Leitura, por proposta do nosso 
preclaro presidente e voto unanime deste Instituto. 

Já tive 0 ensejo, por occasião de realizar-se essa ceremo- 
“nia, de agradecer ao meu dignissimo e bondoso amigo O 

“- 8P. conde: de Affonso Celso, essa tão elevada quão immerecida 
“prova de apreço que me dispensastes, hypothecando-vos daqui, 
ainda uma vez, o meu mais effusivo e leal reconhecimento. 


SESSOES | | - 


Depois da sessão magna de Outubro do anno passado, 
houve até à a et 16 sessões, sendo: 9 especiaes e 7 ordi- 
narias. 

As sessões especiaes foram: a 8 de Novembro de 1922, 
commemorativas do centenario do Combate de, Pirajá, orando 
o socio effectivo, o illustre sr. Miguel Calmon; a 10 do mesmo 
“ mez, Centenario da benção e distribuição da bandeira nacional 

do Brasil, tendo oceupado o tribuna nosso distincto socio effe- 
clivo o sr. Vilhena de Moraes; a 1º de Dezembro, Centenaria, 
da sagração e coroação de d. Pedro I, havendo realizado uma 
“palestra a respeito desse facto o secretario perpetuo do Insti- 
tudo; a 2 de Julho do corrente anno, sessão esta presidida pelo 
eminente sr. Arthur Bernardes, presidente da: Republica, 
- e na qual o nosso preclaro socio effectivo o sr. Afranio Peixoto 
“tractou da grande data centenaria; a 28 do mesmo mez em que 
o socio benemerito e egregio sr. ministro Viveiros de Castro 
se oceupou do Centenario da proclamação e juramento da Inde- 
ENE pendencia na cidade de S. Luiz do Maranhão; a 10 de Agosto, 
Ao ae Centenario natalicio de Gonçalves Dias, occupando a tribuna o 
y » nosso erudito philologo e socio effectivo sr. Mario Barreto, . 
RI ai a 15 do mesmo mez, Centenario da adhesão do Pará á Inde- po 
pendencia, realizando o socio effectivo e insigne parlamentar 
sr. José Bonifacio uma conferencia sôbre essa epheméride; 


25 - Agosto, a do Centenario tita a pe Nó 
S Ca ias, tendo Abono a tribuna nosso douto consocio effe- 
“etivo sr. Agenor de Roure; a 114 (de Septembro, “Centenario. da 
“morte de Hyppolito da Costa, o fundador do “Correio Brasi- 
“liense”, oecupando a tribuna o illustre 1º vice-presidente do 
“Instituto, sr. Manuel. Gicero Peregrino da Silva. 
A 4º sessão ordinaria realizou-se a 20 de Abril, teto Ava 
nosso benemerito presidente, sr. conde de Affonso Celso, feito 
uma conferencia sôbre a figura heroica do proto-martyr Silva 


Xavier, propondo o levantamento do Arco Triumphal de Tira- - 


“dentes no terreno tomado ao oceano e onde, commemorando. 
o Sete de Setembro, presentemente pompeia a Avenida das 
Nações. Em seu frontespicio ler-se-á: Gratidão da Patria aos 
martyres, herdes e precursores da Independencia, immorre- . 
doura e intangivel, como a União e a Integridade nacionaes. | 

Na mesma sessão foi approvado o parecer da Commissão 
de Fundos e Orçamento, relativo á receita e despesa do anno 
de 1922: e foram apresentadas propostas indicando para socio 
honorario o sr. Alfredo Ferreira Lage e para effectivo 0. 
sr. Ronald de Carvalho. Ainda nessa sessão, o Instituto de- 
monstrou mais uma vez a sua bondade para com o obscuro 
secretario perpetuo, approvando um voto suggerido pelo gran- 
de coração de Affonso Celso, de congratulações pelo restabele- | 
cimento da saude do humilde serventuario do Instituto. 

A segunda sessão ordinaria verificou-se a 3 de Maio, pro- 
nunciando o secretario perpetuo do Instituto uma conferencia 
scbre o Centenario da abertura da Constituinte do Imperio, 
conferencia que terminou 'com a seguinte proposta: “Propo- 
nho, como solenne commemoração á grande data historica e 
secular ephemeride de 3 de Maio, que o Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro, por seu preclaro presidente, haja de ' 
entender-se com o presidente da Camara dos Deputados, afim. 
de que, no salão de honra do edificio do Congresso actua!-- 
mente em construcção, figure uma placa de bronze onde se 
inscrevam os nomes de todos os deputados eleitos para a nossa . 
41º Assembléa Constitrrinte de 1823. 


A 3º sessão ordinaria etfectuou-se a 24 de Maio. Tive en- 
sejo de então communicar ao Instituto, segundo informações. 
do nosso consocio sr. Jeronymo de Avelar Figueira de Mello, 
conselheiro da embaixada do Brasil no Ghile, que os restos. 
mortaes do grande historiador patrio Francisco Adolfo de 
Varnhagen, se acham em Santiago do Chile e não em Vienna, 
como se suppunha, e conforme a asserção do sr. Luiz de Varn- 
hagen de Porto-Seguro, filho daquelle nosso inolvidavel pa- 
tricio. Nesta mesma sessão, o douto socio effectivo, sr. ge- 
neral Moreira Guimarães realizou uma conferencia agindo q 
Primeira batalha de Tuiuti. 


foi. Lido: um Drtidio mo Ra Lag Ma 
blica concebido nos seguintes termos: 


* Geographico Brasileiro, por intermedio de EVA SOS » pede. u 


- triotica associação resolveu . patrocinar, do levantamento de 

“um Arco. triumphal de Tiradentes, sua excellencia incumbiu-. 
"me de communicar-lhe que apoia a idéa com viva sympathia € 
“tará pela sua execução o que estiver ao seu alcance”. 


“Jei, em virtude da proposta do presidente do Instituto e ds 
- appêllo pelo mesmo dirigido a Ss. ex. e ao sr. Antonio Carlos: 
“Fica o presidente da Republica auctorizado a mandar con- 
à strúin nesta capital, na Avenida das Nações, um Arco Trium- 
- phal, “consagrado á memoria de Tiradentes, aos martyres da 
“revolução pernambucana de 1817 e a quantos precursores e 
- protagonistas nos movimentos de autonomia e independencia 
do Brasil se tornaram credores da gratidão papional, pedais 
- para esse effeito, abrir o necessario credito.” 


“formou ao Instituto o apoio unanime da Commissão de Policia 
“á idéa do Instituto sôbre a placa de bronze, commemorando os 
e nomes dos constituintes. 

“Na mesma sessão realizou O “erudito socio effectivo, 
sr, Rodolfo Garcia, uma conferencia sôbre a Chegada de Ame- 
rico Vespucci a Lisboa em 1504, e o egregio! socio correspon- 


“unanime, um votô de congratulação ao sr» Washington Luis 
“Pereira de Sousa, presidente do Estado de São Panlo, tambem 
- nosso consocio, pela publicação dos tomos da collecção de 
“ Inventarios, Testamentos e Sesmarias, num total superior a 
15.000 paginas in-oitavo, complemento da série de Actas e de 
“Registro geral da Camara de S. Paulo, tambem devido á sua 
iniciativa. ' 
Effectuou-se a quinta sessão tordifaria a 20 de Julho com 
a conferencia do nosso illustrado socio benemerito e 2º viçe- 
presidente, sr. Augusto Tavares de Lyra, sobre a Presidencia 
e os Presidentes do Conselho de Ministros. | 
Nesta mesma sessão foram eleitos socios honorarios do 


“Alfredo Ferreira Lage, o creador e director do Museu Mariano 
Procopio. 

Foi tambem approvada ananimemente uma proposta do 
SP, Eugenio. Vilhena de Moraes para que a 25 de Agosto se 
commemorasse o centenario militar do duque de Caxias. 

A 6 de Septembro oecorréu a sexta sessão ordinaria, reali- 


“Peneplacito do senhor presidente á iniciativa. que esa pa 


“Tambem O sr. presidente da Camara dos Deputados in- 


Instituto os srs. Diego Carbonell, ministro de Venezuela, e 


ai cio de 9 do mez proximo findo, em que. o Instituto Historico. e. 


Em sessão da Camara dos Deputados, realizada a 25 de - 
Junho, o sr. José Bonifacio offereceu o seguinte projecto úe 


"dente sr, Affonso d'Escragnolle Taunay propoz, com applauso 


: E ) a j. É e Rou + 
obre e Ministerio Paraná a de. nl 


» 


Pa alga anni que Rosto o Japão. ji 
— ARA Foram tambem apresentadas . “propostas dicando pi, 
-- socio honorario o monsenhor d. Sebastião Leme da Silveira 
RR em Cintra, arcebispo coadjuctor do Rio de Janeiro; e para que. Ns 
seja elevado a socio benemerito o effectivo, sr. Agenor de 
“Roure, proposta esta que terá de ser resolvida na Rama 
assembléa geral. 
A 41 do corrente, finalmente, eiceio in a septima el 
tima sessão ordinaria, oceupando a tribuna o nosso digno so- . 
cio erfectivo, sr. commandante Raul Tavares, que tractou de - 
papel da Marinha brasileira nas luctas pela independencia. | 
Resumindo, diremos que dessas reuniões resultaram 16º 
interessantes trabalhos originaes, sendo 45 sôbre Mitoria Pa- pas 
tria e 1 sobre Geographia. ur 
Promovidas pelo. Instituto, houve tambem duas. MRRi nes 
cas conferencias, na sala de leitura publica; uma, a 148 de 
' Agosto, feita pelo sr. ministro da Hollanda, dr. Th. P.. Pleyte, 
sobre o Conde Dirk van Hogendorp, general de Napoleão, falle- 
cido no Rio de Janeiro em 1822; e outra, a 25 de Septembro, 
do professor Germain Martin, da Universidade de Pariz, sobreo 
- Materialismo economico e a evolução historica Somiemnam 
ranea. 


“Appareceram no corrente anno o fádio 88, vol. 142, con 
tendo a segunda série das Antiqualhas e memorias; do Rio de é 
Janeiro, do saudosissimo dr. José Vieira Fazenda, e o. tomo | 
especial do Anno da Independencia, que abrange todas as con- A 
ferencias realizadas no anno de 1922 sôbre os pool suc=+" aber 
cessos que precederam á Independencia. Ni 


Devido ao accumulo de trabalho na Imprensa Nacional Eai 
- a certas exigencias legaes, não obstante a auctorização dada ao 
Istituto pelo decreto legislativo n. 4.492, de 48 de Janeiro de | 
1922, de que resultou o decreto n. 15.431 de 15 de Abril e o | 
accôrdo lavrado com o Ministerio da Justiça e Negocios ER 
teriores a 18 do mesmo mez, a Revista está atrazada, bem como 
os Annaes do Congresso Internacional de Historia da America 
eco 3º votume da Introdueção Geral do grande Diccionario His- 
torico, Geographico e Ethnographico do Brasil. A 


E' de crer, porém, que, com a bôa vontade do orecao ! 

e o indiscutivel valor desses trabalhos, todas as difficuldades 

sejam em breve removidas, ficando em dia as publicações do 

E Instituto, que desde 1839 as faz ac com exemplar re- 
á gularidade. A 


Es BIBLIOTHECA E Ra — Mr 


A nossa Biigo HhRio e o nosso PERO batida a pres- f 
tar notaveis serviços aos gomndlonon bem como a MopnAlADa, 


A 


MUSEU HISTORICO 


Quanto ao Museu Historico do Instituto, creado pelos Es- 
tatutos de 1851, tem tido bastante desenvolyimento, graças a 


o valiosas offertas recebidas. 


Possuissemos melhores accommodações, e esta interes- 
sante secção do Instituto teria ainda maior realce. Ainda as- 
; “ sim, despertou constantemente a attenção dos seus visitantes. 

“Instituto pelo decreto legislativo n. 4.492, de 18 de Janeiro de 


: OFFERTAS 


“* Entre as differentes offertas feitas no ultimo anno, me- 
- recem especial menção as dos srs. generaes Albuquerque Se- 


“- vejo e Alexandre Leal, de varios documentos, livros e ohjectos 


que pertenceram ao laureado poeta e nosso ex-consocio An- 
tonio Gançalves Dias; a da veneradissima senhora baroneza 
“de Loreto, a do sr” conde de Affonso Celso, do uitimo retrato 
da Familia Imperial, com assignaturas autographas. Essa pho- 
tographia foi por d. Pedro II dedicada ao commandante José 
Maria Pessõa, do Alagõas, na viagem para o exilio. O com- 
mandante Pessõa” offereceu-a depois ao sempre lembrado 
sr. visconde de Ouro Preto, e graças á generosidade do nosso 
presidente perpetuo, pertence hoje ao Instituto. 

E mais as do extincto marechal Hermes da Fonseca, com- 


- prehendendo varios desenhos referentes á campanha do Pa- 


raguai, os galões do almirante Saldanha da Gama, além de 

"curiosa pintura do dr. Costa Senna, representando uma estar” 
lagem situada na Varginha do Lourenço, entre Ouro Preto e 

“ Queluz, onde se costumavam reunir os conjurados mineiros, 


VISITANTES 


No decurso do anno social transacto, teve o Instituto a 
honra de acolher a visita de varias pessoas gradas, que lhe 
merécem particular referencia. Entre ellas destacaremos os . 
srs. Washington Luis Pereira de Souza, presidente do 


e 


Do ain e professor armado ce dá niver tido ia Da 


“que realizou nesta. capital | varias “conferencias, no desem- SE 


penho da sua missão de professor do tusbitúta de Alta Cul- j 
tura Franco-Brasileira EE 


'SOLENNIDADES 


Impõe-se a especial registro a ceremonia que o Instituto | 
levou a effeito a 2 de Julho, constante de uma solenne missa, | 


de suffragio pelos heróes da Independencia, celebrada na Ca- ne 


thedral Metropolitana, por sua exa. reverendissima, o sr. ar- 
cebispo coadjuctor d. Sebastião Leme, acto esse a que se 
dignou de comparecer, accedendo gentilmente ao convite do 


Instituto, sua exa. o sr. presidente da Republica, acompa- 


nhado das suas casas civil e militar e dos seus ministros 
de Estado. . 


Annunciando essa. solennidade religiosa, O Instituto fez 
publicar o seguinte: 


“Por iniciativa do Instituto Historitb e, Cuorraphiod! 
Brasileiro será realizada, na Cathedral Archidiocesana, ás 10 
horas do glorioso dia 2 de Julho, uma missa por alma de 
todos quantos perderam a vida nas lúctas da Independencia, . 
desde a heroina madre Joanna Angelica, até 0 ultimo foldado 
ou paisano desconhecido, mortos na guerra da Bahia e de' 
outros pontos do territorio nacional. O Instituto pede o com- . 
parecimento dos patriotas e amigos do Brasil a esse acto. 
religioso, de que será celebrante, mostrando, mais uma vez,. 
a sua bondade e civismo “exemplares, o exmo e revm. mon- 
senhor d. Sebastião Leme, egregio arcebispo coadjuctor”. 

Além da ceremonia religiosa, realizou o Instituto, como 


já foi exposto, uma sessão especial, á noite, presidida pelo: 


honrado chefe da Nação. 


Cumpre tambem uma referencia ás festas, suggeridas 
pelo Instituto, para commemorar o centenario militar ao 
duque de Caxias, a 25 de Agosto. 


Pela manhã, -a visita ao tumulo do heroico Brasileiro, 
tendo-nesse momento proferido eloquente oração o nosso es- 
timado e illustre consocio sr. Liberato Bittencourt. 


q 


A' tarde, juncto á estatua, fallou o nosso prezado com- 


panheiro, sr. Raul Tavares. 


A” noite realizou-se a sessão especial de que já tractámos. 


tendo os dous primeiros apparecido a 6 de Septembro do. anno | 
PS passado, em commemoração, por gde deste FREIO. á ful- 


“ gurante data centenaria. o 
Bou desnecessario: encarecer daqui o valor dessa Rea de 
formidavel accumulo de erudição, que é, sem duvida, um dos. 
mais: “significativos e mais solidos monumentos . litterarios 
dentre os levantados no Brasil á á passagem de seu, primeiro 
seculo de independencia, politica. % 
á “Acha-se, outrosim, em preparo a Historia viographica de 
d. Pedro II, outro inestimavel padrão secular com que o Insti- 
“tuto Historico se propoz, por. iniciativa propria, a glorificar o 
0 primeiro centenario do maior dos Brasileiros mortos e do seu 
“melhor amigo e protector magnanimo, o segundo imperador 


fazer do aito solio que occupou, durante mais de meio seculo, 
um exemplo vivo e uma benção para o seu povo... EE 
"* Quanto ao Instituto, “já me externei algures, quando tra- 
“cei a Synthese da sua historia, de 1838. a 1923, desde os fpri- 
E meiros dias da sua fundação se achou logo o nome augusto | 
do. sr, d. Pedro TI estreitamente vinculado a esta Casa, de 
* modo. insoluvel, como seu presidente de honra, amigo fiel 
“de sempre e.0 mais desvelado patrono. Desde 1840 até 1889, 
NE observou com justeza o saudoso bibliothecario, dr. Vieira Fa- 
7 zenda, não se depara uma só das actas das suas sessões sem 
' “maior ou menor referencia ao monarcha extincto.. 
Durante meio: seculo, a veneranda figura de d. Pedro E 
“desempenhou dest'arte o papel de intelligente e generoso Me- 
cenas desta: Casa, de “Protector do Instituto Historico Brasi- 


leiro”, desde 19 de Março de 1839, isto é, quando esse monar- 


lação do Instituto; e no anno immediato cedia-lhe ainda uma 
sala do mesmo Paço jpara a reunião das suas sessões “ordi- 


narias, instituindo tambem premios a para incen- 
tivar o merito, 


PTE, 


“rização. enisiadiva é e Horde RA os. piada ol Er 
K dúrie de que se compõe. a Introducção Geral do grande Diga 
— cionario Historico, Geographico e Ethnographico do. Brasil, ERAS 


Pra 


do Brasil, aquelle que, pela sua impeccavel condueta soube. 


- cha tinha apenas 13 annos de edade. E, a partir dahi até a. 

velhice, até ao final de seu gloriosissimo governo, justificou | 
sempre literalmente esse titulo de honra. Começou por fran- 
quear, logo em 1839, o seu proprio Paço da Cidade para nelle | 
celebrar-se a primeira sessão magna anniversaria da instal- - 


Pc tirante 4 que gado 15 e ese do 1849, 


— quando compareceu á primeira dellas, até € dia 7 de No- | 


“ vembro de 1889, ou seja a ultima a “que esteve EE 
assistiu ao todo a 508 sessões. | Ê 
Mais ainda do que o méro patrocinio official deu o: im- 


-perador a esta corporação. “scientifica o seu convivio pessoal, 


quasi diuturno, a sua erudição, pouco vulgar, de sabio in- 


vestigador e conhecedor profundo das cousas patrias. 

“Nem as vicissitudes da política, disse-o com razão Vieira 
Fazenda em seus valiosos Subsídios para a historia do Insti- 
tuto, fizeram diminuir em d. Pedro II à sua dedicação votada 


ús cousas do paiz, que lhe serviu de berço e o nunca desmen-. 


tido amor em pról do engrandecimento do Instittuo.” 

Em compensação, porém, jámais este ultimo lhe regateou 
os mais sinceros louvores e espontanco preito de gratidão e 
de homenagem. 


"Partiu daqui a idéa que o passado governo do eminente 


sr. Epitacio Pessoa transformou em realidade, de?promo- 


ver-se a repatriação dos seus despojos mortaes e os da sua 


saneta companheira, a imperatriz d. Teresa Christina, ao seio 

proprio da terra do Brasil, que ambos tanto extremeceram. | 
Partiu deste Instituto o. projecto de commemorar-se con- 

dignamente o seu 1º centenario a 2 de Dezembro de 1925, | 


publicando- se por essa ocecasião a Historia biographica do. 


segundo imperador, o immortal Brasileiro, para quem já se - 


tez, como elle proprio disse: 
/ 


“A justiça de Deus na voz da Historia”. 


Repousam já no Brasil as suas cinzas venerandas; à epo-. 


péa historica do seu reinado longo, fecundo e bonançoso será 


em breve traçada á luz diaphana da verdade dos factos e do-. 


cumentos, por esta Casa; mas resta ainda, a meu vêr, uma ul- . 
tima parcella de divida a ser saldada pelo Instituto para com. 


- O seu melhor amigo e o maior dos seus protectores. 


Permitti-me, Senhores do Instituto, que nesta festiva data 


em que este cenaculo de saber commemora o seu 85º anni- | 


versario, encanecido como d. Pedro II, no amor ao trabalho 


e na benemerencia dos serviços á Patria, que, dictado pelo 4 


mais intangivel sentimento de justiça e pela gratidão que 
“todos nós, Barsileiros, como o Brasil inteiro, sem excefpção, 
lhe devemos, eu dirija dagui um appello ao dignissimo sr. 
Arthur Bernardes, presidente da Republica, ao seu Governo, 
aos governos dos nossos Estados, e a todas as municipalidades 


55 


ara que, na dia cente: de 2 
ada mesta, vn al a. estatua de 


Ea pp nesse, enido, divinas a guerra do Eontigite do a 

A 40 de Junho de 1865, o monarcha brasileiro partiu do Rio ae a 

: “bordo do, vapor nacional Sancta Maria, comboiado pelo trans- E As 

porte de guerra Oyapock, que conduzia as nossas tropas. Após ; : o 

EO desembarque, fez o monarcha uma penosa excursão, de mais. 

“de. E leguas, a cav allo, no rigor do inverno e: quando, nessa . 

“tegião, as estradas se, fazem quasi inaccessiveis. Chegado. á 

ruguaiana, á frente de um exercito de 22 mil homens, | as- 

“sistiu dy rendição dessa praça. 

ei Foi nessa oceasião que o enthusiasmo popular resolver E 

“immortaliza- -lo em bronze artistico, erigindo-lhe uma estatua. . Ria 

- Organizaram-se para esse fim as necessarias commissões e 

“as innumeras listas que correram. pelo povo encheram-se 

nromptamente de assignaturas, — tanto o Brasil em peso era 

avido. de demonstrar: a sua gratidão ao magnanimo” Brasileiro, 

Ve “Mas, assim que o imperador regressou ao Rio, narra. um | 

esneintor patrio, ao ter conhecimento disso chamou os pro- . 

"motores da idéa e, assignando quantia egual á somma total 

«dos: dinheiros recebidos, disse-lbes que desejava ser ouvido 

quanto. á execução material do monumento, pois queria, não. 

“que a sua effigie fosse perpetuada em marmore ou bronze, mas | 

qué: com a importancia subscripta se construissem quatro 

ER edificios consagrados á instrucção popular. 

ORE Si o gesto grandiloquo de d. Pedro TI preferiu então. 

“transformar; quando em vida, a propria estatua em quatro | 

escholas publicas; não se justifica mais hoje, depois de. morto Pi 

e; quando a perspectiva de sua incommensuravel personalidade ME k 

enche nossa Historia nacional de quasi um seculo inteiro, que EM 

“lhe traz o nome augusto; não se justifica mais hoje, ás por- 

“tas do seu centenario, que o Brasil deixe de, por esse meio, 

saldar-lhe uma grande divida de honra. na 
E evidentemente difficil a situação financeira de nosso | 

“paiz no instante actual, mas penso que, para tão alta empreza, 

punca será demais um sacrificio, relativamente modico. Será, 

- repito, o resgate de uma divida nacional, que não. póde, de; 

LAO sputna alguma, ser mais adiada, feito no prazo competente — x 

o Fo primeiro centenario desse grande vulto desapparecido do 


RARAS “scenario da palitica e da vida, mas ainda e sempre presente 


E ndinanHida e 2, dita uma vaga. | 
“honorarios — 23, “havendo. um. excesso: a re 


“a 


VAR e j ) ERES À EPs 


É : 
jeios antiga —' 55, com um excesso. já cinco. 
* Socios correspondentes — 6, com um excesso de 13. 


lua 


Ê - sega euros — 


SM crio Coeballo > 
“Sobre elles dirá em pouco, | com a sua alisndlo dá cone ( 
e poi eloquencia, * nosso . Insigne, gados. “official, Topa 
dr Ramiz Galvão. era o 


AG “Novos socios e É 
fa Ee diniiidos à to (o) anno os Já referidos s se 
io Gortanalt B, Alfredo Ferreira Lage. 


f 
/ 


Pego AS “MOVIMENTO. DAS SECÇÕES 


[> o Y 


À Sopilinita: (9) isto di diana secções db Es 
E GR Historico e Gographico Brasileiro, de 4º de Outubro 
de 1922 a 30 de Septembro » e 1923: 

* Bibliotheca —-Obras offerecidas, 1. 405; adquiridas, | ; 
nina dd e reencadernações, 332. Revistas. nica é 
extrangeiras recebidas, 619. Catalogos de piniotnaoaa aa 
“naes e Anibal descia ao 


REVISTA DO INSTITUTO | 


A) 


“Mdppotheca = Mamas consultados, 428; offerecidos 
no Museu Ri — Bh 839; ob ctos offere. 
" cidos, 34. | 


PEER e Sala pública de eli das Coto 4. 357. Em E 
| Secretaria — Officios, cartas e ielegrammas osebidos 


E 436; efticios, cartas e telegrammas expedidos, 4. mB. 


Co O EDIFICIO SOCIAL 
k ; A SAE À FARA ) ; j 1 í 
Desde a sua origem, entrou o Instituto a luetar com a | 
“falta de uma séde independente e condigna á sua installação .; 
E A 24 de Outubro de 1888, pelas 11 horas da manhã, de um 
Qu domingo como hoje, começou a! funccionar “em uma sala baixa 
escura e sem forro, despida de moveis e de todo o necessario”, 
como dependencias da Sociedade Auxiliadora da Industria Na- 
“ cional, que lhe deu o sêr, e por sua vez ficava situada no pavi- | 
"mento terveo do antigo Museu Imperial, no (Campo de 
" Sanct'Anna, hoje Praça da «Republica, com frente para a 
velha rua dos Ciganos, hoje da Constituição. Era alli, des- 
creve o dr. Vieira Fazenda, que, ao cair da noite, e á luz dubia 
das velas de cêra, se reuniram varões illustres, “uns que fi- 
“geram a POR: “estes que a presenciaram e aquenEs que a 
escreveram”, 
Como eram alegres e bondosas aquelles ias ones 
- dos 27 fundadores do Instituto, exclama Porto-Alegre, daquel- 
- les vultos respeitaveis e daquelles velhos que, por amor da 
Patria, se privavam do descanso e de seus conchegos nas 
horas de repouso. ; 
E Em 1839, transferiu-se a sua séde para o pavimento ter- . 
- reo do vetusto casarão, construido durante o vice-reinado do 
marquez do Lavradio e que serviu tambem de installação, por 
muito tempo, ao denominado Theatro do Manuel Luis, edi- 
ficio meio demolido em parte e occupado pela ucharia do 
Paço, com frente para o respectivo largo e faces lateraes para. 
o da Assembléa e rua-de d, Manuel. 
Em 1840, era já o nosso Instituto agazalhado por seu ma- 
gnanimo Protector, na primeira sala á esquerda da Portaria 
das Damas, no referido Paço da Cidade, eno mesmo local onde 
outrora existiram as masmorras que fez construir o vice-rei. 
dy conde da Cunha. Nesse mesmo anno, mandava ainda d. Pe- 
CN dro II adaptar e convenientemente alfaiar uma sala do ter- 
vê | ceiro pavimento do mesmo Paço, ao lado da então Capella Im- 
bl ao RD perial, onde até à chegada da Familia real, em 1808, funccio- — 
q nára o secular Convento do Carmo; ligado ao palacio por um | 
passadiço suspenso e exterior, e alli fazia installar o Insti= - 


to e indi, pos 
a je PERNA as suas sessões dinda e se conservou. até 
“1943, quando, conseguiu, emfim vêr, em parte, coroados os 
- seus ingentes esforços de possuir uma séde. propria, gracas - 

- principalmente á iniciativa de dous dentre os mais aureo-" 
lados nomes de seus presidentes — Rio-Branco e Affonso É 
Celso. , S 

“Era, porém, intuito de Rio-Branco dotar o Instituto: des 
uma séde em proporções mais confortaveis e amplas, do que 
as actuaes, que já se fazem sentir insufficientes, em face do 
movimento cada vez maior que vão tendo, dia para dia, todas 
as suas secções. No presente, é de confessar que esta associa-. 

"ção lucta sériamente, não já com a falta de uma installação 
“sumptuosa, que não almejamos, mas com a absoluta carencia, 
de espaço para abrigar com segurança o seu precioso acervo 
de raridades-e utilidades inestimaveis e para attender ao seu, 
progressivo desenvolvimento quotidiano. ) 

* Foi tendo em vista essa necessidade premente que o nosso 
ada consocio senador João Lyra apresentou uma emenda 
á lei orçamentaria vigente, que se converteu no decreto nu-. 

“mero 45.815, de 13 de Novembro de 1922, auctorizando o Mi-. 
nisterio da Fazenda a ceder a esta associação um edificio em . 
condições de servir-lhe de séde, mediante accôrdo pelo qual 

sejam transferidos ao Patrimonio Nacional o terreno que Õs 
Instituto já possue na esplanada do antigo morro do Senado Be 
bem assim os direitos sobre a parte do predio, em que senai 
mente se acha installado. k ; 
Uma vez feito o accôrdo, ficará o novo edificio perten- 
cendo em inteiro e completo dominio ao patrimonio do Insti- 
tuto. 
- A adopção desta salutar medida viria promptamente ob- 
viar todos os inconvenientes da falta material de espaço com 
que presentemente se debate esta associação. PS a 
Já expuz esse estado de cousas em meu ultimo relatorio e 
reproduzo aqui as minhas observações: Não possuimos “uma 
installação espaçosa e segura onde alojar os nossos preciosis- 
simos archivo, museu e mappotheca. Asecretaria se encontra 
mal accommodada. A sala de conferencias, com lotação apenas, 
para cem pessoas, fica no segundo andar, que não é servido 
por elevador; e não dispomos de sala para Commissões. Todas. 
z as secções do Instituto se vêem realmente prejudicadas por 
essa angustia de espaço. 
Quanto ao iocal do terreno de que já dispomos na espla- É E o 
nada do antigo morro do Senado, embora valioso, não convém E 
“4 construcção da nova séde social, porquanto arredaria o 


“Fora, pois há fa antagem que o Govern 
y MB. 815, de: 4922, cedesse ao. patrimoni k 

: “um “edifício sob as condições legalmente. detada da ERA 
ão aa co a reer do referido terreno POR outro, melhor PEA 


bos necessario se a em oii caso, que o sr, . presidente Das 
PS e onialica, para quem appellamos neste momento, resolva, 
neste ponto, a situação em que se encontra o Instituto. Histo- 5 
ico e Geographico Brasileiro, a. exemplo do seu illustre ante- E 
cessor, o exmo, sr. dr. Epitacio Pessõa, cujo nome declinamos. é 
com. reconhecimento, pelo muito que lhe deve esta veneranda 
“associação, pois, tanto. com o seu prestigio official, como pes- 
'soal, a apoiou efficazmente, acudindo de pra a todos os 
us. legitimos appellos. 0 

Isso se justifica. aliás, porque o Instituto foi sempre, rigo- A 
pues rosamente fallando, uma casa de trabalho patriotico, de. Guajo ue 
a “vismo, de largo espirito de iniciativa e de nobres commetti- | 
“mentos; foi sempre um cenaculo de verdadeiro saber e um 
“grande factor de utilidade nacional a serviço publico; mantém y 
uma sala publica de leitura, cada vez mais frequentada pelos | E 
“estudiosos; e foi sempre um largo factor de consagração pasa 
triotica dos nossos grandes feitos e dos nossos maiores ho- 
“mens, e de largo intercambio intellectual, que faz conhecido o 
bom renome de nossa patria através dos congressos da sciencia, Y 
cem. todo o mundo civilizado. 


— Honra, pois, e o mais decidido apoio a seta nobilissima 
“Instituição regencial que sempre tem vivido no serviço da 
pe dignificando-a e enaltecendo o nosso extremecido : 
“Brasil, “(Palmas.) po 


- 


O sr. RAMIZ GALVÃO (orador perpetuo), da tribuna, pro- A 

nuncia a seguinte oração : 

“Exmo. sr. presidente do. Instituto, sr. general repre- mos 
sentante de s. ex. o gr. presidente da Republica, Musires 
“Collegas, minhas senhoras e senhores, 

“A missão de que me desempenho nesta hora, e paia dia 
solenne, como orgão do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro, seria dolorosissima e profundamente triste, si ella se' 
limitasse a prantear a perda dos illustres companheiros del: 
“jornada, que a morte nos arrebatou no periodo annual de 1922 Ra 
“a 1923. A nossa laboriosa “Companhia soffreu perdas amar-. E 
gas e a Patria ainda maiores. Mas a morte, senhores, que, . 
"para Marco- Aurelio era talvez uma simples mudança de logar, E 
“essa, creio: mais justo dizer, é para muitos (o) xergadeiro: por- o 


“esse Arado da peeeda D mais quê dito! Fr os PT 
“da inveja, da perfidia, da maledicencia perversa. Infelizmente 
“a sociedade humana padece deste mal profundo, nem foi por . E 
outra razão. que o poeta celebrou a aurea mediocritas.. e 
Aos que por qualquer titulo se evidenciam, a esses, como 
“regra, os diffamadores não poupam, e só a morte os liberta 
das diatribes, do sarcasmo, das investidas brutges. com que 
se pretende manchar- lhes o nome. e? 

Graças, portanto, à celeste libertadora, comparecem hoje | 
“perante o tribunal da Historia patricios e homens i ilustres, 
ornamentos da Patria e desta Companhia, que se apartam. 
das contingencias do mundo e do turbilhão social para entrar 
"numa vida melhor, onde impera a serena justiça e se não ouve. 
“0 regóugo das feras. A's portas deste Templo augusto estacam . 
apavoradas a calumnia e a inveja, cégas, inermes € “impoten-. 

“tes, ante o fulgor do sol da Verdade. E" o nosso privilegio so- >. 
“berano. Bemdicta seja a voz da Historia. lj Rindo 
-  — O primeiro companheiro que nos deixou, a 26. de ai 
“vembro de 1922, foi Erico Marinho da Gama Coelho, nascido 
em 1849, na cidade de Capivari, Estado (então Provincia) do 
Rio de Janeiro. Filho do dr. Jacintho José Coelho e de d. En- 
gracia da Gama Coelho, depois de. feitas as. humanidades, ma- 
“triculou-se na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, que. 
se formou em 1870. va 
- Começou a vida. como medico nica Tóra desta Capital; 
“mas, temperamento ardoroso, não pôde fugir á sedueção “da 
Politica, e nella começou à fulgir, redigindo “O Povo” como | 
adepto do ideal republicano, então aqui prégado com. talento » 
pelo illustre Quintino Bocayuva, de quem se fez depois aaa 
particular. Eça 

O talentoso medico sentiu fóra do Rio a irado doe am- 
biente e, abandonando a pequena cidade de provincia, resolveu | “id 
transferir-se para o Rio de Janeiro, afim de pleitear na Fa-. Ra 
culdade a cadeira de Clinica Obstetrica, que fôra posta em 
concurso. Esse pleito foi celebre. Com o candidato provin- 
ciano, e aqui mal conhecido, concorria , um laureado profis- 
sional, scientista de merito, que por muitas razões' se julgava 
seria o vencedor. 

Pois bem. Taes foram as brilhantes provas exhibidas pelo 
dr. Erico Coelho, que o voto da Gongregação lhe deu a pri- 
mazia, e o Governo. Imperial não hesitou em confirmar esse 
3) ] 
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bbiictiim, com a Honisição, sem. embargo. das 


| REVISTA DO INST TUM 


“conhecidas | 
idéas republicanas do contendor. Honraram-s e então. os mes- 
tres juizes com a sua, independencia, e honrou-se o Governo do 
imperador Pedro II com o seu espirito de justiça. 

Lente cathedratico da, Faculdade, o dr. Erico Coelho foi 
“depois, em 1889, elevado á posição de director pelo . Governo . 
Provisorio, mas seu papel ahi foi de breve duração. 

A Politica absorveu, infelizmente, o ilustre professor. Foi 
EL deputado á Constituinte, e ás legislatura a AR GO, Sa E) 

. Interrompeu então o mandato de deputado por ter sido 
RA senador pelo seu Estado; voltou á Camara de 1909 a 
1944, e neste anno tornou ao Senado, onde figurou até 1920. 

No decurso desta vida parlamentar fez-se Erico Coelho 
campeão; estrenuo de duas theses que, sinceramente o digo, 
Jonge estou de aplaudir: a lucta contra a Egreja Catholica, 
“cujo Credo elle infelizmente abjurou, e a defesa do divorcio, 
do qual se fez paladino. 

* Respeito convicções alheias, por menos justas que se me 


“afigurem, mas a Historia não póde nem deve recusar seu . 


- preito á sinceridade dos luetadores e ao talento, com que 
“clles se batem por principios, que se lhes arraigam na alma 
“como verdadeiros. 

Nos dous ultimos annos, de' 1920 a 1922, o velho pro- 
fessor, já septuagenario, voltou á faina da sua cadeira, na 


“ Faculdade de Medicina, mas era já um organismo combalido 
“pela enfermidade, e esta o arrebatou do mundo. 


Ao prezado consocio, que entrou para o nosso quadro 


“em 1916, e que eu proprio tive ensejo de receber com pa- 


“lavras de affecto e gratidão, deixo aqui, em nome do Insti- 
tuto, um voto de cordial saudade. 

— Ainda no mesmo ánno de 1922, a 31 de Dezembro, 
passou a nossa Companhia pela dôr de perder um collega 
ilustre, na pessõa de Virgilio Martins de Mello Franco. 

Nascêra este distincto Mineiro em Paracatú, a 29 de 
Agosto de 1839. ; 

Feitos em Ouro-Preto os seus estudos de Humanidades 
e já graduado pela antiga Eschola de Pharmacia daquella ci- 
dade, seguiu para S. Paulo, onde, com brilhante curso, se 
- formou em direito, no anno de 1866. 

A Magistratura, a Politica e os estudos juridicos foram a 
occupação de toda a sua longa vida. Promotor em Paracatú, 
juiz municipal em Araxá, juiz de direito nas comarcas de 
Palma, de Jaraguá, de Rio Novo e Barbacena, deputado por 
"Minas á Assembléa Geral do Imperio, em 1881, mais tarde 
“senador no Congresso Constituinte de seu Estado e ahi com- 
panheiro lucido e operoso de Affonso Penna e de outros Mix 


eiros . 


Eminente jurisconsulto; foi um dos fundadores da. repu- 
tada Faculdade de Direito de Minas, que funcciona em Bello 
Horizonte, gozando hoje com justiça das regalias de equipa- 
ração concedidas em 1916. Nessa Faculdade foi professor ca- 


thedratico, e teve occasião de leccionar Philosophia do Did; 
reito, Direito Civil, - Direito Internacional Privado e Legis- | PA 


lação Comparada, tal a sua competencia nos varios ramos da 


Sciencia, a que dedicára todos os recursos do seu bello ta-. 


lento. 


vidade; quiz que ao seu Estado não faltasse um Gymnasio 
modelo, capaz de preparar com solidez a instrucção secun- 
daria da mocidade, base fundamental 'e preciosa dos estudos 
superiores e indispensavel para todas as carreiras, porque não 


é sobre areia movedica que se levantam monumentos. Inspi- 


rado neste pensamento patriotico, foi tambem Mello Franco 
um dos fundadores do Gymnasio Mineiro, no qual, além das: 


funcções de reitor, exerceu o magisterio, leccionando Socio- : 


logia e Moral e Noções de Direito patrio. 


Uma bella vida de cidadão, como vêdes, e demais, uma. 


bella vida cheia de exemplos, que serviu de norma a seus 
iliustres filhos, dignos tambem da- nossa admiração e es- 


tima; o sempre saudoso Affonso Arinos, que a qu 


já não vive; o distincto dr. Afranio de Mello Franco, cujos. 
altos serviços á causa pjublica não preciso aqui lembrar, por- 
que a geração contemporanea os conhece e applaude; o dr. Ar- 


minio de Mello Franco, que nos representa galhardamente | 


como ministro brasileiro na Republica do Equador; e ainda, 
os srs. Adhemar de Mello Franco, engenheiro, e João de 
Mello Franco, advogado, 

* Póde dizer-se feliz e benemerito o “cidadão, que assim 
revive numa illustre prole. O Instituto Historico, que lhe 
abriu suas portas a 31 de Agosto de 1888, ha 35 annos, por- 
tanto, guarda com carinho seu nome e curva-se respeitoso. 
ante a sua memoria. 

— Manuel Alvaro de Sousa Sá Vianna, filho do com- 
mendador José Rodrigues de Sá Vianna e de d. Anna Ludo- 
vina V. de S. Sá Vianna, nasceu em S. Luiz, capital do Ma- 
-ranhão, em 14 de Agosto de 1860. 

Com bons estudos preparatorios, iniciou a sua carreira. 
academica, na Faculdade de Direito, em 1879, vindo a gra- 
duar-se em 1883, com a turma, em que tambem brilharam 
Pedro Lessa, Martim Francisco, Bueno de Paiva, Valois de 
Castro e outros, conquistadores de nomeada no paiz. 


lustres, em dia Estas: lndoões se salientou, con. é 
“quistando renome e. fazendo jús á 1 veneração de seus patrícios. 


- Mineiro eteiota e operoso, não limitou a isto sua acti-. 


a EM ERR oe para a dl para a riqueza 
ge Para, ido Ro da nossa. tenis Mas o mestre é. por. 


+ Ni 


E: RAS “0 Ra o ra a , madeira, o marmore, | são. 
“preciosos materiaes para a construcção de um. monumento; 
E Hias basta porventura amontoá-los para que esse monumento E 
“se erga soberano e capaz de suscitar a admiração da Huma- 
nidade ? Não, de certo. Cumpre que sejam lavrados, afi- 
E nados, afeiçoados pelo artista, e esse artista é o mestra, 


(Sá Vianna aceeitou, Dois, o sacerdocio do o magisterio com. 


Em sós iniciou esta funcção como professor substituto. 
“da nossa Faculdade de Sciencias Juridicas e Sociaes, que Pio 
- faz parte da. Universidade do Rio de Janeiro; teve alli. ocea- 
E sião . “de leccionar varias: materias, e ascendeu. depois, em 
90% á cathedra de Direito Internacional, — disciplina. a quad 


, 


é 


explicaveis | nos Spanie di Ninbbêro ignora. que. a pari 
da nossa mocidade| infelizmente descura o trabalho, fiada no 
“empenho e na protecção dos amigos poderosos, — essa ve 
dadeira calamidade que, como um microbio funesto, amea 
paso todos os campos da actividade social. O profess: 
é Vianna era inaceessivel a esse inimigo; cultor denodado 
de justiça, era no posto de examinador um magistrado s 
reno, integerrimo. Não havia solicitações que o abalassem 
- cumpria o seu dever, e desta gloria ficava ais ainda 
que o coração por vezes lhe sangrasse.' 
“Dive ainda o prazer de o conhecer de perto em. duad: 
epochas differentes: em 1900, quando, a meu lado, “como se 
cretario fez parte da Directoria da Associação do 4º Cent 
nario do Descobrimento do Brasil; e em 1922, quando eleito 
por seus pares, veio elle com alto saber e com inteirez; 
de character illuminar as discussões e pleitear as decisões 
do nosso Conselho Universitario. Tanto aqui, como alli, la- 
horioso, indefeso e intelligentissimo collaborador. 
A illustração jurídica do nosso illustre confrade foi póstad 
á prova mais de uma vez e sempre. largamente demonstrada. 
Por solicitação do Governo da Republica o Instituto da Ordem. 
dos Advogados foi convidado em 4890 a emittir parecer sobre 
a Reforma Judiciaria constante da lei n. 4. 030, de 14. de No- 
vembro, que suscitara grandes reclamações. Sá Vianna, como. 
relator da Gommissão para esse fim nomeada, laborou então 
um trabalho notavel. 
Ainda nesse anno, e como representante do mesmo Tosti 
tuto, onde aliás não falleciam nem fallecem insignes cultores | 
da Direito, foi designado para collaborar junto á Gominiss são 
E parlamentar do Codigo Civil. Sea 
UU O segundo Congresso Scientifico Latino-Americano | ol as 
paladino estrenuo e brilhante do arbitramento obrig atorio, 
até hoje conhecido sob. o nome de “fórmula Sá Vianna”. 


Era uma causa sancta e digna do. exforço do. notavel “in- 


ternacionalista, animado pela convicção profunda de que q 
RqERo é um flagello e uma deploravel contingencia na vida 


X 


N 


Na 


Ta 


E das nações, a que Y Eta pi e e a Ha 24 onte 
- o famoso Cicero no seu bello livro De officiis lavrou. esta me-. 
- moravel sentença: Justitia hostes vincere gloriosius est quam 
“armis, € desgraçadamente, “volvidos 24 seculos, ainda esta sen- 
“tença não é evangelho sagrado na Historia da Humanidade.. 

O illustre professor viu seus meritos reconhecidos por 
paizes estrangeiros, e no seio da Patria tambem lhe não fal- 
taram distineções mais que merecidas. A commenda de São 
"Tiago por Portugal, os officialatos da. Legião d'Honra pela 
"França, e da Ordem de S. Leopoldo, a gran-cruz da Ordem 
-— do Sol, os titulos de membro honorario da Associação dos 


Des Advógados de Lisbôa e do Collegio de Advogados de Lima, o 
- de doutor honoris causa pelas Universidades de Buenos Aires, 


La Plata, Montevidéo e Lima, todas estas demonstrações de 
apreço bem significam que o nosso saudoso patricio mereceu 
- larga consideração, a qual se reflecte sobre o nome do Brasil, 
' e do felizitorrão maranhense, onde elle abriu os olhos á luz, 


$ dent : ; Í = 
O nosso Instituto Historico, bem se comprehende, não . 


-. podia deixar de o inscrever no seu quadro social, e assim o 


fez na sessão de 12 de Outubro de 1899, dando-lhe depois a 
graduação de socio benemerito reclamada pelo seu saber, pelo . 
seu valor moral, pelos grandes serviços que prestou á Patria. 
A 7 de Janeiro deste anno Sá Vianna, inopinadamente 
colhido por uma syncope cardiaca, desappareceu da arena do 
mundo, mas o seu nome ahi fica inscripto no livro dos in= 


- -signes Brasileiros, cercado de uma aureola de luz. 


Cc — Vai passar agora entre nós o vulto de outro notabi- 
lissimo cultor do Direito, professor egualmente distincto, e 
“magistrado ilustre. Refiro-me a João Mendes de Almeida 


Ro Junior, filho do dr. João Mendes de Almeida e de d. Anna 


Rita Fortes Leite Lobo; natural de S, Paulo, viu a luz do 
dia a 30 de Março de 1856, ; 

Pertencia a uma familia, cujos membros deixaram nome 
“ prilhante neste paiz, é no proprio seio do nosso Instituto. | 
' Baste-me lembrar entre outros seu tio, o egregio (Candido 
Mendes, senador do Imperio, auetor de obras magistraes, ju- 
risconsulto, geographo e historiador, que illustrou as paginas 
da nossa Revista com escriptos de alto relevo. 

- João Mendes de Almeida. Junior, no circulo em que la- 
- butou e brilhou, não foi menos distincto. 


“Formado em Direito pela Faculdade de S. Paulo, em 
1877, logo em 1880, com 24 annos de edade, disputomw as 
laureas do doutoramento, visando de certo a entrada para o 
magisterio; obteve-as de facto com brilho, assim como alguns 


Toe Bea - n 
“Na: Gddeica de mestre toi eximio, e na propria: Faculdade | 
ia foi “dado pelo Governo o posto de director, tuncção em 
virtude da qual, “por espaço de alguns annos, teve de. vir 
ma parte nos trabalhos do Conselho Superior a Ensino, 
“creado em 4914. ; 
Como ico em 8, Paulo dado singular «e justa. no- 
meada; tendo aliás por adversarios a homens de alto valor 
em causas importantes que pleiteou. suas victorias foram 
taes, que o nome do jurisconsulto emerito peooa ougR e 
as-consultas lhe acudiam numerosas. É 
Em 41916, o sr. Wenceslau Braz, então, digno presi 
dente da Republica, sorprehendeu-o com a nomeação de mi- 
nistro do Supremo Tribunal Federal; era a Justa corôa dada 
ao seu merito incontestavel; era tambem um grande serviço | 
prestado á Alta Justiça do paiz, chamando para aquelle 
egregio tribunal um honestissimo e ilustrado apostolo do 
dever. 
Infelizmente, era precaria a saude do preclaro dr. João: 
“Mendes, e o seu fragil organismo não resistiu por muito 
tempo ao intenso e premente trabalho do Tribunal. Em 1922. 
“foi coagido a pedir a aposentadoria, que por lei do Congresso 
lhe foi dada; os dias do luetador estavam, porém, contados 
e a 25 de Fevereiro deste anno a morte inexoravel o colheu. 
Sua obra juridica foi extensa. Além de innumeros pare-. 
ceres e artigos de doutrina publicados em revistas e jornaes, 
deixou João Mendes livros notabilissimos que lhe fazem | 
muita honra. Baste-me citar aqui, entre outros, àrsua Re- 7 
forma Judiciaria e o Progresso Criminal Brasileiro, o pri- Pe 
meiro, trabalho de grande vulto, e o segundo, obra. hoje Class 86 
sica no nosso Direito, — reveladores ambos de do 
competencia, no parecer dos especialistas. : 
O nosso Instituto Historico teve a honra de o ug em à 
suas. fileiras desde 23 de Agosto de 1904. 
== Não: ha muito, sts.,“a 28 de Junho de 1920, o maio 
tuto chamára, para dar brilho de seu quadro social, o 
dr. Clemente L. Fregeiro ao numero de nossos confrades. Era 
um distincto cidadão oriental, nascido em Mercedes a 12 de 
Septembro de 1853: mas quasi o poderemos considerar ci- 
dadão argentino, tantas foram as ligações de seu culto es- 
pirito com a nobre Republica Transplatina. 
Homem de lettras na extensão da palavra, graduado pela 


istoria de o on, den eai e “digno. Ei 
os. respeitos da, estima dos estudiosos. | De 
Falleceu, em Buenos, Aires a 22 de Março. deste La 
o um, E claro na phalange aos nossos socios Ee A of Tê 


Em Na relação dos nossos illustres. consocios. deprapieda 
a 0 nome “de don Enrique. Moreno, eximio. cidadão ar- 
no, leo 20 de Ana aba anno. Nesta qui ag -se. 


gt si 


BLU ae io oceasião is OPERA o seu govêrno. 
- Aos 16 annos de edade, em 1861, Moreno tomou parte no. a 
ombate | de, Pavón, luctando por um dos partidos que então E ne 
ud Suprétino a na SSD? EEE nesse ga e qd. 


bôa DER A pena para se iniciar 0 iranco periodo da sua. Rae 
reconstrucção e do seu progresso. ai E 
“Aquele, baptismo de fogo accendeu-lhe o Need de es-. 
“tudos militares, em que se especializou por algum tempo, a 
; - ponto. de merecer a nomeação de professor da Eschola Mic, 
“litar. Como official acompanhou o exercito argentino, nosso. 
alliado, á campanha do Paraguai, e alli hombreou. com os. 
“bravos soldados brasileiros. Vindo da guerra foi Moreno no-. pra 
8: Tieado secretario do Commando Geral dos Portos. ERR BO 
“Era chegada, porém, a occasião de entrar em. “novo BAN Da 
“campo de luctas; ao militar ia succeder o homem politico; 
cleito deputado, adquiriu logo pelos seus meritos a confiança. Ne 
“aa a ue (o) elevou ao RARO de vice-presidente. Nan 


EM ental, no. Brasil, na ER na. Cuica: e na “Belgica, pa 
foi ainda a revelação de seus meritos. ERR PG 
o E ono. ministro A RR duneto . ao nosso. | Govem 


“o seu. uno iÁ 
ER Por essa mocanan 8) lustre Moreno foi elevado : elo 
E nosso Instituto á 
-48 de etnia e a or pt solene posse, profe 
“entre. outras, estas bellas palavras: 
“EI antigo litigio territorial que. Brasileãos yo “Argens À 
“ tinos. recebimos en herancia de nuestras metropoles espe- 
— etivas, acaba de encontrar una formula que hace desaparecer 
A “en un instante las asperezas del pasado, y nos: nada fatia 
“To porvenir de una manera indestrutible”. ie 
Oxalá, sejam propheticas em todo o. tempo as atfirmas 
ções do digno propugnador da confraternização american: 
- este bello ideal que o nosso amado Brasil cultiva com amô 
“e cuja realização não póde nem dever ficar á mercê de j- 
A Ro irriquietos, semeadores de sizanias funestas. De 
Bea ia "Em todos os mais paizes, onde se fez sentir a. uid o 
A diplomiatiba de Enrique Moreno, —— em todos se revelou. cla- 
; “vividente e patriotica. Eis porque-o seu desappareciment 
1 o em Alta Gracia: foi motivo de grandes e luctuosas manifes 
Ai “tações de alto apreço. Aqui, nesta honra, consagro ao dig 
"filho da Republica, nossa erman, as homenagens que o Insti- 
“tuto soe conferir sem gata aos seus illustres empenha 
Fade de jornada. 
— — Não foi este entretanto o unico Mendo tributo pago: ás 
"contingencias do Destino pela gloriosa Republica Platina. Ha 
“bem poucos dias soffreu ella inopinadamente a perda de um 
filho prezado e distineto. na pessôa de d.. Estanislau Zeball 
que figurava tambem desde 7 de Dezembro. de 1883, ha pois 
HO annos, no. “cadastro dos socios do nosso Instituto. E 
Sei Esse illustrado Argentino, nascido em 1847, “graduado pela 
"Faculdade de Direito de Buenos-Aires e mais tarde professor 
“do mesmo. estabelecimento de ensino superior, foi no seu 


ER ir. 


tendão dor seus naiiitiot dio: dd com “que as “exe cia. 
Foi uma figura de relevo. no meio social e politico, em que. 
labutou por espaço de meio seculo: “discutido e contrariado RR 
“por vezes em suas opiniões extremadas, | mereceu sempre. fg AR 
davia respeito e admiração. . Ee vm EaD LP 

- Teve parte no movimento politico de 1874. Por tre s vezes 
goi eleito deputado, representando a Capital Federal Argen-. 
“tina, e tambem por trez vezes fez parte do Governo, gerindo . 
Sega pasta das Relações Exteriores, primeiro na Presidencia de 
" Juarez Celman, depois na de Luiz Saenz Pefia, e por ultimo 
. na do dr. Figuerôa Alcorta, . 

Na, Camara chegou a merecer o posto de presidente; no 
Senado Nacional teve assento “mais tarde. Representou seu. 
paiz em varios congressos juridicos, gracas ao justo renome 
sue que gosava como internacionalista. 

“ Lembramo-nos todos certamente do importante papel que 
pesei o dr. Zeballos no famoso litigio das Missões, -em 
“que elle teve por antagonista o nosso benemerito e immortal 
- Rio Branco. A causa argentina era fraca e reclamava por isso 
mesmo um luetador de pulso, capaz de medir-se com o adver- 
sario que lhe oppunha o Brasil. Zeballos, nessa conjunetura 
“memoóravel, inflammado de ardor patriotico, fez o que era hu- 
“manamente possivel para vencer, e, si não venceu foi porque 
a razão historica e a justiça, admiravelmente defendidas pelo 
nosso eminente e saudoso patricio, impunham a sentença ar- 
bitral do presidente Cleveland. 

A esplendida victoria ganha em 7 de Fevereiro de 1895 
“coube ao Brasil. O ardoroso representante argentino, vencido 
em toda a linha, guardou por algum tempo, ao que parece, 
mágoa e resentimento desse insuccesso. Similhante mágoa E 
transpirou mais tarde, em 1908, no caso do famoso tele-' 
gramma n. 9. 

-Lembramo-nos todos ainda daquelle grave incidente pro-. 
vocado pela adulteração infeliz desse despacho, que explorada 
por adversarios nossos, esteve em risco de provocar a guerra 
entre as duas republicas: sul-americanas. 

Este lamentavel e desastroso conflicto foi conjurado, se- 
“gundo informação fidedigna que tenho, pelo gesto habil e pa- 
triotico do saudoso presidente Affonso Penna, o qual mais. 

Ra uma vez prestou magno serviço a seu paiz, — RRSH aquelto : 
que nunca será assaz louvado. 

A adulteração do telegramma foi demonstrada a ME luz, 
“como se sabe, pelo nosso querido Rio-Branco, então ministro | 
das Relações Exteriores; à verdade appareceu radiante, e Ze- | 


dos pa ao nosso paiz com red dese sa 
a ipa MEO adaga A Ainda bem. PE eta 


SE No segura. dos “Sentimentos pacificos — e cordiaes das s 
" grande, vizinha, do Norte. 


o nosso douto contrade Zeballos, que em. 1889 aqui el ; 


vs ternacional; 


para alli partiu, oi execução PR, ao. oo 

vd sua viagem, e quando. já de regresso á Patria, passando ela . 

e Inglaterra, foi colhido em Liverpool no dia 4 de Outubro por. 

bo grave molestia, a que repentinamente succumbiu. 

É ' Esta noticia receberam-na os nossos ermãos Argentin 

Nests “com. dó justificado e profundo, ao qual se associa a nossa om: 

Ra: “panhia. A mentalidade americana perdeu em Estanislau 
o “ballos um representante de alto valor. 

Anis — Em dias de Junho recebemos aqui a nova tristissima. et 
“da morte de um querido e prestimoso patricio, o Nena 
dr. José Carlos Rodrigues. 

Filho de Carlos José Alves Rodrigues, nasceu a 49 de 
“Julho de 1844 em Cantagallo. Feitos estudos preparatorios 
“no antigo Collegio Marinho, desta capital, matriculou-se SA 
“4860 na Facuidade de Dúnéito de S. Paulo, onde deixou fama 

RR de estudante de talento, e em 1864 recebeu o grau de. ba- 

-  eharel. em sciencias juridicas e sociaes. Não teve porém mem 
DRRADR para a advocacia nem occasião de a exercér, cp 

“Jovem partiu para os Estados Unidos, onde com grande 
“pertinacia e intenso. trabalho quiz abrir caminho na vida e 

e conseguiu vencer. Desde os verdes annos se lhe despertára o 
“amor “pelo jornalismo; é tradição. que ainda muito moço Te- 
“digira com alguns collegas a folha — Setta de arlequim —, que. 

E corria manustripta no Collegio Marinho. A 

Essa paixão accentuou- -se longe da patria, CRdas Caros” 

Rodrigues, além de correspondencias altamente interessantes: 

' o 


a Nova-York em 1870. a a intitulada Dado piada na ana 
“eram não só divulgados e discutidos os. factos mais impor- 
tantes da nossa vida politica e social, para: nos tornar conhe- 
cidos e estimados pela sociedade norte-americana, como prin- aaa 
“cipalmente para transmittir aos seus patrícios quanto. de novo ur 
e interessante para o nosso progresso encontrava elle naquele se 
meio original e forte, todo votado a melhoramentos na in- 

' dustria, nas artes e nas sciencias. Essa revista teve larga | 

- duração, e o seu lucido programma não, desmereceu jámais 
“da concepção patriotica do fundador. 

“A acção do benemerito dr. José Carlos A pdrienia nessa 
"campanha jornalistica foi de tal ordem, que seu nome se fez 
“estimado. Quando o nosso imperador Pedro II visitou os Es- | 

“tados Unidos em 1876, por occasião da Exposição Universal a 

de Philadelphia, estando em Nova-York quiz significar o seu “4 o 

apreço ao “jovem 'emigrado, subiu as escadas do eseriptorio .. 

do Novo Mundo e foi levar-lhe a expressão do seu reconhe- 

- cimento de-Brasileiro patriota. 

Si por ventura alguma nuvem podia ter existido na vida 

Ene moço desse Brasileiro querido, a sua redempção estava . 
“completa, a nuvem se desfizera ante o esplendor dos serviços, 

RR Pedro II era assim o primeiro a proclamado, com o seu 

- gesto magnanimo. 

A vida de José Carlos Rodrigues nos Fdiadobs Tnidós foi. 

um poema de trabalho; por isso mesmo não lhe faltaram dis- 

tincções nem provas de apreço. O presidente Garfield foi seu 
“amigo; Elihu Root e Roosevelt, que mais tarde aqui esti 

veram comnosco, prezavam-no muito; os nossos ministros 
visconde de Araguaia e conselheiro Carvalho Borges sempre 
o distinguiram. Taes foram as recordações desse tempo, que 

o annos depois, quando José Carlos Rodrigues teve oppor- 

tunidade de voltar áquelle paiz, os seus velhos companheiros 
ER é "de imprensa se reuniram e o brindaram com um banquete. de 
RR do “80 talheres, no qual figuravam agora como redactores-c É. 

To - das folhas mais conceituadas de Nova-York. 

| E' agradavel rememorar estes factos, porque. as home-. 
“nagens prestadas ao Brasileiro illustre repercutem no co- 
ração de seus patricios e honram a nossa Patria amada. 

Ban A Em 1882, a convite de Manuel Gomes d'Oliveira, foi o 
RE RA dr. José Carlos Rodrigues para Londres e alli teve opportu- a 

0 Didade de se relacionar com grandes vultos do mundo finan- * + 
ER “» Ceiro e de se iniciar nesse genero de trabalhos, do qual até. 
fria então não cogitára, como elle proprio confessou mais tarde. | 


RS ci Com este bom aprendizado teve parte importante em 
R “dous emprestimos feitos pura o Brasil, e picado collaborar 


Fe 


7 


RR ao Rio de nero “pouco se tn nt Re nós, | 


e 


'Comprehendeu sempre os altos deveres da Imprensa perio- 


“os valorosos operarios da Civilização. 


“ encampação das nossas estradas de ferro com garantias de 


glezes, dos quaes dependia a operação ? O dr. José Carlos 


no teve de ir novamente a Europa em Fevereiro de 1890, 
“e “ainda. bem, porque foi alli, em dias de Março, que em. con 
dom com Eduardo Prado seu prestimoso amíigo, lhe surgiu | 
a idéa de comprar o nosso Jornal do Commercio, o velho, 
illustre e conceituadissimo campeão da Imprensa brasileira. 
Depois de varios episodios, de que elle proprio deu no-. 
'ticia minuciosa annos depois, José Carlos Rodrigues com o 
concurso de alguns capitalistas nossos, adquiriu em 1894 a. 
propriedade do Jornal pela alta somma de 3.500 contos de. 
réis. Esta sociedade, a 26 de Septembro de 1892, ng no 
mou-se em .commandita por acções. vi 
“Dessa epocha em deante a grande folha fluminense 
tomou amplo desenvolvimento e fez-se um apparelho: mo- 
derno de informações, sem perder todavia o feitio conser- 
vador e a austeridade, que sempre a” characterizaram e ainda ad 
hoje, sob outra direcção, alli predomina. . MENS 
Jornalista por indole e por educação, espirito o e 
ponderado, patriota como os melhores, o nosso prezado con- 
socio fez jús ao respeito e á estima de toda a geração que | 
com elle conviveu e poude apreciar os seus dotes singulares. | 


dica, cuja funcção é nobre e proficua, quando se não dor 
pela paixão e .se não deixa macular pelo interesse; inscre- 
veu-se com honra na gloriosa familia de Evaristo Ferreira | 
da Veiga, Bocaiuva, Ferreira de Araujo, Ruy e outros illustres 
sacerdotes deste sagrado culto, que illustravam. ou ilustram” 
ainda o jornalismo brasileiro. 


E a sua Dotina preciosa não se limitou á funcção do 
jornal; é sabido que elle realizou a construcção do magestoso . 
edificio da Avenida, onde, como em digna officina, trabalhar 


Seus meritos, entretanto, não se limitaram a isso. 


O benemerito Governo do saudoso presidente Campos | 
Salles precisou de um auxiliar de valia para se realizar a 


juros, — ponto que fazia parte do seu lucido programma,. ; 
Quem mais idoneo para se entender com os capitalistas in- Ni 


Rodrigues não hesitou em prestar este serviço ao paiz, e à 


sai dei dé ltgdio “wibtici; que no parecer pitada onda T 
oa motavel A edibora se Ne digipsd 0 augtor no. ti 


é a extensa memoria intitulada “Religiões pesa: ndo o 
) assumpto pelo lado: historico se acha amplamente tractado.. R 
Outro Ea de sua lavra, e dura digno de. alto El fã 


abdo icon — com amor —; O o Catalogo annotado: “dos li- o 
vros. “sôbre o Brasil, que bros a data de 1907. Bem. se vê 
que a e no meio dos: seus grandes trabalhos de Jgrna 


iate Beaniitende À EU 
o grande trabalhador, o eximio ARE assim engrinal- 
“days os dias da velhice, em que a morte o veio colher a 28. 
de, Junho deste anno, infelizmente longe do seu caro Brasil, 
“donde partira a 9 de Maio para se SURGIR na La 8. 
uma operação. delicada. E 
“O nosso Instituto inscrevera-o em 1907 na “blagae dos: 

| Socios benemeritos, e hoje pranteia . o seu desapparecimento PER 
do numero dos vivos, rendendo-lhe um. tributo a mais At à 
veneração e de profunda saudade. 


Assim merece quem deu á Patria tudo quanto tinha: a 
saber, dedicação, actividade nunca interrompida, suas obras, po 
Rd. os livros inestimaveis de sua bibliotheca, parte de seus ha- 
| veres ganhos á custa de intenso trabalho. Honra lhe TR 
Na para Sempre. Oman Val 
id -—= "Chega ia vez, ilustres collegas, do vosso humilde 
“orador proclamar os meritos de outro preclaro Brasileiro, Que 

tambem contou entre seus amigos e a quem votou a mais 
sincera. estima. Não acrediteis, porém, NIvE falle aqui. a voz 


Alipio da amizade e da arstidÃos Sena eu pouco digno 
“da vossa confiança é da honra que me conferistes, si ou- 
 sasse sacrificar a verdade ao sentimento particular do co- 
ração, quando o Instituto Historico não póde nem deve. ser 
sinão o orgão da Verdade da Historia. 

Vou traçar-vos em linhas geraes o perfil de um cidadão 
notavel pelo talento, pelo character e pelos serviços prestados 
á Patria em uma vida que não foi breve, e havereis de con- 

- eluir commigo que sofífremos todos uma perda lamentavel. 
Alíredo Pinto Vieira de Mello nasceu em Pernambuco 
em 14863 e na Faculdade de Direito do Recife, depois de bello 
curso, tomou o grau de bacharel a 20 de Março de 1886. 

Abraçando logo a carreira da Magistratura, exerceu a 
Promotoria Publica na comarca de Baependi, em Minas Ge- 
raes, Estado que o adoptou por filho e ao qual se prendeu 
desde cedo pelos sanctos laços da familia. 


Pouco depois de inaugurado o novo regime político, em . 


1890, foi nomeado juíz de direito de Ouro-Fino, e alli per- 
maneceu até que tres annos mais tarde, a convite do illustre 
conselheiro Affonso Penna, presidente de Minas, passou a 
exercer as funcções de chefe de Policia do Estado. A epocha 
era melindrosa, mas o bom adnginistrador, prudente e vi- 
gilante, soube conjurar as difficuldades da situação, reve- 
lando predicados que o futuro havia de confirmar. 

Esses predicados valeram-lhe ainda a confiança do dr. 
Bias Fortes, que succedera no governo do Estado ao saudoso 


e brioso Affonso Penna; por isso o dr. Alfredo Pinto se man- *- 
teve naquelle posto até 1896, anno em que pediu exoneração ' 


para pleitear uma cadeira de deputado geral pelo 5º districto 
mineiro. 

O Estado já lhe devia optimos serviços e a dedicação de 
filho adoptivo; não devia recusar nem recusou.  Deu-lhe a 
desejada eleição, procedendo, como sempre tem feito, com a 
legítima altivez unida ao sentimento de justiça e á bondade 
innata dos filhos dalguelle precioso torrão brasileiro. 

Eleito deputado por Minas, mais uma vez, o dr. Alfredo 


Pinto teve opportunidade de revelar, como legislador, seus: 


elevados dotes de espirito. Alêm de outros, apresentou e de- 
fendeu brilhantemente um projecto de-lei para reprimir o jogo 
e crimes contra a propriedade; foi a lei sanccionada &m 1899 
e que ainda hoje se conhece pelo nome — lei Alfredo Pinto. 

Na Camara seu trabalho foi constante e intenso, fazendo 
elle parte das Commissões de Fazenda e Industria, Legislação 
e Justiça e particularmente da Commissão Especial, que es- 
tudou o Codigo Civil; nesta relatou o Direito de successões. 


a E Md 


E REVISTA DO 


Em 19083. eus dê mão. á Politica 
* Advogáva nesta cidade quando. conse 
“elevado ao posto de presidente da: Republica, 7 À ou 
serviços na (Chefia da Policia da. Capital, — cargo. que 
“sabemos. eriçado de difficuldades e para. Fo) qual se e: ; 
“dotes de saber, de. prudencia unidos á eai e á - mais vigi- ; 
nu actividade. AS ph : ; 
; “No desempenho desta. ardua “Suneção « Fo) dr, 'Alivedo! E ' 
dio ainda modelar, mas não quiz manter-se nella depois do in- 
- fausto passamento, de Affonso Penna, “em 14 de Junho de 1909. 
des Tornou aos mistéres de sua profissão, e por essa occasião. 
“foi “eleito presidente do: Instituto . da Ordem dos Advogados 
Brasileiros — cargo. de que se desempenhou papatne aro de. 
1910 a 19143. Ee A 
No anno seguinte a Faculdade de Sciencias Juridicas. EN 
e Sociaes do Rio de Janeiro “entendeu sabiamente que a com-. 
- petencia scientifica e os dotés. moraes de Alfredo Pinto abri- 
“lhantariam o quadro de seus professores. Em 1914 a Con- 
o “gregação elegeu-o substituto e em 1917 promoveu-o a lente Rei 
'* cathedratico de Direito Commercial. Phase nova de sua vida, 
phase que. aliás não tinha de ser muito longa, porque o me- 

rito dos homens de real v gor é reclamado ordinariamente, 
" para posições de alto relevo. Ri 
Assim succedeu. O distincto sr. dr. Epitacio Pessõa, ao +. 
“assumir a Presidencia 'da' Republica, em 1919, quiz tê-lo por . 
Ra ministro da Justiça e dos Negocios Interiores. A recusa 
a essa distineção era impossivel; o dr. Alfredo Pinto accei- & 
ousa para ainda uma vez prestar optimos serviços á Patria. 

"Ahi trabalhou elle com efficacia, ahi tive a fortuna de o co-. 
nhecer de mais perto, ahi se me revelaram com mais nitidez 

“os bellos predicados de seu espirito culto, ponderado e incapaz 

de sacrificar o interesse público a AIM ÇE outra consideração 


de somenos valia. ; ; 


Curto Toi, todavia, o seu periodo de governo. Ted 
“Pinto tinha meritos para mais alto posto, e este lhe foi. “dado 
em 19214, com a nomeação para ministro do Supremo Tribunal 
de Justiça, aônde entrou com a fronte erguida, coberto de 
laureas e possuidor de um passado devéras brilhante. E alli, 
em meio de trabalhos extenuantes,. cumprindo sempre o dever | 
com galhardia de consummado jurista e de juiz augusto, — 


alli encontrou o termo de seus dias bem vividos a 8 de Julho 
de 1923. 4 


“O nosso Instituto, que já o contára entre os mais pres- k ; 
DONT RAS A membros do Primeiro Congresso de , Historia Na- pe Aa 
RU " cional em 19144, no anno seguinte teve a honra e o prazer de . 

“o RA + bla o lo no quadro de seus socios effectivos. - Foi desse. 


da a campanha do den, ia de Rodhéuia : 
border nasceu em S. Gabriel, então provincia do Rio 
Grande do: Sul, a 12 de Maio de 1855. Foram seus paes 0. 
marechal Hermes Ernesto da Fonseca e d. Rita Rodrigues da, 


As “ Herdando pendor para a carreira das armas, sale praça! 
1 aos 46 annos de edade, a 25 de Septembro de 1871, e matri- 
“culou-se na antiga Eschola Militar, onde fez o curso de arti- 
" lharia. A sua ascensão nos postos do exercito foi rapida. e. 
"sempre justificada por bons serviços. A 6 de Novembro. de. 
1906. ganhou o bastão de marechal, tendo assim galeado,. em. 
35 annos todos os degraus da carreira. 
“Não foram poucas as commissões importantes de que 

“se desempenhou neste periodo de constante actividade. Em. 
4884 tive a fortuna de conhecer o capitão Hermes, quando na | 
iqualidade de ajudante d'ordens elle acompanhou o principe. 
conde d'Eu na sua viagem de inspecção aos corpos do Sul. 
Mais tarde foi ajudante de campo do marechal Deodoro, 
and este exerceu a presidencia | da Republica; comman- 
- dou (0) 2º ea de artilharia; difigiu o Arsenal. de ementa o 


- gas que operarara em Niteroi; foi o primeiro comnAndáio da 

nova Eschola de Sargentos, ond pelo marechal Floriano; no 

periodo presidencial de Campos Salles, Hermes, já coronel, 

commandou a Brigada Policial desta capital, e por essa, 

“mesma occasião, fazendo parte da Directoria da Associação do. 

4º Centenario do Descobrimento do Brasil, prestou optimos ! 
“serviços, de que posso dar testimunho, para O brilhantismo 

daquella Commemoração patriotica. ; E: 

CC Na presidencia Rodrigues Alves foi-lhe confiada a di- 

 reeção da Escola de Tactica do Realengo, e ainda está na 
“memoria de todos nós o modo brilhante por que abafou.. então 

a revolta de 14 de Novembro, cumprindo briosa .e corajosa- 

“mente o seu dever de chefe militar, mantenedor da disciplina 

- e defensor do princípio da ancioridade, a depois com- 

Ca “mandante do 4º districto. 

Já marechal, o nosso illustre  olldea foi chamado Bio” : 

“saudoso presidente Affonso Penna para gerir a pasta da Ger fe 

Guerra, onde se fizeram notáveis os seus serviços á classe, e 
logo depois mereceu a momeação de ministro E 'SUPremão: + 
Tribunal Militar. E ' 


e ria os E a stdioa da esposa avoid A de 
on amigos. fieis, inuteis os recursos da. sciencia. (0) eyclo. dy 
Ie sua existencia se fechou | a 9 de Septembro “proximo passado. | o 
“0 marechal Hermes fôra eleito socio honorário do. nosso ; e 


— Do | um representante das arios e da sciencia da guerra, su 
passo a celebrar os meritos do mais. genuino, Botao 
is nie advogado da paz. Nem vos pareça extranha . 
transição. Si a espada e o canhão são armas potentes, : ainda . 
e infelizmente nos tempos que correm, ha para mim, e. de. 
certo para todos vós, uma arma mais: valorosa e mais digna | 
os povos civilizados. E" a palavra, da qual já disse o insigne. A 
atino Coelho, commentando a extraordinaria. “Oração da 
“Cora”, de. “Demosthenes: “é de todas as artes a mais bella, | ua 
“a mais: expressiva, a mais dificil. De todas as mais se en- 
tretece. e se compõe. São as outras como ancillas e minis-. 
mas. “Ella é soberana universal”. oo E 
“Quero fallar-vos, já o percebestes sem da ae nosso, PRN 
É Eirando e incomparavel Ruy Barbosa, o genial patricio, que e 
“ com O seu extraordinario saber foi frio o maior talento. nb 
E verbal da terra brasileira, e (porque não dize-lo egualmente ed 
“da lingua portugueza. DR e Da 
aê Nasceu na gloriosa Bahia, onde viu a primeira Nai a 5 de | 
Novembro de 1849. Seu pae, o dr. João José Barbosa de Oli- 
A “veira, matriculou-o primeiro no collegio do professor “Antonio 
"Gentil Ibirapitanga! e depois no Gymnasio Bahiano, então di- h 
RIR Ro pelo motavel educador dr. Abilio pet mais Manda, 


oia 1 
asas, já na arena. o dp douna SR os seus a despediam 
ag comburentes ou aaa como - AE acerados 


escravos e a da eleição diredio. “Tudo o a tal “proposito 
pronunciou ou escreveu é fulgurante e admiravel. / 

- “O estupendo jornalista, que fizera suas primeiras armas 
no Diario lo adota em 1889 assentou sua tenda de trab lho 


“de E Eheto, os. O rndienihd da Sigo 
A acção produzida por esse batalhar fon led 
“incessante avassãlou os espiritos. Depois do dia 9 de M 
“vembro em que foi estampado o célebre artigo “Plano con É 
a Patria”, declarou-o o proprio Benjamin Constant, resolveu- 
se este preclaro mestre e guia da mocidade. douta E) tomar 
parte no movimento revolucionario. 
EM Ss db mudança do regime politico elevou PAR Ruy 
PE “Barbosa aos conselhos do Governo republicano,. chefiado por 
Diodoro, | e elle se constituiu alli a figura primacial. Redigi 
“as leis do Governo Provisorio e preparou o projecto da, Con 

' Stituição da Republica. RA APRE NS 
aê “Deixou, o ministerio em Fevereiro de 489, e pouco 
depois, chamado pelo voto dos Bahianos a uma curul no Se 
“nado Federal, nunca mais, sinão em curtissimo intervallo, 

— deixou 'aquelle posto conferido pela admiração constante 
pu Justissima de seus patricios, tribuna augusta, donde. soltou. ce m 
vezes 0 verbo inflammado em defesa da Liberdade, da Justiça, e 
do Direito e do renome da Patria. . pe 
“Em 1907, por indicação feliz e patriotica do nosso. sau- | E 
“doso Rio-Branco, foi Ruy nomeado embaixador do. Brasil no 
Congresso da Paz em Haya; alli, em meio de. celebridades: eu-. 
ropéas representantes de 44 mações, alli entre juristas famo- | a pl 
sos, ain a sua, PRA. e a sua rara illustração Jutiuica al. Ea pa 


“pelo AoA Ae 


é —  Nãomeé à tíci senhores dar E 


arinelLadE e eoforioado graças. ao e adro ionho do n 
singular, os ficou sendo com quo. as intitulado —a. aguia 
nur Haya. FE ANDO ki PEN 


Ai eão a sa sbador Baiano é 
E a campanha civilista, Ro surge na Politica interna ão 
“pair. MR 
“E de hontem; não preciso carai os incidentes desse PRO, 
- pleito memoravel, em que Ruy Barbosa, escolhido pelo par- a 
* tido republicano liberal para candidato á presidencia da Re- Rn 
publica no periodo de 1910 a 1944, teve por antagonista o 
marechal Hermes, apresentado pela ad do parado: 
“conservador. | Se é 
“Todas as orações intimas que pronunciou a “esse o 
proposito nesta capital, em S. Paulo, em Campinas, em o 
"Sântos, na sua querida Bahia, em Juiz de Fóra, em Quro- dt 
“Preto, — todas foram monumentaés revelações de seu genio.. 
“0 pleito eleitoral não lhe deu a victoria; mas as fulgu- 
rações do talento do orador ahi ficaram impressas pia sempre na 
nas páginas da nossa Historia Politica. E sv. = e, Es E 
“Tudo isto parece muito e de facto o é; mas os últimos a 
“amos do heróe ainda lhe reservavam outros triumphos. A 


“ Nomeado embaixador do Brasil ás festas commemorativas ETA 
“do Congresso de-Tucuman, na Republica Argentina, ao passar ERA 
POr. Buenos-Aires teve occasião de proferir uma conferencia 

na Faculdade de Direito dessa cidade. Incisivo, extra- 

ordinario discurso, licção demosthenica de Direito inter- SE: 
nacional, que incitou o nosso Brasil a se unir ás nações alliadas 
na tremenda guerra européa de 1914, num gesto soberano de 
amor á Justiça e ao Direito ! Esta célebre conferencia ainda 
“mais O confirmou no apreço do mundo; a Franca rendeu-lhe 
homenagem excepcional, e depois da paz a Liga das Nações o | 
elegeu membro do seu Supremo Tribunal, — gloria de que 0. 
Brasil justamente se ufana, e que todos os Brasileiros lhe 
devem agradecidos. É 


Mas não se limitaram a isto as produeções daquelle es- 

" Pirito superior. O que nos deixou como cultor esmerado da . 
“lingua patria, como conhecedor perfeito dos classicos portu= E 
“ guezes é outro prodígio. “A sua Réplica ás defesas da. redac- 

E dp ção do Projecto do Codigo Civil é de facto, disse-o o sr. Gan= 

RSA Dada dao de Figueiredo, nd Academia de Lisbôa, em 1919, a sua! 

“4 Réplica é de facto um. monumento da Linguistica e de ddr e te 


Tas 


EV Os : Ed 


E bn de Batida: e que o Instituto etdeio se. honrou é, 
ainda: uma vez se dignificou ao faze- lo seu. socio honorario a 
22 de “Maio de 1902..: Ea EM 
- O grande: Brasileiro, que illuminou com os: clarões a 
seu genio uma longa phase da Historia “Nacional, despediu-se. ME 
deste mundo contingente no dia 4º de Março' deste annos SM Er 
O Governo, inspirado por nobilissimo sentimento,” fez-lhe : 

o funeral e dont lucto, prestando- lhe as honras de chefe | 
de Estado. ae A 
Ruy. Barbosa. toi effectivamente uma lota aciona 
"- daquelas que raramente a Providencia Divina! nos concede. 
"Quando tivermos o nosso Pantheão, alli deverão ser recolhi- 
“dos os preciosos restos do cidadão incomparavel, que alguem. 
chamou com razão: “paladino do Direito, detensor, da Virtude, 

| — campeão da Verdade, lidador da Fé !” ds SSL 
0 —Cumprido este dever, senhores, só me resta a Ru 
É 6 RR o um vehemente anhelo, partido do coração de Brasileiro 
que, 4 falta de outros meritos, tem um só valor: amar estre- 
“  mecidamente a sua terra e: trabalhar ha mais de meio seculo 
por servi-la. 


Res 27 Esse anhelo vehemente traduzirei em poucas pa 
-— tomemos todos por modelo esses notabilissimos vultos pa- 
A tricios, cuja vida em rapida, synthese procurei lembrar-vos. 


z 


Amor intenso. ao rabiho, culto à virtude, desprendi- . 
Génio de gosos futeis, — honradez | immaculada, — ardor br v) 
“thusiastico na obra de progresso desta Patria querida, que: só. 
carece do concurso do homem para fulgir na Historia, porque. 
tudo mais a Providencia lhe deu, — devotamento. incessanto 
a tudo quanto possa faze-la prospera e feliz, a tudo quanto dt 
deva engrandecer, — são estes os sentimentos que urge ar 
minem em todas as almas brasileiras, em todos os corações 
“ prasileiros, como predominaram nas almas e nos corações 
desses compatriotas illustres, cuja perda lamentei comvosco, 
interpretando o sentir do. Instituto. Sue E / 


à 


Es, 
SERTÃ RS 


s bolas e ui nações der Continente ame 
2 A 


Lá 


a instrueção pet povo, e estudei FaNiORRA 
g: moços; impere a Moral por toda parte; trabalhem 
lamente os cidadãos; sejam os velhos. não só exempla- . E O 
virtude, como fontes de sabio conselho; e o Brasil, 


amado Brasil triumphará !. “(Prolongados applausos.) 


Ro faia DE “ArroNso Censo agradece a, «Presença E 


ra O omiettador sentia: IgE Shia Yi- Din DESA a ” 
“China; dr. Aarão Reis, pelo Club de Engenharia; dr. Mac- 
owell. da Costa, pelo Instituto dos Advogados; dr. Thomé Be- 
“zerra, pela Sociedade de Geographia; tenente Carlos Chaves, LO 
“pelo. general commandante da Escola Militar, e capitão Bras) 
mindo, pelo Corpo de Bombeiros. pn 


“ Alêm destes senhores, compareceram | mais: Praldgnhe de 
» Ramiz Wright; dr. José Maria Mac-Dowell; Hermes da Fonseca 
H iiho, RR Ra do marechal, Hermes; a Roberto M. da 


plista dos Santos; dr. Luciano Pereira; Achillo Zoccalo, nei À 
“Prensa, de Buenos Aires; dr. Leal de Souza; Roberto Ramiz ço 
Di Wright e muitos outros. ig SR 


o. 


ÉA conar, EM 4 De D ZEMBRO D 


“Cicero Ent a Silva, Rodrigo Octavio. e Lam e 
ú neses, “Afranio de Mello Franco, Rodolfo Garcia, José M 
“Moreira Guimarães, Raul Tavares, Alfredo Ferreira Lage, L 
demo Freire, Miguel Joaquim. Ribeiro de Carvalh | 
“Moreira, | “Thiers Fleming, Liberato. Bittencourt, Oth 
“Reis, Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca, Carlos. 
* Carneiro, Afranio Peixoto e Pedro Souto sd 


O Di Ea jo 


oa a consciencia “de indoa o 
patri ti 


Re R Bans e de cujas Did 6 pao (0) 


cjê 


o que. nunca! “mais Brasil E orbhen armas 
si Parolin. mas, ao contrario, cada vez mais se estre 


des Ad We a 
“A proposta. é approvada por nas co PEN Re Rea 
O sr. CONDE DE AFFONSO CeLso manifesta, ainda : a patio , 
ração do INSTITUTO. pelo “comparecimento á sessão, do. a 
Epitacio Poa aus oecupa um logar á. mesa, | e pela visita, 


ENA 


e 


eita dito Nobiem; a ao INSTITUTO, pelo, sr. preside 
blica dr. Arthur Bernardes, propondo que se dao dis 
vas menção. especial. EQURE | PE NE RN y 


(Approvado unanimemente. J 


10! SE; MAX perdas (secretario perpétuo) E, a seguinte 
proposta: Map : en s Rea 


Lee 


É PE « Attendendo aos altos meritos, serviços e: ma Te civis. id 
a cas do sr. Arthur. da Silva Bernardes, presidente da |. 
“Republica, | propomos que s. ex. seja eleito presidente hoc AM : 
norario do Instituto Historico e. Geographico Brasileiro, ao. a 
- qual, tem distinguido com captivantes provas de particular hi 
- apreço. Rio de Janeiro, 14 de Dezembro de 1923. — Conde de . E a É 
“Affonso Celso, Max Fleiuss, Ramiz. (Galvão, Agenor. de Roures  u 
Manuel. Cicero, da Pinto da Rocha; Rodolfo Garcia, | Homero FE AM 
“Baptista, A. Tavares de Lyra, Alfredo Ferreira Lage, Laude- EE ; 
- Tino Freire, Miguel J. R. de Carvalho, Juliano Moreira, Eis Pere A 
EE tacio Pessõa, Rodrigo Octavio, Thiers Fleming, coronel Libe- . Ur 
“rato: Bittencourt, Othello Reis, Afranio de Mello Franco, 
- Olympio da Fonseca, Carlos Carneiro, Afranio Peixoto, ponto 
É À dino, João Luiz Alves, A. 0. Viveiros de Castro. 


O Sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente. perpetuo) diz 
“que estando a proposta supra subscripta por 25 socios, in- 
- elusive todos os que se acham presentes á sessão, considera à ! 
“ mesma unanimemente approvada, nos termos do arts 29) o à 
Estatutos. 


- — Nomeia uma commissão, composta dos srs. Ramiz Galvão, 
Max Fleiuss, Manuel Cicero e Agenor de Roure e delle proprio 
presidente, para levar ao conhecimento do sr. presidente da 
“Republica não só o resultado desta eleição, o voto de applau- E 
“sos pela pacificação do Rio Grande do Sul, e para tambem Ed 
agradecer a honrosa! visita de s. ex. ao INSTITUTO. A je 


O sr. CARLOS CARNEIRO propõe que se enviem tambem men- 
sagens congratulatorias pela pacificação do Rio Grande do AA 
Sul aos srs. João Luis Alves e general Setembrino de Carvalho, 

- sendo esta proposta approvada unanimemente. 


O sr. JoÃo Luis ALVES, que então comparece, e a quem o 

". presidente renova os applausos e parabens pelo auspicioso 

co agradece e propõe que os mesmos applausos 

"se estendam aos srs. Augusto Tavares de Lyra e Nabuco de 

im Gouvêa, que, como emissarios do Governo, tambem prestaram: DRA 

ENO to > notaveis serviços no intuito da pacificação. As palavras do PA 
Do sr. João Luiz Alves são applaudidas, sendo tambem approvada 

AE RS indicação. 


ilhene RAN sé esta caso, 0 p 
recer e commissões techniças. Rio de Janeiro, 15 e, De 
- sembro. de 1923. — Raul Tavares.' Ga 


“mette á rante votação, ebdlo a aene noto. à A Dncé 
" A assembléa | DURAR A panda as Ra rep | 


“-exigencias “dos Estatutos. a 
O sr, PRESIDENTE annuncia, a “seguir, que se vai procede: r 
ã eleição dos membros da DIREGTORIA, que não exercem vi 

“taliciamente os respectivos cargos, e das ComMISSÕES PERM 
— NENTES, nos termos do art. 25 dos Estatutos. Nomeia. es- 
a - erutinadores os srs. Manuel. Cicero. e Rodolfo Garcia, que, feita 
Re rca “contagem das cedulas, ng o seguinte termo de. qd 
= ação: 

d “Os abaixo assignados, “escrutinadores, nomeados | hai 
“senhor. presidente do Instituto Historico e Geographico Br 
sileiro para à apuração das “cedulas recolhidas em sessão di 
assembléa geral de quinze de Dezembro do corrente anno, para. 
Rida: eleição da directoria e commissões permanentes, que des 
E “Servir no biennio de mil novecentos e vinte e quatro e mil no- - 
centos e vinte e cinco, procederam á contagem das mesma 
x ir “sedulas, verificando terem sido recebidas into. e duas mer 


Ro apuraçã o “de umas'e outras: o Eau 


RA pá z ! 


et deter s Vice-presidente: Re: e 


o | intel Cicero Peregrino da Silva, 21 votos (reeleito). 
prqmnro “Baptista, À voto. RO, sal 


A ge Vice-presidente e 
- Augusto Tavares de Lyra, 22 votos (reeleito). 


9 


E Mt 


“806 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 4 


PM E 


Do Vice-presidente s 


º 


Rodrigo Octavio de Langgaard Meneses, 22 votos. Fioa 
eleito)... 


“9º Secretario: 


Agenor de Roure, 21 votos (reeleito). 
Carlos da Silveira Carneiro, 14 voto. 


Thesoureiro: 


Norival Soares de Freitas, 22 votos (reeleito). 
CoMMISSÕES PERMANENTES 


Fundos e Orçamento: 


Clovis Bevilaqua, 22 votos. 

Rodrigo Octavio de Langgaard Meneses, 22 votos. 
Agenor de Roure, 22 votos. 

Homero Baptista, 22 votos. ; 

João Lyra Tavares, 22 votos (reeleitos). 


"Historia; 


Clovis Bevilaqua, 22 votos. t 
Augusto Olympio Viveiros de Castro, 22 votos. 
Jonathas Serrano, 22 votos. 

Alfredo Valladão, 22 votos. 

Othello de Sousa Reis, 22 votos (reeleitos). 

Eugenio Vilhena de Moraes, 1 voto. 


Pena rap has k 


Almirante, José Caúdido Guillobel, 22 votos (reeleito). 


Almirante Antidnio Coutinho Gomes Pereira, 22 votos (re- 
eleito). 


— 


Henrique Morize, 22 votos (reeleito). 
Commandante Eugenio Teixeira de Castro, 22 votos (re— 
eleito). 


Commandante Carlos da Silveira Carneiro, 22 votos (re- RRvS 


eleito). 


e , - Fr, E é: 

- Edgard Roquette Pinto, 22 votos. 
Antonio Olyntho dos Santos Pires, 22 votos. 
Coronel Liberato Bittencourt, 22 votos. 
Afranio Peixoto, 214 votos. pn 

ss Juliano Moreira, 21 votos (reeleitos). 
a Rodolfo Garcia, 1 voto. 
Aa - Pedro Souto Maior, 4: voto .; 


* 


+ Bibliographia R 


Max Fleiuss, 21 votos. 

General José Maria Moreira Guimarães, 22 votos. 
Mario Barreto, 22 votos (reeleito). 

Eugenio Vilhena de Moraes; 22 votos (reeleito). 
Commandante Raul Tavares, 21 votos. 

Basilio de Magalhães, 1 voto. RR 
Eduardo Marques Peixoto, 4 voto. is seat 
+ Estatutos: s À 
Almirante Arthur Indio do Brasil, 22 Votos. 
gastão Ruch Sturzenecker, 22 votos. 

Arthur Pinto da Rocha,, 22 votos. 

Aurelino Leal, 22 votos. E 
Laudelino Freire, 21 votos (reeleitos). á 
Benjamin Franklin Ramiz Galvão, 4 voto. 


Admissão de socios? a 


Benjamin Franklin Ramiz Galvão, 22 votos. « 
Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, 22 votos. 
Manuel Cicero Peregrino da Silva, 21 votos. 
Epitacio da Silva Pessõa, 21 votos. h 
Augusto Tavares de Lyra, 22 votos (reeleitos). 
Antonio Olyntho dos Santos Pires, 1 voto. 
Afranio de Mello Franco, 1 voto. 


Sala das sessões, 15 de Dezembro de 1923. -—- Manuel Oi 
cero, — Rodolfo Garcia . 


| O sr. PRESIDENTE faz as devidas proclamações. 
57-— 


ivo, sr. Sebastião a 
ne tada 
Ri Sopra se tia 


Fadió io NBRASi Foi “Cor 


A Re “Tavares de RU 
ah dis ERVAS E ve 


Tee ei ! 
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TOMO 94, VOL, 148 (2º DE 1923) 


Glossario das Palavres e Phrases da Lingua Tupy, 
contidas, na “Histoire de la Mission des Peres 
Capucins en L'Isle de Maragnan et Terres Gircon- 
voisines”, do Padre Calude D'Abbéville — Rodolpho 
RIM RI SR EP NPSepas O RR sa Pb RR RR E 


Historia da Independencia do Brasil — Pedro Calmon. , 
O Ministro Pedro Lessa — A, O, Viveiros de Castro. .. 
Os Carnijós de Aguas Bellas — John €. Branner , ... 


De Algumas Cousas Mais Notaveis do Brasil (Infor- 
mações Jesuiticas de Fins do Século XVI) . ... 

Memorial sôbre as terras, e gentes do Maranhão, e Grão 
Pará, e Rio das Amazonas, do Padre Luis Figueira. 
Com úma Introducção de — Rodolnho Garcia 


Recordações e aspectos do culto de Sanct'Anna -— 
-— Dr. Henrique José do Carmo Netto. . vv si. 


ACTAS DAS SESSÕES DE 1923: 
PRIMEIRA SESSÃO ORDINARIA, EM 20) DE ABRIL . . «vo 


Communicação do fallecimento dos socios, srs. Erico 
Marinho da Cama Coelho, Virgilio Martins de 
Melio Franco, Manuel Alvaro de Sousa Sá Vianna, 
João Mendes de Almeida e Ruy Barbosa, 


Pags, 


sor 
Í 


Cadastro Social: 
Pareçer da Commissão de Fundos e Ortams ca sôbre a. 


receita e despesa de 1922. Propostas relativas aos | 


srs. Alfredo Ferreira Lage e Ronald de Carvalho. 
Discurso do sr. conde de Affonso Celso (Presidente 
perpetuo) sôbre TIRADENTES, terminando -com à 
proposta de um arco triumphal a TIRADENTES. 


“SEGUNDA SESSÃO ORDINARIA, EM 3 DE MAIO... .. 


Gonferencia do sr. Max Fleiuss, sôbre o Centenario da 
abertura da Constituinte do Imperio, finalisando 
com a proposta para que o Presidente do Instituto 
se dirija ao da Camara dos Deputados, afim de que 
no salão de honra do novo edificio figure uma placa 
de bronze com o nome de todos os deputados da 
Constituinte de 1823. 


“TERCEIRA SESSÃO ORDINARIA, EM 24 DE MAIO. 


CRGSAO Ds Lago dp > 


Communicação do secretario perpetuo em virtude de 
carta do sr. Jeronymo de Avellar Figueira de 
Mello, sôbre restos mórtaes de Varnhagen,-que se 
acham em Santiago do Chile, e não em Vienna. 
Communicação do mesmo sôbre as propostas apre- 
sentadas para socios. Proposta do sr. conde de 
Affonso Celso para que na acta se insira o teste- 
muúnho do jubilo do InstiTuTO pelo brilhantismo 
da embaixada brasileira em Santiago do Chile. 
Palavras do sr. conde de Affonso Celso, sôbre a ba- 
talha de Tuyuty. Conferencia do sr, José Maria 
Moreira Guimarães, sôbre a batalha de Tuyuty. 
Palavras do sr. conde de Affonso Celso, sôbre Osorio 
e Mitre. (Communicação do mesmo sôbre as of- 
fertas da sra. baroneza de Loreto e sr. Alfredo Fer- 
reira Lage. ' | 


QUARTA SESSÃO ORDINARIA, EM 18 DE JUNHO . 


Officio do sr. Edmundo da Veiga, secretario da Presi- 
dencia da Republica, declarando que o sr. Presi- 
dente da Republica apoiará a idéa do levantamento 
de um arco triumphal a 'TiraDENTES, Offício do 
sr. Arnolfo Azevedo, Presidente da Camara dos 


Deputados, communicando que a Commissão de 


Policia da mesma Camara apoiou unanimemente a 
idéa da collocatão da: placa, com o nome dos Con- 
stituintes de 1823, resolvendo que a mesma home- 
nagem seja prestada aos Constituintes republicanos. 


480 


500. 
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INDICE 
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Palavras a respeito do sr. conde de Affonso Celso. |. A 
a Conferencia do sr. Rodolpho Garcia, sôbre a che- E ! 
E gada de Americo Vespucci a Lisboa em 1504. 
Proposta do sr. Affonso Taunay e outros de um 
voto: de congratulações ao sr. Washington Luis, 
pela publicação dos tomos dos Inventarios, Testa-. ah 
mentos e Sesmarias, bem como das Actas e do Re- |: a 
pisto Geral da Camara de São Paulo. dA 


) SESSÃO SOLENNE ESPECIAL, EM 2 DE JULHO, commemo- 
rativa da terminação das luctas da Independencia 
ada O OR RR O LS RENT APAE SAR ARE RS BRR 2 


Palavras a respeito do sr. conde de Affonso Celso. Gon- 
ferenecia do sr. Afranio Peixoto. Palavras do 
sr, conde de Affonso Celso, Annexo á acta — ar- 
tigo do sr. Max Fleiuss, sôbre o 2 de Julho de 1823. 


QUINTA SESSÃO ORDINARIA, EM 20 DÉ JULHO , . . . «mw 1565 


O sr, conde de Affonso Celso communica o fallecimento 
dos consocias srs. José Carlos Rodrigues e Alfredo' 
= - Pinto Vieira de Mello, Pareceres da Commissão de SPA 
Admissão de Sogios, relativos aos srs. Diego Car- ER REGRA Los 
bonell e Alfredo Ferreira Lage. Palavras do ER 
sr, conde de Affonso Celso, sôbre à conferencia que E ca 
vae ser realizada pelo sr. Tavares de Lyra. Con- E 
lerencia do sr, Augusto Tavares de Lyra, sôbre a 
Presidencia e os Presidentes do Conselho de Minis- 
tros no segundo reinado. Proposta do sr. Eugenio 
Vilhena de Moraes e outros, para que o INSTITUTO 
commenore o dia 25 de Agosto futuro, data gene- 
thlica do duque de Caxias. Palavras do sr. conde de 
Affonso Celso. 


SESSÃO SOLENNE ESPECIAL, commemorativa do Cente- 
nario da Proclamação e Juramento da Indegpen- 
dencia em São Luiz do Maranhão — 28 de Julho. .. 611 


Palavras do sr. conde de Affonso Celso, Conferencia do 
sr. Augusto Olympio Viveiros de Castro. Palavras 
do sr. conde de Affonso Celso, nas quaes annuncia 
uma conferencia para o dia 1410 de Agosto — Gen- 
'enario natalício de Antonio Goncalves Dias. 


Sessão ESPECIAL, commemorativa do - Centenario Na- 
talício de Antonio Gonçalves Dias, a 10 de Agosto 640 


- Palavras do sr. conde de Affonso Celso. Conferencia do 


Raia Na do sr. conde de Affonso oleo o Gonferencia 


do sr. Mario Barreto, sôbre Antonio Goncalves | 


Dias) | Communicações do sr, Max Fleiuss, que Jê. 
uma carta do general João “Albuquerque Serejo . 
e outra do general Alexandre Leal, offerecendo 


papeis, documentos, objectos e livros que perten- 


'ceram a Antonio Gonçalves Dias. Palavras do 


sr. conde de Affonso Celso, agradecendo e lendo | 


| um soneto feto pelo sr. Abelardo Loba. 


SESSÃO ESPECIAL, em 15 de Agosto, commemorativa do 
Centenario da Adhesão do Pará á Independencia 
TES PO PRA RR VER De MU MU ed cao OG, Asa TU cao 


sr. José Bonifacio de Andrada e Silva. 


SESSÃO ESPECIAL, Ccommemorativa do centenario militar 
do duque de Caxias, a 25 de Agosto À =... cc. 


Palavras do sr. conde de Affonso Celso. Conferencia. 
do sr. Agenor de Roure, sôbre o Duque de Caxias. 
Aúnexos à acta; noticia do comparecimento do 
Ansrrruro à visita ao tumulo do duque de Caxias. 
Discurso do sr. Liberato Bittencourt, Discurso do 
sr. Raul Tavares juncto á estatua de Caxias, Of- 

ficio do 1º secretario da Academia de Lettras Af- 

/ fonso Celso, no Externato Santo Antonio Maria 
Zacoaria, adherindo ás homenagens ao duque de 
Caxias, 


SEXTA SESSÃO ORDINARIA, em 8 de Septembro . ,... 


Palavras do sr. conde de Affonso Celso. Conferencia 
do sr. Agenor de Roure, sôbre o Ministerio Paraná 
(6 de Septembro de 1853). Palavras do sr. conde 

“de Affonso Celso, sôbre o Centenario Natalicio de 
Henrique Fleiuss, pae do secretario perpetuo do 
IxsriTUTO, e - sôbre a catastrophe occorrida no 
Japão. Propostas relativas á admissão do Monse- 
nhor d, Sebastião: Leme da Silveira Cintra, e á 
elevação do socio effectivo D sr, Agenor de. Roure 
a socio henemerito. Proposta de um voto de louvor 
e agradecimento ao Govêrno pela creação perma- 
nente do “Dia de Caxias”, devido á iniciativa do 
Instrruro em ser commemorado o centenário mi- 
litar do grande soldado. Annexo á acta. Mono- 
graphia do sr. Max Fleiuss, sóbre o centenario 
natalício de seu pae — Henrique Fleiuss,. ; 


698) 


INDICK. 
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* SESSÃO ESPECIAL, commemorativa- do centenario da 
morte de Hyppolito da Costa, a 11 de Septembro. . 


— Hyppolito da Costa. 
= SETIMA SESSÃO ORDINARIA, em 11 de Outubro... . 


O sr. conde de' Affonso Celso communica o fallecimento 
do socio honorario, sr. Estanisláu Zeballos, e refere- 
se á conferencia, que vae ser ouvida, do sr. Raul 
Tavares, sôbre o Papel da Marinha na Indepen- 
dencia. Conferencia do sr. Raul Tavares, sôbre o 
Papel da Marinha na Independencia. 


y 


Sessão MAGNA, commemorativa dB 85º anniversario do 
ENS RRERRE o o RED O Sr ao EC RE o SAS a Lo BRL 


Carta do sr. Edmundo da Veiga, secretario da Pre- 
sidencia da Republica, informando que o sr. -Pre- 


- sSidente da Republica será representado nessa 
solennidade pelo general Antenor de Santa Cruz 


Pereira de Abreu, chefe do seu Estado-Maior. 
" Allocução do sr. conde de Affonso Celso. Relatorio 
do sr, Max Fleiuss, 1º secretario perpetuo. Discurso 
do sr, Ramiz Galvão, orador perpétuo, sôbre os 
socios fallecidos desde a Sessão Magna de 1922, 
vá srs, Erico Marinho da (Gama Coelho, Virgilio 
Martins de Mello Franco, Manuel Alvaro de Sousa 
Sá Vianna, João Mendes de Almeida Junior, (Clem 
mente L, Fregeiro, Enrique Moreno, Estanisláu 
Zeballos, José Carlos Rodrigues, Alfredo Pinto 
Vieira de Mello, Hermes Rodrigues da Fonseca e 
Ruy Barbosa. 4 


ASSEMBLÉA GERAL, em 15 de Dezembro . . ...c.c. 


Palavras do sr. conde de Affonso Celso, sôbre a pacifi- 
cação do Rio Grande do Sul. Approvação da pro- 
posta elegendo Presidente Honorario do Instituto 

A o sr. Arthur da Silva Bernardes, Presidente da 

- Republica. Proposta do sr. Carlos Carneiro, no 

“ sentido de congratular-se o Instituto com o sr. João 
e Luiz Alves e general Setembrino de Carvalho, 
Ee) " sôbre a pacificação do Rio Grande do Sul, - Pa- 
lavras do sr. João Luiz Alves, agradecendo por si 
e pelo Govêrno, e propondo que as congratulações 
sejam extensivas aos srs. Augusto Tavares de Lyra 


a, 


dom CE 


Paes, 


Palavras do sr. conde de Affonso Celso. Conferencia 
"do sr. Manuel Cicero Peregrino da Silva, sôbre . 


. 


784 


817 


854 


893 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


e Nabuco de Gouveia. Eleição do sr. Agenor de 
Roure como socio benemerito. Proposta do 
sr. Raul Tavares, sôbre a preferencia, nas vagas 
que oceorrerem no quadro social, para os collabo- 
radores do Diccionario Historico, Geographico e 
Ethnographico do Brasil. Approvação das trans- 
ferencias feitas pelo presidente do Instituto nos 
quadros sociaes. Eleição dos cargos da Directoria 
não occupados vitaliciamente, e das Cemmissões 
permanentes. 
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“ tomos,, “divididos em 148 volumês, da dor 

Além desses, tem publicado os gimos 22. volum “E 
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E HOMENAGEM A CHRISTOVAM CoLomBo — É? vol. é. dem RE 
HOMENAGEM A MEMORIA DE D. PEDRO. 1 vol, ces 
* 
* QUARTO CENTENÁRIO DO DESCOBRIMENTO DA AMERICA - — 1 vol, 
““CENTENARIO DA IMPRENSA NO BRASIL cd vols. : AMC 


PRIMEIRO ConGREssO DE HISTORIA po Brasi poa vols. Fu 
O ANNO DA ÍNDEPENDENCIA : —1 vol. g 
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CONGRESSO INTERNACIONAL DE HISTORIA. DA AmeRICA — 3 vols. ie 
CONTRIBUIÇÕES PARA A BIOGRAPHIA DE D. PEDRO > acena 


TRASLADAÇÃO DOS RESTOS MORTAES DOS EX-IMPERADORES 91" vol. E 

NOBILIARCHIA PAULISTANA, HISTORICA E GENEALOGICA —1 vol. e 

DICCIONARIO HISTORICO, GEOGRAPHICO E ETHNOGRAPHICO e a ds 
Re UEção GERAL) 2 vols.» En cad á Dea 
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" Todas as publicações d ão INSTITUTO pe á veda y 
em sua séde — Rua Augusto Severo n. 4, 1º andar — -Rio de, ' 
Janeiro, ou na: COMPANHIA | MELHORAMENTOS. DE “SÃO * 
PAULO (Weiszflog Irmãos, Incorporada) Rua Libero'Badar A 
80-88 — São Paulo. Rua Buenos Aires, 40-42 A Rio 
Janeiro — Rua do: Ga Jesus, 226 — ae 
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